
Movimentadas as primeiras SOS-

sõesda Conferencia da Paz 
Emendas apresentada® pelo Brasil, Grécia, Iugoslavia e Po-
l ô n i a-Con f ar enciaram Neves da Fontoura e James Bvrne* 

MPT7PO n á Krrw A a VMWKtn A a J„ JT -d_i_T , ,T i i T b _ i , * u , T * 
do da Bélgica, que anun» j nlsta» âo Exterior. Adi-
dou imediatamente have- m t o u qu<J 0 p r o j e t o ^ 
rem as delegações do Bra- J I . ^ t 

sil, da Yugoslavia, da Po- d i m x t l d ° e s t a m c n h ® e q U e 

lonia apresentado emenda* u r e f e r l d a s emendas fo-
sobre o projeto do regi- r v n depositadas na segun-
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A Conferencia da Paz * e 
discurso inaugural do 
chanceler brasileiro 

ENCONTRO NEVES DA NOVAS EMENDAS 
FONTOURA X JAMES PARIS, 1 ~ R. — A se-
BYRNES gunda sessão da comissão 

PARIS, 1 — R. Foi a* do regimento da Conferen-
berta a segunda sessão, es* cia da paz foi aberta hoje 
tamanha, pela Comissão do ás 10.15 horas, sob a pre-
Regimento da Conferência sidencla de Spaak, delega-1 mentp elaborado pelos Mi- da $eaafio. 

da Paz, pelo seu presiden-; ~ 

íe Spaak, que anunciou 
que a delegação brasileira 

havia apresentado uma e-

rnencía ao projeto do regi-
mento elaborado pela Con-

ferencia de Ministros do 
exterior das Quatro Gran-
des Potências, Oa obser-
vadores ligaram o fato a 
visita que o chanceler bra-
sileiro fez esta manhã a . 
James Byrnes» presidente l 

da delegação norteamericft* 

na, cpm quem conferen-
ciou longamente pois nada} 

até agora foi noticiado so-
bre os assuntos tratacfôs 
na palestra» 

FALA O DELEGADO 
GREGO 

PARIS, 1 — R. — Mais 
uma emenda ao projeto do 
regimento á Conferencia de 
Ministros do Exterior das 
quatro Grandes Potências 
foi apresentada esta manhã 
pela delegação da Grécia, 
Subindo a tribuna o chefe 
da delegação da Grécia 
perguntou se cada dele-1 
gaçâo poderia discutir deti-' 
damente cada item 
tratados projetados, antes 
dos mesmos serem envi«; 
ados á Comissão para dis*' 
cussões. Afirmou depois 
que as delegações deveri- j 
am ter o direito uê levantar 
novas questões a inscre-
ver-se na discussão de pro-
jetos dos tratados elabora* 
dos. 

FOI MOVIMENTADA 

PARIS, 1 — Ri — A re-
união desta manhã fda 
Comissão do Regimento foi 
mais movimentada do que 
a de ontem. Logo depois 
de haver falado o delegado 
grego» o chefe da represen-
tação iugoslava ocupou a 
Tribuna para anunciar ou 
melhor para afirmar que 
sua delegação não pode a* 
editar a emenda grega, 
quanto a mesma opinião 
envolveria o risco de per-
turbar e prolongar o tumul-
to dos debates dos assuntos 
estranhos aos tratados, para 
a emenda, já suficientes 
para a discussão * 

Começou a 
dos alemães 

deportação 
da Áustria 

: Sota da Açãa 

VIENA, 1 — As autoridade* manha, atravessando o tertitO» 

russas começaram a executar a rio ocupado pelos norte-aOieri* 

ordem de deportação contra os canos, 

alemães residentes na sua zona) 

de ocupação na Áustria, Em 

eaféras responsáveis desta ca-

pital calcula.se que o numero 

de deportados alcançará a 

54.000 pessoas. Mais de 4.000 

alemães implicados no decreto 

de deportação já partiram de 

Viena. Os deportados dirlgem-

I se para a zona francesa da Ale-

o 

O discurso proferido, 
ontem, na Conferencia 
de Paris» pelo chefe dta 
delegação brasileira, sr. 
João Neves da Fontou-
ra, contem uma nota 
que sôa agradavelmen-
mente aos nossos ouvi-
dos. Declarou o chan-
celer brasileiro, diri-
gindo-se ao plenário, 
ser partidario de uma 
paz que não seja ins-
pirada no odio ou vin-
gança, mas que tenefa 
para o desarmamento 
moral do mundo. E a-
crescentou: "O Brasil 
deseja cooperar no es-
tabelecimento de uma 
paz justa» na qual se 
possam restaurar as 

i 

Amanhã, la . Sex-
ta-feira do m£s 

Amanha, primeira sexta-íei-

rri do mês Haverá nas capelas 

e igrejas da capital missas de 

comunhão 3«ral, em honra do 

sagrado Coração de Jesus. 

Intenções para este mis 
INTENÇÃO GERAL ~ Pelos 

médicos e enfermeiros» 

I N T E N Ç Ã O M I S S I O N A R I A -
Para que os católico» indigenf» 

colaborem com solicitude na 

conversação dos inflei». 

bases do respeito mu-
tuo sem criação de ca-
tegoria entre grandes e 
pequenos países". 

Concorda essa orien-
tação com o pensa-
mento da Igreja, que, 
sem se ausentar da 
sua missão, está sem-
pre presente, ao lado 
da humanidade, para 
guiar-lhe os passos» 
nesses momentos de 
crise universal. 

Em sua primeira 
mensagem ao orbe ca-
tolico, no Natal de 1939, 
sobre a guerra, Pio XII 
acentuou com gravida-
de: ''Postulado funda-
mental d«* uma paz 
justa e honrosa é asse-
gurar o direito á vida e 
á independencia de to-
das as nações» grandes 
ou pequenas, fortes ou 
fracas". 

Em 1940, na mesma 
data, dizia Sua San-
tidade, sobre as bases 
de um ordenamento 
novo para o mundo: 
E' preciso, antes de 

tudo, "a vitoria sobre o 
odio, que hoje divide 
os povos; portanto a 
«enuncia a sistemas e 
4} praticas que dele re-
ceba sempre novo ali-
mento". 

Se a Conferencia de 
Paris puder fazer pre-
valecer essas maximas 
salvadoras, terá en-
contrado o caminho da 
verdadeira paz. Se, 
porém» Q odio e a vin-
gança, prevalecerem, 
se o direito i vida de 
uns corresponder a 
uma sentença de mor-
te para outros, se a 
justiça e a caridade 

> cristã ;não {tiverem 
guarida na candave. 

então podemos procla-
mar que a guerra não 
terminou e a paz de 
que se fala n&o passa de 
um armistício em vés-
pera de encerrar-se» 

Felizmente o Brasil, 

no melo da confusão» 

escolheu a melhor par-

te. 

Hova reunião lioie da 
Acata it Letras 

Na séde do Instituto Históri-

co. realiza-se, hoje, ás 19,30 ho~ 

ras, mais uma das semanais 

da Aoademla Norte-Rlogran 

dense de Letras, 

Designados na sessão anteri 

or, falarão os acadêmicos Luiz 

da Catnara Cascudo e Edgar 

Barbosa, que apresentarão, res» 

pectivamente, estudos sobre 

a vida intelectual norte-rio-

grandense e Camões lirico. 

A entrada será franca. 
T ii -

Hora ê tarde ié 
recolhimento 

AmanhÃ, 1,* sexta-feira do 

mês, haverá na catedral das 

15 ás 16 hòrae, a hora.santa 

das m$es, a que se poderão le-

var crianças com idade de 

guardar silencio, 

E no sábado, a partir dfcs 13 

horas, se fará, no Ginásio Ima-

culada Conceição, a tarde, de 

recolhimento. 

Demitiram-se 
TEERAN, 1 (R,) - Todos os 

membros do governo jftrsa de* 

mitlram-se, ontem, para permU 

mitir ao Presidente do Conse-

lho, Gavan, remodelar o seu 

Gabinete — anunciou a radio 

daqui. 

Ia. exposição dos antemoveis 
"Packacd-1946" 

Será inaugurada, no próximo Ide luxo, dos quais são «ftstri-

sábado, 3 do corrente, nos sa-1 buidores neste Estado aqueles 

16es da firma Saltos & Cia, 

Ltda», á rua Ntyia Floresta, 88, 

Ribeira, 4 1>* Exposição dos au-

tomóveis Tacfcard", modelos 

comerciantes» 

A exposição terá lugar ás 15 

horas, tendo A ORDEM rece-

bido atencioso convite * paru 

comparecer ao ato inaugurai. 

NOTICIÁRIO NACIONAL 
CONFBRBNCIQV O 
MINISTRO DA JVST1ÇA 

RIO, 1 (AN) - O Prefeito 

Hildebrando de Góls conferen-

ciou ontem durante longo tem* 

go com o Ministro da Justiça, 

tendo sido tratadas varias v m -

A eonciencia revolvida e to* 

queta é o terreno fértil em 

iue o Evangelho do Cristo a* 

Reuftir<se<á, domingo» o Centro 
de Imprensa Ltd. 

A eoooftraçSo de Mesterò ao e«9ltal seeial por 
intermedlo do sr. SobattiSe Gur*el 

Conforme vimos noticiando, nha per intermédio do concel-
haverá domingo, ás 10 horas, toado banqueiro Sebastião 

Gurgel'. Esse prestimoso amigo na séde da Escola Técnica de 
profunda suas r«d«e» V J J J Comercio de Natal mais umal que já possue 12 quotas do ta-

» I - L I « -1 _ ^ I.. J . R» AAU N N A H A C A N V U F NC faz com que 

de mala religik. 
reunião do Centro de Impren 

Ltd., afim de prosseguir 

A Comissão Cential de Pre-
ços e o abastecimento de trigo 

mo, 1 (AN) — O novo en- clarou a respeito o seguinte: — 

camímento da Íftrlnha de trigo'"A Comissão Central conforme 
na Argentina que se esboça foi amplamente noticiado, ttd. 

parece certo tempo em vista de| quiriu grandes quantidades de 

que inúmeros estabelecimen- j txigo extra cota na Argentina 

tos panificadores já e s t ã o onde deverfio ser embarcadas 

movimentando no Bentidò d* em partidas parciais logo que 
chegarem nova revisão na tabe- w circunstancias, o permitam» 
Ift do pão. Acha-se em Buenos Aires pa< 

Afim de prevenir qualqutr rft fisôâlUar os embarques o 

nova manobra altista das pada- sub-diretor de intendencla do 

rias, com íundamtnto ness* executivo. Dos Estados Unidos 

enearecimento em perspectiva, reoebemos 500.000 quilos de íâ-

* Comissão Central de Abaste» rlnha, para agosto-. Desse modo 

cimento está se multiplicando se tentarem qualquer nova es* 

em esforços no sentido de re- peculaçfio em torno do pfto, a 

eeber quanto antes vultuosas Comissão Central de abasteci-

partidas do precioso cereal dire. mento fornecerá, dei mil quilos 

tamente daquele país • doa diários deasa g«naro ao povo 
Estados Unidos, A reportagem sem qualquer aitftíitfle <• pre-

o gtnerüt Scurcda FotUla de- go* 

sa 

nos planos da aparelhagem da 

A ORDEM e do completo do 

capital social» 

Irradiando-*»» o movimento 

pelas tre* Dioceses do Estado, 

Mossoró v*m dontfibuindo 

para o êxito da nossa camp?t-|de Araújo, Joaquim Duarte 
- - - • • - ••„- T —. 

Pas^a, h je, o 5'. aniver-
sário da criação do 16R.I. 

pitai, acaba de no senviar, as 

que arrecadou dos srs> Vicen-

te Fernandes, dr. Rafael Fer-

nandes, d. Isaura Rosado 

Maia, Osmidio Juvino de Oli-

veira Raimundo Cantidio de 

Oliveira, Ezequlei Fernandes 

de Sou^a) Francisco Galvão 

âoürcs, João Dôm&sceno de 

Oliveirfj, Antonio Cristalino 

Fernandes e Raimundo 7er* 

nandes Gurgel. 

Na reunião de domingo se* 

rfio comunicadas outras adesfes. 

Transcorre, hoje, o quinto 

aniversário de crtaçio do 16.° 

Regimento de Infantaria aguar* 

telado no Tirol, nesta capital. 

Comemorando a grata eíeme-

ride pois a existencia dessa brio 

sa unidade de nosso Exercito 

i toda cheia de assinalados ser-

viços prestados á Patria e ao 

povo brasileiro, diversas aole. 

nidades foram reallaadas no 
magnífico quartel do R. 
em QUÍO patamar inferno Io* 

ram disputadas animadas parti 

das de vôlei e basquetebol, a-

lem de outras provas esportivas» 

Todas as festividades foram 

assistidas pelo tte. cel. Evaris» 

to Rodrigues Teixeira, coman-

dante do Deatacamento Misto 

de Naul, que ali compareceu 

acompanhado de outros coman-

dantes de oorpos! e oficiais daa 

unidades aqui sediadas* V ata-
ai comandante A» & l o 
maior Ganu*U B«tUta 

era 
tígtra M texaie 

e 
Varias pessoas eatfio su. 

pondo j i estar em vigor a 

nova taxaç&o de Educaçlo 

e Saúde, que será da Cr$t 

0)10 em lugar de Crt 0,40, 

O decreto-Wi que aumen-

tou a taxa tem o n.° 8.488, 

de 18 de julho deste ano e 

foi publicado no "Diário 

Oficial" de 20 de julho. Pi-

lo seu arti 4.° ficou estatui, 

do Que 4!\trãrá em vigor 
trinta dias depois da pU* 

blUado. 

Contt-si da 30 da julho 
para eá e taramos a tfgti 
tutu 4t tua viamçu, 

tôes de relevancla para a popu-

lação carioca, Inclusive a amea-

ça doa fornecedores de lelte} 

suspendendo o produto a par» 

tlr da hoje» 

A COWSTRÜWO DE 
TRBS EDIFÍCIOS 

8, PAULO, 1 (AN) - Foi 

noticiado que uma grande com-

panhia brasileira adquiriu um 

terreno situado ao largo do 

Hotel Esplanada com frente pa» 

Jra o vale de Anhangabú, um 

dos pontos mais pitorestos da 

capital bandeirante* Nesse ter» 
reho» que vai da praça da Ban-

deira ao fim da Avenida 9 de 

julho, a referida companhia 

construirá dentro em breve trea 

edifícios de trinta e cinco anda-

res. O primeiro seri para o 

Grande Hotel, o maior da A* 

merica do Sul, eom cerca da 

quatrocentos apartamentos, ob* 

decendo a sua construção dos 

mais modernos processos de af. 

TjuíUitura, Os dois outros pré-

dios serfio destinados a'um doa 

mais aristocráticos clubes pau» 

listas e destinar»se.A na venda 

cm condomínio. O custo dos 

tres edifícios esti obrigado em 

cem milhòes de cruzeiros, 

GRANDB PMMIQ BRASIL 

RIO, 1 (AN) - Ficou orga. 

niiado o programa das grandes 

corridas que s| reallaaram do-

mingo próximo, no Hipodromo 

da Gavea do qual faa parte o 

"Grand* Rremio Brasil1' que é 
* maior prova do Turf BrisUai* 
rt* 

I M P PREJUDCCfiÕfi Nfl LOHB m NUT J j lMI s lW i l i l : ! 



A OMIRM - quto l fMni , I át A«<»*i rf* I m 

m ~ Curtiu dt B. 
dro * 1&8. 

QUINTA-FEIRA 

FATO HISTORICO 
Falece no Maranhão Jaclnt 
A. de Almeida, dist. literato,' 
1890, 

,1 

S«rvi(o d t À i i l i t tnc la Social lOiHosiPi de\̂ .e» 
J . A f f t^rro 4 I 

PENSAMENTO DO DIA -
Este mes é conaagrado ao 

Coração Imaculado d© Ma-
ria. — I. plen, "toties quotl-

es" da Porciúncula deade o 

meio dia de hoje até & m«ia 

noite de amanhã. 

A O R D E M 
Vespertino de propriedade 
do Centro de Itnprenaa Ltd. 

(Circula desde 14|7|935) 
OTO GUERRA 

f DIRETORJ 

F. VERAS BEZERRA 
(WCDÀtOJuaiCHSTABlO) 

J . G, MSJBA LIMA 
fOflllMYE) 

EXPEDIENTE 

RED.: 8 ás 11 e 13 ás 16 ha. 
GER,: 7 és 11 e 13 ia 17 ha. 

£aixa Postal: 110 

TELEFONES: 

ÉEDAÇAO - 12-23 
GERENCIA - 12-49 

Sede: R u i Dr, Barata» S M 
—Natal— 

.ASSINATURAS 
\ Pagamento adiantado 

Ano > • * *.. • Cr$ 70,00 
Semestre . . . . . . . . . «,00 
Trimestre • 

VENDA AVULSA 

Numero do dia . . Cri 0,50 
> Numero atrasado Crt 1*00 

$ PUBLICAÇÕES —AnuncJoa 
t Avulsos — Carimbos, «te, 
5 Tabela na gerencia 

REPRESENTANTE 
A. 8. LARA 

No RIO: Rua Senador 
Dantas. 40-5.°, Andar—Fone 

22*5824 

EM S, PAULO: Direção 
de Raul Caaamayor — Sua 

Felipe de Oliveira, 2 1-8® 
— Fone; 28.878 

Conselho de Scrude 
1MPORTANCIA DAS FRU-

TAS — As frutas, em geral, sèo 
ricas em celulose, substancia 
que não é digerida como oa de* 
mais alimentos, mas que aumen* 
te o volume das fezes e obri-
ga o intestino a funcionar. De 
um modo geral, aa frutas con-
têm celulose, mas esta existe 
em grande abundância na laran-
ja, tangerina e lima. SNES. 

Mb fe rias 
MÊS DE AGOSTO 

i 

1 Farmaola Quatro» 
2 Farmácia Banta Crüfc 
3 Farmacia Confiança 
4 Farmacia Mata 
5 Farmacia Monteiro 
6 Farmacia Guilherme 
7 Farmácia Monte 
8 Farmacia Natal 
9 Farmacia Queiroz 

BAIRRO DO ALECRIM 

FARMACIA DUTRA - 1 - 5 
- 9 - 13 - 17 - 21 - 28 
29» 
FARMACIA DOS POBRES -
2 - 6 — 10 — 14 ~ 18 — 22 — 
2fl - 30 t 
FARMACIA COELHO — 8 — 7 
- 11 - 15 - 19 - 23 - 27 e 
31 
FARMACIA NAVARRO - 4 -

Fernando dt OLIVEIRA 

A LeglAo BraaiMra de Awlstcncln mantém 
na sua organiasaçào interna, uma secção de as-
sistência social. Esse serviço está sendo presta-
do, atualmentei por moças que Já fizeram um 
curso especial ou que têm, pelo menos, um certo 
conhecimento do assunto, indispensável para bem 
desempenhar á missão. 

X X X 

Não é nada difícil ser assistente social. 
Também não é lá tão difícil como pensam muitas 
moças. Depende de um pouco de jeito (o que 
naturalmente toda moça tem) e de algum interes-
se pelo oficio. Aliás é uma nobre tarefa a de visitar 
os necessitados, além de ser uma grande obra de 
caridade. A. assistente social tem. portanto, motivo 
de grande alegria pela alta posição que ocupa, 
prestando seu socorro direto aos pobres. 

X X X 

Como é vasto o campo de apostolado de Uma 
assistente ! Com a sua palavra meiga, ela consola, 
de casa em casa, os que a sociedaàe abandonou. A 
uns deixando uma palavra amiga, a •outros uma 
prova de seu devotamento, o que muitas vêzes, vale 
mais do que um auxilio material. Muitas almas 
jazem aí pelo mundo, espalhadas pela miséria da 
vida e que necessitam muito mais de amparo 
moral do que de outro qualquer auxilio. A assis-
tente social, em contacto diário com esta genta 
pobre e desamparada terá muito o que aprender 
para a pratica da vida. Multo lucrará a sua alma 
vendo e revendo os exemplos multiplicados de con-
formação dos pobres, satisfeitos com uma vida 
de penúria e até sorrindo, ás vêzes, com um 
pouco de felicidade... A assistente social exerce 
uma alta missão. Ela deve ser» sobretudo,'uma 
assistente espiritual que antes de prestar & 
socorro material, deixe ao miserável um pouco de 
conforto para a sua alma, uma palavra de encora-
jamento, lim conselho d* confiança na' miseri-
córdia dte Deus, um aumento de esperança para 
um futuro melhor • 

X X X 

Eis porque considero um nobre mister o 
das assistentes»sociais da LBA. Este cargo de-
veria ser exercido pelas moças da fina socieda-
de de Natal. Elas deveriam apresentar-se, vo-
luntariamente, á LBA para exercerem este cargo, 
pelo menos, por um ou dois meses. Todas deve- # | coração, 

Se o SermAo da Montanha es-
tivesse ainda em uso de ser o 
lema de tantos homana dente v* 
lho mundo de tunto ««queol-
mento d»s virtudes cristãs, por 
aem a menor duvida o velho 
mundo andaria muito melhor... 
e mutissimos seriam os bema-
venturados no século vinte».. 

Assim reea a verdade eterna 
no Sermão da Montanha, Bem* 
aventurados os pobres de es-
pirito, pois deles é o reino doa 
ceos; os mansos, pois deles è 
a terra; os que choram, pois 
serão consolados ; os que teem 
fome e sede de justiça, pois se-
rão fartos; os que usam de mi-

Gazeta Forense 
Atrazo de aviSo 

Nós já estamos tão aMntumudoH „ ,<,„(„,. f( 
io dos irem, que nem biquei procura,tlns mCj'^' 
o que ocorreria, se um pusmgriro n r h n ^ m',ui 

diante uma questão, na qual pedisse u^onh^ ^ 
prejuízo efetivo, decorrente de um atra-.*,,/,. ] 

Certo é que} feitas as necessuruu ltrom ' j 
nharia a questão. S se a moda pemw vra vl \ Qfl* 
atabar de pleitos. Uin mui<* 

Mas o «iso qm nos pivixvi,*/, (i(joiyi > 
relativo ao atrazo de avião. Será elo hi^í^ 
vel ? ^ 

José de Aguiar Dia*, no seu ^cadente ̂  
lho intitulado "Da Responsabilidade CmV\ em g 
lentados volumes tem duas paginas .sol,,- )> assuvit 

Na verdade, di* ele, o transporta aéreo è 
zado pelos que têm pressa. Deve prem-nir-w, poi*, ml 
experimentam prejuízo real, com o atmzo do avião 

sericordia; poià acharão mlseri- Maa pelo nosso Código do Ar, esclarece o ahalisado 
cordia; os puros de coração, poia com^ntador, a prova do prejuizo não é pv^nmuh, Cabe 
verão a Deus; os paeificos, pois ao prejudicado provar cumpridamente <niC o teve. E 
serão chamados filhos de Deus; ainda nos adverte que não é todo prepOv» n*m todo 
os que são perseguidos por mundo que pode reclamar indenização Cita alguns 
amor de Deus, pois deles é Q exemplos típicos, que tiram o gosto por M?JA questão a 
reino de Deus/' Quando esta» muita gente: o 'mectto chamado com urftendo., pam a* 
maximas de Jesus forem postas um Caso ^fraue $ chega tarck, r>or (num do atra-
em pratica fazem oa homens' zo; 0 nepocia^ite que perde um negocio de vulto; a 
detestar as maximas pecamino. I m e r c a d 0 r i a qne, chegando em determhmdn hom, m 
sus do mundo, mas convidam os ^ terminado higar, zncontrarh um alto vwo erfppois 
homens a pensar e amar as ma. j ̂  n ã o t € m «chance"; das cotsas de. fücÜ deteri. 
ximas evangélicas^ dando grart* 0 r a ç g 0 que fíçarem estragadas, etc, 
deza aos atos humanos. Pensar. ^ ^ ^menUtdore^ 
e agir neste sentido é viver ^ ^ p r u c j [ e n t e arbítrio dv ]ui;, 
uma vida melhor. Quem es- Q u m g Q ^ T d e q u e s íâ 0 > que fie meia, 
quecer também ficara esquecido O G 
ias grandes virtudes divinas.., 

O tesouro e riquezas da ter» yma g ^ t ã o de pagamento propôs contra a companhia 
ra são muito fugases e iião ^ direitos na Alfanéega | ação ordinaria, a fim de ver 
podem satisfazer .ao coração 1 — A firma Cristo- por sentença reconhecido o 
Ja humanidade que não fora y S o Guimarães & Comp* seu direito, Reclamou o 
criada para este mundo, » propôs» nesta capital ação pagamento de .. 

A pratica destas virtudes das ordinaria contra a União,. Cr$ 397,714,00. 

bem-aventuranças que parece afim de anular ato que jul-| O juiz julgou a ação pro-
somente falar das heiruaventu* gava ilegal, O ministro da cedente, na forma requeria 
ranças na eternidade^ faa tam- Fazendfe reformou um a* 
bem a maior felicidade de todos cordão do Conselho Su-
as homens que as praticam du- periòr de Tarifas, proferido 

da na inicial, A ró nao 
conformada apelou para o 
Tribunal de Apelação onde 

rante os longos dia* da ter* contra a classificação adua-! a 3.;i Gamava Civel raante-
neira de detrminada mer* ve a sentença apelada, por 

Pois essa paratica trás consi- cadoria já despachada pela1 seus fundamentos. Quiz a 
go o verdadeiro goso e paz ao autora e quô fôra ineluiefa, t ré tentar recurso extraor-

riam prestar o seu auxilio. Nós estamos 
numa época em que sem a cooperação nada 
se pode fazer. E essa cooperacão desinte-
ressada das moças da nossa sociedade seria uma 
nota de fina aristocracia cristã e uma grande 
prova de sua caridade, Isso seria uma gloria 
para a nossa terra. 

X X X : 

Quem quer que passe* pela manha, pela 
sede <ía LBA, ficará admirado do numero de 
mães com os filhinhos nos braços, outras em es-
tado de gravidez adiantada» esperando o socorro, o 
auxilio que essa benemerita instituição lhes for-
nece. Mas o que se dá é que faltam assistentes. 
Falta o gesto nobre das senhorinhas de nossa ter-
ra em apresentar-se, voluntariamente á LBA para 
auxiliarem os seus dirigentes a prestar o socorro 
devido aos desamparados i 

Pensemos, um instante, na miséria dos po-
bres. Pensemos em como eles tanto esperam dos 
que podem auxilia-los, Pendemos como ha lagrimas 
silenciosas e queixas surdas naquelê3 corações de 
mães sentindo o soluço doí filhinhos a lhe pedirem 
alimento».. 

Prestemos4hes o nosso socorro. Cada uma pode ser assistente social — com um pouco de bôa vontade > 

Concurso da* Empresa 
Lopes Varela & Cia. 
Avisamos aos nossos concor-

rentes, que no dia 3 de Agosto pró-
ximo, uma comissão composta de 
elementos estranhos á nossa EM-
PRESA» escolherá entre os vota-
dos, o nome que deverá receber o 
futuro CINEMA DO ALECRIM, cujo 
resultado será publicado pela IM-
PRENSA e RADIO* cabendo ao 
vencedor o prêmio prometido. 

para efeito de pagamento de 

— Feliz O mortal que aman- d^itos, no item 40, do art. 
Io a Deus se recorda d&s virtu.

 186®« O conferente mandou, 
ies ensinadas e praticadas pelo Po r®m> inclui-la tto item 
Redentor da humanidade, liada 3 8 • P o r s u a v e z ® Comissão 
mais belo <ío que o cumprimen. de Tarifas manteve a clas-
o exato de nosso maior dever sificaçSo do conferente, 

na vida terrestre. Bem-aventura Indo o caso ao Conselho 
do ! 1 Superior, foi a decisão re-

n . n formada» para mandar apli-
Padre PALMA c a r 0 a r t t 1 8 3 1 . 0 TràrAs-

vAoJCâLOS de recurso deu provimento 

BRANCOS ? classificar no art. 
38. 

O processo foi julgado 
pelo juiz Elman Cruz» 
quando em exercido na 3.a 

Vara da Fazenda Publica, 
em longa sentença que 
deu, em parle, razão á fir-
ma .para anular o ato incri-
minado, que mandara in-
cluir o despacho na alinea 
56, da tarifa, reconhecendo 
á autora o direito a uma 
classificação na alinea 59, 

A Loção Brilhante faz voU obedecendo á taxação de 
ar a côr natural primitiva CrS 9.360, J a sentença 
(castanha, loura, dolrada ou houve recurso "ex oficio" 
legr*). trn pouco tempo. NSo p & m Q Supremo Tribunal, 

tintura, Nio mancha e n l r 6 p e l a n d o . também, tanto 
;uia. O .eu uso é limpo, fácil a u t 0 l . a c o m o e União. Na 
! 'gra

T
dave1, „ , ! sessio de ontem da 2.a Tur-

A Loção Brilhante extln- m a f o l r t í c u r s 0 v i ( J 

<ue as caipas, 0 prurido, • t r e c l a m f l d a „ e l a f i r . 
ioboréa • todas as aíecções r rewamaaa peia nr-
puraaitérias 4o cabelo, asaim' . , 
como combate a calvicia, r ^ d i r f e l t 0 invocado. Receberá a parUcipacoú 

nos lucro, 

SINAL DS VELHICE t 

dinario, não conseguindo 
despacha favoravt?!, por 

parte do presidenta , do Tri 

bunuL Recorreu, então, 

em agravo» para o Supremo 

Tribunal, ende o feito foi 

distribuído ó Turma, 

sendp designado relator o 

desembargador Vicente Pi-

ragibe, em substituição ao 
•wiMíotm Wí.Mf^mar Fal-

IR» \Jt ». 

câo» 
A decisão d" 

mantida por funda-
men.tQSi na sessão de on-
tem daquela turma. 

l a r g a M i i * . 

Deixa-me gn i«u 

vitalkando a« raizoa capllaraa, 

Foi aprovada paio Departamen-

to Nacional da Saúda Publica. RIO, 1 — Kalle Aapro era 
diretor dá Ccmpanhia Fin-
landesa Si À M com séda 
nesta capital* Entre êk e a 
companhia existia um con* 

« 1U* ^csísfía _ ^ua* iuv a03iau» 

Paulo P. da Vivairoã 0 dlreit0 a 'letefminada Per* I M V U W R . U T T I V I I I B ^ centagem ws lucros. 

A D V O G A D O i Como surgisse uma du-
BSCRITORIO : DUQTJB DX vida referente aos lucros di-

C A X 1 A S , ÍOE — S A L A K vididos, « que nao estavam 
I O N 1 XOQB fa acordo com o estipuludo, 

XAROPE 
S. JOÃO 

Combate a tosse, a ^ 

quite • os resírlftdos. O Xa-
rope Sfio JoSo é eficaz no 
tratamento das infecções gri 
pais e ias vias respirató-

rias. O Xarope Sâo João 

solta o catarro e fai expec-

torar facilmente- ^ 

DR. OTTO GUERRA 
ADVOGADO 

Enerltorio: Edifício Bila 

i07 - anáíf ,60®n1 

Residência rioriwo Peixoto, sw 
Fone: 1434 — 

MÜT 
j H i l i l LEITUJfB PREJÜD{CfiOfl Wfl LOHBiPI 



A O N M M - QuMa-Mra. t é» Agmlê *• tNfl 

S e c ç & o " A L M A R E " 
Grande estoque de: 

i, )i( '</ c.lo Lirihaça — Pá de Ponta — Ceio-
tux Baldes para transporte de concre-
to - Cimento branco — Carros de mão 

Secante --- Pias de louça e ágata — 
Chuveiros niquelados — Aparelhos sa-
nitários Banheiros e accessorios — 
cimento Belga e Inglês — Pó Preto e 

demais artigos do ramo 

Vendas e Pronta entrega pelos 
melhores preços da praça 

M . , M A R T I N S & C l A . 

Rua Frei Miguelinho, 120 a 130 

Reco*dando a 
(Conclusão da 4.a pag.) 

com as çria^çinhas aquém tan-
to amava e gostava ouvi-las, 
chamá-lo; "papai, papai! As 
nossas coirmãs Capuchinhos dos 
dois educandáriüSj ainda cho-
ram inconsoláveis esta tremen* 
da desgraça que as privou des-
te grande coirmâo, pae e guia 
seguro, a a senda da perfeição 
seráfica. • ^ 

o Revmo, F. Tomaz de quan 
do em veZj e com muito prazer 
recordava os anos de seu magia 
tçrio e com as mais terna» e 
matem ais expressões, falava de 
seus amados estudantes, que 
já Sarcedotes, na sua proximft 
volta até á província, certo es-
tava, de que «íguns o acompa-
nhariam até este seu vasto 
campo de açãof par? partilhar 
com ele, das fatigns e consola* 
ções, do$ sacrifícios ç dofi mé-
ritos do apostolado 

Como Sacerdote, era irre» 
preensivçlj de angélicos costu-
mes e de prciunda piedade, que 
de modo algum podia ocultar, 
mormente quando orava quer 
sozinho quer em publico* A» 
suas orações prediletas eram: A 
do nosso Pai S, Francisco; S> 
Antoiuo de Padua; ao seu que-
rido Anjo da Guarda, de cuja 
devoção, tornou-ae incanaavel 
propiigandista: da Imaculada 
Conceição; e de Jesu» Hóstia, 
que permanecer até na lua 
capela particular, que se acha-
va no dormitorio de S» Paulo 
dn Olivença, para poder vi-
sití^lo com m^ior írequencia d? 
dia e de noite» 

«gaia, etc. 
Como apóstolo^ o era incar 

savel pregador da Divina Pa. 
lavra, nele sempre atraente t 
eficaz, pela sua rara- inteligen-
cia e sentida virtude. Não sc 
na sua séde, mas também en 
todo o seu vasto teritorio, soa 
va, mormente por ocasião dt 
festas religiosas, nas quais con 
a maior boa vontade e carinho 
auxiliava o cansado Missiona 
rio, dando catecismo as criar, 
ças, administrando os SS. Sacre 
mentos e preparando o povt 
com triduo, novenas, Missõe: 
retiros adequados ás diversa 
classes de pessoas. O zelos 
mons. F. Tomaz não conheci 
barreiras e onde o campo s 

apresentava mais árido, ai o fr > 
to espiritual mais fecundo e 
tornava. E na realidade soi 
òe de tal forma infiltra-se at 
nos dois destacamentos militi 
res, do 27,° Fant. Cass. qu 
rcidyrm na nossa Prefeitura A 
postolica, um em Tabatinga 
outro em S* Antonio do Içt 
de suscitar entre eles uma ver 
dadeira emulação porfiando câ  
qual para gozar de sua pre 
sença o mais possivel, Por ess 
mesma razão, que em Tabatin 
ga, por obra exclusivamente dc 
bons soldados, surgiu a bela c. 
pela de N. Senhora de Nazar. 
benta por S< Revma. no Nata 
de 1943, a cuja imagem os mil 
tares todos, professam uma pro 
funda veneração» Exemplo bel. 
simo este, que em breve et. 
peramos será imitado pelo ov 
tro destacamento de S. Anton 
do Xçá, como prometeu qi 
seria e irrevogável a palav. 

CUTIS 
« CANSADA •] 

e sem viço: 
As pérfida» ru« 
gss tciU e 19 
redor dofi olhOli 
ai lerdas» man« 

dada ao mesmo saudoso P 
^do. Tanto os oficiais com 

' ,s soldados todos, ficavam en 
1 usiasmados e encantados, ou 
,indo os belos sermões religk 
ios patriotas do Exmo. mon * £ 
Jomaz e sobretudo na ocasiu 
ia pascoa, era edificante vt 
;omo todos obedeciam ao pi-
;eito da Santa Madre Igrej 
xcessào feita de algum ra 
íerético protestante ou espii i 
a. Não já eram angustos t 

\ Chfii, cr*v(HÊ í$t |/astOS horizontes de sua Prefe, 
rmhas 8&o traiçoeiro. Inimigo» da i i r a A n n B t o I i c a n o zeloso Ano: Apostolica ao zeloso Apo: 
« t i » imprrfricAe», IftP.çuntJo W* d e Je6USi * quando nao ei 
vem *obrç a felicidade» cm\ 
fie nas virtudes dü Creme Rugoh 
Rugol corria rapidamente ai 

retido pelos seus múltiplos af, 
xeres, não recusava pregar foi 

sas do cnvtüiccisr.rnltí pfcmôturô também; como repetidas fez n 
da cutiâi Este famoso cr^me tmi jiimetrofe prefeitura Apostolí 
belezador, usado todas as noiUS ] , ^ t , , ^ „ 

.uaves massagens no roatâ. ica d* T e f e ' d e q u a n d ° e m Vl 

i>«?»C0Q0, c tnrios os dia* comO nesta capital de Manaus, qu< 
do 4lm»quillegcM, rcmov» a$;na nossa Igrej?» quer na Cf, 

«npureia» qutí ie acumuUm hôí „11BI-
poros, fortaltt e oi tecido», dá vl* t edr f t l» Ca8aS C h g 

gor e mocidttde t pele» Com sas» por ocasião de retiros, COÍJ 
^as urna «mana d? uso do Çrcme fertncias, alocuçõts etc. Em 19̂  
Kiigoi » iutií poderá fícur ma»! J A 

limpA « 
teatinal, internou-se neste hô  

a fe!irld«dr. A f^licidadç * pitai civil de Manáus e i 
ernbr,, t l c r amada. J^S Í^ boa» Filha» dc Santa Anaf ri 

W CRIME lembram ainda o bem imeni 

K l I G t í l » m operoUi 

; * V j n " « j t > m Ne»tes ultimo» momentos, p: 
m im > çie granda» preocupa 

j r , r„ ikViiúítti1*. «Òa>> 0U que pude lambrar-m 

VIDA RURAL 
Vttirlnirloi • Charla 

I 8 M 

Or. JBonçalo M t n d o VI-
4« l v v « t t r l n « r l o 

Sabemos que existem medico» 
e charlatõeg em medicina e 
como ttrnbem vamos encontrar 
em veterinaria, porque poucos 
são os que se dedicam ao seu 
estudo. Por este motivo qua 
oz Quadros do Ministério de 
Agricultura e Secretaria etc, 
são desfalcadissimos de tec* 
nicos e vamos encontrar noa 
diferentes Serviços, Chefes de 
Postos ,e Destritos sem ser um 
Veterinário e sim um indivi* 
duo pratico* 

Atualmente hc» curso para 
jraticos e técnicos porém são 
JOUCOS os que querem estudar, 
/arios fatores contribuem para 
i diminuição de técnicos e se 
observa que em nossa vçjçri-
íaria, em varias partes do 
Srrail, existe uma proporção 
muito grande de "Entendidos" 

"Charlatões" • Vamos en-
contrar nas diferentes zonas 
do nosso Brasil que será o ce~ 
teiro do mundo e o maior for-
necedor de produtos de origem 
mimai (leite-carne-couros 
2onserva etc), individuo sem 
scrupulo porque se intitulam 
nedicos veterinários e farma-
cêuticos fazendo formulas mi-
^gorosas que curam desde a 
.ôr de Barriga á Febre Afto-
sa. Vendem essas formulas 
busando da boa fé do nosso 
riador e burlam as autoridades 
sanitárias» Outros se intitulam 
operadores com processos 
iodemos de operar "Fimoaes" 
» "Parafisoses4*, cobrado quan-
ias fabulosas. Não possuem 
iplomas de pr&ticos ou de en* 
>rmeiro-veterinario devidamen-
a legalizada nos orgãos com-

tentes. 

Vamos caminhando parei a 
poca do "Charlatanismo" por-
Lue individuo» que poder&m ler 
Iguns Manuais de Veterin^h 
.a, Livretes de Lf(boratorios e 
•mo de ouvido pensam que 
ío formados em veterinaria 
em passar pelag duríssimas 
:ovas de Fisiologia (Função 
os orgãos) Anatomiet (Ele-
íentos constitucionais do ser 
íistologla (Composição) Ana-
:>mia Pathologica (a^peto de 
m orgão doente) etc. Encon-
ramos receitas milagrosas e 
absurdas como estas, Pi-

nenteí do reino e alho. Café 
orrado com kerosene, Feses 

;ecas com Ber^ofenol azul, Ga-
solina com oleo de Carrapato 
-tck Esses 1'Charlatões,, nâe 

-onhecem como o organismo 
:ab£Üha para eliminar todas 
a drogas ingerida» e o pre-
uizo que causa á criação, 
jm produto veterinário ou de 
•ualquer natureza B̂ asa por 
rovas em lgboratorlos do 
overno para verificar sua efi-
acia antes de eer entregue ao 
onsumo. Para podermo^ com-
bater os charlatões somos 
brigados lançar m^o de um 
xercito de tecnicos, porque o 
charlatanismo" é um mal an* 
:go. Precisamos de veterlna-
os para combater o» que »e 
-dicam á veteriftfria e «em 
scrupulo usam o titulo "Me-
icos*Veterin?(rio,\ 

Pelo» mtlhorM preços V. S. poderá efetuac 
a sua compra de ferragens, vidros, louças 

cutelarias, etc., procurando a 

C A S A D O P A U L I N O 
DE 

PAULINO & CIA. LTDA 
Rua Dr. Barata, 199 - NATAL - End. Teleg. "PAULINO" 

RÁDIOS PHILIPS 
Brevemente os novos e inegualaveis Rádios Philips 
— OS MELHORES DO MUNDO — estarão nova-

mente £ disposição efe nosso grande publico 

Convém dar logo a sua encomenda para ser con-
templado nas primeiras remessas 

EADIOS — RADIOLAS — AMPLIFICAÇCES, 
MATERIAL — CONCERTOS 

Sérgio Severo 
Nisia Floresta n.° 101 — Fone 1104 

Bilhares e Snookers Tujague — Rolamentos SKF 
— Maquinas de escrever Remington — Ficharios, 
Arquivos e Pertences, Aparelhos de Porcelana e 

Cristal ,etc. etc 

SRS. S A P A T E I R O S 
Medeiros & Sobrinho, mantêm grande e variado sortimento de 
solas, vaqueitas, vernizes, etc* taxas, fivelas, saltos para sa-
patos, e os demais artigos do ramo, • 
Visitem o Armazém dos Couros e tomem conhecimento 

de seus baixos preços. Rua Presidente Quarsema, 422 
— 

Estudos científicos 
sob o oceano 

ío nosso saudosisslmo prefeito 
\flosto4ico Frei Toma* MarU 
e Marcelano, lamentando de 
ião ter podido dizer mala e me** 
íor, do que peço humÜdeinen-

- perdão, 

PORTLAND, 1 — R. - O 
submarino britânico "Tudor" 
partiu desta base naval rumo á 
costa meridional britanica, em 
missão no Oceano Atlântico 
afim de realizar pesquisas pro* 
fundas no fundo do mar, em 
estudos da construção da terra, j 
O "Tudor" leva um grande apa-
relho de marcação da gravidade' 
no valor de milhar ss de li-! 
bras esterlinas e sua tripulação 
abrange tres dentistas — dois 
da univer&idade de Cambridge 
e um da Holanda, Serão feitas 

experiências a vários niveis do 
fundo do mar, começando-se a 
150 pés. 

Um membro do grupo de ci-
entistas que ficou na Inglaterra 
declarou ontem; os cjontistas fa-
rão suas observações por um 
triângulo a mais de tresentas 
milhas no Atlântico partindo 
dum ponto ao largo da costa 
iriandeza. As expericncias sao 

com efeito uma continuação das 

que se cancelaram por ocasiào 

da crise dc Munich em 

NATAL STUDIO 
os J O R G E M A R I O 

Rua Amaro B a r r e t o 1 3 1 1 — 1.° andar — Sal* 8 

TELEG.: — STUDIO 
Natal — Alecrim — Rio Grande do Norte 

Retrato de criança com perfeição. Fotografias em todos 
os tipos por todos os preços, Atende chamados a domi-

cílios. Banquetes, Casamentos, Batisados, etc. 

DR. MANOEL V I T O R I N O 
E S P E C I A L I S T A 

Técnieu esse&eiftis ao diagnóstico e terapeutici das doençei 
do sistema urinérlo. Tratamento especializado das doenças 
do sistema genltal masculino (vcaieulites gonococicas, 
ate. e suas complicações ; corrfmentos reddivantes» pros*» 
tatites* vemmo&tanitas, urinas purulentas, reumatismo, 
dlaviriUsagâo» neurastenia, etc.) — Doenças das senhoras 

OPKRAÇOEff 
Conaultorlo: Od. BobII* do. m - Fona 102% — Rlbal» 

SERVIÇO MILITAR 
INSPECÇAO DE SAÚDE 

PARA OS JOVENS NASCI* 
DOS NOS ANOS DE 1925 E 
1926. 

I - De acordo com as Ins* 
truçõea do Excelentíssimo se-
nhor General Comandante da 
7,a Região Militar, a inspec* 
ção de saúde de que trata a 
letra A, do artigo 17 das Ins-
truções para execução do D* 
creto Lei numero 7343, de 20 
de fevereiro de 1945, para os 
jovens nascidos nos anos de 
1925 e 1936, que deverão se 

apresentar em fev reiro de 

1947, para incorporação, será 
de 1.° de julho a 31 de agos-
to do corrente ano, no Quar* 
tel do 16.° Regimento jie In* 
fantaria nesta Capital, devendo 
os Interessados comparecerem 
naquele Quartel munidos de 

Certificado de Alistamento Mi* 
lltar* 

II — Todas as despezas de 
transportes, alimentação, etc,| 
serão por conta do interessa* 
do. 

III — Haverá também de 1.° 
a 31 de agosto, inspecção de 
Saúde nos Municípios onde fo 
rem organizadas Juntas Mili-
tar de Saúde. 

ALUIZIO DE ANDRADE 
MOURA ~ Major, Chefe da 
24.a C. K 

JONAS GURGEL * 
FROVTSIONADO 

Aceita causas civis, comer dais 

Advocacia em Caraúbas, Mar* 

tlns, Apodí, Portalegre, Patú e 
Areia Branca 

Escritorio e residência praça 

Dr* Teodulo Avelino 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇAO E VASOS 

Electrocardiopra/ía 
Consultas da8 14% em diante. 
Cons: Ed. Aureliano, sala 105 

Fone — 1625. 
RCB.Í — Av. Prudente Mo. 

rais, 672 — Fone: 1721 

Relojooria Alencar 
JOÃO ALENCAR 

ÓTICA EM QERAL 

Completo sortimento de jola% 

relógios e objetos p m 

presentea 

Rua Dr, Barata, 205 — Natal 

J O Ã O G A L V A O & C IA . 
T t C t D O B S M G E R A L 

A MAIS ANT10A CASA NO GENERO, POR ISSO MESMC 

A MAIS P R O C U R A D A . 

R U A C H I L E N.° 2 3 S 

Natal Rio Grande do Nortt 

Ttl.i "QALVAO" ^ Caixa PMUI, 8 — Telefona; ?Q36 

1 

k beleza é ob g cão 
A mulher tem obriga vao tía 

ser bonita. Hoje em dia nó è 
f*io quem quer. Eiva 6 a ver-
dade. Q§ cremes protetores para 
a pele se aperfeiçoam dia a dia. 

Agora jé temos o creme de 
alface "Brilhante" ultra-concen-
trado que «« caracterls^ por »ua 
aç&o rápida para embranquecei 
afinar e refrescar a cutia, 

Depois de aplicar «ite creme, 
observa como a tua cutis sanha 
um ar da naturaUdadt» encanta* 
dor 6 vista, 

A p*it nua nAo respira, raua* 
ca e toma*se horrlvslments 
cura. c CrsTr.* dê "Bfi* 
lhante" permite 4 pel« reipirar, 
ao mesmo tempo que evita os 
panos, as manchas, as asperezas e 
à tendência para plgmentaçâo. 

O Viço, o brilho de uma pele 
viva • sadia volts a impstsr 
com o utô do Creme ds Alfsce 
"Bfilhonte'». Experimentado. 

um produto dos Laborato* 
rios Aivim è Frtiua. 

MÜÍ 



A (MWftM «MIMA-Mm, V * éê 1MI 

Recordando a figura do Frei Tomaz Maria da Marcelano 
N o 1\ aniversário do leu trafico desaparecimento, 

no naufragio do navio T'AiudanteM 

A propoiíto do 1S> aniveriario dlrçtrízM da Santa M«dre U.S. Paulo dt? Oliveira^ por 5 ir- mês de nhrll de 1045, 
do trp îco desaparecimento do greja» quando ainda muJ jovemJ mães brasileiro» capuchinho, 
aaudoio Frei Tomaz Maria de na idade de 34 anos, a Sagra* | vindas do Estado do Ceará, rea* 
Mavcelano, quando do naufragio da Congregação de Propaganda lizando a solene inauguração, 
do navio brasileiro Ajudante, Fide, pelo dccrcto~lei de 13' no dia 251211940» na presença 
ás 21 horas e 40 minutos do de novembro de 1838, nomeava de muitos forasteiros vindos das 
dia 2 de agosto de 1945, no rio' o sucessor de mona, Evangelis-' limítrofes Republicas Perú e 
Solimões, destacamos os trechos ta de Cefalonia, de santa re- 1 Colombia, com o concurso de to 
abaixo duma Circular dirigi* cordaçao. Não há duvida, Es.' das as autoridades do logar e 
da pelo revmo. Frei Wenceslau peronça exultou pela a honra' grande multidão. Pelo continuo 
de Spolcto, superior do con* com que foi distinguido o seu j aumento de alunos internos 
vento de Manaus aos missiona-

rios capuchinhos, 

Embora convencido esteja de 
que quando mais se diga de mon 
senhor Tomaz Maria, nunca se 
dirá bastante, apelar de seu cur 
to governo decorreu, quasi todo 
durante o terrivel furacão da 
segunda guerra mundial, que 
nào lhe deu tempo de realizar 
quanto idenalizara e ardentemen 
te desejava, todavia podemos 
logo afirmar que no seu resu-
mido espaço de um ano, de 
sua chegada na missão, apren-
dida com facilidade a íingua 
portuguesa, foi nomeado pelo 
então Prefeito Apostólica Mona. 
Frei Evangelista, grande admi-
rador de suas raras qualidades, 
superior e vigário da nossá ím» 
portanto^ paroquia de ÜSPE* 
RANÇA (hoje Benjamin Cona 
tante) fundador dâ ;AÇÂO CA 
TOLICA" em todas as nossas re-
sidências» Ai o ardoroso missio* 
nario capuchinho quis experi» 
montar logo também a funda» 
Cão de um pequeno seminário» 
para as nossas vocações, mas 
que infelizmente» não prospe» 
rou, por falta de pessoal Cm 
plena atividade de seu mu* 
nus já estava colhendo uberri* 

1 •• Jtos no meio de «uai o* 
vvJb:/̂  especialmente por meio 

"A.ÇHO Católica" por ele tão 
bem interpretada conforme as 

amado pastor, mas chorou a se-
paração de mons, Tomaz Ma-
ria. 

Profundo conhecedor das ne-
cessidades de sua ex~paroquia, 
no seu primeiro ano de admi-

externos, mons. Tomaz viu a es-
treiteza dos dois educandarios, 
em plena guerra, isto é, em 
1943, no de S. Paulo de Oliven-
ça? em pouco tempo, construiu 
um novo, vasto e imponente 

nistraçgo, (eficazmente auxi- braço de dois andares, oride 
liado pelos seus abnegados mis presentemente, com maior oo» 
sionarios), logo transformou, [ modidade e higiene, funciona* 
em colégio da Imaculada Con* nam as aulas e o dormitório 
ceiçâo, dirigido como o de para as alunas internas* E no 

SOE: VINÍCOLA RIO 6R>IND£NSE LTDA. 
Apresenta aos consumidores, — Vinhos 

"CASTELO", como sejam : 

Tinto de Mesa — Clarete Sêco — 

Clarete Suave — Barbera Rascante 

— Branco Sêco — Grande Vinho Sêco 
< 

— Grande Vinho' Suave — Reserva — 

Moscatel — Vermout — Quinado e 

conhaque. 

Depositários e concessionários para 
todo o Estado 

M . , M a r t i n s & Cia» 
Frei Miguelinho, de 120 a 130 

A V I A Ç Ã O 

Panai* do Brasil S. A . 
(Av. Duque de Caxias, 127 

Telefone — 1039). 
Aviões vindos do Sul —• todo 

domingo, ás 15 horas, e ás quar* 
tas-feiras ás 15 horaa, 

DO NORTE: 
A's sexta-feiras, ás 7,30 horaa 
NATAL-RIO 
Todas ás segundas-feirae, ti 

5,30 horas. 
"Pau American Airwys" 

DO SUL 

(Buenos Aires-Miami) —• 
Diariamente, ás 15*55 horaa, 

DO NORTE : 
Diariamente! áa 2*35 da ma* 

drugada, 

Cruzeiro do Sul 

(Rua Frei Miguelinho, H9y-
Fone 1958)» 

DO SUL 
Terças, quarta* e auintaa-fe!* 

ias, ás 15,30 horaa* 
DO NORTE : 

Segunda e quintas-feiras, ás 
15,30 horas. 

Linhas Aéreas Brasileiras 
(Rua Cel, Bonifácio, 194 • 

Vone — 1099) * 
DO SUL 
Terças e sextas-feiras ás 

horas. 
DO NORTE : 
Nfio tem. 

NAVIOS ESPERADOS 
Loide Bra^Ueiro 

(Praça Augusto Severo, 109— 
Fone - 1041). 

DO SUL 
"Pará" (paquete) a 10. 

DO NORTE : t 
Navegação Costeira 

(Rua Frei Migualinho — 
DO SUL 

"Itaguafiiú" hoje. 
"Itaimbé" a 25. 
"Normaretítern" e 7 de*tò< 

Cla# Moore McCorftacJf 

Cia. Comercio e Navegação j Segundas, quartas e sextas.fei~ 
DO SUL 

Lamport & Holt Line 
SSjSHERIDAN, esperado a 3 

Je agosto, procedente de New 
York e Califórnia, 
Booth Line 

DO NORTE 

HORÁRIOS DE TRENS 

NATAL»ANGlCOS 
Partidas de Natal ás segun. 

das, quartas e sextas^eiras» ás 
6,30 horas» 

Chegadas em Natal ás t*rças, 
quintas e sabados, ás 13.00 hs« 

AUTÜ-MOTRIZ A BAIXA 
VERDE 

ras. 
Local: Praça Augusto Severo. 
Hô as: 16. 
NATAL - MOSSORO*'— Ter 

ças-feiras e sabados, ás 0 ho-
ras. 

Local de partida: av, Duque 
de Caxias, 182, 

CAMINHÕES MIXTOS 
Natal-Fortaleza, via Mossoró 

p, 11, no 
educandario, de Esperança inau 
gurou também solenimente um 
grande saiéo de 30 m x 12 m} ad-
miravelmente adaptado ás au-
la» e teatro. No seu curto go-
verno foi um verdadeiro reílo-
recer de sacras capelas em todo 
territorio de sua jurisdição; de 
Cristo Rei e a do Patriarca S. 
José na grande ilha Aramassa; 
a do Divino Pastor, no peque-
no povoado de Araria; a do 
Anjo da Guarda (ainda em 
construção) nos confins das tres 
republicas: Brasil, Colombia e 
Perú; a de Santa Rita, no cen« 
tro do pequeno Homonimo; a 
de Nossa Senhora de Nanazé, 
em Tabatinga; e a grande igre-
ja de S. Sebastiêo e S. Fran-
cisco, em Atalaia^ perto da an-
tiga Remate de Males. Adjacen-
te a capela» sempre mandou 
construir a humilde casa do 
missionário ambulante com a 
relativa indispensável escola ge 
ralmente custeada pela Prefei-
tura Apostolica, e confiada a 
ex-alunas diplomadas nos nos-
sos colégios; incentivando a pie 
dade e a instrução de tal for-
ma que hoje em dia a opinião 
continua afirmar "que no Alto 
Solimões não ha mais caboclos 
que não saibam ler e escrever". 
£ num discurso oficial dito na 
presença do exmo. Interventor 
dr. Álvaro Botelho Maia, pelo 
intelectual sr. José Veiga (pro-
prietário e seringarista em Es-
perança) declarou: "que o pro* 
blema da instrução em Senja» 
mim Con&tant, já estava reiol* 
vido pela a Prefeitura Apoatò* 
lica dos Missonarios Gapuehl* 
nhos'\ Não ha duvida ftenhU» 
ma, parta tantos trabalhos cer-
tamente havido necessidade tam 
bem de extraordinário* recursos, 
mas sem demasiada preocupa-
ção, sempre contento t sorri-
dente, inteiramente abandonado 
nos braços da divina providen-
cia, com a palavra "coragem 
nos lábios (que tanto lhe çra 
peculiar) escrevia e tornava 
a escrever, ia e mandava, até 
conseguir; não só nunca lhe 
faltou a acostumada subvençãr 
federal, mai também de ou-
tras fontes e do outras almas 
generosasi soube conseguir tôc 
ordinários racursos, como o do 
Estado que em 1944> concedeu-

Silii Paroquial to i 
DIA 4 DOMíNCiO, üd JIok v , 

GRANDE CONCERTO DO AKAMADO ÍMANISTA 

ORIANO DE ALMEIDA 

Em beneficio dos trabalhos da Matriz rl,. sâ(> \\ {\Vf j 
vida religiosa do Baitro do AÎ -tím,' C 

CrS 10,00 

N . B . — O pianista Oriano cio Ah ^ u)̂  ,Ki1;;ll 

mais uma semana sua partida do Natal üfim dr. t̂onder 

especialmente o pedido do Revmo, Padiv Mariiniio vi-

gário da paroquia de Sao Pedro. 5 

Recebido pelo Papa Pio XII o pre 
sidente da Republica italiana 

cm. 

A^ttiai-ronaieKa, via mossoro: instado que em ooncaaeu-

S flqt:,lhe 0 ^ o r d i n á r i o auxUlo de 

Partidas de Natal» nas terças» 
quintas e sabados, ás t? horas, t f o c a i . a « partjaa: Agencia 

Chegadas em Natal, nas jmu Informadora» rua Frei MiguelL 

ras. 
NataUJoSo Pessoa — Recife: 

quartas q Domingos» ás 5 ho* 
ras* 

Local de partida: Agencia 

gundas» quartas e sextas.fei* 
ras, ás 8,25 horas. 

^AUTO MOTRIZ A' CEARA1 

MIRIM 
Partidas todo* os dlai utels 

ás 17 horas. 
Chegadas em Natal nos 

mos mas ás 8»25. 
NATAL* RECIFE 

Partidas de Natal nas terças 
• sabadoi ás 5,40 horas. 

Chegadas ntu segundas • sex* 
tas*feiraat ás 21,25 horas* 

. NATAL-NOVA CRUZ 
Partidas ás quartas e quintas, 

ás 15,30 horas. 
Chegadas em Natal» nos met» 

mos dias ás 10»3£L 
SERVIÇO DE ÔNIBUS 

NataURecif* 
Partidas aos domingos, ás S 

horas, da £mpresa 8. Cristóvam 
(Alecrim) • 

NataUNova Cruz 
Partidas ás 4as., sábado e do* 

mingo» ás 14 horaa, da Empra» 
2a Sfin Cristóvam. 

NataUCaicé 
Diariamente, ás S horas, Par-

tida do Motel Avenida a da 
Praça Gentil Ferreira (Ale. 
crim). 

NATAL - STA. CRUZ -

nho, 24. 
#Para: São José de Mlplbú» 

Paparí, e Ceará Mirim, diaria-
mente, áit 14 horas. Partidas da 
Praça Augusto Severo (Rlbei-
ra). 

NataUBarcelona — ás 3as., 
4as e 6as»feiras e sábado, ás 14 
horas, Parte da Praça Augusto 
Severo, 

NATAL - STA. CRUZ -
Terças, quintas, sabados e do-
mingos» 

Local: Praça Augusto Severo. 
Horas — 16. 
FECHAMENTO D F MALAS 

PARA O SUL (Correio Aereo) 
Panair — Domingo ás 17 hs. 

CrS 32.000,00, Mela de uma vez 
tentou fundar um centro de 
nrteg Q oficloü, trás olarias etc. 
mas pela anomalia dos tempo: 
n&o lhe foi possível realiza*lo& 

Triatc, profundamente triste 
pela e&Qafiííez do pessoal atuai 
já na maioria CArtftado pelo cli-
ma, peloti anos a peloü não pou-
cos saarifielofi suportados por 
longos dez, quinae, vinte seis 
trinta t cinco anos 'de Missão 
procurou, mas debalde, outros 
obrelro| no centro e fora do Pais 
até no« Estados Unidos do Nor~ 
t®, afinal resolveu seguir o mev 
conselho, e em dezembro de 
1043, Vóôu á noî u Custodia dí 
S. Paulo do Sul, Amiguissimc 
da Companhia Aeronáutica (<Pj 
nair do Brasil", que em sua 
veloies asas, todas as quarta» 
feiras, fenda, corta e atravessa 

Cfuteiro do Sul — Domingos *0 borixonte da nossa missão, até 
e terças-feiras, ás 12 horas e ás J<lult0* Peruano^ obteve da 
quartas-feiras, ás 18 horas. mesma a viagem semi-gratuita 

LAB — ás terças • textas.feL 
ras, ás 16,30 horas. Comio Aéreo Nacional 

isto é, o desconto de 50 % como 
aliás, a podido dele já todos 

A's terças e sextas-feiras, ás n ó s M i f i* , o n a r l° « * Miftslonarias 
7,30 horaa, no Correio Geral! d o A l t 0 usufruímos 

ROMA, 31 — Eurico Ni- do Conselho De G^-an, 

cola, presidente provisorio da baixados da î .nt., á 
Republica italiana foi recebido ta Sé, sr, Afequcs DMVÚ e 
esta manhã em audiência es- membros da embaixada, 
pecial solene pelo Papa Pio XII. Dois piquetes th tendas mij-
Cinco cairos levaram o chefe ços, da poliúa puntinoia. com 
de estado ao Vaticano, sendo uniformes do gcila ccmu n̂as ti a 
acompanhado pelo presidente dicionais fi/Aram a 

guarda de honra o presiaram 
as continências devidas che-
fes de Estados. J unto ao pa-

lácio poníiííeio, o Marquês 
Serafine, governo da cidade do 
Vaticano, avançou pina o car-
ro e transmitiu ao chefe de 
Estado italiana votos do 
boas vindas do Sumo Poníifi» 
ce. 

Nervos Debilita-
dos Provocam a 

Neurastenia 

Dispensa de 

HXO DEIXE QUE O EX-
CESSO DE TRABALHO 
DEBEUTE 0 SEU OR-
GANISMO, PORQUE 0 
C A N S A Ç O F Í S I C O 
E I N T E L E C T U A L 0 
LEYARÍ, FATALMEN-, 
TE. A NEURASTENIA. FOn?eCa{ãe 

Os primeiros sintomas da 
neurastenia sfio geralmen-
t e a insônia, pesadelos, irri* 
t&bllidade, dores de cabeça 
e nervosismo. Ao sentir 
quaisquer destas manifes-tações, previna*se contra as suas conseqüências. Trate» 
s e imediatamente, com um 
remédio de efeito positivo 
e Imediato. Vigonal é o re-
médio indicado para qual-
quer caso de neurastenia. 
Vigonal revigora o orga-
nismo» restituindo ao fraco 
a s forças perdidas e a 
energia da juventude às pessoas esgotadas, 

dores, quando as condições at-

mosféricas, nío lhes permitem 

continuar o traçado percurso. 

Foi nesta ooasiôo, que o queri-

do mona, reoeíando aígurrm des-

graça pela longa viagem; escre* 

veu e deixou na gaveta de sua 

secretaria, aquela bela pagine 

seu testamento, que tao ad-

mirável E fielmente^ fotografa D 
bela alma francist^namente vir-

tuosa, 

Se alem do campo matéria, 

para essím diíer, quizessemos 

passar ao moral, e espiritual, 

quem poderá narrar o» raros, 

peregrinos e acrisolados dotei 

de mente e coração de mons 

F. Tomai Maria, Não tinha iní. 

migos, era por todos estima-

do, até pelos mesmos inimigo 

da Religião» Era tüu bom qm 

não sabia nem queria desgosta} 

a ninguém e a todos queria a 

gradar» Entre nóa, era diligen-

tíssimo aoa atos comuns e de-

sejava aer 

os seculares em certas ocasiões 

o prur iam ao ultimo de üeus 

r ;•}.•.<(• i 
f'0 

PARA O NOKTE d* até * ultima casa 
Panair A'i 11 horta, dai Esperança, Sumo favor este 

* 1 R\ QUe a e m d u v l d a> l h e con-

1 T D ° m ! T C e d i d 0 ^ vista da cor-u 12 horas, « terças.fç rai Au\ A u - -
Ab 18 horai, • quinuiJeirA, J™ • a hospeaagem, que 
ái 12 horta, em toda* a» noaaai re. LAB uig t « L ildenci^ m c^mou ttVia-

EITülfl PREJUDICROfl Nfl LOHB m 

XímcritoSj COPIO Uí̂ î r'̂ . 
lestinados a malricu1-'. T-(_ 

•os de Guerra, íe^.s ^ti 

'poça oportuna cm 

Militar, 

Com o objetivo üc 

cldadíí>a ãu r^-urx^^ 
•cservista 
a ser fornocíd'.; 
icenciamento cUi ir^po* 
ada, deverá êr cxifji<h r 
â de residf^cia do ÍCWOO 

*om a lei. 
Os comandantes H í̂óos 

Militares, ficam outon/Ml^ ^ a 
convocar ot> ciaudaos dos 
nicipios dispensados dc convo-

o minímo, Quando | c a ç â 0 ) m a l s p r 6 x j m o s d^ 

niç6ea Federais, easo as op^* 
. . . , . «ntaçôes tejam em menor w 
Missionários um leve rubor v«- 1 m e r o q u e 0 Cün1ingonlc á^i . 
lava-lh« a face, descobrindo n a d o a lnçorporaçao t , 
sua mKç alma, o seu íntimo dos 
prazer. Paia íuuu* tjnliy hein* 
pre um sorriso, uma bòa pala- A m C U l d o S iqUGl fC l 
vra^ um santo conselho o oa ADVOGADO 

pobres uma esmola, conforme CAUSAS CÍVEIS E CRIMINAIS 

podia. Sempre calmo, tranqul- NA CAPITAL E NO INTEKÍOH 

lo e sereno, mormente para EFCR1TORIO: HtlA BA-
tcondvtt tm RATA» m ^ v* ANPAB 

NOTA DA CHEFIA DA 
24," Cf R, 

O excelentíssimo Senhor 

Ministro da Guerra, por Por-

taria numero 9,415, de 25 de 

junho ultimo, resolveu dispen-

sar de convocacão para incor-

poração no ano de 1947. os ci« 

dadãos residentes nos seguin-

tes Municipios deste Estado, 

ACARÍ, ALEXANDRIA, APO-

DÍ, ARÊS, ASSÚ, AUGUSTO 

SEVERO, CAICO», CARAÚ. 

BAS, CURRAIS NOVOS, FLO-

RANIA, ITARETAMA. JAR-

DIM DO SERIDO', JUCURU' 

TÚ, LUIZ GOMES, MAKT1NS, 

PAPARI; PARELHAS; PATÜ, 

PAU DOS FERROS, FKDKC 

VELH05 PORTALEÜRE, STA 

CRUZ SANTANA DO MATOS 

5. MIGUEL. S. PAULO T.H> PG 

TENGÍ, SÃO TOMF-\ SK^KA 

NEGRA DO NORTE s 

R08, 

São tanihtMíi fí-' 

convocaçáo, o:; U-1'' 

classes que o?W.IM-Í-JO?; 
residam na 

Municipios, 

Guerra, 

As inspCs-õv1'- *k r;;HiiÍ'' 

níjt 
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Está prossegmado, com crescente animação, o 
oficial do fnieból natalense 

Hoje, á noite, America x Atlético e, domingo próximo, 
Santa Cruz x Potiguar 

certame Panorama esportivo pernambucano 
O "SANTA CRUZ", ABATENDO O "ESPORTE", 
CONSERVOU A LIDERANÇA DO CAMPEONATO 
MISTO, QUE OCUPA JUNTAMENTE COM O "NAU-
TICO" — OS ALVI-RUBROS PERMANECEM. ABSO-
LUTOS E ISOLADOS NA FRENTE DO CERTAME 

Os dois quadros deverão no e Artemio; Zélins, Pio. Paulo 2 0 <» Jóca' Viegas AMADORISTA — CAUSOU PROFUNDA DECEPÇÃO 
apresentar as seguintes for- lho e Miranda; Dão, Lui- * , ' . , , \ , i A DE8ACLE DO "AMERICA"' EM NATAL 

maçoes 

Santa Cruz — Gordo; Ze-

zinho, Pageú, Bianor , A r n a u d e P o r t e l a ; J ' A 1 ' 
Patú. ves, Baiano» Abel, Arlindo 

Potiguar — Paulo 1.°; e Pedro Augusto, 

O Campeonato de Fu-

h-.bol da cidade vai prós-

seguir, debaixo de elogiavel 

entusiasmo» por parte de 

todos os coneurrentes e do 

publico esportivo de nossa 

torra. 

Hoje, noite, em inte-

ressante porfia á luz dos 

rofktorps, vão porfiar as 

valorosas equipes do "A-
mtirica Futebol Clube", 

Vulvv do certame citacüno e 

o "Clube Atlético Poti-

guar", um dos mais esfor-

çados coneurrentes da 

competição oficial do cor-j 

rente ano." I 

Animados pelas possibi-1 

lidades, que lhes poderão1 

trazer o seu proprio triun-

fo, os dois grandes con-

tendtores deverão empre-

gar-se com decisão na 

procura da vitoria» 

Os dois quadros deverão 

ser os seguintes : 

America — Néné; Leo-

nidas e Bastinho; Aladio, 

Ademar e Lavor; Nelson, 

Ernani, Natanael, Viano e 

Tico. 

Atlético ~ Olavo; Pau-

lino e Sobrinho; Zéborges» 

Bararau e Licerio; Zélins, 

Deodato, Mario Mota, Sal-

viano e Claudegando. 

Domingo proximo, prós-
N I K I Í I I W Í R» RVRWTIRVWVN RIFIÍTIRIL •ifj juua ü icullt* UilWia* 
c?a cidade com o encontro t 

entre o "Santa Cruz Fu- Expediente do dia 27 dej boza Romeiro, N.° 3775 
tcbol Clube" e o "Potiguar Julho de 1946. — José Nogueira da Sil-
Esporte Clube". Os dois Despachos cío sr. Pre- va. Liquide o debito, 
clubes vão envidar esfor- feito : j N.° 858 — Maria Arru-
cos para a conquista do N.° 3760 — José Mari- da Gamara. A' Diretoria 
triunfo para melhoria de nho de Oliveira. N.° 3772 de Obras para atender a 
suas posições na tabela da — José Moura dos Santos, cessão por 7 metros de 

CONTRA CASPA, 
QUEDA DOS CA* 
BELOS i mm 

A F E C Ç O E S DO 
COURO CABELUDO. 
TÔNICO CAfUAK 

POK í-N< IA 

i 

Balanças Automaticas 
" F I L I Z O L À " 

AS MAIS PERFEITAS QUE SE FABRICAM NO MUNDO! 

At balanças "FJLIZOLA" pela tua bele tu e fino ícabamento, 

atrátm maior numero de freguezes, ao mesmo tempo que» pela 

sua exatidão inspiram confiança ao comprador. 

ADQUIRA UMA BALANÇA AUTOMAT1CA "FILIZOUA" E 

AUMENTE SEUS NEGOCIOS SEM AUMENTAR AS DESPE. 

ZA3 — PAGAMENTO EM PRESTAÇÕES MÓDICAS. 

INFORMAÇÕES E EXPOSIÇÃO 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR. BARATA 233 FONE 1159 

CASA RECORDE LIMITADA 
RUA AMARO BARRETO 1282 — ALECRIM 

fc» 

MUNICIPAL 

Dr. Álvaro Vieira 
(Chefe de Clinica Cururgica du 

(Hospital M* Couto) 

CLINICA DE SENHORAS . 

OPERAÇÕES 

ELETRICIDADE MEDICA 

Ondas Curtai^Eletro^coagula 

çâo — Biaturl Elétrico 

CONSULTORIO: Daa 10 ia 1 

• das 14 ia 18 b* 

Avenida Duque d 

Caxias, 198 — (Cas 

Terrea). 

F O N E ; 123 

RESIDENCXA : Av. Gctah 

Vargas — 704. 

FONE : 142?, 

Iiae Medeiros PÊt 
ADVOGADO 

Escritório e Residência Av 
Rodrigues Alves 646 Tirol -

Natal — Fone 1748 
Pode ser procurado, Ã tarde, n 
séde da Ordem dos Advogado 
— Rua da Conceição 577 

Fone 1124 

OUTRAS NOTAS 
Reportagem de Wladimir LIMEIRA 

RECIFE, 25 de julho — ce em situação invejável, 
Vencendo, domingo ulti- pois não perdeu» até ago-
nio, ao "Esporte" por 2x1, ra, um uníco ponto, E* 

<e, com imensas dificulda-' um autentico licter, O 
jdes, aliás, o Santa Cruz "Expressinho" como foi 
conservou a liderança da apelidado pela torcida do 
tabela, posto em que se "tirabú1' é um quadro bem 
encontra juntamente com arregimentado e possue no-
o "Náutico". Com a derro- tóveis valores individuais, 
ta sofrida domingo, os O ataque é o ponto alto do 
rubros-negros despediram- time. Zeca II, Lulinha, 
se» praticamente, do cam- Wilson* Alcidésio e Carlos 
peonato, restando apenas Alberto formam um quin* 
a esperança de alcançar, fu- teto que supera a muitos 
turamente, a almejada re* dos que atuam por alguns 
habilitação. j clubes, disputantes do 

Caindo frigorosamente, campeonato misto» » 
frente ao "Náutico1', por A campanha dos alvi-ru* 
4x0 c America deixou, a* bros* no 1»° turno do 
gora, dois Jidferejs no certame amadorista, foi 
certame; 'Santa C m " a,excelente. Venceram o 

riassificaçao. N.° 3809 — Antonio Bar- frente. 

F À ^ À CtólANCAS I 
DE ÒRH 

• inüapetiMvel m ptricd© do crteei* 
rnento* ForttíIra e desenvolve nor» 
malmente. Etita as doençaa da tn» 
femete, futiitedof peta Anemte. Cor»! 
rige a nutriçio deficiente. Aumenta 
o apetite, engorda e éeaentwfoe « 
eoree. 

Para aa meninas no período da 
puberUade» é garantia ea&tra deaar* 
raajos futuroa. 

Veüda**» em farraias ou vidros» 
Um vidro ousta ma-

ooe. A garrafa tom maior Quantidade 

£ m u DOElfOA 
UVrtO PERIGOSA 
PA&A 1 ? 4Ü ÍLU 
1 TAML A 1ÁÇk 

JLVTNÃN CO 
BATKL-A OOm O 

#1 
m r k ^ p 

"Náutico". 
Os alvi^rubros possuem 

um conjunto com destaca-
dos valores individuais, 
jorRo Célio, Pitota, Gil-
berto, Plinioi Genival, Ta-
rá e Déga, O Náutico êí 

"America" (6x0), o °Great 
Western (8x2), o "Fla-
mengo" (14x0), o "Santa 
Crua" (2x1) e o "Esporte* 
4x2.) 

Causou profunda decep* 

Dr. Elididos Giu)õ 
MERA* 1071 

CLINICA MEDICA - DOEM* 

ÇAS DE CRIANÇAS 

CONSULTORIO: —TRAVESSA 

ARGENTINA, 41 
ftESZDENCIAs AV. OLZNTO 
MEIRA — 1079* 

indiscutivelmente, um dos ção, nos círculos esporti* 
favoritos do campeonato* vos da cidade, o fracasso 

O "America" decaiu sen- do quadro misto de fute* 
iivelmente de produção boi do America, que dis* 
ios últimos jogos. Foi putandb, em Natal, a "Co-
ierrotado trôs vezes con- pa Cidade de Natal" foi 
.eeutivâs m "Torneio do derrotado Ires vezes conse-
Sfordeste" e quasi perdia cutivas> naa obtendo um 
>ara o modesto quadro do Único triunfo. 
Great Western". Observa- O "America" nSo soube 
;e que o time está esgota- representar condignamen-
io e com comprovada de* te o futebol pernambucano* 
iciencia fisica e técnica, 

O campeonato de ama« 
lores que a "F. P, D , " 
promove, ao mesmo tem-
po, do misto# está desper-
tando relativo interesse t , | t f 

o "Náutico", ^ Cândido FreiredeMeío 

RUA FEUFE CAMARAO. 509 
ti — 

bem é o lidar do çampeo 
nato juvenil, igualado m 
"Great Western", permane-

PUHUUE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTOMAGO 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 

REVMATISMO l SIFIUS ! 

AGRADA VEL COMO UM UCOR 
Trime o popular deparativo compos^ 
de HERMOFENTL, SAMAMBAIA 
NOGUEIRA. PÉ-DiiUPSRDIZ 
«APARRILHA e outras 
dicirais de alto valor depur ativo 
Aprovado pelo D. N. S. P. como me-
dicação auxiliai no tratamento da SU 
filia e Reumatismo da mesma origem. 

' M E D I C A Ç A O A U X I L I A R N O 
T R A T A M E N T O D A S I F I U S " 

Moita i tenção 
PAPEU CREPON - PAPELAO 

~ OBJÊTOS para PRESENTE 

— ARTIGOS de PAPÇLARIA 

cm GERAL * um MUNDO DE 

NOVIDADES em LIVROS 

NÀO faça suas COMPRAS sem 

verificar os REDUZIDOS PRE-

ÇOS de sua "LOJA DE LI-

VROS" 

Ruu Dr, Barata 218 - Fone 1628 

" G R A Ç A S 

Ao Coração de Jesus, N. S. do 

Carmo e S. Francisco, venho 
agradecer uma graça em favor 
de papai, com promesw d® 
publicar, 

Potengi, 15j7'4ô. 
Maria Antune* 

A R M A Z É M N A T A L | Maria Antunes, agradece a 
Graada, aatoquaa de frtlvaa, Molhadoa a CartaJa* Sortlmcritff : Santa Agueda, S. Judas Tadeu t 

oomplato da babidaa tiadonala a « t rao f f l fM | José> u m A gra^ f t c o m v r Q* 

Vandu tm grom t a nr*lo< totraga a domicilio» j m m a de pubHisar. 

AVÍNIDA RIO SRANCOh N I ^ TUJOPONli 1MU | Potwigl, Mj7j« . 

Um padie fazendo missão 
. numa ig&eja batista 

A Igreja Católica está cada £?ia mais viva 
e pujante. Ontem noticiávamos que um arcebispo m 

tivera a coragem, na Italia, de falar num oomicio 
comunista e fora ouvido em silencio, Hoje temos 
outra noticia sensacional. 

Os Padres da Diocese de Richmoncf, Estado 
de Virgínia, America cfo Norte, foram convidados 
pelo pastor protestante da Igreja batista, o reve-
rendo John EHot Williams, para pregar aos homens 
de cor. 

JEle disse que tiver» ocasião de ouvir uma 
das mi&sões católicas* pregada* pelo-* padres Ver-
nons IJuuvers» e Chester Michael e se conven-
ceu de que os protestantes precisam conhecer 
melhor a Igreja Católica. 

Vejam bem os irmãos protestantes desta ci-
dade de Natal como as coisas andam diferentes, na 
grande patria americana, no meio dos reformados 
sinceros» Aqui» eles acham' que o melhor è dizer 
desaforos. Lá, os padres catoücos são convidado $ 
B fazer missSo» 

POLÍCUNICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PELICO, 115 — FONE, 1518 

Ambulatório medico dentáriot Hotpatat — Caia de Saúdê 

DUria da Cr$ 10,00 - 15,00 28,00 e 90* Aa matriculai 
pari sgcioa continuam abarta4 u Saoratarla. 

Clinica de Moros 
- D O -

Dr. Etelvino Cunha 
(ESPECIALISTA) 

Cursos de aperfeiçoamento nú 

Rio de Janeiro « Sáo Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS 
Ondas ultra-curtai, blaturi ele-

tricot eletrocoagulaç&o, etc. 
CÂNCER — TUMORES 

Cons»: Rua CeL Bonifácio, 222 

— Fone 103* — 
Consultas: Daa 13 horas em 

dainte, exceto eoa sabadoa 
Res»; — Praça André de Albu* 

querque, 534 — Fona: 1875 

DR. JOAQUIM LUZ 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS 

Ondas Curtas, eletro-ooagulà* 

çfto, biaturi elatricoi — ConiuU 

tas: daa 14 horaa em diante 

Conaultorlo: Rua UUsftes Caldaa 

88, - 1A Andar 

Reüd^acia; Av. Deodoro» 801 

L E I A M 

A O R D E M 

NUT G K K M 



« 

PROXIMO, TRANSITARA' 
o General EUenhower 

SABADO 
por Natal 
0 l luttri òh*f« «liado • otmltlv® • • r l « alvos da algaiflaatlvaa ha 

maaagans par parta da pava a tavarna braallalraa 
Dia i , partida no nwmo Jo* 

oal dt chegada. 

O general Eistnhowtr será 

horaa, participará do banqueta recebido n4o aó pelo mundo 

que lhe oferecerá o chefe da oficial, como por um destaca-

nação no Itamarati, eeguido da mento composto de Forças de 

entrega da condecoração do Terra, Mar e Ar. 

"Cruzeiro do Sul" e recepção,i A ÇEMIMONIA DO DIA 9f dos Estados Unidos, á rua S. 

No dia 7, visitará á Escola Mi-'NA EMBAIXADA AMERICA- Clemente, em Botafogo. Em 

litar de Rezende e recepção pe, NA — O ministro da Guerra, conseqüência, a Secretaria Ge-

la sociedade americana, na Rio recebeu comunicação do adido ral do Ministério da Guerra 

de Janeiro Country Clube. No militar dos Estados Unidos de' solicita ao diretor do Pessoal 

dia 8, recepção pela Assem.' haverem sido condecorados pe- providencias no -sentido de se-

déia Constituinte. As 17.30 ho-! Io governo de Washington os 

Em visita oficial ao nosso 

pa;s, a convite do governo bra-

sileiro, deverá trmsltar, sába-

do, por esta capital, com destl» 

no ao Rio de Janeiro, o Gene* 

ral Dwight David Eisenhower, 

grande comandante aliado, a 

um dos promotores da vitoria 

aliada contra as forças do na* 

zismo» 

A comitiva do Gal* Eisenho-

wer é constituída dos ten.*gen. 

H, S. Vanderberg, majores ge« 

neraifl H. M. S. Snydir, W. B. 

Pearson, A* D. Surlys, e W. S* 

Paul, e todos serão festivamen-

te recepcionados por parte do 

governo e povo brasileiros, 

sendo que os ilustres militares 

ianques receberão os votos de 

boas vindas, logo ao pisar terri 

torio nacional, em Parnamirim, 

por intermedie dos Generais 

José Agostinho Silve, Demerval 

Peixoto e Orestes Lima, qut 

estão sendo esperados hojt 

nesta capital» . ̂  U M U Í * 

AS FESTAS NO HIO 

RIO» No dia de sua chi-

gado, Eisenhower após visitar o 

presidente da Republica, com-

parecerá ao Jockey Clube Bra* 

sileir^ onde assistirá ao grande 

prêmio. No dia imediato fará 

as visitas protocolam, dando 

uma recepção ás 18,30 horas» na 

residencia do embaixador ama* 

I. i 

ticano. Dia 6, visitará estabe-

lecimentos de ensino do Exér-

cito e da Aeronáutica, A'e 21 

rona, Hélio Peres Braga • Al* 
dofredo da Costa Freitas a 
Inácio Rebouças de Meio. 

A entrega dessas condecora, 

çôes será feita pelo general 

Eisenhower, dia 9, ás 19 horas, 

na residência do embaixador 

ras, recepção no Palacio do 

Exército. No dia 9k dará entre-

seguintes oficiais brasileiros * 

"Legião do Mérito" — generais 

vista coletiva á imprensa, nojGóis Monteiro. César Obino e 

Mascarenhas de. Morais. "Es» 

trela de Bronze" — tenentes, 

coronéis Valdemar Levi Cardo-

so e Sebastião Augusto de Car-

valho; majores Anecleto Ta* 

vares da Silva, Paulo Torres, 

Evandr* da Conceição dei Co. 

gabinete do embaixador norte 

americano» As 16 horas, ceri-

monia de condecoração, na re. 

sidencia do embaixador e ás 

18,30 horas, no mesmo local 

recepção de despedida. 

rem chamados a esta capital os 

oficiais que se encontram fóra 

desta guarnição, afim de que 

possam comparecer á cerimonia 

acima. 

COMPRE seus móveis de unu 

só vez e PAGUE por mis, pelo 

SISTEMA CRED1MOVEL dí 

MOBILIARIA MARTINS, 

Rua Frei Miguelinho, 130 

A ORDEM 
NATAL — Quinta-feira, 1 de Agosto de 1046 

h nota do dia 

problema da discrimina* 

çâ<f de rendas preocupa for* 

temente os atuais censtituin» 

como também os meios 

fspecialiaadofté 
\centua-te o desejo de dai' 

att município maior autonomia 

fiighnctira* De permitir-lha 

residas maiores, para também 

se exigirem maiores inicia-

tivas . 

A ' primeira vista nada 

IM|i$ fácil, Porém é preci-

so nfio esquecer que esta 

nova discriminação de renda» 

importará, salvo aumento de 

im}>o$t0s federais ou estadu-

ais, em decrescimo de ren-

das dcoseá dois podeira. 

Concordarão, afinal ? 

Isto sei» o que iremos 

vôr, quando o atual prole* 

to se tomar Constituição. 

Porque sempre ouvimos dizer 

quo a corda quebra do lado 

mais fraco. 

Certo entretanto é que o 

município precisa ter ren-

das maiores do qu$ as que 

presentemente lhes dao, as 

sobras, o* restos» a bem di« 

«er o osso dos impostos; aque* 

les dois poderes maiores le-

varam o melhor... 

Quais são os ptincipais im-

postos municipais brasilei * 

ros ? O predial (bom para os 

grandes centros, nulo para 

as cidades pequenas) o de li-

cença, igualmente nulo, em 

municípios rurais* o de indus-

trias e profissões, também de 

menor vulto, o de explotsu 

f io agricola e pastoril» 

Noutros países a coisa é dl» 

fewnte» Na Holanda» por 

exemplo, o imposto d# relida 

á municipal. Assim também 

sucede na Suécia, na Finlan* 

dia, na Dinamarca, na Ne» 

ruega* Enfim, em todos ha 

uma discrkniti&sta mais ou 

menos rasoavel» 

Entre nós f«la-se muito 

et» municipalismo, em que o 

município é a célula da 

ctonalidade» mas na pxttU» 

pi coisa é 4U«refti*« 

Comissão Municipal de Pretos 
NOTA OFICIAL 

CASAMENTO» 

Realizou-se ás 10.30 hora? 

de sabado ultimo» o enlace ma-

trimonial da senhorinha Neuza 

Pinheiro Rodrigues, filha dosr. 

Ollnto Rodrigues, já falecido, t 

d. Icabél Rodrigues» com o se 

nhor Luiz Teixeira Pinheiro, 

funcionário da Segurança Pu 

blica do Estado. O ato religi-

oso | f^i Realizado i|a Igxej 

Catedral, oficiando o revmo 
A Comissão Municipal de Preços, em sua segunda çpurüSo padre Francisco das Chaga 

realizada na Prefeitura Municipal, aos 31 de Julho findo, com Neves Gurgel, Secretario d, 

o comparecimento dos Senhores Representantes das firmas dis* Bispado, o qual pronunciou um, 

tribuidoras da farinha de trigo ef constatando o preço atual alocuçáo alusiva a cerimonia 

pelo qual o referido produto chega ao nosso 'Estado, resolveu Testemunharam; Cel. Joaquim * rXX\ 1
M o t o r n*° 320> n a p r a i í 

Miimcii li PirtiKili, ii 
Santa Antonío Ais Militares 

Inlela-aa hoje ás 14 horai p iuh. 
leu que terminará * mtl* 

noite de amanhl 
Encerrou-»* ontem, á« 19 hu- tanur U« luivi»» 

ra., na Igreja do, Capuchinho-., « Ordem T e , p r ''f°ndo 

o trlduo preparatório A feita da além de outros fu? 
Porciuncule, ou Perdão de Indulgwu-ia st , ' ' /uil» 
Aiaia, presidido pelo revmo. dia "':í 
(rei Agatangelo, virtuoso su-

perior do Convento Santo An-

tônio. 

Hoje, 1,° de agosto, haveri 

naquele templo, ás 14 horas, a 

abertura do Jubileu da Porei» 

uneula, com a procissão no pa-

Congregação Mariana 
CATEDRAL 

MANHA DE RECOLHIMEN-

TO — Domingo próximo, os 

congregados marianoa vão dar 

inicio á salutar pratica das 

Manhãs de Recolhimento, que 

constam de missa, comunhão, 

oraçftes e pregação pelo as-

sistente eclesiástico* 

Assim sendo os congregado: 

casados praticiparSo, juntamen-

te com os Homens de A, C. 

4o recolhimento no colégio Sa~ 

lesiano, e os rapazes irão ao cole 

gio Santo Antonio, onde tam 

bem se reúne a J* C, B, 

îsp<ado, que falou sobre a sig 

lificação do ato/ Foram teste 

mrthas o sr. Antonio Viana c 

José Américo. Os noivos qu 

vêm sendo bastante cumpri 

mentndos fixaram residenci: 

fixar os seguintes preços: 

Farinha de trigo americana a. Cr$ 195,00 por saco 

Farinha de trigo nacional Cr$ 185,00 por saco 

A comissão tomará o encargo de distribuir Com os panifi» 

cadores, toda a faeinha a chegar desta data em diante, afim de 

possibilitar uma divisão equitativa entre todas as Padarias da 

Capital» 
Assim, em face do novo tabelamento do preço da farinha 

de trigo, que vinha sendo vendida no cambio negro até poreCrl 

400̂ 00 cada saco, estuda, neste memento, a Ccm&Sc, o tabe* 

lamento do pão, o que será feito ainda esta semana. 

Anselmo Pinheiro Filho, se-

nhorinha Neusa Pinheiro, D. 

taonidas Plinheiro de Lima 

do Melo. 

Nai cidade de Caicó, efetuou 

seguinte, utt t meia noiw 

do corrente. ' 
Perí> ^ ganhsitm as induí 

gencla» Mm da Confia e 

Comunhão^ é necenwrio m u 

em cada vtaia, 6 PADRE! 
NOSSOS, ÀVE-MARIA E GLO 
R U Ã O PADRE segundo as 
Intenções do Sumo Pontífice 

podendo a mesma ser aplica' 

da pi cada um em particular * 

também pelas almas do Pur-

gatório, que tírnto necessitam de 

orações» 

i S O C l A I S 
ANIVEB8ABIOS 

SENHORAS Farmacia Navarro, destsi ca* 
Conceição Santos Qalvao| pitai e nosso cooperado?* 

esposa do sr. Jcsé Olinto Galvão, CRIANÇAS 

coletor federei nesta Estado* i ítalo Cocentino, aplicado a* 

— Maria Augusta Pimenta, luiio do Colégio Santo An*» 

esposa do sr. Filemon Fer- ntonio, filho do sr. Humberto 

nandeg Pimenta, do comercio Cocentino, sócia 4& firma 

desta praça. Melo, Moura & Cia. desta pra* 

SENHORES 1 ça e nosso cooperedor. 

Dr. Nestor dos Santos Uma» — Iaabel Mariaâ filha do sr. 

presidente do Instituto Hi&to* Fernando Alves Ferreira, a* 

rico e Geográfico deste Estado, turjbnente aervindo no 10»° 

e conceituado advogado em R» I» 

nosso« esuditorioa. NASCIMENTOS 

SENHORINHÀ& Acha-se em festaŝ  na cid^ 

Aniversaria^ hoje, a «enhori^de Cajawiias, o lar do fr. 

nha Neuia Co&iei Melo, filha. Guüherme de Oliveira, fun-

edo sr» Francisco CampoB e cionario do Banco do Brasil ali. 

d* Julia da Costa Melo^e per-

tencente 4 Juventude Femi-

nina Católica' Brasileira, nesta 

capital* 

—Maria dos Anjosft filha do 

falecido Antonio Damasceno * 

— Maria Antoni^ filha do 

dr* Álvaro Navarro, lenta do 

Colégio Kstadual do Rio Gym* 

dc do Norte, o proprietário da 

Aoiooio Soares Filho 
ADVOGADO 

EUA CAMBOIM, 717 
FONXS: 1700 a 17M 

lh,é. ü „É,r 
Vende-sa uma 

maquino de pau-
tar. Vêr • tratar na 
Gortncia deste Jor-
nal. 

c <te »un ««poxa d. Cezarin« 

d« Olíveir», eom o naicLmonta 

d« uma criança que, na pia 

foatismal, reueberá o nom« d« 

IRATIN, ocorrido a 2B do mês 

p. findo. 

BATIZADOS 

Euvaldo RÍU t Lúcia de Ara' W ^ d i» ^ m è a p flnd, 

ujo. O contrato civil foi P « - 1 V S Í T Í • « t 

sldldo pelo jui« dr. Surico " h o r m h a D a n f ' i l b 

Montenegro, urvindo de t«be- í ° t
 W ' f r a n c i s c 0 d e 

na a* ' Dantas^ e de sua esposa t 
uao Antonio Antiaiú ae Aaev«- . ^ , 

do, « realizou-w n . r e ^ n c i a C 1 < t l , d o w* M ^ r o s DantaS 

do ir. Francisco Pinheiro, á 6 s r ' ,Lu ' A u r e l l t t n a d e 

ru» Floriano Peixoto, sendo A " U J 0 ' m o ' " I s t o ' , , 
testemunhado pelo cel. Joa- « t e» r e l l« l 0 i

J
M e ^ í o* . . . . 

quim Anselmo Pinheiro F"ho ^ testemunhados pelo ar. w ^ ^ ^ ^ d e S o n t e n a e SÍ0 

e senhorinha N«uta Pinheiro. J o s é ^ ' , Bg"8 e a u ® J o a q u i m perwntu um grande 
A' tarde de mesmo dia, es p 0 8 a 7 B a * U i a D a n t a » C h a " itinerário, formando alunw do 

nubentes viajaram para Nova _ ? ^ InsUtuto, associaçófs e o povo 
Cruz, onde fixaram re&iden. 

cia na Fazenda Pituassú. 

Instituto Púdfe 
Jogío Maria 
FESTEJOS EM HONRA DE 

SANTANA 

Grandes festividades foram 

realizados a 26 ultimo, no Ins. 

tituto Padre João Maria, co-

memorando o dia consagrado 

pala Igreja Católica a Santana, 

excelsa mãe da sempre Virgem 

Maria. 

As 6 horas realizou-se na ca-
pela do Orfanato Padre João 
Maria a missa de votos das Ir-
mfia Teodolina e Susana. pre. 
sidindo a solenidade o Vigário 
Geral da Diocese, monsenhor 
João da Mata Paiva. 

Áa 8 hora» houve missa so-
lene cantada, sendo diacono Co-
nego Luii Adolfo de Paula, 
sub-diacono pe, Nivaldo Mon* 
te, Mestre de cerimonias e pres* 
oitero^assUtente Mons, João da 
Mata Paiva, Orador da festa, 
o conego Luiz Vanderley pro-
nunciou um tiQb mais briiiimUç» 
aermões. 

As ia horai, a procissío com 

Realizou-se t&badô ultimo o 

casamento da senherinha Ma* 

ria daa Dom Anitlmo, filhe 

do ar» José Anselmo da Sil-

va, já falecido, e d. Maria 

Dinada Silv*, residente tm 

Banta Crus, com o ar. Sove-

rino Belarmino da Silva^ dt) 

Força Polioial do Estndo. 

O ato religioso raalizou*se 

na Catedral ia 6,30, oficiando 

o Padre Francisco das Chegas 

Neves Gurgel, Secretario do 

lindo festival de arte, constan-
te de um ligeiro drama, decla-
mações; sainetes e bailados, ter-
minando as belas festas de San-

padre Aderbal Vilar, vigário da m J9 30 ** meninas 

paroquia do Calcó, ondt fixa. d o orfanato apresentaram um 

ram residência os rtçftm«ca< 

aados. 

DIVERSAS 

AnlverasrloUj ontem, a 

^uena Veralueia Gurge^ filha ^ go^O, Ante? foi homc< 

dt» sr. Vicentt Gurgel Car- nageada com um discurso 

neíro, inspetor de alunos do menina I4ra Be&rra a superiora 

Colégio Estadual do Rio Gran- Arcangela, Irmã de Santana, 

de do Norte e de sun esposa 

di Sinh&zinha Gurgel. Por 

esse motivo os seus pais ofera*» 

ceram uma recepção aos pa-

rentes e amigos, em sua resi-

dência, no Monta Carlos, nesta 

capital» 

de Almeida VJar de 
2a, ai imsáiio 

A família da pranteada IRENE DE ALMEIDA VILAR DE 

MELO convida seus parentes e amigos para a»&istirem ás mis. 

, ( t 4 Qt̂®» «m sufrágio da alma da inesquecível extinta, serão 

Realuou-aa domingo ultimo celebradas, sexta-feira próxima - 2fi aniverUrio do seu fale-

0 batismo «olana do pequano cimento « ás 6,20 e 7 horas na capela do Ginásio Imaculada 

fosé da Anehitta, filho do ar. j Conceição e és 6 horas na capela do Abrigo "Juvino Barreto11. 

Cassomlro Galdmo c dc sua Antecipadamente agradece aos que comparecerem a esses 

esposa d, Francisca da Silva; atos da piedade cristl» 

CoaUf. 

A solenidade foi oficiada pelo 

Pedra Francisco daa Chagaa 

Navta Gurgel, secretario do 

Bispado, aervindo da padri. 

nhoa o oficiante da cerimonia 

c í u ^ n ^ l i u 0 ^ ' ! , ®nedina M a r i a d a Côncriçâo e Manwl Perelru Sobrinhn e 

« ÍZ T i ' demais íüh08> alnd8
 profundâmente ferido» com o t n « M * > 

L Í Í 3 . ü 1 ! ! ! f M 0 • go lpe ^ ^ a"«b»tou «eu Idolatrado esroso • pai, ANÍSIO 
batuante, «u , pai, ofcrew, PEREIRA DB LUCENA, convidam MUI parinte. • Vmlgoí »ara 
I Z ^ í ? ! M S Í a U r t m 4 ^ mandarão celebra, .m aufráglo de «ua 

Tf* B " C * P ! ' " ^ ' Horas do 
t\» biirra Vcrm«lho « Ala- próximo 34b»do, Í dB A|o»to, Por eos* ato <U rell|iSo e ca-

Jrldide orUtl, tt coníiMom cternun*nie ptnhoradoi. 

ADÍSÍO Pereira de Laceca 
7N. dia 

çrlm» 

que e uma d«s glorias d* Con-
gregação. F-jta religiosa um 

grande mor ao Rio Grande d* 

Norte e « min vinte 

anos trabalhando êducí-

çfio da infância abandoníia 

Instituto c nas iustitui^ dc 

caridade, 

Homens <*• Açio 
Católica 

MANHÃ DÊ RECOLHIMENTO 

Haverá dominfjü, após a mis-

J ; ! de 6.45 horas, qu« s«rá ce« 
lebrada na caplea S. Josí, ^J 

salesianos. a Manha áe Re". 

Ihlmento dos Homens ds Açbo 

Católica. 
A partir desse domingo, i 

ManhS Ât Hewlhimentk 

feita com o compareciMnto d» 
alguni congregados m îano1'' 

BEL. CUSTODIO 
TOSCANO 

A D V O G A D O 

II 
à íacrltorlo - A», f 

Caxiu, 1M « « 

Edlfieio BILA -
Andar - Tom. _ 

IM* -
Saiu ».• - W » ' » 

FITUJIfl PREJUOtCROfl Nfl LON0 HUT í 



radio Moscoi ataca 
Os soviéticos acusam o s i a s 
9m de"propositos ofensivos" 
I oM^UFiS. 1 (Por Edward com cfireito de obter a titu-

. d.i Reuters) — As Io de reparações da guer-

ri !;K;<Í»" ontie a Rússia e ra, O porta-voz oficial em 

i is ocidentais questão é Benjamin Lan, 
.ipr(/ximar-se ho- 0 qual afirma que os ame^ 
iv>vo ponto peri* ricanos não teem a inten-
virtude c?o ata-
uela radio de 

j,> um 

p>sot em 
fjlH4 f'Jito 1-

l;iiicando-se contra j
 ' 

(): 

p 

!in: 
w-r!»-" americana 
i;ív;t^.rindo para si 
Ev.-rh s Unidos uma força 

c-ip propi,sitos ofensivos". 

ção de esta*' com a bomba 
atômica apenas para fins 
defensivos. Acrescentou 

jv'!lidos Unidos, U m a i n d a q u e « o s Estados 
a-voz uilcial d o K r e m - U n i d o s manifestaram sua 
;H.USOU A casa militar i n t e n ç g 0 continuar a 

produção atômica acompa-
nhando com isto as con~ 
versações sobre a domina-
ção mundial que o povo 

americano deverá liderar 
a paz mundial af im de fa-
cilitar a colaboração in ter -

de estar 
e os 

Ascende a 27 o 
do sinistro do 

numero de 
"Duque de 

mortos 
Caxias'* 
São José"-* Morte horrível de duas religiosa«-"Salvai-nos 

Cenas comoventes-Inquerito policial-militar 
RIO, 3 (De avião), INQUÉRITO POLICIAL- Como medida preliminar foi parentemente, nao era grave, 
Tem sido enorme o numero MILITAR PARA APURAR determinada a interdição do pois que desembarcou cami-

de pessoas que, desde ante-on- O SINISTRO j "Duque de Caxias", que será nhando, amparado por doía mi* 
tem á tarde, vêm acorrendo ao o almirante Dodsworili Mar- submetido a exam* por peritos litares, No Hospital da rua Ma* 
necrotério do Instituto Medico t jnS j m j n i s t r o da Marinha de- navais. , ( riz e Barros, porém, piorou du-
Legal, á praça Marechal Anco- terminou fosse instaurado ime-' J á f<>ram identificadas 16 vi- rante a madrugada, vindo a fa-
rá, á procura de parentes ou diatamente inquérito para apu-1 t i m a s- l e c e r P o r v o l t a 5<30 h«>ras. 
amigos que supõem mortos na r a r a s c a u s a s determinantes do MORTE HORRÍVEL DE 

catastrofe do "Duque 
xias", 

de Ca» sinistro. 

Para presidir esse inquérito, 

Ai v^srentou aintfa aquele 

;.taVoz que "tais maqui-

maiiciosas amea-

DUAS RELIGIOSAS 

Seu corpo, trasladado para a 
Basílica de Santa Terezinha. 

Cenfis emocionantes se verí- de carater policial-militar 
ficam constantemente, quando titular da Armada, em ato' de 
alguém descobre entre os mor- ontem, designou o vice-almiran. I a n ç s * natural de sepultado hoje, 
tos já chegados ali, em nume- te José Maria Neiva. Formiga, em Minas Gerais;1 Em 1839 foi, finalmente, no* 

Entre os mortos identificados nesse mesmo logradouro, pcr-
naquela "morgue" figuram as maneceu aí durante todo o dia 
freiras Thereza Lima, de 33 e a noite de ontem» devendo ser 

ro de 17, um ente querido. 
A direção do Instituto Medico 

Legal, bem como os médicos I 
legistas e demais funcionários, 
vêem se desdobrando em ativi* 
dade e procuram cercar do 

L E I A M 
A O R D E M 

n^çws 
c;arn u exitn cia Conferen- n a c i o n a i » # A agencia Tass, 
cia íia Paz em Parus e e m despachos de Paris 

russos abusaram tam* a r a Moscou, continua cri 

l>£'{)i os americanos de estar t j c a n c f o a delegação ameri-| maior conforto possível todos 
cV:ik'racÍamonte destrum- c a n a p r e s e n t e á Coh fe - [ aqueles que teem a infelicidade 
< ; m a q u i r aria industrial rencia da Paz, em nãoI de encontrar entre 05 corpos, 
dei zona alemã Sob a ocu- apóiar as propostas do [muitos dos quais horrivelmente 

pt>ção dos Americanos, — Conselho de Ministros do deformados, um irmão, um fi* 
r; aquinaria industrial essa Exterior para a colabora- lho, o pai, a mãe ou outra qual- 1 Vesuntoj "relacionados 
•,'jc russos se julgam ção internacional". quer pessoa de sua estima. 1 

- — r — — — 

Reunião das Coopera 
dotes da Boa Imprensa 

Afim de continuar tratando 
com 

a próxima festa da Boa Im-

Magdalena Onggioni, de na- meado superior da Ordem no 
cionalidade italiana, com 44 Brasil, cargo que exerceu até 
anos de idade, ambas per ter:- cerca de dois meses passados c 
cento* «o Orfanato Nossa Se- no qual teve como substituto 
nhora de Nazarcth, á rua Ita* frei Alberto Santa Tereza, 
pirú» nesta capital; Joanna So» 
mer, de 70 anos de idade; Berta 
Lieuch, alemã, de 33 anos de 
idade, e Elizabeth Gerdman, 
também natural da Alemanha 
e com 71 anos de idade, estas 
pertencentes í Ordem de Notre 
Damp, Formavam elas uma de-
legação que ia a Roma tomar prensa reunir-se^o. amanha. * * * - „ f 

o* . j t j . i t P^te na cerimonia do Capitulo 
do Noviciado* 

As irmãs Thereza Lima 

ás 5.30 horas, na séde da 

P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d e I m p r e n s a L t d * 

v,si, \l — Kio GrnHde Ho Norfu Natal S 1 1 de Afcosío do lfM*í 

- r 

Num. lim 

Escola Técnica de Comercio, 
senhorinhas que vao p;?írU«* 

cipar da kermesâe. 
As dirigentes pedem, por nos* 

so intermedio, o comrarteel* 
mento de todas as senhorlnhas 
que de,-um sua aderôo Á festa. 
HHMWVHMMilfeilHWHHWlBMMM 

V lei hora o 
L i á u t c d j t f í o 

IX pôpüláí^iíü 

a ter espe-

dbastec mento de pão na capital 
c o n t < o ! e e t b e e c i d o p e l a C o m i s s ã o M u n i c i p a l d e P f € $ o s » T a b e i a m e n t o 

p r o v s o r i o - A f i s c a l i z a r ã o d e v e ser p e r m a n e n t e • 

pão de 1 efuzeii-o - pesu mi- | "^ ro , por J2 c « l í 35 cruzei, manter sempre vlgonm (3 fí«-
nimü, 120 gramas. ros, baixou para 7 cruzeiros e calização, restando a população 

pao de 2 cruzeiros — peso 50 centavos» t auxiliá-la nessa campanha, ou 
mínimo, 240 gramas, Vamos( assim, entrar numa seja confrontando\ o 

que eníim 
i'u:ui!ense começa 
tánqa no sentido de melhorar o 

ccimç^to de nesta ca-
piult que há vários meses vi- Com esta acertada medida, o nova fase na questão de abas-
tina sendo deficiente ou quasi quilo de pão que era vendido, tecimento de pêo, cabendo á 

L̂üntu, tim virtude do durante a época do "cambio- Comissão Municipal de Preços 
r miòio negro" da farinha de 

ü itío. 
ÍL^^ 

produto 
com a tabela e denunciando as 
irregularidades que por ventu-
ra existir. 

i n sat, que üeslustrem nomes 
dignos do Paraná. 

Item VIII — Esiuu uuu põãtêiiux • wh.'0!g'B c l > pstudant t i-comunis ta 
Municipal dcí Preços órefio A açào anti-comunista em | alista de ardente^ democratas , 

v ^ .x. f ™ j n ^ 'minuncioso, o difusão dos pro 
• .:un.lador c fiscalizador dos Curitiba se desenvolve com Vi-1 umficou-se íormanoo a Urga- , ... t. . . . ^ , 

• relacionados com a gor» nização E^tudantina Anti-co-
' ndü de mercadorias, a crise ,Especialmente entre OR tstu- munista. Atendendo-se aos 

»ogou a ser encarada com dantes é deciclidíi a repulsa deveres fie qutm rerjmente 

blemas reivindicatorios da eifiâ 

ií̂ » rigo r? esforça.ndo-se o» 

* 

Item IX — Cougrfcgar em 
. . . , ^ Sub-Direforios. para e^ito de 

tio credo vermelho. ama a democracia decidiu o J , 
_ . , . , , . ««U,^ « divulgaçao, MS reper&entoçoes 

••'̂ ntüí, daquwla Comissão Assim e que* recentemente novel orgímism^ conçiUir a-
i * , , , , i », - r j CíO interior* s 

uniu solução ao m-uble- foram derrotados na Uínao dos inwey tk> ilens inira Iranserj-
^ , < > , i . ^ i item X ultimar. Ttebates, 

qup se oitava tornando dí- Eitudantes daquela capital os tos, os estudantes em geiai 1 
w u ^ C a n i t eonferiineias, comlcioíí, pan-

Üctos, etc otc, 

em geral 
• r.f, rií-os. e angustio, elementos comunistas quta n ori- prsrfi cooperarem 

paru os pohn^, cntavamt nha árdua que se propotí. 
F' jii ciamos a prf?eenvittr A derrota ocorreu dunmte São do teor seguinte os ob-

Í̂  Í melhor» considerável no o Congrosso don Estudantes jativos da 4:Orjíi-.nb.í>çao Estu-
- <«'Uh «moMio do pio, quç f^go» do Paraná k 

i? vendido com o tamanho e Nesta ocasião íundou«se a 
ementados, e feito de fa» "Organização Estudantina An-

ti-Comunista*\ que divulgou o seio da classe estudantil. 
, a C, M. P, seguinte manifesto : 

^m «suas atividades. Ainda sob o calor dos de-

^iiha mais pura, 

D I A L I T U R G I C O 
• i 

AMANHÃ 

S. Domingos 
Domingos de Gusmão, 

Item « - Batalhar c o n t r a . ™ 5 ^ na Espanha, 1170. P Í W 
a aseençáo dos "vermelhos" combate^ a heresia^ dos Albi^ 

dínitina Ani; ComunÍs|aH : 
Item t — Combate inpiaea-

vel á ideologk comunista no 

e 
Magdalena Onggioni tiveram 
morte horrivel. Viajavam no 

| camarote n. 9 da primeira clas-
se e foram despertadas por in-
tenso calor. Ouviram, então, 
gritos e correria* e, assustadas, 
decidiram abandonar o compar* 
Ürnento. Ne?»a ocasião, porém, 
notaram que a* portas n&o s-
brjam. O calor empenara-as e 
as dua9 religiosas ficaram pre-
sas ali. No camarote nem vi-

hjsvJteí O passageiro José 
Rodrigues ainda tentou salva-
las, procurando arrombar as 
porta?» mas não o conseguindo 
tratou de se salvar, Só depois 
de dominado o Ingcndiü foram 
as duas devotas retiradas da-
quele camarote, completamen-
te carbonizadas, 
VINTS $ SETS MORTOS ' 

Até agora} çhegaram a £9ta 
capital 27 morto* ãsendo 10 tri-
puiante», que toram recolhidos 
ao necrotério do Hospital Cen-
tra) da Marinha « 17 passageiros 

As autoridade navaJ« nfto in-
formaram ŝ indn o numero exato 
dOM que pareceram no incêndio, 
mas se acredita seja elevadOj 
levtmdcrs^ em conte que nume» 
rwsofi pa^ageíroH ullrarum^se 
Hf» m«rj em desespero, desapa-
recendo, como informam os 
nBqfr^gos» 
FALfiOW MM NAZARMQ 

No Hospital Gaffrêe p Ouinle® 
part* onde^ conforme ontem no-
ticiamos, fôra removido do Hos^ 
pitai de Pronto Socorro, fale-

• fixado a seguinte tabeb! bntes havidos primeira ses- em cargos de qualquemorgão ^ fundou a Ordem dos c y ont,m « « m e , « « • 
que comccará a vl^ são pkn.ria do 2.° Con^s - ,t.Prose„tativo dc estudantes. ^ d l o r e S . Dom.mcanos nhu, frei Na.ar.no da V,rgem 

• • 1 Ordem que rapidamente se Dolow#a, qu* n« vida civil se partir de segunda-ftíi 
d<- a^ to ; 

so do» Estudantes do Paraná, Item III — Difundir u campa-
nha aiiti-comunista por todo o 
Drasil estudantino, e principal-
mente com a particiraçào direta 
no interior do Espado. 

Item IV — Esulareeer ao povo 
o sentido tot^itariu da derro^ 
cada comunista e suas afinida-
deb com o fascismo. 

Item V' — Dar projeção 

espalhou em m uitos países 

CATEDRAL 

MANHA DE REC0LH1MEN-
TQ Amanha, os con* 
congregados marianos v6o dar 

chamava João VaUni* O sacer» 
dütç( que era natural da Itália 
e^ontava anos de idade, re-
cebera queimaduras na cabeça 
quando, como püfts&geiro da 
terceira classe, procurava es-
capar ás uhamafi Seu estado, fi-

em que ruiu o domínio dos a-
Í>N.> 40 centavos peso gentes comunistas no seio da 

"•immoj r>5 gramas, nobre classe: um pugílio ide-

Reuae*se, amanhã, o Centro 
de Imprensa Ltd. 

Cuníotmi t^mys noticiado,f planta dc aparelhagem de A ' a t J t ^ B democráticas " dos dl- i n i c i o á B f t l u U r d i < 

vai re^liícT.^ amanha, ís loHDEM. 1-eriog Cenfns e Diretorios Manhas de Recolhimento! que ( . - j # - - , p . 
^ na Md« da Esoola | A ' reunião, qn, será piesU C a n t i s proatigiendo tam- « latam dfl missa, comuntóo, ^ j j f e i X O l O C A í O S U f l í l O O 0 S ü l D l O S 
l^mc.4 dy Comercio d* Na* dida p^lo n>fcssor Ulisses de . entidades maximas da orações c pregnçâo pelo aô-, » 

Finda a sua missão entre nós 
regressava frei Nazareno á Itá-
lia quando se deu o sinistro do 
"Duque de Caxias" a cujo bor-
do viajava em companhia do 
novo superior da Ordem « de 
outro religioso, m 

«SAIVAI*NQ$ S. JOSÉ" 

Entre o& episodios tocantes do 
Impressionante sinistro, narra-
do pelos sobreviventes, desta-
ca-se o de duas freira que, a-
p&vorad&i, jogaram-se ao mar 
exclamando» 

S&Wai-nos, Si Josél 
Um padre que 56 achava 

próxima auxiliando a tripula-* 
çáo a conduzir para os escale-
res, a» senhoras e as crianças, 
ouvindo-as, lançou-se á agua 
munido de tre$ boias, salvando-

e embarcando.as numa bal-
sa de um navio que. acabava 
de chegar ao local. 

Esse sacerdote t>adre Ângelo i 
de Paulo, abordado pela repor-* 
tagem, ao desembarcar, recu-
&QU*st a comentar o seu herói-
uo gesto, limitando-se a dccia* 
rar: 

—Salvou.as SSo José ! 
ONZE SEMANAS PARA 
R8FARAÇÕ8S 

Falando á reportagem do M0 
Jornal" o almirante Jeronim^ 
Gonçalves externou em duas 
palavras SUA* impressões sobre 
ÜÜ danos sofridos pelo "Duque 

Mau grado — declarou-noâ 
ele serem realmente grandes 
os estragos causados ao navio 
que teve praticamente destruido 
o ^u miolo> posso assegurar 
que em 11 semanas o mesmo es-
tará reparado e em condições 
de navegabilidade" * 

i i i m 

H o m e n s d s A ç f i o 

C a t ó l i c a 
M A N H Ã D E R E C O L H I M E N T O 

Hpverá, amanhã, após a mis-
su de tt.45 horas» que será ce-
lebrada na taplea S. José, dos 
sal&si&nos, a Manhfii de Heco. 
lhimonto dos Homens de Ação 
Católica* 

A partir desse domingo, a 
Manhã jà* Recolhimento será 
feita com o comparecimento áè 

filguns congregados morianos, 

Chegaram a Natal os Geoerais Demer 

n-jva © importanta reu. Gòls, comparocerão além dos 
,ltlU; nt1 Centro de Imprensa 6v>cíos do Centro de Itupirnsa, 

classe, sistente eclesiástico. | Afim d* apr^enlôram gostinho dos Santos, comandan 
j Assim B n̂do os congregados primentn^ pm nome do Ministé* te do Exército dí? Norte. 

, na qual serão datwlidoa o u l r a í í pessoas que estão sendo item VI - ttcvclar e rebater casados praticiparâo, Juntamen* r j 0 ^ Guerra, ao General Ei-' O» Ilustres chefes millta-
^fcunn» d e i n v r ^ p „ Hn podendo também as idéies tendenciosas disse- te com os Homens de A. C., a e n h o w e r ) ^ nÇ8t l i c a p l t a l o s r*n brasileiros tiveram desem-

. , pa^oKo. j minadas pelos Preatia+Fü entre do recolhimento no colégio Sa. ^ Marque muü 
rela,ionados com a .. ^ pelo pro- o estudantes, lesiano, e o« rapaias irão ao cola G* n* r f t l s » « « r v s l Mxoto t eo. 
pr6 numento do cr-campanha ^ w u m w r t l 0 a Q ^ imprensa 

bociHl do Centro, e oom uid em nossa terra, 

muito concorrido, em 
, sendo cumprimen-

católica; Item VII - Atender á ordem, gio Santo Antonio, onde tam- mandantt da 7.» Re«ifio Militar, t a d o 3 p e i a s n o s s a i o l t a a w t Q r U 

| .tpudiando campanhas insidio-1 bem se reúne a Ji c . fl» com sede no Recife a Joíé A- 1 dades civiü g militares, 

3 ® . MUI LEITUAf) PHEJUDÇCRDH" MB LOHBl 
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— Invenção d« 8. Ei* 
ttvfto Protomártli 150 

SABADO 
(do Sacerdote) 

FATO H1STORICO — 
Batalha do Monte das Ta» 
bocas, sendo vencido! Oi 

holand. 1645. * 

PENSAMENTO DO DIA -
A mulher que educa um fi-
lho, educa apenas um ho-
mem, mas a que educa uma 
filha, educa uma família, 

A O R D E M 
Vespertino de propriedade 
do Centro de Imprensa Ltd. 

(Circula desde 14|7|M») 
OTO GUERRA 

(mtrcm) 

F, VERAS BEZERRA 
(U$ATOft*SfCRmiUOj 
J. G. MURA LIMA 

( f l & M l ) 

EXPEDIENTE 

RED.: 8 ás 11 e 13 ás 18 b * < 
GER,: 7 ás 11 e 13 ás 1? h#. $ 

j «Caixa Postal: 110 ] 

TELEFONES: 

fiSDAÇAO -
GERENCIA - 12-4» 

Sede; Rua Dr. Barata, 
—Natal— 

A S S I » A T ti H A I 
Pagamento adiantado 

Ano Cr$ 70,0® 
Semestre 40,00 
Trimestre 20,00 

VENDA AVULSA 
Numero do dia Cr$ 0,50 
Numero atrazado Cr$ 1,00 
PUBLICAÇÕES —Anúncios 
— Avulsos —- Carimbos» etc. 

Tabela na ««renda \ 

REPRESENTANTE 
A, S. LARA 

Ne RIO: Rua Senador 
Santas, 40-5Andar—Fone 

22-5924 

EM S. PAULO: DlreçÔo 
de Raul Caaamayor — Rua 
Felipe de Oliveira, 21 — 8° 

— Fone: 29-873 

Conselho de Saúde 
Picui — Julho 1946. 

u.sa,- ETAO RR R R R RRR 
CANTO DA SERÊIA — Qual-

quer descoberta cientifica no ter 
reno da arte de curar é ime-
diatamente noticiada pelos ór-
gãos técnicos de divulgação em 
todo o mundo, Assim sendo, nâo 
merecem fé os anúncios de cu-
ras fáceis, rápidas e extraordi* 
nárias para doenças graves ou 
consideradas incuráveis^ tpriru 
cipalmente quando tais" curas 
sejam desconhecidas da elas* 
se médica, SNES. 

Faraaeiis dt Plaatão 
MÊS DE AGOSTO 

3 Farmacia Confiança 
4 Farmacía Maia 
5 Farmacía Monteiro 
6 Farmacia Guilherme 
9 Farmacia Monte 
8 Farmacia Natal 
9 Farmacia Queiroz 

10 Farmacia Santa Cruz 
11 Farmacia Confiança 

BAIRRO DO ALECRIM 
FARMACIA DUTRA - 1 - 5 
— 9 - 13 - 17 - 21 - 25 * 
29. 
FARMACIA DOS PODRES -
2 — 6 — 10 — 14 — 18 — 22 —̂  
26 * 30. 
FARMACIA COELHO - 3 - 7 
- 11 - 15 ~ 19 - 33 - 27 e 
31 
FARMACIA NAVARRO - f -
I — 12 16 ~~ 20 ~~ 24 ~~ W, 

RESPONDENDO 
Fernando dê OLIVEIRA 

Sobre a mlnhn mowi de trabulh» «wtfto 
varias cartas recebidas neata semana, Uma dela» 
se dcstnea, entre todos, pela naturalidode uum que 
J E C I S T A me pede para responder por esta co-
luna á seguinte consulta : 

X X X 

"O senhor deve ter lido no compêndio de 
H. Sagrada, qüe no começo dos tempos, houve 
uma revolta dos anjos cóntra Deus, reparando-se 
a grande legião criada por Deus, Os que perma-
neceram fiéis foram chefiados por Miguel e são 
os anjos do céu. Os outros são os demonios do 
inferno, Pergunto: em que passagem dn S, Es-
critura se vê, ac/ menos uma alusão a este a-
confecimento? Muito ficaria agradecida se o se-
nhor me apontasse alguns textos, Aguardo res-
posta, Uma JECISTA, 

4X X X 
Começo por elogiar a atitude desta JE-

CISTA interessada em conhecer melhor a historia 
de sua religião. Muito bem ! 

Realmente não é lá muito fácil, para quem 
não está acostumado com o uso da Biblia, encon-
trar os referidos textos. Mas eai lhfe posso mos-
trar alguns que dissiparão as suas duvidas acer-
ca da queda dos anjos. N£Q pense que se trata 
de alguma invenção ! . . . 

X X X 

Na segunda epístola de S, Pedro, cap. 2. _ 
vs* 4l f fIVSÇjji 

"Porque se Deus não perdoou aos anjos que 
pecaram, mas havendo-os lançado no inferno, os 
entregou ás cadeias da escuridão, ficando reservados 
parn o juizo'\ *> 

Na epist. de S, Judas, v, 6 : 
*, e aos anjos que não conservaram o seu 

principado, mas abandonaram seu domicilio, jc<*m 
eternas cadeias em profundas trevas os tem reser-
vado para o juizo do grande dia.. 

No Apocalipse, cap, 12» v. 7 : 
"Houve, então, uma grande batalha no céu, 

Miguel e seus anjos combatiam contra o dragão 
e o dragão com seus anjos pelejava também» Mas 
estes não prevaleceram nem o seu lugar se achou 
mais no céu. £ foi precipitado este grande dragão, 
a antiga serpente que se chama diabo e Satanaz que 
engana o mundo inteiro.. 

Pode ler todo este capitulo. Outras refe-
rencias você ainda poderá encontrar CA. Joãoi cap.® 
8, v. 44 bem como lá em S, Lucas, cap. 10, v. 1B 

Penso que estas citações são suficientes. 
Ficou satisfeita ? 
E aqui estou sempre ás ordem;, 

Endereço í 
Fernando de Oliveira 
205, General Osorio 
Natal — Rio G . do Nor te . 

m 

AMPLIFICADORES 
RCA. VICTOR 

PARA AUDIÇÕES PUBLICAS 
TEATROS - IGREJAS - CLUBES, ETC. 

Fornece e Instala a firma 
C A R L O S LAMAS 

Rua. Dr, Barata, 233 — Fone 1159 
CAIXA rQÇTAL, 87 ~ NATAL - ÍND, W|,EÇ, - OAMAf t 

lli inrit exenHe 
M p t CMIWI 

A Igreja gmndti posil* 
bilidudes no Brafill dc ajudar o 
povo^ na» %MZZ reindicnQÔei 
maia justas. Em toda vila, po-
voado, logarejo, em muitas fa-
zendas, existe sempre uma ca-
pela que, dominando o ambien-
te, é sempre mais alta que a* 
outras casas num atesUdo de 
suu importançia, E nae capitais 
ha igrejas e capelas em nume» 
ro regular. Ali assistem missa, 
capitalistas, burguês, estudan-
te e Q operário, reunindo as 
classes mais diferentes. Ne* 
nhum lugar mais proprio pa-
ra pastor e rebanho tomarem 
perante. Deus o proposito de 
por tím pratica os princípios erís 
tãos de amor ao próximo, so-
lidariedade social e de comba-
te aos abusos da exploração do 
homem pelo homem, Mas t que 
nem sempre o que dizemos, pro 
curamos fazer. Falamos muitas 
vezes em santidade, porem não 
á praticamos; em assistência so-
cial, mas não* iniciamos uma 
só obra. Falta o exemplo, o es-
timulo, * confiança, £ as pala-
vras as vezes, vão caindo em 
de credito, por culpa dos ho-
mens» Um campo t6© vaato 
como o da assistência rociai, re 
quer a colaboração de todos 
os homens de boa vontade. Ne-
nhuma sociedade pode ficar em 
diferente aos problemas soei* 
ais, principalmente agora que 
a crise tem caráter universal. 
Por toda parte, hí meninos 
nús e desnutridos ; homens e 
mulheres descalças, esfarrapa^ 
dos, e estornados, 

Faltam escolas, mutornida* 
des, hospitais, ambulatória», poi 
tos media». O homem do }nte» 
rior abandonado, a agricultura 
em decadência, oorre para a ca-
pital engrossando assim, as fi-
leiras don desempregados» 

Foi compreendendo que á 
igreja seguindo as palavra* de 
Leão XIII, na Rerum Novarum, 
compete acelar peia felicidade 
do homem e que este ignoran-
te, com fome e doente è um pe» 
so morto na sociedade; foi viven 
do as palavras de Cristo, que 
manda curar os enfermos a 
amparar os necessitadas; foi 
sentindo as dificuldade* an* 
gustiantes que afligem o habi-
tante do interior dos ««tadoft, 
desprezados pelos poderes pú-
blicos, foi conhecendo tudo IsgQ 
que o mona. Paulo Héroncio, 
vigário da Currais Novos^ está 
realizando uma obra quasi 
sobrehumana» Confiado ©m 
Deus e na tua eaparídade de 
trabalho, fundou &« "casa de 
S. Vicente1» dç Paula. Ali fo-
ram em 1&45, reeeitftdtt 3.896 
pessoas pobres aviadas 1,010 
receitas, por conta do ambula-
tório* Fundou também a "Cast 
de N4 §enhoraM quô presta as-
sistência a uma centena de 
crianças pobree de ambos os 
sexos, oferecendo.lhes gratui-
tamenfe aulas, alime>U^ãú| tra* 
balhos manuais e sãos diver-
timentos, 

E a tres anos luta na conp. 
trução de um colégio, que Irá 
servir muito a uma grande re-
gião. 

Diante de tudo aquilo eu pen 
sei : Se todos os vigários bra-
sileiros fizessem pelo povo, ac 
menos * qU a r t a p a r t e q U e 

aquele sacerdote fa*t n8o have. 

ria tanta miséria no Brasil 

Puxando por uma perna que-

brada nos serviços pastorais, 

Mone. Paulo Hercmclo, terminou 

de moatrar-me íeui trabalhos, 
Eu havia ido aquela cidadt pe-
dir o apoio do vigário para a 
"Caia do Estudante" dt Per* 
nambuwi Êntuiieimado com o 

Gazeta Forense 
Qmm oila c<nt«)U 

Como 9ç gabe, o contrato ro, i s,, f r, , 
M E N T E , TIO R O V * E V * N R\Q FLUN, „ / I M Í # ) # I , , ; 

sobre determinados pontos, formamh , ^ i u t Z / ^ 

tade contratual renultantc final de^u, 

tades contratante*, M"fí's 

E' portanto nec?$$ario qw sv <(r a f, , . 

de vontade das parte*, vontade esta nu» ..rr
 vao 

desimpedida, para que dê lugar ú fonw,raa ,|0 ' 

to, sem eivas de nulidadíest
 ) a" 

A lei brasileira aceita qn? a dvdu n s 

tade, nos contrato*, possa jazer-se até n^-vu/uT 

mente, quando não for exigida que dath J l l ' 
samentef (Cod. Civil, a m , 129, 1089), 

Assim, por exemplo, na compra • rnwfo do imã 
vel ê preciso que a vontade se manifeste oor «crinlra" 
No casamento, é preçiso que os noivo* Mgam puhUca e 
expontaneamente que se querem receberá ))or marido 

e mulher• Mas se a lei não exigir, essa ' rbdaracáo 
expressa, basta a manifestaçao tácita do <-o»íío>Miíiiê«-
to e até mesmo o silencia, para a fornbwtuj dr outros 
contratos. 

Ha muita discussão entre os doutores sobre o 
assunto. Vamos deixa-las de lado, pcrque a m ^ o 
tuito é de um divulgaçao popular, sem exibiam or\b 
dítas^ absolutamente incabiueis, 

O que vale é saber que existem a^os r^ai^ ^ 
aplicação do provérbio; quem cala covisente. 

Por evemplo, deixam um bilhete de íoairo na 
minha casa, eu não devolvOj antes do rspeiundo. Ca* 
lei e vá ou nôo Unho que cair com os cobres,., 
Assino um jornal, Terminado o ?razo da assinatura, 
ele continua a mandar e eu mo p ro t^o , um aviso 
que «MPVNDFTM. Estou OBRIPADO a payar a q$$Í, 
natura* 

N o mundo dos nceocios^ depois dí> o«ría vai « 
carta vem% 4 muito comxm 0 silencia i-»»portar nU 
tima palavra» 

JEnfim, tudo no mundo pode no.v «rmamir, no 
campo do$ contratos, Ate o balanço dv ^b^ça, o a« 
perto de ntaoi o gesto* 

E ai de quem fecha mu neyom e depok Quer 

"rozr a cordaM l 
0 . a , 

DELEGACIA REGIONAL DO 
TRABALHO 

Fiscdlteaçao das Fabricas de 
Bebidas 

A Delegacia Regional do Tra-
balho avisa que, na próxima se-
mana, iniciará a fiscalização de 
LcdStâ as íabrkss de bebidas es-
tabelecidas nesta capital, afim 
de verificar ÜÚ está sendo dado 
cumprimento ao que estabelece 
, art. 235 da Consolidação das 

Leis do Trabalha, 
O artigo 335 diepãe que i 

obrigatória a a d m i t o de quí-
micos nos seguintes tipos de 
industria: 

a) de fabricação de produtos 
quimicoi 

fo) que mantenha taboratorio 
de controle quimítm 

c) de fabricação de produtos 
industriais obtidos por moio 
de reaçoea quimicas dirigid«8t 

tais e&mo; cimento, atjucar, 
coolj vidro, cortumç&j mass«s 
pleytküi, explosivo^ dorivados 
de earvâo ou petroleo^ refina® 
çâo de oleog vegetais ou mine* 
rals, iiâbâOi Qelutose e derivados, 
CONVOCADOS OS PROPRIS-
TARIOS DE MATAS 

A Deleguei* Regional do 
Trabalho, som Kéd* nesta ca* 

DESPERTE 1 BILIS 
DE SEU FlGBDO... 

e saltará dl cama disposto tara tudo 
Do fígado deve fluir pari os inteŝ  
tinoí, aproxinudaniente, um litro 
dc suco biliar por dia. Se SMCO 
não corrcr livremente, V» n5o pode 
digerir bem os alimentos e tsw 
fermentam no« inteitmos. EntSo 
brevem i i«n»içJo de fartura, seguida 
pela prisão de ventre, V. ie sente de* 
primido» deianimtdo ede mau humor* 
V. precita das PiluUi Carter 
o Fígado, pari fazer com que toe 
litro de suco biliar corra livremente 
e V. se tinta realmente Compre 
um vidro hoje meimo. Tombai 
conforme ai inttruc(et, SIQ efica-
zes para faier a bilii fluir livremente. 
Peça Pílulas CARTER p«ra o Fígado, 
Tamanho econômicos CrS 

pital̂  ustã convvjiináo o s p r o -
prietários d<? matas, nominal*, 
mente citadoŝ  para uma reu-
nião no dia 9 do corrente, ás? 
14 horaSj nu sua .̂ éde, para 
tratarem dtj assunto ligado a 
um requerimento da Assflcia-. 
ção Profissional dos Trabalha, 
dorçs Autônomos na Industria 
de Madeira e Lenho e do Car-
vão Vegetal dy Kio Grande do 
Norto, 

Dr« Álvaro Vieira 
(Chefe de Clinica Cururgica do 

(Hospital M. Couto) 
CLINICA DE SENHORAS 

OPERAÇÕES 
ELETRICIDADE MEDICA 

Ondaa Cttftas^BUtrooCoagula-
(fio — Btoturl Elétrico 

CONSULTORlOi Das 10 á312 
a das 14 ás 16 
Avenida Duque Ü 
Caxias 188 -(Cais 
Tferre»)» 

F O N B: 1234 
RESÍDENCiA í Av. Getulfr 

Vargas — 704. 
FONE ; im-

LUIZ BANDEIRA 
DE MELO 

E S P E C I A L I S T A 

HEMORBOIDAS t̂Ucs) 
sem op«raçdo t ^̂ ^ 

Tratamento» dos doenças 
retais « doa «treitumentos dq 

réto pelai dilataçõe» 
diatermíces - Parto 

Doenças daa senhoras - Ondu 

Curtas - Wetrocosgulaçso 
Consultorloi - Augu í t 0 

Severo, 280. 1.® »• - Sfllas $ 

e 9 - fixpedisnte : diaríamentf 
da 2 h 5 da tarde 

Resldenda — Rua João 
248 — Natal - & 

que viat dlsae para o bom padra, 
Su gostaria muita que A Ca-* 
tt do fttudanta" podesie aju-

PUul ~ -

M ) 

Duas casa* 
Vendem-se 2 casas na Ru« 

Frei MigueHnho, « e 47, 
Tratar 4 Av. Floriam Pei*0'01 

tM - Pciíopolta • 

m ar 
i 



A ( H M M I íp (h tMI 

Casa Norte-Riograndense S. A 

313.861,30 
430.000.00 

RUA CIL. MMttrACIO, N I 
End. Ttltff. BANCALDO 

TtWont - 1577 
NATAL — Rio Graitdt do Norto 

A T I V O 
A ^ DISPONÍVEL 

Km moeda correntt • », 
Em deposito no Banco do Brasil S|A. 
Em deposito á ordem da Sup. Moeda e 
do Credito 224.536,00 

ts - REALIZAVEL 
Empréstimos em C | C *. ., », 
Empréstimos Hipotecários Titulos Descontados 
Correspondente* no País Outros Créditos Outros valores * 

C - IMOBILIZADO 

BALANCETE EM 31 DE 
JULHO DE 1046 

CAPITAL REALIRADO E RESERVAS CRf 1 513 830*10 

DATA DA INSTALAÇAO - 1.® de Janebo de 1BU 

968.397,30 

Moveis & Utensílios .i 
Material de Expediente 
Instalações .. . * .. 

D - RESULTADOS PENDENTES 
Juros e Descontos * 
Impostos *. 
Despesas Gerais 

E CONTAS DE COMPENSAÇAO 
Valores em Garantia 
Valores em Custodia 
Titulo a receber de Conta Alheia 
Outra* Contas .. 

1,771,497,30 
691,850,00 

3,512.578,20 
194.915,00 

2,127,80 
11.875.00 

67,167.40 
18,000,00 
32.000,00 

146.632,50 
11.000,00 

171,418,60 

500.000,00 
1.456,570,00 
1,409,960,70 
1.344,663,70 

6.184,843.30 

F - NAO EXIGIVBL 
Capital 
Fundo de Reserva Legal 
Fundo de Previsão ,, • 

i - EXIG1VEL 
DEPOSITOS á vista e a curto prazo : 

em c | c | SEM LIMITE . 
em c|c Limitadas *. 
em C|C sem Juros • » 

P A S S I V O 

1.500.000,00 
11.000,00 
2.830.20 1.513.830,20 

1.180.821,20 
2.718.266 20 

2.745.00 3.901,832.40 

a prazo 

de diversos 

a prazo fixo 

Í1T Ali .167,40 

329.051,10 

4,711.194,40 

OUTRAS RESPONSABILIDADES 
Correspondentes no País .. 
Outros créditos 

« » •* *• 4* 227.720,90 
225.00 

1.359.886,70 

5.261,719.10 

227.945 90 5.489,665.00 

l - RESULTADOS PENDENTES» 
Contas de Resultados 

— CONTAS DE COMPENSAÇAO 
Depositantes de valores em garantia e em 
custoâia 
Depositantes de titulos em cobrança no 
País 
Outras contas * 

595.963.90 

1.956.570,00 

1.409.960,70 
1.344.663,70 4,711.194 40 

Cr$ 12.310.653,50 

Natal, 31 de Julho de 1046 - (aa) ALDO FERNANDES RUDE MELO - Diretor-Presidente. OSCAR VILAR R. DE 
MELO — Diretor-Gerente. ALDA ÍVANOSKA ROSADO FER NANDES — Guarda Livros, reg. n,° 48.811, 

Cr$ 12.310.653,50 

Fala. na Assembleia Nacional Constitu-
inte, o deputado Mons, Valfredo Gurgel 

O l < u t t r e c o n t e r r â n e o e s t u d a o o r e b l t m a d a b d u c a ç ã o 
(Continuação) 

O SR. VALFREDO GURGEL 
— Na continuação do meu dis-
curso, demonstrarei, que deve 

e XVI, compete privativamen-
te á União legislar sobre as 
diretrizes da etjucação e sôbre 
ensino secundário e superior, 

O SR. VALFREDO GURGEL 
. Perfeitan.ente, 
(Lendo) Pelo art. 5.°, VI, 

compete a União, porém não 
haver colaboração dos tres po- Evidentemente, não se exclui da privativamente, difundir o en-
deres — do federal, do esta- União o direito de traçar nor- sino. 
dual e do municipal. m a s g € r a i s ^b ie 0 eT>sino p r U 

(Lendo) O ilustre represen. ^ ^ m a s g e r e c o n h e c e a o 

tante baiano, sr. Altamirando todo Q d i r d t o d e l e g i s l a r fiQ-

Requião educador emérito e b p e a m a t e r f a s e m colidir com 
brilhante jornalista, propugna a a s d i r e t r i z e s nacionais. 
federalizarão do ensino prima- _ >jr « , . 

, , O sr, Medeiros Neto — Da 
ilú leiíüò expusio. em suosvan- ,, ^ . r*.^ 
. ' , , „ * « licença para um aparte: Cum-

cioso trabalho, a tese que de- . , 
. . ' ^ pre assinalar 

A , À só o Munic ipío, o Estado e 
O fulgurante parlamentar pau _ _ d e v e m ^ 

a extinção do analfabetismo, se-
não também os particulares. 
O fato deve sei assinado por-
que todas a? nações, que conse-
guiram extinguir o analfabe 

A União os estados e os Mu-
nicípios, têm o dever precipuo 
do proporcionar doa brasilei-
ros o ensino que é direito de 
todos. 

corpo de professores com re-
muneração condigna centenas 
de municípios com rendas ír~ 
rsórias ? 

Nem se diga que muito me-
lhorarão as receitas munici-
pais, pois, mesmo assim, não 
poderiam suportar as despesas 
neceasarias a mais ampla ins-
talação de escolaí. 
• Há ainda contra a munieipa-

a 

lista^ sr. Ataiba Nogueira, ba-
te.se pela municipalização do 
ensino primário Respeito os pon 
tos de vista... 

O sr, Dioclecio Duarte — Sem 
a União i impossível aos 
nicipios, sobretudo os 
nos 

o seguinte: não c o m o o nosso, de aspectos di-
versos e diferentes problemas 
regionais, é dificultá-lo em vez 
de amparar, Estabelecer, como 
na Argentina, redes paralelas 
de escoias com professores fe* 
derais e de escolas com profea» 
sores estaduais, é criar diferen-

Federalizar o ensino pr lm* i l i z*$a° d o o n s i n o ° p e r i g 0 d e 

•rt niirT1 ., .. ficarem mais facilmente os rio, num pato vaom, uiiwimv, 
professores^ 1 (geralmente pro-

fessoras), sujeitas aos caprichos 
i políticos de prefeitos e chefes 
nem sempre justos. (Muito 
bem). 

Torno a afirmar a minha pre-
ferencia pela fôrma tradicional: 
o ensino primário constitui en» 

blemas têm de ser resolvidos 
em conjunto e simultaneamente 

O SR. VALFREDO GURGEL 
— V. Exa tem toda razão. 

O sr. Dioclecio Duarte— Aliás 
o nobre orador, que ê bri-
lhante educador, tem, a respei* 
tOj profunda autoridade 

O SR. VALFREDO GURGEL 
— Muito obrigado a V. Ex.a 

(Lendo) : É verdade qua te-
mos progredido 

O sr, Ruy Santos — Para trás. 
O SÇ. VALFREDO GURGEL 

— Responde, entretantOj a V. 
Ex.a com as estatísticas, 

Em 1932, freqüentavam as es, 
colas primarias dois milhões 
de alunos, Em 1940, oito anos 
depois, este numero subiu pa-
ra tres milhões e meio. 

O sr, Aloisio de Carvalho— 

la. Mas a frequencia não é igual 
á matricula. ^ 

O sr, Ruy Santos — V, Exa. 
como educador, sabe que tem 
de haver uma grande dife* 
rença entre matricula e frequen 
cia, Posso, mesmo, adiantar a 
V. Ex,a — e o nobre calega 
sabe disso: há professoras quef 

no intuito, vamos dizer, de 
estabilizaram a classe-escoía^ 
obtém matricula, janas a 
queneia é baixíssima, o rendi* 
mento escolar ê quase nenhum. 

O sr. Medeiros Neto — A 
oscilação é grande entre a ma* 

(Continua m pag.) 

aj auixitíii.u insignificante* 

o - - - . . • cargo dos Estados. Evidente-
^ J m u " tismo, contaram, decisivamente, perigosas entre funcio-; J 

sobretudo os peque- ' n n „ r » nár o$ que exercem o mesmo, n ô ° w ex^ui a coope-
e paupérrimos, atenderam d o M é x i c 0 o f t d Q ç o l a b o r a ç £ o cargo com desigualdade de r e - j ^ „ 

ao problema. 
O SR, VALFREDO GURGEL 

— Veremos mais adiante. 
(Lendo) "Respeito os pontos 

dç vista dos ilustres colegas 
Ma» peço permissão para diver* 

do povo, da massa, dos par* 

ticulares, foi decisiva no bs* 

minto. 

O SR. VALFREDO GURGEL 
— Mais adiante, no meu dis» 
curso, responderei a V. Ex.a 

gir de ambos, defendendo a te- , , 
se histórica, consubstanciada no mostrando que a campanha pa. 
Ato Adicional de 1834, que erw 
tregou as antiga« províncias 
hoje estados, o encargo do 
Ensino Primário m Brasil 

Pelo ntuíil projeto, art, 4,Q XV boração deve íer de todos. 

ra alfabetizarão <io Brasil deve 
abranger a todos: poder es pú-
blicos e particulares» 

muneraçao, | A ™ 5 0 , l m p r e s " 
Considerar os pt t i twom f u n 1 «tndivel essa colaboração como 

cionario. federais, como se pre. I S e ? m f ° C U 

tende par* os juiaca ; intefttólwla cada ve 

O sr, Medeiros Neto — È 
utópico. 

O SR. VALFREDO GURGEL 
— .»i é sobrecarregar aa des-
pejas da União, tuo subdivididas 

fracionárias já, justamente 
quando, no Capitulo da Distri» 

SOU: VINÍCOLA RIO 681N9SÜSS LTDA. 

Apresenta aos consumidores, — Vinhos 
"CASTELO", como sejam : 

Tinto de Mesa — Clareto Seco — 
Clarete Suave — Barbera - - Rascante 

vez 

Nâu se pode argumentar que 
a causa do analfabetismo con^is» 
tí? precisamente, política 
educacional. Absolutamente, Vá 
rias causas, a meu ver, con-
correram para o grande mal. 

Entre outraa, posso fmugwar 
" 7 7 ^ seguintes: o palperismo das taleCer a* receita» dos mumeu ® . f « j 

popub^oes, o fragclo da *s-
cravidâu durante tanto tem» 

. . . . po, falta de transporte» rwmü* 
Confiar, pois aos municípios . . A * 

, l . . . neraçfto injusta ao profesfiora-
a educação primaria consti- > . 

O sr, Toledo Piza — A cola, buição de Rendas se procuro for 

com sacrifício das ren-pioft̂  
das da União. 

ver. um erro pe. 
do e, digamos sinceramente, o 
tíeacuido dos poderia publi* 

O sr, Dioclecio Dum-to 
Nâo 4 bastara tortmr o «hsinr» 

tui, a meu 
rii?o»i.vsínlo» 

Sy há municípios ricos^ 
igualmente municípios po-

, I 

O sr. Medeiros Noto - O mais obrigatorlo; será nece»$»r o for. 

interessante desse aspetos do U v r 0 ^ 
Branco Sêco - Grande Vinho Sêco -

de material humano, devi- ** P » r t « Covwno, 
mente preparado, paia conse» O tr. Medeiros Neto —* O 
suir um r«ndimcnto ««colar problema só «a completará quan 
diíinitivo. do ectlvtr devidamtntc ligado 

O SR. VALFREDO GURGEL ao «Ia saúda. Como diretor da 
— E' verdade; agradeço o apar» Educação, em Alagoas, vetif). 
te V. Ex.B cava, eomtantemente, que ai 

Se ha município» ricos di. proÍMíore» nio podiam leeio* 
zla eu, há, igualmente, muni. nar, em determinado» iugaro, 
cipios pobres, em que a ins- porque à situação climaterica 
tvuçfio primaria exige maiores e meeolAglca doe mesmos nâo 
utençÔM, Como é poitivel, iri. lhes permitia a estabilidade • 
C©neütviint«, manterem um permanenoia. Portanto, m »ro» 

Reserva 
Quinado e 

— Grande Vinho Suave -
Moscatel — Vermout — 
conhaque. 

Depositários e concessionários para 
todo o Estado 

M., Mart ins & Cia. 
FKÍ MtauelinhOi de 120 A 130 

O sr. Toledo Piza Mas a 
população também cresceu, 

O SR. VALFREDO GURGEL 
— Não cresceu na mesma pro-
porção, 

O hfi Aloisio de Carvalho — 
Cresceu com o aumento dtt 
população do Brasil. 

O SR. VALFREDO GUHGEL 
— quer dizer que quase du-
plicou, EfitoU mostrando que 
houve um aumento, um pro* 
gresso, mas -progresso qm uin* 
dn náo satl&f»?, 

(Lfeiid(i) Í Em 1020, por mil 
habituttttíÊ, estavam n>atricu^ 
lados 40 alunos, 

Em 1940. por" p-.il o íUitu^ro 
atingiu n 80. 

Atualmente, Calcula-ae a per 
centugem em 82 por miL 

O sr. Ruy Santos — fre-
quencja( ex^ ? 

O &R> VAUREDO GURGEL 
Üv ír^qu^ncia e de matricu» 

Cândido Freire de Me l o 
RUA FELIPE CAMARAO. 500 
ir 

Clinica de Moras 
- D O -

Dr* Etelvino Cunha 
(ESPECIALISTA) 

Cursos de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e São Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS 
PARTOS 

Ondas ultra-eurtaa, bisturi ele^ 
tileo, eletrocoagulaçflo, etc. 

CÂNCER — TUMORES 
Cona.: Rua Cel. Bonifácio, 222 

— Fone 1032 — 
Consultas: D&a 15 horas em 

dainte, exceto aoa fiabadoa 
Re».: — Praça Ancbé de Albu-

querque, 534 — Fone; 1375 

C0LCH0ARIA POPULAR 
I V A N B E Z E R H A 

- Fabricam-Be colchões de crina vegetal, peina de sêda, al-
godão e capim em alta escala, travesseiro de cortiça laminada, 
paina, algodão e capim. 

Reformam-se colchõei para o mesmo dia. Entrega a do-
micilio, 

RUA CORONEL JOSEJ BERNARDO. 990 - ALECRIM 

DR. MANOEL V I T O R I N O 
E S P E C I A L I S T A 

Técnioai •asoneiidi to diagnóstico • tmpeuttet dai doeiça* 
do «latwnâ urinário. Tratmmento opecialixado da» doenças 
do aitte&iâ genittl mt^culino (vMiouaUi fionocodcM» 
•tc. * «uia eompUcaçÔMi : eorrlmtntoa rteidivante», proa* 
Utitw, v«rumontanit#«, uri&âi purultntas, rcumaHAmo, 
dbvlriUjuiçâoi neurutenia» ete.) — Doença* daa aenhoraa 

OPnACAU 
Cmaultorlot Otl. Bomti - Vom vm - K b d n 

SL. 
Hlií w u m 
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P R O T E I T A N T I 9 M O E G U E R R A 

* G e m e o « p a l i e i o a t e l l o o i e n f r e n t a r a m a g u e r r a 

E* baMnnte precipitado íiucr* 
ee agora em pleno» dias dt 
JD46 um juizo definitivo to. 
bre o ímomeno anômalo da 
guerra, que infelicitou o mun-
do por cinco unos, onde milhFfc» 
res de vidas deixaram este mun~ 
tio em rome despotismo do 
nazismo c fascismo totalitários, 
U-m como em defesa do di* 
reíto de viver e de ,penaar. 
Foi, por certo o único objeti* 
vo visado pelos que defende* 
ram a gleba do jugo diaboli-
co da intolerância e da vaidade 
com que se andaram todos os 
responsáveis pela segunda guer-
ra mundial» — Nenhum aoci-
oJogo tem coragem até agora 
de sair a campo com o fim de 
distribuir as responsabilidades 
da guerra, porque a guerra 
ainda nâo terminou totalmente e 
e)es viram com imensa tristeeaj 
os aliados tomarem o mundo da 
tirania nazi-fascista e agora o 
entregarem &o totalitarismo 
russo, táo nefasto e tfio perigoso 
como todas as formas de despo* [ 
tismo, que a prepotência do ho» 
mem tem ídéklisado, 

X X X 
1) A Igreja católica tudô ht 

para vsr jôe era posaivel oottcí* 
liar os ânimos, mas AQUELAS 
c o N m a N c i A S t>E PAZ, 
QUE SE PROCESSAM SEM O 
NOME I>E !>£US, ÇAO APE.* 
NAS SEMENTEIRAS DE OU-! 
TRÁS GUERRAS E NADA 
MAIS, O protestantismo andou' 
entretanto proclamando a sua 
fortaleza em ler acabado com a 
guerra e liberado Roma e o1 

Santo Padre, Nao ha quem' 
o convença de que o fator re- ! 

ligioso trabalhou na guerra e 
que nela ae aproximaram os 
atiimoa entre dissidentes cfe 
vaHo» credos, mas nenhum 
quiz totalmente para ai o direito 

a gloria da ter vencido «asa 
OU aquela situação, deixando 
á margem a cooperação dos de* 
mais credos» Somente o pro* 
testantUmo c<? arrogou essa di* 
reito de ter libertado Roma e 
o Papa do jugo nazi-fascista, 

Milhares de catolicos millia-
xam nas filaíras a mais de 
16.000 capelãe* catglico* a t i -
veram sob as eráen» dos exar* [ 
citos em lute), mas isso nâo 
ae diz, A vista "Em Guar-
da" tm vários de seus numa» i 
roa tr«2 a visível colaborado \ 
decidida e pronta das forças 
catoUcoa na America do Norte^. 
por exemplo, endo Bomant* not 

exercito $a conta 82 generaU 
ctjtoUcoa e mais de 100 perten» 
centaa ao protestantismo, ou*, 
traa seitas a religiões alem de 
algumas dezenas sem qualquer 
orientação religiosa, entregues 
ao indiferentiamo de crença, — 
Quer diwr, a ninguém coube 
querer gloriar-se sosinho por 
ter cooperado mais com os 
combfrtentes, mas o portestan-
tlyno se julga dono da maior 
quota de glorias no domínio da 
luta, — A historia ha de fazer 
justiça á contribuição da Igreja 
Católica e ha de falar bem 
alto da dedicação e zêlo c o m 

que te houveram os nossos 
catolicos no combate ao inimigo 
para que vejam os inimigos 
que, sam a unlfto edificante 
qu» houve entre todos, da 
nrria ferveria o poderio pro-
testante da pátria da liber-
dada. Se o protestantismo fòra 
táo poderoso em vencer a guar* 
ra deveria ter mostrado esse 
preatlglo am evita-la» Por* 
que nfin evitou essa mar da 
gftigua a de tgoSla, que in-
íeatou o mundo com a coeren,* 
cia e unidade de seus princípios? 
« « Prevenir é melhor e ia v i m 
a\é mais fôçil do que remediar. 

SADRK MANCISCO DA» 

PergunÍH*Ke que fizeram os 
países catolicos para evitar a 
#uerm Poderíamos perguntar: 
que titeram os protestantes ao-
«inhos para evifa-h» e para ven-
cê-la ? — E' que cies bem sa-
bem que uma cclsa é se pregar 
e outra se obiigar aqueles que 
ouv<em prtíicar o que escu-
tam. Seria mais sensato di-
eer-se; A Igreja prega a ver-
dadef mas nsm todos que 
ouvem a verdade querem se-
gui-la. E' Poscal quem afirma 
que para se crer^ precisa co-
meçar *or se querer crer, 
A Igreja nao tem culpa de nao 
ser ouvida e nem os homens po-
dem se queixar que ela não te* 
pha pressentido e avisado aos 
bem intencionados de que a 
catastrofe vinha perto, Pode* 
riamos perguntar : qual foi a 
üaçâo católica que iniciou a 
guerra ? —- Qual o povo catoli-
co que inaugurou a catastrofe ? 
Ao que parece & guerra oomeçou 
dv? governos &em religião^ go-
vernos que se entronisaram 
como pequenos deuses e que 
do hr; muito átíxaram a sua 
fé, para íaaerem de seus ca-
prichos e de luas valdades a 
única forma de religião daí 
por diante adotudei, Hitler era 
apóstata da fé. Mussolini a 
principio muito resfeitoso paia 
n cr&nça perdeu o equilíbrio 
no convívio das ambições do 
déspota gormmico* Hiroito, 
?ir<toniste (budista) inimigo do 
catolicismo* Perguntamos: qual 
foi o chefe católico, que eu-
cubeçou & guerra ? Quem 
2-espondeu a guerra nos <pri-
meiros meses 1939 ? — A 
Polônia efimàgadff, a Ar* 

ruinada e apodrecida Jielü cor-
rução e pela u-retigioeidade» a 
Bélgica católica^ a Holrmda pro* 
testante e assim por diante. 
Donde nio SP pode firmar a 
responsabilidade da guerra nos 
pequenos e Iraco* países k ca-
tolicos, Somente pode fafce? 
guerra « vencer a guerra^ quem 
tiver petróleo e carvão de pe* 
drs, minérios e legítimos pa-
triotas, Aot dois primeiros — 
Cabe a primaria aoa Eatado« 

CHAGAS NfVIS QVHQil 

Unidos, nAu por ser naçfto 
dc predomínio protestante, 
mas por ter uma natureza, 
que nao "protesta" contra a 
Providencia divinpi e possuido-
ra de um povo, que se entre-
gou ao imperialismo da von-
tade, sem ligar as fronteiras; 
que o ódio de religião e de 
princípios determinam, como 
(ator de enfraquecimintg de 
suas mais visíveis potências. 
De que servericim ás nações 
católicas, somente pelo seu 
governo se inbuirem de que 

ganhariam a guérra, se a pró-
pria liberdade, que dão a todos, 
de pensar e de viver como bem 
ihes ditar a consciência, obriga 
a suportar nas nações criatu-
ras de todos os credos, que 
nem sempre sabem ficar de* 
baixo dos interesses Comuns 

a todoe ? Era preciso que 

todo o p<^o «de uma n^áo, 
onde o governo é catolico fosse 
católico para ?c reclamar dela 
o fato de nao ter colaborado 
bastante para si vitoria na 
guerra* ou como responsável por 
nao tê4a impeuido em tempo 1 

X X X 

Veremos oportunamente, por* 
que as nações onde predomina 
o governo de orientaç&o católica 
não puderam ®enfio cooperei-
com a vitoria> mas nfio impedi-
ram a luta e nem podiam ga-
nhar sosinhos a guerra. # Ü 
protestantismo anda errrdo em 
pensar e externar, que libertou 
Roma e o Papa com suas na-
ções protestantes & frente da 
reação; Convém ser mais jus* 
to e mais sincero c frtzer um 
longo armoado, onde se pro»* 
vP que todos ob que entraram 
na guerra estavam longe de 
faze-la em nome da religião» 
mas levados pelo p^triotisnu* e 
pelo dever de escutar o cha-
mado da prjpriu dignidade^ 
pensaram em restituir ao 
mundo convulsionado ''ESTA 

f PROMESSA DE PAZ" que ora 
í desfrutamos tenha vindo ela 
j de onde tiver» O sentimento de 
'Justiça, embora, ferindo, aa^ 
tiSÍBZ, 

A 
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E C Z í M A S, 
I N F L A M A Ç Õ E S ! 
c O C í ! ft A s! 
f » I E I R A S 
ESPINHAS. FTr 

Historia da cidade do Natal 
M R o d r i g u i s d e M e i o 

A cidade é y» conjunto multi- livro da Cidade. Esta é a nota. Parabon^ ()m. ,;u 

o de esforço», desejos e fp- mai8 importante da semana, ' históricas do EsUd,. ^ —. . . i M M̂O in. 

Salão Paroquial da S 
DIA 4 DOMINGO, 20 HORAS 

GRANDE CONCERTO DO AFAMADO PIANISTA 

OBIANO DE ALMEIDA ' 

Em beneficio dos trabalhos da Matriz de Sao Pedro, da 
vida religiosa do Bairro do Alecrim 

Cr$ 10*00 * 
N. B. — O pianista Oriano de Almeida adiou por 

maiê ;uma semana sua .partida de Natal afim de atender 
especialmente o pedido do Revmo. P^dre Martinho, vi-
gário da paroquia de São Pedro. 

Santos & Cia. Lda. 
Peças e Accessorios jem geral para au' 
tomoveia e caminhõeft-^Materlal eletri-
co para todos os lins — Telas de arame* 
chapas e canos galvanizados* pregos, 
lonas, encerados, correias, baterias pa-
ra cataventos — Soldas eletrícas a oxi-
gênio. metal patente e estanho # Óleos 
e graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBILOrL" 

Descontos especiais para revendedores 
Teleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira 91 — Caixa Postal 131 
TELEFONE* 1192 

HÜT 

pio 
pirações, mUturados com ale- E* a ftotici?» mais nóva, liga-
gria, suor e lagrimas, visando da á vida e á obra do popula-
um só e unioo fim: a íelicida- rissimo escritor norte*rio-gran-
de temporal dos sevus habitan- denes. 
tes, Higiene, conforto, instru- Está de parubens o Governo 
çao, transporta, luz, agua, da Ciderie p«la alta compre-
cinem?^ teatro, literatura, jor- ensào que .'evçla ter das coi-
nal, revista, radio, tudo está £&s da aua terra, do valor da 
compreendido dentro dos supe* cultura 9 da inteligência, como 
riores interesses do homem ei- pela felicidade da escolhe, do 
vilizado. Ninguém que viva escrito^ fazendo-a recair jus-
hoje posando fcfc&es benefícios, t&mente em quem jtossue to^ 
prodigalisados pela civilização das as qualidades para realiza* 
moderna^ poderá compreender çfio ãe trmanho vulto e de 
o que seria, tios séculos prete* tão profunda significação, 
ritos, a vida d« Cidade sem Parabéns ainda ao Povo de 
esses fatores de utilização hu- Netal, aoa velhos moradoree da 
mana, Cidade de N, S. da Apresen-

Rapazes ou moças dfi 20 anos, tação, aoa tradicionalistas de 
nascidos em qualquer latitude boa estirpe, a esses "arquivos 
do Brasil Meridional ou Seten- vivos" da cidade, contadores 
trional} desionhefcem inteira- de "f&tos e anedotas", pela feliz 
mente & historia das cidades oportunidade que de lhes ofe-
sem vida e sem conforto, mer* rece de "reviver" pela mllione-
gulhadaS na escuridSo, atola* éima Vez, aqueles rpontecimen-
das nu imundice^ esburacadas toa tfio sensíveis aos aeus cora-
e sujas^ cobertas de mato, çoes de natalenses e em que 
cheias de bichos, silenciosa, muito tomaram parte, DEFEN-
trUte® e modorrentas^ ÜENDÔ ou COMBATENDO, não 

Essas criaturas ágeis e vivas, importa, mas de qualquer modo 
saudáveis e Idealistas que eni- contribuindo p&ra & BUB tra-
mam e enfeitlçam aft ruas iizaçlo» 
nossas cidades, nem mesmo -„, 
poderão avaliar como séria 
possível monr em cidades es-
cum, ermas, sujas, chelm de 
pavor, tresandando miasmâs> 

infectôg e Horripilante» * 
Há porém, quem conheça 

'de< perto essa Historia, quem 
a tenha vivido, tomando pFir-
te nela, inttuihdo, dirigittdo, 
sendo manda 3o, praticando-a 
sob mil modoa, criando difi-
culdades, censurando, mas de 
qualquer msnelra C O L A B O -
R A N D O , diaendo SIM ou res-
pondendo NÃO» 

Ssse» fksrfio alegres, sem 
duvida, quando souberem que 
essa Historia vai ser breve* 
mente contada* em relação á 
Cidade do N^Ul peta pena 
agilj vibrante e $onora de Luiz 
da Gamara Cascudo 

A Cidade do Natal} eomo 
todds m cidades br^siloi^, 
tem uma hisçoria curiosa e 
palpitante de interesse e de 
novidade que « atividade hu-
mana criou o a inteligência de 
Cfimara C&soudõ vai revelar 
(fera a curiosidade mental do 
seu povo. Todus os ddns, todas 
as qualidades lhe» sao sobe* 
jamente Inatas e inerentes» A 
Historia da Cidade vai surgir. 

Nascimento, formaçèo, eoni 
decoração esforços e atlvida» 
des, expansèo, dedobramento«j 
modificaçòe* p^rlodiças, tístagiog 
de progresso, avanços a recuos, 
grupos etnlcaá, vida social, po* 
litioa, intelectual, religiosa, po-
pulação, geografia, hidrografia, 
populações marginais, ajua4 

tnmsporte, lu«, cinema, trea-
tro, cemiterio, Industria, co* 
mercio, festas religiosas e po-
pularts, governo, correios e 
telégrafos» porto, hospital, igre-
jas, vigários, poetas, escritores, 
revoluções, costumes, folclore, 
cantigas, modinhas, serenatas, 
cajiis, ,pitombas} Bftpotlŝ  mer-
cados, ruas, flgur&s politlcas e 
literárias, inumerofi outros as» 
pectos curiosos, vives, palpU 
tantes, cheios de interessa « 

da aiaja animarão o* paginas do 

j 

corpora ao seu patrimônio hjs. 
torico bibHogr;ifî  uma 
obrm mais stM-i;i,<í t .>f);jl ((ui,,s já 

publicadas no Uu, (;u,lKj<: 

Norte. 

O ESCRITOR CAMARA CAŜ  
CUDO JÁ ENTKKOOU AO 
PREFEITO SILVIO PEDROZA 

OS ORIGINAIS DESSE 
TRABALHO 

Tendo sido convidado pelo 
Prefeito da capihl para atre-
ver a Historia da cidade do 
Natal, a ser ediudo pela Pre-
feitura Municipal, O DR. Luiz DA 
Camara Cascudo vem de entre-
gar os originais desse seu in-
teressante trabalho ao dr. Sil-
vio Pedro?.a, que ao recebe-tos 
agradeceu a presteza com que 
aquele ilustre historiador se 
cíesineumbiu da mi&sfio lhe 
fora confiada* 

Breve, á NUiOria d.a cidade do 
Nâté '•estará 
B&4* 

em circula* 

II alia ternura de m mão 
Agrava os ttiales Causados pola impureza do 

sahgu«» As moléstias do coração lornam-se afliti-
vas: a falta de ar aufriçnta, ã pr6ss§ij do suanpiif» se 
eleva» determinando anciedade e mal estar, palpi-
tações, tonturas, cançaço, suores /rios. 

As chagaS) feridas, eçzemas» postulas e outras 
afecções da pele pioram de aspecto e se alastram. 

Essa é a ocasi&o em que os cediços colhem 
surpreendentes resultados ao prescrever o De-
purativo^Tonico, 

Este valioso auxiliar no tratamento da Snife 
deve ser tomado em qualquer época do ano; sua 
composição é base de plantas medicinais o tornam 

um depurativo leve e fresco, capr^ de purgar o 
sangue, mesmo no verão> sem atacar o estômago 

ou qualquer outro orgão. 

Comece a tomar hoje mesmo c Jivre-se de uma 

vez de seus males. 
N.° 79 — EC. 

Secção "ALMARE 
G r a n d e estoque de: 

Oleo de Linhaça — P á de P o n t a C e i o -

tex — Baldes para transporte de concre-
to — Cimento bçanco — Carros de mão 

— Secante — Pias de louça e ágata — 

Chuveiros niquelados — Aparelhos sa-

nitários — Banheiros e accessorios — 

cimento Belga e Inglês — Pó Preto e 
demais artigos do ramo 

Vendas e Pronta entrega pelos 
melLores preços da praça 

M . , M A R T I N S & C IA-
Rua Frei Migueltaho, 120 o 130 

LEITUM PREJUOlCfiPB Nfl LOHBj 



A O t M M * Nihi4o 9 

Cunprindo mais uma rodada 
hin certame oficial do futebol 
natalense vão, amanhã, á tar* 
de. preliar, em embate inte-
ressante e cordial, os valorosos 
esquadrões do "Santa Cruz 
Futebol Clube e "Potiguar Es-
porte Clube, destacados con* 
Lurrentes da competição ofi-
| ciai citadina. 

Os tricolores, com tres pon. 

Amanhã, em compromisso valido pelo Campeonato da 
_ , .Cidade, lutaião Santa Czoz versos Potignai 
TrleoiArM • «Ivl-rubrot raallsaria um magnífico confronta d* futoboi 

I w 

perdidos e colocados n» 

mesma situação do "ABC" vã0 desejosos de realizar uma exi. Para tanto, novos defensores Com tais perpestivas, o jogo 
env.dar esforços para permane- biSSo á altura de suas proprias apresentará' o grêmio de nossa a p r e s e n t a s e c h e i o d f f a t r a ç 6 e s 

cerem «m seu privilegiado possibilidades empregarão os Base Aérea e tudo envidará P ° ' 8 8 9 0 2 5 

^ V u j ' seus maiores esforços no sen- p.ira cumprir uma atuação * d a í e s p e r a r W m a b ° B a S ' 
Os alvi-rabras de Pamamirim tido de alcançar o triunfo, meritoria. 

' " 1 1 

C<mpe> ai« C rióca de Foteból 
COLOCAÇÃO DOS CONCURRENTES 

(Após a 4.a rodada) 

1.° lugar — "Clube de Regatas do Flamengo" com 
(pontos perdidos) 0 

2.° lugar — "Fluminense Futebol Clube" com 
(pontos perdidos) .. 2 

3 ° lugar — "Clube Botafogo d« Futebol e Re-
gatas" com (pontos perdidos) . . 3 

4 lugar — >(Clube de Regatas Vasco da Gama", 
"America F. C.", "Canto do Rio F. 
C." e "Bangú A. C . " com (pontos 
perdidos) 4 

5,° lugar — "Clube Sao Cristovão de F, e R* com 
(pontos perdidos) *» »» 6 

6,° lugar — "Madureira Atlético Clube" com 
(pontos perdidos) 7 

7,° lugar ™ "Bonsucesso Futebol Clubo com (pon-
tos perdidos) .. * • 8 

sistencia para encher as d*. 

penàer>cias do estádio Juve-
nal Lamartine. 

Os quadros deverão ter 
provavelmente os seguintes: 

Santa Cruz — Gordo; Zçno e 
Artemio; Zélins, Piolho e Mi-
randa; Dão, Luizinho, pageú, 
Eianor e Patú. 

Potiguar — Paulo 1.°; Paulo 
2,° e Joca; Viégaá, Àrnaud e 
Portela; J. Alves, Baiano, 
Abel, Arlindo e Pedro Augusto. 

T E N H A J U Í Z O 

Tem sifilis ou reumatis" 
mo da mesma origem? 

NMftÇâlttO!-

L DE 
mm mmmii LIMITADA 

(EX-CAIXA RUEAL E OPERARIA. DF NATAL ) 
RUA DR. BARATA, 808 — NATAL — RIO G. DO NORTE 

Balancete em 31 de Julho de 1946 . 

•nwvt UmMt M7 

tliJXIK 9IV 
Us« o popular 

preparado 

FRACO8 £ ANÊMiCOãl 
Tomem i 

VINHO CREOSOTADO 
M I I I , V K I R A f » 

kafNgiii mwtm 

Teiin 

R*«frladot 

Bronqulltt 

Eitrofuleie 

Convaltsetnças 
VINHO CREOSOTADO 
t UM « V ^ ^ O O R DK «AOOI . 

MMEt)ICAÇAO AUXILIAR NO 
TRATAMENTO DA ^ F E J S " 

VALIOSAS 1 ' i l l l i l 

•MEDICAÇÃO AUZIUAR NO TRATAMENTO DA SIFILIS* 

Resultado ntUfatorio me tem dado Atesto que tenho empregado com 
o iSLIXIR 9X4 no ^AUmento da Si- bona resultado» o EUXER 914» 
filia, rasfio porque nfto ponho duvi- dpalmente naa moléstia* da fundo 
da em recoma&dá-io. tífiliticü. 

• • » » • D 

A T I V O 

Caixa e Bancos * * * * *. Cr$ 
Congeneres 
Empréstimos 
Imóveis ,. ,, .» ,, 
Moveis e Utensílios 
Material de Expediente »» 
Valores pert. á Cooperativa ,. 
Hipotecas ,. ?, s, ,, 
Penhores 
Diversa^ ConUa .. , 

a) DR. ALCIDES GARCIA D R ALVTNO ApüIAJR 

0 CEREBRO E OS NERVOS FRACOS 
REQUEREM O USO UO FORTTFXCÀNTE 

V A N A D I O L 

• • * » » » 

i ! r ' : : t« f t 

Crf 

P A S S I V O 

Capital 11 11 ,4 11 ,, . t #* à * * * *• •» 
Depositos Especiais 
Depósitos á Praio Fixo 
t>epositos Limitador 
Depositos de Movimento 
Depositos Populares 
Contas Correntes Sj Juros 
Juros Sj Capital f , 
Fundo de Reserva 
fXindo de Assistência Social 
Re torno aos Associados 
Caixa Beneí. dos Funcionários l t .. 
Garantias Diversas 
Diversas Conta* 

• * • • * • 

* * * • * * 

* * « I * # 

2,288.530,20 
63.259.00 

11.408.487,30 
370.000,00 
90.030,00 
43,700,20 
17.995,00 

2.613.047,00 
88.470,00 

520.132,60 

17,503.651,30 

1.637.500,00 
232,810,00 

2.519.598,60 
1.605.583,40 
3.118,320,40 
4.140.544,30 
. 26.839,30 

87.424,00 
324.239,00 

5.000,00 
25.000,00 
54.581,50 

2.701.517,00 
) , 024.693,80 

Forque ocasionam: 
Depress&o nervosa, teaoniaí, I s s o n ã o ^ u e r d i z e r 

1932 CrS 241.000.000,000, 
1939 CrS 458,000,000.000. 
1944 Cr$ 788.000.000.000* 

O Tolêdo Piza — Precisa-! 
moa encarwr íambem a questão 
do aumento de vencimentos. 

se 
fraquaaa e neurastenias, sendo 
pronta e eficaa nos casos de 
{raqueta, magras*, cansaço, de 
sanimo e máu estar, Vanadioi 
contem elementos de açüo 
sua fórmula licenciada pela 
Saúde Pública e conhecida dos 
médicos mais Ilustres, Tomei 
Vanadioi, o fortificant* que 
fortifica* 

* • ii * * CrS 17,503.651,30 

Numero ác Associados : 2.016 

Natal, 31 de Julho de 1946 

ULISSES CELESTINO DE GOIS —Presidente, 

MIGUEL FERREIRA NETO _ Gerente. 

FRANCISCO OLIVEIRA NECO — Secretario, 
«ta-

J. B. M O R A I S 
ESTIVAS C CEREAIS EM GROSSO 

Travessa Aurellaao, 37 
NATAL - FONE 1506 

EÍTUÍR PfiEJUO 

Fala, na Assembleia, etc. 
(Continuação da 3.ft minaram o curso primário, que 

tricula geral e a matricula efe- abandonaram os estudos. É eo-
Liva) mas isso, que no entanto, mum, entre nós, pela pobreza 
é divido a motivos de saúde das populações, ser o aluno for-
e falta de assistência, çado, após um ano de grugo 

O sr. Rui Santos — E de eco- colar1 a abandonar os estudos, 
nomia, A criança precisaj mui-« (Lendo) — Quanto d^p* 
tas vezes} deixar a escola pa- pesas com o ensino primário 
ra tomar conta da casa, para efetuadas pelos Estados, polo 
ajudar seus pais. Distrito Federal e pelos muni-

O SR, VALFFíEDG GURGEL cipios, encontramos as tjeguln-
Houve, pois: notével pro- tes somaw 

^reaso, mas ainda estão 

tenha progredido na questão e-
ducâcional. 

O SR. VALFREDO GURGEL 
— V. Ex.a não tem razão. Há 
Estados, —e o meu è um exem* 

| pio, — onde nfio houve au-
mento de vencimentos, e, nes-
tes çinco últimos anos, as des-
pesas efetuadas com a instru-
ção primaria triplicaram* Em 

t ilft4A DOVNÇA «aAVftllMA 
MUITO PCRTAAE* PAFIA A PS-
MFULA K PAFTA A FLAÇA. COMO 
UM tom AUX»LTAFF HO TRATA-
kASMTO M i » dKANDt FLAOtUO 

UIK ft e 

A efriue ec ANWNTA soa 
tivássmaa PIMMAS. TAIS n ã o : 

MUMATieiMI 
mcnòruiAM 

ttfMMHAa 
risruuie 
Ousaaaa 
ICXIMAI 
renioAe 
aAirrMe 
MAMHAe 

M ELIXII DE NOGUEIRA * 
FTOMHTAID* HA H ANOE 

V I W O I ^ M *M TÔ»A ^AH-RT. 

O sr. Medeiros Neto — Ma&, 
maior problema é o da ausência 
do material humano, do pro-
fetsor, que mal remurter»do4 não 
se desJoca da capital para 
zona rural. Esse é, de fato, o 
problema maior do Brasil, atu* 
nlmente, em face da aUabe-

O sr, Rui Santos — Dai a 
necessidade de escolas norma* 
is rurais» 

O sr, Aloisip Carvalho — O 
problema se resolve, em parte» 

j com a criação de escolas rurais 
no interior do Pais. 

O sr. Adelmar Rocha — Isso 
decorre do protecionismo poli-
tico: as professoras amigas do 
governo não dão aulas. 

O sr. Aloisio de Carvalho ~ 
Para ocorrer a tais despesas, 
a situação passada, em 1932> cri 
ou o sêlo de educação $ saúde. 

O SR, VALFREDO GURGEL 
Todos notamos que o eiemen 

outro^omc/Sao Paulo, também : t Q ™*çul*nQ tem abandonado 
não houve aumento, 0 magistério, porque as remu. 

O sr, Aloisio de Carvalho ^ ; " ^ ç õ e s sao irrisórias. Adiante 
Havi-rí muitas; escolas c r i a d a . ! í a I a r e í S Q b r f ? ess€> Pâ l 'ticular. 

São «ómente as moças pobres 

as senhí»ritHa que, por necessi-
apenas no papel. Fas-se a rna^-
tricula. e nada mais. A proíes* 
sora é disignada para a e s o o U , ^ ^carregam de ensinar. 
e ali não aparece, (Continua) 

O SR, VALFREDO CURGEt! _ L 
— infelizmente, é uma verda. 

O ayx Kui Santos - Há 

sem 
escola cerca de dois milhões de 
pequenos brasileiro^ OU Soja 
quase um terço da população 
escolar» 

O sr, Rui Santos — O* úl-
timos dados consignam cifras 
mais elevadas. 

O SR, VALFREDO GURGEL 
—Atualmente, no Brasil, a fre* 
quencifl de alunos euti estima-
da em 4,000,000, E a população 
escolar primaria em nosso Pais! 
d m r i atingir a &«is milhões 
isto é, doze por cento da popu-
lação total, 

O sr, Rui Santos — Segundo 
declarações do ar, Ministro da 
Educação, o nurr.fciu de criança 
sem escolas è elevado. S, Ex a 

chega a dizer que há quatro mi-
lhões sem escolas, 

O SR. VALFREDO GURGEL, "MEDICAÇÃO AUXILIAR NO 
- T&lvça slunQ! ^Ue rn ! TRATAMENTO DA SIFIUS 

fes^oratí que dççsignwda» 
par» servir no Gabinete do Se-
cretario: vSo 8er professora do 
próprio Secretario... 

O SR, VALFREDO GURGEL 
— Existem eíitfltistieaíi fictícias 
mostrando a criação de de?enas 
tU} escolaBt das quais ÍÓ cinco 

dez entram em funciona^ 
mento. 

m M m m 

A UMA BOEKÇA 
MUITO M I ( K » S L 
PA3U A V Í Ü L U 
% P A J U A BAÇA 
A V X I L X I A OOM* 
BATSXRA COM O 

mrnmm 
'MEDICAÇÃO AUXILIAR NO 
TRATAMENTO DA SIFILIS" 

11 ORGANIZAÇÃO BRANDO ""ÚNICA 
"ABSOLUTAMENTE ÚNICA" EM TODO O BRASIL 

Devidrmente registrado sob 348 ©m 1018 — Para o eitudo fá* 
c)l d^ Con^übllíüatí® por correfiponütíneift. com 4 livros quo *ji&í+ 
nam CMYIO SI eu rptwesstí sr> indo do al^no. Ficará habilitado emí 
EicHtwmçfio MercAntil» Cal-
culo», Português, Direita co-
mercial. Correepoad«ncií9»> 
Dati lografa Côligrafía e 

prÃtice tíe Escritório, hoje 
tfio nGceSiFária. Mâo duviefo 
é seu porvir, Moços, mo-
ças, aproveitem esta única 
oportunidade, 

Peçam proipetoi para 
te pegueno çursü que ferâo 
em quatro ou seis meses. Receberão um certificado de es^eoia-
í ^ ^ r ^ i L 1 ^ ' i s t o / ^ ^ s j j í s m f t o noa Bancos, comercio 
ê indLitrj», Escreva hojç úo Prof. Brando. Caixa Postai, 1376 

*L? aAl0 :Jl n\aiS bem d^de lftIO: habilitou gtrsçftesi riç alunos; sertanejos, operário* A0* mdbare» ! com ms-truçáo rudimentar. O cupo semK fivros facoig ao aícfinqe de todo» 
«»*iua vale... e si nâo sao «a matiru- r^o odiíint*. 
Junte ínvtlopf «eiadp e diga ondt leu isto. 

HÜf G l U í H 



G r a n d e s f e s t a s d e r e c e p ç ã o e s t ã o p r e p a r a d a s a o v a l o r o s o c a b o d e g u e r r a a l i a d o , n e s s a 

s u a v i s i t a o f i c i a l a o B r a s i l - A c h e g a d a e m P a r n a m i r i m - . R e c e p ç a o . á s 1 7 h o r a s , n o C o n s u l t o 
N o r t e - A m e r i c a n o - P r o s s e g u i r á v i a g e m a m a n h ã , r u m o a o R i o d e J a n e i r o » > O u t r a 8 _ n n f a ^ 

I I Q O J ) E M ! E V A N G E L H 0 D E I ) ( ) M 1 í ^ 
^ ^ ^ ^ — O l t s v o d t p o i s d « P e n U c o s t d t 

A nosan capital está hospe-
dando, desde as primeiras ho-
ras da tarde de hoje, o grande 
chefe aliado General Dwight 
Eiaenhower, Chefe do Estado 
Maior do Exército dos Estados 
tJnidos, que veio ao Brasil a 
convite do governo brasileiro. 

Desde Natal, primeiro ponto 
do terrltorio nacional que foi 
pisado pelo ilustre cabo da 

guerra ianque, até á capital 
Jtederal, grandes festas d« re-
cepção estão preparadas pata 
assinalar a visita do General 
Eisenhower ao nosso pals> que 
assim terá oportunidade de tes* 
temunhar~lhe toda a admlraçfto 
de nosso povo ao valoroso mili-
tar aliado, pelas vitorias alcatt-
çadas na ultima guerra mun-
dial, * * 

O avião em que viaja o Gene* 
ral Eteenhower, que M fali 
oompanhar de sua esposa, des-
ceu no aerodromo de FarnamU 
xim precisamente ás 13,00 ho-
ras, recebendo entfio o General 
Eteenhower e comitiva os cum-
primento* das nossas altas au* 
toridades civis * militares, en* 
tre as quais destacamos o «r. 
Interventor Federal, o eoman. 
dante cia 7,* R. M>, o coman-
dante do Desaoamento Misto 
de Nata^ e comandante do 
Exército do norte, o cônsul nor* 
te-aroerjeano, e demais coman* 
dantes dos diversos corpos do 
Exército, Marinha, AeronautU 
ca, Força Policial, autoridade! 
ianques, prefeito da Capital, e 
muitas pessoas gradas, 
COMPRE seus móveis de uma 
»ó vez e PAGUE por mês, pelô 
SISTEMA CREDIMQVEL da 

MQBlUARtA MARTINSt 

Rua Frei MiguelLnh* ISO 

A nota do dia ' 

Um dos problemas maisin« 
quieUuitcs « mais Importan-
tes dos dias è o dos menores 
desamparados, das crianças 
privadag do carinho dos paisi 

do aconchego da íamilta, 
Há o» órfãos, cujos pais mor 

reram e não conhecem ou 
JÁ não POSSUEM, um ler, onde 
vivam debaixo das vistas dos 
pintores dou $«us dias, 

i ló também outra e*pec!e 
de orfâos, * «rfÃng, 
d e p a U VIVOM, tão INFE-

LIZES ou inMlsíte ainda 
de oríaos, o, orfao* de pais 
vivog> tão infelizes ou mais iit* 
fclhm ainda do que aqueles 
cujos pais i í liao vivem* 

E esse* são talvez os mais 
abandonados o dignos de lasti-
ma. Pa promiscuidade das 
grandes habitações coletivas, 
pf^sam és vias publicas, onda 
itn convivência de malandros 
e desordeiros aprendem toda 
sorte de vici>s ê  cedo, se 
iniciam na pratica do crime. 

Vtmo«los pelas ruas do 
centro o dos ntburbios, #sse< 
menores, que i»2o verdadeiro» 
aprendizes do vido e que, em 
futuro proximo, st tornaifio 
elementos perigosos e pernici-
osos á sociedade. 

O problenui ê geral e e. 
xkte por M a parte, mas 
tkii sa tomando alarmante em 
nosso* gmnàti cidades, a 
começar pela capital federal, 

O manifesto episcopal, que 
focaliza Os pontos principais 
tios nossos problemas mais s«» 
rio* traça as normas da as-* 
sistenria social menores 

t 1 

Após percorrer a cidade, c 
jeneral Eisenhower e comitiva 
serão recepcionados ás 17 ho-
âs? no consulado norte-ameri-

cano, onde estarao presentes, 
«Uioridades e pessoas gradas, 
especialmente convidadas pelo 
;onsul Robert Corrigan. A OR* 
OEM gentilmente convidada, 
•ar-se-á representar pelo seu 
diretor, dr, Oto Guerra. 
A COMITIVA DO GENERAL 

EISENHOWER 

A comitiva do general Elas» 
íhower é composta das se* 
>uintes pessoas; ~ Senhora EL 
;cnhov/er, tenente-general Hoyt 
/andenberg, chefe do Grupo 
"entrai do Serviço Secreto a 

NATAL — Sfabaito 3 de Agmtá* de 1»4« 

Conferência Católica no Pa-
lácio Imperial do Japão 

RIO, 2 — (De avião sobre o catolicismo, pronuncia-
A emissora do Vaticano anun-Jda no palacio imperial pelo 

ciou hoje que o imperador Hi-

rohito e a imperatriz do Japão 

e mais 20 outros membros da 

professor Tascara, Após a Con-
ferência o imperador Hirohito e 
outras personalidades japonesas 
fizeram numerosas perguntas 

(Luc. 16,1-9) 

f iVfi I-

casa imperial japonesa, ouviram j professor Tascaca durante 
a Confereifcia fie hora e meiaj mais de meia hora. 

S O fcC I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS . — rtaimunda Queiroz, esposa 

Alzira de Carvalho Vilar, es-
posa do dr, Jooelin Viiar, ad-
vogado em Martins e nosso 
cooperados 

do farmacêutico Leticío de 
Queiroz, e nosso cooperador. 

SENHORES 
Antônio Basilio Dantas Ri* 

beiro, industrial em Ceará Mi** 
rim. 

— Cieero teopoldo, agricul. 
tor em Ceará Mirim • 

SENHORINHAS 
Aeacia Fraude, filha do sr, 

em Avelino Freire, residente 

ReaUssQU*9e nos quatro últi-
mos dia», o retiro gerai das 
alunas internas e externas do 
ginásio N. S, das Neves, diri-; ***** 
rígo pelas Imã* do Amlr D i . j C^guaret^na 

. u j - - — Iz?bel Gom^s Teixeira. « « « vino que obedecem ^a direção' * . .i , . ' 
sx-assistente do chefe do Es. ; da Madre In«l«na € Madr* ^ 
tado Maior, tendo a seu cargo' Imaculada Widder* , . 
mtão oa serviçoç seerttos mliul O miro foi pelo! ~ «wnwquinha Ribeiro, pro^ 
,ares; major-general AlexanJrevmo. pe. Nivaldo Mmte, J ^ Escola Rudimentar 

Naquele tempo t disse JCH;US Y.-^ 

pulos: Havia um homem rico, qiw um foi- 1 

tor, o qual acusado perante ele de r 

os seus bens. Mandou-o, pois, chamai1 i: disso: j 

Que é isto que ouço dizer de ti ? Dá e^ntii tua í 
administração, que já não poderás w r-vo 
tor. Então o feitor disse consigo: Que íaroi ? 

que meu amo me tira a adtainistrac;?.<i. Lavrar a 

terra não posso, e de mendigar tenhrj ver^or.Ku. ! 

Já sei o que vou fazer, pura que, qiín-HWi ÍCi K-
movido da administração, encontre quem ro-

ceba em sua casa. Mandou, pois, chamar, uín nr>ós 
outro, todos os devedores do seu amo: ÜÍVM» ÜO 

primeiro; Quanto deves a meu amo': Respn,>f|̂ u>. ' 
lhe este: Cem barris de azeite. Disse-lhe o ;,:u'>r: ; 

Toma os teus papeis, assenta-te depressa f. .̂- íh vo 
cincoenta. Perguntou a outro: E tM< quuíiln r que 
deves ? Respondeu-lhe este: Cem meadas de 

trigo. Toma, disse-lhe, os teus papeis o esorow oi-

tenta. E o amo louvou ao feitor infiel, ter j 

procedido com tino; porque os filhos do mundo 

são mais hábeis na direção dos seus negtscios do 

que os filhos da lus, Também ^u vos digo: 

Grangeai-vos amigos com as riquezas vans. para ! 

que, quando vierdes a desfalecor, vos m^bun i 

tabçrnaculos eternos. 

Major Lauienlino Ferreira li 
4 a . a n i v e i i a r i ' 

iti 

Beatrl? Leito Morais e filhos convidam ao.s prircincp e 
o uuç ier Surles; roajoWgeneral Ho-" será festivamente encerrado a. d o d o amigos para assisürem â Missa de quarto «nivi n 

vvard Snyder; major-general manW, com a comunhão" geral t . e t l í h a ÚQ E l í z e u celebrar, amanhã, ás 6,30 Horas na Capula Suie^na S iio 

vVilotn Persons; tenent«*coro* 
iel Gregorio Marquei; majoi1 

Robert bcíiuiz; e capitão John 
íalh 
A tripulação do avião em 

de mais <k 350 meninas e 
veny» 

GINÁSIO IMACULADA 
CONCEIÇÃO 

o Ch^fe do Estado- Também no gínasi tmí . . . /líllrt-

Ribeírg. José, en» sufrágio á alma de seu saudoso esposo 
— Teminha Bezerra Gurgel, Confessam-se, desde já̂  agradecidos :í todos assisti-

iúha do s:\ Francisco Gurg^ís rem este ato de caridade crista, 
residente em Itíú, , ••• • — ••• , • • • 

^ Albu Üeabra de Melo, do Neto, funcionário da Ins-
do falecido Joaquim Se- petoria Federal de Obras Con, 

Maior do Exército Norte-Ame- la Conceição, dirigido pelas I r - ' a b r a d e M e l ü » « residente em tra as Secas em Acfn-
rlcano está aaaim constituída: mas Dorotéias, foi realizado o 
Tenente Coronel Wayne Bv retiro espiritual das alunas 
Thurmanj Caplt&es Qt L Ben» pregado p^lo revmo. pudre 
net e H» C. Nixom, Tenente Eimar L'E Monteiro» 
Ernest Tresch, aargentos Joe Hoje, houve missa {estiva de 
Musie e HelU Lucas e cabo comunhão geral, seguindo-se 
Wylie Bell j parte recreativa, que ter-

O General"Eisenhower e ca* minou com uma manifestação, 
mítica pernoitarão nesta ca- 1 por parte das 200 alunas, ao pe, 
pitai, prosseguindo viagem a-1 Eimar Monteiro, pregador do 
manho> quando deverão ehfcgar Rtítlrot o qual agradeceu num 
ao Rio de Janeiro, & tarde, aplaudido discurso. 

Pncaniins Rfpeieitaotes, paa 
AÇOS FINOS . 
CABOS DE AÇO e 
FERRAGENS 

com profundos conhecimentos do 
——ramo 

INSUBRA S A — Intercomercial 
Suéco Brasileira — Caixa Postal 

2633 — São Paulo 

CONVITE 

1 

I 

— Judifce Camarinha Guedes, 
filha do sr» Manoel Guedes, 
construtor ciyil nesta capital. 

DIVERSAS 
Completou fcnos, ontem, o jo-

vem acadêmico Armando No-
bre Vifaia, filho do sr. Avelino 

CRIANÇAS 
— Marlene, filha do sr. José 

Canuto de Souza, funcionário 
dti Estrada de Ferro Central do 
Rio Grande do Norte. 

— Naizinha. filha do coronel 
Luiz Tavares Guerreira, oficial ^ ^ « , , 
j . . . j t? xt • Rodrigues Viai^a, e de d, Rita 
da reserva do Exercito N$CÍQ~ » ^ , J 

Nobre Viana^ e pessoa muito re-
lacionada nos moios estudan-
tis e sociais. Depois do ŝ u 
brilhante curso feito no Ate-
nt'U norte-rio^randense, o f(2a* 
de?nico Armando encontra-se 

nali 
-- José filho du sr* José 

B^zerr^, ch^fe das Oficinas 
ílt! Avulso d^te iornaK 

AMANHA 
SENHORAS . , r t . 

* , na capital federal, cursando a 
Laura Mudeira Dantas es» ^ i , j , V. * ! Faculdade dt Medicinai 

posa do professor Hostilio 
•DantaSj lente do Colégio iüü-
tAdual do Rio Grande do Nor-
te, 

— Alzira Antunes, esposa do 
sr, Antonio Bezemt) residen* 
te em Macau, 

• SKNHORE& 
Bernardo de Souza Couti, 

nho, tabelião publico em SSo 
José. 

Joaquim Inácio Pereira^ 
ajudante de tesoureiro du 
Alfândega de NütaL 

— Am?iro Pereira de Souza 

SANTOS 6t COMPANHIA LIMITADA, tem a eatisía. 
çfio de convidar oa Motoristas, em geral, para assistirem 
a EXPOSIÇÃO DO "PACKARD" 1946, a realizar.se 
amanhã a« 9 horas do dia, no seu SALÃO DE EXPOS1* 
ÇÃO, á rua Nisia Floresta 8S. 

Asaistirf, amffrhá, o iraiw 
curso do seu aniversario nata-
licioj a senhor inha El iene Lo-
pes Cardoso, íilha c1) Adri-
el Lopes Cardoso, já falecido, 
e de d. Jaci Lopes Cardoso. 

A aniversariante, que é ele-
mento desUctido de diversas 
associações religiosas, e íuncí-
or.aria dfi Coiitadoria Seccio-
nal Junto aos Correios e Te-
legríifoSj nesta cidade^ recebe-
rá significativa manifestação 

funcionário do Dep^rtame^Tò á * ô p r e ç o A q £ U a s ô m i g a f i e 

de Agricultura. colegas» 

SENHOR1NHAS > 
Ivanoska Fernandes, elemen* n a g* 

to de relevo na Ação Católica, A l X l C O l u O S l C f U e i f a 

I 

Adiada a exposição " P a c k a r d 1 1 

SANTOS & COMPANHIA LIMITADA, avisam á« al-
tas autoridades civil, militares e eclesiásticas e a o pubiU 
co em g«ralk qu« por motivos superiores foi adiada a X a 
EXPOSIÇÃO "PACKARD" 1946» de hoje ás 15 horas pa-
ra amanhã ás ã horas do dia* 

V M f W P p i 
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e filha do dr. Aldo Fernandes 
presidente da Casa Bmcaria 
Norte Riograndenae e nosso 
eoop^rador. 

— Liia Marais, filha do fa-
lecido Major Laurentino Fer-
reira de Morais, 

JOVKNS 
Agennr Aranha, íüho do fa-

lecido Murilo Aranha> 
CRIANÇAS 

Terwtate4 filhft do ar. tJbul* 

ADVOGADO 

CAUSAS CÍVEIS E CRIMINAIS 
NA CAPITAL E NO INTERIOR 
ESCRITORIO; RUA DR. BA-
RATA, 233 — ANDAR 

AOIODIO Soares Filho 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM, 717 
FONES; 1700 • 17 » 

Queixas do F 
COM VISTAS A; P ÍU^nTRA 

Pessoas rosiOuHv.s 
ro do Alecrim. ;ÍS wt*--"̂  
da Pmça "Orni' >r._. , 
pedem provi ̂ eíitM.'»̂  
tura no sentido <W " ^-
fiíido um '' ii* 
grf/xatts - • 
cm grande nv-n̂ j-ro • ; 

cem naS calç; ^ • • 
Ça, fazendo r-̂ v- ' ; _ 1 ! ' 
unte.v ' . 
C(im periRo 
lado^ 
idj transi;::'». 

OL^LUI?: D«»S « 

marn p: on1, » 
baixo c 
iisslm as 

i' • •»: 

; 111) 

A conciencia 
queta é o terreno 
que o Evangelho 
-profunda flUíia 
(bz com qv.e P 
de mais re.Hiítâa 

'li 
U,1 

V.í 

ití 

Retreta da 
1'rosstBUÍM, 11' 

treta de honienaS' !" 

ilí) 
SíiiüúüO 

positores norie rio.û »1 iU" 
\!m 

V.M' 

p r o m o v i d a pela BancU tí-

sica da Força Poiio;U. 
cuiará musicas 
homenageados , co.no 

saudade. O progr;j.w ^ 
guinU; 

Monsenhor 
^ José Sinezío; S.rui.d 
SB ^ J f̂tft Borr^io: Ijl"1'1-1'1 

O Volh) Sabida. 
A Tonheca; Aííc« ^ 
deirost va'sa — A. Xavier; 
m o n h a > í ox - t ro t — J-

Porta do Sol, maxixe - K. ^ 
deiros e Prt̂ uncí»>o 'lUt> 

pode, dobrado E. M. 

Ti»-



justa moderada para Italia 
E' o que péde a delegação do Brasil, por intermedio do 

seu chefe, Ministro Neves da Fontoura 
aliado durante a fase final Hações das quatro grande* passada aRresentára, como 
da guerra e sua importante potências sobre o processo se sabe, sua emenda opon-
posição economica e estra- de voiaçao a ser seguido do-se a maioria dos terços 
tegica na Europa* pela Conferencia da Paz. da proposta apresentada 
APOIOU A EMENDA O apoio brasileiro é emenda pelos quatro grandes, que 
DA HOLANDA holanctesa foi dado ao re- toca ás recomendações e a-

PARIS, 5 — K. — O Bra- unir-se esta manhã o comi- pt>ja p a r a a Conferencia 
sil apoiou a emenda da té do regimento, sobre as questões cte sub> 
Holanda com as recomen- A Holanda na semana t&ncia, -

Ministro N>eve$ da Fontoura 

ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

ANO XI — Rio Grande do Noi te Natal — Segunda-feira, 5 de Agosto de 1946 — Num, 3193 
•••— ••••• • - •• , 

Passou por Natal o General EisenKowex 
Conforme noticiamos, es^ 

teve nesta c&pitalj procedente 
dos Estados Unidos, o Generei 
JDwight Eisenhowerf chefe do 
Estado Maior do Exercito Nor-
te-Americano. 

Acompanhados do prefeito da 
capital, os ilustres itinerantes 
percorrerem os pontos princi* 

americanas, prestaram signifU 
cativa homenagem ao grande 
chefe aliado e comitiva, tendo 
o cônsul ianque nesta capital pai* da cidade, tendo prosse., 
oferecido uma recepção a* guido viagem ás 5 horas da 

qu* velo em General Eisenhower na séde do m a n h â d c ü n t r u m o a o 

visita oficial ao Brasil a con- Consulado onde estavam pre- • 
vite do nosso governo. 1 sente* autorizes, e penou R i o * Jafte,VQ> o n d e c h e g a " . 

Altas autoridades civis e representativas da sociedade rum ás primeiras hora» do ^ ° m fei to sob 

militareŝ  braslleires e norte- natalençç. | tarde. 

0 1 1 de agosto teiá solene celebração o i 
.Instituto da Ordem dos Advogados 

A exemplo doa anos anterio- Juís de direito da comarca 
res, o Instituto da Ordem dos Novn Cruz, e cm nome dos AtU 
Advogados, nesta capital, ceie-1 vogadjos o j4r. Oto de Briia brará solenimente o dia 11 de ^ ^ ^ Guerra, causídico em nosr& 
agosto^ data da fundação dos 
cursos jurídicos no Brasil. 

Assim sendo, ás 19,30 horas 
daquele dia? na séde do Insti-
tuto, haverá uma sessão mag-
na, falando em nome da Ma-
gistratura O dr. Eutiquiano Reis, 

fôro. 

Para essa solenidade estão setj 
do convidadas altas autoridn* 
des, alem de magistrados, ad« 
vogados, jornaltètaSj intelectu» 
ais e famílias, 

Acha-se em Natal uma caravana de 
eogeofaeirandos de Belo Horizonte 
Em viagem de estudos, pelo I constituída das senhorinhag 

norte do país, acha-se nesta ca J Beatria Gonçalves de Alvarenr* 
pitai, cm transito, uma brilhan-
te embaixada de jovens enge-
nheirandos da Universidade de 
Minas Gerais, em Belo Horizon-
te, que é presidida pelo profes-
sor dr, Afonso dos Santos e 

o 

PARIS , 5 — R , — O 
ministro das relações exteri 
ores do Brasil, como chefe 
da delegação de seu país á 
Conferência da Faz> decla-
rou que vai apoiar o plano 
dos quatro grandes para 
ü Internacionalização ãú Conforme o&teva anunciado, Esse concerto do renomado 
Trieste, em entrevista Con- rateou-se, ontem^ ás 20 horâs, pianista patriçio, que foi divi-

no amplo SÜlão Paroquial dido em duas partes, coníor-
anexo á matriz do Alecrim, o me o programa que abaixo pu-
recital do pianista Oriano de blicamos, reverteu em bene-
Almeida, que foi muito aplau- ficio das obras da paroquia do 

Realizado ontem, no Salgo Paroquial 
c nceito de Oríaoo de Almeida 

cedida hoje, á Reutçrs» 
Disse o sr. João Neves 

da Fontoura estar certo de 
que as quatro grandes po-, 
tencias não ignorariam as re numerosa assisten- Alecrim^ mostrando-se o revmo, 

comendações da Conferco- c ia que ?di compareceu, J padre Martinho Stenxel muito 
çia da Paz, ao elaborar a • •• j padecido * preciosa coope. 
redação final dos tratados R râiiniSl) Ho nnt@m rfft!rAçSo receb ida do j o v e m c 

para com as cinco antigas H IGUIliUi) ÜC Ulllblil, Uü^1*™050 «r í is ía ' 
nações e satelites do eixo. 

O chanceler consiefera o 

L-aiakicieutucmu uu 
internacional para Trieste, t , E m no8sa ed i ç âo de Bma . 
no qual todas as nações in-
teressadas pcss&m partici-

raia a 

m "PacM" 
Com a presença do autorida 

des comerciantes, jornalistas e convidados, notava-se a presen * 1 i ' 

deral, sr. Ubaldo Bezerra, de-
clarasse inaugurada a exposn 

os 
aplausos dos presentes. Em se* 
guida, em nome da firma, falou 
o dr. Kerginaldo Cavalcantî  
seguindo-se com a palavra em 
nome dos amigos dos srs, San-
tos Si Cia, Ltda, Q dr* Paulo 
Viveiros. 

Além de grande numero de 

e Marilia Quintino dos Santor̂  
e jovens Saulo Pires Viana, Sc* 
bastião Medeiros, Petronio AU 
ves Furtado. José Teófilo d<s 
Santos, José Leal, Manuel C&« 
valcanti de Souza Brasil, An iM 
Tiradentes Decina, Abel 
Oliveira Machado, Otávio Mau« 
riçio de Magalhães, Flox iana 
Campolina Camargo, Raimundo 
Nonato de Oliveift Cost^| 

Francisco Edelmicius Moura q 
Carlos Pereira Neto. 

Os distintos engenheir«ndoír# 

que sábado nos deram o preze* 
de sua visita, em companhia da 
nosso presado amigo Afonso 
Medeiros, progenitor do jovem 
Sebastião Medeiros, estão hos-f 

pessoas gradas, foi solenimente1 ça do secretario geral do Es* j P s d a d o s n<> Hotel Bela Vista, 
inaugurada, ontem, ás X0 horas, t a d 0 í d e r e p r e s e n t a n t e d o W i d e v e n /° P ^ u i r viagem de. 
a 1 a »p a c k a rd ! _ . - pois de amanha, 

par, como sendo "a mais 
ut.il solução". Salientou ele 
ainda a necessidade de 
uma paz justa e moderada 
para a Italia, acentuando o 
papel da italia como país 

nhâ, publicaremos a no« 
ticia da importante reu-
nião ontem realizada, pelo 
Centro de Imprensa Ltd., 
na séde da Escola Téc-
nica de Comercio de 
Natwl. 

I Antes e depois do recital, 
Orifjno de Almeida recebeu 
justa homenag^m^ sendo sau-
dado por ur!\a menina que 
lhe fez entrega de rico rama* 
lhefe de flores naturais» 

Foi este o programa execu-
tado : 

Beethoven Adagio (da Sc» 
nata ao luur.) 

Mozart Marcha turca• 

1.» Exposição do "Fackard • g. D ]^ c e d o w m a n d í U ^ 
16", no salSo de exposição da " » . 
ma Santos & Companhia LI- t e ? F o r « a , d ü Eatado> firma 

mitada, desta capital, á rua Ni-
sia Floresta, 88. 

Iniciando aquele ato, usou o 

DIA LITÜRG1CO 
sendo servida a todos uma ta-' Dedicação de N, Senhora da« 
ça de champagne. 

Esse primeiro automóvel 

1 

Repercussão de um aitigo 
de D. Marcolino Dantas 

Aî íJa a proposto da divul-
KÍÍÇÍIU do «eu artigo sobre o 
Comunismo, recebeu o exmo. 
dom Marcolino Dantas, Bispo 
diocesano, a seguinte e expres-

Li com praxer seu escrito pu^ 
blicado na "A Republica" de 1.° 
de julho ultimo. Não preciso' 
dizer que suas palavras têm 

Debussf — Doctor Gradua Ad 
Parnassum. 

fírítfim» — Três Valsas. 
Rachmaninoff Prelúdio. 

Albenia — Sevilha. 
Valdemar Almeida — Realejo i 

ViUa^Lobos — Polichinelo, 
II 

. DUAS POLONAM Chopin 

microfone dn Radio Poti, insta- ckârd" foi vendido ao sr. Ota-
lado naquela salao para irradiar c i U o M a i a j p r ç Ç ( ) t a b e l a d a 

a solenidade, o sr. José Alve^ 
dos Santos, chefe da conceitua-
da firma Santos & Cia. Ltda., 
que solicitou ao Interventc? Fe-

Nevc» 
Segundo ív tradição caindQ 

i»ove em pleno estio, aasina-t 
lou o lugar em <jue devia se^ 
instruída a basílica de Santa 

de Cr$ 72,000,00, devendo che-j M a r i a M a i o r p e l 0 Papa X.ibb^ 
gar, brevemente, outros carros :vlo. Foi reconstruída e dedica* 
daquela afarnada marca. da neste dis por sixto III. 

Greve geral na São Paulo Railway 
Paralisado todo o tráfego, de Santos a Jundiaí 

tião Paiva, declarou a Meridio- estação da SPE* rmste capital̂  
nal que, apesar de ter sido com inspetores da Segurança Pa 
levada ao conhecimento do su- Ücia! e Social, em consequen, 
perin,tendente WeUington as rei I cia da greve dos ferroviários 
vindicaçôes dos trabalhadoras^ a I da referida estrada, 
estrada se nega termin&ntemen J ^ M OPERÁRIOS fiM 
te 0 trator com os grevistas, GREVE 

_ quer pessoalmente, .quer por PAULO, 3 — Estão em 
d'Jssa'''mari'eir;i TVafogo''ficou intermédio de se» sindicato de W n« S. Paulo Railway, 600 

,, ' A w '"«lasg^ ín»n«bnstas. 300 cabiaeiros © 
interrompido do Santos a Ju- M í í t * V _ tl ^ ^ ^ 

a PAULO, 3 - Desde a$ 10 
horas, de ontem, qüe o trafego 
na Estrada de Ferro São Pau-
lo Railway eatá totalmente pa-
ralisado, 

Aos manobristasi em greve 
desde ontem, aderiram agora os 
trabalhadores das cabines. E 

meu completo apoio, Fazendo 
aiva mensagem do sr, General i votos sua saudef rogo a Deus S K — em íá maior 
Mario RamoSj ex-Comandante J que nos dê forças para persis- sustenido menor* 
do Dostacamenlo de Nata); tir no camrho traçado pelo seu ^ ? 

"Rio dc Janeiro — Dom brilhante espirito» a) General 
Mureollno Dantas — Natal. — Mario Ramos", * 

em dó 

Chopin — Valsa 6. 
Chopin — Velsa n.° 14. 

Escolhido o nome de "São Lais" para 
o RAVO cisem i do Alecrim 

R< ̂ uniu-íiej sábado, ás 14 ho-|va formada do<{ senhores 

Chopin — Estudo op, 10 n.° 
n, # 

Liszt — Sã:) Frrucisco cami-
nhando sobre as ondas. 

diah 

A ESTRADA NEOA+SE A 
TRATAR COM OS 

GREVISTAS 
S. 'Paulo, 3 — Loeo após 

conferencia realizada na manhã 
de ontem com o sr. Alexandre 
Wellington, superintendente da 
SPR. o prudente do Sindica* i 
to dt>s Ferroviários, fsr. Febas-

a 

NOTICIÁRIO INTERNACIONAL 
na t r . ; Argentina, 45-A.llos Lama», dr. Lauro Pinto, ^NÇARAM EXPLOSIVOS 

' ' TlPTD T I' l1 E / U \ _ _ \Trt nhl 
a comissão julgadora do concur- Otacilio Maia, Sátiro Guima- BEIRUT. 5 (R.) — Na noite 

sua primeira sessão, que terá 
inicio no dia 21 do setembro 
próximo. Esta estimativa é ofi* 

Calcula-se que a assembléia 
terá de seis a sete semanas de 
duraç&o com mais ou menos 

dos principais 
como o Comitê 

so instituído pela empreza Lo- rães, Olavo Bilac Joáo Massena Paíisada> elementos desconhe-
pes Varela t Cia, para a es- Luiz Morai,, Reginaldo Teofiloi <**o. ™ \ t o i ° n t e m d l V U l g a d í í 

colha do nome mais votado pa. Amaro Magalhães, Severino de ^suiadp britânico e numa le-
ra o novo cinema do Alecrim. Oliveira Galvão e Francisco Nu norteamericana nesta ci-

Submetida á votação» foi es- nesy notando-se também a pre^ dade. Náo houve vitimas, tendo 
colhido com maioria o nome de sença do sr. dr. Heitor Lo- no entanto sido mencionados j • ^ cinco sessões pie-
MSão Luiz", sendo vencedora pes Varela, que na qualidade poucos danos. A policia está in-| 
• votante Asta Maria de de representantes dos srs, Lute veatigando o fato, j comitês assim ^ 
deiros, residente á rua Assú, Lopes Varela t Lute Gonzaga REALIZARÃO MILHARES wrai terao reunião ae quuu» 
567, nesta capital a qual rece- Barros componentes da f irma! D E CONFERÊNCIAS 
berá como prêmio um Cartão Lopes, Varela & Cia, Ltda, a- NEW YORK, 5 (R) — A As- terào cerca de 
Permanente para imnre6&o na- gradeceu a gentileia de todos os 

cinema, durante kgír me- membros da comisaflo, e dos con 
correntes, felicitando^ por ílmt 

A c o t i z o j u l g o u vencedora do concurso* 

a vinte vezes e mais alem disso 
30 sub-comitéü 

fcembléia G«ral das Nações Uni» e comitê especiais os quais se 
tíae e mais seus numerosos co~ reunirão cinco ou dez vezes 
mités realizarèo de 1.000 a 3»000 cada um. 

na segun4« parte A maior paru de primeis 

— Diantf difiro — uoressen- 2.000 trabalhadores nas oficinas 
tou — resolvi convocar ime. da Lapa, nesta capital. 
diatamente uma «ssembléla KC" 
ral do Ktndicato» m 

OCUPADAS PELA 
POLICIA 

S. Paulo, 3 A policiâ ücaJia 
de ocupar toda« as cabinea da 

O pessoal dos armazena do 
Pari, monstra^üe disposto a 
rir ao movimento, * qualquer 
momento, 
ALEGAÇÕES DOS 

GREVISTAS 
Paulo, 3 O movimento pa* 

• g g ? ^ ^ ^ — r^dista no SPR, segundo de-
semana será dedicada a sessões poímenlog dotí grevistas, c motú 
plenárias, que o presidente daü víido pela situação de desigual-
delegações dirigirá á Asiscm» dadí» em que ficaram os ferro* 
'hléia expondo as suas atitudes viários daquela estrada, entre 
e pontos de vista a cerca das ^ em consequencia do acordo 
questões internacionais e itens recentemente firmado entre pa-
contodog na ordem do diat tròe* » empregados, O aumento 
APELO EM FAVOR d&do aos ferroviários — alegam 
DA IJNRRA o» grevistas — foi irrosorio» 

LONDRES, 3 (R.) - Dois AS REIVINDICAÇÕES 
jornais —"The Times" e "New3 S, Paulo, 3 —• Os repre3entan-
Chronicle" — em revista ati- tes do Sindicatos dos Ferrovia-
vidades da UNRRA & propósito rio? passarem a manhã de hoje 
da inauguração da conferencia em conferencia com o sr. Alc-
de Oenebra fazem hoje apelo no xandre Wellinjton superinten, 
sentido de prorrogar»se a exis- dente da S, p, R.t levando ofi-
tencia da referida organUaças, cialmentc á diretoria da Estra-
para que ela continua a execu- da o pedido de reajustamento 
tar a sua obra de socorro e re* do$ grevintas que é de 200 cru-
habllitaçao, Corno «e a xelros para os manobristaa e 2Q 
UNRRA devari ser dissolvida Por cento pura os opcrftriílâa 
ng lun do gorrenu uno» {ofkúm^ 

4 
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A OKDKM - * * * * * m t 

217 — NMM Stnhora 

Neve*. - 148 

SEGUNDA-FEIRA 

FATO HISTORICO 
É aprovada a linha divisora 
entre Brasil c Argentina, 
1890, 

• * « 

PENSAMENTO DO DIA -
Deus é o centro da lu«, de 
que partem; como outros tan 
tos raios, todas as verdades e 
todas as ciências. 
Sinihaldi. 

F a l a , n a A s s e m b l é i a N a c i o n a l C o n s i i l u 
i n l e , o d e p u t a d o M o n s , V a l f r e d o G u r g e l 

0 Ilustra otnUrranae Miúda • orobl.ni. da •duoiçlo 
(Continua) blema de ordem moral é mai* 

O sr, Tolêdo Pixa — V. Ex»'sério, 
tem razão: ainda há pouco, O ar. Aloisio Carvalho —Quan 

Df. Paulo QaWfto 
wwciAiairrA 

V I A H U R I N A * , * . 
Kiulntrrim ,|„ ,.Unlrt „ 
d. Fntulüud, d. Hal« 
í n t ; ,d° p , ' n , « arurglc, d« 

' ( , enM l '> l'"pM, no H , 
U1 Sonta Isabel _ C l ln j pi; 

i 

A O R D E M 
Vespertino de propriedade 
do Centro de Imprensa Ltd. 

(Circula desde 14|f|US) 
OTO GUERRA 

(DtftiroftJ 

F. VERAS BEZERRA 
(JUfflATOft-BSCtttTABIOj 

Ja O. MEIRA U M A 
( t t I M K ) 

EXPEDIENTE 

RED.: 8 ás 11 e 13 ás 16 ha. c 
GEfg 7 ás 11 e 13 As 17 h»/ 

Caixa Postal: 110 

TELEFONES: 

REDAÇÃO - H J t 
G E R E N C I A - 22-49 

Sede: Rua Dr. Barata, M j 

A S S I N A T U R A S 
Pagamento adiantado 

Ano Cr$ 70,00 
Semestre 40,00 
Trijnestre S)»00 

VENDA AVULSA 
Numero do dia Cr$ 0,S0 
Numero atrazado Cr$ 1,00 
PUBLICAÇÕES —Anunck* 
— Avulsos — Carimbos, etc. 

Tabela na gerencia 

REPRESENTANTE 
A. S. LARA 

No RIO? Rua Senador 
Dantas. 40-5*°, Andar—Fone 

22-5924 

BM S. PAULO: Direç&o 
de Raul Caaamayor Ru* 
Felipe de Oliveira, 21 — B° 

j — Fone: 29*973 

Conselho de Sccude 
MEDIDA RADICAL — Na 

água potável podem ser encon* 
trados germes. banais, inofen-
sivos, e germes capazes de cau-
sar doenças, como a febre ti* 
fica as disenterias, o cólera etc. 
Essas do&nças $&o evitadas 
quando se ferve a égua, pois a 
fervura destrói os micróbios 
que as determinam, 9NE& 

I—«—•HHIBI M I 11 IIWH 

Ias nas casas que as recebem 

e fornecem alimentagáo gratui-

ta, 

O sr, Rui Santos — O pro. tar os seguintes; 

Estados 1939 1944 
Aumento 

relativo 

Goiás ,» 
Baia ,, 
S. Paulo 
Paraná .. 
Amazonas 
Rio G* 
Norte * i 

t é ' ' 

d Oi 

2.606.308,00 
15.738.899,50 

135.410.120,00 
12.126.491,00 
3.018,77^00 

3t329,900,00 

8,386.427^00 
31.315.721,40 

262,753.106,40 
23.300.706,90 
5.550.541,20 

6.114.391,50 

1W,5 % 
99 % 
94 % 
92,1 % 
83,0 % 

83,6* % 

Considerando-se as 
em relação ás rendas tributárias 
dos Estados, está em primeiro 
lugar o Paraná que gasta com o 
ensino 28,73 % de sua renda tri 
butária, seguindo-se o Rio Gran 
de do Norte com 28t49 % e a 

— Quer diaar que o problema 

ainda mais se agrava. 

Somem-se as despesai de ma-
terial , de construção de gru-
pos, de escolas isoladas e ru-
rais, do ensino secundário e 

|ver.se-á a impossibilidade do 

Fsraacias de Piai? 
S Farmacia Mantelro 
61 Farmacia Guilherme 
7 Farmacia Monte 
8 Farmacia Natal 
9 Farmacia Queírcí 

10 Farmacia Sonta Cru* 
11 Farmacia Confiança 
12 Farmacia Mala 
13 Farmacia Monteiro 
14 Farmacia Guilherme 
15 Farmacia Monte 
16 Farmácia Natal 
17 Farmacia Queiroz 

BAIRRO DO ALECRIM 
FARMACIA D U T R A 1 — 5 
_ 9 _ 13 ~ 17 - 21 — 25 e 
29. 
FARMACIA DOS POBRES -
2 — 0 — 10 —tl 4 — 18 — 22 — 

28 - 30, 
FARMACIA COELHO - 3 - 1 
_ l i — 15 — 19 — 23 — 2? e 
31 
FARMACIA NAVARRO - 4 -
I - 12 - 18 - 20 - 24 - ft 

ponsabilidades do ensino prima, 
rio* 

Segue-se lóg^amente, b nes-
cessidade da colaboração ck> 
Governe Federa! V UW4 municí-
pios, a cooperação de institui-
ções particulares para que ae 
combata eficientemente o gran. 
de mal 

Pelo artigo 138 do Projeto em 

Paraiba com 27,84 ' Estado suportar aofcinho as res-
Apesar de ler o mau Evtado1 

o pequenino e glorioso Rio G. 
do Norte— segundo o reeemea» 
mento de 1.° de setembro de 
1940* o Estado nordestino que 
melhor percentagtm de alfabe-
tizados apresentou, contudo é 
realmente contristadora a rea-
lidade. para que se faça Uma 
idéia da sltuaçAo em que noa 
encontrámos, basta considerar 
que para uma população da 
perto de cento • vinte mil cri* 
anças, a matricula do cortenta 
ano nas escolas publicas 6 par* 
ticulam 4 de 43 mil, ficando 
privado» do ensino primário 79 
mil Para o corrente exercício 
as despesas do erç&manto Com 
o ensino primário atingem 8 
milhões e quinhentos mil Cru-
zeiros, que pouco representam 
para as necessidades do combate 
ao analfabetismo» 

O ir. Dioclecio Duarte — A 
receita do Estado de São Pau-
lo nâo permitiria que se alfa* 
betizasve toda a população in-
fantil 

valiosissima é a colaboração dos 
particulares na cruzada da Ins-
trução entre nós. 

Come, porém, fazer a distri-
buição dessas verbas? 

ConfÍando»se aos Estados o 
ensino primário, a União entre-
gará eotas proporcionais, aos 
Estados para a construção de 
escolas, ou ainda, meio des 
subvenções, como faz atualmen-
te o Ministério da Educação, 
através do Instituto Nacional 
de Estudos PedagógicoSi Os mu 
nicipios criarão escolas rurais 
de aoordo com as necessidades 
dos núcleos demográficos. 

Tal é o plano educacional que 
se me afigura maia viável no 
Brasil, 

Tratarei 
fiunto; o 
escolas, 

O sr. Rui Santos — Nftste 
ponto, não estou de acordo com 
V. Ex* 

O SR. VALFREDO GURGEL 
— A o nobre colega assiste o 
direito de possuir sua opinião, 
w Atii£xui>u não sera o-

brigatorio para os alunos. Os 

, agora, de outro as-
ensino religioso nas 

DR. MANOEL V ITORINO 
E S P E C I A L I S T A 

Z ^ J Z L w ^ p t o t e o • teraptuttet da. dotnçaa 
do sürtmu urinárlo. Trmtemvnto te^cdalisado das dtwnm 
ao «icteroft genital maamillno (ytticuUte» gonoeodssts, 
«tc, • «uai compllotç6«e ; eorrfaM&toe reeidiTantM, proa* 
totüt» verumontanltes, urino purulectaa, rtumattemo 
aisviriluaçfto, neumtenla, etc.) - Doenças das senhora» 

OPEBAÇOKl 
Conmütorio: Cd. Bonift iot m - Fon« im - Rilwftn 

O SR, VALFREDO GUROEL 

— Calculando-se para cada pro 
I fetfor primário uma classe de 
p40 alunos, seriam necessários 
3.000 professores para atender 
ai verdadeiras necessidade» da 
instrução primaria, Ora, com os 
vencimentos de sacrifício que 
percebem os abnegados pro- j j 
fessores» de conformidade com o 
recente aumento, Crf 490,00 por 
mes, só a verba pessoal consu» 
mlria quase 50 % da receita to* 
tal do pequenino Estado» 

O sr, Rui Santos — Em nossa 
zona <~ porque também sou do 
norte a situação A mais dl* 
fidl, para essa etquamatização 
apresentada por V. Ex.* por. 
que não ae pode stguir o cri* 
terlo rigoroso de uma escola pa* 
ra cada grupo de 40 alunos, £ e m 

qutstAo de densidade de popu. 
laçãô, Vamos encontrar em ca* 
da lugar 4, 10 crianças, e nâo 
podemos dar-lhe eseoléi» 

O SR. VALFREDO GURGEL 

RÁDIOS PHILIPS 
Brevemente os novos e inegualavels Rádios Philips 
— OS MELHORES DO MUNDO — estarão nova-

mente á disposição efe nosso grande publico 

Convém dar logo a sua encomenda para ser con-
templado nas primeiras remessas 

RÁDIOS — RADIOLAS — AMPLIFICAÇOES, 
MATERIAL — CONOERTOS 

Sérgio Severo 
i Nlsia Floresta 101 — Fone 1104 

Bilhares e Snookers Tujague — Rolamentos SKF 
— Maquinas de escrever Remington — Ficharios, 
Arquivos e Pertences, Aparelhos de Porcelana e 

Cristal ,etc. etc 

Represeataoteso-Viajantes 
Grande Fabrica de Folhinhas procura vendedor** ftHVnS 

todas as zonas. 
Mostruerto com 100 modelos diferentes. 

ÓTIMA COMISSÃO E ADIANTAMENTO 

A G 0 R A ^ M O , na Fabrica 
BANDEIRANTES - São Paulo, 

CAIXA POSTAL, $391 

rem religião, ou desejem que Cirurgia especUl^d^ a . 

seus filhos não recebam essa vias urinaria, _ D J ? ! M 

craeia o respeito á convicção dejCont.; UIíssm Caldas 

C ° d a , - v a n í a r " ExP' d a ' 9 4s I l i d a . 
(Continuação) 1 14 em diant. 

diicviMbo, n União upllaarA nun pai» que o dogejnrem para s«uk 
ca menoi de det por cento • fllhoa, poderAo ter «un vonta-

08 Eatadov, o Distrito Federal de BBtiifeita. Oa que não tive. 

quando Yedijcutiã"o «ato de Mi do não, vivem com dividas naa" e oa Municipioa nunca menos 
nu Gerais verificou-se' aue lá mio» do chefe politico local. de vmte por cento da renda re. . . „ „ „ „ _ ^ 
â"da s* \ Z n Z o c r S r ü O ML VALFREDO GURGEL aultante dos impostos na ma- j nstruçao, serfio atendidos. E | Senhoras - Perturb.^.' * 

mensais a uma professora 1 — Dedux-se, 
O SR. VALFREDO GURGEL cabei de citar, que nos ttlti- ensino. 

- Noventa e nove cruzeiro,, mos anos maiores têm sido as Calculando-se a receita pu-
em 1944, em Minas foi* o menor atenções dos poderec públicos blica da União em oito milhões 
ordenado de professora. É ir- com relação ao problema edu- de cruzeiros e a dos Estados do 
r js£ r i0 t cacional. O aumento verifica- Distrito Federal e dos Munici-

O sr, Medeiros Neto — As do em 1944, em referencia ao pios em dez bilhões, verifica-
pensões, em qualquer cidade do ano anterior, deve-se-âo Conve- mos que dois bilhões e oitocen-
interior, estáo exigindo por pe* nio Nacional de Ensino Prima- tos milhões de cruzeiros se-
soa muito mais que isso. Portan* rio, celebrado em 14 de no- rão aplicados, anualmente, na 
to, as professoras não podem vi- vembro de 1942, pelo qual os difusão do ensino, 
ver no interior. Estados ficaram obrigados a J Pelo menos dois terços desta 

O SR. VALFREDO GURjGEL despenderem 20 % e os muni- < quantia deverão ser aplicados 
— Ou então viverão de esmo- c iP i o s 15 % BUas r e n d a8 c o m n g P^mario* Teremos, as 

1 ' a eduoaç&o primaria. [ sim, duplicada a verba pata egse 
Entre os lotados que mais se tim> atendendo ás necessidades 

salientaram no aumento de des atuais. 
pesas com o ensino, quero d » ! n<>s esqueçamos de que 

R IPRESENTAÇO» 
IMPORTAÇÃO 

* «TPORTACÃP 

V 

E GENEROS DO 
AyUCAR CEREAIS 

ESTADO 

DR. JOAQUIM LUZ 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS DE SENHORAS 
PARTOS 

Ondas Curtas, eletro-coagula* 
V n r w ç ã o , bisturi elétrico, — Cônsul-

U m WSROS tas: das 14 horas em diante 
NOVIDADES em LIVROS 

Muita atenção 
PAPEL CREPON — PAPELÃO 
— OBJETOS para PRESENTE 
— ARTIGOS de PAPELARIA 

NAO faça suas COMPRAS sem 
verificar os REDUZIDOS PRE-
ÇOS de sua "LOJA DE 

VROSn 

Rua Dn Barata S18 — Fone 1628 

Dr. Mucio Galvão 
d# Oliveira 

CHEFE DO LABORATORIO 
do "Hospital Miguel Couto" 
Exame de Sangue — Urina — 

Fezei — Escarro — Pus — LU 

quido es/aio raqulano — Vaei* 
nas autogenae 

DIAGNOSTICO PRECOCE 
DA GRAVIDEZ 

Laboratorio; Rua Frei Mi* 
guelinho» 86, Fone 1119 

Expediente: Das 9 fc 11 e 
das 14 ás l t horas 

K E 3 I D E N C I A : 

Consultcrio: Rua Ulisses Caidai 
88, — 1,° Andar 

Residencia: Deodoro. 901 

Na sede do Sindicato dos 
Trabalhadores da Industria de 
Panificaçâo? realizou-se, ante-
ontem, ás 20 horas a solenida-
de de fundação da Associação 
Profissional da Industria da 
PanificaçSo e Confeitaria, ten-
do presido a sessão o sr. João 
Carlos de Vasconcelos, delega-
do regional do Ministério do 
Trabalho, neste Estado. 

A primeira diretoria da novel 
Associação ficou assim constl. 
tuida: 

Presidente, José Lourenço; 
Secretário, José Lins de OU* 
veira; Tesoureiro, Antenor Pi-
nhôiro. 

Suplentes Gerson Dantas, 
José de Oliveira Lima e Luiz 

I ^iorencio^da C *ta> 
I Conselho Fiscal: — Francisco 
Ferreira Pinto, José Ornar Pei-
xoto, João Elvidio de Oliveira. 

Suplentes: Deodoro Gurgel, 
Avelino Teixeira Filho e Ota* 
vio Evuristo Vasconcçloa. 

João Medeiros H o 
ADVOGADO 

Escriíorio e 
oiiqb Alurc 

Residencia Av. 

646 Tirol -

Natal - Fone 1748 
Pode ser procurado, á tarde, na 
séde da Ordem dos Advogados 
— Rua da Conceição 577 — 

Fone 1124 

Di. Olavo Mm 
DOENÇAS DA PELE E 

SIFIL1S 
RADIOTERÁPIA 

Chefe da clinica dermatológica 
do Hospital "Miguel Couto" 
Consultorio: Rua Ulisses Cal-

das, 80 — 1.° andar 

Das 14 ás 17 hora» 
Residencia: Avenida Campos 

Sales, 624 — Telefone 1764 

Paulo P. de Viveif os 
ADVOGADO 

ESCRITORIO : DUQUE D® 
CAXIAS, 106 - SALA 5 

FONE 1608 

Dr* Álvaro Vieira 
(Chefe de Clinica Cururgict dtf 

(Hospital M. Coutô  
CLINICA DE SENHORAS 

OPERAÇÕES 
ELETRICIDADE MEDICA 

Ondaa Curtas—El etro*eoaíul* 
çâo — Bisturi Elétrico 

CONSULTORIO: Das 10 h U t das 14 ás 16 hA 

Avenida Duque d* 
Caxias, 198 -(CaM 
Térrea)» 
F O N E : 12H 

RESIDENCIA : Av. Getulto 
Vargas - 704. 
FONE i 1423. 

^ . A t v n n n I 

UK. u r i u tiutRftfl 
ADVOGADO 

Eicritorio: Edifício Bil« - Sal» 
i07 — I o andar —Fone: lWfr-
RcsidenelB rioriono Píixoio.501 

Fone 1484 — 



A marcha do Campeonato 
Fortaleza» Ferroviário» Ceará, 

ordem de colocação*-França 
Mitotonio (Ceará) 
Zequinha (Flamengo) .. . 

cearense de futebol 
Flamengo 
ainda é o 

e Luso pela 
artilheiro 

0 Campeonato está exa-
tamente na metade do se-
gundo turno do certame cea-
rense de futebol, 5 partidas já 
foram disputadas e 5 finda se.. 

Aracati (Ferroviário) 

tame. O Fortaleza/a eása altura,1 Bracinho (C<*ará) • » * * • • * * 

ja pode ser c 
peão de 1946, desde que a sua 

• • » * 

* * i» * i M 

distanciado 4 pontos do 2.° co- Purunga (Luso) 
locado, lhe- garante o 1.° lugar, Almeida (Ferroviário) 
mesmo que seja derrotado nos Jaime (Luso) 
compromissos que ainda lhe res* Carlos Leite (Cc-ará) 
tam. Mesmo que isso aconteça e> Fernando (FUmengo) 
ninda no caso do atual vice-li- Adalberto (Fortaleza) 
der não sofrer nenhuma derro^1 Carrim (Fortaleza) t , ,, (1 l 
ta, o tricolor ohegará empata»* Motor, contra (Luso) . * 
do com ele no 1.° prsto* Mas Florentino (Ferroviário) 
tudo isso é jtiuitQ difícil. O ti- Ztzinho (Flamengo) « . . . 
tulo deste uno já è, pode-se Raimundinho (Flamengo) 

4 de penfjlti. ferroviário e Cea, Alderi (Ferroviário) .. .. 6 
5 TÁ nada conseguiram contra Jujú (Fortaleza) 6 
3 ele, Zedias (Ferroviário) ,. 4 
3 O pelotão de goleiros é o se- — 
3 guinte : TOTAL «9 
2 Vieirinha Luso) ESCORES 
2 Valter (Flamengo) 16 Foram os seguintes os , re-
2 Pintado (Ceará) • 6 sulfctdos das 15 partidas dis-
2 Hélio (Luso) . 6 putadas : 
2 Raf (Luso) .. „ TURNO 

Ferroviários x Luso 1, 
Fortaleza 2 x Ceará 0, 
Flamengo 'J x Luso 2, 
Ceará 5 x Ferroviário 2. 
Fortaleza 1 x Flamengo 2. 
Ceará 3 x l uso 2. 
Ferroviário 4 x Flamengo 1. 
Fortaleza 0 x Ferroviário 0, 
Flamengo ?! x Ceará 
Fortrieza 10 x Luso 1. 

RETURNO 
Ferroviário 5 x Luso 1, 

. Fortaleza 1 x Ceará 0 
Luso 1 x Flamengo 0, 
Ceará 2 x Ferrovifirio 1. 
Fortaleza 4 x Flamengo 3. 

Tudo indha que as rendas 
do presente campeonato passa-
râo aos 100 contos de reis* 
Até agora quase 85 mil cru-
zeiro íomm - arrecadados, as-
sim distribuídos : 

Cr$ 
1.° turno 52.633,00 
Ferrov. x Luso 3.151,00 

Fortaleza x Coará 11,104,00 

Luso x Flamwngo ., 1 2.200,00 

Ferrov. X Ceará 10.818,00 

Fort, x Flamengo 4,312,00 

TOTAL * 84:218,00 

» • i i n 

i % 

i * 
• * 

dizer» do Fortaleza. Antoníno (Ceará) 

1 
1 
1 
1 
1 
1 

Benedito (Ferroviário) 1 

Dudú (Luso) l 

Neo (Flamengo) 1 

Milton (Flamengo) 1 

A colocação dos 5 concorren*, Toinho I (Ferroviário) 
tes é a seguinte ; 

Fortaleza 1 p» p* 
2.°—Ferroviário • . • • 5 p 
3,°—Cear á * • • 6 p. p, 
4 F l a m e n g o 8 p.p» 
S^Luso 10 p. p* 

69 GOALS 
Sessenta e nove vezes golea-

ram os atacante^ dos nossos 
5 clubesi E a artilharia mais efi* 
ciente foi a do lider invicto, 
que marcou 21 tentos, cabendo 
r/Françaf oito deles. 

A relação dos artilheiros é a 
seguinte : 
França (Fortaleza) 8 
Charutinho (Ferroviário) 6 
Idalino (Fortaleza) S 

I* • t 

ft PRISÃO DE VENTRE 
TORNA O 1NDIVIDVO COLÉRICO OtVTkO E SONOLENTO 

SESTÂH CONDIÇÕES DE 8AÜDE PODE PROSPERAR 

EVACUAR todos os diaa, tonificar e curar o estomago, dea 
congestionar o FÍGADO, facilitar a circulação do sangue, sei-

aa 
^ue é preciso pa a tornar a vida normal e triunfar pela atividade. 

a s piiiims do m m d t 
Eliminam a prisão de ventre 

M0SS 

tfQTAL > i;9 
GOLEIROS 

Jujúj que ora o goleiro me-
nos vasado, cinda ocupa essa 
posição» Apenag ha agora 
uma diferença, Numa unice par 
tida o arqueiro tricolor foi 
vencido pelo mesmo numero 
de bolos que !he haviam traido Cwn^irata Carioca de FiUelo» 
em 5 partidas,*. Convém sali-
entar que das 6 bolas qufe ven-
ceram o jov\2in arqueíro 5 fo-
ram do Flamengo e 1 do Luso, 

BANCO DE MOSS0RO' S/A 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

TERCEIRA CONVOCAÇAO 
S5o convidados os senhores acionistas do BANCO 

DE IvIOSSORO' SlAM a se reunirem em Assembléia Ge-
ral Extraordinaria, em TERCEIRA CONVOCAÇAO, 
a realizar-se no dia 10 de Agosto corrente, ás 16 horas na 
sede social, á rua Cel, Vicente Saboia, n.° 52, nesta 
cidade, afim de ser feita a ratificação e conseqüente 
aprovação em definitivo do aumento do capital social 
para Cr$ 2,000.000,00 (Dois milhões de cruzeiros), 
conforme autorização da Assembléia Geral Extraordina-
ria de 25 de Agosto de 1945» bem com) proceder a re-
forma dos estatutos sociais. 

Mossoró, 3 de Agosto de 1946, 
PEDRO FERNANDES RIBEIRO — Diretar-Presitfentô. 
DIOCLIDES VIEIRA DE BA' — Diretar-Secretario. 
OSMYDIO JOVINO DE OLIVEIRA — Diretor. 
FRANCISCO FERREIRA SOUTO — Diretor. 
VICENTE CARLOS DE SABOIA FILHO — Diretor. 

O DOMINGO ESPORTIVO 
Resultados das disputas raslizadas sm todo o Brasil 

(Competições do domingo 4 de Agosto de1946) 
NO RIO DE JANEIRO Rende. — 56.654 cruzeiros. 

America 3 x Bangú 2, 
Gôals de China? Lima e Es-

querdinha para o America e 
Moacir para o Bangú» 

America — Vicente; Dom ido 
e Itim; Cinco, Dino e Amaro; 

| Chin^ Manézo, César, Lima e 

rodada) 
Flamengo 2 x Vasco da Ga-

m^ 2. 
Gôals de Vévé e Vaguinho 

para o Flamengo e Dimas e Lélé 

Corinteans 2 x S. P. R* 1. 
Gôals de Moacir (contra) e 

Cláudio para o Cori^.eíins e 
Jesus para o S. P. R. 

Corinteang — Jurandir; Do-
mingos e Aldo; Palmer, He-

Mantiqueira; ' Darli", lio e Aleixo; Cláudio, Baltazar, 
Ssrvilho, Rai e Valter. 

S, P. R. — Ivo; Moacir e Ru-
bens; Ulisses, Celeste e Inglet; 
Jesus, Charuto, Miranda, Pas, 

(pênalti) para o Vasco da' ^ e M * . 

G 8 « l a ' Bangú — Robertinho; Bilulú e 
Flamenga - Luuj Newton e j u l i n h o ; Nad-.nho, Mineiro e A . Portugueia de Esportes 

! ?? r Í V f ! l ! ®í2Uá ' B r i 8 e J a i m e ; dauto; Sonò, Ubirajara, Antgro, Palmeiras 0. A Ni 'Pá - * YT«> I 1*. .M. fl- " ' . 

Bonsuífesso — Oncinha; La^ 
ercio e 
Alcebiades e Am^ro; Jorginho, 
RubinhOj Eunapio3 Bolinha e 
Darci. 

Juiz — Azilar Costa. 
Renda — 9*300 cruzeiros. 

EM S. PAULO 
Campeonato Paulista de 
Futebol 

1 x 

s&rinho e Vicente • 

Procuramos Repentantes, pera 
AÇOS FINOS 
CABOS DE AÇO e 
FERRAGENS 

com profundos conhecimentos do 
• 1 ramo 

INSUBRA S A — Intercomercial 
Suéco Brasileira — Caixa Postal/ 

2633 — São faulo 

i 

DR . M Ã CHÃ D O 
Doenças mentais e nervosas 
CONSULTAS KM HORÁRIO PR3CV1A10ENTB 

COMBINADO 

Goüsultoiio : Avenida Rio Branco» SM 
SMMnaU : A«iú> 419 - fona U M 

Adilsonj Tiao, Vaguinho, Pe« 
racio e Vévé. 

Vasco da Gama —• Barboza; 
Augusto Q Sampaio; Elil Danilo 
e Jorge; Santocristo, Lélé, Di-
mas, Djalma e Frússa, 

Juiz Guilherme Gomes. 
Renda — 360,990 cruzeiros. 
(Jogo realizado sabado, 3, a 

tarde, no estádio de São Janua* 
rio). 

Fluminense 0 x Madurara 3» 
Gôala de Sbioes (3) Ademir 

(2) Amorim (2) Orlepido e Ro-
drigues para o Fluminense e 
Durval, Gúüofredu e Betinhg 
para o Maduvelm, 

Fliuninense — Robertinho ; 
Gualter ç Harjido; Oliveira, MU 
rim a Bigode; P. Amorim^ A* 
demir, Simões, Orlando e Ro» 
drigues. 

Madureira — Rolsltido; M. 
BrandÃo e Aoio; Olavo, Nilton 
e Jísteves; Bctinho, Baiano, 
Durval, Goditfredo e Esquerdi-
« ha, 

Juiz — Adtiino Ribeiro de 
Jesus> 

Renda — 43,«96 cruzeiros. 
Botafogo 2 x Canto do Rio 0. 
Gôals de Heleno para o Bo-

tafogo. 
Botafogo — Ari; Gerson e 

Sarno; Ivan, Nilton a Cid; Nilo, 
Tover, Heleno, Geninho e Bra* 
Uuinha* 

Canto do. Rio — Odair; Bor-
r-Â ha t Nanati; Zarci, Geraldo 
e Grandi; Nestor, Carango, 
Geraldino, Pedro Nunes e Va-
dlnho, 

JUÍB - Carlos Gomea Po. 
temi» 

Menezes e Moacir, 
Juia — Necír de Souza, 
Renda — 22,300 cruzeiros. 
Sao Cristóvão 4 x Btmsuces-

so 0. 
Gôals de 0»vaUlnho (2) e 

Jorge (2) pr̂ ra o Sao Cristo-
vao. 

São CristovSo — Louro; Mun-
dinho e Florindo; índio, Santa-

Í Gôal de Pingfi para o 
Portuguesa de Esportes. 

Portuguesa de Esportes — Ca-
xambu; Lorica e NJno; Lui^ 

Juiz — Luiz Matoso. 
Renda — 79,123 cruzeiroa. 
Portusiueza Santista 2 x Ja* 

baquara 1» 
Gôals de Faiv& (2) para a 

Portugueza e Veiguinha para 
o Jábaquai&t 

Portugueza Santista — Ciro; 
Guilherme e Piloto; Qlegario, 

j zinho Maneláo c Hélio; Renato, Brandâosinho e Antero; Duzen» 
Pinga NininhOj Pingai .0 tos, Paiva^ Moacir, Leonardo 
e Reginaldo, e Miranda. 

Palmeiras Oberdan; Caiei- J^baquara - Joãosinho; Sou-
rae M<mduca; Og, Túlio e Gen- 2» e Grfriim; Gamba, Léo c 
go; Lula, Valdemar Fiume, Maravilha; Al^mâosinho, Godoî  

maria e Saiiass- Osvaldinho, Neno, Canhotinho e AHevir. 
Néca, Jorg^ Nestor e Maga- Juiz — Joíb Et̂ eU 
Ihâes. J R^nda 81,300 crusíeirofii 

0 SANGUE 

PXJROUE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTOMAGO 
INOFENSIVO AO ORGANISMO 

REUMATISMO i SIFILIS ! 

* * I ' i 

H u u r í H r 

AGRADAVEL COMO UM L*COR 
Tome o popular depurativo ccmpos*" 
de HERMOFFNTL, SAMAMBAIA 
NOQUEIF^ PÍ-Dü-PIRDIZ &At..,. 

• P\PARRIIiHA e outras ptento* r^-
dicirais de alto valor depurativo 
Aprovado pelo D. N. S.P. como me-
dicação auxiliar no tratamento da SL-
fÜb a Reumatismo da mesma origem. / 

Veifituinha e Tomix. 

í Juiz — VflWemor Lacerda» 

Rendü — ^2.574 cruzeiros, 

EM MINAS GERAIS ; (Belo^ 

Horizonte5). 

Clube Atlético Mineiro 2 x 
Cruzeiro 

| Góttltí de Léro p»ra o Atlético 

' e Ismael e Fantoni, para o Cru 

wlrth 

| ATLÉTICO - Kafunga; Mu-

rilo w Rftn\osj Mexicano; Zédo 
Monte q Silva» 

: CRUZEIRO : — Sinval; Bibi 

e Bituca; Adelino^ Hemeterio c 

Juvenal; Lemos, Bucheli, Fan-

toni, Ismael e Rezende, 

JuU: Geraldo Toledo, 

Penda; 82.000 (record de par 

tidas no campeonato Mineiro)» 
(Conçlue na 4,* pag,) 

CONTRA CftSPâ, 
QUEDA DOS CA-
BELOS E DEMAIS 
M E C Ç O E S 0 0 
COURO CABELUDO. 
I0NKO tAni «íír 
PQHJ KC TT ÉN« ; \ 
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Destruídas pelo fogo 
11 

A cidade foi aba 
ás primeiras horas da manha 
com a noticia de que violento 
incêndio lavrava em duas casas 
camerciais, situadas á rua Frei 
Miguelinho, no bairro da Ribei-
ro. 
AS PRIMEIRAS NOTICIAS 
E O ALARME 

Precisamente ás 6 horas, co« 
meçam a circular as primeiraa 
noticias do sinistro, motivado 
peio pavoroso incêndio que Ir-
rompeu nas conhecidas casas 
"Filha de Natal" e "Casa Cea-
rá", desta capital, as quais, em 
Virtude da violência dd fogo 
pela rapidez com que o mesmo 
» 

"Filha de Natal" e a "Caia Ceará". A causa provável 
de Policia, do Wl 
de autoridades no 
calculados. Abetto 
Outras notas 

Pavoieio incêndio consome • . 
do sinistro. 0 combate ao fogo. A atuação destacada da inspetona 
Amador Lamas e do corpo de bombeiros de Pamamirim. A presença 
local do incêndio. Não honve vitimas a lamentar. Os piejuisos 

huraeiito oolicial. Natal terá um 
^^ * I ATfTO AO M/V • J L . ontem. se pSpagou, ficaram completa- guranga muito deixava a dese. incendiados, também instaura-10UTRAS NOj 

COMPRE seus móveis de uma 
só ve* e PAGUE por mês, pelo 
SISTEMA CREDIMOVEL da 

MOBILÍARIA MARTINS, 
RJI Frei Miguelinho, 130 

A nota do dia 

0 problema da paz 
Enquanto as atenções m 

voltam para o conclave que 
ora se ittattz* na copUnl da 
Frtmçaj onde se acham repre* 
sentadas 21 nações para deli* 
berarem sobro os fundamentos 
da paz mundial, as agenciai 
telegraficas espalham pelo 
mundo certas noticia» que 
tifio muito o que pensar. 
Siiuiiitâneam eni4 com as de-
tledarações do General De 
UauUe» de qüe iria rever o 
mapa militar do seu pais, 
porque, no seu entende^ a 
situação do mundo eutava 
maito incerta, * do Dcp&rta* 
mento da Marinha dos Es-
tados Unidos anuncia que 
uma flotilha de navio* per, 
tencentes Á Marinhe de 
Guerra e ao Serviço de 
Guarda Costa* da terra de 
Tio Sam penetrou no por» 
to de Thule, na Giuelandla, 
após haver «travessado vas» 

campos de gelo. Ewte 
porto efctá situado a cerca de 
1.70Ó qullometros do Polo 
Norte. A exposição deverá 
avançar ainda mais para 
o norte, a fim de estudar 
as condições atmosféricas e 
as possibilidade* da navega» 
ç5o noartico^ bem como trei-
nar o pessoal para essa ta* 
jtfa. 

tratam os Esíados Unidos de 
estudar todos o* caminhos 
possíveis o intpossiveiç petos 
quais poderão vir, em futu* 
ro remoto ou, talveí. de mo-
mento, quaisquer surpresas 
dc^gradaveis» A Hçâo de 
PearI Harbour íoi dolorosa de 
mais, 

Oe habitante* das flrgidas 
plagas gi)ntòlAndettig ptx* 
ferem a vida como ela está 
Não se trata, porém, de toco* 
modar es >a tfertte. O que 
motiva tais tttudos por par* 
U da Marinha de Guerra 
nortcameJJcaifi é o iteceio 
natural da uma "visita" de 
nua habitam SeirlAiu; enjn* 
gelo* podem tervijr* de 
magnífica estrada estrato-
fica. 

Como vi» a paz mundial 
í uma icopüla dilicUlnuL 

propagou 
mente destruídas pois até mes-
mo as paredes do edifício so-
freram as conseqüências, fen-
dendo«se em diversas partes. 

Àquela, mais ou menos, o sr. 
Severino Martins, proprietário 
do "Leão do Norte", casa co-
merciai que fica anexa ao pré-
dio incendiado, teve sua atenção 
despertada pela fumaça que 
saia pelo teto da casa- visinha, 
notando também um barulho 
anormal vindo do interior da 
mesma, Saindo á rua, o sr. Se-
verino Martins deu alarme» co-
municado o fato á Policia, 
mandando um portador avisar 
aos proprietários da "Filha de 
Natal", que residem á rua Fer-
reira Chaves, nas imediações do 
estabelecimento. Propala-se, en-
tão» a noticia do lamentavel 
acontecimento» 

OS PRIMEIROS SOCORROS 
Já alguns populares st di< 

riglam para o local do sinistro 
quando chega uma turma áé 
guarda^civís da Inspetoria de 
Policia, com duas possante* 
"mangueiras" para dar inicio ao 
combate ao fogo. Nessa opera» 
ção, os valorosos guardas con» 
tam a cooperação corajosa 

; competente do sr. Amador La-
mas, que tendo conhecimento 
do ocorrido e se achando na 
ocasião em seu estabeleci-
mento comerciai, á rua Dr. 
Barata, para lá s* dirige, auxi* 
ando qs guardas a ligar as 
"mangueiras" âs tomadas dá-
gua, começando»se> assim, o 
combate ao pavoroso incêndio, 
Convém salientar, entretanto, 
que ao chegar os primeiros so-
corros, quasi nada mais existia 
que pudesse ser salvo das casa& 
presas das chamas» limitando-se 
o trabalho» nessas ocasiões, a 
procurar isolar o reste do quar-
teirão, que teve na iminência 
de também ser envolvido pelas 
labaredas. 

jar, pois alem da cobertura ser 
oastante velha, tinha como for-
ro uma especie de lona, con-
cluindo daí que o incêndio teve 
sua causa iniciai com um cir-
cuito, que se presume ter havi-
do na instalação eletrica, que 
sua vez era muito antiga e es* 
tragada, Tudo isso concorreu, ao 
que se diz, para propagar o in-
cêndio, não se falando ainda 
na quaéidadt de mercadorias, 
pois ambos os estabelecimentos 
tinham grande estoque de pro-
dutos de fácil combustão. Se 
na "Casa Ceará" existia, em 
avultada quantidade» rendas, 
toalhados, labirintos, e outras 
coisas no genero, a "Filha de 
Natal" estava superlotada de 
bonecas de celulóide, loções, fa* 
zendas, caixas, e outras merca-
dorias que concorreram para 
aumentar a intensidade do fo-
go* 

Felizmente nfio houve MÍtimas 
a lamentar, nem mesmo entre 
os que se entregaram á arris-
cada tarefa de extinguir o in-
cêndio, O cofre da Filha de 
Natal ãalvoU«tg. 
OS PREJUÍZOS C£L 
CVLADOS 

Além de ouvir o sr» Chefe de 
Policia, a nossa reportagem es-
teve com o sr, Manoel Menezes 
Cavalcanti, que juntamente com 
o seu irmão Enoi Meneses C a -
valcanti formava a firma ft. 
Menezes & Cia., proprietária da 
"Filha de Natal"» que estava 
instalada a rua Frei Migueli-
nho, 109, em prédio pertencente 
ao sr, professor Joêo Albuquer-
que Gondim, Indagado em 
quanto avaliava as mercadorias 
existentes na ocasião do sinis-
tro, o sr, Menezes afirmou cal» 
cular em 600 mil Cruzeiros, a-
diantando-nos que o estabeleci' 
mento estava assegurado, eo. 

ram o competente inquórito po 
licial, para apurar as causas do 
incêndio, tendo sido designados 
os peritos Mario Bandeira e 
Wilson Miranda, engenheiros 
civis, para avaliadores dos pre-
juízos. Ontem mesmo diversas 
pessoas foram ouvidas pelas 
autoridades competentes, pros-
seguindo o inquérito, na séde 
do Departamento de Segurança 
Publica. 
NATAL T8RAS UM CORPO 
DE fiOMBEIRQS 

Como era natural» o povo in-
dagava porque a nossa capital 
não possuia um corpo de bom* 
beiros, tão necessário numa ci-
dade como a de Natal, que dia 
a dia tem o seu progresso au~ 

mentado* 
O nosso repórter fazendo 

idêntica pergunta ao dr» Manoel 
Varela, Chefe de Policia, este 
nos informou que o nosso go- sábado ultimo,>or volta das 
vemo já encomendou dois mo- 17 h o r a s e 5 0 m inutgS f quando 
dernos carros de bombeiros» 0 automóvel de chapa 2583 tran 
que muito em breve aqui che- s it f tVa pela rua Cel. Estevam, 
garão, formando-se então o atropelou o sr. Antonio Domin-

|do incêndio, nüo poupam oloR|os NOTAS 
Graças á intervenção prontal ao sr. Amador Lamas que co 

com que foi atacado o incendia, forme suas declame,h* feitas"' 
este não se propagou pelas ca, nossa reportam «* 

. . i muita 
sas vizinhas, o que era uma satisfação em ajiuUr no comba 

terrivel ameaça ao resto cio te ao fogo, p„jH isto ihe fez 

quarteirão, onde se acham ins- cordar as duras batalhas 
talados depósitos de rêdes, de travou quando nertencia 
cigarros, alfaiatarias, etc., não Corpo de Bombeiros Amadores 
se falando nos prédios onde fun- do Chile". 
cionam "O Diário", as Lojas Outra figura que muito se sa 

Brasileiras 4,400, e muitos ou- lientou nos trabalhos da extin* 
tros de grande vulto, ' 9ão do incêndio foi "um *uarda" 

-Todas as pessoas que assis- civil da Inspetoria. que { m 

tiram as primeiras providen- entre qs seus colegas 0 apeli-
cias tomadas para a extinção do de "Perigo", 
T ™ — • •• • .__!—,• 

re-
que 
ao 

A ORDEM 
NATAL — Segunda-feira, 5 de Agosto de 194G 

Corpo da Bombeiros de Natal. 

~ (Conclusão da 3,a pag.) 

NO RIO GRANDE DO SUL 
(Porto-Aiegre) • 

Campeonato Gaúcho de Fute* 
boi 

Grêmio Porto-Alegrense 1 : 
São José 1. 

Cruzeiro 6 x Força e Luz 0. 

Foi atropelado pelo automóvel 
do O carro sair bastante da-
nificado, sem haver vitimas a 
lamentar. 
SALTOU DO ÔNIBUS, 

CAINDO AO SOLO 
gos de Oliveira, residente na* Ante-ontem, o sr. Guilherme 
qUela rua. j Gonçalves de Araújo viajava 

A vitima foi socorrida pelo M o n i b u s n ° 1286> ^uando 

seu próprio filho, LeovigUdo aübicJa d a a v ' Jun<*ueira Aires 
Oliveira» e conduzida para sua s a , t o u d o v e i c u l ° e m ™vimen. 
residência, enquanto o motoris- to> c a i n d o vto^rtaroente ao 
a culpado se evadia. i s0^0. Imediatamente socorrido 

V BARATA PERDEU A ' ^ * * * * * q w p o r al i ^ 
DIREÇÃO savam, o acidentado foi eon, 

duzido á Farmacia Maia, 
A barata 456, quando passava bendo curativos, 
sla praça Carlos Gomes, per- ] A- Inspetoria de Veículos, do 
eu a direção indo de encontro, Departamento da Segurança, <o 

ocor-

nente, em Cr$ 350̂ 000,00, dia- tal e Arnaldo; Carlito, Manoel 
tribuidos nas Compahias « Alagoano; Jorginho, Puruca, 

Durval, Nivaldino e Dino, 
& CRISTOVAO — Pinheiro; 

Carapicú e Leite; Meneses Pr a 

triarca", de São Paulo, e em 
Com o decorrer das hor&g,| outra companhia de seguro*, 

vão chegando altas autoridades Incluindo-sê a ,lC»sa Ceará"» 
civis e militares, entre M que era ds propriedade da s e ^ 1 e Nino; Lula, geverinb 
qual» o sr. Interventor Ubaldo nhorá d. Vranciseo Vergosa' flerto, Joel e Nelson. ' 
Bezerra, o dr. Manoel Varela, dá Silva, os prejuízos àe elevam ( Juií; Carlos Gordilho, 
Chefe de Policia, o major J<?a* a m j j d e ^ n a moéda, R^nda: 13.300 cruzeiros, 
quím Moura, Insp, Chçfe da Ins antiga, ou sejam um milhão de NO RIO GRANDE DO NOR-

ti1 

I I i > U 

petoria de Policia, dr, Arnaldo cruzeiros, A uCasa CearáM 

Simonet), delegado da Ordem nka um seguro de Cri 
Social, todos empenhados na 60.000í00> enquanto as mercado* 
e^inção do fogo, que finalmen* ria* valiam aproximadamente 
te foi completamente dominado 200.000,00. 
precisamente ás 11 horse, com INQUÉRITO POLICIAL 
a chegada d* quatro possantes n o M a s autürWl lá6|? 

wroa de bombeiros, vindo, da c l a j q U e m a l l d a r a m , w U r t o d ü 

Base Norte Americana de Par- 0 e spaÇQ o c u p a d ü íqA é 

namirim. cujos posíantes extin^ 
tore« de iticendio completaram • i * n nsvt. 
o8 trthalbos jé Iniciados pela A0I0DI9 500FBS 1*11110 
r.ossa Policia, soldados da For*» 
ç& Po licial} do £xército e alguns 
populares. 

A CAUSA PROVÁVEL 
DO INCÊNDIO i 

A reportagem de A ORDEM/ 
além de presenciar algumas 
fase» do combate ái chama») 
etttve í noite com o dr. Che» 
fe de Policia, que nos forneceu 
alguns dados sobre o lamenta 
vel ocorrido da 
tem informa* 

• ADVOGADO 

RUA CAMBOIM» < 717 
FONES: 1700 e 1728 

TE— (Nata)). 
Campeonato Natalen&e de Fu-

tebol» 
Santft Crua 7 x Potiguar 0» • 

GOals de Pagou (2) Dêo ( 2 ) 

I.-uizinhOj Bíanor e Artenio pa-
ra o Santa Crua. 

SANTK CRUZ - Gordo; Ar-
temio e Zeno; Zélins^ Piancó © 
Miranda; Pão, Luizinho, Pa 
geá, Bianôr e Patú. 

POTIGUAR— Paulo l.o; Pau-
lo tfi e Jóca; Veigas, Abel 
Portela; Carioca, Alves, Cardo-
so, Arlindo e P. Augusto. 
Jula: « Hermes Amorim. 

Maiia da Conceição 
Teixeira Lopes 

HflU^t-lV V A A W* V uwt V. , " * J^^yiAl IdUlCi' LU U« 
NA BAIA (Cidade do Salv. [ iolentamente, a um gradil pro mou conhecimento das 

dor) i ^e t0 r fe uma arvore, resultan-1 rencias acima, 
Campeonato Baiano de Fute» 

boi. 
Botafôgo 1 x São Cristovfio 1 
Goals de Puruca para o Bo-

tafogo e Joel para o São CriS" 
to vão. 

BOTAFOGO — Acacio; Na-

SOCIAIS 
SENHORAS 

Zuleide Farnandeg Guedes, 
esposa do sr, Manoel Gue. 
des, comerciante em SSo W I i ™ ^ ahríl, 

- Adelia D, Paiva, esposa nes t f l 0 r o v m o 

do sr, Joaquim de Paiva, in-
dustrial em Ptfpari. 

químico-industrial em Ipojuca, 
no Estado de Pernambuco e 
pessoa muito bem relacionada 
em nossa capital. 

VISITAS 
CONEGO PEDRO PAUUNO-

conego Pedro Pau li no. vigário 
__ . i de Papari e nosso ilustre co. 

—Maria de Oliveira Guima. ) a b o r f i d o r i 

raes viuva do saudoso Sine- g | ^ v m a a 

210 Guimarães, e residente em ^ d e c 

Santa Crus, - | _ 
SENHORES 

Epítaoío Fernandes, corretor 

nesta pr?<ça t 

Amaro Magalhães^ chefe 
da Sefcçfio do Departamento 
da Fa2enda neste Estado. 

DR, MARIO DA SILVA NE-
TO — Acbri.^ íir.̂ ia 'apitai, 
tendo hoje nos rindo o prazer de 
sua visita, o úi\ Ma:io «ti 

— José Neves da Bilveíra, 
funcionário do Ministério da 
Agrioulturfy <5 nosso coopçra-
dor, 

JOVENS* 

ndvot-.ado t-i-

dade de Acavi, e portt.ru- nu1 

á Congregação (vKJi, 
FALECIMENTOS 
Com & avançada 'mIaL ÜÜ 03 

anos, fríeceu »>s 4 h-ms o- î a-

Joaquim Andrade, residente n h ã 

em Macaiba* s e u í i i h o ' d l ' E r n v 

CRIANÇAS á ovenídj 

na ív^n-^ia cio 
•,('• cm 
R;o Fi;n!U()i 

Marlete, filha do^ir"Antonlú 805,"a senhom d. Caudià, AU. 
Maciel. gUsta Calda» dn Fonseca. 

- Dilson, íilho do sr. Pedro A pranteada extinta 
Fernandes. aUm daqueíe. mais os sc-guinua 

- Laercio, filho do sr, Ser- íÜhw; d. Msria Beliwri* da Fon 
gio Assunção, funcionário da E. «eca Miranda, viuva de 
p, C. R, G. N. Galvio da Miranda, e d. am™ 

- AÂmbi^, íilho do ar. da Fonseca Caldas, espow ^ 
Aimbire Pinheiro, conudor da «r. Etelvino Caldss, residem 
Caixa de de Aposentadoria dos neeta cidade, re O lamenta* Mauro Teixeira WanderleV, Maria c?a Conceição Servidores PubMcos, nesta ca- O seu sapuitamento 

manha de on. Magalhaes Wanderlcy, netos» Angelita, Elba, Fernanda, pitei. se hoje s» horrü. no Ctsm»*-
tw que podem Fabiana de Crisio, Carios, Maurício e Mftriza Magalhães VIAJANTES rio do Alecrim, saindo o feretro 

ser resumidos da seguinte ma» Wanderley, bisnetos de MARIA DO CANCEIÇÂO TE I - DR. ALBERTO DE GÔ1S - da residenciA onde se venteou 
neira: como todos sabem» a "Fi- XEIHA LOPES» falecida em agosto do ano passado, man* Acompanhado de sua exma. o óbito, com o acompanhad o 
lha de NauiM e "Casa Ceará", daram celebrar na Capela do Colégio da Conceição uma esposa, acha-se nesta crpital, de parentes e amigos da 

estavam instaladas am prédios missa pela paMBgem tfo primeiro aniversario d« sua ' em visita a pessoas de sua fa* enlutada. 
antigos| cujas condlçoes dc se- morte, j milia o dr. Alberto de Gols Nwsas oondoUncisSi 

EITUJrn PREJUDlCfiOfi Nfl LOMB MÜT J 



A voz da Igreja clamapela verdadeira Paz 
Longa documentação acerca dOS'Para a habilitação de 

diSCUfSOS do Papa P i o X I I condutores de veículos 
CIDADE DO VATICA» constantemente conclamou compreensuo o amor na fico — diz 0 "Osservatore 

NO (5 - O "Osservatore todos, mas especialmente formulação da paz. Romano" — nenhuma con-
Roman<r divulga longa do- os poderosos, para que Sem que se siga o rumo cordia eficaz e duradoura 
rumentação sobre os dls- procedessem com justiça,] traçado pelo sumo ponti- poderá ser alcançada, 
cursos em que Pio XI I se 
kiicu por uma paz justa 
< osbuçou os requisitos ne-
t'cssi».rios fiara tal fim, 
lembrando aos obreiros da 
paz em Paris que é chega* 
<io o tempo de transformar 
i.-ni realidade a$ esperan-
ças dos povos. 

Prefaciando as seleções 
dos discursos dos sumo 
pontificas — o primeiro cfos; 
11 aaís data de 24 de agos-

to de 1939 — o "Osserva-
rore Romano*1 diz que 

do Centro de Imprensa Ltd. 

RIO, 5 (AN) — O presidente 
da Republica assinou hoje na 
pasta da Justiça um decreto-
lei sobre a habilitação e exer-
cício da atividade de conduto-
res de veículos auto-motores. 

ANO XI — Rio Grande do Norte — Natal — Terça-feira, 6 de Agosto de 1946 — Num, 3194 

Serão extintos oi Institutos do. Sal, 
do Pinho, do Mate e outias autarquias 

'durante os angustiosos a- t r a U d o e n t r e ou^ros QS£u^t0Sf 

nos da guerra, uma voz 
<r ergueu &ama da tem* 
j i stade e uma luz brilhou 
!) través da escuridão, na 
palavra de s» s. o Papa 
P io XI I/ ' 

Acrescenta que o Papa 

RIO, 6 (AN) — Na ultima que serão extintos os Institutos 
reunião ministerial, sábado, foi 

do Sal, do Pinho, do Mate e 

outras autarquias economicas. 
o da extinção de algumas au-
tarquias conforme, aliás infor-
mou a própria nota oficial dis-
tribuída á imprensa pela se-
cretaria 
Republica» 

Agora a imprenba volta a 
tratar do assunto adiffttando 

Segundo as mesmas noticias 
será teimbem extinto o Depara 
tamento Nacional de Infor-
me 

Do mesmo modo que prescrevia 
a lei antiga, aos analfabe-
tos é proibida a concessão de 
carteira para dirigir veícu-
los e autos-motores. , 

Foi, estabelecido que os 
Entre as uovas determina- etuais condutores tomadores é 

çoes consta a exigencia de facultado habilitar-se profis-
uma certidão de não haver o sional apenas com prova de 
candidato sido processado con- maquina, sujeitos porém a 
tra a segurança do Estado e a novo exame medico e paga. 
ordem social — quando se tratar mento DPB respectivas taxas* 
de estrangeiro. | Juntamente com o decreto em 

O passaporte diplomático su* normas a serem obedecidas nos 
pre a categoria de amador* exames clinico c de visão, 

1 

Uma casa de madeira» com oito pe 
(as, por oito mil cruzeiros 

A vitoria do catolicismo e sua influencia no mundo inteiro, 
da presideneia da .estão em razão direta, não dos templos católicos, nem das insti* 

tuíçncs de benefideneia, nem mesmo do numero de sacçrçtotes, 
inas da Imprensa Católica. PIO X I 

PORTO ALEGRE, 6 
iniciado num terreno 
desta capital, o assentamento 
duma casa de madeira, por um 
industrial especializado. 

Trata-se duma casa de oito 
peças, cujo preço é de oito mil 

Foi j cruzeiros. Seu aspecto é mag* 
central' nifico e preenche perfeitamente 

as necessidades* 
Enorme massa de curiosos 

permanece no local onde os tés* 
nicos instalaram a casa pré-
fabricada. * 

A Conferencia da Paz e as clau-
sulas para os países satelites 

Delegações de 21 países 
mundo estão reunidas no 
Jacio Luxemburgo afim 
pronunciar seu veredito 

dwt e já dados a publico, sofram Rússia, Inglaterra, os Estados 
Unidos e a França, escolherão 
t>s que mais lhes nonvierem 
c? os restantes serão afundados. 
O exercito italiano, inclusive os 
guardas de fronteirn não pode-

uma força militar de 65 mil P 

Uco será drasticamente limita-
do. Os antigos Estados satélites 

Pa-1 severas criticas por parte dos 
de delegados de 17 potências me-
sô- nores. A Itália, segundo esse 

bre os tratados de paz elabo- projeto, sofrerá não fíó conside-
rados pelos Ministérios de Es- ravel mutilação territorial, em 
í range ir os da* quatro grandes beneficio da França e da Iugos 
potências» lavia, como perderá Trieste e 

A prova de que as nações pe- as ilhas do Dodecaneso. além 
quenas não estão dispostas & de suas colonias da África — a 
sancionar mansamente as de- Líbia» a Eritréa e a Somalia! da Alemanha, na zona balcani-
cisoes adotadas pelos quatro italiana; renunciará, em favor ca, terão permissão. entretanto, 
grandes, foi dada nas s&ssão da China, a todos os benefícios para manter forças 
de instalação pelo delegado da e privilégios resultantes do mais numerosas do que podiam 
Austrália, sr. Herbert Ewatt, lo» protocolo assinado em Pequim, possuir depois do tratado de 
go após 0 discurso oficial, pro- em 1901; sua marinha ficará re- Versalhes. Nessa época, a Bul-
nunci&do pelo sr. George Bi- duvida a dois couraçados, qua- gária; por exemplo, leve de j 
dault, eleito presidente da As- 4ro cruzadores, quatro destro- reduzir seu exercito a S0 mil; 
sombléia. Ê possível pois, que y&rs, dezesseis torpedejros * homens, dystinados a miüiíèr a 
w tratados elaborados peJo*i alguns navios 

Artistas e intelectuais chile-
nos visitarão o Biasil 

RIO, 5 (AN) — Noticia-se ^ te da sociedade que patrocina a 
que o Brasil hospedará ainda viagem de intercâmbio cultural; 
este mês uma delegação de in- Juan Lenin Araya, reitor e di-
telectuais e artistas chilenos retor da famosa revista "Lan* 
que pretendem, sob patrocínio ka*\ 
da sociedade de escritores e ar-
tistas jovens daquele país ami-
go} realizar conferências e ex-
posições nesta capital e em S, 

chanceleres e seus assessores tre suas unidades navais, a 

Usura ou fraude 

mais cinco mil membros das 
forcas aeronáuticas, que poderão 
possuir 160 aviões, A Hungria, 
a Rumania e a Finlandia po- ( 

^lerào manter tropas muito mais • Paulo. Esta brilhante pleiade 
rão ultrapassar o efetivo de) numerosas do quo as permiti- I âe representantes da cultura 
185 mil homens e o material tró-J das em 1918. Não se pode con-, andino, revelará aos nossos pa-

jecturar o que decidir&cr, em j tricios, ao mesmo tempo em que 
definitivo, os delegados das' se inicia um intercâmbio ohile-
21 potências nessa Confereiv j no-brasileiro, aspectos mais in-
cia de Paz, que oficialmente SA teressantes no assento de letras 
chamará apenas Conferência do e artes da pátria de Gabriela 

MUtr&L Compõem a lusiefo ca-
ravana cultural os mais expres-
sivo^ valores da nova geração 
d& escritores, poetas e pintores 
e escultores tais como: Ramon 
Miranda, pintor e ceramísta; 
Albino Queveda, pintor; Abe» 
l&rdo Ara, cultor em madeira e 
^olerio, pintor; Marta Lilio, es-
cultora; Êlena Puentes de Mi-
randa, artista em galeno, Jon-

£ U l W ^ P^^ssis, iugoslavas e tche | c j0 Guerreiro e jornalista For-

armadas 
Paris, de 1946", mas certa-

mente não escapará ao *eu 

exame, o fato d& que os Es-

tados do Oriente europeuj 

satélites da União Sovietica; po* 

nuxiliares. En- ordem interna no pais e mo pa derão por em pé do guerra, ec 
deria ter forças aérens nem necessário, um respeitável exer 
•irnuis peiiíidas capazes dr se- ; m0<j^ rnOj mesmo que nâoj 

entrem, nusse câlniio as for» 

Segundo a reportagem o Mi-
nistério das Relações Exteriores 
por intermédio do seu compe-
tente Bureau de Inteream 
Cultural, o qual se dirigiram 
antes pedindo apoio os mem-
bros da embaixada, demonstrou 
grande interesse pela sua vinda 
ao Brasil e* está empreendendo 
todos os esforços ng sentido de 
assegurar pleno êxito àquela 
temporada artiatica. 

j'tm na a^rííssno 
O ÍUna) uvojek; elíiborado po 
!os qiiiitro ehuhcdoreS, 

Alguns mòr l̂istaH eoniíidtírani o pjwo injusto, ext^s-
sivo? uma FRAUDE, isto é, ílaqueamento da boa fé do 

semelhante; outros t> classificam do USTTRA, istn ^ O HÇÍOH-
barcamento da coisa alheia, sob os yens de um contrato, 
no feliz dizer do doutor serafico, S. Boaventura. 

Uma ou outra coisaj o essencial é proclamar-lhe a iii-
ciedade, 

Ne pratica, todas estas noções até arçova recordadas, 
demandam atento exame em cada caso afim de não se fa-
zer injustas acusações, nem passar a mão pela cabeca de 
at<>s indefensáveis. 

Um moralista exemplifica; ptea contra a jusliça o mo-
torista que se aproveita de pessoas inexperientes ç exu^v 
pela corrida ou viagem mais do que a tabela marcada: Es^e 
mesmo autor encara de frente o problema, com relação 
aos comerciantes e industriais para sustentar que ha vm 
atentado contra a justiça^ toda vez que fôr exigido mais 
do que permite o preço legal, que em determinadas cir-
cunstancia é o justo preço. Mas esclarece logo que ha 
execeções pos$iveis} como por exemplo o caso em que o 
preço íique abaixo do justo, em consequencía das condi-
ções mudadas (também ele acha que é licito vender pdo 
valor atual, da coisa a mercadoria que, por circunstan-
cias especiais favoráveis, tivessse sido adqucridn por mui 
to menos) ou em que a mercadoria seja notavelmente 
melhor do que a media ou ainda o caso em que « maior 
pavt» vundorW*c nS? ^ «tenha prectolerando-o 
a autoridade, tacltamente, Porque neste ul mo caso ha-
veria desigualdade, 

Ora, náo é o caso Ho Brasil, onde o governo tudo vem 
faft#ndo para evitar tu manobras altista«» 

ii/a -a. í?rtrttanfi>, a possviir , nando poeta e profíidçn-

Está em VÍ§ÚI o novo tabelame&to do pão 
A C o r n i s s ê o M u n i c i p a l d a P r e ç o r , á f r e n t e o p r e f e i t o 

S i l v i o P Q d r o s s . f i s c a l i z s i o p r e ç o o o p o s o d o a p r o d u t o s 
Segundo ay determinações da 

Cumissãn Municipal dc Preços, 
ontrou em vigor, desde ontem, 
o novo tabelanuMitu do pfio, nes 
tí» capital, 

Procinüíído ifiteinir-üt: da si-
tuaí;àt) atual, quanto á fabrica-
ção, Vüuda o peso do precioso 
produto a C.M.P. por intermé-
dio dos diversos estubeiecimen* 
tos de panifica<;ao, havendo mes 

mo o próprio dr. Silvio Pedro- J Sendo ainda escasso o pâo de 
za, prefeito da Capital e pre- 40 centavos, a C. M, P> entrou 
sidente daquela Comissão, vi- em entendimentos com os pro-
sitado os mercados da cidade, prietarios de padaria no sen-
verificando a exatidão do peso tido de ser corrigida essa fal-
c preço do pao, Uu 

< 
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Gamara Cascudo 
No proximo dia 10, o Alecrim 

Clube prestará significativa ho~ 
menagem ao escritor Luiz da 
Camuro Cascudo, em virtude de 
fjua recente designação, pelo 
Ministério das» Relações Exte-
rioreSj para ir ao Uruguai em 
rnisüíio cultural, sob os auspí-
cios do governo brasileiro. 

A comissão promotora está 
empenhada para que essa ho» 
menagem ao ilustre intelectual 
conterrâneo obtenha o máximo 
brilhantismo, devendo fa* 
lar na solenidade o dr. Vicente 
de Souxa e o poeta Bezerrt* 
Júnior, cujas orações serão ir* 

radiadas pela Radio Foti, 

Abeitura de créditos 
* 

O chefe do executivo potiguar 
assinou atus4 ontem, abrindo 
créditos especiais de CrS 

074,30 e de 15.000,00 para, 
;-esjwct)v»imente, concorrer 

0 "homem-avçstiuz" venderá o sen corpo a um Instituto Medico para pesquisas 
A c h a - s e e m F o r t a l e z a c o m e n d o c h u m b o d e l l n o t l p o 

o t i p o s d e " m a n c h o t t e " 
FORTALEZA, 4 — Afim de i Celso esteve na redação do seu oorpo, afim de rproveita* 

vender seu corpo ao Instituto "Correio do C^ará", onda exi* I lo em pesquUas cientificas* 
Medico Mineiro peia quantia | biu as sua$ qualidades4 comen^ 
de 80 mil cruzeiros, regressará j do chumbo dc linotipo e tipos! • » — % 
«i* ^ Ctfl̂ o Lemos Vieira — , de 4in«rich€lteM em presença' jJP/DSATJA DE TiFQ 

pagamento de material de cons- o "homem •avestruz" ^ famoso |do publico. O jornal publicai GÊNOVA 6»*(R.) — A epi-
truyào do Grupo Escolar do As- comedor de vidros, tesouras, a radiografia do abdômen do demia de tifo ««tá assolando o 
üú, e destinado á subvenção pregos) navalhasl tendo já; "homem avestruz", onde se! balneário de Diana Marina nas 

proximidade® de Gênova, onde 
foram assinalados dez mortos e 
wnttn&s de citot, 

ooncedidu, em 1944, á Soeieda- trabalhado em cassinos do Rio vêem pregos^ navalhas, t«' 
de Mantenedora do Hospital do ao lado de Grande Otelo, EU sourinheaj etc» 
S^rldó . com aóde em Caicôi vira Pegé « outroí ArtUUi» ! Aquel« instituto tidquirirS o 

m HUf lEITüJlfl PR E J U D j-CR D fí B LO H Bj 
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TERÇA-FEIRA 

S, Xisto, S. Agnpito, S. Jft 
nuario. 

FATO HISTORICO -
Dia da Independência da 
Bolívia, 1825. 

PENSAMENTO DO DIA -
A família é a patria peque 
nina; a pátria é a grande fa-
mília. — Celso. 

A O R D E M 
Vespertino d« propriedade 
do Centro de Imprenaa Ltd. 

(Circula desde 14|7|MB) ( 
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EXPEDIENTE 

RED.: 8 ás 11 e 13 is 18 ha. 
GER.: 7 áx 11 e 13 áft 17 hf, 

Caixa Postal: 110 J 

* TELEFONES: 

REDAÇÃO - 12-11 
GERENCIA - 12-49 

Sede: Rua Dr. Barata» t U 
—Natal— 

A S S I N A T U R A S 
Pagamento adiantado 

Ano Cr$ 
Semestre w,00 
Triniettre KM» 

Wiimero 
FUÉLII 
- Avui 

pafa 

VENDA AVULSA 
Numero do dia .. Cr$ 0»S0 
Nimero atrazado Cr$ 1»U0 

[CAÇOES —Anunciiôi 
avulsos — Carimbos, tto. 
tabela na gerencia 

REPRESENTANTE 
A. S. LARA 

No RIO: Rua - Senador 
Dantas. 40-5»°. Andar—Fone 

22-5924 

EM S. PAULO: Direçlo 
de Raul Caaamayor —• Rua 
Felitoe de Oliveira, 21 — 8° 

j — Fone: 28-873 

Conselho de Saúde 
GASTE BEM SEU DINHEI-

RO — Mais do que a pobreza, 
é a ignorancia a veçdadeira 
cauga da má nutrição. Gasta-se 
muito em carne, aro* e feijão, 
farinhas, batata, temperos e do-
ces a pouco em leite, legumes, 
verduras, ovos e frutas, que 
Bao alimentos de inestimável va 
lor. SNES, 

Farnacias fc Plantão 

Roa Pilaceia babel 
rimando di OLIVEIRA 

Natal nascia. 

Talvês só poucos anos de vida possuía. 
As casas se erguiam formando as ruas que 

tão depressa se multiplicavam. 
Ali está a Rua dos Tócos,.. 
E' uma das principais ruas da nova cidade. 

X X X 
Mas os tempos mudaram. 
As casas também mudaram d* íeicão e, em 

consequeneia, as ruas melhoram. 
Um surto novo de progresso animava a fei-

ção da cidade que crescia * 
Al i onde era a Rua citas Tócos è hoje a Rua 

13 de Maio. . » 
X X X 

Entretanto, os anos corriam. 
E deixavam a marca de sua passagem pela 

cidade bela de Natal que se transformava. 
O paralelepipedo substitui a pedra bruta 

que não foi trabalhada. 
Os palacetes se erguem. 
Os automóveis modernos deslizam, suave-

mente, pelas avenidas. 
E Natal se torna uma cidade grande. 

• • 
X X X 

Um dia, fazia cem anos que uma grande mu-
lher tinha nascido, Essa mulher chamava-se Prin-
cesa Izabel. Ela foi uma grande Brasileira. Liber-
tou os escravos do Brasil. A Rua 13 de Maio assim 
se chamava em homenagem ao ato da libertação de-
finitiva, verificada naquela cfata, A Princesa Izabel 
havia sido o esteio desta gloria nacional. 

X X X 
Pois neste mesmo dia, que foi um dia memora* 

vel, a Rua 13 de Maio ficou se chamando Rua Prin-
cesa Isabel. • * 

Foi um acontecimento, a mudança da placa ! 

A primeira etapa n 
coto de 

m 
Alterações na lei do sele 

Desde 29 de julho ultimo acham-se em vigor 
varias alterações introduzidas na Lei do Selo. Assim, 
fichas de caixa, recibos e documentos sujeitos á se-
lagem proporcional pagarão o selo de conformidade com 
as tabelas abaixo : 

F ICHAS DK C A I X A — Cr$ 1,00. 
RECIBOS — Até Cr$ 500,00 — Cr$ 0,50. 
De CrS 500,00 até CrS 5.000,00 — CrS 1,00. 
Além de CrS 5.000,00 e para cada CrS 5.00,00 ou 

fração, mais CrS 1,00. • 
SELOS PROPORCIONAIS — Até CrS 500,00 — 

CrS 2,50, 
De Crü 500,00 até CrS 1.000,00 - Cr* 5,00. 
Além de Cr$ 1.000,00 e para CrS 1.000,00 ou 

fração,, mais Cr% 5,00. 
T A X A DE EDUCAÇÃO E SAÚDE — A partir 

do dia 19 do corrente) a taxa de Educação e Saúde 
passará a CrS 0,80. 

mm 
W. D. JACKSON 

LONDRES, - PRESS IN-
FORMATION SERVICE -
Após um ano quase de traba-
lhos seguidos, terminou a pri-
meira impovtante «tapa dos 
julgamentos dos líderes nazis-
tas, que se realizam em Nurem-
berff. Inicia-se, agora, uma se-
Runda etapa; quando serão jul-
gadas as organizações e entida-
des consideradas responsáveis 
por muitas das atrocidades co-
metidas antes e durante 
guerra. A sucessão dos fatos 
no domínio internacional con-
correu para desviar a atenção, 
vez por outra, dos trabalhos dc 
Nuremberg, mas, nâo o sufici-
ente para diminuir ó vivo in-
teresse com que os povos se-
guem o curso desse processe 
único na história. Os juizes a* 
inda não pronunciaram qual-
quer veredito, mas o promotoi 
já pediu a pena de morte para 
os réus, considerados todos cul-
pados, De resto, seria dificll 
eximir de culpas capitais ho-
mens, que ocuparam os principa 
is postos de direção da Alema-
nha nazista e que, desta manei-
ra, se fizeram automaticamente 
responsáveis por todos 00 Cri* 
me» que á sombra da sua auto-
ridade \ dos àeus ^xemplos^ 
quando n6o de suas ordens di-
retas, foram praticadoa numa 
profusão aterradora 4 Aliás, 
muitos dos simples mandatários 
de tais crimes já pagaram c o m 
suas vidas a autoria direta, en-
quanto outros chefes, de menor 
graduação também foram puni-
do* c o m a pena última. Afinal, 
quais s ã o o s homens que ocu* 
pam o banco dos réus em Nu** 
remberg? Goering, Hes^ Funk, 
Keitei e seus parceiros. Foram 
êles que causaram as maiores 
misérias QUa a imaginação hu* 
mtfna pode conceber* O crime 
revestiu todas a* suas formas 
e lfcgfiliaou.se noti campos de 
concentração* Mas, êssea ho» 
mehs também respondem pelo 
brutal atentado contra a huma* 
nidadè, iniciado C o m a agressão 

Gazeta Forense 
Telegrama 

Entrou o telegrama mm htihitm ;..,,„„„„ 
vo. Pu nua telegramas fechando 7/,",' ' 
dando parabéns, pezames, fazendo vixiin-. ,»,,...>, 
por tudo no mundo. E até eximem ,m VrT!""' 
foros pelo telegrofo. ' v m ' 

Quantos grandes negociou se „, .„,, ,, 
metálicos, ou pelos cabos submarino* ! • 

Quantos desenganos e quanta:; ,v; , i ( 7 ( S . 
encerram os despachos telegmficos ! 

E o que faz o prestigio do tcleq,•.•,>:„ „ ,n, -i > _ "Mil! ('* 
na sua entrega, Quanto mais ligeiro, v> ím>, 

Que acontece, quando elp sp atrazi ' Pnm>r 
mente é o aborrecimento naíiiníl ün (mim 

espera uma resposta. * ' 
E pode acontecer que esse aír(rj> d^ motivo d 

não se fechar um grande 71(?(JÜCW} COíi). (frfij)(j$ f J jyviíq 
prejuízo*. 

Curiosamente Ha urna cünvsnrâo internacional 
pda qual foi estabelecida a irresponsabilidade daa 
presas telegrajficas, não somente pela demora- como pelo 
erro ou sstravio desses despachos. 

como <Uz muito bem Aguiar Dias, n»i« situa-
ção embaraçosa para o juiz : topar \nn:t vomwnvão 
universalmente estabelecida, mas afaerraníe de iodas as 
normas da responsabilidade civiL 

Ir com açao desta natureza para o jôm é portan-
to faca dz dois gumes: pode-se ganhar. mas nimbai 
pude-se perder. Depende da maneira de interpretar a 
lei „ os princípios do Direito, que o julgador adotar, 

Oi G, 

6 Farmacia Guilherme 
7 Farmacia Monte 
8 Farmacia Natal 
9 Farmacia Queiroz 

10 Farmacia Santa Cruz 
11 Farmacia Confiança 
12 Farmacia Mala 
13 Farmacia Monteiro 
14 Farmacia Guilherme 
15 Farmacia Monte 
16 Farmacia Natal 
17 Farmacia Queiroz 
18 Farmacia Santa Cruz 

BAIRRO DO ALECRIM 
FARMACIA DUTRA - 1 - 5 
— e - 13 - 17 - 21 — 25 e 
20. 
FARMACIA DOS POBRES — 
2 — 6 — 10 — 14 ~ 18 — 22 — 
28 — 30. * r>TA nf+PT tíA 9 * 
_ l i —* 15 - 19 ~ 23 - 27 e 
31 
FARMACIA NAVARRO - 4 -
® — 12 — 10 — 20 — 84 — H, 

JU3EUSPRUDENCIA 
F ISCAL 

Oficinas meí?í?nicas e paten-
te de registro 

A Junta Consultiva cio 
Imposto de Consumo deci-
diu que em oficinas de 
consertos (mecanicas) es-
tfio desobrigadas de Pa-
tente de Registro, para 
fabrico, desde ĉ ue em tais 
consertos nao empreguem 
peças avulsas de sua fa-
bricação. (D. Oficial de 23 
de julho de 1946.) 
Oficinas de consertos de 

moveis usados 
Os simptas consertos ou 

reparos em moveis usados 
de propriedade de tercei-
ros e nâo destinados a re-
venda» não constituindo 
benfcficiamento, reforma ou 
transformação* escapam ao 
pagamento' do imposto de 
consumo, em face do de-

Distribuidores exclusivos dos 
AUTOMOVEIS 

P A P V A Ti n r A w J\ A X l l j 
cm 

NATAL 
Rio Grande do Norte 

SALÃO DE ' VENDAS E OFICINA Rua Mzia Floresta, ôô 
Pergunte a quem tem um 

á Polônia em 1636. T&lvu se 
estranha a demora do julga-
mefttõj «Aquanto o oaítlgo infli-
gido a outros culpados já Se a-
cha consumado, Ê qUt, no ca-
so de Nurembarg, a justiça te-
rá da pronunciará da tal for-
ma, qüe nêo ofareça qualquer 
brecha, no futuro^ pa^a ratifi-
cações ou r«visões* Tomemos, 
por exemplo» a formação de 
culpa isolada de Vim dos &CUB&-
dos. A Investigação, o mergu-
lho no ciclÔpico documentário 
deixado pelo nafciismô  haveria 
de consumir Um tempo conside-
rável j e térémoà de tíonvir em 
que a conclusão deâst* primei-
ra etapa já é um etiforço digno 
de registro. Dcjs depoimento^ 
dos acusados, ressalta a preocu-
pação de fugir ás responsabili-
dades. Civis e militares tenta* 
ram escapar ás culpais que lhes 
pesanij oe primeiros prooura^ 
rando faEer crer^ que ignora-
vam aô barliaridadeá praticadas, 
atribuli>do^üfi a companheiroíi já 
desapareoidíls, jeüpecialmente 
Hitler e Himmler, cujos teate* 
munhos «cria impo&aivel raeo-
lher, e ob s«gundoi buscando 
encontrar na circunstancia dfe 
serem soldados a justificativa 
da que apenai cumpriam or-
dens » 

DR. TRAVASSOS 
SARTNHO 

CmtíftGI Cá GERAL 
Consultorio: Wrç^ Augusto 

SEVERO, 91 
Resldencia — Rua Manoel 
Dantas, 47? - Fona: 1414 

greto lei n/'7,404, do 22 
de março do 4)45, (De-
dsao da Junta Consulti-
va do Imposto de Consu-
mo, (publicado no Diário 
Oficial de 23 de Julho de 
1946,) 

N E G A D A A COTA PARTE 
DE M U L T A AOS 

A U T U A N T E S 

RIO, 6 — O diretor geral 
da Fazenda, de acordo com 
os pareceres negou provi* 
mento ao recurso interposto 
por Alcidüs Valente e 
outros sobro adjudicação de 
cota parte de multa, 

O parecer emitido, a res-
peito, pela Diretoria das 
RencTas, Intorría,s declara 
que a decisão ministerial 
invocada pelos recorrentu* 
nio se aplica ao seu caso. 

Também foi contraria 
ao provimento do recurso 
a Procuradoria Geral da 
Fazenda Publica declaran-
do que o taso das autos 
difere profundamente do 
que cíeu ensejo ao parecer 
do consultor geral da Re-
publica e de outros que o b -
tiveram, daquela Pyno^ 
radoría parecer íiiv^ravol 
go deferimento tia i-^ui pw* 
te de mul ta aos m m u i i i ^ . 

£ assim conclui 
cer da Proc^rad-wl* 

"Naqueles eiis*.̂  ih-x-i**--
to-lei. dv i:i -iV 
julho de 1íMi i^lajiíiiMU, 
definitivamente Cunsiiíw^ 
dfí) a situaçao 
encarregados da íi^mIi/í-
ÇÈO» seja porque • í ) i t ' í ' 
ar sua vigência a joi 
rou com .Ĥ MSÔ.O 

1 trativa tornarfa dí fjniti 
1 e irrecorrivel — finirianuM.-
to do parecer do tronsuiir.»' 
geral — seja ponoi,J< nr^a 
data, a importunei*» tií> 
ta já estava vecolhid;» nM 
carater definitivo, 
fres públicos - fundamento 
do parecer desta Procura-
doria i 

No caso presente, a 13 

julho de 1044 o auto nAo 
tinha sido ainda definitiva-
mente julgado na instância 
administrativa, de modo 
que», como processo pen* 
dente, a ele teve aplicação 
integral a nova lei, cujos 
efeito» são imediatos e 
raU e que apenas «o deU»-
riam antíe uma situaçao 
juricíica constituída, o que, 
ne hipótese, nâo ocorreu. 

EITUÍfl PREJUBtCRDA Nfl LOHB E ü l U I " 



A ONDfef - r»rt« Mr« , I i* A#M4« á« 1M« 

Aproxima-se a Festa da Bôa Imprensa» 
que será de 15 a 18 de Agosto. Concorrer 

para o seu êxito, é prestigiar a IMPRENSA CATÓLICA. 

Atenção 
§ 

Cooperativa Central te Credito Norte Riograndense Ltda. 
»» t̂ -»-! 

de Natal) (Ex-Caixa Rural e Operaria 
Séde Propr ia -Rua Dr. Barata, 2 0 8 

—: N A T A L r 

I Deposite suas economias na Cooperativa, que, ha 20 anos, é o cofre mais seguro 
Não, guarde dinheiro m casa. • # 

Para evitar o risco é que existem Cooperativas 

ABRA HOJE MESMO SUA CADERNETA 
R U A D R . B A R A T A . 208 

9 ás 10,30-13,30 ás 15 

Nomeação do prefeito de Aparecida 
do Norte pelo governo do Estado 
Sugestão enviada peto interventor J. G de 
Macedo Soares ao deputada Benedito Costa Neto 

pois, a solução de tfis proble* 
mas, decorrentes de uma si-
tuação local nssim tâo viva-
mente caracterizada como um 
dos casos d? assistência do 
EsUdo ao município* No capi-
tulo constitucional referente 
a este assunto, já o projeto de 

Dr. Álvaro Vieira 

cão, chamando A Santa Missa os 
fiéis. O padre Soveval, velhi-
nho com seus 90 anos de idade, 
curvado sob o peso dos anos e 
dos trabalhos, achou que ali 
geria o melhor lugar para se 
comunicar a mensagem que o 
judeu Jacú dizia ter trazido do 
Alto Conselho do Recife. Nas 
palavras e nos gestos do mer-
cenário infiel, o santo sacerdote 
já adivinhára a falsidade e a 
mentira. Alguma coisa lhe dl. 
*ia que aquela manhã não era 
uma manhã comum. Seus prei* 
sentimentos não o enganaram. 
Na eapelinha modestamente adof 
nada, velas acesas iluminavam 

Congresso Eucaristico 
Diocesano de Mossorò 

Noticias sobre o grandioso certamo 
(Do correspondente) 

Na manhã clara c tranqüila amorosa^ os mátires da Pátria < de MossorA. Por gentileza de a. 
de 16 de julho de 1945, as e da Fé» excia revdma. o sr. Bispo de 
noras badaladas do sino da ca* Trezentos anos são passados Nataly Dom Marcolino Dantas, 
pela do engenho Cunhaú entra- sôbre Gssa hora memorável, que fundador e amigo indefesso 
ram, como um chamado do céu, cônstitui uma das mais belas .desta diocese, deixará a Santa 
pelas habitações humildes dos paginas da nossa história reli- J Imagem o seu nicho da matriz 
simples habitantes daquele rin- giosa. Como se fosse hoje, os de Canguaretama e, transporta-

heróis do Brasil e da Igreja re-' da em trem especial, virá tra* 
cebem a mesma fervente e pie- 1 zer aos mossoroenses, a todo o 
dosa homenagem que lhes pres- povo potiguar, ao Brasil inteiro 
tem os homens do seu tempo, o calor da mesma fé vitoriosa, 
O tempo não importa para os que transformou em santo os 
que venceram pela Verdade e Heróis da guerra holandeza, 
pelo amor a que se consagra-*' O Brasil inteiro olhará como-
ram. A noite fria da morte nfio vidamente, na praça do Con-
existe para os santos. Brilham gresso, para essa imagem tri 
eternamente, com um fulgor secular, E lhe pedirá o calor 
que não diminui nem esmorece, da caridade heróica e destimida 
iluminando os caminhos da his- com que ainda hoje» precisa-
toria, levando os homens para o ™os lançar para longe de nossa 
termo, que é Cristo, que é terr*> 08 rUâSOS sanguinários 
D e u s # das estepes ru^c,*, novos barba-

, , , ^ ros que procuram retalhar nos. 
A vmeranda Imagem da Se« s a p f l t H a q i w r M g f d w t r u l r 

nhorri da Candeias wtará pre- tf nas terras da Santa Cruz* 
piedosa imagem da Virgem (sente ao Congresso Eucaristico | iTereira. Concedo, 

das Cadeias. Começou a Santa 
Missa, Uma sombra de duvi-
da e de tristeza pairava em to-
dos os semblante». Chagou a 
hora sagrada da transubstancuu 
çao. 0$ lábios trêmulos do san-

velhinho pronuciaram^ pela 
ultima vez nesta terra, as divi-
nas palavras. Aponas levanta-
va, aos olhos doa fieis, a Hóstia 
Imaculada, os barbaros desa. 
maldos que cercavam a capela, 
lançam-s* sôbre a multidão in-

Cai mortaJmeíUje fy* 
rido o celebrante, Ninguém 
escapa, Todoa stio terrivelmen-
te massacrados. Em pouco» ins-
tante», a capela ae tramsfurmjft 

câmara ardente. Os anjo* 
do céu recolhem a» almas feli-
zes, que deram ao Cristo Euca* 
ristico a suprema prova de a-
mor. Um religioso silêncio pai-
ra no ambiente, Ardem as ve. 
Ias sôbre o altar. A imagem da 
Virgem das Candaias i t«st«-
imuiha, na terra, de tào doloro* 
so e, ao mesmo tempo, sublime 
espetáculo» Enquanto, no céu, 
a Senhora que aquela Imagem 
palidamente representa, abre os 
sfcUg braço» metemos a rfigllw, 

Contríbulçôas para o Contrasto 
Relaçâu das firmas ou pessoa» 

físicas residente* em Natal que 
já contribuíram para o Con-
gresso Eucaristico de Mos&oró: 

Ubaldo Bezerra — 5.000,00; 

& — 500,00; Martins írmaoa 
Cia. — 500,00; João Camar^ & 
Irmãos — 5,000,00; Sebaitiâo 
Corrêa de Melo — 500,00: Jú-
lio César de Andrade — 500,00; 

Georgino Avelino — 3.000̂ 00; J. Mota & Irmão — 500,00; 
Aldo Fernandes Raposo de Me«* Banco do Povo S/A — 1.000,00; 

David Cunha — 200,00; Dr. Sil-
vio Pedroza — 500,00* Farmácia 
Monteiro Ltd. — 200,00; Afon-
so Medeiros — 200,00; Jeremias 

Dloclecio 
e Mons. 

7 

1.000,00; Gurgel Amaral j Valfredo Gurgel 

lo —> 2.000,00; João GaSvão & 
Cia. — 2.000,00; S. A- Whar. 
ton Pedroza — 3.000,00; Cunha 
& Maia — 1.000,00; Amélia Ma-
chado — 2.000,00; João Masse- Limeira — 200,00; 
na — 1.000,00; M. Martins & Duarte — 1.000,00 
Cia. 
& Cia. — 1,000,00; Dinarte Ma-
ria: & Cia. — 3.000,00; Empreza 
Rex (F. Couto) — 1.000,00; A, 
Gurgel k Cia. — 1,000,00; Lira 
de Oliveira & Cia. — 1.000,00; 
Alves da Brito & Cia. S/A — 
1.000,00; R. Chuva» <i Cia. 
1,000,00; Aureliano Medeiros St 

Cia. — 1.000,00; Galvto Mes-
quita & Cia. — 1.000,00; San~ 

Af f!U. TAt » ^ 1 000 00; A. * — — i 
Suassuna — )0,00; Fernandes 
& Cia, Ltda. - 3.000,00; Ma-
noèl Cavalcanti Moura — 
500,00; Wandlck Lopei -
500,00; TheodoHco Beitrra — 
1.000,00» Àf l i t t í t tM Fi/nsuldei 

1.000,00. 

N, R, — Avisamos aos cato» 
)icos desta Estado que continua 
licos deste Estado que continua 
aberta, na Gerencia de A OR-
DEM a lista de subscri-
ções para auxílios ag Con-
gresso Eucaristico de Mostorói 
cujas contribuições ficatp rtgis» 
tadas num livro para tal fim 
destinado» 

Duas casas 
Vendem»»* 2 casas na Rua 

Frei MlfuelitihO) n.°i 48 • 47. 
Tratar 4 Av, Florlano Pflxoto» 
m — Patropolii i 

O interventor Macedo Soares 
enviou ao deputado Benedito 
Costa Neto o seguinte telegrama 
no qual S. Ex. sugere, seja 
0 prefeito de Aparecida do 
Norte de nomeífcão do governo 
do Estado ; , 

"Por intermedio de seu lider, 
desejo sugerir aos ilustres I Constituição cm debate prevê 
membros da bancada paulista que o prefeito poderá ser de 
uma emenda ao projeto da nomeação do governador do Es-
Constituição, no sentido de U-do ou Terlrtorio, no munici* 
que Aparecida do Norte cons- rio da Capital, nos ds aguas 
titua, de modo especiei, um minerais, naturais, quendo be-
dos casos em que o prefeito neíiciados pela administração 
possa ser nomeado pelo gover- estadual ou federal, e nos em 
no do Estado. Os motivos que que se situe base ou porto de 
justificam tal medida são, a meu importanoia militar. No rol 
ver, numerosos e da maior desses casos, çm cftfater excep^ 
oportunidade. Bastaria ser co- cional e pelos motivos aponta* 
mo é Aparecida do Norte con* dos, o de Aparecida do Norte 
siderada a capital religiosa do se enquadra como perfeitamen-
nosso país. Em sua sédc se te plausível. A emenda do pa-
encontra a imagem da padro- ragrrtfo único, art, poderia 
eira do Brasil, instituid? por 6*r a seguinte : "O prefeito 
ato da Senta Sé, de 16 de ju* poderá ser de nomeação do go-
Iho de 1930. Tâo Importante vernador do Estado ou Terri-

• foto torna a pequena cidade terio, no município áa capi-
(Chefejíe CUnlca Cururgica do p a u l i s t a Um centro de peregri- tal, nos de aguas minerais 

—* — ntições disims e coletivas c o m naturais, quando beneficie doa 
1 afluência de brasileiros de pela administração estadual 
[todos os estados. A esse mo- ou federal, w>s em que se si,* 
Í tivo, como é natural, alia-se tue base ou porto de impor-
o Interesse turístico, que fa2 tancia militar e n^uelea que 

1 Aparecida um local para onde forem declarados monumentos 
trmbem*convergem inúmeros nacionais". Oportunamente piei 
visitantes, nâo raro seduzidos teará a interventor^ paulista 
peto prestigio d« que sempre junto ao governo da Repu-
se revestem os lugares mais blica seja Aparecida do Norte, 

! tir-icos de nossa formação so- declarada "monumento nacio* 
ciai e histórica. Casos analo- nolM. Permita-me, pois, lembrar 
gos se .observam em outros aos ilustres constituintes ess<i 
países, nos quais cidades de providencia, em hora como a 
idêntico significado merecem atual, em que os valores do 
tratamento legal e administra- espirito e a tradição cristã 
tivo á altura de sua natureza du nacionalidade são, como 
6 de geordo com as suas con- 63 sabe, elementos de unidade 
diçôas de vida espeeiiicee, Nem e fortalecimento da patria, em 
se pode esquecer a circunstan- face do* extrwnismos exoticos q 
oia, do ponto de vista politi- dissolventes". 
^administrativo, de ser Apa- Sfio Paulo* 10 de Julho de 
recida do Norte uma cidade 3-948* » 
que dispôs de pequena popu- José Carlos Macedo Soares 
laçao parâlsleimente, de ren-
da bastante diminuta. No 
primeiro caao, bem se tíom^ 
pretende a iyua situação em f^c1^ 
do numero cada Vê  maior 
de visitantés, turlsttiB e 
forasteiros t No segundo, nío 
l idera o município, por si 
«próprio, atender aoíj bonofioíos e 
melhüramentoíá de que neoessi-

no t:ümpo urbanístico, sa-

(Hospital M. Couto) 
CLINICA DE SENHORAS 

OPERAÇÕES 
ELETRICIDADE MEDICA 

Ondas Curtas—Elgtro.coagula* 
çfto — Bisturi Elétrico 

CONSULTORIO: Das 10 áa 13 
« das 14 ás 16 ha. 
Avenida Duque de 
Caxias, 198 «-(Casa 
Terrea). 
F O N E : 1234 

RESIDENCXA ? Ay ; Qétulio 
Vargas — 704. 
FONE : 142& 

Ifitt Meáeiros Fio 
ADVOGADO 

Escritório e Residencia Av. 
Rodrigues Alves 646 Tirol — 

Natal — Fone 1748 
Pode ser procurado, á tarde, na 
séde da Ordem dos Advogados 
— Rua da Conceição 577 — 

Fone 1124 

1 

Dr. Creso Bezerra 
Chefe do Serviço de clinico 

médica da Pollclinica 

t DOEHÇl 
KtJíTQ F*KIGOSA 
tàJkà A VA1ÜLU 1 tASA A JUÇÁ 
AXJUUM A COK-
BATÍÊF^A OOM O 

DOENÇA INTERNA DQ 
ADULTO 

Clinica especializada do 
Aparelho Digestivo. 

Consultorio: — Rio Branco, 
660 — 1° — Das 15 ás 17 

Residencia — Rua Mipibú. R21 

Eweiton Dantas Cortês 
ADVOGADO • 

Escritório: — Av. Duque de 
Caxias, 108 a 120 — Sala 10? -
1.° andar (Edifício Bila) -
Telefone 1808 — Residencia: 

Rua Trairi, 581 — Natal. 

P a r i m h n c 
UUIIIIIUUU 
Cândido Freiie de Meio 
RUA JVLf fX CAMARÃO* 601 

hitarioe outros. A* administra- "MEDICAÇÃO AUXILIAR NÓ 
çâo estadual devtrá eoiapíítir TRATAMENTO DA SIFILIS^ 

0 * * 

Procuramos Representantes, para 
AÇOS FINOS 
CABOS DE AÇO e 
FERRAGENS 

com profundos conhecimentos do 
— ramo 

INSUBRA S A — Intercomercial 
Suéco Brasileira — Caixa Postal, 

2633 — São Paulo 

1 

DR . M A C H A D O 
Doenças mentais e nervosas 
C0KBULTA8 EM HORÁRIO FRXV1AMENTB 

COMBINADO 
Coinultorto t Avenida Rio Branco, n.° 5M 

Retidenoi» t AMÚ, 419 - Fone U M 



A m i m - Tpf f » • * » fr 1 W 

F a l a , n a A s » e m b U l a N a c i o n a l C o n s t i l u - BANCO DE M0SS0R0 ' s/A 
i n l e , o d e p u t a d o M o n s , V a l f r e d o G u r g e l , „A,t,A 

0 Ilustra oonUrranto Mtud» o orobUma da •duciçlo ' 
no poíriotlsm?) dç «ws DE M U S S Ü R O S A . , une reunirem n n A-.rn.u/...., (ConcluiAo) 

O sr, Aloisio de Carvalho — 
Teórioamente, está multo certo 

O SR. VALFREDO GURGEL 
— Assim queremos, na prática. 

(Lendo) Sr. Presidente, não 

se pode desconhecer que a re-
ligião é fator preponderante na 
educação da mocidade. Sociólo-
gos e educadores afirmam, sem 
rebuços, esta verdade, Como fi-
zeram os Constituintes de 1932, 
também nós, Constituintes de 
1946, devemos conservar na 
Carta Magna este dispositi-
vo consubstanciado no § 13 do 
art, 159» Com o respeito que me* 
recem todas as religiões peran-
te a lei, o ensino religioso será 
ministrado de acordo com as 
convicções religiosas dos ̂ alunos 
ou dos pais ou responsáveis. Os 
que nao tiverem religião aU 
guma ou não quizerem que 
os filhos freqüentem aulas de 
religião, terão seus direitos res 
peitados. Propús uma emenda 
mandando substituir a expres-
são "frequencia facultativa0 

por "matricula facultativa" por 
que é no ato de matricula que 
se deve optar entre esta ou a-
quela religião ou mesmo de-
clarar-se ^ a nào aceitação de 
nenhuma delas, Depois de ma-
triculados, os alunos ficarão 
sujeitos á frequencia, atingindo-
se deste modo a finalidade da 
lei. Em referencia á gratuidade 
do ensino, tenho para mim, sr, 
Presidente e srs» Constituintes, 
que o ensino em todos os graus 
deve ser ministrado gratuita* 
mente a todos os brasileiros. 

O ar» Rui Santos Per-
tamente. 

O ar. Deoclecio Duarte —Do 
contrário teríamos as escolas 
transformadas «m negócios. 

<> SR, VALFREDO GURGEL 
» Votarei, assim, a emenda a. 

presentada pelo ilustre Repre-
sentante sr, Deodoro de Men-
donça i outros diversos Cons-
tituinte!* 

A instrução nfio deve ser pri-
vüégio de uma classe, 

O sr. Deociecio Duarte — 
Atualmente» é um privilégio» 

do, isto é, extinguindo a s tiu|*ôbre a Patria. Mas, *rs. Cone-
X B l i tituintes, é preciso, convir; não 

O SR. VALFRÊDO GURGEL só de sacrifícios e dedicações 
—. Parabéns aos doto Estados. vive o homem. Pensemos nos 

O sr. Medeiros Neto — O pro. problemas econômicos destes entio dos vencidos. 

1 «M 
filhos. Extraordinário, em TERCKIR A rc jN V< >c AC Ao 

Nüo sou daqueles que tudo a realizar-se no dia 10 de Agosto ronvnf < f',s |<; / 
olham com o pessimismo d o - | séde social. á rua Cel. Vivonte S«hoil(. n - r>;» 

^ ^ cidade, afim de *er feita a ralifim;ão c 
prió autor do Decreto, relativa- abnegados apóstolos tão mel Um pais que escreveu a epo- aprovação em definitivo do aumento oo (,,pM;)| 
mente Pernambucano, acha-se remunerado® em quase todos péia dos Bandeirantes, que lu- (para Cr» 2.000.000,00 (Dois milhões .|<> nwmr(^) 
entre nós — o sr. Senador E- os Estados da federação, O tra- tou em Guararapes, que can- conforme autorização da Assembléia Kxtrw.nlht^ 

ria de 25 de Agosto de 1945, bem com 1 j.mcHli-v ^ 
forma dos estatutos sociais, 

Mossoró, 3 de Agosto de l!)4(i, 
feliz, aatisfazendo.se tolomeu de Gusmão e Santos'PEDRO FERNANDES RIBEIRO — Diruior-Pr^uí-rt(» 

DIOCUDES VIEIRA DE SA' — Dírc toi-S, ivi uio " 
OSMYDIO JOVINO DE OLIVEIRA - Diretor * ' 

FRANCISCO FERREIRA SOUTO — Dir.4or 
VICENTE CARLOS DE SABOIA FILHO - I;n, l o r 

telvino Lins, balho, seja qual for, deve ter tou nas poesias de Castro Al-
O SR, VALFREDO GURGEL correspondência de salario jus ves e Gonçalves Dias, que 

— S. Ex.a merece nossos pa- to, que assegure vida relati- venceu os espaços com Bar-
rabens e aplausos. vãmente 

Permitâ-me o nobre colega exlgencias materiais ç dc ordem Dumont, que iluminou o direi-
que prossiga. ecplritual, j to com o gênio de Rui Barbo* 

Lembremo-nos de que mui- e . . , , ' sa, não pode deixar de ser uma 
tos brasileiros ilustre são orl. . * 8 0 í ™ » 1 » h ° m e m d o nação de primeira grandeza, en-
undos de familias pobres e que, b a l h o n a o Be d e v c P * r m i U r tre os maiores povos da terra, 
com sacrificio e tenacidade con u m s^ano de misena, pois to- Unamos os nossos esforços, 
seguiram vencer os impecilhos d o s t ê m d i r e i t o á v i d a d e s e r « s demos a Pátria o melhor de 
e galgar posições elevadas na racionais, como deixar em qua- nosso entusiasmo e assim fa-
vida publica. * e abandono aqueles que se remos obra duradoura, cum-

Se não fôr possível esten- dedicam de corpo e alma, á prindo o nosso dever engran-
der desde já, a instrução gra- missão nobilitante de educador? decendo o nosso Brasil (Mui-
tuita nos vários graus a todos Confio, ^r. Presidente, no to bem; muito bem. Palmas. O 
os brasileiros ^indistintamente, futuro grandioso do Brasil pois orador é cumprimentado)* 
estabeleçamos, ao menos, a gra- «mm 1 • 1 h ^ m w ^ » ' 
tuidade para os alunos po-
bres, filhos de operários, de 
militares e de funcionários pu« 

miius e n u m « r ^ ! i l h 0 S d€ £a',0s comunistas chineses mataram 4 e feriram 19,num choque em P e i p i n g 

MOINHO SAN IO ANTUNIO 
DE ABEL DE MENEZES LYKA 

TORREFAÇÂO S MOAGEM DE CAFÉ' ÜklF.NTAL 
S BSNEF1C1AMENTO DE MILHO, 
ESTIVAS E CERIAIS EM GROSSO ~ ~ 

Praga Gentil Ferreira, 1S84 
ALECRIM — — NATAL 

Emboscada contxa fuzileiros navais americanos 
O ensino primário i o alicer- 1 PEIPING, 1 — Foram mortos, 

ce, o secundário as paredes, o 4 fuzileiros navais americanos e 
superior é o teto do majestoso ficaram feridos outros 19, sen-

aldeia de Hohsiu, a 35 milhas 
a sueste daqui. Segundo re-
velam fontes americanas os co~ 

desaparecidos depois de um cho pôde chegar á zona depois de 

que armado com os comunis- terminado o combate, que se 

tas chinêsesj em que 4 fuzi- prolongou por quatro horas, O 

edifício da cultura nacional do dois gravemente, depois de munistas, obviamente, planeja- leiros foram mortos e 19 fica- comboio teve de fugir da zona 

distinção, 
almejam 
feliz. 4üe se encontrava é caminho Ioago da estrada, salientando ontem, logo a primeira noticia milharal. 

N80 quero concluir estas con d ô PeiPin6> ontem, a fim de su- que ja se registraram diverso® de que um comboio de cami- Com uma duxia d.e "Howtz. 

sideraçõeç sem fafcer Um a* bstituir forçai que aqui se en- combates nessa área. nhôes, do 100 homens^ tinha si. zfcrs" moveis de 105 mm. pron 

pelo em prol dos professores «^travam. O comunicado ofl- ! A PKDCURA DE j do colhido numa emboscada a tos para funcionar, no caso de 

primários referindo-me á cial dias que os comunistas tam^ COMPANHEIROS | 35 kms( a sudoeste de Peiping, os chineses regressarem, em 

questão de sua remuneração. b f t m * ° í r * r * m b* ix&8 ' PEIPING, 1 - Uma patrulha em inferioridade numérica d« força, a patrulha percorre o 

São eles formadores das ge« 1 Fonte» chinêsas anunciam de 300 fuzileiros navais ame- 3 P a r « 1* M w > a despeito da campo, em busca de feridos ou 

rações novas moíiela^res de i qüe dois oficiais americanos ricanos, motoriaada, está revis- rapidea, a força de socorro só possiveis sobreviventes, 

caracteres, Verdadeiros aposto» que dirigiam o çeferido com- tando um milharal próximo a " 
los duma cruzada luminosa, bolo est&o entre os mortos, Peiping, a procura de vários 
dissipam as trevas que pesam 0 incidente ocorreu perto da t companheiros que se encontram 

AV1AÇAO 

Panair do Brasil S. A . 
(Av, Duque de Caxias, 127 — 

relefone — 1038) • 
Avióe* t>tndo« do jSuZ — todo «A™» » <\o rstKU*** «fi^ I Aviões t)irtdos do 5ul — tod< porque os pobres nfio pváml d o m i n g o > ^ 1 5 h o r a S è t 

freqüentar as escolas. I tas.feiras ás 15 horai. 

O SR. VALFREDO GURGEL 
— E1 o direito de todos os bra* 
iilelros, (Lendo) Por pri* 
var tantos jovens inteligentes de 
instrução secundaria • superior 
só pelo fato de serem pobres e 
não poderem pagar aa lanas de 
enpino? 

Por que privar também a 
Pátria dos serviçoa técnicos e 
profissionais de tantoa filhos 
seus impossibilitados de frequen 
tar cursos secundários e supe-
riores por falta de recursos? 

O si\ Medeiros Neto — Quan 
to ao ensino primário, & tese 
de V. Ex,& foge 6 realidade, pois 
que o ensino primário, hoje, é 
para todos, no BraBil, Está fal-
tando, sim uma assistência mais 
oportuna, por parte do Governo, 
ás crianças freqüentam as es* 
colas; assistência completa — 
alimento, roupa, livro» etc. 

O SR, VALFREDO GURGEL 
— Quero mais: que o governo 
proporcione a todos, no Bra* 
sil> o ensino secundário • IU* 
porior* 

O sr* Medeiros Neto ~ Já 
existe lei que regula o caio tm 
especie, dando o ensino aeoun* 
darlo também gratuito, 

O SR, VALFREDO GURGEL 
— Mas surgem as celebres ta* 
xas, que dificultam muito o 
ensino sobretudo em se trattn* 
do de pessoas pobres. 

O sr, Medeiros Neto Oa 
Estados de Pernambuco • Ala» 
goos têm decreto nçtft i«aU» 

DO NORTE: 
A's sexta.feiras» ás ?»30 horas 
NATAL-RIO 
Todas ás segundas^eiras, é s 

5,30 horas. 
"Pau American Airwys" 

DO SUL 

(Buenos Aires~Miamt) 
diariamente, ás 15*55 horas, 

DO NORTE i 
Diariamente, ás 2,35 da ma* 

Irugada, 

Cruxeiro do Sul 
(Rua Frei Miguelinho« 119^ 

vqimí 1958). 
DO SUL 
Terças, quartas e aulntas»fel-

as, ás 15»30 horas. 
DO NORTE ; 
Segunda e quintas-feiras» ás 

15,30 horas. 
Linhas Aéreas Brasileiras 
(Rua Cel. Bonifácio» 194 ~ 

e'one — 1099). 
DO SUL 
Terças e sextas-feiras ás 

horas. 
DO NORTE 
Nfio tem» 

NAVIOS ESPERADOS 
Loide Brsriletro 

(Praça Augusto Severo* 109*-* 
Fone - 1041) • 

DU SUL 
"Itapé" (Paquete) a 18 
"Pará" (paquete) a 10. 
DO NORTE 1 
"Itaimbé" (Paquete) a 12 

r U M m w Mwrrtrtwanlr 

^Mormarcetern" a 8 
Navegação Costeltm 

(Rua Frei Miguelinho — 
DO SUL 
<<Itagua8s1i,' hojt» 
"Iteimbt" a 85, 

Cia. Comercio e Navegação 
DO SUL 

Lamport & Kolt Une 
SS jSHERIDAN» hoie. 

Booth Line 
DO NORTE 

HORÁRIOS DE TRENS 

t 
NATALuANGlCOS 

Partidas de Natal ás segun-
das, quartas e sextas-feiras» ás 
6,30 horas. 

Chegadas em Natal ás terças, 
quintas e sabados, ás 13>O0 ha, 

AUTü-MOTKIZ A BAIXA 
VERDE 

Partidas de Natal, nas terças» 
quintas e sabados, ás 17 horas. 

Chegadas em Natal* nas au 
gundaa, quartas e sextas-fei-
ras» ás 8,25 horas. 

ítVTO (MOTRIZ A ' CEARA' 
MIRIM 

Partidas todo* os dias úteis 
ás 17 horas. 

Chegadas em NaU) nos mes* 
mos mas ás 8,25. 

NATAL- RF.CIFE 
Partidas de Natal nas terças 

e sabados ás 5,40 horas. 
Chegadas naj segund&s e sex-

tas-feiras, ás 21,25 horas. 
NATAL-NOVA CRUZ 

» Partidas ás quartas e quintas, 
ás tf,30 horas. 

Chegadas em Natal, AOS mee-
m o s dias á s 10,38. 

SERVIÇO DE ÔNIBUS 
NataLRecijt 
Partidas aos domingos, ás 5 

horas, da Empresa S. Cristóvam 
(Alecrim), 

NataUWovo CftiS 
Partidas ís 4as., sábado e do-

mingo, ás 14 heras, da Empre-
za Sfio Cristóvam. 

NataUCaici 
Diariamente, ás 5 horas. Par-

tida do Hotel Avenida e da 
Praça Gentil Ferreira (Ale. 
crim) * 

NATAL - STA. CRUZ -

AMPLIFICADORES 
R C A . V I C T O R 

Segundas» quartas e sextas»fei» 
m. 

Local: Praça Augusto Severo. 
Ho;as; 18. 
NATAL - MOSSORO' - Teí 

ças-fêlras e sabados» ás 6 ho« 
rafc. 

Local de partida: av. Duque 
de Caxias, 182. 

CAMINHÕES tVflXTOS 
NataUFortaleza, via Mossoró: 

partida desta capital ás quüu 
tas feiras e domingos ás 6 ho-
ras. 

Natal.Jofio Pessoa — Recife: 
quartas e Domingos, ás 5 ho« 
ras. 

Local de partida: Agencia 
Informadora, rua Frei MiguelL 
áho, 24. 

Para: Sâo José de Mipibú, 
JPapQrí, e Ceará Mirim, diarla. 
mente, án 14 hora». Partidas da 
Praça Augusto Severo (RibeW 
ra). 

Natal-Barcelona — ás 3as., 
4as e 6as-feiras e sábado, ás 14 
horaa. P»rte da Praça Augusto 
Severo. 

NATAL — STA. CRUZ — 
Terças, quintas, sabados e do-
mingos. 

Local: Praça Augusto Severo. 
Horas ^ 16. 
FECHAMENTO DF MALAS 

PARA O SUL (Correio Aereo) 
Panair _ Domingo á s 1 7 h s . Cruzeiro do Sul — Domingos 

e terças-feiras, és 12 horas e à i 
quartastieiraa. An horas. 

LAB — ás terças e sextas^eL ras» ás 16,30 horas. 
Correio Aéreo Nacional 

A's terças e sextas-feiras, ás 
7,30 horas, no Correio Geral rrkX\/\ \J LU I 1 JDà Panair — A*s 11 horas» das quartas-feiras. Cruteiro do Sul — Domingos 
ás 12 horas, e ás terçu.felras ás II horas, e quintisifeiraa, ás 12 horas, ' 

LAB — nAo teqt 

L I 

PARA AUDIÇÕES PUBLICAS 
TEATROS - IGREJAS - CLUBES, 

Fornece e instala a firma 
C A R L O S LAMAS 

Rua Dr. Barata, 233 — Fone 1159 
CAIXA POSTAL, 87 - NATAL - END. TELEG. - CIAMAS 

DR. MANOEL VITORINO 
E S P E C I A L I S T A 

TéonicsM «ssenclaia ao diagnóstico • terapêutica das doenças 
do tktema urinário. Tratamento eepecialixado das 
do sletezna gonltâl xnsuvculino (vesiculltes 
•te. e euet eomplioeçfiee : corrimentoe reddivantcs, pros-
tatitM, verumontanites, urlaaa purulvntst, reumatismo, 
dlsvirilizaçâo, neurastenia, etc.) - Doenças das senhoras 

OPKEAÇOEB 
Ctontultorio: Bonifr i * m - Fone 10» -

POUCUNICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PELICO, 185 FONE, 1 5 1 8 

Ambulatório tnrfdico deutdrloL Hospatal — Casa de Saúde 
Diária de Cri 10.00 — 15,00 — 25,00 e 30. As matrículas 

para soclos continuam abertas na Secretaria. 

EITUHfl PREJUDIiCfiDfi Nfl LOHB m NUT 



Atmmm - TwfH.Mf» , | ée A f r t o ú* ! « * 

Campeonato Carioca de Futebol I O f u t e b ó l a t r a v é s 
COLOCAÇAO DOS CONCURRENTES 

(Após a 5.a Rodacfa) 
1." lugar — "Clube de Regatas do Flamengo" com 

(ponto? perdidos) 1 
2." lugar — "Fluminense Futebol Clube" com 

(pontos perdidos) 2 
3." lugar — "Clube Botafogo de Futebol e Regatas" 

com (pontos perdidos) 3 
4. c lugar — "America Futebol Clube" e "Clube 

São Cristovão de Futebol e Regatas" 
com (pontos perdidos) 4 

5.° lugar — "Clube de Regatas Vasco da Gama", 
com (pontos perdidos) . . . . 5 

6.° lugar — "Bangú Atlético Clube" 3 "Canto do 
Rio Futebol Clube, com (pontos 
perdidos) 6 

7.° lugar — "Madureira Atlético Clube,'1 com 
(pontos perdidos) 7 

8.° lugar —"Bonsucesso F . C . " com (pontos 
perdidos) 8 

DOMINGO PROXIMO, 11 DE AGOSTO," JOGARÃO : 
AMERICA x VASCO D A G A M A 
FLAMENGO x CANTO DO RIO 
FLUMINENSE x S. CRISTOVÃO 
BOTAFOGO x BANGU' 
MADUREIRA x BONSUCESSO 

do Brasil 
A atuação sensacional e elogiosa do esquadrão 

de profissionais <Jo glorioso "Clube de Regatas do Fla-
mengo", que está disputando o atual Campeonato Ca-
rioca de Futebol» tem servido para extensos comentários 
em todos os setores esportivos de nossa imensa Patria. 
A admiração e o entusiasmo de todos pela bravura, 
dedicação e heroísmo etos bravos pupilos de Flavio Cos-
ta serve para demonstrar que o sentimentalismo pode e 
deve dominar o partidarismo e, porisso, não se economisa 
elogios e encomios aos valentes flameagos, Sem qual-
quer novo reforço e tendo perdido momentaneamente, 
o concurso do consagrado Zizinho a turma rubro-ne-
gra cia Gávea está escrevendo mais «ma altiloquente 
pagina no livro de ouro do "clube mais querido do 
BRASIL " . Avante Flamengo ! Flamengo ! Flamengo ! 
tua gloria é lutar ! 

Flamengo ! Flamengo ! Campeão de terra e 
mar ! 

De terra e mar ! 

Avó 1 Mãe 1 Filhai 
K Q B A I D » T » M B • A • * 

pulsou, por pratica do í T # 0 < Í u l 0 AvelktO 
violento» no 2.° tempo, Fi-I 
tota e Galego. A renda 
foi de Cr$ 12.645,00, Na 
preliminar, o lider do cam-
peonato amacforista encon-
trou sérias' dificuldades 
em passar pelo Esporte, 
não sainda além de um 
empate de X x X. Na l . a 

fase vencia o Náutico por 
1 x 0 , 

T)OENÇAS INTERNAS 

Etpecialmente 
CORAÇÃO E VASOS 

Electromrdiograjia 
Consultas das 14Vfc em diante. 
Cona; Ed. Aureliano, sala 105 

Fone — 1625, 

Rea.: — Av. Prudente Mo* 
raii, 672 — Fone: 1721 

AVOI 

S>«'. v*» 

A FM.HA' ífoÂE 

M a g r o - I n d o l e c t e 
V A N A D l O L 

Para os magros e indolentea, ea virtude da fraqueza que aniquila aa 
forças, o uso doVanadiol é indispensável Se alguém de sua casa esti-
ver com os olhos sem brilho, as pernas fracas, sem disposição e sem a~ 
etíie, recomeude Vauadiol, o íortificaate que fortifica, E' aconselhado 
para senhoras pálidas» moças anêmicas e sem vida, para homens dequal-
a as cri&nçás, sobretudo na idade do crescimento. 

TI 

[k SDNICIPAi 
N.° 3509 — José Gomes de A-
raujo* Concedo N.° 3686 — 
Joana Modesto da Silva. Con-
cedo ç titulo precário. 

N, ° 3858 — Alina Brandão, 
Liquide o debito N.° 3916 — 

(O REGULADOR VIEIRA) 
A MULHER EVITARA1 DORES 
ALIVIA AS COUCAS TJTERINAS 

Emprega-te com vantagem para oombater ws irregularidades da« fun* gfies periódicas dat senhoras. Ev cal-mante e reguUdor dessas fmfçõet» FLUXO SEDATNA, pela sua com-* provada eficacla, é muito receitado DEVE SER JSADO COM CONFIANÇA 

Clinica de Seoboras 
- D O -

Dr. Etelvino Cunha 
(ESPECIALISTA) 

Cursos de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e São Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS 
PARTOS 

Ondas ultra*curtai, bbturi ele* 
tricô» eletrocoagulaçâo, etc, 

CÂNCER — TUMORES 
Cona.: Rua Cel. Bonifácio, 222 

Fone 1032 — 
Consultaar Das 15 horas em 

dainte, exceto aos «abados 
— Alfredo Edeltrudes de Sou-
za Concedo em nome do pro-

P 1 T f L Í e t e T n " r • . Manoel Fernandes de Araújo. N.° 3766 — Jose Cnstino de . _ - , 
. _ n . > Em vista da informaçao da Di-

Souza. Concedo a 2,a vja aa 
carta de aforamento conforme' * t o H a d e F a z e n d a n a 0 e PÜS* 
planta anexa e autorisação da * i v e l a t * n d e r ' 
Diretoria de Obras* N . ° 3864 y - Maria Natalia 

N>° 3702 — Dulce Ana de Maciel . Ao Diretor da Fazenda 
Souza. Concedo, para certificar nos termos da] 

3688 — Luiz José da Cos- informação da Diretoria de 
ta> Concedo a titulo p^cario. Obras i 
Expediente do dia 30 de julho1 N . ° 3756 — Euclides Coe&o 

N. ° 3915 — Francisco Ger-
mano Filho, Concedo . 

N.? 3921 — Odir da Costa, 
Atendido. Expeça-se a 'licença' R e f , ; _ p r a ç a j ^ f â d ç A l b u . 
em nome de Leticia Camara. I querque, 534 — Fone: 1375 

A R M A Z É M N A T A L 
Orudet estoquei de Estivas, Molhados e Cereais. Sorümento 

«ompleto de bebidas naoionals e estrangeiras, 
•andas em frosao • a varejo* Entrega a domicilio, 
AVENIDA RIO BRANCO» Stt * TELEFONE, 1U0 

de 1946 
DESPACHOS DO SR. 
PREFEITO: 

N>° 3689 — Olindina Barboza 
• 

Leandro. Concedo a titulo 
precário N . ° 3869 — João Ba. 
tista Pegado < Concedo N *0 

Duarte. Concedo» 
N . ° 3912 — Sebastião Coe-

lho de Oliveira, Em vista da 
informação da Diretoria de 
Obrai, não ha que deferir» • 

N. ° 3866 — Maria Olimpia 
Sobral. Liquide o debito N.° 

Alerta contra o comunismo 
•E' preciso mobilizar todas as classes* 

conclamar os jornalistas/ atrair o magis-
tério. animar os estudantes, arregimen-
tar os trabalhadores, invocar as forças 
espirituais, por as mulheres do Bra-
sil a serviço da causa. A ninguém é 
licito deixar-se ficar na inatividade ou 
no comodismo. Não pode e nem deve 

r S ^ T o ^ t o E na- ConC9do 0 divergênciasi internas em face 

dessas ameaças. O de que se trata ó de 
por o Brasil fóra do perigo de* pereci-
mento ou de escravização". 

(Palavras do Chefe d© Policia, do 
Rio de Janeiro, em sua recente entrevis-

ta á imprensa). 

3709 - Alfredo Edeltrudes de z m _ A l c l d e s Junte 
SOUM. Concedo em nom« da c a r t f t d e a f o r a m e n t o . 

N.° 3797 — Congregação dos propr,etaria do terreno. 
470 — Jofio Imereciano , „ , _ , „ JI. ' - I — J - CnMun Wn VrttM I _ China. Em visu da lnformaçío - - — 

que deferir. : t 0 terreno • quanto a trens-
N.° 3774 - Maria Alvei de Vencia, «pós « apresenuçfio 

AiT&UjO. Aguaroe oportruiaun- , — de. 
N.° m i — Alina Brandfio. 2834— Ralmunda Araújo 

N>° 3868 — Ittaura Xavier de de Oliveira, A requerente para 
Assis. Liquido o debito. Bâtiafaaer as extgencias da DU 

? 341Q - P e t o Teixeira 4ft Silva, retgrU da Obrai, 

NU T 
I 
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CENTRO DE IMPRENSA LTD. 
Como decorreu m n u l o dt domingo -Novas 
quotas paru o capital «ocial-A cooperação 
de MoMoró e Currais Novos-Festa da Boa 
Imprensa-Apêlo aos subscritores do capitai 
para a integralizaç&o até o fim de outubro 

Animando a campanha pró-. Ferreira de Souza, 2, Raimundo alguna artigos dos Estatutos se* 
capita! social, esteve r e u n i d o 1 Fernando Gurgel, Antonio CrU- rão alterados, recebindo-so 
mais uma vez, domingo, o Cen-1 laiino Fernandes EzequieJ Fer- desde já sugestões 
tro de Imprensa Ltd., que man 1 nandes de Souza, Francisco 
tem A ORDEM. i G&lvão de Araújo, Vicente 

Ao lado dos diretores, esta-j Fernandes, João Damasceno de 
vam os revmos. padres Neves Oliveira, Joaquim Duarte Soa-
Gurgrf e Eimar L'Eraistre e res, Osmidio Juvino de Olivei-
presídentes de sodalícíos reli- ' ra, dr. Rafael Fernandes, RaN 
giosos. A assistencUj como sem- mundo Cantidio de Oliveira, 
pre^ e r a numerosa. , Adauto de Sá Leitão> Antonio 

Expôs os assuntos o proí. Ferreira de Souza, José Carva, 
Ulisses de Góis, Congratulou-se lho e Silva, tte. Abel Batista, 
com os resultados da campanha Padre Benjamin Sampaio, Car-
pró-capital. Mossoró e Currais «los Filgueira, José Gonçalves 
Novos ocuparam o primeiro]de Melo, João Olimpio de Oli-
lugar em julho. Sebastião Gur- veira, dr, Paulo Viveiros, Maxi-
gel no primeiro município e mo de Brito Guerra, Montam* 
mons, Pauto Hergncio e Vivai- Emerenciano, Perceval Calcia*;, 
do Pereira, no segundo, vêm José Altino Duarte, Abdon Ma-
trabalhando para esse êxito, O cedo e dr» Mario da Silva Ne* 
desembargador Tomás Saiustino 1 to, 1 quota, cada um. 
fiubscrevera 10 quotas de Cr$! O prof. Ulisses de Gois refe* 
X,000,00. São os seguintes os'riu-se também ao trabalho de 
outros cotistas: Sebastião Fer-
nandes Gurgel, 12; Pedro Bar* 
balho de Paiva, mais 4> José 

Gabriel Gamara Filho, em fa-
vor da imprensa católica. 

No mesmo momento da aes^ 
são do Centro estavam também 
reunidas ag Cooperadoras da 
Boa Imprensa, tratando da 

COMPRE seus móveis de uma 
tfó vez e PAGUE por mês, pelo 
SISTEMA CREDIMOVEL da Festa do dia 15 de agosto, To. 

dos os presentes asseguraram o 
seu concurso á Festa da Bôa 
Imprensa, de vantagens moral» 
e materiais para o jornal cato» 
lico. 

MO%lLlARlA MARTINS, 
Rua Frei Miguelinho, 130 

A nota do dia 

Proprietárias & 

Já 'foimam legião os easOs 
que são levados á policia, uns} 

e á justiça, outros, a respei* 
to explorações e extor» 
soes de que estão sendo viti» 
t«v4£ qa inquilinos por parte 

rJfttins proprietários es» 
y.ecldrt» de Que, nesta hora 
prese e í5o Mngustiosa, não 

deve somente olhar para 
os próprias interesses, mas, 
também, para os interesses 
alheios. 

Alugueis duplicados e tri-
plicados, cobrando preçqp 
verdadeiramente excessivos 
pela locação de suas casas ; 
"luvas" ' pana a locação de 
caplas desocupadas; ações de 
despejo movidas sob falsas 
alegações acobertadas pelas 
disposições da lei; todas a* 
manobra* são usadas. 

Houve um proprietário^ 
nesta cidade do Natal, que 
wj excedeu: sem haver dirigi-
do ao inquilino qualquer no-
tificação nem movido a com-
petente ação perante a jus-
tiça, determinou o inicio da 
derrubada da casa, mandos 
família dentro com todos os 
seu« movei* ., Ele precisa-
va do terreno para constru-
ir um "bungalow.., 

£ nSo se diga que o inqui-
lino estivesse na casa «em 
pagar os atoais: Cií 300,00 
mensais por uma casa de tal-
pn que, hA quatro anos 
passados, não se alugaria 
por mais de Cr$ 120,00 ! 

A policia deve estar vigi-
lante e manter-s« intransi* 
gente contra esse& inimigos 
th> população. 

A consolação é que ainda 
*&o muitos o? proprietários 
honestos e dignos que nâo 
concordam com esses pro-
cessos audaciosos contra uma 
população situação já 
difícil nâo deve, nem pode, 
mt agravada; os Interesses 
de muitos )»fio podem ser 
ferido* pela injusllç* de 

Encerrando os assuntos, o 
revmo. padre Gurgel secretário 
do Bispado, transmitiu a wü-
dariedade do querido antistite 
d. Marcolino Dantas ao aposto-

RÉI MC t MTrinc t f idos os corpo de 
Com grande brilhantismo terá 

Inicio no próximo din 8. o re-
tiro espiritual das moças da Ju-
ventude Feminina Cutollca de 
Ceará Mirim e das alunas do 
Col* S. AgueJa daqueln cidade» 

Será pregado^ mais uma vez, 
o renomado orador sacro revmo. 
mons, Paulo Heroncio de Melo, 
vigário da paroquia de Currais 
Novos. O retiro será encerrado 
solenemente com missa de co-

'•Ptores do 
Mustolini 

lado que o Centro de Imprensa 1 munhão geral, alem de outras 
vem irradiando entre nós» lfestividades no próximo dia 11. 

A ORDEM 

Rom*, 0 - Dlvultfii-Mt* <ln Ml- lllllM M' l i ,1 1 
l io qun forain prcuou on mpln- <|iit ii i . , " " ' 

dorf>v do cnHuvcr dp COnriri .in, 
nl̂  miiM o IriCAl (it)dr drscumiuiii ir.., .. 1 ' ' « i 

!' 11. * v 11 ^ 

os resto* mortais do cx-ditudor 
1(1 ' I.i li, 

da Itália ainda nüo é eonlu^i- iiiiiíur.iíjf 1 1 

M ''"Hri,, ; 
do, dMltillOi 

Uiimj \i.|i 
(l i} i 1 f t. < • , 

Ml | ̂  

O QuarteUGenerul da Poli-

dMltillOi 
Uiimj \i.|i 
(l i} i 1 f t. < • , ' i ' ' 1 -i. 

cia de Milão anunciou que qua- k^m li II',:,•; ' MI-
tro homens admitiram ter nht Í1Í)S Ir ! , -

Kims d';;-. 

i'"- -, > \ 1 1 . ' . 1 

trjdo o corpo de Mussolini oin 
nht Í1Í)S Ir ! , -
Kims d';;-. 

Hota de aite, pelas alunas do Ginásio N. S. das Neves 
Domingo proximo, ás 20 ha* I construção daquele modelar es-

ras, no Salão Paroquial do I tabelecimento de ensino. 
Alecrim, as aluftas do ginásio P e l ° programa organizado 

N. S. das Neves levarão a efei- q u e d i v u I g a r é m o s oportunamer 
, te, esse festival das ginasia-

to magnífica Hora de Arte, eu- n a f i d a g N e v e s e g t á f a d a d o £ 

jo resultado financeiro reverte- alcançar o mais completo e*i-
rá em beneficio das obras de ] to. 

Muita atenção 
PAPEL CREPON — PAPE&ÃQ — OBJETOS para PRESENTE -

A assembléia fess um apêlo aosj ARTIGOS de PAPELARIA em GERAL e um MUNDO DE >NO 
subscritores da capital que ain- VÍDADES em LIVROS. Não faça suas COMPRAS sem verificar 

oB REDUZIDOS PREÇOS de sua "LOJA DE LIVROS". 
RUA DR. BARATA, âiâ — FONE Í628 

da não integralizaram suas quo* 
tfts a fazê-lo até o fim de outu-
bro> na Festa de Cristo Rei, 
quando &e passará a respectiva 
escritura publica. Nessa ocasião 

Valioso auxilio á Po 
iiclina i i i vv i l iai 

S O C I A I S 
ANIVERSABIQS 

Teve simpatiea repercussão 
em nossos meios, o generoso 
gesto da senhora Amélia Du-
arte Machado, viuva do sau-
doso Manoel Machadoj que 
mais uma vez presta valioso 
auxilio á Policlinica do Alecrim 
restituindo á mesma as 10 ações 
de Cr$ 1*000,00 cada, do emprés 
timo levantado para a constru-
ção da Casa de Saúde. Alem 
dessa louvável atitude de be-
nemerencia» a viuva Machado 
ofereceu ainda 5 apólices da Cia 
Força e Luz Nordeste do Bra-
sil, num valor de 200,00 cada 
uma* 

Agradecendo u generosidade 
daquela senhora, a diretoria da 
Policlinica enviou,)he expressi-
va mensagem. 

SENHORAS 
Porfiria de Azevedo CarJb* 

sok esposa do sr, Pedro Car-
doso, i 

~Candida GeorginV/ de Ara-
ujo, esposa do Saüj:o Ave-
lino, residente em Potengi. 

— Ligia Lira Loblet^ esposa 
do sr. Abel Carreiros Lobletj 
radio telegrafista em Maceió. 

SENHORES 
Humberto Lustosa da Cch 

mara, funcionário estadual, 
— Tte, Henri íiover, oÍÀ-

cial da Marinha de Guerr^ ser-
vindo - m Base Navíi de Na* 
tal., 

Criada uma Ageocia íî j r 
Por decreto n.° 579, de 3 do ÔDAT IO . Í 

corrente^ o sr, Interventor Fe^ o,s m n w , , 
deral vem de criar, no bairro compro. i; -ri .. 
do Alecrim, nesta capital, uma mesmej 
Agencia Fiscal, subordinada á toa de rx;,< 
Recebedoria de Rendas. lizaçào. o 

Tendo Èomjo jurisdição os Agencia c-.>: . 
Postos Fiscais das Quintas e de te fiscal » 

' i 
Lagoa Nova, -a Agencia recém- auxilia de 
criada terá a seu cargo a arre- fiscais r 

i , i 

ciim 
íitr tüd.-,, 

dtj 

•ional d,, 

k 1 i ia iiBi3, r»iíi i m 
omeça hoje o novenáno sraparâ  

:oilof na matriz dâqagh 
Grandes festas estão sendo 

preparadas para o dia 15 de 
igosto, na cidade de Acari, em 
lonra de Nossa Senhora da 
Gula, excelsej Padroeira daquele 
nunicipio norte riograndense. 

A comissão organizadora, 
onstituida dos srs, conego A-
mncio Ramalho, dr, Servulo 

freira de Araújo, dr, Oscar 

tornem de Siqueira, dr. José 

/enicio Dantas^ e Antonio Be-

:erra Fernandes, Silvino Ado-
lias Bezerra, Sátiro Bezerra e 
Uutemberg Brito, está envidan-
lo todos os esforços para que a 
esta da Padroeira de Acari ob-

tenha Ü nu-i/iiihiüUisníü 
dos uuü ri'.,. 

Hoje, íoi-ó i;j vj0;úríy. 

local, o ítíiveníii-;,, ĵ ratnrio 
á Festa, que; ^ ; a 

15 do corroMtt1. r^v^ndo alvura-
da5 mlssy cie coííjií.iíj.^) c 
rnis«a catitada pro-

(iiss5o solene, i: do SS. 
Sacr&mentn, 

No dia 11 l <i •.r. cb . Íio.-iiiijiír 
Jihadíi Ĥ  ujssbn.viio,, l). 

Jo3c de Medeiros Dí.-l̂ ido Bi— 
po tlü du)v'<-?>r di' C.tiró. 

a Acnrí, o»»t3«x i-.irri 

sita PrísVi?r;ii 
Vi-

OTICMR 0 fNTERHAGCHÂL 

BEL. CUSTODIO 
TOSCANO 

A D V O G A D O 

Escritório — Av. Duque de 
Caxias, n*°s 108 a 120 

Edifício BILA — Sala 107 —l,o 
Andar — Fone, 1608 

Residencia — Avenida Campo* 
Safes n t ° 705 — Fone, 1418 

L E I A M • j 
A O R D E M 

AVISO 
A SUL AMERICA CAPITALI-
ZAÇÃO S. A, avisa aos seus 
distintos portadores de títulos 
e ao publico em geral a mu* 
dança da séde da sua Inspeto-

^-ia Regional neste Estado 8a 
Rua Dr, Barata, n>° 241, 1,° 
andar, salas 1 e 2 para a AVE* 
NIDA DUQUE DE CAXIAS, 
ESQUINA FERREIRA CHA-
VES (EDIFÍCIO QUINHO), I o 

ANDAR, SALAS H 8, 
V 1 

Aofooio Soares Filho 
ADVOGADO 

* RUA CAMBOIM, 71? 
FONES: 1700 « 1728 

Maria da Conceição 
> v - -

* a v i A c i i a a v p e s 

Mauro Teixeira Wanderley, Maria tfa Conceição 
Magalhães Wanderley, netos, Angelita, Elba, Fernanda. 
Tablano de Cristo, Carlos, Maurício e Mariza Magalhães 
Wanderley, bisnetos de MARIA DO CANCEIÇÃO TEI-
XEIRA LOPES, falecida em agosto do ano passado, man-
daram celebrar na Capela do Colégio da Conceição uma 
missa pela passagem cfo primeiro aniversarip de sua 
morte. 

SENTIORINHAS 
-Tnarttiíns Anti^^^^^ a 

falecido Joaquim de Oliveira, 
— Iraci Emerenciano de Fi 

gueiredo, filha do sr, Cicer 
Argemiro de Figueiredo, fund 
onsirio da Base Naval. 

— Marcioníla Bela da Fons-
ec, filha do sr. Manoel Bel 
da Fonseca, proprietário er 
Santa Cruz. 

JOVENS 
Gutemberg da Costa Aragãt 

funcionário de É. F. C, R 
G. N. 

CRIANÇAS 
Hetam, filha do sr. Targin 

Virgalino, proprietário ei 
Santa Cruz, 

Fernanda, filha do sr. Fei 
nahdo Alves Pereira, atual 
m^nte servindo no Exereit 
N&cicnal. 

VIAJANTES 

Procedente do Sul, chegou 
esta cidade o sr. Ângelo Re 
noldi, funcionário de categori 
da RCA Vítor Radio S ^ . , d 
Rio de Janeiro, uma das org* 
ni^açoes mais importantes d 
mundo em rádios e aparelhe 
eletronicofí, 

A viagem do sr, Renolc 
prende-se no lançamento d 
um» serie de novos produto 

RCA VICTOR, que serão apre 
sentados ao mercado breve 
mente por intermedio da fir 
ma CARLOS LAMAS, distri 
buidora exclusiva daquela inu 
pfertante empre*a, 

wuw u m v AÇQI&Í 
Recebemos comuncaçâo de ha 

ver «ido alterado o nome co 
mercial da Anglo-Mexic?n Fe 
troleum Company Ltd., distri 
buidora de produtos de petrole 
que passar^ a dei<ominar-s. 

fShell-Mex Brazil Limited" 
conforme o decreto n,° 21377t d< 
8 de julho ultimo. 

IEG1MEN PROVISORIO 
LONDRES, 6 (R.) - O go^ 

efitou assassinai t 
tresidente Ttuman 

WASHINGTON, 6 — Foi de-
4o, há varias semanas, pel. 
olicia norte-americana, um in. 
ividuo que tentou assassinar c 
residente Trumçm, A noticia 
>i divulgada no relatorio dc 
erviço Secreto , encarregad. 
a proteção do presidente» Nãc 

oi divulgada a identidade d<. 
reso; destacando-se que t 
aesmo já cumpriu varias pena 
m cárceres norte-americanoí. 
^ que também já esteve tm 
ezes em um sanatório. 

'NASCIMENTOS 
Está ^m festas^ desde o dia 

3 do mês p. findo o lar do 
José de 03Íveira Noronha ( 

° sargento d? Regimento de 
artilharia Aníi-Aérea, e de sua 
sposa d. Marir, Nazaré No-
onha} com q nascimento de 
ma criança que, no batismo 
eceberá o nome de José, 

.î t 

: 1 • 

: jctCuS 

> •r'\' »• m-
do 

• V . .; j - «>" 
li.; 

Vtífnó britânico pi apa-
rando para .'ibandov̂ r o piano 
que estabelecia a transiei cncia 
de cem mil veíu î̂ rios judeus 
iia Europa pavn a Pülcstinu, om 
vista das cô b̂vuM.v r;)'ovas de 
•jue os Estudos Uni:{f;s rocha-
:arão as ultir.uí:. í̂̂ .̂ uih o-
Dresentadu^ ávíiín: 
Judaica, 
chegados a 
!izem q í 
aete dobur*:; 
•egime 

!cStina o qu:/; 
[Ue as 
;rganizadí<, ú 
•jato G:" 
.nente em • 
DESAFIOU 

PAK1S O 
iaritío dirí tj r 
sessfio dt' iiOj«. 
da Pn/, NL.r 
a URSS ac ; i 
do?» Unido 
livre^ portai;• - , 
te soviétu.r- l-.xu 

'que sua c i e t • 
blicada nadr. 
afirmar a d»."'j 
feita por 
U. B s 

Foi alegrado, ontem í nesta 
apitai, o lar do sr» Adauto 
freire da Costaj sargento do 
Exercito Nacioneij e de sua 
esposa d, Irene Barros da Cos-
a, com o nascimento uma 
:rir<nça que» nc. pia batismal, 
ornará o nomo de Nei. 
NOIVOS 
Prometerrím-Fô em casamento, 

•ío dia 3 do corrent«| o sr. 
irico de S^uía Hackradt, g»e-
ente da fá na Viana St Cia., 
lesta pra^ t ç a «enhorinha 
,ucia Rodrigues Viana, filha 
ío sr. Severino Rodrigues 
/iana, e de sua esposa d. Ame-
ia de Oliveirn Viana» 

ti i 

•;•( i r 
i): •;:; i 

fv» tJ' 

Maquina k paofâr 
Vende-se uma 

maquina de pei-
tar. Vêr e tratar na 

Gerencia deste jor-
Inal. 

Dr. Euciides 
UEIBA. 

CLINICA MEDICA ' ^ 
ÇAS DE C R I A N Ç A ? ' 

CONSULTORIO:-TKAV^ 
ARGENTINA. « 

RfSnJENCIA- AV. OL.^-
MK1R A vm. 

EITUIR PREJUOÇCRDfi Nfl LOHB m NU 



Ainda o caso dos espiões russos 

u entregar-lhes documen-
tos secretos norteameri-
canos 

Pretendiam ob te i d ocumen t e i n c i e t o s d e i nor te- imer lcano i 
FRANCFORT. 7 0 CO- ner Zeitung", Jornal con-1 funcionário Au reparações A abertas á irupeclo da» auto. 

m a n d o do exercito dos Es- 11rolado pelos russos, que I pertencente ao governo mi-1 ridades cfos reparações de 
tlVlos Unidos anunciou que foram interrogados rude- litar norteamericano, co-1 todos os quatro aliados, in-
de ires joldfttfos russos mente, enquanto se acha- mentando ns acusações vei- , - \ 
presos na zona britanica de vam presos, pelas autorida- culadas por Moscou de que V e , 7 e q u e 

Berlim como espiões e en- des norteamericanas que os norteamericanos rouba- e s s a e s t xPu l a9a o v e m s e ndo 
tregues ás autoridades so- tentaram faze-los "trair o ram as fabricas da sua zona fielmente cumprida na zona 
vioticas, do\A tinham "for- nosso país." d e ocupação reservadas ás norteamericana, acrescen-
çado" empregados alemães A entrevista foi obtida reparações, afirmou que tando : 
do exercito norteamericano pelo correspondente do todos os equipamentos re-

Departamento de Publici- movidos das mesmas o fo- <<No entanto, é lamenta-

dade Soviético, que a for- ram "de conformidade com vel que o mesmo não acon-

. j * • u ? ® " » a ° < B e r l l n e r Z e i ' a declaração dePotsdam'\ teça em todas as outras 
Um comunicado oficial| tung . rv- . * j ai ^ 

divulgadb pelo gabinete do DE ACORDO COM A D m e q u e e s t a P r e v e <*ue z o n a s d a A l e m a n h a ' Q u a n ' 
general de brigada Edwin IDECLARAÇAQ DE t o d a s a s destina- to a nós, adotamos sempre 

L, Sibert, chefe do Servi-X P O T S D A M das ás reparações, na zona a política da porta aberta 

ço de Inteligência norte-J BERLIM. 7 — Um alto norteamericana, "fiquem em todla parte", 
americano na Europa, a 
respeito do assunto, veio 
em seguida a acusações for-
muladas pelos russos de 
que QS três referidos sol-
dados soviéticos foram| < W M " ^ B B ^ O B i M l I 

enquanto T a c ^ m 0 ^ I Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
a custodia das autoridades j ^ Q XI - Rio Grande do Nort* ~ Natal - Quarta-feira, 7 d* Agosto de 1946 - Num. 3185 
norteamericanas. 

O comunicado norteame-

ricano declara que dois ofi-

ciais russos — tenente Se-

dov e Shulk/n — foram pre-

O R IEM 

Debates oo Comitê Regimental da 
Contereocla da Paz 

PARIS, 7 — 0 Comitê Regi- quer por dois terços de maioria, 
mental da Conferencia da Paz nôo significariam nenhuma prei 
reunir-se-á em sessão especial, sáo sobre o Conselho dos Minls-
esta noite» para abordar, nova- íros do Exterior, na redação 
mente a questôo da maioria de final dos tratados de paz com a 
dois terços. | Itália, a Finlândia, a Bulgaria e 

Após o Comitê haver apoiado a Hungria» 
o presidente Paul Spaak, em® Anteriormente, o Comitê Re. 
sua proposta para que fosse gimental recebeu propostas de 
convocada uma sessão especial emendas do representante fran. 
ás 20 horas e 30 minutos de cês Maurice Couve de Murville 
hoje, o ministro do Exterior da e do sr. Molotov, divulgando-
Australia, sr. Herbert Evatt, se que a delegação britanica ea-
insistiu que fosse adotada a tá fazendo circular uma emenda 
emenda da Holanda estatele- que pretende apresentar, 
cendo a maioria simples como De acordo com a emenda bru 
critério para toda» as recornen* tanica, a Conferencia poderá fa-
daçôes da Conferencia da Paz, ser duas sorte* de recomenda-
em reiteração aos argumentos ções ao Conselho dos Ministros 
feitos na sessão plenária da a- do Exterior; 
bertura da Conferencia, ) — As que forem apoia^ 

O sr, Herbert Evatt, naquela dftS d e m « i o r i a ' 
ocasião, lembrou «os delegados ^ons l de rada8 recomende«<,ea 

firmes*"* 
que suas recomendações, quer * , 
adotadas por maioria i lmp l^ ^ - as que torem B p o W « « 

REPRESALIAS CONTRA JAPONESES FANATICOS 
aos %in treios civís7*5entroI S ' P A U L 0 > 7 — Comunicam ridos 52, quinze dos quais es-. O delegado regional Adhemar e particulares doa japoneses fo-
to setor norteamericano de d e M a r l l i a que> e m v i r t u d e d o ' t f i o e m e 8 t a d o m a v e " U m " f « r - l Pinto, falando á imprensa, de. ram depredadas. Quase todos oi 

.. - - I aasAfiAinin ite nm brasileiro pm ra Hn Kvprcitn fcRtá marneoen* * . 1 

Será mesmo a 7 de Setembro a 
promulgação da Carta Magna 

_ j j I çonneciaamente lanaucos. ro- nas auviaaaes aa sc 
por ter forçado empregados r ( u n c i n c o n i 6n i cog c f e c r é t a n a d a Creram, 
alemaes do exercito norte* 
americano & entregar-lhes 
documentos gwretos e for-
.n?cer«lhe informações so-
bre o exercito dos Estados 
Vmtios e as suas atividades 
* pda posse de documen-
tos inadequados para au-
torização da sua p$rm&* 
nwcia no setor norteame-
ricano de Berlim". 

O terceiro russo torna-
do sob custodia era o sol-
dado KuzneUov, que gui-
uva o carro dos dois referi* 
cios oficiais quando estes 
foram detidos numa estra-
da bloqueada ao trafego, 
sendo preso, igualmente, 
"por atuar como cúmplice 
de atividades ilegais de 
Sedov e Shulkin". 

Os três referidos russos 
declararam numa entrevis-
ta publicada pelo "Serli-

Tôdas as casas comerciais cias contra japoneses. 

E^vfa to ao v U ^ H o o projeto constitucional 
Rio, 7 — Em consequencia | ra senadores de 8 e i>ara I Justiça Eleitoral tendo, desta exemplo do que aconteceu com 

doa entendimentos realizados deputados de 4 anos. Entre-1 fprma, o P. S. D. concordado Ia Carta Magna da Áustria, o 
entre os senhores Otávio Man-1 tanto, a questão dos mandatos com a U, D, N» 'ultimo artigo dirá que, simul-
gâbeira e Nereu Ramos, a ainda será objeto de vivos de-J Foi abolido o estado de guer taneamente, com ela será vota-

bates no plenário, pois há mui- ra, Essa figura jurídica nac e* <ja também pela Assembieia a 
os constituintes que discordam xistirá no novo texto consti- constitucional numero um 
do ponto de vista de seus Par- tucional. Haverá apenas estado r e s o l v e n d o m 8 t e r i a s l l t i / 
tidos e fazem questão da co. de sitio preventivo. , . \ 
incindencift. Í Segundo corria, ficou assen- c i u s l v e a s ™»VWWaues dos 

Foi aprovada a resolução es- tado entre os ars. Mangabeira antigos interventores e a apro-
tabelecendo a competência da e Nereu Rftmos que n6o have- vaçâo dop tutos governos 
Justiça para a organiiaçfio da rá disposições transitórias. A Vargas» Linhares e Dutra. | • M l — — — 

Comissão Constitucional termi-
nou, praticamente, seus traba-
lhos, devendr enviar ao plena, 
rio o projeto constitucional, 

A Comissão deliberou auto-
rizar o restabelecimento dos 
símbolos distintivos dos Esta-
dos o municípios, caindo, assim 
o dispositivo íacista que proi-
bia as bandeiras estaduais» A 
Comissão deliberou ainda que 
os mandatos serão para presiden 
te da Republica de 5 anofit ps-

Livie consentimento 
Um dos gruftdekí argumentos de que ^ servem oô que 

cobram altos preços pelos alugueis de casa ou pelos gene* 
ros de primeira necessidade (porque para os de luxo os 
rigores da moral são muito abrandados) está numa frafie 
que temos ouvido com freqüência : 

— Ora» não falta quem dê ... 
Como se não houvesse, no mundo da morai e no mun-

do do direito, os chamados vicio* do consentimento, o erroj 
a fraude, o dolo, a violência, como se o| contratos nâo pu* 
dessem ficar viciados por evidente lesão. 

A este proposito, Fallon tem uma pitoresca e evidente 
comparação; o homem que ameaçado por ladrões, lhes en-
trega a bolsa, age sem duvida livremente podia não dar, 
toda vez qu& o m£do não lhe privar das faculdades men-
tais. Porém é ume liberdade meramenw psicológica e não 
uma liberdade moral* 

o que sucede com o pobre do inquilino que dá oi-
toçentos, mil cruzeiros por uma casa dc trezentos, ou que 

compra um pão pela fabulosa quantia de des cruzeiros* Dá 
porque precisa* 

NSo resta duvida que a esu&ssês &guda entra num re-
gime especial de apreciação, cctftto fassem notar o autor ci-
írãwu v quaiquer outro que oCUp« m&*Cria* 

Neste caso, o preço nâo devi ser o fixado pelos pou-
cos detentores da coisa, mas o que as autoridades publicas 
determinarem, claro que por sua vez se informando de 
tftHa h cínica* imivinda todos os ingressados, aus-
cultando os técnicos e os elementos mais udiciosos. 

E todos sfio unanimei em dlier que, 'este caso, ha, 
m principio, obrigação de submeter-se á taxação oficial, 
tal como vê, por exemplo, da lição claríssima do Co» 
digo fcctòl d« Moines, a ««te re»peito> 

Os comunistas qneiem levai as soas ogeii-
as p «ra a Associação de Imprensa do Geaiá 
FORTALEZA, 7 — Na ultima t disse ser universal contra o prense de Imprensa não podia, 

stssão da Associação Cearense 
de Imprensa, um dos sócios per* 
tencentfcs a H0 Democrata" pro-
pôs que a Associação apoiasse 
u aplaudisse o movimento que 

"franquismo", aliando-se a ou-' a seu ver, imiscuir-se em mo-
tras sociedades que aqui vão • vimentos internacionais contra 
tomar essa atitude. | o chefe de um pais amigo, e 

O presidente, Luiz Sucupira, J com o qual o Brasil mantém 
disse que a Associação Cea~ cordiais relações diplométiças* 

por maioria, as quais teriam 
"menos ptso'\ 

O sr, Molotov, expressando 
sua objeção ã emenda britant* 
ca, apresentou outra proposia, 
de acordo com a qual as deci-
sões apoiadas por maioria sim* 
pies só poderiam ser# submeti* 
das á apreciação do Conselho 
doa Chanceleres pelas nações 
que votaram a seu favor. A 
França fez, também, uma pro-
posta semelhante a esta. 

Km longa discussão) os dele** 
gados da Iugoslávia, da Polô-
nia, da Tchecoslovaquia e dn 
Rússia Branca opu^eram-se a 
qualquer modificação no pro^ 
cesso sugerido pelo Conselho 
dos Ministros .do Exteriorf o 
qual fixou dois terço» com 
norma em todas as dec:3ões da 
Conferencia» 

O sr. James Byrnes» secreta* 
rio de Eüí&do norte americano 
e cheia da delegação deseu pais» 
anunciou que apoiaria a emen-
da britânica, quando a mesma 
fosse introduzida. 

Os delegados do Canadi, da 
China e da Noruéga fizeram 
idênticas declarações. 

O representante da Bélgica a* 
firmou que sua delegação é fa-
vorável á emenda da Holanda, 
estabelecendo maioria simples, 
mas apoiaria a emenda britani* 
ca ae a proposta holandesa fo&« 
sa derrotada. 

Recebe homenagens,no Rio, o gal. Eisenhower 
RIO, 6 (AN) — Em hon^ também o brigadeiro Trogipo* Militar da Aeronáutica o gene-

ao general Dwight Eisenhower wisky e o general Góis Mon* ral Elsenhow«i\ que proferiu 
varias solenidade* tiveram lu* teiro, respectivamente titula* uma ligeira oraçfio da ngf&de 
gar na manhã de hoje na esco. res das pastas da Aeronautica e 
la da Aeronáutica e na vila Mi- da Guerra, bem como os gene-
Utar* As solenidades tiveram rais Mascarenhas de Mo-
inicio no Campo dos Afonsos. rais * toda a oficialidade da 
Às 9 horas precisamente che- Escola, famílias e convidados, 
gou ali o general da vitoria, a*. Teve lugar então o desfile de 
companhado dos oficiais ameri-' cadetes. Após o desfile fàla* 
canos que compõem a sua comi- ' ram sobre a personalidade do Quartel General do general 
tiva, sendo recebidos pelo co- ilustre cabo de guerra o briga. Monteiro, MinUtro da 
mandante da Escola da Aero- ( deiro Trompow&ky, cofldecdt | Guerra em nonie do Presidente 
náutica onde já se encontravam rando com a Cru* de Mérito Republica condecorou o ge« 

" i neral Eisenhower com a Crua 

Negado a transferencia do teieno de maiinfia; 
IU0. 7 - 0 diretor do Ser-1 nho. Pisa* Sal, Tubarão, FerJ v r a « o homenageado. Depois 

cimento, Em seguida foi servi-
do um coquetel aos presentes. 
Do Campo dos Afonsos seguiu 
o general Eisenhower e sua co» 
mitivn para a Vila Militar, on-
d e foram levadas a efeito v á -
rias solenidades, Diante do 

I r4*c«:a no i QftlpniriAda tnPAminhai 
viço de Patrimônio da Unifio"nando de Fora * Aiagamar, 
deu provimento ao recurso de litoral do Rio Grante do Nor*; ram-se todos para o Quartel d» 
Abillo Dantas» sobre a exigen- teà em qut è interrtssada a Divisão d# Ij\fanuria onde 
cia de diferença do laudêmio Companhia Comercio e Nave~ foi novamente condecorado com 

as medalhas d<* Campanha e i. ctnuvu u H v>— v»»--' — - — i • • 

tuados na rua monsenhor Vai- terreno acrescido de marinha. Esforço de Guerra, bem como 
fredo Leal, em João Pessoa; ne* beneficiado com a salina Sâo os oficiais dos Estados Unidos 
gou transferencia ao aforamen- Luis III, no munioipio de Ma* tenente general Hoytfi V&n-
to dos terrenos de marinha si* cau, em que & interessada Ho dçbcrg, major-genera! Perscns 
tu^doe m linhai Pi«a Saiais norata Farnan^M Mtdelroa. |a t«nent< Robtrt L> SchurU c 

RlOt 7 — 0 diretor do De« 
partamento Nacional de Previa 
dencia Social aprovou a rees-
truturação da carreira de es-
criturado da Caixa de Aposen* 
tadoria e Pensões dos Servido, 
res Públicos do Rio Grande do 
Norte; reestruturação das car-
reiras de escriturarios e oficial 
administrativo da Caixa de Apo 
aentadoria e Pensões da Great 
Western e C. A. p, dos Servu 
ços Públicos de Pernambuco e 
Alagoas* 

A eonciencia revolvida t 
queta è o terreno ferti] em 
que o Evangelho do Cristo a* 
profunda auaa raiiet e que 

liVIU ^L* 
de maia religlfto» 

niftA Jfttrva /I uvim 

ô̂r̂ ifan TnVtrt W WiiU T« ' "" " • ^ - ' ----- I ^ <W+ 111U W 
da a solenidaae de condecora-
çõeSj teve lugar em frente do 
Quartel o primeiro desfile das 
tropas pertencentes i Guarni* 
niçao da Vila* 

u® NUT 
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os dias agradaveis do passado?» 
Não há duvida: a Kermesse da Bòa Imprensa 
Recordar 

lhe proporcionará essa satisfação 
AGOSTO 

219 — S. Caetano — 146 

QUARTA-FEIRA 

FATO H1ST0RIC0 -
Prisão e deportação do vig. 
conde de Guiana, 1661* 

PENSAMENTO DO DÍA — 

0 homem (Jltc mais tem vi* 
vido, não é aquele que con* 
ta mais anos} mas sim aque-
le que mais tem sentido a 
vida. 

A O R D E M 
Vespertino de propriedade 
do Centro de Imprensa Ltd. 

(Circula desde 14|7|935) 
JDTO GUERRA 

( DIRETO!»; 

P. VERAS BEZERRA 
flUCDATOtUSlCmAlUOj j 

J. G, MURA LIMA 
f oS iMS) 

EXPEDIENTE 
RED.; 8 6$ 11 e 13 ás 16 hi. 
GER.; 7 6* 11 « 1S í * 17 h*. Caixa Postal; HO 

M̂pT W O W Q t IFTUÜF UJIUO: 

REDAÇÃO — 12-22 
GERENCIA — 12-43 

SECFA: Rua DR. Barata, til! 
—Natal— 

A 3 8 1 N A T V n A 8 > Vapamento adiantado 

PEDAGOGIA PREVENTIVA Coordenação Econo« mtca na Alemanha Divertimentos p«ra a Infancia 
XXXX 

PADRE FRANCISCO DAS CHAGAS NEVES GURGEL 

Entre os vários fatores abso- corra diretamente par?» a vida 
lutamente funestos á educação de piedade. E' pensar e afir-
das crianças, ao tempo da se- mar que vemos tudo de mal, 
gunda infancia e na adolescen- quando se pende para "o pro-
cia, está o cinema, alterando blema sexo", quando nós sa-
profundamente o ritimo e efi- bemos que nSo é este o único 
ciência aos cuidados muitos perigo apontado nas inconve-

LONDRES — G. S, F, Rellog 
« , , — Serviço Telegrafico da Press 

outro desastre será ; , 
Information — A decisão do go-petaculos, 

pensar que por lá está alguma 
coisa que pode edificrr crian-

verno de aceitar a oferta de Byr 
nes para fundir as zonas bri~ 

ças. Uma porção de anedotas 
s r , . tamea e americana como unida* 
"sebosas" inconveniências ae > . . . de econômica anunciada ago~ 
atitudes por parte de atrises e ra pelo ministro de Estado Noel 

Ano n««MM»ikM* 
Semestre 
Trimestre 

Cr| 10,00 
40,00 
«>>00 

VENDA AVULSA 
Numero do dia Cr$ 0>50 
Numero atrazado Crt 1»00 
PUBLICAÇÕES —Ànuncfca 
— Avulsos — Carimbos» etc. 

Tabela na gerencia 

REPRESENTANTE A* S, LARA 
* No RIO; Rua Senador Dantas, 40-5.°, Andar—Fone 

22-5924 

EM 6, PAULO: Direção de Raul Casamayor — Rua Felipe de Oliveira, 21 — 8 o j — Fone; 88-473 

Conselho de Saúde 
SOLIDARIEDADE HUMANA 

— Muitas vfizes, o doente de 
gripe, privado de qualquer as-
sistência ou ajuda tem que 
preparar sua alimentação ou 
fazer outros serviços domes* 
ticos para si e os seus; sair á 
procura de remediofi; trabalhar 
para ter o que com$r etc, São 
atividades que agravam a doen-
ça, determinam complicações 
que a prolongam e conduzem 
morte, SNES. 

- . _ . a 9 3 i m v a i a P e r f®n- Baker, constitui o principal te-
particulares que merece a in- niencias dos cinemas e outros)do o perfume da flor que bem ^ ^ editoriais dos jornais 
fancia, — Desastradamente íu- divertimentos mal adaptados representam seus anos, na d ç f i t a c a p i t a l Q » T j m e s » em 
nefíto o cinema vai corrompendo para a idade das crianças. Não inocência e na condura dos ^ ^ ^ f u n d o g ô b r^ ^ , a s s u n . 
a infancia e a mocidade, sem é só isso: Em muitas pelicuks mais belos «nos da existencial. ^ c0ng ic[e ra .0 grande im-
que se possa esperar da inibiçao aparecem descritas a tactica Se nos perguntassem uma p 0 r t a n c j a e aiCance na realiza-
da ação judicial a esse respouo dos crimes «desenrolados na dezena de vezes quem tem ^ p omi c a definida» 
Os pais não devem facilitar nej» vida de sociedade. Assim, o a maior culpa nessa catastrofe, N o e l ^ ^ f e 2 queatâQ ^e 
se particular; não devem deixar divorcio, a tactica de mentir e que vai desabando todo o es- g a l l e n t a r ^ s e b e m q u e n á o 

seus filhos assistirem cinemas, de enganar, "diblar" a autorida- timulo para a felicidade das d e v e s a e <jiminuir a impor, 
sem que tomem conhecimento de dos país, o furto fácil, as crianças, responderíamos sem tencia ^ medida, no ponto de 
absoluto do que se passa na te- paixões amorosas, o desrespeito exitar : os pais* Ninguém y j s t a t j r i t a n j c o e j a g e r i a adota-
la. Acontece que as crianças vão o o s maiores, n irreverencia aos mais desejoso de gloria para ^ C Q m o p o i i t i c a provisória 
assistir as tais "matinês0 e o de mais pertof a troça ao pre» os filhos, mas? ninguém me* que constitui a única 
que menos VÔm sâo dsenhos a- ceituado e 10 proibido, tudo nos deseuldrdo do jardim fio- e o ju ç$0 embora não seja a me-
nimados e por lá ficam senta* s e prestigiado e ensaiado rido que possue. » llhor. Nenhuma medida de co-
das durante horas, presentes a c o m vantagens pela téla. m i l " n:To 
filmes que a sua idade e seus A p o i i c i a e g t 4 c o m ^ v a s t o « t f ! * ! » | n a a britanica e americana pode-
anos nâo entendem, ^ Quando c h f í r i ô j contando inúmeras ob- A l V O T O V l C i r a l r á i l b n i n i r 0 p í ,4 a d o e n c a r g 0 

não, passam os "jornais^ do dia s e r v a ç 5 e s a respeito de crimes J p ciitiic» Cururaica do! financeiro que a ocupação da 
ou propaganda de um próximo h o r r i v e i p r â t i c a d o s (Cnere üe umu » Alemanha, btualmenta >,epre. 
filme, onde as crianças sempre 6 n ç a p o r C ô t l t â da irrespon. c u m C A DZ SENHORAS ' F ^ 
encontram motivo para se de*a* a a b ü l d f f ^ d e m ê n o r e 3 ) - ^ ^ Q P ^ Ç O E S 

á liçfio "In-vlvo" recebida pela ELETRICIDADE MEDICA 

, , l u z d a ! Ondas Curtas—Eletro-coagula-Presentemente o cinema é ^ ^ Bisturi Elétrico 
uma escola de beijos e ensaios j Depois voltaremos a falar da gONSULTORIO* Das 10 áa 12 
de dramas passionais que a vai pedagogia do dnema, É' pre-
estrrgando a flor de nôstfa me- ciso que os pais é mestres sé 
ninada, ministrando-lfee em se- entendam com âs empresas ei-
guras e sutis doses e o melhor nematograficíe, atuando junto 
e mais pratico modo de aoâ magnatas do ouro, afim 
namorar e despertar os a* de ve* estão dispostos a 
mores precoces, ensaiando respeitar mais os direitos prtf 
com perfeição atitudes a to. mordiais das crianças, a sus, 
da criança, menos o desejo de se inotsencia, a beleza sem par de 
distinguir pela virtude. Uma a- suas almas eam*ítaè» de 
çâo eficiente se deseja e se faz br?tico, da «taça. Os paia sâo 

«I ^ . . ' 

dificar , 

e das 14 ás 18 bn 
Avenida Duque de 

«entft para os anglo-america-
nos, montando, anualmente» no 
que dir respeito á Gra-Breta-
nha) como salientou Mr. L^t-
telton, em quase duas libras 
"per capita" da população do 
paia. 

seja firmada a unidade econô-

mica desejada q u e , certamen-

te, contribuirá do maneira do 

cisiva para a reoup^ra^o eco" 

nômica da nação vencida e da 

Europa. 

Entretanto, com a adoçfio do 
Cexias^lM Z-(CB I» 1 Pr*ncipi° ^ unidade economia 
Terree). | o â e n t r e * s ^uaa zonas esse en-

F O N E; 1284 , o a r g o tornar-se mais sua 
RESIDENCIA : Av , Getulk e 0 P r óP r i o Noel Baker a-

oentuou, que esperava^ que 
| o déficit seria grandemente re-
' dusido* Todos estarão de aoor-
{ do em apoiar seu apelo no sen» 
j tido, que as outras nações se 

Vargas — 704. 
FONE ; 142?. 

Dr. Paulo Galvào 
ESPECIALISTA 

V I A S U R I N A R I A S 
Ex-interno da clinica Urologica 
da Faculdade da Baia, Ex-assis. 
tente da clinica Cirúrgica do 
Prof. Genesio Lopes, no Hospú 
tal Santa Isabel — Clinica a 
Cirurgia especiaiisadas dai 
vias urinarias — Doenças de 
Senhora® — Perturbações se. 
xuals — Doenças venereai 
Cons.: UÜBses Caldas, 86 — i,o 
andar — Exp, dr«? 9 ás H e daj 

14 em diante 

loao Medeiros Fio 
ADVOGADO 

Escritório e Residencia Avt 

Rodrigues Alves 646 Tirol — 
Natal — Fone 1 7 4 8 

Pode ser procurado, á tarde, na 
séde da Ordem dos Advogados 
— Rua da Conceição 577 — 

Fone 1124 

DR. JOAQUIM LUZ 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS DE SENHORAS 
PARTOS 

Ondas Curtas, eletro-coagula* 
Çao, bisturi eietrico, » ConsuL 
tas: das 14 horas em diante 
Consultorio: Rua Ulisses Caldas 

jw. 1.0 An<jar AVISO 
mister psra moralizarem culpados em primeiro ltigar. A SUL AMERICA CAPITALI- ' u n t e m a o ftueleo anglo-amerl- 'Residência: Kv. üeodoro, 901 
male um pouco esses di- Nao devem deixar oi filhos ZAÇAO S. A . avisa aos seus c a n a aS° r a será catabele. 
vertlmentos, afim de qüe nâo assistirem divertimentos, sem distintos portadores de títulos c i d o n a e c o n o m i a a^mà. Como r i i i o o r » n a n £ 
apodreçam tfio depressa as fio- primeiro o antes de tudo se e ao publico em geral a mu. f r l z o u B a k e r » » deliberação bri u u t , B t B B B 8 

re« dessa mocidade, que agora informar de que se trata e dança da séde da sua Inspeto- I ̂ nlca-estadunidense nfio se Vendem-se 2 casas na Rua 

FIM» it Plantão 
7 Farmaeia Monta 
8 Farmaeia Natal 

BAIRRO DO ALECRIM 
FARMACIA DUTRA - 1 - 5 

4 n 4 n n » — 3 — — i i — « c 
29. 
FARMACIA DOS POBRES -
2 — 6 — 10 — 14 — 18 — 22 — 
SR — 30. 

desperta para o tumulto da vida a té se for possível assistir ria Regional neste Estado da c h o o a c o n t r a nenhuma outra Frei Mlguelinho, n,°s 43 e 47, 
cheia da misteriosa e incríveis e o m antecedencia, para verifi. R u a Dr. Barata, n.° 241 1.° ! P o t e n c l a ocupante e nfio int«r. Tratar á Av. Floriano Peixoto, 
incerteza, Requer da parte doa o n r e m a s condições do filme, andar salas 1 e 2 para a AVE* n o funcionamento do Con- ' 284 — Petropolk , 
pais um entendimento com ai dando direitos a quem realmen- NIDA DUQUE DE CAXIAS s e l h o A l l a d o Controle dos 
autoridade competente no s e - ' ^ os possui, de ser respeitado ESQUINA FERREIRA C H A - V b l g em Ber-

tór de menores. Muitas vestes o n a côndiçSo moral e espiritual VES (EDIFÍCIO QUINHO), í f i 
empresário avisa, a justiça se m v i v 6 t Quanto aos es-, ANDAR1 SALAS 7 e 8. 
pronuncia sobre a cotaçfio àfi t . 
íilme, mas eertos pais, movidos ^ m * w â * á ± « W M m m ^ r n ^ ^ ^ ^ m ^ í m 
por uma eetranha BANCO DE MOSSORO / S/A 
compaixão pelos filhos preferem - f i l l , v w « i V Ü H W i W k9j • » 
desobedecer á s leis impostas 
•pela autoridade -e sancionada 
pela Religião, afim de satisfazei 
os caprichos dzipetlsada. Al-
gumas vezes ê a própria garo 

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINAÍIIA 
TERCEIRA CONVOCAÇÃO 

• Sâo convidados os seftWes acionistas do BANCO 
DE MOSSORO* SjAM a se reunirem em Assembléia Gè-

tala, já adiantada em anos quem r a l Extraordinária, em TERCEIRA CONVOCAÇÃO, 

se revolta contra a nota do abalizar-se no dia 10 de Agosto corrente, ás 16 horas na 
jornal católico, que avisa ei na- s e d e , s o c i a 1 , » rua Cel. Vicente Saboia, n . ° 52, nesta 
cividade do filme ou quando c i d ade> a f i m s e r f e i t a a ratificação e conseqüente 
um comissário de'menores lhe aprovação em definitivo do aumertfo cfo capital social 
véda a desejada entrada nolo- p a r a 2.000.000,00 (Dois milhões de cruzeiros), 
cal de diversões. Onde a con. c o n ^ o r m e autorização da Assembléia Geval Extraordina-
eiencia, a dignidade e o juizo r i a d e 2 5 d e Agosto de 1945, bem coma proceder a re-
desses progenhores, que, fu- forma dos estatutos sociais. 
gindo, de suas tremendas resW A j 2 ! £ 1 9 4 6 ' 
ponsabilidades, levam até seus P B D R 0 FERNANDES RIBEIRO - Diretor-Presiíente. 
filhos a encenaçfies que nSo 5 I 9 S H S P ! ^ A I S k

A ^ S A . > . r J : ) i r e t o f - S e c r e t a H o ' 
eondiaem eom os anos, nem OSMYDIO JOVlNO DE OLIVEIRA - Diretor. 

com a formação das crianças ? FRANCISCO FERREIRA SOUTO - Diretor. 
Filmes, que muitas vezes co. | VICENTE CARLOS DE SABOIA FILHO - Diretor. 

, lidem eom a inocência e beleza Z^ZTI I ' * . • • . ã n . ã ^ _ 
i lirial dai criança. ^ encenem V A l C H G A R I A t l l P Ü L Â R 
aqui e acolá, sem que os pais 
examinem a gravidade que ia* 
so determina para a formaçfio 
espiritual e tnoral dos seus fi-

I V A N B E Z E R K A 
FabrlcAfTWBe cotchôei de crina vegetal, paina de itda, al 

FARMACIA COELHO 3 ?É lhoa I Ha entretanto um êrro « c a P i m * m « « ^ ^ i travesseiro ae eortiça laminada, 

— XI — 15 — 19 — 23 
31 

27 e' We está incidindo fa 
cilmente e é julgar que a Igte 

FARMACIA NAVARRO - 4 - Jfl « aeua minlítroj vêem maU j 
9 — 12 - 18 - SO - ti - dud«i m tudo que náo con- RUA CORONEL JOSÍf BERNARDO, 

paina, algodão e capim, 
Reformam-ie colchões para o mesmo dia. Entrega a do» 

micillo, 

- AWSCRttí 

O porta-voz do governo es-
tava plenamente capacitado pa-
ra falar da forte oposição ofi-
cial a divisêo da Europa em 
duas partes e para exigir, que 
o novo plano nÈo significasse 
esaa divisão. Sem duvida, . o 
novo acordo representa uma mo 
dificaçüo profunda na economia 
do território ocupado. Até aqui, 
todas as iniciativas para tratar 
da Alemanha como unidade e-
conômlca têm partido das na* 
çôes ocidentais ou melhor, das 
autoridades britanicas e amerU 
canas, Para o ftfturo, deverfio 
elas partir dos rüssofi e, caso 
nâo surjam, oa britânicos e ame 
ricanoSj embora contra a vonta-
de, teráo que prossoguir sem 
sua cooperação, Nâo. se pode sa-
ber ainda qual será a reação 
soviética e nem qual será o pen 
samento da França a êsse res-
peito. Entretanto, deve-se rto* 
tar que a nova politica eco* 
nòmica de asaociaçSo entre as 
«ona« britânica e americana e-
xigirá uma decisão ainda mais 
urgente e impe -ativa p0r parte 
da Franca» dex do fnifiv** 
de natuma gi grafica, Mes, 
mo assim, nâo se pode prever 
«ua plena aceitaçfio imediata* 
mente, o que se deve esperar 
^ quê  com o correr do tempOj 

Clinico de Meros 
— D O -

Dr. Etelvino Cunha 
(ESPECIALISTA) 

Cursos de aperfeiçoamento no 

Rio de Janeiro e SSo Pnulo 
DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS 

Ondas nltra-curtas, bisturi elé-

trico, eletrocoagulaçÚQ, etc. 

CÂNCER - TUMORES 

COM.; Rue Cel. Bonifácio, 222 

_ Fone 1032 -

Consultas: Das 13 hora3 em 

dalnte, exceto aos sabados 

Rea.: - Praça AncU dc Albu-

querque, 534 - fone: 1375 

Dr. Creso Bezerra 
Chefe do Serviço de clinica 

médica da Poüclinica 

DOENÇA INTERNA DO 
ADULTO 

Clinica especializada do 
Aparelho Digestivo. 

Consultorio: - Rio B f í n c o ' 
868 — .1° — Das 15 ®s 17 

Residencia - Rua Mipibú. Ml 

ri i . r » J - "ir:..«íf>nfl 

r u u i u r . u « » » * — -

A D V O G A D O 
EBCRITORIO : DUQUE D> CAXIAS) 106 - SA^ » 

FONS 

31: HÜÍ M f f l l « ] piITUAfl PREJÜD^CRDR NO LOHB 



"Federação Norteriogran-| 
s de Desportos" fará rea-

amanliã, A noite, no • 
lio "Juvenal Lamartlne" o 
ate do Campeonato da 
de entre os concurrentc» 
crim" e "Atlético", dois 

seis .participantes do 
ime oficial do futebol da 
je. 
>mo característica interes-
^ de< porfia verifica-se a 
tica situação doe dois dis-
ntes, que vão procurar de-
er-se da ultima colocação 

Amanhã, á noite, em porfia pelo Campeo-
nato da Cidade, preliarão Alecrim e Atlético 
Os dois bravos litigantes *sforçar»ss-3o para fugir do ultimo lugar 
do certame. O "Alecrim" pos*|timo posto o "Atlético" f i-| Deste moda, a luta ' Alecrim 

uma vitoria e o "Atlético"' c a r á inapelavelmente como x Atlético" oferece per^peqti-

chaveiro do turno, } vas de sensação pelo muito in-

Se, porém, o grêmio rubro- t e r e s E* d o s d o l s b r a v o s l i t U 

negro triunfar ele se coloca- g a n t e a * m * s c a p* r c o I o c a " 

rá em igualdade de condições ç â o í í n a l* • 

com o "Alecrim'*. • Entre os alvUverdes encon-

sue uma vitoria e o "Atlético 

nenhuma e, asuim, distrfeciados c h a v « fro do turno, 

dois pontos, vão porfiar cubi-

çando ardorosamente o triun-

fo. O Alecrim, qu© é o fevori^ 

to caso vença fugirá do ul. 

tranv-se futebolers de mere-
cimento como Ernanij Caçula> 
Geraldo, Vadeco e outros. Do 

mesmo modo, entre os atleti-

CFinos figuram expressões de 

notoria atuação em nossos grr* 

mados como Bararau, Olavo, 

Deodato, Claudegando e mala 
alguns. 

Os dois quadros deverêo 
presentar, possivelmente, as 
seguintes formações ; 

Alecrim — Caçula; Geraldo e 
Ernani; 41, Vadeco e Deus* 
dedith; Roberto, Edson, Lucena, 
Terrico e Rodrigues* 

Atlético Olavo; Paulino e 
Sobrinho; Milton, Bar?rau e 
Cabral; Mario Mota, Deodato, 
Salviano, Cesario e Claude-
gando, 

t 

Borama esportivo pernambucano 
utico o Santa Cruz doeldlrao a 
arança do campsonato-Ko Tor-
Io Universitário da Futebol, sa» 
»u*ss campado, o quadro da Fa» 

cuidada do MadlcIna^Notas 
Reportagem de Wladimir Limeira 

CIFE, 28 — Julho — O tri- de Medicina c Agronomia Es-
maiuaculo do Náutico te ultimo era o favorito, pois 

o America afastou o ?iém de ter sido o campeão 
ipeão do Centenário" da do ano passado, apresentou-se 
brança do eertmie, Fica- com um time poderoso, onde 

isoladas, na ponte; da figuravam Genival, Bororó, Ca* 
la, as representações do valheira, Pfiulo Ramos e Rui 
utico" Ç do "Santa Cruz", Meira. O» acadêmicos de Me-
tabela új campeonato de dicina, porém, levaram a me* 
boi» merca para o pro* lhor ,por 2 x 0 , goals de Elihi-

dia 4 de agosto, o sensa* mas e Carlos Alberto. A parti-
cotejo entre os dois da final, disputrjda entre- Me-

cimentados conjuntos. j d i£ i n a e Engenharia terminou 
Náutico, campeão da rida*' c o m a j^ta vitoria dos futuros 
t presentemente sob a dlre- medicos, por l x 0, tento consig-
tecniea de Cabelli possui n a d o r o r CaubL 

O quadro campeão, na pele-
ja final, ntuou assim consti-
tuído : -- Airton; Jorge e Aé-

Pelos melhorei preços V, S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças 

cutelarias, etc., procurando a 
C A S A D O P A U L I N O «b 

P A U L I N O & C I A . L T D A , 
Rua Dr. Barata, 199 - NATAL - End. Teleg. "PAULINO" 

cio; Edvaldo, Z*leão e Túlio; 
Caubi, Japonês, Elihimas, Hen 
rique e Carlos Alberto* 

O triunfo de Medicina foi 
merecido, laureando»se o qua-
dro que melhor se apresentou 
no "Torneio Acadêmica" do 
corrente ano. 

L E I A M 
Í A O R D E M 

Çadas pelo Eamo, e Revmo. 
Sr. Bispo Dioceanso, D. João 

bom quadro, etpaz de le* 
ar e bi-campeonate, 
retorno de Genival á ofen* 

deu-lhe maior poder de 
l^ividAde; o deslJpc^mento 
Fitota para médio direito 

altQOü a dtíçsà. , 
Santa Cruz, o Ídolo das 

tidões, encontra-se em pie-
forma, embora não tenha 
incido no jogo contra o 
aerte", a quem venceu, 

imensas dificuldades, 
preparador Palmeira é um 
artista experimentado e cer-
ente tudo fará para o "clu-
daa multdiSes11 manter a li-
inça, Bons valores inte-
ri o "onae" tricolor» Teo-
Io, Sidinho, Laerti, Rubi-1 

, Nelson, Dengoso, Eloi 
Siduc^ 6âo "astro»" de 
íeira grandeza do futebol 
fense. 
^ma-se difícil para o critico 
íitar um favorito, pois as 
* forças se eqüivalem. 

X X X 
comovido pela "Associação 
Jtica da Faculdade de Di-
> do Recife" realizou-se, 

no estádio dos Aflitos, 
interessante torneio de 

íbol̂  entre quatroP equipes 
/ersitarias, desta capi-

Antes do inicio ds\ com-
ç&Oj houve um desfile so-
; das equipes concorrentes e 

a'foli"transmitia' JJrTo f * * * * * * ^ ^ 
be de Pernambuco. 

peleja dp» tarde reuniu 
quadros de Direito e En-
gana. Depois de titanica 
na foi finalizada &i peleja 
i o empate de 0 x 0. Deci-
•se o vencedor pelo critério 
cobrança de penalidades 
cimas, Buchada, goleiro de 
renhiria defendeu um tiro 

dando-lhe a vitoria, 
2,a partida, considerada o 

fiico do futebol universitário, 
itituiu-se no melhor joio da » «j 
«li. Preliafsm nn rnnliintím WWJHfi -» ' 

P A R A F E R I D A S , 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

E S P I N H A S , E T C ? 

PELOS MUNICÍPIOS! 
Pau dos Ferros 

PÍLULAS do abbade moss 
CUIDADO COM 

O ESTOMAGO I 
Seja por excesso na comida ou 
pelo muito tempero ou mesmc 
pela má qualidade doe alimen-
tos, grande numero de pessoas 
sofrem do estômago, tâm indi-
geatões, &zia, bilii, n&o dige» 
rrm bem. 

melhorei e mei# rápidos reeultado» nu enfermidade! do 
« suprimindo a indiagestõe», a*ia e büii, prcduiem y 
facilitam o bom funcionamento do ESTOMAGO - FÍ-
GADO - INTESTINOS - tornando * digestão perfeita 
APARELHO DIGESTIVO — Estomago, Fígado, Inteetl-
no«. Licenciadas pela 8aúda Púbüca, 

corações o Amigo dos pobres, o 
Consolador Co aflitos, confor-
me Ele mesmo disse: Vinde a 
mim, vós todos oprimidos e a» 
flitos, e eu vos consolarei". 

A * « « i ü •» A's 14 horas — Hora Santa 
SEMANA E.UCARISTICA — Semana Eucaristica, nesta pa- ^ l f i Ç 0 n f i $ s â 0 t 

De acordo com as normas tra. roquia. , 
Nesses dias de recolhimen* 

to e de preces os fieis jpresta* 
ram iustn nrf?iti> dô adora-

Batista Portocarrero Costa, re- j ç&Qj ^ reconhecimento e de 
rilizou«se com toda pompa a > f lmor á Santissima Eucaristia. 

As sotenidades obedeceram 
ao seguinte programa : 

14 de Julho — A's 17 horas 
foi transportada em procissão 

| do bairro de S, Francisco para 

A s 19 horcB sessão solene 
no salão paroquial Iniciada com 
o canto do Credo e constando 
de números de musica e um 
quadro vivo A Sagrada Fa. 
milia» Foi orador o sr. Lindolfo 
Noronha, promotor publico da 
comarca que dissertou sobre o 
temai "A Eucarisjtia conforto 
dos que sofrem", mevecendo o 
seu trabalho muitos aplau-

a Matriz ei imagem de Nossa , * t 
h , sos da numerosa e seleta as. 

ennpra Aparec ca* e^n o B j s t e n c j a i Houve pela manhã 
conduzida pelos militares da 
5. Companhia da Força Poli* 
ciai, aqui sediada Ao chee 
gar a imagem á igreja, o revmo, 
vigário Padre Manoel Cami-
nha proferiu substanciosa ale. 

a benção da imagem de 3, B-
nedito* 

Dia 18 — T)in das erianç&s e 
da mocidade — A !s 6 12 horaft i 
da manha foi celebrada a 

solenizada com 

Casa Bancaria Norte-Ríograndense S/A 
Rua Cel. Bonifácio, 202 

CAPJTAL Cr$ 1.500.000,00 

cuçSo, declek-ando iniciados s a n t a missei 
os trabalhos da Semana Euca- cânticos entoados pelos alunos 
ristica. Expficou a finalidade da* do grupo escolar "Joaquim 
quele importante certame con* Correia" e peias crianças da 
citando os iièvs ^oveitarem Cruzada Eucr^istica, havendo 
as numerosas graças que Nos- comunhão geral das crianças 
so Senhor dispensaria nesses e joVens» Atpós a missa efe-
dií» de bençfios. tffbu^se a benção da imagem 

Desenvolver o culto a Jesus de São Lui* de Gonzaga, pt> 
Hostia i o principal fim da droeiro da macidade, seguindo* 
Semana Eucaristica e para se s e U r n a passeata religiosa pela 
conseguir este objetivo era nc- p r , ç a da MfATÍI. A's 10 horas, c n n t Q 7 m u s i c ~ a 7 ^ s e n t a d o 
cessarlo que todos tomassem realizou-8e mkAo solena no«1 imA m i a H r r i V ÍVA _ Mf l t/sr 

parte, com devoção, piedade s a l âQ p a r o q u i a i na qual além Dolorosa - Fci orador./ "D^ 
e fervor no banquete euca- ftlgunfl n u m # r o a de cantos Sotera Arruda Fialho 

* • 

FRACOS E ANÊMlCOdl 
Tomem i 

VINHO CREOSOTADO 
t I L V K I K A " 

h W i i • MU m 

Rtsfriedte 
Bronquftee 
Eecrofuloit 
Co«v#le$cençti 

VINHO CREOSOTADO 
É UM OVftADO* DK SAÚDK. 

M MED1CAÇAO AUXILIAR NO 
TRATAMENTO D A SIFILIS" 

1 

0[. Olavo Madeiros 
DOENÇAS DA PELE E 

SIFILIS 
RADIOTERAPIA 

Chefe da clinica dermatológica 
do Hospital "Miguel Couto" 
Consultório: Rua Ulisses Cal» 

das, 80 — l.o andar 
Das 14 ás 17 horas 

Residencla: Avenida Campos 
Sales, 624 — Telefone 1764 

DR. JOSÉ* IVO 
Chefe da Clinica pediatrica do 
Hospital da Policlinica do Ale* 
crim. Chefe das clinicas de 
Ambulatório "São José", do 

bairro Anchiêta (Rocas) 
DOENÇAS DO ADULTO E 
DA CRIANÇA (distúrbios ali. 
mentares, dlarréaa, vomitos, 
desnutrição, retardamento da 

dfcfitioSn cito.) 

DOENÇAS DAS SENHORAS 
(uteio, ovarlo,, trompe, hemor-
ragias da puberdade, fenome-

nos de menopausa, etc,) 

NEURASTENIA SEXUAL 
SIFILIS 

Av. Rio Branco, 626 — Natal 
i • i' i y VVji "rlt n 

cânticos no quartel da 
Companhia. 

Deixou ótima impressão a 
belo exemplo do comandante da 
Companhia, tenente Adauto Ro-
drigues da Cunha, aproximara 
do-se da m*esn eucaristica com 
&eu* soldados e detentos. De« 
pois da missa efetuou-se a ben-
ção da imagem de São Sebas-
tião, patrono dos militares a 
qual foi conduzida processio-
nalmente pelos mesmos até ^ 
matriz. 

A's 19 horas efetuou-se ses* 
são solene no quartel sendo 
executados Vários números de 

ristico* 
dire. 

r 
DEPOSITO 1 POPUl^AltUi» , r ^ u i ^ x y o , ^ ^ 
T A D O S , M C I M E N T O E A ™ 

E M P R E S T I M O S E D E S C O N T O S 
E M G E R A L , RECEBE DEPOSITOS E 

P A G A C H E Q U E S E M M E N O S DE 4 M I N U T O S . 

e musica, h«,uve um r^raente t o r a do Grupo Escolar que de-
I Dia 15 Dia consagrado aos quadro vivo — Jesua e as cri- envolveu 0 Uma : "Devem 
| pobres « operários — A's Ô 12 anças, O sr Manoel Jacome o c homens comungar V sendo 
I horas foi celebrada missa cm* de Lima discorreu sobre o m u j t 0 aplaudida 1 ao terminar, 

pai, solenizada com cânticos, temai UA Eucaristia na fo<*ma* Saudou o» mllitrres o semina-
no bairro de S, Benedito. Nu* juventude.11 | Flavio do Nascimento, em 
merosos j>obrçs e operários a-̂  Dia 17 — Dia dedicado aos entuisastico * vibrante dis-
proximaram-Ns da meea» euca. militares e det9ntoa ^ A's 6 1|2 curso» » 
^tiefe, (recebendo em peu^ horas mUsft solenlaada comi (Continua) 

MUI i i i iH in 



A Agenda Nacional é multo w tü l f t O R D E M 
á 

ORDKM 
imprensa brasileira 

••tá atlltfarla ••m • movlmont© d® n l f t x t l n ç l o 
NATAL - ( jua r t i i . f t l r i , 7 <1» ( | r l f M j | 

Fasendo eco Justa* pondt- Agencia Nacional que mo role 
raçfrs Am i t f^w coitfiftdfe* vantes atrviço» vem prestando, 
da capitai federal, no Mentido nao só i imprensa d« todo o 
dr nâo aer extinta a Agencia Brasil como a suo população. 
Nacional, cuja cxUtencla é da A sobrevivência da Agencia 
mais útil a U)da a imprensa Nacional — salientar — signifU 
braftfkira, 'iue dela Itfebe, ca a exlstencia de centenas de 
gratuitamente, os mais com- jornais e numerosas estações de 
pletos Informe* telegraflcon, radio do interior que vivem 
0 redação du A ORDEM ende- grande parte do serviço for-
vecou o .seguinte telegrama ao necido, pela referida agencia, 
»r Presidente da Republica : visto nâo poderem pagar servi-

Jornal c^toHco A ORDEM, Ço de outras agencias teie-
tomando conhecimento s**rá ex- gráficas, A sua extinção redun-
linto Departamento Nacional ^r ia num golpe para esses jor-
Informações, faz veemente a- com grande prejuízo para 
pelo vossencia sentido conser- ! a população do interior que nâo 
var Agencia Nacional, grande c o n t * c o m outros meios de 

daquala o r f l o Informativo 

colaborador imprensa pai^ 
hoje indisponsavel sobretudo 
pelo seu abundante c honesto 
Mirvko telegraflco". 

RIO, 6 (AN) — A noticia clr^ 
culante sobre a extinção do De-
partamento Nacional de ínfor» 
mações, cujo decreto deverá ser 
assinado pelo presidente Dutra, 
amanhft, quarta-feira, deu moli* 
vo a que a totalidade dos ma* 
tutinos e vespertinos desta ca-
pital se ocupassem do assunto, 
aplaudindo a medida salientan-
do pfcrém que o governo de-
veria preservar a exlstencia da 

A nota do dia 

Estamos surpreendidos com 
maig um beneficio Que o Sa-
neamento de Natal nos'veio 
trazer, Todos devem ter no» 
tado que ha muitos dias vem 
correndo água» permanente» 
mente, em nossa» PENA9 
publica* ft particulares du* 
jvwtfe todo o dia ou a qual* 
quer hora da nofto, sem 
interrupção* 

Quem pode deixar de m o » 
tihecer que isso é uma prova 
da boa orientação do gane* 
amento ? Quem pode dei* 
xar de reconhecer Que Uso é 
um reclame silencioso da 
boa marcha da direção ? 

W de notar que a Rcpar* 
tição não fez nenhum aviso da 
nova resolução. Hão reotue* *" r 

rendo, assim, os elogios de 
quem quer que seja para 
& nova medida em execução. 

Durante todo o período de 
guerra nunca faltou agua em 
nossas casas o que não acon-
teceu com multas oufraft ci-
dade* do Brasil O Saneamen» 
to teve de atender ás neceg" 
cidades dos americanos, dos 
nuvios que apoiiavam^ dos 
novos quartéis» que se iam 
construindo, dos inúmero* 
prédio? novo$ o ninguém sen* 
tiu falta de agua passando 
a PENA a correr numa hora 
determinada, nâo por ser im 

um racionamento ou por de* 
ficiencia do aparelhamento 
da Repartição, mas única* 
mente para que houvesse um 
ccmtrol© mais eficiente na 
dKiríbuiçao da ftgua que 
fui quintuplicAda; ou me«-
mo mats do que isso, pelas 
necessidades da guerra, 

Resta agora saber Se COn« 
linuaremos, por muito tem* 
po a go»ar do beneficio que 
1109 traz a nova determina* 
ção do Saneamento» o que só 
poderá acontecer s« hou* 
ver colaboração do publi» 
co no wnido de nãu wimt 
gar a agua, inutilmente, pois 
a nova medida nio e^tá 
ainda definitiva dependendo 
da cooperação dôfc concassio* 
parta tUgur 

informações» 
A imprensa carioca termina 

dizendo que o$ jornais do inte-
rior deveriam dirigir-se ao pre-

•ideme Euríco Duita, uu evntU 
do de reconsiderar-a* a medi-
da, conservando a Agencia Na. 
cionol, 

á noticia sobro a extinção do 
Departamento Nacional de In-
formações: "Mas em relação o 
caso do D, N. L cabe á impren. 
sa não só carioca mas de todo 
o Brasil destacar o papel pre-
ponderante da Agencia Nacional 
junto aos jornais dos quais tem 
sido prestímoso colaborador, de 
extraordinária valia e da qual 
nao pode mais prescindir toda 
imprensa brasileira". t 

Ulhlsta". matutino na «ÜU í T C Í ^ ® Í í B O S ^ H l p i C O S ^ 
edlçfio de hoje trai ampla re- C o n t l n U t l f l • • p r t p a r t t l V O f t D m r * • 
portagem fotográfica abordando m m + H m m r n m * p | r | j 
as noUcias de extinçfio do De- » U 1 r M I I Z i g a O , f l O t t t C i p l t a ) y < j a 

partamento Nacional de Infor.l 8 1 8 d O C O l T t n t t 

mações e apelando para o pre-| Prosseguem bastante a - j c l oo dos C o ^ r a l o » » 
sidente Dutra em nome de to-jnimados oa preparativos Boa Impivnsa. , lU ) r í l : ; 

|l W H ' 
ai íiçaíi á fest,^ 

revista 

RIO, tí (AN) — "Brasil-
Portugal", matutino carioca pu-
blica o seguinte trecho relativo I ^ g qU0 viriam a ser prejudi-l para a realização, nesta ca- Em prvpi 

RIO, 6 (AN) — "Diário Tra^1 lha a imprensa brasileira, 

Encontrado mortoum cabo da marinha de guerra 

cados com a extinção da Agen-1 pitai, de t5 a 18 do cor- circulará sai) «Io 

cia Nacional: jornalistas e jor- Uentõ, da festa da Bôa Im- BOA IMPRIMA," editada 
nais. Que se deixe a AgenciaI prensa, que nos anos an- na? oficinas de A ORDEM 

Nacional em funcionamente, teriores tem alcançado O e que se {«prosentavá com 
Ela tem missão a cumprir, mis- M ™ ^ c 0 m P l e t 0 e x i t o ; , e^colhíde CüLiHoracão e fa r . 
São aliás grata a todos os joma- O festival constara de a- ta matéria ix-dnciona) e de 

listas e util a todos os jornais. Inimada^ Kemesse, com publicidade, o pr,Ho da 
. . . | inicio as 18 horas, no jar- Revista será do Crs Kwm 

Uma coisa é fornecer noticiárioI ^ , m' , , . . u 1 .̂UU, 
r, : , . . t . d im da Escola Técnica de dando chre fo a nuom 1 oficial a imprensa outra coisa e _ . , , ~ ü a 

amordaçar as bocas dos rotati- C ° m e r C t 0 > A t r ü a , J o a , ° ^ comprar c o i v^ vw a o s o r . amordaçar as Bocas aos rotati ^ n a c i d a d e a l t a < h a y e n . t e l f ) d e U m rk. ( ; h r h ) d e 

vas, A Agencia Nacional é «ma u m perfe ito serviço de — Para tratar de a s s u n 

organização que honra e w g u . | b a r r e s t a u r a n t e , b a r r a c a S ) tos relacionados comosui-

surpresas, musicas, eto t i m o s preparaíiv/.s <h festa, 

tudo organizado pelas de- Í ^ í h o r a ? , ( ^ ^ ^ ^ ^ 
» . , W.dt) horas, todas as coope. 

dicadas senhoraa e senho- raaoras que vão particiL 
nnhas que compoem o Nu- da kermesse. 

. Tude indica que se trata de uni barbara crime 
Foi encontrado morto, fazendo crer, portanto, queira o necrotério afim de se 

hoje, precisamente ás 8|se trata de um barbaro cri-'proceder o seu sepultamen-
horas, nas imediações do1 me. 
sitio pertencente ao Colégio A ambulancia da Base 
Santo Antonio, nesta ca- Naval, depois do levanta-
pital, um cabo da Marinha mento do cadáver pela Po-
de Guerra Nacional. 

Comunicado o fato á Po-
licia» esta compareceu ao 
local, afim de esclarecer o 
caso, Pela carteira de iden-
tidade encontrada nos boi-
sos do morto, sabe-se que 
se trata do câpo José Os~ 
car de Oliveira» com 1,60 
de altura cujo corpo apre-
sentava 21 facadas» tudo 

licia, conduziu o morto pa-

Maquina de pautar 
Vende-se uma 

maquina de pau-
tar. Vêr e tratar M na 
Gerencia deste jor-
nal. 

S O C I A I S 
SENHORES 

. . , , , Blverino Miranda de CarVa. 
A s nossas autoridades po- ) h t U x i l Í B r d a S . A i W a r t o n 

liclals estão empenhadas pa- ^ á r o z d e s t t t 

ra atesvendar mais esse mis-
terloso assassinato. 

AGUARDEM a circulação, no pró-
ximo sabado, da revista 

BÔA IMPRENSA 
corniarta e escolhida colaboração 

n 

imai 
RlÜ, 1 À Comlss&o de Estu-

dos dos Negucios Estaduais a-
6ENHORINHAS prôvou, unanimemente o suba, 

Uonor Mdranhagt IrmS do t i t u t i V ü projeto de decreto-
D R . Padre UllS82S M&ranhão, ca- l e i ** Intemntoria no Rio Gran 

G I I A V A S pt>lÍo do Gtnasio Imaculada d o d o Nor t e> ^ 

Amália Beurra Veras a2ra- C o n c e i ç â o • n o s s o W d o r , « denominação das músicos da Amaua beurra veras, agra-| ^ e ^ r _ F o r c a pü] iciaJ nAtflf)n 

W e uma graça alcançada com 
promessa de publicar^ por in-
tercessào de Madre Zciiat 

Puríza Pereira agradece a 

MMM 

Professora Maria de U m - . Fo r$â p o j i c Í 5 j d o 

dês» filha do sr» Jos4 Soa-
m . 

Raimunda Marinho de Car-
valhQj filha do (japitéo ÍYan-

Jeau* Sacramentado " a Nossa I M f r í n h o d c Carvalho, d* 
Senhora do Carmo e a São F * * » Policial. 
Joií» uma graça alcançada em| ^ J ô s e f a J o yS€ Moreira, as 7 horari, na Catedral, 

filha do sr* João Jorge Filho, f u ç a d o sua comunhão. 
JOVÍlNS Após> na sede social» 

JqU Jaime, filho do sr. os legionartog da fita azul 

CATEDRAL 
frofrungo, os congrega* 

dos marianüíi assistirão mis-

momento de grande aflição^ em 
favftr do seu querido 
•o. 

Currais NOVOB> 3 de ago&to de 
1946. 

Anmento^de salaiio paia os 
ienoviaxios da Leopoldina 
RIO, 6 (AN) — Noticia-se manifestaram os interessados 

que a administração da Estrada! de modo definitivo. Esse reajus-
de Ferro da Leopoldina apre- tamento, adiantou, obedece a 
sentou aos seus empregados/ um tríplice critério: antigulda-
atravós do Sindicato dos Tra-' cie, categoria funcional e local 
balhadorès em Empresas Ferro- 1 de trabalho, sendo interessante 
viárias do Rio de Janeiro^ uma notar também o outro aspecto 
proposta de aumento. Falando em questão; retroatividade de 
á imprensa a esse respeito, o aumento — no qual será des* 
coronel José Machado inter* j pendido Um total de dois mi* 
ventor federal de Leopoldina^ Ihüe» e quinhentos mil cru^el^ 
declarou que após aa pondera-1 r©^ retroatividade assa que a» 
çôes de ambas as partea dissi- : brangeré o mès de julho dada a 
dentes 8erá firmado um acor- hipótese de vigorar nova tabeia 
do por força do qual entrará a A partir d# primeiro du ctirren-
vigorar a tabela de reajusta» te o que parece muito prova» 
mento sobre a qual ainda se ; velmentiL 

G, í\ agradece a Nossa Se-
nhora de Fatima, 2 graça» ai* 
cançadae em favor de pesfioaa 
de sua família e Z em seu fa-
vor, 

m m 

troai ubarana, se reunirão» afizii de reali-
— Otiàvio Costa Pereira, fi- íaJrem a sè^ào do costu 

Ihô do sr. Valfrtdo da Costr̂  tratando^ imporUn 
Pereira, comerciante em Zum* tes assuntos» 
M ^ Touros, 

CttlANÇAS 
Maria Raquel, filha do ar, 

Àtttónlo Soares de Araújo, fun-
cionário do Departamento da 
Fítttndá, 

, NOMEAÇÕES 
De joelhos, agradeço a 2ô* J p0r decreto dc ontem assina- y i y e r pfl iCflment^ de esmolas 

lia Magalhães, uma grande gra-'do, o sr, Interventor Federal v^u f t tariw, confiando na prg-
! a ^ ? m , í p r ^ e f l S a d ° p u W i c a r \ v e m de nomear os er», pro- àivmn. , 

' fesaor Acrisio Freire, dr. Tú-
lio ífernandeSj Rui Moreira PaU 

drt SÜvmo Lamartine e 

DIA LITURGICO 
IS- CAEtA-NU 

Ordenado sücerdote, d̂ dicou« 
se obras de caridade, e a 
tuta de almas-. Fundou e Or* 
dem dos tiatmos que devem 

Chiquita Gazaneo. 

De joelhos, agradeço ao Sa* 
grado Coração de Jesus, Sta. Alvamar Furtado par4, no 
Tere2lnha) N. S. do Perpe* 
tuo Socòrro e Sta. Rita, graças 
alcançadas com promessa de pu 
blicar» 

Chiquita Gassancoi 

Antonio Soares Filho 
» 

ADVOGADO 

* U A CAMBOIM, 717 
FONES: 1700 e 1728 

no prazb de um ano exercerem 
as funções de membros do 
Concelho Ee^onal na ÜM* 
portos* . 

PROMOÇÔt^ 1 
O &ri ^nterverttor Federal íh 

caba de â«sinôr ato, premo* 
vendo, pôr mcrtelmento lfite< 
le-ctuaî  ao posto de 2,° tener\* 
t* da Força Policial do É6tâ  

o fispirante Eneaa de Â« 
reUjOj daquela corporação ml-
Iltar, 

DR. OTTO GUERRA 
ADVOGADO 

Escritório: Edifido BÜa - Sali 
107 — I o ander —Fone:1 1Ô0B— 
Residência Floriano PeiTEoto, 501 

— Fone; ljí3» — 

para os operários 
A próxima Intfuguraçlo d«um Rastauranta Popular, na Rlbalra 

É lnconteatavelmerite Uma mercadorias, para a venda lo dobro daquele preço, 
ao preço de custo, medida muito simpática do 

guvçrno federal esta de 
mandar instalar, em Natal, 
um Restaurante Popular, pa-

ra fornecer almoço barato 
aoa operários. 

O SAPS (Serviço de Ali-
mentação da Providencia 
Social) iem provado, no Ftio 

de Janeiro « outras capitais, 
a sua eficlencia^ não somen-
te através doa seus magnífi-
cos restaurantes como tam-v 
bem pelos seua armaiani de 

O local escolhido para a 

construção do edifirlr» (aa i 
• - \ - • - I 

lado do Departamento de 
Agricultura), nao podia ser 
mais bem indicado» 

Sem duvida nâo terão os 
Cp r̂àiiOft ÃVÍVÂ ÚL'3 vonipicíllâ 
e suculentas a CrS 1,40^ co-
mo acontece no Rio, no Res* 
taurantt da Praça da Ban* 
delrak mas ainda ficarão sa« 
tlíeitus aó o conseguirem pc*} 

Depois de atendidos os 
operários, surgirá, sem du-
vida, um Restaurante Esco-
la, como o que funciona no 
Teatro Municipal» na metro* 
pole do país» destinado a 
atender qualquer pessoa, a 
Preços, sem duvida, mais 
elevados, 

A presença em Natal do 
ar. Vicente Medeiros, Che-
fe da Stcçâo de Administra* 

SâOj do SAPS para receber 

Cândido Freife dg Meio 
RUA FELIPE CAMARAO. 5» 

"T n̂TBANDÉIHA 

D E M E L O 
E S P E C I A I S TA 

HEMORROIDAS -CW» TVÜC» 
, r sem operação e sem dôr 

„a aer«Mn do Tratamento» das doença* _ itUwKtttMuu *«u —í-íi u .. nfl 

melhorar o teor da vida dos «tata • doa e s t r e H = | -
trabalhadores. | ^to ptlw ^ 

| dlatermicaa - F t n ° n 

Nâo podemos sonegar o Do®ngas das senhoras - Qft 

nosso í >lauso a uma obra Curt « — Eletrocoagulaçio 
tfto mei ^orla, como a do S. Conaultorio: — n*1^ ^ -
A» P. . ,, de resultados ob« Severo, 250. 
Jetivos mais açio do que o 9 - íxpedlente : disr^8® 
palavras. da a ás 5 da 

Palavras, «iUa, nfio bo. ReâldaaeU - * 
tam panela no íogo 1 | MS — Natal ~ , 

o terreno doado pelo Estado, 
indica que o governo quer 
mesmo cumprir a palavra 

no senti 

lEITUJfn PREJUD!,CROl NIl TÕHBl 



O Brasil defende a • niversaIMade da ONU 
"Pa i a este ponto é que devem convergi ! todos os nonos 

e s f o r ç o s " , - - d e c U r a e m N o v i Y o i k o s r . L e ã o V e l o s o 
primento. A universalidade 
acrescentou — deve ser a 
meta das Nações Unidas. 
A organização chegará ao 

NOVA IORK, 8 — De- está disposto a aceitar como Portugal, pelos laços que a 
claraiulo-se a favor cfa uni- membro todo e qualquer unem ao Brasil. 
versalicJadc nas Nações U - Estado que formulou sua — Não temos, a priori, 
nidas, incluindo como subs- inclusão nas Nações Uni- — disse — nenhum incon-
cri toros inclusive as nações d a a viniente em aceitar, como ' apogeu no dia em que 

T ^ T j l ã T V ^ l ^ d ô D Í S S e a i n d a 0 d e l e g a d o membros, todas aquelas na^ ° nonnalixado, to-
brasileiro, que seu país está ções que pediram para assi- d ü S 0 3 E s t H c l o S ' . Í n c h > T 

br.isueno „ , j « nossos amigos inimigos, fa-
S^gurança, sr. Pedro i.eao disposto a aceitar todas es- nar a Carta prometida ç a m p a r t e N ÕJS u n i -
Veloso, disse qüe o Brasil tas nações, particularmente que respeitariam seu cum- das". 

Preço e Governo 

F i s c a l i z a i da Co-
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

ANO XI — Rio Grande do Norte — NataJ — Quinta-feira, 8 de Ag«xito de 1946 -» Num. 3196 

de Preços-

A extinção das Autarqui asEconomicas 
e a criação de Cooperativas Centrais 

Pre te re o Governo da Republica. o .primeiro centenário do cooperativis-
extinguir as autarquias economicas, como | m0> — prova a eficiencia desse sistema, 
sejam os Institutos do Sal, do Açúcar, do que já foi chamado de 'democracia eco-
Mate e outras, e fomentar a criação, em nornica". O controle e a distribuição de 
seu lugar, de Cooperativas Centrais, se- produtos, como o açúcar, o sal, etc,, po-
diadas no Rio com filiais nos Estados e d e m s e r f e i t o s c o m toda segurança e 
Municípios, eficacia pelas Cooperativas. Pernambu* 

Se isso acontecer, tem o poder pu- e Alagôas, por exemplo, com as suas 
blico enveredado pelo verdadeiro cami- Cooperativas de Usineiros e Banguesei-
l i } lQ res, nada tem a temer com a extmçao do 

. , , - Instituto do Açúcar. O mesmo poderiam 
Quando se encaminha o mundo d i z e r Q s s a ] i n e i r o s â o j> io G r a n d e d o 

para rumos «emocratvcos def.nitwos, em N ( J f t t> s ç e s t i v e s s e m t o d o s n a Coopera-
que se apela para a iniciativa particu- . , _ , . __ 

. , tiva dos Sahneiros, com sede em Mos-
lare se procura encurtar, ;ada vez mais, s o r ó N 5 ( j é e x - s t a m C 0 Q -

a intervenção do Estado, na vicia econo- p e r a t i v a s c o m o a m b i t o nstadual; urge, 
mica, providencias como estas tem toda p f t r a p r o c f u t ü S b a s i c o s c o m o Q a ç u c a r > 

oportunidade. As Cooperativas são 0 s a l , etc., que existem ^operativas cen-
sociedades de direito privado, organiza- trais, na capital do país, a que estejam 
das e dirigidas por particulares, apenas filiadas as cooperativas dos Estados, 
protegidas pelo Estado com assistência Depois disso podem desaparecer* 
técnica e financeira. Um século de ex- u m a a u m a i a s autarquias economicas 
periencia, — pois em 1944 se comemorou q u e n5 0 deixarão falta, 

Foi iniciada, ontem, nesta ca-

pital, a fiscalização, por pari? 

da Comissão Municipal de Pre-

çoSj dos produtos fabricados 

nas diversas padarias da cidade, 

e de modo particular o pão, 

Além das medidas que a Ç.M. 

P. vem tomando, e que muito 

contribuíram para a melhora 

daquele produto^ sabemos que 

deverá chegar nova remrssa de 

farinha de trigo (americana), 

tendn também uma firma desta 

prfça recebido autorização pa. 

fa a venda de uma partida quo 

já se achava, há dias, nas do* 

c;i8 do Porto. 

m Qir-
o 

De tudo quanto vimos expondo a respeito aa ques-

tão do justo preço é possível concluir que, em determi-

nados momentos, ha mais do que o direito, ha o dever de 

intervenção do Poder Publico, em matéria de fixação de j 

preços. j 
Na pratica, o problema é muito mais difícil do que j 

assim dito teoricamente, Pesque um municipio não é | 

uma unidade isolada, nem uma cidade, nem um E&tado, j 

De sorte que ou as providencias são de ordem geral, ou j 

o esforço isolado pouco **folve. | 

Certo entretanto é que, segundo os melhores mora- j 

listas, o preço legal, lixado com prudência e completo CQ- j 

nhecimento da situação, obriga em conciencia. | 

A prudência na fixação do preço exige, sem du- j 

vida, um exame objetivo de toda a situação real do j 

mercado, dando margem a um lucro razoavel, que valha j 
como retribuição de despesas e esforços, assim como de 

cobertura dos riscos. Mas só* 
Porque, como ensina Fallon, tão completo nesta 

matéria, é preciso não esqueser a desesperada situa-

ção dos compradores e proporcionar-lhes as coisas necessa- j 

rias a preços accessiveis. ("E* preciso viver e deixar 

viver/') 

Os açambarcadores, os monopolistas, fazem um mal 

tremendo a eles proprios e ao país inteiro, do que, na 

sua ganancia, nem sempre se dão conta • 

Ainda é ao claro Fallon que vamos recorrer, nesta 

oportunidade, para alinhar alguns dos terríveis males 

que o monopolista pode causar : 

XP ) somente os mais afortunados poderão adque-
rir bens necessários, quando ninguém pode dispensáílos to-

talmente, 

2.°) poderão os poucos detentores impor preços rui-. 

| nosos á maioria dos compradores» 

| 3*°) poderão atribuir.se, embora sem prestação çor-

| respondente de sua parte, uma porção enorme da riqueza 

j geral, trazendo» como consequencia, a ruina da classe me* 

j 4.u) Provocam com muita freqüência, grata per. 

| dia e dos pequenos, 

Poderia a autoridade ficar impassive ante perigos 

tão graves? 

Seiá h o m e n è g e â ^ pela âs- !i j 11 pira 0 
s embk i âNádDa4Co» ^ l i f t t i s t e C^iigl LHMÍ0 

8 

* 

íbiS 
HIQ, 8 (AN) — O general ilustres hospedes do Brasil cori* 

Eisenhower será homenageado decorações da Ordem Naciona) 

hoie pela Assembléia Nacicu r?0 Çruzeirr» do Si tf como qüe 

na! Constituinte. A Mesa será foram agraciados pelo nosso go 

constituída do presidente da verno-. Ao transmitir ao exce-

Assembléia» Senador Melo Via lentíssimo comandante dos Es 

na, general Eisenhower, carde- xer^itos aliados a Oram Cruxí s u l Por 

ai Arcebispo do Rio de Ja.. da Ordom do Cruzeiro, o Pre. via aérea> para o Rio de Ja-

Recentemente nomeado para 

exercer importante 'função no 

A proposilo da passagem p«h 

cidade de Currais Novosí rĵ  

revrno» conego Pedni Paulino, 

que foi a Caicój rerobemos 4 

seguinte telegrama; 

CURRAIS NOVOS, 6 — A. 

ORDEM, Natal — Passando esta 

cidade, conego Pedro Paulino^ 

antigo vigário desta paroquia, 

recebeu significativa homena-

gem dos seus ex-paroquíanos, 

em sessão solene aberta pelo 
Drtlltn Í^nrtijíi Jt HlWUOi A CIM1W *ltiiWliViV| , OVUUU | 

Assumni, ÍÉ[iiiHüÉ,|Q ioteiveotof de Minas 

a i iMe i i a em i acusa o Partido 
tikll A M lomuDisla 

RIO, 8 — Tendo sido exo, 

nerado o sr, José Domingas, 

das funções de Interventor Fe 

deral em Pernambuco, assu-

miu esse cargo em carater 

provisorio até que seja esco-

lhido o seu ocupante defini* 

tivo o General Dermeval Pei-

xoto, Comandante da 7,* Re-

ciãft Militar oom sede em Re_ 
) 

rador oficial o padre Charon.4 cite* 

Foram executados varioi nu, 

meros de declamações, e orfeão 

pelo Inatituto Jesus Menino, 

comparecendo o prefeito, asso-

ciações, famílias e escolares. O neiro, presidente do Supremo sidentft Pronunciou breve ora-, neiro, o sr. Coronel tvarislo 

Tribunal Federal e »ecrí*íarios< eíto em quo salientou os tznm- Rodrigues Teixeira, que nesta f homenageado agradeceu em vu 

CONDECORADOS dw serviços do homenageado capital esteve varias vexes no . |^rante e emocionante discur^ 

comando do Destacamento | BOI Hím, 8 - (AN) — Anlí^ Ce «s Nações Unidas o ao Brasil 

iniciar-se ontem no Itamaratif O general EJsenhower agrade* 

o banquete oferecido p&lo Pre ceu comovido as palcivrtíu do 

sidentf» da Republica e senhor Presidente da Republica. C»ubr 

í ii ;m, gcíipraj. r g(«nhora Eist;- á senhora Gí^par Dutra trans* 

i.lwiwcr, teve lugar no saláo no. mitir á senhora Eisenhower ai 

btti rápida cerimonia dura mu insígnias de Grau Cavalai 

í1 qual fórum entregues ; ao ro da Ordf n do Cruzeiro, 

Misto de Natal. a) CorrcSpottdeuU, 

TEM 0 AMAZONAS NOVO 

INTERVENTOR 

RIO, 8 — 0 Presidente da 

Republica assinou decreto, exo-

nerando o sr, JuUo Neri, Inter, 

ventor Federal no Amazonas, e 

nomeando para substitui-lo, o 

tenente-coronel Cizano Sarmen^ 

tOt 

RIO, 8 « O interventor fe* 

deral em Minas Gerais, sr. 

João Beraldo, enviou ao presi-

dente da Assembléia Constitu-

inte, um longo oficio, com in-

formações solicitadas pela Cu-

missão de Investigação Econo-

mica e Social, relativamente ** 

greves ocorridas nos dois uL 

timos anos naquele Estado. 

As informações terminam 

com as seguintes palavras: 

"Nas ultimas greves, o Partia 

do Comunista do Brasil, tem 

aparecido como organizador ou 

orientador dos grevistas, sob 

fundamento de que os comu. 

nistas são o "vanguarda dos tra 

balhadorea". 

Os comunistas desafiam 
A Vôtâg io , M Consl i fu iste , O S ca to l i cos b r a s i l e i r o s 

seiá Ã áescobei lo 
RIO^ 8 liurtihli» ^Ks;ta (Í0 ('iáJjiŷ  Í'üL't cíü StÛ ICJO <-l<> , 

ontt?m, da Assembléia Naci- r^Kirnrnto. sobre se as vota-

onal Constituinte?, o deputado ções áa emendas c á própria 

Quem aceita o desafio ? 

pelo Rio Grande do Norte, 

sr. Café Filho» interpelou a 

A AhNArlrtlf u bcuauui 
Pereira Júnior 

RIO, 8 — A Assembléia Na-

^ »or,ai Conutiiuinu1 prestou 

homenagem á memória 

do senador Pereira Júnior. 

*vpreserUante do Estado do 

Está lançado, polo Partido 

Comunista do Brasil, um de-

safio formal aos catolicos bra 

Constituição seriam feitas em b l l e i r oS l 

, . * . , I Muitos nao se aperceberam 
escrutínio secreto ou as claras. ! . . 

, n i'*.,;^ de e, mas a verdade é que loi 
presidente da Constituin-

, . lançado, de maneira clara e 
esclareceu aquele parla- \ > 

duendo que todas as • t , 
1 » É que vai ser lançada, no 

proximo dia 10 de agosto, pe-

los comunistas, uma campa-

nha intensa a favor da im-

arma de propaganda» o meio Eis ai o que vf«o ftwr os 

mais eficaz para fazer chegar m comunistas: cada jornal seu 

O I 
te 

mentar, dizenc|o que todas as 

votações seriam feitas a des-

coberto. 

Míirunhào, e falecido no dia 

DIA Lr fJHGTCO 
Ss. ( íriaco, í n-po e Smarifdo 

R. Ciria(^>, diacono em RtJma 

foi enviado a Pérsia, onde «pe* 

numerosos milagre?: 

nt-Antn nnrt ido. r • - - J 
Em artigo publicado na ,4A 

Classe Operaria'1 de 3 de a-

ííosto, que é, como se sabe, o 

ás grandes massas a orienta-

ção e as palavras de ordem da 

sua vanguarda". 

Anuncia, então? que como 

resultado das Resoluções da 

III Confercneia Nacional, os 

comunistas exigem, antes de 

tudo oficinas próprias e uma 

solida baae financeira para os 

Diz PRESTES, 

"Sem dinheiro 

seus jornais 

textualmente 

rou Dt. orgfio oficial e central do Par-

do corrente n« Casa de Saúde volta a Roma, ganhou a coroa tido Comunista do Brasil, 

São Sfcbwtift», onde hc nchivn do nu>rtirio juntamente com Luiz. Carlos, Prestes cxclatna: 

«m tratamento. j o* santos Largo e Pmaragdo. "A imprensa amda, a maior 

e} por qu« não diiô-lo, sem 

muito dinheiro, não teremos 

nem oficinas próprias, nem 

homens em condições de di-

rigir e fazer os jornais de que 

agora necessita o nosso Par* 

tido. 

deverá ter ofininas próprias 

e onde não hauver jornais 

comunistas, querem que se 

funde, entregando a sua im-

prensa a profissionais de jor* 

nalUmo» 

O desafio esta lançado aos 

catolicos. Somos ou não so-

mos a maioria no Brasil? Se 

somos, por que é, por exem-

plo, que a campanha de au-

mento do capital de um do» 

poucos diários catolicos do 

Brasil, A ORDEM, ainda nao 

foi coberto? Por quem ou por 

que esperam tantos catolicos 'l 

Pela revolução comunista? 

Nun.-rt ícremos um grande 

jornal catolico, independente, 

bem feitOj capaz de atuar na 

vida do Estado e até mesmo 

do pais, sem que ele seja 

bem montado, bem equipado, 

podendo remunerar bem a 

quantos o fizerem, para tudo 

pode-r exigir c ^upaz dc pe-

netrar em todos os ambiento, 

pela í>ua feição interessante, 

moderna e eficiente* 

O doentio tios comunistas 

está de pé. Ele foi feito no 

més de acosto que é no Bra-

sil, o mA« pm que fica situado 

o dia da BòA Imprensaf 15 

de agosto. 

MUI a u n 



2 A ORtfflM - i|Ml*iln folri, * áé» il* 

QUINTA-FEIRA 

FATO HISTOPICO — 
Bortolomeu do Gusmão rea-

liza a l.a exp. do nnvug, 

aérea, 1700. 

PENSAMENTO DO DIA -

Quem desde os dias da mo-

cidade, se não habitua a fa-

zer da ordem uma lei inva-

riável, cedo uu tarde na vi 

da sentirá as eonsequenciaa 

do seu erro. 

A O R D E M 
Vespertino de propriedade 
do Centro de Imprensa Ltd. 

(Circula desde 1417)935) 
OTO GUERRA 

(diretor; 

F. VERAS BEZERRA 
( AXX)AT0R~SECH£TARI0j 

J. Q. MS1RA LIMA 
(OEKfcJrr») 

EXPEDIENTE 

RED.: 8 ás 11 e 13 ás 16 h». 
GER.; i ás u e 13 áa 17 bt. 

Caixa Postal: 110 

TELEFONES: 

REDAÇÃO - MM GERENCIA - 12-49 
Sede: Rua Dr Barata, Sllr 

—Natal— j 

A S S I N A T U R A S j 
Pagamento adiantado ' 

í Ano Cr$ 10,00 \ 
Semestre «0,00 
Trimestre 

i 

1 
VENDA AVULSA 

Numero do dia Cr$ 0,30 \ 

$ Numero atxazado CrS 1»U0 j 
PUBLICAÇÕES —Anúncios J 
— Avulso» — Carimbos, eta 

Tabela na gerencia \ 

FOGO SIMBOLICO 
Firnawdo d« OLIVEIRA 

A pir-wi^cm riu Kotfo Simlinlirn pui- Nnlal íni 
um Miontecimunto úv ulto vuior puirMico, UMKJO 
(U»spertwfo a curioHidade do uma grande multidão 
que acorreu á praça Sete de Setembro para assistir 
ás solenidades da chegada e da saicla uu misterioso 
Fogo, 

X X X 
Aquele fogo e um símbolo do patriotismo de 

um povo ardoroso e amante* (ifus tradições 
imortais... 

/ X X X 

E que deve despertar na alma dos Brasilei-
ros a grande convicção de uma idéia motriz que 
leve o nosso país a um futuro de triunfo: a idéia 
da união nacional. 

X X X 
Assim em cada alma aceso um facho que deve 

ser uma centelha cto Grande Fogo, acorde a conci-
encia nacional para a marcha vitoriosa na peleja 
final. 

X X X 

Avante, Fogo Simbolico ! 
Continúa incendiando a alma dn meu Brasil... 
E o Brasil estará sempre áfcordíido para a 

eterna vigília da Grande Noite.. . 
X X X 

O Fogo Simbolico passou por Natal., • 
E vai adiante. 
Sempre vitorioso, 
Sempre aceso. 
E' pena que com a falta de fósforo no Rio 

de Janeiro ele não possa prosseguir viagem ao 
chegar na Capital Federal.,. 

Se o fogo comum está sendo disputado, 
quanto mais o Fogo Simbolico ! 

RÁDIOS PHILIPS 
Brevemente os novos e megualaveis Rádios Philips 
— OS MELHORES D O M U N D O — estarão nova-

< mente á disposição de nosso grande publico 

Convém dar logo a sua encomenda para ser con-
templado nas primeiras remessas 

RÁDIOS — R A D I O L A S — AMPLIFICAÇÕES, 
MATERIAL — CONCERTOS 

REPRESENTANTE 
A. S. LARA 

No RIO: Rua Senhor 
Dantas, 40*5.°, Andar—Fone 

22-5924 

i 
í. 

EM S. PAULO; Direção J 
de Raul Casamayor — Rus J 
Felipe de Oliveira, 21 — 8o } 

— Fone: 29-873 \ 

VIDA RURAL Gazeta Forense 
PnilUth dai Virmi-
n«s«« dai Btitfioi 
Dr. Gonçilo IWmdo 

dal, vtttrlnêrlP 

VI 

Geralmente a causa da gran-

de mortandade dos bezerros são 

os "Verminoses, doenças pro-

dusidus por varias iamilias de 
lomhrigas que se alojam nas 

diferentes partes do aparelho 

digestivo (intestinos-estamago 

coagulador, folhoso ou Jivro e 

folha, ligado etc.) Sabemos que 

nosso criador náo tem habito 

de aplicar em seus bezerros 

"Vermiíugos. Muitas vezes um 

surto de mortandade em be-

zerros ,na propriedade nao é 

como dizem os curiosos. "É o 

Quarto inchado que está gras-

sando". Quando iniciar a mor-

Casamento de viuvoa 
New a in civil bmulwra. ww o. 

tãoa impugnam o casamento das pemm rin^?*'"' 
positivismo, ao que se diz (não Hvcw,^ nuurui \ 1* 
de lê nada a esse respeito) conchna o r ^ L J , 
ias condições, n M o 

Mas o que rios traz aqui não <> tU^utir a 
tão sobre semelhante aspecto mas estvdnr as reÜÇrT' 
sões do casamento dos viuvos, ? m jfafv da Uu ri^T^ 
sileira, ' u 

Sef/mido no nosso Código Civil 

l o 

Nisla Floresta n.° 101 — Fone 1104 

Bilhares e Snookers Tujague — Rolamentos SKF 
— Maquinas de escrever Remington ~ Ficharios, 
Arquivos e Pertences, Aparelhos de Porcelana e 

Cristal ,etc. etc 

íur/v. 
183 n." Xin, 259) o viuvo (ou a viuvai do 
rido com filhos que se casar antes de fazer o mwt 

do casal e dar partilhas aos herdeiros, p^rrl^o o" direito ao usofruto dos bens dos mesmos filho* < 0 rerjim ^ 
novo casamento é, obrigatoriamente, o tia separação de 
bens, nao podendo, siquer, o infrator faztr dooeâes ao sen novo par, 

A proposito desta matéria temos ho]e a compilar 
um caso interessante. (' 'Diário Justiça \ 2 Julho 1946) 

Certo viuvo casou nestas condiçõesj portanto tvm sepa-
ração de bens. Na constancía do casamento, vieram 

timdade sem çíntomas carate- • novo.? bens para Os cônjuges e COm0 ijiiua)}i jitníüs 

-iseoŝ  algumas ve2ea pode- n ^ t tm dos dois se preocupava em saber o que ora meu. o 

, : . w t s e u s e $ e s a v i e r ( m e ch^earaiu ao <ka~ quite* 
Aí ch2gou a vez de crescerem ou J/uw, Quanto 

ao que fora trazido por cada umâ não havia duvida> 
era separado, Mas com relação aos zquestos, isto è 
aos bens adquiridos na constancia do casamento, funda-
do na cooperação de ambos os cônjuges ? 

O art, 259 do Código Civil dá ^uhnenítf margem 
a uma certa duvidft, quando diz que, embora o regime 

não seja o da comunhão de bens4 prevalecerão, n0 si-
lencio do contrato, o$ principios delaquanto d co-

muniençao dos bena adquiridos na constancia do 
M-mento. 

O Tribunal de Apelação do Distrito Fedzral man-
dou incluir na comunhão os aquestos e portanto partilha-
los* A mulher wão se conformou e recorreu extraordi* 
nariamente para o Supremo> pelo seu advogado, O 
Supremo Tnbuna l diDiciixt-52: Castro Nunes e Fila-

d̂ l/o Azevedo fomm pela partilha, uma vez que a 
comunhão dos aquestos se funda na cooperarão admitida 
de ambos os cônjuges, Anibal Freire (Relator), Bana$ 
Barreto e Laudo de Camargo deram provimento no re-
curso, achando que a separação era total, do passado 
e do presente, uma vez que a separação é ohriyato* 
ria, por força da lei Não ha liberdade de escolha' Sm a 
uma fraude a lei* (Hzcurso Extraordinário h,"8.984). 

fôr viuvo e tiver vontade de casar, quem 
for soltíera e cortejada por um viuvo, nue aprenda,.* 

Q.G. 

J a G m i J n 
U U U O ^ i U U K U u u u u S 

REPREENSÃO E MIMOS — 

Os avós fazem geralmente to* 

das as vontades dos netinhos. E 

êsses mimos têm uma influência 

prejudicial na formação da per 

sonalidade da criança, O caso 

ainda mais se agrava $e na au 

rieias são feitas logo depois de 

uma repreensão do^ pais, SNES 

Farsacias de Plastão 
8 Farmacía Natal 

9 Pa rm a cia Queirofc 

10 Farmacia Santa Cruz 

11 Farmaeia Confiança 

12 Farmacia Mala 

13 Farmacia Monteiro 

14 Farmacia Guilherme 

15 Farmácia Monte 

36 Farn)acly Natal 

17 Farmacia Queiroz 

18 Farmacia Santa Cruz 

19 Farmacia Confianga 

20 Farmacia Monteiro 

21 Farmacia Guilherme 
22 Farmacía Monte 

23 Farmacia Queiroz 

a 

(I 
A n m i i n i f t n t n 

bUIUUIf ISIIIU 
tlnrtin nnn4rfl 
HICII0 bUlfim 

E' preciso mobilizar todas as classes, 
conclamar os jornalistas, atrair o magis-
tério, animar os estudantes, arregimen-
tar os trabalhadores, invocar as forças 
espirituais, por as mulheres do Bra-
sil a serviço da causa. A ninguém é 
licito deixar-se ficar tia inatividade o tf 
HO comodismo. Não pode e nem deve 
haver divergências internas em face 
dessas ameaças. O de que se trata é de 
por o Brasil íóra do perigo de pereci-
mento ou de escravização". 

(Palavras do Chefe de Policia, do 
Rio de Janeiro, em sua recente entrevis-
ta á imprensa). • 

I 

BAIHRO DO ALECRIM 

Dí. Olavo Medeiros 
DOENÇAS DA PELE E 

SIFIL1S 

RADIOTERAPIA 

FAHMACIA DUTRA — 1 — 51 Chefe da clinica dermaíoiugkti 
~ fi _ 13 — 17 — 21 — 25 
29. 
FARMACIA DOS POBRES -

e! do Hospital "Miguel Couto" 

Consultorio: Rua Ulisses Cui-

das, 80 1.° andar 

j.* 10 íté * — O — 1U 

26 — 30. 
FARMACIA COELHO - 3 - 7 

- 11 - 15 - 19 - 23 - 2? e 
31 
FARMACIA NAVARRO - 4 -

8 — 12 — 18 — 20 — 24 — 

1 4 Ir, 1 ^ î no i,! RO 1 i \ iiuj. c*a 

Residencia: Avenida Campos 

Sales, 624 — Telefone 1764 

ti 8 I A M 
A O R D E M 

Dr. Paulo Galvâo 
ESPECIALISTA 

V I A S U R I N A R I A S 

Ex-interno da clinica Urologico 

aa Faculdade da Baia, Ex-assis-

tente da clinica Cirúrgica do 

Proft Genesio Lopes, no Hospi-

tal Santa Isabel — Clinica e 

Cirurgia especiaüsaüas das 

j vias urinadas — Doenças de 

j Senhoras — Perturbações se* 

j xuals — Doenças venereas 

| Cons.: Ulisses Caldas» 86 — 1.° 

| andar — Exp. daa 9 ás 11 e daí 

14 em diant» 

mos desconfiar das verminoses. 

É raro veterinário ter infor-

mação exata dos sintomas e de 

como o» bezerro» morreram e 

o numero de mortos e como fi-

nou oa animais após a morte. 

Observa-se um easo de infes-

tação intensa de "vermes" e 

o bezerro morre sem ter sín* 

tomas earateristico, algumas ve* 
ses se nota "comendo terra e 
emagreeimento intenso"* 

SINTOMAS GERAIS : Nao 

come — Tristonho — Sempre 

cochilando— Ás veses correria 

no curral por causa das colicas 

— Emagreeimento intenso—Pou 

co desenvolvimento — Diarréia 

— Comendo com avidêã terra 
e outras coisas — Pele seíía, 
&em brilho e sem sedosidade — 
Traseira suja— Feses moles 
com a o6r marrou escurua ou 
estriadas de sangue. 

Sabemos que as diferentes es 
peeíes de vermes que vk 
vem no aparelho digsativo dos 
bovínoi^ pOSSUem üui wllrCulü fc-

voluitivo quasi semelhante va* 

riando de hospedeiro interme* 

diário e como também de am-

biente, Saem os ovos com a* 

feses dos animais doentes* Fi-: 

cam nos pastos aderidos as for, 

ragens (capins) esperando o 
momento de ser comidos, de* 
pois de serem eomidog oa OVOÊ 

vâo se iocalisar nós iogareá 

de sua predileção^ dada pela 

naturesa, Assim os animaes in, 

gerem oyos de verme», encon^ 

tram humidüde e agua parada, 

os ovos desenvolvem e saem 

seu embrião para os capins e 
vão pi-otíu2Ír ú sUrtO, 

PREJUlãO CAUSADO : A) 

Mortandade noís animaetf jo-

vens; B) Produzem poucos de* 

senvolvimerítòá íioá bezerros; 

C) Desvalorlsaçao-rta sua pro 

duçâo futura; D) Üiminue a 

capacidade de fecundação e pro 

criação;E) Grande eohsumo alU 

mentar ^ mehor produçSo; F) 

Irritabilidade contínua e nos 

bezerros. 

PROFII^AXIA : A) aplicar nos 

bezerros medicamentos que com 

batuni n« vermes "VERMÍFU-

GOS"* ha vários medicamentos 

pronta ^ outros qu-j se püdem 

formular; 1) Fenotiasina, II) 

Vermifufcos de Raul Leite, III) 

Instituto Vital Brasil, IV) Ins-

tituto Biologlco do Rio de Ja. 

neiro etc, 

b) Nào adquêrir animaiâ Sèm 

faser minucioso exame de fe-

sgííj e) Separar os animai do. 

entes, coíoca-ios em lugares se-

cos onde os ovos nào possam 

embrlortar*set d) Destruir as 

fesex, Queimando ou mutrrnn* 

do) e) O tubo digestivo de todo 

animal abatido deve ser enter, 

rado com bastante cal f) Im. 

pedir a permanencia dos bezer-

ros on\ filagadiço, g) Destruir 
oa embriões no chão dos pastos 

toi Publico, üH*ví do disposto no 
art, II da Constituição, e 
urtíí, 282 e 288 do Cudigo Proc. 
Penal," 

Foi cumprido pelo 

Inquirições K^Í^HWH^— 

XÊTTCMO CABTOHIO DA 
COMAHCA DE NATAL 
JUÍZO DÊ DIREITO DA 

3.A VARA 
Denuncias recebidas — No 

JUÍZO da i?^ Vara foram re-

cebidas aü denuncias «presen-

tadas pelo dr. Francisco No. é s 9 ;m'smQ 

^^ HÜ7. tomoti n drmiijn^nto VQ gntril rt c Cl IKIlV VOj 6> 1 4 lyillU' • 

tor, contra os rêoss JORGE DE * ° urgente ^ For̂ a Aérea 

ALBUQUERQUE DE SOUZA, ANTONIO FERREIRA DE A-

nas penas do Artigo 213, comb. 

com os 224 e 130, do Codigo 

Penal, e JAIME DE SOUZA 

MATOSO, aas penn« do Artigo Madeiro, Filho, o n^.^ 
wmhus PEDHO LVOVOIUIW 

RAUJO, no [ roĉ ŝo tojv.rn 

CÍCERO S A B I N O DA COSIA, 

cujo advogai oi O Í JCJÍUÍ 

129 § 2i(>j 4k da mesma 
Lfei. 

Foi designado o dia 19 do 

corrente, ás 9 horas^ para os 

inltrrogatorios* 

Gonden&çõtfs — O referido 

JUÍB da 5TA Vera^ em sentença 

de ontem, condenou QH rços 

ANTONIO CAMFOS DE GLI* 

VEIRA. á p^na de 3 anos de 

reclus&o e ao pagamento de 

CrS 50.00 em selos ,peniten-

D A NOBREGA , FKHIÍKTHA 00 

A M A R A L E JÕAo WCMK\ 

no processo d<« Jí^F (if)MKS 
D A S ILVA , 

Dr4 Ho 
w r i c \u NT< nwu 

Sumario — 
hoje, pelo dr. 

cipíi, as ANíTA 
JUSTINO DE OJ,lvmÂ t MA-

RIA NUNES « 17.AP.EL MKÜK!-
.Kicíi^iici:» 
VAt!FTA 

SOARES P1BFIHO, r MAHIA 
FERHFIRA OA Síl ArA r VAI-

Ci?.ti0fl e PEDRO GOMKS DA arrolada: l 
SILVA, a 1Z meses de detenção, ^ .processo He 
concedendo a este réo o bene-
ficio do "SURSIS1'. , v . v íVk' 

u u v DEMIRO MOHAIS XAVIWt, 
Habeas-Corpun — No proces- wm\QVlO 

so de hei>eas*corpuíi em que é n o Processo tíe 

paciente MANOEL BEZERRA FARIAS. E' ncivoBad« ** 
bos os réo? n l> DE ARAÚJO, o referido magis-

trado proferi\i o seguinte des-

pacho : — "Prejudicado o pedi-

do em face da informaçÈo, 

áanda«8e vista ao dr. Fromo-

î eira Nu1^. 
mesmo Juií 

SUKiíIS Q 

ova hoi^ 9 
> 

tença que mnd^nrm y ^ 
í ^ r n tTn pr.pn^A DA rkái v — 

VA, a quem concedeu o 
neficio do 

I . " JUÍZO MfKKJPAl' 

Inquirição 
O tlr. Tuiio IW^rtVi 
fará a inqmrlçí^ 

I,: 

ftTUHfl PREJüDSCRÓfl NfllONB £Q1 HUT 

ferro, h) Dat ao« bezerros a* 
alia timíno R\ i mirtfimHiA r.oln 

sulfato de f^rí a I por mil, i) 
Se toda* as prgventivas fa* íj t tara a muuu 
lhHrtm dtvem descansar o pas. ANTONIO UA COSTA 
to por um ano, j ) Alem dos ' G ™ ^ J0SE' TAVAHKS 

verm^ugo. caso não haja pe. - He APAU-
, , , d l r o vetsrinario para formu. ' ' C puriaos pe l« cal sulfato d< | l W t | ^onclut na 5a ) 
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COMO DISCUTIR O DIVORCIO 
Crlstdvam Br«lntr 

para pormanecem, pura mo portador de um mui crAnl-

os primwron, <111 debute; e ugusir I co. Nà<> Hcrá mudando de mé-

dico ou dc lu#ur, que obleiá a 

Entre esses problemas reve- cura. Há doenças incuráveis a 

lhos está o divorcio A VINCU- que muito se assemelha um 

LO, mau casamento. Com boa von-

Grande numero dos partida- tade porem sempre haverá um 

AMPLIFIC ADORE S 
RCA. VICTOR 

Larga*me,A • 

Deixa-me grilar! 
L 

p.itii um ronh^cimento powti- ria o único *er vivendo secundo 

vo hmnem v de acu compor- as pura« leis da nuturuzu, que 

,(l,nrritn social, devemos partir poderia saborear ooncienlemçn- dando solução, 

da ol>si'iva<;ào direta das condi- te os prazeres correspondentes. 

L,\rS naturais de sua existen- Seria o ótimo natural. 

A nahir^zá humana porem CM. * 
Du vida natural constituída não é a natureza pura, mas eons 

divs condizes materiais que de titue-se das condições especi- rios do divorcio c suspeito, por jeito dc diminuir consequen-

tonninam a atividade humana ficas que impelem o homem pa- interesse. Entre as mulheres, cias dv mal permanecendo o 

indispensável á subsistência do ra a evolução, para o proles- casadas ou solteiras, dificilmen- casamento. 'NÍÍO é a eutanasia 

indivíduo e da espeeic, devemos so, para a mutaçiío constante, te se encontrará, por exemplo, que cura uma doença incura-

píirtir para alcançar o estatui- de que resulta uma insatisfação uma desinteressada. E não é vel, Matar o doente não re-

jíiemo das normas que devem permanente. Dai talvez, a velha para fazer humorismo que a. solve para embora dê sos-

rcjíer sua coexistência social. exclamação da sabedoria: mal- naliso a situação. É na realida- sego aos que dele tinham o 

An t e s do tudo, nesta vida ter- ditos os satisfeitos, de assim. Casada partitíaria do dever de cuidar, 

rena o homem precisa ser um Para aqueles que não se fi- divorcio, confessa-se mal .casa- A solteira, partidaria do divor 

animal que viva bem. Depois liam concientemente a uma ori- da, sonhando com um possível cio é pior ainda, porque está 

ó que pode cogitar de soeiabiH. entação espiritual ou política, novo marido, t uma infeliz que se confessando portadora do pe-

dade, socialização, moralidade, filosofica ou moral, os veihos foi para o matrimônio sem a cado de ambição do marido a* 

(Íd cito, cultura; evolução ma- j e grandes problemas humanos, devida preparação* E* uma lheio, 

tt-rial e espiritual | embora os há muito resolvidos errada, como se fosse um enfer, (Conclue na 4,a pagina) 

Suponhamos que todo indivi» 

duo vindo a este mundo se en-

co)jtre ao chegar á idade adulta, 

em satisfatórias condições de e* 

xistwvjia. Tem tudo que o ho-

mem normal, deve ter para rea-

lî .nr a aplicação de suas facul-

dades fisiopsiquicas. 

Be a intrligencía o chama pa-

ia a oultura, necessidade im-

po Io-o para a economia e o 

instinto para a aplicação de 

suas tendenciaS e inclinações. 

A vida social, imposta neces-

sariamente, exige a contenção 

daquelas tendencias o inclina-, 

ções, submetidas a restrições 

mais ou menos imperiosas, 

O grupo coage o indivíduo 

este não conseguira fugir a es-

imperiosa coação, sem pre-

judicar-se em todos os senti-

dos de sua vida. A luta contra 

os costumes é quasi insustenta 

vel, A não ser por um pro-

cesso muito lento, como se 

fosse a formação de um cristal, 

de um banco de casal ou 

coisas semelhantes não se con 
tísfltin MtlfinM »Í1 .vrl llíwuuj, vo wsLumca 

correspondem aos impulsos ins-

tintivos. O cristianismo custou e 

custa a vida aqueles que 

querem impor em sua plenitu-

de, seus princípios morais á 

sociedade. 

A luta, por outro lado, entre 

o bom social e o bem indivi* 

dual, é sempre terrível e nun^ 

ca o bem social dominou In* 

teiramente. Na balança dn rnm» 

nortamento social o egoísmo 

Alterações na lei do itlo * 
Desde 21) (Ir jullu» ultimo ncliam-se «?m vigor 

varias ulloracòrs introduzidas na Lei do Selo, Assim, ' » ' f 'icho.s de caixa, recibos c documentos ;-ujeitos u se-
ogem proporcional pagarão o selo de conformidade com 

as tabelas abaixo : 
FICHAS DE C A I X A — CrS 1,00. 
RECIBOS — Até Cr$ 500,00 — Cr* 0.50. 
Dc Cr.S 500,00 até CrS 5.000,00 — CrS 1,00. 
Além de Cri 5.000.00 e para cada CrS 5.00,00 ou 

fração, mais CrS 1,00. 
SELOS PROPORCIONAIS — Até CrS 500,00 — 

CrS 2,50. 
De CrS 500,00 até CrS 1.000,00 — Cr* 5,00. 
Além de CrS 1.000,00 e para CrS 1.000,00 ou 

fração,, mais Cr$ 5,00. 
T A X A DE E D U C A Ç Ã O E S A Ú D E — A partir 

dia 19 do corrente, a taxa de Educação e Saúde 
passará a Cr!j5 0,80. 

Sapatos esporte para senhora 
Sortimento vçxriadissimo 

Novas remessas 
" C A S A F A R A C H E " 

Travessa México, 80 
RIBEIRA 

D R. P E D R O S Í G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PHOTOLOGIA E SIFIL1S 
^ura Radical das hemorroidas, várias e hidrocelos, sem operação 
sem dor. Doenças da Uretra, próstata, vesiculas, seminais; bexi-
a e rins. Tratamento rápido das uretrites agudas e crônicas 

^ e suas complicações. Perturbações aexuai» - Urotroscopia 
Galvano Càuterio 

DAS 15 HORAS EM DtANTB 
:f>nsnUnrloí Edifício "Nova Aurora1', Eí-a Dr. Batfita* Sik 

¥0W 

PARA AUDIÇÕES PUBLICAS 
TEATROS - IGREJAS - CLUBES, ETC, 

Fornece e instala a firma 

C A R L O S L A M A S 
1 U U 1-/1. U U I U L U , -

pAín mvt v t t 1JXVUÉ A U U W U t 

* 11 en 
r u i i t í ü o í ? 

r* a tv A . ftrkfií/P A * O* u • Ikfr A fl* A t nxixau 

em uma concha e o altruísmo | > fl ' 1 

m outra, fazem oscila, p«>, JOFDaiS B K6VÍS\il 
rnanentemenle o fiel, O equiü-

Combate a tosse, a bron< 

quite e os resfriados* O Xa 

rope São João é eficaz nc 

tratamento das infecçÕes gr 

pais e cias vias respirató-

rias. O Xarope São JoSc 

solta o catarro e faz expec-

torar facilmente, 

Dr. Álvaro Vieiro 
(Chefe de Clinica Cururgica dt 

(Hospital M, Couto) 
CLINICA DE SENHORAS 

OPERAÇÕES 
ELETRICIDADE MEDICA 

Ondas Curta»—Eletro-coagulb 
çSrt Bisturí Elétrico 

CONSULTORIO: Das 10 ás 
1 4 a m £ Hbm xt B9 iU 

Avenida Duque de 
Caxias» 198 — (Casa 
Terrea). 
F O N E : 1234 

RESIDENCIA : Av, Getuljr 
Vargas — 7 0 4 . 
FONE : 1422, 

Com vistas aos srs. Importadores 
t?e 

AVISO 

cion de.Educacion Musical 
— El Congreso de Educa-

f dores efe Musica em Cleve-
Hrio í ideal; na realidade nao1 Q InstitiUo de Kxtensioll land — La Educacion Mu-
existiu ainda, o indivíduo aU Musical, da Universidade sical en Escados Unidos — 
truista sacrifica legitimas" sa- do Chile, editou em 1943 Noticias y Concertos — Ac-
• •sfações individuais aobeinso- uma de raro tividad musical en extran-

O ogoista, e esHc e em jna* valor: Traía-se da publi- jero — Crônica Retrospec-
W íiimieroj sacrifica o bem so* cação intitulada Chile, en» tiva: Zupiola cl (dba de la 
f iai para que devia contribuir, feixando além de trabalhos Musica chilena — Em Riiv- ( 
i^dfndo mi ias ambições, íí sa- literários, os números de cón de ia historia: Um A S U L A M E R I C A C A P I T A J [ 1 ' 
«sfae«ü niu> üó dt -seus instintos, musica folMorica uxecuta- tertúlias musicales en í a ; Z A Ç Ã ° S l Ü V l s a n o s s ? u t 

^ ^prichüsos hábitos em dos na temporada daque- época colonial — Ediciones; d i s t i n t o s P o r t a d o r e s du 1 

'nue aqueles se desdobram fa. le ano, no Teatro Munici- Masicales — Libres apare-! ü a o ? u b h c o e m gLiral ü 

lalmente, quando satisfeitos p a l de Santiago. Prosse- cidos - Revista de revistas.: d u n ç " d f s é f e d a A " s p e t ^ 
^^nstante-mento, guindo no profícuo la- J n a R e S i o n a L n e s t e 

O homem normal perecíbo qito bor está editando a Reviu* D u R S C 3 & ã S 

\ Wúvel ceder exigon- í a Musical Chilena, «xcí?- ^ ° Q 

nas do instinto e que a vjda hq~ lente publicacáo especiais 

possibilitando uma vida in* z a da , dirigida por Vicen-

t-jvidua» melhor c mais nnl>rr. Saias V iu , Outras eltli-

Avario sobro as condições na, nQn\i}s figuras da cultura 

y^tK deve Kor controlada ra. a rt istica chilona. tais como 

Honalmonte, á luz de princi- Eugênio Pereira Salas, Do-

u m que a intoligonela vai m i n g o Santa Cruz, Humber 

«ourando ao passo quo a etil- l o Allende e sUa dinâmica 

dbnieh . emprestam o brilho de sua 
Hor mais agradavelw qüe se- c u l a b o W à o . 

Jüm ok fatos Instintivos e do * 
aplicação das tendencias e O numero 11, cíotrúsporl 

du tituioí 
mu-

Rua Dr» Barata, nP 241. 1/ 

andar^ salas 1 e 2 para a AVE-

Vendem-se 2 casa3 na Hua ! NIDA DUQUE DE CAXIAS, 

Frei Miguelinho, n.°5 43 e 47. ! ESQUINA FERREIRA CHA-

Tratar á Av. Floriano Peixoto,! VE3 (EDIFÍCIO QUlNHO), 1/ 

m - Petropolis . I ANDAR. SALAS 7 e 8, 

NATAL STUDIO 
de J O R G E M A R I O 

Rua Amaro Barreto n.° 1311 — 1.° andar — Sala 6 

TELEG.: -STUDIO 
iciiueii _ Natal — Alecrim — Rio Grande do Norte 

fíinaçòes om seu bsuílTo tmr»* cíetut- u nvu , apresenta o Retrato de criança com perfeição. Fotografias em todos 
* > j ! i. J Mim^nn A ^rt» rtti 'iVH rvHnti H /TAVW í _ os tipos por todos os preços. Atende chamados a ctomi-

Pnsrmpnto^ Batizados, etc. rti 1 í 4-1 V̂ IAJ Viu > r* i • ísf —— 1 
Ciente natural, Isto é, ÜVIÜ do seguinte fcir iano r 

vuiiirule morai, que & vida s»- Editorial - i janioi Qui-

ciai impôtí e que a v^/mu mostra roga» Los He manos Garcia 
quais dtvam ser suas normas Guerrero -- Andrês Sás, 

f objetivou. La Musica Culta de Ame-
Se TOM̂O possível ÜO Horiií4m rtfíx O ar 1 os Iw^fíiitt. i4.*s''* sol^s voltas, vernlatea, etc. taxaB. fivelaa, saltos para se-

viver som efeso controlo mond, pecto Artísticos em ta patos, p os demnis^ artigos do ramo. 

posHivelmtnte a vida seria um refortru* gradual de la ensi 

encanto lnfrtn«| porque ote se- n^UU «CCUHílüritt — AütiU 

Em circular IK" 18, 
11,7.46; a Diretoria das 
Rendas Aduaneiras, reco-
menda o seguinte : 

"De acordo com o resol-
vido no processo fichado 
no S. C. do M. F. sob n.° 
183*. 716 originado do 
oficio n, ° 1.194, de 4 do 
corrente, do Serviço de Es-
tatística 'üconomica e 
nanceira ao senhor Diretor 
Geral da Fazenda Nacio-
nal, recomendo aos srs < Ins 
peores das Alfandegas e 
Administradores das Me-
sas de Renda-s Alfandega-
das do Pais que observem 
rigorosamente o disposto no 
Artigo 13 do Regulamento 
das Guias de Exportação 
e solicitem dos importado-
res seja feita em duas vias 

a tradução da fatura consu-
lar exigida r^- artigo 30, do 
citado Regulamento» de~ 
vendo uma delas ser re-
metida semanalmente ao 
Serviço de Estatística Eço~ 

ABELOS 
BRANCOS ? 

norníca e Financeira» para 
facilidade e maior rapidez 
nas apurações estatísticas • 
— (a ) Oscar de Lima Cha-
ves — Diretor" . 

Relofoaria Alencar 
JOÃO ALENCAR 
ÓTICA EM GERAL 

Completo rertimento dt joUu% 
rclógiod o objeto» 

preaentss. 
Rua Dr, Barnt.ii, 205 — Natal 

joão Medeiros Filho 
ADVOGADO 

Escritório e Residencia Av, 

Rodrigues Alves 646 Tiro! — 

Natal — Fone 1748 
Pode ser procurado, á tarde, na 

sede da Ordem doa Advogados 

— Rua da Conceição 577 — 

Fone 1124 

«A 

SRS. S A P A T E I R O S 
Medeiros & Sobrinho, mantêm grande e variado sortimento do 

yftqvMtas, vernizes, etc. taxaB. fivelaa, saltos para se-
í os demnis artigos do ramo. 

Visitem o Armaíem dos Couros e tomem conhecimento 

do seua baixos proços. Rua Presidente Quar&oma, 422 

DH. JOAQUIM LUZ 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS 

Ondas Curtas, etetro-eoagula* 

Ç-ão, biaturi olctrico» — ConsuU 

te; das 14 horas em diante 

Consultorio; Rua Ulisses Caldas 

. 83, — 1.° Andar 

, Residência: ^v. Deodoro. 901 fc^^C*/ j | f !• Iifwwn iiiwiWiimiwwiNwafc^ i , 

M m âe Sen&oras 
- D O -

Dr. Eíeivino Cunha 
(ESPECIALISTA) 

("urros du aperfeiçoamento no 

| Kio de Janeiro e SSo Paulo 

A Loção Brilhante h t volJ DOENÇAS DE SENHORAS 

ar a cor natural primitiva j PARTOS 

(castanha, loura, doirada ou Qndas ultra-curtas, biaturi ele-

)egra) em pouco tempo. Não t r i c 0 í eietrocoagulaçao, etc. 

í tintura. Náo mancha e nôo 

suja. O ceu uso é limpo, fácil 

á agradavel. 

A Lofifio Brilhanto extlru 

^ue ai caspaa, o prurido, a 
soboréa fc todas as afecçoca 

parasitárias do cabalo, as3Ím 

como combate a calvicie, re. 

vltalizando as raijes c&piiares. 

Foi aprovada pelo Departamen-

to Nacional dc ^audo Publica. 

SINAL DE VELHICE! 

CÂNCER — TUMORES 
Cons,; Rua Cel, Bonifácio, 223 

— Fone 1032 — 

Consultas; Dai 15 hora* em 

dainte, «xceto aos sábados 

Re».: — Praça Andvé de Albu-
querque, 534 — Fone: 1375 

Paulo P. do Vivoirog 
ADVOGADO 

ESCRITORIO : DUQUE DE 
CAXIAS, ]ft« - SAÍA S 

JTONE 1609 

EITlfJlft PREJUÜíCfiOíl Nfl LOHB li 
NUT 

i 



t 

A OftffflM * qwInlà-Mr*. I hgmín 4» IM« 

Passe momentos de agradavel satisfação, comparecendo á próxima Kermesse da 
BOA IMPRENSA de 15 a 18 de Agosto, no jardim da Escola Técnica de Comercio 

Como discutir o divoui) A i g r e j a c i s m a t i c a r u s s a , m e r o i n s t r u m e n t o 
d o e x p a n s i o n i s m o s o v i é t i c o 
Um documento que prova que a expoliação da Igreja Ca-
tólica nos territorioa ocupados é feita oficialmente pelo 
"Conselho dos Comissários do Povo para os negocio» 

da igreja ortodoxa" 
Cerca de dez milhões do ca- ' a primeira fase da estandartu o "Comitê de Iniciativa para a Crmissarios do Povo para os 

tolicos viviam, antes da guerra ' zaçâo a que atrás aludíamos. Transferencia dos greco*cato-! Negocios da Igreja Ortodoxa 

em tenitorios «gora anexados E nessa fyse do processo a Igre, licos para a Ortodoxia". E é j Russa no Conselho dos Comis. 

á União Soviética. E vários des ja Cismatica tem um papel im- justamente a esse documento _ sarios do Povo da R. S. S. Ucra 

ses grupos de catolicos, prin- portanto Que fazia alusão a citada carJ niana, e conforme o caso, nos 

cipalmente ucranianos 'e ru-{ Uma das formas mais cruas ta de protesto do clero catolU | distritos, de acordo com os re-

tenos estão sendo tangidos dessa tatica consiste no con- co da diocese de Lwow ao si\ presentantes locais, 

para leste afim de ficarem en fisco puro e simples das igre* Molotov. , j 3) A medida que for sende 

curralados dentro das frontei- jas e dos bens da Igreja Ca- EiJo na integra: | feito o registro dos decanatuB, 

ras soviéticas propriamente di- j tolica, os quais são entregues • * • * | paroquias e casas Teligtosíiã 

tas. Cerca de 50.000 catolicos ao clero cismatico aliado dos "Aos membros do Comitê de Greco^Catolicas, o Comitê de 

ucranianos foram transporta- j soviéticos. Pelo menos setenta Iniciativa para a Transferencia iniciativa deve enviar ao re-

dos dessa maneira da Polônia J igrejas católicas, com suas res* da Igreja Greco Católica para presentante do Conselho dos 

Central, juntamente com ou- pectivas propriedades, foram as a Ortodoxa, dr. Kosteinikj dr.' Comissários do Povo para os 

tros catolicos de rito grego sim espoliadas na antiga dio- Melnik e dr, Pelvetsky. J Negocios da Igreja Ortodoxa 

da area de Bialystock. E' inten-' cese tchecoslovena de Muka- Em resposta á vossa declara-' Russa no Conselho dos Co, 

ção dç> governo bolchevi*ta' e^vo, O clero católico é "eon. ção de 28 de maio de 1945, e missar-ios do Povo <ía R, S. S. 

que nenhum centro de nacíona- I vidado" a repudiar a Santa Sé em conformidade com instru- Ucraniana a lista dos deãos, 

lidade ucraniana ou rutena ^ Apostolica sabendo que a recu- truções do Conselho dos Co-1 sacerdotes e superiores de ca-

exista foru das fronteiras soJ sa a esüe "convite" eqüivale a missanos do Povo da R, S. S. ! Sas religiosas que recusam sub-

vieticas,^ que dentro da Ruk* 

da bolchevista essas raças sc-

depcríaçâo para os campos de Ucraniana. cabe-me comunicar-1
 meter~se ao Comitê de Iniciati-

concentração ou o martírio, vos o seguinte : va para a transferencia da Igre-

submetidas a um rigo* ClirY)0 aconteceu ao» membros 1) O Comitê da Iniciativa pa J j a Greco-Catolica uara a Igre-jam 

roso processo de efítandartiza» 

çôo» 

O SINEDRIG ALIA-SE A 
CÉSAR 

do clero catolieo da diocese de ra a União da Igreja Greco*Ca« ] ja Ortodoxa. 

(Assinado) O representante 

do Conselho dos Comissários 

Lwow, que mandaram Uma car~ tolica Com a Igreja Ortoífoxa 

tc< d»? protesto ao camarada Mo- Ruswa é reconhecida oficial 

lotov, contra a compressão usa* mente como o único organismo j do p0vo para os Negocios da 

da junto aos catolicos para fru juridico-eclesiastico quo tem o; Igreja Cismatica Russa no Con, 

Sabendo que o eatüHeÍ*mo é'zô-los apostatm\ direito de controle sem reserva' selho dos Comissários do Povo 

o mate poderoso antídoto v.o\\ \ UM DCCÜME&TÜ âau paroquias C\reco-Cai.<jMcas J da H. S. S. Ucraniana 

tra o comunismo, o antídoto' SINISTRO da Ucrânia Ocidental e de pro! P. KHOtCHANKO. 

(Conclusão da 3.a pagina) 

Nao desejai a mulher (ou o 

marido do próxima ou da pró-

xima). Inhabil para arranjar 

um marido^ roendo-se de in-

veja das que o conseguem, a 

idade crescendo, o tempo pas-

sando, vem naturalmente a in-

veja, o despeito, o apelo ao di-

vorcio. Com isso poderá tomar 

o marido da vizinha, 

Não é cristão, mas para quem 

náo cogita.de religião ou mo-

ral, é como se essas institui-

ções não existissem. Os ho-

mens partidários do divorcio po 

dem também ser classificados 

como suspeitos^ r.as duas si-

tuações já apontadas em rela-

ção ás mulheres. 

Os políticos divorcistas po-

dem ser clafesificados pelos mo-

tivos que os levam a essa ati-

tude em; ImoraiSj desordeiras 

ou ignorantes. 

Os imorais sâo aqueles que5 

livres das leis religiosas . e mo-

rais} vivem como romanos de 

decadência, quando não che-

gam a ser partidários de a-

mor livre, que lícito ou ili-

citOj eles praticam aberta-

mente. Se sao assim, acham 

que toda gente deve ser. E 

oomo já perderam o sentido d? 

tamilia, multas vezes -pondo 

no mundo filhos de ligações 

espúrias, querem planificar 

a sociedade, mas no seu pldv. 

no. Pensam que se houvesse di-

vorcio, moralizariam por baixo 

os costuma, t.nvtin(s 

narani com o livre exíonc, a 

seculari7.açã(í dt, rü t̂ívieriio 

irreligilio, a in^i^M^L. o..' IL 
vrot da mH>r<>n>;< rinom:» 
estão pedindo div-^^ ^ 

será apenas, rln-., i(m 

degrau na i-orujui-.i;, ({,, (>()(]n. 

para impbnhuMo d,i ti?í:iríuí-:i <iu 
classe ou do p;;1idi), 

da 

os 

por excelenria, um dos primai Significativo neste sentido é mover sua união com a IgreJ 18 de novembro de 1945,) 

ros cuidados da politica o documento, transgrito pelo ja Otodoxa, * * • 

vietica com relação a essen MOsservatore Romano", no qual 2) Este Comitê ae Iniciativa' Como se vê, o cloro cismatico 9 s s a s situações que não po* 

Trancos grupos de população re um representante do rçgime boi tem o direito de dirigir e&as sob as ordena do "patriarca" dem aparecer á luz do dia. 

pen:^nexados é arranca-lo» do chevieta se dirige a tres sa» paroqujas de acordo com o; Alexls de Moscou não passa de Alegam o sentimento de pie-

da Igreja Catoliça^ É esta^erdote» apóstatas que formam representante do Conselho d e m o r o instrumento para a bo- dade pelos infelizes mal casa-

chevização dos povoa infelizes1 dos, deaquitados^ que recor-

rem a ligações excusas e es-

curas, para satisfação dos Im-

periosos instintos, menos o da 

paternidade e o da maternida-

I N F O R M A D O R 
AVIAÇAO 

Panair do Brasil S> A . 
(Av. Duque de Caxias, 127 — 

Telefone — 1030). 
Aviões vindos do Sul — todo 

domingo, ás 15 horas, e ásqUar-
tas^feiras ás 15 horas. 

DO NORTE: 
A's sexta-feiras, ás 7,30 horas 
NATAL.RIO 
Todái ás aegundas-felraa, áfi 

5,30 horas. 
"Fan American Airwys" 

DO SUL 

(Buenos Ahes^Miami) ** 
Diariamente» ás 15.55 horas. 

DO NORTE : 
Diariamente, ás 2*35 da ma* 

drugada, > v y í J i-J 
Cruzeiro do Sul 

(Rua Frei Miguellnho. llÔr-
Fone 1958). 

DO SUL 
Terças, quartas c Quintas»fel< 

ras, ás 15,30 horas* 
DO NOHTE : 

Cia. Comercio e Navegação 
DO SUL 

Lamport & Kolt Lltte 

Bonth Litio 

DO NORTE 

KOKARIOS D£ TRENS 

A 

NATAL.ANG1COS 
Partidas de Natal ás segun-

das, quartas e sextas-feiras, éi 
6,30 horas. 

Chegadas em Natal ás trtc&S. 
quintas e sabados, és 13.G0 hs, 

AUTO MOTRIZ A BAiXA 

VERDE 

Partidas de Natal^ nas terçaa» 
quintas e sabados, ás 17 horas. 

Chegadas em Natal, nas aa* 
gundas, quartas e sextas*fei» 

ras, ás 8,25 horas. 

AUTO MOTRIZ A' CEARA' 

MIRIM 

Partidas todo£ os dias úteis 
ás 17 horas. 

Chegadas em Natul nos mw*. 
Segunda e quintas^eiraSi áfi ,noa dias ás 8,25. 

15,30 horas, 

Linhas Aérea* Brasileiras 

(Rua Cel Bonifácio, 194 — 
tone — 10») . 

DO SUL • 
Terças e sextas-feiras ás 

horas. , i Â ^ Í 
DO NORTE i 
Não tem. ' " 

NAVIOS ESPERADOS 
r 

\; 
Lolde Brasileiro 

(Praça Auatwto Severo* 109-* 
Fona 1041). 

DO SUL 

"Itapé" (Paquete) a 18 

"Pará" (paquete) hoje. 

DO NORTE Í • 

"ltaimbé" (Paquete) a 12 

Cia. Moor*! McCortnack 
,fMormarcetern" hoje* 

Navegação Costeim 
(Rua Frei MUíUilmho — 
DO SUL 
<,IlülmbtM a 25. 

NATAL- mcIFÊ 
Partidas de Natal nas terças 

e sabados ás 5,40 horas, 
Chegadas risj segundas e se** 

tas-íeiras, ás 21,25 horas. 
NATAL.NOVA CRUZ 

Partidas ás quartas e quintas, 
ás 15,30 horas. 

Chegadas em Natal, nos me*, 
mos dias ás 10,38. 

SERVIÇO DE ÔNIBUS 

NataURecije 
Partidas aos domingos, ás 5 

horas, da Empresa S. Crlstóvam 

(Alecrim). 

tíataUNom Cruz 
Partidas ás das,, sábado e do-

mingo, ás Í4 heras, da Empre-
« » i *. .. /.ri OUÜ Wi ia LU Vttiu. 

NaiaUCaicó 
Diariamente, ás 5 horas. Par-

tida do lHotcl Avenida e da 

í^aça Gentil Ferreira (Ale-

crim) . 

NATAL - 5TA. CRUZ -

Segundasj quartas e sextas-fei-

ras. 

Local; Praça Augusto Severo. 
Ho:as: 16, 

NATAL — MOSSORO* — Ter 

ças*íeiras e sabadoa, ás 6 ho.» 

rafi. 

Local de partida: av. Duque 

de Caxias, 182. 

CAMINHÕES MIXTOS 

Natal-Fortaleza, via Mcssoró: 
partida desta capital ás quin-
tas feiras e domingos ás 6 ho-
ras. 

NataUJoüo Pessoa ~ Recife: 

quartas e Domingos, ás 5 ho-

ras. 

Local de partida: Agencia 
Iníormadora, rua Frei «MiguelU 
nho, 24. 

Para: São José de Mipibú, 

Paparí, e Ceará Mirim, diaria-

mente» ág 14 horaa. Partidas da 

Praça Augusto Severo (Ribei-

ra) * 
Natal-Bsrcelona — á« 3as., 

4as e 6as-feiras e sábado, ás 14 

horas, Parte da Praça Augusto 

Severo. 

NATAL - STA. CRUZ -

Terças, quintus, sábados e do-

mingos. 

Ldfcal: Praça Augusto Severo. 

Horas — 16. 

FECHAMENTO DF MALAS 

PARA O SUL (Correio Aereo) 
Panair — Domingo ás 17 hs. 
Cruzeiro do Sul — Domingos 

e terças-feiras, ás 12 horas e át 
quartas-feiras, ás 18 horas. 

LAB — ás terçafl c «extas-feL 
ras, ás 16,30 horaa. 

Confio Aéreo Nacional 

A's terças e sextas-feiras, ás 

7,30 horas, no Correio GeraL 

PARA O NORTE Panair — A'« 11 horas, das 
quartas-feiras. 

Cruzeiro do Sul — Domingos 

ás 12 horas, c ás terças^íeiraa 
ás 18 horai, • quintas-feiras, 
ás 12 horas. 

LAB I1A0 im. 

que fie acham sob seu jugo 

sectário. 

E ainda ha quem se iluda 

com a "'mudança" d:? política 

dí? Stalin em relação á reli-

gião» 

D R . M O N T E 
EX. ASSISTENTE DO HOSPL 

TAT Wn t J h tt * AA 

E S P E C I A L I S T A 

Ouvidos Nariz e Garganta 

Ex*assi3tente do Hospital 

Centenário 

Cons,: Av. Rio Branco, 659 

Res.: Av, Rodriaues, Alves. 744 

Poi' l̂ jiisfro ( '.••ic.K.s 
2 de dezembrô  v.w^ 
zinha díí 
mulheres publicas üs u-d.̂  
rosas eleitora.1; de um coda 
partido o os riirî on-
tes da coluia r̂ -.üdo'. * 
de certo conceito, )m"io Si- revol-
tavam contra .\quiio, Kru om 
casa delas c<uí> yî p̂ Ktinüa 
de um osndidiiUi y.o fâ i;. niíiis 
ardorosamente. Sivnili;t í̂̂ íü. 
bus.,. Elas s;ío mián :;rdí -
rosas partidimjv-, ^̂  <jjvor».-iM, 
Querem pianiík-ar ri: soíí pî -

no, 

A desordem <? Un\ uvi> in« 
termediario. O divorcio vmi* 
cedidOj facilitará a dtsordem 
em muito maior nun.oro de ía-
mil ias, que ainda mantém, 
ape2ar de tudo, porqm' cun̂  
juges vâo se aqueenUmdü PÚN 
que níio tcem rtmedin, Sc vier 
o remediOj isto é o vonrno, t-k»H 
faraó o suicídio da Ínnuliíí. 

Terão concorrido a do-
sordem e os politico;; da revy* 
laçSo unívíii\sa! tí;r;-o «nnha 
mais adeptos, 

Em terceiro v^m üs 

ignorantes. Não estudam e r.ão 

meditam» Aceítajn a.s novidades. 

Egoísta^ como todo? os ignoran-
(̂ riJrthi rw >V| i Ut 

qüe a ^ociedado Tiau pode con-
servar-se nu cu q̂uí tíi de ,"t'U5 
fins. subvertida no manancial 

dc. As mulheres vao «criar caJ * a tTÍs t i 

Nervos Debilita* 
dos Provocam a 

Neurastenia 
NÃO DEIXE QUE 0 EX 
CESSO DE TRABALHO 
D E B E U T E 0 SEU OR-
GANISMO, PORQUE 0 
C A N S A Ç O F Í S I C O 
E I N T E L E C T U A L 0 
LEVARA, FATALMEN* 
TE , A NEURASTENIA. 

Os primeiros sintomas da 
neurastenia são geralmen-
te & insônia, pesadelos, irri-
t&biiidade, dores de cabeça 
e nervosismo. Ao sentir 
quaisquer destas manifes-
tações, previna-se contra as 
suas conseqüências. Trate-
ae imediatamente, com um 
remédio de efeito positivo 
e imediato. Vigonal é o re-
médio indicado para qual-
quer caso de neurastenia. 
Vigonal revigora o orga-
nismo, restituindo ao fraco 
6ã íui^a» perdidas e a 
«nergia da juventude às 
pessoas esgotadas. ^ 

W o c a i 

chorrinhos e os homens ca* 

valos de corrida ou outros bi-

chos maiores cm quem descar-

regam aqueles instinto». 

E todos eíefi? quando abor-

dam o divorcio, gritam que 

não è justo negar^ae o reme-

dio jurídico aos qut! núo t£em 

religião, quando eles querem 

impor o divorcioy porque jus-

tamente náo téem religião, Co-

mo são ilógicos, sofisticus e in-

congruentutí. 

Ofí cristãos não deveM negar 

o divorcio por cau:;a da reli-

gião e elt* por causa da irreli-

giâu o querom impor. E saem-

sc ci>m a lei particular para 

os não cristãos, Como se o 

Estado fosse unido á Igreja e 

fosse permitido qualquer privi-

legio ou qualquer restrição ju-

rídica diante do principio de^ 

mocratico da igualdade de todos 

perante a lei. 

Em Segundo lugar vêem o:-

desordeiros, os chamados revo-

lucionários, cujo objetivo é do-

minar politicamente, para im-

por sua filosofia materialista, 

sua moral edonista e egoísta 

seu direito injusto e irracional, 

a ferro e a fogo, 

Inimigos, sem razão alguma, 

da família, da Igreja e da ci-

/ilizaçãt) crtetf. o que que-

•em é subverte* a ordem atuai 

para implantar a "nova ordem' 

deles, muito s< nelhante a na^ 

Jista, 

Não se ene. Hrará nenhun 

^eles n favor d nenhuma ins. 

^ituição cristã. Dizem que não 

é por motivo religioso também. 

Alegam que esse assunto dí 

üvorcio é do Estado e não dr 

religião, pgra forçar o deter, 

niinkmo hiütyricoè uchum qu« 

Fala-lhev alto a vos do 

Sentimentalismo depravado, que 

a Voz da ras ao qu-1 6 
froquisslmu* 

1. t 

.1: ! I : *' 

IlitiapaV.fn ÜL óif./i' « 

tn& ÈNI seü.s V^NU:. -NÜÍIÍ-CÍ'.̂ , 

o natural e biolo^itu^ o bo-

ciatj O • î -iiU'.-'̂  
ú religfoHi.̂ , Jivhi:?!) qî  r 
nas Uina questão dr n^.Mi/fir fr 

d»1 intoleiancia 

o divorcio, Qíum-cíi.í ní:-
tando, Quert'ni gsw' 
Sociedade, cuja Ma 

pohcntt^ leva v»d;i r 

alfaie por uma n 11 >•• r• <.- > 

radii^ sna \'Í;'Í;1 ;•'"•) 1 

$ coíTin io.-i «'ir 

M^ro îU' o i.it'./" -

Ficam poM íuí-.í̂ í1 

cattgrtriaíi o;-

imorais os 

noranle;-., AN 
truidas. i,' )., 
delas quem ; 

\ beleza e ebng c2o 
A mulher tem obrí^ío dj 

ser boniU. Hoje n» '-io ^ 
'eio quem quer. Efl»̂  e * y* 
lade. Os cremes protetores 
. pele ae aperfeiçoara a 

Agora já temos o creme oe 
Iface "Brilhante" xüíta-com^ 
rado que se caracteriza pior 
•çfto rápida para embranquecer. 
finar e refrescar t cutis. 
Depois de aplicar e5t* 

bserve como a sua cut;8 
,m ar de naturalidade, encan.fc 
or á vJata. af!. 
A pele que nfto 

* « toma-se horrivelmente ^ 
ura. O Creme de Aita« 
l̂ante" permite á pele 

o mesmo tempo que «vita os 
ânos, as manchas» afl ^P f ^ " " 

o-ÜTÍ » S s 

Brilhante", ?*Pírimeníe;S;fiio-
v r̂ortufo doa Lapcratv' 

rioa ÀlYim à rrtiu». 

M HÜT ( UlTUÍfl PREJUDjCRÓfl NRLOHB 
- - - - - — J 



A ÜIWfCM _ (JiilMU.Mir 1 ** ** «Ml 
5 

i 

m pelêja noturna empenhar-se-ão, hoje, "Alecrim" 
Atlético" na disputa do Campeonato da Cidade 

0 « a t l é t i c a n o s j o g a r ã o , b o j a , i i i i t d i m d i l r i t s s p t n n ç i t f u g i r d o u l t i m o l u g a r 

!oje, ã noik, no estádio locação final do primeiro 
ninado rio Tiroí vão pre- turno, 

em encontro validb E, assim, no gramado ilu-
certamj oficial da ci- minado do estádio "Juve-

e, os .valorosos grêmios nal Lamartine" alecrinen-
aíenses 'Alecrim Fute- ses e atleticanos bater-íje-

Clube" e "Clube Atle- ão com ardor e bravura pe-
Potiguar". Ia conquista dos louros da 

!om quadros cheios de noitada. 
9 decididos a se em- Os dois quadros deverão 

•egarem a fundo pela aprseentar, possivelmente, 
quista do triunfo os as seguintes formações ; 

voluntariosos conten* Alecrim — Caçula; Ge-
rt vao envidar todos raldo e Ernani; 4.1, Vade-
esforços possiveis para co e Deusdedith; Roberto, 
üdicar-se aos dois tão Edson, Lucena, Terri-co e 
'essarios pontos da cem* Rodrigues, 
da. O 'Atlético", com Atlético — Olavo; Pau-
is razão, deve tiHo ia- l i n 0 e Sobrinho; Milton, 

pela vitoaa, tendo em _ ^ . , „ / 
nnp vai intfar Bararau e Cabral; Mario wdeiaçao que vai jogar i w « t n mos de informação da Direto-

la cartada decisiva com o M o t a > i^eoaato, balviano,! ^ 0hras> 
jetivo de escapar da co- Cesario e Claudegando* | ^ 0 3359 Ana Marques da 

Silva. Em vista da informação 

da Diretoria de Obras, não é 

possível estender Arquive-se. 

534 — João de Souza 
Revoredo. Devolva-se o proces-
so AO Sr, Interventor Federal, 
por Intermédio do Departamen* 
10 das Municipalidades, 

N.° 3GS9 — Prefeitura de Na* 

tal. Em vista da aprovação do 

Conselho Administrativo. Ar* 

quive-se. 
3711 

Ferreira, Concedo, 

ABC e Ameiica-a pelêja das mttltidães^-iealisai*se»ái 
demingo proximo, e está empolgando todes os ciicnlos 

espoifivos da cidade 
Os dois grandes rivais preparam-se, ardorosamente, pira o grande choque 

O publico esportivo de nos- quer formrj, Os dois valorosos nização e do treinamento das trair, sempre, as, simpatias' ge* 

Sf> terra está vivendo em contendores encaram a sua pro- suas representações para se a- rais do publico de nossa ter-

rrrescerite anoieHrdej pela apro- pria luta com esppcial eari- presentarem. uz contenda mf^ r?. Eles fazem, outrossim de 

ximação do grandioso embate nho e, por hsof SediçSn uma xima do futebol natalense} em sua própria batalha o nuior es-
"ABC x America", que se rea- atenção sobremodo diferente sua melhor forma. petaculo esportivo da cidade, 

lizará no proximo domingo XX ^ ^ ^ 3 _ , i , 

de Agosto corrente. Preparo de suas equipes. Alvi-negros e rubros são, ao o choque - swsacçao, o gran 

O choque numero um do T a n t o 0 "ABC", como o "Ame- ( correr dos tompos, cada vez dioso embate ABC x America, 

íutebol natalense tem o enfei* r*ca" cuidendo, com re- mais, os maiores rivais de nos- querido e anciado por gregog 

tiçamento de agradar de qual» dobrado entusiasmo, da orga,- sos grampos c conseguem a- e troiuios de nossa terra, «1 

para mandar certificar noa ter-

ftJRGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O E5TOMAGO 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
hEUMATÍSMO í S1F1LIS ! 

AGRADAVEL COMO UM U.COR 
Tome o popular depurativo compon-
de HERMOFENTL, SAMAMBAÍA 
NOGUEIRA- Pe.DE.riHDI7 bAV.« 
^PARHILHA e outxas H*»nto* 
dicinais de alto valor depurativo 

UM HOMEM MAGRO 
PÁLIDO FRACO — * RAQUÍTICO 
Pode e deve transformara num homem 
ROBUSTO — FORTE E SAUDAVEL 

DE ORH 
Per •W 

Tome, Ao Secretario para aten~ 

der. 

3907 — Companhia Força 

e Lux N. do Brasil, Ao Diretor 

da Fazenda para a devida ins* 

Maria Miranda crição, o que feito, deverá dar 

( ciência a Companhia Força e 

N.° 3530 — João Miranda da' Luz, para os devidos fins. 

Silva, Sim, de acordo com a in- 397Q _ Teedulo Antão 
Aprovado pelo D. N. S.P, como me- j formação da Diretoria de Obra 
dicaçao auxiliar no tratamento da SI- N o m s _ h v í i z Tabatinick. 
filis e Reumatismo da mesma origem.! , . . 

t Em vista das mformaçoes eons-
tantes neste processo, a Direto-

ria da Fazenda para tornar sen 

efeito as anotações de transfe^ 
;pediente do dia de A^ôs-^ planta anexa e informação da r 

de 1946 
SSPACHO DO Stt: 
t EFEITO; 

3913 — tebel Medeiros 

Araújo. Concedo, N,° 

>4 — Maria Julia de Matos, 

mcedo pagos QK devidos emo-

mantos» N.° 11517 — Reparti-

í> de Saneamento de Natal> 
0 32H3 ^ pr,im-is:eo Tiburclo 

•rreira, 3798 - Luiz Pedro 

Nascimento e ouiros. Provim 

nciüdo, 
N , n 3ÍJB5 — Antônio Torrei 

;M."edo 30 dÍ3vS do licença 

vencimentos» A Diretoria d^ 

par;» o dt»vído rc^stro . 

N. í l 3911 Pedro Sá Bezer-

. Concedo em prorojçaçSo, nos 

rmuK do ifrt. 151 ^ 158 do Dp-

i-to-loi, m de 28 de out j-

o ik 1942, eom o i k 

ii teri;ü nu« vencimento*;. A 

• retorla FÍÍj.end^ p^ra o de--
ir^islio. 

N,tJ 275H — Frav.cisct) Lou-

Rodrigiie^, Sim dr vow* 
irmidíidc t-om a iniortnaçru» do 
ngenbeiro Ajudavito, 
N..° Dolvira Curva* 

Gíindi. Concedo. 

N.'> 2428 Celina B ^ t w / a , 

rti vista da legií»iaçHo vigente 

>bre aforumentoBj k reque** 
4tUe para requerer o afora-

i^nto do terreno de qae trata» 

N . " — Apozenttt-

e Pensões doü Induhtriü-

Ao Diretor dn t*tr/^nd» 

mandar ceví.ifirwi* pt-lo 

^istvo existente no Partimo* 

io 
KJ f) ' » t » ei i ,» t ± 

OIUO — JAST? LILSIJ/I<) 

Cunnwlo w vlp 
brtü de ftfnrametWo Lonfotni* 

Diretoria de Obras, j N/3 3942 — Caixa de Apc-

N»° 2832 — Jesefy dos San* sentadoria e Pensões dos Servi-

tos. Idenu i COR Pabicos, Ao Diretor de O-1 

N.° 37.17 — El vira Santos Ca bras para os devidos efeitos, 

bral*. Ao diretor de fazenda 3949 — Prefeitura de Sãt 

DR MANOEL V I T O H I N O E S P E C I A L I S T A 
lécmcas es&enciais ao di&gnóctico o terapêutica daa doençae 

lo siflcema urín&rio. Tratamento especializado das doença* 
\o siBterae gsnitoi masculino (vosietilites gonocodcas» 

e suas complicações ; eorrlmentos recidivantea, prós-
verumontarJtes, urinaú purulentas» reumatismo^ 

disvirilüiaçâo, neuxastenia, etc,) — Doenças das senhora* 
O P C & A Ç 6 C S 

OoTisultorio: Cel. Bobüp do, 221 — 7on« 1 6 8 — RIBTIFA 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
Ferragens em geral, tíntaa oIeo3, ooda caustica, vidros, louças 

artigos aarútáric*, etc. «to 
EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 

NO GENEBO PELOS SEUS PREÇOS 
Rua Dr. Barata. 217 — Taltíona X.1S8 • 

antos & Cia. Lda. 
Peças e Accessorios em geral para au-
tomóveis e caminhões—Material eletrl-
co para todos os fins — Telas de arame, 
chapas e canos galvanizados, pregos, 
lonas, ena irados, correias, baterias pa-
ra cataveiitos — Soldas eletricas a oxi-
gênio, met il patente e estanho — Óleos 
e graxas automotivas e industriais 

"O k r GOYLE-MOBILOII/* 

0 ( - f s c o n \ o s e s p e c i a i s p a r a r e v e n d e d o r e s 

Tfileq. TOTAL — Avenida Tavares de 
T.t*<i. SI — Caixa Postal 131 

TELEFONE, 1152 

Je Souza. Concedo. 

N.° 3875 — União Sindical 

para Assistência Medica, Ciente 

Arquive-se. N.° 3935 — Secre-

tario dos Jogos de XI Campeo-

nato, Ciente Arquive-se, N. 0 

3946 — Prefeitura de Cuiabá. 

Respondam agradecendo e ar-

quive-se. 

N.° 3947 — Sansiviero e Cia; 

Ltd. Ciente* Arquive-se. N.° 

441 — Maria de Lourdeg Go-

mes.. N.° 3754 — Recebedo-

ria de Rendas. N.° 3753 — Re-

cebedorla de Rendas. N.g 3291 

— José Gonçalves* Pro vide/v. 
dado. Arquive-se, 
Expediente do dia 2 de Agioto 
de 1Ô48 
DESPACHO DO SR 

PREFEITO: 

N.° 3090 - Junta de COJWÍ-
Uação de Julgamento. Ao Con» 

suítor Jurídico afim de tomír 

conhecimento e comparecer a 

audiência» 

N.° — 3619 — Padre AUir 

Vilur. N.° 3856 — Luiz Sebas-

tião da Silva Rio, N.° -

Alfredo Edeltrudes de Souza 

N.° 2159 — 2159 — Car-

los A. PBSJÍOS. N.° 3B39 -

Rui Basilio da Rocha. N,u 3906 

— Departamento dag Munieipa^ 

lidades. N.° 3971 — Providen-

ciado. Arquive-se» # 

3971 — Alfredo Edeitru^ 

de» de Souza. Concedo. 

3702 — Ernesto Maximi* 
niano de Mèlo. Concedo pago» 
os devidos emolumentos. 

Dr. Craso Bezerra 
Chefe do Serviço de cllníce 

médica da PolicUnics 
DOENÇA INTERNA DO 

ADULTO 
Clinica especialitada do 

Aparelho Digestivo. 
Consultorio: — Rio Branco, 
660 - I o - Das 15 ás 17 

ftoildencla — Rua Mipibú» 521 

CONTEM TODOS OS ELEMENTOS PAHA TONIFICAR RA-
PIDAMENTE O ORGANISMO EMPOBRECIDO 

VENDE-SE EM GARRAFAS OU VIDROS. — O VIDRO CUS* 
TA MENOS, A GARRAFA CONTEM MAIS. 

C0LCH0ARIA POPULAR 
J V A N B E Z E R H A 

Fabricam-se colchõe» de crina vegetal, paina de sêdo, ah 

godão e capim em alta escalo, travesseiro de cortiça laminada, 

paina> algodão e capim. * 

Reformam-se colchões para o mesma dia. Entrega a do« 
micilio. 

RUA CORONEL JOSE1 BERNARDO» 090 — ALECRIM 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes coloque* de Estivas, Molhado» e Cereais» Sortimtnto 

completo de bebidas nacionaia e ertrangeiraf, 
Veudw em groaeo e a varejo. Entrega a domicilio, 
AVXN1X2A RIO BRANCO,, M5 — TELEFONA 1210 

P Q U C i m C A DO ALECRIM 
RUA SILVIO PELICO, 185 FONE, 1516 

Ambulatório médico dentârlot Hospatal — Casa de SauSs 
Diária de CrÇ 10,00 - 15,00 - 25,00 e 30. As matrículas 

para Soclos continuam abertas na Secretaria. 

B. M O R A I S 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

Travessa Aureliano, 37 
NATAL — FONE 15Q6 

J O Ã O G A L9V A O & C IA . 
T E C I D O S E M G E R A L 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENEKO, POR ISSO MESMO 

A MAIS PROCURADA. 
R U A C H I L E N 2 3 3 

Natal —— Rio Grande do Norte 
Tcl.: "GALVAO" — Ceixn Postal, 8 — Telefone: '038 

GAZETA FORENSE' 
(Cotu-lusào drt 2" DOENÇA 

81 
Ê VUa 
MOITO PKKIO.O 
PAJU A VAJ1ÍLU 
£ PAJU A 1AÇA 
ATNAÚX A o o x -
BATERA 00* O 

TO ANDRÉ» BEZEjRRA, cuja 

defesa está entregue ao di\ 

Francisco Menezes do Meio. 

Compromisso — O referido 
Juiz nomeou o dr, Antonio So-

ares Filho, defender n 

téo GERMANO JOSÉ1 DA 

SILVA. Este iídvoyjído cieverà ' ~ 

comparecer, hoje, ao ci.iorio COMPRE seus móveis de uma 

Criminal, rara prestar o só vez e PAGUE por mês, pelo 

peetivo compromisso c ter SISTEMA CREDIMOVEL da 
vista dos autos para a deiebu NQBlUARlA MARTINSf 

preliminar, | Rua Frei Miguelinho, 130 

iimmi, 
"MEDICAÇÃO AUXILIAR NQ 
TT? ATAVTKMTn i T\\ «5TFTT Td'» 



Congresso Eucarisiico 
Diocesano de Mossoró 

N o t l o U s t o b r § o g r a n d l o i o c * r U m § 

Solene instalação do Secretariado 
(Do correspondente) 

Foi solenemente instalado no 

edifício I>a, a rua G de Ja-

neiro, o Secretariado do Con-

gresso Eucaristico Diocesano. 

Foi números» a 

como executor de suas direti- forços coligados pelo Iríunío 

vas e ordena, certo de que re- da Eucaristia, 

cebendo a cooperação inteRral Em ..emitida o sr. Dispo Dio-

das comissões organizadoras do cisano convidou o povu pata a 

yssistencia Congresso, tudo tará pelo êxito procissão luminosa da traslfdaçào 

E d i ç ã o 
sabado a revista "Boa 

especial de A ORDEM 
Fadada a grande exfto a feliz iniciativa das 

cooperadoraa da imprensa católica 
I V-Uiiiii ), VI* í 

O pplaM 

do povo que tomou 

solenidade, 

Presidido o ato pelo 

parte na do grande certamen e gloria de da relíquia de S, Luzia, na noi-

sua terra natal te de 28 deste e para a sessão 

exmo. Prosseguindo, respondeu di- solene no Cine-Pax no dia 1(J, 

gr. Bispo Dioccsuno que deu versuü conceitos sobre a cola- concitando a todos ao entusias-

entrada ao recinto sob caloro- boraçào de todos unidos e unis- mo pelo Congresso, 

ea salva de palmas, foi orga- j sonos com o Bispo represen- Muitas palmas aplaudiam 

nisada a mesa sob a presidência* tante de Cristo na Diocese e as palavras dc S. Excia. O hino 

de S. Excia, Revma. tendo aos : que nada se pode fazer sem o 

lados o sr. Prefeito da cidade, 

Augusto da Escossia, Monse-

nhor Leão Medeiros Leite» se-

cretario do Congresso; dr, 

José Vieira, juiz de direito; 

Pes. Bonifácio e Adriano C. S. 

C. J. e dr. João Marcelino, presi 

dente do Conselho Diocesano 

Vicentino, estando presentes os 

componentes das diversas co. 

missões promotoras do Congres-

so Eucaristico Diocesano e o po« 

Vo em geral 

Aberta a sessão, o exmo. d. 

Costa fez brilhante e proveito* 

Ba preleção spbre a execução, 

finalidade do Congresso" 0 o 

modo de todos cooperarem pelo 

êxito do mefcmo. S. Excla. de-

pois proveitosos conselhos 

B diretivas para os trabalhos 

de preparação do Congrego, a* 

pelou para o povo no sentido 

de que todos se interessassem 

pelo Secretariado que naquele 

instante se inaugura,. como t>r» 

gão capaz de organização, in-

formação e trabalho do Congrea 

fio. 

Dada a palavra ao Mu/iae-

phor Leão Medeiros Leite, se-

cretario geral do Congresso, g, 

Revma, começou declarando 

sua grande confiança em Deus 

tí.m poder ajudar sr, Bispo, 

bispo e todos na execução deste 

lema: ORA ET LABORA. 

Contava certa a vitoria do 

Congresso e que devíamos to» 

oíicial do Congresso encerrou 

sessão, 

SECRETARIADO PAROQUIAI 

DE CARAUBAS 

No dia 7. em Caraubas sob . 

dos cerrar fileiras em torno presidencia do mona. Leão M. 

de D. Costa que quer o Con- Leite, foi instalado o secretaria 

gresso, a maior afirmação de fó do Paroquial do Congresso Eu* 
da Diocese, movimento, que de caristico Diocesano ficando cons 

certo encontrará dificuldades, íituida m segftintc diretoria sob 
mas que serão superadas pela a assistência do revdmo, Militão 
uniãoj confiança e oração. Ser Benedito: Presidente — Jonas 
contra o Congresso é ser" con- Gurgel; Secretario — Reinaldo 

tra Jesus no S.S, Sacramento. Fernandes Pimenta Filho e Te-
É necessário que se devem as zourciro — Francisco das Cha* 

dedicações, a compreensão e es* gas Monte Paiva* 

E* do conhecimento publico, 

que distinto Kiupo dc senhoras 

e senlioriniuw da Kjciedade na-

talrnse vem realizando, todos 

os anos a partir de 15 de agos-

to, a Festa da Boa Imprensa, 

de resultados benefícios em 

prol do jornal catoííco. 

Este ano, alem1 de havor a-

quela festividade, que se tor-

nou um acontecimento marcan-

os intelectual^ o ppina num»»_ 
rosas puginas du revista estão 

artisticamente distribuídos Inu. 

meros artigos, suei tos, comen-

tários, pne^ias, etc. como tam-
bém iarta publicidade, Alem da 

parte intelectual dessa inte-

ressante publicação, os leito-

res encontrarão um outro a-

DE PASSA li A IÍKVISTA 

"BÔA IMPHKNSA" 

Senho: ÍMIUJS l(i.„i L()p0, A ? i 

nete Lop^ Maria UunsbOur" 
gel, W z i n h , M.i,, 7<Miitu Se"r 
rano, Canne,, Utní l| pau]ina 

Cuinara, M;^,,.!;, Camam Eu 

rizelia Medm.,,, V,., 

Silva, Carmtr. K < i l n t i d m 
Costa, Julia 

. , . , trativo pois todos os exemplares Carmon R-.ll/. nv « T , 
te na vida da cidade, as pro-' * * Baiana, L ü 

motoras da mesma vão fazer . d e BÔA IMPRENSA estão nu, te Morais, ir,;,* C.!, 

jircular, a partir de s a b a d o p r o ' merados, e os seus possuidores Serrano, JIIUUHÜ, \AU I B U Y A 

ximfl, uma interessante revis-

ta, que tonjou o nome de BÔA 

IMPRENSA, como edição es-

pecial de A ORDEM» 

Nela colaboram os nome:> 

mais desUvadott em nossos mei-

poderão assim concorrer a um 

sort^eioj que dará direito a va-

lioso serviço de jantar comple-

to, oferecido pela "Marmita de 

Ouro", 

dos Ma ia < 
— Estas 

sr reunir, ^Udo 
ias, na resiücnvi;: 

do 

Junqmòra AWv 

'•rnlvj üihiî  <levom 

14 hui 

senhora 
;i íivonida 

m* 

NATAL Quinta-íelva, H de Agosta dc 1940 

A i n d a n ã o d e s v e n d a d o o 
s i n a t o d o c a b o d a 

P r o s s e g u e m a s d i l i g e n c i a s policiais 
Coíiforme noticiámos, ontem, 1 assassinato, e quais os motivos 1 contrados em dinheijo ^ t-ru. 

foi encontrado morto nas i m e - j w levaram os mminosos n|zeiros e vinte c^tavns, 

diações do sitio do Colégio F ; perpetrar o crime. Segundo apu As diligencia^ policiais, prós. 

Antcnio na parte final que dá1 r o u a n o s s a reportagem, o mor seguem, estando as autoridades 

para o Tírol, o cabo da Mari- t o parece ter sido roubado, da Delegacia d* Ordem Social 

pois alem de sua carteira e Investigações no encalço dos 

identidade foram somente en- criminosos. 

nha de Guerra José O SC Í ^ cta 

Oliveira, cujo corpo apresenta-

va mais dc vinte furadas de 

faca peixeira. 

A noia do dia 

Depredadores 
Não é de hoje que as au-

toridades munc^ais vem se 

batendo pela conservação dos 

melhoramentos públicos de 

noasa capital, entre os quais 

BC destacam os que e&tão re-

lacionados com a arboriíáçâo 

de nossas prava^ e mas, 

Acontece, porem, que indi-

víduo» sem a necesaria com-

preensão, ou mesmo queren* 

do bancar o "engraçado" (an^ 

(es ,mereciam o titulo de mal-

educados) entretêem o seu 

tempo depredando tudo que cai 

ao seu alcance, como sejam 

lampad&s, globos de ilumina. 

çSo> e 00 próprios jfradis pro-

tetores das pequenas arvores» 

Como todu malfeito sempre 

procura acobertar-s^ os seita 

autores agem mais ás alias 

da noite, fugindo a&sim 

a reprimenda das autoridades 

41 dos homens sensatos» 

Mas acontece que com as 

atividades dos elemento? da 

Çuarda Noturna, estes amado-

res de tào reprovável esporte, 

ücitão âendo identificados 

Alguns delefi já andam ás vol. 

tas com a Policia, 

E' uma medida necessan^ 

pois do contaiio a Pre-

feitura gastaria milhares 

dc i*uücirod Com me* 

lhoramento«, c> a nossa ca* 

pitai não poderia mais desfru-

tar do titulo «fe cidade civi» 

luadfl, caso i^ses elementos 

Inspeção de saúde para os jovens 
nascidos nos anos de 1925 e 1926 

Nota fornecida pela 24.a Cir- de agosto do corrente anu| no 

cunscrjção de Recrutamento MiJ Quartel do 16,° Regimento de 

litar: Infantaria nesta Capital, deven-
í(De acordo com m Instriíeões do os interessados comparece* 

do Excelentíssimo Senhor Ge- rem naquele Quartel munidos I 

neral Comandante da 7 * Re- do Certificado de Alistamento 

giáo Militar, a inspeção de Sau* Militar, 

de de que trata a lfltra "a", do | Todas as despesas de trare-

I artigo 17 das instruções para 1 porte, alimentação etc., serão 

gecuçáo do Decreto-lei numero por conta do interessado. 

7,343, de de fevereiro de 

Í945j para os jovens naç&ídos 

nos ano» de 1925 e 1926( que 

dwerio se apresentar em feve. = M u m c i P l 0 S o n d e f o ^ m ^ n u 

relro d!e 1947 para incorpora^ 2 a d a s Juntas Militares de Sau-

çâo será de X,° de julho a 31 de* 

A Policia, após as primeiras 

diligencias, constatou tratar-se 

de um barbaro crime, estan* 

do agora empenhada para des 

cobrir o autor ou autores d^ 

D. Maria Gurgei de Brito Guerra 
Ia. dmveisaii@ 

O desembargador Felipe Guerra, filhos, ^mos e noras 

convidam aos parentes e amigos para as missas de l.° ani-

versário que mandam celebrar^ no proximo dia 10 do corren-

te, na Capela Salesiana, ás G e 7 horss> por ei 'míi de sua pran-

teada MARIA GURGEL DE BRITO GUERRA, confessando-se, 

desde já, agradecidos a quantos comparecerem. 

C A N S A D A 
ec a m UIAU 

Oüllfi T I^U 

Haverá também de 1.° a 31 de 

agosto, inspeção de saúde nos 

Doimm pilotando um avião 
Quando acerdau, o aparelho se encontrava 

desviado 2.600 milhas da rota 
NOVA YORK, 8 — 0 jovem partida, a íim de aguardar ou-

Almon Max Frankel natural des tro aparelho que o levará á Eu-

ta cidade, caiu em sono pro- ropaj em missão de compras 

fundo enquanto pilotava seu para a firma de seu pai, Fran-

avião que partira do campo La kel declarou aos jornalistas : 

toa nupsti 
Missa de 7a. 

As pérfidas ru* 
gas na testa e aci 
redor dos olhoS| 
as sardas, rnan-

íit nas virtudes do CrGme Rugol. A m C U l d O S l C I U O l r a 
Kugo! cçrngç rapidamente as cau» v 

ADVOGADO 

Guardia} com destino a Ams-

terdam, Holanda, descobrindo 

para espanto sen, ao acordar, 

que o aparelho havia se des-

viado 2*600 milhas da rota que 

deveria tomar e que sobrevoa-

da a ilha de Porto Rico^ nas 

AmilhtfH. 

Ao rpgre^sar a hevi ponto de 

"Apenas perdij durante a via-

gem} um terremoto em Porto 

Ricoj pela diferença de uma 

tora". • 

! L E I A M 

! A O R D E M 

Enlevo Fonâeca e família, João Alfredo dí Fonseca (au-
i 

sente)^ Etslvino Caldas e família, Maria d?» Fonwa Miranda e 

filhos, e Cecilia Fonseca e filhos, convidam seus parentes e 

amigos para assistirem á Missa que mandam celebrar por 

chas, cravos c cs» S u a inesquecível mãe, avó e sogra CÂNDIDA AUGUSTA CAL> 
pinha». .5o traiçoeiro» ,mmigo« da D A S D A F O N S E C A > n a Catedral, ás 6 12 do dia 10 do corrente, 
beleza da mulher. Quando surgem í 
mas smperfeiçôca. lançando nu- Confessam-se gratos, por eçte ato de caridade crista. 
vens sobre o sua felicidade, con- ^ NASCIMENTOS 

Foi. euriquê -icto, uniMiij o lar 

do sr, Horaeio Aciolî  

gento da 

Força Policiíi) (V? Fot;,dü; áe 

sua esposa d, A\bu Marinho 
ACÍOÜ, COM O :i;i.v.:ij»OntO dO 

primogênito d-:» qijí; re-
ceberá na p«íi l̂ /íŝ -̂ il ri(,;'lC 

dc Horacio «J»"^'^. 

Na Academia 
de Letras 
IJOasTaiX^TI^A-, iit^I'- HE 

NOVOS ACAlíKMICOS 

feas do envelhecimento prematuro 
da cutis, Este famoso creme em? 
belezador, uwdo as y^oiteí 'CAUSAS CIVKIS E CRIMINAIS 
fem suaves massagens no rosto, N A CAPITAL E NO INTERIOR 
pescoço, c todoft ns uias como 
base do Umj?quiiíp.gc". remove aâ ESCRITORIO; RUA DR. BA^ 
impurezas que se acumulam nos 
poros, fortalece os tecidos, dá vic 

gor e mocidadc U pele. Com 
nas uma semana de uso do Crcmé 
Sugol a sua cutis poderô ficar ma* 
tia, limpa o acetinada, aumentan< 
Üo os seus encantos e protegendo 
& sua felicidade. A felicidade 
de amar.,, e ser amada. 

RATA, 233 — 1.° ANDAS 

SOCIAIS 
SENHORES 

Dr. Odilon Coelho de Albu, 

querque} juiz de Direito da 

Comarca de- Macaiba, « de-

mento de destaque na ação 

Atvim A fr»itoi, Ltdo C P. 1379-S. Pou|« Social catoüça, 

Ferreira 

W CREME 

• R u G d i , 

Epaminondas 
Silva, comerciante nesta pra^ 

IlArt (•IfAI' «t/1* imt Win l̂î H-

ftao á altura do sua ma condu-

lu 

Hue m outros depredadores 

tomam a llçao, jm>Ls a Guarda 

Noturna não domie.. . 

HOJE E AMANHÃ EM MATINÉE E SOIRÉE 

B E T T Y G R A B L E 
com aquele seu geito todo especial, é a noiva de John 
Harvey mais um gaia da nova geração neste delicioso 

filme colorido — — 

A PREFERIDA 
JOE BROW E MARTHA RAYE COOPERAM 

COMPLEMENTO — O super-homem e jornais 

A Censura Católica classifica csbc ülmc como : ACEITAVEL PARA ADULTOS. 

— Dr, Francisco Canindé 

Cavalcanti, cirurgião dentista 

em Ceará Mirim, e nosso eoo* 

perador* 

— Joãn Virgillo de Miranda 

despachante aduaneiro desta 

capital e nosso cooperador. 

GENHORINHAS 

Natalia de Almeida^ filha do 

(alecido Abdins de Almeida. 

JOVENS 

Vfdter F mandes de Mi* 

randa^ auxiliar da firma Cor* 

reia & Ciat> desta praça, 

— Ary Ti iriçá de Macedo^ 

íilho do sr. Antonio Cossino 

de Macedo, funcionário da 

do 
: t •: • i' 1 

: t i n 
Hiálo-

, 30 ^ 

-ÍÍN V. 

rico, realiza-

hnras1 niiiis 
numal d;I ACÍ̂ H 

prosidoncií, d" . 
tirnv 

Inscritos ' 

os novoa íicüdt^ri 

José Adelino Panías 

Pinto dc Mcden-o, oru'cSt>nta. 

rão os seu- trabalhos do f̂ trr-̂  

naquela ín-̂ t it MÍC-̂-» 

abordando as^uiu' ,s 

de valor intelcctu^. 

Como das antnir.JT^ « 

sessão ó })ubi»cat 

, iM i» 
! :t's'f".'! 

initMí̂ r, 

cô ogo 
Anionla 

cuitUi'̂ 1! 

dc 

Fiscalização 
do Ginásio 

t Porto^ e aluno 

7 dc Setembro» 

CRIANÇAS 

Selma, filha do dr. Frfttu 

cisco Meira Sáâ residente 
Acari» 

em 

Aolooío Soares rtim 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM, 71? , 

FONES; 1700 e 

NUT J EITUJtfl PREJUDPOB Nf) LOHB 



derrota 
i da fü do fuzil «menti dos especuladores N O T I C I Á R I O 

INTERNACIONAL 
ATAQUE AERBO NA 
INDOCHINA 

BOTAVIA, 8 R - Um por-
ta.voi allirio anunciou que 

«le do Sul e litoral de Santa' comércio, sem prejuízo de me-1 b o m U r d e i r 0 8 Holandeses ata-
Catarina; o feijão em Mlnw e didas de extrema violência con. t r w e o n c e n t r a ç Ô M d e 

Apsim peno* o g*nera l Scarcela Portela 
o, y _ A imprensa desta i xarqueadas do Triângulo Rio pando em larga escala da espe. 
tal divulga declarações se-'Grande do Sul e Bahia; a fari. cuiação criminosa. O remédio 
na? do general Scarcela nha de mandioca no Rio Gran. inicial será a nacionalização do 
ela, presidente da Comissão 
trai de Abastecimento, em 
o dos problemas de abaste- Espirito Santo e a manteiga em tra os exploradores 'do povo. V Í O r Ç M " B , l n d o c h i n » ou n a » 
nto de gêneros e da» ma- Minas, Goiás, Sâo Paulo • Es. indispensável ademais o contro. S U M P r o x i m í d »des. 0 P 0 1^" 
as altistas, em que diz o se- plrito Santo. le doa preços, tàas esta provi- V°* d e c l a r a q u e o i t o b o m b a r 

te: J Respondendo a uma pergun- ciência só se tornará eficiente d e i r o s ' t i p o M i t c h e l l> d M p e " 
r los ÜS artigos que a C. t a d a r e p o r t a « e m . esclareceu: se houver uma organização que j a , r a m v i n t * e q u a t r o m U ^ 
A disHbui sáo adquiridos " P o M O g a r a n t i r « u e » S o disponha de estocagem, para n h e n t a í • v i n t * l i b r a s d e b o m b « 
amente nas fontes de pro. , n o B r a s i l » c r i w n® P r o d u - a 8 8 Í m poder freiar ás ambições num curso de vinte • quatro 
o. 0 arroz no Vale do Pa. c-fiü d e S^neros. Há, sim, graves d e comerciantes inwcrupulosoa. horas, « quo e m ofensiva 

no Triângulo Mineiro e defeitos na sua distribuição, e a A U A s » P»™ce.me necessário o r « n * foi autorizada jpelo 
' Grande do Sul; a banha °nclft de ganancia entrava todo ^ a l t X ^ l u T n o a f e m b o " ^ ^ 

Grande do Sul, Paraná o trabalho honesto e produtivo. , r T 8 » j í contrato " Y b o â todcSê m G L E S B a 

* l o foi aprovai* a proposta da 
2)3 da Molotov»BavlQ volta a 

Parla»"* mais dura raplloa 
diplomático da historia" 

o Paulo, a carne seca nas Ox estrangeiros estão partici-ido brasileiro". 

DEM 
Propriedade der Centro de Imprensa Ltd. 
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T X C I A R I C 
A C I O N A I 
ÃO encampadas 

RTO ALEGRE, 8 ~ (AN) 
Prosseguem as demarchefc 
do a encampação das usi-
elétricas municipais com 

abalho preparatório para a 
ução do plano de eletrifica-
do Estado. Ainda hoje se 
sa uma reunião de prefei-

dos municípios, cujas, uai-
serão encampadas. 

CONGRESSO DA VNtÂO 
OSTAL 

10,8 - (AN) — A Comte-
organizadora do Quinto Con 
so da União Postal da* j 
ricas e Espanha recebeu 
comunicação de terem 
dignadas delegações da Ar 
ina, Peru, Honduras e Chi. 
ue ficaram assim cons. 
das: da Argentina: senho» 
Carlos Lascano, Oscar NU 
i, Domingo B, Canalle, Mfi 
Precedo, Roque Dexerbi* 

p Luix Peraltelamos, Hee. 
Farias Aem, Frellantaeare*» 
cisco Rosas e Anibal Ruis: 
[Vrú; — senhores Gerrnan 

Pardo o Ernesto Cucc-
Houlunta — senhora Pro» 

Gustavo A. Can tonada e 
^ 1 Soto de Pontes Cama-
do Chile — .senhores Fe-
íJíko, Miguel Parra e Gul. 
v.í'* Jimenes Morgan. 
'(IRBSSO EUCAR1ST1CÜ 
' roDo> 
Mns. 8 ^ (AN) ^ Con-

C O V E R O S D L S I P R O R ^ S 

I 

E INDONÉSIOS 

BOTAVIA, 8 — R. Vma 
patrulha britânica entrou em 
choque com os indonésios em 

iBuingrov, a trinta e nove mi« 
lhas ao sudeste do Batavia, 
anunciada o/Jclalmente, 

CONDENADOS A1 «MORTE 

LONDRES» 8 — Seis polonft-
ses {oram hoje condenados á 
morte pelo Tribunal Militar 
de Varsovla, segundo informa 
um* irradiaç&o polonesa Fo-
ram eles membros do NUC — 

Ha no manifesto comunista, escrito em colaboração por 11 antigo exercito Undergroud 
Marx e Engels, uma frase muito significativa. Ele diz que j I polonês, 
a burguesia produz os seus proprios covelros. Sua queda, j 

assim como a vitoria do proletariadoj sâo igualmente ine-
vitáveis. Comentando esta passagem> muito embora sem 
uma referencia expressa, Bukharine, que era um dos che* 
fes da revolução russa, já hoje fuzilado, por Ordem de 
Sialiite, Bukharine, repetimos, tem a seguinte expressão, 
ahtda mais viva, no seu livro intitulado MABC do Comu* 
nismoM: "O capitalismo cava sua prdprta sepultura, dan* 
do origem aos seus proprios coveiros, os proletários0. 

Em tudo teto ha um erro inicial e é o de supor que os 
proletários têm por força de ser inimigos mortais do «a* 
pitai. Ha desconhecimento de que a doutrina social cató-
lica vem justamente para introduzir as leis da justiça e da j 
caridade nas relações entre o mundo do capital e o do tra* 
balho, realizando uma transformação suave e Insensível, 
em que este ultimo tomará realmente a liderança, porém 
dispensadas covas, caixões e cordas mortuárias. 

Mas existe uma parte de verdade na afirmativa, A 
desgaça sucederá, de fato, se os poderosos insistirem na 
prática de e&poIiaç6es, patentes ou disfarçada^ aumetw 
tando o numero de miseráveis» 

No momento atual} vemos em todo o mundo (nto é 
somente questfio do Bra&ll), & ganancia tomando o freio 
nos dentes^ reclamando das autoridades uma energia sem 
par, afim de cortar^se a carreira louca» 

Ora, essa gente está completamente alucinada. Pote o 
excesso de ganancia leva á revolta, leva á fome, leva á 
miséria. Ê o único beneficiário destas desgraças é o co-
munismo » 

Neste caso, haveria razfio para a profecia comunista * 
Querer&o os monopolistas, ou açambarcadores, continuar 
cégos ? 

É a ultima pergunta que lhes fica, ao concluirmos esta ) 
série de considerações» I 

PARIS» 3 — R. — (Ur 
gente) — A emencíá que 
foi proposta pela Delega-
ção Soviética á restrutu-
ração da norma de dois ter-
ços, foi derrotada por vo^ 
taçSo de cinco x seis vo-
tos, 
LNGUAGEM 
MALÉVOLA 

PARIS, 9 - R, ~ Byr-
nes acusou Molotov em 
Utilizar uma linguagem 
"imprensada e malévola", 
tendo ao mesmo tempo 
Advertido a URSS de que 
os Estados Unidos nâo 
pretendem fazer todas as 
concessões que lhes es-
tejam na Çpnferencia da 
Pag . 
VOLTA A PARIS 

LONDRES, 9 — R, — 
Bevín está inteiramente 
restabelecido de sua en-
fermagem, que recente-
mente o dominou» e estará 
em Paris ainda na tarde 
dô hoje, afim de assumir 
a liderança dia representa-
ção britaniea á Conferem 
cia da Pa*» 
COMENTÁRIO DO 
"MEW YORK TIMES" 

NOVA YORK, S (R. ) « 
0 "New York times" cs* 
creve que o resposta de 
Byrneü a Molotov, foi "tal-
vez a mais dura replica di* 

cenle. Pamce não ha-
ver outro meio de enfren* 
tar a tatica russa. O cho-
que lançou uma nuvem 
sombria sobre a Conferen-
cias mas há motivo para 
crer que foi nuvem de 
tempestade> de que muito 
se necessitava para limpar a 
etmosfera carregada", 

Sob a presidencia do dr. Ju* 
venal Lamartine, o com a pre-
sença de elevado numero de 
acadêmicos, famílias e pessoas 
gradas, reali*ou~se, ontem, ás 
19,30 horas, mais uma sessão da 

Academia Norte«Riograndense 
de Letras» 

Ocupando pela primeira ve* 
a tribuna daquela instituição 
cultural, os acadêmicos Con** 
go José Adelino Dantas e An-
tonio Pinto 'de Medeiros, xe* 
cem-eleitos, apresentaram aplau 
dldos trabalhos, o primeiro a« 
bordando o tema "Ad lucem 
verius11, adotado pela Academia 
e de autoria do conego Lula 
Monte, e o outro lendo alguna 
poemas de sua autoria. 

Para a próxima serpana es-

S. PAULO, 8 — O sr, Benedi-
to Dias e Moto deixou o Par-
tido Comunista, de que era li-
der no seio dos ferroviários da 
Sorocabjnfc, por nlo estar essa 
associaçáo seguindo seu verda-
deiro programa* Dirigiu um 
manifesto aos ferroviários da 
Sorocabana concitando a lutar 
contra os que, por meio de 
ag i ta i s , pleiteiam a defesa de 

. * tá Inscrito o acadêmico Cie* 
plomatica da historia re* mentino Gamara, 

i escala-padrãe de salarios dos extraiu-

RIO, 8 — 0 Presidente da Republica assinou o 
seguinte decreto ; 

p Art. 1.° — A escala-padrão de salarios dos extra-
MUS interesses. Entre outras «umerarios mensalistas da UhiSo, a que se refere o De-
coisas, o manifesto re»salta :; " e t ° " l e i n ; ° 8-512, <fe 31 de dezembro de 1945, fica subs-
"A experlenel» me ensinou, du- seguinte referencia I, salario mensal 
rant« o tempo em que convivi f r $ 750,00 ; referencia II, CrS 800,00 ; re-
eom os dirigente» ío PCB, prin f j ^ CrS 85000; referencia IV, CrS 900,00, re-
cipalmentc o. ^ ^ t ^ itZtlJJ' v f l f 1 - ° 0 0 ' ° 0 ; 
somente com a ab»luta «ub.. Í T ^ ; ^ ® A\u> l.OSO.OO, referencia VIII, 
missão ás ordens que vieram itefèwneia IX, CrS 1.150,00; referencia 
de cima, é que poderemos per. C ' C r ® 1-200.00; referencia XI, Cr.$ 1.250,00; referencia 
tenear á diiecfio ou mesmo a'*11» Çr.̂  1.300,00; referencia XIII Crâ 1.350,00; re-

«ue a«n!r d! f e r e n c i a ' X I V ' 1.400,00; referencia XV, Cr$ 1 500; cTntaS ' Lm UTi tra! XVl, CrS 1.550,00; referenci, XVII, . . . 
S £ L ? o tanLt de ^ / ^ S ^ T Í t*«60,00preferencia 
sua senhoria assim termina: ^ v ^ ^ 0 ^ ^ ^ , 6 X X ! 
"Companheiros: lutemos pela <>$ 2.100; 
ordem e tranqüilidade, contra X X I I I > 2.250 00; referencia XXIV, 
a agitação e contra a miséria". C { r $ v 2 ^ ? T 0 , X X V « r e í e r e n -

cia#XXVl, Cri 2.600,00; referencia XXVII, CrS 2.700; 
referencia XXVIII, CrS 2.850,00; referencia XXIX, 
CrS Ü.000,00; referencia X3ÇX, 3.150,00; referencia 

|XXXI, CrS 3.300,00; referencia XXXII, CrS 3.450,00; 
C^dó, que se Vealizã^ no i í e> c o l o c o ü u m a c a r f i a d e A a T v i i m s f i ' wleíencia XXXIII, CrS 3.600,00; referencia XXXIV, 

iH.riado de quutvo a oito da «piosivoe diante aa escola de $ * l t t â n i e p e S S O d l 0 6 I T U U l a i l CrS 3.?50,ÔÔ; referencia XXXV, Cr» 3.900,00; referen-
Comparecerá ao Con. Farmacia na Uri(iversidadei VATICANO, 7 (Reuters) — O radio do Vaticano anurl. cia XXXVI, CrS 4.050,00; referencia XXXVII, 

<> para o qunl já foi eBpel norteamerieanq desta capital. cjou que 0 papa recebeu hojf em audiência, o senhor Myron Cr$ 4.200,00; referencia XXXVHI, CvS 4.350,00; re-

ATENTAUOS 

BEIRUTE. 8 ~ ft. — Uma "K prepaiotivoR paru o 
'">" Congresso EucaristU p e s s o a desconhecida, ontem á Conferendou com o Papa o repre 

to convidado o cardeal N á n h o u v e ? l e n l l u m d a n 0 , S a V Taylor, representante pessoal do Presidente Truman junto á ferencia XXXlX, CrS 4.500,00; referencia X L , * * • • 

ex-arcebispo do 

INSTRUÇÕES 
LITORAIS 

8 ~ (AN) b Tribu. 
Eleitora) do Distrito Fe-

aprovou novas instru-
para o alistamento elei-
a ser observadas nesta 
1 

bf?-se que continuam as invés- g a n t a gé. 
tigaçoes á procura dos respon-; • • • 
saveis pelo atentado contra 
o Consulado britânico e Lega-
ção norteftmcricana nesta cl* 
dade no ultimo domingo. 

APTAÇÂO DE 
OMOTIVAS 
RTO ALEGRE, 8 (AN) ~ 
Atuada a primeira expe-
a com uma ioc^mMi^o 

0 Congresso 
mesma readaptação. Calcula-se 
que o aumento d« força íom o 

próximo 

Sindical, nesta capital 
Instalar.se-i, solenimente, no 

uso do óleo paia cada iíomo- próximo domingo, ás 19,30 ho„ 
tiva corresponde a cinc) delas ras, na séde da Associação de 
com o uso do carvfio, Escoteiros do Alecrim, o Con. 

Crê 5.250,00; e referencia XLI, CrS 6.000,00. 
Artigo 2.° — Ficam alteradas as referen-

cias de salarios das funções de series funcio* 
naia de extranumerarios mensalistas e àe 
conformidade com a escala-padrSo estabelecida no ar-
tigo anterior, da seguinte maneira : de s n passa a XIII; 
de XIII a XIV; de XIV a XV; de s n a XVI; de s n a 
XVII; de XV a XVII; de sjn a XIX; <fe XVI a 

e seu aperfeiçoamento ; pro. XX; de XVII a XXI; de XVIII a XXII; de XIX a 
blemas economicos e sociais do vxn i ; de XX a XXIV; de XXI a XXV, de s n a XXVI 
trabalhador do Brasil, em geral ^ XXH a XXVII; de XXIII a XXVIII ; de XXIV 
e do Rio Grande do Norte em a x X t X ; de X X V a X X X : de XXVI a XXXI ; de 

CASA DE MADEIRA gresso Slndlcel Norte-Rlogran. particular; cultura do trabalha. X X V I I a X X X I I ; de X X V I I a XXXIII ; deXXJX a 

PORTO ALEGRE, S • (AN) dense, promovido nesta capital dor; posição da classe operaria X X X V I I ; de X X X a X X X V I ; de XXXI a XXXVI ; 
. . r\ Vcé ral te. oelas diretorias dos diverso» na consolldaçio da pa» e da ^ XXXII A XXXVII • Ae XXXII I » XXXVIIV : An 

v£o, readptoda a o uso*de' cretlrios de Eatado e < itras at- Sindicatos de classes. ' demoeraclâ; previdencU e àtsls X X X I V a X X X I X ; dé s n a X L ; e efe s n a XLI . 
combustível 0 que pro. tas autoridades locais vU Hoje "A Republica" divulgou tenda social. A r t i go — Este dfcCreto entrará em vigor na 
nará maior rendimento de sitaram hoje a primeira "Casa o regimento interno do Con. P^a assistirmos « solenida. ^ ^ ^ pUblicaç4o , 
Dí resultados íxpedmen. Popular" <T« madeira erguida greMo, no qual swl apresanta- dt d« Instalação do Congrau» ' 

wam ótimos e espera.se nesu Capital tendo Udo a das as setulnte» teias: te. Sindical, re««bem«« itenclosa Ar t i go 4 , ° ~ RéVOgam^ífi AS disposições em 
lflçsmoüvai lolrwn a melhor imprwfco, : B^Ufio U^athUta, m Mm «wvvit» U WÜuh *r«aoMr», wn t rw i » » " , 

EITUÜi) PREjyilüCfiOfl H t k HU1 
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Desela se divertir em ambiente sadio?—Então 
nâo deixe de participar da grande Kermesse da 
BOA IMPRENSA, de 15 a 18 do corrente 

•f 

AGOSTO 
221 — S. João Maria 

Vianney — 144 

w r ^s^^w-V -A'/-.. J • ' v / v / J v v ' •̂ •z r-t •/• /-s 

SEXTA-FEIRA 

FATO HISTORICO - Ro-
bert Fulton faz experiencla 
com o 1,° b:rco ft vapor11802 

PENSAMENTO DO DIA -
Não pedir nada a ninguém e 
hão íazei queixa dc ninguém 

é excelente receita par» ser 

feliz* 

Cisa Bancaria Noite-Riiipteí S/A 1 sés Paroquial 
Rua Cel. Bonifácio, 202 

CAPITAL Cr$ 1.500.000,00 
DEPOSITOS POPULARES, PECÚLIOS, LIMI-
TADOS, MOVIMENTO E A PRAZO FIXO — 

EMPRESTIMOS E DESCONTOS 
EM GERAL, RECEBE DEPOSITOS E 

PAGA CHEQUES EM MENOS DE 4 MINUTOS. 

Festival de arte no 

Êxito no tratamento, da para-
lisia infantil pelo "corarê'/ 

A ORDEM 
Vespertino de propriedade 
do Centro de Imprensa Ltd. 

(Circula desde 14|?|035) 
OTO GUERRA 

(DI0IOI) 

F. VERAS BEZERRA 
(fiSDATCA-SXCHStAAlD) 

J. G. MEIRA LIMA 
(dEitifrt) 

EXPEDIENTE 

TOPEKA, Kansas^ 8 — A me-, 
nina Melisha Woodring, de 11 perieneias com o "curarê'\ 
anos de idade, atacada de pa- O medico da menina, dr* 
ralia infantil^ recobrou â satf* Paul Helkiap, disse que, pou-
de depois de injeções de "cura-1 co depois de haver sido con-
rê", droga que se obtém de duzida ao hospital, no dia 25 

«Çonforme temos noticiado* 
I vai realizar-se, domingo, ás 20 
I horas, no amplo salão Paro-
quial do Alecrim, anexo & ma» 
triz de S» Pedro, o festival de 
arte promovido pelas alunas 
do Ginásio N. S. das Neve/?, 
revertendo o resultado financei-
ro da festa em beneficio das o» 
bras de construção daquele mu. 
delar estabelecimento. 

O programa a ser exmitaHn 
está assim organizado: 1, piano, 
a 4 mãos; — Saudação; III— O 
grande mar( orfeão a 3 vo/^s; 
IY — Parábola do Amor, poe-

Entretanto, continuam as e x V s J a í V _ p i a n o e violino; VI 
Cabecinha sem juizo, cantado e 
falado; VII — 30 dias tem no-
vembro» orfeac a 3 vozes; VIII 
— ginástica ritmada; IX — A 

n m O B U N T A Ç O M 
IMPORTAÇÃO 

M SXPOBTAÇAO 

d * ' - 9 % O 

« o * 

plantag do Amazonas. 
O irmão Marcui Woodring, 

de 12 anos, morreu aqui no dia 
19 de julho, da mesma ifto* 
le&tU» 

O "Journal" d& Amoi&$$.Q 
Medica Americana, om seu nu* 
mero recente trait um artigo 

de julho, foi-lhe administrado 
o "curarê" e a garota começou 
imediatamente a melhorar* 

"Todos os sintomas da moles» 
tia desapareceram nessa ter* 
de" t # 

t , ™ « i ^ . i A k . d ü d r ' ?<>*> dUe diz que ! r i o d a Guerra, 
RED.: 8 ás 11 e 13 ás 16 hs. > M ài , > \ M 
GER.: 7 á* 11 e 13 áa 17 ÒÊJ, 0 "euraré" e um$ droga pe. | O curare 

Harry Woodring> ex^secreta-
afirmou : 

pode estar ainda 

Caixa Postal: U0 

TELEFONES: 

REDAÇAO — 13-Jtt GERINCIA - 12«4B 
Sede: Rua Dr. Barata, & • 

A s S t ti A T V n A 5)\ 
Pagamento adiantado j ] 

b rigorosa^ que "n5o deve ser es- em estagio experimental, mas 
tlmulada para Q tratamento da salvou a nossa filha e estamos 
fase aguda da poliomielite"* 1 contentes/' 

Ano » . » . . » » . . . « . * . 
Semestre . . . . . . . . . 
Trimestre 

Cr$ »0,00 «0,00 
ao,oo 

PELOS MUNICÍPIOS 
Pau dos Ferros 

Dia 18 — Dia dos funcionários | sil e da Santa Sé prostrado di-
publicos e comerciantes — A , ante de um calie* encimado por 

vara magica, «omedia; e X -
Hino Nacional, orfeâo a 4 vo-
zes. 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . Cri 0^0 
Numero atrazado Cx$ l»üQ 
PUBLICAÇÕES —Anunctoi 
— Avulsos — Carimbos, etc. 

Tabela na gerencia 

REPRESENTANTE 
A* S. LARA 

No RIO: Rua Senador 
Dantas, 40-5»°, Andar^Font 

22*5924 

EM S. PAULO: Direçfc) 
de Raul Caaamayor — Ruâ 
Felipe de Oliveira, 21 — 8o 

~ Fone: 29-873 j i 
Conselho de Saúde 

PILHANDO O INIMIGO — 
A mais perigosa das afeeçfies 
dos dentes é a que se localiza 
no ápice da raiz. Os germes 
causadores dess<e afecçôeis pro* 
duzem pus, dando origem ao 

ábeesso. Em certos casos, 
podem passar a outros pontos 
do organismo, originando lesóea 

santa missa foi celebrada pelo 
revmo vigário de Luiz GomeSj 
P?íre Miguel Nunes, que ao 
Evangelho proferiu tocante e 
instrutiva alocução* A missa 
foi solenizada com cânticos» 
Após a missa o revmo. cele-
brante procedeu á benção da 
imagem de S. Judas Tedeu, 
a qual depota foi conduzida Ã 
Matriz, prociôsfeo. • A's 19 
horaa realizou-se solene 
sàot constando de números de 
canto, musica « um quadro 
vivo — O descobrimento da 
Brasil, Foi orador o juiz dç 
Direito da Comarca, dr, Jaime 
cm Aquino qu^ proferiu longO 
e eloqüente discurso sobro a 
Fé, a Esperá^ça e a Caridade, 

Dia 19 « Dv\ dedicalo é 
ímliB e a Paroquia — A*s 6 1 2 
hor?»5 — Missa com cânticos ê 
comunhão gevil das as&ociaçâes 
religiosas e do povo, A's 19 
horas sessão solene ao lado da 

o complicações, algumas bem Matriz, Foi c^dor o Prefeito 

uma hóstia, simbolizando o 
Augusto Sacramento da Euca-
ristia, Encerrando a sessão o 
revmo» vigário com a erudi-
ção e a eloquenciei que lhe 
são peculiares proferiu arre* 
batadora alocução, ^arrancando 
calorosos aplausos áa numerosa 
-esitenciíu 

1 
Dia 20 ^ Missa campal na 

praç;* da Matru és 6 horrs e 
comunhão gerdh A's 16 horas, 
encerrando && cerimoniai do 
piedoso certame realizou-se so-
Içrne procissSo eucaristica com 
aa bênçãos Hturgicas do dia 
de CQRPUS CHRISTI, 

•Em todos os dias da Semaní 
Eucaristica eletuava*se ás 14 
hor&s — Hora Santa com re* 
guiar resistência de fieis, O 
i evmo, vigário, Padre Cômi* 
nha, foi incansavei em tra* 
balhar para que as solenida-

fweitofl Dantas Cortês 
ADVOGADO 

Escritório: — Av. Duque de 
Caxias, 108 a 120 — Sala 107 — 
1.° andar (Edificio Bila) -
Telefone 1608 — Reaidencia 

Rua Traírí, 581 — Natal. 

des se revestissem de grande 
refdce e para que os frutos 
espirituais do importante cer-
tame fossem satisfatórios. E 
assim em todas as missas t 
fitssões sua revma. dirigia 
sua palavra» ardente, cheia dê 
unçôo e de íé^ aos fieis exor-
tando-Qs a ü© aproximaram do 
tibuiíjaL da Penitencia e do 
banquete eucaristico para apro-
veitarem as graças e bênçãos 
que . Jesus Cristo destribuia 
nesses dias a esta paróquia, Ao 
zelo «i dedicação do querido e 
virtuoso pareço devè*s$ o bri* 

E GENEROS DO 
AÇÚCAR CEREAIS 

ESTADO 

Giandes festas no dia 15, em Goianinha 
O SS. Sacramento t e r á t r a s l a d a d o , 

processionalmertft, para a 
Ig^Ja Cristo Rei 

A progressista cidade da seguindo-se a miss* cantada da 

Goianinha viverá, no proximo festa; 15 horas — sessão como* 
dia 15 de agosto, momentos de morativa, e logo após a procis. 
grande alegria, pois naquele dia são do S. S. Sacramento, 
os catolicos dali vão realizar cerrando.se a festa com a ben. 
brilhante festa rellgiosal que çãot que será dâ4u na igrqa 
assinalará mais uma vitoria do recem-construída, 
dedicado apóstolo do vigário da 
paroquia, pe* José Nazareno Fcr 
aandes. 

As festas terão inicio a 12, p& 
trocinando o trio dos festejos 
as Crianças, Moças e Homens e 
Senhoras» No dia 15, que assina. 
Ia a passagem do 2,° aniversario 
de fundaçfio da Juventude Fo* 
minina Católica» haverá solene 
procissão, afim de fler o S. S, 
Sacramento trasladado da igre-
ja matriz para a nova Igreja 
Cristo Reit construída sob as 
bênçãos do exmo. sr> Bispo Dio« 
cesano Dom Marcolino Dantas» 
e com o concurso valioso de 
todos os catolicos de Goitfni* 
nha* 

O programa está assim org&* 
nizado; ás 2 horas renovação do 
compromisso pelas jefecista*i 

ii 
REUNIÃO ANUAL DOS 
COOPERADORES 

Vai realizar-se no proximo sa-
badOj 10, ás 19 horas, a Reu. 
niâo anual dos Cooperadoret 
Salefcianog. 

Para a Conferência da oea« 
siâo o Revmo. Padre Dr> Car-

Dr. Álvaro Vieira 
(Chefe de Clinica Cururglca áü 

(Hospital M, Couto) 
CLINICA DE SENHORA? 

OPERAÇÕES 
ELETRICIDADE MEDICA 

Ondas Curtas—Eletro-coagtil* 
ção — Bisturi Elétrico 

CONSULTORIO: Das 10 ái U 
t das 14 ás 16 ha 
Avenida Duque df 
Caxias» 198 - (Cos 
Terrea), 
F O N E : 1234 

IUB!©ENCÍA ? Av. Gttulio 
Vargas — 704, 
FONE 142? 

JONAS GURGEL 
PROVISIONADO 

Aceita causas civis, comerclaii 
Advocacia em Caraúbas, Mir. 
tina, Apodi, Portalegrc, Patú • 

Areia Branca 
Escritório • rcsidencla Praçs 

graves 

de 
S Farmacla Queirós 

10 Farmacla Santa Crus 
11 Farmacla Confiança 
12 Farmacla Mala 

BAIRRO DO ALECRIM 
FARMACIA rUTRA — 1 - 3 j 
- 9 - 13 - 17 - 21 - 28 e 

29* 
FARMACIA DOS ÇOBRES -
2 ~ 6 — 10 — 14 — 18 — 22 — 
26 - » 30, • 
FARMACIA COELHO - 3 - 7 
- 11 - 15 - 19 - 23 - 27 e 
31 

Municipal, Dr» Licurgo Nune* 
que pronunciou belíssimo dis* 
curso em torno do tema ; " A 
Eucaristia fonte de vida jf 
umidade da família"* 

Foi prestada «m seguida umn 
homenagem ^o Santo Padfê 
Pio XII, a Sua Eminência o 

Cardeal D. Jalmô Cm&m 
e ao Exmo. Sr, Bispo Diocu* 
smo, D. Joáo Costa laa&endo o» 
discursos de saudação, mpeo* 
tívamentfl) os ecnhoreí Morton 
Maria; t os seminaristas Pip^io 
do Nascimento « Valdeclo Lo* 

loa Leoncioj Reitor da Fa* 
ihtinte exijto da Sfrm&na culdade de Pedagogia da Uni-
Eucaristica aqui efetuada como' versidada Salesiana de Turim 
preparaç&o a j Congresso Eu- « iteiia> e agora em visita a 

sua Patria», 
Para essa Reunião acham^o 

convidados os Cooperadore* ft 
Amigos das Obras Saltfcian&s. 

caristico de Mossovó. 
Pau dos Ferros ^ Julho do 

1948» 
• Correspondente 

Coutor 

ri?ia — 

Pus — LU 
Vacu 

m 
Pelos melhores preços V, Sa poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças 

cutelarias. etc., procurando a 

C A S A D O P A U L I N O 

Dr, Mucio Galvõo 
de Oliveira 

CHEFE DO LABOFAT0W0 
do "Hospital Miguel 
Exame de Sangue ~ 

Fezes — Eacant; 
quido es/ato raquiano 

nas autog^te 
DIAGNOSTICO PRECOC® 

DA GRAVIDEZ 

Laboratorio: Rua Frei Mi-

guelinho, 86, Fere 1119 
Expediente: 9 As U e 

das 14 ás 17 horas 
R E S I D Ê N C I A ' 

DR. TRAVASSOS 
SARINHO 

CmURQICA GERAL 
Consultório: Augu8tf l 

SEVERO, 91 
Rasldencla - Bua Mancw 
Oantaf. 47? - 14,4 

DE 

Foi beiissimu a aî OtèOSê fí-
rittl « J««U6 Eucaristlco. O 

FARMACIA NAVARRO - 4 - ' Cuítodid da paroquia U 
8 - U - 16 - 20 - 14 - desdo pelíí bandoirsj cio Bre* 

I A P A I I I I U . . r M U U I M U òc U I A . L I Ü A . 

Rua Dr. Barata. 190 — NATAL - End. Tel«g. "PAULINO" 

HUT " . 

Dr Ricardo Barrâto 
Diretor do Hcspit»l « 

Alienados 
DOENÇAS MENTAIS B 

NERVOSAS 
Consultorlo: Ru« 0 r" 

U0 - l.o Fone; 11» 
Reaid.: Avenida Deodoro, m 

Teleíonc -1315 
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Baqu8)«/ antera á no i te , fronte ao ' 'A lecr im F. 

contagem de 6 a 4 o " C l u b e Atlét ico Potignat" 
Embora vencidos, os atleticanos realizaram uma exibição de merecimento 

C . " pela O f u t e b ó l a t r a v é s 

d o B r a s i l 

K 

o publico erportivo natffen* falhou e, em maior dose, o bem jogaram 
deixou decomparecer ontem, $eu arqueiro. | m u i t o a r d o r t 

i »„>, ao estádio "Juvenal No Alecrim, o ponto alto foi! Os qupjdros litigantes foram 
Lam^Lí^' para assistir ao o seu triaagulo final com os seguintes, 
e m b a t e "Alecrim" versus "A. Caçula destacando-se, Deus- Alecrim — Caçula; Geraldo e 
tletico/1 po:que antevia unwi dedith, Edson e Terrico tam-1 Ernani; 41, Zéborges e Deus-
disr-uia descobrida e sem lan-
ces Óç bom futebol. Ademais, 
D favoritismo do "Alecrim" dei-
xava c-ntrevêr que o bando ru* 
bro-nogro presa fácil da 
turma eamerrildina. Desta 
modo. verificou*se a presença 
t!c vma reduzidíssima assia 
teuüiy » uma orredacaçao que, 
naturalmente, nfto chegou a 
cobrir as despesas eom a rea-
lização do t-ncontro. 

A (ontagom de seis â qua* 
iip mo reflete *m absolu-
ta o desenrolar dv, embate, 
Um empate ou, até mesmo a 
vitoria ^tleti^ana espelharia 
melhor o noturno de ontem, 
A infelicidade pasmosa, de 
Olavo, goleiro rubro-negro que 
deixou ir ás surts redes vários 
"frangos" e a pouca visão de 
goal dos atacante^ rubro^ne* 
r̂os determinaram a queda do 

"Atlcüco". Ontem, os coman-
ri.i íc. ̂  de Salviuno e .principrl-
r^ nío o trio-central ^ Deodato, 

e ElpSdio apresenta-
icinvse grande forma ? 
£•".iv̂ î uiraro envolver a reta» 

mIví--ví-rde. A defensiva 

I Renpondendo a uma consulta— de técnico de futebol é o 

com acerto e dedith; Piri, Edson, Geraldo, Ter A Confederação Brasileira de novo preparador dos "diabos 
.rico e Rodrigues. ' | D e sP° r t o s , de acordo com o pa- rubros" da cidade maravilhosa. 

Atlético — OJavo; Cabral e r e c e r d e s e u C o n s e lho Técnico Ante-ontem, o novo treinador 
de Futebol, esclareceu á Fe- do "America" Sobrinho; PauJino, Bararau e 

Ferreira; Zé I ins, Deodato, Sal-
vímo } Elpidig e Claudegando, 

Cinema REX 
HOJE EMSOIRÉE 

BETTY GRABLÊ 
com aquele seu geito todo especial é a noiva dè John 
Harvey mais um galã da nova geração neste delicioso 

filme colorido • 

• A P R E F E R I D A 
IOE BRO W E MAHTHA RAYE COOPERAM 

COMPLEMENTO — O super-homem e jornais 

A Censura Católica classifica esse filme como : ACEITA VEL PARA ADULTOS. 

foi apresentado 
deração Catarinense de Des- oficialrrtente aos seus pupilos 
portos, respondendo a uma sua pelo Presidente Claudionor de 
consulta que o amrdor trans- Souza Lemos. Juca já de-
ferido de uma associação para monstrou seus conhecimentos 
eutra, embola não tenha par- ao tempo que foi o responsa-
ticirado de jogo oficial, está vel técnico do ^Bangú Ai 
sujeito ao estagio de 3 a 12 C."s e rosteriormente, do 
meses, segundo o estabelecido "Clube São Crístovão de Fu-
no regulamento de cada Fe* tebol e Regatas", tendo em 
dérãySõ» ambos os clubes reafirmrrio os 

çeus conhecimentos técnicos e 
José Ferreira Lemos, o í>o* a sua a,ptidiu para supervisi-

pular Arbitro ''JUCA", que já onar e dirigir esquadrões da 
comprovou conhecer a função futebol» 

M O I N H O SANTO A N T O N I O 
DE ABEL DE MENEZES LYRA 

TORREFAÇAO E MOAGEM DE CAVE' ORIENTAL 
E BENEF1C1AMENTO DE MILHO. 
ESTIVAS E CERIAIS EM GROSSO 

Praça Gentil Ferreira, 1384 
ALECRIM NATAL 

v m p 

Campeo ciii e>por ^ ; e*i!re os esínd nb de Na^al 

U grande i a r n e i q $ d o m i n g a p s í » (ffanh«9 n o ssta* 
ciso da F@d<sração Dsspdrtos 

Km homenagem ao dia do b) — desfile esportivo de 
Estudante, que se celebra no tocfcs as equipes, 
próximo domingo, 11, grandes c) — Inicio do 2,° jogo ás 8,20 
Jestas seruo realçadas nesm termino ás 9,25» 
capital, promovidas pelos nos. j u í z ; ^ Geraldo Serrano, 

a) — Inicio do 1.° jogo &s 
14 horas» 

Juiz: Boanerges Januarlo 
Soares de Araújo. 

m>s estudantes* 
Entre as festas conta-se o 

campeonato esportivo entre os 
diversos estabelecimentos de , 

, 4 , no as 10 40» 
crismo, sendo que o torneio de „ . 1 

futebol terá lugar no estádio 
<ia Federação Norte Riogran-
donse de Desportos, no Tirol, 

tom inicio mareando para as 

7,30 horasl obedecendo o s*gu« 
tabela; 

a) — Inicio do jogo ài, 
7,30 e termino áfi 8̂ 05, 

Jui %\ — Boanerges 
iMdufiti-jal x Ginásio 7 de se- gio Estadual 

. , , , Ginásio 7 de setembro x Co. 
Colegial x Ginasial (ambos ^ ^ 

b) — Inicio logo após o ter* do Colégio Estadual)» 

d) — inicio ás 9,35 e termi* mino do L ° jogo. 
Juiz; * Geraldo Serrano. 

Juia: — a ser escolhido em I Ginasial x Centro Estudan* 
campo, tal Potiguar. 

Vencedor do 1.° jogo e ven« c) — Inicio logo após o tor-
cedor do 2.° jogo, mino do 2.° jogoi 
VOLEIBOL NO COLÉGIO & escolher em campo. 

ESTADUAL VenceSor do 1.° jogo x Ven 

A's 14 horas inicio de um c e d ô r ** Í°S0> 
torneio de voleibol no campo ESCALAS ^OS TEAMS 
da Seção feminina do Cole-

na Av, Jundiai 
u-mbro. com a seguinte tabela; 

UENOL 
FUTEBOL: Ginasial: — Itan? 

Miguel, Edgar, Zoró, Durval, 
Temistodei, Pedro Humberto, 
Bianor> Nilsen, Varela I, e Va« 
rela II, 

Çolegiar: Jair, EleUâeBj Jor-» 
ge( Anibal, Tong, Cleudo, Ivanil 
do, Altanir^ Joãosinho, Alzir ti >nrm 4 elementos tpnleos: Foa* 

Cálcio, Arftzüato t Vamdâtn 
de Sódio, ttc> 

7 dí> setembro: Talvanefl, Sei 
OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS, fes, Ivanildo, Teodosio, Oficar 
ESGOTADOS, ANÊMICOS, MAE8 i Inácio, Ademar^ Aldanir, Alzair, 
QUE CRIAM, MAGROS, CRIAN- Ernani e Cláudio. 

ÇAS RAQUÍTICAS L i c e u industrial: até agora 

náo conhecemos a escala* RECEBERÃO A TONtPtCAÇAQ 
GERAL DO ORGANISMO COM O 

MANOEL VITOI ' INO 
E S P E C I A L I S T A 

Técnicas «asendito «o diagfiéttíeo • t*rap«uti' t doênçaã 
4O ZIZTZZIZ VRIZIRIZ. TR̂ TZRR̂ R.TC -SPÍCII?Í£SÍ? A^ncm» 
do t̂etema ganital mâ*cti!ino ívwieulit t gonococicâ». 
•tc, • tuas cempHc*çA«ft : conimentoa reeUlv&ntaa, pro«-

v«humcmtafUies. urinas purul«ntas, 
dllvlrÜlwQâo, neurM^nlat etc.) — Doença* das «inhorM 

o f e r a c ftffl* 
^onaultorio; Cal. SonUr io, tM - fant - Pà**At* 

VÔLEI: — Doroteia— Mar-
li— Dinorá — Hebe —̂  Ione 
Biá — Iine Correia (7 de se 
tembro) 

Ginasial: até agora não foi 
escalado. 

DR. JOSÉ* IVO 
Chefe da Clinica pediatrica do 
Hospital da Poilclinica do Ale* 
crim. Chefe das clinicas da 
Ambulatorio "São José", do 

bairro Anchiêta (Rocas) 
DOENÇAS DO ADULTO E 
DA-CRIANÇA (distúrbios alU 
mentares» diarréaa, vomitos 
desnutrição, retardamento da 

dentição, etc») 

DOENÇAS DAS SENHORAS 
(utero, ovario, trompe, hemor-
ragias da puberdade, fenome-

nos de menopaUsa, etc*) 
NEURASTENIA SEXUAL 

SIFILIS 
Av. Rio Branco, 626 — Natal 

GALVAO MESQUITA LIDA. 
Ferragem em gerei, tt&tae oleoa» eodk oauitlea, vidroe, louças 

artigo» eenltirloe, etc. eto 
S M NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 

NO OXNERO PELOS SEUS PREÇOS 
RUA Dr. Barata 8LT - Telefone U M 

Dr Paulo Galvao 
ESPECIALISTA 

V I A S U R I N A R f A S 
Ex-interno da clinica Urologica 
da Faculdade da Baia, Ex-assis-
tente da clinica Cirúrgica do 
Prof* Genesio Lopes, no Hospi-
tal Santa Isabel — Clinica e 
Cirurgia especialiaadas das 
vias urinarias — Doenças de 
Senhoras — Perturbações se-
xuais — Doenças venereas 
Cons,: Ulisses Caldas, 86 -
andar — Exp, das 9 ás 11 e das 

14 em diante 

Santos & €ia.Lda. 
Peças e Accessorios em geral para ou* 
tomoveis e caminhões—Material eletri-
co para todos os fins — Telas de arame* 
chapas e canos galvanizados, pregos, 
lonas, encerados, correias, baterias pa-
ra catíxventos — Soldas eletrlcas a oxi* 
gênio, metal patente e estanho — Óleos 
e graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 

Desconios especiais para revendedores 
Teleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira, 91 — Caixa Postal 131 
TELEFONE. 1152 

Di. Olavo Medeiros 
DOENÇAS DA PELE E 

SIFILIS 
RADIOTERAPIA 

Chefe da clinica dermatológica 
do Hospital "Miguel Coito" 
Consultorio: Rua Ulisses Cal-

das, 80 — 1.° andar 
Das 14 ás 17 horas 

Residencia: Avenida Campos 
Sales, 624 — Telefone 1764 

ÜL. CUSTODIO* 
TOSCANO 

, , . « A D V O G A D O 
Colegial — Maria — Brandao 

Tursaa E s c r i t o r l ° — A v - Duque de 
Caxias, n.°s iüà a i20 

Dr. 
MEDRA, X07I-

CUNICA UXDICA - DOEN-
ÇAS DB CRIANÇAS 

CONSULTORIO: —TRAVESSA 
ARGENTINA, 41 

RISTDENCIA: AV. OUNTO 
MEIRA — 10ÍB. 

G R A Ç A S 
Maria Pinto^ de joelhos agra* 

deee a N. S* do Perpetuo So* 
corro e a Santa Terezinha do 
Menino Jesua uma graça al-
cançada com promessa de pu* 
blicar. 

&anta Crugj 1 dc Agosto de 
1946, # 

Seeeflf 

Virgínia üena Pcreir^j de 
joeihos agradeço a N. S, do 
Perpetuo Socorro, N, S. do 
Bom Petrío c aos Santos Róis 
Magas> uma graça alcançada 

com promessa de publicar 
> Natal, 7 de Agosto de 1946. 

Clinica de Senhoras 
- D O -

Dr. Etelvíno Cunha 
(ESPECIALISTA) 

Cursos de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e S5o Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS 
PARTOS 

Ondas ultra.curtaS) bisturi ela-
tricô, eletrocoagulação, etc. 

CÂNCER - TUMORES 
Cona,: Rua Cel» Bonifácio, 223 

— Fone 1032 — 

Consultas: Das 15 horas em 

d&inte, exceto aoa «abado» 
Rea.: — Praça Andii de Albu* 

querque, 334 — Fona: 1375 

Paulo P. do Viveiros 
ADVOGADO 

ESCRITORIO : DUQUE DE 
CAXIAS, 108 - SALA ft 

FONE 1608 

Manoel Guilherme Pereira, 
de joelhos agrrrfece a N. S. da 
Apresentação» Santa Teresinha 
do Menino Ĵ sub e a S. Fran. 
ckeo de Camndé, uma «rava 
alcançada em ffvor de sua íi-
lha Mercia^ com promessa de 
publicar, 

Natal, 7 de Agosto de 1946. 

4 » V t « t < . 

e Nogueira 

Cep, — Vanilde, Cisclia, 
Violeta, Tereainha, lolanda e 
Evulcftt, 

Edifício BILA — Sala 107 —1.° 
Andftf — Fone» 1B08 

Residencia — Avenida Campo» 
SaIm 105 - fona, 1418 

A .tá ^ ,4 
a n j v * j i i i u VJ«. » tut ̂  * V » «, S «• «• 

agradece a Sao Judas Tadeu^ 
um?* graça avançada com Pro-

Natal, 8 - d ~ 46, 
tútm d* Publicai » 

> 

Dr* Teodulo Avelino 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 

CORAÇÃO E VASOS 

Etecerocardtografía 
Consultas das ^Vi em diante. 
Cens: Ed. 105 

Fona — 1625. 

Rea.i — Av, Prudente Mo-
raia, 672 - Fone: 1721 

m HUT 



Ultimam-se os preparativos 
• Festa da Bôa Imprensa 

Circulará « m m h l , é t r d t , • r t v l i t » " B o a I m p r t n i » " , t d l ç i o « i p i d i l d ê A O R D E M 

Com a aproxlmoçfio do dia Um Camare, Marlneto Pereira Z*lla Varei», Bcllln Ciivtilnintl, I COMISSÃO ENCANREGADA 
i5 de agosto, qu« i dia aàttlü d« Fiuuçiredo, Eielvina FiltfueU Murlu Jo*é du Silva v Muriil DE PASSAR A REVISTA 
de guarda em honra du Assun- ro, Dorinha Fernandes, Vanda Barbosa, ,4HÔA IMPRENSA" 
$úo de Nossa Senhora, Inten. Vanderlei Mussl, Maria Carnei- j Amanhfi, á tarde, eritruré em Senhorinhas Leny Lopes, AUU 
iittcam-se o» últimos prepa- ro, Lúcia Severo, Euriscelia Me- circulação nesta capital, a re- nete Lopes, Maria Batista Gur. 

daS O C I A I S 
ANIVIRSÀRI08 

HKNIIOHA» Manoel Htrodoto de 

rativos para a realização da tra. deiros, Dalva Soares, Zenita Ser 
dicional festa da Bôa Imprensa, ranot Alda Ivanosca Fernandes, 
que será realizaria daquele dia Leny Lopes, Alinete Lopes, Te-
até o domingo, 18. resinha Maia, Paulina Camara, 

Domingo proximo, ás 9,30 ho* Mariah Miranda, Laura Miran» 
ras, na sédo da Escola Tecnl- da, Lourdes l^ago, Heraldina 
ca de Comercio reunir-se-fio Costa, Iraci Vilela, Maria Ba-
pela ultima vez todas as se. tista Gurgel, Irene Cabral, Car-
nhoras e senhorinhas promoto* men Lima, Lourdes Maia, Gre 
ras e auxiliarcs da festividade, 
e que são as seguintes: 

Senhoras Josefina M. Cavai* 

k nalta Pinheiro, Carmcn Reis, 
Vera Lourdes Silva, Cfumen 
Baliú Bayena, Margairda Ca-

vista "Bôa Imprensa1', que é gel, Tcrezinha Mala, Zenita 
uma etfkfio especial de A OR- Serrano, Carmen Lima, Paulina 
DEM em homenagem á proxi- Camarn, Margarida Camara, 
ma festa, Eurizelia Medeiros, Vera Lour-

Alem da farta e escolhida co- des Silva, Carmen Reis, HeraL 
laboraçáo, Bôa Imprensa ee dina Costa, Julia Candlda Mou-
apresenta numa edição artis- ra, Carmen Baliú Bayena, Iraci 
ticamente confeccionada, don- Vilela, Lilar Leite Morais, Ire-
do direito a quem adquirir pelo ne Cabral, Iara Serrano, Juran-
preço de Cr$ 10,00, concorrer a i dir Luz, Lourdes Maia e Jure-

I M, Mir.MuJ.i 
Nirfnift Mala de Andrade, es«J rtfidente «ru Touru*. 

— Knildlo Araújo i;ímUs ,, 
lho do ppdi 

um interessante sorteio, cujo 
prêmio será um completo ser-
viço de jantar, oferecido peia 
"A Marmita de Curo", á rua dr. 
Barata, 209, onde se acha em 
exposição» 

canti, Alice Tavares de Lira, marat Silvinha Aguiar, Juraiu 
Jíeatriz Cortez, Martha Paes dir Luz, Maria Amélia Severo, 
Barreto, Alice Carrilho de Gois, Lilar Leite de Morais, Alaide 
Sei da Guerra, Maria Eliza Vi- Sales, Juditinha Amorim, Ju-
lar, Asta Maria Bam^lra de linha Cortez, Terezinha Amo-
Mélo, Maria Brilhante Fer» rim, Helena Dantas, Conceição 
nanei es, Alice Fernandes, Ch U Monteiro, Renice Moreira, Te-
cuta Nolasco, Nete Guimarães, resinha Galvâo Almeida, Vele. 
Belita Ferreira de Souza, Ani- da Barbosa Lago, Dulce Ben-
ta Ferreira de Moura, Leticia deira, AUenir Bezerra, Con-
Cerqueira Eugênio, Helena Sil ceiçào Rabelo, Mda Curinga, 
va, Darcilia Lima Silva, Se* Julla Candlda de Moura, San-
gunda Leite, Téca Sales, Dora* tinha Medeiros» Teresinha Ro-
licç Lopes, Maria do Carmo A* drigues, Teresinha Bandeira, 
guiar, Benicia Meira Lima, Lêda Batista Gürgèi, Consuê. 
Maria d* Lourdes Seabra, Julia Io Batista Gurgel» GullhermU 
de Oliveira, Geralda Rodrigues na Osorio, Beatriz Gamara, 
Mario, Elizabet^ Moura Nôbre. Lourdinha Curinga, Uma No-
ga, Adelia Coutinho, Izabel lasco Fernandes, Liana Molas» a n u a i dos Cooperadores 
Albuquerque, Wilhermin Seu | co Cavalcanti, Auri Nogueira, j galesiano*. 

« t • M » «k «a. ka 1— m • t 1 . ^ ^ . . - I . í V m fr "T . 1 t t V É ' 

ma Peçanha* 
— Estas senhorinhas devem 

se reunir, amanhã, ás 14 ho-
ras, na residcncia da senhora 
Ulisses de Gois, á avenida 
Junqueira Aires, 398. 

A ORDEM 
Pt. Oi. Cita Ltnti 

Está esperado hoje na Casa 
Salesiana de Natal o revmo> pe.' 
dr, Carlos Leoncio que deverá 
falar á noite de amanhã na reu-

raiva, a senhoritas: Cenjcinha. Maria Ramona Nobrega, Maria 
Miranda, Judith Carrilho^ Bu 

A nota do dia 

As «étattaticas revelam A* 
centuada evasão escolar t 
um crescente DÉFICIT en* 
t tí população em cs-
roJu: a população escolari* 

i^a. t Ia critie de ensi|iOt 

casionada t>í»r toda uma 
série de problemas^ entue 09 
quais revela notar a falta da 
pódios escolares. O mesmo so 
pode dizer dos hospitais, 
Sem falar no grave poblema 
da falta de assistência hos-
pitalar por parte do Govar* 
nô  vale a pena acentuar o 
numero cada vaso mcno# da 
leitos em 

confronto com o 
assustador numero de doentes 
carecendo da hospitalizarão 
imediata» 

Mesmo p a g a n d o ' e bem 
ainda assim 4 difícil a-

char*M9 uma casa da baude 
<jue aceite doentes sem pre-
via e demorada espera, 

Esses comentário^ que a» 
* 

penas retmtam * panorama 
atual no Rio de Janeiro e 
tjuiça em todo o Brasil̂  são 

muito oportunos no m-o-
mento^ pois se cogita de fa» 
ser uma nova lei dc inquili* 
nato e lá não encontra 
previsto^ como devera ser, 
o caso esrpecialissimo do co* 
colégio e do hospital. Ao con* 
trario» Na parte final, o 
piujeto ora publicado revo* 
ga expressamente um texto 
legal que beneficiava os e* 
ducandarios particulares e 
garantir-lhes prédio para seu 
regular funcionamento. A e» 
ducação i função publica, di* 
?em as leis. Asaim sendo, 
constituindo hojei mais um 
ônus que uma vantagem, 
ffirça e que a lei ampare a 
garanta aquelts que *e dedi. 

Elizabete Nobrega, Gaiparina 
Rodrigues, Emilia Soam» Lour 
des Camara, Maria Dalva, Ce-
dinha Rodrigues, Vllma Fer-
nandes, J Gane te Silva, lolanda 
Castro Bandelr$i Maria Jodé 
de CitòtrQ Bandeira, Irman GaU 
váo, Jaci Fonseca, Alda IvaneU 
de Fernandes, Teminha Pai. 
va, Elieft? Monteiro, Vira C&L 
na, lára Serrano, Teresinha Me. 
deiro», Lourdinha Vilar> Te-
rezinha Lira, Maria Silva» Ju-
rema Peçanha, Irmã Cabral, 

O Pe. Carlos Leoncio, pernam 
buçano, ^or vários anos diretor 
do Colégio Salosiano do Reci~ 
fe, acha-se atualmente a ser* 

AUMENTE o seu negodo â  
nunciando na A ORDEM — Bis 
que para 1249* 

Em Nat-Í um M í f 

da Sul-Ameiica 
Encontra-se nesta capital, 

onde £te demorará alguns dias, 
o sr. João Tertullano Pereira, 

viço dos Superiores Maiores 'Inspetor Geral, no norte e nor. 
da sua Congregação, dirigindo j deste do país, da Sul-América, 

Maquina de pautar 
Vende-s© uma 

maquina da pau-
tar. Ver e tratar na 
Gerencia deste jor-
nal. 
Mm 

Aposenta 
diria e Pensões dos 

fCÉÍOS 
DELEGACIA NO RIO GKAN 

DE I>0 NOKTE 

Co-íicuríío para datilografo 

em qualidade reitor oficial 
a Faculdade de Pedagogia que 
integra a Pontifícia Universi-
dade que os filhos de Dom 
Bosco mantém em Turim — 
Itaii*> 

Em visita á sua patria, o pe. 
Leoncio virá até a etta cida-
de, onde se demorará por treis 
dias» trasendo assim aos seus 
irmãos de Natal, as saúda* 
ções e a benção doG ssua Su* 
periores Maiores. 

Para a referida reunião estão 
convidados todos os coopera» 
dores e amigos das obras de 
Dom Busco, Y 

Terrestres, Marítimos e Aciden 
tw» 

S, S. eatá hospedado no 
Grande Hotel, e aqui veio em 
inspeção aos serviços daquela 
importante Companhia dê se* 
gurtiã, tendo assim ensejo, para 
verificar o crescente conceito 
que desfruta em nosso Estado 
a SuUAmérica 4 
I 

GR A R 1 2I Q A A y A 3 

A S* Judas Tadeu, agradeço 
uma graça alcançada com pro* 
messa dé publicar. 

Si D, M* 

poKa du ir. Júlio C>7ar de 
Andrade, ronceituuüo comer-
ciante nesta rraçr^ ç nosso 
cooparador. 

—* Leonor Leandro de Castro, 
esposa do capitfio Antonio de 
Castro, delegado da i * Delega-
cia de Policia. 

Natilde Ramalho da Mo-
rais, esposa do Sr» José Mo* 
róis Júnior, funcionário da 
Mesa de Rondas d? Macalba. 

SENHORES 
Dr. Juvenal Lamartine da 

Farif̂  ex-Govcrnador do Es* 
Lado e PresiJente da Acade-
mia Norte-Riograndense de 
Letras, 

Esaú Marinho, residente em 
Goianinha. 

— Dr* Mario da Silva Neto, 
residente em Acarl. 

— Luist de Castro Cortês, 
secretario Colégio Estadual. 

— Domiciano Braz Gomes, 
grafico do Centro de Impren-
sa Ltd i 

SENHORINHAS 
Ivanete de Paiva Mesquita, 

filha do sr. Amaro Mesquita, 
do alto comercio dest?) praça, 
e nosso cooper ador, 

—• Terezinha Pessoa Batista, 
íilha do tcn$nte Ab«i Cabral 
Batista, do cxercito Nacional. 

JOVENS 

Olavo Mirand^ filho Ao sr, 

DR.0TT0 GUERRA 

rPüK, A.lNit.i 
Dantas| empríburio 
portes nesta r:kpif;>|, 

— Antônio Mf»a fVrrin. 
residente no Pio d,. 

MlIANVAX, 

Ivone Emerencianu, filha ^ 
sr» Cicero Argemiro 
gueiredo, da B»^ Naval do 
Natal. 

VIAJANTES 

DR. 3LOI DR SOUZA _ A-
bordo do paquete ' Pará ' r<>m 

gre&sou, ante-onttm, a est.™, ca-
pital, o dr. El oi de Souza, 
que em companhia de sua 
esposa d. Alice de Souza, sç 
achava há meses no Rit) de 
Janeiro, 

O ilustre conterrâneo, que i 

diretor do 4<0 Democrata" teve i 
desembarque muito concorri, 
do} comparecendo ao cais do 
Porto amigos c admiradoî s. 

(MISSAS 

MARIA GURGEL DE BRITO 
GUERRA — Transcorrendoj 
manhã, o r;àversario da 
morte da prr̂ nteada d. Maria 
Gurgel de Brito Guerra, su* 
família mandará sufragar-lhe a 
alma com missas que sç* 
rfio cçlebradfa ás 6 e 7 horas, 
na capela salesiana, convidando 
a família do des. Felipe Guçr* 
ra ao seus parentes e amigo* 
para assisti-las, 

ADVOGADO 
Escritorio: Edifício Bila — Sala CANDIDA AUGUSTA CAL-

l07 - I o andar -Fone:: 1608- D A S D A fqnSECA - Em sû  
Residancta Floriano Peixoto, 50) f r a g iQ ^a alma da saudosa d, 

Augusta Caldas da 
sua familia mandará 
missa as 6.30 horas. 

Fona: 1434 Condida 
Fonseca, 
celebrar 
na Catedral, pelo 7,° diw 
do seu falecimento, 

DIA LITURGICO 
S. JoSo Maria Vianney 

Apezar de muitos obstáculos, 

Congregação Mariana 
CATEDRAL 

Domingo, os congregados ma« 
rianos assistirão missa, ás 7 
horas, na Catedral; fazendo 
sua comunhão, 

Após, na cêde social, os le- f^i ordenado sacerdote e no-, 
gionarios da fita azul se re- meado cura D'Ars, perto de 
unirão, afim de realiaarem a Lião. Sua iate como prega-
sessâo do costume, tratando-se ç[or e confessor foi tão grande 
importantes assuntos» que muitos milhares, de pes-

_ soas, foram nc decorrer dos 
anos, procurar os seus conse-
lhos, Foi canonizado em 3i 
do maio de JP25* 

Novo nauíragio de utn bote de 
pescaria éomos- hoje a registar, 

Chama-se a atenção, aos in- mas d«sta veí nSo há vitimas a 
tcresâadosf para o edital publi- lamentar* 
Cado nç. "A Republica" de 71 Segundo apurou a reporta-
do corrente contendo as condi* &em de A OHDEMt o bote f<Fé 
çoes para inscrição ao concurso na Providencia1', pertencente ao 
de Datilografo Classe D, do ( 
Quadro Permanente do Ins. j VENDE-SE 
tituto, podendo os candidatos U m a g a l a ^ j a n t a r c o m 

obter esclarecimentos á Aveni-
da Duque de Caxias» 91 — 1.° 
andar, 

Em 8 de Agosto de 1946. Quer vcftder mais ? anuncie 
José Maria Cavalcanti — Dc- no Vespertino A ORDEM Não 

perca tempo, telefono para 1249, 

Naufragou, peito da Fortaleza dos 
Reis Magos, um bote de pescaria 
0 barco "Fé na Providancia" vinha da pescaria— 
Salvos os seus tras tripulantes, que nadaram 
até a praia da Radlnh«--A capitania doa Portoa a a 

Cooperativa dos Patcadorat localizaram o 
bote slnlstrádo 

pescador José VaUntlm, parti- dante Lins de Vasconcelos deu 
ra hoffe ás primeiras horas da j imediatas providencias para se 
manha para a pescarla( levan- j localizar e tentar salvar o bote 
do em seu bordo, além daquele o que foi coroado de pleno 
pescador mais os de nomes Jo.1 êxito, pois o "Fé na Providen. 
sé Cândido e José do Nasci- cia" foi encontrado preso aos 
mento. Ao voltar ao Canto do rochedos. Em virtude da maré 

10 
p«?ças. A tratür no prédio 432, 
ran Seridó. 

DR. JOAQUIM LUZ 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS DE SENHORAS 
PARTOS 

Ondas Curtas» elctro-cc^ula* 
Çâo, blsturi eletrico, — Cônsul* 
tas: das 14 horas em di&nw 
Consultorio: Rua Ulisses CaJdas 

88, — 1,° Andar 
Residencia: IDeodoro. 901 

legado, 

H«>lll* -A*i* u* wnv •<!• «v• w» 
Àtísim prDc^dcüdo, evitaf-
fee»á a formação da mais uma 
fila; a daqueles que buscam 
onda eduçar itui Ülhoi a 
curar suti mudai* 

C a D i a Augusta Caldas da Fonseca 
Missa de Dia 

LUIZ BANDEIRA 
DE MELO 

E S P E C I A L I S T A 
Mangue, precisamente ás 10 ho- está secando, não foi possível j KEMORROIDAS—Cura radica) 
ras, nas imediações da fortaleza retirar o bote, o que será feito 
doa Reis Magos, o bote virou logo que as aguas o permitam, 
violentamente, em virtude da J Na lancha cedida pela CapU 
forte venUnta que fazia. Os | tonia para as buscas, também 
seus tripulantes procurando estava presente o gerente da 
se salvar nadam até alcançar a Cooperativa dos Pescadores, ar* 
praia da Redinha> no outro la.' PaScoal Macario, q u e preltou 
do do rio Potengi. j todo o auxilio necessário aoi 

Informações colhidas entre os náufragos, 
pescadores, dizem que o pro» i nu ^ m m m » 
prietario do barco^ José Valen-
tim^quasi perecia Wogado^U AOtODlO S0íf6 FíIllO 
forte "catmbra" lhe paralisou' 

ADVOOAÍW 
RUA CAMBO». T17 

FONES: 1700 • 72Ê 

tem operaçfio e sem dôr 
Tratamentos daa doenças 
retaif e doe astreitamentoa do 

réto pelai dilatsçfies 
diatermlcu - Parto 

Doenças das senhoras — Ondas 
Curtas Eletrocoaflulaçfio 

Consultorio: — Praça Augusto 
Severo, 200. a. - Salas « 
i l . Expediente : diariamente 

de 2 áa S da tarde 
Rotidt&da - Rua Joio Pe*»* 

241 - Natal - K O. N. os membros, sendo éntâò 
cessario o auxilio dos seus doii 

Ernesto Fonseca e familia, João Alfredo da Fonseca (au*; companheiros, que mesmo dom1 

Eieivino Cttluai w íamilia, Maria da Fonseca Miranda e perigo da própria vida nào dei» 
filhos, e Cecilia Fonseca e filhos, convidam seus parentes e xaram de socorrer o ami*o dan ' 
amigos para assistirem á Missa que mandam celebrar por do assim uma perfeita demoni. Sem pupaganda auem saberá 
sua inesquecível mâe, avó e sogra CANDIDA AUGUSTA CAL» traçfio de solidariedade humana, «a sua eaaa existe ? Anuneíe sua 

• DAS DA FONSECA^ na Catedral» ia 6 1!2 do dia 10 do corrente. Comunicando o otíorrldo á easa pela fòlha da A ORDEM ^ ESCRITORIO; HtíA DR. BA-
l Çonfessam-se gratos, por «ate ato de caridade crfct*. . Capitania do* Portçsfc o coman. (mo 1149. r a t a « 8 - t® ANDA» 

Amando Siqueira 
ADVOGADO 

CAUSAS CÍVEIS E CRIMINAIS 
NA CAPITAL E NO INTERIOR 

NUÍ t o i OHAWMiI:) LEITUHÍI PREJl'D!.'CR0fl "Nfl.LOHBffl 
• • • - - * - - — é̂ ii i n^ifc—JM^ÉIMÍ 
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bpession*nte relatório em reuirao presidida pelo gal. Dutra 
i/iO, 10 Durante espaço demais do P. T. B. e de outros partidos repre-

!1;,)M fioia, o professor Pereira de sentados na Assembléia Constituinte 
Í.ÜU, orJom, expoz no Palácio Guana- A imprensa entrevistou os vários 
jxnaem minuciosa" e documentado re- proceres políticos após a impressionante 
jotorio, todas as atividades do Partido e minuciosa exposição do Chefe de 
Comunista do Brasil, fomentando a agi- Policia. O sr. Baeta Neves, do Partido 
iaçao e a discórdia no Brasil . Trabalhista, declarou que em face do 

A reunião foi presidida pelo proprio que escutara está perfeitamente con-
aal.Eurico Dutra e a mesma comparece- vencido de que a situação do Brasil é 
ram os lideres do P. S. D,, da U. D. N. gravíssima. 

e comunistas invadem os Sindicatos 
Grande do Norte no I V mo 

{ racionab (irei rações d> sr. José Ernani de Medeiros, 
pre.sièiií* da Ligíi de Defesa do Trabalhador 

preciso intensificar o combate direto á in^ f i c u l d a d e s c o m <iue v ê m iu-« imediato desses elementos 
,M " - t t . j . tando alguns presidentes de nocivos á coletividade, que 

<iltraçao vermelha nos sindicatos e associaçoes sindicatos, ameaçados por 

de classe" - Iniciada a confusão dentro d o s l ^ m T ^ v J F l 
sindicatos — Apêlo aos trabalhadores norte» riograndenses 

Já é do conhecimento pu-
blico a infiltração dos comu 
nistas nos Sindicatos nacio-
nais, que ora se arregimen-
tam para o grande Congres-
so Sindical Nacional. 

Em nossa Capital, onde 
pequenos Sindicatos e Asso-
ciações, vêm procurando at 
todo o custo se manter, a le-
va vermelha nfio tem poupa-
do sacrifícios para sua infil-
tração direta, a olhos vistos, 
procurando em suas assem» 
bteias ir de encontro ás de- k 

iormina^ô^s seus 
estatutos e da Consolidação 
das Leis do Trabalho, esta-
belecendo confusfio aos que 
neles vêm trabalhando como 
ineansaveis batalhadores em 
prol da causa comum. 

Nesta hora dc tfio grande 
responsabilidade que através 
sa o mundo de após guerra, 
t quando se realiza em Pa* 
vi» a Conferencia da Paz, 
onde 21 nações vêm traba-
lhando por uma paz Justa e 
duradoura, os t comunistas 
brasileiros procuram a todo 
<(usto desvirtuar os ideais 
(iomoeraticos dos trabalha-
dores bem intensionados 
i^ta grandnsa de nossa pa-
1 ria, 

A proposto, procurou AÒSSa 
;M)Viais»tn« tarde de on-

usando de expedientes in* 
dignos e traiçoeiros". 

Iniciada a confusão dentro 
dos Sindicatos; e Associações 

» 

Continuando o presidente 
da Liga de Defesa do Tra-
balhador, fala sobre as di-

querem levar nossa Nação 
a um nauíragio dos bons 
princípios, pelos quais luta-
mos nos campos da Itália e 
estamos lutando hoje na 
Con&rencia da Faz. 

A maior parte dos Sindl-

afastamento dos mesmos pa-
ra instalarem nas sédes dos 
Sindicatos uma verdadeira 
agencia moscovita: 

"E* verdadeiramente as-' 
sustador o modo empregado catos de nossa terra se acha 
pelos comunistas, querendo infelizmente, sob o jugo de 
implantar a todo custo a sua elementos que querem afas-
ideología nefasta e pernicio- 0 Brasil do verdadeiro 
sa ineompativel com os nos- caminho traçado e t em ori-
sos princípios democráticos, entado pelo grande general Impõe-se o afastamento (Conclue na 6.* pagina) 

EM CIRCULAÇÃO, A PARTIR DE 
HOJE, A REVISTA "BOA IMPRENSA' 

Conforme estava anunci- laboracjao, firmada pelo., 
ado, circulou, 'hoje, nesta mais destacados nomes de 
capital, a revista "Boa Im- intelectuais catolicos o 
prensa", que se constitue nosso Estado, 
uma edição especial de _ 
A OKDEM, em homenagem , B o a ^ P ^ e s t a s e ? 
á próxima festa do dia 15, v,e™Ida a o p r e ç o d.e 

a ser balizada no jardim C r $ 10>00> e ^ u e m a a<*UN 

da Escola Técnica de Co- n r P o d e r á <-oncerrer * um 
mercío. interessante sorteio, cujo 

Contendo mais de setenta prêmio será um completo 
paginas, fartamente ilus- serviço de jantar oferecido 
tradas» a revista "Boa Im* pela "Marmita de Ouro", 
prensa" traz escolhida co- ònde se acha em exposição, 

• • • 1 1 1 1 1 1 1 \ 

0 Alecrim Clnbe, hsmenagea-
rá hoje, o dr. Camara Cascuda 

Conforme está anuncia-j horas até 20,30 horas, re* 
do, realiza-se, hoje, ásjtretapela banda de musi-
20 horas, aa sede do "Ale ca da Força Policial; re-

cepção do homenageado por 
um grupo efe senhorinhas; 
e em seguida inicio da sole-
nidade, falando em sau-
dação ao homenageado os 
drs. Vicence de Souza, A-
mçrico de Oliveira e o poeta 
Bezerra Júnior. 

—> A ORDEM recebeu a-
tencioso convite para se 
fazer representar na so-
lenidade . 

VNC XI — Rio Grande do Norte. — Natal — Sabado, 10 de Agwsto do 1948 — Kuitiu 3198 

e' b -se manhã o Dia do Estudante 
G festas comemorativas naata eapftal 

Comemora-se, amanha, 11 cedida pelo seu diretor mildo Gurgal, orador do C. 

£ . P. 

v™,ouvir o sr. José Ernaní r i d e t w á eoncfgna ceio-
n* Medeiros, presidenta oa 
Uga de Defesa do Trabalha 

de agosto, em todo o Brasil, Professor Luiz Soares • 
o Dia do Estudante, em IV — A'a 20.00 horas, ses 
homenagem á data da fun-1 são solene presidida pelo 
dação dos Cursos Juridi- Exmo. Sr. Interventor» 
cos em nosso país. 1 falando nessa ocasião Ho-

Nesta capital, como a-
acontecerá nas demais çi* 
dades brasileiras, a efeme-

— Para assitir á essas fes-

tividades, A ORDEM re-

cebeu atencioso convite. 

crim C l u b e a av. Presi 
dente Bandeira, a homena-
gem que aquele clube 
prestará ao ucritor Gama-
ra Cascutfo, em regosijo pe* 
la recente designação por 
parte do governo brasileiro, 
para realizar uma viagem 
cultural )ao Uruguai. 

A essa justa manifesta-
ção de apreço ao ilustre 
historiador conterrâneo, a 
população não somente do 
Alecrim mas a de toda a 
cidade deu sua inteira so* 

lidariedade, pois Gamara 
Cascudo é um nome que' 
orgulha todo o Estado» e 
quiçá o Brasil inteiro, 

Do programa organizado 
constará o seguinte : das 19 

Liga Católica Jesus 
Maiia ke, de 
Anchieta 

Reunlr.írê-á, amanhã^ às 19 
horas, na Igreja da Sagrada Fa* 
milia» a Uga Católica Jesus 
Maria Jogé, de Anchiêu, sob 
a pre&idencia do revmo. dire-
tor que espera o compareci* 
mento dos liguiãtas para tratar 
da próxima oomemoraç&o de 
aniversário daquele sodulu 
cio, 

Qrâem dos Avsgados 
Renllza-sG, amanhã^ ás 19,30 

horas, na séde dü Instituto da 
Oídem dos Advogados, á rua da 
Conceição, nesta capital, solene 
Sessüo publica, para comemora-
rar o transcurso do dia XI de 
agosto, data da fundação doa 
cursos juridicoa no Brasil, 

Para essa solenidade estão 
Heiido convidadas altag auto-* 
ridades. magistrados, advoga* 
dos, intelectuais e famílias^ de-
vendo falar em nome da ma-
gietratura o dr. Eutiquiano Reis 
Juiz de Direito da Comarca dc 

Nova Cruz, e em nome doa 
advogados o dr, Oto de Brito 
Guerra, causídico nesta cajpU 
tal. 

(? primeiro secretario da 
bração, tendo o Centro Es 
tüdantal Potiguar organiza-

ssociação Profissional dos t\u o seguinte programa, um 
colaboração còm os diver-
sos estabelecimentos de 

Trabalhadores na Industria 
Grafica no Estado cio Rio 
Grande do Norte e pessoa ( 

largo prestigio nas c i a s - , ensino da capital 
••os trabalhadora!*, 
A infiltração vermelha nos 
Sindicatos e Associações 

classe 
Iniciando suas declarações 

sohre os meios com que 
vOm os comunisias de nossa „ M ^ ^ 
Wívra se infiltrando naa o r - l n e gentilmente cedidò pe 
í^anuaçòeri sindicais, disse- i 3o seu digno presidente 

I — Afs 6.00 horas, mis-
sa tia Catedral. 

II ~ A's 7/30, inicio de 
um torneio de Futebol no 
estádio "Juvenal Lamartí-

"f.rcluido o inqaezito sobre o incêndio da 
"Filha de Natal" e da "Casa Ceaiá" 

( o r f ; r m * d o ter sfdo u m curto-circuito a causa do sinistro 
Acha-sè concluído o Inque- curto-circuito^ íms instalações tal1*, marca "Neve", foi aber-

rito policial aberto para apurar paternas, a causa do siniat», í o P c i a a autoridades policiais, 
a» causas que motivaram o c u jQ S p r e j u l s o s c o 

pavoroso incêndio, verificado , 
K , . noticiamos, atingem 
domingo ultimo( nesta capital, ' 
o ;qual destruiu as instala. cruzeiros, ü e s e i s m U cruzeiros, e ou 
çòes da» casas comerciais MFi-l O cofre da "Filha da Na* tros documentos, 
iha de Natal" e "Casa Ceará", ~ 
situadas á rua Frei W e l . NOTIC IÁR IO INTERNACIONAL 
nho» 

O íaudo pericial, eleborado pe 

causas que motivaram o c u j Q S p r e j u l s o s c o n f o r m e já e nel^ao achavam em perfei-
t ta conaervaçâo mais de 18 » i l 

a um mi- c r U 2 e i r o S j a j e m u m cheque 

de seis mil 

loa engenheiros drs, Mario 
TERREMOTO Foi concedido um um-

N O V A V O H K , 10 — R Í p r e s t i m o d e d c z milhões do 
seu Uiy 

-\0si o sr. José Ernani d c j c a p , Fernando Lei tão. T o , , t i í l . , , — — - -v . 
Medeiros: ^ I m a r g 0 p a r t e diversos C o . Bandeira e Wilson iwiranaa,» Setenta e tres pessoas mor- S o a r e s á Saudi-Arabia, pa-
uu, trabalhando Vpclo°ale^ legios desta ' Capital, afirmando ter sido um na Reoublica Bo-ra a souLiiáo de « « m , 

vantamento moral e Intelec- disputada a taça "Carlos1 

tuai do operariado norie-rio- LamasM . Tocará Jiessa oca-
grandensc, nâo podia deixar s i Ê O j a * a F , P . M . , 

Dentre os jornais e revis-
tas yUf sc vendem na ci-
garteira "O Zepelim"", a-
eha-Síf agura o vespertino 
4 O Povo", que se edita em 
Fortaleza, 

Os números desse jornal 
são enviados para Natal 
por via aerea, tendo o 
proprietário d'"0 Zepe-
limh, nos ofertado um e-
xcmplar d , , fOPovo ! l, 

de atender ao convite do re- o b s e q u i o d o C ü m ^ d a n t e 

Conpõrpdores 
Salesianos 

reram na Hepubliea Bo- ra a aquisiçao de generoá 
minicana em consequencia alimentícios nos Estados 
dos terremotos que sa* Unidos — informou o Banco 
cucfiram aquela ilha, se- de Importação e Exporta* 
gundo informa a OCBS. ção. 

A D I A D A A REUNIÃO DE 
HOJE 

Motivos de força maior im. 

MORTOS NUM 
CONFLITO 

VISITARA; LONDRES 
L O N D R E S , 10 ~ O Foe< 

DACCA DE BENGALA* rign Office revelou que o 
10 — R. — Houve um sr. João Neves da Fon-

pbrtçr, sobre tâo grave as-
sunto, principalmente quando Solon Andrade 
vejo desvirtuados os verda- I I I A ' s J 4 horas, inicio 
tíeiros ideais daü classes opfc A* 
rarias, nesta hora que o a e u m t o r n e i o d e V o l e i b o 1 

mundo e, em particular, o entre equipes de colégios louvas ae iorç» m^vi «u- -- — ~ y ~ ' Y — " " " — - - - - - ™ - - - VtH a u m a e tomarem parte nas 
Brasil, atravessam, se erga- femininos, n< qual serão pedem a realização hoje da » o r t o a dois feridos ao toura aceitou o convite para * festividades a serem realizadas 
fi onVL0^ tfisputadas ai U U ^ meda- REUNIÃO ANUAL DOS COO^. f ^ e r f o « o a policia durante visitar Londres como con-; m> nmvim , ^ ^ 

Uurança nacional procuran- lhas oferecic is pelo sr. PEHADORES SAUNEIROS e| um Conflito, hoje ocorrido v i d a d o de nonra do gover-J díaí do Ex.aluno S a l i n o , As 
do açambarear as direções Carlos Faraehe. O local na qual deveria falar o revmo nesta cidade» entre indus e n o britânico ao terminar a ! 8,30 no EsternMo Salesiano St 

CEUTRO DO NATAL 
]>ç ord^ni do sr. Presidente, 

Agftnor Coelho Rodrigues a 
Diretoria da União convida to-
dos os Ex-alunos desta capi-
tal afim de tomarem parte nas 

dos Sindicatos e Associações 0 Colégio Estadual pe. dr» Carloa Leôncio 
de classe dos seu. disrnos ( S e C ç g 0 Fominina) • Abr i - A geisfio e a Conf«r»ncia SU 

muasulmanoa, 

BMPRJSST1MO 
lhanurá esta parte, a Banda cam t r^ridaa para dia 

r.o»o HO^o , A* MiieUn rtno K^nteiros. ^erá QPQrtwmMtt anun«adot I W A S H I N G ^ 

Conferencia da Paz em Pa-
ris, A visita do emhf.ixa* 
ctor Neves da Fontoura du« 

ríom de^ias aswcuíaçòes, da Musica dos Escoteiros, oportunamente aaundadp. I W A S H I N G T O N 4 10— R rurá uma semana» 

Jobé. 
Antocipadwnentü 
lavüair dvartk 

Swcííííuí'ig Geral 

i ü HUI 
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SABADO 

FATC H1STORICO - íe* 
leceu Gumercindo Sandva 
no combate de Carovi, 
1894, 

PENSAMENTO DO D I A -
O sentimento mais nobre e 
feliz da natureza humana 
é sem duvida o do amor 
e do temor de Deus. MA 
BICA* • 

A O R D E M 
Vespertino de propriedade 
do Centro de Imprense Ltd. 

(Circula deede 14]7|835) 
OTO GUERRA 

(DIUCTOR/ 

r. VERAS BEZERRA 
(MDÀTOJUSKRITABIO) 

J. G. MS3RA LIMA 
(Qfltxnti) 

EXPEDIENTE 
RED.: 8 ás 11 e 13 ás 16 tu. 
GER,: 7 ái 11 e 13 fa 17 ht* 

Cajpa Postal; 110 

TELEFONES: 
REDAÇÃO — 12M 
GERENCIA - 1 2 - 4 9 

Sede: Rua Dr. Barata, ti* 
—Natat-

A S S I N A T U R A S 
Pagamento adiantado 

5 

Ano «»••«*••*•»*** 
Semeptre 
Trimestre 

Cr$ w.fln «0,00 10,00 
VENDA AVULSA 

Numero do dia .. Cr$ 0,50 
Numero atrazado Cr$ I,u0 
PUBLICAÇÕES —Anuncia 
* Avulsos — Carimbos, etç. 

( Tabela na gerencia 

REPRESENTANTE 
A* S. LARA 

No RIO: Rua Senador 
Dantas, 40-5.°, Andar—Fone 

22*5924 

1 EM S, PAULO: Direção 
de Raul Caaamayor — Rua 

j Felipe de Oliveira, 21 - ^ 
— Fone: 229-873 

A rwli/ttr.ie nos dlai 15, 16, 17 t 18 (Se ngonin, a partir das 
18,30 hora^ no Jardim da Escola Tecnioa de Comercio df 
Natal. ESQUEMA DA ORGANIZAÇÃO 

BARRACA DA BOA SORTE - Dividida em 2 sec. 
çóes. Dirigente — Senhora — Jogefina M. Cavalcanti — Au-
xiliares: Senhoras Chicuta Nolaaco Fernandes, Leticia Cer-
queira Eugênio e Nete Guimarftes. Vendeuses — l.a secçfio — 
Senhoritas Dulce Bandeira, Alzenir Bezerra, Conceiçfto Ra-
belo, leda Coringa, Julia Candida de Moura, Santinha Me* 
deíros, Terezinha Rodrigues, Terezinha Bandeira. 2.ft secçâo 
— Senhorinhas: Leda Batista G urgel, Consuelo Batista Gurgel, 
Guilhermina Osorio^ Beatriz Camara, Lourdinha Coringa, lima 
Nolasco Fernandes, Liana Nolaseo Cavalcanti, Auri Nogueira. 
Senhores auxiliares da direção da Barraca: Matias de Oliveira, 
Américo Mlcussi, Adauto Assunção, Luiz Gonçalves Pinheiro, 
Severino Tomas Oliveira. 

BAR —Dirigentes; sra. Alice Fernandes e senhorita Cenci-
nha Miranda. Auxiliares: Senhoras Anita Ferreira de Moura, 
Belita Ferreira de Souza, Darcilia Lima Silva, Geralda Rodri-
gues Mario, 

RESTAURANT — Dirigentes: Senhoras Alice Tavares de 
Lira e Martha Paes Barreto. Auxiliares: Senhoras Asta Bandei-
ra do Mélo, Doralice Lopes, Wilhermin Saraiva e senhorita 
Eurizelia Medeiros. Senhoritas vendeuses d9 BAS e RESTAU-
RANT: Zenita Serrano, Alda Ivanosca Fernandes, Leni Lo-
pes, Azinete Lopes, Terezinha Maia, Paulina Camara, Mariáh 
Miranda, Laura Miranda, Lourdes Lago, Heraldina Costa, Ira-
ci Vilela, Maria Batista Gurgei, Irene Cabral, Carmen Lima, 
Grenalta Pinheiro, Lourdes Maia, Carmen Reis, Vera Lour-
des Silva, Carmen Baliú Bayena, Margarida Camara, Silvi-
nha Aguiar, Jurandir Lu*, Maria Amélia Severo, LUar Leite 
de Morais. Senhores auxiliares da direção do BAR: Renatc 
Siqueira, Manoel Lopes, Francisco Cesme da Silva, Davi Lime 
e João Nunes Nascimento* Caixa — Antonio Tavares da Silva. 
Auxiliares — Daftiesio Moura, Lourival fcalvacantl e Nilson 
Neves* 

SURPRESAS — Dirigentes; Senhoras Benice Meire 
Lima e Izabel Albuquerque* Senhoritas auxiliares: Judith Car-
rilho e Etelvina Filgueira — Senhoritas vendeuses: Alaide Sa-
les, Juditinha Amorim, Teminha Àmorim, Helena Dantas, Con-
ceição Monteiro, Rente* Moura, Terezinha Galvão Almeida t 
Vêleda Barbosa LagO. Senhores auxiliares da direção das 
Surpresas: Francisco Dantas Qufedéfc Manoll Madrugo, Bhu 
fronio Costa» 

í 

f i i Bta l i p i n i i 
NOTA DA CHEFIA DA 

24,» íí- *• 
O exoelentUsimo Senhor 

Ministro da Guerra, por Por-
taria numero 9.415, de 25 de 
Junho ultimo, resolveu dispen* 
sar de convocação para incor-
poração no ano de 1947, os ei-
dadaos residentes noa seguin* 
tes Municípios deetc Estado, 
ACARf, ALEXANDRIA, APO-
Dí, ARÈS, ASSÚ, AUGUSTO 
SEVERO, CA1CO', CARAÚ-
BAS, CURRAIS NOVOS, FLO. 
RANIA, ITARETAMA, JAR-
DIM DO SERIDO', JUCURU-
TÚ, LUIZ GOMES, MARTINS, 
PAPARÍ, PARELHAS, PATÚ, 
PAU DOS FERROS, PEDRO 
VELHO, PORTALEGRE, STA. 
CRUZ SANTANA DO MATOS, 
S. MIGUEL, S. PAULO DO PO 
TENGÍ, SÃO TOME', SERRA 
NEGRA DO NORTE e TOU* 
ROS. 

São também • dispensados de 
convocação, os cidadãos das 
classes que foram chamados e 
residam nas (Zonas Rurais dos 
Municípios, Séde de Tiros de 
Guerra. 

As inspeções de saúde desses 
conscritoa, como também as dos 
iestinados a matricula nos Ti* 
:os de Guerra, serão feitas em 
época oportuna em cada Região 
Militar.-

Com o objetivo de habilitar 
ftses cidadãos ao certificado de 
reservista de terceira categoria, 
a ser fornecido na época do 
licenciamento da classe Incorpo-
rada, deverá ser exigida a pro-
va de reaidencia de acordo 
x>m a lei. 

Os comandantes das Regiões 
SALA MISTERIOSA — Senhoritas Dalva Soares. Au-1 Militares, ficam autorizados a 

xiliares : Vilma Feri*ndes, Cedinha Rodrigues, Maria Dalvc I convocar os cidadãos dos MU-
e Emilia Soares* Senhor Valdemlro F. Cunha e Iolandc I "úcípios dispensados de convo-
Cocentino* I ?açfio, mais próximos das guar-

LAÇO TRAIÇOEIRO — Dirigentes: Senhoras Eliza- ^ções Federais, caso as apre-
beth Moura Nobrega, Julia de Oliveira. Senhoritas: Mariete Lotações sejam em menor nu-

c Maria Carneiro,Senhoritas vendeuses: Maria <lue 0 contingente desti. 
mona Nobrega, Maria Elizabete Nobrega, Gasparina Ri-1 i ado a incorporação. , 
drigues e Lourdes Camara, Senhores auxiliares da direção do 
Laço Traiçoeiro? Cândido de Oliveira e Francisco Ganindo 
Silva 

CORREIO AEREO — Senhoras dirigentes: Helem 
Silva, Maria Brilhante Fernandes. Senhoritas Belem Camara 
PosUúlBlasi Senhoritas Jeanete Silva, lôlattda de Castro Baiu 
deira, Maria José de Castro Bandeira e Irman Galvão. 

TELEGRAFO — Senhoritas dirigente*: Marinete Pe-
reira de Figueiredo, Vanda Vanderley Mû si e Dorinha Fer 

Clínica lie Senhoras 
- 0 0 -

Dr. Etelvino Cunha 

Duque de Caxias 
Fernando <b OUVKIHA 

O gronili* nnvlu Branlletro NlnKi-nv» ^ rm, 
T9H. Ia em buscn de outras terras juunu n o b ' 
missão. 

A flamula n«clon«l bdlouçava-si, triunfante 
no ondear lento e macio do seu vetd" t amarelo' 

X X X 
A noite era e s c u r a a treva produziu o 

medo. Mas o mar nem estava brav\o. ,\\.IT) j i a v i 

nas aguos, escondido, o perigo naziv.u dos tmi 
dore$ submarinos, 

x x x 
A noite corria, Era alta madrugada. 
A explosão inesperada produz um "pânico 

infernal, A asfixia ameaça a tripularão. Os pas-
sageiros perdem a calma. Queima-se a instala-
ção de bordo e o navio jaz no escuro, Gritos, ata-
ques* lamentos, confusão e prometas, E*'esta 
a hora dos religiosos.. * 

x x x 
Ninguém sabe o que aconteceu, 
<è fogo é enorme. Vai devorando 0 navio 

numa incrivei rapidez. Mais de mil pessoas não 
sabem o que fazer. Inúmeras estão presas nos 

- camarotes, sem poderem sair» De longe, a catás-
trofe parecia uma grande fogueira mec-ndiando-se 
no mar,.. As águas do oceano queimovam-se, de 
repente, 

x x x 
Desesperados, muitos passageira se jogam 

no mar. Çom esperanças num esforço final. 
Sempre è uma esperança ! O desespero de bordo lhes traz uma es-perança no mar.»» 

x x x 
E quando o socorro chegou, já algumas vi-

timas haviam sucumbido..* Entre elas estão duas 
freiras que ficaram presas no camarote, sem pode« 
rem sair. Horrível a sua morte ! 

C 0 L C H 0 A R I A POPULAR 
I V A N B E Z E R H A 

Fabricam-te colchões de crina vegetal, paina de sêda, ei, 
godôo e capim em alta escala, tra /eaãeiro de cortiça laminada, 
paina, algodão e oapim. 

Reformam-se colchões para o mesmo dia. Entrega a do* 
tnicilio. 

RUA CORONEL JOSE» BERNARDO, 990 - ALECRIM 

Gazeta Forense 

Conselho de Saúde nandes' Es ta íe tB l i : Senhoritas Zelia Vareln, Jeci Fonseca, Te-

(ESPECIALISTA) 
Cursos de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e São Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS 

COMO FAZER OBEDECER - I ^ ^ ^ ^ma I PARTOS 
que tem o W » g J S S ^ ^ ^ S í Z a * 1 " ^ 6 " ^ H » ^ u r l a » bUturi e l . 

família não » » dá o direito D a m a 8 c e n o e P é d r o L u c e n a tricô, eletrocoagulaçâo, etc. 

de mt arbitrario ou grosieiro FLORISTA DA BÔA IMPRENSA - Senhorita Lu CÂNCER —- TUMORES 
e de maltratar os filhos. Os cia Severo. -ons-: R u a C e l Bonifácio, 222 
que assim procedem, de fato CIGANAS DO FESTIVAL — Senhoritas : Eliere Mon. - Fone 1082 -
fazem prevalecer sua vontade, teiro e Vera China. Senhoritas auxiliares: Maria José da 
mas também Induzem aa cri- Silva e M&rly Barbosa. 

P T 'a »NCWSO RAINHA DAS VENDEUSES - Jenh»» 

torrar aufi as do- g 6 ^ ^ Cou t lnho^ Senhoritas vendeuses : Iara Serrano 
HSA , T e r e z i n h a Medeiros, Lourdinha Vilar, Terezinha Lira e Maria 

Siljía, Srs. auxiliares da direção do Concurso; í . Meira Lima 
Gumercindo Saraiva a dr* Evertan Cortês. ' 

aerá 
serias o 
minou, SNES, 

fmtifi k Plütli 
10 Farmacia Santa Cruz 
11 Farmacia Confiança 
12 Farmacia Maia 
13 Farmacia Monteiro 
14 Farmacia Guilherme 
15 Farmacia Monte 
16 Farmacia Natal 
17 Farmacia Queiroz 
18 Farmacia Santa Cruz 
19 Farmacia Confiança 
20 Farmacia Monteiro 

— Portaria — Senhoras dirigentes: Maria Segunda Lei, 
te e Maria de Lourdes Seabra. Senhoritaa auxiliares: Dalva 
Soam e Julinha Cortè», 

Senhores «uxMares da direção da Portaria: Luiz Bri-
to Rosaivo Serrano, Pedro Américo, João Batista c Lute Benedito, 
tista e Luís Benedito. 

FISCALIZAÇAO DO FESTIVAL - Senhoras Beatriz 
Cortes e Alice Carrilho de Gois^ Senhores Nazareno de Aguiar 
Reginaldo Taofilo, Bento Coutinho e Hemeterio Lira» ' 

POLICIA INTERNA - Geraldo Magela de Andrade 
José Avelino, Júlio Lucena, Evaristo Davi Souza 
Lamartine Paiva e Raimundo Nonato, 

Contas exageradas 
Manda a prudência que não façamos determina-

das encomendas, sem um prévio ajuste, O ífdepois se 
acerta", muito usado por certos donos de oficina, nem 
üempre dâ num final bom. 

Confiados nessa palavra, niandamos fazer o ser-
viço tf depois a conta é de assombrar. 

Está havendo$ no fóro de cería capital, agora, 
o seguinte pleito, motivado por vMa facilidade 
destas : 

Certo cavalheiro possuía um "Ford Me?evry"< Pre-
cisando conserto, entregou-o na oficinaâ pura e sim* 
ptesmente# sem qualquer pedido de orçamento ou aju$« 
te prévio» Como todo bom oficial, o mecânico demorou 

Consultas: Daa 15 hora» «mjj muito mais do que prometera» Cansacío de esperar, o 
dainte, exceto aos sabadoa | cavalheiro pediu o carro da maneira evi que estivesse. 

Re».: - Praça AniA de Albu-1 Wflo p o z duvida o mecânico, mas cobrou a importância 
querque, 534 - Fone: 1375 I de CrS 6,000,00 (seis mil cruzeiros) peló <n te j afizera. 

Do seu lado, o dono do carro não se con/omoit. E 
como na o cfiegara?n a acordo^ l<£ se foram bat^v ás portas 
da justiça, 

Muito bem orientado no seu plano d* aefie, o pro-
prietario requereu e obteve uma vistoria no ^JJJj?' 
dessas que têm ol pomposo nome de vistoria AD r£K-
PETUAM REI MEMOR1AM, a-fim*de avaliar os sem-

t>r. Teodulo Avelino 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇÃO E VASOS 

Electrocardlografla 
Consultas das W/í em diante. t -, „ . 
Cons: EJ. Aureliano, sala 108 1 ços, antes que a sítuaçao mudasse» A perícia eaícuíou 

Fone —1625. tudo em CrS 3.500,00. 
Res.r « Av. Prudente Mo- ! Voltou o proprietário ao mecânico, propo>ido»ine 

rais, 672 - Fone: 1721 pagar aquela importânciat Não houve acordo. Kmo.o 
interessado requereu deposito da importância por quan.a 

F ^ P F R T F I I R l l I Q foram avaliados os serviços, propondo uma aqao ordma' 
M Í r i i r l S . J ! U Í ria para o dono da oficina ser compelido a receber dM 
DE SEU rlGADO.^ importância e dar-lhe recibo de quitatfo, pagando, mau, 

BAIRRO DO ALECRIM 
FARMACIA DUTRA - 1 -
— 9 — 13 — 17 — 21 — 25 
29» 
FARMACIA DOS POBRES -

t 4 gic f e AU no «i* 
26 — 30. 
FARMACIA COELHO - 3 - 7 
— U - 15 — 19 — 23 — 2? e 
SI 
FARMACIA NAVARRO - i -

Andrade, e saltará dl CSIM |lsMt)« (ira M4 custas do processo e despesas judiciais• 
, Alulsio Do fígado deve íluir pari o» inw». O casof n&o está resolvido, ainda. Mas peia 

tmo$, aproximidímente, um litro curiosidade, oao nos apressamos a divulgá-lo. na pomo 
I "e PiJur por di», Sc este suca . 

MICROFONE - Direção Técnica da Oficina Radio do nío comr livremente. V. nlo po/c e r t l W i XCOntra. $ m 

Brasil — Locutores — Virdiano Andrade, Jairo Toneli « Da. f<trir 01 »'im«ntoi * «uti Quem fór prudente, faça prelmmrmeni^ 
masceno Lucas, I {«rmentâm noi int««irto>. Erttlo 10, ajustes, Qi m se esquecer; aprenda como livrar*** 

bnvem»ieni»çio dc fartura» ítguida A 
ptU priiío de ventre, V, it $mç dt, ü a * x P l o r a 9 * • • • 
prímldo. deiànimedo • de mau humor* 
V. Au f>ítuí«« n«M - «—-

REVISTA BÔA IMPRENSA - Comissão «ncarrtgad. 
rio fttla rrtlrî üpttn 

O . G . 
f ,pnv T ,rtnflç 

y - « . . j p » - , , 

Gurgel̂  Taretinha Maia, Zenita Serrano, Carmen Lima, Pau. 
iina Camara» Margarida Camara, Euri2elia Medeiros, Ven 
Lourdet Silva, Iraci Vilela, Carmen Reis, Heraldina CoiU 
Julia Candida Moura, Carmen Baliú Bayena, Lilar Leite 
Morais, Irene Cabral, Iara Serrano JurwuUr Lu*> Lourdei Mala 
e Jurema Pefianh^ 

o Fífâdoi pifi fa*er com qut ím 
litro di IMÇO bUUe livremenu 
e V, *t ilntt rçtlmenw btm. Cewpre 
um vidro hoje m«mo, Tome^át 
conlormt ti íhitirucdti. S|o efiei« 
zei pin fuir • bilii fluir liyréminte, 
ptça PiiuUi o r í n ^ 
Taram» «wtoiwi Cr $ îa-

D l . M A C H A D O 
Doença» mentais • nervoflc» 
CONSULTAS KM HORÁRIO FRIV1AMINTE 

COMBINADO 

Avmidt Rio Branco, 554 

; ^ 441 - ftm VU 
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MOSSORO' - RIO GRANDE DO NORTE 
— _. . ^ -_ 

B A L A N C L T E E M 31 DE J U L H O DE 1 9 4 6 
A T 2 V O 

A ~ DISPONÍVEL 
C A I X A 

Em moeda corrente . * 
Em deposito no Banca do Brasil 
Em dep. á ord. da Sup, da Moéd. e .Créd. 

B — REAL1ZAVEL 
Empréstimos Hipotecários • 200.000,00 
Títulos Descontados 7.221,721 70 

1.370.935,GO 
300.000,00 
336,078 80 2.007.014.40 

Correspondentes no País . • .. 

Imóveis 
Títulos e Valores Mobiliários ; 
Apólices e Obrigações Federais 

C - IMOBILIZADO 
Edifício de uso do Banco 
Moveis e Utensílios 

D ~ RESULTADOS PENDENTES 
Juros e descontos 
Impostos 

Despesas Gerais 

170.909.90 7.592.631,60 

770,000,00 

102.690 00 

45.000,00 
26,840,00 

287.942,40 
1.550,00 

151.140 50 

8,465,321.60 

71,840,00 

CONTAS DE COMPENSAÇÃO 

Valores em Garantia ,, ( ( 

Titules a receber de Cl Alheia 
763,128,90 

1,270»607,90 

440,632,90 

2.033,736.80 

Cr$ 

F — NÃO EX1G1VEL 
Capitai 
Aumento de capiial 

P A S S I V O 
250.000,00 

1.250,000 00 

Fundo de reserva ,, 

1.500.000,00 

250.000.00 1,750.000,00 

G - EXIGJVEL 
DEPQSITQS 

á vista e a curto prazo : 
em C C Sem Limite 1.097.615,20 
em CíC| Limitadas 1.376,970,10 
em CjCj Populares 2.697.455,20 

de diversos ; • • * • • * 

a prafco fixo ., , 
OUTRAS RESPONSABILIDADES 

Ordens de pagam, e outros cred. 
Correspondentes no País 

183.745,20 
100.522 50 

5.172.040,5( 

2,958,241,50 

8.130 282,00 

284.267.70 

H — RESULTADOS PENDENTES 
Contas de resultados , à / _ CONTAS DE COMPENSAÇÃO 
Depositantes de valores em garantia . . . . 
Depositantes de titulos em cobrança : 

do País ** »* «I •» 11 *i .» »i D 

763,128,90 

1.270-607,90 

S . F, GVRGEL 

13.018.545,70 
Mossorój 31 de Julho de 1946 

Cr$ 

8.414.549,70 

820,259,20 

2.033,736,30 

13,018.545,70 

EDMILSON LIMA MOURA 
Contador — Reg. N . ° 53.856 

PREFEITURA MUNIQÍPM 
Expediente do dia 3 de A- A1 Diretoria de Obríis para o 

gosto de 1946, j devido registro. 
Despachos do »sr, Prefeito: N . ° 3964 Recelwdoria de 
N , ° 3801 — Marin das Do- Rendas. N.-> 3865 — N.° 4035 

res Marques. Junte carta de — N. ° 4026 — Responda-sc, A ' 
eíoramento, 1 devi KçiL?l 

N , ° 3716 — José Lopes Frei- Diretoria da Fazenda para as 
re. Ao Diretor da Fazenda devidas anotações, 
par^ certificar nos termos da N . ° 3971 — Alfredo Edeltru-
informação da Diretoria de desde-Souza. N . ° 3 9 8 9 P r e -
Obras. feitura do Natal. N. ° 3970 — 

N.° 3370 _ Assad Maha* Teodulo An tão d* Sena, N. ° 
mud SaDiei» Concedo. j 1745 — Sebastião Gomes Bar-

N°. 738 — Bertoldo Alexan- boz?i. N . ° 2349 — Lauro Ro-
drino Filho» Na ccnformida- drigues de Sausa. 1789 — 
de do disposto na letra b do Francisco Borges dé Farias, 
ürtigo 9 do Decreto-lei Esta* N.® 3081 — José Gurgel Fer-
dual n,° 24 de 27 de de2em- reira Pinto, 1923 — Fran-

T E N B Â J U Z S S 

Tem sífilis ou reumâfis 
mo da mesma origem? 

Use o popular 
preparado 

K OMA &OTOÇ4 C*AVf«&IMA 
MUITO PAHA A FA-
wliJA e l*ARA A PAÇA, COMO 
t j u n n u A i t y i m 4 • u n t b à t í . 

HCHTO úé»ik ÔWANP* n*AOCLO 
U • R O 

bro de 1939, remeta*$e o pre-
mente íWQce&SQ ao Sr, Inter-
ventor Federal, para os fitts 

cisco das Chagas Brito. N.° 
2242 — Luis Jaaquim da Sil-
veira Barreto, 1739 — 

áç direito por Intermedio do João de Fjrançs- Guedes, N,° 
Departamento das Municipali-
dades Informando fcer a con-

593 — Eufrasina Martins. N, ° 
2169 — Roberto Alvolinsque, 

eessuo do terreno por 10 anos, ! 17-12 — Joaquim Luiz do 

• VALIOSAS I » I I! í 

'MEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA SÍFILIS» 
Resultado satUfátorto mt tem dado Atesto que tenho empregado own 

o MãXJR 9X4 no tratamento d* Si- bona resultados o ELDCIR 914» prin-
filia, razio porque nio ponho duvi< 
da em recoinandá^lo, 

RM AUCMYM GAKCIA 

cipalmente naa moléstia» de fundo 
slfiUtloft. 

DR. A I ^ T N O AOTJTAR 

a sIfíwb m ArRE5i>rrA ao a 
iNòMaitaapoitMAa. TAM OOMOI 

míUMATIBMO 
tacaópvMutf 
CSPINHAa 

rferuuMi 
ÚLCKKAA 
KCXCMAI 
raaiOAa 
OAatnoe 
MANCHAa 

•'ELIXIR DE NOGUEIRA" 
coHHlCmO MÁ •• ANO» 

ÍVSMDfi-t« UM TÔDA LlMbPî ^^ îHÉ îiiipmiaiMMMMmt 

'•MEDICAÇÃO AUXILIAR NO 
TRATAMENTO DA SIFILIS'1 

N.0 3761 — Ismard Fernan^ 
d(>j« Dantas, Concedo» 

1770 — Delvira de Car-
valho Gondim. Conceda, 

2029 — Moisés de Oli-

Nascimento. N. ° 1911 — José 
Pereira de Melo, N,0 591 — 
Luiza Maria da Conceição. 

2350 — Mnria Be^mi. 
1017 ^ Jofio Luia de França. 

veira, Na tonfromidadé áo N . ° 3921 — Odír Costa, N.° 
disposto titi letra b do artigo 9 1741 — Luiz Rodrigues Macha-
do Decreto-Lel Estadual n.° do. N. ° 1740 — Luiz Soareè 
24 de 27 de dezembro de da Gamara, N ; ° 2168 — Luiz 
1939, remeU/-se o presente PRO* Soares de Araújo, N.° 2381 — 
cesso Ao Sr. Interventor Fe» An?) Maria da Rocha. N,° 2749 
dernl paru fins de direito 
por intermédio do Departamen-
to das Municipalidades infor-
mando ser a concessão do te?* 
reno por b) snos, 

N,w 3508 - Julia Biirboza» 
Concedo u ^Uulo p^ar io . 

N,° 3d51 - Delegado Po-
licia do 4/» Distrito. Provi* 
denciado. Arquive-se. 

4030 — Severino Santi^ 
ego. Conc&do somente 15 dias 
do licença rom a diária» A' 
Diretoria de Obre* para o de-
vido registro. 

N.° 4029 —Vicente Uonardo, 
Idem. 

N,° 3913 - Izabel C de Mê-
delros Araújo. Providenciado. 
Arquive-ite» 

Expediente do dia 3 de A-
gosto de 19461 

Despachos do *r> Prefeito t 
4031 — José Pedro dos 

Santos, Concedo somente 15 

— Manoel Rocha Freire, N . ° 
1912 — M&ria Celestina da 
Silva, N,1' 1789 - Arnaldo de 
Oliveira Pinto. N,° 2348 
Gonçaío L<?urenço Neto. N 
2904 ^ Crisíovam Augusto de 
Oliveirai N.° 3857 - Francisco 
Germano doá Brotos. N ° 
600 — Manoel Fcrrtaíid(;s So-
brinho. N.° 3476 Paulo Pi-

P A R A F E R I D A S ; 

E C Z E M A S , 
I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S , 
F R I E I R A S , 

E S P I N H A S , ETC: 

nheiro de Viveiros. 34771 da Galvao. N.° 3937 — Fran. Jcidai. Ao requerente para 
— Paulo Pinheiro de VÍVPÍx-O ,̂ ( cisco Mrriano do Andrade. Con- satisfazer est̂ ^ exigências. 
N/5 3752 — Joáo Francisco da oedo, j N.° 3690 — Joffiuim A»ves 

Camara. : do? Santos, N 0 3693 — Abe-

c 

Silva, 1538 ^ Antoniof N.° 3955 Teoíil o 
lardo 
ou 

Quindaré Fraga. N.° 
José Teixeira dc Li-

Frrroira Costa, N t ° 3717 — j Concedo. 
EI vira Santo» Cabral. N.° i 3043 - Abigail Ávila 
Jü49 — Prefeito de SAo Tome, jfiot&lho. Concedo nos formos; m;,. N.° 3694 -- Maria Torres 
N." 19Ü4 — Frí<iicisco Moreira da infor-^açAo da Diretoria. Galvao — 3691 — Sebastião José 

mmn 

FRACOS E ^NÈMlCQa 1 
TonfVnrj i 

VINHO CRJIOSOTADO 
I It A • • 

li m leu 

i d n 
Bro qultf» 

I Etc ofeUie 

V I N H O CREOBOTADO 
UM êWWAOOR » « «AÜ&ff. 

I VIN 
I t u> 
MEDICAÇÃO AUXILIAR NO 

dia« dc iiçiríga com a diária. TRATAMENTO DA Sir iUS" 

de Souza. Providenciado. 
Arquiva-se. 

N. ° 1785 — Instituto Apo-
sentadoria e Pensões dq h In* 
dustriarioK, Coi^cedo, 

N,° 3692 — Francisco P^soa 
de Araújo, Concedo a titulo 
precário nos lermos da infor-
mação da Diretoria de Obr?e. 

N.° 3D39 — Maria Maria Nair 
de Magalhães Dantas, Ao 
Diretor da Fazendsi para ccr-
tificar, 

N.ü 395Í — Clodoaldo Cruz. 
N.° 3929 — Francisco Antô-
nio Moura. Liquide o dwbi-

Obras, « 
N.ü 2621 — João Vir^nio. 

As .petições a«sinad?s a rogo 
exigem duas testemunhas e 
firmas devidamente reconhe-

ÍÇÀ 
MUITO PKBIOpÃA 
P U U A ?AMÍLU 
B y j J U A %ÀÇk 

ÀU3IJ JM A O M -
BATCT^A OOM O 

T * 

M m 

da Silvr*. Concedo a titulo pre-
cário, 

N.° 3853 - Geraldo Silve, 
Junte carta ric aforamtnto e 
btm a^im uma planía do 
serviço a exocular. 

Expediente do ai» 6 de Agos* 
to de 1946, 

DESPACHOS. DO SR% 

PREFEITO : 
TVT O 

Cândido Freire de Meio 
RUA FELIPE CAMAKAO. 50« 

• • ' l i * * * *^—l l l l 

dos Santos. Ao Diretor da Fa-
zenda para devidos üns. 

3981 — Sérgio Boacm, 
Marinho, Liquide o debito, 

N.° 2885 - Milciades Car, 
noivo da Silva. 1436 — EU 
za Rorníio á^ Almeid?. 

3288 — Joào da Cesta 
Agra. — Pedro Tei-
xeira da Silva. N.° 2129 — 
Maeíiza D^oí^s. 2741 — 
Raimundo o Milit^o Chaves, 

4165 — Jos*i Lagreca N.° 
3«i17 Militio Chaves. Provi, 
denciado. Arquive-se. 

N.° 3920 — Alcides Araújo, 

V V J V , V « 4 41 

N.w :í986 - Pedro Medeiros dc 
Araújo. Conc^dt;. 

N," <$0i> Fumcisco Etelvi-
no da Cunha. Concedo a titulo 
pr*carig 

N.1' 3H7Ü Di\ Erne-sto Fonseca 
Concedo, 

to. ••IfUtUiüAÇAÜ AUXiLIAK JNO mento. 
0 3944 

Silvu Concedo. 
N.° 3009 — José Clemente do 

Farias. Junte carta Je af(>ra-

3940 — Maria dtí Mlran* TRATAMENTO DA BUTUS^ | N.( Francisca Pereira 

N ^ MM - João Batista Pe-
gado, Concedo a transferencia 
e bem assim i via da carta 
d»? aforamento conformo planta 
rmexa e in/ormaçao da Dirc-
toiia de Obras. 

i l i l l 
JLJ N U I LEITÜJÍH PREJUD!,'CRÓfi" Nfl LOHB 
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Uma caçada espetacular na escuridão 
O* terroristas nlponicot, sinistramente organizado», são 
descobertos pela Policia, num misterioso acampamento-*As 

populações de São Paulo estão alarmadas 
3, PAULO, 7 S5o conhecido», roristas, mas Bimpltament» tra- tentavam localizar os nlponlco* 

agora, detalhe» da prisão de 
onze perigoso» elementos da 
"Toko Tai" — pelotão suicida 
da "Shindo Rommey" — que 
estavam acampados na fazen 

talhavam pelo bem da humani-
dade Chegou, meemo a dizer 
que para os "moços suicidas11 

é uma honra ver o nome nos 
jornais* como autores da mor-

da Cambará nac proximidades te de patrícios "derrotistas", A 
de Cafesópolis, Município de Policia apertou o cerco em tor. 
Caíelandia. São todos fanáticos, no de Ando e realizou, no dia 
obedientes ao comando de Shi- 27, extensa diligencia na região 
tiro Ono, chefe da "Shindo Se- de Cafelandia. As mesmos re-
mei" em CafelandiHj que, jun- sultaram múutiteras e, ao re* 
tamente com IVisaburo Nawa, gressar a caravana, os policiais 
seu secretario, está foragido des passaram pela casa de Ando, 
de o dia 18 de julho, quando onde obtiveram novos informes 
os terroristas perpetraram dois através de dois menores» que de 
atentados em Cafelmdia. Ono iam detalhes sobre o local onde 
e seu secretario continuam de» se achavam homisiados os ter* 
saparecidos, apesar de todos os rori&tas: na fazenda Cambará} 
esforços da policia. Segundo se em plena mata virgem, numa 
sabe, o primeiro esteve na reu* clareira próxima a um regato 
nião realizada no Palacio dos UMA CAÇADA NA 
Campos Eliseos» E' considerado ESCURIDÃO 
perigoso» exercendo grande Resolveu-se, então, fa*er fto- com galhos arrancados ás ar. 
como uma dos terroristas mai» v a penetração, marcando a ca*: vore» e feito, no solo um cer. 
Influencia sobre OB "moço* suw r avana policial para o local in.1 cado, onde á noite acendiam 
cldas", que lhe obedecem ce- dicado, tendo á frente o nino-' uma fogueira. Além disso, man 
gamente n\ço Taketiyo Goto, também sus ' tinham estreito contacto com 
DENTRO DA MATA peito e que á essa altura já oe seus patrícios na cidade, a-

VIRGEM havia resolvido indicar o es- ' ^avés de Goto e Ando, que se 
A descoberta da concentração conderiio dos patrícios. A ' 5 ho encarregavam também da aqui 

dos fanatfcos, que, segundo to. r a g dQ d i a 28, os policiais pas.1 sição de mantimentoi» 
dos os indícios, preparavam no* s a n d o ^ u m p a s t 0 proximo £ | A policia encontrou tam. 
perigosos, exercendo grande mtr&da da mata, avistaram dois' bsm três armas de fogo, mu, 
vos atentados na zone} da No* japoneses que transportavam ali niçâo e diversas armffi bran-
roeste, partiu de uma carta centos, Presenciou*se, então, a ! * m • 
que OS mesmos dirigiram m espetacular caçada do» japone*1 MATARA' NOVAMENTE, SE 

^ * » 

cercando rapidamente o sitio 
em que os fanaticot estavam 
reunido», A fim de cvitqr um 
rhoque sangrento, o delegado 
ClaudinUro Moreira de Carva. 
lho ordenou a Yassuo Ando que 
r.onfabulasse com o chefe do 
grupo acampado, para obter a 
capitulação, Houve alguma ro-
lutancia por parte de vários 
r»omponentf*A do bando, mas, a* 
final, foram eles, um a um, 
saindo da mata para entregar» 
«e á Policia 
PERFEITAMENTE 

ORGANIZADOS 
Os fanatlcos tinham toma* 

do todas as providencias para 
uma longa permanencia na ma» 
ta, Dispunl^m tjp uma Barraca 
e He utensílios do cozinha e 
«aefia. Tinham armado mesas 

FOR POSSÍVEL 
*5ntr* cs fanatlcos acampa. 

delegado de Policia de Café* s e a *m slena escuridão» Com 
landia, dizendo, cinicamente, faroietes de mâo, os policiais 
que uma honra matar pela . 
patria". YURSÍ Ando, que já vU 
aha sendo observado eomo sus> 
peito, teve participação direta 
na entrçga dessa missiva e* ou. PAPEL CREPON — PAPELÃO — OBJETOS para PRESENTE -
vido a proposito do comporta» ARTIGOS de PAPEL&RIA em GERAL e um MUNDO DE NO* 
mento de seus patrícios, procu- VIDADES em LIVROS. Não faça suas COMPRAS sem verificar 
rou justificados, afirmando os REDUZIDOS PREÇOS de sua ''LOJA DE LIVROS", 
que os mesmoo uáo eram ter» RUA DR. BARATA, 218 — FONE 1628 

Muita atenção 

I N F O R M A D O R 
AVIAÇÃO 

Panair do Bmil S. A . 
(Av. Duque de Caxias, 12? — 

Telefone — 1038)* Aviõw vindos do Sul — todo 
domingo, ás 15 horas. • ás quar-
tas-feiras ás 15 horas, 

DO NORTE: 
A'* sexta-feiras» ai 7,30 horai 
NATAL-KIO 
Todas ás segundas «feirai, ái 

5,30 horaa. 
"Pan American Airwys" 

i 1 ' 
DO SUL 

(Buenos Aires-Miamt) 
Diariamente, és 15,55 heras. 

DO NORTE : 
Diariamente, áa 2*35 da ma* 

drogada* 

Cruzeiro do Sul 

(Rua Frei Mlfiuelinho, 118,-* 
Fone 1958), 

DO SUL 
Terças, quartas e aulntaa-lel* 

raa, ás 15>30 hora»* 
DO NORTE : 
Segunda e quintas-feiras* át 

15,30 horaa* 
Linhas Aérea» Brasileiras 
(Rua Cel. Bonifácio» 194 — 

Fone - 1099). 
DO SUL 
Terça» e sextas-feiras As 

horas. 
DO NORTE : 
Náo tem* 

NAVIOS ESPERADOS 

Loide Brasileiro 
(Praça Àiwwto Sevtro, lOft— 

Fone — 1041). 
DO SUL 
"Itapé (Paquete) a 18 
DO NORTE*! 
"ltaimbé;rlPaquete) a 12 

Cia. Moore McCormack 
"Mormarcetem" hoje. 

Navegação Coftteim 
(Rua Frei Mlguelinho — 
DO SUL 
^taimbé" a 12 

Cia, Comercio e Navegaçâu 
DO SUL 

Lamport * Holt LlHc 
Booth Llne 

DO NORTE 

HORÁRIOS DE TRENS 

NATAL.ANGICOS 
Partida» de Natal ás segutu 

das, quartas e sextas«feira», ás 
6,30 horas. 

Chegadas em Natal á» t*voas, 
quintaB e sabados, ás 13̂ 00 h». 

AUTO-MOTRIZ A BAIXA 
VERDE 

Partidas de Natal» nas terças» 
quinta» e sabados, áa 17 hora». 

Chegada» em Natal, nas 
gundas, quartas e sextas-fei-
ras, á» 8(25 horas. 

AUTO MOTRIZ A» CEARA1 

MIRIM 

Partidas todo* os dias utels 
ás 17 horas. 

Chegadas em NaUl no» mes* 
mos dias ás 8,25. 

NATAL* RECIFE 
Partida» de Natal nas terças 

c sabados ás 5,40 horas. 
Chegadas naj segunda» • sex-

tas-feiras» ás 21,25 hora». 
NATAL-NOVA CRUZ * 

Partidas ás qudttas e quintas» 
ás 15,30 horas. 

Chegadas em Natal» nos mes» 
mos dias ás 10i38. 

SERVIÇO DE ÔNIBUS 
NataURecife 
Partidas aos domingos» ás 5 

hora», da Empresa S, Crlstóvam 
(Alecrim). 

NataUNova Crus 
Partidas á» 4a»., sábado e do. 

mlngo, á» 14 heras, da Empre* 
za oao wibluvuu. 

NataUCaicó 
Diariamente» ás 8 horaa. Par» 

tida do Hotel Avenida e da 
Praça Gentil Ferreira (Ate* 
crim). 

NATAL ~ ST A» CRUZ -

do» a policia encontmu Giro 
^karai» que, por ordem da j 

"fchindo RemmeiM, iwsa«sinou. 
Horiuti Tosi, Sakarai confessou 
ouet incumbido da tarefaf a 
cumprira com satisfação. Náo pu 
Hera completá-la, pois dewu 
matar também Noda Guenko, 
nStc acompanhou a diligencia 
policial e ouviu Sakarai con-
f*fisar que# em companhia de 
Eikitil Tsutiya^ já estivera 
uma vez uronto para assassi* 
nií^lo, Cercoa-o durante mui-
to tempo, sem encontrar, po-

uma oportunidade para o 
tiro. Displicentemente, Sakarai 
acrescentou que se for posto 
em liberdade completará a mte 
são, matando Noda Guenko. 
SUB-CHEFE 

REGIONAL 
Yassuo Ando era o sub-che-

fe regional da "Shindo Rem* 
mei" em Cafolandia, dirigin. 
do*a na ausência de Shitiro Ono 
Acredita-se que este poderá â  
ííora aer localUado. 
ALARMADAS AS POPULA-
t ÇÕES DA ALTA 
^PAULISTA 

• S* Paulo» 8 — Informações 
aqui recebidas dizem que o 
crime ocorrido em Osvaldo 
f i m agitou a maioria das 
localidades da Alta Paulista* 
para alem de Tup&, tendo a 
principio, corrido a versão de 
que o* fanáticos voltavam a. 
gora suas armas assassinas 
lontra oa próprios praslleiros 
residentes naqueU extensa 
zona onde, se espalha consi* 
deravyl população japonesa. 
Kntretantó, com o decorrer daà 
horaŝ  a calma foi sendo aos 
poucos restabelecida, náo só 

(na localidade de Oftvaldo Crust 

romo nas ôdjacentéK. NÊo obs 
tante foram tomrdas providen^ 
cias no aehtido de reformar o 

__ policiamento de Pompéia^ Gra* 

Segundas, quarta» e aextas.fei. ^ 8 t o S . P a r a » ,u 4 Vf™ Cruz 
Lucelia e outras localidades naa rftBf 

II A a l t a temperatura do nosso 
A g luva oh malf?» cuu.hücIuh p^lj 

sangue. As molestins do cordão loniam-so ufiit" 
vau; a falta dü ar aumenta, a pressfiu do saiiKue su 
eleva, determinando anrtHBdo e nusl ritar, uuipi-
tações, tonturas, cançaço, suores irios, 

As chagas, feridas, eezemas, postulas o outras 

afecções da pele pioram de aspecto e se alastram 
Essa é a ocasião em que os médicos colhem 

surpreendentes resultados ao prescrever o De-
purativo*Tonico • 

Local: Praça Augusto Severo. 
Ho:ac: 16. 
NATAL - MOSSORO' - Ter 

ÇfiSofeiras e sabados, ás 8 ho* 
rei. 

Local de partida; av, Duque 
de Caxias, 1B2* 

CAMINHÕES MJXTOS 
Nattil-Forlale2at via Mossoró; 

partida desta capital ás quin-
tas feiras e domingos ás 6 ho* 
ras. 

NataUJofio Pessoa — Recife: 
quartas e Domingos, ás 5 ho* 
ras. 

Local de partida: Agencia 
Informadora, rua frei .VligUelL 
nho» 24. 

<*ara: S5o Joíê de Mlplbá,* 
PapaH, e Ceará Mirim» diária* 
mente, átí 14 horas. Partidas da 
Praça Augusto Severo (Ribei* 
ra). 

NataUBarcelona — ás SasM 

4a» e Bas f̂eiras e sábado, ás 14 
horas. Parte da Praça Augusto 
Severo. 

NATAL - STA. CRUZ -
Terças, quintos, sabados e do-
mingos. 

local: Praça Augusto Severo. 
Horaa — 16. 
FECHAMENTO DF MALAS 

PARA O SUL (Correio Aereo) 
Panair — Domingo ás 17 hs. 
Cfu*«{ro do Sul — Domingos 

e terças*feiras) ás 12 horas e ás 
quartas-feiras, ás 1 8 lioras. 

LAB — ás terças § «extasiei 
ras, ás 16,30 horas, 

Correto Aéreo Nacional 
A's terças e sextas-feiras, ás 

7t30 horas, no Correio Qeral. 
PARA O NORTE 

Panair — A'a 11 horas, das 
quartas-feiras. 

Cmeiro do Sul — Domingos 
ás 12 horas, c áa terças-feiras 
ás 18 horas, a qulnUs-feirej) 
ás 12 horaa. 

LAA náo teow 

QUai% predominam os niponleos 
e isso com o fim de prevenir 
ventuals desordena futuras. 
PEDtNDO O CONCURSO DE 
UM PTLÔTÃO DO 

EXERCITO 
Honfirmâ se, abdô, que a fim 

Este valioso auxiliar no tratamento da Sifilis 
deve ser tomado em qualquer época do ano, sua 
composição á base de plantas medicinais o tornam 
Um depurativo leve e fresco, capa;; de purgar o 
sangue, mesmo no verão, sem atacar o estomago 
ou qualquer outro orgão. 

Comece a tomar hoje mesmo e Jivre-se de uma 
vez de seus males. 

N , ° 7 9 — E C . 

de restabelecer á ordem em Os- praticado por urn "rusei", em 
valdo Crux, foi solicitado o Osvaldo Cru* contra um brasu 
concurso de um pelotão do E-. leiro saiu em perseguição do 
xercito aquartelado em Tupa, I criminoso, aumentando rapi-

Os acontecimentos são in- damente e pouco depois cerca 
terpreUdos aqui como natural de 3,000 pessoas âssaram a a-
oonsequençia do estado de ani. pedrejar as casas comerciais 
mo criado pelos atentados ter» dos japoneses e espancá^s 
TorUtaa japonesesl «mbora o cri arrastando-os, depois pelas; riu 
me de Osvaldo Cruz não ta. as da cidade. O conflito assu. 
nha relação com a "Shindo miu tal caráter que muitos 
Remmel"t japoneses foram laçados e pu-

xados por animais pelas vias 
publicas e massacrados pela 
massa enfurecida, Durante todo 
o dia 31 a cidade esteve rm 

ESPANCADOS E ARRASTA 
DOS PELA MULTIDÃO 
ENFURECIDA 
S. PAULO, 7 — Graves a. pavorosa e ap cair da noite, 

contecimentos tiveram Ju âr na quando nâo foram encontrados 
eidad de Osvaldo Cruz, na Al- mais japoneses, cerca de 150 de« 
ta Paulista, que foi ocupado les se encontravam feridos, 
pelo Exercito. Registou-se ali guns dos quais gravemente-
um conflito entra brasileiros e As autoridades policiais, irvu 
japoneses. Os acontecimentos ti- potentes, para controlar a ti-
veram origem no assassinato do tuação, pediram o auxílio do 
motorista brasileiro Pascoal Al Exercito, que enviou tropas pa. 
ves de Oliveira, pelo <l»taei,, 
Kabade Massame» O criminoso 
que também é brasileiro, fU 
lho de japoneses, praticou o 
ato dentro do café "Bar do 
Ponto", sem que para isso hou-
vesse qualquer motivo plausí-
vel 
ARRASTADOS PEITAS 

RUAS 
S> PAULO, 7 - A multidão 

qüek enfurecida com o crime 

AMPLIFICADORES RCA. VICTOR 

ra manter a ordem. 

AVISO 
A SUL AMERICA CAPITALI-
ZAÇÃO S. A» avisa aos seus 
distintos portadores de titulos 
e ao publico em geral a mu-
dança <ía sede da sua Inspeto* 
ria Regional neste Estado d» 
Rua Dr. Barata, n,° 241, L° 
andar, salas 1 e 2 para a AVE-
NIDA DUQUE DE CAXIAS, 
ESQUINA FERREIRA CHA-
VES (EDIFÍCIO QUINHQ), J ° 

ANDAR, SALAS 7 e 8, 

m MUT 

PARA AUDIÇÕES PUB1 tCAS 
TEATROS - IGREJAS - CLt 3ES, ETC. 

Fornece e instala a íii ma 

C A R L O S L A M A S 
Rua Dr. Barata, 233 — Tom 1159 

CAIXA POSTAL, 8? - NATAL ^ END. TE^EO, - CLAMAS 

i 

Dr. Álvaro Vieira 
(Chefe de Clinica Curutgic» áu 

(Hospital M. Couto) 
CLINICA DE SENHORA? 

OPERAÇÕES 
ELETRICIDADE MEDICA 

Ondas Curt68—Eletro-coagulí-
ção — Bisturi Elétrico 

'"ONSULTORIO Dns 10 As \i 
• das 14 ás 16 ha 
Avenida Duque de 
Caxias, 198 - (Catf 
Terrea) 
r o N E 12?1 

RESIDENCLA ^ ' i f , , ) i ! 

Vargas 
rom «42? 

pio Medeiros Filho 
ADVOGADO 

Escritorio e Residência .w. 
Rodrigues Alves 646 Tirol -

Natal — Fone 1748 
Pode ser procurado, á tarde, na 
jéde da Ordem dos Advogados 

— Rua da Conceição 577 -

Fone 1124 

Duas easss 
Vend«m*9e 2 casas na Rui 

Frti Mlguelinho, n,°B ti « 

Trâtar i Av. Florlano Pelxota 

S94 — Petropollf ^ 
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} "Dia do Estudante" será . . festivamente [0 teo do "América" pernambucano comemorado pelos estudantes potiguares' Crônka de WMmir 
Amanhã no estádio da "Fe<for«$ãoM um magnífico torneio de íuteból entre estudante! RECIFE — Agosto — 0$ afie. do turno inicial contra o Santa 

i - \ r^i i 1 - i i cionados do America, desta ca- Cruz. o popular "clube das 
solemzar a passagem c) ~ Inicio logo *p6s o ter- j Miguel e Edgar, Zoró, Durv.1 e | Ivanlldo, Altanlr, Joâoainho AI- ,pit*l, estào decepcionados multidões», uue lhe impôs 

Iflntp. ama- mino dn / * mtfn 11* • * 1 I ' » ' 
I iemistoclec; Pedro Humberto, j z j r e j o r g e j c o m 05 ultimo3 insucessos de espetacular revés por 6 x O, 
Bianor, Nilsen| Varela I e Va- • 7 d T s e u quadro mist<>, atualmente Na peleja seguinte, contra o 
r e j a n ' setembro — Ttfvantee; atravessando um periodb Esporte, os americanos vence, 

' Selfes ie Ivamldo; Teodosio, de decadência. ram sem convence^ pois o ad-
Colegial Joir; Eleuses e Oscar, e Inácio; Ademar, Aida- A derrocada dos alvi-verdes versario apresentou-se desfaU 

Jorge; Anibal, Tong e Cleudo; nirt Alzair, Ernanj e Cláudio. | recifense® começou no prelio calo de Zago e com o arqueiro 
Manuelzinho em precarias con-
dições fisicas. 

Para 
"Dia do Estudante," ama- mino do 2 , ' jogo 

há, os estudantes de nossa Juiz —> a> escolher em campo. I 
>rra vão renlizar festivas co- Vencedor do 1.° jogo x Ven-
^morações. cedor do 2.° jogo. 
Dentre as festividades c\e ca- ESCALAS DOS TEAMS 
iter esportivo destaca-se o FUTEBOL; Glnasial — Itan ; 

brneio de futebol entre oa 
ducandarios e colégios desta ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
apitai. 
O programa da patte esporti* 
é o seguinte : 

a) — Inicio do 1.° jogo ás 
30 e termino ás 8» 05. 
Juiz — Boanerges Soares, 
Jndustrial x Ginásio 7 de se-

embro» 
b) — desfile esportivo de to* 

as as equipes* 
c) — Inicio do 2.° jogo ia 

,20 e termino 1 

Juiz — Geraldo Serrano» 
Colégio x Ginasial (ambos do 

íolegio Estejdual), 
d) — Inicio ás 9,35 e termino 

s 10,40, 
Juiz — a ser escolhido em 

&mpo à 
Vencedor d* 1.° jogo e ven* 

edor do 2,° jogo, 
VOLEIBOL NO COLÉGIO 
ESTADUAL 

A's 14 horas inicio de um 
umeio de voleibol no campo 
la Secçâo feminina do Cole-
to Estadual na Av> Junliai 
:om a seguinte tabela: 

a) — Inicio do 1.° jogo ás 
14 horas. 

Juiz — Boanerges Januario 
Soares de Araújo, 

Ginásio 7 de setembro x Co-
legial. 

b) — Inicio logo após o te?-
nino do 1,° jogo. 

Juiz — Geraldo Serrano. 
Ginasial x Centro Estadual 

Potiguar. 

Cooperativa Central de Credito Horta Riograndense 
1 ^ B,A 111 * m*r - - w . 1 . 1 - •• - . . . 

(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal) 
Séde P r o p r i a - R u a Dr. Barata, 2 0 8 

—j N A T A L 

Deposite suas economias na Cooperativa, que, ha 2 0 anos, é o cofre mais seguro 
Não guarde dinheiro um casa. 

Para evitar o risco é que existem Cooperativas 

A B R A H O J E M E S M O S U A C A D E R N E T A 

R U A D R . B A R A T A , 2 0 8 

9 ás 10,30—13,30 ás 15 

Depois veiu o "Torneio do 
Nordeste*1. Nessa competição, 
patrocinada pelai "Federação 
Norte Riograndense de Despor* 
tos, o grêmio de Rubem Mo-
reira fracassou lamentavelmen-
te, perdendo os três jogos que 
disputou, em pelejas, em que 
era considerado provável ven« 
cedor, 

Naa duas primeiras pelejas 
contra o "Fort*!*!»" ç o " T i W 
as suaa derrotas foram indis-
cutiveis, 

A peleja final contra o*Ame-
!| rica local, porém, deu mar-

gem par?) comentários desai-
rosos para os dirigentes das 
partas interessadas. Multa 
gente afirmou que houve 
"marmelada*1, Eu, como me 
encontrava no Recife, nada 

| de certo posso eesegurar. En-
tretantOj pelas declarações ín» 
sofismaveis e claras do si, Ar* 
gemiro Felix á reportagem de 
um vespertino local e também 
pelas noticias que recebi, de 
fontes fidedignas» pode-sç a-

ft valiar o que foi 9\ partida entre 
os dois "Américas". O quadro 
pernambucano, comprometendo 

IONASGURGEL r . DH. J O S F IVO , " r J ^ * ^ « T * 
PROVISIONADO 

Aceita cauaw civia» comerciai* 
Advocacia em 

Vpodi, Portalegre, Patú • 
Areia Branca 

O futebol através 
do Brasil 

Chefe da Clinica pediatrica do *ut|, facilitou o triunfo do 
Hospital da Foüclinica do Ale- conjunto potiguar, Bem, vou 

N E R V O S O 

Cabeça Fraca — Insonia — Nervos 

crizn. Chefe das clinicas do 
Hoje, á tarde, no Rio de Janeiro, em disputa do Ambulatória "São José", do 

atual Campeonato Carioca de Futebol, aproveitando a bairro Anchiêta (Rocas) 
« morto > regidenda Fugi f a c u i d a d e proporcionada pela semana ingleza, vão con-1 DOENÇAS DO ADULTO E 

1 tender, em jogo oficial as poderosas equipes de pro- DA CRIANÇA (distúrbios ali-
fissionais do "Clube de Regatas Vasco (?a Gama" e do mentares, diarréas, vômitos, 
(tAmerica Futebol Clube", O sensacional confronto que! desnutrição, retardamento da 

V A N A D I 0 L 
dentlgão, eto.) se ferirá entre dois dos mais fortes concürrentes do cer-

tame Oficial guanabarino, é o choque numero um da D 0 E N Ç A g D A S SENHORAS 
sexta rodada. Tanto 05 cruzmaltmos quanto os diabos í u te ro 0Varj0 t rompe hemor 

rubros" cariocas possuem esquadrões valorosos e em „'erdad
 ,

f e n o m e ; 
. . , . . condições de triunfar espetacularmente. As formaçoes 

A . dores de cabeça, palplteçoes, ^ d r o s p r e l i a n tes devem ser as seguintes : 
falta de memória e desanimo, que \ a s c o d a G a m a _ Barboza; Eli e Sampaio; Be-

•nvenenam a racochéa, Danilo e Jorge; Santocristo, Lélé, Dimas, 
j a j r ^ Dj alma • 

America — Vicente ; Domicio e Grita; Oscari 
Dino e Amaro; China» Manéco» César, Lima e Es-

e a alegria e até impedem dé traba. 
ihar, teem, quasi sempre, origem no 
sistema nervoso abalado* 

E* necessário fortalecer os nervos , 
Tome "VANADIOL". V conhecido 
pelos médicos como excelente tonlco 
fosfatado para os nervos. 

nos de menopausa, etc.) 
NEURASTENIA SEXUAL 

SIFILIS 
Av. Rio Branco» 626 Natal 

t L E I A M 
A O R D E M 

Mi ÚNICA" ORGANIZAÇÃO BRANDO 
"ABSOLUTAMENTE ÚNICA" EM TODO O BRASIL 

Dtvidf ynente registrado sob 548 em 1018 — Para o estudo fà-

X X X 
Além do jogo "America x Vasco", hoje, á tardô» 

reali2ar-se-ão, amanhã» domingo, mais quatro pelejas 
para complemento cfa rodada. O emate que reunirá 
^Flamengo'* versus "Canto do Rioh» a realizar-se no es-
tádio da Gavea, está»interessando vivamente todos os 
setores futebolísticos cariocas. Isto porque na luta 

deixar de lado a "marmelada". 
Depois desta, o vice-campeâo 
da qidade iidxüU*6o vencer 
pelo Náutico pelo espetacular 
escore de 4x0, após amplo do* 
minio técnico e territorítá da 
equipe vencedora. 

O America nao é mais aquele 
conjunto arregimentado, que 
levantou o cçrtame de 1944* 
W uma sombra do America de 
dois anos atrás, Os seus diri-
gentes, todav>a, estão dispos-
to* a envidar todos os esfor* 
çoft no aentido de proporcionar 
ampla rehabüitaçfio aos peri. 
quitos, no proximo jogo» que 
será o Santa Crua. Vamos es* 
perar pela virada dos ameri-
canos i 

WMl 

Alterações na lei do selo 
Desde 29 de julho ultimo acham-se em vigor 

ivcviunjnfiuie jcgusirauv em *vj.u -— u -- - — - — - d » j . T > 1 rv 1 + . 
ai Contübíiiüad* por corres^nciencio, com 4 livros que ensi- o lider e único invicto do certame. Os dois varias alterações introduzidas na Lei do Selo» Assim, 

nam corno si eu estivesse ao íado do alano. Ficar- habilitado em: i n i c I V U d u w íiohac A* pniva raoihnc O rlnfiimiininc! « . n i ^ w A c J 
Escriturâ Ãn vT^™ntii rjfti- __ quadros serão : ncnas ae caixa, recioos e documentos sujeitos a se-

Flamengo — Luiz; Newton e Norival; Biguá, lagem proporcional pagarão 0 selo de conformidade com 
Eriae Jaime; Adilson, Tião, Vaguinho, Peracio e Vêvé. a- .K^ív^ * 

Canto do Rio — Adair; Borracha e Nanati; Zarci, j 
E Geraldo e Grandi; Rubinho, Zeluiz, Geraldino, Pedro j 

^ Nunes e Vadinho» 
Outro jogo de grande interesso, também* e o 

entre Fluminense e Sâo Cristovão, velhos rivais do fu 

Escrituração Mercantil, Cal 
tnilos, Português, Direito co-
mercial. Correspondência 
Datilografia, Caligrafia e 
práUea d* Escritório, boje 
tfto n^ceisâria. Náo duvido 
é seu porvir, Moços, mo* 
V̂ s, aproveitem eata única 
oportunídad*, 

Peçam prospetos para es-
te pequeno curso que forâo ^ ... 
tin quatro on seis meaea. Reaeberfio um certiíiendi de e®peoia» 
kíta tm contabilidade isto é co»>sidfrado no» Bar» >8, comércio 
t industria. Escreva hoje ao Prof. Brando. — Caixa Postai 1376 
s. Paulo; o mal» conhecido que ensina bem desda V 0: n^mntou 
gcraçôe» dt aluno»; aertanejos. pperàrioi aos mahar j l com ins-
trução rudimentar. O curso livros façais ao alec toe todos 

nada vale... e si nAo 8ôo da matérva «fio aí anta. 
Junte envelope afiado e diga onde leu i 10. 

Livraria S»«ta Terizinh, Ltda. 
(Livraria Católica) 

A Serviço do Apostolado da B6a Imprensa 
LIVRARIA & BAZAR 

Rua Silva Jardim, 168 — RIBEIRA 
NATAL - RÍO G. PO NORTE 

tebol carioca que proporcionam, sempre, lutas renhi- fração, mais CrS 1,00. 
das e magníficas. Os demois jogos serão ontre Botafogo 
e Bangú, no estádio de Sio Januario, e, finalmente Ma« 
durelra e Bonsucesso no estádio Aniceto Moscoso, em 
Conselheiro GalvSo. 

tabelas abaixo 

FICHAS DE CAIXA — Cr8 1,00. 

RECIBOS - Até CrS 500,00 - CrS 0,50. 

De CrS 500,00 até Cr$ 5.000,00 — CrS 1,00. 
Além de CrSí 5,000,00 e para cada CrS 5.00,00 ou 

SELOS PROPORCIONAIS - Até CrS 500,00 — 
CrS 2,50. 

De CrS 500,00 até CrS 1.000,00 — CrS 5,00. 

POUCUNIGA DO ALECRIM 
RUA SILVIO P2UCO, 185 — FONE, 1818 

Ambulatório ftitfdico dentíricL tfocpatet«— Cata de SnútU 
Diária d* Cr! 10.00 — 18.00 — 18,00 e 30. A i matriculai 

9«ri m l M ooaUAutn «bertu m Beoroturia. 

Além efe Cr» l.UUU.UU e para Cr9 i.000,00 ou 
fração,, mais CrS 5,00. 

TAXA DE EDUCAÇÃO E SAÚDE — A partir 
do dia 19 do corrente, a taxa de Educação e Saúde 
pastará a CrS 0,80, 

ÜUT 



A entroDizaçáo da imagtm de Nona Senhora 
Prefeitura de da Natal Apresentação na 

S e r á n a t a r d a d a 19 d a a g a a t a p r c x i m o a g r a n d a a c o n t e c i m e n t o c l -
v l a a - r a M f l a a o - C n i a o r t t i a m a c n l f i a o . a a r á N v a d a a a o p l a d a i m a f a m 
d a P a d r o e i r a da c l d a d a , d a C a t e d r a l p « r a o P a l á c i o d a P r e f e i t u r a - » 
I I f o r m a t u r a d a t o d o a c a c o l é g i o » , g r u p o a e s c o l a r e s , a s s o c l a ç d e f 

r a t l g l o a a a a a p o r t l v a a a I r m a n d a d e » 
O Prefeito Silvio Pedro- neutro da capital da Re- Batendo palmas á patri- tanta brasilidade, quando 

2a vai tornar um fato con- publica ao seu inclito e le- ótica iniciativa do Prefeito a hora presente exige que 
creto a sua feliz idéia de al defensor, assim ficará Silvio Pedroza. conclama- demos provas da nossa fé 
entronizar no Palácio da Nossa Senhora da Apre- m o s a população de Natal e da nossa conciencla 
Prefeitura a imagem de sentação na séde do gover- p a r a a g r a nde concentracão h i s t o r i c a • 
Nossa Senhora da Apre- no da nossa cidade "ivico-religiosa do dia 15. n i f e Z T ^ r U ^ e d S 
sentação, padYoeira de Na- A entronizaçao da ima- . mtestar a solidariedade aos 
tal. Como na Prefeitura gern da nossa Padroeira na A n mSuem será licito muniexpes de Natal ao seu 
do Rio de Janeiro está a Prefeitura ierá um dos a«. retrair-se num momento de esforçado Prefeito, 
imagem de São Sebastião, contecimentoa mais empol* 
numa homenagem oficial gantes, nos fatos da cida-
do governo do município de. O ilustre Prefeito esta 
^ empenhado em dar á so-
COMPRE seus móveis de uma lenidade o cunho âe um 
Bó vez e PAGUE por mte, pelo brilhantismo excepcional. 
SISTEMA CREDIMOVEL da Em entendimentos com o 

Exmo. Sr. Bispo Dioce-

EYANGELHODEDOMINGü 
Nona depois da Pentseoitoi 

(Luc. 19,41-47) 
W'Ui 

fl,ORDEM 
NATAL — Sabado, 10 de Agosto de 1046 

«mDTr lAtttA 1MAI 
Rua Frei Miguelinho, 130 

A nota do dia 

A Fundação da Casa Po-
pular t|o felizmente insti-
tuída jvJo fcr. Presidente dá 
Republica, sob os aplausos ge* 
rais, já está graças a Deus, 
ôe fazendo sentir entre nós, 
de maneira 4 mais promissora 
possível. Assim, podemos in» 
formar que as plantas para o 
Viimeirs grupo de cinqüenta 
casas a serem flqui conrtrul* 
das» em terrenos» disponíveis 
da Municipalidade se en-
contram nos últimos retoques > 
na Diretoria de Óbitos da 
Prefeitura. 

Todos og A&pectoâ; ainda oè 
mais diminutos, da granda 
empresa que representa a 

construção de 1.000 casas po» 
pulara» em Natal, ao preço 
de vinte mil cruzeii<o& cada 
ur Madty c em virtude de a* 
ccií1) assinado pelo pre» 
U \u; Silvio Pedroza, estão 
im acendo d<%Ua autoridade» 
(que, faça-se justiça, tem se 
revelado á altura do cargo), 
a majl cuidadosa atenção, 
como nem poderia deixar 
cfô ser em cometimento de 
tanta relevaneia para a 
nossa coletividade, Entre ca» 

aspectos o da localização 
dessas edi/ica^e* é com e» 
feito, do» mais importantes. 

O ideal, numa cidade onde 
m meios de transporte» »âo 
cam e até «iscados o« mais 
accesftlveta í algibeira do 
pobre, sorá, então, que se lo-
culta* ag mesmas em pontof 
diversos da Capital* Nesta 
conjuntura, n«o í posaivel 
deixar de salientar qu« o 
Alocrim, Quintas, Lagoa Sécâ 
e Carrasco agasalham, atual-
mente, perto de 40,000 al-

secundo estatística que 
lerie fcído levantada pelo Ser» 
viço de Mataria* Qu&si toda 
tibsa imensa população é 
constituída de gente reconhe-
cidamente pobre, e, em gran-
de parte, da" classo opetvirÜL, 
E' justo, pofy que o sr» 
prefeito localize pelo mm** 
2 3 das mil cftsai aludidas, 
nesse* bsimxi, As Quinta» 
particularmente^ pcia sua 
fituaçâo privilegiada de 
cofidouro obrigatorio, no 
ramo do transporia rodovl» 
ario; para todo © Serídó e 
niunícíp^of "dá Linha da 
Central, inclusive Mo&sorò a 
A»ú f f ^tá, *em duvida, na. 
turalmcnte indicada a trata* 
mento especial, no maneio 
tio importante assunto. # 

Sano, com o Diretor do 
Departamento de Educa-
ção e com os vigários e di-
retores de estabelecimen-
tos de ensino e presi* 
dentes cte associações, está 
organizando o programa da 
memorável tarde de quinta 
feira próxima * 

Maqatoa-de pautar'Congregação Mariana 
Vende-se uma 

maquina de pau-

CATEDRAL 
Amanhã, os congregados ma. 

íienos asais+irâo missa, Aa ? 
tar. Vêr e tratar na horas, na Catedral, fazendo 

Gerencia deste jor- 5U* col™nh5<>- ,, , 
Após, na cedo social, os le. 

nal. 

Os comunistas, etc. 
Coneluslo da La 

Eurico tíaspar Dutra, vito-
rioso de modo ínsofismaveJ 
nas urnaa» em dois de de-
zembro, 

E' preciso um çomfeato 
direto a esses elementos que 
como em 1935> hoje procu-
ram levar a nossa patria a 
outra guerra civil, quando 
deviam procurar o engran-
decimento do pais1'* 

Ao combata, operytos 
norte*í4oerandenses 

preciso aue os elemen-
tos bem intencionados com-
pareçam com a maior bre-
vidade possível, Jis assem-
bléias dos seus Sindicatos, 
para dar combato e evitar a 
propagação da onda verme-
lha nas direções dos mes-
mos, evitando desse modo, 
que venha a ser os Sindica-
tos e Associações, armas 
contra o pais e o povo em 
geral, 

Agora mesmo, para a re 
presentaçSo do Congresso 
Sindical do nosso Estado, 
em sua maior ^arte, etft&o 
sendo compostas dos mais 
perigosos e traiçoeiros com-
ponentes das ideologias mar 
Klstafit 

A finalidade deste Con-
gresso, que é a união do 
operariado brtosileiro e em 

v particular norte-rfcogranden-
se não dev^e sçr diavijftuada 
por elementos qu<í &ò procu 
ram fortalecer a sua corren* 
te nefasta t indesejável 
para os que trabalham pelos 
princípios sadios de suas fa 
milias e visando o progres-
so da patria* 

Todos nos sabemos que no 
do país, o Rio Grande do 

Norte ê tido como "Moscou 
pequeno" e se a nossa re* 
presantação sindical no Con-
gresso Nacional, a realizar-
se no proximo dia 20, íor 
composta da sua maioria 
por elementos comunistas 
irá confirmar de maneira 
irrevogável o nome que de* 
ram ao "Trampoün da Vi-
tomM* 

Espero a cooperação do 
sr. Delegado Regional 

"Apelo para o Delegado 
Regional do Ministério do 
trabalho em nosso Estado, 
sr. João Carlos de Vascon-
celos, para cooperar imedia-
tamente com os que têm boa 
vontade no alevantamento 
moral do nosso pequenino 
Estado, Ninguém melhor do 
que ele poderá prestar o seu 
auxilio direto aoâ Sindica-
tos e Associações de classe, 
nêo permitindo que sua or* 
ganizaçâo venha a cair nas 
mãos dos comunistas e não 

deixando levar pela ma-
neira manhosa e sutil com 
que agem os adeptos mosco-
vit&fl* 

Trabalhadores do Rio G* 
do Norte; procurai hoje mes 
mo os dirigentes da Liga 
de Defesa do Trabalhador 
para que não venham cair 
debaixo desta bandeira de 
tendencias exóticas, que le-
vará vossa íamilia ao de-
samparo e o desassossêgo 
em vosso lar. 

Lembrai-vos das atrocida-
des cometidas em 1935, 
quando nossa pequenina ci-
dade viveu momentos an-
gustiosos e de Intranqüili-
dade* 

Vós, trabalhadores, vistes 

a olhos nüs, o verdadeiro 
programa do Partido Comu-
nista do Brasil secçáo dc 
Rio Grandü do Norte: — 
eaqueamentQs, arrombamen-
tos e assassinatos", 

Terminou o sr. José Ema-
ni de Medeiros, fazendo urr 
apêlo aos operários norte 
riograndenses para que se 

am em um só bloco, par* 
&r combate a essa infiltra-

ção comunista nos Sindica 
tos e Associações de classe 
visando, desta arte, o engrar 
decimento é o progresso dc 
nosso querido Brasil. 

(De "A Republica" de hoje 

gion&rios da fita azul se re* 
' unirão, afim de realizarem a 
I sessão do costume, tratando-se 
importantes assuntos» 

Estará presente á sessão o 
revmo, mona. Paulo Heroncio, 
digno vigário de Currais No-
vos. 

Naquele tempo, tendo Jrsus r 
de Jerusalém, e venefo a cidade, dmMU< :i„|)P(. n\H 

dizendo : Ah : si ao monos neste ! 
te é dado, tu conhecesse* o qui? te pfid,. t,.,̂ '* 
a paz ! Mas agora estas coisas síío -cultas a teus 
olhos, Porque virão dias sobre ti onJ q ie trus 
inimigos te cercarfio de trincheiras, o t,? .sj<i;irga ç 

te angustiarão de todos 03 lados. An-nsar-tr-ão 
a ti e a teus íllhos que em ti estfio; e não deixarão 
em ti pedra sobre pedra, porque não rmmheceste 
o tempo da tua visitação. E, havendo entrado no 
templo, começou a lançar fora todos o> quo nele 
vendiam e compravam, dizendo: Escrito está que 
a minha casa é casa de oração; veta porém, fizestes 
dela um covil de ladrões» E ensinava Mos os 
no templo • 

no Rio de ü m d o Riu de Janeiro viu 
Recife, o jovem Raimundo No, 

cedo, atualmente 
Taneiro. 

—i Tereza Bezerra Salustino, ( nato Moreira de Aguiar, furu 
esposa do des. Tomaz Salustino, eionario da Cia, Brandão Ma* 

Fç. 

S O C I A I S 
SENHORAS 
Aurora de Medeiros, viuva de 

Joel Justino de Medeiros» 
—Marilda Dantas Lucarini, er 

posa do tte. José Lucarini ofi-
cial do Exercito Nacional. 

SENHORES 
Major Joaquim Guilherme 

Costa da Silvaf oficial 
do Exercito no Sul do pais. 

— Francisco Pinheiro Alves 
de Souza, funcionário dos Cor. 
reios e Teleg^afos. 

Manoel Alves Filho, pro-
prietário em Angicos e nesta ca 
pitaL 

JOVENS 
Abilio de Almeida, íilho do 

sr, Abilio Xavier dc Almeida, 
industrial em Canguaretarna. 

CRIANÇAS 
Selma Dantas, filha do dr, Re 

nato Dantas, juiz de direito em 
Santana do Matoi. 

— Maria de Fátima Floro, fi-
lha do dr. Genaro Florio, cli-
nico em Santa Cruas. 

AMANHA 
SENHORAS 
Lúcia Bezerra Ranialho, es. 

oosa do dr. Túlio Bezerra, ad 
vogado nesta capital. 

— Maria Tiburcia, esposa d, 
prof. Manoel de Assis, residen-
te em Macau* 

— Creusa Cavalcanti Macedo, 
sposa do di\ Raimundo Mâ  

industrial em Currais Novos, 
e nosso cooperador. 

Mirtes Gomes Monte» es-
posa do dr. Osvaldo Monte 
cirurgião dentista nesta ca. 
pitai» 

SENHORES 
Aluisio Alves, deputado pelo 

Rio Grande do Norte á Assem» 
bléia Constituinte. 

— Dr, José Gurgel, professor 
do Colégio Estadual e membro 
da Ação Católica* 

^ Trlstfio Cisneiros Gois, 
comerciante nesta capital 

— Aurino Ribeiro Dantas} 

residente em Caicó. 
— Elviro de Oliveira, presi-

dente do Circulo Operário de 
Natal* 

SENHORJNHAS 
Esteia Gonçalves* professora 

do Grupo Escolar Augusto 
Severo, presidente do Nueleo 
ias Noelistu e nossa coopera* 
dora, 

— Julieta Bilro» filha do sr. 
Paulino Bilro. 

— CoraUa Lima, filha ão sr. 
José Amancio Lima, funcio-
nário do Departamento de Sau. 
de PiíMiçss 

— Ivaniza Gamara, filha do 
falecido Heronides Camara, 

— Onelvlna Araújo, filha do 
jr, Joaquim Felipe de Araújo, 
residente em Caicó, 

— Leda Costa, filha do sr. 
José Lucas da Cost« 

VIAJANTES 
DR. ALDO FERNANDES - — 

De sua viagem ao sul do pais, 
•egressou a esta capital, tendo 
$ido passageiro de &vláo da 
'Cruzeiro dõ Sul" o dr. Aldo 
Fernandes de Mélo, diretor^pre 
vidente da conceituada Casa 
Sanearia Norte rjograndense^ e 
elemento de destaque em nossos 
meios sociais e eoonomicos, 

— Em visita á sua familia, 
icha-se nesta capital, chegado 

galhies Ltda. na capital 
deral. 

Hoje tivemos o pra'm de 
abraçar o jovem Baimur.do A. 
guiar, nesta redação, onde- tra 
balha o seu irmão N a z a r e n o 
Aguiar» 

Dr. José Augusto Vare* 
lo^ Seguiu, hoje para 0 

cite, de onde sc tranportará 
por via aérea, atç o Rio de Jal 
neiro, o dr. Josc Augusto Vare. 
Ia, representante do Rio Gran-
de do Norte, pelo P. S. D., á 
Assembléia Nacional Constu 
tuinte* 

Ontem á tar<Jel o ilustre de» 
puUdo esteve em nossa redaçfio 
apresentando-os o seu abraço 
de despedidas. 

Capitão Auibal Medi ua —Com 
destino ao Riô  onde permane-
cerá alguns dias a serviço do 
Exercito, viajaráj amanhã, o 
sr. capitfto medico Aníbal Mc-
dina de Azevedo, medico do 
Hospital Militar de Natal e prê  
sidente da filial da Cruz Ver. 
melha Brasileira, 

Hoje, o ilustre militar trouxe* 
nos o seu abraço dc despedidas. 

NASCIMENTOS 
Acha-.se enriquecido o lar do 

sr. J0S0 de Aquino Filho, cfi. 
ciai de gabinete da Secretaria 
Geral do Estado, e de sua espo-
sa d» Mafalda de Freitas Aqui-
no, com o nascimento do pri-
mogênito do casal, a 7 do cor-
rente, que se chamará ladras 
de Freitas Aquino, 
>• m •1111 m u 1 .11 m i • m r M r t n i *f 

A propaganda c o mais citei-
fente funcionário de sua casa. 
Chame nosso Agenw mU» 
f^ne 

Aoloofo Soares fio 
ADVOGADO 

RUA CAMBOÍM, 71? 
FONES: ltOO e 1728 

AGRADECIMENTO 
A ComissSo encarregada da construção tio Pnclio 

• Expedicionário Manoel Lino de Paiva^» onde funcionará 
ama escola publica, agradece á todos q ( te contribuiram 
com auxilio para a construção do referido predio, no 
sitio de Serra Nova, Martiiís —Rio G. do NVte . 

Inauguração, amanhã, de importantes melhoramentos da L. 
A Conússáo Estadual da Le, 

giftü Brasileira de Aâsíáteíicla, 
nèata capital, fará inaugurar, 

E continua õ"entrtvl8tadoí f ^ « a h i , com Solenidade, dU 

Ana Filomena Dantas 
Missa de 30*. dia 

Celso Afonso Danta^ Maria Braulia Dantas e filhoa, 
Sara Danta», Renato Celso Dantas, Senhora e filha^ José de 
Medeiros Rocha, nenhora e filhos, lolanda Dantas e Joel Celso 

* > 

Dantaŝ  senhora e filhos, convidam aos seus parentes e ami-
gos para assistirem á missa de 30*° que mandam celebrar 
por alma dt sua ineaquecivel espoàa, m&e, sogra e avó ANA 
FILOMENA DANTAS, na próxima terça^eira, 13 do^corrente, 
áa fl horas, na Capela do Colégio Salesiano, nesta capital̂  
tccipando*£e gratos aos que comparecerem, 

versos melhoramentos levados ai to manterá ao lado um perfel 
efeito pela atual superintendi^ s e r v i$° I-actarlo, desti-
dencía do dr, Túlio Fernandes 
de Oliveira, 

Assim sendo, realizar^sê-á, 
as Ô horas, com a presença 
do *r. Interventor Federal» f «* 
cr^tario geral do Eatado 

nado ás crianças pobres daque 
U populoeo bairro, 

Apóá esse átu. 
des irão até a viU cic Esírmun 
onde será inaugurado um Uc-
tario. 

ULTIMA HORA almente» a entidade que 
PQPr tP 1 ! [\f H n£o participaria cio jô o em 
Ü O r w n J l V A . t d indicação feita pela 

crvtario gerai do Estado, pre.J Até á ho a de entrar a 4 . N D." do arbitro 
teito da capital e demais tu. nossa ultim pagina para o Tong Ramos Viana, que 
toridades civis t militares, jor. prelo permí íecia o impasse 0 grêmio alvi-negro vetava 
nalistas e pessoas convidadas,4 eriacfo com a indicação do Vale dizer está disposto o 
£ inauguração dc prcdlo do Tos ' R a m o s Viana grêmio abeedista u 
to de Puericulturâ  situado á P a r a ^ embate. | sob a direção âe qualquer • 
rua Alexandrino de Alencar, no1 0 "ABC'\ segundo vem outro supervisionudor, ex-

Alecrim. Alem de &ua* moder. ^P^agem, ceto oa que vetou, po 
na. J hk^ oíiciou á ^Federação Nor^ contingências de suas pro-
naa instales adquiridas por t.nograndense de Des* priaB ^soluçSe, anteriorci . intermédio dk Uglfio4 O Pos- p o r t ( W » oottUlücto«b4 oftci-, í indicefiâo de o» ontem 
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Molotov abandona a sala da Conferencia 
NAO QUIZ OUVIR O QUE O DELEGA-
DO GREGO T S A L D A R I S DIZIA 

\ 

PAUIS, 11 — Molotov abandonou a sala da Con-

ferência da Paz» no momento em que o "premier" Tsal* 

d a ris, chefe da delegação grega mencionou o seu nome 

e agitou o manuscrito em sua direç&o, Nesse momento, 

Tsaldaris dirigia um forte ataque á proposta iugosláva 

para que a Albania fosse convidada á Conferencia da 

Molotov também saía da sala ontem, quando Tsal-

tlnris estava falando, 

Molotov ficou fóra da sala durante todo o decorrer 

dn oraeão do "premter", grego. No momento em que 

Começará 5. feiva a festa da Boa Impiensa 
G R A N D E K E R M E S S E F U N C I O N A R A NO J A R D I M DA 
E S C O L A T É C N I C A DE C O M E R C I O B A R R A C A S , 
SURPRESAS, M U S I C A , BAR E R E S T A U R A N T E E O U -
TR A S DL V E R S Õ E S - E S T A' TENDO GRANDE A C E I T A -

Ç A O A R E V I S T A "BÔA I M P R E N S A " 
Conforme está ampla* 

mente anunciado, começa-
rá quinta-feira próxima, 
dia 15 de agosto, nesta ca-
pital, a festa da Bôa Im* 

França, Diva Soares <ío, lila Ubarana, e senhorinhas 

c v"I| fi A ÇJJJ vC* UMA 
RJIÍU O delegado soviético, Tsaldaris estava dizendo que prensa, que como 

BS potências patrocinadoras nSo desejavam levar tão 

longe» sua generosidade para com os antigos paises ini-

migos, pois compreendiam os perigos de tal política* 

O russo Vishinsky continuou a ia-
- l a r e m r u s s o c o n t f c t ct o r d o m d o 

Presidente da Conferencia da Paz 

PARIS, IX — O "premier" francês, sr* Georges Bi-

dault, sofreu um desrespeito de parte do delegado sovié-

tico, sr. Vishinsky, qu&ndo, na qualidade de presidente 

da Conferencia da Paz, tentou cortara palavra ao refe-

rido representante 

Bidault chegou a apelar para o ultimo recurso, de-

pois de ter martelado a mesa e feito soar o gongo; fez 

tocar a grande campainha, que é utilizada para anun-

ciar a abertura e o encerramento dos trabalho». 

No entanto, em meio de toda essa balburdia, Vishlna» 

ky, inexplicavelmente continuou sua peroraçSo, em rus-

so, durante uns quatro minuto». 

Bidault decidiu que o discurso de Vishinsky fosse 

eliminado da ata da sess&o. 

Sobre a proposta do Yugoslavia 

PARIS . 12 — R — A Conferencia de afia reuniu-

h em sessão plenária esta manhfi, afim de continuar 

o debate sobre a proposta da Yugoslavia para que a Al-

bania seja admitida ria Conferencia com "voz consul-

tiva". O doutor Evaltt da Austrália apoiou a admis-

são da Albania, Cuba, México e Egito mas nas dis-

cussões dois itens contidos nos textos dos tratados 

que diretamente os interesem. A admissão do Egito 

Cuba e México, além da Albania fôra sugerida sábado 

pelo secretario de Estado norteamericano, James 

ttyrnes» com a aprovação de Albert Alesander, che-

^ provisório da delegação britúnica. 

prendas : dd. Maria Ca-w r - - \ — 

Couto, Geninha Ramalho Bertilde Bezerra Salusti* 
Bezerra» Carmelita Reis, no, Marieta Monte» Ame-
Heloísa Freire da Fonse- lia Bezerra Lopes, Deni-
ca, Adail Varela, Helia1 se Carvalho Dantas, Susel 
Cavalcanti Azevedo, Ester I Nolasco Teixeira, Eulina 
Varela, Maria Bezerra, Cavalcanti Melo, Vanda Melania Cunha, sra. Ta-
Carmelita B. Mesquita» A- Fernandes Gurgel, Dag- cito Brandão, Ivanir Café, 
lice de Paula, Dulcéa No- mar Faria, e Odetè Ba- Railda Furtado e Alda 
brega, Lair Tinoco, Da-| tista, Já enviaram suas Furtado Guedes. 

pistrano, Lourdinha Capis-
trano, Alice C. de Azeve-
do, Ione C. Reis, sra. A-
mador Lamas» Emilia Gran-
di, Marilda Dantas Lucarini, nos anos 

anteriores terá o patrocínio 
de grande grupo de se* 
nhoras e senhorinhas dia 
sociedade natalense* 

A kermesse, que funcio-
nará no jardim da Escola 
Técnica de Comercio de 
Natal, á rua João Pessoa, 
na cidade alta, contará de 
um perfeito serviço de bar 
e restaurante, barracas, sur-
presas, musica, e outras di* ^ ^ ^ ^ _ _ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ . 
versões, conforme o pro- ano XI - Rio Grande do Norte - Natal - Segunda-feira, 12 de Agosto de 1046 - Num. 3199 
grama que divulgamos em 

nossa ultima edlçfto» 
Este ano, em preparação 

á festa, as suas promotoras 
fizeram circular a revista 
"BÔa Imprensa" impressa 
nas oficinas de A ORDEM» 
a qual vem tendo a melhor 
acolhida da população nfto 
somente desta capital como 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

Ligeiro exemplo do que pode 
ser a guerra futura' 
Ataque simulado de fortalezas voadoras 

dirigidas paio radio 
MUROC DRY LAKE, Caiu dai 11 da manhã, Ipra do Pa- terrissagem. A audaz operação, 

nas diversa^ cidades do f°míia> 11 —• Duas fortalezas cifieo* classica como segredo máximo 
interior do Estado» j voadoras sem pilotos — sem o Depois de histórica decola. 
MADRINHAS DA menor contaçto de rrJos hu- gem de Hilo, o equipamento 
BARRACA "BOA ' manai» — voaram hoje, 4 mil de radio controle que projetou 

Incidente em Triesce 
TRIESTE, 12 (R.) — Causou pessoa foi morta e trinta e 

quatro ficaram feridas nos cho-
ques de sexta*feira em Trieste, 
segundo que fie anunciou on-
tem* 

aumento a tensão da Gorizla, 
na zona de Veneza, o Giulia 
ocupada pelos anglo»america-
n<?s* Ontem quando desfilou 
numa manifestação quatro mil 
pessoas que participavam dos 
funerais dum esloveno, morto 
durante os distúrbios de sexta» 
feira, os italianos tentaram in-
terferir com a manifestação,' 

SORTE" 
A comissão promotora da 

festa elegeu madrinhas da 
barraca Bôa Sorte as se-
seguintes senhoras, as 
quais devem enviar! com 
antecedência» as suas pren-
das; dd, Haidé M* Be-
zerra de Melo, Judite Be-
zerra de Melo» Ilná Perei-
ra Mesquita, Dagmar Sari-
nho, Ligia Bezerra de 
Mélo» Cordelia Salustino S. 
de Araújo» Lúcia Ramalho 
Bezerra, Iracema Bezerra» 
Chiquinha Freire» Lili 

Freire Caldas» Hercilia Gen 
tile Feijó» Bernadete Van 
derlei, Zelda Cavalcanti, 
Carvalho» Zílá Carva* 
liio Bezerr&i Sdardna 
Andrade Castanha, Maria 
do Carmo Alves ^le 

qullometros desde Havaí á Ca-1 no espaço os aviões "zangões", 
lifornia* executando um simula- foi transferido mim transporte 

aéreo rápido a Muroc e foi ins-
talado para ser utilizado na a* 

e conhecida no Departamento 
da Guerra como "operação re-
mota" incluiu um completo 
bombardeio simulado junto a 
costa colifomiana, nas proxi-
midades de Santa Barbara, 

Homenageado o escutei 
Canaia Cascado 

cro de ataque por meio da sim-
ples operação de comprimir bo-
tões, contra a costa ocidental 
dos Estados Unidos. O histori. 
co vôo desde Hilo» Havaí, a 
Muroc Dry Lake. Califórnia. 

* ? 

foi um dramático exemplo do 
possível futuro formidável da Realizou-se, sabado, ás 201 tufi do ilustre historiador con-
guerra realizada & enormes horas, a brilhante solenidade J terraneo, foram retransmitidos 
distanciai apertando botões, p r o v i d a pelo "Alecrim Clu- pela Radio Poti, bem como a 
Sctt vôo de projeteis dirigidos ^ e m ^ s é d e s o c i a l j â oração de agradecimento do 
realisados dentro do maior se- Presidente Bandeira, para ho- homenageado, 
gredo começou ontem 6 noite j menagear o escritor Lui* da 1 

ás 5,11 minutos da tarde, hora Camaxa Cascudo, em virtude \ J r \ Y Y \ a Q r \ r \ 
d« Havaí, e foi terminado com t u à próxima viagem cul- ^ ^ v i I I v C l U U 
txlto quando os dois aviões de t u r a l k Montevideu, sob os 1 - ^ ^ ^ J 
bombardeio B*Z7» que podiamj f tUSpiçl0S d o Ministério das D ISDO QG 
ter tído portadores de bombas Relações Exteriores do Bra- ^ _ 
atomicfts. roaliitaram uma ater. » * 
rissagem perfeita, guiados pelo 
radio^ em Muroc, pouco antes 

"V 

iFe&tejado, ontem, o dia do estudante 
As comemorações nesta capital, promovidas pelo 

Contro Istudantal potiguar 
a policia impediu aíim de A exemplo do que foi feito ofertadas pela firma Côtl&s ra» Ottml do Eltedo, dr. Silvio Pe» „ „ „ 

que náo se reproduzissem in. em todo o país, os estudantes rache, Animou o campeonato a fito**, prefeito da capital, outrA da mesa, dr. Claudionor de Q I N S T I T U T O D A 
' ) de musica dos Escoteiros autoridades, famílias a cavalheU »Andrade, secretario geral d o ^ I ̂  * 1 . . A r 

Relações Exteriores do Bra 
sii. 

Na qualidade dc orador oficia 
al da. solenidade pronunciou a* 
plaudido discurso de sauda-
ção ao homenageado o dr. 

Bagé 
VATICANO, 10 (AFP) — 

O Papa nomeou auxiliar do ar. 
ccbispo do Rio de Janeiro, o 
monsenhor Jorge Marcos de 

Vicente de Sousa, seguindo-se 0 1 i v e i r a t u a im e n te sacerdote 
esrn a palavra o poeta Be- m c a p i u l brasileira, conferin. 
Wtk Júnior, pertencente A í o . ! h e 0 t i t u l o de b ispo ü t u l a r 

Academia de Letras. Faculta- g e g a g ç 
da a palavrei pelo presidente 

«dentes até a dispersão dos natalenees festejaram, ontem, o bande 
manifestantes. Posteriormente »«u dia, para o que o Centro do Alecrim. 
Blgi-ns italianos tentaram ata- Estudantal Potiguar organizou A y 20 horas, eneemttáo a* N < M f t ^ ^ f o r a m e f t t r c g u e g 

car OB eslovenos isolados. Uma extenso progi «na. fesUvidades do Dia do EStU. 

S S L T Í R . T . £• ORDEM DOS AD-
„ Z L E ? S I - "" VOGADOS COME-' v r i W T í"V B UB prvmive aos uus: t* *u ^ i — 

vv.,1 I A s f e s t a s t Í V G r a m ^ e 0 m dante> f o 1 r e B l l 2 a d B s o U n e torneio, de futebol e vol.lbol, | • « acadêmico Romildo Gurgel, w ^ p r M T O 1 1 D F 
O i A U T U K G I C O a missa em ação <le graças, ás 6 tóo, que teve a presid«icia do f ( J a n d o „ ftwdeMlco, R0mildô tendo p o r í ü n e n c é r r a d o * 8 es-l U w 1 1 

horas, na Cal *lral, seguindo.se professor Severino fieserra, dl. Q u r g e l g „ ^ ^ e s t # j <*o solene o di\ Claudionor de j A G O S T O 
no estádio da federação Norte. r e t o r d o Departamento de Edu- u l t l m o ^ ^ e ^ c - ™ ' m t t 

SANTA CLARA 
Santa Clara, naairal de As. " u c " l *T ü U ° ; " " " 1 U r e w r a o «epariamemo oe u l t í m o Q g r a d e c e n d 0 | ^ n o m t t 

to, fundou com São Francisco r i o g r a n d e n f i * d'' D e sP o r t o $ » a n i* «iação e representante do sr. 
a segunda Ordem Franciscana m a d o torneio d® f u t e b o 1 e n t r e Interventor Federal, notaudo-se ào C. S. P., todo o apoio en-
ou das Clarisas para mulheres 06 d i v e r 8 0 S estabelecimentos de também a presença do dr. Clau contrado ás festas do Dia 
com as mesmas normas que as e n s i n o d a ^ ^ E a g r a n d ° " f dionor de Andrade, Secretario Estudante, 
dos frades menores. I v e n c e d o r a apresentação do , 
_ _ j curso ginasial do Colégio Esta. « _ ri < • J i n j i j A V M I l I c A f l 
" r s t o ~ p t j a t " i d u s l R i 0 G r a d e d o N o r t c ' 1 9 1 1 ( 1 1 1 6 9 6 V M U I I I 9 U 9 

' " " Ao vencedor, a irmã Carlos * * * 
Transcorreu, ontem, mais Lamae ofereceu ui a taça. 

um aniversário de "O Jornal" 1 Durante o torne t, que foi as. 
órgão do Partido Republicano sistido por numero a assistência, C^ntldSrBdOS eltmeiltOS nOGIVOS 
Progressista, fundado pelo de.1 t o c o u " b f t n d a d< musica da I n t i r i t t M d O B r i S l l 

Presidente da Republica assi. 

do territorio nacional 
Putado Café Filho, ha quinze , Policial do Jstado. R 1 0 ) 12 _ Considerando que 
anos. e qi.ç tem coar,o redator. ! A ' tarde, na cs ipo terçâo ^ ^ . e t s « » « j.por.e?e« tém 
cWe o sr. Sandoval Vander. feminina do Col. ;io Estadual, c o n a t l t t l l d o elementos nocivos 
lei e como gerente o sr. Ama- realizou-se animi lo torneio det a o g d o p ^ TOnfor. 
to Magalhães. voleibol entra aa equipes dos co 

Circulou "O Jornal", com 16 legioa femininos, saindo vence. putado pela Delegada 
Nginae, com variada colabora, dora a equipe do Centro Estu- de Ordem Política a Social do 
f*»> I dantal, que reoeberam medalhas lotado da Sio Paul», o ar. 

sáo solene o dr. Claudionor de 
Andrade. . 

Todos os discursos, unanimes Comemorando o dia I I de 
em proclamar o valor intelec a«os to> data da passagem do 
. aniversário da fundaçao dos 

cursos jurídicos, no Brasil, rea* 
lizou-se, ontem, na sede do 
Instituto da Ordem dos Advo* 
gados uma sessão solenel ás 20 
horas. 

. 4 â t ,, , Presidiu a aesaão o dr, Ma. 
IntCiâ.** hojo um Triduo so. ^ V a r e l C h e f e d e ? o l i c i a 

Itna em praparaçao â soi^maa- Í Q exmo. sr. In* 

TRIDUO PREPARATÓRIO A 
FESTA DA ASSUNÇÃO 

do de 15 de agosto. 
Pela manhã, ái 5,45 horas, 

r m coletiva do Ofício de Nos. ^ Medeiros 
a. i.i Senhora, wguindo.se a cela 

breçAo da Misee. 
do territorio nacional. 

L I I A M 
A O R O I M 

terventor Federal, 
Falaram em primeiro lugar o 

rememoran* 
do a data e a s f̂euir os dr^. 

4i A AM Eutiquiano Reis, pelos magis-
11 n o i U> *>tí r e 2 a trados, e Otto Guerra, pelos ad. 

ck Terço, seguida de Pregação, vogado», debatendo temas de 
conto do Magniíicat com incen* real intereise| em torno de na 
« içio do altart e BOAÇÍQ do voa aspectos do direito publico 
5â&tiâ*ime* % privado» 

M k, NÜT LEITÜ.Hfl PREJUDIXROR NO LOHB 



A OHDfcM Nrnurut* trlrn. II d* A<Mo iW 1WI 

Comparecendo á Kermesse da BOA IMPRENSA, V. S 
estará cooperando para uma elevada iniciativa e dando uma 
sadia recreação ao seu espirito .--De 15 a 18 do corrente 

ha. 
ho. s 

/ 

AGOSTO 

224 — S-tnta Clíira — 141 

l SEGUNDA-FEIRA 

FATO HISTOR1CO — As 
forças brasileiras tomam Pe-

ribebuí, posição paraguaia, 

1869. 
PENSAMENTO pO DIA — 
A oração só é verdadeira-
mente eficaz quando brota 
no solo da humildade; mas 
para que a humildade pros* 
pere é preciso rczíir muito j 
e re*ar bem — WEISS. | 

A O R D E M j 
Vespertino de propriedade . 
do Centro de Imprensa Ltd. 

(Circula desde 14|7|H5) / 
OTO GUERRA 

• ^dirítor; 

F. VEHAS BEZERRA 
(pXDATOH.aCCRríAHIO) c 

Jf. G. MEIRA U M A 
(gerente) 

EXPEDIENTE 

RED,: 8 ás 11 e 13 ái 16 
GER,: 7 ás 11 e 13 á* 17 

Caixa Postal: 110 

TELEFONES: 

REDAÇÃO — IZJtt GERENCIA — 12-40 
Sede; Rua Dr. Barata, M , 

-Natal— 

ASSINATURAS Pagamento adiantado 

Ano Crf 70,00 
Semestre 40,00 

J Trimestre, M»00 

VENDA AVULSA 
Numero do dia .. Cr$ 0,50'/ 
Numero atrazado Ct$ 1,00 
PUBLICAÇÕES —Anunck)« 
— Avulsos — Carimbos, etc, 

Tabela na gerencia 

REPRESENTANTE 
A. S. LARA 

No RIO; Rua Senador 
Dantas, 40-5.°, Andar—Fone 

22-5924 | 

EM S. PAULO: Dlreçèo \ 
de Raul Casamayor — Rua J 

Felipe de Oliveira, 21 — 8o ' 
J — Fone: 28-873 { 

Conselho de Saúde 
DEFESA DOS OLHOS 

A leitura cie perto cansa a 
vista o concorre para n miopia. 
Muitas pessoas Jéem do porto 
unicamente ror íorc;a do hábi-
to que cumpre com^-ir. Ou-
tras, porém, fçr/fem-no porque a 
vista já não • tistá boa e não 
lhes permite ler ix distancia nu 
zoável, Estes casos proci^am <iu 
correção imediata, por meio de 
Jentes iíKticada* por vsptcialis* 
tas. 

Ewirpis 
12 Farmácia Maia 
13 Farmacia Monteiro 

14 Farmacia - Guilherme 

BAIRRO DO ALECRIM 
FARMACIA DUTRA - 1 - 5 
— 9 — 13 — 17 — 21 — 25 e 

29. 
FARMACIA DOS POBRES — 
2 — 6 _ 10 14 — 18 — 22 ~ 
26 - 30. 
FARMACIA COELHO « 3 - 7 
— 11 — 15 — 19 ~ 23 - 27 e 
31 
FARMACIA NAVARRO - 4 -

deita contra o comunismo 
E' preciso mobilizar todas as classes, 

conclamar os jornalistas/ atrair o magis-
tério, animar os estudantes, arregimen-
tar os trabalhadores, invocar as forças 
espirituais, por as mulheres do Bra-
sil a serviço da causa. A ninguém é 
licito deixar-se ficar na inatividade ou 
no comodismo. Não pode e nem deve 
haver divergências internas em face 
dessas ameaças. O de que sa trata é de 
por o Brasil fóra do perigo de pereci-
mento ou de escravização" .* 

(Palavras do Chefe de Polícia, do 
Rio de Janeiro, em sua recente entrevis-
ta á imprensa). 

| d„' Souza, 
tender nu 

Não é possível 

local pretendido. 

Arquive-se. 
N. ° 3514 — Humberto Cân-

dido de Medeiros e outros. Vol-
te í Diretoria de Obras afim 
de üifojmar a extinção de 

meio-fio requerido. 

Inspeção de safiie p r» os jovens 
nascidos nos IDOS de 1925 e 1926 

Nota fornecida pela 24,ft Cir- rem naquele Quartel munido» 
cunscrlçuo de RecruUuiMmtu Mi do Cenif»e;uio <ie Alistamento 

N ° 38C4 - Empresa de Trans litar: . 
orte I uso Brfeileira. Con- "De acordo com as Instruções Todas as (fcspfcs» do trans. 

cldo a'licença. Convide-se ai do Excelentíssimo Senhor Ge- porte, alimentado etc, serio 
oarte ft comparecer pessoal- neral Comandante da 7 * Re- por conta d, impado , 
mente a esta Prefeitura afim giâo Militar, a iiwpeçio de Sau. Haverá também de 1." « 31 de 
de serem designadas as li- de de que trata a letra V , do agosto inspeção de saúde no» 
nhas pare, seus ônibus. • « Ü g o 17 da. instruções para e„ Municípios onde forem ,rgani. 
T o _ Miguel Oliveira xecução do Decreto-lei numero zadas Juntas Mihtam de Sau. 

Freitas Liqui.de o debito, 7.343, * 26 de fevereiro de de. 
N 4032 —> Joio de S o u » lBtt, P ^ <>» ioven, nwddos 

Revoredo, Ao Diretor da Fa- noa anos de 1925 t 1926, que 

PREFEITURA MPIGIPÂi 
Expediente (to dia 7 de A-

gosto de 1946. 
Despachos do sr, Prefeito : 
N, ° 3975 — Maria José. Li-

quide o debito» 
3428 — Augusto Alves 

da Bocha, Em vista da in-
formação da Diretoria de 
Obras, não ba que deferir. 

N . ° 3807 — Laura Fernan* 
fe Dan t?is. Concedo. 

N. ° 2765 — Dr. José Inácio 

para os fins de direito por 
intermédio do Dep^iiameato 
das Municipalidades informan-
do ser a/ concessão por 10 anos. 

N . ° 5757 — Moradores da Rua 
Paula Barros. A* Dretofta de 
Obras para patisfazer eom 
urgência o pedido de informa-
ções » 

N ^ 3í)72 Maria Anita 
Barreto. Liquide o debito, 

3983 hu\z Ferreira 

wnUtt para certificar nos ter- ! deverão se apresentar e m 'teve 
mus da informação' da Dire- ^ i ro de 1947 para h&aorpora 
tuna de Obrpfl, í e i u l h o a 3 1 

481 — Ca>m de Aposen- »80St0 d<> corrente ano, no 
tadoria e Pensões» dos Serviços ** 16 ' ° Hc8»mento de 
Públicos do R, G. N* Ao DU nenta Capital, tteven-
retor de Obre* afim de cum- d o ^ intereftiado* comparece-
prit com urgência o despacho 

de Carvalho, Junte carta de Lima Filho. Como requer. A* 
aforamento e b^jft assim a Diretoria da Fazenda para 
planta do terreno. N . ° 3954— os devidos íinfe. 
Dr. Jesé Inácio de Carvalho* 8651 — Alfredo Edelíi^u-
Idem, des de Souza, Concedo o des-

3750 -^ José Gt de Lima. membramento do terreno e 
Concedo EV titulo precário. j quanta a transferencia E&ÍÓS 

K. 0 3932 — Jião Rodrigues a apresentação do eonhecimen-
d« Soujça. Concedo o desmem- to de transmissão 4 

bramento do terreno e quanto j N . ° 200 — M., Martins o Cia. 
a transferencia, após a apre-
sentação do conhecimento de 
transmissão* 

3850 — Jorge Marinho. 
N.° 3854 — a Manoel Rei-
naldo de Lima. N . ° 8̂46 — 

Aguarde oportunidade» Arqui-
vese* 

2917 ^ Mastiminiano Ei-
een. ConEiíaTitío do ^equerU 
mento o pedido de \zén&Q de Aranha, Concedo, 
impostos e taxrfc pefo praão 

do Exmo. Sr» Interventor Fe- Municipalidades* Ciente, Ar-
devai, qulve-te» 

N. ° 3961 — Alina Brandão. 3868 ^ haura X?*vier de 
Liquide o debito» A&&li> Concedo a transferen-

Expediente do dia 7 âe Agosto cia e bem assim via da 
de 19461 carta de aforamento conforme 

Despachos do sr, Prafeito : a plantar a Informação da Dire* 
3424 — Msria Julia de toria de Obras. 

Mfctos» N*° 3554 — Alice Ta- N . ° 2574 — Francisco Batis-
vares de Oliveira. 3793 ta-da Menaaes, Providenciado» 
— Manoel Augusto Alves A- Arquive^&a, 
fonso. Nv° 3819 — Luiza Ma- 4000 — Francisco Pe* 
ri?, da Conceição. 1788 — reira Campos» Concedo. 
JoSo Firmino da Silva. 2818 Hiberon Hodri-
1997 — Enedina Maria da Con- gues, 2818 — Ictem» N* r 

ceiçfio. N t ° 1462 ^ Virginia 2351 — Cecília Marcelina Fer. 

Arejujo da Silva. 1765 « nandea. N.o 2352 - Lucefc Ber-
Izabel de Oliveira Dantas. N . ° W41 — Eurico La-
579 - Isabel de Andrade, W * - Maria José 

Providenciado Arquive-ae, ^ SUva. 1744 - Manoel 
N ( ° 3155~P?d r 0 Laurentino Lourenço. 1928 - Sebaa-

dfc Silva. Indeferido no local t Í A n a Gusmão da Barros» N» ° 
pretendido de abordo com a 2 3 8 3 Moiséâ Mario de OU-
informação. Veirft4 S78° M a t l° Eu<l 

Jornais e Revistas 
$<SUL AMERICA» 

Por intermédio do gr, José 
Reis, um dos chefes da agen-

cia, nesta capital, da SuLAme* 

rica Companhia Nacional d« 

Seguro^ de Vida, recebemos 

um exemplar da bem feita re 

vista ''Sul America", referente 

a o s meses de julho a dezem. 

bro de 1946. 

Alem de sua ótima felç5o 
material, a citada publicação 
traz em suas paginas farta 
e variada matéria, de intem. 
se geral, alem de escolhida ilui 
traçfio. 

— Tombem n o a foi ofertado 

um exemplar áo folheto do 

5.° Relatório e Balanço unu» 

a l da Sul America^ pelos quali 

ficam constatados os progres, 

sos daquela conceituada co« 
panhia de Seguros de Vida» 

Somos gratos á oferta, 

l i " 3753 — Jogos do XI C«m- 8eni0 Lira, Provídtndado; 
peonato. Ciente» Arquive*ae» Arquivasse 4 

3928 ~ Maria da Gloria 

João Leandro da Silva. Con- de 10 anos, remeta.se ao Pro-
cedo a titulo precário. | curador Fiscal para dar pa* 

3620 ™ José Patrício de reoer inclusive saber a necefi* 
Oliveira» Junte carta de afo^ 
ramento. 

N.° 3959 — José Bezerra Ca-
valcanti. Concedo. 

N. ( i 3007 - Tov^ 
c Luz N* do BrabU. A' lida 
para os devidos fíptf. 

N8° 4041 — Jcão da Costa A* 
. Bm vWta d? informação t 

da Diretoria ck nüu 
ciutí deferir, 

3776 - Manjai TeixeJríi 
gje Vasconcelos, Concedo a ti-
tulo pm::.u'Uj4 

N.° J7ÍH — Joíío Francisco 
dos Anjos. A'* requerente paru 
îitifcfii&er er̂  dix 
Diretoria de Obrru. 

354 - MMÍU Si-elíi Be. 

zeiTa. Concedo» 
N.° 2821 — Oseaa S4 Filho. 

INDVF̂ RIDO DT? ABORDO COM A 
hjformação. Arquive se. 

N.° 3BB2 - Dr. Otávio Tava-
res, Deve o serviço ser distri* 
buido entre 03 demais auKili-
a»'eü Técnico» riao havendo 
necetóidndc de designação et-
peciul. Avquive-sa. 

N.° 3642 — Ciriio Gomes da 

Cesta. Em vista da informa 

^rquive-fce, 

N.o 1455 - Sebastião FlorU 
ano da Silva, ríu tuiííuiiüiJeidu 
cio dispoRto na letra b do ejrt. 
9 do Decreto Estadual n>° 
24 de 27 de deíembro de 1939 
remeta-se o presente Processo j 
ao Br. Interventor Federal | 

sidade de audiência do Con* 
ueíbo Adminíst.rátivo. 

2285 - Pedro Scrtviano 

N, 0 B289 — João da Costa A-
gra. Concedo o desmembra» 
monto do terreno e quanto a 
transferencia após a pare&enta* 

ção do conhecimento de trans* 
missão» 

N<° 3142 — Luis Nunes de 
Melo e outros. Providenciado, 
Arquiva«tH»4 

Cândido Freire de Melo 
RUA FELIPE CAMAHAO, 

«'wtr» 

Alterações na lei do selo 

- P- -T ^ J J -F ̂ J-

RÁDIOS PHILIPS 
Brevemente os novos e inegualaveis Rádios Philips 
— OS MELHORES DC^MUNDO ~ estarão nova-

mente á disposição de nosso grande publico 
Convém dar logo a sua encomencFa para ser con-

templados nas primeiras íemessas 
RÁDIOS — RADIOLAS ™ AMPLIFICAÇÕES, 

MATERIAL — CONCERTOS 

Sérgio Severo 
Nisia Floresta n.° 101 — Fone 1104 

Bilhares e Snookers Tujaguc — Rolamentos SKF 
— Maquinas de escrtver Remington —- Ficharios, 
Arquivos e Pertences, Aparelhos de Porcelana e 

Cristal ,etc. etc 

DR. MANOEL V I T O R I N O 
E S P E C I A L I S T A 

Técnicas essenciais ao diagnóstico e terapêutica daa doetiçM 
um «iftvtfiu» u i u i o í lú. i -iiS" -t> ooyq^.Éaimitiu \in» uwui^jVI 
do listem* genitai manculino (v«sicuJitea gonocodo»a, 
•tc. • «uaa eomplicKçSea ; oorrime&to* raddlvaatM, pro«-
tatltM, verumontonltw, urlnaa purulentas, rcuiiMttiamo, 
dlsvlrilização, ceuraatenia, etc.) — Doen^aa d u wtihoraa 

o m A ç o n 
CoamltorlA: C*l. Bonif» lo, B I Fona 1 M — BUMirt 

29 de julho ultimo acham-se em víííor 
N. 3663 - Dtparittmwito das varias alterações introduzidas na Lei do Selo. Assim, 
' fichas de caixa, recibos e documentos sujeitos à se* 

lagem proporcional pagarão o selo de conformidade com 
&s tabelas abaixo s 

FICHAS DE CAIXA — CrS 1,00. 

RECIBOS — Até CrS 500,00 ~ Cr? 0=50. 

De CrS 500,00 até CrS 5.000.00 - O i 
Além de Cr$ 5.000,00 e para cada Vn 3.00,00 ou 

fração, mais CrS 1,00. 

SELOS PROPORCIONAIS - Até >.:<« 30" ')0 -
CrS 2S50, 

De Cr$ 100,00 até CrS 1.000,00 — C)^ ^00. 

Além de Crí 1,000,00 e para Cr i l .o00,00 ou 
g fração,, maia f r| 5,00. 

TAXA DE EDUCAÇÃO E SAüDK — A pi''fir 
do dia 19 do corrente, a taxa de Educação u Saúde 
passará a Cr$ 0.80. 

Livrrria Santa Terezinha, Ltda. 
(Livraria Católica) 

A S ÍÍVÍÇO do Apostolado da B6a Imprensa 
LIVRARIA & BAZAR 

R ia Silva Jardim, 168 - RIBEIRA 
MATAL — RIO G. DO NORTE 

Muita atenção 
PAPEL CRE] ARTIGOS de PapvtaS ~ OBJ^OS pata PKÍSE;," 
VIDADES em LRVRNQ ^ 0 E R A L E MUNDO DE NO. 

O« REDUZIDOS FFÇ* 8U!U C°MPRAS SEM verificar • l m A n f Í Ç O a d* 8 U a "I.OM DE LIVROS". 
R U A DR> BARATA, 318 - FONE 1528 I 
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o DOMINGO ESPORTIVO 
demitidos da» disputas realizadas em todo o Brasil 

(Competições do domingo 11 de Agosto deU46) 
NO RIO DE JANEIRO valdinho,* Néca, Jorge, Gôals de Remo, Leoni-
C.onponaoto Carioca de Nestor e Magalhães. das, Iêso e Teixeirinha pa-
Fim-hol rodada) ! Juiz — Mano Viana. ra o São Paulo e Romeusi-

Víihc u da Gama 5 x Ame- Renda — 41.300 cruzei- nho e Viana para o Co-
mercial. 

São Paulo — Gijo; Pio-

ricü i . r o s - • 
Gi.-als ác. Lélé (2), Santo- Botafogo 7 x Bangú 1. , w 

cristo (2) e Dimas para Gôals de Heleno (3) Bra-1 lin e RenganesckiT Rui, 

u "Vasco" <i César para o guinha (2) Nilo e Tovar, Bauer e Noronha; Barrios, 
níira r» Rnt^íncfr» a ÁntnvA TAr.,. r _ i n para o Botafogo e Antero Iêso, Leonidas, Remo 
nara r\ Pandii r r ^ : . • i 

Teixeirinha, 
Comercial — Tufi; Maio-

ral e Salva; Zémaria, Bu-
gre e Artur; Agoi 
Viana, Romeusinho, Ma-
gri e Vacaro. 

Juiz — Valdemar Lacer-
da. 

Renda ™ 115.029 cruzei-
ros, 

Corínteans 2 x Santos 1. 
Gôals de Baltasar e Ser-

vilho para o Corinteans e 

son o Zali, 
Ipiranga — Osvaldo; Sa-

polio e Sapolinho; Garro, 

Oliveira e Reinaldo; Gar-
rido, Silas, Cabeção, Anto-
ninho e Milton. 

Juiz — Artur Cidrin. 
Renda — 23.100 cruzei-

ros. 

Jabaquara 3 : S. P * R. 1. 
Gôals de Baia, Gocfoi e 

Leornardo para o Jaba-
quara e Passarinho para 
o S. P . R . 

Jabaquara — Dutra ; 
Souza e Gradim; Gamba, 
Léo e Maravilha; AlemSo, 
Godoi, Baia, Leonardo e 

Tomix. 
S , p t R , - Ivo; Moacir 

e Dedao; Silva, Celeste e 
Nico; Sá, charuto, Botina, 

Passarinho e Vicente. 
Juiz — Francisco Ber-

nardes . 
Renda — 18.700 cruzei-

ros. 

Agrava a situação na Paslestina 
Vasco da Gama ™ Bar- para o Bangú, 

rhrta; Augusto e Sampaio; Botafogo — Ari; Gerson 
Beraoochéa, Danilo e Jor- e Sarno; Ivan, Nilton e „ „ 

Sar.tocristo, Lélé, Dl- Ciei; Nilo. Tovar, Heleno, gre e Artur; Agostinho, 
roa*, Jsir e Djalma. Geninho e Braguinha* " 

America — Vicente ; Do- Bangu' — Robertinho ; 
mioio e Grita; Oscar, Dino BJiúiú e Julinho; ü\Tadi-
p Amaro; China, Manéco, nho, Mineiro e Adauto ; 
Çtosari Lima e Jorginho. Ubírajara, Tião, Antero, 

Juiz ~ Necir de Souza. Menez.es e Moacir• 
Renda 150,576 cru- Juiz — João Aguiar» 

Beiro*, Renda — 13*600 cruzei-
(Jogo realizado sabado, , 

k tarde, no estádio de São Madursii;a 3 X Bonsuces- Zéíerino para o Santos . 
Jumiario). sc 1* Corinteaus — Jurandir ; 

Flamengo 6 x Canto do Gôals de Betinho (2) e Domingos e Aldo; Palmer, 
Bio 2. Baiano para o Madureira HeJtio e Aleixo; Cláudio, 

Gôals efe Vaguinho (3) e e Silas para o Bonsucesso. Baltasar, Servilho, Rui e 
Peracio (3) para ó Fia* Madureira — Tarzan ; Valter. 
mengo e Geraldino e Zeluhs M. Brandão n Apio; Olavo, Santos — Joel i Artigas e 
p^ra o Canto do Rio. Nilton e Estevesj Betinho, Expedito; Aiala> Dacunto 

Flamengo — Luiz; New- Baiano, Durval, Godofre- e Castanheiro Macarai, 
ton e Norival; Biguá. Bria do e Esquerdinha, Zeíerino» Caxambú, Anto-
e Jaime; Adilson, Tião, Bonsucesso — Oncinha ; ninho e Rui* 

Vaguinho» Peracio e Vêvé. Laercio e Mantiqueira ; Juiz — João Etsel, 
Canto do Rio — Odair ; Darli, Alcebiades e Ama- Renda — 101.000 cruzei* 

Borracha e Nana ti; Zarci, ro; Jorginho, Silas, Rubi- ros., 
Borracha e Grandi; Ru- nho, Eunapio e Darci. j Juventus 5 x Ipiranga 3* 
binho, Zeluiz, Geraldino Juiz — Carlos Gomes1 Gôals de Zali (2) Ni-
Fsdro Nunes e Vadinho, Potengi. quinho (2) v Nelson e A-

Juiz « Adelino Ribeiro Renda — 3.760 cruzei- braão para o Juventus 
rie JÔSU*. i+ng. Antoninhò @ Silas (2) para 

Renda — 32*300 cruzei* EM S» PAULO o Ipiranga. 
j Campeonato Paulista de Juventua — Chiquinho * 

fluminense 3 x São Cria» Futebol Davi e Pi*o; Moacir, A-
tovão Q> | São Paulo 4 x Comercial braao e Chico; Ferrari, 

Gôala âe Rodrigues, Si- 2, ' Reinaldo, Niquinho, Nel-
moen e Orlando para o 
Fluminense . 

Fluminense — Roberti-
nho; Gualter e Haroldo; Oli 
veira, Mirim e Bigode; P. 
Amorim, Ademir, Simões, 
Orlando e Rodrigues. 

Sâo CristovÊo — Louro ; 
Mundinho e Florindo; In-
ciso, Souza t? Maurício ; Os-

IRÃO PARA A PALESTINA s 

LONDRES, 10 — R. — Informações checada* aqui di-

zem que mais de quinze mil judeus europeus estão de vf.i-
gem ccm destina á Palestiuaj havendo provavelmente outros 
cem mil j/ru/Uo* a seguir^ o que constituiria a maior imaginação 

tpwvpos moderíw)s. 
ATTLLEE ENTRA EM AÇÃO 

LONDRES} 10 — — Anuwcúuse que Attllee cha-
mou a si o caso da politica foritanica, em relação á Palestina, 

como esforço para o termo da imigração ilegal a qual ameaça 
as bases d* vital posição brita nica no Oriente Médio, 

NAVIOS E AVIÕES CONTRA OS DESOBEDIENTES 

LONDRESj J0 — Ri — O governo britânico destacou 

belofuives e aeronaves para aa possíveis operações na Pales-

tinas As Unidades da poderosa jrota do Mediterrâneo e aviões 

da RAF procurarão 09 embarcações que se destinam á Ter-

ra Santa} afim de por termo as desobediencias ás autoridades 
britanicas sobre a imitação de judeus» 

EVACUAÇÃO 
• JERVZAL&M3 10 —K. — As autoridades evacimram 

hoje apreíSadamente um edifício onde se achava instalado um 
Qfy&O administrativo dft Coíoni^açáa agricola} iiertencente ao f/o-

uerno da Pakstinai no ce?itro de Jentsaíem^ após um telefone?na 

nUsterioío avúandt> que o prédio iria pelos ares. 

G R A Ç A S 

Maria Nazaré Silva, agra-
dece de joelhos a N, S. da 
Apresentação, uma graça 
alcançada com promessa de 
publicar. 

Natal» 10 de Agosto de 
1946. 

Jzabfcl de Paiva Ribei-
ro, cte coração agradece* a 
Nossa Senhora do Perpe-
tuo Socorro e a alma de 
um Padre Santo, uma 
grande graça Rançada, 
para uma pessoa amiga, 
em momento de aflição, 
prometendo publica-la. 

Natal. 12 de Agosto de 
1946. 

0 SANGUE É A V IDA 
9 E i 

ti a&ia, dores, oructaçõeB e m&î Uvr, após ti& réiuigiie*. 
indicam hiperacide» eatomacai. Com a frequônciM, desse 
deaconíorto, (Jfiamoe atô ama prevenção ao natural 

prazer da alimentação e é assolada nossa alegria e 
vivacidade de espírito. Magnésia Bisurada conipubiçHo 
alcallia d© eficácia comprovada ern todo mundo - neu-
traliia fácil fi rapidamente a hlperacidez estomacal 

9 restabelece o bem*estar 

Magnés ia 

PÓ I CÒMPR»MLT)0 

[ ' í j R G U E O S A N G U E DE P R E F E B E N C I A O ESTOMAGO 

| * — i t A T Y W h c * 

m THAVASSOS 
SARINHO 

ClRÜllÜldA GERAL 
Cô suitorío: Preça Augusto 

SEVERO, 91 
Rt-iOenciii ^ Rua Manoel 
Dantas, 477 — Fon&: 1414 

í . t r í> 

INOFENSIVO AO ORGANISMO REUMATISMO í SIFILIS ! 
AGRADAVEL COMO UM UCOR Tome o popular depurativo compon-
de HERMOFFNJL, SAMAMBAIA 
NOGUEIFA PÉ.DÜ;-P1RDI7 &A.t„ 
^ /VPARRIIíHA e outras n r » 
tjjcinais d« alto valor depurativo 
Aprovado pelo D. N. S. P. como me^ dicação auxiliar no tratamento da Sí-

filis e Reumatismo da mesma origem 

v - — ' A S DORES DO ESTOMAGO . 
Aa enxaqueca vfr ittos, ffaseJt, flaíulenctoa, ansiaê, vertigem*, n&ú ' efeitos das doenças d estomago, fígado « intestinos Curando €«**« 

doença», cessarão açu lt& «intomas* 

AI Pitulaií do Abadt Mova sio ittdieatííie no tratamento da att̂  
glo^cotitet « da pritâo de ventre e tuas manifestações. pílulas do abbade ioss 

licencitdM Saúde Pública t ot Oiecidai por milharia de pewôai. 

CONTRA CASPA, 

QUEDA 00S CA-I 

BEIOSE DEMAIS 

AFECCOES D O 

COURO CABELUDO, a m g g g m 
ffllEgnDRH 

0 "FE ' 
Completãndo a nossa re-

portak^m dt sáhadu a res* 
peito tio ftflufvagiu (ío bote 
dtí pe;caria "Fê na Provi-
dencia7 » de propriedade do 
pescador José Valentim, to-
mos hoje a informar que 
a aludida embarcação foi 
retirada de sobre os roche-
dos que circundam a tor-
taleaa dos Reis Magos, e 

conduzida para o canto do 
Mangue, nas Rocas, 

O bote foi salvo graças 
«o auxilio prestado pela 
Capitania dos Portos, que 
pavu isto poz á disposição 
dos pescadores e da Coope-
rativa uma loncha) apre-
sentando o barco "Fé na 
Providencia" ligeiras cia-
nifieaeões, 

' M W H J l l - L ^ I A ^ P , 

HOÍICIARIO INTERNACICNAL 

SERÃO OS MAIORES 
AVIÕES DO MtlN&Q 

F O H T W O R T H (Texas) , 
10 — R. — Os oficiais dii 

Aerea dos Entalo:-. 
Unidos diztím qtw eslòo 
passando 03 TESTSe de-
finitivos de trinta e seis 
aparelhos que serão os 
maiores bombardeiros do 
mundo. 
PODERÃO IR DE S. 
FRANCISCO A TOKIOs 
SEM ESCALA 

FOHTWORTH (Texas), 
10 — R — Os oficiais do 
Exercito revelaram que até 
agora as ptuvua "v^w^Ut* 
ram de todas as espectati-
vas" e declarou o porta 
voz do exercito que con-
firmou o ccntacto com 
^ ' h u lW em produzir uma 

íVota de gigantescos aviões, 
u.s quais poderio i r ôe Sâo 

Francisco A Tokio ou více-
yvVs-Ay NOiU e.scula, devido 
^uii/in tis suas maquinas 

piopulsionadas por sci.í> 

motores . 

COMPRE seua móveis de uma 

só vez e PAGUE por mês, pelo 

SISTEMA CREDIMOVBL da 

MOB1L1ABIA MARTINS} 

Rua Frei Miguelinho, 130 

Paulo P. do Viveiros 
ADVOGADO 

ESCFITüRIO : DUQUE DB 
CAXIAS, 106 - SALA B 

FONE 1608 

Dr. Álvaro Vieira 
(Chefe de Clinica Cururgica do 

(Hospital M. Couto) 
CLINICA DE SENHORAS 

OPERAÇÕES 
ELETRICIDADE MEDICA 

Ondas Curtas—Elçtro-coagula* 
ção — Bisturi Elétrico 

CONSULTORIO; Das 10 i* 11 
• das 14 á* 18 hA 
Avenida Duque de 
Caxias, 188 —(Casa 
Térrea), 
F O N E : 1234. 

RESÍDENC1A : Av, Oetullo 
Vargas — 704, 
FONE : 14291 

LUIZ BANDEIRA 
DE MELO 

E S P E C I A L I S T A 
HEMORROIDA3—Cura radical 

sem operação e sem dor 
Tratamentos das doenças ano* 
retais e dos estreitamentos do 

réto pelas dílatações 
diatermicas — Parto 

Doença das senhoras — Ondas 
Curtas ^ Eletrocoagulaçâo 

Consultorio: — Praça Augusto 
Severo, 250. a. — Salas 8 
e 9 — Expediente : diariamente 

de 2 és 5 da tarda 
R^idcncia — Rua João Pessoa* 

248 - Natal - R. G, N# 

D H. M O N T E 
^X.ASSISTKNTE DO HOSPI-

TAL PEDRO II 
E S P E C I A L I S T A 
Ouvidos Nariz e Garganta 
Ex-assistente do Hospital 

Centenário 
Const: Av, Rio Branco, 659 

Res,; Av, Rodrigues, Alves, 744 

Repzesentantes-Via jantes 
Grande Fubrica de Folhinhas procura vendedores ativos 

t í ü l ' J ' J Ü 3 m t J P S i 

Mostruario com .100 di/crentes. 

ÓTIMA COMISSÃO £ ADIANTAMENTO 

Solleitç Informações AGORA MESMO, Fabrica 

BANDEIRANTES — Siu Paulo. 

CAIXA POSTAL. 5308 



Na Quinta w w - r w « . , - — 

r i » r u a . n » a r a n d e c o n c e n t r a ç ã o » • o s a 
prepara pura liair ú mu, na pro. Apresentação no salão de i»n-

afim ri* par. trada da PrefcKura. 
tlcipar da grandiosa concentra- A imagem méde 1,20 centi-
ção civico religiosa que sc rea, metros, bela e expressiva, a 
lizará, na tarde daquele dia, qual ficará em cjrtUtico nicho, 
para solenizar a entronizaçôo da O Prefeito Silvio Pedrosa te-. 

do a velha tradicib da coope. benção de Imagem» ma» dofmllla» naUtonm no sentido de! _ , 
ração reciproca entre o poder benção üa imagem da Fauroew preservar as nossas tradições 4 

11. * ra He Natal para ser entroniza-publico e a Igreja. » «e m 

„ * da na Prefeitura da cidade. 
E' preciso que a solenidade u a 

de quinta-feira conte com a Essa concentração será tam-

> ojxinunidade que 

cristãs, contra as heresia» e Natal ^^ sempre fiel nom 

políticas, A frente «ias quais es glorioso quo osient* c j p , 
encontram o protesUntismo, o elra celeste qu« t l ê í eu * 

— - — . 

Instalado, ontem, o 1* Congresso 
Sindical Norte^Riograndense 

REALIZADAS A SESSÃO DE INSTAL AÇAO E A l.« SESSÃO ORDINAMA 

CONVITE 
Realizou-se, ontem, conforme legados presentes credenciados de Medeiros e Luiz Maranhão 

vinha sendo 'anunciado a ins-' pelas diversas associações tra- Filho, 
balhistas existentes no Estado, 5* tése - Sobre ferias , a-
em nome dos quais agradeceu o presentada pelo sr. Inácio de 
sr. Antonio de Lima, represen- Lima Pereira, comerciário, 
tante do Sindicato de Salinei- tervindo na discussão o sr, 

José de França Monte. 

talação polene do 1.° Congresso 
Sindical Norte-fíiograndense, 
em sessão realizada ás 19,30, no 
salão da Associação de Escotei-
ros do Alecrim, cedido pelo 
diretor prof, Luiz Soares. 

A sessão de instalação foi 
presidida pelo sr, dr, Claudio-
nor de Andrade^ Secretario 
Geral do Estado, compondo a solidariedade das autoridades 
mesa os srs. Silvio Pedroza do Estado aos trabalhos do 
Prefeito da Capital» Joáo CarI Congresso Sindical que então 
los de Vasconcelos, Delegado se iniciava, dentro dos melho* 
Regional do Trabalho © os res propositos de ordem e obe-

consti-

ros de Mossoró. 
A sessão de instalação foi 

encerrada pelo dr. Claudionor 
de Andrade que, em nome- do 
Governo, assegurou o apoio e a 

membros da Comissão Promo~ 
tora do Congresso. 

Explicando as finalidade* do 
Congresso falou em primeiro 
lugar o*sr, Adauto Soares Ma* 
rinho, Presidente do Sindicato 
dos Rodoviários, tendo o sr. 
Luiz Maranhão saudado os de-

A nota do dia 

Santo Antoois, doutor 
A Igreja Católica, pelo or-

gao do Papa^ acaba de pro« 
clamar, pela Letra Aposto* 
íica "Exulta; Lusitania íe~ 

\ datada de 10 de Janeiro 
do corrente ano, Santo An» 
tonio como Doutor Unive» 
rsal da Igreja. 

Sm Portugal <e no B|BSÍ1 
talvez não haja santo mais 

Ele é um santo íainU 
invocada constante. 

mente. 
Agora^ vem & Igreja con-
ceder-lhe mais um titulo 

glorioso, o de Doutor, sole. 
nidade que S4> realizou na Ci-
dade Eterna, aos 12 de mar* 
ço, no Colégio Internacional 
Antttníanum, dos Revenen* 
úó\i Padres Francis canoa 

Menores. 
Entre os prcsotfes ao so-

lene áto se notava o cardeal 
Cerejeira^ Patriarca de Lis-
boa e o arcebispo de Lou. 
renço Marques^ além do 
embaixador do Portugal junto 
ao Vaticano. 

E# uma gloria para Portu-
gal e também uma gloria 
nova para a Ordem Fran-
ekcana, que já tinha em 
S, Boaventura, o serafico, seu 
primeiro doutor. 

Sabido é que o grande tau-
m&turgo foi um grande pre* 
gador> chegando por vezc& A 
reunir auditórios de trinta 
mil pessoa», atraídas pelo 
seu verbo cheio de sabedoria 
e de unção. 

Agora passa a figurar ele 
ao lado dos grande*; lumina-
res do pensamento na Igreja: 
Sio. Agostinhoj São Tomaz, 
São Bôaventura. 

Digamos com Pio XII; 
"Exulta, ó Portugal feliz ! 
O' feliz Padua, alegra-te. 
Pois geraste para o céu e 
paia a terra um grande 
varão que não só pela san-
tidade» de sua vida, e celebre 
fama dos seus jnilagres, mas 
também jwio tA|iitiiuMi ut 
sua doutrina, iluminou o 
prbe inteiro c continua a ilu-
minar pela ?ua luz fulgen* 
tisíimA,\ 

diencia ás autoridades 
tuidas. 

Após 10 minutos de interva* 
lo, foi aberta a* l.a sessão or-
dinária do I P Congresso Sin-
dical Norte-Riograndense» sen-
do aclamada a seguinte mesa 
diretora; Presidente * Carloa 
Serrano; Diretor Executivo 
Hiram Pereira; secretario — 
Lidio Gomei; 2.° secretario — 

! Adauto Soares Marinho; Te* 
[ soureiro — Lute Martins da 
Silva; e Assistente® — Antonio 
Lima do Souza e José Cabral 
de Macedo. 

Feito a chamada fgi consta-
da a presença de representan-
tes de 16 organizações sindi-
cais ç trabalhistas. 

Apóg o discurso de posso da 
presidencia dos trabalhos pro-
ferido pelo sr. Csrios Serrsncy 
foi dado inicio á leitura das 
teses programadas para o dia 
de ontem, todas elas compre-
endidas no capitulo "Legisla-
ção trabalhista, sua defesa e 
seu aperfeiçoamento", foram as 
seguintes as teses lidas: 

1.a tese — "Fiscalização das 
leis do trabalho" apresentada 
pelo sr. Hiram Pereira, comer-
ciário, tendo sido debatida pe-
los srs. Cícero Mendonça e An-
tonio da Cunha Cruz Gouveia., 

2.a tese — "Semana Inglesa'", 
lida pelo sr, Antonio Inácio 
Cruz, comercíario. 

tese _ "Sindicalização o-
brigatória", proferida pelo sr. 
Jugurta Gouveia Lima, sapa-
teiro, tendo apresentado suges-
tões o sr» Hiram Pereira. 

AP tese — "Ampliação da lei 
do trabalho'1 apresentada pelo 
sr. Zacarias da Silva Ramos, 
da* industria do calçado, tendo 
sido debatida pelos srs. Cice-
ro Mendonça, Severino Miran* 
da, Joel Paulista» José Ernani 

SP tese — "Equidade das 
férias e o seu bom aproveita-
mento" y pr^crida pelo sr, 
Carlos Serrano, comerciáuo 
tendo sido comentada pelo sr. 
José de França. 

I P tese — "Legislação tra-
balhista" lida pelo sr. Severino 
Miranda, pedreiro, debatendo 
os srs, Joel Paulista, Sócrates 
da Silva Ramos e Cicero Men-
donça. 

$P tese — "Desdobramento 
das Delegacias do Trabalho", 
pelo sr. José Ernani de Me-
Ueiros, gráfico, tendo sido co-
mentada pelos srs. Adguto 
Soares Marinho, Luiz Mara-
nhão, Antonio da Cunha Cruz 
Gouveia e Cicero Mendonça* 

Imediatamente após o debate 

Convidamos #os Ex-«lu- gregaçSo dos Im5os Mn 
nos dos Irmãos Maristas, ristas e uma Sessão co! 
presentes nesta Capital, memorativa. 

U ! w w ^ « ^ " S M n . M A Comissão, ospera ft 
de cada uma das teses, volta- solemdacíes ío proximo comparecim^nto de L 
vam á tribuna os seus autores d i a 1 5 j n o Colégio Santo e^alunos mestas ou^r 
para a defesa das mesmas e; Antonio, data da festa do s e j a m M i i l t e r e s Civi 
exame das sugestões apresen- Ex-aluno. Eclesiasücnc 0! 

constará de Missa ás 7 ienida<je,
 w 

horas e comunhão geral ; 
café, oferecido pela Con* À Comissão 

tadas» 
Em face do adiantado da 

hora, aproximadamente 23,30 
horas, pelo Presidente foi sub-
metida ao plenário a proposta 
da suspensro dos trabalho»; o 
que foi aprovada, eipbora ainda 
faltassem sei lidas duas teses 
programadas para o dio de on-
tem, 

A SESSÃO DE HOJE 

Na hora o local já acima re-
feridos, reunir-ge-á, hoje, cm 2a 

sessão o I P Congresso Sindical 
Nbrte.Riograndensfe; após a lei-
tura das teses que, ontom* dei-
xaram de ser apresentadas, en-
trarão Hoje em discussão as te-
ses referentes ao capitulo "Pro-
blemas Economicos do traba-
lhador do Brasil, em geral, e 
do Rio Grande do Norte, 
particular"* 

fr ORDEM 
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S O C l A I S 
ÜNlVFPf ARIOS 

SENHORAS no Itefcifc. 
Odontina Calda», esfttfta do SENHORES 

dr» Orlando Caldas» residente Manoel Joaquim Correia, 
no Rio do Janeiro* funcionário das Obras tio 

Taurina Navarro Ribeiro Porto, 
de Paiva> esposa do sr. Fran-1 — LUnirio Marque resU 

tm cisco Ribeiro de Palvaf funcU 
| onaxio do Telegrafo Nacional, 

U L T I M A H O R A E S P O R T I V A 

Uma "nota oficiar' do'ABC.F.C// es 
daiecendo lecentes fatos do futebol 

Com pedido áe publicação têm 
cabemos cia Diretoria do "ABC 

C. " a sefifwint« nota o/icial: 
<(ABC FUTEBOL CLUBE" 

(OFICIAL) 
Ao publico esportivo natolensv vetado* 

O "ABC Futebol Clvbe" tem Mostrada a impossibilidade, 
o imperioso dever de informar» reafirmou*5e) ainda, que só jo~ 
oficialmente, ao povo do sua gar-se-ia sob outra qualquer ar-
terra que vetou os nomes dos bitragem que não as dós jui-
dois arbitvog apresentado pelo zes vetados e resolveu, então, t 
"América F* C. " e determina^ "ABC F. F . " confiar ao dign 
do pela "F, N. re&pectiva- militar a iniciativa de disputai 
mente, por deliberação tomada j 

dente em São José de Mi* 
Pibú. 

BENHORINHAS 
Xli2ete Neves Cavalcantî  

(filha do ar* Manoel Neves 
Cavalcanti, comerciante nestt 
praça. 

— Lfcmlr de Amido Mala, 
filha do &r» Antonio de Aze-
vedo U m * 

JOVENS 
j Laurôj filho do sr* Amaro 
| Andrade, funcionário da S. 
. A* Wharton Pedro&t, e aca* 

terça^lraj «u outro dia, desta demito no Rio, 
semana, um jogo amistoso com CEIANÇAS 

nataiense 
litar (S* S* o mais ninguém po-
derá informar se vaio acompa-
nhado) que apelava para o clu- o "América F* em homena- loseleto Mirímda, filha do 
be alvi-negro atuar, no dia se- gem ao publico, de portões a* sr. João Miranda, cemerci-
guinte, sob o apito do juiz já bertos, com os quadros que po- tnt« «m São José de Cm* 

deriam atuar, legalmente, no pestre* 
clássico "ABC" x •"America", —Cláudio Roberto, filho do 
tendo o capitão Ulisses CavaU dr. Roberto Freire, engenheiro 
canti como mediador. 

A resposta ao alvitro abece. 
dista entá para ser recebida. 

Natal, 12 de Agosto de 1946, 
A DIRETORIA 

por seus dirigentes, vários dias |\ n « T l f t 
antes da disputa, U e r i g r e s s o a o s E E . U u . , t r a o s i t o o 

Ob responsáveis pela escolha w 

i X r ^ í S S r s ' ! " o G^eral Eiseabower 

agronomo ne?ta capital» 
VISITAS 
CONEGO MANOEL MAR. 

QUES DE OLIVEIRA ~ Tive-
mos o praaer de receber, hoje, 
em nossa r«daçSot o revmo, 
conego Manoel Marques d« 

Oliveira, vigário de Pesqueira, 

Pernambuco, 
O ilustre visitante é hospe* 

de dos irmfioá marisbs e deS-

CENTRO DO NATAL 
De ordem do sr» Presidente^ 

Agenor Coelho Rodrigues a 
Diretoria do União convida to» 
dos os ex-alunos desta capital 
afim de tomarem parte nas 
festividades a serem realizadas 
no próximo dia 15; dia mun* 
dial do Ex-aluno Salesiano. A's 
8,30 no Er.icrnutc 
Sào José* 

Antecipadamente 

LAUD1R DUARTE 
fiacretario Geral 

vuiLU^iav 

atuaria sob a direção de qual. Acompanhado de sua esposa campo de Parnamirim, por a l t a s ' t l n a < l g é Moísoró aonde vai 
qqfr um doB dois mediadores*e c o m i t i v a ' e s t e v e sábado, tves. autoridades civis e mUitarei,: ^ ^ ^ ^ D j0ÍQ 

em apreço, Deste modo, foram t a c aP i t a l . d c regresso aos Es- brasileira» » «mericansi. j ^ m f o i c0iega. 
deliberada e concientemente os t a d o s U n i d o s> ° General Dyight O general Eisenhower B co- » 
únicos culpados pelo impasse. ^ vem de reali. mitiva pernoitaram naquela VIAJANTES 

Ha a ressaltar entretanto U m a V i S l ' a o í i c i a l D0 B r a s i 1 ' ' B a s e , tendo prosseF*tido viagem PROFESSOR FELlPí. M^KI 
que após o veto abecedista do 8 c o n v i t e d o n o s s o Êoverno. na manhã de onten, com desti. DC ANDRADE—Acompanhado 

nome do primeiro juiz determiJ 0 g r a n .d e c h e í « a l i ^ o , veio no 6 sua pátria, [ de 8Ua exma. «sposa c fühos, 
nado, foi indicado pelo Presi. a t é N a t a l a c o m P ^ a d o do ge. G R À Ç A S " ! n w t a cap i t8 ' ' °n d* 
dente da "Federação" o Senhor n e r a I A d r i a n o Mazia, coman-1 De joelhos agr; ieSo ao glo- demorará alguns d i a s e m goro 
Nilo Florencio, aceito, inconti. d a n t e d a ? a E s S l ã o Militar, e rioso São Judas Tadeu duas de férias, o professor Felipe 
nenti, pelo "ABC F. C. " . E' p e l ° c o r o n e l Machado, 
quanio o ilustre presidente do c h e f c d o g a b i n c t e d o Ministro 
grêmio rubro diz que o juit já d a ^ndo re.-Cbido no 
fóra escolhido então, foi! 
m&ntida a primeira indicação».,! 

Esta a única e verdadeira his*, 
toria, O "ABC F. C." declarou,' 
ademais^ aceitar qualquer outro 
arbitro do quadro "A" , inclusi* 

graças alcançadas com promes. 
&& de publicai 

Rosa Dalva do» 5<mto« 

tMarina Rosado Tralen$a 
Missa do 7.° dia 

Neri de Andrade, contador à» 
«gencla do Banco do Brasil na 
cidade de Cajawíras, Paraíba. 

Hoje, esse nosso preiaao 
«mlgo • cooperador deu-ww 

o priiwr d» 7151431 pa* 
Jestrando com os qu« aqwl 
balham. 

MISSAS 
Trmieomndo, a » " ^ . 0 

30 * dia de falecimento^ « 

Dr. Teodulo Pio Valença e filhos, v&nildo Ro-
V» O veterano e exemplar João sado Valença, Ivan Rosado Valença « vane Rosado 

Acioli, exceto os doi* já veta. Valença, convidam aos seus parentee t amigos, para1 wudosTd. 

' t t assistirem é missa de 7. J dia, que mat iam celebrar' us, sua família m a n d a r á su. 
No tocante a interferencia do p o r a l m a d e s u a inefia„ePirfa . c ™ c „ Í£ MARINA' t t i ^ « com f11^ 

Stnhüi rúojui Aluizio Moura, a nr* „ a r . " ' ^ " " " " ' " " ^ V — , r o f í a ás 6 horas 
sabado ultimo, ás 22 horas, tení I VALENÇA, na próxima quarta feira, 14 do « u V e r á e<tltbreda 

o "ABC F. C , " a informar, tão 
flomente, que foi procurado, ex. 
cluôivamentei pelo distinto mi* 

quarta reira, ao " r l , salcsî  
corrente, as 6 e 30, na capela do PATRONATO DA ^ ^ ^ ato 

MEDALHA MILAGROSA, nesta capital, antecipando etrídad* cristã « « pítt»1*1 

sã gratos aos que comparecerem. |, tm}|M i* e*tirta. 

NUT » 
O 



Gravas acusações qu« por carta 
sario lavadas ao canhaclmanto 

da ONU 
BERLIM, J3 — Um porta 

voz norteamericano da 
"Komandatura" aliada de 
Berlim declarou que o 
maj or-gencral Alexander 
Knotikov, comandante do 

campo de concentração, ao 
que parece para doutrina-
ção na filosofia comunista. 

Um funcionário alemão 
responsável manifestou a 
opinião de que os russos a-

Aguardada 
festa da 

com interesse a 
Bôa Imprensa 

aguardando com justificado in-
teresse a realização 'da festa 
da Bôa Imprensa, que há anos setor russo de Berlim, ten- limentam o proposito de , . 

tou suprimir as historias grande envergadura de so- u m 8rande 8™po de senhoras _ . i * I 1 • * 4 < — 1 _ • 1 Í m e senhorinhas da nossa socieda-
de vem levando a efeito em 

publicadas nos setores nor- vietizar a Alemanha. 
teamericano» britânico e Disse o porta-voz que, -

francês desta capital, re- zangado em consequencia do jornal catolico 
Jativas ao rapto de crian- das versões difundidas so- >do R i o Grande do Norte, 
ças alemãs, verificado na bre o desaparecimento ^ de j Como das veies anteriores, 
zona russa. crianças na zona de ocupa- a kermesse da Bôa Imprensa 

Os jronais "Tagesspie- ção russa, Kotikov solicitou terá lugar no jardim da Es-
gelM e 'Telegraf", que ao comandante norteameri- cola Técnica ée Comercio de 
têm licença para circular cano do distrito de Ber- Natal, á rua João Pessoa, ci-
respeciivãmente nos sete* lím, major-gencral Frank dade alta, constando de'bar 
res norteamericano e bri- A . Keating» a suspensão da e restaurante, barracas, supre-
tanico de Berlim» anun- circulação daqueles jornais sas, shdW» outras diversões, 
ciaram, ontem» que as çri- e Q confisco das edições tudo animado pela banda de 
aneas* alemãs de 10 anos já publicadas. Essa solicita- musica da Farça Policial do 
de idade estão sendo agar- çg0 f0 i feita, porém, horas Estado e por um perfeito ser, 
radas pelos russos nas depois de estarem os jor* viço de alto-falante, com i r r i ta 
ruas das aldeias de Bran- nate em circulação nas «Ses de musicas escolhidas. A 
donburgo e conduzidas para ruas» , festa começará quinta-feira pro. 

rfiDnvMr 
^ K I J E / 1 7 1 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

até o domingo 
MADRINHAS DA BARRACA 

"BOA SORTE" 

De 15 a 18 d« agosto no Jardim da Escola Técnica do Comorclo do Natal 
A população natalense está xima. dia 15, prolongando-se | va Couto, Auri Maciel, Pre- tino Dutra, Clconice Galvão, 

lingo, 18. ' ciosa Costa, Luisinha Chaves,} leda Bezerra dc Melo» Eloisa 
Anita Leite, Elita Sena, VU Fonseca, Rita, Cortês, Patrona-
centina Maia, Germinia Fer- to da Medalha Milagrosa, e Or-

Alem dos nomes que publi- nandes, Dolores Pereira, Co» fanato Padre João Maria, 
cámos na edição de ontem, tam- rinta de Almeida, Maria Lui. Madrinhas que já enviaram 
bem foram eleitas madrinhas za Filgueira Barreto, Gloria auas prendas: 
da barraca "BÔa Sorte" as se-" Paula, laiá Paula, Aline Bran* M A D R I N H A S Q U E J A » E N _ 
guintea sras. Leticia Cerquei-' dão, Hilda de Almeida, laiá Me- ViARAM SUAS PRENDAS 
ra Eugênio, Berta Lamas, Edi- 1 deiros, Raimunda Neisa, Almi. 
nah Azevedo, Maria Bezerra,' r a Ribeiro Alba Pires, Agmar Luisa Gouvfeia Varela, 
Julinha Dantas, Nazinha Reis, F a r i a s Capistrano Lo. S u s d N o U c o d e Coa lho , Na. 
Maria Capistrano, Bertílcfe; ' * „ , dice Magalhues, Nair Araújo, 
Guerra, Aida Rodrigues, G e . pes, Iracema Lamas, Cedmha jjulina Cavalcanti Melo, Mal 
ralda Maria, leda Carvalho, A U G* r c i a> Odete Medeiros, Gu rjzinha de Carvalho Farias e 
da Gurgel, Me^ania Cunha, Di- zelda Grilo, Venceslina Salus- Haidé Garcia. 

ANO XI — Rio Grande do Norte* - Nata» — -Ytrç^Feira» 1:) ú* .Ajusto tte 1046 - Num, 3200 

Conferencia entre Bevin e Bymes 
LQNDRÊS, 13 — Um por A - J férenciem, fem Fàrte, aôbw o f ^ftlízaçSo dessa conferencia, 

viu, do Forejgn Office deeJa* | problema da Ptíle^na, |como' que versará, particularmente, 
nm que Há forte probabilidade passo preliminar para a» de* sôbra o noticiado plano bri-
dc que o ministro das Relações liberações sobre a proposta da ^ ^ d e b l o q U ç l o d a P a l e s t i n a 

Exteriores britanica, ar» Ernest divisão da Terra Santa em 
Bevin. e o! secretario do Depar- tres partes —- uma judia, OU« 
lamento de Estado norteameri. tra árabe e outra neutra, 
cano, sr, James Byrnes, con- Acrescentou ser quasi certa a 

para evitar a ida para aquela 

região de emigrantes iraslítas 

clandestinos. 

1 

Homenagem ao Santa Cuia 
0 S e m i i i a r i o i t S . P e d r o r e a l i z o u g r a n d e s í e s tas 

Em honra do grande Santo, ral todas as manhãs, na ca-
Cura D^Ars, cuja íesta trans, pela do Seminário; terço, es-
correu no dia 9 deste, o Semi* xercicios espirituais, benção do 
nario Diocesano de São Pedro SS. Sacramento; e durante o dia 
realizou expressivas solenida.! jogos de ping-pong, futebol^ 

conciencia revolvida e itw 
é o terreno fertü em 

que o Evangelho do Cristo a* 
profunda suas raizea e que 
fbz com que produza florei 
de mais religião. 

de$, as quais tiveram inicio 
no dia 7. 

Do extenso programa orga-
nizado, constaram partes es** 
pfritual e recreativa, podendo 
asaim ser resumidas : missa 
com cânticos e comunhão ge-

conferências, sessões de estu-
dos, almoço de confraternização, 
merenda, etc,, tudo realizado 
com # assistência do revmo, co* 
nego José Adelino digno Rei» 
tor do Seminário, e demais sa-
cerdotes professores. 

Reprimirá qualquer ameaça 
violenta ou súbita 

NOVA YORK, 13 — Círculos ( do declarou, em Londro^ on^ 
britânicos informaram que, se tem, que a Grã-Bretanha eŝ  
a Grã-Bretanha movimentar j tava pronta para tomar uma 
suas tropas para o Irã, a fim atitude * destinada a reprimir 
de proteger as p r o p r i e d a d e s 1 qualquer "ameaça violenta ou 
petrolíferas dos súditos britâ-
nicos, tal ação estará em ple-
no acordo com a Carta das 
Nações Unidas. Acrescentaram 

que Grã-Bretanha conside-
raria o ataque ás proprieda-

Haverá possibilidade de apare' 
cer novo Hitler, na Alemanha ? 

HAMBURGO, 13 — R — Sugeriu què a Rênania riqueza economlca da re-
0 mundo ainda tem medo fosse ocupada no futuro gião, possivelmente na nor-
de que a Alemanha venha por um exercito interna- tn& de um mandato entre-
a se erguer dentro de al- cional, mas que a sua po* ^ França pelo Conse* 
guns anos com outro Hitler pulação decidisse sua sorte* 1U « ***** 
á frente - declarou aos dentro da estrutura alemS. l h o d e Segurança, mas o 
jornalistas locais — segun- O estatuto especial para o mesmo barre nao devia ser 
do a Agencia BNS—Salo- Sarre deveria salvaguar- politicamente separado da p o que o porta voz do Fo-
mão Grumbach» membro e- dar a parte da França na Alemanha. Office <v»* di®er quan-
xocutivo do Part ido Soei- ^ • • • - -- • • — ri 

alista Francês, Falando' 
após a manifestação come- j 
morativa do "Dia da Cons-' 
HtwiçSo" de Weimar disse 

;ubita" aos nossos interesses. 

DIA LITURGICO 
Ss, Hipolito e Cassiano 

JERUSALEM, 13 — Cõíiti-
nuam as rigoroses buscas para 
descobrir os terroristas judeus 
enquanto são reforçadas as 
precauções militares britânicas. 

Alegando que as precauções 
destinam-se a impedir uma 
possível sublevr|7ão dos arabes 
or, ingleses, cm vez de melhorar 
a situação, agravaram-na. E isso 
porque, voltaram a ter contra 

com grande intensidadÇj 
só os judeus, como tam* 

btfm os arabss. 

£1? não 

Batizado por S. Lourenço, 
des de seus súditos como um1 Hipolito foi martirizado em 
ataque á própria Grã.Breta. 253 C a s s i a n o e r a p rofesSor em 
iiha. dando a entender que l m o { ^ ç f o i c o n d e n a d o á m o r t e 

em 304, Scu^ discípulos^ o 
maíaram, furanao-o crueU 

uma ação militar poderia ser 
tomada, nesse caso, em defesa 
própria, de acordo com o ar-
tigo 51 da Carta. 

Adeantaram. ainda, que foi 

mente com ô  estiletes. 

L E I A M 
A O R D E M 

mais que os socialistas, fran 
opunham-se á politi 

A Espanha 
BIO, 13 - &tá dtí pafesagfefti 

** a r T : j r - p ^ ^ « ^ ^ t i J o «o. 

ea de anexacêo ou divisão r . , „ . , m 

da Alemanha em Estados cial ista e5Pariho1 B e l a r m m o 
Independentes» presidente da União Ge» 
• "•'.••ii. - i ii !•••!• • I 

Melhoramentos inaugurados 
sob os auspícios da L. B. A. 

panh* e d^legftde parô tedu a 
America da í edèraÇfiô Ü\ttr+ 
nacional dê Mint>ires} com 6ôd« 
em Londres, 

Falando a reportagem, decla-
tou: ^ a -

— UA Eupanha nunca foi nem 
iserá comunista. Somos por Ín-
dole, de formação, um pai* emi-
nentemente democrático, Nfto 
admitimos ditaduras nem hran 
cas nem vermelhas. A Espa-
nao nâo tolera o comunismo) • 

Um Centro d* Puericiltura no 
Alec^fm o um lactarlo em ktstromox 

Doía importantes melhora- ípre.natal, a cargo do dr, Etel- ^ _ _ . f 

mentos foram inaugurados^ do-Jvino Cunha, de oto-rlno, <alaatisso é f ^ y ^ demonstrar; emrÔStâ0 «m ralíêo diretftt nâo ÚM tèmplos catolicos, nem das insti. 
rningo. nfesta capital è na vilade exame, gabínc e dentário, a* 11931 quando das eiôiç6e« parei 

Um d. um lactb io destinado ás M rZtoz tituinté- d*1' I * ú* ^nrflciwcta, nem mesmo do numero de ucerdgtct, 

diante ag imunidadeíi inervt^es o restante da Assembléia. 

á funçêo parlamentar. 
Em 1S33, foi constituida 

Com os seus próprios 

a os comunistas nunca 

votos. 
ai 

Frente Popular^ com a parti- nem farão um RÓ deputado em 
cipaçâo no governo dos socialis-' nenhuma região da Espanha. En 
tas, dos republicanos e também | cjuanto o Partido Socialista con-
des comunistas que, graças a j ta com mais de meio milhão de 
esta aliança, conseguiram levar filiados, e com o apoio de to. 
ás Côrtea 15 deputados, enquan das as organizações operárias 
to nós socialistas elegemos 101 o Partido Comunista não con-
representantes; os republicanos trola nenhum sindicato, nem 
e os conservadores compuseram raizes na classe operaria," 

Durante as n&vas buscas, 03 
britânicos conseguiram apreen-
der as armas e munições com 
a descoberta de inúmeros de., 
positos clandestinos de arma* 
mentos. t y 

Entrementes os terroristas 
estào lançando alarmes falsos, 
telefonando para hotéis e re* 
jpartíçõeSj declarando que den-
tro de alguns minutos explo-
dirá uma mina terrestre no 
ediiicio. 

Essas telefonemas estão cau^ 
íií.ndo grande pânico, provo-

cando verdadeiras cordrerias. 

A vitoria do catolicismo e sua Influencia no mundo inteiro, 

de Estremo/, numa feliz ini-
ciativa conjunta da Legião Bra~ 
fcileira de Assistência e da Cam-
panha Nacional da Redenção 
da Criança. 

O primeiro constou da sole-

ne inauguração do prédio «s res» 

pectivas instalações Uo Centro : apitai, 

dc Puericultura, localizado á1 te» e demais 

lem de um lactb io destinado ás a s Corte» Constituintes da' Ré 
crianças pobres do bairro do pybllca Espanhola, os comunis* 

Alecrim e Garra ;o» Futuramen t a s lograram eleger um 
te, anexo ao Cer ro, serfio ins u n i c o r é p r e g è n t a f t t f l ) enquanto 

taladas um Ber. irio, uma cre. n ó f i g o c i a l l s t a } í IJJ 
chet e um p»r< JO infantil. I , 

> - , : num Parlamento de 440 d*pu. 
Logo após a m aguraçao nesta „ r 

, , , , _ „ tados, Nftó eleições de 1933. os 
n L i t 1 u 1 « t 4 f l # U M K A ^ ^ v m - » -

11 , x comunistas tiveram o Stu pri-
< »i|vÍdados 

mai da imprensa Católica. PIO X I 

Regressou ao 
Após alguns dias de perma* 

nencia nesta capital» »ond# veio 
como representante do sr, Mini» 

rua Alexandrino de Alencar ™m 

t demais « »nvÍdados, fo* ^ ( como representante do sr, Mnii» 
até a vilã e Estremoz. on- deputado, o ar. Bolívar,; t r 0 ^ Guerra assistir á cheJ 

^ 1 . t J. _ U « H K l A J A B A . * . _ . 

mandante do Exército do Nor 
ta. 

O ilustre militar^ quo se frz J ía-íVira 

acompanhar do seu ajudante de convidados iodos 0$ ex-alunos 

Dia do yiuno 
Marista 

Na rroxima quinta-feira, 15 

de Agosto, transcorrerá o 

dia do Ex-aluno Marista, que 

t-m quasi todas as cidcdes bra-

sileiras terá ccndignai celebra-

ção; pois a obra educacional 

dos benemeritos Irmãos Ma*. 

ristas se acha espalhada por 

todo o territerio nacional. 

Nesta capital, os Irmãos do 

Colégio Santo Antonio farão 

real iscar expressiva solenida-

de que comegará com a ceie-

brr^ão da missa em ação de 

graças, ás 7 horas, na capela 

d j estabelecimento e comu-

nhão gorai- Após, no refeitó-

rio do ColegiOj será oferecido 

café aos presentes, seguindo, 

&e uma sessão solene come-

morativa. 

Para as fesUv/Jídes de quin-

p; oxima. vstào sendo 

«o AW-rlm, no qual tambeç de foi então inaugurado o lac. , P 0 r e m , 0 vot(3 d t ) l gada a Natal do General Eise^ ordens^ teve seu embarque mui.. Maristas residentes nesta ca-
luncionam os serviços de cli. terio "Túlio Fernandes^^ que socialiataa a republicanoi qua, • nhower» regressou» ontem, per to concorrido, notando^se a pitai. 1 UJ nvi viyup uc LU- " " ' - - " " " » * " I 

^ica infantil^ sob a direção do será mantido pela U ^ Q Bra* deste modot o retiraram do car* ( via aerea, ao Recife, o sr Ge« p r ^ n ç e de altas autoridades 

è\Silvino Lamartiucdtí Hlgien*! « ldru dc Assistência, cer®* ondi w encontrava| m a ^ ^ d Agostinho co.^ civis c «Oütares 

— Tambî in haver* mî sa á.̂  

t 5.45 horas n& c^pcla do Çolegio^ 

m HU tEITÜJffl PREJUDIiCfiDfl. MD LOHBl 
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A G O S T O 
22S — Sn. Hlpollto 

Csaiiuno — 140 

13 
TERÇA-FEIRA 

FATO HISTORICO — 

Nasce o visconde de Ara* 

guaia? poeta brasileiro — 

1811. 
PENSAMENTO DO DIA 

— Quantas vezes teris dese-

jado o ouro sem poder, tal-

vez consegui-lo» Desejrí 

Deuse o possuireis. 

1PLAN0 DE MEDICINA SOCIAL NA FRANÇA 
P o r H . F a b r » 

Cepyrlskt do Servido Framéi d« Informijlo 

A O R D E M < 
Vespertino de propriedade ; 
do Centro de Imprensa Ltd. 

(Circula desde 14J7J935) 

OTO GUERRA 
F DIRETOR; 

F, VERAS BEZERRA 
( RXDATOB-BXCRrtAltio) 

J . G , MEIRA UMA 
(QXRINTI) 

EXPEDIENTE 

RED.: 8 ás 11 e 13 6s 10 hs» 
GER,: 7 ÓJS 11 e 13 ia 17 h*. 

Caixa Postal; 110 

TELEFONES; 

REDAÇÃO ~ 12-22 GERENCIA — 12*49 
Sede: Rua Dr. Barata. H I *~Natal— 
ASSINATURAS, Pagamento adiantado / 

Ano Cr$ 70,00 
Semestre 40,00 
Trimestre 20,00 

VENDA AVULSA 

Numero do dia Cr$ 0,50 
Numero atrazado Cr| X,UQ ; 

PUBLICAÇÕES «-Anúncios 
— Avulsos — Carimbos, etc. 

Tabeia fiá gerencia 

REPRESENTANTE 
A . S , LARA 

No RIO: Rua Senador ? 
s antas, 40-5.°, Andar«—Fone < 

22-5924 

EM 8= PAULO: Direçfto 
de Raul Casamayor — Rua 

Felipe de Oliveira, 21 — 8° 
— Fone: 20-873 

Conselho de Saúde 
DEPURAÇÃO DA AGUA — 

Chama-se pctavel a agua» em 

condições de ser bebida, Quan-

do modificada em sua eomposi-

çãOj por substancias estranhas, 

QU quando contém germes e 

impurezas^ et agua deixa de 

ser potável e deve ser conve-

cientemente depurada, A depu^ 

ração domestica é feita, prin-

cipalmente, peía íi^ração e 

pela fervura. SNES, 

1 1 •• * 

Farsiaeias de M 
13 Farmacia Monteiro 

14 Farmacia Guilherme 

BAIRRO DO ALECRIM 
FARMACIA DUTKA - 1 - 5 
— 9 _ 13 — n — 21 — 25 e 

29* 

FARMACIA DOS POBRES — 

2 — 6 — 10 — 14 — 18 — 22 — 
26 — 30. 
FARMACIA COELHO - 3 - 7 

— 11 - 15 - 19 - 23 - 27 e 

SI 

FARMACIA NAVARRO - 4 — 

8 — 12 — 16 — 20 — 24 — 38. 

SR. OITO GUERRA 
ADVOGADO 

Escritório: Edificio Biía — Sala 

407 — 1Q andar —Fone;: 1608— 
Residência Floriano Peixoto, 501 

— . Fone; 1434 — 

A tuberculose que atinge, an-

tes de tudo, os jovens as do-

enças veneréas que diminuem o 

natalidade, as doenças men-

tais que ocasionam crimes, 

e delitos — são os principais ini 

migos a combater em toda a 

França o espociclmente, no de-

partamento do Sena. 

O organizador do combate 6 
o doutor Robert Monod, mé-

dico do Hospital de Laennec. 

E* o doutor Monod um fran-

cês patriota Que perdeu, na 

guerra, um filho» hcroi do "ma* 

quis" e dos campos de bata-

lha, Tem cabelos brancos; 

sua fisionomia, porem, é jovem. 

E o caráter mais jovem ainda* 

Apela o plano do dr. Manod 

a todas as pessoas de boa von-

tade. Realizável^ desde já, com 

um minimo de despesas, carac-

teriza-se por coordenar as di. 

íerentes organizações já exis-

tentes, 

Na realidacle, o problema é 

duplo: trata-se, primeiro, de 

descobrir o doente e depois, d* 

tratáulo, Descobrir, por examefc 

médicos e de laboratório, ujn tu 

berculosoj um louco ou um ai* 

fiUtico — é util. Mas nada v&. 

lerá praticamente se, logo a-, 

pós, sem perda de tempo, ele 

nâo for tratado, isolado, cu» 

rado. 

PARIS DIVIDIDA EM DEZ 

SETORES 

O plano prevê a divisão da 

terá colocado sob oa cuida-

dos de especialistas competen-

tes, que tem ú sua disposição 

métodos dos mais modernos 

de diagnóstico e tratamento. 

Será um prinmeiro passo, um 

grande passo, dado para a ele-

vação do indice demográfico, 

na França. 

Clinica He Senhoras 
- D O -

Dr» Etelvino Cunha 
(ESPECIALISTA) 

Cursos de aperfeiçoamento no 

Rio de Janeiro e S&o Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS 

Ondas ultra-curtas, bisturi ele* 

tricô, «letrofoaguiação, etc. j 

CÂNCER — TUMORES ' 

U i è k ex-alunos 

CENTRO DO NATAL 

De ordem do ar. Presidenta, 
Agenor Coelho Rodrigues a 

Diretoria da União convida to-

dos os ex-alunos desta capital 

afim de tomarem pnrte nas 
festividades a serem realizadas 
no próximo dia 15; dia mun-
dial do Ex-aluno Salesiano, A's 

8,30 no Externato Salesiano 
Suo José. 

Antecipadamente 

LAUDffi DUARTE 
Secretario Geral 

Dr. Creso Bezerro 
Chefe do Serviço de clinica 

médica (a Policlinica 

DOENÇA INTERNA DO 

ADULTO 
Clinica especializada do 

AMPLIFICADORES RCA. VICTOR 

Res.; — Praça Andjé de Albu-

querque» 584 — Fone: 1375 

Fabrica atômica para 
gerar energia 

CHICAGO - (Sffl) - O di\ 
Farrington Daniels, diretor® do 
famoso Laboratório Metalúrgi-
co da Universidade de Chicago, 
revelou que a primeira fabrica 

região parisiense ! d o m u n d o . 0 s p e c i í i c ^ 
res de 500.000 habitante* cada planejada para produzir 
um. Cada setor compreende em 
tres zonas: urbana, suburbana s u a í t t e « elaboração. A dl. 
e rural. Cada setor se divi. f « w » « » dos reogentes atômicos 
de em 10 distritos d? 50,000 ha. u s * d o s » a fabricação da bom. 
bitantes em média. b a tttomica. a u s i , l a experimen 

Em cada distrito exista um d e energia atômica será o. 
ou mais "centros de sàude" que Pe r a d a B * l e v f l d » temperutura 
disporào, em lugares 'euflcL. d « m a n e l r a 8 proporcionar aw 
entemente vastos e bem aqui. ««senhehús u» iníoirr.avúáí d« 
pados (rádio, laboratórios etc.) W « s t e* n e c e s B Í t a m P a r a «Ja-
de médicos de diversas especia- b o r a r 0 8 p l e n o s d e u m a f 8 l } r i " 
lid«df«. c a d c energia atômica. Con-

As' atuais dificuldades íinan. 1 u 6 n t 0 desenvolvimentos 
ceiras impedem « reaiisaçâo n e sS& Part5cular possam de. 
imediata a total do plano; o C<m ^minar o ítu custo de pro 
solho Geral já decidiu, porém d uS à o e m t ü l niví l1- <lue a 

sua aplicação progresaive. A ü ! a u t o m i c a P°ESB suplementar 
paiíir de 1.° de julho de 1946, | a f o r£ a hidro-eletriea e car-
0 plano será aplicado no s e i b°nifera( aão é licito esperar, 
tor sul de Paris e suburbios: í e u m a r t ' d u í ! ' y n^ioi', dê vez 
5.° e 14,o distritos, alem de q U € 0 e u 8 t 0 combustível nos 
em 18 comunas dos arredores, E s t a d o s Unidos é de apenas um 
especialmente: Montrouga, Gen d o c u s t o total da produ. 
1 - — -

Aparelho "Digestivo. 
Cons.: Rua Cel. Bonifácio, 228 Consultorio: - Rio Braaco, 

— Fone 1032 — 1 669 — .1° - Das 15 és 17 
Consultas: Das 15 horas em Reaidencia — Rua Mioibú. 521 

dainte, exceto aos «abados 

Dr. Álvaro Vieira 
(Chefe de Clinica Cururgica do 

(Hoapital M. Couto) 

CLÍNICA DE SENHORAS 

OPERAÇÕES 

ELETRICIDADE MEDICA 

Ondu» CurtA2~-Eletro.co&guk» 

çáo — Biflturi Elétrico 

CONSULTORIO: Dae 10 ás 11 

e dea 14 i» 16 hs, 

Avenida Duque 

Caxlaa, 188 —(Case 

Térrea). 

F O N E : 1234 

RESIDENCIA ; Av. Oetuür 

Vargas — 704. 

FONE : 1429. 

PARA AUDIÇÕES PUBLICAS 
TEATROS - IGREJAS - CLUBES, ETC. 

Fornece e instala a firma 
C A R L O S LAMAS 

Rua Dr. Barata, 233 — Fone 1159 
CAIXA POSTAL, 87 - NATAL - JSND, TELEG. - CLAMAS 

Dr. Mucio Galvão 
de Oliveira 

P R E F E I T U R A MUNICIPAL 
Expediente do dià 8 de N.ü 4.043 - Manoel Da. 

Agosto de 1946. mião de Souza. Concedo 

Despachos do sr. Prefeito: somente 15 dias He licença 
N.° 3804 — Anisio Alves com a diaria. A' Diretoria 

dt> Lima. Concedo a titulo dc Obras para o devido re-
precário. gistro, 

N.° 3.847 — Francisco 4.066 - Antonio de 
Anselmo de Oliveira. Con- Oliveira, Concedo, 

cedo a titulo precário. i N.° 3.655 — Dtíbora San 
N.° 3.840 — Homero de ta C lara . Concedo. 

Oliveira Dantas. Concedo N . ° 3.860 — Pedr« _ _ _ „ « i m „ „ „ | w u v w « « a m a » , \-ouceao j .nou — rearo da 
CHEFE DO LABORATORIO(Q t i t u l o p r e c a r i 0 ) Fonseca e SÜva. Concedo 

do "Hospital Miguel Couto" N. » 3.779"—JoSo Lopes o desmembramento w fw. 
Exame de San»Ue - t/rtnfl - d e F a r . a F i i h 0 i - ' 

T : ; ! a titulo precário. 
quído eõfaio rüquiano — Vaci. M 0 o OAO A 

naê autogenas 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 
Laboratório: Rua Frei Mi-

guelinho, 88, Fone 1119 
Expediente: Das 9 As 11 e 

das'14 ás 17 horas 
R E S I D E N C I A : 

t 
tilly, Arcueil, Bicêtre, VjH.e 

jiuf, Chatillon, Füntçnay.aux* 

Roses, etc, 

A CENTRO DE 

SAÚDE 

O agrupamento das organU 

zaçCes JÁ existentes em "cen* 

tros do saúde**, permitirá con* 

siderável economia th material 

em pessoal melhor rençlín^i^ 

t%e menos perda de tempo pa* 

ra o publico 

O doente que procurar u 

"centronj poderá, iiwü e rapi. 

damente, ser orientado parti o 

e^peeialiata competente. Efet̂  
DISPORÁ IODOS' O* ELEMENTO^ 

necessário!» parti dia^noslicar. 

Mas especialmente poderá ir 

mai» longe, aplicando imudia^ 

tenente o trat&m^sto indicado, 

levando fcm ton^idcraçâo as 

medidas de caráter social que 

devem decorrer, imediatfeniente, 
íi descoberta do doisnte; tieu 
iuoltímento para evitar conta-
minação; exume de tua "entou* 
rageM para descobir ÔU o òh 
contaminadored ou OB conta* 
minados; partida para o sana-
tório ou para uma c&&a de re* 
pouso ou de reeducação 
gundo o câ Oi 

Tal« a« Étrbndes diretrizes 
do plano que Utiltzará, 

nando-o», totíoi OÍÍ nwlos 
que disponio:. Assim, o doente i 

de Faria Filho. Concedo» renoe quanto a transforen 
titulo precário. » cia» Apôs a apresentação do 
N.° 3.848 — Acendino Jo conhecimento de transmis-

sé de Souzâ. Concedo a sao. 
titulo precário» i 4,046 — Alfredo Ê  

N , ° 3.852 — Pedro Rei- deltrudes dc Souza, Con-
naldo d & i ima. Concedo cedo Q desmembramento de 
conforme informação da terreno e quanto a tran,̂  
Diretoria âú Obras. ferencia, após a apresenta» 

N . _ A * ík A 

349o Diretor de ção do cuiúiccim^niu de 
" 1 Obras. Ao infrator para sa- transmissão. 

D u a s m a n a ' H 8^" 1 , 63 exig«»clM da ^ 1 r> j t M • * u a s c a s a 8 Diretoria de obras. Pau l© P . d e V i v t l ro í 
Vendem.^ 2 C M ^ na Rua 4.059 ~ Recebedoria A D V O G A D O 

FREI MI^UEIMHO, N . ° 8 43 E 47. de Rendas, Responda-se. A' ESCRITORÍO : DÜQUE P I 

« fo^atto Peixoto, Diretoria da Fazenda para CAXIAS, loa - SALA » 
« 4 - Fatrotrali» . m devidas anotago^ , FONE \m 

Cooperativa Central de Credito Norte Riograndense l á 

çfio de eletricidade» Sertu gas» 
tos na experiência aproxima* 
mente 2.500,000 doíam> 

(Ex-Caixa Rural e Operaria ^e Nata!) 
Sede Propria-Rua Dr. Barat?, 208 

N A T A I í ! -

II 

a 

EITUftfl PREJUDffBPa Nfl LOHB E E Ü 

Deposite suas economias na Cooperativa, que, ha '10 anos-, é o cofre mais seguro 
NSo guarde dinheiro err casa. 

Para evitar o risco é que existe n Cooperativas 
ABRA HOJE MESMO SUA CADERNETA 

RUA DR. BARATA. 208 
d á s 10 .30—13,30 á s 15 

M Í 1 T " " : , / ; BR " 
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o DOMINGO ESPORTIVO 
Resultados das disputas raallzadas am todo o Brasil 

(Competições do domingo 11 de Agosto de1946) 
EM PERNAMBUCO | Gôals de Amorim (2) Rubens e Bernardino; Sou 
(Recife) Zxldo, Zopequeno (2) para za, Tutu e Sebastião ; 
Campeonato Pernambucano o Esporte e Binana para Clovis, Artur Binana Ge-
de Futebol Caruaru. o r g e e Amarino. 

Santa Cruz 3 x Ame- Esporte — Manoelsinho ; NO RIO GRANDE DO 
ricaQ, Chicão e Zago; J, Vítor, NORTE (Natal) 

Gôals de Edgar (2) e Ru- AlheiAs e Arnaldo; Zildo, Jogo amistoso em dis* 
bínho para o Santa Cruz. Vává, Amorim, Nelsinho e puta da taça "Humberto demar (víana) ^Tico.' 

Gõiil dy Urbano para o 

Alecrim, 

Alecrim — Caçula ; Ge-
raldo c Ernani; 41, Vadeco 
u DtiusdeclUh; Lucena» Ed-
son, Urbano, Turrico e Ho 
drigues. 

America — Néné; Leoni-
das e João Augusto; Ala-
dio, Nonato e Lavôr; Nel-
son, Natanael, Movais, A-

Santa Cruz — Teobaldo 
Sidinho e Salvador; Laert, 
Rubinho e Nelson; Toinho, 
JDcngôso, Guaberinha, Ed-
gar e Siduca, 

America — Leça; Deus-
didit e Lucas; Galego, Ca* 
pueo e Arnaldo, Jonjoca, 

Zépequeno. 
Caruaru 

Nesi '\ Juizes — Sargento Enedi-
Cassemiro ; Alecrim 1 x America 0, no e Salatiel Silva, 

AVISO 
A SUL AMERICA CAPITALI-
ZAÇÃO S, A . avisa aos seus 
distintos portadores de titulos 
e ao publico em geral a mu-

Jarbas, Valdeque, Edgar e d a n ç a d a s é d e d a s u a Itwpcto-

Oséas, ria Regional neste Estado da 

Alerta contra o 

(Sherloque,) 
Renda — 22.17P cruzei-

ros. 
EM C A R U A R U ' 

Jogo amistoso em benefi-
cio da família do jogador 
Joaquim, do "Central" F. 
C." 

Esporte Clube de Reei-

K' preciso mobilizar todas as classes* 
conclamar os jornalistas, atrair o magis-
tério, animar os estudantes, arregimen-
tar os trabalhadores, invocar as forças 

'l espirituais, por as mulheres do Bra-
VES (EDIFÍCIO QUINHO), sil a serviço da causa. A ninguém é 

Juiz — Argemiro Fellx R u a D r - B w a t ° . 241, i.o 
andar, salas 1 e 2 para a AVE-
NIDA DUQUE DE CAXIAS 
ESQUINA FERREIRA CHA 

ANDAR, SALAS 7 « 8. 

G R A Ç A S 

Ao glorioso Santo Antonio, 
agradeço uma graça alcançada 

fe 5 x Combinado deCaru-j com promessa de publicar, 
ení 1. tf, a, 

Môgr ose f racos 
V A N A D I O L 

licito deixar-se ficar na inatividade ou 
no comodismo. Não pode e nem deve 
haver divergências infernas em face 
dessas ameaças. O de»que se trata é de 
por o Brasil fóra do perigo de pereci-
mento ou de escravização". 

(Palavras cio Chefe de Policia, do 
Rio de Janeiro, em sua recente entrevis-
ta á imprensa). 

Campeonato Carioca de Futebol 
COLOCAÇÃO DOS CONCURRENTES 

(Após a 0.a rodada) 

1." lugar — Clube de Regatas do Flamengo, com 
(pontos perdidos) 1 

2.° lugar ™ Fluminense Futebol Clube, com (pon-

tos perdidos) , 2 

3.° lugar — Clube Botafogo de Futebol e Regatas, 
com (pontos perdidos) 3 

4.° lugar — Clube de Regatas Vasco da Gama, com 
(pontos perdidos) 5 

5.° lugar — America Futebol Clube e Clube Sãp 
Cristovão de E\ e Regatas, com (pon-
tos perdidos) 6 

S S lufiar — Canto do Rio F, C< e Bangú A. C. 
v.urr. (pontos perdidos) , . , * - . * »• 8 

7.u lugar — Madureira Atlético Clube, com (pontos 
perdidos) * 9 

8.° lugar — Bonsueesso Futebol Clube, com 
(pontos; perdida i) 12 

DOMINGO PROXIMO, 1B DE AGOSTO, JQGARAO : 

FLAMENGO x BOTAFOGO. *< 
FLUMINENSE x AMERICA, $ ' i 
VASCO DA GAMA x BQNSUCESSO.. v r 
CANTO DO RIO x MADUREIRA. 
S . C f U S T O V À O x BANGU ' , . 

Santos & Cia. Lda 6 

E indicado nos casos de fraqueza* 
palidez, magreza e fastio, ptorque em 

sua formula entram substancias tais 

J S J f * p e ç a s o A c c e s s o r i o s - e m g e r a l p a r a a u -uiicerosiosiGto, pepsinc, noz ae coís* t ^ ivjt^a^-s—i 
etc., de açSo pronta e eficaz nos ca 
sos de fraqueza e neurastenia. Vana-
diol é indicado para homens, mulhe-

res e crianças, sendo sua formula conhecida pelos gran-
ctes médicos e está licenciada pela Saúde Publica. 

DR MANOEL V ITOK INO" 
8 6 P I C I A L I S T A 

leomcaa essenciais ao diagnóstico • terapêutica dai doenças 
do Êitttgftia uflnárto. Tratamento aspacialisado das doenças 

«i*tema ganital masculino (vtsiculite* gonoeocicas, 
• tuàs complicações : eorrimentos reddivantes» proa* 

^ültes, verumontanitcui, urinas punüentas, reumatismo, 
diavirilitaç&Q, neursstenia; etc») — Doenças das «cnhora» 

OPEftAÇOES 
^*isultorto: Cal. Bonil^ doÉ 2SS — Fona 1619 — Ribeira "rr*-" 

J . B . M O R A I S 
ESTIVAS C CEREAIS EM GROSSO 

Travessa Aureliano, 37 
NATAL — FONE 1508 

Avó 1 Mãe 1 Filhai 
I O D A I D I T I K I I I 

(O REQULADl R VBSIRA) 

A MULHER EVn\RA ' DORES 
AUVIA AS COLlClS ÜTERINAS r 

Empregasse com vantagem para 
combater && irregulari ades das fun* 
çfieo periodicaa das st horas, cal-
mante e regulador d (saas funçfies. 
FLUXO SEDATNA, p la sua com-
provada eficacla, é m 'ito receitado 
DBVE SER Ü&AJDO CO: CONFIANÇA 

MOINHO SANTO AN^ONIO 
DE ÁBEL bE MÈNtzEb LVitA 

TORREFAÇÃO E MOAGKM DK CAfE ORIENTAI 
Ê BKNEFtClAMENTO DÊ MHUJ. 
ESTIVAS E CERIAIS EM GROSSO — 

Praçn Gentil Ferreira, 1384 
ALECRIM . NATAL 

tomoveis e caminnoes—matenai eieuri 
co para todos os fins — Telas de arame, 
chapas e canos galvanizados, pregos, 
lonas, encerados, correias, baterias pa-
ra cataventos — Soldas eletricas a oxi-
gênio, metal patente e estanho — Óleos 
o graxas automotivas e industriais 

' "GARGOYLE-MOBILOIL" 
Desconíos especiais para revendedores 
Teleg. TOJAL— Avenida Tavares de 

Lira» 91 — Caixa PostaL 131 
TELEFONE, 1152 V i M ̂ 1irTl » 'T 

A R M A Z É M N A T A L 
Orando* estoques da Estivas» Molhados a Cereais. Sortimento 

^ completo de bebidas nacionais a estrangeiras. 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio. 
AVKNI&A RIO BRANCO» Hfi - TBLtFONK 1210 

Biasileito o novo diietoi da 
Comissão de Energia Atômica 

NEV YORK — (S1H) — OI püütos legais onevgia hio» 
Capitáo Álvaro Alberto 

M<>tn a Silva, do Bra O terceiro comitê, cíu wiiüühix 

tiil ás Nações Urida^ foi ^ . ciehtifira, fri-é ^roposí^:: u 

li UUÜ^ 
colhido para dirigir a Comissão j inU?n:a<nl>lo fu. iüíuiíüiti.f-

d^ Energia Atômica da ONU^ j enliflcas o 
de acordo com o sistema alfa- j «ÇÈo pacifica du energia j»to-
betico de turnos, sucedendo ao. niíca, 
dr. Herbert V, Evatt, com o| A ^ da próxima ri^juiâo da 
qual discutiu recentemente a: Comissão de Enor^ia Atômica 
formação de tres comitês qU6 o daí» Nações Unidaü será es-
Comitê executivo da Comissão 4 tabdecida pelo mi dire-|rada| d e v e r á px ÍR l í i u u p r o . 

O Capitao Motta e Sil. v a d e a c o r d o 

^m a leL 

D R . P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS UEIHAKÍAS - PROTOLOGIA 13 SIFIUS 
Cura Radioal des hemorroidas, várias e hidrocelos» sem operação 
sem dor, Doenças da Uretra, próstata, veaiculas, seminais; bexi-
ga e rins* Tratamento rápido dos uietrites agudas e crônicas 

e suas complicações. Perturbações sexuais — Urotroscopia 
Galvano Cauterio ^ 3 

DAS 15 HORAS TEM DIANTE 
ConsulterJo: Edificio "Nova Aurora,\ R U Dr. Barata. UlL 

U^jjnÜ-i 

Dispensa de 

Co&vôcaçid 
NOTA DA CHEFIA DA 

C, R. 
O exceitíriciãüiiãõ 

Ministro da Guerra, por Por* 

taria numero 9,415, dç 25 de 
junho ultimo, resolv&u dispen-

sar de convocação para incor-

poração no ano de 1947, os ei- j 

dadaos residentes nos seguia-

ttiSí Municípios deste Estado, 

ACARf, ALEXANDRIA, APO^ 

Dí ; AKÉS, ASSÜ, AUGUSTO 

SKVERO, CAICO', CARAÚ-

BASj CURRAIS NOVOS, FLO. 

RANIA, ITARBTAMA, JAR-
DIM DO SRR1DO», JUCURU-

TO. LUIZ GOMES, MARTINS, 

PAPARÍ, PARÜLHAS, PATÚ, 

PAIJ DOS FERROS, PEDRO 

VKL1IO, PORTALEGRE, STA, 

CRUZ SANTANA DO MATOS. 

S, MIGUEL, S. PAULO DO PO 

TkNfU, HÃO TOME'1-, SERRA 

NEGKA DO NORTE e XOU-

ROS. 

s r» O í; Í > V, í > r-} d i i U !J M f! o s d 0 

cüín^^c.̂ it»^) Ĉ  cidadãos das 

que íoram chamados t 
residam nas Zonas Rurais dvie 

Municípios, Séde dc Tivos de 

A î intipeçoes de baude desses 

Coijhcritos, como tamben» as dos 

destinai*?} a inntrK.-uia. '1'i-» 
«it tíüi-írra, íviao {citas t-m 

opoi Luna em cada Região 

Militar. 

Com o objetivo dí» h;.<hj)iu>r 
cidadãos certificado de 

ieá*rvUt«i de terceira categoria, 

a ser fornecido na época do 

licenciamento da classe incc-rpo-

II 

t V I U DQKNQÂ 
MTJTTO PRRIQpaA 
PAIU A VAVfLU 
£ F A S À Á 1AÇ4 

A V X t t ã F k <X>Mr 
BÃTÍCÍJ-À W M 9 

"MEDICAÇÃO AUXILIAR NO 

TRATAMENTO DA SIFUiS" 

I 

Ewetíon Dantas Cortês 
ADVOGADO 

Escritório: — Av, Duque de 
Caxias, 108 h 120 — Sala 107 — 
IP andar (Edificio Bila) — 
Telefone 1608 — Residência:, 

Rua Trairf, 581 — Natal. 

criara, tor, 
va. 

O primeiro desces comitês to-

mará a responsabilidade de eka 
minar at; tjvic«tòes que se inv,ü 

d^tn nf»' controlo da uneruia b* 

IOMIÍCHí 

O segundo Comitê. O CMiiití 
t̂ onjsUltor juridici), aconselha-
vk nos eauoa da elaboração 

• ••1 > Relojoaria Alencar 
JOÀÒ ALENCAR 

' OTÍCA KM GERAL 

Completo fioitlmenio de jóias, 
relógios • objetos pa^s 

prasantMi 
Rua Dr, Barata, 205 — Nítal 

Os comandantes dàa RCÍÍÍÕÔ  
Militares, ficam autoruiido* a 
renvnçn.r ciil.íiiíi^ dgb Mu, 
hi/.ini.i* rMC ôhod/.q dp Pnn\'rv-
fa^ão, mais próximos das guar-
ní̂ ót-b Federais, cuso as apre« 
tentações sejam em menor nu-
mero que o continjente dtlti. 
pado a iocQrporavktot t 

Cândido Freire de Melo 
RCJA FELIPE CAMARÃO, 508 

» • 'V < 4 
DR. TRAVASSOS 

SARINHO 
CIRÚRGICA GERAL ' 

Consultorio: Prtç^ Augusto 
SEVERO, 91 

Residenda ^ Rua Manoel 
Danlas, 477 — Fona; 1414 

DR. JOAQUIM LUZ 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS DE SENHORAS 
PARTOS 

Pmrtne 
* « * — 

ção, bisturi elétrico, — Consul-

tas: daa 14 horas em dianta 

Coneultorioi Rua Ulisses Caldas 
88, — l.o Andar 

Residência: %v. Wí 

m Müí 



Padroeira de Natal na Prefeitura 
I M U I ! I ^ ^ I IM 

Depois de amanhã, haverá a grandiosa so-
lenidade da entronizac&o da imagem da Pa; 
droeira da cidade na Prefeitura de iNaiai 

símbolo . religioso. Balamos lem- nuva de primado do espiritual 
custou vencer que estamos combatido a vl-

A entroniiaçao da imagem da 
Padroeira da Cidade, na IVc-
íeitura de Natal, por iniciati-
va do respectivo Prefeito, pre-
cisa ser apreciada, focalizada 
com insistência, pela signifi. 
cação quç contem mais do que 

pelo fato da entronizaçôo, em si. 
Ha poucos anos o laicismo 

que envenenara o poder pu-
blico) suas leis e seus mandatá-
rios, não admitiam gesto como 
esse. Vozes de protesto surgi-
riam, sem duvida, alugando ser 
contrario ao espirito de separa-
ção poderes temporal e es-
piritual, a construção de um 
nicho na Prefeitura e a entro-
nização ali de uma imagem ou 

Quer vender irmia ? «inunde 

no Vespertino A ORDEM. Não 

perca tempo, telefone para 1249. 

A nota do dia 

E' piecizo alteai a voz 
Nada melhor do que uma 

planta para mostrar a absurda 
e prepotente usurpaçáo dos 

biàkntinos na basüica do 
Sto. Sepulcro, contra os di-
feitos dos catolicos, 

Pois na mesma basílica onde 
os católicos Quando seus le» 
gitimos proprietários e admi-
nUtradore^ permitiam o culto 
de todas as seitas cristãs, hoje 
Bt levantam muros por toda a 
farte^ cúmo aquela incrível 

"igreja dos gregos", no 
meio da nave da basiJica, es-
tiagando-lhe a belíssima ar-
quitetura o mostrando o espi-
rito mesquinho e sectário de 
qivvm a Icvaiitou. 

Mas estas "separações" são 
ainda mais perigosas e até 
mais sangrentas do que pa-
recem. Um punhado de cop-
ias ignorantes e maliciosos^ 
mandou colocar um altar de 
seu rito na paiçde* trazelra 
da edicula do Sto. S:pulcro, 
ilegalmente, já se vê* por pró-
pria autoridade e pela autori. 
dade do "metal sonaste'\ E 
depois proibiram aos catoli» 
cos, sob pena de morte, pas-
sar diante daquele altar. 

Em 1828, duas freiras que 
estavam em peregrinação á 
Terra Sfcnta, xmo sabendo 
disto, morreram nas mãos 
dos copias, assim como dois 
frades que lhes correram em 
auxilio. 

E' isto o quo está a provo-
car um "tatu quo" vergonho-
so para as nações retas e 
principalmente para as nações 
católicas. Será que os catoli-
cos do mundo todo podem se 
conformar com isto? Seiá 
que os nossos diplomatas não 
hão~de achar lima solução 
cristã, equilibrada, satisfató-
ria a todos, que refaça a jus-
tiça ? 

A Rússia há-de procurar 
dificultar por todos 05 meios 
qualquer justa solução do 
caso, Uma solução justa 
seria pelos catolicos e isto 
ela não gostaria -

Mas as nações católica*, 
diplomatas catolicos ou sim-
plesmente reto& c justos, têm 
o direito c o dever dc em-
pregar todos os meios di-
plomáticos o juridicoa para 
que se faça justiça £ porque 
o Brasil não podia tomar a 
liderasça desfe movimento ? 

Se os quarenta e tantos 
milhões de catolicos do 
Brasil levantassem sua voz, 
porvuitura não teriam ou-
vidos ? 

brados quanto 
a propaganda das forças cato- ver. 
ÜCBS no sentido de ser admi- O PROGRAMA DAS FESTAS 
tido o Crucifixo nas Escola», DE QUINTA-FEIRA 
no Tribunal e em outros meios Do programa que está sendo 
oficiais. A adoção do ensino r e l a b o r a d o pela Prefeitura de 
ligloso nas escolas publicas Natal, com a colaboração da 
era considerado uma ofensa ao Diocese, a grandiosa concentra-
tabú da educação leiga. Ç«o de quinta-feira próxima 

Como os tempos mudaram ! constará do seguinte: 
Como estão mudando os costu- A's 16 horas, — saida da Ca-
rnes l tedral, em procissão, da ima-

Hoje considera-se um ana- gem de N. S. da Apresentação, 
cronismo falar em laicismo do que será precedida de associa-
Estado e da Escola, Raream os ções religiosas, irmandades, es-
que não compreendem que da- ç o l a r e s , e povo em geral, to-
vam ser feriados os dias santos cando a banda de musica da 
de guardas. Força Policial, depois de percor-

E quando um Prefeito resol-

ve oficialmente en ironizar a 

rer as principais ruas e ave-

nidas da capitai, o presiito ru~ 

imagem da padroeira de sua mará jara & palacio da Prefei-

cidade no edifício da Prefeitu* tura, onde falará o escritor Luis 

ra, em vez de protestos, ou- da Gamara Cascudo, ern micro-

vem.se aplausos de todas as fone que será instalado na Pre-

AORDEM 
1 " " NATAL — T^a-fe lra, 13 de AfoMo de 1946 

• 1 • • """" "' 

Esteve em Natal o pa-
dre Dr. Carlos Leoncio 

Em visita á casa dos Sale- Ontem á noite, s. revma, es-
sianos, esteve nesta capital, teve na Vila Potiguar, em vL 
chegado ontem, o revmo. padre sita ao exmo* sr. Interventor 
dr. Carlos Leonidas, nome mui Ubaldo Bezerra de Melo, acom 
to conhecido nos meios cato- panhado do padre Pereira Neto. 
licos do pais. Hoje, o pe, Carlos Leoncio, 

S* Revma. c pernambucano, que foi hospede do CJplegio Sa* 
e no Recife dirigiu por longos lesiano, viajou para o Recife, 
anos o Ginásio Salesiano, En- de onde seguirá para a Euro* 
contrate desde 1939 na Italia 
aonde foi chamado pelos Su-
periores de sua Congregação, 
para organizar a Faculda-
de de Pedagogia que boje in-
tegra a Pondiíicia Universida-
de que os salesianos possuem 
na capital do Piemonte» 

O padre Carlos Leoncio es* 

Amando Siqutira 
ADVOQADO 

NA CAPITAL E NO INTERIOR 
ESCRITÓRIO; RUA DR 
RATA, » - , , ^ 

~ G T T ç X T " 
Dirce Câmara agradeço a N 

S. das GraÇB<) Santo Antonio è 

» S. Francisco das Chagas d u M 

graças alcança* com pr^e» 

Sa de publicar, 

Currais Novos 6 8 46. aoiooio Soares hibi 
ADVOGADO 

RUA CAMB0IM, 7x7 
FONES; l?oo e 1728 

s O C l A i s 

procedências, 
Os tempos estão melhorados. 
A solenidade de quinta-feira 

vai tor? por esse motivo, ex-
traordinário êxito, porque a-
tende a um imperativo da era 

feitura, o mons. Paulo Heron* 
cio irá descrevendo toda con 

ANIVERSÁRIOS 
SENHORAS CRIANÇAS 

Maria Helena Galvâo Silva, Marlene, filha do si\ Anto-
esposa do contador Pedro Au- nic ds Paula comerei-

teve recentemente no Rio, S> gusto Silva, conceituado comer* nesta praça, 
Paulo, Porto Alegra a vários cianto nesta praça e membro — Rosa Lúcia, filha do sr. 

centraç&o, ressaltando ao me$. centros intelectuais do Uruguai do Centro de Imprensa Ltd> Carlos Serrano, funcionarii 
mo tempo a alta significado * Republica Argentina, em — Elisa Souto Lir^ esposa d* S, V Wbarton Pedroxa, « 
desse grande acontçcímontü ei- frfcsâo cultural da entidade de do dr. Mario Lira, chefe do m , & m b r o da *v;ôo Catoliça, 
víco religioso» atualmente é Reitor, Serviço de Saúde do Porto ds VIAJANtES 

— Recife» Acompanhado de sua esposa 
— Maria Amélia de Araujo> d. Heloísa Halíaís, viajpu, on, 

esposa do sr» José Bezerra de P*** Niterói, Estado do 
Araújo, funcionário da Prefei- Rio, o «r» Roberto da Silveira Primeiro Congresso Sindical Norte-Rioofandense 

A 2 a . S t t f t i o O r d l n & r i a * ' V o t « d * a s a a c o n c l u s d a a d a 

1 2 t a a a a . M o ç ã o d a a p l a u s o s ú i m p r e n s a 
Em prosseguimento wb traba» da estiva no-porto de Ateia ligação» Unanimemente apro-

Ihos da noite anterior, r^íili* Branc^^ p^Io &r( Pedro Pê-
zeu-se^ ontem, a 2.a sessão reira de Souza, do Sindicato 
ordinária do 1,° Congresso Sin- respectivo» O assunto despertou 
dical, comparecendo os 21 interesse e a tese foi reforçada 
Sindicatos e Associações inseri- pelo sr, Severino Miranda. 

vada. Muito debatida foi a 
tese, fcoWe ^Ampliação 

da do Trabalho". de &uto~ 
ria do Zacarias dai Silva 
Ramos, da industria do calça* 

tura da Nít&K 
Aurora Costa Carvalho, 

e^dsa do sr, Clovis de Carva-
lho, proprietário emPaparh' 

— Helena Soarw, esposa do 
Gto Soar^Sj funcionário do 

Departamento da f^asenda» 
SENHORES 

Dr, Ovidio Borges Monte. 

1 + 

tas e seus respect^os delega-
dosj além de avultado numero 
de trabr/lhador?s e outras pes-
soas interessadas em assuntos 
sociais. 

Depois da leitura da ata e 
expediente, foi dado início á 
leitura das teses ligada ao 
tema da primeira reunião <4Le« 
gislaçâo Trabalhistaj sua defesa 
e seu aperfeiçoamento", obser-
vando-se & seguinte ordem : 

1) — A Consolidação das Leis 
do Trabalho, á luz da pratica ; 
Êlutor, sr. Cicero Mendonça, 
da Liga Artístico Operaria. 
Estudou os artigos 29, 41? 

403, 474, da Consolidação das 
Leis do Trabalho. Houve in-
teressantes c vivos debates^ so-
bretudo na parte em que era 
defendida a liberdade de trty 
fcmlho aos menores com mais úq 

10 anQs e menos de idade-
limita segundo 4 atual legig-
laçüo e á Hbevdade dç trabalhar 
4 horas extraordinária^ ao en-
ve2 de duas, 

2) Sobre a atuação doâ tra* 
balhadore» em Parnamirimy 
feio sr. Adauto Soarei Mari-
nho, rodoviário, sustentando a 
necessidade de serem protegi-» 
dos pela n.Oísa legislação so-
cial os trabalhadores brasilei-
ros que servem ao Governo 
Americano, o que presentemen-
te não sucede. Tose igual-
mente muito debatida. 

3.°} A fiitu«)£ào do trabalho 

Hallais, do 1 |3.Q Rt A, A, Aé , 
o que vai servjr m forte do 
Imbuí. 

CASAL DAVI CUNHA ^ A 
bordo do "Italmbé", 
ranij onietn^ pava São prvlô  
ond« Vão fixar midiMicti, o 
sr, I^avi Cunha c ospgxa d, 
Elíta Cunha, pesío&á muito 4) Os marítimos de Areia do. Havia varias emendas, que ^S*0* fttedico no Recife» 

Branca, em face das leis do foram também aprovadee, por P^dro Soptf̂ S da Silva, relacionadas nê ta carit?^ ten̂  
Trabalho, igualmente ouvida nãc colidirem com as conclu* desenhteta do Departamento de do o«r s Davi Ç\mH pçrten̂  
com muito interesse, defendi-, ̂ sõea da tese,1 antes eomple* Agricultura 1 cido por mvutos anos «o 
da pelo sr. Braa Araújo, #do"tando-as, O assunto prendia- — Contador José de França nosso comercio, 
Sisdicato respectivo de Areia SG ao Koso de ferias a sua me- Moníe, funcionário do Banco 4 .AGRADECIMENTOS 
Branca. . lhor aplicação no interior do do Brasil, neata capital a mem* reVmo. irmão Benigno, 
APROVAÇÃO DAS Estado, revisão nas contrerii- b r 0 M * * Católica. oolegio Marista de Missão 
CONCLUSOES S^s da Consolidação, instala- ^ Antonio Franciseo de OU- Velhat recebemos um 

Terminada a Uitura e discus* Çao de Juntas de Conciliação
 Veira> agricultor no município m a ^ 0gradecimento pela piu 

sao das teses^ a mesa anunciou em todos os municípios, re- d* Angicos» 
que iam ser discutidas as con- forma aos arts. 139 e 143 da Con-

 w ^r* Valk$r de Macedo, 
clusoes das mesmas c daquelas solidaçSo, Aprov^ào unanime. Promotor ^m Caraubas. 
representadas na noite anterior. Ocupou^Se a E,* tese sobre o r 6ENH0RINHA9 

integrantes do mesmo tema, o direito de ferias, desenvolvida Nanita Soarfcâ  filha do dr. 

que passou a fazer-se. Eram pelo sr. Íncício de Lima Perel- So&rfeŝ  jui í de Direito a* 
ao todo 12 tesesj, cujas conclu- ra» Unanimemente aprovada: Posentado* 
soes, com ou eem substitutivos ferias anuais v im pagamento ém ^ Gracinha Marinho, filha do 
passaram a discutir-9^ com dobro, conhecer o ísindicato o sr* Marinhô  residente 
viva animação g interesse : período de ferias dos seus tnem*

 e m Cíoianinhai 
A l.Bf do sr. Hiran Pefeim co. bros, escolhe^ pelo empregado, ^ Diva Soam, filha do sr. 

rtierciarioj propondo um a- dos seus dias de ferias. Ainda Soares, funcionário da 

tímido ao artigo 62ô da Conso* ' as ferias foram motivo da Prefeitura de Natal. MarUt* 
lidaçao. afim que os Síndi- tese, do tr, Carlos Serr&no, — Maria Izabfel Nevárro " 1 

calos delegusm poderes a um Equidade ferias» Após 5 Tinoco, filha do sr. Fernando 

membro para fiscalização das üftos de trabalho, mais 5 dias dí? Almeida Tinoco, funcionário 

lete do trabalho foi aprovrda úteis de íerias í-tnuais; &póü 10 Departamento de Agricultura 
por 13 voto* contra 8, sen^p anosj 1 mea dc ftriasi Abati-le cooperador. 
tiue este^ últimos propunham metHos nas passagens, ao traba^ 

poderes de verificação e não íhador fcm goso d« fírlal. Apro-

Ihador em goso d è feri^ 

as. Aprovação Unanime* 
Também unanime foi a 
provação daK Cünclosõeâ da 
t.ese4 do sr» Severino Miranda: 
nova altoraçá;) na tabela do 
saluríü udcional para a indüs^ 
tria. 

úq fiscalização, A 2.ft, sobre 
a adoção da Semenn Ingleza 
na Capital, mediante entendi-
mento 4>on\ o Prefeito, unçmi* 
memente aprovada, de auto» 
ria do sr4 Ántonio Inácio 
CrM?v comeroitirio.. Visava a 

tese, upresenlada pelo sr. 
Jugurta Gouveia Lima tor-

obrigatoria a sindica-

JOVEXS 

Moacir d^ Gols, filho do 
Professor Flodoaldo de Gois, 
nosso dedicado çooper&dor, e 
riuno do Colegiç Santo Anto* 
nio, 

blicaçâo que fizemos sobrç o 
Juvenato São José, daquçla 
cidade* 

1»R COMVm&Q 
Fea domingo a «««« primeira 
munhio o pequeno Fçrnande 
ra Martins, filho <ÍQ sr» João 
Martins Vianr^ chefe do trafe-
go tekgraftavposial, 
Estado. 

A cerimonia rraliv-ou-sf 7 
horas, na ca pela 4o colégio 

tendo oficiado o 
reVmo, mons. Alves Landim» 
No côrOj foram. 
magníficos ca»«icos. 

Em sua resid^nvia, i AV* 
Henwes da Fonseca, 1011, H 
feímiiia Martins Vfe.na ©fer^ 
ceu uma recepção ás P̂ s» 

nar EI lei « 

tMarina Rosado Valença 
Missa do 7.° dia 

Dr. Teodulo Pio Valença e filhos, Ivanildo Ro-

sado Valença, Ivan Rosado Valença e Ivam Rosado 

Valença, convidam aos seus parentes c amigos, para 

assistirem á missa de 7.° dia, que mandam celebrar 

por alma de sua inesquecida esposa e mãe MARINA 

ROSADO VALENÇA, na próxima quarta-feira, 14 do 

corrente, és 6 e 30, na capela do PATRONATO DA 

MEDALHA MILAGROSA, nesta capital, antecipando-

ss gratos aos que comparecarem* 

ia ia adiantada, assando de 
meia noite, p to qu« foi a 
sessão encerrar 

em face d& cri»e atual, HOMENAGEM .V 
(dec. lei S^tã, dê 10.1L&43) IMPRENSA 
reserva apenas de 5 y para Mediants proposta doar. MU 
o Fundo Social Sindical, Foi r a n P e r e i r a f o i p r o p t ) S t o t npr0m 

unanimemente aprovada a con- y a d ô ^ V o t ; i o u v o r á ^ 
clusâo da tese do gr* José p r e B W p e i o í t t M c o m q u e 

Erhani de Medeiros, pedindo Vem acomPc»r umdo os trabalhos 

daüdobramonto das Delegacias d o Congresso Falou, em agra-

do Trabalho, afim de melhor docimento, o dx\ Qto Gutrra, tc» n e S t a çaPUal» 

extendor a eu* ação» A nosso diretor. 1 

tese) do sr» Cícero Mendonça, A SESSÀO D i MOJB 

teve parte de EUas conclusões No momo iooal, èa 19.30 

aprovadas, parte rtgfeitada. A prosseguirÃo « •rftbeíhes, hs^ 

1 0 . d o sr, Adauto Soares Ma- je, rendo o te \A geral o 

rinho foi aprovad^ com a- guinte i Probl mt* «Conomico» 
crescimos. Unanimemente e sociais do Trabalhador do 
provadas, sem emenda», foram Brasil^ em geral, • do Rio 
a^ teses 11 e 12, dos aindie&li* Granda do Norte m p*ftlcU^ to, aprefi«nt»mos noss^ 

aados de Areia Branca. A hor* 1 ' j UnciM. 

Conceição 

nome de W»g-

NASCIMENTOS 
O lar do sr, J'eite 

da Fon^ca, funcionário da 

Texaa Compaq. 
e dfc nua esposa d 
Leite da Fonseca, W 
cido, no dia 7 do corrtnie, 
com o nascimento do primog* 
nito do casal, que na pi» 
tismal tomara o 
nar. 

FALECIMENTOS 

Faleceu, do din 9 do correu-

Glauoio Ronaldo' Feriuind« 
P e w o a , i k nove anos d . idíde, 
« filho do ar. Climaco Be^r-
rA P»uoa. p r o f e s s o r da Escola 

Industrial/« de sua 
Clementina Fernanicfs -
•oas prementes. 

Aos desolados P»>* i o eXt'"* 
eond'1 



Grandiosa concentração civico-reliiiosa, amanhã, em frente á Catedral 
Entronização da imagem da Padroeira 
Falará o escrilor Camara Cascudo 

—O p r o g r a m a organizado 

P r e f e i t u r a 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd 
YNU X! — Rio Grude do Norte — Natal — quarta-feira, 14 de Agosto de 1946 — Num. 3201 

0 sexto mandamento da Igieja 

i 

Já estamos vendo nossos bons ca-
iequistas de ambos os sexos — e quem 
nos dera que fossem multidão ! •, , a 
exclamar, cheios de espanto: 

— Mas«como»é que A ORDEM, um 
jornal catolico, divulga um erro des-
ses I Seus redatores, acaso, não sabem 
que são 5 os mandamentos da Santa 
Igreja ? 

Mas nós podemos responder com 
Windhorst, destemido fundador do Par-
tido do Centro, na Alemanha, partido 
que foi uma das vitimas do nazismo: 

"Temos necessidade de um sexto 
mandamento da Igreja: ajudar á bôa 
imprensa1', 

Faça entretanto cada catolico, hoje, 
vespera do dia da Bôa Imprensa, no qual 
a igreja do Brasil inteira recomenda co-
letas para esse fim. recorde cada um de 
nós o que tem feito para a ajuda ma-
terial e moral da imprensa sadia 

Pense no trabalho dos nossos ini-
migos, no esforço constante e tenaz que 
ele» desenvolvem, através do livro, do 
jornal, da folha volante, do boletim, do 
cartaz, etc. 

E se a bôa imprensa, o bom jornal, 
ficar em situação de inferioridade ma-
terial, não po£e competir, mesmo que 
tenha melhores jornalistas: um trabalho 
mal apresentado, materialmente, não 
desperta interesse, 

Certo é que nos tempos atuais não 
se pode dispensar a colaboração da im-
prensa. Ela prepara reformas, anuncia, 
como o cantar amiudado dos gaios, nas 
madrugadas, o raiar de mais um dia, 
que poderá ser de glorias ou de misé-

rias, segundo aquelas idéas que ele di-
vulga e implanta no animo dos seus 
leitores. 

E* preciso que individualmente e 
através das associações religiosas, os 
nossos católicos se acostumem a auxi-
liar a bôa imprensa. 

No Rio Grande do Norte, a bôa im-
prensa está centralizada, digamos sem 
falsa modéstia, neste jornal, A ORDEM, 
que conta com a aprovação dos tres dig-
níssimos pastores espirituais, 4 

De sorte que auxiliar a bôa impren-
sa, entre nós, é principalmente auxiliar 
A ORDEM, quer se tornando socio do 
centro que a edita — queremos 8m ca* 
pitai de quinhentos mil cruzeiros já e 
já, quer fazendo anúncios, assinaturas, 
propaganda pela «sua difusão e incre-
mento. 

Ouant03 catolicos existem, cujos Ia* 
res não recebem a visita de A ORDEM 
ou de qualquer outra publicação cato* 
lica? Mas entram as revistas neutras, 
com figuras de artistas de cinema e ba< 
nhistas de praia, relatando escandaloS 
e crimes,.. < 

Quantos catolicos dão dinheiro para 
festas mundanas, para diversões, pará 
tudo no mundo, de forma que não sobrd! 
nada para o diário católico ? j 

Seria injustiça de nossa parte, achai 
que tudo vai mal. Para consolo nosso à 
gloria dos católicos, ha um núcleo ben$ 
conciente dos seus deveres, amigos dedi* 
cados em todo o Estado, de que a ex j 
pressão maior está neste grupo abne-i 
gado que promove, todos os anos, a fesw 
ta da Bôa Imprensa. 

NOSSA SENHORA DA APRESENTAÇAO, ^ ' 
Padroeira de Natal 

Amanhã, — dia Cadeias e as Esco-| Nas solenidades 
santo, de guarda/ Ias publicas íize- de amanhã, de que 
dedicado a ceie- ramo mesmo. participação, auto-, 
brar a Assunção Agora chegou a 

de Nossa Se- vez de a Prefeitura Q PROGRAMA 
nhora, — a cidade dar oíicialmente, 15 30 horas _ Bençâo da. 
cie Natal está du- uma demonstra -'imagem r.eioRevmo. sr. Bispo' 
piamente em festa.' ção de acatamento 112 Ma!fc « , 1 

E i , , , s 16.00 horfis — O Sr» Vigário 

que se objeti- aos sei timentos re- Gerai e três vigaios da caPi-
vará uma antiga idosos dos seus tal «>ndwf° ° andor 
n m i m n r i r s A r , rfrs . , n a I m 8 S e m d a Padroeira até o 

aspiraçao ao go- m u m C i p * 'S. Melhor porta da catedral, conduto 
verno e do povo acolha ^ão pode- >rm&°s das diversa ir-
natalenses,_com a ; i a s e r dc q u e a en-e n t r o m z a ç a o d a t r o n b a c ã ) n o P a - ! p r a ç » J o â o M í i r i a> R u * J o f i o 

ridades, escolas, as-| 
sociações religio-
sas, escoteiros e o 
povo em geral, sai-
rá exaltada a fé tra-
dicional dos brasi-
leiros que repele 
tanto as heresias 
religiosas como o 
grosseiro materia-
lismo alienigena. 

Natal reafirma-
rá, na grandiosa 
concentração, os 
seus sentimentos ca 
tolicos contra o co-
munismo, que é a 
maior ameaça atu-
al ás nossas insti-
tuições, á nossa fé 
e ás nossas tradi-
ções. 

{Amanhã e dia 

santo de guarda 

DAS FESTAS DE AMANHA 

imagem da Padro-
eira de Natal no e-
dificio da Prefeitu-
ra. 

Já o Tribunal de 

jacio Mur icipal, da 
imagem c)a própria 
padroeiro celeste 
dos natalenses, 
completo, 'ido o ato 

Pessoa, Avenida Deodoro e 
Rua Ulisses Caldas. Ntstt ul-
timo trrjjeto o andor «erá 
conduiido oelo sr. Interven-
tor federal Prefeito da Ca. 
pitai, Presidente do Tribunal | 
d* Apelação, Presidente do 

cudo, A seguir^ conduzida por 
quatro guardas da Prefeitura, 
será a imagem levada até o pri-
meiro pavimento ao som de 
hinos sacros entoados pelas 
moças da Juventude Feminina 
Católica > Em seguida, D, 
Marcolino, Bispo do Natal, 
procederá á benção do nicho, e, 
depois de nele colocada a sa-
grada imagem, pronunciará al-
gumas palavras Sobre a signi-
ficação d» homenagem prestada 

(Conclue na 2.* página) 

atendendo assim ao honroso 
eorívité dò sr. Prefeito dá Ca, 
pitai > 

Conseiho Administrativo 
Ti i/^i-í -r-, ^ ^ i ^ 
j mouÇu. UbLt íXUU t í l l i v 

sua sala de julga- t0r ] 0Uí . í Estado. A> chegada á séde 
m e n t O S a i m a g e m n 0 S < í ô r i c d ° munici- da Prefeitura será feita uma 
1 « , i i i i o i y c r i i i pausa, falrrndo então, em nome 

do Crucificado. O pai o dia 21 de No- ^ h;b|tant̂  de NftUlj o ^ 
T r i b u n a l d O J u r i , a s / / e m b r O . 4critor Lu te da Camara Ça$-

IRMANDADE DOS PASSOS 
Convite 

O Provedor da Veneravel Ir-
mandade do Bom Jesus dos 
Passos convida os irmãos para 
tomarem ópa, amanhã, ás 15 
horas» na séde social, afim de 
acompanharem a procissão da 
Ima&em da Padroeira que vai 
str entroni|(j^ na Prefeitura 

IRMANDADE DO SANTÍSSI-
MO SACRAMENTO 

Trasladaçâo da Imagem da 
* Padroeira 
O provedor da Irmandade do 

Santíssimo Sacramento sr. Mon 
tano Emerenciano solicita, por 
nosso intermédio, o compareci, 
mento dos seus confradcs ama* 
nhã, ás 15 horas, na igreja Ca. 
tedral, afim de tomarem parte, 
de cruz alçada, na trasladaçâo 
da imagem de Nossa Senhora 
da Apresentação para a séde da 
Prefeitura Municipal, onde será 
y v s # * « v » v " t c w w V • 

Sendo amanhã, 15 de agosto, 
dia santo de guarda, em honra 
dr Assunção de Nossa S:nho* 
ra, o comercio c as repartições 
publicas não abrirão suas por-
tas. o mesmo acontecendo com 
este jornal, que voltará a cir-
cular na próxima sexta-feira* 

P—Pi I -'•! 

A conciencia revolvida e ia* 
queta é o terreno fertl? em 
que o Evangelho do Cristo a* 
profunda suas raizes e que 
faz com qr.e produia flore» 
de mala religião. 

do Rosário pede, por nosso in* 
termédio, o comparecimento dos 
irmãos, amanhã, ás 15 horas, 
no aludido templo, üíim de to-
marem parte, devidamente in-
corporados, na solene traslada* 
ção da imagem da Padroeira 
de Natal para a sede da Prefeu 
tura municipal. 

SENHORAS DE AÇÃO 
CATÓLICA 

A presidente pede o compare* 
cimento de todas as estagn^as 
e militantes, amanhã, ás 16 ho-i i 

JOÃO IRMANDADE DE S. 
j BATISTA 

A provedorla da Irmandade 
' de S£o Joâo Batista da Igreja 

ras, em iremo â 

fim de, incorporadas, participa* 
rem da procissão da irmçeni de 
N. S. da Apresentação, para a 
entronização na Pr&fcl.ura dtí 
Natal. 

EITUJÍII PREJUOÇCfiOfl Nfl LOMB m MUT 
^ /r 
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NMM Stohoia A F n M t u i 
«un«lo dt N Sotih*r« 

Amanhã Coleta para « Bôi 
lmprtnia 

14 
QUARTA-rEIRA 

FATO HISTORICO: - Fa-
lece em Campinas o dr. Jor 
ge Miranda, propag, da Re-
publica, 1906» 

PENSAMENTO DO DIA: 
— Afastar-ae de Deu» é cair; 
voltar a ele i e r gue rá 
permanecer nele é viver* — 
Santo Agostinho, 

A O R D E M 
Vespertino de propriedade 
do Centro de Imprensa Ltd } 

(Circula desde 14|7|935) 
OTO GUERRA (npamm) 

F> VERAS BEZERRA 
( RXft ATOIUS*CWCTARIO) 

J. Q. MEJRA UMA 
(gerente) 

( 

EXPEDIENTE 

RED.: 8 ás U e 13 áa 18 ha \ 
GER.: 7 ás 11 e 13 áa 17 hi. 

Caixa Postal: U0 j 

* TELEFONES: 

REDAÇÃO — 12-11 
GERENCIA — 12-49 

[ Sede: Rua Dr. Barata, 
—Natal— 

A S S I N A T U R A S 
Pagamento adiantado 

A * « J J J J 
Semestre <0.00 
Ttimestre 

VENDA AVULSA 
NUmero do dia .« Cr$ 0,50 
Numero atrasado Cr$ MO 
PUBLICAÇÕES —Anuncie* 
_ Avulsos — Carimbos, ato. 

Tabela na gerencia 

REPRESENTANTE 
A* 8* LARA 

No RIO; Rua Senador 
Dántas, 40*5,°, Andar-Font IdmÕiáli i 

EM 8. PAULO: Direção Ç 
! dt Raul Caaamayor — Rtia 

iê OLIVtttU 
Num ( ta to expreaaivo da d t voç to a N. Sra. , 

demonstrou o Prefeito Silvio Pttlrow 00 seus 
alnceroa sentimentos catollcos, adquirindo» no Rio 
da Janeiro, uma belíssima imagem do NU**M Se* 
nhora da Apresentação para entronita-la num dos 
salões nobres de nossa Prefeitura Municipal. A re-
ferida imagem, com maia de um metro de compri-
mento, já se encontra no Paço Episcopal, devendo 
a grande solenidade realizar-se no dia 15 de Agosto 
corrente» 

X X * 
Foi esta uma grande lembrança do dr. Silvio 

Pedroza* Além de demonstrar a sua grande devoção 
a Nossa Senhora, quiz que fosse a padroeira de Na-
tal também a mesma que abençoasse os destinos da 
Prefeitura, Lá Ela terá o seu lugar de honra e será 
venerada por todos os católicos de Natal. 

X X X 
O sr, Prefeito traduziu numa grande re-

alização não só os seus sentimentos catolicos mais o 
proprio pensamento dos catolicos de Natal. A fa-
mília Natálense está olhando com grande simpa-
tia para o seu nobre gesto e aguarda o dia em que 
essa grande solenidade vai realizar-se. 

X X X 
Será uma grande festa. • • 
Marcará a data de um grande acontecimento. 
E Nossa Senhora da Apresentação nunca mais 

deixará a Prefeitura de Natal... 

Felipe de Oliveira. 21 — 8o 

— Fone; 29-073 

Conselho do Saneie 
RECREIO tt ESTUDO — As 

crianças, em plena íase de cres 
cimento, não devem estudar, 
inclinadas sobre a mesa, duran-
te multo tempo. Isto represen-
ta, para a coluna vertebral, si. 
multafteamente esíorço excessi-
vo e inatlvidade prolongada, 
prejudiciais ao desenvolvimen-
to físico» SNES* 

Fvucifi íe 
14 Farmacia Guilherme 

BAIRRO DO ALECRIM 1 

FARMACIA DUTRA - 1 - 5 
^ 9 — 13 — 17 — 21—85 e 
ao. 
FARMACIA DOS POBRES — 
2 — 6 — 10 — 14 — 28 — 22 — 
26 — 30, 

FARMACIA COELHO - 3 - 7 
— 11 — 15 — 19 — 23 — 27 e 
SI 

FARMACIA NAVARRO — 4 -
« — 12 — 16 — 20 — 24 — fe 

DR.OTTO GUERRA 
ADVOGADO 

Eicritorio: Edifício Bila — Sala 
x07 — 1° andar —Fone:: 180®— 
Reeirfe&cia Floriano Peixoto, 501 

— Fone; 1484 — 

Vinhos só 

IMPERIAL 

Festival P r ó Bõa i m p i i n s i 
A realizar-se nos dias 15, 16, 17 e 18 de agosto, a partir das 

18,30 horas, no Jardim da Escola Técnica de Comercio de 
Natal. 

ESQUEMA DA ORGANIZAÇÃO 

BARRACA DA BÕA SORTE — Dividida em 2 sec. 
ções. Dirigente — Senhora — Josefina M. Cavalcanti — *Au. 
xiliares; Senhoras Chicuta Nolasco Fernandesj Leticia Cer* 
queira Eugênio e Nete Guimarães. Vendeuses — 1.* secção — 
Senhoritas Dulce Bandeira, Alzenir Bezerra, Conceição Ra-
belo, leda Coringa, Julia Candida de Moura, Santinha Me-
deiros, Terezinha Rodrigues, Terezinha Bandeira, 2.a secção 
— Senhorinhas; Leda Batista G urgel, Consuelo Batista Gurgel, 
Guilhermina Osoriof Beatriz Camara, Lourdinha Coringa, Uma 
Nolasco Fernandes, Liana Nolasco Cavalcanti, Auri Nogueira. 
Senhores auxiliares da direção da Barraca: Matias de Oliveira, 
Américo Mícussî  Adauto Assunção, Luiz Gonçalves Pinheiro, 
Severino Tomás Oliveira. 

BAR —Dirigentes: ara. Alice Fernandes e senhorita Cenci-
nha Miranda, Auxiliares: Senhoras Anita Ferreira de Moura* 
Beiita Ferreira de Souza» Darcilia Lima Silva, Geraída Rodri-
gues Mario. 

RESTAURANT — Dirigentes: Senhoras Alice Tavares de 
Lira e Martha Paes Barreto. Auxiliares; Senhoras Asta Bandei-
ra de Mélo, Doralice Lopes, Wilhermin Saraiva e senhorita 
Eurizelia Medeiros. Senhoritas vendeüses do BAR e RESTAU-
RANT: Zenita Serrano, Alda Ivanosca Fernandes, Leni Lo-
pes, Arinete Lopes, Terezinha Maia, Paulina Camara, Mariáh 
Miranda, Laura Miranda, Lourdes Lagot Heraldina Costa, Ira-
ci Vilela, Maria Batista Gurgel, Irene Cabral, Carmen Lima. 
Grenalta Pinheiro, Lourdes Maia, Carmen Reis, Vera Lour-
des Silva, Carmen Baliú Bayena, Margarida Camara, Silvi. 
nha Aguiar, Jurandir Luz, Maria Amélia Severo» Lilar Leite 
de Morais. Senhores auxiliares da direção ao BAR: Renato 
Siqueira, Manoel Lopes, Francisco Cosme da Silva, Davi Uma 
e João Nunes Nascimento, Caixa — Antonio Tavares da Silva. 
Auxiliares — Damasio Moura, Lourival Calvacanti e Nilson 
Neves, 

SURPRESAS — Dirigentes: Senhoras Benice Meira 
Lima e Izabel Albuquerque. Senhoritas auxiliares: Judith Car-
rilho e Etelvina Filgueira — Senhoritas vendeuses: Alaide Sa-
les, Juditinha Amorim, Terezinha Amorim, Helena Dantas, Con-
ceição Monteiro Renice Moura, Terezinha Galvão Almeida e 
Velada Barbosa Lago. Senhor atftciJî ír da direçfio das Surpre-
sas : Francisco Dantas Guedes, 
* SALA MISTERIOSA — Senhoritas Dalva Soares. Au-

xiliares : Vilma Fernandes, Cedinha Rodrigues, Maria Dalva 
e Emilia Soares. Senhor Valdemlro F. Cunha e lolando 
Cocentino. 

LAÇO TRAIÇOEIRO — Dirigentes: Senhoras Eliza-
beth Moura Nobrega, Julia de Oliveira. Senhoritas: Marieta 
Guerra e Maria Carneiro.Senhoritas vendeuses: Maria f?a-
mona Nobrega, Maria Elizabete Nobrega, Gasparina Ri-
drigues e Lourdes Camara. Senhores auxiliares da direção do 
Laço Traiçoeiro: Cândido d^ Oliveira e Francisco Canindé 
Silva # 

CORREIO AEREO — Senhoras dirigentes: Helena 
Silva, Maria Brilhante Fernandes. Senhoritas Belem Camara. 
Postalistas: Senhoritas Jeanete Silva, lolanda de Castro Ban-
deira, Maria José de Castro Bandeira e Irman Galvflo. 

TELEGRAFO — Senhoritas dirigentes: Marinete Pe-
reira de Figueiredo, Vanda Vanderley Mussi e Dorinha Fer-
nandes, Estafetas: Senhoritas Zelia Varela, Jaci Fonseca Te-
rezinha Paiva, Alda Ivaneide Fernandes, Jurema Peçanha, 'irma 
Cabral Senhores auxiliares dos Correios e Telegrafos — Antonio 
Damacceno e Pedro Lucena 

FLORISTA DA BÔA IMPRENSA - Senhorita Lú-
cia Severo, 

CIGANAS DO FESTIVAL - Senhoritas : Eliene Mon. 

teiro a Vera China, Senhoritas auxiliares: Maria José da 

Silva e Marly Barbosa. 

AS AS HORAS 

À mecânica suíça colocou, 

nos relógios Eska, a perfeição 

adquirida cm longas gerações 

especializadas. Comerriário», 

estudantes, professores, 

qualquer classe social pode 

ter um relógio bonito e 

preciso, pois Bska £ um 

relógio perfeita 

RELÓGIO SUÍÇO ANTIMAGNÉTICO 

Grandiosa concentração 
PROGRAMA DAS FESTAS 

DE AMANHA 
(Conclusão da L a página) 

pelo Governo Municipal í Pa-
droeira. Terminada ft soleni* 
dade ficará o edificio da Pm* 
feitura aberto até ás 20» 00 
horaSj afim de rque posta o 
povo reverenciar a Padoeira da 
Cidade. 

Será a seguinte a ordem da 
procissão civico-relígio&a QUe 
conduzirá a imagm da Padro-
eira até a séds da Prefeitura ; 

a) — Banda de Musica da 
F. A . B. ; 

b) — Cruz Processional ; 
c) — Representações Colegi-

ais» ; 
d) — Representações Esco-

lares ; 
e) — Banda de Musica da 

Base Naval ; 
f ) — Representações Mili. 

tares ; 

g) — Delegações das p?*o-
quiôSj Associações Religiosas 
feminina^ Associações religi-
osas Masculinas, Irmandades 
religiosas ; 

h) Andor com a imagem 
da Padroeira j 

i ) autoridades oivis e mill-
tarefc; eohvidado8 ; 

j) — B&ndft de Musica do 
tt. I. j 

k) — Povo em geral 
NOTAS — O Destacamento 

Côlêgialj depois de passar a 
sédç dei Prefeitura, postar-se-á 
na Praça X de Setembro de 
onde assistirá as ceimonias da 
^ntronhaçâoi As demais asso* 
clações particulares do desfile 
faráo alto apos a entradei do 
andor na Rua Ulisses Caldas. 

— Ab autoridades qu^ dese-
jarem participar do desfile 
deverão eftcontrar.se ás 15.30 
horas na metriz. Somente terão 

CONCURSO RAINHA fcAS VENDEÜSÊS - Senhoras 
dirigentes: Maria Elisa Vilar, Teca Sales, Maria do Carmo A-
guiar e Adelia Coutinho. Senhoritas vendeuses : Iara Serrano 
Terezinha Medeiros, LoUrdínha Vílar> Terezinha 3 ira e Maria 
Silva, Srs. auxiliares da direçÊo do Concurso: J. Melra Lima, 
Gumercindo Saraiva e drt Éverton Cortês. 
— Portaria — Senhoraa dirigentes : Maria Segt*tda Leite e 
Maria de Lourdes Seabrs, Serí^orita auxilia; : Julinha 

Cortês» 
Senhores auxiliares da direçlo da Porta ,a: Luiz Bri-

to Rosalvo Serrano, Pedro Américo, João Batista Luiz Benedito. 

nhoras Beatriz 
reno de Aguiar, 
Lira* 

FISCALIZAÇÃO DO FESTIVAL ~ S 
Cortes e Alice Carrilho de Gois. Senhores Naz 
Reginaldo Teofilo, Bento Coutinho e Hemeteri-

POLICIA INTERNA - Geraldo Mag/ia de Andrade, 
José Avelino, Júlio Lucena, Evaristo Daa Souza, Aluisio 
I^amartine Paiva e Raimundo Nonato. 

MICROFONE — Direção Técnica da .Oficina Radio do 
Brasil Locutores - Virdiano Andrade, Ja p0 Toneli e Da. 
maaceno Lucas« 

REVISTA BÔA IMPRENSA - Comissão encarregada 
de sua colocação: Ltny Lopes, Azinete Lopt % Maria Batista 
Gurgel T*r*íinhs M^a ^ » t 

1 5 T ? ' M ã r a " i d a C a m * r » . Eurizelia Medeiros, Vera 
Lourdes Silva, Iraci Vilel., Carmen ReU, Ht,.ldin« CosU, 
JuUa Condida Mour., Carmen Baliú Bayena, Lilar Leite 
Moral,, lu-ne Cabral, Iara Serrano Juxtndir Lur Lourdet Mala 
e Jurtmft Peçwiha. ' 

PANAM • CM dt ARIÍIM 

cívica, etc. 
entrada na aéde da Prefeitura 
urauuuuuuuuuu uh6M,h 
as autoridades, pedindo-sef pâ  
ra maior ordem, a gentileza 
de apresentar o convite a en-
trada. O trafego de automoveis 
para acesso dos convidados è 
Prefeitura, deverá ser feito 
pela Avenida Rio Branco até 
a Ulisses Caldas> entrando pela 
direit^ com escoamento pela 
Avenida Junqueira Aires. A's 
16.00 horas em ponto será iso* 
lada a Rua Ulisses Caldas, 
nfio sendo mais permitida a 
passagem de veiculas. Sei afei-

to pela policia civil o isola-
mento completo da Prfça 7 de 

Setembro onde se concentra* 

ráo os escolares e da Rua 
Ulisses Caldas *in todo o seu 

percurso 4 
— O povo qu desejar assistir1 

a cerimonia deverá concen-
tar-se na Praça André de 
Albuquerque e seguir a pro-
cissão, entrando também pela 
Rua 'Ulisses Caldas, esquina 

com a Direwria 
com a Deodor% Km frente í 
Prefeitura os Escoteiros de 
terra e mar prestarão honras 
t passagem da Padmirii, 
tamente com a banda de 
sjca da Força Poüciui do 
tado» 

COMPR® seus móveis de umrf 
só vez e PAGUE por mês, P ^ 
SISTEMA CHED1M0VFX ^ 

MOBILIÁRIA MARTINS, 
Rma Frei MigueJinho, 130 

G R A Ç A S 
Uma devota agradei a ^ 

dã, com promessa de publicar. 

Agradeço ao Sagrado Cor.^ 
de Jecua e a Dom Vtw, 
dttti «lcan{ad«i. 

4 
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Natal um grande industrial brasileiro S a a t t » & C i a . L d a 
|9 a f a m a d o t v i n h o s " I m p e r i a l " g a r a n t a m a o B r á a l l 

d e s t a q u e e n t r e o « m a l a o a c o l h l d o » p r o d u t o r a * 
Dentro em breve a nona capital t?rá a honra 
hospedar o ilustre Induitrlal gaúcho, ar, Ar . ff. 

ndo Luiz, Antunes, chefe <ím ̂ conceituada « im. 

' ' v S t i l P ^ 
• > ; Sy - j i - vM 1 ! : t i 

u m l u c o r 

v l n f o o l a t 

do 

nuu * _ - ~ " ~ 

r U n t e firma Luiz Antunes b Cia., de Porto Ale-
é a maior organização viti»vinicultora que 

dua insuperáveis vinhos Brasil» fabricantes 
>ERIAI* 
MOTIVOS DE SUA VIAGEM AO NORTE 

» 
O grande industrial flaucho vem á nossa 

Lde a convite da íirma Geraldo Burity Ro-
liro, que representa os vinhos IMPERIAL em | 
tal, a qual proporcionou, certa maneira, àquele = 

[nde industrial, a grata satisfação de visitar 
primeira vez o nosso Estado. Em resposta, 

ir, Luiz Antuneg informou aos seus amigos 
[grandenses que, apezar dos seus afazeres não 
Imitirem longo afastamento de Porto Alegre, 

podia deixar de atender á gentileza do 
[vite, que vinha, igualmente, de outros va-

amigos nortistas, e poristo resolvera "em-
lender a visita, que estenderia até o extremo 
W M D M R 
Eis, em linhas gerais, a origem dà honro-

visita que nos fará, em breve o conhecido 
ustrial brasileiro, que se acompanhará de 
exma. familla e comitiva, 
A visita, portanto, do ilustre sr. Armando 

z Antunes, á nossa terra, será assim bas-
te proveitosa a s . s., que entrando em con* 
;ô com os estados do norte do pais, poderá 
itificar-se do quanto é conceituada a firma 

dirige, graças ao seu espirito empreende-
e agudo, que náo se cansa de sempre aper-

oar aquela importante industria do parque 
sileiro, bem como ?=e sentindo satisfeito em 
er, pessoalmerte, estreitar cada vez mais, as 
s relações comerciais entre o norte e o sul, e 
correr, descarte, para o maior progresso 
nomico de nossa patria. 

IGEIRO HISTORICO DA FIRMA LUIZ 
ANTUNES St CIA. 

Não somente pelo conceito que desfruta en 
ns maiores organizações comerciais do pais* 
10 também pela su$ perfeita organização, a 
ia Luiz Antunes & Cia», se impõe pelas qua» 
ides de inteligência, carater e empreendi, 
íto dos seus dirigentes, e de modo particular 
jafi á previsão do seu chefe, sr. Armando z Antunes, V 
Possuidora de uma organização que se re» 
lenda por si só, a firma em apreço coloca 
írasil num lugar de relevo entre os maiores 
dutores vinicolas do continente, pois os seus 
dutos, quer pela puma de manipulação, 
r pela excolencla do paladar" 
elo prestigio que desfruta 
nossos mercados, serão sem-
oà já afamados vinhos IM-

UAL» conhecidos pelas dt* 
;as classes do nosso povo. 
firma Luiz Antunes & Cia., 

iue ele é o chefe, cultiva em 
ias, no Rio Grande do Sul» 
maiores e selecionados vi-
dos do Brasil O sabor e * 

P « Ç o s • A c c f o r t o » 

t o m o T « i a • conünhÔ«ft»Mcrt«rlal •Utri-
co para todos os fins — Tolas do aramo» 
chapas o canos galranlxadoSf proqos* 
lonas* oncoradosi corrolaSi batorlas pa-
ra catavento» — Soldas olotricas a oxt 
jemo, motal patonto o «staxityo — Oloos 
e graxas automotivas o industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 
j e s c o m o s e s p e c i a i s p a r a r e v e n d e d o r e s 

Teieg. TOJAL — Avenida Tavares de 
Lira, S I — Caixa Postal 131 TELEFONE. 1152 

k 
1111 1 «J ' I •• • II • *. l •,»!«•« 
sistencia religioca, social, ma. A l V O T O V Í O Í r O 
terial e moral, não se deixando 
de olhar a situação de suas fa-
mílias, cujos filhos recebem 
ima educação á altura da bon-
dado e alta compreensão da*. 

(Chefe de Clinica Cururgica^do 
(Hospital M. Couto» 

CLINICA DE SENHOHAí* 
OPERAÇÕES 

INDUSTRIAL ARMANDO LUIZ ANTUNES 

ERIAL derivam, precisaméflu OUTRAS ATJVIZMDM DO tençfto pítfft ft fcltn administra. 
3, da pureza, especialidade o LUIZ ANTVNSS çfte d* fiímtt que inteligente-
bundancia da matéria prima Alem de suas iní&ftÊàv*U a* mfeite dirige, o ai\ Luiz Atune* 
cultivada em Caxias, pela gran= tivida4ea & írenti ctagtíel* lm-1 proéurá estar wn contacto per. 
íe empreza vinicola, E pelas portanto empresa, o Lute maftfcrttê com os seus operários, 

quele industrial patrício, que* ELETRICIDADE MEDICA 
faz com que todos os seus au^ Qndaa Cums-Eletro-coagula, 
xiliares tornem-se verdadeiro» 
amigos. 

A essas qualidades de traba-
lhador hábil, culto e incansavei, 
o sr. Luiz Antunes alia uma ir. 
repreensivcl conduta moral e 
uma finura de trato, de cava-
lherismo e de generosidade que 
o fazem uma dessas personali-
dades a cujo contacto a gente 
se sente bem, cativa e encanta. 
Ele compreende da maneira 
mais profunda os imperativos 
ia solidariedade humana, des-
oindo.se d&quele duro e im-
penetrável egoísmo que, em 
grande parte dos homens, cou^ 
titue a 'fonte mais envenenada 
e hostil das ameaçadoras dú 

çãü — Binturi Elétrico 
CONSU LTORIO: Das 10 4a U 

t das 14 á» 16 h& 
Avenida Duquo do 
Caxiâa, 188 —(COM 
Terrea). 

F O N E : i m 
RESiDENClA : Av, Getulio 

Vanuio — 701 
FONK j 142PO 

• * 
H I m. m . j i _ n 

vias e a fraternidade entre os 
seus filhos devem ser, mais do 
que nunca, amplas, fortes so* 
nelas, sinceras, e imperectveis, 

A sua próxima visita, por-
tanto, ás diversas cidades do 
norte do pais, quer.nos de* 

ecentes estatísticas de expor. Antunes desenvolve outras nâo 
ação dos vinhos IMPERIAL, | proveitosas noutros se 

quer aej&m eles trabalhadores 
íoi imensos vinhedos, auer 

monstrar expressivamente^ sua 
/ergenciai sociais e internado-1 c o l i d a r i e d a d ô e o seu 4feto, 
n a numa reafirmação exubefantv 
ALEM DE TyD0% UM GRAN- de brasilidade e de civismo sa-

DE BRASILEIRO ' dio e altamente significativo» 
fóssa mesma larga visão do a n t e s e ú t tudo *1« 

iluatr» industrial gaúcho aoi ® brasileiro, o biasiltiro * quw 
seus amigos e ás Agencias do s e s e n t e honrado apartar, 

u v a v i i u i w i a u i u m i m j j j f " > 

„ 1fl( (1 M B , * ^ tores, que são também de gran- se tratem dos operários das dU jm 1941, poaer-se-a ve o grau . . , , ° ,,, , 
de e vital importancia para o /ersas secçoes das fabricas pro-

le adiantamento daquele indus- p r o g r e s s o d a v W a econômica « .dutoras. Assim sendo, os pe 
1 . 1 ^ S , „ „ I • , 1 rial, que honra sobremodo o 50Cial do país. 

qualidade dos vinhos IM. J parque industrial brasileiro 
^uenos cooperadorei da grande 

Desviando um pouco sua a* industria recebem cuidadosa as 

Norte, é um* demonstração des-
-e espirito de solidariedade que 
tanto assinala o seu caracter. 
O sr. Armando Luiz Antunes 
não se fecha nas linhas da re-
gião onda m&Q situadas aa 
suai culturas • ai suas fa-
bricas. Ele sente que o Bra-
sil é um só, a que as simpa-

a mâo e abraçar todos que 
dela se acercam, pois nisso está 
a mais «xpressiva demonstra-
ção de espirito cristão que há 
de unir todos os povo». 

Sede benvido, portanto, ac) 
Rio Grande do Norte, grande a 
digno industrial do Rio Óran« 
de do Sul! 

«á •ata 

BANCO DO RIO GRANDE DO NORTE S. A 
•.ifí&yçjH, FUNDADO S M 1606 

CARTA PATÊNTE N.'11339 — DE 25 DG MAIO DE 1038 - CAIXA POSTAL, 31 
Avenida Tavares de Lira 10í> — Telegrama "BANCO" BALANCETE DE 31 DE JULHO DE 1946 
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A T I V O l P A S S I V O 

DISPONÍVEL 
CAIXA 
Em moeda corrente .. t» , * 
Em derosito no Banco do Brasil .. . . . . 
Em deposito a ordem da Sup> da Moeda 

* do Credito 

REAUZAVEL ' 
Bfnco do Brasil — cí de aumento d^ Capital 
Empréstimos «m C l Corrente 
Títulos Descontados 
Letras a Receber de C| Própria 
Correspondentes do País 
Capital a realizar 1,500.000^00 
Outros Créditos 351.36000 

937.813,60 
B20 * 000̂ 00 

4S1.SM400 2,000.705,00 

500.000,OÜ 
3,030,534^30 

12.429,205,80 
866.674,10 
239.885.00 

Imóveis ,. 
Titulos t Valores imobiliarioíí : 
Obrigações de Guerra, a|o da Sup. da 

Moede.e do Credito 
Apólices Estaduais 

IMOBILIZADO 

84.700,00 
5,000 00 

18.917,959,20 

24,720,00 

89,700,00 19.032.379,20 

Edifícios de uso do Banco .. 
Moveis te Utensílios 
Material de Expediente . 

RESULTADOS PENDENTES 
Jvros e descontos 
Impostos 
Despesas Gerais 

i » » » . » > . 

390.726,60 
71.940,00 
50.770,00 

B.730,40 
7.500,00 

70.289.80 

513.436.60 

• i ti 11 *. *» 
F - NAO EXIGIVEL 

Capital .. .. ü .. ,, ., 
Aumento de Capital, aut. A», Gerrâ Ext, 

24|1143 m ti 11 u M »t 11 i* >» i» t, 

# íundo de Reserva legal 
Fundo de Previsão 
Outras reservas ^ <> ,. 

G - EXÍGIVEI. 
DEPOSITOS 

& vista e A curto pra*o 
de Poderes Públicos 
em C|C Sem Limites 
em C C Limitadas 
em C|C Populares 

3.000,000,00 

2.000,000.00 5.000.000,00 

395,197,30 
125.572,30 
164.057.90 5.684,827.50 

em C C Sem Juros ,, .. 

á prazo 
de Autarquias • * »• *» »» . * w » 

de diversos : • 
a prazo fixo *i . .. . 

4.629.215,40 
1.421.930,20 
4225.598,80 
1.783.227,40 

101,225.20 

600.000,00 
2.12 ,̂006.80 

10,161,197,00 

2.722.006.80 
r 

OUTRAS RESPONSABILIDADES 
Obrigfíções diversas 
Correspondente* no Pais 
Dividendos a pagar 

^ 12,883.303.80 

2.040,491,70 
773.488,70 
171.895,10 

CONTA DE COMPENSAÇÃO 
Valores em Garantia .. ' 
Títulos a receber de Cl Alheia 

MANOEL nVRGEL DO AMARAL 
Dii^tor-Presidente 

7.992.379,40 
3.688.615,20 

86.520,20 

11,680.994,60 

Cr$ 

H - RESULTADOS PENDENTES 
Contas de resultado» 

I — CONTAS DE COMPENSAÇÃO 
Depositantes de valores em garantia 
Depositantes de titulos em cobrança do 

País 

»i i * • 

33,323.036,20 
NATAL, 5 de Agosto de 1&48 
SOLON RlíflNO ARANHA 

Diretor-Qerente 

2.985.875,50 

7.S92.379.-W 

3.688.615,20 

Cr$ 

15.869.079,30 

f 
88 134,50 

* 

11,680,994,60 

PEDRO JOSÉ1 SERPA 
Contador Reg. n « 55 .954 
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A WtltM ~ M * 

HOSPITALIDADE 
M. Ridilfuti * Md* 

Um» dai onrnctorlitloai mal» 
•alientw c fundamentei» da noi. 
ia vida do povo é »om duvida 
u hospitalidade * 

Ninguém lhe fez ainda reter* 
vaa PARCIAIS ou ABSOLU-
TAS. Todos os vlajontcf são 
Unanimes em confirmar a sua 
existencia como uma deu qua-
lidades mab afirmativas de nos, 
bo coração o de nosso cara ter. 

Gabriel Soares dc Souza, Pa-
dre Cardim, Kesterj Telenare, 
Agassiz, S&int' Hilaire, Spix e 
Martius, Rey Nash e tantos ou-
tros nào lhe regateiam aplau* 
ÉJOS nem escondem a franca e 
acolhedora simpaia. Discordam, 
è certo, em vários pontos, da 
nossa maneira de viver, ira-A 7 
balhar4 dirigir, mas nesse pon-
to todos estão absolutamente 
de acordo, elogiando sem dia» 
rrepancia a nossa tradicional ç 
brasileiríssima bondade. O pró-
prio Rey Nash, dssabusado e 
atrevido em certas afirma-
ções, não, fac excessão á re-
gra quando fala sobre a nossa 
indiscutível hospitalidade. Elo. 
gia-se e aplaude, sem azedume 
e sem malícia. De fato, só a 
faltar de sensibilidade para não 
dizer de gratidão poderia pôr 
ha bôe^ de qualquer viajante 
dos nossos sertões, palavras de» 
sabenadoras de nossa hospitali-
dade, da nossa satisfação em 
Bervir> de nossa alegria em ser 
Utilj da nossa acentuada ten-
dencia para o acolhimento de-
înteressado^ para o favor para 

o obséquio, tão de gosto e da 

toda ai todas ai dbUnçfttv, a 
mal» altn e rulmlmmlr u mu» 
fasr jút ao hoipede qut visita ne-
ta primeira vc* a nossa casa. 
Uto é que nfto varia entre braaU 
Itiroí pobres c ricos, Varia a mft-
sa> a toalha, u comida, e o con-
forto e requinta social, os ade-
manes da sociabllidade, o gosto, 
porque estes dependem em 
grande parte de dinheiro, Mas 
aquilo que independe totalmen-
te de dinheiro isto é, aquilo 
que é simples como a agua e 
dôce como mélf como a bonda-
da a naturalidade, a generosi-
dade do coraçao brasileiro, não 
varia nem muda porque é de 
todos e a todos pertenre como 
coisa absolutamente insta e 
sencial. Isto tanto pertence 
ao pobre como ao rico, ao bran-
co como ao preto, ao mulato 
como ao cafcso. ao cobra como 
ao caboclo, porque todos formam 
o amalgama da própria naciona-
lidade, participando c-o mesmo 
ESPIRITO, da mesma vida* dos 
mesmos desejos e aspirações^ 
dos mesmos costumes* da mes-
ma atmosfera de confiança, dé 
respeito mutuo, de estima e de 
compreensão em íace da vida 
da sociedade c do homem. Po* 
risso mesmo é que o nosso poVO 
é tâo solicito e fiél ás suas tradi 
çôes, mantendo-as livres e in-
tactas da influencia perniciosas 
e adulíerantes das "doutrinas" 
e+ "costumes" do importação, 

E esta é ainda sem nenhuma 
duvida, uma das suas grandes 
e nobres virtudes ; permanecer 

Como 

definia9 de maneira dramática, 

o Seguro de Vida O 

feição psicologica de nosso povo. fiél ao seu espirito, ao seu CO* 
Da fejgão psicologica, digo bem, 
porque não é outra a impres-
são que se tem ao penetrar o 
interior de nosso paiz, senão a , 
de que*o seu povo vive ali es-* i 
ü- • -amente para "séçvir". 1 

V \i 3 quem chega, a quem] 
quem lhe procura, a 

quem vai ao seu encontro, a 
quem lhe dirigo uma palavra de 
afeto, compreensão e estima. 

Esta é a impressão incontestá-
vel que se tem ao penetrar o 
sertão, ao visitar as cidades do 
interior» ro pisar o batente das 
mais humildes habitações ser-
tanejas, Isto mesmo poderão di-f 
fcer os Políticos que perlustraml 
o sertão em propaganda eleito-
ra^ os Bispos que demandam o 
interior em visita pastoral, os * * 

Padres que percorram as Paro-
quias em desobriga eclesiásti-
ca, os Vigários que vivem insu-
lados nas regimes mais distan-
tes do nosso terrivorio. todas 

RAÇAO á sua al7tia} a própria 
vida. 

Dr. Olavo Medeiros; 
DOENÇAS DA PEI^E & ~ 

SIFILIS 

RADIQTERAFIA 
Chefe da clinica dermatológica 
do Hospital "Miguel Couto" 
Consultorio: Rua Ulisses Cal-

das, 80 — 1® andar 
Das 14 ás 17 horas 

Residencia: Avenida Campos 
Sales, 624 — Telefone 1764 

Grover Cleveland, que foi 

pres idente dos Estados 

Unidos, escreveu certa vez: 

"Obtenha uma apólice de 

Seguro de Xfda e depois a 

mantenha em vigor, Isso 

significa a satisfação do de-

ver cumprido; significa que 

ninguém terá que dar uma 

esmola para os seus depen-

dentes, caso um imprevisto 

o venha arrebatar ao seu 

meio1', Uma Companhia de 

Seguros talvez n&o se atre-

vesse a falar em termos tfio 

fortes. Mas Cleveland pre-

feria mostrar o lado mais 

dramático e, de qualquer 

maneira, soube chamar a 

atenção dos chefes de fa-

mília para o grave dever 

que têm de pensar no futu-

ro dos seus, A Sul America, 

durante 50 anos a serviço 

da Família Brasileira, já pa-

gou, a segurados ou herdei-

ros, mais de 700 milhões de 

cruzeiros. Merece hoje a 
confiança de quase 200.000 

segurados. Merece também 

a sua. Pense em sua respon-

sabilidade perante a família. 

Ampare o futuro dos seus, 

por meio do Seguro de Vida. 

Um Agente da Sul America 

está à stta disposição para 

mostrar-lhe, sem compro-

misso, qual o tipo de seguro 

mais adequado a seu caso, 

F I R 

Companhia Naríonul dc Seguros de Vida 
Funtiitrin ttivi 1895 

À S U L . A M E K I C A 
CAIXA POSTAL 971 - RIO DE JANEIRO 
Queira envinr*me um folheto tom infoTinaçf** sôbre o seguro, 

10-F f F F- 56 9 Some Data do nasc.: dia mte u™ $aU.? Lüsüdof ... Ihfítükwf 
Rua .. (Xdttde EnMdn 

Um gesto que deve ser imitado 
VÁRIAS PESSOAS DE AREIA BRANCA DEVOLVEM LIVROS COMUNISTAS 

E D I T A D O S P O R "CA L V I N O L I M I T A D A " . 
Diversas, pessoas residentes Editora, em fazer tal remessa, co e de maneira elegante, os da Costa — Vai ter da Costa — 

na cidade de Areia Branca, não somente por não havermos interesses de economia pessoal, 

enfim- c i e n t i s t a s " • R e a t e E s t a d o> G c a b a m d e t o m a r dadt> a d e v i d a autorização, mais Nós anti-Cavi-Comunisto, 
* 1 ' ' uma atitude coiT.jo9&* que bem também por tratar-se de livros fj^j^Qj^Q 

demonstra o grau de patriotis- de propaganda genuinamente ^ , „ ' 
* _ _ _ , , . Pedro Leite Filho — Manoel mo de nossa gente, sempre a comunista^ julgamos convênios 

rebater com altivez as investi- te lembrar: nós somos brasiieu l o u ç a s Leite — Jorge Cami- x _ j o s é L0ite 
nho Ferreira — Manoel Dijesulças Leite. 

t«ratos, caixeiros^viojantis, que 
direta ou indiretamente já se 
puzeram em contacto com o ho-
mem. com ss famílias» com o * , 

' , t - das dos inimigos acobertados ros e católicos, e como tair» 
povo simples e bom oe nosso , . • „ . » ., ^ > 

t de nossa estremecida Patria. nao admitimos, por considera-
imenso e vasto oaís 

„ - , Trata-se do seguinte: tendo ção alguma, a ideologia mate-
Se fossem, por exemplo, cha- ^ E d U o r a C a l v i n o L l d a d o r i a U z a d a 'd o » f a c i _ o o m u n i s _ 

mados a depor num inquérito R i 0 ) ( q u e t o J o s s a b e m s e r d e m o , , d e e3& e d i l o r a é Ü ? 1 

dessa natureza todos os homens o r i e n t a ç ã o c o m u n= s t a c o m q u a l . propagandJSta; não queremos, 
que viajarem esta grande naçao, q u e r c o i s a d e p r o t e £ t a n t i s n l . o ) abso iutamentG , contribuir com 
saberíamos, sem duvida, de ca- e n v i a d 0 ) s e m p r e v i a a u t o r i z a . u m p e q u e n o ó b u l o po^^.^ 
BOS extraordinários de bondade, ç f io> a l g u n s ^ ^ p a r a p e s s o a 3 r a u m r e g i n l e q u e p r e t ^ d c 

dedicaçao, largueza, desapego a I i r e s i d e n Í G S ( e s t a s devolve- mergulhar a povo brasileiro na 
aos bens ae fortuna, sociab.li- r a m l m e d l a t a m e n t e a r e m e S B a > infelicidade a que levou incon-
dade, revelados pela gente ho. e n v i a n d o t a m b e m a c a r t a q u e c i e n t e m e n t c 0 p o v o ru£SQ h o , 
nesta, simples e bôa de nossa s e s e g u e : « Je expoliado de sua liberdade 
terra. Sem duvida essas de. A r d a B r a n C a s d c a g o s t o d c « e l a s m a n o b r a s m a c a b r a s d 0s 
monstraçõfcs de largucza variam 1946 . | e s b i r r o s d e M o s c o u _ 

de acordo com as pessoas dos A , E d U o r a C a l v i n o Limitada. Porisso, embora os livros te-
índividuos, Sao dadas na pro- 28 de Setembro, 174. nham sido enviados sob condi.' 
porção da posição economica de R i o d e J a n e i r o . ç 5 d e v o i v o m o s n o e n t r e t a n . 
cada um- Mas, o que não varia ' 

Epaminondcs Caldas — Fran-
cisco Paula da Costa — Alber-
tino Alexandre Maciel — Joáo 

P a u l o P . d e V i v e i r o s 

ADVOGADO 
ESCRrrORIO ; DUQUE Dl 

CAXIAS, 106 - SALA * 
TONE 

Jacinto Júnior 
Brasil de Góis 

M Francisco 
~ José Braoil 
Lidia Rebou^ 

Larga*meui 

Deixa-me grilar! 

S. JOÃO 

Dr. Mucio Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO L IBORATORIO 
do "Hospital Miguel Couto1* 
Exam* de Sangi ? —* Urina 
Fezea — Eicartf — Pu« — Li* 
quido esfaio ra .ttiano Vaci-

nai r ttogena* 
DIAGNOST' JO PRECOCE 

DA G ÍAVIDEZ 
Laboratotio Rua Frti MU 

guelinho, 86» Fone 1119 
Expediente Das 9 As 11 e 

das 11 ás 17 horas 
K E 3 1 D E N C I A ; Com grande surpreza, rece- tô  a remessa dos mesmos cer, 

porque é inato em todos os bra- b e m o s a v l s o d o C o r r c i o l o c a l > » t 0 3 d e que> o s t a m o s ü ú i m ' c u m _ 
«ileiros é o gesto largo e fran- q u e s e a c h a v a m e m s u a Agen- prindo um dever do conciencia C o m b f t t e a ^ e , a bron- J Q j , Q U I M L U Z 

r 7 l a r " n a r , T ? r . d e / a t r Í 0 Í Í T° ' f a "n d 0 , que8~ e os resfriados. O x j E S P E C I A L I S T A MauHue»! » wusiaçao e a aie- destinados, do livro uO CRXS* tao de ressaltar que julgamos 
gria com que se serve «o visi- TIA NISMO E A NOVA OR-1 tal aUtude uma exploração ç r o P « S S o < eficax no 
tanto, dand(^se-lhe os melhores rwvr CAPTAT MA : 41—T . 1 

comodos a melhor refeição o J " " ^ V"' ,' 7 °noS tratamento das Infecções gri comoaoí., a meinor reieiçao, o G r w i a d o s p o r e s s a Editora, pelo de povo cristão e livre. * 
melhor cafü, a melhor agua, no S e r v l ç o d e Reembolso, ao pre. j Pedimos permissão, para a. p a i s e d a s v i a s r e s p i r a t o 
mais limpo c as&eiada dos có. 

" 8t! , a a o a o s c,°* ça de Cr$ 25,00. Agora, aca. conselhor a essa Editora a me J r i a s . O XaroDe São JoSn 
pos, o melhor cobertor, « toalha b a m 0 8 d e r e < j e b c r u m c a r t â o i h o r r e s p e i t a r a s c o n v i C f õ e í ° P C 0 8 0 J 0 S 0 

mais nóvo, a melhor rêdt, sem encaminhando tais livros. | alheias, e, ao mesmo tempo a ' s o l t a ® catarro e faz e x p « o 
íftlar na cabecena de mésa, de Extra»hwiüo a atitude desta, consultar dc medo mm priti-! torar facümente. 

DOENÇAS ">E SENHORAS 
RI RTOS 

Nervos Debilita' 
dos Provocam a 

Heurastenia 
S50 DEIXE QUE 0 EX-
CE3S0 üí TRABALHO 
DEIEUTE 0 SEU OR-
GANISMO. PORQU E 
C A N S A Ç O F Í S I C O 
E INTELECTUAL o 
LEVARi FATALMEJ 
TE, i NEURASTEHIi 

Os primeiros sintomas d» 
neurastenifl sSo geralmen-
te a insônia, pesedelos,trn 
tabÜldade, dores de ca«eÇ» 
e nervosismo. Ao ^ 
quaisquer destas manue* I V í Previa-se contra-
«uas conseqüências. 
«e imediatamente, com ^ 
remédio de efeito jwJJJ 
« imediato. Vigonal é o re-
médio indicado 
quer caso de neuras«m 
Vigonal revigora o orga 
i^ismo, restituindo »o ír»c 

m. forças P . w ^ i J. 
energia da juvn.v-

Onda» Curt s, eletro.coaguU. pesaoas esgotadas, 
çào, bisturi eletrico, — Cônsul-' % 
Uta; «Taa 14 horoa tm dianU 
Conaultorio: Rua Uiluei Caldu 

«8, — Andar 
Residência; \v. Daodçro, 901 

HUT I 



A Ü Ü M M - Qttrtfefctrr 14 U 

vinte anos, amanhã I 
da fundação da Caixa Rural e Operaria de Natal, hoje 
Cooperativa Central de Credito Norte-Riograndense Ltda. 
A mudança do nome, em conseqnencia do seu desenvolvimento e 

poi força da lei, não lhe tirou a feição popular 
MAIS DE DEZ MIL DEPOSITANTES ATESTAM ESSA VERDADE 

192ó--Cr$ 3.000,00. 
Ata do lançamento dl idéia Fernando Noite e João da Ma 

1946--Cr $ 18.000,000,00 
da fundação de uma cooperativa 
d? credito, tipo Raiffeissen, nos 
termos do decreto federal n.° 
1,637, de 5 de janeiro de 1937 
e de acordo com os principiei 
da Pastoral Coletiva dos srs, 
Arcebispo e Btepos das Pro-
víncias Meridionais do Brasil, 
do ano de 1915. 

Aos quinze dias do mes de 
agosto do ano do Nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Cristo de 
mil novecentos e v*nte e seis, 
nesta cidade de Natal» bispado 
do mesmo nome e capital do 
Estado do Rio Grande, dç Nor» 
te, no prédio n.° «01, (sobrado) 
da rua da Conceição, séde pro-
visória da Congregação Maria» 
na de Moços, sob o patrocinio 
de N, S. da Apresentação e S, 
Luiz de Gonzaga» estando reU* 
Ilido o mesmo sadalicio, em ses* 
são ordinaria, sob a presiden* 
cia de honra do exmo. sr* 
dom José Pereira Alves, dire* 
tor, e efetiva do s r * Ulisses Ce. 
lestino de Gois, depois de tra« 
tados os assuntos proprios da 
sessão ordinaria, em presença 
de grande numero de associados 
cujas assinaturas vão abaixo, 
usou da palavra o presidente e» 
fctivo para lançar a idéia da 
fundação de uma caixa ruraj 
e operaria entre nós* O movi» 
mento cóoperativista de credi* 
to que se vem operando no Bra 
silt nestes ultimoa tempos, disse 
o orador, está desafiando a gene 
rosidade dos natalenses. E aos 
moços cabia tomar a frente de$ 
to humanitária obra, No inte-
rior do Estado ela já se vai 
implantando, graças ao aposto» 
lado do dr. Heraclio Vilar á 

ta, dr. Fernandes Silva, con. 
tador Raimundo Gurgel, pro* 
fessor Severino Bezerra e ou-» 
tros elementos. Eram adesões 
valiosas, que falavam bem alto 
da importancia da iniciativa. 

No seio da Congregação tam-
bém já havia muita gente para 
trabalho. Eram comercian-
tes, funcionários públicos, con. 

IV - í i A k #A» 19,30 horas» no salão nobre da disse o prof. Ulisees de Góis 

UOCUID6D1OS 06 3lti SlgmtlCaÇaO ^ o l a Técnica de Comercio de que o decreto-lei 5*893, de 19 
de outubro de 1943» publicado raria, nos moldes da que iria- ATA da A&sembléta Geral N a t a l> á r u a J o â o p e s s o a , 86> _ f , J 

R|lw acusando o livro respectivo a no Diário Oficial de 27 do 
[ presença de 348 associados, em referido mês reformara a le-

mos instalar. Podíamos contar 
portanto, com tódo o seu apoio 

Extraordinária da Caixa 
ral e Oporaria de Natal, so- - - . . _ .. . . « - Í J -

e do seu veneravel clero, e S . ciedade Cooperativa d« ws- n u m e r o ie*al> f o 1 l n s t a l * d a a g i 5 l a ç â o coopentivuta, regida 
• 1 j ~ » I A nnnmiU1£ÍA MnPfl I forçados cooperadorear. ponsabilidade Ilimitada. Assembléia Geral Extraordina- pelo decreto n°. 22.239, de 19 

EnT segu i í^ o* "presidente leu " T t T * - ^ r U d a C a Í X a R u r a l e 0 p e r a r l a d * ^ ^ d « 1 9 f * 
uma relação de congregados e s t a t u t 0 6 * n o v f t de Natal, sociedade cooperativa lei 581, de 1.* de agosto de 

1 1 ' de responsabilidade ilimitada, 1938 que por sua vês suces* 
em terceira convocação confor- deram ao docreto 1.637, de 3 
me editais publicados no orgão de janeiro dó 1907. A Caixa Ru, 

maiores de 21 anos, no goso de l e l e 8 ü a transformação em Coo* 
, ,, , . seus direitos civis, que se po- perativa Central <k« Credito» de 

tadores, guarda-livros, academi» * . , ' .. A „ , 
•.Ta .}. , «em associar á cooperativa e Responsabilidade Limitada. 

estudantes, auxiiiares ao 
* convidou-os a intensificar uma 

COS 
comercio • outras profissões. e m f a v o r d a C a i x a > 

Eram moços que pela sua con. F o r a m d e s i g n a ( J a 8 c o m U . 
duta, seu ideal, suas relações ^ p a r f l ^ ^ f i n a > f i o a n d o d e N o 8 8 o S e n h o r J e , u s 

no meio formariam ao lado da. 0 p r e s i d e n t e d e e l a b o r a r e 8 tQi d e m i l n o v e c w t o g , q U B . 
queles que eom o seu presidio, M E i t a t utos" p e l o m ç d e l o a p r o v a . r e n t a e q u a t r o n e s U c i d a d e d c 

o «eu credito, « sua experien. d o n Q 1 0 C 0 n g r e 3 8 0 d e C r c . N a t a l m u n i ç l p i o e ^ d o 

" * , TI dito Agrieola, em 1922 ^ pela mesmo nome. capital do Estado 
Narrou passagens de um ais- C a l x Q 0 p e r w i a d a Freguezia de do# Rio Grande do Norle, ás 

Aos trinta e um dias do mês 
de Julho do ano do Nascimento, u l ü m o > p a r * 80C i e-

Cris- d a d e a o decreto*lei 5.893, de 19 

oficial" A Republica" e na ral e Operaria de Natal ae cons* 
A ORDEM, desde 27 de junho tituira em 22 de setembro de 

1926, «ob a responsabilidade pes 

de outubro de 1943» com as ai-

curso do dr, Miguel Calmon, J o g o B a U 8 t á d a L a g ò a . ^ 
ministro da Agricultura, bene- Bçfl « ^ t o t o * » trKes de sub- cionado 
mérito 
quando presidia a uma soleni* 
dade no Banco do Distrito Fe* 
deral, em que 5. excia. proü 

> • s. excia» 
ses "Estatutos" tntes de sub- cionaao por 

da obra Raiffeiaseana, & a p r o v a ç £ o da AutorU1 de ás caixas rurais. Isto» 
dade Diocesana, terão audien- intermédio do dr. Heraclio 
cia do dr. Heraclio Vilar, que lar» a quem o exmo. sr, 
nos honra com a sua colabora* 
ção. 

O presidente, sr. Ulisses de 
Góis, ficou também incumbi-
do de ir organizando o que 
fôr preciso para o funciona-
mento da Caixa, de modo a no A 
dia da instalação, que aera 
oportunamente combinado se 

clama devermos o credito agrí-
cola hoje no Brasil aos nobres 
ensinamentos da Religião. Que 
o credito cooperativo é o que 
ha de mais agradavel ao Se» 
nhor porque é feito da poeira 
dos humildes. 

Passou a dar informes, por 
notas extraidaa dos "Anaes dos poder dar cumprimento ás exi-
Congressos de Credito Agrico- gencias legais a respeito. 
Ia", do movimento das caixas A Caixa funcionará proviso-

soal solidaria e ilimitada, na 
vigência do decreto 1.837. Para 

teraçôes do de n,° 8,274, de 14 cumprir disposições #do decre. 
de fevereiro de 1944 e transfor* to 22.239 e do decreto-lei 581, 
mar a mesma em Cooperativa reformara a Caixa OB seus Es* 
Central de Credito, de respon* tatutos em 9 de outubro de 
sabilidade limitada, j 1938 e que foram registrados 

conce- Assumindo a presidercia» o no Ministério da Agricultura, 
por sr. Ulissen Celestino de Géis, áob h,° 3, serie E, em 30 de 
Vi- presidente da Caixa Rural e O. dezembro do mesmo ano. Nes« 

peraria de Natal, pediu á As- sa reforma nâo alterna a ao. 
sembléia aclamasse uma mêsa eiedade o seu regime de coo-
de honra para ter assento ao perativa sem capital» de res* 
lado da diretoria e do conselho ponsabilidade ilimitada* MM A 
fiscal, o que foi feito recaindo C a i x a> e o n t i n u o u 0 Presidente» 
a escolha em Mons. Alves Lan d e l d® 27 d e m a r S° d e 1928> *** 

.1- José, Bispo de Natal, dim, representante do exmo» sr. 8 e n t a r a f m Á 8 S e i n l > l é l a ^ r a l 

mons. José Alves Landim.' bispo diocesano d. Marcolino ^traordinaria, se transformar 
em Cooperativa Central de Çre» 

' vernador tem secundado 
sua ação proveitosa. 

E de tudo, para constar 
lavrada a presente ata; 

Go» 
em 

foi 

Ulisses Celestino de Góis, Mi- Dantas, professor Francisco 
guel 5. Fagundes, João Perce- j Véras, delegado do Serviço de 
vai Caldas, Felipe Neri de' Economia Rural e Executor do 
Andrade, Vital Joífely, Sérgio1 Acordo Cooperativista, sr Ma. 
Severo, Pedro Augusto Silva, rio Eugênio Lira, representara 

no Distrito Federai e Estado do riamente na atual séde da Júlio Miranda, José Aurino da te do Prefeito da Capital, dr. 
Rio, principalmente. Em 15 a- Congregação, adaptando»se uma 
nos, no Brasil, e 85 anos de s a ]a para isso. 
existencia, na Europa, náo dei- S o b r e 0 pequono e modesto 
xava duvida a vitoria do sUte- m o b l l i a r i o a p r e c i s a r f i c o u 0 

ma. A graça divina fará tam- p r e s i d e n t e autorizado a adqui-
bem entre nós milagres, disse H p e l a q u e f ô r ^ 
o orador, porque não afastá- ^ ^ 

, M ̂  mos Deus da nossa obra. E 
dedicaç&o do dr. Fernandes • ( depois de se referir aos pionei* 
Silva, ao espirito de iniciativa ros dessa nobilitante cruzada, 
de um pugüo dc homens de do sul para o norte do Brasil» 
boa vontade e ao apoio do dr. inclusive a "A União", o orgão ^ Rurais á fundadas 
Governador. Na Capital» posto do Centro da Boa Imprensa, do ^ f ^ i * . , a , , t 

. - t u . j 1 . u terior do Estado, entendendo-
que a caixa nao venha bene» Rio cuja propaganda inteligeiu 

dito logo obtivesse certo 1 ca* 
pitai o que começou então a 
arrecadar dos associados, sob a 
forma de deposito» eapedais» 
Esses deposites se aproximivam 

O material de impressão $erá 
confecionado na "Imprensa Dio-
cesana", onde veem sendo pre-
parados os impressos das Cai-

no in-

diciar especialmente aos pe< 
quenoa lavradores, pelas cir» 
cunstancias do meio, irá ao 
encontro das necessidades doso* 
perarios, artistas, jornalelros 
que precisam de auxílios para 

te invadiu todos os recantos da 
Patria. entôou um hino á S. S. 
Virgem, protetora da Congre-
gação para que, com o patro-
cinio de S, Luiz e Sta, Tereasi- J 
nha padroeira das Caixas, abris 

$e depois, a Congregação com 
o exmo. sr. dr* José Augusto 
sobre os favores que o decreto 
legislativo, do ano passado, san-

immA 

Rocha, Nilo Pereira, Antonio1 Ricardo Barreto Representante' h o j e d e ^ m ü h » « de criueiroa; 
Ferreira Cavalcanti, Francisco1 da Comissão de Assistência ao' a l eS i a l a ç a o & t u a l 6111 o t i m a i t e n -
Fernandes Costa, Joel de Bri- Cooperativismo, dr. Oto de Brú' d o a l c m d o 5'W3, de 
to, Ciidenor Galvão, José da to Guerra, assistente juridico do ' 1 9 d e o u t u b r o d « 1943, 0 d e 

Cunha Pinheiro* José Borges de' Departamento das Municipalu 6 '274 ' d e 1 4 d e f e v e r < i r o A**m 

Oliveira, Joaquim Fernandes, dades e srs. José do Patroci- a n o » q u € «lüele^ 
Antonio Oton Filho, Amaro n i o B r it°) Clodoaldo Cruz e 
Pereira Dias, Aionso Bezerra, Celso Nelson da Fonseca Mou-
Pelusio Pinheiro de Melo, Jor- representante de Coopera, 
ge 0'Grady de Paiva, Marceli- üva® da Capital e do interior 
no de Oliveira, Origeriea Mon J d o datado, adesionista ao mo-
te Romeu Martins, Menoriâta ' v i m e n t 0 d e transformação desta 
Antonio Macedo, Ciidenor Fer- C a i x a e m Cooperativa Central, 
reira Silva, Hermilio Cabral P a r a secretariar os trabalhos foi 
de Macedo, Edgar Carrilho da convidado pela mêsa o asso. 
F. Silva e Ciriio Maia Mou- c i a d o Juvenal Gomes, 
sinho. Continuando com a palavra, 

o seu trabalho. E' obra meri- se horizontes á obra afim de po-
toria de grande alcance social, dermos leneficiar os pobres 

O orador referiu-se á com- que são, *ntre nós, quasi uma 
memoração do dia. A festa que populaçãc inteira* 
a Igreja celebrava ~ a As-
sunção da S, S. Virgem. Come. 
Cavamos, pois, sob os melhores 
auspício*. 

Leu texto? do decreto fede-
ral de 1907, que regula o fun» 
cionamento das cooperativas e 
o capitulo da Pastoral Cole-
tiva que incentiva e recomen-
da a fundação de caixas. Citou 
discursos e artigos do dr. Pia. 
cido de Melo, o apostolo do 
coojjerativismo de credito no 
Brasil, sobre a organização, fun 
Cionamento c operações das cai 
Xas. Declarou as adcBÕes que 
Já recebera daqueles a quem 
expuzera a i c m — dom José 
Pereira Alves, drs. Alberto Ro. 
aelll. Ferreira de Souza e He. 
raclio Vilar, monaenhores AU 
vas Landim e Joaquim Kono. 
ri», padrei Theodoro Kokke, 

O exm \ sr. dom José, que 
tinha a 5 ia direita, o virtuo-
so cura < \ Sé, mons. Alves 
Landim, t ve então palavras 
de estimule para a juventude) 

entusiasmada por essa obra de 
caridade c istã* Aprovava e 
abençoava a nkiativa, Era essa 
uma das asp ações de 6. excia. 
e que tambe. t fôra de d. Anto-
nio Cabral, u ilustre prede-
cessor, agora levada a termo 
pela Congregação Mariana; Fun 
dada em base ; originaria e es-
sencialmente católicas a Cai-
xa iria realizar obra eminente-
mente social como as demais 
que veem t írescenrio em ou* 
tras diocesc . 

Aludiu o nosso preclaro an. 
tis ti te o Que presenciara em „ _ _ 
S. Joio Batista da Lagôa, paro. UM DOS ASPECTOS DAS V* STALAÇOES INTERNAS DA C ©OPERATIVA CENTRAL 

quia que possue uma caixa ope. | - R U A D R ' ® A R A T A » 208 ~ 

com melhores dispositivos so* 
bre as cooperativas centrais A 
Assistência oficial ao coopera* 
tivismo contribuirá para que 
no Estado já houvesse mais de 
4 0 cooperativas. As relações da 
Caixa Rural e Operaria de Na» 
tal com o orgão estadual que 
as fiscalisa, por delegação do 
S> E. K. são de molde a »e 
poder transformar esta Coo-
perativa em Central de Credito. 
Por esses motivos * por termos 
de nos adaptarmos á nova legia 
lação dentro dos 6 meses esta-
belecidos pelo decreto-lei 
5.893, havia sido convocado 
esta Assembléia Geral Extra« 
ordinaria. De 27 de Junho 
até hoje foi ela amplamente 
divulgada pela imprensa, pelo 
rádio e por convites escritos a 
pessoais. O interesse desperta-
do estava aii bem visivei no 
grande comparecimento. A ade-
são das Cooperativas também 
muita significação trazia áque» 
ia Assembléia. 

Exposto assim o assunto, pelo 
presidente, não somente os 
membros da mêsa mas os ou-
tros associados presentes sc 
pronunciaram unanimemente 
pela adaptação dos Estatutos e 
transformação da Co. perativa 
em Central dl Credito, de res+ 
ponsabilidade limitada, assu-
mindo esta o ativo <• pfcssivu U 
Caixa Rural e Optra. ̂  ck INJ« 

(Conclue na G.* p^g.) 

E I T U J W P R E J ü O ! ; C f i [ i f l N A L O N B A © R W 
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QUINADO IMPERIAL 
MELHOR QUALIDADE 

MAIOR CONSUMO 
• • • • • • • • • • • • • • • • p w w ^ — — 

20 anos amanhã, etc. 
(Conclusão da 5a pag.) 

tal, no valor de Cr$ 
mento de credito de que o Go-
verno do Estado é o maior acío-

15.763.269,20, documento anexo nista, 
a osta ata, Levantando-se, declarou o 

A seguir) apresentou o pro- presidente que estando aprova-
jeto dos Estatutos, que organu dos os Estatutos da Cooperativa 
fcara. segundo os modelos do Central de Credito Norte Rio-
Serviço de Economia Rural e grandense Limitada, e subscri-
orientaçao da Sub»Diretoria de to e realizado o capital na pro~ 
Cooperativas do Departamento porção acima referida estava 
de Agricultura, passando o se- por vontade unanime da As-
Cretario a ler artigo por arti» j sembléia adaptada a Caixa Ru~ | fim, após o que o presidente en 
go. Após discussões muito pro* j ral e Operaria de Natal a nova cerrou a sessão, ^eclarando que 

do de ver do Presidente, vo-
tando pela continuação dos 
atuais Estatutos e da Diretoria 
e do Conselho Fiscal á frente 
da sociedade até a próxima As-
sembléia. 

Lavrada e lida por mim esta 
ata, e aprovada pela Assem-
bléia recebeu as assinaturas da 
mesa e da comissão dos doze 
associados designados para esse 

veitosas foram ditos Estatutos lei e transformada a mesma. 
aprovados unanimemente» de* 
vendo os mesmos constituir uma 
peça integrante desta ata e ser 
assinados como esta pela mêsa a 
pela comissão de doze associa» 
dos designados pela Assembléia 
a saber: Mesa — Mons» José 
Alves Ferreira Landim, Prof. 
Francisco Véras Bezerra, Mario 
Eugênio L^a, dr> Ricardo Bar» 
reto, dr> Oto de Brito Ouerra| 

José do Patrocínio Brito, Cio® 
doaldo Cruz, Celso Nelson da 
Fonseca Moura, Proí. Ulisses 
Celestino de Góis» Pedro Ali» 
gusto Silva, Cont. Miguel Fer* 
reira Néto, dr* Raimundo Fer-
reira de Macedo, Pedro Bar* 
balho de Paiva, dr. José Gur* 
gel do Amaral Valente, Artur 
Marinho de Menezes» Manoel 
André da Silva, Acrisio Freire» 
José Bezerra de Araújo, a 
Adolfo Mesquita. Associados 
designados pela Assembléia; ^ 
/^onso Medeiros, Manoel Gene. 

Cortês Gomes, Carlos Viei-
ra de Andrade Serrano, Ornar 
Furtado, Oton Osorio de Barros, 
Sérgio Severo, Lui* Veiga, Tu 
lia Augusto Fernandes de Oli» 
veira, Valdemar de Almeida, 
dn Otávio Tavares, João Per» 
cevai de Farias Caldas e José 
Ulisses de Medeiros. 

Declarou, então, o presidente ( 
que uma vez aprovados os Es- I 
tatutos se fazia necessaria a1 

subscrição do capital minimo de 
um milhão de cruzeiros (Cr$... 
1.000.000,00), em quotas partes 
de cincoenta cruzeiros (Cr$ . . . 
50,00). Convidado cada um dos 
associados a se pronunciar so-
bre o assunto, verificou-se que 
a subscrição desse capital mi-
nimo foi não somente obtiday 

mas realizada em quasi sua 
totalidade, pois, conforme docu-
mentos sobre a mesa estavam 
depositados para esse fim na 
Caixa Rural e Operaria de Na-
tal oitoòentos e cincoenta mil 
cruzeios (Cr$ 850.000,00), Con. 

tribuiram para esse capital os 
i 

348 associados presentes a As-
sembléia e mais 1.178 que tam-
bém fazem parte da socieda. 
de e ainda as Cooperativas em 
numero de 33 que deram sua 
adesão á nova Central de Cre~ 
dito, todos mencionados na lis-
ta nominativa com individua-
ção e numero de quotas subs-
critas e realizadas, de acordo 
com a lei e que integra esta 
ata* 

Pelo presidente foi apresenta-
do á Assembléia que o consi-
derou legal, um documento de 
cem mil cruzeiros (Cr$ . . . »| 
1000,000,00) correspondente i 
realização de dez por cento 
(iu) do capitai immmo, e que ( 

na forma do art 40, do decre.' 
to lei 6,893, de 19 de outubro \ 
de 1943 seria depositada no dia 
seguinte no Banco do Rio Graru 
dt do Norte, estabeleci. 

de sociedade cooperativa de 
responsabilidade ilimitada em 
cooperativa central de credi-
to de responsabilidade limita-
da, mas como se tratava de 
uma reforma substancial a exe-
cução desses novos Estatutos 
dependeria de aprovação do 
Serviço de Economia Rural. 
Consoante o artigo 11 do de-
creto-lei 6.274, de 14 de feve-
reiro deste ano, qualquer al-
teração na estrutura da coope-
rativa só vigoraria depois de 
anotada no registro do S. E, R, 
Entre essas alterações esta-
vam as dos orgãos de adminis-
tração da sociedade, que além 
da Assembléia Geral. Diretoria 
3 Conselho Fiscal, como exis-
tem na Caixa Rural e Operaria 
ie Natal, ha na Cooperativa Cen 
trai de Credito Norte ítiogran-
dense Limitada, um Conselho 

os Estatutos, lista nominativa 
dos associados e demonstração 
do ativo e passivo serão trans-
critos a seguir, recebendo as 
mesmas assinaturas da presen-
te ata. E, para constar, eu, Ju-
venal Gomes, secretario especi-
almente convidado pela mesa, 
lavrei esta que também assino. 

Natal, 31 de julho de 1944. 
(aa) Mons. José Alves Fer, 

reira Landim, Francisco Véras 
Eezerra, Mario Eugênio Lira? 

Ricardo Barreto, Oto de Bri-
to Guerra? José do Patrocínio 
Brito, Clodoaldo Cruz, Celsc 
Nelson da Fonseca Moura, Ulis-
ses Celestino de Gois, Pedro Au 
gusto Silva, Miguel, Ferreira 
Neto, Raimundo Ferreira de 
Macedo, Pedro Barbalho dç 
Paiva, José Gurgel do Amarai 
Valente, Artur Marinho de Me. 
nezes., Manoel André da Silva 
Acrisio Freire. José Bezerra dí 

de Administração e assim, o Araújo, Adolfo Mesquita, Aforu 
ajustamento dos orgãos adminis so Medeiros, Manoel Genesio 
trativos aos Estatutos bem como Cortês Gomes, Carlos Vieira 
outros pontos da reforma que de Andrade Serrano, Omar Fur 
não podem vigorar imediata- tado, Oton Osório de Barros, 
mente seriam assuntos de oU- 1 Sérgio Severo, Luiz Veiga, Túlio 
tra Assembléia Geral Extraor-| Augusto Fernandes de Oliveira, 
dinaria, convocada após aque- Valdemar de Almeida, Otavic 
!e registro. Todos os presen- j Tavares, João Perceval Caldas 
tes concordaram com esse mo~ le José Ulisses de Medeiros. 

Csicsrsi rias teifems 
A vomlêêA» promotora dnjilta 

riu Ma imprim**, vai reoUiar 
Mi* ano a coroaçAo da rainha 
das vtndeuJts. 

C*r\am*i\t9 wM tema das par* 
tes maU atraentes do interessem 
te programo, No concurso do 
ano passado foram danificadas 
as prendadas e gentis senhori-
tas: CARMEM UMA, ZENITA 
SERRANO> e AZINETE LOPES 
— cada uma delas mais.inte-
ressantes no seu perfil de Bra-
sileira, mais graciosa na nuu 
netra delicada e fermnina com 

que sabia seduzir o comprador; 

sendo agraciadas com preciosos 

brindes* 

A senhorita Magnolia Macêdo 
— flor e mulherf beleza e per-
fume? — com a doçura de seu 

riso conseguiu bater as vendeu-
ses do radio, passando entre a-
migos e admiradores, o maior 

numero de bilhetes. 

As promotoras da festa, — 

num gesto de aplauso e de gra-

tidão, ofereceram-lhe um cus^ 

toso álbum de madeira do Pa-
raná, Este ano agitasse a venda 
da REVISTA DA BÔA IM-

PRENSA. A ala juvenil feminL 

na formosa e gentil movimen-
ta-se num ruído de abelha 
procurando o mel da carola 
rnais viçosa.., 

Um lindo- prêmio, que cons-

titue o curioso segredo da co-
missão promotora, será oferta-
do a senhorita que tiver a for-
mna de um g&zeteiro feliz, con-

seguindo a maior venda da RE-

VISTA DA BÔA IMPRENSA„ 

A Revista da Boa Imprensa, irru 

pressa nas oficinas de A ORDEV 
tem a sua pagina feminina con-

fiada a inteligência e ao goste 
estetico, da ilustre e dedicadc 

cooper adora: itfme. Se Ida Guer-
ra uma das nossas intelectuais 

conterrâneos e elemento de des~ 

na ação católica e so-

O MEDO DE 

SE AUMENTAR 
O» fttTMM «ofrlm.nU» produ. 
lido. j»laa p « r t u r b ^ Í T j i 
aparelho dlnttivo , . 7 
gornummto do findo t oo£l 
qutttomtntt prUfto d. 
« M M ao «átomo um MUA! 
£ horrlv* «ofrlmtnto» 
bMMlo-lh» «urgiu , 
oom aurprMi « vida ^ ^ 

K As pessoas que se consideram possuir 
estômago delicado são geralmente 
aquelas sujeitas a perturbações es-
tomacais. Se essas perturbações são 
devidas à hiperaeidez que pode re-
velar-se pela indieestâo» azia, erueta-
çOes ácidas, flatulência e eólicas após 
as refeições, Magnésia Bisurada é 
T> remédio indicado. ri 

Magnésia Btaurada ê uma tomposiçao aícafin^e uma 
tíóse é em geral eficiente 
para neutralizar o ex-
cesso cte acidc* estomacal 

' M à g n ^ i a ; 

BI3ÜRADA 
> 6 T C O M P R I M I D O S 

S A N G U E N 0 L 
Contem 4 elementos tonleos: Fos 
ícro, Cálcio» Arseniato e Vanadati 

de Sódio, eto. 

OS ^ALlpOS, DEPAUPERADOS 
ESGOTADOS, ANÊMICOS, MAES 
QUE CHIAM, MAGROS, CRIAN-

ÇAS RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TON1FICAÇAO 

GERAL DO ORGANIjSMO COM O 

;aque 

rtmovom desde o primeiro momento a causa anultnds 
todo MM cortejo do padectmentos. Ueendadas pela Stú-

de Pública e indicadas no tratamento dai anglo-colit* 
Prisão de Ventre e tuas manifeetaçôes 

A ç ã o j u d i c i a l c o n 
t r a o g t v e m -

os ( «s inos ra qu r m p g*r n n i ajotj 

RIO, 13 — Os proprietárias» 0 decreto-lei em apreço é "ilegal 
de cassinos recorreram á justi-j e inconstitucional". Protestam, 
ça no sentido de anular o de, ainda ,contra o fac*o de estsJ 
creto-lei pelo qual o governo rem sendo tratados de forma 
fez recair sobre aqueles estabe- considerada diferente }da ha. 
lecimentos o encargo de inde- bltualmentc dispensada a ou. 
nizar os seus funcionários de- t r a s e m p r ê s a s i m casos idén^ 
sempregados, em face da extin- tjCOS 

ção do jogo, A ação ordinária 
relativa a essa pretençâo foi O Ministério do Trabalho 
intentada na primeira Vara dos organizando um longo o 
Feitos da Fazenda, tendo sido minucioso parecer, defenden. 
remetido ao Ministério do Tra* do o ponto de vista governa, 
balho, um pedido de informa- mental em face da lei e da 
çôes a esse respeito, própia Consolidação da< 

Os reclamantes alegam que Trabalhistas, 

Mrf' r i ' a» 

P 

3ABELOS 
BRANCOS 

W i n f i í l f i M í i H l l iiiuuf iv i t v í ' v n r y* n 

Rua Cel. Bonifácio, 202 

CAPITAL Cr$ 1 500 000,00 

DEPOSITOS POPULARES, PECÚLIOS, LIMI-
TADOS, MOVIMENTO E A PRAZO FIXO -

EMPRESTIMOS E DESCONTOS 
EM GERAL, RECEBE DEPOSITOS E 

PAGA CHEQUES EM MENOS DE 4 MINUTOS 

Podem importar trigo 

^dos Estados Unidos 
RIO, 13 — 0 Conselho Fede- tação de tri*o norte-americáriõ 

ral de Comercio Exterior defe- das seguintes firmas: Socieda-
riu os seguintes pedidos para de Nordestina de Comercio Li-
importaçôo de trigo norte-ame- mitada, do Recife, 4.350 sacos; 
ricano: Clemente Carvalho & a mesma firma, 1.000: Gaspar 
Cia Natal, 1.100 sacos; José § Rocha, Recife, 2.000; Grandes 

SINAL DE VELHICE! 

MartinSj de João Pesosa, 500 sa^ 
cos; Breda & Irmão, de Maceió, 
15.000 sacos, 

O mesmo Conselho deferiu.' 

A Loção Brilhante fas volJm a i S ' 0S p e d i d o s P a r a a i mPo r -
ar a côr natural primitiva ) 
castanha, loura, doirada 

LUIZ BANDEIRA 
DE MELO 

E S P E C I A L I S T A 

ou 
£gra) em pouco tempo, Não 

tintura* Não mancha e nip 
uja. O seu uso 6 limpo, fácil 
i agradavel. 
A Loção Brilhante extin- HEMORROIDAS—Cua \ radicai 

;ue aa caspas, o prurido, a sem operação e se í dôr 
^oboréa e todas aa afecçôes Tratamentoa das doenças ano. 
)arasitárias« do Rabelo, assim retaia e dos estreitam ntoa do 
omo combate a calvicie, re- réto pelaa dil .ações 

Moinhos de Brasil S/A, do Re. 
cife 15.000. 

CUTIS 
* CANSADA -

e sem viço 
As p é r f i d a s ru-
gas na t e s t a e ao 
r edor dos olhos, 
as s a rdas , man-
chas, cravos c ts* 

/italizando as raizes camlariie." - T " • p i n h a s . s f i o traiçoeiros i n i m i g o s da T ^ L - c ap l i a r c a - ^ diatermica» ^ arto | b c l c 2 a d a m u i h c r , Quando surgem 
1 oi ̂ aprovada pelo Departameiu Doenças das senhor i ^ Ondas estas imperfeições, lançando nu-

U A L V A W A « u j u y w n n « L i U / U 
Farractni «m garal, Üataa oleoa, aoda oaustloa, vldroc, louça* 

artigos sanltártt*, ate. etc 
KM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 

NO OENBRO PELOS SEUS PREÇOS 
Sua Dr. Barat»* H7 - TtitCou UM 

ò Nacional de Saúda Publica, Curtai — Eletir oaaulacáo vens sobre a suo felicidade, con-
Conaultorio* - Pr «m f i « n a » virtudes do Creme Rugo • 

1 w r * M T o ^ ^ R u g o U c r r i g e rapidamente as eau. 
vero, 250. 1.0 f _ 9 m * d o eBve|hec imCnto prematuro 
9 — Expediente diariamente da cutii. Este famoso creme em-

A 9 a m * * * belezador, usado todas as noitts 
da 2 as 5 d' tarda e m f u a v c s m6M6gens no rosto, 

Raaidencia — Ru* João Pessoa, pescoço, e todos os dias como 
248 - Natal - R. Q. N. base do Vo 

impurexa» que se acumulam n 
poros, fortalece os tecidos, dá vi 
gor e mocidade k pele. Com ape 

BEL. CUSTODIO S 5 K S K Í X 
TOSCÍ NO i í S S S 

ft u V O G v D O • tua fehcid»ae. A ieuciu»u«-
Eicritorio - Av. Duqu. de d e , m , f - e " r 

o » , , CaxUi, n.°t a 120 I ^ CREME * 
P ™ f P^cm-ado, £ tarde, na Edifício BILA _ Sal» 107 - 1 o « D l T A r í l 
iédc da Ordem í o . Advogado. A ^ - F o n e 1 W ' t U i f i S I í 

' L ^ f 0 5 7 7 - 1 ^ ^ - Avtnlda Campt» 
1134 l Salei n.° 705 ~ Tom, 1411 

loto Medeiros Filho 
ADVOGADO 

Escritorio e Residencia Av. 
Rodrigues Alvu S48 Tiroi —! 

Natal — Fone 1748 

nrf! HÜT J P f l G I H f l MO LEITüJffl PREJUDi;CRDP Nfl LOHBl 
^ - — -
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Amanha, a tarde, a penúltima iodada do Pri-
meiro Torno do Campeonato da Cidade 

Praliario Altcrlm e Potiguar em cotêjo renhido e movimentado 
Cumprindo mais uma rodada. metem realizar uma exibição qumdo venceu «spetacularmen-
) certame oficial do futebol l magnifica, plena de bons lan- «Am«4nl« ~ 

r . 11™ i _ , te> a o America por um a zero. 
do 
níitalense vão pelejar amanhã, ces do melhor futebol e cfirac-
á tarde em porfia oficial as terisada por equilíbrio de for-
valorosas reuresenteçÕea de ças e exemplar disciplina, 
futebol do "Alecrim Futebol 
Clube" e do uFotiguar Espor. J O mundo esportivo natalense 
tí? Clube". | tem como favorito o grêmio 

Possuidores de equipes vo- esmeraldino toe motivo de sure 
luntariosas e cheias de valores mais recentes vitorias, princi-
os dois bravos adversados pro- paimente a d* domingo ultimo, 

Nem por isso, o embate deixa 

d $ interesar, sabida e conheci, 

da a flama dos rapazes de 

Parnamirim^ quando enfren-

trrn os piriquitos. Deste modo, 

vai ser uma luta eletrisante 

ecem porcento sensacional. 

Os dois quadros deverão 
ser os seguintes : 

Alecrim — Caçula; Geraldo e 
Ernani; 41, Vadeco e Deusded; 
Geraldo, Edson, Urbano, Ter. 
rico e Rodrigues. 

Potiguar — Paulo 1.° ; Pau-
lo 2.° e Jâci; Bfiano, Ar-
naud e Viég*s; Carioca, Porte-
la, Abel, Arlindo e Pedro Au-
gusto. 

TtF ® 1 w Vinhos so 
IMPERIAL 

Dr, Teodulô Adelino 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇÃO E VASOS 

Electrocardiografía 
Consultas das 14Mè em diante. 
Cons: EdL Aureliano, sala 105 

Fone — 1625. 

Kes.: — Av. Prudente Mo-
rais. 672 — Fone: 1721 

Primeiro Congresso Sindical Norte-Riograndense 

0 ABC e o Aleaim jogarão sá-
bado, á noite, amistosamente 
Alvl-negros e alvi*verdet Interessa^ 
doa em realizar primorosa exibição 

O publico esportivo natalense peão da Cidade entraram em 
vai assistir ainda na corrente se- entendimentos com CB direto-
mana, a um sensacional * re* rias do "Alecrim" e do "Santa 
nhido choque de bom futebol Cruz" afim de realizar encon* 
entre m categorisadas equipes tros amistosos com os corais e 
do "ABC" e do "Alecrim", esmeraldinos, 
dois dos mais simpatisados | O primeiro embate será saba. 
grêmios nataienses. 

Não tendo o "America F, 
C." respondido ao convite para 
preliar. amistosamente, com o i * 

"ABC", os mentores do Com-

do, á noite, com os piriquitos, 
em prelio que será um verda-
deiro jogo revanche e o segun-
do realizar~&e-á quinta-feira 
da próxima semana, á noite. 

Excarsionará a Ceará Mirim 
o Municipal E «noite Clube 

. f i . i » B j 

3a. sessão ordlmría — Entreasteseadfsoutldaa figuraram o coopa-
ratlvismo e o direito de greve--De*caiiso domlnfcal-Outras notas 

Maranhão, Braz Pereira de A- rativas de consumo e de cre- 6.a tese : Cooperativismo. 
raujo, dr, Raimundo Nonato, dito, e a instalação, nas salinas, Relfitor, Carlos Serrano. De-
dr. José de França Monte, d? postos de assistência para fendia a necessidade de se fun-
Joel Mfrtins, dr. Jacó Volf- socorro urgenie. Apresentando dar uma cooperativa efe con-
zon» uma emenda, o sindicalizado sumo inter-sindical, afim de 

3.a t'esíe : Peía {aiJtcJiomiA Joal Martins pediu também combater a tarestia da vida. 
sindical — relator^ Emidio de a cessação do trabalho aos do* Debates sofcre o temsi de dr, 
Brito Souza» Falaram Cioero mingos, nas salinas, afim de Itaimundo Nonato, Luiz Ma-
Mendonça, Antonio Gouveia, permitir ao operário uma me* ranhão, Antonio Feiix. 

Seguirá no proximo domingo 
para Ce?rá Mirim, a convite do 
Centro Esportivo e Atlético 
de Ceará Mirim, o conjunto do 
"Municipal Esporte Clube", 
para disputar um match amis* 
toso com o clube local* 

Reina intensa expectativa 
entre os litigantes esperando-se 
um desenrolar bem movimen-
tado. 

No quftdro natalense apare* 
Er„ nam Am ni"i m utf1^ 

V W é t i w t i tf t t b . t U 

Com uma assistência cada dia 
maior, prosseguem com ani-
mação, os tnfcalhos do 1.° 
Congresso Sindical Norte-Rio* 
grandense, que são prestigia-
dos pelo Delegado do Traba, 
lho, cuja presença é diaria. 

Terminou a cessão de ontem 
t̂ eHo de meio noite, sendo os 
debates muito Kl * * * ? ) ! * 

GsurtMf i t 
C«RV*ltKtVl€<f 

J U Í ^ - . sos, no que loi apiauaiao peiF enierrados, perto de meia VINHO CKSOOTTAPO 
ligados ao seguinte tema cen- Rfimundo Nonato. Discutida assembléia. Debateram a tese, n o i t e FICA^DO OUTRAG TESES , T ÜM «ÍJADO* O« #A0D». trai: PROBLEMAS ECONOMI- por Djalma Maranhão, Cic.ro ainda, José Ersani de MedeL ^ h o j e d e b a t i d a 3 f á s m e s , j felCAÇAO ^ " a V X O M NO 

• * 

FRACOS E ANÊMICOS 1 
• Tomam i 

VXNHO£REOSOTADO 
I L V K I R A " 

hpnftii m Mi iv* 

T«i0ti 

RtsM id f i 

nani. Silva 

COS E SOCIAIS DO TRABA- Mendonça, Luiz Maranhão. r0E> Braz Pereira, Antônio 
LHADOR DO BRASIL, EM 5.a tese : A situação dos tra- Gouveia^ dr. Jaló Volfzon, 
GERAL, E 7)0 RIO GRANDE balhadores do sal, Relator, An- Jeronimo Dix,Huit Ro. 
DO NORTE, EM PARTICU- tonio de Lima de Souza, pelos ŝ dô  Augusto AlveSj Abdias 

sindicalizados de Mossoró, Gros Olin^pio. 
sos e Areia Branca, Fez um _ | 

relato da situação do trabalho G R A Ç A S 
nas salinas apresentando, em f e r n á h d f e s a g r ád e Cè 
resumo, 8 conclusa?*, entre as N s ^ e ^ í m e r _ 
quais liguram não dispender o ^ ^ d e M a d r e p a u l a F r a ^ 

mas horas. j TRATAMENTO DA SIFILIS 

L A R , 

Ocupou a presidência o sr. 
Ckrloe Eíerrino, do Sindicato 
dos Comereiarios. 

Obedeceu a discussão das te-
tes í seguinte ordem ! 

a 

Campeonato Carioca de Futebol 
COLOCAÇÃO DOB CONCÜRftÊNTES 

(Após a 6.a rodada) 

l , a tese : *'As Condições do trabalhador com 

Natal 1418146. 

ferramentas, n e t t j u m a g r a ç a ^caj^ç^a 
trabalho na industria do calça- reajustamento de salarios, me- p r o m e s s a d e publicari 
úof\ relator, Abdias Olímpio lhor aplicação da lei de acid^n-
da SilVâj do Sindicato dos Trrr do trabalho, sendo reconheci-
bclhadores na Industria do das como moléstias pofissio-
Calçado, aludindo ás precarias nais o chamado ^maxixe", a 
fcondiçõeô- higiênicas das nos- congestão quando em serviço, a 

oficLsas de sapataria cegueira, defendendo, ainda, a 
fe Ko fato de serem extinção dos barracões nas sã-
os opsraríos e não os emr.re- linas, subst tuidos por coope-
gadores, nesta capital, que for-

1.° lugar — Clube de Regatas do Flamengo, com 
(pontos perdidos) 

2.° lugar — Fluminense Futebol Clube, com (pon-
tos perdidos) .. .* •• •• •* * * •• *• 

3.° lügar — Clube Botafogo de Futebol e Regatas, 
com (pontos perdidos) 

lugar — Clube de Regatas Vasco da Gama, com 
(pontos perdidos) .. .. -

Dr. Etelvino Cunha-" 
tos perdidos) 

Clinica de Senhoras 
D O — 

ULTIMj . HORA 
ESPOR 1VA 

necem o material ou instrumen-
tos do trabaiho. Sugere enten-
dimentos paia melhorar a situ-
ação. 

tese i fec-bre o direito da 
greve; relator, Antonio df» Cruz 
Gouveia, do Sindicato dos 
Hancarios. Sustenta a legiti-
midade do direito d^ greve na» 
democracias^ depois de esgota-
dos todos os recursos concilia, 
torios. Sugere que se consiga 
na Assembléia Constituinte a 
inclusão desie direito no tdx-
tc da lei m^ina. 

O assunto foi vivamente de* 
batido, todos concordaram, em 
principio, com o direito de 
PfPVft V̂ iTttrsrlns + «•rr.̂  
U v • - | « - — - W ^ U t f v v * 

corrente que defendia a neces-
sidade de estabelecer a distinção um quarto de olteiro, comple-
entre greve justa e injusta, to; uma mobilia para sala de 
Falaram : Jofiquim Miguel, visitas, uma mesa redonda e ca-
Cioero Mendonça, Benviçlo deiras de junco austríacas. Tra*. 
Mutos, Djalma Maranhão, Luiz tar - Avenida Rio Branco, 515. 

O glorie o "ABC F . C. 
multi-camj. to de nossa 
terra vem « ? receber aten-
cioso conviU para excursicu 
nar a püraíbt onde realiza-
rá ansiada t« nporada. O 
grêmio alvUi ^gro natalen-
se jogará ali t >ntra o União 
S, Clube Hdt • do certame 
oficial paraíba e contra 
o selecionado pessoense. 
Hoje mesmo os mentores 
ab^cedistas d cidirao acei-
tar o honroso convite, 

(ESPECIALISTA) 1 

Curtos de aperfeiçoamento no 6 . c lugar — Canto do Rio F . C . e Bangú A . C . 
Rio de Janeiro e Sao Paulo com (pontos perdidos) 

DOENÇAS DE SENHORAS 7.0 i u g a r — Madureira Atlético Clube, com (pontos 
PARTOS » perdidos) 

Ondas ultra-curtas, bisturi ele. ' 8 . ° lugar — Bonsucesso Futebol Clube, com 

• 6 

8 

tricô, eletrocoagulação, etc. 
CÂNCER — TUMORES 

Cons.: Rua CeL Bonifácio, 222 
— Fone 1032 — 

Consultas: Das 15 horas em 
dainte, exceto aos «abado* 

Res.: — Praça AncLé de A lbu -
querque, 534 — Fone: 1375 

(pontos perdidos) * • 11 * * . 12 

DOMINGO PROXIMO, 18 DE AGOSTO, JOGARÃO : 

FLAMENGO x BOTAFOGO. 
FLUMINENSE * AMERICA, 
VASCO DA GAMA x BONSUCESSO. 
CANTO DO RIO x MADUREIRA. 
S, CRISTOVAO x BANGU1. 

Revoredo, Renato, 
e Fonseca. 

O Municipal jogará com 
seu esquadrão assim constitui» 
do : Ernani; Revored%e Jorge; 
Andrade^ Renato e Camburão; 
Afrodisio, Silva^ Jô, Humberto 

t Fonseca, 

Llvfe-se da Coceira 
Exterminando os Parasi-

tes que a Provocar,* 
A* V. quer se livrar rapidann^ . <3 
coceira que o aflige t perturba á suai 
vtda em sociedade, ataque dileta-* 
mente « causa do mal com PAf^AST* 
TINA. PARASITINA impede qú« o» 
ptrasitos da coceira se reprod^am^ 
exterminando-oH completamente SeU 
•feito é rápido e positivo. O tfrnri* 
tfo desaparece e sobrevem utn^ sen-
nçfto imediata de alívio e bem**atat\ 
fcu» aplicação é fácil e agradáveli 

centém enxofre. POr isso 
mancha a pele e a roupa e nem deixa 
<heiro. PARASITINA é também indi-
cada contra sarnas, fileiras* falso 
ácido tirlco, «jomichôes, picada» di 

bicho de pé, etc. Em qual» 
quer dêsses casos... us* * mure 

i i r a s í t i r t a 
— I . . ! • • • ! • M ! I H 

1 beleza è obrigação 
A mulher tem obrigatffto dQ 

>er bonita. Hoje em dia aô « 
'elo quem quer. Eiva é a ver* 
lade. 0% cremei protetores para 
» pele se aperfeiçoam dia a dia. 

Agora já temos o creme d# 
*lface M Brilhante" ültra-concen-
pado que se caracteriza por suA 
çâo rápida para embranquecer* 
finar e refrescar a cutis. 
Depois de aplicar esta cremftt 

ibserve como a sua cutís ganha 
m ar de naturalidade, «ncanta* 
or 6 vista. 
A pele que nâo respira, resse* 

a e torna-se horrivelmente es* 
ura. O Creme de Alíac» "Srt-
nante" permite i pele respirar» 
o mesmo tempo que evita os 
*nos, a& manchas, as asperezas ê 
t tendencia para pigmentaçfto« 

O viço» o brilho de uma pele 
;iva e sadia volta a Imperai* 
om o uso do Creme de Alfact 
Brilhante'*. Experimente-o. 
B* om produto dos Laborato-

«ou Alvim 4 Fr#ita». 

Dr. Paulo GalvãO 
ESPECIALISTA 

V E N T E • S E 
uma sala de >ntar, completa; 

COKIRA CUSPI, 
OUEOA DOS CA-
BELOS t DEMAIS 
HítCÇÓtS 90 
COURO CABELUDO. 
f 1) NI < Ĉ  C A » H AH 
•pOfr I f t í H^í/. 

n A S U R l f t A R I À â 
fíx-interno da clinica Urologica 
da Faculdade da Baia, Ex-assia-
ente da clinica Cirúrgica do 
Prof. Genesio Lopes, no HospL 
tal Santa Isabel — Clinica a 

Cirurgia especialisadaa dafl 
vias urinarias — Doenças de 
Senhoras — Perturbações se-* 
xuals — Doenças venereas 
Cons,: Ulisses Caldas, 8(i — 1.° 
andar — Exp. das 9 ás 11 * da* 

14 fliflrti** • 

NAO HA* PEKFFjÇÃO, A* 
qVmÇAO l>* viuniuESi 
SEM WTT1RPAÇAO Ot VU 
CIOS nw&muiÇÂO DE Ofc 

FEITOS t £ m HUT 



Começa amanhã a festa 
Boa Imprensa 

0 jardim iluminado da Eicola Técnica de Comercio reviverá aquela animação doi 
anos passados-Como eitá organizada a grande kermesse-Outrai notai 

A nota do dia 
O PROBLEMA DA 
BftA IMPRENSA 

Recwites estatísticas apre* 
jantadas por ocasião do uU 
timo Congresso de Ação 
Católica^ no Rio, vêm pôr em 
foco novamente este proble» 
ma angiutioso et sejamos fran« 
cos, vergonhoso pam nós cà-
tclicos; a boa imprensa no 
Brasil» 

Faz pouco mais de um ano 
que o$ comunistaŝ  uma mi* 
noria ridicula, começaram & 
sua ação* Pois já tem Uma 
imprensa com uma tiragem 
diaria de mata 200,000 exem-
plares, fora uma série da 
revistas comunista* * para 
comunistas (Cultura Soviética, 
Leitura3 etc.) que não foi 
calculada. 

0& protestantes também 
fiâo uma minoria. inexpressl* 
va no seio da população 
brasileira. ?oi$ editam mais 
de 135 jornais c revistas» 

E nós catolico*̂  "a grande 
maioria" de que tanto nos 
giaiflamos ser̂  qual a nafta 
Imprensa ? 6 diários que mal 
tirâm 30 mil exemplares e 86 
revista^ jornais paroquiais 
e folhetos infantis, 

Reduzido a números com» 
parativos com as duas outra* 
imprensas acima citadas, te» 

' mos a estatística deprimente t 
,. protestantes 30 % CorrlU-
ntetas 35 % — Catolico* 

<íuem não for ainda conu 
pktamente indiferente a res-
peito da sorte da tetigiao c da 
Igeja no Brasil, há de pergun-
tar inquieto ; mas que fa-
zor ? Alguém ha de pensar 
entfio em escrever, mas nota 
qu4 nüo tem o preparo sufi-
ciente. Outro lembra-se d* 
dar uma esmola, mas prevé 
que não terá maios de faze-
la como queria, Quanto* 
resolverão fazer o trabalho 
simples sim» mas importan* 
tissimo da propaganda ? 

A colaboração redacional é 
um trabalho difícil e por isto 
fttmpre bem aceito quando 
bem escrito. Mas os jornti^ 
cm geral, não sentem muita 
falta de material redacional, 
As esmolas ajudam os es*» 
forço* financeiros dos edi-
tores, são abençoados por 
eles e por Deus. fMas não 
podem resolver a questão de 
grandes tiragens com gvan* 
de penetração no povo. Para 
isto só a propaganda. Se Cada 
assinante ou leitor de um joi* 
nal catolico arranjasse ape* 
nas mais um (1) novo assi* 
mente, a tiraĝ tfn dos jornais 
católicos subiria 100 

E ninguém duvida dc que 
isto &Qja possível* Pelo con-
trario. E' possível arranjar 
mais de um^ mesmo quando 
não seja possível aceitar o 
cargo de agente para a dis-
tribuição. 

O aumento das assinaturas 
dará a imprensa católica 
maior tiragem e maior im-
portância • Aumentai* tam • 
bem 4eu poder financeiro, 
dando»lhe margem para no» 
vas iniciativas, 

fvmtanto *. IWp** 
finda< 

Finalmente, amanhã, a po- Eliza Filgueiras — Elizabeíh 
pulação natalense terá a satis- Veras Bezerra — Áurea Brito 
ação em participar duma festa' — Duca Varela Maria Car-

que vem sendo, há anos, um valho — Delvira Gondim — E-
marcante acontecimento na vi*|telvina Medeiros - - Nizia Gur-
da social de nossa cidade» gel — Beatriz Rezende — Euta* 

Trata-se da já tradicional fes- lia Dantas — Maria do Céu Fer-
ta da Boa Imprensa, que um nandes — Vanda Gurgel ~ 
dedicado grupo de senhoras e Rosa Medeiros — Maria Cabral 
senhorinhas católicas vem le- — Silvia Cavalcanti — Elza 
vando a efeito em beneficio do Dantas — Julia Cortez — Aida 
diário catolico de Natal. A fes- Silveira — Idalina Carrilho — 
ta, como das vezes anteriores, Marieta Monte — Dulce de FU 
terá lugar no jardim iluminado gueiredo — Beatriz Leite — Ge-
da Escola Técnica de Comer- nura Cortez —eLilah Bezerra — 
cio de Natal, á rua João Pessoa, HermeHnda Vasconcelos — Nai-
e prolongar-se-á até o domin- de Medeiros — Lúcia Viveiros 
go proximoj dia 18. 

Conforme o esquema geral da 
'icermese/' q u e publicamos 
noutro local desta folha, a fes-
ta, constará de bar e restauran-
te, barracas, surpresas, show, e 
outras diversões, tocando a ban-
da de Musica da Força Polici-
al do Estado, alem de funcionar 
um serviço de alto-falantes, 
com irradiação dc musicas bç* 
lecionadas* 
MADRINHAS DO BAR 

E RESTAURANTE 

Patrocinarão o serviço de bar 
e restaurantej além de outras, 
as seguintes instituições e se-
nhoras ; 

Escola Domestica — Ginásio 
"N. S. das Neves" — Hospital 
"Miguel Couto" —•Hotel Sela 
Vista — Donas Ber ca Lamas — 
Inês Cortes Barros — Beatriz 
Vanderley — Dulce Tavares — 

He í S. das 

Tirai 
Realiza-se, amanhã, no San-

tuário do Tirol, a festa de Nos-
sa Senhora das Graças, padroei-
ra daqVele templo. Na missa 
das 7,30, haverá pregação e 

comunhão geral e, ás 19 horas 
terá lugar o encerramento da 

festa com â benção solene do 
S. S. Sacramento. Está haven-
do um trídüo de preparação á 
festa, começando ás 19 horas, 
sendo hoje a ultima noite do 

referido trlduo e presidindo a 
todas as cerimonias o pároco 
da freguezia mons. Alves Lan* 
dim. 

AORDEM TMRTRM̂TTTFIRRRMN Í » I I • • 
1946 

— Evinha Baivos — Zuleide 
Ramalho — Violt-a Tinoco — 

Donas Francisquinha Fonseca 
— Inês Bandeira — Nazinha 
Lamartine — Salomé Bezerra 
_ Marilda Ferreira de Sousa — 
Hermengarda Ferreira dc Souza 
— Judilita Mascena — Jaci Be-
fceJrrfc — Sétima Rosado Fer-
nandes — Maria de Lourdes 
Varela — Maria de Miranda 
Galvão — Dada Mwra — Zizo 
Galvão — Elza do Miranda 

Freire — Miza Moura — Dona* 
na* Brandão — lolanda Galvão 
Vieira — Eunice Galvão — Diva 
Couto — Carmelita Reis — Ze-
naide Soares — Naninha Soares 
— Clarinha Soares — Clara 
Macedo — Stela Vilar — Maria 
Camara — Mariinha Medeiros <*o u n i c o (personagem íemini-
— Hilda de Almeida — Elza n o , P o r seus trajes, conduta e 
Pedroza — Rosita e Wolfson e caráter. O filme não se aeon-
Maria Maia* setha, ao publico em geral. 

C I N E M A S 
0 DEMONIO DO CONGO, a. 

manhã no "Rex" — Além da 

impressão dâixada pela pelí-

cula de que determinados am-

bientes exigem do 'homem o 

NATAL - Quarta-feira, 14 de Agosto de 
-

Festa da Assunção de 
Nossa Senhoia 
E V A N G E L H O 

(Luc. 10,38 42) 
1 Naquele tempo entrou Jesus numa aldeia; I 
! e uma mulher chamada Marta o hospedou em sua I 

casa. Tinha ela uma irmã por nome Maria, a qual I 
sentando-se aos pés do Senhor, escutava a sua pahJ' j 
vra. Marta, porém, andava muito atavefada com o j 
serviço de casa. E, ãpresentando-se, disse : Se-
nhor, não te importa que minha irmã me deixe 
trabalhar sozinha ? dize-lhe, pois, que me ajude, 
O Senhor, porém, respondendo-lhe, disse: Marta» 
Marta, andas mui solicita e irrequieta com muitas 
coisas1; entretan^jj, uma só coisa é necessaria; j 
Maria escolheu a parte melhor» que não lhe será 
tirada. 

dcSrypégu * í̂ i Upi iü T -peiauí 1*114-» S O C I A I S 
dadê  -entregando-se á embri,-

aguês de maneira mórbida. 
merece 

QUINADO IMPERIAL 
MELHOR QUALIDADE 

MAIOR CONSUMO 
Novos melhoiamentos sei ão inaugura-
dos amanhã pela Prefeitura Municipal 

lhe sobrevive. Deixa uma 
filha adotívaj sra. Ozelita 
de Oiiveira França, casada 

DJVER&AS com o sr. Antônio Elias Fratu 
Transcorre, amanhã, o anlver- ça, funcionário pubJieo, sendo 

censura a apresentação s a r i ° natalicio da pequenfi Mar- s^us irmãos: tenente Isr?v?l Ci. 
luCe Maria, filha do casal Cero de Oliveira, da Força 
José Freire — d, Lieticia Tri- Policial. Elora Ismervta de 
gueiro Freire, residentes á rua Oliveira, e Maria Belmira de 
Gonçalves Ledo, 754» Oliveira, São seus cunhados: 

Por esse motivo, aquele casal Tobias dos Santos, João Ne* 
mandará celebrar miss î em pomueeno dos Santoŝ  Lidia, 
açao de graças» no convento Maura g Adeinde dos Santos. 
Santo Antônio, promovendo á O tte. oel, Glicerio Cicero 
tarde ü cerimonia da entroni- exerceu varias funções publi-
zação do Coração de Jesus no ca? no Estado, tendo sido de-
seu lar, após o que recepciona- putado estadual á Assembléia 
rá as pessoas presentes. Legislativa de 1935. Catolico 

jFALECKVIENTCS praticante, rtcebeu os ulti-
TTE. CEL GUCERIO CICE- m o s sactíímentos da Igreja, 

KO DE OLIVEIRA — Em sua ministrados peio padre Nvfjdo 
residencia, á rua Santo Anto- Monte e frei Agatangelo. 
nio, 716, nesta capital, fale-! O seu sepultumento realizou-
ceu ás 4,20 horas de hoje, o S(í hoje, ás 16 horusí no Cerni-
Wr. tenente-coronel íGlLcerio terio do Alecrim? saindo o fere-
Cicero de Oliveira, oficial re- t r c do local ende se verificou 

Realiza-se, amanhã^ nesta ca-, ao serviço de limpeza publica e 
pitai, a solenidade de inaugura-! correição de animais, inaugura-
ção de vários e importantes ção do prédio para o serviço de 
melhoramentos publicoSj exe- verificação de óbitos4 no Cemi-
cutados pela Prefeitura Muni, tério do Alecrim; inauguração 
cipal do Natal. 3e calçamentos na av. Presi-

As festas terão inicio ás 9 dente Bandeira, ruas Machado 
íoraSj saindo da séde da Pre- de Assis e Agostinho Leitão e 
feitura todas as autoridades e área do mercado do Alecrim; e 
demais pessoas convidadas, finalmente, solenidade da colo-, 
dando«se então inicio ás inau- cação do primeiro paralelepipe-
guraçóes, que estão assim ais, do da# Avenida Circular, 
tribuidas: Inaugurações dos p r a i a d o M e Í 0 i 

serviços realizados na praça 
Carlo$ Gomes (Baldo), bem co-

na 

A ORDEM distinguida 
mo a remodelação do Horto com atencioso convite, far-se-á 
Municipal e galpüo destinada representar nas solenidade*. 

No Colégio Santo Ântonio 
Festa, amanhã, do Ex-Aluno Marfcta 

Festaja.se, amanha, o dia do 

ex-aluno mariata, em homena-
gem a todos os jovens que es-
tudaram nos conceituados es-
tabelecimentos de ensino, diri-
gidos pelos abnegados irmãos 
Maristas. 

Nesta capital, no colégio San. 
to Antonio, haverá lambem so-

lenidades comemorativas, que 
serão iniciadas com a missa 
em ação de graças, ás 7 horai, 
na capela do Colégio, com co 
munháo geral dos ex-alunos. 

Após o café que será servido 
no refeitorio do estabelecimen 

ioíooio Soares Filho 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM, 717 
FONES: 3700 e 1728 

formado da Força Policial do 
Estado, e presidente da direto-
ria Previdente da Irman-
dade dos Passos. 

O extinto, que era natural da 
cidade de Araeati, Estado do 
Ceará, contava 58 anos de ida-
de, sendo casado em segunda 
nupeias com a professora Lau-
ra dos Santos Oliveira, que 

o obito, 
Pezames á [;mulia enlutada. 

ds 

Pedro de Freitas Birros 
(Nôzinlio) 

Missa de 30a. dv« 
Os pais, irmãos, cunhados e sobrinhos de F ORO DE FREI. 

TAS BARROS, convidam os parentes e amige t para assistirem 
á missa, em sufrágio de sua alma, que será c .íebrada na Igre. 
ja de Nossa Senhora jio Rosário, sexta-Jeire 16, do corrente, 
ás 6 horas. 

Antecipam os agradecimentos aos que COJ iparecerem a es-
se ato de caridade cristã. 

Donina Meira Lima 
Missa de 30*. di* 

A familia de DONINA MFJPA t ma - »»» L u u v m a 
. , j , , . • , u s Mrentes e amigos para assistirem i missa de 30 0 

to of.rec.do Irm»„, dia que,.por sua alma mandari celebrar "feira 16 do c r — r Pair°Mtó v m " m ° 
m j 

AS FESTAS DE AMANHÃ NC 

COLÉGIO SALLSIAKO 
Transcorrendo, amanhã, o dia 

do ex-aluno Salesiano, grande? 
festas serão realizadas nesta ca-
pital, a exemplo do que acon-
tecerá nas diversas cidades do 
Brasil» 

Assim sendo, haverá nü«H 
cantada, ás 8,30 horas, na cape-
la salesiana, oficiando o padre 
Bernardo Bicker, diretor do 
Colégio, falando ao Evangelho 
o pe. José Pereira Neto. A 
Schola Cantorum do Instituto 
Filosoflco Salesiano executara 
a mim lanua Coali, a 2 voi« 

A's 10,30 horas, no salão « 

atos do Externato, haverá sei. 

são magna, na qual será em-

possada a nova diretoria « 

Uni*» dos Ex-Alunos Salesiano» 
de Natal. 

-Para se íêur representar, 
Ê .— .k^m rr>nVÍtfi« A UlLUî n _ | 

A propaganita é o mw^W-
ente funcionário de «us 
Chame nosso Afnte P*» 
fone t 

V ... , 

« 



* 

festa civici-religiosa 
Ent ro i z na Prefeitura a imagtm da Nossa Sanhora ám âor*»*» 
u ç l a . A b . ç l j d . imatam, o d . s f l l s , ; m S m Í S í Í • b f - M í OS NOVOS MELHORAMENTOS 
nlaha -A «ra«»o 4a aaentor Camara Cateudo-Palavrafc do Sr . Bisão 

D)oc«sano--Outras notas 
Foi verdadeiramente des- co banda* de musica, do que especialmente convida-Exérctto, da Marinha, da d0 dirigiu pelo microfone 

Aeronáutica, da Policia Mi- da Radio Poti, todo o mo-htar e do» Escoteiros do vimento de exaltação 
r i I A A á i J i M a ^ . ." i . * . 7 

ettn-

lumbrcmte a /cata ciuico-
religiosa a que a cidade 
tistiu, na tarde de ontem, 

Tempo limpo9 céu qem Alecrim, as quais tocaram co-religiosã, jazendo vibrar nuvens, comércio e repar-tições fechadas, muita gen-te na rua, ivdo contribuiu 
em continência. até as pedras. Quem estava 

Fez-se ouvir, então, a na rua ou -em casa, nos ca-
palavra autorizada• e fés ou restaurante», foi 

para dàr maior realce ao te do escritor Camara Cas* despertado pelas aclama-
grande cortejo, da Catedral J cudo que falou, ao micro- çôes vartidas da multidão 
á Prefeitura> -A cidade tet?e fone da Radio Poti, sobre ou ouvúias através da e-
indiscutiuelmíínte, ontem, as razoes daquela festa his- missora potiguar ou dos 
um dos seus grandes dias, i torica, terminando por de- transmissores postados na 
ü povo demonstrou> nas clarar que a Virgem da A- cidade, 
aclamações d Padroeira dos presentação ficaria na Pre~ ( Natal recebeu um banho 
natalenses, que sabe mani- feitura para alertar a todos de espiritualidade que es-
jestar em publico a sua fé* quantos e&tiv&rem conati 
sem tibieza nem respeito tuidos em dignidade para 
humano. | que governem com jxi&ti-

A's 15 Mi, na Catedral, ça'\ 
presentes autoridades civis} Conduzida por quatro 
militares e eclesiásticas foi guardas da Prefeitura ten-
dada a benção da imaQem do á frente o Prefeito Sil~ 
de Nossa Senhora da Apre* vio Pedroza, foi a imagem 
sentação que se destinava levada até o primeiro pa-
a ser entronizada na Pre- vimento ao som de hinos 
feitura de Natal, oficiando sacros entoados pelas mo-
o exmo. sr. Bispo D. Mar* ç as da Juventude Femini* 
eolino Dantas. ' n a Católica• 

Em seguida, o Vigário, Logo a seguir, o e*nto, 
Geral da Diocese e tres Vi*, s r % Bispo D. Marcoltno 
garios da capital conduzi*! Dantas procedeu á benção 
ram o andor com a imagerri do nicho, nele sendo colo» 
até ó porta do templo* I cada a sagrada imagem. 

Organizado imponente] st Exciar revma. pronun-
presiiío peíus associações ciou, enteio vibrantes pala-
?eíigi©sas, seminário, es- v r a s d e regozijo pelo que 
coteiros, escolas, ação cato* wn/ta d* assistir, felicitan-
íica, autoridades, clero, e d0 o governo do Estado, a 

tava necessitando afim de 
livrar-se das endemias «o-
ciail e das heresias religio-
sas, entre as quais se des-
tacam pela sua atualidade, 
o comunismo, e o protes-
tantismoy dois ramos funes-
tos dum duplo erro amea-
ça dor da formação cristã 
da nossa metropole, 

Foi muito apreciado o 
soneto do poeta Jaime Van-

t der\ei dedicado á Padroei-
ra e distribuído em bole-

Natal. 

Em nossa edição de aninha, 
- 1—i II i ii ~r ii mu 

A conciencia revolvida e 
queta ê o terreno fertU tu* 
que o Evangelho do Cristo a-
profunda suas raízes e qu* 
faz com 4i.e produza flores 

tins, na ocasião da festa, ( i* m»i* 
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Primeiro Congresso Sindical Norte-Riograndense 
4a. e 5a. sessões^Problema» economicos e 
sociais do trabalhador—Produção-Abasteci-
mento—A Cia. Foí-ça e Luz-Carnauba—Res-

guardando a moralização d<* família 
—Coopera ti viamo-Outr as notas 

A noite de 4.a Beira e o dia «nissões de Preços. Aprovada. bates em forma de conclusões 
objetivas. 

DOS, ONTEM, PELA PREFEITURA 
Conforme estava anunciado, publicarmos circunsUmdadâ 

foivii inaugurados, ontem, ne*« noticia Jnaufuraçóei» 

ta capital, diversos . importan- | 6 t » t r a b ü l h o ^ 

tos melhoramentos públicos, pedreiras de Macaiba" - Br-
executados pela Prefeitura de t nesto Almeida. Pleitea me* 

lhoria de remuneração, beitt 
«esim assistência medica, A^ 
provada. 

7.» TESB ; MUma reivindica-
ção dos sapateiros" — de João 
Macedo. Estabelecimento de 
uma gratificação sobre a pro-
dução, a exemplo do que fa» 
zem outros Estados. Apro-
vada » 

8.a TESK — "Bffliço Coopera-
tivo dos Trabalhador-s". Re* 
lator, Luiz Martin* Silva. 
Defende a sua organização, fa-
zenáo sugestões^ Aprovada, 

TESE — "Abastecimento 
dos grandes centros urbanos" 
— Djalm?^ Maranhão» Defende 
a desapropriação, pelo go. 
verno, de tenas incultafi nas 
vizinhanças dos grandss an-
tros, para serem entregues aos 
pequenos produtores * * Auxilio 
tconomico ao homem do cam* 
po, Tipo de emprestimo popú* 
lar. Escoamento de safras, in* 
clusive oom os caminhões do 
Exercito. Carlos Serrano opi-
na pela difusão da pequena 
propriedade jurai, í>ela orga-
nização cooperativa^ pela iftà* 
t: ilação de uma escola de t*tm 

nicos agrícolas. Aprovada. 
10.0 TESE — "Transrort* e 

medica em Areia 

4.a TESE : "A classe opera 
ria e o fijpo", por Lute Lopes 

não tem via de acesflo terreè-
tre, á falta dc um aterro? cotfri 
graves prejuízos para o aba»* 
tecimesto. 

11.a TESE — "O sindicato dos 

( de ontem foram de intensas ati- 2,â TESE : Problemas dos 
povo seguiu O mesmo pela* magistratura, as altas pa^vidades do Congresso Sindicai, trabalhadores em armazéns -
praça João Maria rua João t e n t e s do Exército, da Ma- Realizaram-se tres sessões or-' João Ferreira de Lima, rela-, „ , . . 
Pessoa, Avenida Deodoro, ^ ^ e da Aeronáutica> dinarias, com abundantes de- tor. Defende a necessidade da' (Centro Operário.) Pede lavo- a s s i s t e í } c l a 

e rua Ulisses Caldas. Neste aU pTesentes> pelo apoio bates, esgotando-se afi teses um aumento no salario ábase|reH fiscais para sédw operarias, Branca' Brai Araú jo - Areia 
ultimo trjeío foi o andor dado a tão oportuna inicia* sobre o tema : "Problemas eco- tarefa para os trabalhado-1 franquia postal, quando te- Branca tem .pem» 1 medico e 
conduzido pelo represen- t i v a > extendendo suas feli- nomicos e sociais do trabalha ^es de arinazens de Natal A-J nham ewolcp. vilas proletarias, 
tante do sr> Interventor Fe- Caçoes ao povo de Natal dor", I.provada eic. Aprovada, 
dcral, pelo Presidente do p e i a feliz tarde, de ontem. P a r , n S o a t r a z a r n o t i c i a r i o 4 i 
Tribunal de Apelação, pe- Quanto ao Prefeito Silvio r o i s o ü t r a reunião ai^da haverá' ^ ^ : dos TESE : defendamos o 
to Cônsul Americano e pedroza disse o sr. Bispo Vamos da r u m resumo á * trabalhadores da Cia Força trabalhador da carnaúba" -
pelo presidente do Conse- q u e cJe representava a ^ b-üh dess d' • , e Luz" Relator, Antonio Felix. vor Joel Martins. Historia o a- motoristas e as qu-stões do 
lho Administrativo. Em verdadetira "chave da cida» a c ' ! Expõe que a Companhia pre- bandono em que vive o traba- transito11 Aras Silva. Oportu-
frente ao Ginásio da Con- de", pois abrira não b6 a Í « a T ® S E : "Problemas econo- ^ fa35er um aumisnto no seu lhador dos cfrnaubais. Os lu- nas sugestões sobré a neceslU 
cèição, a aluna Auda Pe- Avenida Circular e outras m i c o s d o trabalhador da Cons. p e s s o a l ( p o r f ò r ç a d o aumento c t v s ^ ^ s pela venda ae dade de cooperação do aindi-
reira recitou um belo poe- importantes obras munia- C i v i l"> r s l a t o r qUe, iara ess* fim, teve auto- e 03 s a I a r l o s 500 c a t o ç o m a í^petoria do tran-
ma, da autoria de uma Do- m i s > c o m o também abrira Assunto ; necessi. ^ ' _o 

rotéia, em louvor de Nossa a s p o r t a s da Prefeitura pa- ^ d e <>ue 05 empregadores passagens e da luz ele-
Senhora. r a n e l a entrar, sotenemen, * « g a n w m BO seu atnd>eato ^ ^ q8 d e c r e t 0 5 a 

Ao chegar á séde da n u n Q a m a i $ m i a respectivo; -somente assmt po-
Prefeitura, OS escoteiros de ' 1 , n , . \ derá haver entendimentos e *^ [ raçao uos sexos nos trabalhos bre problema economicos e so. 
terra e mar prestaram as i m a g e m d a P a d r 0 e í r a d a defesa dos ihtsmses rsciprocos, n 0 F c d e r a 1 ' ( 7 ' 5 2 4 ' e 9 ' 1 4 Z ) ' noturnos de batimento cie p«- ciais dos trabalhadores. Em 
eontinencios do estilo á Pa- Cidade, Apela parr* a Delegacia do Tra- P e d e 0 W010 d o . C o n ^ s s o i lha, como medida moralba- nossa próxima reportagem 
droeira de Natal, sendo in- —A nota de maior enu> balho. Alude á cooperativa entendimentos com doradorr, Sugere novos salários, noticiaremos o capitulo seguin 
calmlavel a multidão que siasmo da concentração e eentral de consumo, neces- o Governo do Estado. Falam, Alude aos acidentes do traba* 
ali se comprimia, dando desfih de ontem foi dada sidade para todos os trabalha- todos a favor, quinze congres- lho e moléstias profissionrá*. 
vivaè entusiásticos. Esta- petò mons. Paulo Heronclo, dores. Pede também a f-resen- sistas. Fica nomeada uma co- Vivos debates provoca o tema, 
vam postadas no local cin- Vigário de Currais Novoa, çtt de empregados nas Co- m» f i o P̂ ora resumir os de- sendo a tose aprovada. 

de efetuar no re I}C®os, ^ ^ m a i s inferiores, sito. Instalação do Conselho 
e e uar, no^ pre- s e ^rata de mulheres e Regional. Aprovada. 

menores. Analfabetismo, doen- Com esta, »sstavam todas r» te» 
cas. perdição. Pleitea a sepa* ses relativas ao Capitulo so-

be J "Culturn do Trabalhador", 
— Hoje^ haverá nova seŝ  

são, sobre os temas que ainda 
faltam discutir» 

Na sessão cia Assembléia Nacional Constituinte! de 
terça-feira* 13 do corrente, foi iniciada a votação do pro-
jeto da Constituição Brasileira. E* um trabalho organiza-
do pela Comissão Constitucional, onde estiveram repre* 

sentadas todas as correntes políticas» 
Nesse projeto estão contempladas as aspirações do& 

catolieos, que riao pleiteiam a união do Estado com a 
Igreja, mas se contentam com a "cok >oração reciproca 
em prol do interesse coletivo", como indica o mesmo 
projeto. 

Infelizmente ha na Constituinte rep esentantes que 
nao se arreceiam de colocar-se contra os sentimentos da 
maioria dos brasileiros, O que ocorreu n sessão do dia 
1.3, quando se votava o preâmbulo da C Dnstituiçao, e 
bem expressivo desse contraste. Toda a lançada comu-
nista votou contra o nome de Deus. Aqui não ha nada 
que estranhar porque os comunistas que têm assento na 
Assembléia, como os comunistas de todo o mundo, não 
querem pátria nem Deus. Não tendo pátria, pouco se 
incomodam de conU-w-iw as tradições do ^ rM l » n» sen-
timentos dos brasileiros. Não acreditand > em Deus, 10-
gicamennte o negam na vida privada e o excluem da vi-
da publica. Mas essa minoria apatridía o atéa náo ficou 
só, pois arrebanhou tres ou quatro representantes que 
se dizem não comunistas, mas q u e "fazem o que eles 

Contra a • invocação do nome de Deus, 
no Preâmbulo da Constituição 

fazem*\ Entre estes se encontra um representante do 
xíio Grande do Norte * que, sem duvida» não votou de 
acordo com os desejos dos que elegeram . 

Não é preciso unir a Igreja ao Estado para poder 
ser invocado o nome de Deus no preâmbulo da Consti-
tuição, Não é somente o católico que invoca o nome de 
Deus. Para Deus convergem todas as crenças. Os pro-̂  
testantes, por exemplo, uniram-se aos católicos na vota-
ção do preâmbulo» 

O argumento especioso de alguns representantes de 
serem contrários ao preâmbulo em bi, baseados em 
exemplos de outras Constituições, foi abandonado e ul-
trapassado, durante a discussão de terça-feira, porque o 
que se alegou, com mais força, foi a contradição entre 
um preâmbulo com Deus e a Constituição de um país 

. 1: « ^ C< ni h 1 

Tudo serviu de argumento para expulsar Deus do 
frontespicio da Carta Magna. Mas o bom senso e o pa-
triotismo da maioria da Constituinte, representada, neste 
caso, pelo Partido Social Democrático, pela União De-

mosratica Nacional e pelo Partido TVabalhista Brasi-
leiro, fizeram prevalecer os seus desígnios» 

Para conhecimento dos nossos leitores» damos abaixo 
o preâmbulo aprovado na sessão da Assembléia Nacio-
nal Constituinte de 13 do corrente: 

"Nós, os representantes do povo brasileiro, reuni-
dos sob a proteção de Deus, em Assembléia Constituin* 
te para organizar um regime democrático, decretamos 

| e promulgamos a seguinte Constituição dos Estados 
Unidos do Brasil". 

APLAUSOS DA LIGA ELEITORAL 
CATÓLICA 

RIO> 16 — Ao presidente da Assembléia Nacional 
Constituinte passou o secretario geral aa Liga Eleitoral 
Católica o seguinte telegrama:— UA Liga Eleitoral Ca-
tólica congratula-se com a Assembléia Nacional Cons-
i-. • • 1- - * J „ ^ vs , V - , 1 - J .. f-* llLUime ptíAtt tíiJiovittaw uu pi uctiuuuig ug. nuva uun.Ai" 

tuição cuja redação significa o louvável ^ro^osito de 
subordinar toda a legislação brasileira r.os ditames t e r -
nos da Justiça e da Misericórdia. Ats, sa^daçõ^s — 
Alceu Amoroso Limai secretario geral". 

EITUÍfl PREJUDCCBOB NA LOHB MD HUT 
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Direito de Greve 

SEXTA-FEIRA 
FATO HISTORICO — Gon 

çalo Coelho descobr€ o 
cabo de S. Roque> 1501, 

I 
PENSAMENTO DO DIA — 

| As praticas evangélicas não 
devem pesar mais a um! 
cristão do que aos passariJ 
nhos pes?(m as suas asas,1 

umas e outras fazem abati, 
, donar a terra e elevar-se AO 

Céü, 

l 

A O R D E M 
Vespertino de propriedade 
do Centro de Imprensa Ltd, 

(Circuia desde 14j7jS35) 
OTO GUERRA 

f diretor/ 

F. VERA» BEZERRA 
( MDATOR̂ fiKCttDTAftlO) 

3 . G. MEIRA LIMA 
fQllltílfk) 

EXPEDIENTE 

RED.: 8 ás 11 e 13 áa 16 hs. 
GER.: 7 á* 11 e 13 á* 11 ha. 

Caixa Postal: 110 

TELEFONES: 

REDAÇÃO - 12-22 GERZNCtA — 12-49 
Bed»: Rua Dr, Barata, M 

—Jtfatai— 
) ÁSSltiATVnAS 

adiantado 

Ano Cr$ 70,00 

Íemeatre 
rim estro * 10,00 

VENDA AVULSA 

frúmero do dia Cr$ 0,80 
Numero atrazado Cr$ 1,00 
P u b l i c a ç õ e s —Anuncia 
— Avulsos — Carimbos, ata 

Tabela na gerencia 

REPRESENTANTE 
A* S. LARA 

No RIO: Rua Senador 
Dantas. 40*&°, Andar—Fona 

22-5824 

EM 8. PAULO: DireçAo 
de Raul Casamayor — Rua 
Felipe de Oliveira, 21 — 8° 

— Fona: 29-873 

Foi anta o tema de uma tene dtbatida no Con-
gresso Sindical Norte.Riograndense. Como ora de supor, 
•li provocou os debates mala vivos e acalorado* da us-
sembléia, sem nunca descambar, euUeUiilo, parn u dr. 
magogia barata. Uns defendiam o direito irrestrito de gre-
ve, como legitima conquista democraticu, esgotado:; os 
meios suasorios. Outros queriam se inserisse, nas conclu-
soes, uma distinção entre greve justa e gréve injusta, 

Na essencia, ambas as correntes alimentavam harmo-
nia dc pontos de vista: a gréve é um direito legitimo. Por-
que tanto *ma corrente como outra acentuava que a gré-
ve deve ser intentada quando esgotados todos os meios 
suasorios. 

t curioso, a esta altura, parguntar qual o pronunciamento 
da doutrina social católica a esse respeito, não sem recor-
dar que o direito de gréve está realmente ligado ao pro-
blema da liberdade humana. Tanto que aqueles sistemas 
onde o clima não é cem por cento democrático, não se iru 
clue, nas leis, o direito de gréve: o fascismo italiano, o 
nazismo alemão o bolchevismo russo, eis aí tres sistemas 
que proíbem greves, o que também sucedia na chamada 
democracia autoritária" do Brasil, 

Para o sindicalismo revolucionário, por sua vez, de 
que George Sorel foi o corifeu, a gréve geral é um verda-
deiro motivo mistico, sendo o seu enjprego destinado a 
manter nas massas uma mentalidade *ie lufes e agitações, 
mais do que representando o anseio de justas conquistas. 

Já o conceito cristão é muito mais lógico e compreen-
sivo, Ha, realmente, um direito de gréve, como ha, para 
cada um de nós um dereito de legitima defesa própria. 

Mas tanto o direito de greve, como o de legitima de* 
fesa> reclamam proporção fettfre o perigo oferecido e a re-
ação. Porque alguém me faz uma ameaça, não se ligitima 
que eu vá logo matando, sfe puder reagir de outra maneira 
m^nos violenta» Isto, se é uma questão jurídica, é, tam-
bém ̂  uma qüestão de moral social. 

Conta-se, a proposito qiie o rei Luiz XIV fizera gra-
var nos canhões do seu país a seguinte legenda: "ULTIMA 

1 RATIÕ REGÜM", isto é, "ultimo argumento dos reis". 
Isto mesmo se pode dizer da gréve e do LOCK-OIEC, 

que é a gréve dos paèrões. Um e outro direito, nêo devem 
ser o eomeçò das discussões, poréwi o lüümo argumento. 

Ha um direito de gréve. As condições de sua legi-
timidade oü ilegitimidade, porém, não devem ficar ao ar-

8 RS. S A P A T E I R O S 
Madairoa A Ihbrlnho, man\êm «randa a variado aorUmanto da 
colai, va^utU*, varnlias, ato. taxe», fivalat, saltoa para ia-
patoa, a oa damnli artigo» do ramo. 
Visitam o Armasam doa Couroa a tomam uonhtolmanto 

da «aua baixos praçoa. Rua Praildanta Quaraama, 423 

MOINH > SANTO ANTONIO 
DE ABEL DK MENEZES LYRA 

TORREFAÇAO E «fOAQKM DE CAFV ORIENTAL 
I BENEF1CIAMKNTO DE MILHO. 
ESTIVAS E CEBIAIS EM GROSSO 

Praç» GwtU K*rr*ir«, XSM 
ALECRIM — NATAL 

AVISO 
A MJL AMERICA CAPITAI» 
z a ç a o n. A. ,ylMl Z U ' 

d U U , , , ü ' WMm» h» i|,?! 
• «O pul,l|n, , „ „ , 

* * ,BMI; 
í * R^ i,rt»<" "«.<«• fol.dn d i 
«Ut Dr. Bnrnfe -.. ... 

, , t«»l I u 
andur, «ai., j f a 

N1DA DUWUE DF. CAXIAS 
ESQUINA FERHE1RA CHA 
VES (EDIFICTo QUINHO) 

ANDAH, SALAS 7 , 8 

D O M B O S C O 
J t l o Jaarganaan (1) 

! Cândido Freire de Meio 

Conselho de Saúde 
O QUABTO DO DOENTE 

O quarto do doente deve ser 
convenientemente ventilado, i 
er imobilizado tem> sobre os 
enfermos, ação ainda mais no« 
eiva do que sobre os sadios. 
SNES, 

Faraacías ii M 
16 Farmacia Natal 
17 Farmacia Queirofc 
18 Farmacia Santa Crufc 
19 Farmacia Confiança 
20 Farmacia Monteiro 
21 Farmacia Guilherme 
22 Farmacia Monte 
23 Farmacia Queiroz 
24 Farmacia Maia 
25 Farmacia Natal 
26 Farmacia Santa Cruz 
27 Farmacia Confiança 
28 Farmacia Monteiro 
39 Farmacia Guilherme 
30 Farmacia Monte 
31 Farmacia Natal 

BAIRRO DO ALECRIM 
FARMACIA DUTRA 
- 9 — 1 3 - 1 7 — 21—26 a 

FARMACIA DOS POBRES -
í _ e _ 10 - 14 - 18 - 32 
28 - 3 0 . # , 
FARMACIA COELHO - 3 - 7 
- 11 - 15 - 19 — 23 - 27 a 
31 
FARMACIA NAVARRO - 4 -
• - . u - i i - i o - M - a 

bitrio das partes, nem empregados, nem em pregador es e 
sim feo Poder Publico, que deverá estabelecer as condi-
ções ou requisitos assim como já fazem os Codigos Penais( 

com relação Á legitima defesa. De sorte qtie o texto cons-
titucional, que dè apenas ós princípios geraia, deve esta-
belecer o direito de gréve( vindo a lei ordinária regula* 
mentô-lo, segundo os interesses gerais; do bem comum: 
empregados, empregadores toda a nagao* Aos responsa* | 
veis pela sua deflagração cumpre» com prudência, medir 
as conseqüências. | 

Um autor (Bellenoue, "Morale Soclale'*) enumera seis | 
requisitos para ama gréve: I ) Ela déve ter uma rafcâo | 
justa; 2) Deve ter uma ratão grave, proporcionada aos 
sacrifícios e inconvenientes que acarreta; 3) trazer sérias 
"chances" de Cxlto, inclu»ive pela sua oportunidade; 4) 
Não pôr em perigo o interesse geral da nação; 5.°) Deva 
ser feita sem violências; 6»°) Antes de declarar a gréve, 
é preciso tentar todos os meios de conciliação 4 

Empresa excecional e ár- derna como Turim» teve vi-
dua escrever a Vida de um zinhos a si homens que lhe 
Santo» 1 escrutaram todos os aspec 

Os Santos vivem no alto; tos e, diria, todos os inten- { R Ü A ^ „ 
nós» na planura se não tal- tos, para escreverem-lhe a! Camar.ao. sn* 
vez ainda abaixo, ou m|s- bibiografia» Pois bem: per-j1 1 —^—-
mo, no profundo. correi dessa biografia os' Como então surgiu ja-

Quando, a catorze anos muitos e densos volumes mais esta obra prima do 
faz, num dia de primavera, com os oculos da mais forte c e m por conto ? 
escrevia em Sena» a ultime e escrupulosa critica e comi Dom Bosco nào é um mi-
linha do meu livro sobre a melhor vontade de lobri- lagre, é um produtp um 
Santa Catarina, tive um co- gar qualquer mancha na- resultado, um f r u t o do?povo 
mo pressentimento: sentirei quele sol? qualquer traço de a que pertence; um derr 
ainda a coragem de retratar amor próprio, de egoismo, vado da estirpe, como se 
existencias que me estão de interesse» Não encontra- diz agora. A estirpe itaii-
assim, tão no alto ? Desci reis. ana, c?e fato, boa em seu1 

Â planura e escrevi A Le- Dom Bosno, segiindo uma fundo naturpl, vei0> atra-
genda de minha vida . . .. expressão moderna, é um (vés de longos anos e mui-

Pois bem, ainda uma vez altumtb cem por cento. ,tas gerações, influenciais, 
ouso aproximar-me do Si- Ele nasceu assim. E para forraaaa, tarnsjnudada, a« 
nai da Santidade, á monta- tal conservar-se, houve de prefeiçoada> educada, nobi-
nha onõe o poeta ouviu o sustentar lutas que são um litada por uma fé que lhe 
trovejar da lei: "Faze o que nada em confronto ao que herdaram os século^ por 

narram outras biografias de uma fé ancorada firma-
Santos, Jamais sentiu a mente na vida cotidiana, 
necessidade duma verdadei- e jamais posta em duvida, 

funda humildade e depois1 ra conversão, porque jamais Do fruta conheceremos 
de haver deixado os borzeT| esteve fora do Reino de o arvore, 
guins bemaventuradainente Deus. Semelhante nisto ao E Dom Rosco, na arvo-
rangedores do literato, irmão mais velho da pa- re do cristianismo latino, 
Quero escrever de um rabola evangélica foi ele' ^esplende como um. fruto de 
grande homem, com toda o filho que sempre plena e perfeita maturida-
a simplicidade, de um ho- se manteve em casa d*» 
mem para quem a vida orâ e por tantos anos serviu ao Assis, 19 dc MLV-O de 

' tudo e a literatura nada, pai sem nunca transgredir- 1929, 
Também ele, entre as ni«i- lhe as ordens, mas doutro 
tissimas ocupações, escre- lado dessemelhou-se. do 1) ™ João Jeorgenson, o 
veu livros, mas teve um mesmo irmão maior en- festejado posta e escritor di-
so intento ; conduzir á quanto, longe de entrar namarquês. 

à em ciúmes pela acolhiía fei- ( Transladáirtos acima o 
João Bosco, de feito (ou ta ao pródigo que retorna- prefacio cío seu livro DOM 

melhor Dom Bosco, como yá, foi a busca-lo e dos a- BOSCO. Homenagem ao 
sempre e humildemente se nimais imundos o recon- grande educador cujo 131 
chamou) f ê um dos homens duziu a casa paterna, ocorrerá ho^ 
mais completos e mais abso-

não pode um pecador !". 
Mas desta vez preparo-me 
a escrever com a mais pro-

A t i B V A P C 
A M P L I c I C A D O R E S 

RCA. VICTOR 

PARA AUDIÇÕES PUBLICAS 
TEATROS — IGREJAS - CLUBES, ETC. 

Fomâçfi © instala a firma 
C A R L O S L A M A S 

Rua Dr. Barata, 233 — Fone 1159 
CAIXA. r o W A L j 87 - NATAL - KND. TELHO. - CUMAS 

lutos que a terra haja co- ^ 

" " Na ma ^ 8 RÁDIOS PHILIPS das criaturas que a Igreja 
coroou com a auréola dos 
Santos» vai sempre algo de 
humano ! e nlgumas vezes, 
como em; Santo Agostinho, 
até de demasiado humano. \ 
Dejita humanidade, poréín, 
serve-se um escritor pro* 
fano para trazer as sombras 
no burüar do quadro. As-
sim» em Francisco de Assis 
uma juventude mundana 
teve lagrimas de arrependi-
mento, em Colombini teve-» 
as um passado de cruel a-
vareza, Catarina de Sena 
com ásperas vigílias domou 
a própria natureza ardente. \ 

Na vida de Dom Bosco1 

nada oti qua.se nada de tlfdo 
isso, Nele tudo é luz> sem' 
sombras; o que, de um pon- j 
to de vista artístico, vem a 
constituir uma dificuldade/ 
lodo o quadro em verdade1 

deve ser levado a termo em ; 
branco; branco sobre bran-
co; luz «obre luz. 

"Os Justos» diz o Evan-
gelho, resplandecerão como 
0 80l'\ | 

E quem pode pintar o sol? 
Mas, se para o artista D. i 

Bosco é uma árdua tarefa,' 
extremo interesse oferece 
ao psicologo, A sua vida 
ÊfStívaiuenW, naua tem du-
ma lenda medieval. Tendo 
vivido no século X IX (nas-» 
ceu em 1813 e morreu em 
1689), em uma çidute mo», 

i 

Brevemente oa novos e Inegualaveis Rádios Philips 
— OS MELHORES DO MUNDO — estarão nova-

mente ó disposição <Je nosso grande publico 
Convém dar logo a sua encomenda para ser con-

templados nas primeiras i<?messas 
RÁDIOS — RADIOLAS — AMPLIFICAÇÕES, 

MATERIAL — CONCERTOS 

Sérgio Severo 
Nhia 1 lorwta n.° 101 — Fone 1104 

Bilhares e Sr >okers Tujague — Rolamentos SKF 
— Maquinas le escrever Remington — Ficharios, 
Arquivos e P «rtences, Aparelhos de Porcelana e 

Cristal ,etc. etc j 

Livrar a Santa Terizinha, Ltda. 
(Livraria Católica) 

A Ser iço do A ( ostolado da Bôa Imprensa 

LIVRARIA & BAZAR 
Rua Silva Jardim, 168 — R I B E I R A 

NATAL — RIO G. DO N O R T E 

DR MANOEL VITORINO 
• S P B C I A L I S T A 
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Amanhã, á noite, em prelio amistoso, á luxi 
dos refletôres, lutarão ABC e Alecrim 

Abccitfifttas o plrlquitos encaram a luta com otimismo 
o corto* do triunfo 

Amanhã, sábado, á not- to, domingo ultimo, sobre riamente. Deste modo, o cacio e Carapicho- Eucli-
te, no estádio 'Juvenal La- o "America", vencido, sem seu esquadrão pode realizar des Ppt™ A l W o 
martine", em cotejo amis- apelação p?lo quadro alvi- bôa exibição e manter a e Nezinho o ' 
tcso e noturno, os valorosos verde, tradicional atuação dos ' 
grêmios natalenses "ABC o "ABC" malgrado a bon$ tempos. I Alecrim — Caçula; Ge-
F. C. " e "Alecrim F. C. ' perda de bons elementos, Os dois quadros deverão raldo e Ernani; 41, Vadeco 
vão realizar üma renhida ainda possue valores posi- ser os seguintes ; | e Deusdedíth; Geraldo 2 
partida de bom Juteoo l t i v o s por >sso, consegue, ABC - Edgar; Joãosi-j Edson, Urbano, Terrico • 

empre, aparecer satisfato- nho e Gageiro; Harri, A-1 Rodrigues. 
- . i i i . I I . i . i ,. 

O futebol através 
do Brasil 

para gáudio e satisfação 
do publico esportivo de 
nossa terra. < 

A turma esmeraldirm 
possue» no momento , urna 
formação cheia de valores 
na qual pontificam valo*| 
res exponenciais de nosso i 
futebol como Caçula, Êr-j 
nani, Geraldo, Deusdediíh, 
Vadéco e Edson, Na equipe 
alvi-negra do catrpeão da 
cidade ainda encontram-se 
elementos de marcante 
expressão técnica como 
Gageiro, Acacio, Albano, 
Joáosinho, Euclides e Tidão, 

0 "Alecrim" é o franco 
favorito <?a contenda amis-
tosa, meraè de seus mais 
recentes triunfos, princi-
palmente, o seu ultimo fei-

Avó i õe 1 Filhai 
ffPDAR D S T I M P • A B 

w JLr:-' 3*ír 

(O REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER BVITARA' DORES 
ALIVIA AS COUCAS UTERINAS 

Emprega-se com vantagem para 
combater as irregularidade* das fun-
ções periódicas das senhoras, E cal-
mante e regulador dessas funçÔ«, 
FLUXO SEDATNA, sua com-
provada eíicacta» é muito receitado 
DEVTC SER ÜSADO COM CONFIANÇA 

Dr. Álvaro Vieira 
(Cheia de Clinica Cururgica do 

(Hoapital M. Couto) 

CLINICA DE SENHORAS 
OPERAÇÕES 

ELETRICIDADE MEDICA 

Ondas Curtaa-Eletro-coagula* 
çio — Biaturi Elétrico 

CONSULTOHIO: Daa 10 ás 13 
• da» 14 ás 16 ha, 
Avenida Duque da 
Caxiai, 188 ~(Caaa 
T t ro * ) . 

• F O N E : 1231 
RESIDBNCÍA ; Av. Getullo 

Vargas — 704. 
FONE : 142& 

O atual Campeonato Ca-
rioca de Futebol vai mar-
chando, de crescendo em 
crescendo, para maior entu-
siasmo e maior interesse. 
Um dos motivos mais pon-
deráveis para tanta azaía-
ma em torno do grandioso 
certame é n surpreendente 
atuação do ''Flamengo" na 
atual competição, Tido e 
havido como possuidor de 
um quadro sem possibili-
dades o rubvo-negro conse-
guiu, em seis rodadas, mar* j 
car cinco triunfes e um 
empate. Resta ao "Flamen-
go" os jogos com o "Bota-
fogo" ~ domingo proximo 
— "Bonsucesso", no proxi-
mo dia 25 e "Fluminense" 
na ultima rodada do pri-
meiro turno, Caso consi-
ga transpor o grande obsta* 
culo de depois de amanhã—» 
o "Botafogo* grêmio da 
Gavea deverá fechar o 
primeiro turno como lider 
da tabela de pontos do cer-
tame oficial guanabarino. 

Amanhã) sahado, á tarefe, 
será iniciada a sétima ro* 
dada do Campeonato Ca-

rioca de Futebol com a re* 
alização do magnífico em* 
ba^e "America" x Flumi-
nense" no e3tadio de São 
Januario. Tanto os trico-
lores, que são vice-liders 
do certame, como os "dia-
bos rubros" vão batalhar 
ardorosamente em busca cto 
triunfo * Os catedraticos 
apontam o "Fluminense" 
como franco favorito, em-
bora o "America" possa 
surpreender o seu gratde 
rival. No domingo o jogo 
principal tr&var-se^á no 
estádio da Gavea entre o 
"Flamengo" e c "Botafogo", 
em uma contenda sensa-
cional e magnifica, por se 
verificar entre o lider e 
único invicto do certame 
— o "Flamengo" e o tercei* 
ro colocado> que é o "Bo* 
tafogo", # 

Os demais jogos da ro-
dada são ; 

Bonsucesso x Vasco da 
Gama — campo do Bonsu-
cesso. 

Canto do Rio x Madurei* 
ra — Estádio Caio Martins» 

S> Cristóvão x Bangu* — 
campo do São Cristóvão, 1 

REPRESENTAÇÕES 
IMPORTAÇÃO 

* ttFGKTAÇAo 

K GKNKROS CO 
AÇÚCAR CXRKAJEB 

•8TADO 

Um empréstimo de 250 mi-
lhões de dólares para o Brasil 

TAMBÉM ENTRO NAS "FILAS" 
— Sou o pri neiro a desejar, ardentemente, que 

logo se normalizem fornecimentos de materiais indis-
pensáveis á expansi o e melhoria dos meus serviços. 
Ninguém mais do q ie eu deplora esta situação, mas, 
asseguro, estou sempre em todas as "filas" onde haja 
possibilidade de se comprar artigos para a minha es* 
pecialidade, mau grado seus preços astronômicos de 
agora — diz "Seu" Xilowatt, o criado elétrico. 

Companhia Força e luz Nordeste do Brasil 

JUO> 13 — Um telegrama de 
"Washington iníorma que o Bra-
sil se prepara para pedir ao 
Banco Internacional e "Import 
& Export Bank" um emprésti-
mo de cerca de 250 milhões de 

dólares, a serem reembolsados 
dentro de cinco anos á razão de 
50 milhões anuais, para de* 
sen volver suas estradas de ro-
dagem centrais hidroelétricas^ 
assim como todos os meios de 
comunicação. 

O Cardeal Cerejeira 
vem ao Brasil 

Sua Eminência celebrará, a 7 de 
setembro, em São Paufo 

S. PAULO> 14 — 0 cardeal de Sáo Paulo e também pela 
partriarca de Lisbôa, cuja visi* Casa de Portugal- No dia 7 de 
ta ao Brasil fora marcada a Setembro, o cardeal Cerejeira 
tempo, deverá embarcar para a cerejeira celebra ha,UEMó no 
capital da Republica no proxi- celebrará missa campal na Pra-
mo dia 1.° de setembro, deven- ça da Sé, quando dirigirá, en~ 

, do viajar de aviao. Logo que 
chegue ao Rio, o Cardeal Cere-
jeira viajará para a capital 
paulista em trfm especial, Co-
mo 4 do conhecimento geral, o 
patriarca de Lisboa, com essa 

, viagem, atende a um convite 
que lhe foi dirigido pelo Car, 

tao a palavra á colônia portu-
guesa. O regresso do emin:-nte 
Principe da l£vej» cc.á marca-
rí f \ ry A í 1 " r̂ rt 
- - - - _ ^ 

poig deverá ;u;{istir Lisboa 

as solenidades de eam nisação 

do beato João do E/itc is h^n* 
\ánl Cerloi Ç§rm^Qi Rrc^i^oras ç̂ qs oltorç-s, 



A Com intensa animação foi iniciada 
ontem, a festa da Bôa 
Grande multidão compareceu ao jardim iluminado da Es-
cola Técnica de Comercio-Eatá despertando interesse o 

"concurso da Rainha das Vendeuses" 
Pela intensa animação e irradiação de musicas se- ta, Luiza Gouveia Varela, I pistrano, Ion<j C. Reis, Sra. 

Imprensa 
grande comparecimento com 
que foi iniciada, ontem, a 
festa da Bôa Imprensa* já 
se potfe garantir o comple-
to êxito dessa festividade, 
que pela sus organização e 
altruistica finalidade se 
constituiu um acontecimen-
to de grande repercussão 
Bocial em nossa cidade. 

Ao jardim da Escola Téc 
nica de Comércio, feerica-
mente iluminado, compa-
receu ontem uma enorme 
multidão, todos participan-
do das diversas atrações 
que a kermesse apresenta, 
fazendo-se ouvir a banda 
de Musica da Força Poli* 
ciai» e uma explendido ser-
viço de alto-falante, com 

A nota do dia 

Tn i d o t e s 
O general Zonóbio da Cos* 

trtj ao ser, recentemente^ em-
possada no comando da l f i 
Hcçl&o Militar^ disse, entre 
outras coisas dt grande opor** 
tunidade, no seu discurso que 
foi divulgado pelos jornais:-» 
"não admitiremos que nin-
gütrik atraiçóo o Bmsii sob 
quaiiquer dtefarees"* 

Não é preciso muito traba-
lho frara sabermos quais as 
espécie* dei brasileiros s&o 
capazes de trair nosso pais» 
Aquele complemento.' "sob 
quaitque*1 disfarces" é bastam 
te significativo» Releio-se êle 
aos comunistas que, masca* 

de democracia, proten* 
«iem transformar nossa terra 

't. um feudo do Kremlin. 
Usando de todos os disfarces 
possíveis, os adeptos do credo 
vermelho, soleites e insidio. 
sosj vão desenvolvendo a sua 
campanha terrorista, Haja vis* 
ta os movimentos grevista», 
uns realizados e muitos sufo-
cados antes de qualquer ma* 
niíç&taçÃo, graças á vigilan* 
cia constante da» autoridades. 
Mas, não é só os comunistas 
que poderão trair o Biasil 
(lsob quaisquer disfarces"* 
Traidores também são aque» 
Ics qu^ disfarçados em «alva* 
dores do regime, estão dando 
mostras dos seus verdadeim 
intuitos, praticando uma poli* 
licagem interesseira e perso-
nalista, em detrimento dos 
interesses da comunidade* 
Traidor» são também aque-
les que, usando de todos o* 
artifícios o embustes, p w 
clamam-se defensores da bol-
sa do povOj sob "quais-
quer disfarce*' estão do mãos 
dadas com os magnatas, com 
os trustes, com organizações e 
camarilha* de piratas, enri-
quecendo a olhos vistos, quan-
do a miséria jo se faz sentir 
em muitas partas* Ti*Ídom 
são os induttriais sem escrú-
pulo, que falsificam medica-
mentos e generoa de primeira 
necessidade, disfarçados" em 
cidadãos ativos # honeatos. 
Traidores "sob quaisquer dis-
farces" são os negociantes ga-
nanciosos que sonegam mer-
cadorias pa/a vendê-las pelo 
cambio negro, deixando os 
mercados internos em falta, 
abarrotando 's mcccados es* 
trangeiro», porque este* lhes 

pagam cm do^r ou eip Ubra. 
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lecionadas. Hoje a festa Suzel Nolasco Carvalho,1 Amador Lamas, D. Emilia 
prosseguirá, indto até o do- Nadír Magalhães, Nair A- Grandi, Marilda Dantas 
mingo, 18, cjuando será en* raujo, Euliaa Cavalcanti Lucariny, Sra. Tácito Bran 
cerrada. Melo, Mariazinha de Car- dão, Ivanir Café, Layr Ti-
CONCURSO DAS valho Farias, Haydée Gar- noco, Carmelita Reis, Car-

VENDEUSES ,cia, Colégio Nossa Senho- meliía Mesquita, Edardna 
Uma das partes da festa ra das Neves, Berta La- Andrade Castanha, Zelda 

que está despertando gran- mas, Gloria Paula, Corin- Cavalcanti, Heloísa Freire 
de e justificado interesse é ta de Almeida, Ecínah A- da Fonseca, Alice Freire, 
o concurso para escolha zevedo, Maria Bezerra, Ju- Vanda Fernandes Gurgel, 
da Rainha das Vendeuses, lieta Dantas, Irá Ca- Estér Cruz Varela, Olindi-
o que será encerrado do- pistrano, A i d a Rodri* na Maria, Railda Furtado, 
mingo» com a coroaçao da gues, Geralda Mario, Álda Olga Guedes» Vani Caval-
vencedora. Além do rico Gurgel, Melania Cunha, canti, Denise Dantas, Alice 
prêmio para a primeira co- Preciosa Costa, Luizinha de Paula, Maria de Loür-
locada, haverá dois outros Chaves, Anita Leite, Elita des Correia de Melo, Dul-
para as que se conseguirem Sena, Y i c e n im a Maia, Ger- céa Nobrega, Vilar Carva-
os 2.° e 3.° lugares. minia Fernandes. Leticia lho Bezerra e senhorinhas 
MADRINHAS DA BAR* i Garcia, Inês Bandeira, Ali- Maria Nila dc Paula e Bet* 
RACA BOA SORTE jCé Azevedo, Lourdinha Ca- tilde Salustiano Bezerra. 

Além de outras, já en-
viaram suas prendas para a 
barraca da Bôa Sorte, as 
seguintes madrinhas! sras. 
dd. Aidé Monteiro Bezer-
ra, Inês Bandeira, Maria 
José Alencar Vitoria Coü* 

Semana Diocesana de Acao Católica 
Continuam em franca a t i v i - l da Juventude Feminina c 

dade os trabalho» jpreparato-1 lioa de Nat- se i- a s 8to* 
rlo« para a Srnana Diocesma um pbde.osô in«.ntiv<TT 
de Ação Católica a realizar-se intensificação 
d« 1 a 7 de setembro vindouro, programa de Ação CatoTic 
Além de constituir uma solene ra a vida 
comemoração do 1.° decenio Diocese. 

«*»8«osa du nossa 

Associação Comercial de N<M 
Instituto do Sal 

O Sr. Manoel Gurgel do tular apelos toda classe 
Amaral, presidente da As- lineira estando convencidos 

« i n n n A • A w w * n m l J * h 
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sociação^ Comercial do governo não desampara es 
Natal, acaba de receber o tes grandes fatores econo 
telegrama abaixo, em res- mia brasileira sobretudo 
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S O C l A I S 

posta ao que transmitiu lados nordeste. Afetuosos 
aos Senadores e Deputa- abraços. Gtoryi,i(> 

dos representantes deste no". 
Estado, ,ia Assembléia -—•— 
Constituinte : NOTA — Com referencia ao 

"Respondendo telegra- pedido feito pelo sr. Minoel 
ma presado amigo em no- Gurgel do Amaral — Presidente 
me Asscoiação Comercial da Associação Comercial do I 

sob sua digna Presidencia Natal, -\o Delegado do lnsti-
temos praser comunicar Di* tuio do Açucut « do Álcool, em 
oclecio proferiu Assembléia Recife, para fornecimento de 
longo documentado discur-» açúcar o praça de Nftai, tev? 
so defendendo Instituto Na- em resposta o seguinte tebgru-
cional Sal e mostrando da- m* ; — Informamos providen-
dos esclarecedores nenhu- ciado embarque quientos (500) 
ma meefida deveria ser to- sacos vapor Pará para Nattl. 

SENHORINHAS 
Porcina M|>m^& «te Castro, 

filha do sr> ElvirO Adamastor 
dc Castrpj cOínerCiftrio heata 
capital. 

Ivone Alves de Figueiredo, 
filha do sr. Miguel Salviano 
de Figueiredo* 

—i Irene Luz, filha do saudo-
so José Luz» 

— Maria Nazareth do Nasci-
mento, filhei do sr. Manoel 
Barboza do Nasctmentol fun-

i * 
cionaio da Recebedoria de 

i Rendas > 
JOVENS 

— José Anchieta Cavalcanti, 
residente em São Josék 

— Washington, filho do sr, 
Luiz Gonzaga Barbalho Ju-
nior? industrial em Goianinha* 

NA&CIVIENTOS 
Acha-se em festas o lar do 

sr, Ivany Cavalcanti Costa, 
funcionário da Recebedoria de 
Rendas Estaduais» e de sua es-
posa d» Vitoria Maria Costa, com 
o nascimentOj no dia 13 do cor* 
rente, de uma criança quej na 
pia batismalj receberá o nome 
de Jariida Maria i 

VISITAS 
r>eu*nos» hojet o pazer de 

sua visita, o sr» José Orestes 
Pereira de Arrlujô} proiprieta-
rio do armazém "Fâzondas Bo-

^iitasHt em Currais Novos, 
para Onde regressou hoje 
mesmo. 

AGRADECIMENTOS 
Do dr, Ernesto Fonseca e fa^ 

milia recebemos um cartão de 
agradecimento pela noticia e 
pesames enviados por motivo 
do falecimento da proganitora 
daquele conceituado clinico. 

HOMENAGENS # 

Aguiar^ e |>ôío noivo o desem-
bargador Manoel Benicio Fi-
lho e esposa, representados pelo 
seu filho Arnobio Melo e se» 
nhorinha Maria Lúcia Melo. mada governo sem primei* Saldo restante será remetido 

a manifestação 03 funcionários A p ó s so^n^ade, o sacerdote ramente OUVir opinião cias- j>roximo condutor. Saudações, 
" « - - 1 oficiante dirigiu uma saudr^ ses produtoras pata evitar SateLsiicar. 

cão aos recem-casados, tendo industria recaísse domínio 
so feito ouvir, no coro? o monopolios grandes arma* 
oríeão da Jt F, C., a que dofes pt Discurso causou 

excelente impressão pt On-
tem acompanhados grande 
numero Salineiros estive-* 
mos Ministério Fazenda 
transmitindo 1 espectivo ti-

do Departamento Estadual de 
Estatística, os quais 'oferece-
ram ao dr, Antônio Carolino 
custosa lemb£?/nça> por inter* 
médio do sr, Aderbal França. 

O homenageado agradeceu, re-
cebendo entãj as felicitações 
dos presentes. 

1 a COMUNHÃO 
Na capela do ginásio Imacu-

pertencia a noiva. Em segui-
daj foi procedida a mudança 
do broche de jefecista pelo de 
Senhor^e da Ação Católica. 

O ato civil, realizado na re-
sidência dos nubentes, á rua 

lada Conceição fez ontem s«a P r j n c e 2 a l z a b e , m ÍQ. p r e s i d i . 
nrimpira pfttn t̂nhflft micça ' 

do pelo Juiz Eurico Montene-
grOj tendo como escrivão o 

primeira com\mhão? em missa 
de 6,30 horas a pequena Maria 
do Socorro dos SantoSj filha do 
Socorro dos Santos, filha do 
professor Tocias dos Sfíntos 
e de sua falecida esposa d. 
Maria Emilia Faria dos San-
tos, 

GASAfMENTOS 
ENLACE MARIA AUGUSTA 

CUNHA — JOÃO WILSON 
MENDES MELO — Realizou-

sr* Antidio de Azevedo. Ssr-

Anlonio Soares Filho 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM» 717 
FONftSr 17CW) p 172R 

Acha-se nesta capita 

D PeVgsdo de Saúde 

da 4-. Regiãe 
Em inspeção aos serviços que 

m i l . P A ih i r i n 
m\ b H i i n u u 

Qratifica-se á quem tiver en-
contrado e entregar Ã rua 

viram de testemunhas, pela' lipe Cam?ír6ot 446, um anel de 
noiva( o sr. Ossian Calaffnge e' brilhante perdido ontem á noite 
sonhora, d- Joanita Fonseca! na festa da Boa Imprensa, lhe wtfio afetos, acha-se nesta 
Calafange, e pelo noivo, o dr.! ho jadtm da Escola Técnica «Pitai, o dr. Armando Lages, 
Ciro Barreto de Paiva^ e con- de Comercio de Natal. Delegado federal d* Saúde oa 

4»a Região^ com séde em For-

V E N D E - S E ^ jiugtre srnitarist̂ , que se 

Sorte d. Maria Luiza B^lrreto. 
A*s 18 horas, houve a cerimo, 

nia da entronização do Sa-
, , grado Coração de Jesuí no 

. ontem, a tarde, nesta capi- f , , . j.* • j 
J , 9, , t , lar dos nubentes oficiando 

se 
tal̂  o enlace matrimonial da 
senhorinha Maria Augusta Cu-
nha, filha do falecido João 
Batista da Cunha e de dona Al-
zira Adelifi Cunha, com o sr. 
João Wilson Mendes Melo, 
íuricionairo d^ categoiia da 
Caixa de Aposentadoria dos 
Serviços Públicos. 

O easatr.entc religioso foi cejp-

ainda o conego José Adelino. 
Os cônjuges, que são ele-

mentos de relevo na Ação Ca-
tolien de Natal̂  vêm sendo 
muüo cumprimentados* A 
ORDEM felicita-os cordialmen-
te. 

BATIZADOS 

Ontem, ás 10 horas, na Cate-

'bradò no" Santuãrfo de *Santã ^ r ^ i z o ^ ^ o batismo da 
Tercsinha, no tirol, oficiando Cristina Maria, filha 

uma sala de jantar, completa; t f f t g acompanhar do dr. Alcir 
um quarto de solteiro, comple, C o r p 2 Í a Leitão3 já entrou em 
to; uma mobília para sala de ccntacto com as nossas auto-

d? iniciar os 
serviços técnicos de cloração, 
nos diversos reservatórios da-

visitas, uma mesa redonda e ca- a f i m 

deiras de junco austríacas. Tra-
tar — Avenida Rio Branco, 515. 

A propaganda é o mal» tíici- ^ capita, 
ente funcionário de sua ca^a. 
Chame nosso Agente pelo tele-
fone 12491 

G R A Ç A S 
Agradeço de f ido o Coraçaô 

o revmo. conego JoU Adelino c a s a l • Professor Fr^císco a N g d a A p r s e n t a ç â 0 ) U m a 
ca Í !. Véras Bezerra. — d. Elizabete ^ t 1 Dantas, Reitor do Seminário V é r a s " Elizabete 

Diocesano de São Pedro, acoli- ( V é r a B 

tado pelo rcvmo. padre NL | Oíiciou a cerimonia o revmo. 
vnldo Monte, Assistente Ech- mons? Alves Landim, vigário 
siastico dns organizações í-emU <jd Catedral, servindo de pa-
ninas de Açào Catolica) e um drinhos o dr. José Ivo M. Ca-
seminaristft. Pcraninfaram a ce* valccmti e sua esposa d. Jo-

graça aleanç^tía ontem, 15 de 
Agosto, día d< sua gloriosa 
assunção, 

M. P. 
Natal 16 — 8 - 46. 

iPi 
Pt acordo com o radio nu-

mero 2886 - A3. de 17 dc Jú-
lho de 1946, do Èxcelentissimo 
Seilhor Gen-ral C o m a n d a n t e 

da 7,a Região Militar, os Mu-
hicigios qu.« fornecerão con-
tingentes pwi i n c o r p o r a ç ã o no 
aho de 1947, dar, chiaes ^ 
1925 e 192fl, são o» segunte.̂ : 
Angicos, Bâixa Vmk O-itffU»-
retama Ceaui-Miiíii^ 

_ ... ü batisad , sido consagra-; 
rimonia, pela noiva» o sr. José sefina Cavalcanti. Foi madii-J dn á N, fí. d Perpetuo Socor-j C r u z * P a ( j r € Miguelinho, Sáo 
Jlazareno M. de Aguiar e es- nha de apresentar a senhorinha Foi mad mha de consagra- Mipibt) c Taipú 

DR» ANTOííIO CAROLTNO d» Msiria doCarmoC.de Diofran Véras 4 Tindad^ tendo 
GONÇALVES - O dia 13 do' 
corrente, r^sinalou & paaasgem 
do aniverasrio nfctalicio do dr. 
AiUonio Carolino Gonçalves, ins 
petor rtgion&l do Instituto 
Brasileiro de Geogrrfia e Es 
tatistica, neste Estado, e ele* 

Manoel Ferreira de Moraes 
7a. dia 

José de Mipi» 
çao a senh« rinha Adeiia Ve- Alitiio de Andrade Moura 
ras Bezerra M a i o r c h e f e 24.!l C. R» 

Após, na capela do Pala:io 
Episcopal, o exmo. sr. Bispo QUcr VclMler mal* ? anuncia 
dom Marcolino Dantas oficiou BQ Vespertino A ORDEM- Ni» 
o sacramento do Crisma, sendo ^ ^ tempo, tHefone p*r» 
padrjn-hos de Cristina Maria 
e de seu irmãosinho Antonio de 
Padua, que tffrnbem foi cris-
mado, a. Al ce de Gois e s«u 

A . L u 5 z Moraes, esposa e filhos, convidam seus pa-
mento de relevo na Ação ^ « w 0 1 * . , „ 
Cütolioa desta cHocm. i a m , l g 0 S p a r a a s s l s , t i r e m i a de 7 d i a que 

P01* a e pranteado pai, sogro c avô, mandam ©*P°so ,prc essor Ulisses de 

n^ianteatLm0a!vo6'd. " Z ! ^ ^ ^ ^ ^^ íeira> 19 de s tG ^ 6.30. na Capela do ^ -pe . , v^enU. 
fieativà homenogem Z P a t r ° n a t ° d & M a d a l h a Milagrosa. V W « R ' 0 ^ ^ 
dc funconarioi daqueU I m i - Confessam-se antecipadamente gratos a quan- dè 
tuto, tendo t« rolidwíwdo com toç comparecerem a esse ato de caridads cristã. ISUM r«lasôvt» ii «mlxade. 

Ewerton Dantas Cortês 
UUW"' 

ADVOGADO 
Escritório: - A*. C ^ 
Caxias, 108 a 120 - 07 

l.o andar (Edifício Bila) 
Telefone 1608 - A 

Ru» Trairf, S81 - ^ 

MUI H U I M 



•vs-se a 200 o numtro da ptstôas mortas-I.SOO fsrldo» -A oo-f 
Meia abra fofo, dispersando a multldlo 

IOVA DELHI, 17 — H—j ruas foram proibidas nesta naquela aroa pela primeira 
mmero de mortos db tu- cidade, mediante uma or- vez, aliás, O distrito admi* 
Ito de ontem» em Calcu- (fem baixada hoje. A poli- nistrativo iicará livremen* 
eleva-se a cento e se- cia dispersou as multidões te durante toefo o dia, 
Lta e quatro pessoas — varias vezes. Um homem ABRIU FOCO 
jundo anuncia a impren- f0i m o r t o hoje em plena LONDRES, 17 — R, ~ _ _ 

í f í f n í í í í ! praça de Calcutá'. Na casa A policia abriu fogo de posteriormente^que o total 
rvírc d o governo, das secretarias Po^oras, em Çalcutá, afim <je mortos calculados nas 

S S O T A M Í - B - O «ai, . casa, d . * h f — » " » - h o r a s » 

rte de armas e reuniões oficiais fala-se em tres as- Mussulmana'l) anunciou a é duzentos pesoas e mil 

. mais de cinco pessoas nas saltos que se verificaram radio de Nova Delhi. Avl* e quinhentas feridas. 

õea sobrevoaram a cidade 
enquanto continuavam os 
tiroteios e incêndios, o que 
nao foram restabelecidos 
hoje em Calcutá. A radio 
de Nova Delhi declarou 

frandes festas amanhã nas Rocas 
«comovidas pala Comissão da Assistência ao Paaaoal da FEB-Nlls-
a cimpal--Amparo á familla do bravo expedicionário José farala-Oa 
iscursos—Solidariatfada dos Escoteiros o dos Congregados Marlanos 
Amrmhã rola manhã, o bair-i O programa organizado é o i Ertríí^â lOrln çr InfflrvAnrnp I co ra.iltaorá Am rtaia nt-aflvaíla i 

I • 

Votaram contra o 
nome de Deus 

0 duputado Café Filho, a banead, 
comunista • outros parlamentara. 

RIO, 14 (AN) — Vota. i e Campos Vergai, do Patildo 
ram contra a invocação do (Progressista a Heraiei Lima e 
nome da Deus no preâmbulo da Nestor Duarte, da Esquerda 
Constituição, sondo derrotados Democratica. 

por maÍoria> os seguintes par- De modo gerai votaram pelo 
amentares; Toda a bancada do nome de Deu», o Partido Social 
partido comunista. Café Filho Democrático, a UDSN e o PTB 

Amanhã, pola manhã, o bair-
> das Roens viverá momentos 
e grandes festas, por ocasião 
as solemdr.des quo ali serão 
evadas a efeuo pela Comissão 
le Assistoncia ao Pessoal da 
«V>rça Expediciorario Brasileira. 

Essa soionide.de, de carater 

uivico-religioso, terá inicio com 

a missa campal que* será ceie* 

brada ás 8 horas, na rua Expe-

dicionário José Varela, antiga 
nia Paraense, devendo compa-
recer, além de autoridades civis 
& militares, os Escoteiros o 

Congregados Marianos de Na* 

íal que der?.m sua inteira soli-
dariedade á feliz iniciativa, a 
qual visa amparar a família da-
quele bravo soldado exp^dicio-
nário brasileiro, morto no cum-j 
primei to ia dever, em defesa 
do sagrado pavilhão nacional. 

Lisa Católica Jssus 
Maria k i de 

O programa organizado é u i Entrega, pelo sr. Interventor 

seguinte: I Federal da escritura ân doação 

8 horas — Missa Campal; — • da Casa; — Entrega pelo ar. 

Palavras do F:csiderte da Co-

missão, major Aluisio de An-

drade Moura — Discurso do 

professor Acvisio Freire; — A-

gradecimento pelo Expedicioná-

rio 2.° Ten. João Olirrpio; -

se realizará em data prefixada, 

no interior do nosso Estado e 

nos municípios %o MSrtins, S. 

Miguel, Augusto Severo e Ser-

Misto de NaVd, da chava da. ra Negra do Norte, onde se 

casa á viuva í o E:;pedicionu- acham residindo as famílias dos 

Gcn. Cmt. do Destacamento 

rio; — Encerramento pelo sr. 

Interventor Federal. 

NOTA — Idêntica solenidade 

demais Expedicionários do Rio 

Grande do Norte, falecidos na 

Itália. 

Semana Diocesana de A(So Católica 
Programa aos sibarfos da Radio Poti 

Em preparação á Semana Dío- « ' • ^ 

cesana de Ação Católica á rea-|k0f|QfQAQD ||jipjjl(|4 
lizar.se entre o sdias 1 e 7 de I (100^1 WlÚllGll(l 

Propriedade do Centro de Imprensç Ltd. 
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setembro proximo terá lugar 

um programa especial todos os 

gabados, ás 19 horas, integran-

do o Boletim Catolico» 

Obedecerá o desta noite á or. 

dtem seguinte ; 

1 — Hino da Ação Católica. 

2 Comunicações la Comis-

são Executiva, 

3 — Chopin — TR1XTESSE 

ÉTEMELLE — Canção — Srta. 

Berta Guilherme* 

4 — Palavras de ocasião — Sr. 

José de França Monte, Pre-

sidente da h C* B. 

5 ~ MAGNIFICAT - OrfeSo 

da J . í . Católica v 

Suspenso pelo governo o orgão do Partido Comunista, hi((i(iiiii umiuniu) „„ 
De quinze dias a pena imposta á "Tribuna Popular'1 Çpmif|ar|(] fip PPÉ(|| 
. Ifi _ Determinou on^ do Partido Comunista o ma. Policia firma-se em numero^ forme autoriza o art. 4.°, § wUHIIIIUMU UM U« I U l l l l 

C O N V I T E 

A Presidençia da Federação 

Mariana desta diocese pede, 

por nosso intermedio, o compa-

recimento amanhã, ás 8 ho-

rat^ no grupo escolar Izabel 

Gondim} nas Rocas, de todos os 

congregados marianos da capi~ 

tal, — das Congregações da 

Catedral, matrizes do Alecrim 

e Ribeira e do Colégio Santo 

Àntonio, aíim de incorporados, 

assistirem ás solehidades cí-

vko^religiosas, que terão inicio 

com a missa campal, ás 8 ho-

r*g, 

AVÍSÍ̂  outrosaim» que os con-

gregados devem fazer sua 

comunhão em qualquer «igreja. 

10 

KIO, 18 _ Determinou on- do Partido Comunista, o ma. 

tem o governo por intermédio tutino "Tribuna Popular", 

de decisão do Ministro da Jusj A medida, tomada á raiz de 

tiça, a suspensão do orgão j vários ofícios do chefè dt 
1 II •«••• •!••!.! 

Transcorreu, no dia 15 do 

corrente, o 104° aniversário da 

íundaçao da Liga Católica Je-

sus Maria José, na Igreja de 

Anchieta, e por esse motivo 

haverá amanhã, ás 5.30 missa 

Festiva em comemoração, Ce-» 

iebrada pelo Rçvmo. Diretor 

que distribuirá a santa comu-

nhão aos liguistas, naquele 

Templo. 

Hoje á noite haverá confis-

sões paia os homens da Liga 

Católica, na Metriz da Ribeira 

e na Igreja da Sagrada FamU 

lia, ás 19 horas. 

A Diretoria, daquele soda* 

licio lembra eos liguistas o 

seu comparecimento a missa de 

amanhã no local e hora men-

cionados, devendo fater a 
confissão hoje. 

EYANGELHODE DOMINGO 
Décimo depois de Pentecostes 

(Lac.1S.9-41) 

sós artigos da legislação ain-

da vigorante do regime pas-

sado e entrou em vigor on* 

gfcem mesmo, pelo qüe a edi* 

Haverá, amanhã, ás 15.30 

horas, no salão de festas do 

Seminário Diocesano de São 

Pedro, uma palestra do mili-

unico, do aludido decreto-lei". 

A POETARIA DO 

MINISTRO 

, . Está concebida nos seguintes 

ção daquele vespertino foi im-j termos a portaria do ministro Ação Católica, sr* 

pedida de circular* Carlos lua;, que determinou a Francisco Vasconcelos da 

™ T\/*\ M providencia em apreço: j Cunha, que dissertará sobre o 
NOTA DO GABINETE DO MI . * ! t e n m : _ . . 0 Seminário, sua 

NISTRO DA "O ministro de Estado da Jus o r j g e n l instituição e neessida. 

JUSTIÇA tiça e Negócios Interiores, u* 

A proposíto da suspensão do sando da atribuição que lhe 

Naquele tempo, propoz Jesus esta parabola a alguns 
que se tinham em conta de justos e desprezavam 
os outros : Dois homens subiram ao templo para 
fazerem oração; um era fariseu,5 e outro publica-
no. O fariseu, conservando-se em pé , orava assim 
consigo mesmo : Meu Deus, eu te dou graças por 
não ser como o resto dos homens, que são ladrões, 
injustos, adúlteros; nem mesmo como este publi-
cano> Eu jejuo duas vezes por semana, e pago 
o dizimo de tudo quanto possuo. O publicano» po-
rém> conservando-se afastado» não ousava siquer 
levantar os olhos ao céu; mas batia no peito, di-
zendo : Meu Deus, tem piedade de mim, pecador. 
Declaro-vos que este voltou para casa justificado, 
e não o outro; porque todo aquele que se exalta 
será hu'Talhado, e todo aquele que se humilha será 
e x a l t a d a 

orgão comunista, o gabinete 

do ministro da Justiça forne-

ceu aos jornalistas ali creden-

ciado» a segyinte nota: 
44A Tribuna Popular", em 

dições sucessivas, vem diri-

gindo injurias contra os po-

deres públicos e aos agentes 

que os exercem, crime pu-

nido no decreto-lei 431, de 18 

de maio de 1938. 

O chefe de Policia do Dis-

trito Federal determinou a a-

preensão de varias edições e, 

caracterizada a reincidencia^e. 

solvcu este Ministério deter-

j' if minar a suspensão do jornal ge~ 

m lo prazo de quinze dias, con-

A entrada será franca, pào 

confere o art. 4.°, § único, do« havendo convites especiais* 

decreto-lei n p 431, de 18 de 

maio cte 1938. p:la S É » 
Considerando o que cons-

tados autos de apreensão que I Em preparação á festa lo Ima . 
« ™ culado Coração, solenidade 

acompanham os ofícios 99 , , . . . . r l , , 

S de 2816:1946 n.° 100-S. de e x ^ d l d a » Igreja Univer-
! * 1 saJ, tera inicio na próxima 2 A 

1'7 46, n. 102-S, de 2317146, n. ^ J 9 u m T r i d u o s o l s n e < 

104,S( de 25 7 46., 106.S, de, C o n s t a ; ó d o m r < . 

87]7|4S, n. 1C7.S, de 7.8 46 e ^ , 4 5 h o r a s _ r e z a c o l e . 

10B-S, do chefe de Policia do ü y a d o 0 n c I 0 D E N O g S A 

Distrito Federal. SENHORA ; 

Resolve suspender por quin- ás 6 e 7 horee —-Missas e 

ze (1$) dias, a partir de 15 Comunhoes ; 

do corrente mec, o jornal , fTruj as 18.45 — Terço e Ladainhas; 

buna Popular"* editado neata ca' és 19 horas — Pregação e 

pitai44. Bençfio do Santíssimo» 

EstSo se terminando os trabalhos do ri-

meiro Congresso Sindical, promovido pelos m* 

pregados do Rio Grande do Norte. Sota nie 

quem acompanhou^ como nós^ todos as ias 

reuniões, poderá avaliar o mundo de esf» Tço 

dispe?^dido, a heróica resistência ao cansaçi o 

sua dedicação e atenção. 

As sessões noturnas terminavam nunca a -

tes de onze e meia e algumas se prolongava* 

até X hora da manhã. Muitos deles tinham qu» 

p^gar no serviço de manha bem cêdo, outro-' 

ainda iam trabalhar á noite» 

Ainda não tínhamos visto Re discutirem, de 

uma só vez, com tanta objetividade e com tan-

ta vivacidade e ordem um sem numero de pro-

blema» do mais alto interesse para o nosso Es-

Udo, em particular, para a solução harmoniosa, 

justa e humana, do problema social* de um 

modo geral, 

Temem a colaboração interessada e rude 

Palavras aos trabalhadores 
Os que querem o progresso social^ a harmo* A violência nunca fez senão abater c não le* 

nia das classes a convivência paeifierrf e comu vantar; acender a» paixões e não acalmá-las; 
truliva esse, longe de temerem a colaboração acumular odios e ruma» e n£o irmanar os non. 

dos empregados, a desejam, a incentivam, a tendores; e precipita os homens e os partidos 
reclamam* * n a ^ u r a necessidade de reconstruir lentamente, 

Seria imensamente util que, de sua parte, j depois de provas dolorosas, sobre os escombros 
os empregadores também reali2assem congres-

rtf ruir 
V u t P ) V • « « I V ' J 1 úpt^auu^ uo empic^eiuü 

querem resolver a questão social escutando 
parcialmente, apenas Uflfi lado, como se pudes 
se haver justiça negando a uma das partes A 
direito do arrasoar com liberdade, juntando o* 
fceus documentos. 

sos como o qeu vimos, debatendo seus proble-

mas, suas dificuldades, suas necessidades. 

E* assim, esclarecendo e animando, mos* 

trando que a violência nas reivindicações não A 

o principal, porém a conciencia delas, a união, 

a justa firmeza nos direitos» o espirito de co. 

laboraçôo social, que teremoa a felicidade! a 

paz, a coftcordta. 

Não podemos terminar estas palavras, qua 

valem como uma saudação de A ORDEM a to. 
^ c nc f^.«mKs«iMfts sem distinção de seus 
• - - - t 
credos políticos ou religiA^os, senão com aque-

las palavras tão profundas, fTirigíaas polo Papa 

Pio XII , aos trabalhadores» no Pentecostes de 

1943: "Não é na revolução, mas numa evolução 

concorde-, quç residem a salvação e * justiça 

o verdadeiro bem material dc todo o povo 

j Não, comprimir nem dar preferencias ex-

clusivamente ú industria, mas procurar coorde-

ná-la, harmonicamefite, com as artes e a agri-

cultura, que faz fruüficar a multiforme e ne* 

cessaria produção do solo nacional, 

Não >ter em vistaj no uso dos progresso» 

técnicos, unicamente o maior ganho possível, 

maa dos frutos que deles se colhem servir-w 

também para melhorar as condições pessoais 

do operário, para tornar menos ardua e dura a 

sua fadiga, e reforçar os vinculos da sua famí-

lia, no terreno onde mora, no trabalho de que 

vive i 

Não, fazer que dependa totalmente do ar-

bitrio do Estado a vida dos indivíduos, mas an-

tes procurar que u Estado, cujo dever é pro. 

- , - mover o bem comum, com instituições sociais 
todo o vento de falazes doutrinas, ou dc subsó. j q u a } s a s sociedades de seguros** do prevideiu 

iw qi vuiviud Wtw ĈâŴ lUAUtUd UC MãOLCk ! ' ' " 

da discórdia. 

Portanto» não destruir» mas edlficar e con-

solidar; não abolir a propriedade particular, 

fundamento da estabilidade da familia, ma* 

promover a sua genêralÍ2Qç£o, como fi-uto da 

fadiga conciencioga do todo trabalhador ou tra*. 

balhadora, de modo que, gradualmente, vão 

diminuindo aquelas massas de povo irrequietas, 

e audates, que ora por negro desespero, o** 

por instintos cégos, se deixam transportar dt 

e qualquer sentimento moral. 

Não, desbaratar o capital particular, ma* 

promover a sua organização prudentemente vi. 

giada, como meio e apoio para obter e ampliai 

cia social, supra, favoreça e complete o nue 

contribue para desenvolver a ação das associa-

ções operárias, especialmente de pais e m w i de 

familia^ que com o trabalha psscfuram a vida, 

a si e aos seu*". 

EITURfl PREJUDtCRDA Nfi LOHB n Hut INCORREI 
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AGOSTO 
— 8, Roque e 8, Ja-

cinto - 186 

^ É Ê Ê 0 17 
SABADO 

FATO HISTORICO 

Ce no Rio o distinto 

Luiz N. Fagundes Vrjrela 

1841, 

poeta 

PENSAMENTO DO DIA • 

A vida nasce da morte: quem' 

souber morrer a tudo^ de! 

tudo receberá vida. 

Historia da c idada do Nata l S O C I A I S fSOliVll PíÓ 003 
ÍVrtHinrf.. OUVKIHA HKYIIORKft . . . 

í A O R D E M 
Vespertino de * propriedade j f 
dn Centro de Imprensa Ltd. ( , 

fCircula desde 14|7|935) ( } 

OTO GUERRA 
fDtBBTOR/ 

F. VERAS BEZERRA 
( RED ATOR-DKCREf ABIO ) 
> G MEIRA UMA 

t'OEffflNT£) 

EXPEDIENTE 

RED.: 8 ás 11 e 13 ás 16 hs. 
GER,; 7 ás 11 e 13 ás 17 hi. 

Caixa Postal: 110 

* TELEFONES: 

REDAÇÃO — 12M GERENCIA — 12-19 
i 

Sede: Rua Dr. Barata* 111 
—Natal— 

[ a s s i n a t u r a s s t > 

( Ano 
Semestre * 
Trimestre . . . . 

Cr$ 70,00 
«0,00 
20,00 

VENDA AVULSA 
Numero do dia Cr$ 0,50 
Numero atrazado Cr| l,ü0 
PUBLICAÇÕES —Anúncios 
— Avulsos — Carimbos, etc 

Tabela na gerencia 

REPRESENTANTE 
A, S. LARA 

No RIO: Rua Senador 

O escritor Luiz da Canuirn Cascudo ucubn 
do entregar ao Prcíuito Silvio Podroza om origi-
nai:; da historia da cidade do Natal. E' um livro 
precioso que está sendo esperado, com grande an-
siedade, não ^ó pelos que apreciam o.s livros de 
Cascudinho» como ainda pelos que interessam 
pela nossa vida e pela nossa historia. 

X X X 

Eu prevejo o sucesso de sua publicação. 
Acostumados á boa leitura que sempre nos dá 

em suas crônicas diárias de vários jornais no Brasil 
não podemos deixar de admirar a grande capacidade 
do escritor patrício que já pontilhou as nossas livra-
rias (quando digo nossas, quero dizer nacionais) 
com muitas obras de elevado valor, 

x x x 

Luiz da Camara Cascudo está de viagem 
para Montevidéu. Vai pronunciar conferências 
na capital do Uruguai a convite do Governo. 

E' mais uma vitoria para o seu nome. 
E deve ser mais uma alegria para o nosso Es-

tado, para a nossa cidade e para o enlarguecido cir-
culo de seus amigos. 

x x x 

O Prefeito Silvio Pedrozí^ vai ̂ mandar edi-
tar a historia da nossa cidade. Brevemente, teremos 
o prazer de possuir muitos esclarecimentos a res-
peito de pontos obscuros da nossa historia. 

E o escritor Camara Cascudo terá mais um 
livro aumentado na biblioteca já bem formada de 
sua própria autoria. 

ORGANIZAÇÃO BRANDO ""ÚNICA" 
"ABSOLUTAMENTE ÚNICA " EM TODO O BRASIL 

Devirít mente registrado sob 548 em 1918 — Para o estudo fá-
cil da Contabilidade por correspondência, com 4 livros que ensi-
nam forno si eu estivesse» ao lado do alano, Ficará habilitado em: narn como si eu estivesse» 
Escrituração Mercantil, Cál-
culos, Português, Direito co* 
rrercíftl. Correspondendo. 
Datilografia, Caligrafia e 
prática de Escritório, hoje 
tâo necessária. Não duvico 
é seu porvir. Moços, mo- ; 
ças, aproveitem esta única 
oportunidade. .VS^.r;^^7 

Peçam, proypetos para es- 1 mi*" nrnlit-m 
te pequeno cursú quü fvíaG 
em quatro ou seis meses. Receberão um certificado de especia-
lista em contabilidade, isto c considerado noa Bancos, comércio 
e industria, Escreva hoje ao Prof. Brando. — Caixa Postal, 1376. 
S. Fuulo; o miais conhecido que ensina bem de^de 1910; Habilitou 
gtreçôes de alunos: sertanejos, operários aos milhares ! com ins-
trução rudimentar. O curso sem livros fáceis ao alcance de todos 

nada' vale,., e si não são da matéria n£o adianta. 
Junte envelope selado e diga onde leu isto. 

MtNIlORKft 
ONTEM 

DOM JOAQUIM DE ALMEI-
DA - Transcorreu, ontem, o 
univ#iãaríü Ho 

levmo. Dom Jouquim de 
Almeida, Bispo Utulir de 
Lar», o que íoi o primeiro an-
tistite da diocese de Natal. 

S. exma, revma. está resi-
dindo nu cidade de Macaiba, em 
casa do seu sobrinho sr. Anto-
nio de Almeida Macedo, e a 
giata efeméride foi motivo para 
que Dom Joaquim Alm?ida re-
cebesse nuii* uma vez as cx-
juessivas provas de apreço e 
admiração dos çatoücos macai-
benses. 

SENHORAS 

Rosaíia Dantas Chagas, es-
posa do sr, José Alves Cha-
gas, funcionário da Estr?/-
da de Ferro Central do Rio 
Grande do Norte. 

SENHORES 
João Osman da Silva Ma-

tos, funcionário do Banco dc 
Brasil» no sul do país. 

— Mfflor José Bezerra de 
Andrade, elemento de destaque 
em nosso meio social e eco-
nomico. 

— Lemos Queiroz de Souza 

cabo da Base Aérea de Na-

tal. 
SENHORINHAS 

Acadêmica Licy Teixeira, a-
tualmente em Belo Horizonte, 
e filha do sr. Pedro Gome 
Teixeira proprietário nesta cs 
pitai. 

— Maria Leonor Cavalcanti 
presidente das Filhas de Maria 
de Ceará Mirim. 

Adenise Barbcv>a„ filhe 
do sr . Francisco ijfeixçirte 

Btrbosa, residente iem Maçai, 
ba, 

—Darci, aluna do Ginásio Ima 
culada Conceição e filha dc 
sr. Avelino Teixeira Filho. 

— Salete Romano, filha dc 
sr .Vicente Romano, funcio 
nariç da Escola Industrial. JOVENS 

Pedro Matias da Silva, auxi-
liar do Comercio em Baíxa 
Verde. 

—. Manoel Augusto Farias, 
auxiliar do comercio n-est?. praça 

— Ivo Carlos Pinheiro, l , c 

sargento da Força Policial do 
Estado* 

AMANHÃ 

ntas Toíso, An^~FÔnf Wells, de fama universal. 
22-5924 

LM iv PAULO 
de Raul Casamayor -
Felipe de Oliveira* 21 

— Fone: 29~873 

Direv** 
- Ru l 

Wells, morre com quase 
80 anos de idade, pois nas-
ceu a 21 de setembro cie 
1866 em Bomey, no Conda-
do de Keni, Aos 13 anos 
Welles trabalha no es« 

li* J O A critorio de um armazém 
Conselno ae oauae d e Windsor e anos depois 

NADA DE EXCESSO — Nin- achava-se como auxiliar de 

DESPERTE 1 NUS 
DE „ í ü FGSDO... 

güem pode passar sem agua 

que é um elemento indispensável 

ao organismo. No entantOj o 

abuso de liquidos as refeiçõ-as 

é prejudicial porque, entre ou-

ros inconvenientes, dificulta e, 

eção dos sucos que digerem os 

«lim/entos; SNES, 

Fmiiis de Plaoi 
17 Farmacia Queiro2 

18 Farmacia Santa Cruz 

19 Farmacia Confiança 

20 Farmacia Monteiro 

21 Farmacia Guilherme 

22 Farmacia Monte 

23 Farmacia Queiroz 

24 Farmacia Maia 

2 5 Farmacia NaUl 

26 Farmacia Santa Cruz 

27 Farmacia Confiança 

28 Farmacia Monteiro 

29 Farmacia Gvjjlherme 

30 Farmacia Monte 

31 Farmacia Natal 

FARMACIA NAVARRO - 4 — 
8 — 12 — 16 — 20 — 24 — 28. 

BAIRRO DO ALECRIM 

FARMACIA DUTRA - 1 - i 

- 9 — 13 — 17 — 21—25 e 
39* 

FAPMACTA COS POBRES — 

2 - 6 - 1 0 - 1 4 - 1 8 - 2 2 -

W - 30. 

FARMACIA COELHO - 3 - 7 
- 11 - 15 - 19 - 23 - 17 a 
81 A 

Faleceu o escritor H. G. Wells 
LONDRES , 13 — Em sua pois de sua visita aos Esta- ] B a r t 0 ] e z a d e ^JESSSS^e. 

residencia, faleceu hoje, ás dos Unidos, Wells voltou a v i u v a ao saudoso Saul de Al* 

16 horas o escritor H. G* Moscou. jbuquerque. 
— Elsa Vilar Lago, esposa dr 

sr. Helman Lago, funcionaric 
do Banco do Brasil. 

SENHORES 
José de Vasconcelos Lisboa 

e saltará da cama flispísto para tudo T X ^ Z J r Z ^ d o r ^ 
_ ,, . . f, . • CtCiital e nosso cooipsraaor. 
Do fígado deve fluir para os mtes- _ E,,QS M o u r a funcionário d 
unos, aprovam adamente, um litro A l f a n d ? g a n o R i o de Janeiro 
de suco biliar por d.a. Se este suco b SENHORINHAS nao correr livremente, V. não pode . . . ,, ,, „ , ... 
digerir bem os alimentos e Ires , A ^ Coelho Rodrigues filh. 
fermentam nos intestinos. Então so-do sr- Francisco Ix)reirc Rodn 
bievcm a sensação dc fartura, seguida funcionário aa ^àiraa 
pela prisão de ventre. V, se sente de- Ferro Central. 
primido, desaiiimadoe de mau humor. JUVfcNÜ 
V. precisa das Pílulas Carter pare Etevaldo Alexandrino dos An 
o Fígado, par̂  frzer com que esse d o sr- Tcoíilo A. do 
litro de suco biliar corra livrementí Anjos, funcionário di\ Estrada 
cV.st sinta realmente bem. Compre de Ferro Central do Rio Grande 
um vidro hoje mesmo. Tome-at do Norte» M 
conforme Instruções. São efica- — Acadêmico José Alfram, 
zes para faze-r a bilís liuir livremente filho do sr. Gonzaga Galvão, 
Peja Pílulas CAIVIT.K para o I;ígado. industrial n f̂cte Estado. 
Tamanho econômico: Cr S 3,50. CRIANÇAS. 

Ronaldo, filho do sr. João 
* ~ " -— - - • j j j r a n ( j a ) comerciante em Cam-

DR.0TT0 GUERRA ' S S M . 
ADVOGADO ! funcionário da Hecebedoria dc 

i Rendas^ nesta capital. 
Escritorio: Edifido Bila — Sala; ^ Oscar Afonso, filho do sr. 
l07 — I o andar —Fone;: 1608-— Porfirio Peirnca do Amaral, 

Residencia Floriano Peixoto, 50) funcionário das Dooas do 
! Porto de Na tf í , Fone: 1434 

professor numa escola pri 
maria de um tiu, em S o 
merset. Veio a ser depois, 
sucessivamente, empregado 
de farmácia, outra vez aju* 
dante de professor nova-
mente, escrituram de um 
armarem, Finalmente, vol-
tandu-se unicamente paru 
os estudos., foi aluno do 
grande cientista Huxley, 
no Colégio Real de South 
üensington, onde se for-
mou em Ciências, com hon-
ras de primeira classe. Vol-
tou ao magistério. Mais 
tarde entrava para o jorna-
lismo, como critico drama-
tico da "Pall Mall Gazcttc", 
para logo depois abandonar 
tíe todo o ensino e dedicar-
se unicamente ás obras qut^j 
tencionava escrever. Suas 
primeiras produções — (tO 
Bacilo Roubado" e "A Vi^ 
sita Maravilhosa" — apare-
ceram em 1895. 

Por duas vezes Wells 
candidatou-se ao Parlamen-
to Britânico, como candi 
dato trabalhista em 1922 e 
em 1923. Com a segunda 
derrota, desistiu de seguir a u m a sala d<? jftT1t9rí C0?r!plet5 

carreira da política pratica, u m quar t0 dc solteiro, eomplei 
contentando-se em propa- t0; uma mobília para sala de 
gar suas idéiíf política» visitas, uma mesa redonda e ca. 
por intermédio da pena, I deiras de junco austríacas. Tra-

em lugar da tribuna. De- J tar — Avenida Rio Branco, 515. 

DR. M O N T E 
SX-ASSISTENTE DO HOSPL 

• TAL PEDKO II 

E S P E C I A L I S T A 

Ouvidos Nariz e Garganta 

Ex-assistente do Hospital 

Centenário 

Cona.: Av. Kio Branco, 659 

Res.: Av. Rodrigues, Alves, 744 

VENDE-SE 

(CortcUie na pagina) 

LUIZ BANDEIRA 
DE MELO 

E S P E C I A L I S T A 
HEMORKOIDAS—Cura radica 

sem operação e sem dôr 
Tratamentos das doenças an< 
retais e doa estreitamentos d< 

réto pelas i dilatações 
diatermlcaa — Parto 

Doenças das senhoras — Ond» 
Curtas — Eletrocoagulaçáo 

Consultorio: — Praça Ausrnsi 
Severo, 250. 1.° a. — Salas 
eft - Expediente : diarlament 

d* 2 ás 8 da tarda 
Residencia — Rua Jo&o PeM& 

248 - Natal - R, a N, 

18,30 
Natal. 

A raallMNMi nna dln« lftf 10, 17 r tR M 

hnriM9 no Jardim du KmooIu Ti-chIu. c'.,,,^ . , 

A h 1 «1 M n m Làiüti iir \ üiiíf/i/vi/.'!' 

BARRACA DA BOA SORTK 1)1 VHIIUII rm 2 sec, 
ç6e«. Dirigente — Senhora ~ Josi-íina M, (:ttv..kanti - Au. 

xlllarcs: Senhoras Chlcut» Nulusco Fvniar.<l«-t inicia Cn. 

queira Eugênio e Net^ GuimarSes» V«indfusvs sectfo 

Senhoritas Dulce Bandeira, Alzenir 

Me, 
secçáo 

belo# leda Coringa, Julia Candida d^ Moura Santinha 

deirosf Terezinha Rodrigues, Terezinha Bandeira. 2 a 

— Senhorinhas: Leda Batista G urgel, Consuoio Batista Gurgel 

Guilhermina Osorio, Beatriz Cumara, Li>urdif»ha Coringa Uma 

Nolasco Fernandes, Liana Nolasco Cavalcanti, Aun Nogueira 

Senhores auxlliares da direção da Barraca- Matias de Oliveira 

Américo Micussi? Adauto Assunção, Luiz Gonçalves Pinheiro' 

Severino Tomás Oliveira, 1 

BAR 

—Dirigentes: sra. Alice Fernandes e senhorita Cenci 

nha 'Miranda. Auxiliares: Senhoras Anita Ferreira de Moura 

Belita Ferreira de Souza, Darcilia Lima SÜvâ  Geralda Rodrú 

gues Mario, 

RESTAURANT Dirigentes: Senhoras Alice Tavares de 

Lira e Martha Paes Barreto. Auxiliares: Senhoras Asta Bandeu 

de Melo, Doralice Lopes, Wilhermin Saraiva e senhorita 

Eurizella Medeiros. Senhoritas vendeuses do BAR e RESTAU-

RANT: Zeníta Serrano, Alda Ivanosca Fernandes, Leni Lo-

pes? Azinete Lopes, Terezinha Maia, Paulina Camara, Mariáh 

Miranda, Laura Miranda, Lourdes Lago, Heraldina Costa, Ira-

zi Vilela, Maria 

Batista Gurgel, Irene Cabral, Carmen Lima 

3renalta Pinheiro, Lourdes Maia, Carmen Reis, Vera Lour! 

ies Silva, Carmen Baliú Bayena, Margarida Camara, Silvi. 

iha Aguiar, Jurandir Luz, Maria Amélia Severo, Lilar Leite > 

ie Morais, Senhores auxiliares da direção do BAR: Renato 

Siqueira, Manoel Lopes, Francisco Cosme da Cilva, Davi Lima 

» João Nunes Nascimento. Caixa — Antonio Tavares da Silva, 

VUXILIAES; Damasio Moura, Lounval Cwalcunti^ Genival 

Monteiro, Claudionor Camara, Francisco Marrolino, Va, 

iildo Costa e Joel Ferreira, 

SURPRESAS — Dirigentes: Senhoras Benice Meira 

Jma e Izabel Albuquerque. Senhoritas auxiliares: Judith Car* 

ilho e Etelvina Filgueira — Senhoritas vendeuses: Alaide Sa-

es, Juditinha Amorim, Terezinha Amorim, Helena Dantas, Con-

ceição Monteiro, Renice Moura, Tcre2inha Galvão Almeida e 

^êkda Barbosa Lago, Senhor auxiliar da dir^fu» das Surpre-
às. Djalma dos Santos, Gei^.ido uu Oiiwira, Niison Ne-
es e Jandir Costa. 

SALA MISTERIOSA — Senhoritas Dalva Soares. Au-

xiliares : Vilma Fernandes, Cedinha Rodrigues, Maria Dalva 

í Emilia Soares. Senhor Vuldemiro F, Cunha e Iolando 

Cocentino. 
LAÇO TRAIÇOEIRO — Dirigentes; Senhoras Eliza-

ieth Moura Nobrega, Julia de Oliveira. Senhoritas: Marieta 

Guerra e Maria Carneiro.Senhoritas vendeuses: Maria Ra. 

nona Nobrega, Maria Elizabete Nobrega, Gasparina Ru 

Irigues e Lourdes Camara, Senhores auxiliares da direção do 

/AÇO TRAIÇOEIRO — Cândido Oliveira Filho c Valdemiro 

lo Nascimento. 

CORREIO AEREO — Senhoras dirigentes: Heleno 

lilva, Maria Brilhante Fernandes, Senhoritas Belem Camara. 

?ostalistas: Senhoritas Jeanete Silva, Iolanda de Castro Ban« 

leira, Maria José de Castro Bandeira e Irman Galvão. 

TELEGRAFO — Senhoritas dirigentes: Marinete Pe-

eira de Figueiredo, Vanda Vanderley Mussi e Dorinha Fer̂  

íandes. Estafetas: Senhoritas Zelia Varele, Jaci Fonseca, Te-

ezinha Paiva, Alda Ivaneide Fernandes, Jurema Peçanha, Irma 

Cabral. Senhores auxiliares dos Correios e Telegnifo.-; — Antonio 

^amasceno e Pedro Lucena 

FLORISTA DA BÔA IMPRENSA ^uhmUi Lu-

ia Severo. 

CIGANAS DO FESTIVAL - Senhoritas : Kl iene Mon-

eiro e Vera China. Senhoritas auxiliares: Ivíoria José da 

?ilva e Marly Barbosa. 

CONCURSO RAINHA DAS VENDEUSES - Senhoras 

- Dirigentes: Maria Elisa Vilar, Teca Sale?1 Mari:i do Carmo 

\guiar e Adolia Coutinho, Senhoritas vcnik.ísís L ^ íífrrano, 

Terezinha Medeirns, Lourdinha Vilar, IViv/in1 

íilva, srs. auxilia es da direção do Concurso: 

Gumercindo Sarai â e dr, Everton Cortes. 

— Portaria — Senhoras dirigentes: Muri:* 

LVtaria de Lourdes Seabra, Senhorita auxiliar: ; Corus. 

Senhores auxiliares da direção da Foi u : 

Pedro Américo, Joáo Bati.^a r Benedi-

vO DO FESTIVAL - Beatriz 

rilho de Gois. Senhores Nazaré;: do Aguiar, 
Bento Coutinho e Heineteno 

POLICIA INTERNK - Geraldo ^ A^ade. 
José Avelino, J dio Lucena, Evarislo Davi hf 
L^martine Paiví e Raimundo Nonato. 

MICRO ONE — Direção Técnica da Oíi^i 

Srasil — Loco orea — Virdzano Andrade, JMIO 
masceno Lucas 

REVIS' A BÔA IMPRENSA - Comiss^ m-^ircgadi 

le sua colocação: Leny Lopes, Azinete Lopes, Batis ta 
jurgel, Terezinha Maia, Zenita Serrano, C-4i-n-.cn ÍA\mPag-

ina Camara, Margarida Camara, Eurixeüa Mcdt-nos, 

lourdes Silva» Iraci Vilela, Carmen Reis, Heraldina Cos ,̂ 

Julia Cândida Moura, Carmen Baliú Bay^»ta, ^elte 

«orais, Irene Cabral, Iara Serrano, Jurandir Li:/. Louidcs Maia 

2 Jurema Peçanha. 

r Maria 
! ru Limüj 

.cite c 

o Rosalvo Serran< 

t o . FISCALIZAÇ 

Cortes e Alice Co 

RGginaldo Teofilo 

! j 1. • }); 1 ai o do 
Da-

to R . M A C H A D O 
Doei ças mentais e nervosa» 
CONBUi-TAS KM HORÁRIO PREVIAMENTE 

COMBINADO 
CWultario : Avenida Rio Branco, n. 

RtftidinoU : A «ú . W * Foot I M 

HUT 
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Tornar-se-á uma realidade a Avenida Circular de Natal 
O t I m p o r t a n U t m t i h o r a i y i e n t o t p u b l l c o t I n a u f u n d o s , a n U - o n U m , 

p # u P r a U l t u r j M u n . e f p » | . . A p m ç » do B » l d o • o H o r t o M u n i c i p a l -

M o l n o r a m a n t o s o o G a m l t a i i o » - N o v o a t r o c h o s c a l ç a d o s , n o A l a c r l m -

A t a a n t a m o n t c d « p o o r a f u n d a m e n t a l d a a v o n l d a A t l a n t i c * 
O prefeito da capital, di\ Sil-

vio Pedroza fez com que a ei-

Outras notas 

dnde vivesse, ante-ontem, um 
dia todo cheio de festividades, 
r̂ ue tiveram brilhante termino 
com a magestosa concentra-
ção civico-religiosa e conse-
qüente entronização da ima-
gem de N. S- da Apresentação 
no ralacio da Prefeitura* , 

Islo porque, além dn soleni-
dade da tarde, o govefrnkdor 
da cidade fez reallzrjr a inaugu-
ração de importantes melhora-
mentos públicos, que bem de-
monstram a atividade incetn-
savel do jovem Prefaito, e 
seu interesse em dada vez 

mais aumentar o 'embelezamen-
to urbanístico de nossa capital. 
AS INAUGURAÇÕES 

Especialmente convidados, 
encontravrrn-se ás 9 horas, em 
frente á Prefeitura os srs. Se-
cretario Geral do Estado, re-
presentante do Interventor Fe-
deral, Prefeito da capital, co-
mandantes das Bases Aénea e 
Naval, representantes v, do Co-
mrfndo do Destacamento de Na-
tal. comandante da Força Po- As autoridades e demais eonvi-

Ruu 17 d* Novtmhfo, Ituu 29 
do Mmço, Rua 21 (Jo Julho, 
Rua Genet»! Ollfcrin KnUradii 
do Areia Prota. RoconatruçAo 
do) Gradii da arborizarão da 
Cidade, Rua Boa Vista, Rua 
Santos Reis. 
OBRAS INAUGURADAS EM 15 
DE AGOSTO 

Mirim, Hdlfklo ronMruldo para 
o HÍM VIÇO dt verificr^âu d*É obl-
ton nu ru*i Americn ChIcm-

i 

monto da Rua Presidente Ban-
deira (Trocho onlro a Hua A. 
maro Barreto « Almirante Ari 
Parreiras), com passeio de mo-
*ráco e nova arborizaçáo, Cal* 
çamento da Rua Agostinho 

Remodelação da Santa Cruz da Leitão e calçamento da Rua 
Bica, Construção de uma nova Machado de Assis, Aumento do 
praça no Baldo, Construção de , Mercado do Alecrim, Terra-
Balfustrada de pedra rústica c planagem de mil metros da A* 

venida Circular, Construção de 
sciscentos metros de estradf. de 
barro para acesso á Avenida 
Circular, Calçamento da Rua 
25 de Marco e Agostinho Lei' 
táo. 

A Prefeitura efetuou 8.18Ô 
metros quadrados de calçamen* 
to, num totfd de CrS 324.440,00 
e 2.100 metros quadrados de 
mosaicos em calçadas, num to-
tal de CrS 105.000,00, ultrapas-
sando de um milhão de cruzei-
ros o total já gasto ,pela verba 

rasseios na Praça Carlos Go-
mes, Construção de um escritó-
rio para administração do 
Horto Municipal, Constru-
ção do curral de apreen-
são e baias para os animais do 
serviço de Limpeza publica, 
Construção de um «scritorio 
para a Administração da Limpe-
za publica e correição de ani-
mais, Construção de 40 metros 
de canal de pedrei rústica em 
cooperação com o Serviço de 
Malaria, Construção de um 

paredão de redra e de uma j Obras Novas relativamente aoâ 
cacimba publica na Rua Ceará serviços mencionados aeffria. 

licial do Estado^ magistrados, dados percorrem, em seguida I 
advogados, representantes do as ruas Machado de Assis e A -
Chefe de Poluía, jornalistas, gostinho Leitão, também re. construções residenciais demo- e 

TRECHO INICIAL DA VIA DE ACESSO A* AVENIDA 
CIRCULAR. NA PRAIA DO MUEIO 

~ , \ T x „ ^ v ' " » Consxrucoes residenciais aemo- ^ se prolongará numa extetl-
diretores de Departamentos Co. cem.payimentadfi; terminando l a s s e m um pouco, a Prefeitura j são de mil metros, até chegar 
mercantes Q industriais, alem 1 0 r visitar a area livre do mer- iniciaria, em breve, a pavimen- ás Lirr.pas, já no bairro (Ias 
dc representações da Casa do cado do Alecrim, na qual es- t a ç ã o 14 m e t r 0 S dc- aveniJ Rocas, completando-se assim a 
Estudante, Centro Estudantal tao localizadas todas as barra- da fazendo 
Potiguar, Teatro do Estudante,! cas que se achí (vam espalhadas beira-mar para passeio dos Uma neta característica das 
do Congresso Sindical, foto- j e m cierredor do prédio do mer- fcanhictas.' Adiantou o ilustre festividades do dia 15 foi não 
grafos e outras pessoas 

àquele trecho. 

£ , - , t j t . i t c t - i i i a 1 u / a i o . 

, foto- em derredor do prédio do mer- banhistas. Adiantou 
convi- cado, danao uma feia impressão gcVernador da cidade, 

os quais fornm eondu- aquele trecho. 
NA AVENIDA CIRCULAR 

Embora todos os demais me-
lhoramentos mereçam os a-
plausos dos natalenses, o assen-
tamento do primeiro paraielss» 

também a calçada circular, 
para passeio dos Uma neta característica 

o ilustre festividades do 
que a- ter havido um discurso siquer 

pesar das diíiculdad^s encontra- n^-f inaugurações, dando moti-
das, a Prefeitura levaria avante vo para que o repórter co^ 
o rrojeto, para o que vinha mentasse, com razão aliás, di-
contando com a dedicada e zendo que as obras falavam 
competente colaboração do en~ mais do que as simples ;pala-
genheiro Otávio Tavares, da vras. Na parte iniciei da Ave-

pipedo e a colocação do primeiro Diretoria de Obras- da edilida- nida, os rapazes e moças do 
mosaico da Avenida Circular d e d o desenhista João Alves Teatro do Estudante planta-
e um acontecimento que nâo Santana, e do tratorista Moacir ram o primeiro pé de coqueiro 
deixa de ter uma maior repur- Azevedo Leite. A futura A- anão, cabendo ás autoridades 
cussào quer polo arrojo da v e n y a Circular terá 20 me- presentes sentareirem as pri r 

iniciativa, quer pelo valor que t,.03 d e i a r g u r a j sendo seis de meiras pedras dos prbrieitbs 
ela representa para a vida de ca]çadas (tres dc cada lado), mosaicos. 
nossa cidade, que diíi a dia ac j -̂ r-̂ ... 
renova e so moderniza. 

Assim sendo, todos os con-
vidados cjpós veri-icar outros 
melhorfimentos feitos na Santa 
Cruz da Bica, e ruas 25 de 
março e Vigário Bartolomeu, 
chegaram ao local onde come-
ra a futura Avenida Atlantica, 
na prria do meio. satisfeitos por 
-:aber que aquela solenidade 
^ra bem o inicio dc uma obra 

Casa Bancaria Norle-Risgrantlense S/A 
Rua Cel. Bonifácio, 202 

CAPITAL CrS 1. SOO. 000,00 
DEPOSITOS POPULARES, PECÚLIOS, LIMI-
TADOS, MOVIMENTO E A PRAZO FIXO — 

EMPRESTIMOS E DESCONTOS 
EM GERAL, RECEBE DEPOSITOS E 

PAGA CHEQUES EM MENOS DE 4 MINUTOS. 
dadas 
zidos em longo corso de auto-
mov&is e ônibus aos lugares d«?s 
inaugurações. 

Estas começaram r^los gran-
des benefidamçritns introdu-
zidos na praça Carlos Gomes, 
mfàs conhecida como praça 
do Baldo, que ficou agora cir-
cundada por modernas balaus-
tradas e respectivas calçadfiS, 
alem de contar com uma larga 
extensão de terreno, destinada 
á futura praça. Os presentes 
desceram, então, ao Horto 
Municipal, onde estão pintadas 
diversas arvores frutíferas 6 
de arborização, tendo sido inau-
gurados, igualmente, o galpão 
destinado ao serviço de limpeza 
publica, e de correição de ani-
mais. Também em colaboração 
com o Serviço de Malaria, a 
Prefeitura executou melhora-
mentos nas valas por onde pas-
sa agua, dando um otimo as-
necto aquele logrcjdouro publi, 
ro, situado no trecho que se-
para a cidade alta do bairro do 
Mecrim. 

Dali, todos rumaram para o 
Cemitério, onde foram inaugu-
radas espaçosa salas destina-
das ao serviço de verificação de 
obitos, e necrotério publico» 
Continuando a excursão pela 
cidade, chegam á rua Presi-
dente Bandeira, oude é inau-
gurado um longo trecho re- Fabricam-se colchões 
eentemente calçado, o que íol godâo e capim em oHa escala, travesseiro de cortiça laminada 
de muit« importância i m a|.0{íão c capim. 
quela artéria alecrinense, na ^ f ^ i,ir4£1. m p K m n Entreaa a do. 
r ( , , „ ^ _ i 5 ^ Reformam-se colcnoes paia o mesmo aia. jMiuega « uu. 
qual se ergue o moderno pré-
dio do futuro cine "Saó micilio. 

L 

: 

. 

MUNICÍPIOS LILI 

Qbias eíêiüãáas pela atual 
administração municipal 

JAJ INAUGURADAS : 

Remodelação do Parque In-
fantil da Praça Pedro Velho, 

oreste a tornar-se uma realida- Galpão para a feira das Quintas, 

le confortadora. 
Chegados rio local, o prefei-

to Silvio Pedroza, feb rapida 
exposição do qut? Herá a Aveni-
da dizendo que embora as 

Cemiterio Publico de Pfirna-

mirim, Mercado Publico de Par-

namirim, Prédio 

latorio de Parnamirim, 

OBRAS CONCLUIÜAÍ7 E JA' 
ENTREGUES AO SERVIÇO 
PUBLICO INDEPENDENTE 
DE INAUGURAÇÃO : 

Rampa de acesso das Kocas, 
Erradas de barro comprinudo 
nas ru;*3 São Jorge e Sao 
João nas Rocas; Calçamento 

jpara o Ambu- d a R u a Rui Barboza e trecho da 
Kua Amaro Barreto, Balaus-

Mossoró 
COIMEIMORADO. O CENTENÁRIO DE NASCIMENTO 

• DA PRINCEZA IZABEL 

No dia 29 de julho, ás 13 ho- quem coube a gloria de libertar 

ras teve lugar, no salão de fes- toda uma raça da méis hedion-

tas do Ginásio Normal de Mos- [ da e deshumana escravidão, 

soró, solene sessão comemora-! Por todos os títulos deve, 

tiva do 1,° Centenário de Nas- mos cultuai a memória de tão 

cimento dn Princeza Izabel. j benemerita brasileira. Os a-

Presentes os corpos docente lunos^ tiveram^ no discurso do 

e discente do estabelecimento, Professor de Historia feliz ense^ 

declarou o inicio dos trabalhos jo de haurir os mais belos en* 

osr, dr. Josó Augusto Rodri- sinamentos dc nossos primitivos 

gues, digno diretor da casa e e- governantes. 

lemento de destaque nos meios 

I V A N 

IA P O P U L A R 
B E Z E R R A 
de nina vegetal, paina de seda, aU 

trada e passeio do Cais da j 
Av Tavares de Lira, Constru. 

do Arquivo da Prefeitura, 
da Diretoria ae 

culturais de nossa terra, di-

zendo, í numerosa assistência, 

do motivo daquela festa. Em 

seguida ouviu-se o orfeon do 

Ginásio em numero de seu vas-

to repertorio. A seguir) foi çao 
Rccompo- concedida a pa lavra a a luna do 

Foi um vibrante hino de 

louvor e honra ao mérito de 

nossos ancestrais a oração do 

Revdmo. Padre Gurgel. Mais 

um numero executou o orfeon, 

O sr. Diretor do Ginásio, 

em eloqüentes palavras de en-

cer^rmento, fez o justo elogio 

a 

MOKUISÍO!. 
* 1 lis ou reumati? 

mesma origem 

* ' ' . WlC^HCUVUj u juatu Vil 
sição da balau3trr4a « 2 . " ano redagogico - Helen a ( ) d i s c u r s a n t e a e r a d e c e n d o 
iluminaçao ua Avenmd Ingresool, que representou subs-

Remodelação A** [ , „ . ^ , presença de todos os que. nu-Vargas, nemuuc ^ p e . tancioso trabalho soore aquelas ' 
ríras de Esportes da n a ç a r e , n 
dro Velho e construção de um comemoraçoes. Muitas palmas 
vestiário no mesmo locd, Ga- COroaram o belo discurso da 
lerias da Avenida Tavares de j f u t u r a p r o f e s s o r a i g0b a batu-
Lira (Administração Mario ^ | ̂  ^ J r i n e u S a n t o S j 

de um ; ouviu-se o orfeon em "Gra-
Diretoria nadeiros" numero que muito 

ra ) , instalação do / e l o d o na 
tatedral , Construção 
deposito para Dir( 

Travessões a e agradou. 

EI1XIOI4 

U s o o p o p u l a r 

p a p a r a d o 

i i VALI0S43 » ' 

"MtDlCAÇAO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA S1F1L18• 
ac«iltedo «atlsfatorlo m» Um dado Atesto que tenho f^pregaQoj^a 

. KI.IXIR 914 no traUmento da Si- jon» resultado» o EUXfK P ^ ^ 
filia, razio porque nio ponho duvl- dpdment» naa 
•U «oi r«oom*ndá-la (ifilitioo. 

? « * R U » . " Í » Í » ^ 8 O " " " 

OBRAS FE.TAS 
AUXÍLIOS NAS SíEGONTfci» 
fffe • o f l d „ 

hioprandtns^ À m e r i c a Futebol Revdma. proporcionou por al-
tadium Accnrirtcão Fc-

Seguiu-se com a palavra o 

Revdmo, pedre Raimundo 

Gurgel do Amaral, Professor 

dc Historia do Brasil e orador 

díi solenidade, S. 

Clube, Sédc da Associação r ^ gunis instantes, aos seus cole, 
minina de A t l e t i sm°Y c em i en ino^ e alunos, momentos de 

Ede°Sto0 Antônio — encantamento produzidos pelo 
earremataçõe5 JuJi^ seu completo trabalho 

Centro 
Mosteiro 

ma cooperação eficiente á dire-

ção do estabelecimento, com-

pareceram aquela solenidade! 

professores e alunos mui par-

ticularmente, ao Revdmo. Pcw 

dre Gurgel, quei táo pronta-

mente, aquiesceu ao convite pa* 

ra orador oficial daquela sessão. 

Para finalizar, o orfeoa can-

tou o Hino Nacioneâ acompa-

nhado por todos os presentes. 

Mossorój 3 de Agosto de 1946. 

CORRESPONDENTE 

THAROD ARDOLI 

e sua 

molÉftia* da fuudo 

t ) DH ALCIDSB GA f iCU %) DIL ALVEMO AOUIAB 

lliua 

ciai?0 ^Pa t rona to da palavra cheia de unção pátrio 
Milagrosa, casa tica reveladora de seus básicos 

At^neU íemininui ^ t 
"iv^edicionario de Natal, conhecimentos sobre os enu-

r 1 da Areia Preta. 1 nentes vuhoa da historia pa» 

RKPAROSE CONSERTOS N o a t r i a . s Revdmo exaltou os 
SEGUINTE» LOGRADOUKu» g r a n ( j e B feitos de nossos a,nte-
E PRAÇAS i Carlos P8&sad°s « personagens mais 

Praça Pio ^ th^que de Ca- salitntes de nosso Brasil, cuja 
GOm°Avenida Rio Branco, Ave- memória noa cabe sempre 

e;i,MO Pellco, Avenida h o n r B r c distinguir. Discorren-
Junqueira Aires, Ruíi C u , ^ d o g o b r ç & ^ significação 

^ G d o s í e s t e j ô s d e 2 0 d e j ü l h a k z 

S r a Rua Norte, Rua Pedro sentir ai grandeü virtudes mo- ^MEDICAÇÃO AUXILIAR NO 
Américo, Rua Amaro B&rrcto.rali « civl* da Redentora, TRATAMENTO DA i^kiUS" 

FRACOa E A N Ê M í C O ^ i 
Tomar* i 

VINHO CRKOSOTADO 
" Í U V I I R A " 

b W t b " i teia w 
T*it#« 

RttfrUdo* 
Bronquitt* 

Egcrofuloit 
ConvcWtc 

VINHO CREO^O i AOO t UM ftinii^" '-r 

HUÍ 



A OKtfflM - It *9 Mm» * * * * * 

PEDAGOGIA PREVENTIVA 
( P a d a c a c l a d o o l n t m a a n t f * o a d a I n f â n c i a ) 

(Conolualo do primairo livro) 

PADRE FRANCISCO DAS CHAGAS NEVKS üVROSL 
O estimulo representa em que se encontra o os- pode sa empregar o to-

sem duvida uma grande tado criminal de certas talitarismo pedogogico, di-
força na p&dagogia mo- crianças. Como fator de zendo de uma só vez v o 
dçrna. O cinema por sua formação de menores, o cê não pode ir ao filme ü'e 
v«z representa pela per- cinema poderia prestar ex- hoje, não vai. Não serve 
feição de atitudes interpre- celentes serviços. Entre- para sua idade, não lhe faz 
tadas em toda espansão da tanto em nossos dias o ele bem." Não deve procurar 
técnica um legitimo ensaio um fator negativo, pois na o que lhe faz mal." 
de tudo quanto se pode maioria das vezes as tais Uai por diante não con-
executar. Por isso o filme ''matinês" não são mais do vem está discutindo ra-
exerce no educando uma que reduções dos filmes zoes com o menor, porque 
iunção de estimulo dire- maiores, mal adaptados aos então seria insistir em ra-
to, caracterisarfo na im* anos e situação do audito- zòes que iriam despertar 
pressão profunda que cos- rio de pequenos, cuja ino- precocemente a malicia do 
tuma deixar horas e mes- cencia precisava, acredita* educando. Não serve ab-
miO dias depois da assis- mos de um pouco mais de solutamente estar a discu-
tencia á exibição de uma respeito. Aquilo que não tir e a dar explicações so-
pelicula. O educando re- ieva á pratica do bem, é bre o motivo da proibição 
age ao estimulo na razão certamente m!al. Não ha de assistir á cena, ao espe-
direta da intensidade da excessões, Mesmo que nada taculo ou ao cinema será 
cena exibida e indireta do ensine de mal, só a perda de apenas contribuir para des-
estado psicologico de quem tempo e a abstenção de peitar na conciencia do 
a observa. Assim, exem- bem, divergindo dos pre- *nen«r o porque da proibi-
plificando: podemos dizer ceitos que orientam a edu- ção e sucessivas tentativas 
que uma cena apresenta- cação, seria por isso mes- -;ççfl.u° 
da produz sempre qual- m o capaz de provocar muito por parte deste da situação, 
quer efeito, qualquer im- m a | e estragar o esforço de Irá procurar de outros o 
pressão, por isso que se anos empregados pelos pais que não ouviu dos seus 
faltar a ação positiva da e mestres no trabalho de responsáveis, ™ o que é 
intensidade emocional ob* aperfeiçoar o educando. — certamente um mal. Deve-
jetiva, não faltará por cer- precisamos pois ensinar aos mos evitar o mal, O reme-
to o aspecto subjectivo de adultos que suas respon- dio tem uma propriedade 
que a assiste» ~ E' a parte sabilidades são muito gran- de insuportável, — é incerto 

•direta da intensidade. Pro- d eS j para ficarem eles <?is- quanto a infalibilidade do 
duzirá muita ou pouca c u t i ndo as ordens da justi- efeito, Prevenir, sim, é 
impressão, xazendo ou nao ç a o u d a Religião neste certo, 
bem ou mul> conforme o a s s u n t o de tanta delicadeza, i • 
grau de impressionabilida- poisamos de pais e mes- P a u l o P . d e V ÍV6Í rOS 
de daquele que assiste a a u e renresentem uma ApVOGADO 

sscritorio . duque de 
CAXIAS, 106 - SALA » 

FONE tflOfl 

liilt Nelelrot Pllki 
ADVOOADQ 

Ríiurllorlo • n**lctoncla Av« 
Rpdrljuaa Alvfu 646 Tirol — 

Natal - Fone 1741 
Pode ser procurado, á tarda, na 
uAA» H» Or l tm ríoi AdvOgfldOft 
— Rui di Conceição 577 — 

Fone 1124 

H e i o í o a r i a A l e n c a r 
>QAO ALBNCAR 
ÓTICA CM QERAL 

Completo eortlmento da jóia* 
relógios • objetos p u i 

presentes. 
Rua Dr. Barata, 205 — Natal 

tres que representem uma 
uma cena ̂  viva, representa- m e n t a l idade segura e in-
d# no paxco ou na te*& ci- t rans igente e que tenham o 
nematografica, Aí está por- d e s a s s o m b r o q u e o s t e m , 
tanto a parte do técnico e pQS d e a g o r a p r e c i s a m e 

tía pedagogia sistematica na x j g e m i A responsabilidade 
dffusao dos conhecimen- d o s a d u l t o g é m u i t o g r a n d e 

tos a respeito do estimu- a qUe*e ies se encarre-
o externo, responsável pe. d e u r a r d e s a u t 0 . 
a maior parte de nossas a- ^ a -0 d e u m j u i s a d o 

Mudes em relaçao a0 meio d e m e n o r * g o u o s a v i s o s d o s 

em que vivemos. O eme- j . , —~ 
ma pertence ao gr«po dos ' ^ d T c o m o se faz aqui e I O n d a 8 

estímulos de intuição, pois a l h u r e s l u d i b r i a r a f i sca l i_ 
no cinema ve-se quasi m-
vivo a situação mais dis-
tante. E* uma grande esco* 
la o cinema e è pena que a 
maldade dos homens o te-
nha corrompido» a ponto 
de se tornar ele um vei* 

reuni 
a Academia de Letras 

Realizou-se, 5.a feira, ás 
19.30 horas, no local do 
costume, mais uma - sessão 
da Academia Norte-Riogran 
dense de Letras* 

Perante uma assistência 
avultada, o acadêmico Nes-
tor Lima pronunciou aplau 
dida palestra sobre a figu-
ra do conego Estevam 
Dantas, tendo o socio cor-
respondente da Academia, 
professor João Carlos de 
Albuquerque Gondim evo-
cado a personalidade do 
dr. Amaro Cavalcanti. 

— A palestra do acadêmi-
co Clementino Camara fi-
cou transferida para o dia 
22 do corrente, 

Dr, Álvaro Vieira 
(Chefe de Clinica Cururgica do 

(Hospital M. Couto) 
CLINICA DE SENHORAS 

OPERAÇÕES 
ELETRICIDADE MEDICA 

Curtas—Eletro-coagula 
ção — Bisturi Elétrico 

CONSULTÓRIO: Da» 10 ás 12 
« d&5 14 Ãs 16 hs 
Avenida Duque de 
Caxins, 18R -(Cas* 
ferres) 
F O N E ; Í234, 

RESIDÊNCIA : Av, Getulio 
Vargas — 704* 
FONE * 1423, 

Não h á m a l sem lemed io 

Desde longas éras a Sifilis vem espalhando a 
dor e u luto entre a humanidade, porém sábia Na-
tureza deu a certos vegetais propriedades depu-
rativas valiosas que de muito têm sfcrvido ao ho-
mem imprevidente. 

O notável especialista inglês dr. Fred W, Ro-
mano, estudando as plantas medicinais, apresentou 
á ciasse medica o D E P U K A D O R TÔNICO. * 

zaçao cfa justiça, trocando e 
negando idade de crianças, j 
somente para satisfazerem -
por um instante os capri* 
chos de um menor, cujos 
desejos dificilmente conse-

culo^d^escanddos e'"mise» Ê u i r a m c t o t a í m e n t e s a t i s f a ' 
rias que os homens treslou- z e r" S o m e n t e n e s s e s ca" 
cados não contentes com 
a dissolução que determi-
nam no mundo, acham de 
levar para o publico quando 
se deveriam envergonhar 
de tanta maldade erigida em 
sistema de desgraçada ele-
gancia <.» 

X X X 

A julgar assim, o argu-
mento mais forte reverte 
para as crianças da seguin-
te maneira ; Pode ser que 
um filme não faça mal al-
gum prupo de crian-
ças e termina por fazer a 
um determinado grupo ali 
presente de impressionabi- J 
íidade variavel, conforme o ! 
grau de resistencia psico-1 
nervosa de cada individuo. 
Donde podemos concluir a 
grande responsabilidade 
para quem expõe a in-
fancia a presenciar ce-
na e situações ou 
espetáculos que não são es-
tímulos positivos para a 
fraca resistencia de seus a* 
nos e minima para os edu-
candos que nesse tempo 
gostam de ver tudo quan*| 
to lhes prenefe a atenção ôj 
ajuda a encher o tempo. No' 

dôliquencia' 
infantil" deve a justiça pró- P A P E L CREPON - P A P E L Ã O - OBJETOS pata PRESENTE -

curar sempre a incúria t ARTIGOS de P A P E L A R I A em GERAL e um M U N D O DE NO* 
imprudência de 8ftUS res-t V1DADES em L I V R O S . NÔO faça suas C O M P R A S sem verificar 
ponSAVeiS, muitas vezes os' OB REDUZIDOS PREÇOS de sua " L O J A DE L I V R O S " , 

Wíce* pulflios &9 íaUljáQ! ^ R U A BARATA, 218 - FONE 1028 

>H JOSE* i vo 
Chefe da Clinica pediatrica áo 

! Hoüpitãi uã Folíclínica do Ale-

crim. Chefe das clinicas do 

Ambulatorio "São José", do 

bairro Anchiêta (Rocas) 

DOENÇAS DO ADULTO E 

DA CRIANÇA (distúrbios &li-

mentaresf diarréas, vomitos, 

desnutrição, retardamento db 

dentiçâo, etc.) 

DOENÇAS DAS SENHORAS 

(uteio, o vario, trompe, hemor-

ragias da puberdade, fenome» 

nos de menopausa, etc.) 

NEURASTENIA SEXUAL 
SIFILIS 

Av, Rio Branco, 626 — Natal 

que foi vivamente acolhido por seus cnlegas c con-
siderado o mais valioso auxiliar do clinico no tra-
tamento da Sifilis e suas manifestações. Moléstias 
da péle. abeessos, chagas, dartros, eezemas escro-
fulas> fócos cíe supuraçào, inguas? enfermidades do 
figado, estômago, rins e intestinos. 

Seu uso impõe-se, é fácil tomar, pois não exige 
dieta nem resguardo. 

N . ° 8 0 ~ E . C. 

Muita atenção 

Jornais e Revistas 
"O A P O S T O L O " 

Por intermédio do Irmão 
Aniceto, do Colégio Santo 
Antonio, desta capital, re-
cebemos um exemplar do 
jornal "O Apostolo", orgão 
das Associações Religiosas 
do Ginásio Pio X, que se 
edita em João Pessoa. 

Tendo como diretores os 
srs. Silvio Romero e VaU 
dez Juval, o "O Apostolo'-
se apresenta com ótima fei-
ção material, trazendo em 
suas paginas variada e es-
colhida colaboracão. 

•n 

Dr. Mucio Galvâo de Oliveira 
CHE^E DO LABORATORIO 

áo ^Hospital Miguel Couto" 

Exdvie de Sanyue — Urina — 
Fezes — Escarro — Pus — Li-

quido enfaio raquíano — VacU 
nas autogena» 

DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 

Laboratorio: Rua Frei Mi-

guelinho, 86, Fone 1119 

Expediente: Daa 9 As H e 

das 14 áâ 1? horas 

R E S I D E N C I A : 

Senhora da Apresentai 
(Po « »< « rvvitatfa nela u/mm AII^A V®' ( P o « < « ratada pela uluna AtlüA l>KUf1üt * 1 
lPrt« rio Curto Glvatictl do (linaL , ^ i l , i <• 
ctiç&o", ao pa*mr a pm^ão d, n ç i n V k d ( l 

em /rente àquele e,t«beW 
Vinto o um íl« novembro ! MnnU . j, 
Cheia de encanto! * * r>di<>» 

Natal — a cidade pequenina o pobre 
Engalanada para a festa alviçarei™,' 
Tomando á natureza o gesto nobre ' 
Rende homenagem & sua Padroeira! 

Na Cidade Alta - < « l g r e j a M a t r i 

Adornada de flôres, cercada dp Luz 
Sobressaindo entre o casario humilde 
De um povo simples e feliz 
Amante de Jesus ' 
E de sua doutrina pura e sadia 
De um povo sedento 
Das fontes das águas - a Santa Eucaristia! 

Na Ribeira — o coqueiral festivo 
Abrindo os leques numa saucíação 
Majestoso no seu alegre farfalhar ' 
Entoando a seu modo, uma canção.., 
E o PoUagí numa doce poesia. 
Beijando a areia branca 
Que irradia 
Aq revérbero do sol, 
Repousa tranqüilo as aguas mansas, 
Tudo enchendo de vida no arrebol 
Tudo enchendo de fagueiras esperanças 

JONAS GURGEL 
PROVISIONADO 

Aceita « u m civil, comerdali 
Advocacia em Caraúbaa, Mar. 
ttas, Apodí, Portalegri, Fatú • 

Areia Bra&oa 
BaoHtorlo a rcaida&oia Praga 
Getulio VargaSj 69 Caraubaa 

* * • • 

O belo mar com as suas vagas 
Num contínuo e agiteio marulhar, 

v Vem deixar nas lindas plagas 
O lençol de espumas prateadas, 
Em humilde vassalagem 
A's brancas dunas de louros coroadas 

E ao concerto harmonioso 
Da natureza nordestina, 
Empresta o seu concurso valioso 
O trinado da leda passarada, 
A realçar tanta grandeza, 
Enaltecendo urna obra tão divina, 
E exaltando outra beleza!», t 

Eis que no centro do caudoloso rio, 
Como a repousar 
No seu leito macio, 
E' visto de quem anda a passear 
Pela margem, 
Um objeto estranho.. * 
E numa ansia incontida. 
O tesouro vão buscar,.. 
"E* a Senhora do Rosário"! 
"Qual Pastora á procura do rebanho"! 

E' logo conduzida ao santuario, 
Em meio á aclamação 
Daquela gente feliz e prazenteira, 
Que no vulto da Senhora do Rosário, 
Contempla a Virgem da Apresentação, 
Sua Rainha e nobre Padroeira ! 
"Onde, esta Santa chegar, 
"Nenhuma desgraça acontecerá 
Dístico feliz e alviçareiro, 
Trazia a Imagem santa 
A este pedaço do solo brasileiro !... 

Dois séculos são passados, •. 
E séculos de luta 
E de vitoria, 
De benção e de gloria, 
Séculos de paz e alegria.. • 
E : esta cidade predileta, 
O le vive o artista 
E Inde canta o poeta, 
Reliousa materno o doce olhar de Maria . 

Sei hora da Apresentação ! 
Ne te dia solene 

tua exaltação, 
2 irradiar nesta nova Belém. j 

„, /na suave e perene claridade, 
A /LUZ do Amor, da Verdade e do Bem, f 

C/jmo outrora irradiaste na formosa biao • 

' , na sincera homenagem, 
^ na humilde vassalagem 
3o povo potiguar 

Que nao te esquece, 
Vê a doce expressão de uma prece,̂  
Que é um grito de angustia e de oor .... 

E* mais que um apelo filial ! . , 
Senhora : não queremos a foice e o marieiu, 

Mas, reine sobre nós :„*r«al I 
O teu amor materno, soberano e univeo* 

Natal, 15 de Agosto de 1946^ 
m m |—ii i 

A v, orla do cetoUcUroo e sua influencia w ^ ^ 

estão «m 
auáo direta, não dos templos cato lé w ^ ^ 

Mlçôea de ben^ficiencia, nem mesmo do numero ma« da ímjprerna Cotolica» PIO XI 

HUÍ 
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Hoje, á noite, o amistoso "ABC" x "Alecrim", uma refrega 
sensacional, brilhante e renhida 

Os dois valorosos contendores pretendem realizar primorosa exibição de b * m futebol 
" ' • •• li i i i i i I.H Illlll •! 

Amanhã, á tarde, na rodada final do Pri-
meiro Turno, jogarão Santa Cruz e Atlético 
Os trtco-ores defenderão • vice»iideran$« e os rubro-negros procurarão fugir da ultime colocacão 

rica" e 

0 estádio "JuveneJ Lamar- das mesmas qualidades como lu-

tine" , no Tirol, vai apanhar, ( tadores enérgicos e ardorosos, 

na noite de hoje, uma grande j 0 "Alecrim" possue, no mo-

assistência ávida por assistir mento, um dos esquadrões 

aos lances sensacionais dei re- ' mais poderosos do futebol na-

frega amistosa entre alvi-ne-. tallinse, Jendo dado sobejas 

gros e esmeraldinos. (provas de seu poderio nas suas 

O choque "ABC x Alecrim*1 mais recentes exibições, quan-

conseguiu , nestes últimos tem- do venceu o "Atlético", "Ame-

"Potiguar'* numa su-

de brilhantes feitos. O 

"ABC", por seu turno, cioso 

de seu passrfdo inegualavel lu-

tará com todo destemor e bra-

vura. 

Os dois quadros deverão ter 

as seguintes constituições : 

ABC — Edgar; Joãosinho e 
Gageiro; Harri3 Acacio e Carra* 

Tidão. 

pos, transformar-se num dos 

mais bem disputados encon- c e s s a o 

tros do futobol natalense. E» 

assim, tornou-se querido e de-

sejado do nosso publico, agra-

dando inteiramente pelo equili* 

brio das ações e pela combativi-

dade e energia dos dois bravos 

pr^liantes. 

Hoje, cerca das vinte horas tpicho; Euclides, Petro 

(o jogo tem se" inicio marcado Albano e Nezinho 2,° 

para 19.45 horas, com tole- Alecrim — Caçula; Geraldo 

rancia de dez minutos) esta- e Ernani; 1 Vndeco e Deiis-

rã o em luta, portanto, dois ad- dedith; Geraldo 2.°, Edson, 

versarios iguais, dois rivais Urbano, Terrico e Rodrigues, 

identificados pelo mesmo saiu- Dirigirá a grande contenda 

lar anceio de triunfar e, afinal, amistosa Q preclaro esportista 

dois bravos antagonistas cheios Capitão Ulisses Cavalcanti. 

" ' 1 l r 1 - 1 111 

Espetacular reação do Náutico 
no jogo contra o Santa Cruz 

A "Federação Norterlogran-

dense de Desportos" fará reali-

zar, amanhã, á rodada final do 

Primeiro Turno entre 05 valo, 

rosos grêmios do futebol nata-

lense "Santa Cruz Futebol 

Clube" e
 uClube Atlético Poti-

guar," 

Os dois bravos lidadores, em 

condições bem antagonic?6y vão 

lutar pela melhoria de suas 

próprias situações na tabela 

do certame oficial da cidade. 

Os santacruzenses procurarão 

triunfar para manter o segundo 

lugar e os atleticanos bater-se-

ãc1 para — caso sejam vencedo-

res — dividir a posição de ultimo 

cclocado com os alvi-rubros de 

Prrnamfrim, 

O "Náutico", depois de cstnr nerdendo por 2 x 0 ^ empatou de 
2 x 2 — Os alvi-rubros domínar&m quase que inteiramente o 

2.0 tempo* faltando-fhep cl iai i^ pam a »;«m*4giiação de um 

triunfo memorável — Boa arbitragem do sr, Agemiro Fclix — 

Pormenores do cotejo entue os líderes da tabtia 
: l _ 

Reportagem de Wladimir LIMEIRA 

RECIFE, 5 — A peleja re- China, Guaberinh&' centra 

alizada, ontem, no estádio da rnagnificamente para Dengoso 

Avenida Ros?i o Silva? entre as escorar, de cabeça, e abrir a 

equipes mistas do "Náutico e do contagem. Continua no ataque 

"Santa Cruz" teve um desfe- o . conjunto visitante e minu-

cho espetacular. Ambos os tos após o vnesmo Dengoso 

qurdrofi ocupavam a liderança tira fraco, poróm Zéca falha ao 

cfa tabela razão jpprqute foi tentar defender e a pelota atin-

numerosíssimo o publico que 

superlotou as dependencias do 

estedio alvi-rubro. Depois da 

preliminar, disputada entre os 

amadores ão "Náutico" e do 

"America" e que terminou eom 

u triunfo dos locais por 7 x 

ortraram em campo para se 

defrontar no cotejo principal 

da tarde os quadros do 

"Ni-Utico" e J.o "Santa Cruz", 

d>sirn constituídos : 

Náutico — Zeca ; Espingav-

ge as redes. Era o 2.° goal. 

O% locais fazem desesperado es-

forço príra reagir e vão, ,pouco 

a pouco, equilibrando a pe-

leja, para nos 15 minutos fi-

nais du fuso. tomarem o 
/ 

dominio das ações. Entretanto, 

a retaguarda cor^l joga bem 

e com muita chance» O ata-

quo alvLrubro, graças ás 

jogadas constituídas por Ge* 

nival e Plinio, põe em che-

que a defes; tricolor perd-en-

goFÍs, No A minuto, Déga 

recebeu oti to passe, frente 

a fronte c< n o goleiro trico-

lor atirou pov cima do tra* 

6 tlMA OOP A aftAvfBBlMA 
MUITO WÇRItf© * fAHA A FA-
MÍLIA K PARA \ »AÇA. COMO 
ÜM BOM AUXtL NO TraTA-
MKMtO OteW NOS 

U«K O 

dinha e Célio; Pitota, Gilberto j do oc?$iões -rcpicias de marcar 

e Amaro China; Plínio, GenU 

vai, Idmar, Dága e Luiz. * 

Santa Cruz — Teobaldo; Si-

dinho e Salvador; Laerti, Rubi-

nho e Nelson; GuabeiiníiF^ Den-

goso} Eloi, fídgard e Siduca, 

Ao apito do sr, Argemiro Fe* 

Eloi inibia a peleja. Vrà 

o ''Náutico*1 ao ataque € Ge-

nival, quando encontrava em 

(rente ao arco de Teobaldo, 

ttfira fraco, perdendo grande 

oportunidade, Insistem os alvi-

tubros na ofensiva, falhando 

Plinio varias vezes no arre-

messo decisivo. Reagem os tri-

colores e a defesa do Náutico 

concede repetidos escanteios. 

Amaro Chinn falha na marca-

ção sobre Guaberinha e o pon-

fceiíro JtjricoJor crta situações 

perigosas para a meta de Zéca. 
^hf- J - ií í̂ 1 i ^ 

Cruz", Gilberto falha no cen* 

*vo da intermediária do "Nau-

tico*1 e Espintíardinlia luta com 

dificuldades para marcar Sidu-

ca, Numa indecisão de Amaro 

A stmu* m APR**ÍT*TA «o« 
iNÚUMAimMA*» TAIS OOCtfOt 

REUMATISMO 
KSCftórUM* 
KVMNHAt 
FfVTULAV 
ÚLCUAÍ 
ICXlMAl 
rVHIDAI 
DAprrnot 

"ELIXIR DE » OGUEIRA' 
aOMMKClOC V •« ANOS 

WNDC-ttV «M ÔDA PAmn 

vessão. E com a vantagem 

dü 2 x 0 para o "Santa Cruz'\ 

Sherloque dá por findo o 

primeiro tempo. Os prognos* 

ticos, a esta alturp^ eram total-

mente favoraveis ao "Santa 

Cruz", pois üém da vantagem 

d^ dois tentos no marcador, a 

equipe coral estava jogado 

com muita sorte, 

Cabelli, o renemado prepara* 

dor "timbú" deu, porémj aos 

fíeus pupilos, instruçõefc acer-
1 

tadas, determinando a magní-

fica reação dos locaís3 que em 

sensacional arrancada, empata* 

ram o cotejo, ( O quado tricolor 

evidenciou, tu, os seus j^ontos 

frageiSj principalmente de sua 

detesa, què foi envolvida sen* 

nacionalmente pela ofensiva 

dos "veteranos". Estivesse 

Genival feliz nos arremates e 

a trave não tivesse defendido 

pjquele pelotaço d^ Plinio, no 

ultimo minuto, depois de Teo-

baldo ter sido vencido, estaria 

hoje o "Náutico" de posse de 

uma vitoria maravilhosa. O 

prepare físico dos locais foi o 

principal fator para o empate, 

pois mesmo perseguidos £ela 

sorte, os alvi-rubros não desa-

nimaram, lutando tenazmente 

para desmanchar - a diferença 

de dois tentos, o que consegui-

ram, afir.al3 graças a dois pelo^ 

tnços de Luiz e Idmrk*. Os tri-

colores "pregaram" na etapa 

complementar, dando margem 

a que o adversario reagisse ô 

empatasse o jogo, E por pouco, 

hoje os tricolores nâo estão a-

margando uma derrota desola-

dora. Pensamos que o resul-

tado mais justo seria uma vi-

toria para o "Náutico", pois os 

Os dois quadros deverão ser e Artemio; Zélins, Piancó e 

os seguintes : I M i r a n d a ; D â o ' L u Í 2 Í n h o > P a g e ú ' 

Bianor e Piolho. 

Santa Cruz — Gordo; Zeno Atlético — Olavo; Paulino e 

Cabral; Milton, Bararau e Fer^ 

Sobrinho, Deodato, Sal*. 

Cesario e Claudegando. 

reira; 

viano. 

^Êm SR 
P A R A F E R I D A S , 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S, 

F R I E I R A S , 

E S P I N H A S , ETC? 

empolgantes intervenções e nos amadores^ abateu o vice-lider 

últimos instantes defendeu um (America) pela elevada conta ,̂ 

perigoso pelotaço de Genival, gem de O quadro do 

que iria, por certo, tomar o <lNautico" Uuou com a seguiu-

caminho das redes. Mesmo as- te constituição : 

sim} o engate consignado pelo Sangue Novo; Sa Leitão e 

"Náutico" valeu por um? au- Nicola; Dico# Almír e Pugliese; 

tentica vitoria. Individual- Zeca II, Hiltoft, Bororó, Wil-

mente destacaram-se Celio, co- sen e Carlos A-berto. 

mo sempre o tustentaculo da O jogo principal foi arbi-

defesa alvl-rubro, Pitota, Ge- trado pelo Sr. Argemiro Felix, 

nival, Idmar^ Plinio e Dêga que teve boa atuação, Deixou 

no "Náutico** e Teobrádo, Nel- rpenas de consignar um cia-

son e Siduca no quadro coral. | moroso penalty de Salvador 

O aspecto do e&tadio do "Nau- ' em Plinio, no l . ° tempo quando 1 * 
iico" foi verdadeiramente ma-; a contagem era 2x 0, favoravel 

O campo ficou intei- ao "Santa C r u ^ . Domingo pro-

cercado por aquela j x i m o Q „ S a n t a C r u z „ d e f e n d e . 
humana. que deixou í , j , _. _ 

ra o posto de hder, que ocupa 

igualmente cem o "Nautico"3 

contra a equipe do "Amerxa ,' 

gestoso, 

famente 

mass2i 
nas bilheterias a importância 

de Cr$ 44.600,00* 

Na peleja preliminar, o 

lider invicto da categoria de vice-lider da tebela, 

elimine R a p i d a m e n t e 
Coceiras, Sarnas e 

Frfeiras! 
cocelr» que não o deixa em pa* 

um só instante» prejudicando a sua 
vida social e as su atividades pro-
fissionais, é produ7ida por ujnpara* 
sito que precisa ser completamente 
exterminado, Faça isso sem demora 
C O m PAHASITINA. PARASITINA 
não só elimina rapidamente a coceira, 
como impede que Beus germos se ré* 
Droduaam. Além disso, PARASITINA 
não contém enxofre, não mancha a 
psle e a roupa, nem deixa cheiro desa-
gradável, PARASIT INA é indicada 
contra coceiras, sarnas, frieiras, falso 
ácido úrico» comichõea, picadas de in* 
sótos, bicho de pé, etc. Em qualquef 
dòssee casos, com P A R A S I T I N A 

V. f i c a r á c o m p l e t a m e n t e 
aliviado! j 

POUCUNICA DO ALECRIM 
RUA SÍLVIO PELICO, 185 FONE, 1516 

Ambulatório médico dentârioi Hospatal — Casa de Saúda 
Diária de Cr$ 10,00 ^-15,00 — 25,00 ©30. As matriculas 

para socios continuam abertas na Secretaria. 

Sapatos esporte para senhôra 
Sortimento variadissimo 

Novas remessas 
" C A S A F A R A C H E 1 ' 

Travessa México, 80 
RIBEIRA 

Dr- Ricardo Barreto 
Diretor do Hospital de 1 

.Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E 

NERVOSAS 

Cônsultorio: ftua Dr. Barfíftí, 

210 — l.o Fone: 112G 

Resid,: Avenida Deodoro, 638 

Telefone — 1315 

DR MANOEL V I T O R I N O 
E S P E C I A L I S T A 

Técnicas «ssenci^is ao diagnóstico e terapêutica das doenças 
do sistema uxinário. Tratamento especializado das doenças 
do sistema. genital masculino (veaiculitea gonococicaa* 
etc. e SUAS complicações : corrlmentoa reddivantes, proa-
tAtiten. verumontanitea, urina* purulenta% reumatismo, 
diavirilixaçáo, neuraatenia, etc.) — Doenças daa «enbora» 

OPERAÇÕES 
^nnwiltoHft! Brtnjtf»1 - Fnn» ÍOÜ — 

0 Senadoz Aituv Alesandir re-
nunciou a sua candituia á 
Presidencia da Republica 

De acordo com o radio nu-

mero 2888 — A3, de 17 de Ju-

lho de 1946, do Excelentíssimo 

Senhor General Comandante 

da 7,a Região Militar, os Mu-

nicípios qu? fornecerão con-

tingentes paar incorporação no 

ano de 1947f dac clrpses de 

1925 e 1926, são os seguntes ; 

Angicos^ Baixa Verdei Congua-
retama, Ceatá-MiHm, Golani-

nha, Macaiba. Na*al, Nova 
Cruz, Padre ívliguelinho, São 
José dc MipiWú ç Taipu 

Aluizo de Andrade Moura 

Major, Chefe da 24.a C, R. 

AVXHJB A lÀTKTirl OM 6 

l ^ T i u i a u m » ^ ^ ^ " s S S l ^ l jgõ' no inicio"do Jogo, praticou | c<un o oferecimento feito candidatos Crus Cok e 

: MUT 

SANTIAGO, 14 (Serviço pelo ;jr. Alfredo Duhalde, 
RE) — O sr, Artur Ales- de renunciar também a sua 
sandri, ati&l Pteteidcnteí candidatura, com o objeti-

alvurubra afora uns 15 minu- do Senado, resolveu renun- 'vo de chegar a um acordo 
tos na l.ft que permi-1 ciar a sua candidatura á tfe centro, 

t i r a m a maior pressâò dos tri- Presidencia da Republica) Não obstante, os jornais 
coloras (foi nesse periodo que em favor do seu filho Fer- de hoje desmentem a even-
Dengoso assinalou os dois nando Alessancfri, o qual tual retirada da candidatu- • '^MEDICAÇÃO A Í JX IUAH N O 

goals) sempre atacaram com nao se pronunciou üinua a ra do sr. Duhalde, que se ( TRATAMENTO DA SIF1LTS" 

maior constancia, mantendo esse respeito. J encontra nas províncias do -
bonito duelo com* a defesa co-1 A atitude do sr. Artur Sul ativando a campanha Gonzales VÍGVIH, centi-
ral, O arqueiro Teobaldo,! Alessandri, está relacionada política. Por outro lado, os nuam seus trabalhos elei-

e íorais. 

A S I P I L I S 

UMA DOVW BlfOA 
MUITO PSKIGMA 
PAXi i . VUCÍLU 
1 ?AAA Á l A Ç à 
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Será encerrada amanhã, nesta 
capital, a festa da Bôa Imprensa 

. , m l • i I M V{im#in 

8 keiniesse do j3rdirn da Escola Técnica de Comercio 
- A s níveas atmçik do f » M concurso "Rainha das Vendeuses"—ft revista 

"BOa Imprensa'—Patabens ás p nm^ i a s da festa—Cutrss notas 

brllhlntt™.''",-' . - . ^ m d . . ^fi|f| j l C ' R ( l t f l l l 0 Pl l i l lO t l l t l ) 
mnnhà, nosla capital, a Fcitá 

da Bôa Imprensa, quo a 

doa 18,30 horaB eatá ee 

lizando no jardim ilumina i-

da EacoJa Tec.ika de Com 

cio Naial, á t ua João Pes 
certo é que £ festa da Bôa «oa. 

Ccmo todos sabem, esta ker- Imprensa vem alcançando o 

messe t e m 0 patrocínio de um mais completo êxito, pois enor 

aedicado grupo de senhoras e me tem sido a multidão que 

senhorinhas da nossa socieda- dela participa, cooperando des-

de, que há anos vem toman* ta maneira para o progresso do 

do a si o encargo de promover nosso diário de orientação ca-

essa magniíica festividade» eu- tolica, que há 11 anos vem ba-

Jps resultados financeiros re* talhando, «era desfalecimento, 

vertem nm beneficio da im-' pela maior gloria do Deus e 

prensa católica, que entre nós <Je sua Igreja, c pela felicida-

i representada pelo vespertino de do Brasil 

A ORDEM. I Constituída de diversas e in-

Quer pela organização perfel1 teressantes secções diversio-

ta da festa, quer pela alta nais, a kermesse apresenta um 

finalidade a que se destina, o •sadio ambiente, onde os na* 

talenses passam horas agrada- rinhas "vendeuses", que tanta 

veis, pois alem das iguarias e alegria empresta a festa, ao pon 

bebidas que o Bar e Restauran- to de ser instituído, como de 

te apresenta á satisfação de fato está, um concurso para a 

todos, existem secções interes- escolha da Rainha das Ven-

santes, tais como a barraca dà deuses, 

Bôa Sorte o Laço Traiçoeiro, os 

serviços de Correios e Telégra-

fo, a barraca da Surpresa, a 

cigana que pela caligrafia da 

pessoa lhe diz o seu caracter, 

tudo, finalmente concorre pa-

ra o brilhantismo da festa. 

Náo $e poue, entretanto, dei-

xar de ̂ azer j ima referencia to-

da especial ás gentis senho» 

Etese concurso, como nos 

anos anteriores, está despertan-

do grande entusiasmo, pois pa-

ra as tres primeira vendeu-

colocadas existem valio-

prêmios, que serão entre-

gues amanhã, ás 21 horas, 

quando também será coroada a 

Rainha vencedora* 

Os resultados das votações 

ses 

sos 

VamoN 
Hrao enctM tn ,h ! í ) ú u m ^ 
ta, que como já dissemos bcm 

reflete o qu.ru > & amu), ^ 

dade e generosidade ox^te 
corações do iodas ns s1ias do 

dieadas promotoras, as ^ 

somente podeu.,, r,c,bcr para 

vém sendo proclamados todas fcens dos cc\oUco-w.î w.» 1'oi to-no* 
as noite?,, atravei, o aíto-falan- grandenses, pela M\z inichtiv* 
te instalado no local da kermes- 0 oxitn Au t ~ 

. . 0 ^ "Adicional FESTA 
se, e cuja assistência técnica n A n n A A 

\ I « « V A IMPRENSA esta a ca^go do sr* Roco Roâst 

proprietário r"a Oficina-Kadio — 

BTu < - j • -j OUTRAS MADRINHAS OVE 
Sobre o sorteio do serviço de mwTprwnibAu v ' LONIRJBUIRAM COM PPEN 

jantar instituído para os com- r,*»* „ „ , 
pradores da reviSa SOA IM. , D A S ^ ^ * BARII*CA 

PRENSA, informa enmissn^J a comissão 

promotora que o mesmo será 

realizado logo após serem pas-

sados os últimos números da-

quela revista, e que se acham 

espalhados por todo o Estado. 

"BOA SORTE" 

Dona Yáiá Medeiros; d. Ilna 

Pereira Mesquita d. Dalina 
Ubarana, Odeie Medeiros, £ 

Bernadete Vanderici e Helia 
Cavalcanti d- Azevedo. 

BL ORDEM 
NATAL — Sabado, 17 de Acosto de 194G 

Tiroteio de uma hora entre a policia e fanáticos ioponeaes * 
BRAUNA, S. PAULO, 17— de feridos, sabe-se que o ti-

Bsta Cidade amanheceu ante%! roteio durou algumas horas, 

ontem, sobressaltada com a 
noticia de que uma patrulha 
da Força Policial do Estado, 
destacada para este municipio, 
havia mantido cerrado tiro-
teio com um grupo de elemen-
tos da Organização secreta Shin 
do.Remmei, 

Embora sobre os fatos de-
senrolados náo haja detalhes 
minuciosos, quanto ao numero 

A n o t a d o 

conflito o ferido conseguisse fu-

gir, Quando a patrulha retro-

P a r t a , Sr. Prefeita! 
A cntronizaçâo da imagem 

de Nossa Senhora da Apre* 
«entaçâo, padroeira de Na-
tal. num dos salões nobres 
da jfrefeitura /Municipal re-
vestiu-se de brilhante soleni-
dade^ destacando-se como 
uma das maiores festas à* 
vico-religiosas realizadas em 
Natal, nestes últimos tempos. 
O sr. Prefeito Silvio Pe* 
droza Q£tá plenamente vito-
rioso na «na campanha, por 
todos ob motivos digna de 

,/ elogios ç admiração, 
Enquanto na camara Fe-

deral alguns deputados> fu-
gindo ÁS tradições catollcau 
do povo brasileiro, vaiam 

contra o nome de Deus na 
constituição, nos, os catoli-
cos de Natal, tendo á frente 
a luminosa idéia do prefeito 
da Capital, entroni/amos a 
imagem de Noss* Senhora na 
Prefeitura^ como se lhe en-
tregássemos os destinos do 
nosso município. 

Em bôa hora, lembrou*se 
o dr. Silvio Pedroza de tão 
auspiciosa iniciativa e nós lha 
enviamos, de publico, os nos* 
sos parabéns pelo grande 
triunfo. 

Jamais foi vista tamanha 
massa popular concentrada 
para uma finalidade cívico* 
religiosa. 

Todos os colégios c grupos da 
capital, associações • Irman-
dade* religiosas» oscoteirog t 
forças armadas, autoridade» 
civis e militares estavam pre-
sentes á {tende solenidade, 
£ o Piefeitò Crtivio Fedro^ 
em ponoa, dirigiu com as au-
toridades religiosa*, a r rade 
eoncentraçio que movimetu 
tou toda a populsçSo Na* 

dele saindo feridos apenas um 

niponieo* 

Por determinação do secreta-

rio da Segurança Publica, as 

policias civis e milhares, nas lo-

calidades onde a densidade de 

japoneses é grande? estiveram 

vigilantes^ durante o dia de on-

tem e de hoje, afim de evitar 

que os rumores de assassinios 

em massa, marcados para hoje, 

se confirmassem, * Entretanto^ 

Iporque a autoridade policial de 

Brauna tivesse tido informa* 

çôeB de que no local denomU 

nado "Sitio Mouratomi", es-

condido no mato, existisse um 

numeroso grupo de adeptos da 

Shindo Remmeij resolveu-se, na 

madrugada de hoje, realizar 

uma diligencia policial que, vi-

sava localizar esses perigosos 

homens "Toko Tai" e, ao mes-

mo tempo, se possivei, detê-

los ames que levassem a 

afeito o prometido para o dia 

de hoje* 

Mais ou menos, as 3 horas, a 

patrulha que havia saido des-

ta cidade, localbou, ás mar-

gens de um riacho, um nume-

roso grupo de japoneses que 

ali se homisiaram. Percebendo 

a aproximação dos policiais, os 

niponicos imediatamente toma* 

ram posição e} embora o sar-

gento Jardim lh s houvesso 

dado voz de prisão, os terro* 

rista responderam que não se 

entregariam, mesmo porque Um 

grupo, composto pov mais ou 
menos 20 fanáticos, era bem 

maior que a patrulha que Ihtís 

ia ao encalço» 

Embora prevenidos com a 

ameaça feita pelos fanáticos de 

que, se patrulha avançasse, 

cies a t i r a r i a o sargento Jar-

dim determinou o cerco dos 

perigosos japoneses, quando 

os seus homens se aproxima-

ram, foram recebidos a tiros *le 

revolver. Houve instantes de 

penico entre os soldados, porem 

em seguida, estes reagiram 

altura, estabelecendo-se entre 

os japoneses e a patrulha da 

policia um renhido tiroteio 

que durou quast uma hora. 
Novamente estabeleceu-se 

entre os niponicos t a patrulha 
um «egundo tiroteio, menos du-
radouro, porem, que uma 

i .̂. * * - i k 1 t pai uvuiunuauv. 
Os niponicos ao voltarem pa-

ra tirar das máo* do soldado, 
o patrício fevHo, haviam ataca, 
do por tôdes os lados, de for-

cedendo, entrou novamente em 

seguido fugi*; durante os dois J ^ O CONGRESSO 
licial destacada para esta cu 

i i ^ e i tiroteios que com eles man-
dado e elementos da Shindo 7 . 
„ - j . teve a patrulha, esta continua a 

v», Remmel que estavam escondi- . , ' 
AL x 1 4 j-.* oiç persegux-los mato a dentro, 

contacto com os terroristas, es- dos numa mata distante <í5 r , 
. -i ^ j - c? - J Agora a tarde fomos infor-

tes, a bEia conseguiram cobrir quilometros daqui. Segundo m-
' . . , , r , • , . . ,« mados de que os fanaticos ter. 

a retirada do ferido com êxito, fomaçoes que obtivemos, ne-« 
CHEFIADOS POR UM „hum soldado da Força Poli-! ^ t a s j s t a o sob a chefia de 

CORONEL ciai foi atingido per b a ] a , Motosuk, Matsuka, um ex-co. 
r a t ^ * ™ . l i \ ornei do Exorcito japonês e 
JAPONÊS sabendo, -se entretanto que va*J j 

f , > j u m dos principais chefes ao 
líJtí/iu^/v, n — Chegam ago-irios aeies tiveram suas tu-f. i . 

. . , ° t 1 . , . , bando assassino que estão a 
ra as primeiras informações nicas varadas por projetis ae 
exatas sobre o tiroteio havido grosso calibre» Embora os pe-

entre a patrulha da Força Po- rigosos terroristas tivessem con 

Cooperativa dos Salineiros 
Norte Riograndenses Ltda. 

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA 

1« CONVOCAÇÃO 
Convoco todos os associados da COOPERATIVA DOS 

SALINEIROS NORTE RIOGRANDENSES LTDA., para a As-

sembléia Geral Ordinaria a realizar-se no dia'31 d<? agosto do 

corrente anof pelas 19 horas, 11a sede desta Cooperativa, á 

rua dr. Antonio de Souza, n ° 35,. sala 7, a-fim-de ouvirem a 

leitura do relatório do exercício salineiro de 1.° de Julho de 

1945 a 30 de Junho de 1946, do Parecer do Conselho Fiscal e 

sobre os mesmos se manifestam, sendo preciso para a Assem-, 

bléia funcionar, a presença de metade e mais um dos sócios da 

Cooperativa» \ 

Mossoró, 14 de agosto de 1946. 

ANTONIO RODRIGUES DO MONTE — Presidente. 

SINDICAL 
Por absoluta falta de espaço 

deixamos de publicar, hoje, * 

noticia do CongiKíssM, o que h* 

remos em nossa próxima edição, 

c n n i A T C ! JLJTX1 U 
(Conclusão da 2,u pagina) 

VIAJANTES 

PADRE JOSÉ1 BATISTA FLO 

gindo nesli zona dos superio, 

res da organização secreta da 

Shindo llemmei. * 

Sabendo agora que Motosuki RENTINO — De regresso de 

Matsuka era o chefe dos ter- sua viagem á cidade de Mossoró, 

roristaa que se preparavam pa„ capital, em tran. 

ra agir a qualquer momento ° * e v m o ; PÍ^Ç José Ba-
. tista Florentmo, digno viga-

contra os japoneses nao perten ^ d o m u n i d p i o
,
 d e BezerroS| 

centes a organização secreta, a n o £stado Pernambuco. 

policia desta cidade deteve hoje Ontem, á tarde, em companhia 

9 já enviou para São Paulo, a do revmo. monsenhor Alves 

sua esposa, Landim, o ilustre sacerdote per. 

Essa mulher que etirsou a nambucano dau-nos o prazer 
. , . * „ de sua visita, tendo percorrido 

escola de instrução superior a3 tast?fIaçÕ08 deste jornal, ex-
do JapãOj entre os membros da pressando por essa ocasiao sua 

colonia, era tido como "Dou- admiração pela obra que oá 

tora" em medicina, possuindo congregados marianos vêm re-
• _ t . tf- ta a i M m . É ' ^ / 1 K CfOnil 

mesmo um elevado numero de 
dientes, 

• 

O nosso preiííiíio íÀmi«o € 
a A s j . , , , , cooperador Manoel Ferreira 
A autoridade policial desta ei- B g rg e S f ^-COLETOR fedsral em 

dade, tão logo teve conheci- Mossorój acaba de ser designado 

mento dos fatos, radiografou para exercer íunçóes de 

para Araçatuba, solicitando ao Inspetor <k CoU-t̂ rías Federais 

Delegado Regional desta 2ona, de Rondas, nostn Esta. 

imediatos reforços policiais. Em reí i ldindo nesta 

resposta, obteve confirmcçáo de g a p j t a j 0 sr\ Manoel Borges 

que seria atendida, bem como t e m s / d o mu* l l o cumprimentado 

O Comandante e Oficiais da Forro. Policial convi-' p a r a seguida imedia- designação <«ue íüi 

dam as autoridades e os amigos e parentes do sau^ t a m e n i e 0 Delegado Regional, distinguido pelu OUÜW 
doso Ten* Cel. GL ICERIO C ÍCERO DE OL IVEIRA , s r ' P a u l ° L e i t e Silveira, Passenda Nacional. 

Ite. Coronel 6licerie Cícero de Oliveira 
Missa de 7'. dia 

da 

jaara assistirem á missa • que, pelo repouso eterno de S°ube-se nestí cidade que os 
sua alma, mandam celebrar, na Catedral, ás 7 horas do teP°neses we n jgíram contra 

dia 20 do corrente. :
 a patrulha da : orça Policial, 

Ten, Cel. Clieerio Cícero de Oliveira 
7°. • dia 

A Família Glicí-rio Ciccro de Oliveira convida seus pa-

rentes e amiges para assistirem ás mísaas dc 7.° dia, do seu ww que 

falecimento, que serão celebradas no dia 20 do corrente, ás 6 * 3 ^ o n e S e f i 

horas} na Igreja do Convento Santo Anlonio, e ás 7 horas na 

# Catedra j, ' 

O P O R T U N I D A D E 
fFamilia que sc muda paia 

estavam muito bem municia- outro Estaco, ví.^.õ mo-

dos, tendo algti s deles duran- veis e ou'.vos uur.^h* dc tiso 
te o tiroteio uj,ado armas de doméstico, ver c 1 u iua 

grande alcance^ tais como fu-. Princesa Isabel, ^ 0 7 

ais. Na refrega mantida, pelo - - — J-Tr"^ 

nienos um nipe iico ficou gra- V E N D E * S E 
vemente ferido fato que se u m t t an.pi^ o -vo! resi-

Ftii^ca e 
situai ta corrente ás 6 • j " "" °° n dcncia 

, w 1 » seguindo abri» uma brecha no 1 5 x 3 0 ^ f 

cerco esíabel cido pela patru- g i ] v a n o joil? vî iMho a«> 

Antocipadamente agradece a todos que comparecerem , ! ^ " ^ E ^ c o l a r ^ ^ ^ T ^ s 
^ . , deixando no -ambo díi um Josc Fes-

no * » ' J., A !„ni ' : i r 11. 
soa, 

esse ato de caridade cristã* 

Manoel Ferreira de Moraes 
T. dia 

804, 

no ampo da luta um TrPtar com Toou 
dos feridos. í ^ r u a José de M,ncar 

A patrulha ao sentir-se vi-
toriosa na primeira refrega, dei 
xou um dos se^ componentes 
tomundo conta do japone* fe. 
rido na luta saindo cm perse» 

Luiz Moraes, esposa e filhos, convid™ seus pa-

oa i p'crmitir ^u* 4urint« 

Anteols Soares Hino 
ADVOGADO 

RUA CAMB01M. 717 

)?ONfiS: 1700 « 1728 

ÜIÚCO 

n,;e o soldado 

rentes e arragos para assistirem á missa de 7.° dia que, de busca nas imediações do 

por Ãàtrifc ue seu pi-ctiiUauu pcii, bü^ro t avô, mandam ioc"1 oí japoneses se en- ae navw ^ 
celebrar, 2 . a feira» 19 deste mês, ás 6.30. na Capela do contravaTÍ\ o soldados ouvi- ferido, deparou ^ 

Patronato da Madalha Milagrosa. r â m d i s t * n u tiroteio.: que o estava gu.-rdando ri® 

Confessam-se a « a m e n , e g r . t o s a q u a a . ^ ^ r ^ J ' S U t ' 

tos comparecerei » a esse alo d « e a r l M t , crist» . > u p w M i » * » d « ! , J i a . 1 lh. l u t o . 

H U Í B R i n 
• 



s problemas tcheco-hungaros 
i B t -

u m i 

E S T A D O S 
JOTA A1 

SI, 19 — A 
cretario de 

Acheson, 
los Unidos 

enviarão 
sia, conten-
nte as pro-
3 sobre os 
interpreta-
is como um 
presidente 
aprovação 

.volvimejnto 
itica norte-
ace da no-
ussa sobre 

i " 

Tocantes solenidadescivico-religiosas,ontem,nasRocas 
M i s t a c i m p » l - . K n t r « f t d a c i s a ú f a m í l i a d o b r a v o o x p o d l c l o n a r l o 

J o s é V » r « l a < - A s n u t o r l d a d a * p r « i * n t t » - O s d i s c u r s o s 
Conforme estava anunciado, 

a Comissão de Assistência ao 
Pessori da FEB, com o apoio 
do governo 'estadual € das au-

íoi iniciada a solenidade da nagem á memória do bravo dr. Claudionor de Andrade, 

cabendo ao general Comandan-

te do Destacamento entregar a 

entrega da casa á familia do ex- herói norte -riograndense, mor-
pedicionario, em cuja fachsda to no territorio italiano, Se-
le-se a seguinte inscrição, vendo- guiu-se na tribuna o professor chave á mssma viuva. Em se-

toridadgj militares, realizou, st> também o escudo do Brasil e Acrisio Freire, diretor do gru- guida, a psdido do major Aluisio 
ontem, pela manhã» tocante so- o emblema da FEB : "LAR. po escolar IzabeJ Gondim, e dos Moura, o representante da Ma-
ltnidade de carater civico-re- DO EXPEDICIONÁRIO, AO| Escoteiros do Mar, que em co- rinha dou volta á chave» n* 
iigiosa 9 para assindar a en- HEHOI JOSE' VARELA O movido discurso recordou a fi. brindo desta maneira a resi-
trega da casa residencial á POVO DE NATAL" . Em pri- gura de escolar, escoteiro e sol- dencia da familia José Vare-
familia do travo -expediciona- meiro lugar, discursou o major dado do bravo José Varela) sa- la, a qual foi percorrida pelce 
rio natalenseí José Varela. Aluizio de Andrade Moura, criticado no cumprimento do autoridades presentes, 

A solenidade teve lugar no cheíe da 24.n C, R., e Presi- seu dever como dedicado pr*. — Idêntica solenidade será 
bairro das Rocas, na antiga dente da Comissão de Assis, dioteiro da FEB. Agradece- realizada brevemente em di-
rua Paraense, hoje ExpedicU tencia á FEB, que em brilhantes do, em nome dos expediciona- versos municipios do Estado, 
onario José Varela, e ini- píavras explicou a finalidade rios falou, então? o tenente João trtnbem promovidas pela C. 
ciada com a miusa cfWfrl, daquela solenidadj?, fazendo um Olimpio Filho, e por fim fa- A. ao pessoal da FEB, 
celebrada ipelo vwmo padre ligeiro historico da vida da zendo a entrega da escritura — Pelo fotografo João Alves 

i Nivaldo Monte, assistindo-a o Comissão de Assistência S FEB, de doaçáo da casa á viuva de Melo foram apanhados va-
dr. Claudionor de Ahdrade, e rendendo um preito de home- quele expedicionário falou o rios aspectos da solenidade. 
Secretario Geral do Esteio e 

esta manhã a Comissão econo-
mica da Italia. Logo após o 

se que nao 
ara que as ^Presentante do sr. Interven-
por Byrnes t o r Federa^ General Orestes 

•assado fos- Federal^ Gal. Orestes da Ro-
;> Naquela ^mm> rePresentantes do 
propôs que ^xmo. sr* Bispo Diocesano, 

>S tivessem sacerdotes, comandante do Des-
a transitar tacamento Misto de Nat?l, re-
ti qualquer P^sentantes dos comanda das r v . t r a v o u - s e úm 'debate 
igiu. que as B a s e s N a v a l e ****** d a F o r * a sobre a ordem do dia, O presi-

nQ Policial, dr. Manoel Varela, . . „ 
® 0 3 Jaoos > , dente propoz a Comissão que se 

turra« Fm chefe de Policia outras al. r . , .. 
turcas. IOTI # 4 pronunciasse sobre os artigos icia om nnto t a s autoridades civis A milita- „„ L »sia, em nota * 71, 72, 73 e sobre os seus ane^ 

iuia> sugeriu res, além de Escoteiros, Con. x o s 6 e 8 do projeto da 
e a União pregados Marianos, jornalis- P a z p a r a C0Ç1 a I t a l i a < 0 de_ 

lissem a res- taS ' e g r a n d e m a S s a P°Pular* legado francês sugeriu pelo 
Ao Evangelho o ilustre sacer 

Prôssegusm os trabalhos da 
Conferencia da Paz 

PARIS, 19 — K. — Reuniu-se J dos tomaram parte no debate. OUTRAS REUNIÕES 
i » / « t H n m u n K n r t T \ t i n a 4 n T " > REUNIÕES DE j PARIS, 19 — K — Reuniu-, 

COMISSÕES se muito cedo a comissão da 
PARIS, 19 — R. — O dia de política da Hungria. Na t>rdem 

hoje é de Comissões da Con- do dia constava a eleição do vi* 
ferencia da Paz, Pela manhã ce-presidente, Foi proposto pa«. 
reuniram-se as comissões de ra o cargo, dada a sua compe-. 
economia para a Italia, da po- tencia nas Coníerencias inter-

litica da ííungria, e da politica nacionais, o canadense Stanley 
da Finlândia, A? tarde serão a ^ comissão aceitou a indica-

ção feita pelo representante bri economia dos Balcans. a eco-
tanico, Mac Neil, e o delegado j^f^^^ „ ™ ^ * — m e n o s que a comissão fosse 

r d o t e colebr«te proferiu entu. c o n s u U a d a s o b r e 0 estatuto mo- j n om i a * a Po l l t i c a
 canadense foi deito por unani-

ue íoi i n t e r - f a l a n d o sobre netario e financeiro do territo-' d a Bulgaria e a comissão mili- midade Stanley falou agrade-
como signi- c t e m a « j u s t i ç a e Caridade", rio de Trieste. Vários delega- tar geral, 

o da Rússia dois fundamentos primordiais da 1 " • '"• ' 
ases nos Dar- Paz crista. Í 

i Terminado o santo sncrificio, 

cendo e fazendo sugestões. 

Não há peiigo de uma nova guena 
Declarações de Eis«nhow«r á imprensa mexicana 

1 i de Imprensa Ltd. 
unda.íeira, 19 de Agosto dc 1946 — Num. 32U 

CIDADE DO MÉXICO, 19— 
O general Dwight Eisenhower, 
chefe do Estado Maior do Exer 

cito norte-americano, falando á 
imprensa, hoje, declarou que 
"não há perigo imediato de 
uma nova guerra mundial, a 

>riíbaote o Primeiro Congresso Sindical 
G r i d a d e s - - O s d l » c u r * s o s - . O u t r i > s n o t a » 

conclusões,. em respeitar os pontos de vis-
ue a imprensa 
resso, apelando 
continuasse a 

rco dos traba-

ta contrarioSj permitindo que 
saisse um t rabalho concreto ? 

objetivo e justo. Aceitava a i n -

cebera, na vespera( uma mo-

menos que ocorra algum ^aci- zade. Eu creio firmemente na 
dente", Eisenhov/er acrescentou amizade entre as nações e no 

que nenhuma nação tem qual- apoio ás Nações Unidas", 
. 1 ^ ELsenhower afirmou linda quer coisa a ganhar com a * . r 

_ A t x . • w * q^e nâo discutiu com o presi* guerra. Disse que sua visita ao 7 * 
f -i ^ ^ ' r.̂  dente Camacho e outras auto* Brasil e ao Panama foi sim-

ridades mexicanas o plano do 
plesmente de cortesia e de ami- ^ . J , ^ ^ presidente Truman para a coo* 
zade, afirmando: 4tNada no mun p e r a ç ã 0 militar do Hemlsterio 
do é tão poderoso quanto a ami Ocidental. 

Em Natal o Inrfustiisl Armando Luís Antunes 
Por via aérea? chegou, ontem, 1 sua sobrinha, e dr Francisco Jü-» 

a esta capital, procedente do] rema, seu medico assistente e 
sr. 

çao de aplausos» 
Encerrando os trabalhos» o 

dr. Claudionor de Andrade a^ ' Recife, o sr. Armando Luiz'sr. José Lino Avallome, seu 
iicação do seu nome para um plaudiu com entusiasmo o es- Antunes, chefe da importante n e t a r i o partícula^ acha-sa 

cura dos seus dos delegados ao Congresso do forço realizado pelos congres- f i r m a Luiz Antunes & Cia., atualmente em excursão pelo 
t elevação, den- Rio e esperava ser digno da sistas, dizendo do prazer que d o R i o Grande do Sul, e pro- norte do p^is, devendo demorar-
o respeito e da confiança dos seus companhei- sentia ante essa verificação e dutora dos vinhos "Impem!", so alguns dias nesta capital, 

fazendo votos para que todos j Q i I u g t r 6 i n d u s t r i a , ^ ^ orlde a firma Luiz Antunes & 

-+ro da ordem e da Se faz acompanhar da sua é rer-rcsentada pela fir-
ssem a -trabalhar m a Geraldo Buriti Romeiro. 

ros. 
unidos, centro da ordem e da . . , 

„ F a l o u a i n d a 0 sr- A d a u t 0 M a - lei, continuassem a -trabalhar q U g Se f a Z a c o m P a n h a r s u a 

JC'todos temos r inho> q u e f o i 0 ideallíador d» jAla grandeza do Rio Grande d» í i l h a senhorinha Nilza Mana 

social e Congresso, e que por isso re. Norte e do Brasil. Antunes, dra. Juüetn Neves, NO RIO O SR. PLÍNIO 

Virou o ônibus peito de Lagoa Nova 
F i ca ram feiiíbs ua r i o s m e m b r o s d a D ^ ç t í » ^ <!o Ç ' u b e A s t r é a 

imprensa, Talou 
rra que rccor-
ue 
ilibvio 
Tel quando uma 
avidamente olha 
Possibilidades de 
>mica e moral-
iu todas as aten 
r.s pelos con- VerÍficou-sej ontem, á tarde} violento desastre de veiculo, 
>presentantes da n a s imediações de Lagori Nova^ do qual sairam feridas diversas 

pessoas. 
Segundo apurou a nossa re-

portagem, seguia parn Parnaml-
rim, em visita àquela Base? o 
ônibus 1058, de propriedade do 
sr. Francisco Ferreira, e diri-
gido pelo motorista Brigido Fer-
reira Pinto, quando naquelas 

L'.?ceu o traba-
maior espiri. 
respeito 4 opi-

i o desejo de 
; mente na cons 
a ordem social 
mais cristã, 

lalavra* fez uso 
|José Chaves, re^ 

Delegado do 

t m doiivi 
RIO, 19 — A Embaixada da 

Bolívia distribuiu á imprensa o 
seguinte comunicado: imediações virou espetaculf/r-

"O dr. Tomas Gutierrez, pre-' m e n t e í c a u s a ndo ferimentos le-
os aplausos da sidente da Corte Superior de ( ^ ^ seguintes membros da 

trabalhadores ^ ^ escolhido pelo povo em d e l e g a ç § 0 d o C l u b e A s t r é j ^ d a 

lizada. Pa r a a c h e f i a d a «epublU p a r a i b a > q u e Se d e s t i n a V a a 

da palavra o ca, durante o periodo de rede- parnamirim : Clodoaldo Pinto, 
Ira no, presidente mocratização do pais só agora Genivfí França, José Patrocinto 

e s e congraiu- resiabeiecido da emermidade o h v e i r L u i ^ Q i i v e i r a U m a > 

ola grandeza da que o acometera, tomou posse . 
i . . / i ia > n a« Tarcísio Carvalho Velandez. alem digna de exem- quinta-feira 16, as 11 horas aa » 

sindicaliza- manhã, do alto carpo de presi- condutor do ônibus. 

atraz? e conduzidos rara o hos* 
pitai Miguel Couto, tendo a 
Inspetoruj de Transito tomado 
conhecimento do fato, 

• A conciencia revolvida e in. 
queta é o terreno fértil ei» 
que o Evangelho do Cristo a* 
profunda suas raízes e que 

SALGADO 
BIO, 19 — Conforme estava 

anunciado, chegou, a esta ca^ 

pitai, o sr. Plinio Salgado^ che-

fe da ai-,liga Açáo Integralista 

Brasileira, que hoje tenta reor-

ganizar-se através do Partido 

de Representação Popular. 

Ausente do pais, em Portugal 

durante «ete anos. o sr. Plinio 

Saldado desembarcou, no Ga-

leão ás 19 horas de bordo do 

avião procedente de Lisboa, e 

foi rccebido. no aeroporto, por 
faz com qv.e produza flore* um pequeno grupo de fieis cor^ 

de mais religião. ! religionarios. 

Nomeado Presidente do C, A, do Caixa 
Ecooomica Federal neste F s M n 

RIO. o dr. Floi Castri' 

s os 
-monia reinante, dente da Excelentíssima Junta 
LC to^os tiveram de Governo", 

Os feridos foram socorridos 

1 r* . . r. u?;- oui 

19 — Por decreto assi- I do Norte 
I r» , 1 . ücíuu jpciu w» rresiueme ua v)an u 

Republica, na Pasta da Fa- Foram , também romenos 
, ncaba de ser nom-ado membros do mesmo Cons?lho 

presidente do Conselho Ad- os srs. José C3vaJ:"r:í Melo 
ministrativo da Caixa Econo- e José Nicodemus <b Silveira 

pelo outro ônibus quo vinha mie* Fedçrçd do Rio Grande Martins. 

U0!;CfiQf) MO LOHB 
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vGOSTO 
a a i — 8. Joio Suüm 

SEGUNDA-FEIRA 

FATO HISTORICO — 
Nasct> no Rio, Teixeira de'i 
Freitas, jurista braaileiroj 
1810, 

PENSAMENTO 150 DIA -
Uma cordialidade animado 
ra e, quando possível, in-
duigen.te fará sentir aqueles 
que dirigimos a confiança 
que neles depositemos» 
Wagner, 

A o r d e m ! 
Vespertino de propriedade 4o Centro de Imprensa Ltd. 

(Circula desde 14(7|935) 
OTO GUERRA 

(diuítor; 

Vinhos 
I M P E R I A L 

(ooptrttivi dos Salineircs 
Norte Riograndenses Ltda. 

ASSEMBLtIA (iF.HAI. <H;i> 1NA!;|A 
I f l CONVOCAÇAO 

CottVU'X> toUUS 08 UKSOCiudnr; Ú*\ (X(}í * i 

Primeiro Congresso Sindical Noríe-Riograndense 
Terminada a discussão das teses--Eleição 
para os representantes ao Congresso Nacional 

Sindical—Outras notas 

••"•'•'••'•ATIVA ÜfR SAUNEIROS NORTE RIOORANDENSFS i;n,.,\ p<1(| ^ 
sembléla Geral Ordlrwrla a renlizíu-sr m, am .1 •,„ !" 

i h n. 1 ' «KOSIO fln 
corrente ano, pelas 19 horus, na srdi? <lmi:i <\x>p<.nt;v 

ma dr. Antônio do Souza n/> saiu 7 fv „ „ ' 1 

' í < ouvirem ü leitura do relatório do exercício snlinoiro d, \y> 

1945 a 30 de Junho de 194K, do Vmvw dn Un-rlho Fiscal I 
sobre os mesmos so mnnifestnm, sorrio íjjtíj-.» ASscm* 

bléia funcionar y prosença do nuluvU- <• niui., i ,n ^C|og ^ 
Cooperativa, ' 

Mossoró, 14 de agosto de 1946. 
ANTONIO RODRIGUES DO MONTK 

Lula da Democracia contra o 
fascismo. Recorda nomes. Coi-u 

5 

í 

P. VERAS BEZERRA 
( RXD AT01U8ECIUCTARIO ) 

J> G, MEIRA LIMA 
fOEMENTl} 

EXPEDIENTE 

RED.: 8 ás 11 e 13 ás 16 ha, 
7 ás 11 e 13 áa 17 b* 

«Caixa Postal: 110 

TELEFONES: 

REDAÇÃO — 1ZM GERENCIA ~ Í2-49 
f 

\ Sede: Rua Dr. Barata, & • 
—Natal— 

ASSINATURAS Fagarr^svAQ adiantndo 
Ano Cr$ 70,00 
Semestre . . . . . . . . . #0,00 
Trimestre 20,00 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . Cr$ 0,50 
Numero atrazado Cr$ 1^0 
PUBLICAÇÕES —AnuncJWi 
- Avulsos — Carimbos» etc. 

Tabela na gerencia 

REPRESENTANTE 
A. S* LARA 

No RIO: Rua Senador 
) Dantas, 40-5.°, Andar—Fone 

22-5924 

m S, PAULO: Direção \ 
de Raul Ca&amayor — Rua£ 
FeWpe de Oliveira, 21 — 8o 

- Fone: 29~873 

Conselho de Saúde 
UM DEVER DOS MOÇOS — 

Na puberdade e no inicio da 
idade adulta a tuberculose a-
presenta-se sob forma extrer 

mamen,te grave, Nesses pçrio* 
dos da vida é necessário que^ 
de seis em aois meses, se 
consulte um especialista c se 
façam examinar os pulmões 
aog raios X» 

fmeias de Plantão 

Com a sessão Cc gabado ter-
minou a discussão das te.sei 
apresentadas ao Congresso Sin~ 
iical. 

Iniciaram os trabalhos com o 
relato das conclusões a quo 
chegara a comissào inte~ 
<*rada pelos drs. Raimundo No-' 
nato, Dix^Huit Eosado e s:\ 
Antônio Felix para estudar 
a situação dos empregados 
da Força e Luz. Fez o dr, 
Nonato ampla exposição sobre 
o caso, a Companhia fizera um 
aumento, mas ficara um saldo 
de mais de 50% dos lucros au-
feridos com o aumento das ta-
xas e passagens, versando so-
bre a aplicação dessa diferen-
ça o desejo de aumento do pes-
soal. Concluindo, mostrava que 
o Congresso poderia » pleitear 
do sr, Interventor Federal a 
interíerencia para a solução do1 

caso, uma vez qpe, pelo ultimo 
decreto-lei . federal, é preciso 
acordo empregadores na 
aplicação do saldo ou então^ 
segundo o mesmo decreto í re* 
correriam os interesados á Jus* 
tiça do Trabalho .f Conclusões 
aprovadas por unanimidade, 
bem como um voto de louvor á 
Comissão. 

Tendo de viajar^ antes do 
fim do Congresso, falou o sr» 
•João Carlos, Delegado Regional 
do Trabalho, concitando os 
operários, a trabalharem sem* 
pre dentro da harmonia e <la 
ordem, como ali se via, aludin. 
do ao destaque dado pela inru 
prensa ao çertam^ fazendo ex~ 
pressa referencia ao apoio do 
A ORDEM, Aprovado um voto 
de louvor ao mesmo Delegado, 

Começou, então a leitura das 

teses ligadas ao tem a "Cultura 

do Trabalhador". Iniciaremos 
petos que foram lidas na sessão 

anterior, ainda não noticiadas: 

1.a TESE: Sobre cultura e 

instrução, dc Antonio Inácio 
Cruz, #Fodi»; gratuidade do 
ensino; primário obrigatório; 
feijão rural ao ensino no inte-
rior; auxilio ás crianças pobres 
com livros, cadernos, fardas 
gratuitas. Aprovada, 

2.a TESE: O Sindicato como 
fator de cultura — Geraldo Sa-
bino de Oliveira. Imprensa 
sindical; biblioteca e mesas de 
leituras nos sindicatos; teatro 
operário. Aprovada, com eraen* 
das, sugerindo o combate á im* 
prensa que perverte a juven~ 
tude, nomeadamente Gibi, 
o Vingador, etc. 

3.iX TESE: Cultura do Traha. 
lhador — Otávio firi lo da Sil-
va, Lamentou a falta de esco-
iaS ívcmcas pre voe acionais en-
tre nós; cursos noturnos no LU 
ceu Industrial, para adultos; 
clubes recreativos, parques pro 
letarios. Aprovada, 

4,a TESE: As classes traba-
lhistas e a cultura física —An-
tonio Damasceno Lucas — In-
centivo á cultura fisica enjfe 
os trabalhadores de par com 
melhor cuidado á sua alimenta, 
ção; centros de cultura fisica; 
estádios; olimpiadas trabalhis» 
tas; amparo sindical á cultura 
física. Djalma Maranhão pro* 
põe que os sindicatos fundem 
uma liga esportiva. Aprovada, 

5,a TESE: A classe operaria e 
a instrução dos seus filhos ^ 
José Elisio Bwerva Cavalcanti 

Ensino gratuito em todos os rJusões: Vigilancia contra as 
ramos, inclusive profissional, perras de conquista; contra os 
Fornecimento gratuito de ma- j "trusta" e monopólios, pedindo 
te ri al escolar, Melhor assi&ten- 1 estudo de meios de rescisão de 
cia ao estudante. Fundação de; contratos com empresas Qstran-
escola superior no Estado, A ^ ^ i r a s . 
povada. I Passou então a ser ventila, 

6.a TESE: Educação e cultura' o ultimo capitulo geral: 
do trabalhador, como fator 1 * ^ ^ 
importante do nosso futuro, 
jüoanerges Soares de Araújo, 
Ampliação dos cursos de jar-
dim de infância; ensino obriga* 
torio, primário, nos sindicatos; 
fundo especial para escolas 
operárias, com o aumento do 
imposto sobre bebidas alcooii-
cas; cinema educativo; reunião 
anual dos professores; bibliote-

reunião mensal cas escolares; 

PREVIDENCIA E ASSI5TEN 
CIA SQCIAl/\ 

1 a TESE: Assistência soci-
al — Geraldo Magela. Proble-
mas da maternidade e da mor. 
íalidade infantil entre opera* 
rios. Propõe: Difusão de Cen. 
tros de Saude^ com distribui-
ção gratuita de remedios; fun-
dação de creches na capital e no 
interior, bem assim de Cen-

l lMMVll B tros de Puericultura no interior, 

de pais e mestres» Aprovada A * , 

- 1 2.a TESE: Aposentadoria c 
prevideneia social — Antonio 
Felix* Pede a revogação do dec. 
lei 2,474, de 5 de agosto de 
1940 que suspendeu nos Ins-
Httnos e Caixas a conotissão de 
toda aposentadoria, que não 
ciados de menos de 60 anos, 
permitindo aposentadoria com 
salario integral depois de 30 a-
nos de serviços. Que o eoeficien-
te em ve* de ?0 % seja de 100 % 
na aposentadoria. Afprovada5 

com emendas, 

3,a TESE: Assistência social 
espi I o trabalhador — José de 

ciai do governo do Estado frança Monte. Estudou o tra-
balhador do campo e da eida~ 
de. Para o primeiro aplicação 
do aviso prévio, combate á 

A M P L I F I C A D O R E S 
RCA. VICTOR 

19 Farmacia Confiança 
20 Farmacia Monteiro 
21 Farmacia Guilherme 
22 Farmacia Monte 
23 Farmacia Queiroz 
24 Farmacia Ma ia 
25 Farmacia Natal 
26 Farmacia Santa Cruz 
27 Farmacia Confiança 
28 Farmacia Monteiro 
29 Farmacia Guilherme 
30 Farmacia Monte 
31 Farmacia Natal 

FARMACIA NAVARRO - 4 -

6 — 1 2 - 16 — 20 — 24 — 28, 

BAIRRO DO ALECRIM 
FARMACIA DUTRA — 1 — 5 
— 9 — 13 — 17 — 21—25 e 
29. 
FARMACIA # DOS POBRES — 
a — e — io —14 — is — 22 — 
26 — 30, 
FARMACIA COELHO - 3 - 7 

—̂ 11 — 15 — 19 - 23 - 27 • 
u 

PARA AUDIÇÕES PUBLICAS 
TEATROS - IGREJAS - CLUBES, ETC. 

Fornece e iiiãtalu a íirma 
C A R L O S L A M A S 

Rua Dr. Barata, 233 — Fone 1159 
CAIXA POSTAL, 87 - NATAL - END, TELEG. - CLAMAS 

com emendas, entre as quais 
figura a da creação de uma ca~ 
deiia de Serviço Social nas es~ 
colas secundarias, bem assim 
uma encarecendo a proibição 
da educação fisica nas escola» 
primarias, até que see resolva o 
problema da sub-alimentação 
do pequeno escolar. 

7.a TESE A imprensa e o 
teatro na cultura do trabalha-
dor. Hiram Pereira. Pede a 
revogação do art, 564 da Con-
solidação do Trabalho» afim de 
que os sindicatos possam ter 
sua imprensa; proteção espi J 
ciai do governo do Estado 
teatro de amadores, que pode-
rá ser o teatro dos operários. 
Importancia da imprensa e do vv«*vciu: a 

teatro, como fator de educa- j usura * de certos proprietários, 
ção. Aprovada» com emendas direito á pequena criação para 
que a ampliam. | o morador, fundos para o aces-

Passaram a ser discutidas ss s o á P ^ u e n a P1 0P r i e d a d e- N a s 

teses relativas ao tema "Posi- - i d a d e s : c a s a P°Pu lâ r- r e S t a u* 
çâo da classe operaria na eonso. r a n t e s P°Pu l a r e s e a r m M e n 3 

lidaçâo pm e da democra. d e 8 e n e r o s d o necessidade, 
cia", que foram as seguintes: m a i s eficiente serviço tnedico-

],« } ~ "A classe operaria na dentário dos Institutos, mais 
paz « na democracia - Geral. r a P i d o aumento dos proces. 
do Magela, Autonomia sindi. s oS ' vencia de colocações. A-
cal. Melhor distribuição da ri- P r< i vada, e o m emendas. 

Pmtieipaçâo do emprç. 4-a T E S E : S e , ' v i50 Medico-
t>ad<k r,os lucros da empresa. D e n t a r i o n o s Sindicatos de Na-
Aprovado, com uni voto de sau- t a l ' dr" J a e ó V o l f ; í ü n — R e l a t a 

:J;;íli- «,).-. hc?rois da FEB. j 0 £iuo i á v e m s e ) d o - f e i t o a t r a " 
.2. ~ A Cultura do trabalha- v é s d a U n i f i o 3 i n d i c a l P l e i ' 

dor >uí paz e na democracia ~ t e a n o v a d i s c r i a«Sc> d a s r e n « 
Antonio de Andrade Souza. Es- d a s s i , l d i c a l s , a , m d e permi^ 
ludou a queatài social, Con- t i r m e l h o w u f e s s t ! ' «^ Iços , A-

cIusüoe: direito á jx-ciuroa pro. Provada. ( 

piiôdado, pata niollior satisfa- Estavam assim LimltwdüS to-
zer ás nw-ssiclaJcs da família; as tòscí í o ijlongresso, pelo 
tasa própria; «cí;ícaçào p?.r;s sl QUe passaram 5 congressis-
« par^ a fnmilia: evolução do a votar moci s do congra-
•salario mínimo ;jté n pnrücipa» tulaçôes, apelos ctc, 
Cão nos lucros o r o . ^ tS * da, E m W f { u i d a , e I c i t a a r e . 
empresas, * 

presentaçao c1'.? tres membros 
3a) — A classe operária que deverão intorgar a re-

lutas anti-imperialistas, Luiz presentaçSo indicai do Estado 
Maranhão. O que íoi a ultima &ò Congresso Nacional, no Rio. 
guerra^ verdadeira revolução, Foram eleitos, Carlos Serrano^ 
no dizer do padre Ducatillon. Hiran Pereira e Antonio Lima. 

João So?res da M l̂o, avi?a 
que contratou um cuminhâo 
para realizar duas viagens 
çiinda este ano, nos centros 
catolicos do Oaará; Juazeiro a 
15 de Setembro e S. Francisco 
Crnindé a 1.° d»» Onti.ibro prô  
ximos, 

Informações com o mesmo á 
Rua Amaro Barreto, 1643 ou na 
Empresa S. Cristovão» 

" " G R A Ç A S , 
Marina Silva agradece a 

Santa Terezmhu, uma graça 

que alcançou, em momentos de 

aflição, com promessa d: publi-

car. 
Natal, 16-8-46, 

Oi. Olavo NNei 
DOENÇAS DA PELE 

SIFILIS 

RADIOTERAPIA 
Chefe da clinica dermatológica 
do Hospital "Miguel Couto" 
Conaultorio: Rua Ulisses Cal-

das, 80 — 1.° andar 
Das 14 ás 17 horas 

Residencia: Avenida Campo* 
Sales» 624 — Telefone 1764 

Dr. Paulo Galvão 
ESPECIALISTA 

V I A S U H I N A B H S 
Ex-pinterno da clinica Urologica 
da Faculdade da Baia, Ex-assis-
tente da clinica Cirúrgica a< 
Prof. Genesio Lopes, no Hospi-
tal Santa Isabel — Clinica c 
Cirurgia especialiíiadas daí 

vias urinarias — Doenças de 
Senhoras — Perturbações sê  
xuais — Doenças vpnereas 
Cons.; Ulisses Caldas, 86 - I o 

andar — Exp, das 9 ás 11 e daí 
14 em diante 

- • - — , i , i • • ••In - i i n 

Dr. Euclides Gurjãe 
METRA, 1071 

CLINICA MEDICA - DOER* 
ÇAS DE CRIANÇAS 

CONSULTORIO: —TRAVESSA 
ARGENTINA, 42 

RESOÜNCIA: AV. OLINT0 
MEtRA — 1079. 
* -f 

Paulo P. de Viveiros 
ADVOGADO 

ESCRÍTORIO : DUQUE Dí 
CAXIAS, 106 - 5'iLA b p 

FDOT i m 

Como suplcnuAr. ; Gca 

veia e Antônio Fcbx. 
^ »-> n ,w«v ' • r? r"» - f 1; 

t , 1 J V-V, J • 
1(1' estavam 

balhos ordinários, ficando o dia 
seguinte» domina», paia a ses-
são solene dc enco:'i"i;,mcn:o. 

QUINADO IMPERIAL 
MELHOR QUALIDADE 

MAIOR CONSUMO 
EITUÍfl PREJUOliCROfi Nfi LOMB 51® MUT PAGINA MANCHADA 
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o DOMINGO ESPORTIVO 
Resultados das disputas realizadas avn tado o Brasil 

( C o m p e t i ç õ e s d o d o m i n g o 1 8 d e A g o s t o d e 1 9 4 6 ) 

rango, 
nes e 

Juiz 

GeraldinOj 
Vadinho, 
- Necir de Souza. 

Renda — 5.620 ctusteiros. 
EM S. PAULO 

NO PIO DE JANEIRO tf para o Vasco e Eunapio (2) 
Campeonato Carioca de Futebol I para o "Bonsucesso", 
(7.tt rodada) Vasco da Game» ~ Barbosa ; 

Flamengo 2 x Botafogo 2. Augusto e Sampaio; Beracochéa, 
Gôals de Peracio e Veiau para Danilo e Jorge; Santocristo» 

o "Flamengo" e Heleno e NiL Lélé, Dimas, Jair e Djalma, 
ton (contra» para o Bottfoga. Bonsucesso — Oncinha ; La-

Flamengo — Luiz; Newton e erck> e Mantiqueira; Darli, 
Norivai; Bigua, Bria e Jaime; Adolfo Rodrigues e Alcebiades; Paulo, 
Adilson, Tião, Vaguinho, Pera- Jorginho, Rubinho, Eunapio,; São Paulo — Gijo; 

NO RIO GRANDE DO NORTE 
(Natal) 
Campeonato Natalense de 
Futebol 

Sania Cruz 2 x Clube Atlético 
Pedio Nu- Potiguar 2, 

| Gôfls de Patú e Dào para o 
' "Santa Cruz" e Miranda (con-
tra) e Lins para o Atlético. 

Santa Cruz — Gordo; Zeno e 
Campeonato Paulista de Futebol Artemio; Zélins, Piancó e Mu 

Sâo Pctulo 1 x Ipiranga 0. randa; Dão, Canindé, Pageú, 
Gôal ds Leonidas para o São Piolho e Patú. 

j Atlético — Olevo; Paulino e 
Piolin e Cabral; Raimundo. Bararau e 

cio e Velau* 

Botafogo — Ari; Gérson e 
Sarno; Ivan, Papsti e Nilton; 
Nilo, Tovar, Heleno? Geninho 
e Brfguinha, 

Juiz — Mario Viana. 
Renda — 244.713 cruzeiros, 
America 3 x Fluminense 1, 
Gôals de Lima» Oscar e Ma-

Sila e Nerino, 
Juiz — João Aguiar, 
R:nda — 24,400 cruzei;os, 
São Cristovão 5 x Bangü 0. 

Renganescki, Rui, Bausr e No- Ferreira; Lins, Elpidio, Salvia-
ronha; Barrios, Leonidas, Cesario * Pedrinho, 
Remo e TeiA^irinha. 

Ipiranga — Osvaldo; Sapoli-
Juiz Trtt̂ rí Pftmr>e 4 tUliU» 

Gôals de. Nestor (2) Jorge, nho ç Szfpolio; Garro, Oliveira 
Osvaldo e Magalhães para o São c Renato; Garrido, Reinaldo, 

Renda — 580 cruzeiros. 
JOGO AMISTOSO ^NTER-

CLUBES 
Cristovão, 

São Cristóvão — Louro; Mun-
dittho e Florindo; Emanuel, 
índio e Souza; Osvaldo. Néce», 

neco para O "America" e Ro- Jorge f Nest.or e Magalhães, 
drigues para o "Fluminense", Bangú — Robertinho; Biluhi 

Cabeção^ Silas e Antoninho. 
Juiz — João EtseL 
Renda — 76.300 cruzeiros. 
Portugueza de Esportes 3 x Ju 

v»entus 1, 
Gôals de Pinga, Renato e 

Campeonato Carioca de Futebol 
C O L O C A Ç A O DOS CONCURRENTES 

(após a 7 a rodada) 

l . ü lugar — Clube de Regatas do Flamengo, com 
(pontos perdidos) 2 

2/J lugar — Fluminense Futebol Clube e Clube 
Botafogo de Futebol e Regatas, com 
(pontos perdidos) * 4 

3,° lugar — Clube de Regatas Vasco da Gama, 
Clube São Cristovão de F. e R, e Ame-
rica Futebol Clube, com (pontos per-
didos) ,. 

- Madureira Atlético Clube, com (pon-
tos perdidos) 9 

5.° lugar — Canto do Rio Futebol Clube e Bangú 
* Atlético Clube» com (pontos perdidos) 

6 
lugar 

GÔaVde A 1 W para o A B c l 6 ' ° l u g a r ~ Bonsucesso Futebol Clube, com (pon-

10 
e Terrico para o Alecrim, 

ABC — Edgar; Joàoainho e 
. Gageiro; Hárri, Acaeio e Cos-

ia; Euciides (Nei) Petro, Ti-
America ~ Vicente; Domi- e Julinho; Nadinho, Mineiro e Eeginaldo para a Portugueza e Aibano e Taperoá, 

cio e Grita; Osc^r, Dino e Adauto; Sono, Ubirajara, An-
Alvaro; Esquerdínha, Maneeo, tero, Menezes e Moacir. 
Cesar4 Lima e Jorginho. 

Fluminense — Robertinho ; 
Osni e Haroldo; Pé de Valsa, 
T-slesca e Bigode; Pedro Amo» 
rim, Ademir, Simões, Orlando 
e Rodrigues. 

Juiz Guiíbf>rm<* rjompSt 
Renda — 122,565 cruzeiros. 
(Jogo realizado sabado, 17̂  

no estádio de Sao Januario), 
Vasco da Gama 2 x Bonsu-

cesso 2. 

Juis Adelino Ribeiro de 
Jesus, 

Renda — 9,400 cruzeiros, 
Madureira 2 x Canto do Pio 0. 
Goals de Betinho e Durvd 

parado Madureira. 
Madureirn — Tarzan : Mario 

Brandão e OIavo; Nilton e 
Esteves: Bstlnho, Baiano, Dur», 
vai Godofredo e Esquerdinha. 

Cr̂ nto do Rio — Odair; Bor-
i-acha e Hernandes; Guimarães» 

Goals de Lélú e Beracochfe Geraldo e Grandi; Nestor. Ca-

R^Rresent i n tes-V ia jantes 
Grande Fabrica de Folhinhas procura vendedores ativo» 

em toda» as zonas, 
Mostruario com 100 modelos diferentes. 

ÓTIMA COMISSÃO E ADIANTAMENTO 
Solicite informações AGORA MESMO, na Fabric* 

BANDEIRANTES — São Paulo, 

CAÍXA POSTAL. 5398 

HftIPS 
Brovemente os novos e mfcgualaveis Rádios Philips 
™ OS MELHORES DO M U N D O — estarão nova-

mente á disposição <Je nosso grande publico 
Convém dar logo a sua encomenefa para ser con-

templados nas primeiras lemessas 

RÁDIOS — R A D I O L A S — A M P U F I C A Ç Õ E S , 
M A T E R I A L — CONCERTOS 

Sérgio Severo 
Nisia Floresta 101 — FQ e 1104 

Portugueza de Esportes — Ca^ í Alecrim — Caçula; Geraldo 
xambú; Lorico e Nino; Lui- (^Fois 41) e Ernani; 41 (de-
zirJíio, Hemeterig e Hélio; Po i s ^éborges) Vadéeo e Deus-
RenatOi Pinga Liquinho,: I-ucena, Edson, Urba-
Pinga e Reginaldo. 

Juventus — Chiquinho; Davi 
e Pixe; Mgacir, Afarão e Nico; 
Zçbvs&i Ferrari, Níquinho, Nel-
son e Zsli, 

Juiz — Artur Cidrin, 
Renda — 47,200 cruzeiros, 

NO RIO GRANDE DO SUL 
(Porto Alegre) 
Campeonato Gaúcho de Futebol 

Grêmio Pot talegrense 3 x Re-
ner 0» 

Ncicionq] 2 x Força e Luz 
EM MINAS GERAIS (Belo 
Horizonte) 

Pí^arativos do swatch mL 
neíro paro o Camípeonato Brasi-
leiro de Futebol 

Scratch dç Belo Horizonte 2 x 
Scratch de Jute de Fóra 0. 

no, Terrico e Rodrigues. 
Juiz — Vicente F í̂ustino. 
Renda —< 980 cruzeiros, 

tos perdidos) 13 

NO PROXIMO DOMINGO _ 25 DE AGOSTO 
JOGARÃO ; 

VASCO D A G A M A x FLUMINENSE 
F L A M E N G O x BONSUCESSO # 

BOTAFOGO x S, CRISTOVÃO 

MADUREIRA x AMERICA 

BANGU 5 x CANTO DO RIO 

f f i 1 f Vinhos so 
TMPFRTf l l 
JL n Jk Jb J h J JL Ib bP* Jm Jn JmI 

J U J N A S G U R G E L 
PROVISIONADO • 

Aceita cauau civ!«, comerciais 
Idvocsda em Caraúb», Mar. 
ir», Apodí, Portelegre, Patú « 

Areia Branca 
^scrltorio « rcaideoda Praça 
Getulio Vaigns, 69 — Caraubaa 

Bi 

CONTRA CflSPfl, 
OüEDfl DOS CA-
BELOS E DEMAIS 
A F E C Ç Õ E S 00 
COURO CABELUDO. 
TOWlCÔ .CAfMl 
fORtACtlitNCiA 

| Bilhares e Snookers Tujague — Ro amentos SKF 
N — Maquinas de escrever Remingtor — Ficharios, 

Arquivos e Pertencee, Aparelhos d< Porcelana u 

te 

Cristal ,etc. etc 

J. B. M O R A I S 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

Travessa Aureliano, 37 
NATAL — FONE 1506 

Festa na Capela Praia Q SANGU 
do Meio e Areia Preta 

No proximo domingo, 2$ buidos prêmios aos alunos 
do andante será dada à da Escola Julia Serive ins* 
benção solene á imagem talada na Capela. H ^ e -
S. Francisco de Assis, ora- rá também um sorteio de 
ge da Capela Escola da c i n c 0 prêmios entre os re-
Praia do Meio e Areia Pre- feridos alunos, 
te - Após a benção a ima-1 
gem sairá em procissão,! A f i m de preparar o povo 
sendto colocada ng capela, P a r * a comunhão geral, na 
na volta do solene presti- m i s s * d e naquele 
to. j templo» haverá pregação e 

As cerimonias terão lu- terço, seguindo-se as con-
g^r ás 16 horas o no final fissões, ás 19 horas, no sa-
da solenidade, serão distri- baio. m 

A VIDA 

PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTOMAGO 

JUSOFENSIVO AO REUMATISMO , OKGANISMO SIFILIS ! 

Abalfoação de veículos na 
Praça Pio X 

ra da Silva, e ambos os vei-

DR MANOEL VÍTOR IN O 
S S r K C i A ^ i S T A 

meu? ao diagnóstico e terapeuUcii dfti doença* 
»irvnârio Tratamento ««pecUliz» lo dai doença» 

- tf^nital mMmllDO (veaicul ea gonocodcaa, 
^ complloaçôe» í oorrlmento» n jidivantt», proa-

vprurnontanlte», urinaa purultntat. rtumatiamo, 
^iívirHtíttçôn, neuragtania, etc.) — Doença* da* icnhora» 

OFVIAÇÔB8 
^ttiuitorto; Cri. BodUi to. 0 1 - Itom M » - WMr* 

No dia 15, prccisamen-
te ás 16.20 horas, o cami-
nhão N . ° 1009, quando vl* 
nha da rua Jundiaí e tenta-
va alcançar a av. Deodo-
ro, chocou-se viulciiUüueii-
te com o automovel de cha-
pc 850? dirigido pelo mo-
torista Edson Pereira, que 
vinha pela praça Pio X . 

O caminhão era guiado 
por José Francisco Perei-

A G R A D A V E L C O M O U M UCOR 
Tome o popular deparativo compor*" 
de H E R M O F E N Í L , S A M A M B A I A . 

N O G U E I R A - PÉ-DE-P1RRDIZ 

^^PAHEILHA e outraa wlPnta* 
dicinais de alto valor depuratiw 
Aprovado pelo D, N. S P. como me-
dicação auxiliar no tratamento da SI* 

filis e Reumatismo da mesma orlaem. 

^cvílos ficaram danificados, 
CAUSOU PÂNICO 
ENTRE OS ESCOLARES para a sua sede, sob a dire-

A Inspetoria de Veículos ção daquele militar, o 
íoiuuu cuiuiecantJiiíu uo í<*- chuíer do ônibus I3i4, da 
to denunciado pelo cabo da linha do Tirol, passou en-
Força Policial Augusto Se- tre os escolares, em fovma-
bastiao de Souza, de que tura, causando pânico en-
no dia 15, ás 18 horas, tre os mesmos, e pertur-
quando os alunos do grupo bando a bôa ordtm da for-
Alberto Torres seguiam matura. 

J O Ã O G AL VA O & C I A . 
T E C I D O S E G E R A L 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO MESMO 
A MAIS FJtOCUlUDA. 

R U A C H I L E N o 2 3 3 
TeL: "OALVAO" — Caixa Postal, 8 — Telefone: *036 

Natal Rio Grande do NorU 

ilnti 
Aviia-se íis pf:?.r,o:i" f:iio íien-

ram c<>;n bilhi t/s . ;r i mm. 
bola cm bor.Miji-) Instituto 
Jesus Moni'u> dc Cu r: is No. 

, qun j bilhuo .u^do foi 
numero 17. | 

V( 

HUT PÁGINA MflNCHflDfi 



b i i i a n t e n t v N i m e n t o , o n t e m , n e s t a c a p i t a l — T o d a » 

ç õ d a f e s t * a g r a d a r a m á e n o r m e a a a i a t e o c M « C o * 

a "i ainri<* d^s vendeuses'-Uma n ta de deetaQue-A 
reviHta "Bôa Impren«aM«Outras notas 

fo ciganas, florígtas, etc. etc., proclamou o setfuinto resultado: — Toda a festividade decor-
tudo concorrendo para a maior I P lu*ar — Azinete Lopes, com reu num ambiente de perfeita 
êxito da kermesse, e fazendo 2.763 votoa; 2.° lugar — Cor- cordialidade, não havendo nç-
com que as pessoa* presente;» mcm Uma, com 2.735 votos; 'AP nhuma ^eiturba^âo da ordem, 
passassem momentos de sadio lugar - Grenauta Pinheiro, — O serviço de instalação ele 
divertimento. com 1.277 votos; 4.° lugar — írica coube á Cia Força e 

O jardim iluminado da Es-.laia Serrano, com 699 votos Uiz, que desta maneira coo-
cola Técnica de Comercio do J e 5.° lugar — Maovc Carneiro per^u para o êxito da f^tivi-
Matai, tornou-se pequeno para1 da Costa, com 202 votos. dade. 
conter a enorme assistência,! O coroamento da Rainha das — O policiamento foi feito 
constituída sua maior parte de Vendeuses, srta. Aíhiete Lo- por Inspetores de Policia, e 
figuras de relevo em nossos pes, foi procedido pela gentil Guardas-Noturnos, os quais «e 
meios sociais e economicos, ten senhorinha Nilza Maria An* desempenharam muito bem dos 
Io tombem altas autoridades j tur*es, especialmente convidada seus deveres. 
civis e militares comparecido á para este fim, pela comissão — Em próximas edições ire-
festa que ontem teve a maior • promotora da festa. Para as mos divulgando outras notas so~ í I - 1 ~ - V 

O u 
€%& C i l 

T o a *<* 

Como era previsto, alcançou 
o m&ls completo êxito & festa 
da Boa Imprensa, que ontem foi 
b.ilhantementfii encerrada, nes-

capital. 
Promovida pelas dedicadas 

senhoras e senhorinhas que 
constituem o Núcleo da Roa 
tmprensa, a tradicional festivi-
dade vinha se realizando desde 
a quinta-feira^ dia ]5 de agosto, 
e constava dp atraentes secçõee 
tais como barracas de pren*. 
das, bar e restaurante, surpre-
sas, casa misteriosa , laço trai-
çoeiro, correios aereof telegra^ 

A ORDEM 
NATAL — Segunda-feira, 19 de A*o*to de líllfl 

| o drt Justo Calazans da SilV l 
funcionário do lnsiiti AVISO . . . . -
funcionário do lnsiiiuu, de 

João Sorres de Melo, avisa *Jesseguro e secretario do P, r 
que contratou um caminhão J:r J í a ^ q u o apitai 
H , . . deverá pronunciai u*™ p7es 
para realizar duas viagens tia. 
ainda este ano, nos centros — 
cíitolicos do Ceará; Juazeiro a D R - J 0 S E ' NICODEMUS -
15 de Setembro e S. Francisco t r a t o de? assumo:, relaciona* 

dos com a sua administrado 
encontra-se nçsta ^ d<\ 
José Nicodemusi prefeito do 

Informações com o mesmo á m u m c i p i ° d e M 0 S S 0 1^ , 
Rua Amaro Barreto, 1643 ou na BATISADOS, 

Crjnindé a 1.° de Outubro pro-
ximos. 

Empreza S. Cmtovão. 

nota do dia 

Pobreza á m* díina 
Num dos a&us discursos 

doutrinário, logv após o Par-
tido Comunista haver sido 
registado no Tribunal Eleito-
*alj Luiz Carlos Prestes dis-
se que dos principais 
objetivos a ser encarado com 
energia seria o dos gastos 
supeotfluot» : por jobmi^o, 
proibir, para começar^ a im-
portação de geladeiras e ou-
tros aparelho* para ele ti-
dos como objetos de luxo.. * 

Nq douto entender do repre-
sentante do Kremlin em terra* 
do Brasil, uma das causas do 
desequilíbrio economico so-
cial está nesses objetos dos 
quate podemos prescindir. Por 
tais deduções e conceitos, 
ficamos sabendo que os co-
nhecimentos do lider comu* 
n^ta, em matéria de ciências 
economicas, já andam lá para 
1980, bastante adiantados. 

Isto é o propósito de algu-
mas observações interessantes 
quo muita gente tem feito, 
principalmente no Rio de 
Jaittíro. 

E' que os adeptos de 
Stalin vestem roupas caris* 
sim*?, calçam sapatos de 
quatrocentos cruzeiros o par; 
ao invez de almoçarem, pie-
belamente^ no restaurante do 
SAPS, na Piaça da Bandeira» 
pagando um cruzeiro e qua-
renta centavos pela gororo-
ba fazem refeições no "La 
Toscana", na " A Ninhota" o 

R 

outros restaurante gaitando 
"apeitasmentc" cinqüenta ou 
mais cruzehos per dota ou 
tres pratinhos "a la minuta'*; 
andam em eutomoveis de 
luxo^ c<n lugar do ,pt<pular 
bondinho "taioba"; residem 
em confortabilissimus apar-
tamento & em Copacabana^ no 
Leme^ no Leblon e ncwtros 
bairros elegantes; assenta nas 
frisas do Teatro Municipal^ 
c não deaccm jamais a fre-
qüentar os cinema? marca 
"poeira", de oitenta centavos 
por sessão de tres hfljras, 
nem se desmoralizam em 
assistir ás variedades do Cir* 
co Dudur... 

Bem vestidos e bem nutri* 
dos vão passando a vida como 
bem lhes apinz^ enquanto 
kto, seus irmãos de credo ha-
bitam aos mansardas anti-
higiênicas e os barracões es-
buracados das favelas, andam 
por aí mendigando ou caindo, 
exausto?, M!b»nutrÍHoa 011 do-
entes, peta sargetas e por* 
tais. 

O comunismo sempre está 
visto, aquela conhecida te. 
oria de Santo Inácio : "Fage o 
que mando e nio aquilo que 

de suas noites. f duas princesas, colocadas em ^ a *eSia aa ao* Aiapien^a. 
A PRESENÇA DO INDUSTRlJ 2.° e 3.°#lugares houve pre-

AL AR3VLÀNDO 
ANTUNES 
Presentemente 

LUIS 

nesta capi. 

mios, oferecidos pelos Ma- A propaganda é o mais cfici-
noel da Cunha Rego Madruga, ente funcionário de sua casa. 
Sinfronio Sabino Costa e José Chame nosso Agente pelo tele^ 

tal, o grande industrial do Rio de Anehieta Espinola Pinto fone 1248. 
Grande do Sul sr. Armando Coelho» Após, o nosso compa- -
Luis Antunes, fazendo-se acom- ! nheiro de redação". Nazareno 

Aatooio Soares Fio 
ADVOGADO 

HUÀ CAMBOIM, 717 

FONES: 1700 e 1728 

Aguiar, fez uma rápida sauda-
ção ás vendedoras, parabenizan-
do-as em nome das promotoras 
da festa, o que também foi fei-
to pelo dr. Francisco Jurema 7 

que apresentou as saudações da 

S O C l A I S 
AMVEBSA8IQS 

Realizou-se ante-ontem 
Catedral o batismo solene do 
menino Luiz Alberto, filho do 
sr. professor José Monteiro 
Sobrinho e d?> sua esposa d. Ma-
ria Pereira Martins, residentes 
a rua dos Pageús n.° 1453, Ale-
crim. A cerimonia foi oficiada 
pelo Padre Francisco das 
Chagas Neves Gurgel, Secre* 
UTio do Bispado, sendo padri-
nhos o professor Pedro Du-i 
arte Filho e d, fcunice de Me-
deiros Duarte. 

Em seguida ao batiàmo, os 
ra, do alto comercio desta pra. p a i s d e L u i 2 A l b e r t o r e c e p c i o 

naram festivamente em sua 
- Marilds, filha do sr, Luiz reBidencia parentes e amigos. 

Gon2aga de Brito, | 
DIVERSAS — —I MISSAS 

panhar de brilhante comitiva^ 
honrou a festa com a sua pre* 
sença, tendo concorrido^ com 
generosidade, para o êxito fi-
nanceiro da mesma. .Em compa-
nhia do ilustre visitante^ vi-
am-se sua dileta filha, srta, Nil 
za Maria, sua sobrinha dra. 
Julieta Neves, seu medico as-
sistente dr, Francisco Jurema, 
diretor da Faculdade de Ciên-
cias EJconomicas cie Porto Ale-
gre, e seu secretario parti* 
cular José Lino AvaJlone, alem 
dos srs. 
Leandro, V 0' 
do industrial gaúcho, f o i p o r - completo de jantar, oferecido do Instituto de Aposentadoria João Morais e d, Paulina Olinto serão celebradas, na Catedral, 
tanto, uma nota de destaque • pela "Marmita de Ouro." 

SENHORAS 
Éponina Fonseca, esposa do 

mocidade feminina do Rio Gran sr. Vicente Fonseca, acreditado 
de do Sul. • comerciante nesta praça. 
A REVISTA BOA Dinorá Fernandes Moroira, 

IMPRENSA esposa do sr, Frankiin Cola- Aniverseriou, ontem, a peqyena- TEN. CEL. GLICERIQ CICE-
Não tendo chegado até ontem res Moreirq, funcionário do Dirone Maria, filha do sr. João RO DE OLIVEIRA — Passando 

o resultado dos exemplares da Banco do Brasil. Morais, funcionário do Gabine- amanhã, o dia, do faleci-
revista, enviados para o interior SENHORES te de Identificação, do De- mento do saudoso Ten. Ce), 
do Estado, ficou adiado para o DR. ADERBAL NO VAIS — fartamente de Segurança Pu- Glicerio Cieero de Oliveira, a 

Geraldo Buriti, José j dia 8 de setembro o sorteio que Aniversaria, hoje, o dr, Ader- blíca, sua familia mandará sufra-
e outros. Ajpresença J dá direito ao custoso serviço bal Novais, digno Presidente Por eese grato motivo, o sr. gaMhe a alma, com missas que 

no ultimo dia da festa, 
CONCURSO RAINHA DAS 

VENDEUSES 
AJs 22 horas, precisamente, 

foi encerrado o concurso ins-
tituído pelas promotoras da 

e Pensões dos Bancarios, e Morais, ofereceram uma recep- ás 7 horas, e na Igreja do Con-
O numero premiado será du íigura de relevo aos meios ção ás amiguinhas ds\ aniver- vento Santo Antonio, ás 6.30 

vul^ado pela imprensa e radio, sociais do Rio de Janeiro. sariante que lhe foram cumpri- horas, convidando os parentes 
NOTAàS • p e } 0 grato acontecimento, o mentar em sua residenciaj á e amigos, para assistirem a este 
Também no dia 8 de setembro, ilustre patricio será ÉJVO de ho- iua Santo Antonio, 765. 

o Centro de Imprensa e A OR- menagens por parte dos seus l . a COMUNHÃO 
DEM promoverão brilhante so- amigos, auxiliares, recebendo Entre as crianças que fizersrn 

festa para eleger a Rainha das , lenidado, em hora e lugar que ainda inúmeras felicitações. stte primeira /comunhãlo, ; no 
Vendeuses, o que se constituiu! serão previamente anunciados, Adauto Soares Marinho, pre- ginásio Imaculada Conceição, 
uma das partes mais in te res - afim de prestar uma justa ho- sidente do Sindicato dos^on- no dia 15 de agosto, destaca-se 
santes da festividade, pois gran-^ menagem a todas aS Coopera- dutores de Veieulos Rodovia- a pequena Maria, filha do dr. J o s é ™ " ^ ^ ^ 1 1 " ^ ^ ^ Neto, 

de foi o numero de concorreu* doras que trabalharam para rios deste Estado. Demetrio de Viveiros clinico membro do Conselho Adminis-

t e s 10 e x i t 0 <Lw ontem se ^ Amaro França, chefe da nesta capital, e de sua esposa, ****** dc\ Es^ado ' e, 
Assim sendo, a comissão apu- encerrou, Estação tslegr^fica de Ceará que ofereceram uma festa ás 

radora, formada das senhora! — Durante a festa tocou a Mirim» colegas da neo-comungante. 

ato de fé, 

MANIFESTAÇÕES 

Em virtude de sua próxima 
viagem para o Rio de Jr/nei-
ro, onde vai fixar residência, 
os amigos e admiradores do dr. 

dd, Maria Eliza Vilar, Adelia banda de musica da Força Po-
Teixeira Coutlnho, Maria do licial do Estado. Funcionou 
Carmo de Aguiar^ e senhores um serviço de alto-falante, sob 
Joaquim Gomes Meira Lima a direção técnica da Oficina 
e José Nazareno de Aguiar, Radio-Brasil, desta capital. 

x k lie. 
581 

m 

ira 
Missa de T. <Ba 

O Comandante e Oficiais tia Fom, Policial convi-
dam as autoridades e oh amigos e parentes do sau-
doso Ten. Cel. GLICERIO O C E R O DE OLIVEIRA, 
p^a assistirem á missa que, pelo repouso eterno de 
sua alma, mandam celebrar, na Catedral, ás 7 horas do 
dia 20 do corrente. 

Teu, Cel Jiceri» Cícero k Oliveira 
7°. dia 

A Família Glicerio Cicero de Oliveira^ convida boas pa-

rentes e amigos para assistirem ás missas dc 7.° dia> do seu 

falecimento, que serão celebrada^ dia 20 do corrente ás 6 
horas^ na Igreja do Convento Santo Ar^onio, e ás 7 horas na 
Catedral. 

Antecipadamente agradece a todos que comparecerem a 
esse ato de caridade cristã, 

S£NHG*UNHA£ 
Maria Candida A. Silva, 

filha do sr. Pedro Custodio. 
— Otavia Pontes Marinho 

filha do sr. Adauto 
Marinho. 

— Professora Eulina Mes-
quiUj residente em Pedro Ve* 
Iho. 

—Eiiza Bernarde de Souzaj 
funcionaria da firma Adauto 

*Fonseca; d<; Mac^W, 

JOVENS 

No lia 15 do corr^nt^, na 
capela do colégio Imaculada 

i Conceição, realizou sua primeire. 
Soares comunhão a menina Vera Lúcia 

Monteiro, filha do sr. Edgard 
L'E. Monteiro, já falecido e 
de d. iria Alves Monteiro» 

Pelo grato motivo, Vera Lú-
cia recepcionou as suas ami-
guinhni, em sua r« íidencia á 
rua Felipe CamarS , 

VIAJANTES 

MONS. VALFP iDO GUR-
GEL — Acha-se r *sta capita^ 

Valdcmar, filho do sr, Elviro d e V e n d o a m a n h â ^ ^ 0 

Virgílio dc Oliveira, presidente ?i1^ * * , J a n e Í P 5 ' ? r€ m 0 ' m o n S ' 
d, Circulo Operário de NaUL V a l f r e d o G u r ^ , d«putrdo fe. 

(P'íÍo P, S- D., váo íhes presiar 
u'a manifest^ão de apreço, na 
próxima 5.a feira, no Natal 
Clube, encor.trando-.se a lista de 
adesões nesse clube, no Gran-
de Hotel e com o sr. Arlindu 
Cavalcanti, 

AGRADECIMENTOS 
Esteve ontem nesta vedação, 

at;nidecendo-nofc a noticia sobre 
o falecimento do seu filho sr, 
Climaco Bezerra Pessoa, pro-
fessor do LútfU Industrial de 
Natal. 

Quer vender maiv ? amaine 

no Vesperiino A ORDIM. Não 

perca lempo, telefone para 

— Geraldo Pessoa Batista, fi-
iho do sr. tte. Abel Cabral 
iíiítista, oficial do Exercito Na-
cional. 

CRIANÇAS 
Gma, filha do sr. Joào B^zer-

dt*ral á Assembléi? Nacional 
Constituinte, pelo P. S. D., 

ícc^^o do Rio Grande do 
Norte. 

DR, JUSTO CALAZANS DA 
SILVA — Acha- e nosta capital 

mm e 
Pede-se a 

uma eaneta-timeui 
Com a marca; "Hr 
Soares*1, a fineza ^ * 
nesta redação qut ^ > 
ficado. 

:o 
-•li 

Agueda Viana de Sena 
1 . ° a n i v e r s a r i o 

Toma2 Antão de Sena a familia, convidam aos pa-
rentes e amigos para assistirem as missas de 1.° aniver-
sario, que mandam celebrar, no proximo dia 21 do cor-
rente> na Matriz de São Pedro, ás 6.30 horas, por alma 
de sua sempre lembrada — A G U E D A V I A N A DE SENA» 
conftsaftnáo»se gratos a quantos comparecerem a este 

ato de c&ridudc cristã.. 

Semana de Ação Catolica-Não deixe ée comp^er 
•os trabalhes da Semana, que se/á de 1' a 7 d\ Setembro 
proxtmo, nefta capita11. _ _ _ 

Vinhos só 
I M P E R I A L 

A EITUÍfl PREJUDICADA NO LOHB m MUT PRG1NR MPNCHflOfl 



Ameaça constante á Paz do mundo 
E9 o Que representam as ditadura», inclusive a soviética-O 

representante da Federação Americana do Trabalho 
ataca a Rússia 

Mediterrâneo assim que nes e ao ministro de Exte- Conferencia da Pai. St o 
estiver preparado." rior britânico, Bevin, Igoverno trabalhista brita-

Adiantou que espera, du- Concluindo, disse: "Mos- nico deseja ver a demo-
rante a sua permanência em traremos aos Estados Uni- cracia e a liberdade restau-
Faris, apresentar os seus dos o grande erro que estão radas no mundo, todas as 
pontos ,de vista ao secreta- cometendo em nâo deter as I ditaduras devem ser des-

norte-americano Byr-; investidas de Stalin, najtruidas". rio 

LONDRES,, 20 — R — 
Antonini encontra-se, nesta 
capital, em transito para 
Paris, afim de tomar parte 
nos trabalhos da Confe-
rência da Paz, Afirmou 
estar representando a Fede-
ração Americana do Tra-
balho, como organização da 
quai é presidente e acres-
centou ainda : 

"A Italia foi aceita co-
mo nação co-beligerante, ao 
ser assinado o armistício, 
e nós pediremos em Pa-
ris que ela seja conside-
rada agora como tal, por-
que o povo italiano, que 
era fascista, já redimiu o pe-
cado de Mussolini. A Fran-
ça colaborou com o eixo e 
enviou milhões de france-
ses para trabalharem co-
mo escravos, na Alemanha. 
Foi porém considerada 
como uma das "4 grandes", 
e não é agora olhada como 
a França (Te Petain e La-
vai. Desta forma, a Italia 
não devia ser considerada 
como a Italia de Mussolini 
ou da familia de Savoia, 
mas como um país que 
surgiu sob a inspiração 
de Mateotti e daqueles que 
lutaram e morreram con-
tra o fascismo". 

Lançando um violento a-
taque á Rússia, Antonini 
declarou que, uma vez em 
Paris, interromperia o dele-
gado Molotov para per- os que deverão se; 
guntar-lhe quem forneceu1 c o n s i d e r a d o s d e P r i m e i r a 

petroleo a Mossolini, a'im j ** s s i d a d e Pa r a ofi f i n s previsto 
tfe que os aviões italianos:nesse decreto-lei, devendo am 
pudessem bombardear a

: p l i a r o u r eduz i r a 

Etiópia, e acrescentou : 
"Não é a Rússia respon-

sável pela segunda guerra 
mundial ? O pacto hitleris-
ta não permitiu a invasão 
da Polonia ? A Rússia não 
foi satelite do eixo até' HONOLULU', 20 - o vice 
Junho de 1941" ? f almirante BUfldy, que dirigiu a* 

Declarando ser a Italia provas experimentais da bom 
uma linha demarcatoria ba atômica em Bikini, decla. 
entre a civilização de leste rou: 
e do ocidente, Antonini dte- • "Agora os Estados Unidos es, 
clarou : I tão melhor preparados para er 

"A internacionalização de frentar a guerra atômica d. 
Trieste será um novo peri- que qualquer outra nação dt 
go, pois Stalin virá até o terra. W ' I ' 

Goeriog DO Tribunal de Nuremberg 
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Isenção de direitos paia os geneios 
de primeira necessidade * 

A lei beneficia os produtos já chegados nos 
portos nacionais e ainda não desembarcados 

RIO, 20 — Foi assinado o de-
creto seguinte na Pasta da Fa-
zenda: 

Art. •*- Fica isenta até 31 
de dezembro de 1946, a cobran 
ca dos direitos de importação 
para consumo e demais taxas 
aduaneiras, inclusive a de Pre-
üidencia Social e a de imposto 
de consumo que» incidem sobre 
os generos de primeira neces-
sidade. 

Art. 2.° — O Ministro d% Fa. 
zenda especificará cm portarú 

produtos abraneidos pela isen f A propósito do presente de-

creto-lei fomos informados de 
Art. 3,° — Os favores cons-1 t , « - , 

, . , , , 4 , . . que o Ministro da Fazenda, sr, 
tantes deste decreto-lei sao ex- > 

Liberdade de imprensa 

tensivos aos produtos já che- Castão Vidigal, atendendo a 
gados aos portos nacionais e sua importancia ao assunto, 
*inda não desembarcados pelas 
repartições. 

Art. 4.° — Este decreto-lei en-
irará em vigor na data da sua 
publicação". 

na próxima segunda-feira dará 
publicidade á lista referente aos 

gbneros considerados de prU 
meira necessidade. 

^ • i i - • -ri 

Ma mm 

Donativos Pró-Bôa Imprensa 
Com os nossos agradecimentos, publicamos os do-

nativos que nos vem sendo enviados, a proposito do 

3ia da Boa Imprensa* 

'aroquia do Bom Jesus . * . 

Sonego Pedro Paulino •. . , 

Jma familia católica 

Cscola T. Comercio de NatSü 

fomás da Costa Filho * * *. 

Sscola S. Vicente de Paulo 

I 

i* • • « • ** *« i • 

500,00 

500,00 

400,00 

200,00 
100,00 
50,00 

Suspensos os embarques de trigo até que 
se resolva a questão da borracha 

O ttmt fftá em fóca Um orgio que »ervi ao Par-
tido Comunista do Brasil teve a circulação suspensa por 
15 dias, determinada pelo «r. Ministro da Justiça. Sur-
gem apelos e protestos, em nome da democracia e da 
liberdade. Entre eles, figuram um da Afiociaçio Bra-
sileira de Imprensa, outro do Partido Comunista do Bra. 
sil e outro do Centro d. Vital, este ultimo assinado pelo 
seu presidente» o conhecido escritor catoiico Alceu Amo* 
roso Lima. 

Aparentemente, a coisa i de deixar todos confusos. 
Procuremos clarear as idéias. 

Preliminarmente, cumpre salientar uma contradição 
dos nossos comunistas.* Eles apontam a Rüssia como o 
modelo acabado de democracia. Ora, na U. R. S, S. (art. 
125 da sua Constituição) o direito de palavra livre, de 
imprensa livre e de Uvre reunião é condicionado aos 

"interesses dos trabalhadores e afim de reforçar o sistema 
j socialista". Logo, fica ao arbitrio do governo, como go. 
] vemo, julgar, como se fosse juiz, em única instancia, da 

oportunidade» ou nâo, do uso e goso dessas liberdades 
democráticas, segundo aquele figurino. 

Quando o governo brasileiro suspende a circulação dc 
um seu jornal, eles clamam pela liberdade absoluta. Es, 
tão sentindo, assim» na própria carne, como é dolorosa 
a falta de liberdade. 

Mas a questão precisa ser exposta em termos claros 
e precisos. Ha liberdade e liberdade. Ha erro e ha ver-
dade» E não è indiferente que um ou outro prevaleçam* 
Ha um bem comTum garantidor da harmonia social, sem 
o qual se Implantam a anarquia e a opressão. 

Nestas questões de liberdade de palavras, de Im-
prensa, de cátedra, etc. o Poder Publico, que deve ser 
o gerente do bem comum, Hfa de estar, sem du^da, ar-
mado de meios tais, que possa, por meios jurídicos e 
nfio policiais, simplesmente, colocar as questões em 
termos justos, afim de evitar dissoluções sociais, garantin-
do a convivência harmoniosa e tranqüila de todos. 

E1 este o exemplo que nos vem da grande republica 
americana, onde o problema da liberdade de pfogaganda 
comunista já chegou aos tribunais. 

Á Còrte Suprema daquele pais foi muito claro y na süa 
decisão : os direitos da pena e da palavra, evidentemente, 
nâo podem ser cerceados; mas os abusos deles em 
tempo algum podem ser permitidos. 

Ao que um jornalista, Walter Lippmann adianta-
va, em comentário: "Nenhum homem pode invocar um 
direito, Com o fim de destrui-lo". 

O lei de imprensa, no Brasil, deve chegar a essa Al-
tura. Armar o Poder Publico de meios rápidos e seguros 
de agir fcontra as doutrinas deleterias. Mas atribuir ao 
Judiciário esses poderes de exame das situações, pois que 
lhe são proprios, em toda democracia bem constituirá. 
Porque ao Judiciário compete o exame, quando provo-
cado, das atitudes dos particulares e do proprio Poder 
Publico. 

I 

NURENBERG, 20 — n. — 
Hermann Goering, antleo che-
fe da Luftwaffe, voltou hoie 
eom suas testemunhas ao Tri 

ao governo pertenciam as "colo-
nias humanas" levadas a efei-? 
to com os internados nos cam-
pos de concentração dos na-

bunal Internacional que julga fcístas, ara fins de pesqui-
os criminosos de guerra, desta sas da gu rra. Thomas Dodds, 
cidade, promotor chefe dos Estados 

O Tribunal atendeu ao r>edi- Unidos, . ?oz-se ontem á pe-
do de Goering no sentido de tiçâo de i oering ho sentido 

prestar : ovo depoimento, «a-
prestar o depoimento afim l i e n t a d o [Ue 0 r e U q u e r ia a-
de refutar as declarações fei- penas retardar o julgamento 
tas por um medico, as quais do Tribur ih 

A s u s p e n s ã o d e " T r i ' 
b u n a P o p u l a r " 

RIO, 20 — O ato do gover-j testos caisse. ontem, 
no em relação ao jornal "Tri-
buna Popular" está sendo • A-
proveitados habilmente pelos 
comunistas, cujos propositos 
de agitarão vão envolvendo ao? 
poucos, lentamente, os falados 
defensores da democracia, 

O que interessa ao comunis-
mo e, sobretudo, a agitação e, 
para isso os "loaders" extre-

sobre a 
cidade — diz o "Correio da Ma-
nha", uma onda de boatos e 
noticias alarmantes e conjec-
turas sensacionais a respeito 
de outros e mais decisivos a-
tos que porventura se estariam 
preparando contra a democra-
cia • 

BUENOS AIRES, 19 — Fon-
tes diplomáticas revelaram 
que o governo argentino está 
pronto para negociar um acordo 
aeronautico com o Brasil, idên-
tico ao que assinou, há pouco, I 
com a Grâ-Bratanha, i 

As mesmas fontes acrescen-
taram ter sabido que Peron taL 
vez envie um dos seus confi-
dentes ao Rio de Janeiro, a 
fim de resolver a questão dos 
atrasos verificados nas trocas 
da borracha brasileira pelo tri-
go argentino. Todavia, não se 
sabe se esse emissário já teria 
deixado esta capital com desti-
no ao Rio, afirmando-se, po-
rém, que Peron está ansioso 
para resolver a situação, dada 
a urgente necessidacjp de pneus 
que se nota na Argentina, 

Ao mesmo tempo, o Brasil 
precisa do trigo argentino, di. 
zendo-se que certos embarques 

marcados para agosto serão pro 
visoriamente suspensos até que 
os dois governos tenham resol-

Em reorganização a Associação Norterio-
grandenss de Imprensa 

Acha-se em reorganização, i Dentro de quinze dias será 
vido satisfatoriamente as suas nçsta capital, a ASSOCIAÇÃO I convocada uma Assembléia Ex* 
dificuldades atuais. 

Farinha de trigo 
para Natal 

Está sendo esperado no por-
to de Natal, a 28 do corrente, * portante reunião, na qual fo-
o navio norte-americano "Bloo- ram discutidos diversos as-
mington Victory", que trará suntos de interesse da classe, 
para esta praça 11.820 %acas inclusive os que se relaciona-
de farinha de trigo, proçeden-1 vam com a reetruturação da 
te dos Estados Unidos. I Associação. * 

Alem desse suprimento, des-

NORTE RIOGRANDENSE DE1 traordinaria, afim de ser pro-
IMPRENSA, que congrega em cedida a eleição da diretoria efe 
suas fileiras os jornalistas pro- tiva, e para a aprovação de 
fissionais e militantes do nos- emendas feitas aos Estatutos da 
so Estado. Associação Norte riograndense 

No sabado ultimo, na redação <Je Imprensa, para o teu regis*» 
do "O Dlario'\ houve uma im- to legal 

DIA LITURGICO 
ONTEM 

S. JOÃO EUDES 

de o dia 17 deste o navio na-
cional <4Cehi"j trouxe para Na-
tal mil sacos de farinha de 

Da Congregação dos Orato^ 
Para tratar da reorganização riartos, era grande devoto dos 

dessa instituição foi aclamada sagrados Corações de Jesus e 
a seguinte diretoria provlsoria: de Maria. Fundou uma nova 
presidente, dr. Américo de Oli- Congregação, para instrução e 

trigo, destinados á firma L. Bar | veira Costa — do "O Diário"; formação dos ministros de Deus 
bosa & Cia., desta praça, en-1 dr. Otto de Brito Guerra, de a!*m de duas congregações de 

fiados pelo Moinho Flumi-1 A ORDEM; e Valdemar Araújo, Religiosas. Foi canonizado por 
nense, I de "A Republica", Pio XI, em 1925, 

Importante reunião amanhã na 
Conferencia de Paris 

que fora planejada para hoje 
De tal modo eram excitantes afim de ouvirem-se seis Esta-

os titulos dos Vespertinos, dos convidados, ou sejam aAl-
mistas estão recebendo o apoio J que passou em sussuro de uma Lariis, G MCXICĈ  a Egito, Cuba, 
de numerosos constituintes a outra pess-ia que um certo Pérsia e Áustria foi adiada no 
udenistas, perrepistas e mesmo1 estado de n< 'vosismo se insta- ultimo momento até quarta-fei 
pessedistas, lou nos mt40S populares menos ra, a pedido da Albanla, cu-

A media governalmente ser- informados e menos inclinados jos delegados ainda não ehe-
viu par* que, ag lado dos pro-' A reflexão. 

PAMS 20 — R. — A sessão f e conclusões começadas ontem 
plenária da Conferencia da paz | não continuarão hoje. A ses-

são plenaria de amanhã, quar* 
ta-feira, será presidida pela 
delagação britanica, que rece- ir a-

nrttv» o c 

progressos que toca aos 
h r̂á stfiftim o cargo das maosibalho? pormenorizados 
de presidente e ministro dos J comissões pois a meia noite 
estrangeiros francês, sr. Geor 

segundo é quasi cerío, deverá OS TRABALHOS DAS 
presidir a reunião. Hoje a Conl COMISSÕES 
ferencia assinala uma fase de PARIS, 20 — R. — Foi de-

l sorganizada, pelo cancelamen* 

ges Bidault atual presidente da 
Conferencia da Pai. Sabe-se 

garam. Reuniões preliminares que Ernett Bevin tm pwoe> 

o praio s e expira para a apre-
sentação d a s emendas feitas no 
texto doa tratados de Pw, 

to do ultimo minuto da sessão 
nl An^^lB mia Anvif níí 
g r , . V 1 — v * - * V " ' » > ' j 

opiniões de seis delegados e 
membros, sobre o tratado ita-
liano, na Conferência de Pa-
ris, que se limitou hoje á 
reunião das comissões. 

HUÍ PÁGINA MANCHADA 
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AGOSTO 
— Bernardo Atou 

TERÇA-FEIRA 

MENSAMENTO DO DIA — 
Montevidéo declara.se In. 
dependente do Brasil, 1825. 

FATO HISTOlttCO -
A consciência é o melhor li 
vro de moral existente, a* 
quele que mala deveria ser 
consultado* 
Pascal. 

A O R D E M 
Vespertino de propriedade 
do Centro de tmprema Ltd, 

(Circula deede 14{7|M8> 
OTO GUERRA 

(vffaam) 

F. VERAS BEZERRA 
(noAxoiMWCBSXAaxo) 
J. G. MEXRA UMA 

(asaram) 

EXPEDIENTE 

RED*: 8 ás 11 e 13 áâ 16 ha, 
GER.: 7 áf U e 13 áa 17 ha. 

Cata* Postal: 110 

TELEFONES: 

REDAÇÃO - IMI 
GERENCIA - I t M 

í Sede: Rua Dr. Barata, US 

a s s i n a t u r a s 
á Pagamento adiantado 

Abo Cri 70.0« 
Sénestre 
Trimestre « M » 

; VENDA AVULSA 
NÍimero d o dia Cr| 0,10 
Numero atrasado Cr$ MO 

Colégio Estadual 
f r i t a n d o às OLIVEIRA 

Qrtçat * Dtui o nosio Governo tatá muito 
empenhftdo nus construção do Coltftio Estadual* 
Dtacfè ha muitos anos que se vem falando na orga-
nizaçio de um Instituto de Educaçfio, tendo ficado» 
por algum tempo» de lado, a idéia da construção de 
um prédio para substituir o nosso Ateneu. Agora 
estaxúos aplaudindo as intenções âos que querem 
levar para frente a velha aspiração dos estudantes 
de Natal que se batem por um prédio melhor» com 
adaptações mais modernas* 

X X X 
O velho e tradicional Ateneu Norteriogran-

dense, á Avenida Junqueira Aires (o local <ío prédio 
está intimamente ligado á idéia de ATENEU) vai 
encerrar a sua brilhante carreira. Em seu livro de 
matrículas estão nomes de grande valor para as 
letras nacionais, vultos salientes que engrandece-
ram o Rio Grande do Norte. 

X X X 
Seria interessante que alguém se lem-

brasse de publicar os nomes dos ex-alunos do Ate-
neu que, de algum modo, se salientaram aqui 
fóra, no teatro da vida literaria, cientifica ou reli-
giosa . . . * 

x x x # • 
Desejamos que a construção do Colégio Esta-

dual tenha o seu inicio o mais breve possível .k Estão 
de parabéns os estudantes de nossa terra. Dentro 
em pouco, estarão freqüentando as aulas num 
novo prédio de adaptações modernas. * 

x x x 
Um sopro alentador do progresso pedagógi-

co em nosso Estado anima a geração moça e es-
tudiosa de nossa terra. Fala-se em Instituto de 
Educação, em Colégio Estadual, em casa do Estu-
dante Pobre» enquanto o Departamento de Edu-
cação multiplica as Escolas Primarias em todo o 
Estado. E se nao fracassarem os planos, a Fa-
culdade de Odontologia iniciará as suas ativida-
des dentro de poucos anos * * * 

N g o Comunista Gazeta Forense 

os e i m i l o s sindicalizados dos 
estabelecimentos bancários 

Máximo FILHO 
Várias vesti Já ouvi pa» 

leitrai de pessoas aem rtllgilo 
iniipitntes, antUpatrióticas.,. 

Esses homem pregavam, e 
prégam o comunismo, o cias* 
tificando o verdadeiro partido 
do operário, do agricultor, do 
ferroviário e muitas outras nl. 
nharias. 

Imaginemos se eases huma-
nos ludibriados com o regime 
dos soviéticos, ao menos de lon 
ge, observassem o que se pás-
ia na Rússia. 

* e a 

Devemos conhecer a verdade 
s6bre a União Soviética» para po 
déramos ataca-la pela imprensa; 
para isso, é preciso lêr e re» 
lêr o pequeno, mas admirável 
livro de Ildefonso Albano;. ,éA 
U. R. S. S, do Deao". 

Como ele próprio diz na "ku 
trodução" do seu trabalho, "es-
te livro é, antes de tudo, um 
esforço para a descoberta da 
verdade, a verdade que, ain-
da que dura, devemos sempre 
procurar e nunca temer, mas 
encarar de frente". 

; • * * 

f Quanto & instrução, na pági-
na 42 do seu livro, Albano nos 
mostra com detalhe algumas 
palavras da obra. "O Movimen-
to dos sem-Deus e sua Ação 
no Mundo" de Jacques Bivort 
da la Saudée, que passo a repro 
duzi-las: "Segundo o periodlco 
"Anüreliguionik" tfi 7, de,. 
1930, é a seguinte a tática ado-

, tada por uma professora co-
munista* Eu me impus á obri-
gação de educar os meus alunos 

da religião, bem como inimigos 

Tabela na gerencia 
REPRESENTANTE 

A. S. LARA 

Ho RIO: Rua Senador 
Pàntas, 40-5.°, Andar—Fone 

22-5824 

Auion 9 m 
n n a u uua u m y u ^ u u u 

preparados e conscientes, ca-

pazes de lutar com agressivi-

dade, tanto na escola, na rua , 

como no lai\ 

O "trabalho" começa com as 
crianças de nove anos, Conto-
JJies historias ' conveniente-
mente escolhidas que as põem 

maioria ^ n t ô U m Pr°Mema práti-
* * A « * * . d e votos vg Observadas T c o Z * * l ü t * < ° n t r a a 

Art. 10 7 5x5; Os Sindicatos de à Q ^ ^ ^ e lhes pergunto se nao dese-

Empregados em estabelecimen- A r t g 0 _ A ^ c o n t e n d o j a m fazer parte dos com-

tos bancarios do pais A e ™ ™ \ o s n o m e a d o s s e i g r e p r e sen t an- ^ t e n t e s . . Elas hnediatamen-

providenciar no sentido de ele- tes d o s s i n d l c a t o g do f i ^ te se propõem a repetir es-
ger até o dia 23 do corrente j g a d o s ^ ^ ^ ^ ^ f * ^ o m s entre os seus co-

TnntporU Urrovlarlo 
Um dos grandes auxlliares tio comício, ve!0 

preço mais act#**iv*l do mnwpcrte, quando ** i,«ul 
distancias maiores, vantagem que o caminhão — 8çu 
grande rival não pode oferecer, é a estrada de ferro 

Por maior que seja o numero de estradas de roda. 
yem, mesmo em ótimas condições, a estrada de ferro, pelo 
menos durante muito tempo ainda, nao pumri da moda 

E se assim éê se ela transporta gente c mercadorias 
em quantidade, diariamente, ha de existir iei$ regulando 
esses vários contratos, 

De fato existem, sendo que a lei basica, no Bmil 
data do ano de 1922. ' 

Por essa lei, as estradas de ferro são responsáveis 
pela<perda total ou parcial» furto ou avaria das mercado-
rias que receberam para transportar, sendo sempre pre-
sumida a sua culpa. De sorte que a elas e não ao dono da 
mercadoria é que cabe o trabalho de provar que não ti-
veram culpa com o sucedido com a mercadoria. 

Se as fagulhas da locomotiva quaiinaram a carga, 
nem se discute, a companhia responde, salvo se provar 
que ocorreu um caso fortuito ou um motivo de for^a 

maior, o que não é tão fácil • 
Se a estrada receber a mercadoria com peso 

tal e ao chegar no ponto de desembarque com um peso 
menor, também «5 sua a responsabilidade. 

A lei ê muito clara, em seu art, 3.°: a responsabi-
lidade da estrada começara ao ser recebida a mercadoria 
nu estação pelos seus empregados^ antes mesmo do des-
pacho e terminará somente ao ser efetivamente entre-
gue ao destinatário > 

Ha excesaoes, estd claro, como por exemplo no 
caso em que a perda foi devida ao mau acondiciona-
mento da mercadoria» seu vicio intrínseco (coisa que 
facilmente apodrece ou já estava em mas condições) 

mas tudo isto deve ser provado pela estrada, si qui-
ser se livrar da obrigação de indenizar, 

Mas o prejudicado deve não esquecer uma coi* 
sa, E1 que se deícear que se passe um ano sem reclamar 
seus direitos, nao arranja nem para o café... 

Para conhecimento dos in-
teressados, transcrevermos abai-
xo o teor da portaria Minis. 
terial n.° 128, de 15 do cor. 
rente, enviàda por via telegra-

\ ( i c a *T> Dctetfrio Regional do j tigo vg considerando. 
T*hi»lfl na aarenda> l i Trabalho» ' tos os que obtiverem 

escolha dos representantes po-
derá ser feita desde que com-
pareça a reunião a maioria ab-
soluta dos Delegados Eleitores 
a que se refere o pr**&nte ar-

se elei-

M" i l S i i * * -

JUIZ0 DA VARA CRIMINAI, graves ferimentos, tendo a. 
' quela falecido, e o segundo ,por 

CM 8. PAULO: Direçfco mês e ano vg um seu Delegado ^ ^ d e t o d o „ ^ ^ , a lutar n0 lar paterno 
Raul Caaamayor - R t » vg escolhido por sufrágio dU r á a p r 6 S e n t a d a a o M l n i s t r o d o | p e , a suPr<ÍSSa0 «uzes, a 

f«lipe de Oliveira, 21 — ^ 
— Fone: 2B-878 

C o n s e l h o d ô S o u d e f e s p ^ v a base territorial de 

reto vg exclusivamente dentr» T r a b a l h o y g I n d u i t r i f t e C o m e r _ convencer outros a agir de 
os Bancarios que exerçam sua c i o v g escolherá vg deu. "1*8"?0 m o d o e a e o l o c a r n a s 

atividade profissional dentro d a j ^ ^ Í Q Ü m 6 credes da escola e das ruas 
cartazes antureligiosos. •. o 

Ty V t , à oomUsao parltarte 
VrOUa VllUWBW* WMUivai * I *re$ n «A «Attvil*» 1 rt i raoaino ao professor consiste NUTRIÇÃO E DENTES DE " ,« , ^ .TV. a s e reunir logo em wu i ruyAv a « « « grafo l.o — NBo será permitida|jn n i > 0 . . 

j yiTE — O aparecimento dos 6 , . „ , , _ P1 Art. 4.° — No 
segui-

distrito 

dentesdeleitefaz.se com cer- tf« ^ ^ a l q . U e r h l p o t e 9 e J Federal preceder-íe-â vg iguaU 
o sexto b / t r : ^ ^ secreto 

mé. d , vida. completando.se N J ® ^ 
« n tôrno dos dolsano.. A « comunicando a escolha do o J J J S í ^ S J Í T T t ü 
perturbações da nutriç&o t » - , ^ d o D N T p t P a r a g r a f o i P ^ T j J ^ d °M a r t ' 1 : ° 
dem retardar o aparecimento ^ Delegadovg o \t t . J Í T ~ Sed® 

dentes SNÍB. 1 , , ® v s do Sindicato ft nos principais dewea dente». SNBS. I Presidente do Sindicato comu- l o C a l í d e t r a b 8 , h o v g , e r 8 o P ^ 

. . fll»^|n n S " a T eleitorais vg in. r m i c i a s t i r ítífflro ^ o0 , í ^ u ^ d * ^ V8 
l U M b l O a • » I I W W W | 2.0 ~ Os Delegados e eito. v g p o r b a n c a r l o t P a r R f o ^ 

de acordo com " eondiçôe. _ 0 . Membro» das misas elei. 
tabeleddaa no wtlgo antenor toraJ l serfio l l v r c m r n t , 
yg r e w l r ^ i o vg unedlatamen n a d o s ^ J u n t ü q ^ ^ 
te vg no Wstrito Federal vg d o s S i n d i c a t o < p 

em local e dia designado pelol 
Diretor do Departamento Na * I — A apuração do resultados do 
cional do Trabalho vg sob a pre pWto será realizada na séde 
sidencia deste vg escolhendo I do Sindicato vg logo após o 
dentre eles vg seis membros vg termino das votações vg para 
representando o Norte vg o cen I conduz indo as mêsat elei* 
tro e o Sul do pais vg a roSoporajf as umas que forem utlli-
de dois *para cada uma dessas liadas nos locais de trabalho pt 
zonas pt Paragrafo Único — A l (Condue na 5.* pag.) 
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Farmacia Monteiro 
Farmacia Guilherme 
Farmacia Monte 
Farmacia Queiroz 
Farmacia Maia 
Farmacia Natal 
Farinada Santa Cruz 
Farmacia Confiança 
Farmacia Monteiro 
Farinada Guilherme 
Farmacia Monte 
Farmacia Natal 

FARMACIA N A V A R R O - 4 -

BAIRRO DO ALECRIM 
FARMACIA DUTRA - 1 - 5 

í — 18 — 17 — 2 1 — B t 

em relevar as faltas e a ori-
entar a luta anti-religiosa das 
crianças em rumo seguro... 
E» preciso que sintam que 
pertencem ao grande exercito 
dos senwDeufc1* 

* * * 
^ Em sua recente entrevista á 
imprensa carioca, o senhor 
Pereira Lira, chefe de poli. 
«bia do Detrito Federal, aler-
tou o povo brasileiro contra 
perigo comunista pelas seguin-
tes palavras ; "E1 preciso mo. 
biltear todas as classes, ^ 
clamar os jornaistas, atrair 
magistério^ animar os estudan-
tes, invocar as forças espi-
rituais, por as mulheres do 
Brasil a serviço da causa. 

A ninguém ê licito deixar 
se ficar na inatividade ou co-
modismo, Nfio pode o nem deve 
haver divergencia* internas em 
foco dessas imet«AL 0 dt que 

con* 
o 

!IA DOS POBRES — 
2 — « — 10 — 14 — l í — 22 — 
26 — 30. 

FARMACIA COKLHO - i - 7 
— U — 15 - W ^ 33 — *7 e 

SÓ Vinhos 
I «ME P E RI L 

Pronuncia — O dr. João Ma-
ria Furtado^ Juiz da 5,a Vara, 
iulgou procedente a denuncia 
contra o réo MANOEL SOARES 
DOS SANTOS, pronuncUfido.o 
como incurso nas penas do 
artigo 121, I IV, do Códi-
go Penal. Dito réo è acusado 
de no dia 22 de Dezembro 
do ano passado, ter produzido 
em João Estavam d& SUva, 
a lesão corporal ,de que veiu 
o mesmo a falecer. 

O Juiz MuniciprJ, em senten-
ça de 14 do corrente, absolveu 
CRQSS ARAÚJO DE SOUZA, 
soldado da Força Policial por 
ter espancado um preso* 

Foi seu advogado o dr, V i -
cente de Souza, 

O mesmo Juiz absolveu em 
sentença de ontem^ a ARTUR 
BRASIL DA SILVA, pelo re-
conhecimento da legitima de-
fesa» 

Foi seu defensor o, mesmo wi* 
vogado, dr, Vicente de Souza, 

Condienaçôes — < referido 
Juiz condenou os êos JOSE 
ALVES DA SILV/ á pena de 
4 anos de reclusa* ,e FRAN 
CISCO CLEMENm 5 DE SOU 
ZA» i 12 meaea d detenção. 
O primeiro foi denunciado por 
ter, no Canto do M ngue nesta 
Capital, guiando v a carro do 
Exercito, atropelado Julieta o 
Edite da< Silva» qv . receberam 
-̂g-1 -1* r rp^—• MMBRBttt 

se trata i de pôr o Brasil fóra do 
perigo de perecimento ou da 
escravizaçfio". 

Mossoró, 6j8[4f, 

ter atropelado dois passageiros 
de um bonde, 

Dr. Paulo Galvão 
ESPECIALISTA 

V I A S Ü R 1 N A R I A S 
Ex^interno da clinica Urologica 
da Faculdade da Baia, Ex-assis-
tente da clinica Cirúrgica do 
Prof. Genesio Lopes, no Hospi-
tal Santa Isabel — Clinica e 
Cirurgia especiallsadas das 

vias urinarias — Doenças de 
Senhoras — Perturbações se-
xuais — Doenças veneres! 
Cons,: Ulisses Caldas, 86 — 1.° 
andar — Exp, das 9 ás 11 e dal 

14 em diante 

Dr. Euclidas Gurjão 
MERA. 1ÍTI 

CLINICA MEDICA - DOEN-
ÇAS OX CRIANÇAS 

CON8ÜLTORIO: —TRAVESSA 
ARQKMTIMA, 43 

RISOtNCIA: AV. OLINTÚ 
MEIRA - 1079. 

Paulo P. de Viveiro? 
advogado 

ESCRTTORIO : DUQUE DB 
CAXIAS, 106 - SALA S 

FONTC 1808 
wÊKÊ* 

Dr. Olavo Medeiros 
DOENÇAS DA PELE E 

SlFELtS 

RADIOTERAPIA 
Chefe da clinica dermstologica 
do Hospital "Miguel Couto" 
Cônsultorio: Run Ullaaes Qâ+ 

dâsf 80 — i o andar 
Dai 14 As horas 

Reeidenda: Avenida Ctmpot 
Sftlee, 814 - T«lcfont 1764 

JONAS GÜRGEL 
- PROV1SIONADO 

Aoeita causas civis, oomerds^ 
Advocacia em CarmAbas, Mar. 
tini, Apodl, Portalegn, Pat& « 

AreU Branca 
Ihcrltorio t realdencU 
Getulio Vargas, 69 - CsraubaS 

Dr* Ricardo Barreto 

• i TO 1VLLJ> A m*-» * 
Diretor do Hospital de 

Alienados 
DOENÇAS 

NERVOSAS 
Consultório: Rua Dr. Bsrat* 

210 — 1.° Fone: 112Í 
Retld: Avenida Deodoro, 63* 

Ttleíoae - WU 

M í i i i í PÁGINA MflNCHflOfl 



S E M A N A D E A Ç Ã O C A T Ó L I C A 
O apostolado na Ação Católica 
SÍUS mtloi • qualidades definitivas 

SADRK FRANCISCO DAS CHAGAM NtVKS OVHOiL 
Em prepêrwçio á Sema- Cristo. Nada quer xxiro i i t| Paulo dltt Pregamos o Cristo, 

tudo ele deve querer para Je* | Eplatolcs aos Corlntlosl.* cap. 
&us Cristo. Ele fala em nome 1.° Versículo 23. Em seguidt 
di> outro maior do que «la, Paulo define os tpoitolos a* 
Fala em nome de Deus. penas como "diipensadores dos 
O apostolo é bem um mistérios de Deus"* Ainda Co* 
satélite de Deus. Toda a luz rintios 1.° cap. IV Veriieu-
çue ele possue é irradiada do lo l.g, Daqui se pode julgar dos 
astro central dei Divindade > O méritos * dons que resultam e 
que distingue o Apostolo n&o j que &e requerem no Apostolado, 
são as suas qualidades pes* [ A Deus cumpre contar na ga-
soais. Ele se distingue pelo, teria dos justos os méritos 

na de Ação Católica, que 
w<?ta capital reaUia* 
de l a 7 de Setembro, tni« 
ciamos boje, com este tra- J 
balho do noeso apreciado 
colaborador Padre Francis-
co das Chaga* Neves Gwr. 
gel, uma serie de artigos 
abi dando sob os «us 
múltiplos aspectos, a Açáo 
Católica, sua organiaaçSo> fi* 
nalidade e necessidade. 

Vamos, assim, nos prepa-
jando ps-a o grandioso cer* ( 

tame, que por certo se cons* 
titurá acontecimento de pro-
funda repercumo nw 
meios sociais c católicos do 
Estado. 
O apostolado deve possuir 

4Íém das cr&deftciaU jpreclsaft 
para a luta apostólica >acentu* 
lados meios de conquistas. Sa* 
ber irradiar a verdade católica 
é um dos maiores sinais 
de predestinftda vitoria, Por 
isso, muito imiporta n&o so-
mente fazer apostolado, mas 
e principalmente í>aber usar 
dos meios oferecidos pela Igreja, 
condicionados pela graça divi 
m, a ponto de go*ar da pre* 
libada certeza de vencer* Um 
dos grandes meios do aposto-
lado estã no interesse e desin 
teres&e com que se deve fa-
&e<.lo. a) Interessar-se pela 
Ação Católica oficial, signl 
fica estar-ae ?*ento para tudo 
que há de melhor, empregar* 
se tto combate do bem» sobre 
o mal, afim de tudo se obter em 
Nome de Cristo, 

modo como prega Jesus Cres-
to» Se ele pensa que o apos* 
tolado è seu e ias obra pessoal, 
cuidado, porque não tem merU 
to, o seu esforço. Por isso, S&o de Jesus Cristo. 

que o apostolo alcança, entre 
gando-se ás agruras do mais 
real apostolado, que se pode 
fazer em Nome da mensagem 

Dr« Alroro Vlsiia 
(Chefe éê Ollalet OiraitMB à* 

OÊmtUM M» Ctule) 
CLDCICA D l IKNXÚIIAS 

E L r r M C T M D ^ r o i M 
Onda* Curtar»-litro, ooiiula 

9I0 * Blaturi Elttrloo 
CONSULTORIO: Das 10 ás U 

1 d y U i i U h i 
Avenida Duque de 
Caxias, lfig m(CÉMI 
T«rr«a). 
r O N « ! 1284. 

RESIDKNCIA : Av. Oetulfc 
torna — 701 
VONK : 149. 

Muita atenção 
PAPEL CRKPON - PAPELAO - O U I T O I ptrt PMSINTB -
AltTIOOt d» P A r a U l Ü A «m ODIAL • um MUNDO D l NO. 
VIDADIS tm LIVROS. NAo í>g« auu COMPRAI «cm vtrUIwr 

Ot RXDUZIDOB PRSÇOB d* tua "LOJA D l LIVROS". 
RUA DR. BARATA. 111 - FON118N 

DR . P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS - PROTOLOGIA 1 SITILIS 
Cur* Radloal das hvraorroidM, vériw • hidrooiloa. m op«raç*o 
Mm dor. Docnçu da Uwtra» pro«tata, vacioulaa, aentlatif; btxi. 
ga • rlna. Tmuninto rápido dia uratritea agudu • crônica» 

• tuas oompUcagtet. Parturbaffiaa awcuala — Urotroaoopla 
Oalvano Cautario 

DAS 1S HORAS EM DIANTE 
OoMultorlo: Edifício "Nov« Atiram". Rc« • Dr. Barata. UÊ 

Apsstaiaás ta Boa 

A coDScrição do exército ingíês 
W. D. Jtckson 

RUA FELIPE CAMARÃO, BOft 

Em seguida o desinteresse, é 
reclamado urgentemente, por-
que o apostolado entre as Fim as 
exige humildade e desprendi-
mento. E* preciso deiqar uma 
porção de vaidades, para fazer 
brilhar a simplicidade profun* 
damente, cristã. E esta edifica>e 
impressiona, quando, despre. 
tenciosamente manifestada. E* 
preciso descer até o humilha-
do j aquele qüe sofre do corpo 
ou da alma, precisa da tua forta 
leza espirituf/l e moral, 6 alma 
predestinada da Ação Católica. 
O apostolo sabe que ele nao 
í tudo, nfio 4 — quasi nada, 
porque o apostolo é um enviado 
Mmissus ; vem em nome de 
outroj nâo fala de sif porque 
ele deve íakr de Cristo e com 

em mas$a' de liomens que nao 
LONDRES — Press Informa» dencia, era para a volta aolp^uiam qualquer noção de 

tion Service — Uma das eloJ regime anterior na fôssem as I instrução militar. Dai o dile-
luentes demonstrações de vu.1 fortes exigências, no sentido l m a em que ae colocou a Jn-
cação para liberdade e sua da manutenção, pelo menos par I glaterra do após-guerra, no que 
preservação reside na circuns, ciai, do siotema. E, a pro-1 diz respeito á manutenção do 
tancia de qtio somente no cur» | pósito^ é interessante ver i omo 1 regime de conscrição, Mas, ain* 
so da ultima guerra se iniciado pequeno núcleo que eraIda assim, a formação das re-
ou, com caráter compulsório, j o exercito britânico dos tem-1 servas nâo obedece aos mes-
a conscrição para as fileiras, pos pacíficos saiu a extraor-1 mos rígidos preceitos, forço-
do exercito * inglês. Durante dinária organização militar, 1 samente antiUibertário», que 
muito tempo, o recrutamento que permitiu atender a» mais I predominam noutras naç&es. 
da pequena e bem organizada diversas frentes, em todas &&|Há limites pré-estabelecidos pa 
fqrça terrestre da Grê-Breta*1 regiões do planeta» Os solda-Ira a conscrição e os jovens co~ 
nha era lcveda a efeito por dos britânicos, na verdade, 1 loAidos sob serviços compul. 
meio do voluntariado exclusí* tiverem que ser submetidos a J sorio, nas casemos, não en-
vamente, enquanto nos outros ! condições «a mais severas de I çontram nelas simplesmente o 
paises os exércitos se adensa»1 clima como nas ardentes areias I ambiente para seu treino mi 
vam através das sucessivas in* j do deserto norte*africano è j litar exclusivo, mas centros 
corporações de classes, subindo nas selvas da Birmania, ou I de instrução geral, em que pre 
•ivoUaB vezes a quase um ! rio duro inverno europeu. I valece uma atmosfera educa 
lhão de homens os efetivos do Esses soldados não eram mais I cional complementar dos en. 
tempo de paz, A guerra veio 
afinal, depois das múltiplas 

Dr. Creso Bozena 
Chefe do Serviço de clinica 

médica d» FoUclinlc* 
DOENÇA INTERNA DO 

ADULTO 
Clinica especializada do 

Aparelho Digestivo. 
Consultorio: — Rio Branco, 

^ 660 — I o — Das 15 ás 17 
j qual a Igreja Católica, ceie- j Residência — Rua Mipibú. 521 

bra com muita pompa, a En-
trada Triunfal da EXCELSA 
RAINHA, AO CEU, junto do 
seu amado Filho, Jesus, Nos-
so Salvador. 

Comemorámos a 15 de agos-
to, o dia da BÔA IMPRENSA, 

Cândido FreireíbMbío 1 srçárrNoL̂ senhot, Peia 

Nova sede da O.i.ll, 
NOVA YORK, 19 — A ONU 

começou a transferir-se para 
sua nova sede, em Lake Suc-

dentro 

De acordo com %s planos 

A Boa Imprensa nao prega o _ , , 
. .1 I cess. Long Island» 

guerra civil, mas o amor da ™ ' * . * wt * J aí Espera-se que a mudança do nas* Ela não se dedica aos in-l ^ .. ; _ . uft Hunter College para a nova se. teresses egoisticos de um no-1 , 
mem ou de um partido, mas J c ° m p l c t a d a 

é toda solicita para o bem I de_ f i e i s d i a s ' 
publico. Ela não odeia á Pa-. « 
: . j I atuais, a ONU permanecerá em 
tria, porem a ama e defende. • > f 
1.1 - j i 4£A|Lake Success de tres a cinco 
Ela nao desconhece nem taol , x * . . ^ 

* t y — v r » ^ a»0®, guando se transferirá para 
pouco calunia a Igreja Cato-I A , * 
„ * seu QG permanente, em locai 
Uca, como fazem os protes- * , • , . , 

* - u A a I ainda não selecionado. 
tantes e espiritas, mas, a de-
fende e respeita, porque é mãej j 
das almas regeneradas pelo 
sangue de Jesus Cristo, que é 

m s e 121 
IUI 

do que simples civis enqua* I sinamentos colhido na adoles-
drados nas formações milita* 1 cência, Até as artes são obje-

ameaças, sem que o exercito j res> sem qualquer treinamen-1 to de cogitações no currículo 
inglês tivesse alterado o antigo | to anteriort uma vez que não I do aprendizado dos quartéis, e 

necessário se tratava de reservistas mobi-|não poucos soldados, dotados sistema. Tornou-se 
t 

que exigissem imperiosamente j lizados. E' importante saber 
a prática da conscrição para que todo o poderio militar ter* 
que ela fosse enfim adotada.1 restre alinhado pela Grã-Bre*. 
Terminado o conflito» a ten- tanha surgiu do î ecrutamento 

•de vocação artística em poten-
cial, ali deparam com o clima 

a grande força social, na qual Gratificasse a quem tiver en-
tanto tem trabalhado pela ci-|contrado e entregar á rua Fe-
vilizaçâo da Pátria e da hu- üpe CamF/raoi 446, um aftel de 
manidade% I brilhante perdido ontem á noite 

Um apostolo nunca se im- [ n a feSta da Bôa Imprensa, 
provisou e jamais se improvi- n o jadim da Escola * Jecnica 
sará, Para tão espinhoso oficio,J Comercio de Natal. 
é preciso em nossos dias, mais 
do que nunca, de um aprendiza-
do melhor. A ação do apostolo 

lentos ignorados* 

QUINADO IMPERIAL 
MELHOR QUALIDADE 

MAIOR CONSUMO 

M i Medeiros Ffibti 
propicio á eclosão de seus ta. < será fecunda, na medida de sua I ADVOGADO 

' preparação para o apostolado, e Residência Av. 
consistindo apenas, de luz e I _ , . . . _ . 

. . f , . , I Rodrigues Alves 646 Tirol — 
energia, de mteligcncia e for-
ça de vontede. O grande obs- N a t a l ~ F o f e *748 , 
taculo ao desenvolvimento do I p o d e M r P^curado, á tarde, na 
espirito apostoüco nâo é por! d a 0 r d e m d o a Advogado. 
acaso este turbilhão da vida,1 - R u a d a Conceição 577 -

VAnA 1124 
pelo qual está mergulhado r 
catolico 

1 Cooperativa Contrai de Credito Norte Riograndense Ltda. 
- ^ ^ « r » — , , , . _,„ . . , , . . . . 1 - 1 - . I .. I I I . •• _ H | ^•••••w^—. . . • — - . — • . . . . . . m I •• I • I ( 

(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal) 
Séde Propria-Rua Dr. Barata, 208 

: N A T A L t -

i 

I • • 
I Deposite suas economias na Cooperativa, que, ha 20 anos, é o cofre mais seguro 

Não guarde dinheiro em casa. 
Para evitar o risco é que existem Cooperativas 

ABRA HOJE MESMO SUA CADERNETA 
RUA DR. BARATA . 2&8 

9 ás 10,30—13,30 át 15 

leigo? 
Os negocias, os pr&zeres, as Relojoaria Alencar 

paixões, tudo isto, o desperta* j JOÃO ALENCAR 
o devora e o arrasta para se t OWCA GERAL 
curvar e trazer preso a esta ter. Completo «ortímeato de ioUi, 
ra tão miserável. Quando não 
somos escravos pelo pecado> 

somos pelas solicitudcs ter. 
restres. Aliás, estas solicitudes 
matam fta alma todo o desin te-
resse» gera o egoísmo, o ini-
migo mortal do apostolado pa-
ra com a imprensa católica. E' 
falso dizer que somente 
os padres e religiosos poder^ e 
devem exercer o apostolado. 
Todo o discípulo do Cristo & 
90 mesmo tempo apostolo do 
Cristo. A imprensa é hoje em 
dia uma das armas mais ter-
ríveis de Satanaz na campa-
nha contra o Cristianismo, e 
também, nao poderá ser uma 
das armas mais poderosas na 
luta pelo reinado socí&l de 
Jesua Cristo? Na pas&gem 

dos santos Evangelhos, q dí* 
vino Mestre, disse estas pala, 
vras: "QUEM NAO E» POR 
MIM É CONTRA A MIM", 
Ela è digna de defender o lar 
eriatío; que t a parte integran 
te da familia para a comunhão 
de idéias e interesses, de es-
perança c recordação, de honra 
e de dever, livrando a familia 
brasileira da ameaça do horrí-
vel câncer que i o Divorcio^ 
hoje, tão falado e desejado por 

^ correntes partldarlw, antiea. 
tolicot t traídoroí da pátria. 

nlógloa • objetos p m 

Rua Dr. Barata, 205 « Natal 

Portanto, apostolos do ime!) 
so rebanho do Bom Pastor, po-
bres e ricos, determinai desde 
já? algumas orações, sacri-
fícios, donativos, além das 
boas obras, ^ue diariamente 
queremos fazer pelo progresso 
da imprensa católica. 

Propagar e trabalhar pela 
Boa Imprensa é um grande de-
ver de todos os católicos, es-
pecialmente em nossos dias, e 
valerá como protesto ao ver* 
dadeiro desafio lançado, na 
semana passada pelo Partido 
comunista Br&sileiro, aos cato* 
licos da nossa estremecida Pá-
tria a a todos os que querem 
a boa Imprensa. 

Ajudar a Imprensa Catolicaf 

aqui tão bem representada pelo 
vespertino A ORDEM, é auxi-
liar as associações religiosas; 
lambem significa ajudar & Fé, 
os bons costumes, as obras 
sociais, a liberdade e o direito 
d&a nossas conciencias, enfim, 
a Igreja Católica^ fundada ha 
vinte séculos por Jesus Cri*4 
to. 

' AMÉRICO M1CUSS1 

HÜT PfiGINA MANCHADA 
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v t r l f l o a d o s t m B r a u n a 

S, PAULO, 19 — Àptttr de (SOB COMANDO MILITAR 
nlo ttrtm podido realiaar o l OS FANATICOS 
massacre qut haviam maroado 
para o dia 15, oa íanátkM nlo 
desanimaram, Atacaram «m Tu-
pt trti Japonaaat, matando 

Sé PAULO, 10 — Os aoonte. 
cimentoi d# Brauna foram di-
rigido! por Matsuka Motiuki, 
chefe da "Toko-Kai" na ragifio 

Jorgf Oazati a Minora Nito. Afjde GlteiHo. Trata-se da üm a. 
terceira vitima, Shuro Hoara, " " 
ficou em aatado grava. 

A população revoltouoa eotu 
tra mala esse aténtado e lan* 
çou^e contra oa terroristas. 
Um dalaa, Noburo Niabara, foi 
alcançado a quase o lincharam 
sendo que m multo custo a po. 
lida conseguiu salvá-lo dai gar-
ras ko povo. Noburo havia ati-
rado contra o japonês Shuro 
Hoara. 
PRESOS TRES CRIMINOSOS 

S. PAULO, 10 — Os aten. 

l+mentô perigoso. pertencente 
ao oorpo do Exeroito do Mi. 
kado, onda tinha o posto de 
tenente-coronel Matsuka tomou 
parta na campanha contra a 
Rússia em 1917.31, e nas lutas 
da Mandchuria e da China. 

a o o n t a o l m a n t o a 

Pela manaira oon> que de*, 
ram combate ás autoridades, em 

Brauna, os íanaticos deixaram 

entrever que estavam sob co* 

mando de um militar, conhece-

dor da estrategia. 

QUINADO IMPERIAL 
MELHOR QU * LIDADE 

MAIOR CONSUMO 

tonovels a c o a l n h ô ^ M a t ^ C 

co paia todos os fins — Ttlas dt aram* 
chapas a canos galYaniiados, preaoí 
lonas, encarados, conelas. baterias òa 
ra catarantos — Soldai •lstricas a ox£ 
genlo, matai patente e estanho — Óleos 
O qroxas automotivas e industrial. 

'GARGOYLE-MOBILOIL" 
ijesconxos especiais para revendedores 
T»l*g. TOJAL — Avenida Tavares de 

Ura. 91 — Caixa Postal 131 
TELEFONE. 1152 

íl0< p ^ ^ ^ . S t b r e i s ampliações do prazo íos 
emprestimos peciforitfs Hirama, que matou Minoro 

Nito; Shakey Kato, que assassi-
nou Jorge OkoJtati. Todos to* 
*am presos, inclusive Noburo O sr. Manoel Gurgel do A- Banco, para que nos pronun-
Niabara» que quase foi lincha* maral, Presidente da Associa* ciamos a respeito, telegrama 
do, ção Comercial de Natal, rece- em que a Associação Comercial 

Oa tres terroristas traziam en- beu o seguinte oficio do sr. Mi.; de Natal pleiteia ampliado de 
roladas no corpo bandeiras da: nistro da Fazenda, em resposta prato dos empréstimos pecuário 
"Shindo-Remmer, todas com' ao telegrama dirigido ao mes* | por mais 3 anos, bem como redu 
o nfi 2*006, cuja significação ain ; mo sobre ampliações do prazo j çfio da taxa de juros. 
da nfio foi estabelecida. 
O MANtfANTE 

dos emprestimos pecuários — | Em resposta cumpre-nos co-
Sr, Presidente da Associação; municar a V, S* que já es-

S, PAULO, 19 — Depondo na! Comercial do Natal Em respos-
delegacia de Tupâ, o fanático! ta ao telegrama de 21 de junho 
Minara Nito esclareceu que a 
chafdna dos tres patrícios foi 
determinada pelo japonês Haulo 
Siatyawa, proprietário da Casa 
Maijüia, A policia vai interroga* 
lo \ processá-lo, 
DETALHES SOBRE OS 

ACONTECIMENTOS 
2% BRAUNA 
Si PAULO, 19 — Conhecem* 

se novos detalhes sobre os acon 
tec&nentos que tiveram lugar 
em Brauna, Em vista de um 
memorial assinado por grande 
numero de japoneses» foi envia» 
tio para ali um destacamento 
polipial sob a direção de um ca-
bo. ,Os niponicos pediam garan-
tia* de vida acrescentando que 
65 % dos colonos de Brauna 

ultimo, no qual essa Associação 
pleiteia ampliação de prazo 
dos emprestimos pecuários, por 
mais tres anos, bem como re-
dução dá taxa de juros, apraz-
me transmitirmos, em face do 
despacho do Sr* Ministro, cópia 

tudamos o caso, em atençfio a 
pedidos semelhantes, e que 
chegamos & conclusão — levada 
ao conhecimento do Exmo. *$rt 

Ministro — de qUe não é pos-
sível a redução da pereenta* 
gem estabelecida para os ju-
ros ( 1 % ao ano) de financia-
mentos rurais, face ao custo e-

O P O R T U N I D A D E 
Família que se muda para 

outro Estado, vende vários mo-
veis e outros utensilios de use 
doméstico, ver e tratar á rua 
Princesa Isabel, n.° 750. 

VENDE-SE 
uma ampla e confortável resi-
dência situada em terreno de 
15x30 metros, á rua Fonseca 
Silva, n.° 10Ô5, visinho ao Gru-
po Escolar Frei Miguelinho. 
Tratar com Teodozio José Pes-
s&a, rua José de Alencar n.° 
804. 

da informação prestada pela fetivo dos capitais aplicados e 
Carteira de Credito Agrícola e' á cifra mínima das despesas a 
Industrial do Banco do Bra-
sil S» A* sobre o assunto. Sau-
dações Onaldo Brancante Ma» 
chado — Chefe de Gabinete. 

Banco do Brasil S> A. Car» 
teira de Crédito Agrícola e 
Industrial Rio de Janeiro» 27 
de junho de 1946. 

Senhor Chefe do Gabinete 
Acusamos o recebimento do 

serem cobertas* 

Quanto á dilaçSo dos prazos 
em vigor para os financiamen 
tos pecuários, encontraria o-
poslçâo, conforme tàmbem dis-, O o O p S r C t t i V O 

a esse Ministério. seittoâ a esse iviimsteno, na 
evolução natural das ativida^ 
des dos Criadores, a qual exi-
ge a movimentação de crias em 

oficio n.* 467, de 28 de maio' p e r b d < f 6 jP 0 C Ô S 

VENDE-SE 

uma sala de jantar, completa 
Uin quarto de solteiro, compie, 
to; uma mobília para sala de, 
visitas^ uma mesa redonda e ca* 
deiras de junco austríacas. Tra* 
tar — Avenida ttio Branco, 515, 

Novo diretor da 
Caixa de Credito 

Opiniões sobre a re< 
vista Bôa Imprensa 

"Recebemos a seguinte carta: <Je incalculável para a nossa 
Natal, 15 de agosto de 1946. formação cultural. 

pertenciam á "Shindo-Remmei» próximo findo, oom 0 qual esse l m p e d i r l f ' e m í Z Í L ^ r ^ ^ ^ pertenciam ^ a o ^ e m m e i ^ ^ ^ cia das remiçôes impostas pe. J» ^ CooperaUvo e no-
e ameaçavam abertamente oa 
que não pertenciam a essa or-
ganização. No memorial cons. 
tavlm todos os núcleos da so. 
ciedade secreta, com os nomes 

AV ISO 
João Soeres de Melo» avisa 

2>s ZuB^MmnZnin . Quan-1 ^ «ntratou um caminhão r e ^ n h o > c<>ntra os próprios 
do as autoridades se aproxima- ^ ^ 1 Í 2 a í viagens ( d e s s e s , 

vaiti da localidade para deter os' ^ ^ e s t e a n o » n o B ^ t r o s j O prazo de 5 anos, que eon-
japoneses deu-se o choque tra- c a t o l i c o s d o O^arâ; Juazeiro a cedemos aos criadores, é mais 
vando.se cerrado tiroteio. As ul 15 d e Setembro e S. Francisco' do que suficiente â marcha 
timas noticias chegadas de Brau Cenindê a 1.° de Outubro pro- normal da atividade, porquan* 
na acrescentam que reforços po, | x i m o a * t 0 a produção pode atin-
lidais perseguem os terroristas' Informaçfies com o mesmo á ^ todas as fases, até a de 
que se espalharam pelo mato, R u a Amaro Barreto, 1643 ou na' completo desenvolvimento, se-

las vendas, fosse usufruído'meando PaPa 0 ofendo cargo o 
pelo cliente todo o prazo, a 0 *** J o s é de Melo Pin* 
menos quisesse ele deixar 
estagnado ou improdutivo seu 

tomando difícil a sua captura, Sropma B. Cristovfio. 
m i •! i ^ — — — — ——— 

Livraria Santa Terezioha, Ltda. 
(Livraria Oatolica) 

A Serviço do Apostolado da Bôa Imprensa 
LIVRARIA & BAZAR 

Rua Silva Jardim, 168 — RIBEIRA 
NJ&AL — RIO G. DO NORTE 

Cooperativa dos Salineiros 
Norte RiogranSenses Ltda; 

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINAR1A 
1* CONVOCAÇÃO 

Convoco todos os associados da COOPERATIVA DOS 
SALINEIROS NORTE RIOGRANDENSES LTDA., para a As-
sembléia Geral Ordinária a realizar.se no dia 31 de agosto do 
corrente ano, pelas 10 horas, na séde desta Cooperativa, á 
rua dr. Ántonio de Souza, n ° 85, sala 7, a-fim.de ouvirem a 
leitura do relatorio do exercício sallnelro de l f i de Julho de 
1945 a 30 de Junho de 1946, do Parece do Conselho Piscai e 

cs meiinos se «endo pw í »? para a Assem* 
bléia funcionar, a presença de metade e mais um dos sócios da 
Cooperativa, 

Musort, 14 da W* to de 1M1 
AUTOÍflO KODMWtS 00 Hom - íftttfw»t> 

ja qual for a finalidade obje-
tivada pelo pecuarista, 

No que dÍ2 respeito, entre, 
tanto. as medidas que visem mf 
norar a crise que atravessa a 
pecuaria de todo o pais, fo-
ram tomadas, por esta Car-
telra, e estão em vigor, diver-
s a s providencias de ordem ge. 
ral e outras para casos ain. 
gulares, tôdas, porem, de au-, 
xilio efetivo e oportuno ás cias 
ses produtoras. 

Entre essas medidas encon-
tra-se a concessfio a que se re-
fere a nossa carta-clrcular n.° 
1305, de 14|2|46, pela qual, alem 
de se prorrogarem por mais 
um ano os contratos pecuários 
se transferem amortizações ven 
cldas e os respectivos ju* 
ros para melhor oportunidade, 
desde que nâo tenham sido 
violadas disposic&es oontr*. 
tuais sôbre as garantias plgno. 
raticias. 

Sendo o que se nos ofereoe 
no momento, valemo-nos do en. 
M)o para develver.lhe 0 su 

e aprensentar^lhe 
diais 

Saudações 

Pelo 
Si Al " 
— Diretor, 

t 

limo. sr. 
Diretor de "Bôa Imprensa" 
Rua dr. Barata n.° 216 
Nesta, 
Prezado Senhor. 
Sendo admirador e apologis-

ta da boa e sadia literatura, e 
tendo oportunidade de adpuirir 
um exemplar da revista "Bôa 
Imprensa*1, tão dignamente di-
rigida por V» S,, e que veio 
honrar a cultura norte riogran 
dense, levando ao- publico á 
expressão dos nossos valores 
literários, posso afirmar que 
o Rio Grande do Norte está de 
parabéns com esta feliz inicia. 
Uva dessa comissão que acaba 
de fundar uma revista, a lon-
gos anos esperada pelo pu-
blico leitor deste Sstauu* 

Faço votos ao "Supremo Crea 
dor" que «esta iniciativa seja 
coroada de êxito, e que o 
povo do Rio G. do Norte te-
nha a felicidade de possuir uma 
revista de altos méritos e de 
uma finalidade sadia, como se-
ja a educação espiritual. 

Basta notar as figuras que 
colaboram na mesma e temos 
á primeira vista a impressão do 
alto valor que encerra. A pleia-
de de intelectuaes que enrique-
ce a nossa reserva literária, 
compõe-se dos expoentes má-
ximos das nossas letras, fi-
guras de grande valor, algu-
mas pertencentes ao quadro de 
colaboradores da já tradicional 
"Acedemia Norte rlograndense 
de Letras, fonte onde a sa-
dia imprensa encontra escrito-
res, poetas, prosadores que me 
recem a admiração de nossa ge-
ração e o culto da pósterida-
d*. 

E* por isso que èste pequeno 
e anônimo admirador daquilo 
que é bélo e sensato, vem pe-
dir a esta "Emprt a Jornalisti-
ca1* que honra a amilla cató-
lica norte riogran icnse, para 
que mantenha estí revista, que 
será o orgulho e a grandeza do 
jornalismo de no 3a terra, cu-

BANCO DO BRASIL ja manutenção sej ao menoâ 
(a) GUDESTEU PIRES em carater trimestral, pois, a 

Terminando esta missiva que 
dirijo a V. S, e mais uma vez 
reiterando minha solicitação, no 
sentido de que "Boa Imprensa1' 
continue sendo editada, pre-
enchendo assim, a grande la, 
cuna existente em nossa im* 
prensa e premiando o publico 
de nosso Estado com um veicu-
lo educacional portador do sa* 
dio pensamento Cis seus cola* 
boradores que são o orgulho e 
a gloria da estremecida terra 
potiguar 

Aqui vae o cordial abraço do 
leitor e admirador. 

ANTONIO INÁCIO CRUZ ~ 
Rua Ferreira Chaves n.° lol — 
Nesta, 

IlIO, 16 — Assinoü o presiden-
te da tlepublica decretos tíon* 
Cedendo exoneração ao sr. lfren-
cisco Assis Perdigão Nogueira 

Dr. Teodulo Avelino 
DOENÇAS INTERNAS 

JSspeoiatmmte 
CORAÇÃO È VASOS 

Éíeetrocardiografía 
Consultas dag 14% em diante. 
Cons: Èd. Aureliano, sala 105 

Fone — 1625, 

ftea.: Av. Prudente Mo* 
rala» 6?2 — tone: 1721 

Eweiton Dantas Coilís 
ADVOGADO 

Escritório: — Av. Duque de 
Caxias, 108 a 120 — Sala 107 -
1.° andar (Edifício Bila) -
Telefone 1608 — Residência: 

Rua Trairí, 581 — Natal, 

nossas cor~ 

sua finalidade é de uma utilida-

DR. JOAQUIM LUZ 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS DE SENHORAS 
PAfcTOS 

Ondas Curtas, eletro-coegulsu 
ção, biaturi eletrico, — Cônsul, 
tas: das 14 horas em diante 
Consultcrio: Rua Ulisses Caldas 

86, — I o Andar 
Refridencia: Deodoro, 901 

M i de Senhoras 
- o o -

Dr. Etelvino Cunha 
(ESPECIALISTA) 

Cursos de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e São Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS 
partos 

Ondas ultra-curtas, blsturi eis* 
tricô, «letrocoagulação, etc. 

CÂNCER - TUMORES 
Con«.: Rua C e l . Bonifácio, 221 

— Fone 1 0 3 2 — 
Consultas: Das 1 5 horas e « 

dainte, exceto aos sabados 
Res.: — Praça Andíé de Albu-

querque, 534 - Fone: 1375 

Pelos melhores preços V, S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças 

cutelarias, etc., procurando a 

- C A S A D O P A U L I N O 

PAULINO & 
D E 

r \ i A 
O I M . L T D A . 

t n m t o w » g r * f l » Rua D r . B a r a t a , 199 «« NATAL ̂  £nd. Tato " P A U L I N O " 

M NUT PRG1HR MANCHAOA 
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ABC Futebol Clube excwsionaiá a João Pes- Expiwii?o triunfo do Santa soa a convite do União Esporte Clube ^ j S S * wiSÍS. 
niuS*Í-Cainp€<IO v a j a f a S lOldO/ p t l o i n t e r e s tadua l ; j o g a n d * , n o d ia Sêgi l lAtty d o m i n g o 0 « tricolores exibiram-$e fracamente - Jogo monotono 

Atendendo a honroso convite poderosa equipe principal do plantei de Jogador* ardoroso» "ABC Futebol Clube" deverá * S l ^ n * ? ™ * 0 ' 
L "União Esrorte Clube», de "União Exorte Clube», lider e combativos que conseguem, ter a seguinte constituição : j D j a l W ? í P e d r i n k o e E d 9 ^ d - Os tentos - Outro* 
Oão Pessoa, na Parriba, o glo- invicto do atual campeonato semjpre representar destacada- Presidente-Comandanta Luiz pormenores 
oso "ABC Futebol Clube", de futebol pessoense. ^ mente as cores abecedistas nos Uns de Vasconcelos. ' RECIFE, 13 — Prosseguiu o rém deixou se vencer por ioii 

realizar ainda esta semana j O 44ABC Futebol Clubs " não confrontos riém fronteiras. Secretario — Vicente Fara-' campeonato pernambucano de j "frangos", o ultimo dc um arre-
ma promissora excursão á possue, no momento, uma re- Sabado proximo, pelo hora» che Neto, 1 futebol , com a realização do messo desferido do meio do 
rra de Pedro Américo. j presentação poderosa, ao ponto rio interestadual da "Estrada Diretor Técnico — Manoel ultimo jogo do segundo turno, [ campo. A ofensiva americana 
O grêmio Alvi-negro nata- de esperar-se a sua vitoria na do Ferro Central" seguirão os Francisco da Silva (Nerinho). disputado entre os quadros do esteve nula. Nadfi de util prü* 
nse disputará um único jogo presente temporada interestfi- bravos embaixadores do fute* Tesoureiro — Alberto Amo, "America" e do "Santa Cru*" * A ' duziu. 
im João Pessoa enfrentando a dual. Possue, todavia, um boi natalense. A Delegaç&o do rim. (peleja foi ume> das mais fra*j A contagem foi aberta por 

Edgard, aproveitando uma in-
decisão dos defensores ameri-

f f a 1 f Vinhos so 
IMPERIAL 

maohS, á noite, em peleja amistosa eotreotar-se-ão 
o ABC e o Atlético 

quadro abecedista fará uma axiblçSo da daspadl-
das antes da sasufr para JoSo Possôa 

Jogadores — Edgar — Costa cas dos últimos tempos nao 
- Joiosinho — Gageiro — Har- oferecendo lances de emoção» 

j ri —Acacio — Cfrrapáfho — O "Santa Cruz:>, iider do carn- canos* C metano Edgaíd assí-
Euclides — Petro — Albano — jpeonato, mesmo tendo psia nalou, surpreendentemente, o 
Tidáo — Nezinho 2.c — NeU frente um adversario desfaU 2.° goal da tarde, com um pelo* 
Gomes — Renato e Valdemar. cadissimo e sem expressão tec- taçp de fora da area, O ar-

Acompanhará a embaixada nica, atuou fracamente, não queiro Leça falhou na interven-
abeedista torcedores» famílias,f convencendo, nem ?té á sua çg0, 2x0 foi a contagem dd 
associados e simpatlsantes do própria torcida» A contagem período inicial. 

Na fase complementar o mer-
cador só foi movimentado aos 
42 minutos, graças a um tiro 
longo de Rubinho, que VettéeU 
Leça . Foi uma falha decep-
cionante do goleira alvi-verds, 

glorioso alvUnegro do fute* de 3 x 0 foi construída graças 
boi potiguar. | á deficiencia do "onze" ameri-

cano, que jogou sem Zezinho, 

DR. JOSÉ* IVO Julinho, Edgard, Djalma e Pe-
drinho, os dois últimos suspsn-

Chefe da Clinica pediatrica do sos por medida disciplinar, O 
Hospital da PolicUiüca do Ale* preparador Álvaro Bwboza j Nesse período o arbitro expul-
crim, «Chefe das clinicas do viu-se obrigado a lançar o za- s o u Laert e Jonjoca feste, aliás 
Ambulatorlo "SSo José"» do gueiro Galego na meia di- injustamente. Os quadros atua-

bairro Anchiêta (Hocas) reita, esquecendo-se, porém, de ram assim constituídos : 
DOENÇAS DO ADULTO E aproveite r o futuroso t(ínsiderh I Santa Cruz — Teobaldo; SU 
DA CBIANÇA (distúrbios ali. Henrique ,do quadro de amado* dinho e Pedrlnho; Laert, Rubi* 

A* luz dos refletores do, campeão da cidade num em* 

estádio "Juvenal Lamartine', bate cheio de combftividade 

estarão amanhã, á noite, em ^ caracteristisado pelo equi* 

uta r/mistosa os valorosos gre-! librio de forças, 

mios natalenses "ABC" e uAtle- Os dois quadros devferão 

tico". ser os seguintes : 

O confronto entre alvi.ne- ABC — Edgar; Joãosinho e 

gros e rubro-negros servirá Gageiro; Harii, Acacio e Car-^ 

para a despedida dos rapazes rapicho; Euclides, Petro) AL 

do "ABC" dc sua numerosa bano, Tidão e Nezinho 2 

torcida nas vesperas de sua Atletic* — Olavo; Cabrei e 

excursão á Prraiba» j Sobrinho; Paulino, Bararau e 

O esquadrão atleticano saido Miltinho; Zélins, Deodato, Sal-

de uma exibição magnífica viano, EJjwdio e Claudegando-

Irente ao "Santa Cruz" vai Os quadros secundários dos 

pm* em cheque u equipe do mesmos ciubes farão a parti-

! í 

é p e r i g o s a 
A criança fica pálida, fraca, sem 

resisteneia. 

E' preciso, mais do que nunca, 
ajudar o crescimento com fosfátos e 

cálcio, para anemia não invadir 
organismo 

TODOS OS GRANDES MÉDICOS 
RECEITAM PARA AS CRIANÇAS 

V A N A D I O L 
i]vde seus filhos com VANADIOL e veja qv des têm mais 

apetite, ficam corados- e fortes, engordatn e crescent 

vigorosamente. 

A v ó 1 M ã e ! F i l h a ! 
I P D A I D I T U & * * • 

^ * 

fl( HA m 

(O REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA' DORES 
ALIVIA AS COLICAS UTERINAS 

Emprega-»e com vantagem ptr» 
combater aa irregularidades dw fun-
ções periodicaj das Mnhoras* E* cal-
mante t regulador deftso funções. 
FLUXO SEDATNA, pela sua oom-
provada eÃcacia, é muito receitado 
DEVE SER USADO COM CONFIANÇA 

Ã K M Ã Z J C M N A T A L 
^raadee Mtoques de Evttvaa, Molhados • Csrs# * Sortlmsnto 

completo de bebidas nacionais s « s t » jslns. 
Vsndu tm grosso s s v«rs)o. Entrega a domicilia 
AVENIDA RIO BRANCO» W - TELEFONE» 1HI 

da preliminar com inicio 
marcado para s 19.30; o jogo 
prinicipal será ás 20,30 horas. 

Iyíso aos empregados. 
(Conclusão da 2> pag.) 

Paragrafo 4,° — As instruções 
jue forem julgadas necp»sa-
rias a realização do pleito no 
Distrito Federal serão expe-
didas pela Junta Governativa 
íq respectivo sindicato vg ob-
servadas vg no que for apli-
cável vg as disposições da 
Portaria Ministerial n,° 338 

de 3102 Julho de 1940 pt Art. 
50 — a representação dos Sin-
dicatos dos Bancos obedecerá 
vg em tudo vg as normas es-
tabelecidas para os Sindicatos 
dos Bancados vg contidas 
irt. 1.° desta portaria vg sendo 
vg todavia vg a lista dos reji. 

isentar áiãrréaa. vomites, 
desnutrição, retardamento da 

dentiçáo, etc*) 
DOENÇAS DAS SENHORAS 
(utero, ovario, trompe, hemor-
ragias da puberdade, fenome-

lios de menopausa, etc.) 
NEURASTENtA SEXUAL 

SIFILIS 

y flho e Nelson; Toinhc, Dengoso, 

Tecnicamente a partida C^aberinha, Edgard e Siduce. 
um fracasso . Individualmente,1 America — Leça; Deusdedith 
poucos valores se sobressaíram e Lucas; Arnaldo, Capuco e 
No quadro#rencedor o zaguei- Seixas; Jonjoca, Galego, VaU 
ro Pedrinho rerpareceu, aus, dequ.?, Jarbas e Oséas. 
piciosamente, suplantando as O sr. Argemiro Felix foi 6 

ultimas "performances" de arbitro do cotejo • Sun atua-
Salvador, Na linha media Nel- ção foi relativamente boa* 

Av. Rio Branco, 626 Natal! con d^3tacou-se, novamente, falhando, todavia, em vários 
impondo.se, sempre, com tec- lances» Na preliminar, Os ã< 
nica e eficácia. O ataque dos madores do "Esporte" venceram 
corais não convenceu .Edgard aos do "Sfjnta Cru»", por 3x2. 
mostrou*»® o mais ativo, segui- Quihta-feiraj 15, iniciando o 

SERVIÇO MILITAR 
De acordo com o radio nu< 3.° turno, o "Náutico "eri-

i i i^s* Macaiba, Naits). Nova 
pecüvos representantes em nu. p a d r e M i g u e ) U m o 

mero de cinco nomes art» Mipihü Tahiú' 
os Sindicatos representativos! ^ ^ ^ 
empregados e empregadores t \ e 

cam autorizados a efetuar as 
despesas necessárias para o trans 
porte estadia de seus delegado» 
no Distrito Federal vg prestan-
do contas vg oportunamente v? 
perante o DNT pt Art. 7.° — 
Os casos omissos serão re-
vividos vg de plano vg median 
te consulta ao DNT pt Ar i 8.° 
— O texto das presente^ ins-
truções será expedido vg in» 
continenti vg por via telegriu 
íica vg as Delegacias Regionais 
do Trabalho e as Entidades in-
teressadas pt Traços* 

do de perto por Dengoso. 
mero 2886 — A3, de 17 de Ju-J • No conjunto alvi-verde, Ar. frentará o "Great^Westerh\ 
lho de 1946, do Excelentíssimo1 naldo pode ser apontado como j RECIFE, 14 — Iniciando o cer* 
Senhor General Comandante1 o mais eficiente. O médio ame- tame universitário de futebol 
da 7.ft Região Militar, os Mu-j ricano disputou excelente par- jogaram hoje, á noite, oé 
nicipios qu« fornecerão con- tida , sustentando, m maioria j quadros de "Agronomia x En. 
tingentes paar incorporação no | das vezes, seu decepcionante a. genharia" e de "Medicina x Di-
ano de 1947, das clesses de taque, que nada produziu. Ca- reitoM. Com stfrjprèza geral^ 

puco Deusdedith o Lucas so- * sairam vencedores, pela mesma 
bressairam-se pela resistencia contagem (2x1), os esquadrões 
titanica que ofereceram aos a- j representativos de ÉngenharU 
tacantes contrários, Leça prati- e Direito, que assim, ocupam 
cou difíceis intervenções, po. invictos a liderrmça da tabela, 

* 

1925 e 1926, são os seguntes : 
Angicos, Baixa Verde, Congua* 
retama, Cea*R-Mh4m, Goiani-

Dr. Mudo Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATORIO 
do "Hospital Miguel Couto" 
Exame d« Sangue — t/Hna — 
Fe«es — Escarro — Pus — Li. 
quido esfaio raquiano — Vad» 

nas autO0snas 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 
Laboratorio: Rua frei Mi-

guellnho, 86, Fons 1119 
Expediente: Das 9 As 11 • 

das 14 ás 17 horas 
R E 8 I O S N C I A: 

Andrade Moura 
Major, Chefe da 24.a C. R. 

DR. OTTO GUERRA. 
ADVOGADO 

Escritório: Edifício BUa — Sais 
i07 — I o andar —Fone:: 160S— 
Residência Floriono Peixoto, 501 

Fone: 1434 — 

FiT M O N T E 
EX-ASSISTENTE DO HOSPI-

TAL PEDRO U 

E S P E C I A L I S T A . 

Ouvidos Nariz e Garganta 
Ex-assistente do Hospital 

Centenário 
Cons.: Av. Rio Branco, 659 

Res>: Av. Rodrigues, Alves, 744 
/ ' I I I IIB < I II W 0 

DR. TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRUROICA GERAL 

Comulterlo: Prsçk Augusto 
SEVERO, 81 

lteaid«net« — Rua Manoel 
OutM, ÜI1 - f o M : 1414 

DR. MANOEL V I T O R I N O 
E S P E C I A L I S T A 

Técnicas «ss«mMa so diagnóstico s tsrspeuüo» das dosnfftà 
do sisMnà uHti&rlo. Timtsihshto tsptcialissdo das doUfts 
do tistsms genitai misoulino (vsaiculites gonococlo«% 

eomplicsçSss ; corrimentos rsddivsntss» pros* 
tstites, vsrumontanltss, urkuu purulsntas» rsumâtistító, 
diflviriliraçâo, neurastenla, etc.) — Doenças das senhora» 

OPERAÇÕES 
Consultoria: Cd. Bonftft to. 2 » — Waam i m ~ Ribsir» 

GALVÀO MESQUITA LTDA. 
Fsrrsftns em gsrsl, ti&tss olsos, sods asusties, vidros» lotifi% 

artigos ssikltárlos, stc. etc 
EU NATAL O ESTABELECIMENTO PREmUDO 

NO GENERO PELOS SEUS PREÇOS 
* Dr. Bsrate* 217 — Tslftfons U M 

POLICUNICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PEUCO, 185 FONE, 1516 

Ambulatório médico dentdriOL Hospatal — Ca^a ds Saúds 
Diária de Cr$ 10,00 — 15,00 — 25,00 e 30. As matriculas 

para socios continuam abertas na Secretaria. 

J. B. M O R A I S 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

T r a v e s s a A u r e l i a n o , 3 7 

N A T A L - F O N E 1 5 0 6 m NU PÁGINA MANCHADA |LEITLtRfl PREJUDICOU Wfl LOHBl 



Imuii d i A f b CiIÍUm OrgaibM-it u i w i i i n m 
cutra a arestia da vida r w t ê dlM i M a • NaUl Ti. 

b iu i , i » IMlt |H* «MUtMW, 
oom « rttllaiflo dt sua leme* 
na dt Afio Católica. 

O pcr^ü* uittt MfnaftaT 

— pbtdtot aos dtttjot da 

Autorldadt suptrlor, dtstlnan. 
dooo também a comamorar o 

dt A f i e CftiotUn: HOMXMS 
• WSHHOIU», J W I K T V O l 
MASCULINA • raUWIHA, I w o > 19 _ A f j c f m p| 0 do qut 

| f a tudo ímq dominando. j V i m i0<>nuoando «m outros bair. 
num paMtdo qut é ainda yra. r o i > ^ ^ ^ ^ l tnhorai 
«cita, lurgt a figura Inoon. ( ^ Copaoabana vai organiiar 
íundlvti do Fadrt Monto, o; u m i U n l | o r i m l n i n t > ^ ra com 
fundador, o animador, o sut» b â t i r t ç^^tia 

10.° fnlvoraarlo da Juvontudo tomador, o pai, o» hojo oomo 

Fominina docta Diocm. I ̂ ntom, o 

Doa anoa lá dixtm algu. Uo todas ai bôaa obra» que 

ma cpuaa. Nfio so dovam raJaqui tem feito a Açfto Cato 

gistrar oom simples algarls-1 Uca, 

mo, traça obscuro na cinta 
do Uft marco, a beira dõ ca. X)TJ% LITUBGICO 

3. BERNARDES - Com 4 

A Juventude tom sido in. l n n f i o s e 24 outros companhei 
contestável propulsora, entrè|rog fundou a ordem dos Cis 
n6s, do movimento de forma, terdenses. Como abado de Cla-
ç&o * apostolado. Nossa mocU I r a V a l teve grand» influencia 

inspirador máximo OUTRA OROANIZAÇÀO NA 
TUUCA 

As donas de casa do bairro 
da Tijuca também se reuniram 

numa anoela«to, que tomou o 

nome da Unifto feminina da TU 

Juoa, a ílm de combater a oares 

tia de vida. A reunião inau-

gural teve a presença de nu-

merosas senhoras e foi presi-

dida pela sra. Nuta Bartlet Ja 

mes. Entre outras delibera* 

ções, foi aprovada a criação 

de uma comissão para examinar 

o problema da falta de leite. 

Instalado* «n nova sedt oi ur. 
vl$os da LBA « do SERÁS 

Afim de atender ao crescem 4 uv. «iu K<m„ 
ttfi t II 

te desenvolvimento dos servU "irol, <>k m>i-viVUh Uh 
ços de assistência, e dar uma ^ Asxlm«mit 

orientaçlo mais csntraliiada aos | Sor
r
vi( io .K , í U d u , í l ** R«du. 

mesmos, foram instalados noi i:(n.m «iue > i iicum desta nianoirn íi 
prédio d. antiga "SUÍf-Hou.V',1 nando numa ,éde 

& ORDEM 
NATAL — Terça-feira, 20 de Agosto de 1946 

dade testemunha hoje, com «m seu tempo. Pregando as 
maior desassombro, a f A quej e n l M d a S ) atravessou a França, a J|]|()|)j|) SOBfGS FllíO 
tem a fortuna de possuir, 

Bem cedo, a nova InstituiçSo 
ae propagou por varias de nos* 
fias paroquias. Visitava-as quasl 
a brihcar — verdadeira crian 
ça qúe era - - e em todas elas 
«ingáu, Enviou, depois, reno-
vos, a deitar raízes noutras 
Piocéses. E por fim, como Je-
BUS Adolescente, aer4iu de mes. 
tra aoü adultos, que a seu 
exentplo se arregimentaram. 

Finlândia e a Alemonha. Por 
causa de sua terna devoção a 
Maria Santíssima lhe atribuam 
o MEMORAItE. 

ADVOGADO 

RUA CAMBOIM, 717 

FONES: 1700 e 172S 

ilnii 
Uflò 

íifln 

Em beneficio dt S i r á . U . 
Grandes festas nos dlis 30 e 31 
do corrente, e I* e 2 de setembro 

31 de aeosto e 1 

o dr. Raimundo Ferreira! de 
Macedo designado para inte. 
grar a representação deste Es-
tado á Conferencia Penitencia-
ria Nacional, a realizer-se no 
Rio de Janeiro, onde já se 
feha aquele nosso ilustre con-
terrâneo, 

| NASCIMENTOS 
O lar do linotipista José 

umes, 

Fiscal ização sanitai ia do leite 
lima rtunlâov amanha, doa propri 
a t a r l o s d a a a t a b u l o a e v e n d a d o -

raa da laita 
i^l está convocando para a m a n h u , 
i-lás 16 horas, na sóde da âw* 

Em colaboração com a Dele. 
gacia Federal de Saúde, o De-, I IWBa| na séde da ^ ^ 
partamento Estadual de Sau. toria g^ral uma reunião 
do Publica vai tomar providen todos os proprietários de 
cias no sentido de ser mais efi- tabulos e vendedores de leite 
ciente a fiscalização sanitaria afim de se inteirarem das me 
do leite, nesta capital, j didas que serão tomadas 

Para tratar do importante as- beneficio da saúde de 

sunto. aquele Departamento pulacão. 

üe 

es. 

em 
nossa po 

lntensificam-se os preparati- i dias 30 e 31 de agosto^ e 
Natal possui desde o ano pas-l vos para a realização, nesta ca-*e 2 de setembro proximo. 
jçdo, ai quatro Organizações | pitai, da grande festividade Ontem, convidando-nos para 

que será promovida pelas alu- a festividade, esteve nesta re- 0 n o m e ^ g j Maria. | maceutico-pratico 
A propaganda é o mais ef!ci<-1 nas do Ginásio N S, das Ne- dação a seguinte comissão de 

etite funcionário dt sua casa* | veS| em beneficio das obras alunas sob a presidência da 

O seu sepultemento realiíou-se jo, dr. Jojo Soares de Ara-
hoje, pela manha, no Gemiterio ujo e professor Luiz c , Soa-
do Alecrim, saindo o feretro da res de Araújo, 
rua Cei, Estevam, 1422, com MISSAS 

Santos Marçal, e de sua ésposa I regular acompanhamento dê  TTE CEL, GUCERIO QCL 
d. Arminda Santos Marçal, I Parentes e amigos. \RQ DE OLIVEIRA - Passando 
acha-se em festas com o nas-| - • I ^°ic» o tíia> do falecimento 

I < • I I T A 1 M H M t l w i A M i i \ 1 R / I M A A M 

cimento dd uma criança» ocor-
rido ontem, a qual tomará no | rente, João Soares e o comanda da Força Publica 

• v .. uu laiecimento 
Faleceu, no dia 15 do cor-.'do saudoso T«?n. CeL Glicerio 

nte, na cidade de Assú, o far- Cicero do Oliveira a sua familia 

Foi enriquecido, nesta 
Chaite noeso Agente pelo tele-1 de construção daquele mode- j ^ g G a b r i e ^ : TeresU tal, o lar do 1.° tenente Josél t e r r a ^ ^ nascimento « onde j foram celebradas, ás 6 
fon^lMS. lar estabelecimento- n h a Q u e i r o z Teresinhxi Pe- Alves de Morais, oficial do I gosrfva de geral estima. j na Igreja do Convento 

i i\ A hermesse terá lugar no jar- ' m , o - Exercito, e de sua esposa d. I Er» filho de João Soares de Antonio, oficiando o x 

At , - , , I a- dmhh n « « reira. Zeua Fernandes e ie- 1 

fiota do dia dim da Praça Pedro II, no 

Alecrim, t será realkada nos resinha de Azevedo. 

0 ijae Prestes promete l § 

~ temeratis 
democracia deve con-

no direito de libertada, 

da lei e d)a ordem, 

«ssa* maneirai de as^ 

a liberdade figura, 

duvida, a pluralidade 

lo país onda não existem 

tos ou onde o partido é 

unido s&o totaliterios. Assim 

era Alemanfha. Assim era 

na falia. Assim 6 na Bussia^ 

eiid| só existe o partido co-

muittsta, que não reum se-

não • uma pequena parcelado 

povo russo. 

P^ra o Bmsll> Prestes não 

prepara coisa diferente. Quem 

duvidar leia o fru jornal 

**A Tribuna Popular*^ nu* 

mero de 13 de Agosto de 1946» 

pagina 2, 6 coluna*, onde vem 

estampado um discurso seu, 

lançando a campanha naci* 

omal pela imprensa do Par-

tido. 

Em certa altura^ Luiz Car-

los Prestes dia nada mais, 

nada menos do que o se* 

gulnte < 

"Na Tcbeco-Slovaqula» o que 

ha, ainda, o a democracia 

burguesa) — pluralidade de 

O C i A I S 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS sua visita ,afim de nos apresen-
tar seu abraço de despedidas, 

Dulce Pagado de Castro, 0 revmo# m o n S t d r , Valfredo 
esposai do i r . Diemedes Tino- d e p u t a d o f e d e r a l á 

c o- Assembléia Nacionfí, eleito 
— Eloisa Lima, esposa do sr. ^ p s D i e q u e h o j e 

BárbalhOj coletor fe* ^ ^ ^ ^ ^ ^ 0 R i o 

Celina de Medeiros Morais, 
com o nascimento de uma cri. 
ança que, n?t pia batismal, re-
ceberá o nome de maroelo. 

VIAJANTES 

de AmorÍm} uma das figuras de do Estado , mandaram sufragar-

capi-1 destaque no meio social de Assú, lhe a alma, com missas que 

horas. 
Santo 
evmo. 

Amorim e Ana Serafina, Cha- ^ frei Agatangelo, superior do 
ves de Amorim, já falecidos, Convento, e «s 7 horas, na Ca. 
nasceu a 18 de dezembro de tedral, oficiada pelos revmos, 

1868, Casou»fle em Fortaleza, mons. JoAo da Mata Paiva,« 

onde residiu por muito tempo,! padre Francisco das Chagas Ne-

com d. Teresa Rocha Soai^s ves Gurgel iî peuü̂ vãmente ' i 

Odilon 
deral em Goianinlm 

— Marinà Camara Manga-
beira» es|íosa do sr. José 
M^ngabeir^ auxiliar do co* 
mercio. 

— Santa 
esiposa do cr. 
vea 

de Janeiro, por via aereâ. 

INDUSTRIAL ARMANDO 
LUIZ ANTUNES — Acompa-
nhado do seu medico resistente, 

da Silva Pereira, ^ ^^c isco Junema, secreta-
Joaquim Al- r l o particular, sr. José Lino 

Pereira, comerciante em A v a l l o n e % Geraldo Ôurití 

Romeiro, honrou-nos, ontem» á 
tarde, com sua visita, o sr. 

São Bento do Norte, 

SENHORES 
- Valdemar Rocha, relojo- ^ f 0 , 

eiro nesta capital. . mdustrlal sul riograndense -

— Contador Geraldo Fernan-

e 
chefe da importante firma Luiz 

. . , , Antunes & Cia,, produtora dos 
des de Oliveira, ftmeionario ^ ^ ^ ^ 
dos Correios e Telégrafos, 

— Samuel Schor, comerci-
ante nesta capital* 

SfiNHORINHAS 

Os ilustres visitantes, que 
sâo figuras de relevo nos 
meios economicos e sociais do 
Rio Grande do Sul, pois o dr» 

DR. PAULO GUERRA - Em 
companhia de sua exma. fa* 
milia, adha-se nesta oapital, 
tendo ontem nos dado o prsger 
de sua visita ,o dr. Paulo 
Guerra, diretor do Instituto 
"José Augusto Trindade", da 
cidade de Souza, Estado da 

Paraíba, e que está hospedado! 

na residencia do seu jprogenl-
tor des. Felipe Guerra. 

d^ Amorim^ já falecida, de cujo 
consorcio deixa duas filhas : 
D. Maria Daria de Amorim 
Cunha, casada com o sr» Fran-
cisco Cunha, alto comerciante 
em Assú, e d. Consuelo Soares 
de Amorim, solteira. Deixa 
cinco netos e uma irmã d. El-
vira Amorim de Oliveira, casada 
com José Paulino dè Oliveira, 
e um sobrinho, José Amorim 
de Oliveira, todos residentes 
em Assú. 

O saudoso extinto fez parte de 
verias instituições Uterarlas, 

Afim de tratarem assuntos 
relacionados com a próxima 
edição da revista "Atlantida", I colaborando em" revistas t jor-
que se edita no Recife, acham-1 nais escrevendo mesmo alguns 
se nesta capital os srs. AníbalI versos, figurando 'na coletanea 
Simões, diretor da revista, e j d - poetas do Rio Grande do 
Mario Andrade, chefe da sec-1 Norte, publicado por Ezequiel 
çfio comercial da mesma, os 
quais estiveram hoje em vista 
a esta redação* 

Nilda Andimde, fiüiai da p ™ ^ J u r m 5 , J é m de ser 
exma. viuva Sofia Andrade, ^e to r da Faculdade Católica 

- Eunice Bandeira ,filha do d e C i e n c i a B E c o n o m l c a B d e 

capitão João Bandeira, o f i c i a l ^ e x e r c e ^ 

da Força Policial. !m ente as funções de diretor 

CONT\ GERALDO DE SOU-
ZA — Em visita á sua familia 

Vanderlei. 
Nesta cidade residem mui 

tos primos o membros da ftv 
milias Soares die Amorim, re-
presentada pelo dr. Adalberto 
Amorim» Juiz de Direito da 

encontea.se étttre nós, o eontedor c o ^ * d e M a u i o 

^ o n a r ' ° I representadas pela d^semb^ 

s í « u f í , B 8 f t C 0 d l B r r « a d o r ^ ^ Arru. su, que se faz acompnaher de 
esposa. 

Vigário GerM e Secretario Ge-

ral do Bispado de Natal. 

Compareceram a essas ceri-
monias, parentes e amigos do 
extinto além de autoridades. A 
banda de musictt da Fórça Po. 
licial executou marchas fú-
nebres. 

BEL. CUSTODIO 
TOSCANO 

A D V O G A D O 
Escritório — Av. Duque de 

Caxias, n.°s 108 a 120 
Edificio BILA - Sala 107 -1.® 

Andar — Fone, 1608 
Residencia — Avenida Campos 

Seles 705 — Fone, 141» 

sua 
Es&e 

COMPRE seus móveis de uma 

ceno ~ M 7 Í T e ^ ^ ^ " ^ í "do ' D ^ n t o ^ i l ^ e s t a v a T v r l ; fi2í s b Í m a ^ S l l S o ^ 
mo . filha do sr. Samuel p ^ ^ Municipais daquele ^ Codi, Estado do Maranhfio C » ^ O V E L da 

" H i j — ' u n f ^ X T ? e s t a d o alista, e o sr.: ac.fca de ser transferido pari 
J l ^ J i l U f U n ° A v a l l ° n e Pu- ; o Cidade de Porto Velho, no ma. da. blicidado da grande empreza V i to r i o de Guaporé. * nao «Kistem condições eco 

nomicas, como na Unifto So* 
vietica, para a existencia de 
um t i partido, o do proletari-
ado, INDISPENSÁVEL PAUA 
DIRIGIR A NAÇÃO no cami-
nho do socialismo. 

Enquanto isto, o manifesto 
do Episcopado Brasileiro, 
pela vox de d. Jaime Cama-
ra, sustenta a seguinte tese 
muito mais lógica e justifica-
da t 

"Ensina-nos • experienda 
histórica e o bom senso o con* 
firma^ que a inexistência de 
Ixartídot ou a «xUtenda é t 
um partido único n&o poue 
^atiifazer as exigcncias do 
bem comtfB, .que normal* 
HMite se masdfeeta através 
das variedade» paitidarias^ 

Quem ae enganar com a de 

teocracia 4e M n i f i y ^ t ü 

^vtV 

Luíl 

Ivone Gomes, filha do st> 

SISTEMA CR fflIMOVEL 
MQBlhlARl l MARTINSt 

Rua Frei M íuellnho? 130 

Amando Siqueira 
advogado 

CAUSAS CÍVEIS E CRIMINAS 
NA CAPITAL E NO INTERIOR 
ESCRITORIO: RUA DR. BA. 
RATA, 233 - 1.° ANDAR 

V E N D E - S E 
uma Mercearia situada na pra-

ça da feira do Alecrim n ° 1319 

á tratar com Ü seu proprietário 

na mesma. 

AUMENTE O SEU NEGOCIO 

ANANCIANDO N' A ORDEM 

~ DISQUE PARA 1249 

dlal palestra com o nosso dlre* 

Jos« Gomei) proprioUrio P o v o . » ( demoraram-se wn cor-
em CanguareUmsu 

— Maria de Lourdes Ara-
ujo, filha do saudoso Elpidio 
de Araújo, comerciante nesta 
praça. 

JOVENf 
Newton Melo> filho do sr, 

José Olimpio de Melo» comer- J 
ciente nestA preçsK 

— Ernesto Galdino da Costa, 
auxiliar do comercio* 
( CHOANÇ^I 

Tajobertto, filho do sr. Jofio 
Freire Nunes , sargento da 
ror^a rouvwi ou MUiao. 

^ Maria do Socorro Medeiros, 
filhty do sr* Geraldo Louren-
ço de Carvalhol comerciante em 
Santa Cruz. 

VISITAS 

< * i 

jornalista do <fCorrelo do 
FALECIMENTOS 
Em sua residencia, faleceu, 

tor, redatores e auxiliara, $>er* ontem^ nesta capital, o sr. Her 
correndo demoradamente to* n\inio Cândido de Araújo, ex. I fichas 
das a$ nossas instalações. (presidente do Sindicato * dos 6 

. .RESIGNAÇÃO Rodoviários deste Estado. 
DR. RAIMUNDO F. MACE* f O extinto, que contava 43 

DO — Por ato do sr* Interventor ***os e idade, deixa viuva e 
ontem assinado» foi d o i t filhos menores. 

Alterações na lei do selo 

tAgaeda Viana de Sena 
lo aniversario 

iCnumz aüíSú de Sena « íarnilia, convidam aos pa-

rentes e amigos para assistirem as missas de i . ° aniver-

sario, que mandam celebrar, no proximo dia 21 do cor* 

rente, na Matria de Sâo Pedro, ás 6.3Ô horas, por alma 

de sua sempre lembrada — AGUEDA VIANA DE SENA, 

M0N8 VALf&SDO GUROSk' confesaando-se gratos a quantos comparecerem a este 

- P«M-nWi onfem, o prwr d« caridade criatã. 

Desde 29 de Julho ultimo acham-se cm vijr 
varias alten JÕes introduzidas na Lei do Selo. Assim, 

* w 

caixa, recibos e documentos sujeitos a se-
lagem proporcional pagarão o selo de conformidade com 
as tabelas abaixo : 

FICHAS DE CAIXA — Cr$ 1,00. 
RECIBOS — Até CrS 500,00 - CrS 0 50. 

De CrS 500,00 até CrS 5.000,00 — Cr? 1,00. 

Além de Cr$ 5.000,00 e para cada CrS 5.00,00 ou 
fração, mais Cr$ i,00. 

SELOS PROPORCIONAIS - A t é C r i 500,00 -
CrS 2,50. 

De CrS 500,00 até Cr$ 1.000,00 - CrS 5,00. 

Além efe CrS 1.000,00 e para CrS 1.000-00 ou » 

fração,, ma:s CrS 5,00. 

TA3Cu DE EDUCAÇAO E SAÚDE - A P ^ 
do dia 19 do corrente, a taxa de Educação e bauac 

i p a r o r i & CrS Q4Q. • 

M ) Ü Ü T " PÁGINA NflNCHDDR 



Serão homenageadas, no dia 81 TENSAS AS RELAÇÕES 
de setembro, as promotoras da1 

da Bôa Imprensa GREGO-IUGOSLAVAS 
Declarações do 
delegado albanês 
na conierencia 
de Paris 

pARTG 21 — R — " A 
ATENAS, 21 (R.) _ Isador resultado dos ataqu«s feitos í » 1 » ! A j u ^ n i r e i e i t a com despre-

Nesse dia haverá o sorteio do prêmio instiluido pela revista Bôa I npren» Cankar> ministro da impren» monarquia contra «. I * 9 ®ieivindicaÇões apre-
, , ., * , , , , I resolveu regressar sexta-feira a marechal Tito, e as acusaçõebl , , { „ _ „ „ „ 
\ oguindo a praxe dos uno u • «rama começando com a mis?.;; i maem á festa da Bôa Impren. I n i « j • j J , • , I sentadas pelo Premier gre-

_ , J T J - J I I Belgrado. De acordo com os cir. de que banaos de autonomista.-1 _ . „.*«... « «,,1 
anteriores, o Centro de Impren em açao de graças. ' s;i. I , , , * _ , . I go. Tsaldarjs, contra O SUl 

I uios a si extrema osoucrdâ o QUÊ opGrsni na Gréciâ sao jr« I — 
sa Ltd, e A ORDEM vão pro-! Nesse mosmo dia, proclamar, Na cidade de Goianinha o T - . 4 . , \ i t , i- < r» « I d « Albania e as acusações 

, j . o i ' , , , I ' I ministro Cankar recebeu ordem mados na Iugoslavia. Os mes-l , 1t_ ^ „ 
mover no proximo dia 8 de se-a o numero contemplado com I revmo. pe. Nazareno Fernan-1 - , , - i r - j I de QUe OS albaneses sao a-1 » . • s e u g o v e r n o p a r a abandonar mos círculos afirmam a partida| M „ i i setembro, nesta capital, uma j o prêmio instituído pela revis-
brilhante festividade para ho- | ta Bôa Imprensa, conforme o 
menagear ás dedicadas senho- j sorteio no dia da loteria fe-
ras e senhorinhas promotoras deral. 
da Festa da Bôa Imprensa, en-
cerrada no domingo ultimo. 

Essa justa prova de reconhe-

cimento as benemeritas reali-
í££tCÍOÍ~ü5 Vitorioso r Y i f \ 1 1 1 m n n 

U t \ / V l i i i v i i " 

tc em favor do jornal 

GRANDE ACEITAÇÃO DA 
REVISTA 

"BÔA IMPRENSA" 
Está tendo grande aceita-

çaCj no interior do Estado, ã 
calo- revista "Bôa Imprensa", edita-

lico. obedecerá a magnífico pro- da pela A ORDEM e em home-

des, vigário da paroquia, or- . 0 s e u p 3 S t 0 e m v i r ( u d e d o d o m i n i s t r o d i z e n d o q u e e q u l . 
ganizou a5 seguintes comissões I t a d o p0UCQ s a ü s £ a t o r i o e n t r e a s v a l e ft u m a interrupção das re-
encarregam da colocação da. I r e l a ç õ e s 

grego-iugoslavas como lações diplomáticas, 
quela revista, 1 ' 

SENHORINHAS — Maria 
Nativa, Creuza Oliveira, Eliza 
Andrade, Zilda Simoneti e Ma~ 
ria Gadelha. SENHORAS — 
Valdira Carvalho e Jacira Si-
moneti, SENHORES — Venicio 
Barbalho, Luiz Barbalho e Pa-
dre Nazareno Fernandes. 

h u 

ao 
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K tilba do industrial Arnundo 
Antui.es taz generoso donativo 

patrônafo "Medalha Milagrosa" 
Como ê do conhecimento pu- José Lino! Avallone, jornalista, 

blico, encontra-se nesta capital, também daquela cidade, 
desde domingo ultimo, o ar. Além desses dois amigos, a-
Armflndo Luiz Antunes, chefe companham ao sr. Antunes, sua 
da firma gnucha Luiz Antu- filha srta. Nylsa Maria An-
nes & Cia(J e que se faz a- tunes e a dra, Julietst Neves 
companhar, nessa sua visita ao Botelho, sua sobrinha, que 
norte do país, dos srs. dr, tem recebido inúmeras provas 
Francisco Juruema. bacharel de simpatia desdç o dia da 

Furtadas em mais de 20* mil cru-
zeiros 3 casas comerciais de Natal 
Um individuo "bancando" 1". tenente do Exerc.to fez com-
pras na Relojoaria Farache, na Casa Progresso e Formosa 
Siria, pagando com cheque sem fundos-Fugiu para Cam-

pina Grande—Outras notas 
Á nossa cidade foi alarmada, | Ontem, um individuo, alto, os srs. Carlos Farache, Ma-' a Policia conhecimento do fato, 

ontem, com a noticia assaz sen- magro, á paizana, e dizendo- noel AlvesAfonso, e H?ssan o mesmo acontecendo com o Co-
sacional, pois se trata de um se 1.° tte. do Exercito, usando Amin, proprietários das aludi- mando do Destacamento Misto 
furto que se reveste de todas o nome de Elias Dínis Rego, das casas, o vigarista escolheu ' de Natal . Telegramas foram 
as características de um auten- | esteve na relojoaria Farache, pulseiras carissimas} no valor ! expedidos, estando as nossas 

chegada a Natal, 
A comitiva que eatá hospeda-

da na residencia do sr. Geraldo 
Buriti Romeiro, recebeu na 

gressores", ~ declarou o 
premier Eriver Hoxha, che-
fe da delegação da Alba-
nia falando na Conferencia 
da Paz. 
CRITICOU O TRATADO ITALIANO 

PARIS, 21 — R — O pre-
mier Enver Hoxha, chefe 
da delegação da Albania, 
criticou o tratado italiafco 
por conceder uma força 
armada muito grande e e-
fetivos militares, navais e 
aereos á Italia, o que de-
vem ser reduzidos. 
NOVAS DECLARAÇÕES 

PARIS, 21 — R — O pre-
mier albanês, Enver Hox* 
ha> falando á Conferencia 
de Paris declaroli que "as 
forças de resistencia d& 
Albania tião mobilizaram 
os cento e setenta mil sol-
dados alemães e italianos, 

manhã de ontem a visita da e q u e Q e g f o r ç o ^e guerra 
Irmã RosaÜ, s^p^rintend2nte j aJbànês' foi elogiado em 
do patronato "Medalha MUa- 1 9 4 2 p o r Anthonv Edem _ . i • t _ i ~ * i 

cruzei-tica "scrochrie"» | na Casa Progresso, e na For- de mais de sete mil 
Logo que tomou conhecimen-1 moza Siria, situadas, respectl- ros, brincos de brilhantes, ca-

to do ocorrido, a reportagem de vãmente na Ribeira e na cidade 
A ORDEM se movimentou, con ' altay procurando adquirir jóias, 
seguindo saber, então, em li- j e tecidos. Ficando tudo ' certo 
nhas gerais do seguinte: i entre o pretenso "fregues u e 

Capela Salesiana 
Festa do Imaculado Coração de Maria 

O colégio salesiano realiza- 6 e 7 horaSj sendo que í». de 6 
rá amanhã, grandes festividades • será cantada} oficiando o 
religiosas, em honra do Imo-1 revmo. pe. Bernardo Bicker 
culado Coração de Maria, cu- ' diretor do Colégio. Os clérigos 
ja festa se celebra a 22 do cor- salesianos executarão, em 

netas automaticas, relogios etc. 
acertando então que á tardinha 
viria buscar as "compras" 

rente. 
As festas vêm sendo antece-

didas de um triduo, ás 19 ho» 
ras, na capela, com prega-
ção e benção do SS. Sacramen-
to. 

Amanhã, haverá missas ás 5? 

ean 
J 

to gregoriano, as partes varia-
veis e a missa 'Tons Bonita-
tes'\ 

A noit 
mento ci 
benção. 

dar-se-á o encerra-
festa com predica e 

A C o n g r e g a ç ã o M m i d o J e g i o M a r i s t a 
ratai domingo, a soa co-irmã 

A mrjnhã de domingo, 25, se- | Magnií :o programa foi orga. 
rá festiva no Colégio Santo An, I nizado, 1 vendo missa, ás 6,30, 
tonio. 

Os beneméritos Irmãos Mn-
ristas e os congregados maria-
nos do sodalicio, sediado na-
quele educandário, receberão a 
visita da Congregação Mariana 
da Catedral. 

café e se ;ão solene. Comemo-

rando^se? a 25 de agosto} o Dia 

do Soldado, será homenageada 

a memória do glorioso Duque 
de Caxias, patrono do Exército. 

Embarcará para o Brasil 
o Cardeal Cerejeira 

autoridades no encflço do fi» 
nissimo vigarista * 

— Amanhã daremos outros 
informes sobre o caso. 

r í f rtc « ' J 
J 

ftim frti ríap̂ Kiî n nnTn 

0 

dos reprodutores zebús 
RIO, 21 — AN) — Noticia-se 

que permanece sem solução 

quando efetuaria o pagamento, 
jE efetivamente assim fez, 

mas pagando com cheque, pa. 
ra ser descontado no Banco do 
Brasil* 

Com surpresa geral, entre* 
tanto, os portadores dos che-
ques souberam^ no "guichet" j o caso do lote de trezentos re^ 
do Banco do Brasil que o tal produtores Zebus do Brasil, em 
Elias Dinis Rego não possuia I quarentena na ilha dos Sacri-
credito tão avultado, e sim uma ficios, no México, há quasi 
pequena quantia de Cr$ 150,00 quatro meses. Depois que o 
que ali depositara no expedi- governo brasjleiro solicitou pro-
ente do dia anterior. | videncias para o desembarque 

Tomando conhecimento do do gado 2ebuJ, tendo em vista 
ocorrido, os comerciante leza- suas ótimas condições sani-
dor, } foram imediatamente ^o tárias, a situação apresenta 
endereço dado pelo suposto perspectivas de melhoras* po-

I ' 11 ° tenente^ que dizia se c char rém a autorização do governo 
hospedado numa pensão da rua 
Cel. Bonifácio. Nova surpresa 
tiveram aqueles comerciantes, 
pois informaram que o tal te-
nente viaiara , muito cedinho, 
$ara Campina Grande, para o 
que alugara o automovel n,0 

920, desta praça. 
Ficou ,então, esclarecido que 

se tratava de um furto, tomando 

mexicano até agora não foi 
dada. A hipótese de incinera-
ção dos animais do Triângulo 
Mineiro, foi afastada e sua de-
volução ao Brasil, também, ü 

todo o carinho pelo sr, An-
tunes e companheiros, 

Naquela ocasião, a senhori-
ta Nylsa Maria Antunes, filha 
daquele industrial, procurou 
cientificar*se da situação da 
meritoria instituição de enri-
dade, oferecendo á mencionada 
reitora, o importante donativo 
de cinco mil cruzeiros, fa-
zendo a competente entrega. 

A Irmã Rosali rgradeceu o 
caridoso gesto da srta. Nylse), 

Comell Ilüll e Molotov* 
A AhBANJA SE SENTÊ | 

OFENDIDA 

PARIS, 21 — R — O 
Premier albanês !EnVer 
Haxha presidente da Con-» 
ferencia da Paz passou em 
revista o esforço de guer-
ra da Albania dizendo que 
iso meu país deu uma gran* 
de contribuição de sangue 
para a causa comum", e por-
tanto merece um lugar na 
Conferencia com os mesmos 

fazendo votos por uma feliz vi- direitos das vinte e uma 
agem da caravana Antunes, que , nações vitoriosas. Afirmou 
prossegue amanhã para a capital Hoxha que a Albania se 

sente ofendida por não ter 
e mesmõ direito da Aus* 
tria. 

do Ceará. 

DIA LITURGICO 
Santa Joana Francisca Fremiot 

de Chántal 
Natural de Dijon, teve um 

grande amor aos pobres. De-
pois da morte do marido dedi-
cou-se á educação dos qustros 
filhos, e á vid?» espiritual. Di-
rigida por S Francsico de Sal-
les ? fundou a ordem da visi-
tação e morreu em Maulüns, 
em 1641 „ 

"Ainda não compreendem os 
católicas a impórtancia da Im-
prensa . Ouve-àe diaer: Anti-
gamente salv*vam-se almas 
sem a Imprensa; e não con-
sideram que hoje o povo 
cristão lesta sendo enganado e 
envenenado pela literatura iui* 
pia". PIO X, 

A próxima Instalação da Semana de 

Ação Católica, em Natal _ 
Convite áf autoridades, instituições e á impreittl 

Sob as bênçãos do exmo, e CATÓLICA, que assinalará de 
revmo. Dom Marcclino Dantas, maneira brilhante o transcur-

que se está verificando é um • Bispo Diocesano, e promovida so do primeiro decenio de fun 
prolongamento maior da qua- pelas diversas organizações da daçâo da Juventude Feminina 
rentena. Essa medida, toda- Ação Católica vai 
via, vem causando sérios pre, 
juizos aos nossos pecuaristas# tembro, a SEMANA DE AÇÃO gado o programa da Semana, 

- * - - - - -| ; cujos preparativos efltâo bas« 

realizar-se^ Católica Brasileira de Natal, 
nesta capital, de 1.° a 7 de Se-1 Dentro em breve ssrá divuU 

Homenagem ao industrial 
Armando Luis Antunes 

Um banauete, hofç, no Grande Hotel, ofe-
recido pelo comercio de estivas de Natal * 

RIO, 21 — (AN) — Noticia-
que realmente o arcebisuo 

de Lisboa^ cardeal Cerejeira, 
embarcará para o Rio no pró-
ximo dia l.c de setembro. O 
programa de sua estada entre 
nós constará de uma missa cam | dom Carlos 
pai no dia 7 de setemórOj na; Portugal", 

praça da Sé) em São Paulo e 
tres conferências que reali-
zará por ocasião da inaugura-
ção da Un' /ersidnde Católica 
de S^ PauU Cereieira vem a 
convite do cardeal Paulista 

Mota e da "Ca»* 

A presença entre nós do gran 
de industrial sul riograndense, 
sr, Armando Luiz Antunes, está 
dando ensejo para que s. s. 
seja eivo Jde significativas 

homenagens, por parte da 80* 
ciedade e comercio natalen-
ses. 

Assim é que, hoje, ás 20 ho-
ras» os representantes do co» 
mercio de estivas desta praça 

Todo o decorrer do ágape 
será irradiado pela Radio Poti, 
sob o patrocínio da firma Ge* 

tantes animados. 
Convidando as autoridades, 

instituições, associações, colé-
gios, a imprensa e o radio, pa-
ra participarem dos trabalhos 
da Semana, «stá sendo dis-
tribuído um convite especial, 
firmado pelo dr. Otto de Bri-
to Guerra, e revmo. pe, Ni-
valdo Mont#. rcspcctivamen-
to presidente o Assistente Ecle-

lhe oferecerão um banquete . raldo Buriti Romeiro^ que nes- siastico di\ Comissão Executiva, 
de setenta. talheres, no "Gran 
de Hotel", ao qual compare-
cerão todos os membros da 
comitiva do industrial gaúcho, 
o pesioa* convidadaa. 

te Estado é o distribuidor dos Ontem, w* senhorinhas Nisia 
produtos Imperial, | Bezerra de Medeiros e^ilga dü 

A ORDEM, atenciosamente Souza Barros, da J. F> C., es-
tiveram n^sta rrdaçáo fazeil-
do-noá emrega dc convite* 

convidada, íar-ie-á ttpr«sen 
iu r « 

i 

t HÜÍ PÁGINA MANCHADO 



A OIUMM - QuarM-Mni. 11 é » AgtMto * » 

AGOSTO 
I Bta, Joana Wanoitoa 

Viuva, — 132 21 
QUARTA-FEIRA 

PATO HISTOSlCO -

Falece no Rio o médico bac. 
dr. Domingos Freire, 1899. 

PÊNSAMENTO DO DIA — 
Assim como o fogo não po-
de ser extinto pelo fogo, 
assim a ira não pode ser 
acalmada pela ira. 

Vinhos só 
IMPERIAL 

RETIFICANDO|»ao MedeirosFuho 
M^m A A A A ^ ^ • A TVC rrvn A nn 

Padre Eugênio Sales 

A O R D E M 
Vespertino de propriedade 

do Centro de Imprensa Ltd. 
* (Circula desde 14|7|835) 

OTO GUERRA (üJJfSTOR) 
F. VERAS BEZERRA 

fmnATOB-OBCBirABXO) 
3. G. ME3RA UMA (tmmÈ) 

EXPEDIENTE 

RED.: 8 ás 11 e 13 ás 16 ha. 
GER.: 7 «a 11 e 13 ás 17 ta* ] 

Caixa Postal: 110 * ' 

TELEFONES: 

REDAÇÃO — 12-2* 
GERENCIA - 12-49 

' Sede: Ifua Dr. Barata» t l f 

A S S I N A T U R A S 
Pagamento adiantado 

Ano Cr$ TO,00! 
Semestre w»ou( 
Trimestre a®«00! 

VENDA AVTJISA 
Numero do dia .. Cr$ 0,50 
Numero atraxado Cr$ 1,00 
PUBLICAÇÕES ^AnuncVos; 
— Avulsos — Carimbos, etc. 

Tabela na gerencia 

REPRESENTANTE 
A. S» IARA 

No RIO: Rua Senador 
Dantas, 40-5.°, Andar—Fone 

S. PAULO: DireçSoj 
de Raul Caaamayor — Rt» t 

Felipe de Oliveira, 21 — 8o 

— Fone: 29-873 

ADVOGADO 
Escritório e Residencia Av. 

Rodrigues Alves 646 Tirol — 
Embora respeitando a boa in- Desde que os "rapazes da J. ^ ^ _ ^ 1748 

tenção do autor da reporta- M. C. levaram, em visita ao ^ ^ ^ á terde> n a 

gem estampada no "O Diário" de Presidio o exJnterventor Sea- fiéde d a Q r d e m d o s A d v o g a d o s 

ontem, creio dever apresentar bra Fagundes e postenormen- _ ^ ^ C o n c e i ç ã o 577 _ 
restrições principalmente no te o sr. Ubaldo Bezerra, o ^ ^ 
que se refere á tendencia es, problema de nossa Casa de De-
piritual aos detentos. tenção tem merecido carinho- fMTTIV/r T TT7 

O repórter teria sido mais sa acolhida da parte do Go- JJJft. J U i i V ^ U l l V l U\J& 
feliz se houvesse lançado seu verno, que já introduziu al-
apelo um ano atraz, pois dcs- guns melhoramentos. inclu-
de fins de 1945 os presos teem sive o aumtnto cia diaria. 

na medida do possível, o con- Quanto á assistência social 
forto da Religião. Ordinariamen a o s sentenciados e suas fami-
te celebro, cada mesf na Casa jias> 0 louvável apelo veiu 
de Detenção; ontem mesmo lá tardio, pois a J. M. C. desta 
estive em visita, indagando das Diocese já tem tido entendimen 
dificuldades, anotando pedi- tos com o Capelão da Penü 
dos, procurando soluções em tenciaria de Recife, sobre a 
entendimento imediato com o "Sociedade de Assistência aos 
sr. Interventor Federal Cada Presidiários". Vários casos in. 
sabado, um membro da Juven dividuais e coletivos têm tido 
tude Masculina Católica — solução e querendo Deus, nos, 
o prof. Geraldo Magela de An. s o presas irão ter, no pro-
drade — faz uma preleção dou- ximo ano, escola de alíabeti-
trinaria aos detentos, destri- zação^ marcenaria e sapataria, 
buindo com frequencia, jor- alem de uma diaria aumentada, 
nais e mesmo pequenos au^ segundo promessa do atual In* 
xilios. Visitas de conforto, in* terventor Federal, que sempre 

dividuais e coletivas, teem si. +cm demonstrado o máximo in-

do feitas por membros dessa teresse pelo problema, 
organização religiosa, que já 
promofeü ,em cooperação com Realmente, a Casa de De-
as Noellstas, algumas festas tenÇão Natal é uma vergo» 
para os sentenciados, fitè mes* n h a e u m i n s u l t o ws nossos 
mo aos da Colonia Penal em í o r o s d e cidade civilizada e 
Jundial tem chegado, embora cristã. Mas já está em situa-
em menor escala, esse confor* ção melhor e na expectativa de 
o espiritual 
Não é exato, portanto que o 

E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS DE SENXIORA 
PARTOS 

Ondas Curtas, eletro-coagula 
ção, bisturi eletrico, — Cônsul 
tas: das 14 horas em diantt 
Consultcrio: Rua Ulisses Calda> 

8 8 , - 1.° Andar 
Residencia: Deodoro, 901 

Dr. Creso Bezerro 
Chefe do Serviço de clinice 

médica da Policlinica 
DOENÇA INTERNA DO 

ADULTO 
Clinica especializada do 

Aparelho Digestivo. 
Consultorio: — Rio Branco, 
669 — .1° — Das 15 ás 17 

Residencia — Rua Mipibú. 521 

M O I N H O SANTO ANTONIO 
D l ABEL DE MENEZES LYHA 

TORREFAÇAO E MO AG EM DE CAFfr OltWtiTAl 
E BENEF1C1AMKNTO DE MUMo, 
ESTIVAS E CERIAIS EM GROSüü 

Praça Gentil Ferreira, 1G34 
ALECRIM , NATAL 

P E L O S M U N I C Í P I O S 
M A C À U 

Festa no Sto. Cruzeiro da Praça da 
Bandeira— Concentração raiigíor* 

Em comemoração ao 41.ü anw grande orador m;.cauenst — 
versario das S a n t a^ Missões Sr, Luiz Xavier da Custa 

aqui pregadas em 1905 e criação O ardoroso orador dissertou 

do Santo Cruzeiro nv> praça admiravelmente, eloquetemen-
da Bandeira nesta cidade paio tç sobre os tr?z anvntos aci 
jesuita padre Caetano Benve- ma. O Senhor Xavk-,- que é 
nuti de santa e saudosa memo- Provedor 'a hmandade de N S 
ria, re^li2aram-se? no dia 29 da Conceição,. Presidente de 
do mês que se finda, muitas uma das conferências viconti-
solenidadc-5 religiosas. nas e portanto um católico de-

Ef assim que áJ 6 3j2 horas cidido, a sua whwu serrr.re 
da manhã desse dia, o nosso se f^z ouvir tod;^ ;js vezes 
querido Pároco — Exir.o, e ClUe ititcrcrrí̂ ^ da ii(Jia 

Revmo. Monsenhor Honorio Santa e Única ííeligiâo 
dava inicia, na m?*triz. a San_ clamam. 

o re-

com comu- Cor.ti Mim ta Missa solene, t X 
nhao geral. i 

Ao evangelho, o Vigário pre-
gou e depois de fazer a humilia 
desse dify referiu-se as co-
memorações do diâ  evocando 
a figura inesquecivel daquele \ 
issuita. O Vigário nãoesque-i», _ ' , ~ 

!> iratamentos das doenças ano-ceu que no mesmo dia come- * 

LUIZ BANDEIRA 
DE MELO 

E S P E C I A L I S T A 
KEMORROIDAS—Cura radical sem operação e sem dor 

I00S c 
Gratifica-se a cJUcm tiver en-

contrado e entregar á rua Fe-
lipe CamsjrãOj 446, um anel de 
brilhante perdido ontem á noite 
m festa da Boa Imprensa, 

um ideal a ser em breve con- no jadim da Escola Técnica 

sacerdote "passa ~õü^<T longo c r e t i z a d o : ° n o v o P r e s i d i o> d e C o m e r c i o d e N a t ü l 

periodo sem visita-los" e que d e v e » aP ó s Poderes pu-
náo adianta tr ali a miude hllcos, á assistência social ca, 

sem auxilio de ninguém". nossa terra. 

Conselho de Saúde 
ATUANDO A DISTANCIA — 

As omidalas podem servir de 
übrigo a vários germes, mui-
tos deles perigosos por cau. 
Sarem afecções de órgãos si-
tuados á distancia, tais como: 
doenças dos rins (nefrites), das 
articulações (reumatismo ar-
ticular) , etc. SNES. 

Casa Bancaria Horte-Riograndense S/A 
R u a C e l . Bonifácio, 202 

CAPITAL Cr$ 1.500.000,00 
DEPOSITOS POPULARES, PECÚLIOS, LIMI-
TADOS, MOVIMENTO E A PRAZO FIXO — 

EMPRESTIMOS E DESCONTOS 
EM GERAL, RECEBE DEPOSITOS E 

PAGA CHEQUES EM MENOS DE 4 MINUTOS. 

Paulo P. d e Viveiros 
ADVOGADO 

ESCR1TORIO : DUQUE Dl 
CAXIAS, 106 — SALA 6 

PONT. IAM 

Farnacias te Plaai 
21 Farmacla Guilherme 
22 Farmacia Monte 
23 Farmacia Queiroz 
24 Farmacia Maia 
25 Farmacia Natal 
26 Farmacia Santa Cruz 
27 Farmacia Confiança 
28 Farmacia Monteiro 
29 Farmacia Guilherme 
80 Farmacia Monte 
31 Farmacia Natal 

FARMACIA N A V A R R O - 4 -
| — 12 — 16 — 20 — 24 — 

BAIRRO DO ALECRIM 
FARMACIA DUTRA — 1 — & 

y —. — x< — ai — mu « 
29. 

i 
FARMACIA DOS POBRES — 
2 - 8 - 1 0 - 1 4 - 1 8 - 2 2 -
26 - 30. * 
FARMACIA COELHO — 3 — 1 
- 1 1 - 1 5 - 1 » - 23 - Z7 e 

C0LCH0ARIA "POPULAR 
I V A N B E Z E R H A 

Fabricam-se colchões de crina vegetal, paina de sêda, al-
godão e capim em alta escala» travesseiro de cortiça laminada, 
paina, algodão e capim. 

Reformam-se colchões para o mesmo dia. Entrega a do-
micilio. 

DR . P E D R O « S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SIFILIS 
Cura Radioal das hèmorroidas, várias e hidrocelos, sem operação 
sem dor. Doenças da Uretra, próstata» vesiculas, seminais; bexi-
ga e rins* Tratamento rápido das uretriteg agudas e crônicas 

ê suas complicações. Perturbações sexuais — Urotroscopia 
Galvano Cauterio 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 
Consultorio: Edifício "Nova Aurora*. Rtm Dr. Bkrata. Hi 

Dr, Álvaro Vieira 
(Chefe de Clinica Cururglca dv 

(Hospital M. Couto> 
CLINICA DE SENHORAS 

OPERAÇOES 
ELETRICIDADE MEDICA 

Ondas Curtas—Eletro-coagula* 
çfio — Bisturi Elétrico 

CONSULTORIO: Das 10 As 12 
e das 14 ás 16 h& 
Avenida Duque de 
Caxias» 198 —(Cass 

Terrea). 

F O N E : 1234. 
RESIDENCIA : Av. Getulio 

Vargas — 704. 
FONE : 142?. 

morava^se um feriado nacional 
— Centenrírio de Nascimento 
da Princeza D, Izabel — a Re-" 
dentora} a qual, mesmo sem 
calhar o mal que lhe sobrevinha> 
assinou o decreto da aboliçao. 
Pediu aos piezentes que co-
mungassem tembem am sua 
intenção. 

19 horas, as assoeiaçoes 
religiosas, conduzindo os seus 
estandartes partiram da Matriz 
- depois de vtravessarem parte 
da rua Augusto Severo, paŝ  
saram pela praça Capitão Pe-
nha y rua Martins Ferreira, 
rua Prdre João Clemente, in* 
gressando na Praça da Bandei-
ra pelo lado do poente, for-
filando^ ali, com redor daquele 
CruzeirOj a grande concentração 
religiosa. 

Associaram-se a essa grande 
parada de fé, os catolicos em 
tferal. 

Ao chegar ali, o Vigário para 
dfyr maior cunho de piedade, 
repetiu a recitação do terço 
íindo o qual sua revma. asso-
mou a tribuna sagrada e com 
sua palavrci piedosa e boa fa-
lou-nos da heresia protestante, 
das artimanhas empregadas 
pelos falsos pregadores chcWiou 
a especial atenção dos catolicos 
para o exato cumpri-lento dos 

seus deveres, co citatfdo-os 
a que resipondeâsem aos diver* 
soe postulados por ile forma* 
do referentemente a recon^n-
drçoes que acabava de fazert 

ao que os 'prezentes com coro, 
para maior gloria de Deus e 
satisfação do nosso querido 
Pastor, respondiam afirmativa-
mente, referiu-se S\ \ Revma., 
ainda, ao centenária do nasci-
mento da Prim za Izabel, 
para quem teve palavras de 
muito errinho e falou-nos da 
data comemorativa - objeto 
daquela festa. 

Em seguida a Sua Excia. 
Revma,, ouvimos com muito 

retais e dos estreitamentos do 
réto pelas dilatações 

dia térmicas — Parto 
Ooenças das senhoras ^ Ondaa 

Curtas — Eletrocoagulação 
Consultorio: — Praça Augusto 
Severo, 250. l . ° a. — Salas 8 
e 9 — Expediente : diariamente 

de 2 ás 5 da tarde 
Residencia — Rua João Fesso* 

248 ~ Natal - R. G. N. 

M U MILITAR 
De bcordo com o radio nu-

mero 2886 — A3, de 17 de Ju-
lho de 194fí, do Excelentíssimo 
Senhor General Comandante 

da 7.a Região Militar, os Mu-
nicípios quo fornecerão con-

tingentes paar incorporação no 

ano de 19477 das clepses de 

1925 e 1926 são os seguntes ; 7 O 

Angicos^ Baixa Wrde, Con^ua-
retama^ Ceavá-Miiini, Goiani-

nha, Macaiba. Natal̂  Nova 
Cruz? Padre Migueünho, São 
José de Mipinú P Taipú. 

Aluizo de Andrade Moura 
Major, Chefe da 24.̂  C, R. 

Dr. Mucio Galvao de Oliveira 
CHEFE DO LABORATORIO 
do "Hospital Miguel Couto" 
Exame de Sangue — Urina — 
Fezes — Escarro —* Pus Li-
quido ea/ato raquiaixc — Vaci-

nas QUtogentis 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 

Laboratorio: Rua Frei Mi-

guelinho, 86, Fone 1119 
Expediente: Das 9 ás 11 c 

das 14 ás 17 horas 
K E S I D E N C I A Í 

Rua Traiii. ^ 

Cândido Freire de Me l o 
RUA FELIPE CAMARÃO. 50® Pra2er, a palavra) autorizada do 

DR. OTTO GUERRA 
r1 1 
Saia 

ADVOGADO 

Escritorio; Edificio Bila 
107 — I o andar -Fone: 1H08— 
Residencia Floriano Peixoto, 501 

- Fone: 1434 * 

Muita atenção 
PAPEL CREPON — PAPELÃO ^ OBJETOS para PRESENTE -
ARTIGOS de PAPELARIA em GERAL e um MUNDO DE NO. 
VIDADES em LIVROS.. Náo faça suas COMPRAS sem verificar 

os REDUZIDOS PREÇOS de sua "LOJA DE LIVROS". 
RUA DR. BARATA, 218 - FONE 1628 

QUINADO IMPERIAL 
MELHOR QUALIDADE 

MAIOR CONSUMO 

FITUJtn PREJUDfCBDA NflLOHB 0 NUÍ 
i PÁGINA MANCHADA 



A OIU)ÍM - Quarlt-UIra, I I d« A|M(O <U IM4 

á noite, em confronto amistoso, estarão em luta os esquadrões do ABC e do Atlético 
A peleja preliminar será travada outra as equipes secundarias dos mesmos clubes 

Nu osti áío iluminado do desta cidade. Vão porfiar, peão da cidade nov^ e me- com a tolerancia de 10 mi-
riro] vão preliar, hoje, á portanto, duas turmas, lhor expressão. Na turma nutos. 
K)itc\ em peleja amistosa, «cujas ultimas exibições rubro-negra atleticana era- Os quadros contendores 
>s queridos grêmios do fu- convenceram por bôa con- cks como Olavo, Bararau, serão os seguintes : 
tbol natalense "ABC Fu- duta técnica e marcante o Paulino, na defesa, e ABC — Edgar; Joãosi-
ebol C lube" 3 "Clube A- combatividade. j L i n s ? glpidio e Deodato en- nho e Gageiroí Carrapicho, 
Jctico Potiguar." No esquadrão alvi-negro t r e 0 5 avantes fazem do Costa e Acaclo; ^uclides, 

O prelio amistoso ser- j abeedista a atuação de va- esquadrão {reformado do Í / ^ V ^ o e 

irá de exibição efe des-|lores como Gageiro, João- Atlético um lutador tfe va-̂  e z n*no 

Atlético — Olavo; Cabral 

j a i~u m'jr e Sobrinho; Miltinho, Ba^ 
guarda e Albano, Tuíão e 0 j o g Q p r e l i m i n a r s e r 4 r a r a u e p ; u l i n o ; z ; U n S j 

Petro, no ataque, empresta iniciado ás 19.30 horas e a Deodato, Salviano, Elpidio, 
ao atual quadro do cam- peleja principal ás 20*30, e Claudegando,# # 

cedidas do glorioso 1 sinho e Acacio, na reta- lor e fibra, 
xiio multi-campeão da ci-

-vrpí ^vrnrsionar jttuv, • 
sábado próximo, á Para-
íba. O ajuste de forças vai 
se ferir entre dois rivais 
que, no momento, encon-
tram-se em franca ascen-
ção técnica, O " A B C " vem 
çjf empatar por 1 a 1 com 
a categorisada equine do 
"Alecrim", recente vence-
dor do "America", desta 
capital. O "Atlético", por 
sua vez, conseguiu, do-
mingo ultimo, registrar um 
brilhante empate de 2 a 2, 
frente ao "SanHa Cr i z " , 

O futeból através 
do Brasil 

Está chegando ao seu termino xnengo" trruispor uma grande 
o primeiro turno do Campeona- barreira, que é o "Fluminense" 
to Carioca de Futebol, faltan- na ultima rodada do turno, no 
do somente duas rodadas. E, 
com surpreta gerei ô esqua-
drão de profissionais do "clube 

domingo, 1.° de setembro, 
e> também, domingo proximo, 
o "Bonsueesso". no estádio da 

Vinhos só 
I IN̂l 3P E l̂ í I jRl Ij 

uc piuuaBivim» MU viuuc - — j — ~ 
mais querido do Brasir — o j G a v e a - Conseguindo passar por 

i um destes dois compromissos 
o grêmio 

Flamengo" — permanece á tes-
ta do certame e mantém sua 
invencibilidade. Ao que tudo. 
indicaí a turma rubro-negra 
vai terminar a primeira fase da 
grande competição guanabari-

da Gavea terminará 
o tuçno encabeçando a tabela 
do pontos. Verifica-se, portan-
to, que a fibra e a bravura dos 
pî pilois de Flavio, mantem-se 
altaneira e á altura de sua sem-

na como lider. Falta ao "Fia- pre altiloquente tradição. 

Corr ida Ras t i c i de Revesamento Par na mir im - Natal 
A Comissão Esportiva do tel ) — Avenida Duque de ta da Unidade vencedo-

Destacamento de Natal fa-1 Caxias — Praça Augusto ra. 
rá realizar no proximo; Severo—Avenida Junqueira Dado o treinamento e o 
domingo, 25 de Agosto, — 
Dia do Soldado — a tradi-
cional corrida de fundo en-
tre a Base Aérea de Parna-
mirim e a nossa Capital • 

Acerca da interessante 
competição er>portivo-mili-
tar recebemos, com pedido 
de publicação a seguinte 
noticia : 

"O Destacamento Misto 
UL Natal por intermédio da 
sua Comissão Esportiva, 
fará realizar uma corrida 
rústica de revesamento, no 
dia 25 do corrente, entre as 
Unidades do Exercito se-
diadas nesta cidade, afim 
de comemorar o "Dia cfo 
Soldado". 

Essa corrida, que é pa-
trocinada pela nossa Pre-
leitura, será corrida entre 
Parnamirim — Natal, com 
o seguinte percurso : — 
frase de Parnamirim — Es-
trada de Parnamirim — Rua 
Potengi ~ Praça Pedro Ve-

.frires — Rua Ulisses Cal- estado fisico dos concur-

das —Avenida Rio Branco rentes : 16.° R. I, — 

— Rua João Pessoa e Praça Q3 " ^ T A
p G^ A° 

PioX, onde estará armado C.\é'esmerada uma luta in-

o Altar da Pátria e cuja tensa pela posse do lindo 

pira será acesa pelo atle- troféu, gentilmente oferta-

do pelo nosso dinâmico 
Prefeito . 

A partida será ás 19,30 
horas na Base de Parnami-
rim, devendo o vencedor a* 
tingir a Praça Pio X ás 20 
horas, onde, as altas au~ 
toridades civis e militares, 
farão entrega dos pre-• » 
mios . 

PARA FERIDAS, 
E C 2 E M A S, 
INFLAMAÇÕES, 
C O C E I R A S , 
F R ) E I R A S, 
ESPINHAS, EJC 

PREFEITURA MUNICIPAL . N. ° 3870 — Rosa Maria de 
] Medeiros Dantas. Concedo. 

N,° 3791 — João Francisco do* 
Expediente do dia 9 de Agosto é possível atender. Arquive-se. Anjos» Idêntica despacho, 

de 194Ô. N.° 3770 — Manoel Soares N.° 2139 — Aprigio Ananias 
Despachos do sr. Prefeito : de Lima. Concedo, dos Snntos. 189 — Maria 
N.° 4114 — Irsütuto de Apo- N.°4065 — Carlos Fernandes Tereza de Oliveira. N.° 1407 

sentadoria e F nsões dos In- Barros, Liquide o debito. I — Josefina Rosa de Paiva, 
lho —"RuaVote^gi"—^Ave- dustriarios. Ac Diretor da Fa- N.° 4070 — Manoel Marques Considerando que foram ob 
nida Deodoro — Rua U l i s - ! z e n d a P l a s t i f i c a r . J : 

ws Caldas — Avenida Rio I N - ° — T de Aquino 
Ürunco — Praça Leão X I I I Macedo, Em ^ isU da informa- «o Florestal. Respondn-se o ar- sr, Interventor 
(Contorno do Grande Ho-1 do Fiscal "de Impostos, não q u ^ 5 * -
— N.° 4078 — Francsico Vitori- dos por D. Josefina Rosa de 

Paiva, Maria Tereza de Oli-

ha que deferir. Arquive-se» 
N.° 4118 -- Aparicio Menezes 

dn Carvalho. Concedo. 
4119 — Aurora de Me-

nezes Lira. Idêntico despa-
cho. 

N.° 4117 — Francisco de Mi-
randa Galvão. Junte conheci-
mento de transmissão, 

N.° 3751 — PoUclinica do 
Alecrim. Ao Diretor da Fa-
zenda para certificar coníor. 
me informação da Diretoria de 
Obras. 

Expediente do dia 12 de Agos-
to de 1946, 

Despachos 8o sr. Prefeito ; 
4086 — Sebastião Santi. 

ago Galiza. Liquide o debito. 
N.° 4071 — Antonio Estelita 

Manso Maciel. Concedo. 
3724 — Joaquim Gomes. 

Idêntico despacho, 
N.° 3759 — Severina Gadelha 

TPomaViHíic Pllklinii*»_KÉ» Rm 
edital. 

N. ° 3464 — Lindalva Vieira 
Mejcedo. Aguarde oportunida-
de por não ter verba para e-
fetuar as despezas. 

3976 — Maritns Tomaz 
Marinho. Junte carta de afo-
ramento. 

N.° 3326 — Euclides Basilio 
da Silva. Em vista da informa-
ção da Diretoria de Obras, não 
ha que deferir. Arquive-se, 

N.°3264 — José Batista de 
Moura. Concedo a titulo precá-
rio. 

N.° 4050 — Milciades Carnei-
ro da Silva. Ao Diretor da 
FfEenda para certificar nos ter. 

BizerriL Idêntico despacho. servadas as exigencias legais mos da informarão da Diretoria 
N.° 2812 — Diretor do Servi, e em fce da autorização do* de Obras. 

Federal, con-
cedo os aforamentos solicita* 

FRACOS E ANÊMICOS! 
Tomam i 

VINHO CREOSOTADO 

bprt(idi m Ui m: 

TMitS 

RtsfrUdot 
Bronquita 
E$cro(u!oit 
ConvilticcncH 

VINHO CREOSOTADO 
É UM «VKADOff DE SAÚDE» 

"MEDICAÇÃO AUXILIAR NO 
TRATAMENTO DA SIFIUS" 

1 

IíIíbicí de Senlisris 
— D O — 

Dr. Etelvino Cunha 
(ESPECIALISTA) 

Cursos de aperfeiçoamento 00 
Rio de Janeiro e Sao Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS 
PARTOS 

Ondas nltra«curtas, bisturi elé-
trico, eletrocoagulação, etc* 

CÂNCER — TUMORES 
Cons.: Rua Cel. Bonifácio, 222 

— Fone 1032 — 
Consultas: Das 15 horas em 

dainte, exceto aos sabados 
Res.; — Praça André de Albu-

querque, 534 — Fone: 1375 

SANGUEN0L 
V Contem 4 elemen tonicos: Fo&» 

foro, Cálcio, Ar&en ato e Vanadato 
de Sódio, etc. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS, I 
ESGOTADOS, ANÊMICOS, MAES 
QUE CRIAM, MAGROS, CRIAM- e o s t o d e 1946 ' 

ÇAS RAQUÍTICAS | Despachos do sr. Prefeito : 

RECEBERÃO A TONIFICAÇAO N ° 4008 - Maria Dores 

GERAL DO ORGANISMO COM O Marques. Concedo. 
N,° 3867 — João Café da Sil-

va. Ao Diretor da Fazenda 
para certificar conforme infor. 
mação da Diretoria de Obras, 

N.° 3957 — Mrria Nair de Ma-
galhães, Ao Diretor da Fa* 
2enda para certificar. 

I N.° 4009 — Cristino Vander-
' lei e Joâé Palntinicfe. Concedo 

desmembramento conforme 

N.° 3917 — João Vicente de 
Lisboa. Concedo a titulo pre^ 
cario. 

tio. Liquide o debito. Paiva, Maria Tereza de Oli- 4117 — Francsico de Mi. 
N.9 4071 Antonio Estelita veira, Aprifiio AnanU/s dos randa Galvão. Concedo. 

Manso Maciel. Ao adqwente Santos, por dez anos cada um j N.° 3649 — Maria Ribeiro 
para liquidar o debito. e mando que se espeça as car- Monte, Concedo a titulo pre-

N.° 4056 — Manoel Diniz. tas respectivas. Publique-se. ' cario. 
Junte conhecimento de trans- N.° 3811 — Militão Mili N.° 3999 — Domicio Bezerra 
missão. Chaves. Concedo. ! das Neves. Junte-se ao pro-

| N.° 4098 — Madflena Evan. c « so anterior' de n.° 1092:45. 
Expediente do dia 10 de A* gelista do Nascimento. Juntl Expediente do dia 13 de Agon-

conhecimento de transmissão. 1 to de 1946. 
N.° 3794 — Manoel Leão de i i 

Melo Pessoa. Concedo. f 

N.° 3225 — Álvaro José PU 
Relojoaria Alencar 

J O Ã O G A L V A O & C I A 
T E C I D O S E M G E R A L 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO* POR IfSO MESMO 
A MAIS PROCURADA. 

R U A C H I L E N 2 3 3 
Tel,; "GALVAO" ^ Caixa Postal. « - Telefone: ?036 

Natal — Rio Grande do Nort9 

res. Ao requerente para satis-
fazer as exigencias da Direto-
ria de Obras. 

3936 — Joio FfftnrUrn 
dos Anjos. Em vista da informa* 
ção da Diretoria de Obras t nfio 

JOÃO ALENCAR 
ÓTICA EM OERAL 

Completo eortlmento de JoIeK 
relófíoe e objetfie pnn 

presentes 
Rua Dr. Barata, 205 — Natal 

os 
plantas anexas e iníornufpQ da 
Diretoria d« Obrai. 

DR . M A C H A D O 
Doenças mentais e nervosas 
CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE 

COMBINADO 
Coiisultorio : Àvenlât Rio Branco, n.° 554 

BeeldeacU ; A MÊÚ, «19 * Fone 13M 

Dr» Teodulo Avelino 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇÃO E VASOS 

Electrocardiografía 
Gonsultas das. 14% em diante. 
Cons: Ed. Aureliano, sala 105 

Fone — 1625. 

Res.: — Av. Prudente Mo* 
rais, 672 — Fone: 172X 

Dr. Paulo Galvão 
ESPECIALISTA 

V I A S U R I N A R I A S 
Ex-interno da clinica Urologica 
da Faculdade da Baia, Ex-assis-
tente da clinica Cirúrgica do 
Prof, Genesio Lopes, no Hospi-
tal Santa Isabel — Clinica e 
Cirurgia especializadas das 
vias urinarias — Doenças de 
Senhoras — Perturbações se-
xuais — Doenças venereas 
Cons.: Ulisses Caldas, 86 — 1.° 
andar — Exp, das 9 ás 11 e das 

14 em diante 

Ewei ton Oanto Cortês 
ADVOGADO 

Escritório: — Av, Duque de 
Caxias, 108 a 120 — T-Ja 107 —• 

1.° andar (Edifício Bila) — 
Telefone 1608 — Residencial 

* u a Trairí, 581 Natal. 
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prepara uma guerra 
RIO. (DoAvllo) . i Escolas de sabotagem e cursos d© preparação para a luta mantidos pela or-
... "No ptl&clo Guanabara, i , ~ 11 ri ^^ -l -r^r/^í^-in mrcrn rr H p ^ f t n r n r f ^ ^ i r í A rn, 

eonvit. do pre.id.nte d..Repu- g a m z q ç a o v e r m w l n a - F o m i u ç a u - - m i n g u a * — — a 

bi ic, reaiizou-ic, outro dia. nacionalidade — Auxilio financeiro d e Moscou p a r a a Sociedade e s l a v a 

um. r t u n i i o « c o m p w . - j _ R e v e i a c i o o nome do diplomata dissimulado em marinheiro — Outras r e v e -c*rwn, utm do mlnlitro da, . . - _ , 
juittçK, os ie«ders parlamenta, j l a ç õ e s d o p r o í . r e r e i r a , L i r a 

Di. 
Andíade 

f de 
K../ 

C* IflUfi Í41IKM 

re«, ara. Nareu Ramos, Otávio tu<j0 nc5Se terreno pode ser dade dos livros do Partido Co-
Mangabeira, Arthur Bernardea comprovada com escrituras pu- munista. 
t Baeta Neves. Naquela reu- • blicas. Assim, limitou-se o re-
nifto, o professor Pereira Lira (iat0rto aos fatos susceptíveis 
tez uma exposição minuciosa j <je serem materialmente esta-

* A — belecidos. Por outro lado, como • documentada sobre todos aa 
Atividades do Partido Comunis-
ta do Brasil. 

O que foi revelado, porem 
na entrevista dô  Guanabarat 

não veio até agora ao conhe*. 
cimento do publico. 

No entanto, "o Globo" di-
vulga, através de uma entre-
vista exclusiva com o chefe de 
Policia, as sensacionais re-
velações que foram feitas aos 
leaders parlamentares. 

A EXPOSIÇÃO • PARA OS 
"LEADERS" 
Inicialmente, pedimos ao pro 

fesaor Pereira Lira que nos 
ínformassft o que se passou na 
reunião do Guanabara, de que 
participaram os leaders parla-
mentares» 

— A exposição — disse-nos 
o chefe de Policia — para a 
qua> o sr. presidente da4 Re-
publica convocou os leaders dos 
Partidos democráticos, teve vários volumes de documen-

Assim, foi seguramente mos-
trado que a Comissão de Fi-
nanças do referido-partido obs-

do.P, Comunista, estatutos esses 
editados pela Editora "Edições 
Horizonte" Ltda., financiado 
pelo proprio partido, 

Esses estatutos ilegais, mas 

os principios do Marxismo e do 
Leninismo, cortados nos estatu-
tos primitivos, para assim me-
recer registo, 

E são esses proprios estatu-

em qualquer genero de in-
vestigações a seu cargo, as 
autoridades e&tãu de posse de 
elementos cuja divulgação se-
ria mais perturbadora do que 
util e não teria oportunida-
de, neste momento. 

ATITUDE DEMOCRATICA 
E ACERTADA 

Prosseguindo ainda, em suas 
palavras sobre a exposição de 
dias atrás, diz-nos o profes-
sor Pereira Lira: 

— Feita a concatenação des-
sas observações, que se es-
tendem por longo periodo e 
são devidas» não so a Policia 
desta capital» como as dos Es-
tados, foi ela previamente le-
vada ao conhecimento do sr.| 
presidente da Republica, que 
julgou oportuno dedicar uma 
reunião do seu Ministério ao 
exame do que se contem nos 

dece a um regulamento interno, vigorantes — explica-nos ainda tos, nos quais se lê o artigo 45, 
datado de 30 de janeiro do o professor Pereira Lira — têm que prevêem a existencia da 
corrente ano, e assinado pelo no rosto a foice e o martelo e Comissão Nacional de Finanças 

tesoureiro Álvaro Ventura. nas costas uma frase do senador do Partido Comunista, com a 

Esse regulamento foi organi- Luiz Carlos Prestes, onde se organização atual, 
zado, conforme consta do pro- diz que, com a publicação dos !Está assim provado que o 
prio regulamento, de acordo estatutos do Partido Comunis- Partido Comunista tem dois es-
com o artigo 45 dos estatutos ta do Brasil, o povo brasileiro tatutos: — um, para apresentar 
do Partido» 

Esses estatutos estão regista*. 
virá a conhecer melhor o que é á Justiça Eleitoral; e outro pa-
o partido, falando também de ra a sua vida prática, esses ul-

dos no Tribunal Eleitoral, po- sua tempera revolucionária, etc. timos dení/o dos principios 
rém esses estatutos não têm 
nenhum arjjgo 45, pois o ultimo 
de seus artigos tem o n. 38, 

Esses é que sâo os estatutos 
legais. Nele não se fala cm 
Marxismo-Leninismo. 

Os estatutos que têm o arti-
go de n.° 45 e que falam em 
Marxismo*Leninista são os esta-
tutos verdadeiros, mas ilegais, 

São eses estatutos ilegais que Marxistas e Leninistas. 
restabeleceram, 110 artigo 2.°, (Conclue amanhã) 

A. ORDEM 
NATAL — Quarta-feira, 21 fe Agosto do 194G 

,,wrt" tot», odr 
Andrade, Seor,. 

. ° "" 
de ,euK 

m ? n , 0 S V il(-'°ita(;ày, r e . 

Po.' «ss, mot ivo va> 

vias homenagens * 
A ORDEM se associa, quais 

I 

por base, não» como se procu-
rou fazer crer, um plano ou 
documento acaso apreendido» 
masr um relatório organizado 
em virtude de diligencia deter» 
iuiiipua por autoridade» judi-
ciai*, ou, v Jbspecidcfcdamente» 
pel<} egregio Tribunal Eleitoral 
E' £ fruto das observações e 
investigações que constituem a 
funjão normal e permanente 
doa [responsáveis pela segurai das as responsabilidades 
ça publica. Evidentemente, não 
íen4o o seu objeto uma com-
pra e venda de imóveis, nem 

A. nota do dia 

Pela oíticici 
Num dos últimos números 

de "O Povo", de Fortaleza, 
que nos veia á mão pfcla 
gentileza da agencia de 
jornais "O Zepelin", depara* 
mo$ interessante artigo do 
sr. Cunha Baima em torno 
da destruição de oiticicais do 
Nordeste» 

Antro da valotização do 
precioso produto, a campa* 
nha contra a arvore da oiti-
cica era por assim dizer sis-
temática, pegando os proprie-
tários de terra de 1 a 2 
cruzeiros por derrubada de 
cada um dos pés, 

Houve deles que perde, 
ram assim para mais de 
cem arvores. Por outro lado, 
aa obras de açudagens^ ocu-
pando aa bacias hidraulicas, 
exigem, também» o corte de 
muitas dessaa arvores pre-
doaas. 

Para compensar tantas 
perdas, adianta o articulista, 
é preciso que o sertanejo 
com o incentivo e ajuda do 
Governo» comece a formar no* 
vos oiticicais, afim de au-
mentar as fontes de matéri-
as primas e valorizar as 
propriedades para as gera* 
çõeg de amanhã. 

Com a carnaúba, outra ar* 
vore providencial, já vemos 
que o sertanejo» por st só, 
começa a ter dessas iniciati-
vas. Dizemos por si só por-
que até agora incentivo al-
gum oficial. Ao contrario, um 
pro jato sobre o assunto, apre-
sentado pelo deputado Feli-
pe Guerra, na ultima assem-
bléia estadual, (oi Julgado 
tuofortuuo... * 

tos e conveniente dar conhe-
cimento do seu conteúdo aos 
leaders dos partidos demo. 
cráticos. O espirito que pres: 
diu a essa exposição foi ber 
sumariado pelo deputado Ota 
vio ÍMangJabeira: "O Governa 
precisa querer apenas - infor. 
mar e dizer que permanecia err 
vigilancia. Nada # foi sugerido, 
nada proposto." Realmente, da* 

do; 
partidos leais ao regime de. 
mocratico e ao pais, na mar. 
cha dos negócios públicos, t 
presidente quis pô-los a pai 
dos fatos, em plena evoluçac 
para que as decisões que lhes 
cabem sejam tomadas com 
conhecimento de causa. Essa 
atitude, alem de democratica, 
íoi j iprofrindamen&e acertada, 
pois estou na persuasão de 
que todo o brasileiro com res-
ponsabilidade na vida publica 
se devidamente informado, não 
fará o papel do "capitão que 
não cuidou../1 

VIDA DUPLICE DO 
P. C. 
O chefe de Policia demons-

tra ao repórter que o Parti-
do Comunista tem uma vida 
duplice. 

QUINADO IMPERIAL 
MELHOR QUALIDADE 

MAIOR CONSUMO 

Hoje, ás 19,30 horas, reúne, 

se a comissão permanente do 

Congresso Sindical Norte Rio. 

A reunião terá iugar na sede 

do Sindicato dos Empregados 

no Comercio, devendo compa-

recer todos os delegados que 

participaram daquele certa, 

me, os quais tratarão im p o r -

tantes assuntos de interesse 

para as classes trabalhadoras, 

«| ja 

Festas ssludantais 
promovidas pela 
Casa do Estudante 

Em colaboração com o Cen-

tro Estudantal Potiguar. C. E. 

F., Teatro do Estudante, Gi, 

nasio Ni S. das Neves e acade-

\rtua 

VENDE-SE 
ima Mercearia situada na pra-
;a da feira do Alecrim n ° 1319 
á tratar com o seu proprietário 
ia mesma, • 

firma Melo^ Moura & Cia., 
desta capital e nosso cooperador. 

VIAJANTE^ 
DR. GUILHERME AULER 

Transitou por esta capital, instituições de bemeficencia^ 
_ _ _ tendo nos dado o prazer de nem mesmo do numero dos t 

A propaganda é o mais c/ici- sua visita, o dr, Guilherme sacerdotes, mas da IMPRENSA 
^nte funcionário de sua casa, Auler ^secretario do Território CATÓLICA'1. PIO XI. 
Chame nosso Agente pelo tele- de Fernando de Noronh?) e j 
fone 1249, diretor da revista "Tradição", f 

do Riecife* 

do Estudante vai promover, na 

próxima semana da Patria gran 

des festividades, em homena. 

M N M M H I H M H ! gem á data magna de nossa In* 

"A vitoria do catolicismo e sua dependencia, 

influencia no mundo inteiroj Alem de animadas partidas 

esportivas, a serem disputadas 

entre os diversos estabeleci-

mentos da eapiíal, haverá a 
encenação de peças teatrais, 

sendo as festas encerradas com 

uma brilhante solenidade. 

3 ' 
estão em razão dirota, não Aos 
templos católicos, nem das 

SOCIAIS 
SENHORAS 

li. A. P. de Serviços P i l w tio E 

Grande do Norte 

; Pelo presente e pelo espaço de 30 (trinta) dias, a contar 

hoje, o primiero ani_' desta data acha.se aberta nesta Caixa, concurrencia para a con* 

u. fc 

—Os elementos reunidos com-
provam — afirma o professor 
Pereira Lira — a meu vert sem 
possibilidade de duvida, o cara 
ter e a' vida duplice do Partido 
Comunista: ostensivamente le-
gal, de um lado; do outro, de-
dicando-se á preparação sis-
temática da guerra civil e de 
intervenções perturbadoras da 
vida nacional^ sobretudo pa~ 
ra a hipótese de nos vermos 
conduzidos á situações em que 
haja antagonismo entre os nos. 
sos interesses é os de poter$la 
estrangeira» 

O chefe de Policia toma os 
estatutos do Partido Comu-
nista, o que foi registado e o 
que, sem ter sido registado no 
S. T. E., continua de pé para 
orientação dos comunistas. E, 
com esses documentos na 
mão, explica-nos o nossa en. 
trevistado o carater de dupli-
cidade do P C. B. 

— A vida duplice do Parti-
do Comunista — diz-nos ~ 
não paira apenas na concieiu 
cia de todo o mundo, mat 
felizmente, poderá ser prova-
da documentadamanta, pelo 

Acha-se nesta capital, onde 

se demorará alguns dias, o sr, 

Júlio Lino dos Santos comer-i _ â . 
Cezarina Grilo Lima, esposa c i a n t e n a c i d a d e d e Fiorania 1 Edital de C ^ I I C O r r e i l C i a p a r a 

t s r m r l T ^ ^ ^ ^ é n o s s o ™ n t e - 1 c o n s t r u ç ã o d e c a s a s 
no em Canguanetama, DIVERSAS * ^ 

— Nilsai Veiga Martins, es-' p a s s a 

^ ^ ^ n a t a l i c i 0 d a
 t r Uç á o d e 14 (quatorze) casas para residencia de associados, e 

T c ^ Z S T desta ™ i T a n Í a p r i m o « e n i t a d 0 , execução de obras correlatas á rua ceh José Bernardo. 
«v , ia . ; d r* Osvaldo Monte, cirurgião- j A o s interessados será fornecido um exemplar das condi-

Ada iwto Garcia »lt fun d e n t i s t a n e s t a caP i tal> « d e s u a ções gerais da concorrência, plantas e especificações. 

V m • i e 5 P° S a d t M Í r t e S d e 0 1 i v e i r a
1 As propostas deverão ser apresentadas e m d o i s enve l opes 

cionano da Fazenda Nacional, M^ IA ' „ , , ' • ™ 
1 | distintos A e P, fechados e lacrados, d o s q u a i s n p r i m e i r o con-

e atuai üeiegauo neste g r a ta efemeride, os pais tará os docume -tos que provem a quitação dos impostos e taxas 
M 1 PI ti f • ^ a n i v e r S f í r i a n t e recepciona- devidas pelo p oponente aos poderes públicos^ íederal, estadual 

n • o r e n n0> 1UJC1°" rão, em sua residencia á rua e municipal e .em assim a sua idoneidade técnica e financeira, 

d a í ° K e C e t o e Ü O n a Ü e Apodi, as amiguinhas de Ta- e o segundo o .reço global, o preço de cada uma cias rcsidenciaa 

^ L . r r t d Oli n Í a M a r Í S 5 o ferecendo-lhes lau- separadamente, mesmo tratando-se de casa geminada, os orça-

' . u P e r c o ^a ixt<> e - ta mesa de bolos e doces, ; mentos detalhaubs. uma tabela de preços unitários, o prazo exi-
veira funcionário das Docas HtlMIfMAnPVè ! . j « t , , - j ' , ^nnror. 
d o p' t j " ^ « ' W A O L N S gido para a realização das obras, a declaraçao de que contou 

n ° T ' q- • A M ' D R " J ° S E ' A R N A U D dam com qualquer alteração que acarrete aumento ou diminui. 
ur . Jose biqueira ae Me- rilhar^se-á, amanha, no Gran- çáo de despess avaliadas na base dos preços unitários fornecidos 

promotor publico em d e H o t e I ? c o m i n i ç i < > m a r c a d o e f i n a i m e n t e j r compromisso de expressa c intv^rol submissão 
; 

deiroSj 

Baixa Verde. p a r a horas o banquete de ás condições gt ais da concorrência, 
- Dr, José Ildefonso Eme- homenagem ao dr. José Ar. 
~ i^j h o m ^ g e m ao dr. José Ar. Na sede desta Caixa, á Av, Duque de C^ia^ 

E s t a T ^ ° f n a u d » ^ ^eve irá fixar l o andar, das 13 ás 17 horas, poderão os eoncon „:tos rec 
S d &ENIIORINIIAS r t s l d e n c i a capital do país. exemplar acima mencionado, bem como qualquer c l̂are-SENHORINHAS Grande á « j 

# oranae já e o numero de 
Mana da Conceição Morais, e- p e s s o a s q u e ^ ^ e s g a 

lemento da nossas associações mutação de apreço aquele 
católicas. j n o s s o c o n t e r r a n e o 

— Alioe Fernandes de Melo.1 -
filha do sr. Honorio 
residente em Macau. 

— Sara Barbalho, filha 
*r. Frfjncisco Barbalho. 

50 -

u;eber o 

ecimçn-

Severo C I N E M A S 
ARES DE TEMPESTADE -

do no ^Rex" — Enredo bem movU 
mentado, com mediocre desem-

- Eda Lira, filha d0 dr. penho. Rivalidade comercial 

to que venham a solicitar. 

Natal, 21 de agosto de 1946, 

CIRO BARRETO DE PAIVA Presidente 

Eugênio Lira. entre proprietários de minas de 
- Nair Viana, filha do sr. carvão. Infidelidade conju 

Abel Viana, residente na Baia. g a l . Sem valor. SO' PARA 
— Maria José Medeiros, ADULTOS. 

filha do sr. João Paulino de 
Medeiros, 

CRIANÇAS 
Maria Lúcia de Moura Co-

centino, filha do sr. Humberto 
laudo {WÍGÍ«1 na Contablll^ Cocentino* iodo da çonceltuata 

AdIodíi) Soares Filho 
ADVOGADO 

RUA CAMBOJM, 717 
fONXS: 170C t 1721 

BftNCO D O B R f i S I L S n 
A V I S O 

O BANCO DO BRASIL S/A comunica aos c a n d i d a t o s ins-

critos no concurso para Escriturarão deste Banco, a realizar-s 

na cidade de João Pessoa (Paraíba), que deverão c ompa rC^ s 

ao Colégio Diocesano daquela Capital, ás 13,30 e 7.30 horas, 
dias 24 e 25 t ) mês em curso respectivamente, munidos do* car-

tões de inscrição e de 2 lápis cópia, sendo permitido o uso 
*T #4" 94 scrftO 

tibua de logaritimos na prova de aritmética. No dia ^ 
efetuadas as provas de Português, Aritmética, Francês e *ní • 
c no dia 2j as de Contabilidade e Datilografia, 
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Agrava-se situação Palestina 
Ias tropas britanicas, sendo 

que todar as estradas prin-

cipais que conduzem para 

Telaviv estão atravancadas 

dt» viaturas militares. Os 

cinemas foram obrigados 

uerrar suas portas, enquan-

to jovens da sociedade de-

claravam quis "começou a 

fase das operações milita-

res e que "Haganah" es-

pera que todos os israelitas 

obedecerão suas ordens o* 

Krecendo resistencia pas* 

siva, não apresenJ ando do-

cumentos de identidâde á 
policia nem declinando seus 

nomes" • O exercito brita-
nico ao mesmo tempo está 

acendendo de momento a 

momento às bombas de si-

nais, enquanto patrulhas 

volantes percorrem as ruas 

principais da cidade* 

Em rigorosa prontidão as tro-
pas britanicas-Movimentos de 
forças-Reforços blindados 

JERUSALE'M, 22 — R— tferaveis movimentos de ontem á noite contra o na-
Pe cordo com as ultimas. tropas estavam se verifi- vio inglês "Empire Rivl", 

noticias varias cidades j u J cando, em tomo daquela' q u e anteriormente regres-
riaicas já foram isoladas pe- cidade enquanto q u e a r a - 1 ^ a Haifa procedente de 

dio judaica e a de Haga-, , . 

nah, esta ultima através de' C h i p r e ' ° n d e f o r a l e v f e r 

panfletos, advertiam a lgu-1 i m i g r a n t e s J u d e u s ilegais. 
mas horas antes aos cento1 ocasião do ataque, o i 
e setenta mil habitantes de navio se encontrava no 

Telaviv, que estava qiteai|porto de Haifa. Não ha-

iminente o "toque de reco- v i a n e n h u m i m i g r a n t e a s e u 

' bordo. Investigações pos-
ATACADO UM P 

NAVIO BRITÂNICO teriores revelaram a exis-

JERUSALE'M, 22 — H—I t e n c i a d e u m b u m c ° m e " 

Um ataque com o emprego dindo oito pés de largura 
de minas foi levado a efeito lado cto navio. 

DE 
RECOLHER 

HAIFA, 22 —R— 
A's primeiras ho-
ras da manhã de 
hoje foi imposto o 
toque de recolher 
durante tres horas 
e meia nesta cida-
de e nos -distritos 
que conduzem á 
area do porto de 
Haifa. O toque foi 
suspenso ás nove 
horas, hora local. 

A campanha paia as eleições 
presidenciais do Chile 

SANTIAGO, 20 — (Servi 

ço RE) — Continuam in-

tensas as atividades nos 

diversos setores politicos 

para as próximas eleições, 

Com a desistencia dos 

srs, Artur Alessandri e Al-

fredo Ruhalde em favor do 

sr. Fernando Alessandri, 

filho do primeiro, a campa-

nha tomou outro rumo, O 

Fernando Alessandri sr. 

em 

I R D B 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

4N0 XI — Rio Grande do Norte — Natal 

. V V V4 • » * •f.» *lk- ir" UlVlüUA O 
BLMDADAS 

J E R U S A L É M , 22 — R — 
Para ais cidades avançadas 

Quinta-faira, 22 de A|o4ta de 1946 
i1 

Num. 3207 

foi proclamado ontem 

Talca. 

Por outro lado o Partido 

Socialista, encerrou a Con 

vençâo para elçger o candi-

dato daquela grupação, re-

sultando eleito por unani-

midade o sr. Berniardo 

Ibanez, Secretario Geral do 

Partido Socialista. Para di-

rigir a campanha do sr. 

Ibenez* foi designado o De* 

putado Juan B. Rossetti. 

O Candidato do Partido 

Radical, Sr. Gabriel Gon-

zales Videla regressou on 

tem de sua excursão ao 
Sul do país, enquanto que o 
candidato dr. Cruz Coke, 

continua intensificando a 

sua candidatura, que conta 

com o apaio do Partido Con-

servador, 

chegaram a Jerusalém na > Jçne> f o r em real izadas> no d i a 

noite pagada da Italia as j 15 do corrente, na cidade de 
primeiras divisões blinda-; Goiarinha, grandes festas re-
das britanicas„ Sabe-se j ligio»», que assinalaram de 

íjue tais forças 
u t ' uníal do Santíssimo Sacramen-

t o a sexta divisão aerea to n a nova I g r€ j a de Cr is t0 ^ 
transportada britânica que construída recentemente «a . 
guarnece atualmente a Pa* qutla cidade, g&ças aos es-
lestina» forços do vigário local* 

dre José Nazareno Fernandes, 
que para isto contou com as 

MOVIMENTOS bencaos do exmo. sr, Bispo Dom 
DE TROPAS I M»rcoüno Dantas e tom a coo. 

JERUSALE'M, 22 — R — peração dos seus paroquiam». 
à • » i è* ' Em linhas gerais, o progra* 

Noticias amda nao confir* , J * • -
roa observado foi o seguinte: 

toadas p roceden tes de T e - 9 h l > m s J a m a n h ã _ d e s f i ^ 
i av i v i n f o r m a m q u e consi* dos alunos do Educandario Di-

Grandes testas íoram realizadas em Goianinha 
No dia 15 do corrente, para assinalar a entrada triunfal 

do SS. Sacramento na nova Igreja de Cristo Rei 
Fernandes e Teodulo Avelino, pressivos* dísticos. Ao chegar ( Precedidas de Um triduo so- vino Mestra e do Instituto San* 

ta Tereânha, com as bandei-
ras Brasileira e do Vaticano, 
precedidos de tambores; 10 ha* 
ras — Missa cantada, com % 
presença da representação da 

Basquete de homenegera ao industriai 

, Armando Luís Antunes 
Realizado ontem, á noite5 no ' Grande Hotei11 

Conforme estava anun* dialidade. tocando uma afk 
fiado, o alto comercio desta nada orq jestra*, Ao cham-
capital, representado pelas pagne, sa tdou o homenage-
suas diversas classes, pres* ado em nome do comercio 
tou, ontem, significativa norte-riogr&ndense, o sr. 
homenagem ao industrial Sérgio Severo, que ressal-
gaúcho sr. Armando Luiz, tou a personalidade do ílus-
Antunes chefe da grande Ire hom >m de negocio sul 
firma Luiz Antunes & Cia.,! riograncít ise. Em nome do 
do Rio Grande do Sul, e' industrial Armando Luiz 
que se acha nesta capital Antunes discursou o dr, 
desde domingo ultimo, Francisco Juruena, Cjue a-

Essa homenagem cons-; gradeeeu a hospitalidade 
tou de um lauto banquete do povo natalense» termi 
realizado, ás 20 horas, no nando por levantar um 
''Grande HotelJ,f ao qual brinde pela grandeza i 
compareceram o incfustrí- felicidade cio BrasiL 
fctl Armando Luiz Antunes, A Radio Poti, na pa< 
sua filha srta» Nilsa Ma- lavra do seu locutor-chefe 
Ha, sua sobrinha dra, Ju- Genar Vanderlei, irradiou 
lieta Neves, dr. Francisco 
Juruena, e st. José Lino 
Avallone, além do st. 

as fases do banquete. 

VISITA AO INTERIOR 

que ae congratularam pelasf á nova igreja^ o povo irrompeu 
realizações que os catolicos vem em entusiásticas aclamações a 
ali desenvolvendo. j Jesus-Ostia, tendo falado 

16 horas— Encerrando as ainda, em vibrantes palavras 
festas do dia, teve lugar a so- o digno vigário da paroquia4 

Congregação Mariana de Pe- Iene procissão do SS. Sacramen pe. Nazareno Fernandest que 
dro Velho, & frente o profee»1 to, que foi trasladado da ma*, por fim deu a benção solene do 
sor Hélio Galváo; das senhoras ^ triz de N. S. dos Prazeres pa- SS, Sacramento, 
católicas de Novâi Cruz, á fren- ra nova Igreja de Cristo Rei. | Estão de parabéns, portanto, 
te d. Taciana Arruda Camara, Grande multidão, entoando hi- * pelo brilhantismo das festas do 
alem dos fieis em geral. 12 nos sacros acompanhou o imi-jdia 15, em Goianinha} o seu 
horas — banquete na Vila Be- ponente prestito, vendo-se j vigário, a J. F. C.? e o povo ca-
toiha (residencia paroquial), pelas ruas embandeiradas ex* j tolico em geral, 
comparecendo entre outras as \ 

Seguintes |pe»soas: prefeito 
Benjamin SimonetÍ} srs, Odi-
lon Barbalhoi dr. José Bar-
balho, delegações de Natalv No. A X E N A S 2 ^ R . - O em>; pela explosão de uma bom-
Va Crua e Pedro Velho, drs, •, , , t A 

Túlio ÍWnandee e Teodulo Ave baxxador da YugoslaVia, em ba no navio yugoslavo A -
li.no, respectivamente diretores Atenas, entregou uma nota lexamíros"* A nota exigia 

da L. B> A» e do SERÁS, e ao ministro do exterior gre-! que fosse aberto um inque-

dcbinais Antes do g0# protestando os danos rito para se apurar as res-

N O T I C I Á R I O 
N A C I O N A L 

DIVULGAÇÃO DO CUSTO DÉ 
VIDA NOS PAÍSES LATI^ 
NO-AMERICANOS 

HIO, 22 — (AN) — O Depar 
tamento do' Comercio Norte A-
mericano divulgou dados rela-
tivos ao aumento do custo dé 
vida nos paises latino- ame-
ricanos, pelos quais se consta 
que'no Equador esse aumento 
foi de 272 seguido da Bo-
lívia, com 219 %y enquanto no 

Chile e na Argentina esses 
aumentos foram respectivameri 
te 152 % e 128 Nt Brasil, d 
aumento geral do custo dé vida 
segundo os referidos dadoŝ  
foi de apenas 100 %. Os paiseí 
do continente americano onde 
os preços não subiram desme-
suradamente, foram o Uruguai 
onde houve um aumento de 43 
% e os Estados Unidos, com 
40 % e, por tim, a Veneíuela* 
cujo aumento foi de apenas 
30 

INICIADA A DISTRIBUIÇÃO 
DE GENEKOS DE PRIMEI-
RA NECESSIDADE 

RECIFE, 22 — (AN) _ Por 
determinação do interventor De 
merval Peixoto e de acordo 
com as autoridades da 7a Re-
gião Militar} foi iniciada ontem 
a distribuição pelo exercito, de 
generos de primeira necssidà* 
de ás populações menos fa-
vorecidas desta capital. 

Protesto da Yngoslavia 

bwctueto fui reatada uma vi- c a u s a ( j o s _ deliberadamen-
sita ás obras de assistência , x _ 

t . , , , T te o que reza no trato, 
social, subvencionadas pela Le» ^ ' 
gião, e que são: Instituto S. k 11,1 1 J •• 111 

Terezinha, lactario Nozaré Difc 
arte, ambulatório S- Vicente de 
Paulo} educandario Divino Mes 
tre, abrigo e dispensado Sâo) 

ponsabilidades pelo 

dente. 

inci-

Empresas incorporadas ao 
Pattimomo Nacional ' 

José, este mantido pela paro-! 
I 

quia. Durante o ágape, falaram RIO, 21 (AN) — O presi- edição em São Paulo, do 
o po, Nazareno Fernandes, que dente da Republica assinou jornal matutino "A Ma-
saudou os presenteJJ os drs> um decreto-lei» autorizando nhã", das revistas "A Noi-
Tulio Fernandes e José Bar- o ministro da Fazenda a dar te Ilustrada", ^Carioca", 
balho, e por fim o prof. Hélio em locação á Sociedade A- "Vamos Ler" , "Figurino", 
Galvâo, que historiou a for- nonima que for organizada f t 4 Vi t r ina "S ín tese " , "Re-
maçâo do municipio de Goiani. por empregados da empre-; vista de Dh^eito" e "Letras 
nha; 15 hs. — No grupo esco. sa MA Noite" e pelas pe^oa« | 6rasileirasM

3 da série dei bens aludidos nesse dispo-
lar Morais Brandão^ houve a cuja participação for por "Publicações Infantis", do|&itivo. 
sessão magna, comemorativa eles admitidas, os bens mo-
do 2.° aniveraario de instalação veis e imóveis que mencio-
da Joventude Feminina Ca- na no referido decreto-lei, 
tolica, estando presente grande ou adquiridos posterior-
numero de pescas. Aberta a mente pela Superintenden-
sessão pelo vigário, este passou cia' das Empresas Incorpo 

matutino "O Estado", de 
Niterói, dos aparelhos e 
serviços da estação emisso-
ra "Radio Nacional" e da 
"Fabrica de Tintas Vito-
ria". Determina ainda a lei 
que á locataria é dada op-
ção para durante os primei-
ros dez anos de locação e 
mediante condições que 
então foram ajustadas, com-
prar pelo preço do respec-
tivo valor historico, cau-
culacto por uma comissão, 
os bens que lhe foram loca-
dos, podendo o pagamento 
efetuar-se no máximo de 
15 prestações anuais, iguais, 
sob garantias que o Minis-
tério da Fazenda julgar 

necessarias, nelas inclui-
day a cláusula da inaliena-

bílidade dos imóveis já 
refericíos « a proibição de 
desvio de quaisquer dos 

Eleições Sindicais 

Geraldo Buriti RomeiVo* DO ESTADO 
representante nesta capital Hoje, em automóvel, o 
da firma Luiz Antunes & sr. Armando LuÍ2 Antu-
CiaM * esposa» çomerci&rt- res e comi4 va visitarão o 
tes, industriais e represen- interior üo «osso Estado, 
tantes da imprensa « do devendo ainda regressar a 
radio. esta capital antes âe pros-

O agape decorreu num seguir viagem para For-
ambiente efe perfeita cor- taleaa*. 

A Delegacia Regional do var tantas passagens quan-
Ministerio do Trabalho re- to necessarias transportar 

a presidencia dos trabalhos «o radas ao Patrimonia Na-jcebeu o seguinte telegra- j representantes sindicatos vi 
dr, Túlio Fernandes, que es. cional. Os imóveis citados ma • ' rão tomar parte Congresso 

tava ladeado das autoridade* s§o, dentre outros, os se-1 "Comunico-vos eleições Trabalhadores marcado dia 
presentes. Alem da parte mu. guintes : edifício e áreas o- Sindicatos nao se realizarão nove setem^o Rio. Passa-
sicalj a cargo da« jeíeclstas, as cupadas pelas tçrras e esta* mais dia seis setembro, gens serão idenisadas a-
srtas, professora Maria Gade. ção radio-transmissora da devendo sair decreto nes- qui func?o especial organi-
lha SimoneU e Zilda" Simoneti "Radio Nacionar'; maqui- se sentido. Deveis cientifi- zaçao Congresso . Aguardo 
apresentaram doU substancio, nas, instalações, Utensilios, car essa transferencia todos resposta urgente providen-
sos trabalhos, tendo tambtm arquivos e direitos de uso Sindicatos essa região. Pro- cias tomadas. Saudações, 
feito uso da palavra o profea* exclusivo das marcas e dos curai ainda articular enten- ASTOLFO SERRA, Dire-
sor Hélio Galvfio, o pe. Naza. titulos do jornal vesperti- dimentos junto companhias tor Geral Departamento 
reno Fernandei c oi dx». Túlio no MA Noite,f

§ inclusive ?u*#navegação aere^ em reaer«! Nacional Trabalho,\ 

m ÜÜT PÁGINA MNCHAOfl 



AGOSTO 
- OH. da AMungfto dt 

N . Stahort — l t t 

QUINTA-FEIRA 

" FATO HISTOBICO -
Funda-se em Genebra 

i Cruz Vermelha, 1861 

PENSAMENTO DO DIA — 

O valor da mocidade de* 
pende da causa a cujo ser-
viço fôr posta* 

l 

A O R D E M 
Vespertino de propriedade 
do Ceiiiro de imprensa IM* 

(Circula desde H|7(t*3í>/ 
o r o GUKKKA 

tDJjUTOfty 

I , VKHAb !ÍÜU* 
( aSDATOa~aSCK£TAfUUy 
i . O, MJÜKA UMA (QEMXNT*/ 

EXPEDIENTE 

RED.; » « a U e 13 as ib tu 
GER.: 7 as U e as 11 d* 

Caixa Foteitu à̂ i 

ÜJMM^AO - li-ài 
Ü&ttÈéftUA -

Seda; Hua Dr. Sarsta, a * 
- iVoto^ 

A H I A A T I l K i i j 
Poyamento adiantado 

Ano Cr$ 70,00 
oemestrs 4Q,Q0 

20,00 

VENDA AVULSA 
iN amaro üo dia .. Cr| 0,40 
Numero atrasado Cr$ l«u0 
^giauCAÇOlfiB -AnuncW* 
- Avulsos — Carimbos, et& 

latmia na gerencia 

KEPKEíSENTANTfi 
A* b. LAKA 

[Nona Staboia n« Pitftitut 
Armando dê OLIVEIRA 

Aquela espetáculo nunca visto em Natal, 
quando a nossa excelsa padroeira .subia as esca-
da» do Palacio da Prefeitura para o seu trono 
adrede preparado, foi uma das mais eloqüentes 
provas do catolicismo do povo de Natal* O en-
tusiasmo chegou ao seu auge quando as palmas 
de milhares de mãos homenageavam a rainha da 
cidade, numa efusiva manifestação de fé e con-
fiança. „ i 

X X X 

Agora está Ela entronizada na Prefeitura. 
£ isso se deve Ná iniciativa de um grande 

homem» Silvio Pedroza nunca mais sairá da me-
mória dos catolicos de Natal- O seu gesto merece 
o elogio de todos os que apelam para o céu no sen-
tido de salvar o mundo dá desordem atual.«, 

X X X 
Nossa Senhora nunca mais sairá da Prefei-

tura Municipal. £ o seu domínio sobre o muni-
cípio está intimamente ligado ao nome de Silvio 
Pedroza. 

X X X 

As grandes realizações refletem £ pensa» 
mento dos grandes homens. 

As obras de Silvio Pedroza bem dizem do 
valor de sua grande vontade. Seu espirito em* 
preendedor vai elevando o seu nome e a sua fama 
nas azas da verdadeira dedicação desinteressada 
pela prosperidade de nossa terra. 

X X X 

Foi este o mais belo marco fincado na ad* 
ministração do seu governo. 

E ainda que ele nada mais fizesse já teria 
feito muito,.. 

Nossa Senhora saberá recompensar a sua 
bôa vontade e o seu esforço, £ do seu trono 
enfeitado guiará a sua inteligência para uma ad~< 
ministração segura e equilibrada. 

QUINADO IMPERIAL 
«k 

MELHOR QUALIDADE 
MAIOR CONSUMO 

I 

Ü R R 

No KIO; Rua Senador 
Andar—loni UanU»» 

nusà fAULu. Duração 
tmui i*ai»*mayor —- Hua 

S«iip* úa Oliveira* Jül - ^ 
- Fone; OMff* 

Conselho de Saúde 
COMO SE ACUMULAM VE-
NENOS — Pela transpiração, 
elimina-se parte dos resíduos 
formados no interior do orga-
nismo. O movimento a o exer-
cido, aumentando a transpira* 
ção, facilitam a eliminação des-
sas impurezas pelo suor. Ei» 
por que a vida sedentária, em 
outras palavras a falta de ati-
vidade a de exercido*, é sempre 
prejudicial á saúde, SNES. 

taxas it na» 
22 Farmacia Monta 
Z& Farznacia Queiroz 
24 Farmacia Mala 
25 Farmacia Natal 
28 Farmacia Santa Cruz 
27 Farmacia Confiança 
» Farmacia Monteiro 
29 Farmacia CuilhonM 
30 Farmacia Monte 
ai Faraatia Natal 

S A P A T E I R O S 
Medeiros & Sobrinho, mantêm grande e variado sortimento de 
solas, vaquetas, vernizes, etc. taxag, fivela^ saltos para sa-
patos, e os demais artigos do ramo. 
Visitem o Armazém elos Couros e tomem conhecimento 

oe seus baixos preços* Rua Presidente Quaraem&j 422 

Gazeta Forense 
:t Ainda as estradas de ferro 

O assunto sobre o transporte ferroviário despertou 
a atenção. Assim é que alguém nos pergunta o que 
jazer quando a mercadoria avariada ou furtada passou 
por mais de uma ferrovia» Num caso concreto; quando 
ela vem do Recife, por exemplo, caso em <Jue o trans-
porte começa a fazer-se pela Great Western e termina 
pela Estrada de Ferro Central. , 

Tem o professor Valdemar Ferreira, instgne co-
mercialidía pátrio, (um parecer sobre o asteunto. Ele 
acha, e com razãoy pois o art» 14 da lei assim dispõe 

expressamente, que o prejudicado tem direito de mover 
ação de indenização : a) contra a estrada que aceitou 
a eícpediçâo, isto é, onde embarcou; b) contra a que 
entregou a mercadoria avariada, isto é> o ponto termi-
nai; c) contra qualquer doa eatradoa intermediários 

em cuja linha se provar que teve lugar a perda* furto ou 
avaria, 

i 1 , 

O que é preciso neste como em qualquer caso, ê 
ter cuidado de verificar o fato, logo, rui estação, para 
ser lavrado o auto. Evita muito aborrecimento essa pro« 
videncia elementar• 

Fica, assim, o prejudicado com direito 
Iker a companhia a ser acionada, o que é muito bom, 
poi* se ele, morando em Natal3 tivesse de agir contra 
a Great Western, teria muito mais dificuldades em le-
var a bom termo a sua causa, no Recife. 

ivias o que é preciso é não perder o prazo• É vêr 
se realmente não poderá a companhia alehar uma causa 
que ilida a responsabilidade. Forque neste ca so, perdi* 

dos foram o tempo e o latim•,, assim como o rico cii-
nfoeirp* 

t j O . G* 

S E M A N A D E A Ç A O C A T Ó L I C A 
O A P O S T O L A D O 

Pe. Nivaldo Monte 
que argia e feito o santo, 

Jovtm, nós somos os constru- A alegria do espirito é a Ver-. deu 
tores do mundo. dade. J. , 

A A • . , _ • — senutfts que a esperança e A matem prima vem-nos daa Se homem, e, então compreen* - A , » . * , 
j ya u « j j ' \ . , ****** imortal. Ante as dificuldades mao$ de Deus. O esboço da deras que a matéria prima é de j A , ~ , . 

obra pertence ao Criador. Per- barro. I ^ ^ ^ para 
I n n A B m t t n t n íaze-la é p r̂oprio do Onipo- Nãoí has de proc\uar [rastros 

tente, de anjos por onde passou o Ho-
Me^ procurar a matéria pri- mem. 

ma. realizar o esboço, torna-lo Sê apostolo, mesmo cabendo 

FARMACIA NAVARRO - 4 — 
• — 1 2 - 16 - 2 0 - 2 4 — a 

BAIRRO PO ALKCR1M 
FARMACIA DUTRA — 1 — ft 
— 9 - 1 3 - 1 7 — a — 25 • 
38» 
FARMACIA DOS POBRES -
2 — 6 - 1 0 — 14 — 18 — 22 — 
26 — 80. 
FARMACIA COELHO - 3 - 7 
- U - 15 - 1» ^ 38 - • 

apto a perfeição, pertence &o 
homem. 

Ei* porque^ jovem, nós somos 
os construtores do mundo, ' 

A matéria prima é o homem. 
O esboço é o direito da san-

tidade, 
A perfeição é o Amor» o A-

mor realizado em Deus* 
O homem procura o homem! 

e, o encontrando, anuncia-lhe a i 
o Evangelho da di- • 

vinização do homem pelo Amor, 
Para procura-lo é preciso que 

sejamos homens, 
Anunciando-lhes a grandeza 

do Mistério, preciso é sermos 
apóstolos, 

Mas spmente aos santos 4 
dado realizar no coração do ho-
mem a plenitude do amor da 
Deus. * • 

Ser homem, ser apostolo, ser 
santo, eis a triologia dos cons-
trutores do mundo. 

£ então, jovem, "toda alegria 
que vibra em teu espirito, toda 
delicia ideai que saboreias, 
derrama pelas almas, que en-
contras no caminho"* 

Assim é a alma do Homem, 
asim é o coração do Apostolo, 
àssim é a vida do Sroto : não 
vive para si# vive para a hu-
manidade. 

Asu'alma, seu coração» a sua 
vida só realiza em fungão do 
amor. A delicia do ideal é « 

| virtude* 

TRIBUNAL DE AJPFAAÇAO 
/Vçati BewfonHtt 

31 - GAICO1 — Autora Joa-
na Batista de Queiroz* Réu 
Manoel Ambroeio de QuelrOS l 

"DeJego competencia. pfjra 
dirigir as provas requeridas e 
protestadas, . ao fSr4 Dr. 
Jubs de Direito da comarca de 
Caicó, Marco o praso de vin-

, te ( 2 0 ) dias para, seívo caso o dmiumo. 
de força maior, ser o proces-

Sê santo, e, assim aendof s o d e v o i v i d o é Secretaria do 

compreenderás que só o Amor) Tribuna!» Publicado, remeta'* 
redime a humanidade, lse. com iüijma^o doe advo* 

NA ESCOLA OU 
NO CLUBE 

gados das partes. Nau^ 19 
do agosto de 1946 .(a) AT 0. 
NIO SOARES." 
Apelação Civil 

1264 - MACAIBA ^ 
Apte. José Gonçalves Neto» 
Apda. d, Heloísa de Moura ou 
Luijsa de Moura.. Rç . Des, Ar 
tonio Soares. "Acordam m̂ 
1.* Tui*ma, por unanimidEde 

de votos, rejeitada a prelimí-
nar arguida pela apelada, co-
nhecer do recurso ê  em parte 
dar-lhe provimento p̂ ra fim 
do mouiíicar a decjsüo recor-
rida asssegurundo « pensão a-
limentar em favor da menor 
Marleide> na razão de CrS 90,00 
mensais» ressalveria? quanto aos 
dk>is outros contemplados na 

sentença, a faculdade a m 
exercidn psía apdada, de 
amboBj de proy- pê oü meios 

patev).\íd«.de contes* 
tada j>eIo 
JULQAMEtrro CRIMINAL 

Relatado pelo des, Presi* 

uabeas a m v v s 
fl* 7.717 - Curais Novos 

— ímfrte- btí.» 3tm Mçdei'» 
ros Filho, em favor de Lujz 
Coettio da Silva, Concedeu a 
crdsrr* Imp^r^^ imanim^ 
m^nlG. Impedido o des. Mo-
reira Diaç e o dr. Procurâ  
d^r Gevfiit Audiência do dr, 
l .p Promotor Publico desta 
capital * 
TRIBUNAL ELEITORAL 

I O Desembargador Floríano 
Cavalcanti de Albuquerquê  
Ptesid^Ute Kgî gifi Tribu* 
ml E^ítoral. do Estado do Rio 
Cijand^ do Norte} rçjfebeu o 
seguinte telegrana : 

«Este TRISUPEUIÍ resolveu 
suspender di reitor políticos 
de SEBASTIÃO POMINGUES 
nascido Com».rc:a Serra Negra 
pelo prazo de um ano t SE-
BASTIÃO PINTO DE PAULA 
vulgo PINOCHIO nascido em 
Lidoia referiáa Contra 
tfedo S&o Paulo Pelo p^m 
oito me.<w£ tn, virtude condê  
nuçao crimina! siudidus P^zos 
^profierída ptlo M s Diwfo 
daquela Comiuta n&o podendo 
meswo votar w.n v^do* 

KMtiftuiíÕtVí - a) 
JQSE* ^ UNHAK^ • V w » 
dento Tvihun-i.l 'Siíivvíyr í!* 
leitoral^ 

Na escola» a pontualidade 

meio caminho andado para A 
promoção; no clube, fator principal 

de tôdaa as vitórias. Aprenda* 

de&de cedo, a ter a 

personalidade dos pontuais; 

adquira um relógio ESKA. 

RELÓGIO SUÍÇO 
ANTIMAGKÉTICO 

EITUJÍfl PREJUOlífiOfl' Nfl lOHflflflfl MUT PÁGINfi HflNCHflOfl 
IhtitM • ^ ^nitf 

LUIZ BANDEIRA 
DE MELO 

S B P B C I A L I S T A 

HEMOHROIDAS—Cura radical 
sem opsraçôo e sem dflr 

Tratamentca das doen^ «no-
retais e doa estreítâmetítoj do 

réto pelas dL'fltaç6e3 
diitermicaa ^ Paiio 

Doenças daA «çnheraí — Ofldai 
Curtas — Eletrocoagulaçáo 

Coitóultorio: — praça Augusto 
Severo, 250, 1,° a. — Saiu 1 
• 9 — Sxpedlente : diariamente 

de 2 áa 5 da tarde 
Reildeiicia — Rua João Perto* 

248 — Natal - R. O. N. 

DR. JOAQUIM LUZ 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS DE SENHORAS 
PARTOS 

(«tUtop IA* 
Ondas Curtaa, eieúv; 
Çâo, bisturi eietrico, — Coniul-taa: cfa 14 horas m dia&d 
Comultorio: Hua VUstês CsJdêí 

tt, - l.o Andar 
H&tdtnci*; Av Dtodm Ml 
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QUINADO IMPERIAL 

MELHOR QUALIDADE 
MAIOR CONSUMO 

Excepcionais solenidades na cidade, etc. 
(cX clusão da 4.a pag.) ma de todas as intemperies da ra e o povo que têm a gloria 

existencia. — Foi uma consa- i n c o^ t i < i a d e possuir um Viga-
i t> « rio á altura dos seus fieis e da graçao definitiva a Nossa Se- .. , A , / 

manifesta boa vontade de uma 
nhora Mãe do céu e ao glori- ., , 

comunidade verdadeiramente 
oso Sao Tarcisio e eles visivel- c r i s t ã e d i g n a d o s m a i o r e s e l o -

mente abençoaram aquela ter- gios. 

clusão da 4.a pag,) 
sunçaoV de Nossa Senhora e a 
Stu) Tarcisio — foi de intensa 
vibração para a população cato. 
lica de Sarita Cruz, sendo visí-
vel a granei satisfação de todes 
os pais de fsmilia que se com-

praziam em ver seus filhos to-
mando parte ativa em todas as 
solenidades próprias de seus 
anos. E' de justiça destacar a 
cooperação di; ^ Scnhorinha 
Professora Maria José Leite,j 
do giupo escolar Quintinc 
Bocaiúva, da cidade, a qual 
emprestou o brilho de sua in-
teligência e de seu gosto artis-
tiseo no preparo de marchas e 
ginasticas de rilmo no que 
muito fez realçar as festivida-
des no sector de ar*?. 
A GRANDE SE&SÃO PUBLICA 
DO DIA 15, ENCERRANDO 
AS SOLENIDADES 

A*s 17.40 do dia 15 depois da 
grandiosa procissão teve inicio 
a sessão publicaj realizada na 
Praça Getulio Vargas em 
estrado armado pelos operários 
do Centro católico, sob a di-
reção do Professor Cícero Pm. 
LU. 

Perante autoridades munici-
pais e grande massa popular 
realizou-se a sessão que Cons-
tou dos seguintes números . 
1) Hino do Estado maior da 
Cruzada E, Infantil. — 2) A » 
bertura da sessão publica, na 
palavra do Vigário Padre Alair 
Vilar. — 3) Noite azul — Or-
feon a tres vozes — pelas cri* 
anças da Cruzada. 4) Saudação 
á Cruzada Eucaristica de Cur-
rais Novos — Ao chegar a San* 
ta Cruz essa delegação de qua* 
renta crianças e lhes sendo feita 
uma saudação agradeceu como*, 
vida a Profesora Eunice Pe-
reira, 5) Agua parada — or-> 
feon a tres vozes. 6) Dialogo 
entre cruzadas por Neuma Me-
deiros e Salete Bezerra, 7) A 
Eucaristia — monologo por A L 
denora Bezerra Cavalcanti. 8) 
O dia do cruzado — por um 
grupo de meninas. 9) Sou Tu-
pan 

RÁDIOS PHILIPS 
Brevemente os novos e inegualaveis Rádios Philips 
— OS MELHORES DO MUNDO — estarão nova-

mente á disposição fíe nosso grande publico 
Convém dar logo a sua encomenda para ser con-

templados nas primeiras remessas 

RÁDIOS — RADIOLAS — AMPLIFICAÇÕES, 
MATERIAL — CONCERTOS 

dÍi*tioi o profviiof Pmtr t 
Uri ; 

— Nto fitou proourtndo »ru 
Uolptr • potlflo qu« d m . 
mo» tomar tm qualquer «vtn. 
tuilididi próxima ou remota. 

E r recrudcscencla do 
mo ontre nÓa, agora com au-
Jeito diferente, náo pode *er 
tolerada. A experiencia recen-
te, com nazistas e japonezea, 
parece advertência bastante. 

MANTER A 
UNIDADE 
NACIONAL 
— Temos que manter a nos-

sa unidade nacional de lingua e 
de sentimentos, sem concessões 
para com brasileiros ou estran 
geiros que se prestem a esse tra 
balho desagregado* — -\sseveri* 
o chefe de Policia. 

RECLAMANDO DUPLA 
NACIONALIDADE — 
AUXILIO 
ESTRANGEIRO 

PARA AS CRIANÇAS 
I 0 D 0 U N 0 D E O R H 
• tw<>yw iml no 9&rU4* 4o arüct-
«miiío» ftrttftai « düntotoa nor-
üolmnrta VaMs U iòênçéã i* In* 
feneta, j u M t o i * peta Anemia. Cor-
rige # mrtrigio dtfktont*. A%m*n*L 
o «prttt* tmgorim e tocntwfo* 

P u * « • ttiPlnaa no período da 
pubtrdada, é gaitntiâ oa&tra deaar-
rtnjot futuro*. 

Vende a» em garrafas ou vidro*. 
Um vidro ousta me-

noa, A «urrai* tem maior quantidade 

Convite ao Sindicato dos Rodoviários 
O Sindicato dos Condutores Distrito Federel vg convida essa 

de Veículos Rodoviários rece- entidade fazer-se representar 
beu o seguinte telegrama : — (Congresso Sindical Trabalha-
Presidente Sindicato Conduto- dopqp Brasil) [feali^ar^e-á 
res Vaiculos Rodoviários no dfci 9 Setembro vg enviando 

| Estado do Rio Grande do Nor- dois dslegfrios vg um indicado 
, ^ í te, Diretoria outro eleito Ass^m-

Z , ® T l ° „ q " ! L a . Í Comissão organizadora Con- bléia Geral pt referidos Dele. 
gresso constituída Fpderocoos gados deverão vir credenciados 

oficio dirigido referida Co-
missão vg podendo viajar qual* 
q iW transporte p)t dteépesas 

S e r g i o S e v e r } 

Nisia Floresta n.° 101 — Fone 1104 

Bilhares e Snookers Tujague — Rolamentos SKF 
— Maquinas de escrever Remington — Ficharios, 
Arquivos e Pertences, Aparelhos de Porcelana e 

Cristal ,etc, etc § 

Geral Eslava representou qual-
quer papel poliiieo dentro do 
Brasil? • • 

— Eu posso mostrar-lhe, por-
que estou falando a um bra-
sileiro, os documentos, mas não 
posso fornecer á imprensa n 
totalidade dos elementos e in-
formações, porque isso seria pre 
Judicial para a ação futura das 
•'.utoridades incumbidas da de-

do Brasil. JDou-lhe, contu-
x>? para ler, os depoimentos 

tomados pela Policia do Rio 
Grande do Sul, a respeito, pa-
ralelos e conjugados com os 
progósitos do Partido Comu-
nista* 

Aqui testão elementos 

CANSADA 

em 

W 

0 Paitido Comunista, etc. 
(Conclusão da 6.a peg.) de insatisfação publica; e en-

em todos os campos de ativi- fraquecimento do principio da 
dades do pais e poucos são *os autoridade, 
que estão atentos. Há uma fu- INFILTRAÇÃO 
runculose de greves de ensaio ESTRANGEIRA 
e agitação, diminue-se o rendi- — Outro fato que desafia con 
mento do trabalho nacional e testação — afirma - é a infil-
as autoridades têm a sua ação tração no pais de agentes es-
retardada» dificultada c sola- trangeiros para "manter e incre-
pada, | mentar uma r**de de espiona-

— As provas . estão nos in- eeni de alta envergadura, pro-
quéritos, já realizados — pros-' movendo, alem do maU, ação 
segue J- alguns deles já re-1 desintegradora da nacionalida. 
metidos ao Poder Judiciário, de. 
Ali sc verifica a ação delibera-
da, organizada e racionaliza-

¥ 

da no sentido de realizar o 
trinômio que antecede aquilo 

orfeon a tres vozes. 10) q u e 0 leninismo denomina "so* 
Ginastica ritimada — grupo de iuçáo catastrófica''; treinamento 
crianças. 11 )Marcha educativa d ç u m a m i n o r i a a t i v i s t a e d e 

da Cruzada. 12) Ginastica das j t e m p e r B r e v , luci0naria; 
maiores e Côro falado pelas 
mesmas participantes da mar-
cha. 13) Agradecimento pela 
njenina Maria da Salete Be-
zerra. 14) Minha patria — 
ofeon a quatro vozes. 15) 
Procissão de fé — pelas cri« 
anças das Cruzadas reunidas e 
16. Encerramento com a pala-
vra eloqüente e entusiasta do 
Revmo. Cenego Pedro Pauli-

V ° Duarte. 
Aqui está uma prova do 

quanto pode a boa vontade 
quando a ela se alicia um in-
vencível amor á Causa abra-
çada com zelo e dedicação, A-
pesar da adversidade do tempo 
e da pavorosa seca a que está 
se submetendo Santa Cruz, foi 
o povo presenteado com uma 
magnífica festa, onde todos ti-
veram satisfação e aprenderam 
que a confiança em Deus é 
mais do quer todas as riquezas que 
o mundo pode oferecer. Uma 
linda festa de crianças, em 
que n rMade e o povo de Santa 
Cruz vibraram encantados, e-
xaltando as glorias da Euca-
ristia e abençoando a Igreja de 
Dmii pair* vitoriosa acU 

agra-
vação de cc diçoes ambienciais 

Larga-me... 
Deixa-me gritar! 

XAROPE 
S. JOÃO 

Combate a tosse, a bron* 

quite e os resfriados. O Xa* 
rope São João é eficaz no 

tratamento das infecções gri 

pais e dTas vias respirató-
rias. O Xarope S8o JoSo 

^olta o catarro e faz expec-
torar facilmente^ 

FORMAÇÃO DE 
MINORIAS 
— Faz parte dos elementos 

encaminhados A Justiça Elei-
toral — continua o chefe de 
Policia a comprovação de que 
se procura organisar minorias 
estrangeiras no nosso paisy Com 
base na ideologia comunista. 
Poucos brasileiros já se adapta 
ram, mentalmente, a certo? 
aspectos do mundo moderno em 
que as lutas, antes de eclo-
dir nos campos de batalha, 
passam por uma fase prelimi-
nar de propaganda e de desa-
gregação política, destinada a 
imobilizar não apenas os ad-
versários em perspectivas, mas 
até aqueles que, geograficamen-
te, se acham no cahiinhoi 

BRASIL — 
ENCRUZILHADA DO 
MUNDO 
— Contudo — prossegue c 

chefe de Policia — eu me per. 
mitiria solicitar a atenção do? 
meus patrícios para a manei-
quais as duas conflagrações 
mundiais nos atingiram. 

E* que a posição geografien 
do Brasil, por efeito de umo 
estratégia global, conve(rt*tu 
nos <?m uma as encruzilho, 
daf do mundo. 

„ * 1 1 i,. „ o i A sas oí̂  ciiveiiiçv.uiit*ít,v# v# recimemo 
da cutis. Este famoso creme em* -
belesador, usado todos aa noites 
em suaves massagens no rosto, assuntos 

comparecimento ir-, 
virtude alta relevância 

s:rão debatidos i <« 
pescoço, e todos os dias como ralação tsses pode ser prefj 
base do ''msquíliage", remove aa. c l l r : r f a p t ,£2ntro quatro dia* 
impurezagsque se acumulam nos _ . . . 
poros, fortalece os tecidos, dá vi- Delegacia Ragional pt SD& 
gor c mocidade & pele. Com ape- pt João Batista Almeida vg 
nas uma semana de uso do Creme :presidente Federação Nacional 
Rugol a sua cutis poderá ficar ma- j M a r i t i m o s p t 

ciâi limpa e acetinada, aumentan» ; 
do os seus encantos e protegendo i > — ^ 
e sua felicidade. A felicidade 1 r\ rii I f l J 1 

d e amar-e ser amada W |j f> y | j y Q 

% CREME 

•RUGOL 
Alvim & Fr«ítas, Uda.X.P. 1379S. Pculo 

DOENÇAS DA PELE 
SIFILIS 

RADIOTERAPIA 

transportes hospedagem reem-
bolsadas caixa Congresso vg 
correndo darias conta entida-» 
do rspresentada pt solicitamos 
conf i r mação comparecimento 

eç p m y i r f t telegrama urgente dirigido Fe-
oCHl Í I ^ Ü ^vação Maritimos vg Rua Se-

As pérfidas ru* m d o v Rompeu 122 sobrado vg 
na testa e ao Qualquer esclarecimerftos po-

t-dor dos olhos, dereis obter Delegado Rçgio-
as man- = x T r a b a l h o Vg autorisada Mi-
chas, cravcr: e es» v 

pinhas,s?.o traiçoeiros inimi^s da nistro prestar colaboração vg 
belesa da mulher. Quando su; : cEOÍv:rdo dificuldades possam 
estas imperfeições, lançando r.u- llÀr<r[r . Ministro aquie-
vens sobre a sua felicidade, con* , -

fotocospia, que mostram as li- ! fie nas virtudes do Creme Rugol. t e d e r n°SSü P e d l d o 01311(30 

gaçôes daU. G. E.. com ama- ' Rugol corrige rapidamente as çau. todo apoio Congresso pt inea-

triS: sediada á rua Kroptkine, 
10, em Moscou. 

Aqui estão também os depoi-
mentos, por foto-cópia, de di-
rigentes da U, G. E.( mandando 
ordens para a organização de 
uma sociedade internacional en 
tre elementos de sangue es-
lavo, bem assim integrados no 
brasil, até a concessão de na-
cionalidade estranha a elemen-
tos de sangue eslavo radica-
dos no p^is, e os seus próprios 
filhos e filhas, nascidos no Bra-
sil e que daqui nunca se ar. 
redaram. 

Estou, portanto, oferecendo á 
leitura, elementos dé informa, 
ção concreta, coordenados por 
aquela mesma policia, que, 
no tempo do racismo alemão, 
realizou uma obra cie naciona-
lização excepcionalmente notá-
vel e digna dos mais sinceros 
encômios. 

DIPLOMATA 
MARINHEIRO 
— Pode o senhor, adiantar o 

nome do diplomata "marinhei-
ro" Riabov, que tem estado no 
Brasil, de maneira clandesti-
na e disfarçada? 

— Trata-se do sr, Valentim 
Riabov, que tem estado no Bra 
sil, em vários Estados e em 
vários, locais, por várias ve-
ies. 

Como marinheiro, sob o nome 
suposto de Ataliecz, desembar-
cou em Porto Alegre, no dia 
21 de setembro de 1945, fingin-
do fazer parte da tripulação do 
cargueiro iilruguaio ^Montevi^ 
déu", cuja tripulação inte* 
grou, aparentando a falsa na* 
cionalidade uruguaia. • 

E pessoa conhecida e acredi-
tada nos meios diplomáticos de 
Montevidéu, sendo fácil a apu-

RACISMO 
SUJEITO 
DIFERENTE 

COM 

Dcpvia de pequena paut*. 

^ Chefe da clinica dermatoltij^M 
dfc Hospital "Miguel Coutn * 
Consultorio; Rua Ulisses CMÍ« 

das, 80 — andar 
Das 14 ás 17 horas 

Avenida Cimpoi 
Sales» 624 — Telefone 1764 

ração de seu posto na cônsul 
ta das linhas diplomáticas. 

Devo acrescentar que, en 
março deste ano, esteve no Residencia: 
Rio de Janeiro e que, no fim do j 
mês passado, tive noticias de j „ 

seu embarque para esta ei-' v ^ • • - p 

- , i &ao Medeiros FObo 
No dia ern que ele era 

— Rua da Conceição 577 
Fone 1124 

« M ^ — — M M P I M M N M M M 

pç_ 
, . .. , .1 ADVOGADO perado nesta capital, convoquei _ . _ , „ 

„ , , Escritório e Residencia Av^ a imprensa e resolvi levantar 
a ponta do véü, para que ele Rodrigues Alves 646 Tirol ~ 
se sentisse impedido de loco- ! Natâl — Fone 1748 
mover-se nesta cidade, como o Pode ser procurado, á tarde, ntf 
fizera, dc outras vezes, em séde da Ordem dos Advogado^ 
articulação conspiratória. 

Chegou, realmente, o sr. Va* 
lentim Riabov a esta capital, 
rnais vez, no dia 23 de julho, 
tendo retornado a Montevideu, 
no dia 29 do mesmo mês. 

|E é só. 
DOCUMENTAÇÃO EM 

SETE GROSSOS i 
VOLUMES ! 
A policia conseguiu juntar ^ 

^ete grossos volumes de docu-j 

mentação sobre as atividades do ' 
Partido Comunista é o que in- ' 
forma ao repórter o professor "MEDICAÇAO AUXILIAR tí(j| 
Pereira Lira. 1 TRATAMENTO DA SIFILIS'* 

É TTMA DOUKOLi 
IOJITO PKRiOOSl I 
tÁ&À A VAUILU 
I 1AÇ1 

ÁtnOTJX A O M -
BATCT^A OS* O 

CONTRA CASPFI, 
QUEDA 00$ CA* 
BELOS E DEMAIS 
mcçOEs oo 
COURO CABELUDO,TJ 
TÒNJCp^CAPl1 

PQ&tXCFl ínma l 

11 ElIUfifl PREJUOtCfiOfi Nfl LOHB 
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Excepcionais lolenidades na cidade de Santa Ctuz 
A realização d« um pequeno Congresso d# crianças — Concentração católica, 
com a presença de mais de 700 crianças — O apoio do Sr. Bispo Diocesano — 
A operosidade de um Vigário exemplar— A palavra brilhante do Conego Pearo 

AMPLIFICADORES 
RCA. VICTOR 

Grandes festividades reves-
tidas de excepcional brilhan-
tismo marcaram para Santa 
C r u 2 os dias 12 — 13 — 14 e 15 
de Agosto para a prospera ci-
dade paroquial de Santa Cruz, 
onde um pequeno congresso de 
crianças das Cruzadas euca* 
risticas se verificou numa pro-
porção que excedeu todas as 
espectativafl. 

Afluiram crianças das cru* 
23 das eucaristicas do interior 
da paroquia, destacando-se os 
centros de Santa Cruz (séde) j 

apresentou com variados nu- nizaçao de Nossa Senhora no 
meros de orfeon, diálogos, de- s^lão nobre da prefeitura mu» 
clarnações, sainet£3 e córos fa- nicipal, o sr. Bispo envio; 
lados . para representa-lo em todas a, 
NOTA; DISTINTA DA FESTA grandes solcnidades de Santí 

Foi a nota dominante das Cruz o Secretario geral do Bis.' 
festividades realizadas em San- pado, Padre Francisco daí 

, ta Cruz a presença do Revê- Chagas Neves Gurgel, o qual 
Vila do Doutor, Jerico, São j r c m j i s s i m o conego Pedro Pau-: esteve presente ás sessões d 
Eento, Riacho e uma brilhante U n Q D u a r t e > d i g n o Vigário das | estudos, oficiando no ultimo dk 
delegação composta de qua- n f l i w m i a c ^^ i adas de Papa J a missa solene no dia da As. paroquias 

pregou por renta crianças da paroquia de r£ e Q q u a l 

CuiTaí* Vfwrvc rmr* co fj»z a», , T • 
, * - SÇ1S vezes naü iiuvúiia& uianas 

companhar de uma comissão ^ 19 h o r a s * 110 dia da festa, de professoras e alunas do Ins. & e s t a ç ã o d a m i s s a c a n t a d a , dei-

titulo Jesus Menino, sob a xando a todos encantados pela 
direção das ilustradas profes- beleza de sua palavra cheia de 
soras Eunice e Giselia Pereira, u n çã0 e de doutrina, agradando 
membros de destaque da so- a todos que tiveram a felicida-
ciedade curraisnovense e diletas de de ouvi-lo* 

honra da Cruzada 
C ! n rt r P n ^ A u n t / t Uf^^ A. ^AJIV que 

se cuL 

filhas do lider catolico do Se-
ridó — o industrial Vivaldo Pe-
reira. 

Constaryn as festividades de 
ressoes de estudos» círculos d.e 
estudos, horas santas para 
crianças, pregações, comu-
nhões gerais das crianças, da 

Durante tres dias o Conego 
Pedro Paulino atraiu ao templo 
uma inumerável multidão de 
fieis que vinham escutar a pa-
fôvra de vida do visitante, que 

sunçao em 
Euc driâiicn 
naquele dfia taftibem 
tuava. 
A SITUAÇÃO DE SANTA 
CRUZ 

A cidade de Santa Cruz está 
sendo duramente castigada pe-
la seca, não tendo as chuvas 
deste ano sequer deixado re* 
cursos de agua para o susten^ 
to dos animais, * 

A fome está dominando, a 
pobreza deifnhando visivol-

não poupou esforços para ele-1 mente, nenhuma industria existe 
var o conceito da terra — San*' na terra e a falta quase abso~ 
ta Cruz, no que muito con- luta de agua potável deixa#o 

\ r « i \ m m M I a 
V I 1 U 1 U 9 b ü 

IMPERIAL 

Pctulino — Outras notas 
uçâo católica e das associações tentou a quantos tiveram gra, povo pobre numa dtuoção di 
paroquiais, missa cantada no ta oportunid^dr de ouvi-lo. vto?vl desespero. Fultum v > 
•iia 15, com uma grandiosa O REPRESENTANTE DO | veres o cornos forçados a 4i-
nocissuo com as imagens de SR< BISPO DIOCESANO E er que uma carga d^gun 
São Tarcisio e Nossa Senhora e Impossibilitado de sair da potável está pelo custo de 
uma linda festa de arte na capital, por motivo das gran.. CrS 8X0, eicaminhando-se pa-
praça publica, onde um mara- des solenidades que se realisa.Jra CrS 10,00, fazendo ainda o 
vilhoso programa artistico se riam no dia '15, com a entre», proprietário d? externa favor 

no seu comprador. Sem traba-
'ho e sem industria a popula-
ção pebre de Santa Cruz está 
m visível abandono, sendo do 
astimar por ser o maior mu-
nicípio em densidade demo-
gráfica em todo o Estado, con-
tando quase 37.000 habitantes, 
mas onde desde a falta d'agus 
e de recurtos de alimentaçãr 
vem submetendo o povo a ve-
xames com que não contava-
mos nós os habitantes ha mui-
tos anos. — Que Deus e que o 
governo se compadeçam do 
povo sofredor de Santa Cruz, 
A pobreza abandonada peram-
bula pelas ruas numa inten-
sa onde de pedintes que, afeitos 
ao sofrimento das absurdas con-
tingências da tremenda seca 
deste ano, submete a dura prova 
mesmo os que dispõem de al-
guns recuross por nao ser 
possível contentar a todos que 
necessitam. 
A OPEROSIDADE DO 
PAKOCO PADRE 
ALAIR VILAR 

A compreensão do povo ca-
tolico de Santa Cruz. — Ape-
sar da tremenda crise e da 
carestia de vida tuda foi provi-
denciado a ponto de que os 
visitantes não sentissem o so-
frimento por que vem passan-
do a terra. Assim é que as fa-
mílias hospedaram as crianças 
dos centros do interior da pa-
roquia e auxiliaram em todos 

03S movimentos do congresso, 
prestando apoio e dispensando 
auxílios sem contas para que 
tudo concorresse a contento de 
todos. Em tudo deve se sali-
entar pur todos os titulos a es-
pantosa atividade e operosida-
de do Padre Alair Vilar Fer-
nandes de Melo, que através 

PARA AUDIÇÕES PUBLICAS 
TEATROS — IGREJAS - CLUBES, ETC, 

Fornece e instala a firma 
C A R L O S LAMAS 

Rua Dr. Barata, 233 — Fone 1159 
CAIXA POSTAL, 87 — NATAL — END. TELEG. - CLAMAS 

de moças da Juventude Fe-
minina Católica e Senhoras da 
melhor sociedade de Santa 
Cruz. 
A DELEGAÇÃO DE 
CURRAIS NOVOS 

A Cruzada Eucaristica de 

MOINHO DE OURO 

rUnaiã T̂ - „„ f. x - - J 
J . M O V O » - ^ I V J V H ^ 

mviando no dia 15 pela ma-
nhã 12 meninls e 28 meninas, 
sob a esclarecida direçí.o de 
um grupo de inoçns e o Secre-
tario da Congregação Mariana 
de Currais Novos, tendo á fron-
.G as Professoras Eunice e Gi-
lelia Pereira. Esta brilhante re-
presentação' foi recebida na 
manha do dia 15, íestivamen-
te na praça publica em Santa 
Cruz, discursando em franco 
improviso o Padre Francisco das 

hagas Neves Gurgel. Na 
vespera pela manhã chegara a 

DE 

JOSE' MESQUITA DE 0 IVEIRA 
O GRANDE PRODUTOR DOS AFAMÂDOS CAFÉS 

SÃO ROQUE (Torrado sem açúcar) e 

"VENCEDOR" (Torrado com açúcar) 

Moagem do milho VENCEDOR, COlORAU, etc. 
Rua Manoel Miranda, 1469 — Alecrim — Natal 

Nervos Debilita-
dos Provocam a 

Neurastenia 
j j t NÃO DEIXE QUE 0 EX 

j hr tniflM utt ütoau vi- innununj 
D E B E L I T E 0 SEU 0R-
GANfSMO, PORQUE C 
C A N S A Ç O F Í S I C O 
E I N T E L E C T U A L (I 
LEVARÁ, FATALMEN 
T E , Ã NEURASTENIA 

Os primeiros sintomas da 
neurastenia são geralmen-
te a insônia, pesadelos, irri* 
tabilidade, dores de cabeça 
e nervosismo. Ao sentir 
quaisquer destas manifes* 
tações, previna-se contra as 
suas conseqüências. Trate-

_ , i se imediatamente, com um 
:idade a banda de musica de r e m é ( j i o d e e f e i t o positivo 

da modéstia e do riso esconde | C u r r a i s N (> v o s e imediato. Vigonal é o re-
oor dois dias todos os vanos m é d i o indicado para qual-
"empos das s«len idades euea- q u e r c a s Q d e neurastenia, 
risticas de Santa Cru/.. j Vigonal revigora o orga-

Admirável em tudo isso o1
 n i smo# restltuindo ao fracC 

comportamento do povo diante f o r ç a s p e rd i das e ti 

Je tantas festividades q ue dei- energia da juventude àí 
ji população; pessoas esgotadas» ^ 

uma inteligência brilhante, nu-
ma alma de apóstolo moderno, 
á altura das necessidades do 
zelo pela causa da Igreja, apli-
cando os métodos mais efieien-
tes na conquista das almas e 
irradiação bem sob todas 
formas possíveis. Padre Alair 
é o nosso "pequeno grande", 
sacerdote zelosissimo, sem vai-
dade e sem pretensões^ rever-
tendo toda a pujança de sua mo-
cidade estuante em bem dí, 

í verdade católica, o sendo sua 
única preocupação espalhar 
bem e confortar as almas. To^ 
dos têm lugar ao seu lado. 
E' um padre que nao conhece 

San-
earam encantada 
absolutamente católica de 
ta Cruz, 

Para dar uma idéia de to-
das as atuações da grandiosa 
festa criada pelo \\spirito em-
preendedor e dign de todos os 
?ricomios do Reven idissimo Pa-
ir^ Alair Vilar e s,?us fieis au-
siliares, seria preciso dar na 
integra o grande programa de 
tudo quanto e como se pas-
ou nesses quatro dias de in-

a palavra impossível para fa_ . „n , 
^ ^ ^ ênsa vibraçao para o povo da 

Mercearia 
Dois Irmãos 

D E J. MESQUITA LOPES 
(Fundada em 1939) 

ESTIVAS EM GERAL, MOLHADO, LOUÇAS, 
PERFUMARIAS, CONSERVAS, ETC, 

fiua Manoel Miranda, 1463 
ALECRIM — NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

zer o bem. Ao seu lrdo è pre-
ciso dî pr bem alto e espalhar 
para conhecimento de todos tra-
balham almas dedicadissimss 

bela cidade do sertão riogran-
iense. Reservaremos o termo 
desta longa notic i para 'escla-

recimentos a resp ito da monu. 
como a coadjutora Professara m e n t a l s e s s ã ü p u b l l c a C o m q u t í 

Nanita Ferreira de Souza, inte- s e t e r m i n o u 0 g r a n d c c e r t a m e d e 

hgente e esforçada catequista? 

elemento da Juventude Fe-
minina Catolic?^ cuja dedica-
ção não requer comentários 
porquue muito bem já se 
conhece o extraordinário espi-
rito apostolico dessa intimera-
ta operaria da messe augusta 
do Senhor* Ainda ao seu la-
do almas de escol brilham 
como estrelas guiadoras na 
difícil arte de educar e instru-
ir a mocidade de Santa Cruz} 

CftnvitiHn voce l̂tnr rí^^«r 
• " " ' — » A L «vi \ l i ^ w ^ J ' » ^J ^ 

Carmen Andrade, Maria das 
Neves Rodrigues, Inesinha Lo-
pest Nilda Baibosa, Valdecl 
Barroc* e o desUcucIg grvpo 

fé e civismo que imp>lgou ao 
povo catolico da cidade de 
Santa Cruz. 

Cooperaram 
nesta festa as 

intensivamente 
Cruzadas Euca-

festa de S<io Tarci .^ , padroei-
ro da Cruzada Eucaristica He 

Santa Cruz funciorou uma 

grande exposição litu-gica no 
salão nobre Co lnsnuuo Co-
nego Monte, üirigido polas ra-

tequistaSj tendo á irci.K1 o «Po-

roso Vigário Padre Muiw Ncjs-
ta exposição viam-»e explica-
ção e representações o<? todos 

os vasos lituvgieos, livros, P» 
ramentacão cclcsi.i:;tic«i. 

mentos e sacramoniai^ rxpoi -

çao em quadros soi#i*t- a a 

missa? tudo organizado em de-
senhos o quadros sol) a respoíi^ 

habilidade das cnançaó í1 prin 
cipalmente das meninas, 

sessões de estudos sc realiza-

As 

risticas de Campo Redondo e ram em outro sa];;0 do mes-
São Bento, e destacadamente as i mo Instituto tendo a 

Senhorinhas Carmen Andra-' presença de todas as aianças, 
de, Nanita Ferreira de Souza,1 elementos da Congregação ma-
Valdeci Barroca, Maria da ; riuna jov-tns e St-nhoias da 
lete Bezerra Véra^ Maria de Me-! ^ção Católica e do povo vm 
deiros, Maria José Le i t e , j o - ' geral . — A banda cr musica 
vens da Juventude feminina de Currais Novos tocou ciuran-

, . > t ^ ^ sole-• rt 1 i Í"»*̂  crianças Ud \^ru/aaa te dois oias í».-" 
unu» das uutas 

- No ul-
Eucaristica par ^quial senhoras nidades e foi 
da Ação Católica, famílias o distintas da f ata. 
tomercio cm geral. J tinia dia 15 de Acosto -

D u r a n t o os quutro ( Ç o m l u e w* l ^ é i 

HUÍ Pf iGIN f i MANCHADA 
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Em soa exibição de despedidas o "ABC" abate o 
"Atlético" pela contagem de sete a nm 

Alb. no (3) Tldão (2) Nezinho • Taparoá marcaram para o ABC • 
Daodato da pênalti, o da Atlatico 

Conforme foi anunciado rea- tentos, Albano, fez dois belissi-1 de maxima que Gageiro cobra Tidão, Albano e Taperoá. 
Hzou-se, ont-m, á noite, o pre~ mos goals olímpicos, metrcan-1 para fóra. I Atlético - Olavo; Cabral e 
lio amistoso ^ntre o "ABC" e o do-os diretamente ao bater es- Os quadros litigantes foram os| Scbrinho; Paulino, Bararau e 
"Atlético", r gistrando-se um canteios, Tidào faz também, seguintes : MiUinho; Salviano, Elpidio, 
facil triunfo do multi-campeão dois tentos e Nezinho 2.° mar- ABC — Edgar; Joãosinho e Deodato, Cesario e ' Zelins. 
de nossa terra pela elevada cou, igualmente, atirando da Gageiro; Herri (Nei), Costa e Na partida preliminar regls-
contagem de sete tentos a um. extrema . Nos mirutos finais Nezinho 2.° (Harri); Euclid«ss trou-se a vitoria do "Atlético11 

Toda a primeira fase foi ba- o arbitro marca umai penalida. (Nezinho 2»°), Petro (Renato), por X a 0, 
talhada com marcante equilibrio j 
dc? forças, surgindo no "Atle-j 
tico "o goleiro Olavo com bôai 
intervenções, o zagueiro So- : 

brinho e 0 centro médio Bara* 
rau >com regulam atuações, 
para impedir e neutralizar a 
nçáío dos avante» abecedistas» j 

Durante cerca de quarenta ml-, 
nuto» não se registraram teu» 
ti«it embora as Huas «efenslvM 
trabalhassem ativamente, Aos 
42 minutos avansun os atleti-
canos para o arbitro marcar, 
com rigor, uma penalidade ma* 
xima convertida no primeiro 
e único tento do "Atlético" 
por Deodato. DacU\ a saida O 
"ABC" conduz o baláo) celere-
ment^ para Albano marear o 
primeiro goal do ôlvi»negro% 

um minuto após abertura do 
escore da noitada .Pouco apóa 
termina a fase iniciei do preUo* 

Em todo transcurso do se-
gundo tempo o esquadrão alvk 
neííro foi absoluto dominador 
técnico e territorial da luta» Aos 
dois minutos do reinicio Tape* 
iY>á ''sbootfi" goal e numa inter-
venção infeliz um zagueiro 
atletiçym> desvia o balão para 
suas próprias redes. Deste mo-
mento até o final o esquadrão 
ülvi-negro mandou no gramado 
e foi marcando a sua serie de 

Vinhos só 
IM P E RIRl L 

O futeból através 
do Brasil 

O Campeonato Pernambuca.. palmente, neste momento, 
no de Futebol do corrente ano quando cresciam as rendas 
vem de perder grande parte de > animadoramente. Toda a quês-, 
seu entusiasmo e de seu bri- j tão em foco vem da decisão 
lhantismo com a dicisão do da turma rubro-negra haver 
"Esporte Clube do Recife1* em!abandonado o gramado no iogo 
se desinteressar pelo certame.' Esporte x Náutico devido a 
Os recifenses que, na presente rri arbitragem do juiz Carlos 
temporada, vinham empres- Lapa. A "Federação Pernam-
tando decidido apoio ao fu- bucana de Desportos" mandou 
tebol vão, agora, naturalmente, marcar pontos ao "Náutico" e 
arrefecer os seus arrobos. E' agora o Conselho Superior 
de lamentar que se verifique confirmou a decisão pelo que 
t£o deplorável ocurrencia no. o "clube do Leão" resolve de-
futebol pernambucano princi- sinte>ressar-se pelo campeonato. 

Inicio da ofensiva contra o 
jogo nos apartamentos 

Varejado p«b policia um pequena cassni clandestino 

C. L P. lie Serviços 
I o Ria tale dt NtrEe 

cimentos» o "dr. Palhares ini-
ciou á elucidação minuciosa 
do fato. O apartamento era alu-
gado a Edgard Fraga da Cruz, 
tendo este arrendado o mesmo 
aos contraventores, pela soma 
de quatro mil e quinhentos 
cruzeiros mensais. 

PATRÕES E 
EMPREGADOS 

G R A Ç A S 
Maria Joaquina de Oliveira, 

agradece a N. S, do Perpetuo 
Socorro^ N, s, N&veguntes^ 
N, S, da Guia, S, Gonçalo e S. 
Paulo, uma graça, alcançada em 
uma grande aflição, em favor 
dç sei! fllho. 

CABELOS 
BRANCOS ? 

SINAL DE VELHICE! 

A Loção Brilhante faz rol* 
tar a côr natural primitiva 
(castanha, loura, doirada ou 
negra) em pouco tempo, Não 
é tintura. Não mancha • não 
suja, O aeu uso é limpo, fácil 
e agradavel» 

A Loção Brilhante extin-
gue as caspaa, o prurido, a 
soboréa e todas as afecçõet 
parasitárias do cabelo, asaim 
como combate a cal vicie, 

RIO. 21 —O "Diário Carioca 
publicou em süa edição de 
ontemt o seguinte 

"Agindo na repi sssão ao jo-
go, a policia efe uou rumoro-
sa diligencia no Eiificio Biantz 
á Praia do Flamenho nP 268» 

A DENUNCIA 
A denuncia foi oferecida ao 

dr. Aíranio Palhares, dele^ 
gado de Repressão a Jogoaj Apurou a referida autorida-
Proibidos^ que sem perda de 
tempo organizou a diligencia 
Acompanharam a referida au-
toridade os comissários Mario 
Ferreira Serpa, Antonio Ro-
ringue», Pedrn Freitas, Re. 
ga£2i, os detetives Cristovâo 
e Carioca e os investigadores 
PuboiSj Guimarães e Gerson. 
Foi escolhida a noite de sabado 
pare domingo para a realização 
da batida* 
DOMINADO O 

PORTEIRO 
A primeh i medida da po-

licio foi impedir que o por-
teiro virasse a campainha, de 
vwa certamente, haveria 
um sinal convencionado entre 
este e os < )ntraventorest lo-
calizados n( apartamento n.° 
702. Ciente ( e que não pode-
ria avisar aos jogadores, o 
porteiro resolveu usar de ou-
tros modos e, dizendo que "não 
queria encrencas com a poli-
cia", prontificou^se a condu* 
zir a caravana ao referido a* 
partamento, A* porta deste, foi 
usada a ampainha. Alguns 
minutos de eapera. Afinal, íoi 
a porta abe tu» 

I ATITUDES 
I DIVERSAS 

No "cassino" encontravam-
se 14 pessoas- Ocupavarç duas 
salas, com duas mesas de jo-
go. As atitudes dessas 14 
pessoas foram as mais diver-
sas» Umas fingiram uma indi-
ferença extraordinária, ao pas-
so que outras tomaram conhe* 
cimento da policia sem alte-
ração havendo, entretanto^ a-
quelas que se mostravam vio-
lentas, alegando que "isto é 
um 4,n1f-nnfM p tnda a wntfl 

bes, entre os seus associados 
estando a policia disposta a pôr 
um dique ao "pif-paf" jogado 
com o fim de explorar o pu-
blico. 

vltalizando as raiits capil&rcfc 
Foi aprovada pelo D&partamen» 
to Nacional dt Saudt Publici | sabe que este jogo ó permi-

tido". 
(ELUCIDANDO 0 
FATO 

À (tôU ttHuru dos aconte. 

de que os donos do "cassino" 
eram Arthtftr Foon Júnior e 
Hilton Machado, antigos pro-
fissionais do jogo, em Qui-> 
tandinha, Urca e Icarai. A "ca-
sa*1 tinha os seguintes empre-
gados; Augusto Foon e VaL 
demar Soares, caixas, respec-
tivamente para o movimento 
noturno e para o diurno, Anto-
nio Sanches Barreiro, garçon, 
com o ordenado de 2,500 cru-
zeiros mensais além do cozi* 
nheirOj uma arrumadeira e 
uma copeira. 

O "CRIADO 
SURDO" 

A um pequeno banco ec-
fre^ onde era guardado o "ba-
rato**, davam, ora o nome de 
"caixinha" ora a denominação 
de "criado surdo". A policia 
encontrou na "caixinha" a 
importancia de 9.600 cruzeiros 
de "barato0, 

O MATERIAL 
APREENDIDO 

N o apartamento nP <102, cu -
jo luxo ehamou a atenção dos 
componentes da caravana po. 
licial» foi apreendida grande 
cópia de material de jogo 
186.500 cruzeiros em ficha», fu 
cando evidenciado que a unida 
de era de 50 cruzeiros, a cal. 
cular»se pela ficha de menor 
vulto, As fichas pertenceram 
aos cassinos Quitandinha, Ur-
ca e Icarai. Foi apreendido, 
também, um livro.eaixa, no 
qual eram lançadas certas 
transações entre os jogadores 
estando cada pagina encimada 
por um nome» 

O FALSO 
"PIF-PAP" 

O Delegado Palhares iet de-* 
elaraçôes á imprensa, afirman-
do que o "pif-paf" poderia oon 
tínuar a m jogado W i clU* 

Edital de concorrência para 
c Dnstrução de casad ^ 

Pelo presente e pelo espaço de 30 (trinta) dias, a contar 
desta data acha.se aberta nesta Caixa, concurrencia para a cons» 
trução de 14 (quatorze) casas para residencia de associados, e 
execução de obras, correlatas á rua cel. José Bernardo* 

Aos interessados será fornecido um exemplar das condi-
ções gerais da concorrência, plantas e especificações. 

As propostas deverão ser apresentadas em dois envélopei 
A e E, n lacrado^ do« quais o primeiro COXl» 

tará os documentos que provem a quitação dos impostos e taxas 
devidas pelo proponente aos poderes públicos, federal, estadual 
e municipal e bem assim a sua idoneidade técnica e financeira, 
e o segundo o preço global, o preço de cada uma das residencias 

• sepa^adanftnte, mesmo tratando-se de casa geminada, os orça-
T E j L r i / V S I mentof detalhados, uma tabela de preços unitários, o prazo exi-% 

Vendem-se telhas, tipo colo- giôo p^ra a realização das obras, a declaração de que concor-» 
nial de fabricação de Antonio dam ctm qualquer alteração que acarrete aumento ou diminui* 
JPinheiro Filho. — Uruassu*. ção de despess avaliadas na base dos preços unitários fornecidos 

Tratar na Vila Palatinik, 618, © finalmente, o compromisso de expressa e integral submissão 
com o contador Adauto Pi- ás condições gerais da concorrência. 

Na séde desta Caixa, á Av. Duque de Caxias, n.° 50 —• 
1.° andar, das 13 ás 17 horas, poderão os concorrentes receber o 
exemplar acima mencionado, bem como qualquer esclarecimeil« 
to que venham a solicitar. 

Natal, 21 de agosto de 1946. 
CIRO BARRETO DE PAIVA — Presidente 

nheiro de Assunção. 

A beleza é obrigação 
A mulher tém obrigação d* 

ser bonita. Hojt em dia >6 6 
feio quem quer. Essa é a ver* 
dade. Oo cremfts protetores para . . M 
a pele se aperfeiçoam dia a dia. 

Agora Já temos o creme de H \ f 
alface "Brilhante" ultra-concen- U t 9 A l V C O T O V í e i i U 
® r ^ d T paro ̂ m^anquecerl (Chefe de Clinica Cururgica (k, 

(Hospital M. Couto) 
CLINICA DE SENHORAS 

afinar e refrescar a cutis. 
Depois de aplicar este creme, 

observe como a sua cutis ganha 
um ar de naturalidade, encanta-
dor á vista. 

A pele que não respira, resse* 
ca e torna-se horrivelmente es-
cura, O Creme de Alface "Bri-
lhante" perríRte i pele respirar, 
ao mesmo tempo que evita os 
panos, as manchas, as asperezai e 
a tendência para pigmentaçfto. 

O viço, o brilho de uma pele 
viva e sadia volta a imperar 
com o uso do Creme de Alface 
"Brilhante"* Experimente-o. 

E' um produto dos LAborato* 
rio* Alvlm A FreitAe. 

iflos e 
OPERAÇÕES 

ELETRICIDADE MEDICA 
Ondas Curtas—Eletro-coagula-

ção — Bisturi Elétrico 
C0NSXJL70RI0: Das 10 ás 12 

e das 14 ás 16 hs. 

Gratifiça-se a quem tiver en-
contrado e entregar á rua Fe-
lipe Cams/rão, 446, um anel do 
brinlhante perdido n?i festa da 
Bôa Imprensa, no jardim da 
Escola Técnica de Comercio, 

Estreia do Grupo Dra-
mático dos Ex-alunos 

Salesianos 
Com a peça em 3 atos, "O pe-

queno Volantim", original de 
1. H, Schultz e versão de M. 
de Queiroz estreará no pró-
ximo dia 25 o GRUPO DRA-
MATICO dos Ex*alunos Sa-
lesianos. 

Grande é o interesse que se 
vem registrando nos circulos 
sociais dos Ex-alunos) para 
que a estréia do GRUPO DRA 
MATICO alcance o maior êxi-
to possível, 

Avenida Duque <ts Dr* Ricardo Barreto 
Caxias. 198 — (Casâ 
Terreai I D l r e t o r Hospital de 

1 Alienados 
F O N E: 1231 DOENÇAS MENTAIS E 

NERVOSAS 
Consultorio: Rua Dr. BaratAi 

210 — 1.° Fone: 1126 
Resid.: Avenida Deodoro, 638 

Telefone — 1315 

RESIDÊNCIA : Av, Geti^io 
Vargas — 704. 
FONE : 142& 

AVISO Ped ia proteção 
HAVANA, 21 (R,) - Sabe^e 

João So?res de Melo, avisa 
que contratou um caminhao 
para realizar duas viagens o Ministro do Exterior pc-
ainda este ano, nos centros d i u Á P° l i c i a adotasse mz. 
catolicos do Oeará; Juazeiro a d i d a s P ^ 8 Pr°teg«>r o consulado 
15 de Setembro e S, FrancUco botânico, em virtude das amea-
C?nindé a 1.° de Outubro pro- telefônicas recebidas pelo 

mesmo. A guarda policial fei ximos» 

Informações com o mesmo á 
aumentada de dois para seia 
homens. Acredita-se qut as 

Rua Amaro Barreto» 1643 ou na o ameaças estão ligada? ao* acon-
Empreza S» Cristovâo. 

Sapatos esporte para senhôrd 
Sortimento voríadíssínio 

Novas remessas 
" C A S A F A R A C H E " 

Travessa México, 80 
RIBEIRA _ 

tecimentos da Palestina, mas o 
Consulado se recusou a fazer 
comentários a respeita 

i 

I 

i 
<S f* . t 

f-% i . r\ .1 11? f 
r a u i o r* cie v i ve i r ôq 

ADVOGADO 

ESCRITORIO : DtIQUK D l 
CAXIAS, 106 - SALA è 

FONE 160A 

HUT PÁGINR MflNCHRDfl 



Partido prepara uma guerra 
Escolas de sabotagem e cursos de preparação para a luta mantidos pela or-
ganização vermelha—Formação de minorias raciais para a desagregação da 
nacionalidade — Auxilio financeiro de Moscou para a Sociedade eslava — 
— Revelado o nome do diplomata dissimulado em marinheiro — Outras reve-

lações do prof. Pereira Lira 
cuUdft, Dir-se-& que, para e-
videncíí-lo, nfto seria, necesaa-

(Conclutâo) 
ESCAMOTEAÇAO 
NECESSÁRIA AO 
REGISTO 
— O que lhe mostrei — con-

tinuo o professor Pereira Lira 
— é apenas uma comprovação 
material, entre muitas que po-
deriam ser apresentadas, da* 
quela duplicidade. E* claro que 
nada acrescenta ou subtrai ao 
fato notório da natureza ideoló-
gica» de carát*r revolucioná-
rio do Partido, mas foi com 
base nessa escamoteação que 
«e obteve o seu registo na Jua 
tiça Eleitoral, Aludo a es&ã cir-
cunstancia pela sua conejcao 
com o motivo da diligencia exe. 

rio coligir documentação abun 
dante, nem recorrer ao ma-

membro da ComUsão Parla-
mentar. Tais greves se des-
tinam a treinar os trabalhado-
res para ó luta de cJaases, ao 
mesmo tempo que visam en-

madrugada sangrenta e homi-
cida daquele ano. Agora, que 
temos em vista, a realidade, 
essas negativas não mais cor-

terial impresso de sua própria respondem a uma necessidade 
edição. E' pena que os que tática, tudo Isso é reivindica- torpocer o funcionamento da 
assim descontam tódas as in-1 do como um titulo de gloria, economia e as possibilidades de 
formações comprovadas forne- í Não é outra fcolsa, aliás, o que recuperação e»conomica. Esti 
cidas pelas autoridades, só I afirma o sr, Luiz Carlos Pres vteivei a criação de um esta, 
em surdina admitem a exis- tes, em seu discurso do Vas- do de espirito que determina 

co da Gama, no ano passado, a falta de freqüência ao tra-
E, para verificação do que balho e a diminuição de seu 

afirmava, 0 professor Pereira rendimento, o'que, em algu^ 
Lira lê para o repórter o tre- mas atividades, está apurado 
cho referente a esse tóvico, I estatisticamente. 

AS GREVES I 
0 ehejp de policia reíere*so, 

pois, ás greves, promovidas pe-
lo P» C. B., como obedecendo 
aos postulados de sua dou- £ d 7 p _ H á cursos 
trina adaptadas circunstancias 

tencia ou notoriedade de fa-
to s e circunstancias capazes 
de por a nu* as atividades 
ilegais do Partido Comunista; 
nunca se animam a fazê-lo de 
publico, alto e bom som, as* 
«umindo a responsabilidade e 
aceitando as conseqüências da 
sua afirmação. 

HOJE, TITULO DE 
GLORIA 

Ganhe mais dinheiro 
Sem prejuízo de suas ativi-

dades V, S. poderá panhar mui. 
to dinheiro colocando títulos 
ua Companhia Lidcr Constru-
tora SjA de S. Paulo. . 
Informações com o nger.tc nos- I 
te Estado. 

C, BEZERRA — Um Chile, 
255 — Fone 1568 - Natal. 
Aceita-se agentes paru intorior 
do Estado» 

Avn u « . Juv.Mml Unw.rti-

, I I ,V I" :< M*-. ™ Í!fl3l| 
horas na M.lr d» InstUu-
to Uístoriro, xw.vu reunião 
da Academia Norte-Rio-
grandense úv Lrtras. 

Está encarregado da pa-
lestra (fa semana de hoje 
o acadêmico Clomontino 
Gamara, devendo oompa. 
r w o r á stv^üo os div ; W o g 

sócios daquola inst aiição 
cultural, além de outras pe$« 
soas, 

A ORDEM 
X9BSS 

NATAt< — CtuintA*feira, 28 d<> Agotto (W íOic; 

COMPRE seus móveis de uma 
*6 vez e PAGUE por mês, pelo 
SISTEMA CREDIMOVEL da I atitudes do P. C. B.s decla- j — Sfio noticias as greves de 

Evidenciando a mudança de1 atuais. 

MOBILIAMA MARTINS, 
Rua Frei Miguelinho, 130 

A n o j a d o 

Fome 
Fome, peste, guerra, são 08 

flageloa clássicos daxhuimmi* 
dade, 

Para vencer a fuexra, ela 

Aíkn de previnir a eclotóo 
de ttftes mortífera^ a ciên-
cia descobre os sovo* mais ad» 
miraveis, 

S a fome ? Ela demanda da 
produção agricola abundante, 
distribuição dov genem de 
primeira necessidade, através 
de um sistema regular do 
transportes. 

Nao 6 a fome um problema, 
de ordem puramente individu* 
alt Todos observam que a fome 
continua perturbada profunda-
mente as inteligências * exas-
pera as paixões coletivas, co* 
mo recorda monsenhor Gusta-
vo Franceschi, em artigo pu-
blicado no "Digesto Católico", 
numero de junho do corrente» 
ano. 

Nesse artigo, o conhecido 
escritor1 estuda a situação dra* 
matica do mundo moderno, 
que está passando fome, E 
esta, esdarecfe é a resultante 
de dois fatores ; a) uma cau-
sa material, que foi a guerra; 
b) uma causa de ordem moral, 
que é o cambio negro» 

A guerra transformou toda 
produção. Foram mobilizado» 
mais de» quarenta milhões de 
honiet^ doa quais um 
grande numero de agriculto-
res, Também se destruíram 
preciosos meios de transporte^ 
De quinze mil locomotivas que 
a França possuía, antes da 
gueira, depois da ocupação 
nazi ficaram apenas duas miL 

As terras de Holanda fica. 
ram inundadas. Outras zonas 
tãc cedo nao ficarão ferieis 
para a agricultura. A tudo isto 
vem juntar-se a sêca em va-
rias regiões, Na Espanha dura 
três anos, já. 
O cambio rogto é outra causa 
terrível* Surgem e avolumam-
te o> que lucram com a misé-
ria geral, so que, na objurga-
toria de Pio XII, "engordam e 
se enriqueceu^ com aa lagrimas 
• com o sangue de conci* 
«UrifiM". 

E eis porque dizemoŝ  ha 
poucos dias, 

que o negodsta 
do camtt* irtfn* i um desa-
justado moral, um coveiro de si proprio 

ra-rtos o chefe de Policia: fundo político, sem escopo 
— Depoty de 1935, por exem ' econômico ou em este serve 

pio, negava-se o papel prepon 
derante -exercido na Aliança 
Nacional Libertadora pelo Par-
tido Comunista, ou ser de 

apenas de pretexto — afirma 
o professor Pereira Lira O 
seu objetivo é menos o de 
resolver os problemas do que 

sua inspiração e execução a * o de agita-los, como disse um 

GUERRA 
CIVIL 
— Funcionam aqui escolas 

de sabotagem — declara o ch«. 
de 

preparação para a guerra ei* 
Vil; há infiltrações profundas 

Conclue na 3,a pagina 

Antoelo Soares Filho 
ADVOGADO 

EUA CAMBOIM, 717 
FONES: 1700 e 1728 

Ainda o caso do furto das 3 casas comerciais 
N O V O S d 6 t ã i h 6 9 ftnKrp A ç f l n ç r t ç ? » d o 

falso tenente 
Completando a nossa repor- do larapio, que durante toda I va a Campina Grande, nfto 

tagem de ontem, dada em pri- a viagem era chamado de t t | sabendo de fato m ele viajara 
meira mão, a respe|fo do fur- dizendo-se ele ser natural de para aquela cidade* 
to da relojoaria Farache, Casa Garanhuns, Pernambuco, onde 
Progresso e Formosa Siria, de era noivo, chegando mesmo a 
autoriade um falso l°t t£e- mostrar o retrato de sua predi-
do Exercito, que fardàdo fize- leta. Adiantou«nosf então 
ra compras no valor de mais nosso entrevistado, que o 
de vinte mil cruzeiros, pagan* Elias Dinis Rego ficou no pon 
do com cheque sem fundo, te to í ç oniubs que ae destina 
mos hoje os informes abaixo, j - ^ ^ • •• 

Congresso Sindical 
Reuniu-se ontem a Comissão Permanente 

ontwn, to 20 ho« n\ príiinov^du ôb auspícios 
ras, no Sindicato úm Comer» de umi) Comissão Oa* 
ciarioíí, a rtuniâo da Comissão çoes Nacionais àr Trabalhado* 
Permanente do Ccngresao Sin^ rea. À Coínisüíio P v̂manciitc 
dical Norte Riograndense, elei- Cotî msso Sindit::l está üs- * 
ta na ultima sessão daquele cer. s i m : ̂ c-rid^ntfc, 
tame dos trabalhadores conter, C a v ™ Vu^piusiden 
raneos. te, Adauto Soai-as MarinKo} 

• . , . V* SfeCret:U'to. l i i i Maranhão 
Alem de outras íib-ftuntos, toi r m , c 4 jruhu; Svcvelario, Hir»m m 

ventilada realizado do p r o - ! L i m a p e r e i : a ; 1.0 Te^ureirOp 
11 ximo Congmso National de Geraldo Sabino do Oliveira; 

1 Sindicatos, q u e terá lugar a 9 Tesoureiro, Antônio Felix da 
de setembro no Rio de Junei- BHve, 

J t 

Até o momento de encerrar-
mos essa nota a Policia não ti-
nha conseguido captar o viga-
rista, estando as nossas auto* 
ridades civis e militares no seu 
encalço. 

o3íá reçouluâ país Sudaliclo triãíiâno íü 
Coipg;n ^físla a Congregação ria Catedral 

festividâáes && prestarem significativa re* 
as, domingo, pe- cepção aos legionarios da 
no Colégio Ma- fita azul da Congregação 

rista, desta capital, por ocà»,Mater. 
sião da visita dos congre-' Haverá missa ás 6.30 

Br i lhante 
rSo realiza 
la manhã, 

conseguidos pela nossa repor-
tagem. 

O suposto tenente Elias Di-
nis Rego, alto, pálido, de o* 
lhos esverdeados, ê um contu* 
maz scrach, que já foi deti-
do pela Policia cearense, ten~ 

S O C l A I S 
ANIVERSÁRIOS 

gados mrianos ,da Catedral 
aos seus consocios daquele 
estabelecimento. 

Magnífico programa está 

horas, na capela do Colégio, 

seguindo-se café e sessão 
solene, sendo que nesta se 
prestará uma homenagem 

tínSj fjVha do gr. José Mar. SENHORAS 
Sétima Rosado Fernandes, e« 

do também >jâ feito idênticas lemento de relevo em nosso 
"compras", nas capitais de Ser meio social, e esposa do dr* 
gipe, Alagoas e do Ceará, e Aldo Fernandes, presidente da 
mais agora em Natal. Confor- Casa Bancaria Norte Riogran-
me soube a Policia deste Es* dense, J t̂d., e nosso cooperador, 
tado, o vigarista ficou em João! — Ester Costa, esposa dp sr. 
Pessoa, e uso vários nomes Inácio Costa, <iiretor.gerente Contra as Secas, deste Estado, 
afim de despistar, e apesar de do Banco do Comercio de For*; — Arnobio Melo, fiJho do 
ser carioca, diz-se pernambuca- > teíteza S. A», e figura de rele» des, Benicio Filho, membro do 
no. Ainda ha pouco, um jor- vc nos meios sociais católicos Tribunal de Apelação e nosso 

tins Pinheiro. 
— Fausta de Albuquerque 

Paiva, filha, do falecido FeJUS* 
to Albuquerque, 

.JOVENS-
Renato Moreira, funcioná-

rio do Departamento de Obras 

nal de Aracaju' noticiava iden. 
tico furto, no genero, dando 
como autor c mesmo Elias 
Dinis Kego. 

da capital cearense. 
SENHORES 

cuoperador. 
— Francisco de Assis Texei* 

Dr. Cleto Camara, diretor d« r a da Pan**r( 
• 1 CRIANÇAS 

Ediel Liconl, filho do Pro-
_ , . . , Departamento do Serviço Pu-
Em nossa redaçao «teve, hoje b U e n 0 M ( | ^ ^ ^ 

Geraldo Antunes, que foi, _ j o r g e Fernandes, i w i o * B a h m m d o Nonato da 
comerciante no Bairro do Ale. I n a H o e s t a d u a j # ' * Silva, lente da Escola Nor-

preparado pt los jovens da á memória do Duque de 
Congregação db Colégio S. Caxias, patrono do Exerci-
Antonio, que têm a solida-» to Nacional, em regosijo 
riedade dos knemeritos Ir- pela passagem tfo Dia do 
mãos Marista»! afim de Soldado, 

ba&tismal, recebeiá o nome d^ 
Virgínia Maria. 

BATIZADOS 
1V;ouüm Mana fai 0 nome qtie 

recebeu t̂u )?íh no 
domingo ultimo^ s a Catedral, a 
pequena filha Uo sr. Olivan 
Bezerra e de sua esposa d, 
Sinhá Xavier Bezerra, resi- abertas, ali amanha, 

crim, que nos declarou te sido j _ A c a ( t e m i c 0 L e v i C m m t 

companheiro de vmgem do alu< d i r e t o r d a fiecçâo á o B ^ 
Giao e falso tte. Adiantou-nos ., ^ r\ ^ A a 

, ^ . . #. mídos do Departamento de A-
que o larapio 6 um sugeito tra- >cu l turQ 
tavel} de boa educação, nâo, 
tendo aparentado durante a via) " Monteiro, resi. 

nenhuma preocupação, e , d^n t e C a i c ó -
Luiz Emidio Pinheiro da 

dt»nte á rue» Vaz Gondim, 724t 

Serviram de pi írinhos o sr, 
Glovuni Martin: e sua 
ea d. Maria Rodrigues Mar-
tins, tendo apó« alcerimonia os 
p&ls da bBli^ante recepcioni-rfo 
os parentes. 

Vi,S7TAS 
DRt JUSTO CALÁEANS 

SILVA Prfesííntfmc^tr nij^; 
< apitai, deu-notí hoje o pr^/^r 
de sua visita, o Ir. Justo Ca-

rnal de Mossoró. 
HOMENAGEM 

DR. eJOSE1 ARNAUD 
Promovida pelos seus amigos e ' lasanü da Siíva, ineionerb do 
admiradores, reajfca-se hoje, i Instituto de I -sseguros do 
à? 19 horas, nesta capital, a Brasil, que se fe» acompanhar 
homençgem ao dr. José Arnaud nessa visita úo sr. Luiz Siquei* 
Gomes Néto, em virtude de sua r^, do comercio desta praça, 
próxima viagem para o Rio de MANIFESTAÇÕES 
Janeiro, onde vai fixar resU PJelo tran^c^o, ontem, do 

Concurso 
ÍÉÍ 

Alfaiataria 
Na Escola lndujáí:i'iíJÍ üti- Natal 

au' 
inscrições para rtuididiju^ à 
funçSo de íristrutuv do Curso de 
Alfaiataria du Servivo Nacional 
de Aprediaageiü liiduairiri. 
( S E N A l ) . 

Os interreJísad̂ JS poderão ler 
edita! a r^peito, puî ícudo 
na , lA Repahiica", roü dias 20 e 
22 ou solidar mi..roupões 
mais detalhadas ui S^ret^ria 
da Escola induHviiii 

V E N D E - S E / 

gem, 
pelo contrario sempre se por-. 
tou com uma calma incrível C « m a r a > funcionário federai «m 
Num restaurante no local As 
Marlas, após o almoço, o pas.| — Américo de Oliveira dencia anivQrvrio ^ -
jageiro vi^rista pagou ao moJ C*,Uj ^ o de -Q D ^ i o " A h ô m e n a g e m ^ d e S E E ^ C . S X u U l 
torUU a parte de sua passa, e chefe de «ecçao do D. E. E. u m COCK-TAIL, num dos sa- nario da Fazen l Nacional a 

S c r i l ^ r ^ S ' „ S E N H O R I N H A S lôes do "Natal-Club" e a ela atual Delegado Fiscal do Tesou-

r í v l L l l l V a l d a P a i v a ' filha d 0 sr« d ™ ^ « ^ o inumeraa ro Nacion^ neste Estado, o» 
de oficial do Exercite com o J o s é Ribeiro de Paiva alto pessoas, representativas das funcionários da Delegacia Fis-
! ! ! í f í í 1 M , f u n c i o n a r i o Fazenda Na- nossas diversas classes sociais, cal prestaram-lhe significativa 

c i o n a 1 ' em cujos meios o dr. José homenagem no seu gabinete de 
— Maria» Candida . Eugênio Arnaud goza de claro conceito, trabalhos. 

mais ou monos a uma da ma. d ° f i l h a ^ dr. Manoel NASCIMENTO ' Na qualidfde de interprete 
drogada, todos se hospedaram Vitorino M í l " * d- Ach*.<~ f c 3 t 5 S 0 I a r d o g r d o a m 8 n i f e g t a n { e s fal d r 

no "Hotel Lu2o", até amanhe, ^c®1» Domestica d* Natal. Augusto Severo Néto, comer. Creso Bezerra d Mélo que anós 
cer o dia de ontem, quarU-fei ~ Anadir AtaUba, filha do ciente neste capital, e de sua 6«u feliz improviso fét «ntreBa 
ra. Sm aegulda, o sr. Geraldo Miguel Ataliba, residente «posa d. Creusa Fonsecji Se- at sr. Adalberto Garcia de duas 
Antunes, 9 motorteto Alberto e Jardim do Angico*. vero, com o nascimento, ontem, custosas lémbranças tendo o 

. d* uma criança q ^ M p i a homenigeado a|r»d«He. 

praga da Ribeira. 

Chegados em João Pessoa, 

uma Meromii'1 JiUUüdri r-s V ^ 
ça da feira do M v w * i 3 1 9 

á tratar com o prnj.i-ivttírw 

na mesma. 

^ " T * T I * > > * " W W « F ' — 

• MU ftiudiau, $% dtcptdirim { M N c u » Mar-

Dr, Mucio Galvâo 
d© Oliveira 

CHEFE DO LABORATOR10 
do "Hospital Miguel Couto' 
Exam« de Sangue - Vrina 
Fezet — Escarro ~ Pu* - 1 

quido esfaio raquíano - Voei* 
noa autotfettaa 

DIAGNOSTICO PRECOt» 
n_A GWAVIDE2 

Laboratorlo: Rua Frei Mi-
guelinho, 86, Fone 11« 

Expediente: Das 9 to H • 

das 14 áa 17 hortó 
R E S I D E N C I A L 

Rua Tr>irij 344 

M MUT i 
'v Á iLEItüHfl PREJUDÍCROfl NR LOHB" 

1 J ^ — 



Em loco i caso to EE. Ull. -Ywaslava 
^ 

ATITUDE TALVEZ DITADA PELOS A respeito do conflito 
DESEJOS RUSSOS--COMENT ARIO D A que teria se verificado 

IMPRENSA LONDRINA - NOTA I em João pessoa 

o Mediterrâneo em 

com a Grã-Breta-

minar 

alianç 

nha/# 

PROTESTO COMUNISTA 
LONDRES, 23 — R ~ A 

secção do partido comu-

de protestar contra o ul« 

timatum americano a Yu~i 

gos&via. 
f 

LONDRES, 23 — R — O lionarios de Wellstret Já sei olhos fixos no petróleo do 

Daily MaiP em seu edito- esquecem de que a Yugos-| Oriente Médio e quer do-

rial« de hoje, escreve que lavia perdeu dois milhões 

na Cl \ferencia da Paz esti- de homens na luta contra 

ma-se a atitude da Yugos* Hitler ? Pois entre as po-

lavia em relação aos Es- tencias não se obedecem 

tatfos Uniíos ditada pelo as leis piorais. O imperia-

desejo dos soviéticos. Adi- lismo americano tem seus 

anta que a*s íorças com 

que os Estados Unidos vêm 

objetivando saber e deter-

minar , se possível, até 

onde os americanos leva-

d o c ^ d . i m p ^ 

pressão que faz sobre a ANO XI — Rio Grande do Norte 
Turquia, no problema de * 

controle dos Dardanelo», 

NOTA MODERADA 
LONDRES» 23 — R. — j 1 x f H j A » • Colégio Santo Antonio 

Uwm desse estabetecineiito receberá 
a visita da saa ce-iraâ da Catedral 

nista britânico convocou! Nlo no» tendo chegado ne^quelas propaladai ocorrências, 
esta noite uma manifesta-Inhuma noticia tele*r*fica a ret«| TamJxwn procurimoa ouvir a 

cão diante da embaixada I d c 111,1 c o x M i o W tarla* palavra do General Orentee 
* I havido em Joio Pessoa, entre da Rocha Lima, Comandante» 
dos Estados Unidos, afim I lidado* do Exercito e ele- do Destacamento Wlxto de 

Natal — Sexta-feira, 23 de Agosto de 10M Num* 3208 

lrlm_ Festa Mariana, domingo, 

tom da nota americana ê 

cuidadosamente moderado", 

afirmando adiante que o 

recurso de arbitragem dafnhâ do domingo, no Colégio 
ONU é um meio que pode* • Santo Antônio, desta capital, 

i^iAnzv - ohednc* i dirocâo dos bew 

iro das normas do direito. nè™r i tM
]1

 I r m u o s . Maristai\ , 
. , ! Nesse dia. em meio a brU 

internacional e acrescenta ü a M j m f;s t l v i da ^ B C w u 

que "quaisquer que te* gregação Mariana daquele C* 
ttham Sido âs violações ter* iegio receberá vis [a de sua 
vitoriais cometidas por avi-

adores americanos em in-

tva capela do Cole&io, seguin-
do-se café no releitorio do es-
tabelecimento. Após, terá ini* 
cio brilhante sessão* fazendo-se 
ouvir os oradores da Con. 

T«»rá caracter festivo a * ma. co.irml da Catedral, que pro- gr^sação visitante e do so-
mo ve desta maneira uma dalido mariano que tem «éde 
mais estreita cordialidade en- no Colégio S. Antonio. Nessa 
tre os leglonarios da fita azul solenidade também sara pres-
de Natal» .tada expressiva homenagem 

Do magnífico programa orga- ao grande Duque de Caxias, 
nizado para a recepção aos comemorando»$e assim o Dia 
congregados da Catedral oons- do Soldado, que transcorre a 
ta missa festivo, ás 6,30 horas, 25 de agosto. 

meiKtee comunista», ouvimo* Natal, que nos adiantou, gevu 
sobre o urtunto o dr, Mano- Hlnwnte, nada ter recebido da 

el Varela da Albuquerque, cite- ^ ^ tendo mwmo a 
$2 A * t^i ^ imptressüo de que se houve» al-
tt " F o ü c , a í * u e n o i goma alteração da ordem publi-
mou nada ter recebido^até foi ocorrência de simples 
o presente momento, sobre a* ivpercussio local. 
' 1 • 1 • • > 

Recoidando a visita do atual 
Papa Pio XII ao Brasil 

RIO, 23 — Realizou-se no dia Carmela Dutra, ministros âe 
21, no Palacio Tiradentes, sig- Estado da Justiça, Exterior, 
nificativa cerimonia em home* cardeal dom Jaime Camar*^ 
nagem ao Papa Pio XII, com a Núncio apostolico, bispo auxi-
inauguração no hall interno do liar desta capital, dom RosaL 
edifício, de uma artística* placa vo Costa Rego, numerosos se. 
comemorativa da visita que nadores e deputados e outras 
ao novo Parlamento fez em Pessoas gradas. Falaram no 
1934, do então cardeal Euge- s t o * presidente da Assembléia 
nio Pacelli. Nacional Constituinte, 'senador 

Fernando Melo Viana e prof. 
O presidente da Republica Andrade Ramos, o primtiro 

fe»-se representar no ato por peio Congresso Nacional e o se. 
um membro de sua essa mili- guiído em nome dos cstolicos 
tar, achando-se presentes a sra. desta capital. 

A COOPERATIVA DE CONSUMO DÓS 
BANCARIOS FOI REGISTRADA NO 

SERVIÇO DE ECONOMIA RURAL 
Fundada nesta capital a 18 da devolução do processo pelo 

A URSS FAZ UMA POLÍTICA vadir o território iugosla*j 

l Ú T — X Z j m i l i t a r i s t a e. d e ' a g r e s s ã o 
se justificando os ataques LONDRES» — (tAs propo* licosas potências do mundo, quiitar um trampolim para ou. 
de aviadores yugoslavos sições rusvas a respeito dos «s-lpo? que os chefes russos in-
aos americanos. Tal ati* natureza, que1 5 l s t ç m pputica dos es. 
M nSo pode m . l hom . — * _ 

solução da questão de Ve- v a s s a l o a d a J n i S o Soviética", eom o fim aparente de con. çôes'\ 
nezzia e Giulia. escreva o "Sunday Time" em l ' " ' 1 COMENTÁRIOS DO externo ertig dedicado a his. A REUNIÃO DE ONTEM DA ACADE 

traí 
O nosso destino depende tal 

ve* da capacidade de responder 
em tempo a essas interroga* 

DAILY WORKER 
LONDRES, 23 — R —O 

torta da questão dos estrei-
tos. Referido jornal indaga 

, lt qu»i o mç :ivo do rompimen. 
D A I L Y Worker " cemen- to d o g o v e .no ^ União 5o. 

tando por seu lado o inci- vietica com a política de Le-
dente entre os Estados Uni* ntne» 
dos e a Yugoslavia diz que WA volLtlw àa Ui Rt 8; S, — 
os americanos procuram 7 X i v a ^ " ^ 

MIA DE LETRAS 
Realizou-se, ontem, á hora e.pou em seguida a tribuna o a. 

no local do costume, nuls cademico Çlementino Camara, 
uma das reuniões semanais da que leu aplaudidio trabalho 
Academia NorteJEtiograndense sobre a origem e desenvolvi, 
de Letras. jmento da lingua portuguesa, 

Presidiu a reunifio o acade~! tendo o aeadtmico Manoel Ho-
Consiste mico JuveAal Lamartine, notan. drigues de Melo comunicado á 

dowse a presença de avultado \ casa a instalação, em Oslo, capi. 
numero de socios daquela ins-jtal da Noruega, de um con. 
tituiçao cultural, famílias e gresso de folclore, para o qual 
cavalheiros. Abertos os tra-' fôra convidado a Sociedade 

1 litarista e 
timidar os yugoslavos e o ; n a o c u p a ç á 0 de posições v«n. 
ultimatum apresentado faz tajosae pan fa^er a guerra» 
parte do plano bem CO*1 Mas qual * a guerra que a U. 
nhecido pelo qual OS ame-1 prepara para condu-

ricanos querem prosseguir 2ir? Nao é indubitavelm îte a 
, , k guerra declarada aos Estados . — -

com seus objetivos impe* ün i doB é á G r â3 r a t a n h a que1 trla, tendo também feito re. 
rialistas no mediterrâneo 5§0í conforme sabem os ferencias ao Dia do Soldado 
dizendo ainda que "os mi» tadistas russos* as menos be» que domingo transcorre* Ocu*i0 sertlo de seu tempo» 

balhos» o acadêmico Nestor Li-
ma referiu.se á Semana da Pa. 

brasileira de Folklore, na pfp* 
soa do dr, Gamara Cascudo. 

de maio d^ 1945̂  a Cooperativa 
de Consumo dos Bancados 
Ltda,, vem funcionando & Ave. 
nida Deodoro ha mais de um 
ano, 

O seu registro ainda não ha~ 
via sido concedido, em face 

Serviço de Economia Rural, pa-
ra atender a formalidades le« 
gaia. 

Atendidas esses formalida* 
des o SER, em data de 25 de 
julho resolveu conceder o re, 
gistro pedido, o qual tomou o 
xi fi 2.683. 

Tem oovo geral a 
urdi de} capnc hinos 

ESTA'EM NATAL 
UM RENOMADO 

VIOLINISTA 
Õ padre Clemente ' de'" Miü l f r e n t e do Recife, onde a. 

waukee foi nomeado Geral da|eaba d e . r 6 a l U t r a P a l u d i d o 

Ordem dos Capuchinhos, p « l o , f n ? r t ° ' 8C f t lU8e n e s t a c "P i t e l ' 
Papa Pio XII* Essa nomeação 
assim direta foi feita excepcio* 

desde ante-ontem, o violinista 
Fernando Herrmann, que rea-

nalmente, em face da dificul. 1ÍZf e jXCUrsâo a r t i s t i c a 

, - . , « , Pelo worte do pais. 
dade de convocaç&o do Capi-
tulo Geral da Ordem. 

ir 
VARSOVIA, 23 (R.) - Se-

tenta e oito terroristas polone-
ses foram capturado*s, dezesseis 

Na próxima sess&o* o dr. o u t r o a f o r a m mortos e d me 
Juvenal Lamartine falará sobre.estÃ0 f e r íd0 8 em conseqüência 

I flor AM AMO «A* I J n 1 i w i i < i A 4 f < v m » 

preendidas pelas milicias popu-
lares nas diferentes partes da 
Polonia nos últimos tres dias. 
Os membros da organização 

; clandestina fascista, NSZ que 

E S C L A R E C I M E N T O A ' P O P U L A Ç A O - U M A S A L U T A R . t Z ^ T ^ ^ Z ^ 

M E D I D A V I S A N D O O B E M D A S A Ú D E C L O R I F I C A Ç A O D A A G U A f t ^ i a »em meios do* 
N60 à sem raifio que o nos* fe da Repartição da Saneamen-la febre tifoide ou a dwiru de transmitir qualquer moles-; Quaisf ®stftvaí« »eu ^ào per. 

0 que é que Lá com a água Ide Natal? 
«o povo vinha, desde alguns 
dias, «a preocupando com o 
cheiro esquisito do "barro no-
voM> que se nota atualmente 
na água potável de Natal, vinda 
dos reservatórios do Sanes, 
mento* 

Procurando esclarecer a nos» 
t* população «obre a "novlda-

to de Natal I teria. Itia. j manentementa outras organu 

Ta.ito um como outro es- " t I Quanto ao sabor e cheiro 2aSôes * * * * * « U™ d » 
clareceram o fato, nao poupaiu , A s s í m » b g 0 n0S r ® w r v a t o r l M . que se notam n'agua, é muU P o l o n i a ' 
Joeloghs á salutar medida Saneamento, a agua J^ce- t0 ^ ^ ^ enquanto nao 
ora posta em pratica, graças 
«tos esforços conjugados do 
Otpartam&nto da Saúde Pu* 
blica do Estado e do Serviço 
Federal de Saúde, visando o 

* reportagem deA ORDEM, bem coletivo população, 
ouviu, pelo telefone^ as opi*; Trata.se da cloraçâo da agua 
ni&ea do digno Diretor Geral j potável, que apesar de sua pu» 

'resa> fica ag ra ainda mais do Dtpartamehto de Saúde 
Publica, dr» Adolfo Ramires, 
t « dr» Floro Dor ia» che« 

imunizada de qualquer oonta^ 
quer nia causando 

be certa quantidade de Cloro» 
e dai esse cheiro caracterís-
tico» mas que nenhum mal 

ocasiona, quer M bebendo a 
agua ou nela se banhando • 
Pelo contrario, quem nio pos-
sue filtro e nio pode ferver 
agua a todo instante, pode es* 
tar despreocupado, poli o pre» 

cioso liquido tor^ouit incapat 

^ R ^ ! DIA UTURGICO fará sentir.se tanto 
gosto de "barro rovo" como 

pelo seu cheiro oaracteristico. 
O noiso povo antes de fi-

car preocupado, d*ve i lou-
viur «íwà iinUiuÃèâuia mouiua. 

Sáo Felipe Benlcio 
Foi o quinto Geral dos Ser* 

vitas. Sua grande humildade 
náo lhe permitiu aceitar o Su . 
mo Pontificado pssa o qual fo . 

que resguarda aaeiin a nossa ra eleito. Pode-se rezai' tam-
saúde das possíveis oontami- bem a missa da Virgilia de S. 
natfes provenientes da agua Bartolomeu, com a da Sío Fe* 
qu««abebe t ;lipt Btoiolo, 

O renomado violinista, que 
nesta capital brindará nossa 
sociedade com um recital, es-
teve hoje nesta redação, dan-
do-nos o prazer de sua visita, 
em companhia do sr« Carlos 
Lamas, Cônsul db Chile neete 
Estado, tendo se demorado em 
cordial palestra com OS que 
aqui trabalham* 

N O T I C I Á R I O 
N A C I O N A L 
BATISMO ONTEM DE 
NOVO AVIÃO 

RIO, 22 - (AN) — Reali-
eou-se ontem pela manhã no 
aeroporto Santos Dumont, a ce-
rimonia de batismo e respecti-
va entrega de um avião ofer-
tado Jfslo Banco do Brasil ao 

Territorio do Acre. Estiveram 
presentes várias altas autorida-
des civis e militares, destacan-
do-se o representante do Mi-
nistério da Justiça, deputado 
Hugo Carneiro, Castelo Bran-
co, tpilogo i ç Campqs e João 
Botelho e coronel Silvestre 
Coelho. ex-governador do Acr*?, 
Usaram da palavra os srs, Lima 
Campos, que ofyeceu o avião 
"Baráo de Maus" em nome do 
£>ÂiiC" tio Brasii; fcuvcnador do 
Territorio do Acre, major José 
Ouiomard Ho* Santos e deputa-
do Hugo Carneiro, que falou 
em noma do P^vo acreano, 

i i t MUI LEITU/fl PREJUOtCfiÕfl H(t LOHB 
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AGOSTO 
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SEXTA-FEIRA 

FATO ffiSTORICO -
Morre o marechal Deodoto 
da Fonseca, 1.° pres. da 
Republica, 1892* 

PENSAMENTO DO DIA—» 
Antes de sair de tua casa, 
examina o que vais fazer, 
ao voltar» examina o que íi-l 
xeste» 

A O R D E M 
Vespertino do propriedade 
do Centro do Imprensa Ltd. 

(Circula deade 14|7|«K) 
OTOGUSRRA 

(lUIliOlj 

r , VERAS BEZERRA 
(GPAWMKWTAITO) 
S. Q^MOSALDM 

EXPEDIENTE 

EED r í ái U o 13 ás M ha. 
GOL: 7 4s U e 13 ái 17 h^ ; 

j (Jataa Postal: 110 < 

/ TELEFONES: 

REDAÇÃO - 1U) GERENCIA -
! M i ; RUI JOr. Barata. i «-Natal*-

ASSINATURAS Pagamento tdiantado 

Axio . . . » o$ rifio 
Seknastro 40,00 
rrimestre •••»•*«** IW® 

VENDA AVULSA 
) Némtto do di* .. & $ MO 

Numero 

i f. k m r i » k EHÉI 
é Ni M ü Inle 1 

Edital d# concorrênc ia pa ra 
construção de casas 

Pelo presente e pslo espaço do 80 (trinta) dias, a contar 
desta data acha-se abatia nesta Caixa, conourrencia para a oons-
truçáo de 14 (quatorze) casas para resJdenda de assoeladosa t 
execuçfio de obras, oorrelataa k rua oel. José Bernardo, 

Aos interessados será fobvecido um exemplar das condi* 
çÒas gerais da concorrência, plantas e especificações. 

Aa propostas deverão ser apresentadas em dois envelopes 
distintos A e B, fechadoe e lacrados, dos quais o primeiro cou-
tará os documentos que provem a quitação dos impostos o taxas 
devidas pelo proponente aos poderes públicos, federal» estadual 
e municipal e bem assim a sua idoneidade técnica e financeira» 
e o «egundò o preço global, o preço de cada uma das resldencias 
separadamente, mesmo tratando-se de easa geminada, os orça-
mentoc detalhados, uma tabela de preços unitários, o prazo exi-
gióo pnra a reallzaçfio das obras, a declaração de que concor-
dam com qualquer alteração que acarrete aumento ou diminui-
çio de despesa avaliadas na base dos preços unitários fornecidos 
e finalmente, o compromisso de expressa e integral submissão 
ás condições gerais da concorrência. 

Na séde desta Caixa» á Av. Duque de Caxias, n.° 50 — 
10 andar, das 13 ás 17 horas» poderio os concorrente* receber o 
exnnplar acima mencionado, bem como ^ualqifer esclarecimen-
to que venham a solicitar. 

Natal» 21 de agosto de 1946. 
CIRO BARRETO DE PAIVA — Presidente 

TELHAS 
Vendem-se telhas, tipo oolo-

nlal do fabrloa«fto de Antonlo 
Pinheiro Filho. - Uruasau1. 

Tratar na Vila Patatlnlk, 61«* 
oom o contador Adauto Pi-
nheiro da Assunção. 

o 

atrasado Cr| 1^0 

M 

r iBUCAÇOES 
- Avulsos — Carimbos» « t * 

Tabela na gerencia 

REPRESENTANTE 
A* & LARA 

PROBLEMA DA MENORIDADE 
Orfganes IHonts 

O problema da menoridade ções de atitudes muitas vezes 
dessa justada é uma conse- inconcebíveis a desparatadas, 
quencia lógica dos efeitos pro- «m relação ao seu poder de 
duzidos, através dos tempos, observação e percfepç^> inte-
por outros tantos desajusta-, lectual onde concluimos per 
mentos que atingiram o homem esta característica da conduta 
das gerações passadas, cujas individual a maior força edu-
causãg de origem se perderam cativa* de que podemos lançar 
no turbilhão dos séculos * | mãos para solucionar o grave 

A razao . da existência e pre*«problema da nietioridau.e. 
dominanciá deae« circulo vicio. | ^ p o i raudaP a f a o e ^ 
so, cuja marçh» 5 

Dr. Álvaro Vieira 
Chsfa d* CllnlM CunvglM dD 

(Hospital M. Couto» 
CLINICA DS SENHORAS 

O P B U Ç f l B 
KLETRICIDADK MIDlCA 

Ondas Curtw—Klrtro-ootgul* 
9I0 — Bitturl Kttrleo 

CONSULTORIO: D u 10 ás 13 
• das 14 ás U ha. 
Avenida Duqut ds 
Caxias, 188 —(CM* 
TtfTM). 

F O N E : 1SM. 
RESIDÊNCIA : Av . Cktullc 

Vargas — 701 
WOltB : 14281 

PELOS MUNICÍPIOS 
M A C A U 

Feete no Ste. Crutelre ds Prsea ds 
§«ndelrs— Cenoentraçie r n i i u ! ! 

(Continuação) 
A sua atuação pela defeis 

da causa de Jesus Cristo, sem» 
pre se faz sentir com evidencia, 
quer na parte intelectual, quer 
na parte material, quer na es. 
piritual. 

Frecadeu u* solenidades, des* 
se dia, o nove-nario no Santo 
Cruzeiro, q Ue teve lugar entre 
QS dias 20 a 28. 

No fim de cada mteterlo, o 
Vigário e o povo, s o m a r e m 
as jaculatorias costumeiras, 
cantavam ^ linda e expressiva 
jaculatoria "Vtrgem Santissi-

rtllilou 
llco que nòo mede M c t t f W o 

em bem da rauw> da l^eja é 

Pia União das Filhas de Marta 

que tem como Diretora e p r^ 
sldente as Exmas, d, Cândida 
Paiva Gomes e senhorinha Sa, 
fira Fernandes, a Associação 
dos Santos Anjos, que tem 
sob os seus desvelada - Áida. 
dos a poetisa senhorint . Alda 
Avelino, As Vocações 
cerdotais e Associaçfir de San* 
ta Teresinha, cnüjgues, e m 

tao feliz momento, r senhorinhi 
Jfuraci Ramalho, a Cruzada 
Eucartetiea, tem nas senhoru 

ma, vós não permitais, etc. 1 1 nainhas Gelei Ma iano o Maria 
Musica e letra cantada ha 41 [ de Lourdea Ferreira 

No MOí Rua 
Dántas. Andar-ícoa 

?t2 ftW4 

VM Ia. PAUW); Oiratlo 
di Raul Caaamayor — Rua 

; rèlipe de oiivaira» 21 - I o 

« Fona: SM73 

Cozisdlho de Saúde 
"REFLEXO DO 

* Fazer medo i criança com 
fim de conseguir dela algu 
ma coisa tem como conse-
qüência a formação do "re-

'flexo do medo", isto.é, o os* 
tado de pavor quando se tn« 

cada vez 
mais se acelera para o abismo 
inexorável da desordem, 6 por-
que o desmedido trgulho do 
homem não permite que o feixe 
luminoso das Grandes Ver* 
dades Sobrenaturais A venha 
rasgar o tféo da de&crençat que 
seipara as grandetas efemeras 
da civilização^ de Deus Oni« 
potente * Eterno * 

A oeiva com que se nutro a 
Arvora Social moderna, pro 
vem dos charcos da corrução 
moral, provocado pela profana» 
ção do Decalago de Moisés, 
e i , á sombra dessa fronde 
emurchecidaí pelo germem da 
morte t onde vamos encontrar 
a CRIANÇA, esse potencial 

jflEDO"—| humano tãp rico de esperan-
0 [ ças e tão radiantle de fé* 

Faz-se mistér ventilar o 
ambiente sociaJ, saturado das 
ideologias exóticas a altamente 
perniciosas a formação da ju» 
ventude, na revelação daquele 
Mistério onde o homem e a pro-

Social, poderá 
renovar e renascer continua. 

Cândido Freire de Melo 
RUA FELIPE CAMARÃO. SM 

JONAS GURGEL 
FROVDSIONADO 

Aceita causas civis, comerciai* 
Advocacia em Caraúbas, Mar-
tios, Apodf, Portaltgre, Patú t 

Areia Branca 
usoriiorio v noúovõuA r i i v -
Getulio Vargas, 6fi — Caraubas 

contra no escuro ou diante do 
algum animal Tal uso é, ainda, Pn f t W ™ 
a causa do nervo» e timide* ** renovar e 
de muitos homens e mulheres ™nte pelo Espirito do Altls-

ordem social̂  predomin^ite 
na sociedade leiga» que dirige 
e orienta o destino do homem 
somente sobre os tres aspectos 
de âmbito exclusivamente ma-
terial conpreendido nos gru* 
po&»Biplogico, Intelectual e So* 
ciai respectivamente entregut 
aos cuidados da Familto da 
Escola e do Estado* 

Essa concepção, adotada pela 
sociedade positivista, nâo con-
sidera e nem se preocupa com 
ser humano possuidor dos atri. 
butos sobrenaturais, custodia* 
do pela Igreja, a quem cabe 
velar * encaminhar seus passos 
para o ideal da Vida Eterna. 

' Somente com a adoção do 
uma novai Ordem Social, 
implantada sob os au*pirio$ da 
Doutr-irfa Sbcfel da %reja 
e que redundaria no apareci-
mento expontâneo de um có-
digo da Moral 'perfeitamente 
cFpaz de renovar o Espirito d» 
Epoca> oonturbado pelas idéâ£ 
do Livre Pensamento, 

SNES. 

fnxís k 
s i t . 

23 Farinada Queiroz 
24 Farmaeia Mala 
2$ Farmacia Natal 
26 Farmaoia Santa Cruz 
27 Farmacia Confiança 
28 Farmacia Monteiro 
29 Farmacia Ouilhanu 
30 Farmacia Monte 
SI Farmacia Natal 

PARMACIA NAVARRO — 4 — 
• — 12 — 16 — 20- .24 — 8 

BAIRRO DO ALECRIM 
FARMAClA DUTRA 
- 9 - 1 3 - 1 7 - a - aí e 
I » . 

FARMACIA # DOS POBRES -
10 — 14 — 1 5 — 

86 - 30* 

FARMACIA COELHO - í - f 

Dr. Creso Bezerro 

Chefe do Serviço de clinice 
médica da Policlinica 

DOENÇA INTERNA DO 
ADULTO 

Clinica especializada do 
Aparelho Digestivo. 

Consultoria: -w Rio Branco, 
689 — a* — Das 15 és 17 

Residencia — Rua Minibú, S21 

eimo* 
Urge reeducar a mentalidade 

qpntemiporanea obsiecadat pela 
doutrina materialista da Filo 
soíia Conteana» que procura^ 
a todo custo, desvirtuar o ver* 
dadeiro destino da humanidade, 
negando-lhe os atributos sobre-
naturais que são a base e es* 
sencia da Religião revelada 
pela Doutrina do Cristo* 

A atuação das medidas ree* 
ducativas propostas pela Téc-
nica do Serviço Social, muitas 
vezes, se torna deficiente e 
improdutiva no aentido de aco* 
modar os instintos em liberda-
de» transformando-o em habito* 
sadios, quando a força pro* 
pulsara do mal exemplo fixa 
do no Sub-consciente provoca 
reações de comportamento da. 
turpando o conceito dos ensina* 
mantos ministrados. 

O exemplo è por exoelencia, 
um dos fatores que meás im* 
pressiona e fere a sensibilidiu 

Ganhe mais dinheiro 
Sem prejuiato de suas ativi-

dades, V. S, poderá ganhar mui-
to cHnheiro colocando títulos 
da Companhia Lider Constru-
tora S|A de S. Paulo. 
Iríormaçôe» com o agente nes-
te Estado, 

C. BEZERRA - Rua Chile, 
255 — Fone 1568 ^ Natal 
Aceita-se âgentes para interior 
do Estado * 

anos passados pelo inclito ]e* 
suita a que a~ima falamos. 

I Após a Ladinha era entoado 
um hino dedicado ao Santo 
Cruzeiro. 

Esse movimento religioso, es-
sa concentração das forças ca-
tólicas comemorando Àqueles a-
contecimentos de 41 anos pas-
sados, significava também um 
solene protesto aos senhores 
portestanteâ que nos visitaram, 
cujos & procedências a 
nossa reportagem nâo apurôu e 
cujas idéias não interessa ao ca-
tolico povo da Macau. 

O ano passada, ao mesmo 
tempo em q ue se realizava no 
Cruzeiro, igual testa, constou 
também dío seu programa, uma 
grande concentração em sinal 
de protesto ao Comunismo ateu, 
que procurava se infiltrar em 
nosso meio, * 

Senhores j comunistas, senho* 
res protestaríes — i^ta Clda* 
do jamais dirá ouvido aos 
do credo soviético, jamais dará 
atenção a i*tes falsos prego* 
«in>a da'doitrifi*t de LuWo, 

Matftu é uma Cidade onde o 
catolicismo è olhado com certo 
interesse, é uma Cidade de 
cujas Associaçoejf religiosas uU 
trapassam de 20, 

i O Apostolad^ da OraçSo que 
já festejou o W cincoentena 
rio, tem atualmente na sua 
Presidência — < eafot^áda e 
incansável «elabora D. Maria 
da Conceição Ft^undes de Me 
nesses, i Vehêvavel Ordem 
Terceira da Penitencia» a Pia 
Unlfio do Transli ) de S. José, 
c a Associação da Almas, mh 
a competente direç o da Senho* 
rinha Clara Té éu, católica 
fervorosa e infatli avel m eum. 
primento de seus devem, 
Congregação Mariana e Confe. 
rencia Vicentina de Santo An. 
tonio, sob a prèt áüneia do $r, 
Lção 

sisteneia toda eapetialt a i r -

mandada da Coneoiç&o e a Com 
ferencia Vir ntina de S. Jose 
tem o êu Protetor digo : Um 
o seu Provedor e Presidenta 
o sr* Lutz Xavier, ó católico 
de que já nos ocupamos, a 
Irmandade dos Navegantes 
cuja Proved&iia ê 
catollco de convicções íírmes, 
sr. Antônio Honorio da SiU 
veira, ** <ir#'Uiiconírarias de 
N, ú* do RosaHo> No^a Sê* 
nhora da Perpetuo Socorro e 
N, S. do Carmo entregues» em 
têo bôa hora, a» exmas, st. 
flhorittha* Ana dos Prazeres 
Avelino, d, d. Meta Alve* 
da Silveira e Maria Comes» & 
Confraria Viüentina sob o 
patrocínio de N, S, da COÍÚ 
eelçSo, que tem como Pre-
sidente o católico sr. Francisco 

Honorlo da Silveira, cujo selo 
no desempenho de suais íutvç&es 
ficou, maiá uma vex, compro® 
vado como o circunstanciado re-
latório que apresentou m ulti. 
ma Assembléia Vicentina que 
se realizou, Doutrina Cirstâ, 
tendo como Presidenta a dedî  

cada cate^uista senhorinHj 

Tomou-ie um imperativo do 
momento restaurar e rtfoi^ 
mar este código de honestida. 
de e honrai e então, poderemos 
apresentar á criança e á juven* 
tiidp sííhidp'? dignas de 
serem imitadas» esses exemplos 
edificantes pela pratica das 
virtudes reais, que tão' alto 
/atem á inteligência e ao bom» 
senso» 

Está pois na sociedade e na 
sua Ordem Social, um dos gran-
des fatores de desagregação 
moral, que tanto dificulta a 
[&çâo das medldap educativas 

e reeducativas da juventude. 

Está no homem NORMAL ou 
individuo PADKÁO, criado 
pelo conceito das ciências e vi* 
vendo sob a tutela dessa ordem 
social incoerente, uma fonte pe-
rene de desturbios que pro-
duz o embotamento de atividades 
psciquicas do menor na iden-
tificação com o objetivo edu* 
cacional aplicado, de vez que 
exemplo adulto nessas condi* 

t 
Ana topes Ribeiro, Irmandade 
do Santíssimo Sacramento, 
que tem na Provedor!» o «it\ 
Salustiand Silva, Propagação da 
Pé, Cooper&dorea SaUsi?uto& ft 
Obra Serafica, 

(Continua) 

Oratl£ica»se a quem tive? en* 
contrario e entregar á rua Fe* 
lipe Camarão, 446, um anel de 
brinlhante perdido np» lesta da 

d* peciqnica da erían$e. Oqut çées visto eob o prismt da 

pwtatemw ptiM 

nicioso á formação da menorl 
dade» 

Esse paradigma de perfeição 
apontado pelas Psicologia e 
Sociologia, como modelo, de a» 
cabamento armonico e formas 
impecaveis? para orientar a for-
mação do homem-advir" é 
onconoájivel ,pois toda sua be* 

exterior, toda harmonia d* 
conjunto que impressiona a pri* 
meira vista, quando retirado 
o vço de HIPOCRISIA, e posto 
á luz da Verdadeira Moral, se 
nos apresenta eivado de vicios 
e carcomido de torpesas* 

Aos olhos da juventude que 
destinamos í conquista do 
Ideal da Imortalidade, devemos 
indicar como simbolo do 
BELO e do PERFEITO, aquele 
indivíduo humano, de corpo 
sadio e alma pura, que recebe 
em seu sangue o perene batts. 
mo do sangue do Divino Cor. 
deiro, que tem em suas oar« 
nes a carne do Deus Vivo, e 
aquela eureola de perfeição 
que somente a fé tem o poder 
onde i luz da verdade Irradie 
de caniiruiri 

Bôa Imprensa, no jardim da 
Xavier ds Costa, cato. Escola Técnica de Comercio. 

DR MANOEL V I T O R I N O 

e s p e c i a l i s t a 

Técnicas essenciais ao diagndetieo t terapêutica das doentes 
do sistema urinário. Tratamento eapedaliaado das doenças 
io Eterna tctuúiai masculino iwútruiítvi gonüccdííí, 

* ««as complieaçôee : oorrimentos recidivsntes, prós-
tatttea, verux&ontanitas, urinaa purulantas, reumatismo, 
disvirüizaçao, n^uraatfinia, etc.) — Doenças das sefchorsJ 

OFtMAÇOEB > 
n„wultorio: jal Bonif» do. 191 Fona I I » - RlWrt 

mim 

EITUfifl PREJUD!CR0fi NO LOHB 1 B ÜÜT 

DR* P E D R O S E G U N D O 
X S P X C I A L 1 S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOQIA B S1TIUS 
Cun Radioal du hemorroidaa, várias • hldrocelos, tem eperftCU 

dor. OoençM ds Uretra, próstata, vwlculaa, «eminalii bexl> 
ga e rins. Tratwnento rápido dw uratritag agudas c eronit»* 

• tuas complicações. PerturbaçOes stxuais — Urotrowopla 
Oalvano Cautario 

DAS 15 HORAS EU DIANTE 
Consultor (o: Edifício "Nov» Aurorm". 1(C« Dr. Bar » * 

Livraria Santa Terezioha, Ltda. 
(Livraria Católica) 

A SenHço do Apostolado da Bôa Imprensa 
LIVRARIA & BAZAR 

Rua Silva Jardim. 168 — RIBEIRA 
NATAL - m G. PO N0RT5 

1 
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O ABC Fitteból Clube excursionará amanhã á Paraiba, levando á 
mocidade do Estado vitinho o abraço fraternal de nossa terra 
A embaixada abecedista—A pouivel formação do campeão natalense- A grande comitiva que acompanhará a embaixada-Outras notas 

) 

• ft ao Despachos do sr, Prefeito 

0 futebcl de nossa terra, e o do Nezinho 2 Petronilo, Tid&o, 
irmão e v<sinho Estado da Pa- Albano e T^peroá. 
raiba vío, mais uma vez, terçar Reservas — Costa, Valdemar, 
as suas fc-ç?6 com o salutar Renato o Mel. 
objetivo d procurar estreitar O "ABC" espera contar, tam-
os seus liames de fraternal a- bem, com o concurso do conhe-
proximação e cordialidade. cido guardavala Gerim, de Mos-

Aproximados pêlos mesmos soró, e ainda com outros dois 
sentimentos regionais virmana. elementos que substituirão Eu-
dos por idênticos sofrimentos 
mesologicos e confundidos pe» 
juís comuns fatos histor ia q 
Rio Grande do Norte 
Paraíba vêm percorrendo f 

perprissar do& tempos, a mesma 
igual senda de Intima identi-
ficação em qttasi fodos as* 
pectOS sociais» $ 

Bis porque, de iftual modo, 
também no setor esportivo os 
dois irmãos a amigos vivem a 
permanecem Identificado! e 
cumprindo o mesmo elan de 
progresso» Agóra, mais uma 
ves> aproxima-se o futebol po« 
tiguar « tabajara meroè da 
presente excursão do nosso 
"ABC11 que por mais de cerca 

clides 4 Carrapicho, impedidos» sua 
de excursion&r por sues obrl- Fes 
gações 

por 
militares. 

atual excursão a Joaoi interesse dé ver bem repre-
Pessoa. SSo torcedores, aim,| sentado, em João Pessoa, o fu-
patisantes e rosociados do MABC 

A GRANDE COMITIVA QUE F u t e b o 1 Clube", que Irão ani-
ACOMPANHARA' A mar com a sua torcida os rapa-
EMBAIXADA z e l natalenses. A embaixada 

e a sua comitiva* reúnem um 
Uma grande comitiva acom- total de cerca d* cinqüenta 

panhará o grêmio abeçedista em pessoas, todas animadas pelo 

te boi potiguar. 

OUTRAS NOTAS 

no campeonato Paraibano de 
Futebol, no qual é ponteiro e 
líder invicto. Domingo ulti* 
mo enfrentou o poderoso es-
quadrão de profissionais do 

O "União Esporte Clube", de "Esporte Clube de Recife", 
João Pessoa, desfruta, no c o m 0 q u a i e m p atou pela 
momento ,de invejwel colocação tagem de dois a dois. 

con* 

PREFEITURA MUNICIPAL 
N.° 4116 — Instituto de Apo 

sentadoria e Pensões dos Co* 
merciarlos . Como requer* 

3068 -
da Silva* Atendido. A' Dire-
toria de Obras para o devido 
registro. 

N.o 3931 — Apollnarlo Be* 
«erra. Junte ccjrta de afora-
mento. 

de N,° 4103 — João Lopes 
Azevedo. Liquide o debito. 

N.° 4165 — Pedro Francisco 

Santos & Cia. Lda. 
Peças • Accessorios em geral para au-
tomóveis e caminhões—Material eletri-

dos Santos. Concedo somente C O P C B Q t 0 C Í 0 8 O S — T e l a S d e u f < M 6 > 

Pedro'"satíuo de u?ensa wm * chapas e canos galvanizados, pregos. diaria. A' Diretor» de Obras } o a a 8 # enCOradOS. COrreiaS, b a t e r i a s p a -

ra cataventos — Soldas eletrlcas a o » 
gênio* metal patente e estanho — Oieos 
e graxas automotivas e industriais 

"GARTOV IX -MOBILOn . 1 ' 
Descontos especiais parq revendedores 
Teleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Ura» 91 — Caixa Postal, 131 
TELEFONE. 1152 

para o devido registro* 
N.° 3955 — Theofilo Camara. 

Concedo* 
N.° 3481 — Ismael Pereira 

da Silva* Idêntico despacho, 
w o ... - N.o 3960 — Maria Anunciada 
N 4100 - Virgílio Geraldo d o a S a n t o a , A o D i r e t o r d a 

S T i S ? . , ™ Fazenda para certificar de acor-
. ~ Anglo-Mexican d o c o m t i „ f o r m a ç â o & D i r e „ 

de ml* veaes visita a» bela TL P^oleum Company. Idêntico torift de obras, 
lipéa do passado na erusada deBPot>ho. I 4027 — José Inácio de 
ggwfrt eHilofitianu a fraternal N 0 8757 ^ Moradores á Rua Carvalho. Concedo em nome do 

Paula Barro*. Em vista da In* pr0prietarÍo do terreno» em vis-
formação da Dirt orla de Obras, ^ d a informação da Diretoria 
devolva-se o proe sso ao Exmo. d e obras. 
Sr. Secretario Geral do Es-, N o 4102 Jofio Emeredano 
tado, p**a os dêv doa fins* 

NiQ 4065 — Cf rios Fernan-
"ABG Futebol Clube", d e 6 Bar roSk Liflilde o debito. 
Capital, tem a seguia* N o 340 _ Marbel Cunha Be* 

de aproximar a* duas moolda* 
des irmãs e amigas» 
A EMBAIXADA 
ABKCEDtSTA 

A delegaçêo esportiva do glo» 
rioso 
desta 

China e seus filhos* Junte co-
nhecimento de transmissão. 

Ni0 3961 - Alina Brandão, 
Concedo a titulo precário. 

3999 — Domicio Beterra^ te constituição t g o Madruga. Kr/i vUta da ln-
Presidente - Comandante f o r m a ç â o ^ Diretoria de d a s Neveí| t Em vista da Resolu. 

Luis Wns e Vasconcelos. obras, verifica-se nfio ter lugar çã0 221, de 2 deste mês, do 
Secretario — Doutor Vieen- 0 q u e requer^ devendo o re. Conselho Administrativo do'Es-

te Farache Neto* querente pafar m emolumentos tado, nfto ha que deferir. Ar-

Tesouieiro ^ Alberto Amo. devidos pelo co deamento pxoce- quive.se, 
r i n v didoi ( EXPEDIENTE DO DIA 16 DE 

Técnico - Manoel Francisco 4158 ^ M e r l ° E u « < m , 0 l AGOSTO 
d£ Silva (Nezinho). Ura. Conced> a licença a co- DESPACHOS DO SR. 

meçar do dl- 2 deste mês, até o . PREF£ITO 
Jogadoree — Edgür Pinheiro dia 12. com os vencimentos. A*! 

JOÃO GALVAO & CIA. 
T E C I D O S E M G E R A L 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO MESMO 
A MAIS PROCURADA. 

R U A C H I L E N * t 3 3 
TeL: "OALVÂO" — Caixa Postal. 9 — Telefone: ?036 

Um«ai — Rio Grande do Norte 

D R . M A C H A D O 
Doenças mentais e nervosas 
CONSULTAS XM HORÁRIO PREVIAMENTE 

COMBINADO 
CVmsuItbrio : Avenida Rio Branco» n.° 554 

Raaldanela : Amú, 419 — Fone 1%U 

Clinica de Senherits 
— D O — 

Dr« Etelvino Cunha 
(ESPECIALISTA) 

Cursos de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e São Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS 
PARTOS 

Ondas iiltra-curtas, bisturi ela» 
tricô, eletrocoagulação, etc. 

CÂNCER — TUMORES 
Cons.: Rua Cel. Bonifácio, 221 

— Fone 1032 —» 
Consultas: Das 15 horas em 

dainte, exceto aos sabados 
Rea,: — Praça André de Albu* 

querque, 534 — Fone; 1375 

Dr. Tamu Io Avelino 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇÃO E VASOS 

Electrocardiografia 
Consultas das 14% em diante. 
Cons: Ed. Aureliano, sala 105 

Fone — 1625. 

Res.: — Av, Prudente Mo-
rais, 672 — Fone: 1721 

da Camara — João Bezerra 
de Lira — João Batista de Sou» 
*a ^Raimundo Harri Costa 
Ramos — Oscar Costa — Anto* 
nio Acftcio do Nascimento — 
José Arset Leão de Moura 
José Bcitista de Sousa — Nei 

N.° 4.004 — Roldfio Teixeira 
Diretoria d 1 Fazenda para os de Macedo. Ao Diretor da Fa. 
devidos fr s. senda para certificar nos ter* 

N.° 3909 — José Clementlno mos das informações constan 
de Farias. • lm vista da informa- tes neste processo, 
ção da Dirt ^ria de Obras, oon-, 4 . 1 9 2 ^ Banco do Bra. 
cedo a lice: ça solicitada, sil. Ao Diretor da Fazenda pa-

N.° 1954 — Alberto Moura e ra os devidos fins. 

POLICLINICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PEUCO, 185 FÔNE, 1516 

AmtmlatdHo médico dentdrioL Hovpatal — Casa de Saúdê 
Diária de Cr$ 10,00 — 15,00 — 25,00 e 30. As matrículas 

para sodos continuam abertas na Secretaria. 

do com a informação da Dlre* | Chefe da fiscalização /desta 
toria de Obras. I Prefeitura. 

N.° 4175 — Jofio Francisco de N.° 4089)46—Madalena Evan-
Souza. Jui^e conhecimento de gelista do Nascimento. Concedo, 

Barros CavalcanÜ — Manoel Eü^betíl Moura. P ro j e t e i N.« *,033 — Luta Tabatinik transmUsfio. N.o 4543143. — Maria Gomes 
Mariano dos Santos — Francisco Decreto-lei, com as denomina» — Concedo. | N . ° 3830 — Zulima Rosa de de Lima. Devolva-se ao De-
Petronilo de Melo — Albano Pe- ç5e8 d o s ^gradouros a serem Expediente do dia 17 de A- Morais .Aguarde oportunida* partamento das Municipalida-
reira - Valdemar Fagundes abertos, 
— João Tavares de Morais 
Msnoel Gomes da Silva — Rê» 
nato Santiago Magalhães. 

Como convidado especial do 
'•ABC Futebol Clube11 âcom* 
panhará a embaixada o jornelis» 
ta Valdemar Araújo, secretario | 
de nossa Confreira "A Repu-
blica» e cronista esportivo es-l 
pedalisado doe "Diários Associ-

V ados Me "Radio Potl de Natal», 
A POSSJVKL FORMAÇAO 
DO CAMPEÃO NATALENB& 

O esquadr&o aivi.negrô nsu* 
conUri em Jofio Pessoa 

tom o prastlmoso concurso do 
exímio futetaler e atftdemko 
de medicina José Arstt Leão d* 
Moura, o popular ZeUêo do 
futebol mossoroensa e poti. 
guar . O magnifico crack vem 
do se regiutrar novamente pelo 
"ABC Futebol Clube", para o 
qual a "Confederaçfio Brasileira 
de Desportos" vem de conceder 
t necessaria transferencia, 

O esouadrão abacedUt» 
possivelmente, a seguinte cons» 
tituiçto : 

i Jolçsinho e Ga* 
l ^ i Hârrt. ZOe4a t A c u t ó 

EXPEDUWTE DO DIA 14 
DE AGOSTO 

Despachos do sr. Prefeito : 
2801 — Maria das Dores 

Marques. Concedo. 

gosto de 1847. 
Despachos do sr. Prefeito : 
N.o 2677 - Manoel Xavier da 

Silva. Concedo. 

de. des, uma vês satisfeito o pedido 
N. ° 3858 — Alina Brandão, do Assistente jurídico. 

Concedo a titulo precário. N . ° 2317(44 — Olavo de Frei-
N . ° 3875 Maria Jos£.#Ao tas. Junte a carta de afora* 

N . ° 3885 M Lupercio Calixto Diretor da Fazenda para cer- monto. 
de Oliveira. Concedo de açor. 

n A 1 T n T T f i I ! A V 

d A IX li U L li U L 
Contem 4 elesne&toe toniooa: Foe» 
(orot CalfllO) Artttáato e Vanadato 

At Sódio, «ta 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS, 
ESGOTADOS, ANÊMICOS) MAIS 
QUE CRIAM» MAGROS, CRIAN-

ÇAS RAQUÍTICAS 
RECEBERÃO A 
GERAL DO ORGANISMO COM O 

tificar nos termos da informa* 
$&o da Diretoria de Obras. 

N>° 4087 — Januario Cabral 
de Macedo. Concedo. 

N.° 3972 — Maria Amélia 
Barreto. A* requerente para 
satisfazer as exigencias da Di. 
retòria de Obras. 

Expediente do dia 19 de A* 
gosto de 1846. # • 

Despachos do Sr. Prefeito : 

3487145 - Luiz Inácio 
Barbòza» N.° 1004146 — Ma. TONtFtCAÇÃO nuel Pereira da Silva. N.° 

5 À N C U E N 
3880145 — José Teodorico Cos, 
ta. Considerando que foram ob< 

N. ° 3362146 — Instituto «de 
1 

Aposentadoria e Pensões dos 
Industriaria*, Ao Diretor da 
Fazenda para certificar nos 
termos da informação da Di* 
retoria de Obras • 

3862'46 — Alina Brandão. 
Concedo em nome da proprie* 
taria do terreno, a titulo pre~ 
cario. 

N. ° 4072 46 — Ordem de São 
Francisco de Assis. Tratando-
se da construção de um edifício 
para a benemerita e caridoza 
Ordem de São Francisco de 
Assis, concedo a licença solici-
tada t devendo a Secretaria pro«. 

Dr. Paulo Gaivão 
ESPECIALISTA 

V I A S U R I N A R I A S 
Ex-interno da clinica Urologica 
da Faculdade da Bala, Ex-assis* 
tente da clinica Cirúrgica dd 
Prof. Genesio Lopes, no HospL 
tal Santa Isabel — Clinica 6 
Cirurgia especialidades daS 
viaa urinarias — Doenças de 
Senhoras — Perturbações se-
xuais — Doenças venereas 
Cons.: Ulisses Caldas, 86 — 1.° 
andar — Exp. das 8 ás 11 e das 

14 em diante 

Ewerton (tantas Cortês 
ADVOGADO 

Escritório: — Av. Duque de 
Caxias, 108 a 120 — Sala 107 — 
1.° andar (Edificio Bila) — 
Telefone 1608 — Residencia: 

Rua Trairí, 581 — Natal. 

servadas as exigencias legais, j«tar Decreto-lei para izenU. 
e em face da autorização do sr. U do pagamento dos emolu-
Interventor Federal, concedo o mentos da licença. 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
u-ysg™ M M i . tí»tM« olsot, toda otuitioa* Tidroa, lonfai, 

" úüaoa ea&itáriea, etc^ete 
CM K iTAL O ESTABELECIMENTO PRETERIDO 

NO QSNXRO PELOS SEUS PREÇOS rtira de Meddros. Concedo, Trigueiro. Conc^lo. 
Sm Birita, HT - TiMqm U N [ m loctl I »er marndo ptlo 86tt|4Q - Menuel 

aforamento dos terrenos soli. 
citados por Luiz Inácio Barbo. 
aa> Manuel Pereira da Silva e 
José Teodorico Costa, 

N*° 3868146 - OUverio Pe. 

N.° 3873146 — Miguel Oliveira 
Freitas. Junte carta de afora, 
mento. 

Expediente do dia 20. 
N . ° 4243|46 — Acirio Alirio 

Vi, 

Paulo P* de Viveiros 
ADVOGADO 

ESCRITORIO ! DUQUE DE 
CAXIAS, 106 - SALA I 

FONE 1608 

cente Bezerra. Considerando 
que foram observadas as exi* 
gencias legai* e em face da au-

torização do Sr. Interventor 
federal, concedo o aforamento 
do terreno solicitado por Ma-
nuel Vicente Bezerra, por 

10 (dez) anos, e mando que se 
espeça a carta resnectiva. Pu» 
blique^se. # 

N.o m i 46 — Huf?o de Cas. 
tro. Aguarde oportunidade, 

N.0 4180146 — Cia. Fábio 
Bastos. A' Secretaria para a« 
tender* 

HUl PAGINAÇÃO INCORRETA 



Começará a 1.° de Setembro a 
•Semana de Ação Católica 
o PROGRAMA ORGANIZADO - AS D IVERSAS COMISSÕES 

Gomo « t á Amplamente COMISSÃO I X K U T I V À » M U W A O DB PROPAGANDA- .Muto lm COMISSÃO DE f U 
Uoiado, v i l r#»llur*»e de I o Ptdre Nivaldo Monte, dr, Pe- Ntvts Ourgtl, pt. Ptrtt . jNANÇA8 ' fugtnlo Salta, 

4 Setembro, neata WfiUà, Otto Chiem, »r- Mario Suga. ra Neto, dr. Ántonto Caroltno,^ 
Ida pelaa diversa* or.lnio Ura, dr. Joaé Ourgel, ir. prol. Joa4 Naaartno Aguiar, te. , 

7 de Setembro, neata caqpltal* I Otto Ouerrft, wr. Mario Suga. r » weto, ar, Anwniw mro i jno , -^ Artur Viiar, ar. Manoel 
promovida pelaa diversa* or.lnio Ura, dr. Joaé Ourgel, ir. prol. Joa4 Nasarano Aguiar, te. , , M . A b V J 

gan ida da Açlo Cttoltaa e Jot* de França Monte, 4 Ma- nanie Horacio Aulerf d. Ma.. m Q V }**m* a ® 
aob «a bençioa do axme. ar. ria Blta Vilar a arte. ÍUi- ritta Ouarra, arte». CMia a artai Teraainha Vilar e 
Bispo Diocesano, a SEMANA jmunda de Carvalho Paiva. CO- Xav*r 
DE AÇÃO CATÓLICA, que 

• Niaia Baaarra da Viosntina Lira. 

assinalará, da maneira torühan 
te, o transcurso do 10.° Aniver 
serio de fundaç£o da Juvahtude 
Feminina Católica de Natal 

Amplo programa está orf ani-
iado, dividido em duas partas 
uma Jteligiosa e iutra de «as-
adas solenes a da estudos. 

Km resumo» o programa * < 
seguinte: domingo, 1,° de se* 
tembtt» — Missa festiva, ás 7 

A ORDEM 
•J rwr-ífi 

NATAL — SeertJuírira, 23 de Agosto de IMS 

E'CM I I homenagem a i ndcstritl 

. a«o , Araando Laís Antunes 
horas durante os dias da se-10$ discursos pronunciados no final do banquote 

de ante-ontom, no "G rande Hotel1 ' 
mana nas capelas do ginásio 
Imaculada Conceição, colégio 
Jtâariitta, m t r i z v da Ribeira e| Publicamos. a seguir, os dois 
Alecrim» e capela salesiansu I aplaudidos discuros pronun 
Na quinta-feira, dia 5, Horn I c jados pelos srs. Sérgio Se-
Sant4» »a Catedral, ás 19 ho.| v e r 0 e dr, Francisco Juruena, o 
raa; e no dia 7» encerramento I primeiro saudando o industrial 
da Semana, solene Pontificai, I gaúcho, que agradeceu por in 
ás 0 horas, na Catedral. Duraiu I termedio daquele membro de 
te os dias da Semana de Açkv | s u a comitiva. 
Católica, haverá, alem das ws-1 0 discurso do ar, Ser* 
aões, as sessões gerais d* Igio Severo; 
Estudos, eendo apresentadas 
interessantes tesas. I Exmas. sras. 
AS pOJ&SSÕES I Meus senhoras. 

OJtGANISADAS I Meus amigos do Comercio de 

Alfxn da publicação que fa> I Natal 
ramqs» breve do programa ge-| Sr. Armando Luiz Antunes, 
tal da Semana, divulgamos» a» I Recebi ha pouco a grata in* 
babty» as diversas comissões Icumbeucia de, em nome do co~ 
organizadas, que « Io as seguüujmercio de Natal, saudar o gran 
tes: - Ide industrial patrício que ora 

CwívpSôÃO &E HOHAA — no» 
Dozn Marcolino Dantas, Stspo visita. 
Diocesano; mona. João da Mata 
PatÀ» vigário da diocese» e 
revxáo, Claro Secular e Begiu 

a bota do ctta 
1 ». • s* 

ti • ( i V 

Os ifffMja, 
\m t Luz 

Recebemos boje a visita 
de tuna comissão de emprega* 
dos da Companhia Força e 
Lux, pedindo o nosso apoio, 
no sentido de que seja resol-
vida a sua pretensão a um 
aumento, baseado no saldo 
deixado pele aumente daa 
passagens e taxas de luz, au-
feridas pela Companhia Força 
e Luz Nordeste do Brasil» 

O assunto á daqueles que 
redamam um conhecimento 
de todos os dados em jogo 
pera uma solução equanime. 

No caso ha, preliminarmen-
te, um dado favoravel aos 
operários, que 6 o decreto 
primitivo, o qual mandava 
laser o aumento, para bene-
ficie dos trabalhadores daa 
empresas» 

Desta sorte» estamos certos 
Qc (JUÇ V UMtilHOV UV UVVM* 
no do Estado, já revelado, a 
alta compreensão, que hão 
de revelar os empresários 
certos de que os seus empre-
gados tudo estão fazendo 
dentr da ordem e da lei* sem 
Iftr^nr mão de processos con-
denáveis, tudo isto redundará 
numa solução Cavoravel aoa 
nossos operários, que também 
não prejudique á empresa* 

Estamos num tempo novo, 
sm que as relações entre o 
Trabalho e o Capital se resok 
veia não somente em ter* 
mos de estrita justiça, mas 
até mesmo com a necessária 
dote, caridade, que não é es» 
mela, mas * compreensão 
humana, aproximação e esti-
ma reciproca doe homena, 

r este um j a r f d t a t a i * 
Ĵk IftJMhJfctMMLA |0 p W w i » 

Jl t Utt « J-* raw<H»)«u MO 

tamente a vontade em prestar 
esta homenagsm a Û n seu 
ilustre filho. 

Nos curtos dias de vossa 
permanência entre nós, a nos. 
sa sociedade já teve a oportu-
nidade de sentir a generosida-
de de vosso coração, não sò 
prestigiando com a vossa pre. 
sença e de vossa ilustre comi-
tiva 3 festa da Bôa Imprensa, 
onde tão prodigamente atendieis 
aos apelos de nossa moci-
dade feminina! na distribuição 
de prendas, como ainda através 
do gesto altamente slgniflqpti 
vo de vossa dileta filhtnha NU 
ig Maria! com a doação por 
ela feita ao Patronato da Me 
ialha Milagrosa. 

pita 

E por méra coincidência foi 
escolhido embola . imerecida-
mente, um filho do Bio de Ja-
neiro para no Rio Grande do 
Norte saudar um cidadão do 
Rio Grande do Sul. 

E assim sendo unamos em 
pensamento esses treis grandes 
Rios num abraço sincero de 
confrateraisação, numa emotiva 
vocação de seus grandes ho» 
mens, numa «ntusiastica sau-
dação aos seus filhos, por tudc 
que já fizeram, faiem e hão de 
fazer em todos os tempos, pek 
grandeza e pelo progresso de 
nossa Patria querida. 

O comercio de Natal» sr. 
Luiz * Antunes, não poderia 
deitfar passar esta oportunida-
de sem que viesse» pelos seus 
elementos mais representativos 
aqui presentes, vos prestar esta 
homenagem simples e sincera, 
agradecido pelo que tendes fei-
to pelo seu desenvolvimento 
e pelo seu progresso! atrevei 
de vossas grandes industria*, 
com o fornecimento regular} 

em todos os tempos» de vosso* 
magníficos produtos. 

E queremos nesta homana. 
gan manifestar também a no&» 
sa admiração pelo vosso gran-

* W l t — — -r 

tllesa, fidalguia e bondade. 
Xssas virtudes são realmente 
imanentes no brasUairo» S o 
Rio Grande do Norte, aubli* 
mou^se nestes predicados, 

Este jantar é a prova. 
Armando Luiz Antunes, por 

meu intermedio, agradeoe sen-
sibilizado o gesto gentil do 
comercio d« Natal. 

Lamento a exiguidada do 
tempo, porque era seu desejo 
visitar cada um dos seus fre 
guezes e amigos, que tanto tem 
trabalhado para aceitação dos 
seus produtos. 

De nada valeria a dedicação, 
o carinho, o esforço de Arman-
do Antunes, sa não tivesse a 
colaboração dedicada q eafor» 
çada dos seus amigos e fre* 
guezes * A posição de relevo 
e de realce que a firma Luiz 
Antunes & Cia, desfruta na 
Industria Vinioola do Pais, 
deve-se também, aos seus ami* 
gos colaboradores. 

O que á certo, senhores, á 
que esta visita representa para 

Armando Antunes, motivos 
essea da estimulo e inoentivo 
para continuar eom o masmo 
afam, o destino pelo progresso 
a aperfeiçoamento de sua indus 
trift» 

Cragrom Sindical de 
Tiaba lhado i do Brasil 

S u a r « u n l ã o a n o v # d » i ê t t m b r o — To* 

d o s a s f # d w a ç 6 # i • m i l • s t i s cen tos sln-

d l e a t o s — T « m a s p a r a a s téses 
RIO, 23 (de eVJào) - Cerca política» parlidarias no wio do. 

da 1,600 sindicatos e todas as sindicatos; V - Contrato coUti 
federações de trabalhadores vo de trabalho; v i _ D i r ç i t o " 
comparecerão ao Congresso greve; VII - Estabilidade ° no 
Sindical >dos Trabalhadores do emprego; VIU ^ Perticipaçô 
Brasil, a ser inaugurado nesta noa lucros; IX Jornada m^ 
capital, a 9 de setembro, xima de oito (8) horas, rçduzU 

A Comissão encarregada do vel em casos wpeciais; x ^ 
Congresso ultimou providen. Acidentes no trabalho e ^ 
cias para o alojamento doa con- ços concernentes; XI ^ ' 
graasUtas» não poupando eafor. de acidentes; XII — Tíigien* 
ços, a fim da que tenham a* segurança de trabalho i de mu * 
gradavel permanencia no Rio lheres e do menor doenças 
de Janeiro. Sem prejuízo dos profissionais; XIII - Cdtpera* 
trabalhos do Congresso, os re-; tivaa de conmmo t> credito' 
presentantes dos Sindicatos vU XIV — Faltaa ao K*rvlço J, 
sitarfio os mais importantes es. para saucaii — to.no de evita, 
tabeiecimantos industriais, de Ias; XV ~ Feria*. XVI Direi! 
preferanclas s que possuam me- to á assistência gratuita sanil 
lhor aparelhamento de assis» taria^ medica « Ho^pitaUr pçio» 
tencia aos seus operários. Se* 
rá também realizado um Passeio 

) 

órgãos de seguro social ~ 
pliação d© hwnçftçioft; XVII — 

marítimo, sendo visitados os Instituto de Aposentadoria q 
pontos mais atrativos da bala Pensões — Administração com 

de Guanabara, i Conselho Paritario; XVIII 

TEMAS PARA A ELABORA* Manutenção da Juutíya do Tra. 

ÇAO DE TESES balho em bagç t^aritaria — 
São os S^uintes os temas des. tlç^ do Trabalho pariturja em 

tinados a estudo, discussão e todas as Instancias — Conselho 
elaboração de teses, as quais 
serão também discutidas e 
votadas í 

I — Liberdade a autonomia 
Sindicais; II Unidade sindi-
cal; III — Delegado sindical a 
sua garantia; IV Atividades 

Nacional Ho Trabalho * Conse, 

lho Nacional de Previdência — 

Organização * intensificado 

de í íwúmçfo do Ministério do 

Trabalho; XIX - Confederado 
Nacional do Trabalho 4 

ntt 

S O C l A I S 
"( A N I V E R S A ^ ^ S 

Quem sai de sua terra « vem' SKNtiOSÁS i ^ Davinò Mirsjida, r^iden-
conhecer n o v « regiõea deite, Adelia Fagtjrtdôà, esposa do te m Taipá. 
Brasil imensot retornai ao tor* sr. João F»undes } industrial «-Dinàrte Marix, elemento 
rfio natal mais encantado mais GoiríninhA dè relevo noa meios sociais, 

envaidecido a mais orgulhoso —Maria dei Dores Tinoco, economicos e políticos deste 
da Grande Patria comum. ] esposa do sr. Francisco Tinoco, SstMdo. 

S&NHORmHAS 
—JuUnha PcgíKio, filha do 

treitar ainda mais os laços de 
aossa estima e da nossa admi-
-ação, $oUdarisando«se com o 
Povo desta terra, que também 

vossa, nessas efetivas mani-
festações que bem testemu-
nham a vossa grandeza dalma 
} os elevados sentimentos quê  
aorteiam a vossa vida de in» 
lustrial honesto e de homem 
le bem. 

E terminando estas minhas 
iesprentenciosas palavras, eu 
xmvido a todos os presentes 
para erguerem as suas taças 
pela grandeza e pela prosperi-
dade desses dois grandes rios, 
> Rio Grande do Sul e o Rio1* c i m* um nó 

Pisando o Rio Grande do Nor* agricultor em São Qonçalo, 
te, entrando em .contacto com SENHORES i 
o seu povo, sentindo de perto ^ ^ t a d o ; ^ Çarmogenes de d r ^ ^ p ^ c h e f , d t 

suas emoçoes, constatando Medeiros PJhcl * as secçâo do Departamento du 
A # . . - Fazenda e advogado em nossos 
A propaganda é o mais cltcU aUíjitorioB 

^ t e fuMonaW de sua casa. _ M a r t a ^ ^ f ü h a d o 

sileiros. Somos irmíos^ de C«*i&e J»«»o Agente pelo tde- ^ D i o n i s i o 1 p|jgueirt 

mesmo destino e do mesmo fone 1*49* \ 1 

ideal. 

a sua indola boat o seu es* 
pirio de trabalho a de luta, to* 
dos nós sentimo*nOs mais bra 

O que nos deve preocupar^ [ G R A Ç A S 

brande do Norte, numa sau-
Jação sincera ao nosso homena-
geado, sr. Armando Luiz An-
unes, fazendo votos sinee. 
co% pela sua felicidade pesso* 
ú e de sua exma, Familia e 

ambem pela prosperidade das 
industrias que superiormente 
lirige, 

Foram estas as palavra* de 
agradecimentos do dr. Francisco 
Juruena; 

MEUS SENHORES: 
para mim motivo de grane 

de sejtsfação falar neste ins-
tante em nome de meu pa-
rente ^ amigo Armando Luiz 

de Estado, o Rio Grande do I A n t u n e » P f t ra agradeoer a gen 
Sul. que tem sido, indxscu* 

setor do seu trabalho e da suas 
tarefas é a grandeza e a imor-
talidade da Patria querida» 

A todos os presentes^ con» 
vido que ergpimos as nossas 
taças pelo Brasil* 

Quer vender mais ? anuncie 
no Vespertino A ORDB3VT Não 
perca tempo, telefone para 134». 

Por intecessão da alma de 
Frei Martinho e . N. Senho, 
ra do Perpetuo So\wro, agra-
deço uma graça al ançada com 
promessa de publi artt 

GIZELDA T, 

ex-secretario GereÜ do Estado. 

JOVtNB 
: Eugênio Martorano, filho 
do falecido José Mârtorano. 

—»Adauto Martinsy socio da 
firma Martins & Cia», d«âU 
priiça * 

( CRIANÇAS 
Maulda, filha do 1.° *arH*nw 

Mario de Carvalho, 

^Mària, aluna do Gtossio 
Nossa Senhora das Neves, e 

tiruk, 6 1 8 . Tratar cotn Jofet S> d o AguinaWo Ferrei-
A . Filho. I ^ 

• j -~Terexh)h?v filha do sr. Iná-

n b a . c i ° B a r b « s a . p r o m o t o r p u W i c o uonativcs Pro-Boa Imprensa >em Cacó 

^ ^ . . , . { —Frsnklin. filho do sr, An. 
c o m os nossos agradecimentos, publicamos os do-, t o n i o A l v e a ' d a s i iV f l ) guarda, 

nativos que nos v e m Sendo enviados, a proposito do ! chefe do Serviço de Maiaria, 

AULA DE IIÍGLÊS 
Ensina.se inglês á Vila Pala-

tívelmente, um dos mais for. 
tes propulsores do engrandeci* 
mento de nossa Patria. Nas 
industrias, no comercio» na pe» 
cuaria, na lavoura^ enfim em 
todos os ramos de suas mui. 

b M w r f u i v v 

do Sul tem se salientado bri» 
lhantemente, sendo por isso 
bem elevada, figurando mesmo 
entre as maiores a cifra de 
sua exportação para as de* 
mais unidades de nossa fede» 
ração e também para o ex» 
terior. 

£ nós do Rio Grande do 
Norte que temos no grande 

UVM£UUI 
do Comercio de Natal, ofere* 
cendo-lhe este jantar. 

Há muito tempo que Ar* 
mando Luiz Antunes, em Porto 
Alegre, planejava esta visita 
to norte do pais para en* 

tlplas atividades, o Rio Grande ftraf em contacto com os fre» 
guaeea * amigos da suei grande 
firma ̂  

Mas} não fot senhores, esta 
a única finalidade da viagem. 
O seu objetivo maior foi co-
nhecer mais uma região do 
peís , movido pelo seu espirito 
do brasilidade e de patriotismo 

üfetfcmos encantados <jotn 

Dia da Boa Imprensa» 
J- tl^. <* * «*w4wxo uu o u m uesus 

Conego# Pedro Paulino 
Uma familia católica * 

Escola T. Comercio de Natal . • e. . . . V. ! . 

Tomás da Costa Filho 

Paroquia <ía Catedral 100,00 

Congregação Mariana da Catedral 100,00 
Escola S . Vicente de Paulo ' 50,00 

ôOOjÔO 

500,00 

400,00 

200,00 
100,00 

nesta capital 

. .SüCEPÇÕÊS 

Por motivo do aniwwto 

tAderbal de Figueiredo 
2'. aniyersario 

Dulce Meira e Sé de Figueiredo, convida aos pa-

Natal. Com a sua gente e a SUA r e n t * 8 * amigos para assistirem Â missa que, por alma 
estado sulino um do» maiores j terra. Desde que aqui che- <ío seu inesquecível esposo — A D E R B A L D E F IOt IVT . 
consumidores de aossa tal • gamos, desde 
também um dos 
tros de abastecimento 
mntt am ípodt to eniu ooa • soberba, -*mo« " to4oc Aos que compartcerçm a esse ato de caridade eri^J 

mim o 5 ^ ^ 

« v . u ^ n m u , que aqui seu inesquecível esposo — A D E R B A L D E F I G U E I -

Í T t o , « r - l S ^ ^ T , ! ^ ^ ^ ' ^ M ^ d « 'Sale&l&nos). 

natalicio, da sua filha- senhorl^ 
ta Maria Cândida Eugeni» d* 

aluna da Escola Poméstú 
ca d« NaUi, seu» pais dr. Mu. 
nuri Vitorino a d. Maria Ar-
cangfia Eugc/iia Cam^a de 
M«lo ofereceram uma brilhante 
recepção, 6t colegas de Candi. 
nha. 

Em sua residencia á Avenida 
Afonso Pena nP 9 U compare, 
ceramj parentes a amigo6 do 
distinto casal» sendo festivamen-
te recepcionados pelo amv«rs«* 
riantt* 

Aotoolo Soares Filho 
advogado 

rua camboim. w 
fOMtts 117* 
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O que pensa o embaixador brasileiro sobre a atitude da 
Yugoslavia-Contra o bloco soviético 

N O V A Y O K K , 24 ( R ) — O governo d a Yugos-
lrvia, dando, pelo menos, uma satisfação parcial ao ul-
timatum dos Estados Unidos» soltou sete norteameri-
canos e dois húngaros» presos há duas semanas, após o 

O QUE PENSA O EMBAIXADOR BRASILEIRO 
NOVA YORK, 24 — O embaixador Leio Veloso 

declarou em entrevista : "A atitude das autoridade» mi-
litares da Yugoslavia não pode absolutamente encon-

avião de transporte do exercito dos Estados Unidos, no I trar justificativa em tempo de paz e entre nações ami-
qual viajavam, haver sido forçado a aterrar, por um gas. Infelizmente, a Rússia e seus satelites adotaram 
avi\> de combate yugoslavo, a 9 tfe agosto, i por palavras e atos os mesmos métodos agressivos dos 

' A medida foi tomada uma hora antes de o embaixa-, ® n t i f S ? s t a d° s n a z i ' f * c i f " » • . 0 '^nte surgido é la-
dor áU Estados Unidos, sr. Richard Patterson, haver ^ntavel consequencia de teu métodos. 
apresen ado ao marechal Tito, em Seu palacio de verão, ¥ t l l n ^ ° n * ™ ' 
em Bled, um ultimatum, exigindo a soltura, dentro dfi Qualquer comentário. Devemos 
quarenta, e oito horas, de todos os norteamericanos ®Spera r q u e e x p i r e 0 p r a z 0 d o u l t l m a t u m ' P o d e s e r - e 

internado^ após a descida do avião perto de Ljubi jana, 
a 9 de ago?to, e de outro derrubado segunda-feira ulti-
ma. perto á Bled. Existem indícios, entretanto, de que 
nenhum dos\:inco norteamericanos que se encontravam a 
bordo do segundo transporte poude sobreviver, após 
o desastre, nâo havendo nenhuma informação oficial 
ntmnto é sua . orte, 

Quatro tripulantes norteamericanos, três passa-
geiros do Exercito dos Estados Unidos e três civis fo-
ram internados após a descida do primeiro avião. To* 
dos foram libertados» exceto um capitão turco que f icou 
seriamente fer ido. Os novos libertados deixaram 
LjublJjana, rumo á fronteira, cerca das X3 horas e 30 
minutos de hoje , 

O embaixador Patterson iniciou sua conferência 
com o marechal T i to ás 14 horas, 

À tripulação e os outros libertados devem che-
gar a Ttieste ainda esta noite. 

esperemos que o chefe iugoslavo aceite as condições 
exigidas/1 

E V A N G E L H O DE D O M I N G O 
D a c l m o p r ! m « l r o d « p o U 

P t n t « c o s t « s 

(Marc. 7,31 "37) 

i 

Naquele tempo, -deixou Jesus or confins de 
Tyro, e veiu por Sidon ao mar da Galiléa, atraves-
sando o territorio da Decápole. E trouxeram-lhe 
um homem que era surdo e mudo, rogando que pu-
zesse as mãos sobre ele. Então Jesus, tirandoo 
do meio do povo á parte, lhe poz os dedos nos ou-
vidos, tocou-lhe com saliva a lingua, e, levantando 
os olhos ao céu, deu um suspiro e disse: Epheta ! 
que quer dizer ! Abre-te ! E logo se lhe abriram os 
ouvidos, e soltou-se-lhe a prisão da lingua, de ma-
neira que falava distintamente. E Jesus ordenou 
que a ninguém o dissessem. Mas, quanto mais lh'o 
proibia, mais o publicavam, e tanto mais se admi* 
ravarn, dizendo: Ele tem feito bem todas as coi-
sas; tem feito ouvir os surdos e falai1 os mudos • 

CONTRA O BLOCO SOVIÉTICO 
PARIS, 24 — O sr. James Byrnes lançou, todo o 

prestigio dos Estados Unidos, sobre os países do bloco 
soviético e Estados "capitalistas", que nfio faz*m parte 
desse bloco, em favor do seu esforço de debelar a crise 
sobre o problema de Trieste. # • 

Membros da delegação norte-americana rebela-
ram que o sr. Byrnes conversou pelo telefone com o m ü n ^ ^ J È ^ 
sub-secretario do seu país, sr. Dean Acheson. a respeito I V l O n S G l l r i O I * i C S B O O 
dfo perigoso problema de Trieste, ^ -

O sr, Byrnes falou também com o chefe do es-
tado maior norte-americano em Frankfurt e com o ge-
neral Ralph Huebner, também naquela região. O chan-
celer estadunidense mantem-se firmemente na determi-
nação de exercer a pressão do país que representa até 
que a Iugoslavia fetorceda n4 atitude belicosa que tomou, 
referente á questão de Trieste • 

da mariana h 
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emana oiocesan 
Assembléia extrai 

A m a n h ã * n o C a U g i o S a n t o A n t o n l o ^ R a e o p ç S o a C o n g r o g a ç l o M a r i a n a 

d a C a t o t f r a l ^ E V I i s a a f e s t i v a - C a f é o s a s a S o s o l o n a - H o m o n a f f t m 

a o D u q u e d c ^ c a x i a s » P a t r o n o d o E x e r c i t o 
1 1 1 111 1 • • a _ 

Conforme temos noticiado, 
grandes festas serão realizadas 
amanha> 110 Colégio Santo An* 
tonio, para assinalar a visi-
th que a Congregação Maria-
na de' N, S. da Apresentação e 
de São Luias Gonzaga, da Ca* 
tedral, fará a sua co*lrmã da-
quele estabelecimento. 

Magnifico programa de recep-
ção, está preparado» tendo para 
o mesmo concorrido os benemé-
ritos Irmãos Maristas, que assim 
se solidarizaram com a ini-
ciativa do dedicado Irmão Ani. 
cetot diretor da Congregaçã 
Mariana do Colégio, em convi 
dar para uma visita âquel* 
«odalicio a Congregação Mate 
do Estado 

As festas terão inicio com 
missa festiva, ás 6,30 horas, n 
capela do estabelecimento, ce 
lebrada peto capelão pe. Eu 
gênio Sales, que deverá fali 
ao Evangelho, distribuindo 
sagrada comunhão aos legionâ 
rios da fita azul Após o san 
to sacrifício, lauto café ser 
oferecido aos visitantes, no>#re 
feitorio do Colégio, seguindo»? 
a brilhante sessão para recep 
cionar os congregados da Ct 
tedral. 

Diversos oradores far-se-ê 
ouvir, bem como será execv 
tado um programa de arte, 
cargo dos marianos do Coleg 
prestando-se nessa ocasião e* 
pressiva homenagem á m* 

de Ação Católica 
rdinária amanha 

O p ^ e g r a m a r i / d i o f o n i c o d e h o j a 
Terá lugar amanhã, ás 10 ho- j tólicot ás Se-jhoras da Ação Ca.] D. Maria do Céu Pereira tfto* 

vas, no Ginásio da Conceição, tolica. / Jnandes* 
uma Assembléia extraordinaria Terá inicia ás 19 horas, cons- j 4,° — Palavras de ocasião — 
p a r a f i xado das ultimas t a n do dos [úmeros seguintes: Pela exma, sra* d. Maria do 

10 _ H po da Ação Católica. C é u p e r e l r a l a n d e s . 
Sublime resgate — D. 

demarches relativas á efetua-
ção da próxima Semana de 
Ação Católica, e que porisso i 
mesmo será considerada como j 
a Sessão oficia) preparatória , 
daquele. sol«ne Certame* 

A reunião será presidida pe* 
)a Comissão Executiva^ e para 
ela. acham»se convidadas as Di-
retorias e Representações das 
Organizações ou Setores da A » 
C., Comissões e Sub-Comissóes 
da Semana além de membros da 
Ação Católica e de outras As-
sociações Religiosas que deseja-
rem comparecer. 

Em continuação da propagan-
da radiofonica da Semana, ca-

^ berá o programa da noite ĉ e 
hoje, integrando o Boletim Ca-

2.° — Comunicado da 

ínissão Extbutiva» 

3o — Es luta-me ««--Chuto 

Co. 
5® 

Duliíe Tavares 
6 ° _ Christu» vincit 

ral, 
Co* 

IRMÍMDADE DOS PASSOS 
Leitura do Relatorio do Provedor e 

prestação de contas 
A Veneravel Irmandade do missão de Tomada de Con-

Bom Jesus dos Passos vai rea.« tas do Tesoureiro, o que nâo foi 
lizar» amanha, ás 14 horas, na possivel fazer em janeiro ou 

otrut: suciül, uma importante ievereiro ultimo^ deante da au-
rcunião a interesse dos Irmãos^ sencia do Provedor ) quando em 
para o Provedor, sr Teodorko tratamento de sua s&ude. 
Guilherme Proceder á leitura de O Provedor espera o com» 
í-:t-u Relatoru sobre as ocor- parecimento dos Irmãos^ especi* 
rtnciüíi fiooiais referente ao almente dos que ainda nâo pres 
ano de 1945. e designar a Co. taram o seu compromisso» 

MANHA DE RECOLHIMENTO 
Com a celebração da &ta. missa 
amanhfij ás 7,15 horas, na ca-
pela do ginásio imaculada Con^ 
ceiçâo^ terá inicio a manha de 
Recolhimento da Juventude 
Feminina Católica, em prepara-
ção á Semana de Ação Católica 

A diretoria encarece, ainda, c 
Comparecimento de todas as sn. 
ciâs á reunião de Assembl^i-
Geral Extraordinaria, a reali-
zar-se também amanhã, ás 10 
Kor*^ no m^mo ginásio. 

Festa do Senhor Bom Jesus das 
Dores, padroeiro da Ribeira 

Oft que tiveram a fortuna de 
conhecer de perto o Monsenhor 
Alfredo Pegado não podem 
esquece-lo. No dia em que 
fazia anoSj relembramos ainda 
mais sua benissima pessoa. 

Alma inteiramente consagra* 
da ao serviço de Deus e ao bem 
do proximo, lmpôz»se á vene-
ração dos seus contemporâneos 
e da posteridade. Quando 
mais recúa no tempo, com a 
sucessão dos anos, mais se 
impõe á nossa consideração. 

Grandes as saudades que nos 

Uma nova .< eccão 
le A ORDEM 
A partir de hoje, A ORDEM 

rranterá uma nova secção, es-
jocializada, sob o titulo "Pagi-
m do Trabalhador'^ e dedicada 
íg classes trabalhistas do nosso 
^tado. 

Ess« pagina, que iniclalmtnte 
tão poderá sei« completa, será 
lublicada as terças-feiras e nos 
abados^ constando de comen-
irio, noticias e informaçoc^ so-
rt a jurisprudência c legislação 
rabalhista. 
Em vista da nova aecção. a 

.ossa ^Gazeta Forense" sairá 
moria do glorioso Duque de «omente uma ve« por semana, 
J h 4 • M 1 I * , « 1 Caxias, patrono do Ex«rcito 
brasileiro, e pelo transcurso 
amanhál do DIA DD SOLDA. 
DO. 

Vai assim, a moddaáe ma** 

S 
riana de Natal realizar magnl-

Reunir^se-.io jamanhã, As 1 6 Jtesus das D&res a realitar»se ] fica festa de confraternização^ 
horas, na saia da Biblioteca de Ino proximo mês de setembro» jao mêsmo promovendo uma ex 
Matriz da Ribeira, sob a pre- O revmo, Vigário daquela pressiva solenidade clvico»re* 
sidencia do Revmo. Vigário, Freguezia convida, por nosio ligiosa, pela maior gloria de 
Pe« José Wintehalter, os repre- intermedio, todos os repreian- > Deus c da SS. Virgem, e hon-
sentantes das Associações Reli- tantes dos sodalicios e das Con- ra das tradições crist&l de (Família, a Liga Católica Jesus foi"adoMa pcU Comissão ""dê 
gíosas com séde na Matriz c ferencias Vicentinas daqueles jnossa Patria, Maria José, dc Anchieta. I Reestruturação do Br.nco de 
nas Capelas de Anchieta e San. Templos, bem assim as pessoas O Revmo. Diretor espera o Crédito ca Borracha e aprova-
tás Reis Mar>s, para tratar que se intessarem pelo brU ^ ; comparecimento de todos os li. da em plenário na reunião 

ás quinta«*feii«9* 

Liga Católica Jesus 
Maria José, 
k Anchieta 

deixou. Maior, porém* a faltá 
que nos faz. 

Nós o tínhamos como um pai 
desvelado, pronto sempre aod 
maiores sacrifícios pelos iU 
lhos. Quem quer que o prp* 
curasse ' não voltavi com as 
mílos varias, nem com o cora-
ção sem conforto, • SentU com 
todos. Sabia mitigar os sofri, 
mentos alheios, fazendo seus 0$ 
males dos outros. Seu bonís-
simo coração foi sempre bal-
samo para feridas secretal que 

rnnhecia atraváft A» ço 
fidencias cheias de confiaiu 
ça. Foi amparo, em situações 
angustiosag que o apontkvam 
como arrimo e que o buscavam 
na certeza de que nâo se batia 
em vão ás portas da su'âlma. 

Por isso mesmo, viveu po-j 
bre e sacrificado» Mas rito de 
bens celestiais, e feliz porque 
servia ao próximo. Seus sa-j 
crificiofl pelos outros tinham 
sua razfio de ser no sacerdó-
cio que sabia viver, Era o 
Monsenhor Pegado um padre 
que vivia o seu ministério, cor-
respondendo a graça da sua vo« 
caçáo, integrado no espirito 
do Divino Mestre. 

A alta compreensão que tU 
nha do seu sacerdócio fazia-o 
desprender-se dos bens ter-
renos e sacrificar-se pelo bem 
dos outros. Nâo se pertencia 
a si mesmo. Assim o atesta o 
modo como tratava com os 
outros padres, com os seus 
oarentes, com os seus amigos, 
que eram todos quantos se a* 
proximavam dele. 

Relembrando o seu modelar 
perfil de sacerdote, na vespera 
do dia em que, se fosse vivo 
ainda, completaria anos, que* 
remos reavivar a sua memória, 
apontando-o aos que não o 
conheceram, como um exemplo 
de santidade, como um mndpln 
que foi de caridade para com 
o proximo, como um coração 
?ue bateu muito de amor por 
}eus e pelos que sofriam. 

£ mandamos aos céus preces 
pelo seu descanço eterno, erb 
quanto sobre o seu túmulo rfes-
petalamos as flores da nossa 
saudade e da nossa gratidão. 

FOI APROVADA A 
INDICAÇAO 
RIO, 23 — (AN) — O ml-

nistro da Fazenda comunicou ao 
presidente da Assembléia Cons* 

fteunlr-se-á, amanha ás 19 tituinte que a indicação do de-
horas, na Igreja da Sagrada putacfo Deodorqi de Mendonça 

áb aclamação dos Protetores lhantismo da festividade e m 
da Festa do Excelso Padroeiro honra do Senhor Bom Jesus 
daquela Paroquia, Senhor B o m da$ Dôret. 

Que* vender miit ? anuncie ^ ^ a r e U J l i â o g e r f l l ^ ^ p r o m o v i d a p e l a F m n d â i p f l r a 

n© Vespertino A ORDEM. N«Ô hora Q locar acima menciona- estudo do problema da borrà* 
1 * m tttttpo, telefone ptrt U4I. doa. cha* 

m HUÍ LEITUflfi PHEJUOÇÇROfl 
^ - — * 
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AGOSTO 
I M — â fcrtolomtu — 1W 

Exptdiciontiio Joié V«i«l 
fifiMndo ck OLIVEIRA 

SABAOO M 

FATO HISTORICO -
O Congresso Nacional rt* 
geita os protocolo! itilia» 
noa, 1898» u 

PENSAMENTO DO DIA —• 
Duas leis foram suficL 
entes para regular todas a 
republica cristã melhor do 
que todas as leis políticas: 
O amor de Deus e o amor 
do proximo» 

A ORDEM 
/ Vespertino de propriedade 

do Centro de Imprensa Ltd. 
(Circula desde 14|7|MK) 

OTO GUERRA (vjjmtm) 
f , VERAS BEZERRA 

fttftATOR-WCIWrABIO) 

i G MEIRA UMA 
fqqkntl) 

EXPEDIENTE 

RED*: 8 ás 11 e 13 ás 16 hs 
> GBR.: 1 6* 11 e 13 £s 17 h* 
) C&ca Postal̂  110 

TELEFONES 

REDAÇÃO - 1ui 
GERENCIA - 12-49 

Sede: Rua Dr, Barata* & i 
-Natal-

A 8 S l « AV V HA S 
) : Pagamento adianvaao ) 

Cri 70,00 
«.00 
ao,oo 

estre 

) VENDA AVULSA 
Námero do dia ,» Gr$ 0^0 
Número atrasado Cr$ 1*00 
PUBLICAÇÕES —Anunch» 

Avulsos — Carimbos* etc 
Tabela na gerencia 

REPRESENTANTE 
A S. LARA 

£o RIO: Rua Senador 
tas, Andar—Fone 

«2-5924 

KM PAULO Dtreç* 
»<e Raul v!»*amayor Riu 

de Oliveira, Zí * 
Fone 29*873 

Conselho de Scnide 

OS OLHOS E A SAÚDE DAS 
CRIANÇAS — Os defeitos dos 
oUios têm influencia na saúde 
e inteligência das crianças 
Sob orientação do ocuHsta, en. 
tretanto, muitos deles podem 
ser corrigidos com facilida» 
de* Quando nio tratados, ao 
contrário, agravam-se e tot 
nam-se definitivos. SNES. 

fnacias te Plart» 
ZÍ Famacia Queiroz 
i t Farmadia Maiá 
25 Farmacia Natal 
26 Farmacia Santa CrU2 
87 Farmacia Confiança 
28 Farmacia Monteiro 
29 Farmacia Guilherme 
80 Farmacia Monta 
81 Farmacia Natal 

EIt havia casado, fatia pouco tempo. 
Mas o dever chamava-o para a guerra, KU? par-
tiu toáo sorridente deixando a esposa ut? olhe; 
madictos e levando a saudade plantada nu fundo 
do seu coração*.. 

E esta guerra tfio deshumana conduziu-o 
para muito longe de sua patria* 

X X X 
Lá, bem distante, ele olhava o retrato de 

sua amada companheira* Tinha tantas saudades... 
Mas, voltaria para revMo, se Deus quisesse ! 

X X X 
O destino mudou os seus pianos,.. 
E José Varela teve efe ficar na terra desco-

nhecida dormindo o sono da morte. 
No cemiterio de Pistoia o seu corpo — o 

corpo que sua mulher não poude ver. 
X X X 

Quando ela recebeu a noticia, ficou de co-
ração retalhado de agonia. As palavras efe conforto 
que as suas amigas lhe diziam, só faziam aumentar a 
sua dor. Toda a sua lembrança passou, então, a 
preocupar-se com o grande esforço de reconstituir 
a cena da morte de seu esposo. 

X X X 
Os dias que passaram não a fizeram esque-

cer a sombra de seu futuro..* Ele, o seu arrimo, o 
seu sonho, a sua felicidade.., Até que a caridade 
lhe veio trazer uma residencia. Era uma casa pobre, 
porém bastante digna de seu estado e de sua dor. 
Recebeu-a com tanta emoção que nem podia chorar. 
Quando se acabaram aquelas etiquetas de condolên-
cias e de apertos de mão, em que os proprios cum-
primentacíores nao sabiam o que dizer (quanto mais 
ela !) — então a esposa de José Varela caiu num 
pranto de muitas horas, até desafogar o co-
ração e desabafar a sua grande magua. Lá está, 
nas Rocas, a sua residencia — o lar da viuva de 
um bravo expedicionário... 4 

AMPLIFICADOR.ES 
dpa VICTOR 

OOMUVOI Pió-Bôâ Imprensa 
Com os nojwos agradecimento», publJcnmo* os do-

nativos que nos vem sendo enviados, a proposito do 

Dia da Boa Imprensa. 

Paroquia do Bom Jesüs 
Conego Pedro Paulino 
Uma família católica . . . . . . . . . 

Kscola T. Comercio de Natal . . . . 
Tomás da Costa Filho •. . - .. 
Paroquia cfa Catedral 

Congregação Mariana da Catedral 
Escola S. Vicente de Paulo .. . , 

« . * t . * • É 

500,00 
500,00 
400,00 
200,00 
100,00 
100,00 
100,00 
50,00 

DESPERTE I BtUS DE SEU flBMO... 
i ultfttt tti uma úiSBQilo rn wo 
Do Iig4tl<) tlvvr li ,11 jMU us 
UIU)\ .l|>IOUtH id.lUWMHr, iun j^O 
df H)a> liil»^ j«-v í-su* vuc<> 
uàu vorrer hvrrn:íMf(\ Y. u.iu ôde 
digerir bem ik .dmiiMitn1; r fa^ 
fermentam nus mi \ nuv I iuíq 
brevem a setmyio dc tanura, seguida 
pela prissio de ventre. v. se s e n t e de* 
primido, desanimado edem m humor. 
V. prccisA das Pílulas Qrtvr pau 
o Fígado, par; ü/.er com que esse 
litro de suco biliar corra livremente 
e V. se sinu realmente bem Compre 
um vidro hoje mesmo, Tom? x\ 
conforme as mstruçòes. Sao < 
xeipiriía^r a biiis íluír livrar jnw, 
Peça Pílulas CAKTI R pvi o' î ado, 
Tamanho econômico: Cr .> vjo. 

P A G I N A D O T R A B A L H A D Ü R 
IHIS W) j" 

"TRABALHADORES DO MUNDO, 

UNI-VOS MM Í W * 

Uma no h c ç ^ d9 A ORDEM 
Cfvn i ft ti *rtiflÍ9 iTltiTltO flUlP^n ̂  ^flfii rtfcn J -- »• i ' , J l l u " ' t " « viG (ifíO.u u mííXlHlU^liU' Uo SfMAPU 

que um dos nossos dirigentes I os efeitos decorrentes do não após a primeira somuúiu 
teve, agora^ com os elementos J comparecimenfo do reclamado é face das disposições dos para. 
mais ponderáveis do$ vários J audiência . de instrução e ^julga- graíus I o e 2,° do art. 120 lo 

— » « -- - Regvlamenty n.° 5.493, do 9 de 

O 

sindicatos e organizações o* mento. (Ac, da 2.a Junta 
perarias de Natal e do inte-
rior da Estado, convenceu-
nos da absoluta necessidade 
de manterrnos uma secção de» 
dicada a cwnmtos trabalhis* 
tasf desde a palavra de orU 
enlaça o, ao simples «aticia^ 
rio, sem esquecer a júris, 
prudência trabalhütía. 

Somo® um jornal caíoíico e 
está claro que a pagina 

Dist. Fed^ proccsso I846j42. abril de 1940. Em face do dis-
Diário Justiça, 23|lj43) poŝ o no § V do nrt. 120 do 
4)— l a . p. c, ^ auxilio — citado regulamento, y auxilio 
enfermidade — comtjni- pecuniai^ <quo for ívquel-idu 
CAÇÃO DO AFASTAMENTO após o 31.° dia do afastainen. 
DE SERVIÇO FORA DO PRA* to do serviço so será devido 

ZO — E' de se Conceder au- d a d a U l d a do 

xilio pecuniário a a v i a ç ã o co orgào kual 
. . , , 1 Instituto. (Ac, da o.mara 

icia BocUil no pvü« 
Pensões dos Comerriarloa, em. Qesâo 12.2P8 42, Diavío da 

de formação se moldará ««jbora não tenha aido conuíni.; Justiça, 19 
doutrina todal que possui-j — m • 

> 

FARMACIA NAVAURO — 4 -
t — 12 — 16 — 20 — 24 — jft. 

BAIRRO DO ALECRIM 
FARMACIA DUTRA - 1 - » 

FARMACIA *>OS POBRB8 -
a — 6 — 10 — 14 — 18 — 2 2 -
a« - 30. 
FARMACIA COELHO — 8 — 7 
— U — U — 1» ^ 83 - » • 
^̂  - m 

PARA AUDIÇÕES PUBLICAS 
TEATROS — IGREJAS — CLUBES, ETC. 

Fornece e instala a firma 
C A R L O S L A M A S 

Rua Dr. Barata, 233 — Fone 1159 
CAIXA POSTAL, 87 — NATAL — END. TELEG. — CLAMAS 

mos, de que são marcob itwj 
as duo* e+u i 

cíclU^w "fterum Waüímm^ e 
"QiLudruypftiino ArUtt̂ ^ 
hoje cQíthpletadm por tmítnep 
raveit alocuçâes de Pio X//. 

Ma* esta seoçdo se dejtütut 
aos operários e trabalhadores 
em Gerai, aasím como a to*\ ^ ^ d o } o i d e tbs tttjuete^ iwhPÂve evipre 

O P T A 

geprbbkntacoii 
importação 

« kspottacio 

* qcncros do 
açúcar COMAm 

c8tado 

ííadares^ que se interessam e 
desejam t(im<t èsukgao mais 
ju t̂tt ô Kitttta-rtfl dos proble-
mas surtais. 

E} tal a yrande&A âtt doutri 
fia soeiaí da Igreja} que até 
mesmo os oomunisiaâ} obser-
va Pio XI, qnando não cor-
rompidos, ao se lhes expor 
a nossa doutrina reconhecem 
a superioridade sobre as dou-
trinas dos seus chefes e mes-
tres, 

Se o ideal ê a colâb&vaqth 
social, o trabalho de conjun-
to, a reivindicação- pacifica• 
embora firme, ninguém me-
ÍKor do tjue a doufrtna sociai 
cristã pode nasetjunir ttà me-
lhores resultados, } preciso a* 
centuar; sem rodeios. 

B isto esperamos prowar, no 
SHbsetiue-vi-te dt̂ tíH^ultíime î. 
lo desta tfecíjtiü. 

JURISPRUDÊNCIA 

TRABALHISTA 

1) — ABANDONO DE EM. 
PREGO — PttQVA, O abando, 
no do egipi'egoy por parte do 
empregado, quando alegado 
pelo empregador^ precisa fi-
car plenamente provado, (A -
cordão da 5.a Junta de Con-
ciliação do Distrito Federal, 
no processo 1.259142 publicado 
no Diário da Justiça» de B|ll945. 

2) — AGRESSÃO AO SU-
PERIOR HIERÁRQUICO — 
F A L T A GRAVE. A agressão 

I s 
vf RSA3IGS 

StítflíORA^ jr^ios e Telegrufos n^t;» capital. 
— Luix Antônio, filho 

saudoso José Lucas do Nas-
cimento, 

AMANHÃ 
mínmoltas. 

Sofia Pinto Moura, esposa do 
Áurea Pi^to, esposa do j Major Aluísio Muura, chote 

tâ  elemento de 
meio social, 

Leticia G: 
relevo em npso 
e esposa do ' r, Odilon Garciaj 

Brasileiro 
nesta praça 

sr. Francisco Pinto , funcio-
nário do Tele§ ^fo Nacional. 

bi^nuaiüãí 
Dr: Cleodot Tavares, Dire-

tor do Ambulat rio-Medico da 
E. F. C» R . G, í, 

José da luí comerciante 
nesta c?g»Íal, 

— Maestro Vald* nar de AU 
meidftj figura de d steque <em 
nnjfe&ofc m<MOS fíocii «s^a^tisticos, 
diretor do Institui dc Musica 
e nosso cooperad 

— Manoel Kloren (no de A L 
buquerque funcion, rio da He-
isebedoria de Rendas. 

— Dr. Decio Fonseca dire-
tor do Departamento Nacional 
àç PortoSj Rios e au.ais © qUe 
por muitos » l ígiu u Fis-
calitaçâo do Porto nesta ca-
piUvL 

— Raimundo Américo, 2, c 

snrgento do 16 ° R> I. 
SENHCHJNHA8 

— Maria Terceira de Albu-
CiúíriviUie > lulitt uu rttlf̂ ido Fitui 
cisco Gomes de Albuquerque. 

— Almirai Amaral, filha do 
sr. Silvino Amaral proprietário 
em Floranla. 

— Antoftia Aurora Fernan^ 
des} filha do sr, Joaquim José 
Fernandes^ residente em Itare-
tama. 

— Ana Zulmira Fernandes, 
funcionairia Estadual * 

— Elionc Menezes Santa 

da 24,a Circunscrição de Re-
crut^ímento }ncsta capital. 

— Aíice Leandro Csstro, 
esposa do tte, Antonio de Cas-
tro, oficial da Força Poli, 
ciai. 

— Amélia Alice barros, es» 
posa do sr. Abílio Galvííu Büt* 
ros, residente «m Caicó. 

— Maria Doraliee de ví^coí;* 
celosj esposa üo 
de Vascoijcivlc^. 

SEVHORKS 
Raimundo Pinhono da Sii-

va1 comerciante nt^ki iir^ai 
Gaslao Da/ita-, fiiiicli>í>í«" 

rio do DeparfcfyiriCíito d?i F^/onda 
SCNIIORINHAS 

—• Niuiinha zuinjitíí ̂ fj-nc»-
des } funrioniii-iu do Uepa^i)* 
mento de Saudo Publica 

JüVÍNS 
Roínulo dc Soum. ív̂ kít iUe 

em Sâo José, 
— Amauri Fernctitdt̂ , aî no 

do Colégio Santo Antônio, e ''li 1 Z* i l\>-* iimu uu ?u * ju-j/íi.. rli-
nandes. 

fRIANÇAS 
Elmo, filho áo s r. toofl^ 

a t dos Anjos fiind^m? 
E. P . C. R. G. N 

Joseníta Neri de M^utiri^ 
/ilha do sr. José t'eli!;?o c!ê 
Medeiros, funcionário dos Cor-
reios e Telégrafos e agente de 
A ORDEM t-m Ma .̂iraî ^^pe, 

fConciue na 6 a r^ei^o) 
, rosâ  filha do sr. Januncio Santa 

praticada pelo empregado a um j rosa> funcionário publico fede-
s e u superior hierárquico, du-
rante o tempo d» serviço ou 
no local do trabalho, é jua* 
ta causa para a dispensa, (ao 

ral e aluna do Colégio n* 3. 
das neve*. 

JOVENS 
Alberto Pibelro de Souza, 

da 5> Junta do Dist. Fed. no residente em Sáo José, 
processo 540 j 42. Diário de Jus« 
tlça, 6|1|43). 

crianças 
kielêj filha d o s r. Clodoaldo 

3) — ausência do em-' Leal, proprletarl* da Earmacia 
pregador na audiência Natah 
0B INSTRUÇÃO t JULGA* - Aur**, filha do ar. Joio 
MtftQ. Zm\l% o maiifioift Umix*> (uactonirio iu cor* 

É VMÁ DOtrrçAl 
MUITO m i G O S l l 
FAÜi A VAJKÍLU 
I PAIA A U Ç i 
Atnro i * A orv* 
ba ü^z-a ( m o 

"medicação auxitlak no 
TRAXAM5NT0 DA SITIU3 

is íTi li H U T i-A J i l l i l l i i l i l «v LE1TUKR PREJUOlCfiOflJfflLOHBl 
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RIO GRANDE DO NORTE 0 4 j * * 

DEPARTAMENTO DA AGRICULTURA 
Divisão de Cooperativas 
Cooperativas existentes no Estado, com os respectivos endereços 

N O M E D A C O O P E R A T I V A 
R E G I S T R O D a t a da 

t 

E N D E R E Ç O S 

1 
2 

3 

4 

5 
6 
7 
8 
9 

10 
U 
12 
13 
U 
15 
16 

17 
18 

1 9 

20 
21 
23 
n 
2 4 

26 

27 

28 
29 
30 
3 1 

32 
3 3 

3 4 

35 
36 
37 

38 
39 
40 
4 1 

42 
43 
4 4 

45 
4 6 

4? 
4 8 

4 9 

5 0 

51 
53 
63 

íooperativa 
•operativa 
^operativa 

Ottperativa 
Courerativa % 
Cooperativa 
Cooperativa 
Cooperativa 
Cooperativa 
Coopera 'va 
Coorperath i 
Cooperativa 
Cooperativa 
Cooperativa 

'Cooperativa 
Cooperativa 
Cooperativa 
Coopôrativp 
Coopéi ativa 
Cooperativa 
Cooperativa 
Cooperativa 
Cooperativa 
Cooperativa 
Cooperativa 
Cooperativa 
Cooperativa 
Cooperativa 
Cooperativa 
Cooperativa 
Cooperativa 
Cooperativa 
Cooperativa 
Cooperativa 
Cooperativa 
Cooperativa 
Cooperativa 
Cooperativa 
Cooperativa 
Cooperativa 
Cooperativa 
Cooperativa 
Cooperativa 
Cooperativa 
Cooperativa 
Cooperativa 
Cooperativa 
Cooperativa 
Cooperativa 
Cooperativa 
Cooperativa 
Cooperativa 
Cooperativa 

* • 11 •• *i #(* ** 

• • • • • » » • 

» » • » * • 

• * » t 4 » • * t t t i * * 

• • % t * e 

M * • * 4 • » • i * * • • • * » • 

* • * • • * » * * • 

dos Salinciros Norte-Riograndenses Ltda \ 
Central de Crédito Norte.Riograndense Ltda. 
de Consumo dos Operários Sindicalizado» de Natal Ltda 
de Consumo dos Bancários Ltda * * 
dos Pescadores de Ntal Ltda 
Banco Auxiliar do Comercio Ltda. 
Banco Rural de Caicâ 
Banco Rural do Assú Ltda. 

Banco Rural de Currais Novos Ltda. 
dos Funcionários Públicos do Estado Ltda. 
Areia-Branquense de Credito Ltda 
Agro-Pecuaria de Parelha s Ltda 
A^ro-Pecuaria de São José de Mipibú Ltda. 

Agropecuária de Patú Ltda , 
Agro-Pecuaria ?de Caraúbas Ltda» 
Agro-Pecuaria de ltaretam& Ltda* 
Agro*Pecuária de Padre Miguelinho Ltda 

Agro-Pecuaia de Florania Ltda* .. . 
Agro*Pecuaria de Papart Ltda . 

Agro-Pecuaria de Goiânia ha Ltda 
Agropecuária de Luln Gomes Ltda. 
Agro-Pecuaria de Jucurutú Ltda* .» 
AgroJPeeuaria de Nova Cruas Ltda. * 
Agro*PecUaría de Arês Ltda 
Agro-Pecuaria de Maoaiba Ltda 
Agro-Pecuaria de Taipú Ltda» 
Agro-Pecuaria de Baixa Verde Ltda* 
Agro-Pecuaria dc Cerro Corá Ltda. 
Agro-Pecuaria de Maxoranguape Ltda» „ • » 
Agro-Pecuaria de dartiim ào Seridó Ltda, 
Agro-Pecuaria de Martins LK&» 
Agro-Pecuaria de Apodi Ltla» »» »* • . . . . . . . 
Agro*P cuária de Attttandla Ltda 
Agropecuária de Ba o Miluel Ltda 
Agropecuária de Santana mo Matos Ltda. »». . . . . 
Agropecuária de AngicosiLtda. „ . 
Agropecuária de Pedro Vllho Ltda 
Agro-Pecuaria de S5o T o t » Ltda. * . . . • 
Agro-Pecuaria de Augusto! Severo Ltda. * . * 
Agropecuária de Serre lfegra do Norte Ltda 
Agropecuária de Portaleore Ltda . . . . . 
AgroPetíuaiia de Cearô*nprlm Ltda. . . . 
Agro-Pecuaria de Epitaefc Pessoa Ltda. 
AgroPecuaria de Pau d<ft Ferrofc Ltda * 
de Consumo dos Eervld l e s Públicos da União Ltda 
Escolar do Grupo Escfiar "Barfto do Rio Branco" * * 
Escolar do Grupo ttscollr 'Tomás de Araújo ,, * 
Escolar do Grupo Esccjar "30 de Setembro*' . . . * 
Escolar do Grupo Escalar "Frei Miguelinho" , * 
Escolar do Grupo Egjttw "João Tiburcio1* . . . • * 

* s 
• • • • * * 

* » tl % * •* •• 

• • 

» . . . 

Escolar do Grupo Es» 
Escolar <lo Grupo Es< 
Decolai* do Grupo E w 

?lar "Augusto Stvero" . . . . . . . . . * 
)Utf "Isabel Gondlm" . . . . . . .. * 
ar "Alberto Torres" . . . . . . * 

1.142 
3 

2.347 
2.683 
2.425 

307 
7 

1.127 
1.U9 

695 
2.170 
1.004 

25 
804 

1.035 
1.069 
1.687 
2.285 
1.317 
1.480 

903 
1.036 

931 
1.747 
1.714 
1.683 
1.799 

607 
1.705 

990 
859 1.100 
967 
911 

1.039 

;f 

1.076 
819 

1.066 
1.040 

800 
417 
405 
881 

1.510 
1.520 
1.345 

57 
59 
56 
65 
58 

14. 4.41 
30.12.39 
4. 7.45 

25. 7.46 
12. 9.45 
25.10.38 
20.12.38 
6. 3.41 
7'. 2.41 

13. 9.39 
*28.12?44 

22. 8.40 
6. 7.29 

23. 4.40 
26. 9.40 
21.11.40 
2. 6.43 

10. 4.45 
20.11.41 
14. 7.42 
23. 4.40 
27. 9.40 
22. 5.40 
26. 7.43 
23. 6.43 
1. 6.43 

18. 9.43 
13. 8.39 
11. 6.43 
6. 8.40 

24. 1.40 
80.12.40 
8. 7.40 
7. 5.40 
5.10.40 
4. 3.40 
4.12.40 
6.12.3» 

14.11.40 
7.10.40 

25. 1.40 
23. 1.39 
9. 1.39 

25. 1.40 
21. 8.42 
15. 9.42 
2.12.41 
9.10.39 

23.10.39 
29. 9.39 
29. 9.39 
9.10.39 

7. 1.41 
19. 9.26 
20.12.45 
18. 5.45 
19. 3.44 
31.12.32 
5. 5.29 
6* 2.28 

31. 3.29 
5. 7.32 

15.11.44 
80. 6.40 
28. 6.26 
25. 2.40 
14. 8.40 

5: 2.28 
11. 4.43 
3.12.44 

17. 7.38 
12. 4.42 
23. 2.40 
26. 7.40 
15. 5.38 
30. 5.43 
16. 5.43 
19. 4.45 
1.U.42 
3. 5.39 
2. 5.43 

30. 6.40 
7.11.39 

23.11.40 
91191 < 36 

23. 2.40 
26. 7.40 
1. 1.40 
6.10.40 

13.10.39 
13. 8.40 
28. 7.40 
8.11.39 

30. 9.25 
81. 5.38 
7.11.39 

18. 7.42 
1. 8.42 

29. 7.41 
20. 3.39 
20. 3.39 
21. 5.39 
21. 5.39 
22. 3.30 

MMÉHHHl 

Rua Dr. Antojtio de Souza, 35 — Moçaoró 
Rua Dr# Baratfi, 208 — Natal 

Rua Fonseca e Silva, 1.136 — Natal 
Avenida Deodoro, 456 — Natal 
Canto do Mangue sjn — Natal 

Praça Augusto Severo, 105 — Natal 
Rua Dr. Felipe Guerra, 90 — Caicó 

Rua S£o João, 12 — Assú 
Currais Novos 

Rua Princesa Isabel 561 — Nata! 
Praça da Conceição sjn — Areia Branca , 

Praça Arnaldo Bezerra, 57 — Parelbas 
São José de Mipibú 
P a t ú 
C a r a ú b a s 
I t a r e t a m a 
Padre Miguelinho 
F 1 o r a n i a 
P a p a r i 
G o í a n i n h a 
L u i z G o m e â • 
J u c u r u t ú 1 
N o v a . Ç r u * 
A r £ a 
M a c a i b a 
T a i p ú 
B a i x a . V e r d e 
Cerro Corá (Currais Novos) 
MastarançuatH* ( T a u ^ j 
Jardim do Seridó 
M a r t i n s 
A p o d i 
A l e x a n d r i a 
S ã o M i g u e l 
Santana do Matos 
A n g i c o s 
Pfedíro /Velho 
S ã o T o m è 
Augusto Severo 
Serra Negra do Norte 
P o r t a l e g r e 
C e a r á . M i r i m 
Epltacio PesSôa (Angicos) 
Pau dos Ferros 

Esplanada da E. F. C, do R, G, N. — Natal 
P a r e l h a s * 
A 
M 
N 
N 

c a r i 
o s s o r 

t a 1 a 
a 

N a 
N a 

a 1 
a 1 

t 
t 
t a 1 

N a t a l 

V I S T O ! \ 

* 
( * * ) Não tem mandado balancetes. 

Divisão át Cooperativa*, em Natal, 31 de Julho de 1946 

( * ) Nâo está funcionando, 

FRANCISCO VÉRAS BEZERRA * 
Chefe da Divisão de Cooperativas 

-"•tfv 
ZULEIDE LIMA MEIRELES 

Aux, de Escrit. Rev. VI 
mAfli 

Benção e lançamento da primeira pedia do novo convento 
de Santo Antonio dos Militares nesta canital 

O velho casarão situado ao 
lado da monumental Igreja de 

^Santo Antonio dos Militares, 
onde se educaram, peio espaço 
de 50 anos, não pouc?» inteli-
gências, golpeado pelas setas 
implacáveis do tempo, rui 
fragorosamente. De seus entu* 
lhos erguer-se^ breve, um 
magestoso mosteiro} digno da 
compreensão e magnanimidade 
do povo natalense, destinado a 

abrigar aqueles que foram os 
pioneiros da nossa civilização, 
os missionários capuchinhos, a 
4Uem deve o nosso Estado os 
melhores monumentos da fé, 
quais a Igreja do longínquo A * 
podi, inaugurada desde 1580, a 
de SQO José de Mipibú, de 
Arez, de Santa Cruz» de Nova 
Cruz, de Ceara*Mirim> 
HERÓIS DE 300 ANOS 

Iwo^ivç l escurecer « soma 

O velho casarão em pleno desmantelo 
— Inicio dos trabalhos de remoção dos 
entulhos — Material para a sua recons-
trução — As mais significativas expres-
sões de compreensão e grandeza de al» 

- A cerimonia será em setembro mas -
incalculável de benefícios que 
os missionários capuchinhos, 
têm prestado & nossa terra, 
tantas vezes abençoada com a 
unçâo de suas palavras cheias 
dc fé ardente e operante. Nem é 

possível negar os incontáveis 
méritos que esses perfis de boft* 
dade, que a riqueza do grande 
coraçfio de Dom Marcolino 

Dantas nos presenteou com a sua 
presença definitiva nesta terra 
muitas vezer edificetU pela 
contemplação de suas virtudei* 

E' excusado dizer que os 
missionário* capuchinhos « 

Deus consagrados com o voto 
da pobreza, foram os operários 
da primeira hor^ em nosa ex-
tremecida Patria. Sua vida é 
um poema heroico de sacrifícios 
inenarráveis o de generosa» da-» 
dicaçfiafi» qua formam a mais 
refulgente e merecida gloria da 
Igreja» na Terra de Santa Crua. 
Catequizaram Índios» vadearam 
rios, desobrigando nas praias a 
percorrendo os calcinados ser» 
t6es, erguendo igrejas, constru-
indo capelas, plantando cruxes, 
abrindo caminhos a oamitariofl, 
prfgtftdo» K m w u 

do á mão~cheias a boa semente 
nos corações. Não pouparam 
sacrifícios e canceiras, traba-
lhando, há 300 anos, em benefi-
cio da cristianização de nossa 
Patria , na defesa da fé a dos 
bons costumes. ^ * 

Muitos tombaram no campo 
da luta; outros, alquebrados, 
não trabalham mais * *. Uma fa-
lange, porém, de novos missio* 
narios, de jovens e ardorosos 
capuchinhos brasileiros se en-
contra na estacada, como futu* 
roí substitutos na amada vinha 
do Senhor, orvalhada com o 
sangue a suor dos qua passa, 
vam» 
UM CONVENTO NOVO, 
PARA TEMPOS NOVOS 

Bsooaram-se três séculos de 
trabalhos intensos. sem» no 
entanto, nas se longo espaço de 
ttmpo* o» tbntgtdoi ctputhl» 

nhos terem uma casa, entre nâa, 
onde morar. E' justo, {Ais, 
que todos os bons corações con-
tribuam para a magna e urgente 
realização em prol desses po-
bres servos de Deus e amigos 
do povo, enviando o obulo da* 
quela caridade que eleva as 
almas e as torna*caras a Deus, 

Excepcionalmente EXPHES-
SJLVA V A CONTRIU1ÇAO 
MENSAL DAS FAMÍLIAS CA. 
TOLICAS, custeando, ao me. 

nos em parte» as despesas de 
mão de obra no levantamento do 
novo convento. Igualmente es-
peram encontrar os mlssiona* 
rios capuchinhos» no coração dos 
nossos distintos comerciantes 
e entre as figuras mais brilhan-
te? da sociedade natalense.. 
NOVAS FONTES DE CARIDA-
DE, que lhes forneçam o 
MATERIAL preciso para o 
termino da obra, como sejam: 
CIMENTO, CAL, TIJOLO, CAL 
BROS, RIPAS, ARAME, PRE* 
COS, tu . 

Donos da caminhões estão 
prestando aeu valioso auxiUof 

carregando pedra gentilmente 
oferecida pela distinto VIUVA 
D. AMÉLIA MACHADO, e en~ 
tre eles figuram os nomes do 
MAJOR RESPICIO DO ESPL 
RITO SANTO, Comte do Ante-
Aereo, dos srs. ISAUL VILE-
LA DANTAS, ALBERTO DE 
SOU&A, PEDRO ADELINO, 
LUIZ MOURAT, MILTON BE-
ZERRA DAS NEVES, EUSTA-
QUIO ALVES DE FARIAS 
JOSÉ* SEGUNDO DE MOURA 
e REINALDO MOURA. 

Comerciantes e Construtores, 
como o sr. JOAQUIM VÍTOR 
DE HOLANDA, MANOFL JA-
CO1 ALVARO D* ARAÚJO 
LIMA, depositaram ao pé do 
altar de Santo , Antonio a sua 
oferenda. Muitos outros se. 
guirâo o exemplo dessa pleiade 
da almas generosas, cientes do 
que não se trata, apenas, de 
levantar um prédio, mas um 
CRAJTDIOSO monumento, 
(cqüuuí n* paj) 

m MUt 



A O * * U é » A ê * » à $ 

U N I U 

P A R A F E R 

E C 2 E M A S 

I N F L A M A Ç Õ E S 

C O C E I R A S 

F R I E I R A S 

E S P I N H A S . E T C 

S E M A N A D E A Ç Ã O C A T Ó L I C A 

l n a d l « b ' l i d a d * é * A ç S * C * t ò l c * 

•ADJW FRANCISCO D A ! CHAGAS NSVB8 OÜRQKL 
A Açio Católica vim nos dê idéia fixa o apostolado em transfigurado, porque, tf* 

lembrar cada m mais que nomt dt caridade, que decor. mente pela impressão e pelo a. 
se apresenta em publico que se re da fé, «Uada á esperança mor qu© vence e ediflcai a 
a paz ainda) i uma promessa no de conseguir muito e bastante p^ jão q u e ensina a to-
mundo * convulsionado e longe para contentar Cristo Jesus, l e r f t r e 0briga a esquecer inimU 
de Deus é somente porque o Caridade, não de faixada, nem e fa^ amigos mesmo 
ódio nada^çonstrói de duradou- de nome, Caridade não firma- com "as riquezas da iniquida-
rof nem esta terra é sem do. da em palavra e negada em de" é que seremos em Deus 
no* — Enquanto esses tais re. a t o g j ma* caridade que seja perpetuamente glorifiçados. 
presentantes do povo, essa pro. d visita» de quem 0 * 
llferaçfio de "GRANDES" re- . - : 
unidos em 

conferências de p r e c i S* * r e v w t t r 0 0 n o m * m R e l o j o a i i a A l e H C O r 
pa2, não se lembrarem de novo de que fala insistenteraett-
Deus e incluírem o decalogo te São Paulo. Apostolo e que, 
para servir de base aos dl- sendo a ultima virtude na or* 

k 

JOÃO ALENCAR 
ÓTICA RH «ERAL 

reitos do homem moderno e dem de apresentação, * tudo, Completo eortimwto de iou* 
não reconhecerem que foi e precedida pela fé operante e j ratógioe e objetos pw» 
tem sido o orgulha humano que pela esperança que a tudo j presente» 
tom perdido todos os seus pia-' empresta cores de vitoriosa Rua Dr. Barata, 205 — Natal 
nos vergo brevemente que T 1 1 

suas #conferencias sao apenas I » M l » » H*** M l * * m j » 1 WSt 
acmenteiras e fontes de outras & 
guerras e outras dissensies de 
Irj^fios contra irmãos. — Pre» 
ciamos acatar as ordens da 
Sahta Igreja, ouvir o apelo 
Inástente da hierarquia, eacu. 
tar a vos dos seus * — i 
ía^er saerificios da nossa von* 
tade e do nosso absurdo como* 
dismo, saber ajudar os outrosy 

sujeitan-se a quem for consti. 
tuMo chefe, contanto que Je-
su| cresça nas almas e seus 
dofaingos aumentem no mundo, 
Nijso 

estaremos copiando o 
exfmplo palpitante e sempre 
noto do glorioso Slo João 
Batista, diante da gloria de 
Cristo, jÂ manifesta aos seus 
distipulos", Z* necessário que 
eu i diminua e ele cresça". — 
Devemos procurar viver mais 
«m( nome da simplicidade, a» 
pa^ar os intermináveis odios e 
moderar os caprichos e sobre» 
tudo aprender a esquecer —» 

Casa m i 
Rua Cel. Bonifácio* 202 

CÃPiTÂL Cr$1.500.000»00 

depós i tos p o p u l a r e s , pecú l ios , l imi-
t ado s , movimento e a p r a z o f i x o — 

emprestimos e d e s c o n t o s 
em*ge ra l , r e c e b e depós i tos e || 

p a g a c h e q u e s em menos d e 4 minutos. 

AVISO 
Joio Sotree de Melo, avisa 

que contratou um oamlnh&o 
para realizar duas viagens 
sinda este ano, nos centros 
cstolicos do Cear A; Juazeiro a 
15 de Setembro e S. Francisco 
Cenindé a 1.° de Outubro pro-
ximos. 

Informações com o mesmo é 
Rua Amaro Barreto, 1643 ou na 
Empresa S, Cria to vão. 

T E L H A S 
Vendem-se telhas, tipo colo* 

nial de fabricação de Antopio 
Pinheiro Filho. — Üruassu\ 

Tratar na Vila Palatinik, 618, 
com o contador Adauto Pi* 
nheiro de Assunção* 

Giohfi mais dinheUo 
Sem prejuízo de suas ativi-

dades V. S. poderá ganhar mui-
to dinheiro colocando tituios 
da Companhia Lider Constru-
tora S|A de S. Paulo. 
Informações com o agente nes-
te Estado. 

C. BEZERRA — Rua Chile, 
255 —. Fone 1568 — Natal 
Aceita-se agentes para interior 
do Estado. 

Cândido Fieife de Meio 
RUA FBUFB CAMARÃO. 90» 

A p n t e n i i superioridade d . 

v i l i zadora do Piotatutinu 
sobre o Gatolismo 

De um certo tempo a esta grande dentro do c ^ • 
. w r̂isuanis. 

parte vêem alguns protestantes, mo. 
por Jina força, pretendendo con* Não é no protest; ntismo qu 

vencer p*>s "simples" que o iremos dar maiores paslsos no 
protestantismo é o fator do pro- ieu progresso. De vagar pro 

gresso material, Disto se ga- grediremos com graça f * 
bam sem nenhum fundamen- iremos dar maiores passos no 

to em dados reais, e, com fa- grediremos corri graça â L 
cilidade, se convenceram disso, governos envidados por iCis. 0 
«em medirem as conseqüências, nosso povo sabe reag-/eem seu 
Trsfcem sempre á baila o pro- tempo tomará o r/tido qU* 
gresso dos Estados Unidos, da bem lhe parecer, Aaseado nos 
Inglaterra e da Alemanha, paí- ensinamentos dos /nossos ant«. 
aes, aliás, pelos quais vieram passados. I 
as duas grandes guerras ul* , Não podem wfax os senhoras 
tima» e de tao funestos resulte* protestantes o /uanto o catoU* 
dos para o mundo inteiro, Bn« cistno já th ( (má Brâ  
tretantOj j>ara contento doa t sll» 
nhores protes^nt^s udmtt^mo» 
quCj no partiautíb , \nvmtot 
bélicos para matur ^ente derton 
grrtndíe passo, principalmente 
a Alemanha que ê pai e mae do 
protestatismo^ nisto imitando a 
Inglaterra e os Estadoâ Unidos, 
Os senhores protestantes ainde 
nfio compreenderem ou Inmn 
qu^ nao compreendam ̂  
por exemplo um pais como os 
Estados UnidoK, que é dito 
como protestante^ com uma po* 
pulaç&o eakukda em» anos a. 
trás, em eento trinta d^U ml-
lhãefc de habitantes^ pôdemoé 
dar, na melhor d?fe» hipóteses^ 
cincoenta milhões de prôtestan. 
tesí pratioínteií, trinta milhôea 
de catolíbos, cincoenta mühôea 
que não professam religião 
nenhuma, dois milhões de ju« 

) 

i l A» 

Rftiíicaçãa 
UNIÃO DOS ^X-ALUNOS SA. 
^ESIANOS DE DOM BOSCO 

(Centro do Natal) 

Por nativo superior o GHu/ 
PO DRAMAtICO dt;s HSx-alu-
nos Salesianos não estréiará 
no proximo dU 25. 

Ficando para o dia 27 áy 19?30 
no Externato SaUsiano Sio 
José» 

Antecipadamente agradece* 
mos a todo» que contribuírem 
com a sua presença» 

A DIRETORIA 

AULA DE INGLÊS 

Ensina-se inglês á Vila Pala-
tinlk, 618. Tratar com Joel S. 

Wr-Ft t t t t t t t t twdi A . Filho. WMMP 

I N F O R M A D O K 

Wl *}"* «MtlU« mHÍ« m l m i i i H*1® ** * « » • «mVtM* 
tamente náo sabe. 

X X X 

aviaçaq I 

NESTE MUNDO DE AGORA» 
NAO ESQUEÇAM, NAO HA 
MAIS LUGAR PARA OS IN-
GRATOS E MUITO MENOS 
PARA OS OCIO§ÒS. Ou es-
cutamos a vos Igreja cató-
lica, a aderindo a Ação Católica 
ou pagaremos com a nossa de» 
cepção a culpa de n&o saber 
perdoar» esquecer injurias fa-
ter sacrifícios, empregar todos 
os esforços para que a ver* 
«Jade esplendesça nas almas, 
sempre sequiosas de luz. O 
programa da ação católica ofi-
cial, o que atualmente se de* 
Senvolve vem nos lembrar 
que ha um Deus providencia 
Universal e que o homem, â 
seu tempo, de um certo modo To98)7 
é também previdente, quando DO SUL 
ele sabe viver segundo a 
caridade. A ação católica nos 

* ' * 

é imposta em nome da cari-
dade* N&o é possível. ser bom, 
dispor de graças e não desejar 
ardentemente que os demais 
Irmãos não usufruam das 
mesmas bênçãos e fontes de 
vida eterna, Por isso a Ação 
católica ê questão de caridade, 
não de vaidade, como pensam 
certos dos nossos dias que 
preferem desconhecer o aposto, 
lado da Ação Católica e pro* 
curar conhece-la nos seus 
mais elementares principio*, 
bem resumidos e simples, aliis. 

x x x 
Frtci i tm* g i f i r 19 tovauk 

Cia. Comercio e Navegação 
DO SUL 

Panair do Brasil S. A . ^ ^ f H o l t 

(Av. Duque de Caxias» 127 — "*nuUa" a 28. 
Telefone — 1039). "Balpe" esperado durante 

Aviões vindos do Sul — todo 2 » quinzena de setembro, 
domingo» ás 15 horas* • asquar- %h u 
*as-íeiras As 15 horas. 

DO NORTE: 
A's «exta-feiras, ás 7,30 horas 
NATALJEUO 
Todas ás segundas-feiras, ás 

5,30 horss* 

a 

«Tan American Airwys19 

DO SUL 

DO SUL 
(Buenos Aires-Miaml) 

Diariamente» ás 15»5â horas, 
DO NORTE 

DO NORTE 
horários de trens 

NATAL-ANG1CQS 
Partidas de Natal ás seguiu 

Praça Gentil Ferreira (Ale-
Segundas, quartas e sextas-íeL-
ras. 

Local; Praça Augusto Severo. 
Hotts: 16. 
NATAL — MOSSORO' — Ter 

ças-feiras e sabados, ás 6 ho-
ras» 

Locai de partida; av. Duque 
de Caxias, 182. 

CAMINHÕES M1XTOS 
Natal-Fortaleza, via MoSior4r 

das, quartas e sextas-feiras» ás I partida desta capital ás quüu 
6^0 horas. tas feiras • domingos 6s 6 ho 

Chegadas em Naial ás terças» 
quintas e sabaddl, áa 1SLÚ0 hs. 

AUTO-MOTRIZ A BAIXA 
VERDE 

Partida» de Natal, nas terças» 
Diariamente» ás 2*36 da ma* quintas e sabados, ás 17 horas, 

dragada* Chegadas em Natai» nas sa» 
gundas, quartas e sextas-fei-

Cruxeiro do Sal jfas, és 8^5 horas. • 
(Rua Frei Miguelinho* 

AUTO (MOTRIZ A1 CEARA' 
MHUM 

Fone 1968). 
• DO SUL 

Terças, quartas e qteintaf-fei-
ran. ás 15.30 horas. 

ÓO NORTE : 
Segunda e quintas-feiras* ás ás 17 horas. 

V%30 horas. Chegadas em Natal» nos m 
Linhas Aéreas BrasUeim mos dias ás 8,25 
(Rua Cel, Bonifácio, 104 

Partidas iodo? os dias úteis 

NATAL- RECIFE 

ras, 
Natal-Jo6o Pessoa — Recife: 

quartas e Domingos, ás 8 ho-
ras. 

Local de partida: Agencia 
Iníormadora. 
nho, 24. 

Para: Sfio José de Mipibú, 
Paparí, e Ceará Mirim, diaria-
mente, ás 14 horas* Partidas da 
Praça Augusto Severo (Ribei-
ra). 

Natai»Barc*iona — &s 3as., 
4as e Santeiras e sábado, ás 14 
horas.^•Parte da Praça Augusto 
Severo. 

NATAL - STA. CRUZ -

deus* Õr?|, 
Viel quê só 
corram par 
r̂e&so ^ q 

ferentes e 

Partidas de Natal nas terças Terças, quintas, sabados e do* 
Terças e sextafcieiras 
DO NORTE ; e 
N&o tem. 

NAVIOS ESPERADOS 
Lolde Brasâlefro 

(Praça Augusto Severo, 109— 
Fone — 1041). 

DO SUL 
DO NORTE t 

f j a sabados ás 5,40 horas* 
Chegadas naj segundas e sev-

t^i-feixas, ás 21,26 horas. 
NATAL-NOVA CRUZ 

Local: Praça Augusto Severa 
Horas — 1JB. 
FECHAMENTO DF MALAS 

Partidas ás quartas e quintas, PARA O SUL (Correio Aereo) 

Aratanha á 25. 
Cia, Moore McConmack 

"Bloomington Victory" 
Nova York a 26. 

"Mormaclark" osp orado 
2> quinzena de setembro* 

Navegação Costeira 
"Itapé" (Paquete) a 38 

" i m ( r * i w t t ) i P 

ás 15̂ 30 horas. 
Chegadas em Natal nos «nas» 

mos dias ás 10,38. 
SERVIÇO DE ÔNIBUS 

NatoLRecife 
Partidas aos domingos, ás 5 

horas, da Ea^presa S. Cristóvam 
de (Alecrim). 

Natal»Nova Cru* 
na| p»rtidss ás 4as., sábado m do-

mingo, ás 14 horas, da Empre* 
za São Cristóvam. 

**ntaLCó.io6 
Diariamantt, áa 5 horas* Par* 

ortn)i 

Panair — Domingo ás 17 hs* 
Cruzeiro do Sul — Domingos 

e terças-feiras, ás 12 horas e át 
quartas-feiras, As 18 horas. 

LAB — ás terças • sextas-fel 
ras, ás 18,30 horas. 

Corre*© Aéreo Naetonal 
A's terças e sextas-feiras, ás 

7,30 horas, no Correio Geral. 
PARA O NORTE 

Panair — A's 11 horas, das 
quartas-feiras. 

O l e i r o do Sul — Domingos 
ás 12 horas. 
ás 18 horas« a quintajufeiras, 
ás Ui hortit a áa t«rças4aira« 

LAX nfia t a » 

1 possivelj é MMü* 
©6 protestante* eon* 
o tAo decantado pro 
p os catolicos, indi* 
udeus pouco façam 

para o tfio ' aclamado progrmo, 
quando a e a ciência são • 
fatores indlcutiveie do adtan* 
tamento deXuuitae nações 

Nâo é logVo o que afirmam 
nossos irmãos dissidentes, Ali 
todos coop* para o engron 
decimento ^ i feeu páís, O 

mesmo pode ia dtaw da; In* 
glaterra e da Alemanha. Os 
senhores não *&hem que na 
Alemanha ha c iades que não 
tem um só pr* estante e que o 
clero vai além 4 * trinta e cinco 
mil sacerdotes & re o secular e 

o regular e que 1 i mais de se» 
tenta mil religio is de varias 
ordens ? Um tei ?o da popuW 
çâo da Alemanh é catolicôi ç 
todos contwrèto parM a cieii» 
citi, arte e sua gratideüa mate« 
rial 4 Antes do século XVI o 
mundo estava já \o deu *ipogeu 
e pensam alg\ -s que si não 
fora o protestautismo muito 
melhores tiêriam as condlçdeâ 
dos moradores deste planeta* 
Que dkemos da Suécia > 
ruega e Dinamarca que sâo paí̂  
see protestantes e que utè ftgora 
nnrin 
-Jütor protestantismo, K não 
podemos negar, sem citar ou« 
troSj o adiantamento dai Fran-
ça, ltalia € Bélgica^ nações que 
podemos dlser catolim. Itt-
contastavelmente o catolicismo 
é mais morelisadoj mais seguro 
fto seu progresso, sem espalha-
hío 

e mais de acordo com o 
evangelho de N. S* Jesus Cris-
to: "De que serve ao homem 
ganhar o mundo inteirol se vier 
a perder a sua alma" ? (Math, 
16, 26). Ji nâo deviam mais 
tratar deste assunto os pro* 
U*t*ntes , quando pouco teem 
feito pelo progresso do Bra-
sil, que apesar dos pezares vai 
progredindo a muito apreciado 
pelos bons estrangeiros que a-
portam á nosaa terra, donda 
levam boa l ípress&o* Nâo 
»e impressionem oa senhorea 

Iprotatutoi que o Bruil fer i 

Paulo P» de Viveirô  
ADVOGADO 

ESCRITORIO : DUQUE Dl 
CAXIAS, 106 - SALA I 

FONE 160S 
L 

Dr. Álvaro Vieira 
(Chefe de Clinica Cururgics do 

(Hospital M. Couto) 
CLINICA DE SENHORAS 

OPERAÇÕES 
ELETRICIDADE MEDICA 

Ondas Curtas—Eletro-coaguls-
ç&o — Bisturi Elétrico 

CONSULTORIO: Das 10 áa II 
e das 14 ás 10 h& 
Avenida Duque di 
Caxias, 198 — (Ca« 
Térrea), 

F O N E : 12M 
RESIDENCIA : Av, Getulio 

Vargas — 704. 
FONE : 14». 

IONAS GURGEL 
PROVtSIONADO 

Aceita causas civil, cemtrelftifl 
Advocacia em Carsúbu, Msr. 
tina, Apodi, Portalegre, Patü I 

Areia Branca 
Gscritorlo • residenda PfftÇi 
Getulio Vargas, C9 - Caraubas 

Dr. Creso Bezerra 
Chefe do Serviço de clinics 

médica da Policlínícs 

DOENÇA INTERNA DO 
ADULTO 

Clinica especializada do 
Aparelho Digestivo. 

Consultorio; - R^ Branco, 
639 _ .10 _ Das 15 áa 

Residencia - Rua Mipibú, «1 

D r . T e o d u l o A r e l i n o 

DOENÇAS INTERNAS 
Especialmtntê 

CORAÇAO E VASOS 
Electrocardiografa 

Consultas dss 14% em disnte. 
Cons: Ed. Aureliano, sala 105 

Fone - 1625. 

Res.: - Av* Prudente Mo. 

672 - f<w! tftt 
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Paoafama esportivo pernambucano 
Damiâo, Lindolfo e Milton, 

Santos, 
Na preliminar, os amadores do 

O "NÁUTICO" CONSERVOU A L IDERANÇA, ABA- j "America" venceram aos do 

TENDO AO "GREJAT-WESTERN" POR 5 x 2 — o í "F,amenS°". por 2 x 1. 

"ESfr ORTE!' FOI DERROTADO, POR 3 x 2, NO SEU 

escore de 1 x 0. Potiguar Fer. i t—< « . , i i . . 
n.ndes votou também da U t e D O l € 0 1 L t C a Y a « M l 0 1 1 1 
mesma forma. 2 x 0 para o 

"Esporte", Entretanto, os N o domingo . tC- completaram a contagem para 

votos dos conselheiros Fran-118 deste mês, entre o Centro J o seu quadro que teve a se-
cisco Xavier e José Guima-l ^ f ^ d® C e a r * f i i n t e : 

Como é do conhecimento dos rães, favoraveis á mmutencia 
A „ "CAS<V' DO JOGO COM O NÁUTICO — A DECISÃO j <lu« acompanham a trajetória do . do ato do presidente da F 

DO CON S E L H O S U P E I Ü R D A F . P . D . — E N T R E - 1 f u t e b f 1 Pernambucano, o <«Es-D., empataram á decisão. 2x2 
, porte negou-pe a prosseguir 

CA DOS PONTOS AO í : AMERICA" — PRIMEIRO 

MO DO SELECIONADO — NOTAS 
\ Reportagem de Wladimir LIMEIRA 

KKC1FE* l ' \ Vencendo, na conjunto alvUrubro* Jogava o 
i;irde cfe quimV-lelra ultima, "Náutico" com 10 homens, mas 

jogando contra o "Náutico" na 
peleja do 2.° turno. Os alvi-
rubros venciam por 1 x 0. O 
presidente da F. F . D. , apli-
cando o regulamento, mandou, 
contar os pontos para o ' 'Nau. 

fln 4'Gr*aUWest«:r'\ o "Clube continuava $ d<gt\inar a situa. t Í C o " * E s s a não a-
Náutico Cap ihar fV wuw* cão, O 2.° tempo pertenceu g r a d o U aos rubro-negros e^estes 
vou a privlk^wdu püs^ruj u»3 "In tutum" ao iider que exi 
líder d a t a r i a . biu « m futebol vistoso e espe. ^ daentldade, Ontem, á 

A peleja, se bem MS mio íouutar com execesso cfe fintas 
«gradou em cheio, tove al- sensacionais, que demonstra* i e e x 

fíuns momentos inUressan ram o alto nivel técnico de 
notadamente na l . a ctnn... seus jogadores. Mais 4 goals 
q uai ido os ferroviários cheira- foram consignados, porém o 

a assumir o controla cio jui^anulou 2 tentos. 5 x 2 , foi 
marcador, que era ^ntào de o rec i tado final. 
2 x 0 a seu W , , O juiz, o sr. Leon Marftman P ° r P ° r m e n o r > t o d o s 0 5 d e b a -

* teSj ique se prolongaram por 

recorreram ao Conselho Supe. 
rior 
noite. reuniu-se o Conselho. 

clima de g: 
pectativa e excepcional inte-
resse, afim de decidir o 
"caso". Compareceram à sèâe 
do F . P . é rua da Impera-
triz, e acopanhamos, pormenor 

Foram dois goah surproerw teve atuação regular. Os qua. 
duntes. O lider nâo desanimou dros atuaram 
e logo depois Déga } numa jo- idos : Náutico 

assim constitu* 
- Zéca ; Espin-

guda pessoal, marcou o goaL gardínbn e Celio; Pitota, GÍ1* 
Decorridos * mais cinco minutos b r r t o A m a r 0 C h l n a ; p j i n Í 0 ) 

Carlos Alberto empatou a pe. , „ Déaa e CarJ 
leja. No final do l . o l«inpo o ; ' > g 

pWoard já acusava 3 x 2 pro^ l o s 

Náutico» No retorno dos quuJ Cl W«>stevn -

ausência de Carlos Alberto no copio, Boroni $ 

mais de duas horas, O primei-
ro a votar foi o conselheiro 
Evio Abreu e Lima, que deu 
o seu parecer favoravel ao 
prosseguimento do peleja» com o!so Pitota e muitos outros. 

Coube ao conselheiro João Ka 
fael de Souza Leão desempa 
tar, .opinando favoravel i 
não anulação do jogo. Fora 
assim, derrotado, o "Esporte" 
Num gesto indisciplinar, o grê-
mio rubro-negro entregou o: 
pontos ao "America", referen 
tes ao prelio que seria reali-
zado amanhã. -Aproveitando ? 
folga, será realhftdp o#primei-
ro treino do selecionado, ten-
do sido convocados, ÍniciaímenP 

te, 24 jogadores. Entre os 
craques convocados, podemor 
destacar Manuelzinho — Teo-
baldo — Celio — Zago — Si-
dinho — Lucas — Rubinho — 

Gilberto — Nelson — Arnaldr 
(Esp.) — Arnaldo ( A ) — Plí-
nio — Genival — Idmar — De-
ga — Gyaberinha — Nelsinho 

— Siduca Amorlm — Dengo> 

- .Nico; Jtm. Benção e lançamento, etc. 
iViCiLU»; AlOw 
>dolío; Badú, 

« M w , P u q i / 
Ihffft ^ vfHVifmrvf̂  TiAí Ô NĴ JLUJbJaAX' tJ. JU J. 

Municipal, desta Capital, ven- Luiz Paraibano — Joaquim 
íeram os rapazes centristas — Fernandes — Corrêa — Cam-
ela contagem de 4 x 1 . pos — Cacité — Bi — Nelson 
Os pontos foram marcados (dep. Barbosa) — Gabriel é 

LO primeiro tempo, aos 20 Preá (dep. Zito). 
ainutos d^ pênalti para o Mu- Esta partida foi bem dispu* 
licipal e aos 38 de um tu-o j tada e sem nenhuma ocorren-» 
lireto, á 15 metros, para o ^ cia a registrar tendo todos oâ 
dentro , sendo o autor deste contendores pOitado-se a al-
oal o médio direito cearami- . tura de seus deveres de "sport* 
inense Bi. Imans". 
Np fase complementar, res, | A renda arrecadada deu . *. • 

)ectivãmente, Zito, Bi e Cace- Cr$ 706,00. 

O R G A N I Z A Ç Ã O B R A N D O ' ' " Ú N I C A " 

"ABSOLUTAMENTE Ú N I C A " EM TODO O BRASIL 
Devitínmente registrado sob 548 em 1918 — Pa ra o estudo fâ* 

e|i dn Contabilidade por correspondência» com 4 livros que ensi* 
nam cojtio si eu estivesse ao lado do aluno, Ficará habilitado em; 
Escrituração Mercantil, Cál-
culos, Português, Direito co-
mercial, Correspondência j j j t*p 
Datilografia, Caligrafia e 
prática de Escritório, hoje 

Não há mal sem remi 
Desde longas tVras a S i f i l i s v e m e s p a M a n d o a 

dor e o luto ent re a humanidade , p o r é m s f b i a N a -
tureza deu a certas vege ta i s p r o p r i e d a d A depu-
rativas val iosas que de mui to têm s e r v i ® ao ho -
m e m i m p r e v i d e n t e . 

O no táve l especial ista inglês dr . F r e J W . Ro< 
mano, es tudando as plantas medic inais , a » resex i tou 
á classe med ica o D E P U R A D Q R T O N l f O . 

onde hão de se forjar os in- ISSO QUE FREFIHO OS MOS-
trepidos defensores da nossa TEEROS A ' S CORTES, E OS 
civilhaçãOj os fatores da união GRANDES HOMENS QUE NE* 
e do progresso, pois, na pala- LES HABITAM, AOS REIS. 

FORAM ELES QUE CIVILT. 
ZARAM A EUROPA E QUF 
TANTAS. VEZES S A L V A R A M 
A IGREJA"; foram eles que 
primeiro levantaram A CRUZ 
em terra brasileira, símbolo dc 
amor, de união, de paz e de li-
berdade; foram eles que des-
bravaram as florestas, e "SEM 
ELES } acrescentaria Joaquim 
Nabuco» OUTRO DESTINC 
TERIA O BRASIL" ; "O BRA, 
SIL É OBRA DOS MISSIONA-

vra do insuspeito Voltaire, 
"OS CONVENTOS SÀO RE-
CINTOS DE SANTIDADE E 
DE CIÊNCIA; NELES FOR. 
MAM-SE OS HOMENS GRAN* 

£ -,'MA BCST4ÇA «ttAVl3*tMA 
MUITO r&R!<£0*j* PA*A A FA-
MÍLIA C PARA A RAÇA, COMO 
UM IOM AUXILIA* NO TRATA-
tflCMTe DftftM OMANM P%M*LO 

U * K O 

que fo i v i v amen t e aco lh ido por seus < j l egas e con-
siderado o mais va l ioso aux i l i a r do c inico no tra-
tamento da S i f i i i s e suas mani festado a. Mo lés t i as 
da péle, abce.ssosj chaiças, dartros, ec ,emas esero-
fulas, focos cíe .supuvaciio, intuas, en f e rm idades do 
f ígado, estomago, rin^ e intest inos. 

Seu uso impõo -st'; 6 fáci l tomar , não exige 
dieta nem r e sguardo . i 

80 — E , C . 

. A «IrtLia M AFrtKSKfftA «OB 
TAi® COMfi: 

tWlNMA» 
^frruuui 
Ovct^A* 
ICXIMAI 
rmmoAi 
•AUTMt 
MANCHAI 

'ELIXIR DE NOGUEIRA 
COttMfcCIDO HÁ «Ü ANO» 

•r^or ** TADA 

'MEDICAÇÃO AUX IL IAR NO 
, rRATAMENTO D A SIFILIS' 

tão necessária, Não duvido 
é «eu porvir. Moços, mo-
ças, aproveitem esta única 
oportunidade. S8 íL_ 

Peçam prospetos para et»-
te pequeno curso que farão 
em quatro ou seis meses. Reaeberáo um certificado ae espeota* 

em contabilidade, isto è considerado noa Bancos, comércio 
e industria. Escreva hoje ao Prof. Brando. — Caixa Postai, 1376 

Paulo: o mais conhecido que ensina bem desde 1910: inabilitou 
gtrBçêtm de alunos; sertanejos, operários aos milhares l com ifts* 
truçao rudimentar. O curso sem livros facois ao alcance de todoê 

nada vule... e ai não são da matéria nâo adianta. 
Juntç envelope selado e diga onde leu ista 

C0LCH0ARIA POPULAR 
I V A N B E Z E B H A 

Fabricam-se colchões de crina vegetal, paina de sêda, al-
godão e ĉ pim em alta escala, travesseiro de cortiça laminada» 
paina, algodão e capim. 

Reformam^se colchões para o mesmo dia. Entrega a do* 
micilio, 

R U A CORONEL JOSÉ' BERNARDO, 890 — ALECRIM 

T E N B A J U Í Z O 
sifilis ou reumatis-* 

da mesma origem? 
U s e o p o p u l a r 

preparado 

VALIOSAS O í » l N I * C t 

"MÉmCAÇAO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA SIF1US* 

Reeultado s&^fatorio me tem dado Atesto qua tenho ampregado oon 
o ELDCIR 914 no tratamento da 31* bons rtfliltadoi o ELIXIR 014, prtn-
tüis, racao porque não ponho di 71* dpalmanta nat molaatiaa da fundo 
da am racomandA-^lo* slfllltio^ 

a) DR. ALCID1S G A B Q 4 i ) DE. ALVXNO A O U U B 

RIOS", escreve Pinheiro Cha-
ves, e "SEU GIGANTESCO 
TRABALHO NAO FOI A T t 
PAGO COM A GRATIDÃO , ? 

acrescenta o historiador Marfc 
da Veiga Cabral. 
COLABOREMOS TODOS 

Olhemos^ pois, com simpatia 
para o convqpto dos Missiona^ 
rios capuchinhos, que com uma 
dedicação sem igual, ainde-
tendo a casa onde se hospedam, 
h* 7 anoSj em completo desmo. 
ronamento, hoje entre entu-
lhos ainda assim não param, 
tendo neste ano percorrido éh 
peregrinação continua, já va-
rias vezes o nosso Estado, de 
Macaiba até Caicó, de Nata 
até Macau tm&éando evan. 

> - - % t 
gelizando, moralizando o nosso 
povo, se achando atualmente 
nos altos sertões do estado da 
Paraíba, enquanto aqui em Na-
talt além da manutenção da 
Igreja monumental de Santo 
Antônio, e o seu mais rigoroso^ 
serviço religioso, os míssiíha-
rios capuchinhos movimentam 
uma escola — gratuita — para 
as primeiras letras, bordado e 
catecísmo no convento, nas 
Quintas e no Carrasco, tendo 
uma matricula complexiva de 
284 alunos. 

Olhemos para os abnegados 
missionários capuchinhos e a» 
bramos-lhes, com generosida* 
de, o escrinio do nosso cora* 
çâo. 

CAL, CIMENTO, FERRO, 
MADEIRA P A R A O CONVEN-
TO DE SANTO ANTONIO» 
monumentot indiacutivtl da fé 

\ t O I N H O S A N T O A N T O N I O 
DE ABEL DE MENEZES L Y R A 

TORREFAÇÃO E MO AGEM DE CAFE> ORIENTAL 
E BENEF1CIAMENTO DE MILHO. 
ESTIVAS E CERIAIS EM GROSSO 

Praça Gentil Ferreira, 1384 
ALECRIM NATAL 

S v S W M l W W M ^ V M I j í W V 

PAPEL CREPON — PAPELÃO — OBJETOS para PRESENTE -

ARTIGOS de PAPELARIA em GERAL e um MUNDO DE NO-
VIDADES em LIVROS. Não faça suas COMPRAS sem verificar 

o8 REDUZIDOS PREÇOS de sua "LOJA DE L IVROS" , 
RUA DR, BARATA , 218 — FONE 1628 

AUMENTE O SEU NEGOCIO 

ANANCIANDO N> A ORDEM 

— DISQUE P A R A 1249 

FRACOS E ANEMrfCOô l 
Tomem i 

V INHO CREOSOTADO 
^ l U V K l A A " 

lawiidi m tai in 
T M I I I 

lUsfritdft i 

Bronquitifl 

Egcrofuioia 

Conv i i t í c tnçs i 

V INHO CREOSOTADO 
k UM «tfrtAOOff Q€ 5AÓOK. 

"MEDICAÇÃO AUXIL IAR NO 
TRATAMENTO DA SIFILIS1 ' 

Um meio Rápido de 
Acabar completamente 

com a Coceirr 
V. está atacado de coceira* quo 

não o deixam trabalhar nem dormi) 
direito e o colocam a cada momenu* 
em situações embaraçosas, evite petf-
í e r tempo coni um tratamento qual* 
quer. Faça uso imediato de P A R A -
S1TINA que elimina rapidamente a 
n n r a i r i í i V l i í - f V i i h f i w H r t Q C 

quç a pivíVocEiiri Çom PAs?ASITI\A, 
ficará comnlctsment^ aliviad e livre 
do toimcnto quc O rtílue ! PAPASI* 
TINA é fácil de apüca' e pode ser 
usado sem c<inhtríinsinnento. N?o 
©ontem enxnírr, nân mpncha & pelf 
# a roupdt nem deixa chtim cusí»-
fradávol. PAfíASlTircA é indicada 
contra «lamas, frieiras, falso Ácido 
úrico, comichòes^ pioadas dc insetos» 
bicho dc pé, eíc. Compre FAKAM-
TINA hoje mesmo e voite a fco^af 

de novo o Mr?.zer da vida çim 
«ociedcide : í 

R S 
ciue tÊo carinhosamente nos J 
legaram os nossos antepas* D R , O N T E 
sados, F A R O L luminoso 
de onde as almas iatig&das, os 
corações abatidos irão haurii-
as luzes de um conforto espiri-
tual; A L T A R sagrado que situ-
ado no coração da Capital c 
por isso mesmo no coraçào do 
Estado, há de reunir o que dc 
mais delicado e de mais nobre 
se encerra em nossos proprios 
coraçõti. 

EX-ASSISTENTE DO HOSPU 
T A L PEDRO II 

E S P E C I A L I S T A 

Ouvidos Nariz e Garganta 
Ex-assis tente do Hospital 

Centenário 

Oons.: Av. Rio Branrn. fifiH 
Rea,: Av. Rodrigues, Alves, 744 
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Celebra-se, amanha 
i 

« Dia do Soldado » 
de pala levantada 

qutlxo pela Jugular, A § c o m e m o r a ç õ e s n e s t a c a p i t a i s ^ d 

O p r o f i m i e r f » R Í z i d « p t t o ( « m a n d o d D í i t i c i m í i i t o M x t o d a N á t i l u m p u n h a d a com vigor c prwa 
pelo fiador de ouro, o ve-

ComemcurauM, amanhã, 25 
de agoato, em todo o território 
nacional, o D IA DO SOLDA* 
DO. 

Nesta oportunidade, expressi-
vas homenagens serão tributa, 
dai á memória do grande Luiz 
Alves de Lima e Silva, o Du-
que de Caxias, patrono glorioso 
do não menos glorioso Exérci-
to Nacional, 
AS COMEMORAÇÕES NES-

T A CAP ITAL 
Além das brilhantes solenida-

de» civicas que serão promovi-
das nesta capital pelo comando 
do Destacamento Mixto de Na-
tal, cujo programa damos abai. 
xo, outras solenidade» comemo-
rativas terão lugar nos diversos 
estabelecimento de ensino de 
todo o Estado, o mesmo acon-
tecendo nas sédes das institui* 
Ções. 

Eis o programa organizado 
pelo Comando do Destacamen-
to de Natal; 

Transcorrendo» domingo pró-
ximo, 25 de agosto o dia 
do Sodado, o Comando do 
Destacamento Mixto de Na-

organizou o seguinte pro-
grama, para comemorar aque-
la data ; 

A ) - NOS CORPOS 
a) — a partir do dia 20 de. 

vem; ser feitas, nos Corpos, 
por Sub-Unidade, de preferen-

i i i m p w • ii 

*«>ta do dia 

Cuidemos da carnaúba 
» 

O agronomo Humberto de 
Andrade publicou em " O 
P o v ò ^ de Fortaleza, um ar-
tigo de inteira oportunidade 
para nós do Rio Grande do 
Norte. Ele recorda que se a 
cera de carnaúba era vendi-
da em 1945 a Gr$ 3,53 a arrô-
ba e agora essa mesma arrõ* 
h* alcança a cifra fantaitica 
de Cr$ 1.000,00 não devemoi 
esquecer que de uma hora para 
outra pode chagar uma deba» 
d e , especialmente quando já 
começam a ser preparados su-
cedâneos sintéticos e se des-
cobrem outra* coras vegetais. 

Informa o articulista que 
M » Estados Unidos e mesmo 
em São Paulo já se fabrica um 
produto sintético, ainda caro, 
mas poderá baratear. E 
que na Cuba acaba de ser 
descoberto un* do 
genero copentída, altameiu 
te ceritero. 

Devemos portanto, desde 
já cuidar melhor da nossa in« 
dustria, inclusive cuidando 
dos caraaubais, plantando 
nonos rebentos e melhorando 
a maneira de fabricar o pro-
duto. 

Cita o caso o sr. José Fran-
klin Chaves que numa só 
area cultiva perto de 2 
milhões de plantas, prestes 
a entrar em produção e o 
da Companhia Johson S. A # J 

que instalou duas grandes 
usinas de beneficiamento^ 
que incentiva o plantio de 
carnaúba, fornecendo até se-
mentes gratuitamente e dis-
tribuindo folhetos instrutivo^ 
explicando , por exemplo, que 
nas regiões costeiras o corte 
deve ser feito dois a tres me-
ses apAs o termino das chu-
vas^ pois antes desse período 
O rendimento de pó é inferior* 

Reclama assim o articulista 
maiores cuidados de parte 
doa governos, como dos par-
tfcularee.E' um prindjpio 

Até bfitim dote*. 

cia 

DUQUE CE CAX IAS 
« 1 FLRT TLRKL(I+TM I A VRTNRYIAMFRT w v 

do Dia, dissertriç&o a cargo de 
um oficial sobre a vida do tíran 
de Soldado (Artigo 39, do R . I . 
S. G . ) i 

lho general em chefe que pa-
recia ter recuperado a ener-
gia e o fogo dos vinte anos. 

Estava realmente % belo, Per-
ilámo.no», como si uma cenlè-

jj iha elétrica tivesse passado por 
odos nós. 

Apertámos o punho das espa-
lfcs e ouviu-se um murmúrio 
le bravos ao grande mure-
;hal. 

O batalhão mexia-se agitado 
? atraido pela nobre figura» 
iue abaixou a espada em li*. 
;eira saudação aos seus solda-
dos. 

O comandante deu voz di 
?irme. DHH a pouco, o maiôi 
los nosso» genumi* arroja-
/a-se, impávido, sobre a pon 
:e, acompanhado dos batalhões 
galvanizados pela irradiação 
ia sua glória. 

Houve quem vissn morjbun-
ios quando elfc passava, er, 
íuer-se brandindo espadas ou 
larabinas, para cair mortos a-
diante... 

A carga foi irresistível, o 
inimigo completamente feito 
em pedaços", 

Mas Caxias não foi somen-
e o desbaríUador das hostes 
nimigas, o gênio da guerra co-
berto de louros em Av i ou Ló* 
,*nas Valentinas... 

Assumiu, na paz, a direção 
40 B^ í ía i r » â t u m 8ftWwete do Império 

a continência" o eStadiSt, pru 

l . a Cia, d o M . o t t . i j * f t ? > ^ f ™ mfie*|,el 
* TTIL N RLNHL/iM̂M »., _ 

A ORDEM 
N A T A L — Sabado, 24 de Agoslo dt> j^d 

Redes para pesca 
Temos diapunivels Ri-andea quantidade r,os USA, n^ 
guinteg dimensões; 22x22, 17x35, 29x29. 4rÍX45 pé* pata 
entrega imediata a preços muito barata, Curtas a '/íÉ de 
Souza, Av » Duque de Caxlaa, Edifício Bila, i.<> /r/SÍ)ia 

106 — N A T A L — Rio Grande do Norte, 

b) — para aquele dia deverá 
ser elaborado um progtamat 

pelos Cmts, de Corpos, calca-» 
do nas seguintes diretrizes : 

1 — Hasteamento da Bandei-
ra Nacional ás 8 horas ; 

2 — Leitura do Boletim alu. 
sivo á data ; 

3 — Alocuçâo por um oficial 
da Unidade sobre os feitos his* 
toricos do insigne soldado ; 

4 — Canto do Hino Nacional ; 
B ) A CARGO DO DESTA-

CAMENTO 

— A*s 8 horas — Alvorada 
Simbólica, feita na Praça Pio 
X, junto à Pira, a cargo da 
Banda de Musica do 16.° R. 
L , quando será hasteada a 
Bandeira Nacional. 

— Para isso, o 16,° R. I, 
formará uma Cia, com fían* 
da de Musica e Bandeira, afim 
de prestar a devida continên-
cia. 
— Desfile da Cia. em Conti-
nência a esse comando. 

— A's 19,30 horas — Reeep, 
ção das autoridades civís e mi-
lhares* 

— Leitura do Boletim alusivo 
á data* 

com 
pela 
nas condições acima estabete 
uldas* 

—. Salvas de Artilharia, 
— Inicio da prova de Par-

namirim* 
— A ' * 20.30 aproxi-

madamente — Atendimento 
Pira pelo atleta dH t)>íld«de 
vencedora da Prova de Parna-
mirim. 

— Apresentação e desfile doe 

no dever e dedicado aos altos 
intc imes da coletividade, 

De regresso da luta, no Pa-
raguai, realizou uma obra de 
incomparavel alcance politico, 
aceitando o árduo mister du 
otganizar, aos 12 aiíoa de idíu 
dc o ministério de 25 de ju. 
nho de 1875. 

Coube á sua influencia mo. 
ral pôr termo, nessa oportuni. 

tAde iba l de Figueitedo 

2'. aairersario 
D u l c e M c i r a e Sá de F igue i redo , ' m U h ao.̂  

entes e amigos para assistirem á miç ,a qu ,̂ pov alma 
ío seu inesquecível esposo — ADE r d Ah DE FIGUEI-
REDO — mandn celebrar no proximo dia 26, segunda-
teira, ás 7 horas4 na Capela d*- São José (Salcsianos). 

Aob que comparecerem a esse ato de caridade cris-
ta, antecipa os seus agradecimentos sinceros. 

S O C I A I S 
esposa dona Amélia de QuüU 
toK Vieira^ e de apresontaçâo 
tu garota. Elda Sidrim Cortês. 

(Conclusão da 2.a página) fcm seguida houve na residen. 
NASCIMENTOS cia do Dr. Ewerton Cortes, á 
C E U A M A R I A — é o nome rua Tr^r i ' 558. a EÁtronwaçáo 

quç receberá, na pia batismal, da Imagem do Sagrado Coração 
a primogênita que veio alegrar de Jesus, benção da casa € do 
ontenij o lar do sr, Teodorico oratório particular eendo cclç-
Xavier de Paiva, grafico de nos. brefnte o Revm°# Conego Jese1 

oficinas, e de sua esposa d. Adelino Dantas, Reitor do Se« 
Maria Ameli» ' de Piúva, residen- minariu São Pedro, o qual HO 
tefe ne^ta ca| tal. proferiu significativa alociu 

BAT IZAD í 3 ção referente ao 
Realizou-ííe, 

tem } na 
Capital, a c 
mo da pei 

na tarde de on-j ' A familia Cortês rpcepcionr»u 
eja Matriz destr re stivamente e eondigunhiente 

i t , f - - .áade, á perse^uicSo macônica 
atletas participantes da prova. Jd < 

. 11 • * 4 * Uo gAcariyfcí» 
— Distribuição dos prêmios ^ _ ± f U , _ 4jÉr 

,« j * 4 j Jp poa Dom Vital e Dom Mace 
aos atletas vencedores dan dí-

rimonia do beítii 
«ena IONIS, filh 

úv dr, Everl^n Dantas Corte 
advogado èmlnossos auditorio 
e Jente do C«<?gjo Estodual, 
de sua dignai consorte don 
Gemira R?« i í «ho Cortês. 

Oficiou nomato o Revmo 

do. 

, . k . Monsenhor JtMé Alves Lan 
os grandes bis*1 K t « j • j j 

• ° i <*JLttl» Cura da servindo d 
padrinhos o dr.Vosé Fernande 

« » provas do C«mp,-o.»to ^ ^ ^ c h a w a d a digno l i i z de Direit, 

" W f i o iroltglosa" evitando, Con.arca de ftossoró. e su; 

MFNTAfirct COMPLE. destarte, malotes dlsíabofw pa-
MENTARES , ra a concieticia eatoltoa, 

do Destacamento. 

C) — MEDIDAS 

G R A fl A S 
a) — Estabelecidas por or- J Na semana dedicada só im* Muito p a d e ç o ) a S, Joã 

dens particulares ás Unidades; pertérrito guardião das n o s - ; ® 0 ^ e a S. Auxiliadora, . 
b) — Direção esportiva í* car- sa5 fronteiras, que proclama. aue ülcancei não preci. 

go da Comissfio Desportiva do va t©j* chi seu favor o Deus sando operar urn tumor; 
Destacamento ; 

c) ^ Díreçno disciplinar sob 

a orienta^fio do 

te do Destacamento 

ria 

Idos K^^rHt-^ cultuemos a zando o torço e tu IJ 
Imais.legitima ejtprossfiü de b ra - ' c a ^ à o 

a publi 

jviira marcial da nossa Histo-
Mp; ns^isten»' r j04 I 

A elfe devemos o êxito das 

(a) ORESTES DA ROCHA 

Natal, 24j8j46. 

M. P. 
Agradeço ro Sa; -íkIo CoraçSc 

tílifntitírthffêí éplcafc, em que a J í?SUf í «ma gra A que alcan-

LIMA Gen- BH.a. Comandan. Terra du Santa CrUK conficrvou C e i C o m promessa de publicar 

t$ do Itert, Mixto de Natal. 
CONFERE í 

ULISSES CAVAUCANTI 
Cap. Assistente." 

SOLDADO INTEGRAL 
Os heróis de uma nacionali-

dade representam o seu pa-
trimônio de nobreza. São os* 
numes tutelares da Patria, 

Caxias? cognominado o Du* 
que de Ferro, foi suscitado 
pela Providencia para con* 

O seu nome ,ligzido aos fa-
tos mais significativos da e-
poca turbulenta) em que viveu^ 
nêft ficou empanado no decur-
so dos tempo. 

Mudou a forma de governo^ 
mas náo diminuiu a admira-

intácta a integridade tio sólo Natal, 24j8{46* 
c a hoíira das arnuis l I Ííelene Suasüütia, 

solidar as instituições políti^! ção do povo$ de todas as clas-
ses cultas ou obscuras, á per-
sonalidade de soldado integral 
desse eminente condutor das 
nossas forças armadas. 

Ouçamos o depoimento elo* 

cas e garantir a unidade Cí-
vica do Brasil. 

Si houve um homem, cuja 
existencia se confunde como 
a do regime de ordem em 
que se cristalizou o traba- quente de Dionisio Cerqueira, 
lho pela emancipação do pais,' a respeito da batalha de Itoro-
esse patriota foi aquele che* ro', em que Caxias obteve 
fe do Exercito Nacional, sem- uma das suas mais brilhan-
pre a serviço da grandeza e tes vitorias: 
prestigio da sua. terra, o m a J "Passou pela nossa frente, 
rechal U i i * A l v t » de Lima t j animado, erecto no cavalo, o 

l SUva. jtoirá h t m w com fo 

Sindicato das Trabalhadores em Empreses 

. de íanis i i i i » k Ha I 

ASSBMBLBIA GERAL EXTRAORD1NAKIA 

Edital de tf e SM Convocação^ — Autorizada prta D. J?. 
Pelo presente Convido a todos os associados deste Sindica-

to em goso de seus direitos' sociais a tomarem parte na Assem* 
biéia Geral Extraordinária que terá lugar na próxima terça-feu 
ra, 27 do corrente mês em sua sede social á rua Coronel José 
Bernardo, n° X003, ás 16,30 horas, em l.a Convocado e caso não 
haja numero legal de sócios realizar-se-á dita Assembléia 2 ho-
ras depois, ás 18,30 horas, em 2a. Convocação, afim-de delibe-
rar sobre o seguinte: 

Eleger um companheiro que juntamente com outro desig-
nado pela Diretoria representarão o Sindicato no Congresso Sin-
dlcal do Trabalhador do Brükil a nmUííir,se no dia 9 do próximo 
mèa de setembro, na Capital Federal. 

-ÍS pessoa presentes, 
VIAJANTES 
DR. JOSÉ' A W A U D F.m 

ivião das Linhas Aet-oag Bra* 
iieiras, viajou , hoje^ para o 
Üo de Janeiiko. onde fixará te* 

? 

idencia, o dr. José Arnaud Gq« 
nes Néto3 membro cio Consç-
ha Administrativo do Estadô  
j figura muito relacionade em 
IOSSOS meios sociais» 

O ilustre cor,terrri)M}o, qu% 
inte-ontem, recebeu uma ho» 
nenagem de despe^^^s d?» 
^us amigos e ndmirasio^ 
,Houxe-noR na tarde de wteíft 
) seo abraço despedid^Çj 
pedindo-nos tornasse exU^i* 
vTos aos seuR ami.íf'>s. ^ dJ&posi* 
;ào dt»s quíiis: ftciwb no 
je Hokl j em O í̂í̂ -Hb--̂ '̂ ! 

A bordo do poqU^U? 
^guiu. até o B.IO dc 
aonde vai em visita á íair-iiia 
de sua íiíha D MPI.^ de 
Lourdes Cunha dos Smito ,̂ a 
sra d. Alzira AdeU? CvífaS 
progenitora do x/jŝ ^ anú^o 
contador Valdemi.ro Fmisoca « 
Cunha^ funcionário do JMátiiu. 
to dos? ConuírtiurMm. 
piU'1» 

_ / 

Apóa ^Jguus 
hencia nefcta capi^'. 
ó sua femiliüj regn^s'" . 
pelo "Pará"', ao Fio ae 
ro, o jovem Raimundo Nonato 
M, de Aguiar} funcionário d* 
Cia Brandão Magalhie^ Lida. 
construções civis, da capital do 
paia. 

AOIODÍO Soares Filht 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM, TH 

FONES; 1700 e 1TM Credenciar dois companheiro» para em conjunto com 0 
Presidente do Sindicato, em nome de todos or empregados da 
Companhia Força e L m Nordeste do Brasil — Natal, tomarem COMPRE seuü móveis de uma 
parte no acordo do aumento de salario» que hoi a pleiteam jun. V C K G PAGUE por mè^ pelo 
to i referida Companhia y firmarem o referido acôrdo. SISTEMA c r e d i m o v e l 

Natftl, U de igttto dt 1946. MOBILIÁRIA MARTINS, 
VAVRO pAMASÇ©íO - ^«Wrnte I Rua Frei Miíueiinhoâ 130 
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As comemorações do Dia do Soldado, nesta capital 
Diversas solenidade* foram realizadas nos quartéis de tro-

pas—O encerramento, na praça P i o X 
Como aconteceu em todo o 

Brasil ,a nessa capital come-

"STUIKÍU, ontem, condignamente, 

o V A DO SOLDADO, instituído 

na, \ lata natalicia do grande 

Puqukde Caxias, glorioso pa-

trono V " Exercito Nacional. 

Nof cíyersos quartéis de 
tropa» lAui sediadas, a efeme-
ricte foi s\ enimente festejada, 
tudo obecíwcendo ao programa 
organizado yelo Comemdo do 
Destfitíamentoi Mixto de Na-
tal, e divulgMo pela imprensa 
y radio. TamWm nos estabele*» 
cimentes de enyno e nas sédee 
úr instituições, t Üiado Solda* 

do teve sua celebn "*-ão, prestan-
do-se iuHt̂ fS home* !|<ma ao 
br*vo Pacificador dos ^ampas, 
D Duque de Caxias* 

A« brilhante» fefctas ci\'cas 
jforum encerradas à noite, na 
praçe» Pio onde se achava ar* 
maáo o altar da parta, notan* 
do*se ali a jfcesença do &r< 
Interventor Federal, ir. Gene-
ral Comandante do Destaca-
mento» Comandantes das Ba* 
ses Aerea e Naval, prefeito da 
capital, comandante da Força 
Policial» representante do exmo» 
Br, Bispo Diocesano^ outras 
autoridades civis e militares, re 
pmentaçõeB das classes ar 
madas, e grande massa popu-
lar, Através do alta*falaftttí 
ali inst?dado> um ofieí&l tlü 
Exercito fez patriótica atocuç&a 
alusiva á data, tendo sido ia» 
ákú (salvas de acharia t et\« 
quanto holofotes cruzavam os 
céus» 

Precisamente te 20.30 horas, 
o atleta vencedor da corrida 

revesamento Natal-Parnft-
mirim, subiu o altar da Patria^ 
acedendo então a pira* 

Foram ae seguintes as clas-
sificações nessa corrida ; 1,° 
lugar — Grupo Movei de Ar ti. 
IhariA de Cost?) (GMAC); 2.° 

lugar — Artilharia Anle*Aérea 
(A. A, Aêk), lugar — Arti* 
lharla Transportada, e 4.° lu» 
gar — 16,° Regimento de Xnían* 

taria. 
AH COMEMOttÀÇòíiS 
NA FORÇA tOUCIA t 

Foi comemorado soltmemerw 

7,00 horas — Prova de Viva*, Bordo; 8,40 hora» — Corrida da 

dade; 7,20 horas — Corrida'agulha; 8,50 horas — Dansa 

das Cadeiras; 9,00 horas — En-

cidade 

!o ovo; 7,40 horas — Corri<U 

ie batatas,; 

b) 8,00 horas — Hasteamen, 

to da Bandeira Nacional com 

as formalidades regulamentares; 

c) 8,15 horas Jogo . do 

2° tenente Altino Cordeiro de 

Paula, alusivo á data* 

e) 18.00 horta — Arre&mento 

trega dos prêmios pelo sr, Ten."do Pavilhão Nacional. 

Cel Solon Andrade, ComandanJ —Durante as competições es-

te Geral da Força, aos vencedo- portivas, tocou a Banda de Mu-

I sica da Força, tendo dado 

d) 9,30 horas — Palestra do 1 maior brilhantismo á mesma. 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

E s t a s s i o c u s s l f i c è d a » e s m o " i n -

c o m p a t í v e i s c o m a s o b e r a n i a o a 

s s g u r a n ç a d a T u r q u i a " 

ANCARA, 26 — R. — O "O governo turco acredi-
governo turco, respondendo ta-se habilitado a julgar 
é nota do governo russo, que a segurança de cada um 
datada de 7 de agosto, que ê mais bem garantida me-
reivindica a pprte russa na diante a colocação de forças 
defesa dos Dardanelos, de- internacionais a serviço da 
clarou que as propostas rus Organização das Nações 
sas "são incompatíveis com Unidas, 
a soberania e a segurança _ A 
da Turquia e despertam as . Portanto, mesmo no caso 
mais graves objecões, do improvável de recear a Rus-

ponto de vista ' internado- s i a Soviética um ataque 
£ i í> contra a sua posição no 
n a ' Mar Negro, pelo Mediter-

A nota, que foi publica- raneo, através do Estreito, 
da pela agencia noticiosa e governo turco considera 
semi-oficial turca, conclue que se trataria de um caso 
nos seguintes termos : compreendido na esfera de 

l,A melhor garantia para atribuições da Organização 
a segurança da Rússia no cias Nações Unidas, á 
Mar Negro reside não em qual a Turquia permanece 
procurar uma posição privi- firmemente ligada". 
legiada nos Estreitos, mas m « 

• j . Se a Turquia nao fosse 
na restauracao das mais , j £ •» 
cordiais relações com uma c aPa z d e . d e f e n d e r c0,m 

Turquia forte". : seus propnos meios os di-

\NO XI — Rio Grande do Norte — Natal — Segunda-feira, 26 de Agosto de 194$ — 3210 

Maioria esmagadora do 
tolicismo no Brasil 

Ca 

reitos soberanos dos Estrei-
Refutando as alegações tos, não teria por certo es-

\ Outras revelaçdes do censo demográfico 
RIO» 24 (AN) De acordo .naquele ano, 26.175.869 são 1.283.933 estrangeiros e 7.260 

com dados divulgados pela si-|pretos e 8.744.000, pardos, ide nacionalidade nôo declarada. s o b r e a passagem de certos capado ao destino de sua 

nopse do censo demográfico Ainda 'de acordo com aque-: Naquele ano apenas 13.292.605 navios do Eixo através dos vizinha ^ durante £ guerra 

realizado em 1940 o publicados les dados, a classificação por sabiam ler e escrever, O cato- Dardanelos, a nota declara: mund ia l " . 

pelo Serviço Nacional de Re* nacionalidade mostra que 

censeamento, dos 41.236.300 39,822.487 eram brasileiros na. 

habitantes existentes no Brasil tos, 122,735, naturalizados; 

"A censura no sentido de licismo abrangia 39.177.880, o - Tr^L^^A^'m™ LONDRES, 2 6 - 0 radio 
t que a Convenção de Mon- d ç M o s c o u d e d a r o u q u e Q 

atual controle turco dos 

protestantismo com 1.704.875 e - de Moscou declarou que o 

Semana Diocesana de Ação Católica " " " 
\ j governo turco acreaiía principais poteu-Cias OO iVIar 

achar-se em condições de Negro", A StossSo solene preparatòrfa de ontem 
Realizou^e» ás 10 ho» ral da Semana, Tomaram-se, emitame: o problema do ensina- s e g u r a r , perante a opinião Q i t a n ( j 0 u m c o m e n t a r i o 

ras. no salao.d Jatos do GU seguida, medidas práticas atU mento da Religião e a instala- ™ u i ^ i a l 5 e, no momento d o «^vestia'» a irradiação 

nao mencionou a nota tur-násio da Coniiçâo, a Ses-> nentes á orientação das Ses~|ção de uma obra de Assisten- devido,^ perante as 

são solene prepn^tória da Se» soes de estudos. Entraram 

mana Diocesanalde Ação Ca* em consideração sugestões que 

*to:|ca, J|residi J (aos txabaS^oB »deviam interessar os Sema-

rito G u e r r & J distas no momento das ooxu 

Chefe da Comjtòo Execuüva,' fusões definitivas do C#rt 

Tomaram asslito á Mesa o j 

revmo. Pe. F %ncisco das Ne-1 

ves Gurgel^ apresentando o, 

exmo, sr. BÍST L Diocesano; OA j 

revmos. pes l Nivaldo Monte, 

Eugênio Sa! 5 e Pereira Netoà 

cia social. 

Encerrou-se a Sessão com 

o Hino da Ação Católica execu-

tado pela numerosa assistên-

cia. 

A Comissão Moflicipal 
o tabelameoto do 

A Comissão Municipal 
respectivamí flite, Assistentes! Preços» depois de ter solucio-

Eclesiástico»? da J. F. C» e dai nado o caso da farinha de trU 

S. A» C>, da J* C. Bk| dos 

H. A» C« o sr. Mario Eu» 

gênio hin Secretario da Se» 

de»que começa 

de Preços e 
pesnado 

daqui a dois ou 

tres mese, a exploração no 

preço atinge proporções alar-

mana; as revmas madres Gon-

çalves e Esmeralda» respec-

tivamente, Superiora do Giná. 

go, íesolveu agora enfrentar o mantes, 

problema do preço do pescado, j A escassês do produto é, sem 

A produção do pescado é ex. duvida, fator importante nessa 

cessivamente escassa, em nosso 

meio» sobretudo na atual épo-

ca do ano. Quasi que não h& 
te ontem, no quartel da Força I sio da CF «ceição e Assistente 0 qUe tabelar, á falta do pró. 

Policial, o "Dia do Soldado"J Técnica a J , E. C» do me». ! duto. 

üom a presença do sr, mo Educ^d^rio; e m m^m*1 p 0r isso mesmo que é multo 

Coronel Solon Andrade de A* bros das diversas Comissões reduzida a produção^ neste tem. 

raujo. Comandante Geral da e Sub-Co: ibsôee* 
d« Força» Oficiais e praças, 

Foi cumprido o seguinte pro 

grama: 

Inicialm» ite uma ex» 

posição ã^i trabalhos prepa* 

pof pois nêo estamos na safra, 

especulação» como acontece com 

outras mercadorias* Mas não 

é só. A falta de controle e 

fiscalização da tabela entra com 

contingent% maior. 

Nunca poderá a Comissão 

Municipal dp Preços ou 

a Prefeitura fazer observar 

tabelas se não proíbe a 
Sctn propaganda quem saberá venda de peixe pelas ruas da 

ratório» relativos a organiza- se tu* casa existe? Anuncie tua cidade; se não expede recomen-

a) - PROGRAMA ÊSPQR. ção e propaganda, apresentou; casa pela folha de A ORDE1& j daçtos expressas aos seus* fie-

TIV0 [ do.se depois o programa ge», — fone l24ft* 

Os russos fazem relimr os Qdidos 
navais dos seus portos • 

cais no sentido de ser respeita-
da a tabela; se não centraliza a 

venda em pontos certos e de-

mas a 

tBf twlhu^* 

WASHINGTON, 2fi(R)—Os adi, limitada 6 embaixada fcm Mcs-

cios navais norte -americanos cou} a um adido naved em Odes-

nos portos russos de Archangel sa e a um consulado em Vladivos 

Viadivostock foram retirados de tock. 

As medidas aprovadas ulti-

mamente produzirão resultados 

satisfatórios ie forem realmen-

te observadas. 
improvável què o Departa^ 

mento de Estado atenda o pe 
dídot a não ser que facilidades Foi mantida a tabela antiga 

reciprocas sejam concedidas da extinta Comissão Executiva 

seus postos, a pedido do governo Dis*se aqui que o governo nor- aos Estados Unidos na Rus- da Pesca, aprovada pel£ Pre-
*usso, te americano esti examinando a siq, As relações já tensas en* t^u .^^ „ * 4 texturas no começo deste ano» 

O» referidos oficiais ja deixa* possibilidade de vir a tomar eti-; tre os Estados unidos e a 
ram aqueles dos portos hé cerca tude reciproca em relação aos Rússia foram submttidAi a a s a b e r : ^ classe — Cr$ 8,00; 

de duas semanas. O adido na- consulados russos nos EE. UU. ' maior tensão com a perspecti» classe — Cr$ 6,80; 3.a ciasse 

vai em Odessa permaneceu em A Rússia mantém consulads va de limitações mutuas de 5,60; ciasse — CrS 

seu lugar porque a ele estão tm Nova York^ São Francisco pessoal 4 da auas atividades. 450; e 5> classe * Cr$ 2,90. 

afetas as providencias a serem e Los Angeles. Alem disso, o lfaeneo- só será vendido peixe nos 

tomada® para encaminhar os pessoal diplomático russo nos E&para-se, conforme a nova e Me r c üdo s ^ ç 0 0 

abastecimentos conduzidos pelos Estados Unidos i quatro vetes mais positiva politica extef* 1 e na o* 

navios a serviço da Unrra, maior do que o que havia antes na de Truman, que os Estedoi d e pescad<>res. A fisca-
As autoridade* russas ainda da guerra, encontrando.se ain-, Unido» basearão lua atitude^ ^ação será feita com o con« 

nao concordaram com o pedido da aqui uma numerosa comisaâo 1 em faoe da representação c u r s o de pescadores da Coope-
do Departamento de Estado de compras, ConsU que» recente-' russa, nos Estados Unidos so. ™*iva, credenciados pela Co. 

irvLiasTd^^^ R^tT 0 Kr ^ ^ liC"nÇtt > bre 0 prlncipi° dc 4Ue a ̂ ^ mUSÍ° MuAÍCÍpaI dt 

fio «ifnifiea que a representação P*** a b r l r n ° V O i c o n i u l i d f l * t «entação do« dois pafaes deve Aguardemos os resultados 
dos Eí , UU. na Rússia eitá n^tes puisk stt4a entretanto t str idêntica. ^das medidas. 

dades competentes, a sua 
boa fé e elevada conciencia <lue rejeitou as propos-
das responsabilidades in~ t a s r u s s a s P a r a a "defesa 
ternacionais que lhe foram conjunta russo-turca" do 

confiadas pela Convenção e s f f ° vital e para limitar 
de Montreux". o futuro controle dos Dar-

danelos ás potências do 
A seguir acrescenta : Mar Negro e á Turquia. 

Queixas do povo 
ENCONTRADO UM "SAPO-

DE-RABO" NO LEITE QUE 

FOI VENDIDO NO ALECRIM 

Pessoas residentes á rua dos 

Painazes, no bairro do Alecrim, 

comunicaram-nos que hoje, ao RIO, 24 — Assinou o presi* 

comprar leite uma senhora ali dente da Republica, ontem, um 

residente teve a desagradavel. decreto-lei concedendo as rega-

surpresa de verificar a exte*' lias de universidade livre equi-

tencia, no precioso a l imento, parada á Universidade Católica 

de um pequeno sapo-de-rabo, O dç São Paulo, 

caso despertou justa indignação 

na vizinhança, que somente A o a t o d e « « se 

achou para o caso a seguinte r e a I i z o u n o P a l f * i o d o Ca te t e» 
solução: ganancia do leiteiro, «"tiveram presentes, além do 

pois na certa ele querendo ao, m i n i s t r o i n t e r i n o d a Reação , 

mentar a quota do leite, não S r ' R o b e r v a l Cordeiro de Fa-

teve pejo em adicionar-lhe água rias< 08 dePut»doS Luiz Nivelli 

embora esta tenha sido retira» 

da de algum córrego. • 

E em vista disso apelam os 
reclamante n«r« « secretario da presidencia da Re 

competentes,' no sentido de ser P«b»ca Hilário Freire de Car-

intensificada a fiscalização do v? lho> m0B9e-

leite que se vende á população 

Júnior} Costa Neto, Ataliba 

Nogueira e Machado Coelho os 
srs. Gfbriel Monteiro da Silva 

de Natal, 

nhor Emílio José Salim e o 

professor Paulo Artigas, re-

presentante da Universidade de 

São Paulo* 

O monsenhor Emilio José Sa. 

lim interpretando os sentimen-

tos do cardefA d. Carmelo 

HEGRESSOU DOS EE. UU. 

O DIRETOR DA 

D. F, P. V. M. A. 

RIO, 22 - (AN) - Acaba 

de regressar dos Estados Uni-

áqs o agronômo José Euríco ^ s^o Paulo, agradeceu ao pre* 

Dias Martins, diretor da Di- sidente da Republica a assi-

visao de Fomento i Produção1
 n a t U r a d o decreto, e o deputa-

do Ataliba Nogueira fdou em 
Vegetal do Ministério da Agri, 

cultura, que para ali viajara a-

firrç ôe tomar parte na 3 a Con 

fcrencia Internacional de Ali-

mentação a Agricultura. O re-

ferido agronomo, que i téc-

nico em assuntos de fruticul-

tura, foi posteriormente de-

signado pelo minitsro da Agri-

cultura para percorrer as re-, 

giòcs citricola* da Flórida 

nome da bancada paulista, 

b:e o combati naquela Nação 

ao mal que ataca os laran-

jais, conhccido ptlo :iome de 

''tristeza*1 e que tontos e tão 

avultados prejuiaoa vem cau-

sando ás plantações de laran-

alim de ml i i o r eetudoa ao.lias no Brasil. 

w Hilí i i i i ü i i . 11 • 

LEITUXR PRtJUDt-CHOfl WB LOMBI 
^ • —* • 
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• AGOSTO 
t« - a Wtrtfw - UT! 

segunda-FEIRA 
pato hzstorxco -

Luk Oalváo declara-ct pr\ 
aidente da Republica do 
Acre, 1800. 
PENSAMENTO DO DIA — 

Reconhece que Deua, envi. 
ando-te sofrimento», proce-
de como o médico e que a 
tripulação que te envia nfio 
é um castigo para tua per* 
diçio, mas um temedio para 
tua aalvaçlo. 
SM , AGOSTINHO. 

A O R D E M 

Vespertino d» propriedade 
4o Centro d* Imprense Ltd. 

(Circula desde 14|7|9M) 
OTO GUERRA 

(tJffNl) 

r. VIRAS BEZERRA 
fnBÀxauatntAiio) 
J . Q. MSXRA UMA 

Cooperativa Central de Credito Norte Riograndanse Ltda. 
(Ex-Caixa Rural e Operará de Natal) 

Séde Propria-Rua Dr. Barata, 208 
- I N A T A L í 

W r to Brasil 

EXPEDIENTE < 

RED.: 8 ás 11 e 13 és 16 h* ' 
GKR.: 7 ás 11 e 18 és 17 ha. CãlfA Postal: U0 

TELEFONES: 

KtDAÇÂO - HJJ CKRXNCIA - 110 
i 

Sede Hua Dr. Barata, *1§ 
-Natal— 

A S S I N A ,T U It A S 
PAYAMMTO MMIÚNP 
i 

AbÁ Cr$ W.00 
Seáestre <0.00 Trimestre a0#00 

J VENDA AVULSA 
Nitaero do dia Crf 0,10 
Nymero atrasado Cxf MO 
PUBUCAÇOES -Anunok» 
- Avulsos — Carimbos» «ia 

Deposite suas economias na Cooperativa, que, ha 20 anos, é o cofre mais seguro 
Não guarde dinheiro t;m casa. 

Para evitar o risco é que existem Cooperativas 

ABRA HOJE MESMO SUA CADERNETA 
i 

B U A D R . B A R A T A . 2 0 8 

9 ás 10,30—13,30 i s 15 
< 

^ m • i • de e Assistência to<fo esse a 

Congresso Euccmshco 

Tabela na gerencia 

REPRESENTANTE 
A, S. LARA 

* fyo WO; Rua Senador 
Dentai. 40-5*°» Andar—1*600 

taJOM 

EM S. PAULO; Dkagfto 
4a Raul Caaamayor — Rua 
Filipe de Oliveira, 21 — tP 

- Fone: WffS 

Diocesano de Mossoró 
Noticias sobre o grandioso certame 

0 problema d» hospedagem exige a colsb« *ç*s 
generosa da todas as famílias mossorosnsst 

(Do correspondente) 
Ao Congresso Eucaristloo a» genclas, qüc ajudtrlo a retol. relaçõet, alguns outros pere-

correráo milhares de peregri- ver o problema da hospedagem grino*. N e m carta encontra-gé 
nos vindos de todos os pontos da Mesmo assina n&o haverá lu~ um questionário pormenortea-
nossa dioc «ef bem como de gares suficientes para todos do, que deve ser cuidadosa, 
outras cidades deste e doe Eb* os peregrinos. Urge, portanto, mente preenchido, encarragan» 
tados visinhos. uma colaboração generosa * se a Comissão de hospedagem 

Ninguém desconhece a gran parte da* exmas, famílias de de recolhê-lo em tempo opor-
de dificuldade com qug se de- Mossoró, cuja tradicional hos- t u n o P0"1 • determinação eiwu 
fronta a Comissão de hospeda- p i t a U d a ^ n ; 0 <j0 ^ ta das nossas possibilidades de 
lamento pára todas essas pes* __ hospedagem. O exmo. ar. Bispo 
soas. O numero de hotéis a í ™ n t d a 1108 S 1 ^ 0 * » d o diocesano m * v * que todas as 
gem, encarregada de obter alo- n o s* ° Congresso Eucarbtico. A «xmas. familia» colaborem com 
pensões txistentes na cidade ComissSo de Hospedagem está $raser nessa iniciativa da Co* 
não chega pura receber a de- remetendo a todas as exmas. missão de hospedagem e pedem 
cima parte dos que vir&o a famílias uma carta em que aos revdmos. sacerdotes que 
Mossoró nos dias do Congres* apela para a gentileza dos mo?» nas Missas dos domingos In* 
ao» J i se tonaram providencias soroenaes, fim de que rece- sistam na explicação e reco» 
no sentido de serem instalados bam em sua* casas alam roendaçâo do apelo feito pela 
hotéis e restaurantes de emer. das pessoas de sua familia e mesma Coftússto» 

tivo devotamento* resolve dar 
o nome de "Carmela Dutr? ' 
ao Hospital e Dispensario "bo-
cha Miranda", do Departamento 
de Assistência Hospitalar da 
Secretaria Geral da Saúde e 

Assistência", 
DECRETOS ASSINADOS 
PELO PRESIDENTE DA 

REPUBLICA 

RIO, 22 - (AN) - O chefe 
do governo assinou ontem os 
teMnilhtAo . m u í w , ^ , 
— —'*--» » — " » » ' V J . i i . k V V i * W D k l u v U * 

fando os quadif>s dos Minis-
tério da Educp ão e da Via-
ção; na pasti das ftèl&çôcs 
Exteriores — J >níerindo a Or-
dem Nacional I do Cruzeiro do 
sul, no grau I de grande « f i . 
Ciai, ao sn lmo WaHkfuigas, 
enviado extraomlinarto e minis-
tro plenipotencario da Filan 
dia no Brasil 

il. S. I 
Hw^mo» i, c u n r 

N«U1( 12 d* aflito ^ ime 
limo» ar. Diretor de 
A OríDEM 

Piyindo Senhor; 

Temo» o prawr de comuni. 

car a V. S. que a Administr^ào 

defltn Compnnhiíi resolveu tio 

mw»r os srH. Th«>dorico Be! 

temv & Ciu.. iMnooitUíKî  firrt1!j 
desta praça ( par. Agentes da 

Pan^ir do Brasil, S. A, a ^ 

tir de l.o dc acosto de 1 9 4 6 
A* frente dos nossos aí/un-

tos comerciais ficará o sr yOlim 
pio Prôeopio ih Mour;-/s0clo 
daquela iiima, püra qi/rn, já 
çllicitamoá À nossa v/trít no 

Hlo de Jeneiro, ü r da 
procura^uo q\\o )Y/ outorgy* 
poderea pnru rei /c^níar.noi 
junto ao Jornal 1 inteligente, 
mente dirigido po' V, S. 

Aü»hn sendo, queremos íeU 
xur aqut conĝ n&dos oi nos, 
sos padeci* entoa pela in« 
condicional < operação cresta-
da por V «em a qual nS0 

nos «erl-, possivei o deaempe* 
nho $ .$ nossas funçôe». 

C xlos dê que as mesmas tu 
tetiÇQtt teriÍQ dispauactas aos 
nossos Agentes, srs. Theodorico 
Bezerra & ria^ flrmamo-noa 

Atenciosamonte, 
R PANAIR DO BRASIL, S, 

A. ^ J, S. Mello. 

Dr. Olavo Medeiros 
DOENÇAS DA PELE £ 

S1Í1LIS 

RADlOTÊRAPtA 
Chefe ds 

~ O'"1" 
do Hospital "MJguel Couto' 

Consultório; Rue Ulisses Csl-

das, 80 — 1® andar 

' Das 14 ás 17 horas 

Residencia; Avenida Campoi 

Sales, 624 — Telefone 1784 

Quer vender mal* ? anuncie 
no Vespertino A ORDEM Não 
perca tempo» telefone para 1240. 

C o n s e l h o d e S a ú d e 

SOB DISFARCE — O cancro 
slfilltico constitui o primeiro 
sinal da agressão ao organis-
mo pelo micróbio da sifilis. 
Nem sempre, porem, aparece 
com o aspecto característico* 
A's vêzes é táo pequeno que 
passa despercebido, ou se a. 
presenta como uma feridU 
nha que nfio chama a at*n» 
ção, SNES« 

Faescias it Platâi 
28 .Farmacia Santa Crut 
87 Farmacia Confiança 
B8 Farmacia Monteiro 
29 Farmacia Guilherme 
FARMACIA NAVARRO — 4 — 
t—-12 — 10 — 20 — 24 — tk 

BAIRRO DO ALECRIM 
FARMACIA DUTRA — 1 — I 
— 8 — 13 — 17 — 21—38 • 
» . 

FARMACIA DOS POBRES -
2 — í — 10 — 14 — 18 — 22 — 
M — 30. 

FARMACIA COELHO - 8 - 7 
— 11 — 15 — 19 ^ 23 — 27 • 
« I 

NOTICIÁRIO NACIONAL 

DIOS PHILIPS 1 

AS FESTAS NO RIO 
RIO, U (AN) — O dia de 

amanhã marca o 143,° aniver* 
sario do nascimento do maré» 

caba de chegar a esta capita^ 
completando em 1 diat e 22 ho» 
ras o percurso de Nova Yorkí 

3 

lendo por um clarim; e eofitl 
nencia individual por todos o» « o que constitua um re.| 
presentes. Do programa consta ^ d e de velocidade marítima 
ainda uma missa que será reza- sntre os dois portos, 

chal Luiz Alves de Lima e Sil- da no convento Satito Antotüo. HOMENAGEM A D. 
va, patrono do Ex,rcito. Em NOVA Ĵ EI DE IMPKENSA CARMELA DUTRA 
todo o país a efeméride será RIO, 23 — (AN) - Anuncia* 25 — (AN) — O prefei* 
condignamente comemorada fa- se que o governo caglta a ela» t o Hild abrando de Gois assU 
ienda.se entrega em solenidade boraçfio de uma nova lei de 15011 o seguinte ato: "Conside* 
a ser realizada nesta capitalt Imprensa, ja estatuiu em «tu- rando o interesse que a srat Crt 
de condecorações da Ordem do dos o tspetivo ante^rrojeto. m e l a Dutra tem dado é s ques* 
Mérito Militar conferidas por RECORDE DE d» asslstpncir. social no 
decretos de 26 da abril e 18 de 
julho ultimo. Segundo deter 

D R . T R A V A S S O S 

S A R D V H O 
CIRÚRGICA GERAL 

Cossultorio: Praça Augusta 
SEVERO, t l 

ReddeneU - Rua Manoel 
pwtw» iTl -Tmm W 

VELOCIDADE Distrito Federal; conslderaundo 
BELEM» 23 — (AN) — * de todo justò perpetuar 

minaçto do gal. Zenobio d a ' ^ J,Bloomton Victory" a- m Secretaria Geral de Satu 
Co^ta, comandante da Zona 
Liste, nas comemorações não 
aerfeo apenas focalizadoi 05 ^ 
feitos e a personalidade do Du*i 
que de Caxias, como também ss ^ 
páginas heróicas de nossa hi&* 
toriaf principalmente a campa, 
nha da IUlia» onde o nosso sol-
dado se mostrou digno e capa* 

Siicati k Trabalhadores em 
lie Canis Urbanas ie MÁ 

ASSEMBLEtA GERAL EXTRAORDÍNAR1A 

Brevemente J novos e inegualaveis Rádios Philips 
— OS MELHORES DO MUNDO — estarão nova-

mente á disposição de nosso grande publico 
Convém dar lmo a sua erieomenete para ser con-

tempteãt i nas primeiras lemessas 
RÁDIOS — B KDIOLAS — AMPLIFICAÇOES, 

MAT :RIAL — CONCERTOS 

: 

Sérgio Severo 
1 

Nisia FJ )testa 101 — Fone 1104 

| Bilhares e Snookers Tujague — Rolamentos SKF 
— Maquinas de escrever Kemington — Ficharios* 
Arquivoes e Pertences, Aparelhos de Porcelana e 

Cristal ,etc, etc í' 

Muita atenção 
PAPEL CREPON — PAPELÃO - OBJETOS para PRESENTK -
ARTIGOS de PAPELARIA em GERAL e um MUNDO DE NO-
VIDADES em LIVROS. Não faça suas COMPRAS sem verificar 

et REDUZIDOS PREÇOS de sua "LOJA DE LIVROS", 
RUA DR, BARATA, 218 - FONE 1628 

RepieseBtantes~-Viajantes 
Grande rabrica de Folhinha» procura vendedorei stlvM 
todas 

Edital de e 2Convocação, — Autorizada pela D, R. 
feio pmentfc convido a todos oi associados deste Sindica. 

d« honrar o nome de seu gran. to em goso de aeus direitos sociais a tomarem parte ha Assem, 
de patrono. A partir á u 6 ho. Itéi* QcraJ Brtraordinaria que terá lugar na próxima terça./eú 
ra« o túmulo do imortal solda, ra, 2? do corrente mês em sua séde aocial á rua Coronel José 
do, no cemitério de Catumbí, Bernardo, n« 1003, ás 16,30 horas, em l.a Convocação e caso n£o 
será guardado por força arma- haja numero legal de sodos realixar^á dita Assembléia 2 ho. 
da constituída por um destaca. r u depois, ás 18,30 horas, em 2». Convocação, afim-de deiibe. 
mento de seis praças de otimo r a r 0 ,eguinte: 

comportamento. As solenidade* Eleger um companheiro que juntamente com outro desig. 
terío inicio pretísamente ia t nado pela Diretoria repreaenurfco o Sindicato no Congresso Siiu 
horas, estando formada* dian. dieai do Trabalhador do Braall a reailsar^e no dia 9 do prtHtlmo 
tê da referida sepultura, dalt». més de setembro, na Capital rederal, 

gaçdes de corpos de tropas, Credenciar dois companheiros para em conjunto com o 
constituídas cada uma por trea Presidente do Sindicato, em nome de todos o* empregados da 

oficiai*, d n praças e um «ar. Companhia Força e Lua Nordeste do Brasil - Natal, tomarem A R M A Z É M N A T A L 

lento. Será cumprido aeasa parle no «Ardo do aumento de salarios que hora plelteam jun. ( fcnd* « tome. de fettm. UoOMdot • Cereais. Sorttom» 

leitura 4* boletim polo fenertl t f «M, S4 i* »«Mto <U 7 « d a T « rao • a vanrfo Entnca a àtaMiia. 
í^wbjç 4* «V UURO DAMASCWO - Pm|<U»U | A7KNID?Bro^KANC0wNl -TKMQH*. ^ 

as aotiaa. 
Mostruario com 100 modelos diferente!. 

ÓTIMA COMISSÃO E ADIANTAMENTO 

Solicita Informações AGORA MESMO, ua 
BANDEIRANTES — Sfio Paulo. 

CAIXA POSTAL, 5S9S 

fábrica 
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A brilhtirts festividade de ontem no Coligio Santo M o ' A O R D E M 
• Mias* f t l t í v a , n a U p v l n a o e»uib«t«i; i in«ntj*-Rtfcepçag á 
Congregação M a r U n » d a Catedra l-Café e n c u à o recreati-

va-- - p r o g r a m a - H o m e n a g e m á m e m ó r i a d o D u q u e de 
Caxia«--Donativo p r ó Bôa Imprensa 

Foi brilhanli a I#tUvltl*d# i junto corai do» alunos do Co- iev«nia-»f o piofi-»u» U- k- m.i tivfihiJ» ».•««»& Uugma de 
ontem rcalluda, p#la manhã, I legio, cuia capela ealava U- lissei de Góís, que recordou a o mistério da Assunção de 

de fieU. fundação do sodalicio mariano Maria Santíssima ao Céu, em 

NATAI. - MI-KIIIMIM. M m >t\ ,L A,.,M(I 

S O C I A I S 
no Colégio Santo Antonlo, dos 
Irm&os Maristas, desta capital, 
para assinalar a visita que a 
Congregação Mariana da Ca-

Fiancisca 
SKMIOKAtf 

R. Bilro, esposa 
«ralminte lapleta ™ ™ uw «.«.-.w — - - d o s r . Manoel Bilro. 

Finda a missa, lauio caie 101 do Colégio Santo Antônio, ia pa corpo e alma, para ajuntarmos ^ M a u r i n a L u g 0 ) v i u v a 

servido aos presentes no rt- -a dez anos. em solidarieda. mais essa estrela fulgente a co-
do 

do Colégio, seguindo* a? a Conceniraç&o Nacional dos 10a 
uoiu «* Mae. 

feitorio 

tedral fec á sua co-irmã da* en/ao, nuin dos saldas do lcgionarios cLi Fila Azul. 
quele estabelecimento. 

Iniciando o programa, 

gloriosa dc noaaa Rainha C l i d e n o r 
SENHORES 

IHira o Q. 

kfKiao MílíUr 

d* wr InuiíJvMdü 
Ci (In IO.*1 

|f::r — "«miv„f oquH, mi. 

todn* as pçs, 
soas ííiii^s ws suus d 

düa. 

litar apicsMiij, 

DR, JOSÉ' FERNANDES VI-

í cíifavj uuin uv» w v n w i ^ i u iw iw w n » w » - • Francisco Ivo Cavalcanti ^ de sua 

Imoueiar eduoandario, a sessfco ^ c o ú n o Dantas, conego Mon Passando a agradecer aos Ir. • r j l f l B o l h f t
 e x m a ' ffanill,n» lontra J 

I L . _ t ^ t r J Qiriio * Aniceto o Presidente do^ Conselho Admu nestf t capital o dr( 

I 

o tecreativa para recepcionar os IrmáoJose Vey, Irmão Luiz, mãos CirUo e Amcew o a^v,^ o J í i m f t h t n 7 u 01 • 
. 9

 A Aimnn nistrativo cio HiStado. e elemento nand^ I» congregados marianos da Cate- Jalüir Torres nao poui«m acomimento carinhoso dispen- ^ « « i i l » ^ " , a» d l gno 

note integram a cureiona aa tuecrim e ma « Alves Btla 

fiado ao pais pelo Episcopa- o PROGRAMA - Congregação; Padre Eugênio prol. Ulisses de Gois fez sen. e V e r n ° sENHOfttMtAS f 

do Nacional, do qual "fez um EXECUTADQ Sales Irmão Cirilo, Irmão am ur o quanto A ORDEM, con. Andrade filha do ar m Nat?1 

perffito r e s u m o , ressaltai^ Com o saláo repleto de coa* ceto e Luiz Cavalcanü, fa- siderava honrosa a cooperação V • > 0 '«o Correia Pi„to 
' ' — • • « ' * • • Vieira de Andrade, run* escriv5o do 2 Curtorio Judli* 

da Baae Aer^e do Na* ciario da cid> de Mossor̂  

paru vo) «jrA breve» 
Suerd^i Br>te)hOj fllhí* do «r5 FALKCIHE3VTOS 

Faleceu. 

do a necessidade imperiosa quejgregados marimoa, Irmãos Ma tendo uma referencia especial áo Colégio Santo Antonio, em • _ . . ! e í ? c n v ^ do 2 Cartorio Judi* 

têm os católicos de seguirem ristas, alunos do Colégio, jo- ao |rmd̂ > Estevam. Naquela prol da imprensa católica, O ^ 

&ã palavra» dos nossos Bis» verw da Juventude Católica manhã feliz de 2 de maio ae aonativo de quinhentos cru* fe 1 

pos, principalmente no» pia- Brasileira e outros, o Padre 1937, corações vibraram robus- *eírg* ao orgão das boas Botelho 

nos de assistência social A' i Eugênio Sales, que presidiu os tecidos pela Eucaristia e pelo «auans era um incentivo a ,t \ tj _ § ^ Fa^ceu, r 22 do corrente, no 

I . ^ A i j iVtiniiCie uv v/uv*'i« Kio tJt̂  J un í̂i «i ti 

trabalhos, declarou aberta a amor Senhora. Dez a- prosseguir no seu apostolado 7\ ,, J \ Rosa seesão, segui»do-so o toro- nos fiepoiB o «mn^iasmo ^ lerminaauo o seu discurso pe- » » Hermage- Martin, d o mou-se do sagrado banquete 
eucaristico, tendo se feito ou-
vir, durante a missa# o con*. 

GEMOL — o oltto per/u» 
modo que cotitdm o *l** 
mento ativo dó ovo toniji* 
cante do» cabcltta; fixa é da dá brilho ao pvnteado A' 
titttáa <m todo parte. 

A n o t a d o d i ú 

$ 

Rrtma abaixo: mocos era maior. I»so atesta- mu o pre&iüente da Federa* 

va a perene juventude da Jgre- vao Mariana ao dr Otto Guer-

I o — A fita azul — Poesia — ja Católica Referiu-se em segui va, presidente da Ação Católica, 

por João Fimentel; 

ites Alvea de Oliveira. K ,nunda Fernandes Pe-
JOVENS XQ\r ^ indtotrir.l. 

Luiífi PlntOj filho do sr» Fran* 1 a extinta, que contava 55 
ÜÍHIM flIWAÍAhfttltA Jl nl _ ' , .1 . >1 1 

João 

Séirundo registra uma publi« 
ca(4o editada na capital do 
Medico, intitulada "Tudo'^ os 
contuniatas organizaram um 
proÉrama para ser executado 
na Espanha, se vier a triun* 
(ar o chamado governo repu-
blicano no exílio, que é o se» 

l i » _ Imposição de uma 
indenização de guerra ao 
de^o, por sua rttfpotksabHida* 
úê |ÍO movimento "UAzi*f&sci&-
taH de leatauiação da ordem 
no pais. 

2.° — Compartdmento dos 
arcWwspot, bi^os^ padrai e 
membros das ordens reiigio* 
sâ ^ ante tribunais especial^ 
que determinarão a «ua cum-
plicidade no dito movimento, 
sendo sua condenação, por 
traição, sem recurso* 

3.° — Todas aa propriedades 
eclesiásticas serão confisca-
das e as associações religiosas 
ficarão privadas do direito 
de possuir ou adquirir propri-
edade*. Çpda credo religioso 
terá um numero igual de 
templos. 

4.° — O governo republicano 
exigirá 50 % de toda a renda 
eclesiástica, sob o titulo de 
reparação á "republica" es-
panhola 4 Fiscais do governo 
tomarão parte na administra-
ção das Igrejas para garantir 
o pagamento desse» imposto. 

5.° — Todos os sacerdotes e 
professores de colégios cato» 
licoe, de nacionalidade estran-
gehn, serão expulsos imedia-
tamente. A educação dtori 
nacionalizada, não podendo 
funcionar colégios catolicot 
no pais. 

Por essa amostra de plano 
"democrático", bem se vÂ 
qual o movei de José Girai e 
seus comparsas, Fernando de 
los Rios "et reliqua", rela-
tivamente 

ao restabetedmetiu 
to da legalidade naquele re-
canto da Eu*opa. 

Lenine profetizou que a 

Espanha seria o ibguado 

soviete no mundo. 

Mas Deu* 0 flf botOtUI til pi* praiitirfo* 

da, a benevolencia do, SanW» se íite*»* ouvir aumentando a c i f > P 4 n > funcionário <ia Di- anos de e natural 
1 -- rptoríft do* Correios A ToIp* í ^ p , ^ «felxa fcs Seguintes 

- por José Leão e João Ro- çòes Mariana». Os desejos do com a sua palavra autorisada , f i r - f i l h? s : A l z i funete^ 
i • i t~i L -1U I Odilon MUitao, fu .0 do nano UO Bíítico do Brasil rm drigues; nosso glorioso Fomuice Pio c brilhante» T w ' . v uu p uo orasn» no 

3.° - Monograma de Maria- XII, são "qu* a vida das Co*. F incando a sessão, ouve.se, *Tt UÇ>ao m í m ° cRIAJÍCA» 
poesia — por José Percy gregações, sempre valentes no * vibrante pajavra do ar üuo ^oacia filha do Sr 

4.° — Heroísmo brasileiro — trabalho, seja cada vez mais uuerra, que iez veemente a. 1 

violão - Luiz Cavalcanü e ou. sobrenaturalmente fecunda em peio paru qu« a mocidade ca. _ V a n i a M a r l a t m d o , J m é i 

frutos de própria sanüfica- Loiica ae Nauai cada ves mais pJ5o 50 ^ Pendão de Maria — cão e em obras de apostolado,,
( • + ^ . i a i i a o / u v a r o 

^ w apos^jaao . s e mtegre na vida de oração _ Elizabete, filha do Sr, Nel 

o mananismo no Brasil enche 1 

de consolação ao Santo Pa* 
Wre e lhe proporciona suavíwU **** ^ ^ ^ C r Í S L° ^ I Z ^ e 
mo balsamo em meio a tan- at ln^u ted° 0 quadrante da VIAJANTES ^ ^ ^ m m ^ D R . JUSTO PAT AgANS 

do homemi ®m avi®° a Cruzeiro do Sul av, Hermes da Fonseca n̂ 0 

regressou, hoje, á cidade de 614, a *ra>. í), Bevertna 

SSo Salvadr o drt Justo Cala- xeira Nelson^ esposa do sr4 

maivs que twvuicionam o 

Poesia — por Dultevir Vilar; 

6.° — Diálogo por Aderbal 

Morelli e José Euíranio; 

7,0 ^ Era uma vez — violão 

^ yvi Jorge de Brito e outros.; tos 

8o — O Nome de Maria — 

poesia — por José Kleber Fia* 

lho. 

— Discurso 7 Jales Cos* 
ta-

lO.0 — Hino dos Congrega-

dos Marianos» 

DONATIVO PRO1 

BOA IMPRENSA 

Concedida a naiavra, o Ir* 

mão Aniceto, dedicado di-
1 

retor da Congregação Maria, 

na do Colégio S. Antonio, pro-

nunciou rápido improviso, a* 

gradecendo em primeiro lugar 

a presençiP de todos, e de mo. 

do esoecial o comparecimento 

de grande numero de legiona. 

rios da fita azul, e após fa« 

zendo entrega, ao prof. Ulisses 

de Goisf de um donativo de 

Cr$ 500,00» como auxilio da* 

quele Colégio á campanha pré 

Bôa Imprensa. Uma salva de 

palmas se fe2 ouvir* então» 

por xçais essa gentileza dos 

benemeritns filhos do Padre 

Champagnat 

HOMENAGEM A' MEMÓRIA 

DO DUQUE 

DE CAXIAS 

Ainda continuando facul. Verificou.ee, ontem, 

tada a palavra, o presidente da mente ás 19 horas» nas proxi 

Congregação que visitava o midades do grupo escolar João 

Colégio anunciou que falaria 

Rio; d» lYferioe Fernande^ 

funcionaria da Faaçnda, Rosa 

Maria, funcionaria do Minis. 

teriu daf Educação e Raimundo 

Em Natal sao seus irmíw 
os «rs. Giovaiii Mnrtinfl e 

e de ação, afim de que o rei» fcon Ndbrega, e aluna do gina- Joáo Martiüfi Viana» 

Mwieu ás 17,25 bufas da 
r". 

m, í í » * - Vt lRDA4L.il M. u i i M : i i t t ç í t i ^ v> u 

mundo* a t é 0 8 

Agora mesmo, acrescentou o O padre Eugênio Sales en» 

orador, mais um movimento ma cerra* então, a brilhante so* 

mnonos desafia. £ ' noa tor. Unidade, o«vindo-« o Hino ^ , que | qm se citava a ser. 

narmos porta-voz das supli- Oticial das Congregações Ma- V1Ç0 0 ' 

etw á Santa Se, por intermédio rianas, cantado pela afiwsten-

da Confederação Nacional, afim cia. 

Represeataute em conta própria 

Importante íirma de S. Paulo» pro 
cura nesta praça RESDíSTRItíUI-
DOR de produtos de beleza já aía-
mados na capital paulista. Cartas 

para M. MARGÁRIDO & CIA. 

Rua São Bento, 487 — 3.° andar — 
Salas X1112 — $. Paulo 

A 

viço do .7 ti tu to de Res&e. 

guro 

O ilustrei patrtdo, que nesta 

cohcl tbtou largo circulo 

tfa etfni*ade,lrecebeu ontem, doe 

eeu* amigos m admiradores, sig-

nificativa homenagem 4 

Pelo ítapê, viajará 

para Fortale* fi sargento Mo-

rcir de Olhltra Vieira, do 

Exercito NatAnul, que acaba 

IWMJ 

BEL. CUSTODIO 
TOSQINO 

A D Y O l A D O 

Escritório — Av, Duque de 

Caxias, 106 a 120 

Edifício BILA — laia 107 —1.° 

Andar — F ne, 1008 

Residencia — A1 tnlda Campos 

Sales n.° 705 - - Fone, 1418 

OCORRÊNCIAS POLICIAIS 
0 toldado da Força Poiicisl ssssssinoa s esposa 

preci»- . Tiburcio, no Alecrim, uma te-

na de sangue, da qual íoí cau-

sador um 6oldado da Força Po-

T . PaC» 0*1 S 
j va i f uuu t e u * ae tfliveua T 30". ' dia 

Convite 

em nome dos congregados vi-

àitaiilvs o jovem Antonio José 

Damasceno Lucas, afim de 

prestar uma homenagem á me-

mória do Duque de Caxias, 

pelo transcurso do Dia do 

Soldado. O orador proferiu, en-

tão, aplaudido di&cursol fa-1 A familia Joaquim Felix da Silveira, convida seus pa 

zendo um bem feito estudo sÃ r í n t 0 B • amigos para assistirem á missa de 30 dias que manda 

bre a viía e obra do grande soL c e , e b r a r» P°r a l m a do ««u saudoso chefe» JOAQUIM FELIX DA 

dado brasileiro, que foi Luiz S I L V E I R A > ás 6 horas, na Igreja do Rosário, no dia 27 do cor-

Alves de Lima e Silva, ter- rente> ter<?a- íeira' Desde já aos que comparecerem a este ato de 

minando por render, igualmen-, p i o d a d c 5U« gratidão, 

te, tocante preito de 'saudade 

aos bravos expedicionários que m M m A v i l C l A p A i A l V » j I a I 

se acham sepultados no Cerni. F V 4 « H l S l U Í U C i l a Q G l l t t G O n A 

terie de Pistola, na Itália. Nes- I A A , J * 
se sentido foi, pela assistência, ^ 9 Q | 3 

rezada uma Ave Maria peloeter Enedina Maria da Conceição, Manoel Pereira Sobrinho t 

no descanso dos heróis patrícios demais filhos, convidam seus parentes e amigos para assistirem 

*ue tombaram no cumprimen- a missa que mandarão celebrar, amanha, na Matriz do Bom Je. 

? p I i T v Í r i T m ^ 3U$ ^ ^ ^ 6 h° rA f i í P° r a l m a d o inesquecível esposo 
D 0 U D m * M ^ ^ P E R m A D B ^ C E N A . Ficarão e t e r n a m ^ 

^«ARIANO iratot aos que comparecerem a esse ato de caridade cristã. 
! Sob M ipUma^i f fra (TMia; N«t«l» 

EITUJlfl PREJüOÍCROfl ¥fl Í M l m. 

liciai do Estado, nome Se* 

ba&tiõo Limaj pertencente á 

4.a Cia. daquela corporação 

.nilitar. 

Segundo foi informada a nos* 

sa reportagem, aquele militar 

era separado de sua esposa, d, 

Joana de Lima, que residia em 

companhia da família dü seu 

cunhado Manoel Cosm^ neste 

capital, em virtude de sua fa* 

mil ia morar na cidade do A&sú» 

Ontem, ao encontrar-se com 

sua esposa^ que passeiava em 

companhia de uma cunhada, o 

criminoso agradiu*a á faca, ma. 

tartdo.a com profunda facada 

sobre o peito direito. O solda* 

do criminoso se achava á pai-

sana tio momento do crime, 

tendo fugido á ação da Policia, 

que se encontra no seu encal* 

ço» 

— O sepultamento da indito* 

sa senhora realizou-se hojet 

tendo o enterre sido feito às 
expenm da Prefeitura Municia 
pai. 

Reginaldu Nelaon, funcionário 

dos Correios e Telegrafos. 

A extinta, que contava 30 

ftnos de idade, deixou os se* 

guintes íilhoa ; Oa, Zumar 

Nelson dna Santos, casada com 

o sr\ Geraldo Ramos doa San-

tos, soelo da coiaKecida firmi 

jVlene^s Júlio, Hélio 2elda> 

Lyle e Zn^niè em com» 

panhia dos paíá, 

O seu sepuUamonto 

deU ŝe ás 9 bc»tas da manha de 

hoJej no Ceirtittírio &n AU» 

crim* 

iotoDls Soares Filho 
advooaoo 

RUA CA.M80IM, 111 
FONES: nnn a 1728 

Retifica ;So 
U N I À O ÍLX.AUINÔS SA. 

LESIANOS T)K VOM JÍÜSCÜ 
{Celitnj do Natal) 

Por motivo superior o GRU-
GO DRAMATICG dos Ex.alu-
noa SalesianoK n;u» c-streiou on-
tem, ficando para amanhã is 
19jí2 horas no Extemato Ŝ le-

üiauo Síh Joüó, 
AntecipaaanitíM'» 

inos a tndos quv uontribuúem 
com a sUa presença. 

A TUH1A > 

ROUBARAM A Aim^AHlA 
A's 22 horas de oniem, o 

rondante da Guarda-Noturni 

deu um apito de alarma na rua 

General Osorio, entiga Üru-
guaiana , em virtude de ter 
pressentido ladrões na irurcea. 

ria de propriedade do sr. 
dro Henrique, situado na 
na daquela rua com a "«to** ** 

Alencar • 

Dando caça ao larápio, a "«• 

licia consegue penetrar na easi 

assaltada, constatando «n,e9 

que O meliantí forÇW« w n â 

porta dos fundos da casa, nela 

penetrando o carregando diver-

sa! mercadorias. 

A policia continú» * deiW 

g«nçi«s par» capturar o l ^ * » 

i 



M g I Estuda-se problema da paz Italia 
Reuniões da 
Comissão Politica 
Territorial 

P A R I S , 27 — R — Reu-

n i s s e a Comissão balcani-

c a A A sessão começou ás 

1 0 . O b t e n d o o presidente-

QS trabalhos, lendo 

a traduz i o ,em francês do 

discurso pronunciado pelo 

delegacfo \ b U R S S , Molo-

tov, onter pela manha , 

REVHIAO kU 
( OMISSÃO °0L1TICA 

P A R I S , 27 - R — A Co~ 

missão da P<\itica territo-

rial da Italia nsuniu-se ás 

10,10, presididV pelo de 

Ifjíado da União Su l Afri-

cana, sr. kief E ^ ç a n d . 

ftXAMtNARA' O 
ASSUHTO 

P A R I S , 27 - R — A * 

missão da política territorit1 

da Italia deverá examinar, 

nm sua sessão de amanhã , o 

que ac^ba de ter ir icio, na 

ptirte do proieft do tratado 

dt: paz denominado 4lclau-

sulas territoriais". O Pre 

sidente ao ler a ordem dc 

dia declarou que recebev 

a emenda enviada pelo de-

legado da Yugoslavia, pe-

dindo a junção dô tres para-

grafo» ao artigo LQ> ftSsim 

concebido \ easo de 

discordância entre os tre* 

chos e cartas sobre o trata* 

do de fronteiras italianas» 

será o texto terá fé e 

como tal c e n s u r a d o cer* 

Plano qoinqnenal paia o Ministério da Viação 

A ORDEM 
r _ Debates finais no 

Tribunal de 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd 
\NO XI — Rio Grande do Nor te — Natal — Terça-feira, 27 de Agosto de 1946 Num. 3211 

Dezoito mil ferroviários gaú-
chos contra o comunismo 

RIOj 24 — (AN) — Como grande manifestação civica, de | balhadores, vindos de todos os 

uma demonstração de seu re- apoio á ordem e ás autoridades j pontos do Estado e constituídos 

pudjto ao comunismo, a classe constituídas. Será unia concen- 1 em comissões representativas 

ferrcviaría riograndense rcali- tração civica das^mais #xpres-1 dos dezoito mil ferroviários 
s&ará, dentro em breve, iima sivas, presentes milhares de tra- riograndenses. 

• • " •-••• „„. 

Uma louvável iniciativa do 
Departamento de Educação 

Nuremberg 
tíUREMBERG, 27 — R . 

— O ju iz Laurence anun* 

ciou oficialmente a abertu-

ra, hoje, da sessão dos deba-

tes finais do processo con-

tra os lideres nazistas, a-

crescentando que os mes-

mos deverão terminar no 

prox imo sabado á tarde . 

Inegavelmente, o professor Sc cador as suas melhores aten-

veriho Bezerra vem tendo bri- çôes. Outros aspectos da cau-

Ihante atuação á frente } do sa' educacional também estão 

Departamento Estadual dk Edu~ 

cação» na qualidade de seu di-

Tanto «uma como noutra Es. 

cola, as nossas conterrâneas 

pobres poderão adquirir no-

vos conhecimentos indispensa-

retor geral» 
Não somente a disseminado 

do ensino primário, a constru-

ção de novos prédios escola-

res, os Jardins de Infancia, 

vêm merecendo do ilustre edu-

a merecer o seu dedicado in 

teresse, como é o caso, agora, 

da criação de uma Escola Po-' R vida pratica, sem com 

pular de Corte e Costura» e de isto dispenderem qualquer ônus 
um <&ntro de Datilografia, am-

bos destinados ás jovens que 

concluírem o seu «urso pri-

mário. 

M1N1&TKQ MA.CEpP SQAHE5 

RjO, ?7 — AN V O ministro 
i a Viação conced^p uma en-
trevista 4 ímprenla sobre o 
plant* quinquena) orlmusade por 

seu Ministério, at*nd«F 

ás necessidade* do lata, Q pia* 

no ,que foi apr^&ertld»? nos Es» 

lados UnídoB uno «Avolve ape-

nas os tran&p&rte&j» mas tamw 1 Metropolitana distribuiu o se- Faculdade de Química 

iem a melhoria c|e serviço* guinte {comunicado á imprensa: dustrial, Faculdade de 

Parabéns, pois, ao professor 

Severino Bezerra, por mais essa 

louvável e feliz iniciativa. 

^aüzação dos pro; 

iíicação dos EsU 

irande do Su l f 

tos d* «1*. 
do Rio 

ias Gerais 

igação de VÍ 
stradas de f 

e possa ir c 

,uiz do Mar; 

to1 

MEMORANDUM A1 ' 
CQNF8RENCIA DA PAZ 

R O M A , 27 — R — Um 
memorandum propondo i 
solução dos problemas cL 
Trieste» foi enviado á Con-
ferência da Paz pelo Comi-
tê de Libertação Nacio-
nal de Venesia e Giulia, 
0 documento sugere que 
toda Venesia, Giulia inclu-
indo Fiume e as ilhas de 
Cherso, Luisino bem como a 
cidade-porto de Zara cons-
tituam a zona especial or-
ganizada pelos cantões 
nutonomos, A Italia e a Yu -
goslavia exercerão sua so-
berania com as comunida-
des se a maioria da popu* 
lação for respectivamente 
italiana ou yugoslavia» O» 
podereg legislativo» 9 exe-
cutivos serão organizados 
t'f»m bases democráticas e 
r<;m o direito de minoria* 
garantido por estatuto es* 
j^cial, As escolas dos ctu> 

italianos deverão ensi* 
^ x também as Uuguus ci'<>-
atat slovena e italiana. A5 
^ is da Italia e <Ja Yugosla 
v ^ n^.Su aplicadas aos 
'vmtoHvS da respectiva so» 

wrania desde que se infi» 
á autonomia cantotual. 

(^93. cantao serA 
K^do da manutenção da r»^ 
•̂•m çrn 8U3 jurisdição; 

»'»"»quanto a policia militar 
*nixta seré formada de 
elemento» neutros que con-
trolará toda a aona. Todá 

legião KWà 
franca. As fronUmui 

aduaneiras serão desloca-
da^ d 0 lado italiano, até 
os confins estabelecidos em _ ^ t̂  a u i> 

I 1870, e do cia Yugoslavia, R I 0 ' 27 - 0 D ^ ^ ^ / p 
1 a fronteira estabelecid^ p r e " n l l , u R o P T t 1 
1 Ptelo tratado de RapallO. T ^ P T ik« 
• é construção dp um pttvilhflo 

para os internados maiores e 

a prinMganita é o maif *tk\. 0fic|aig do educandário Osval-

funcionário de «ia caia. do Cruz, de Na al, estando as 

Chame nos*o Ajjentc pelo tele- 0br** orçadas etn 382.000 cru* 

1 

HJntra 
contra 

SÃO PAULO, 27 — A Curla de Filosofia 

igreia na luta 
mercado negro 

Criação de Ce atros 
de Saúde 

RIO, 27 _ (AN) — Por ini-

ciativa do governador do Ter* 

iitoiio do Iguaçu, foram cria-

dos mais os seguintes Cen-

tros de Saúde: Vila Oeste 

Mondai, nos municípios de 

Xapecó e Choopin e Manguei-

rinho, no município do mes« 

mo nome. 

trabalhistas 
inglêses e o Partido 
Comunista 
Democracia da 
bôea para fora 

New Castle, (Inglaterra) — 

ostais e telegrafic I ç MÍmiâ Cúria Metropolitana retrans ltRofia 

de Sao Bento, ^Çryzada Social das Famílias", 

In- cujo escopo é a defesa social 

Fi- da família cristã? base funda-

"Sedes SapientU mental par^ o Estado e para a 

muee. manues-

mite agora por via da imprensa ae'1, Faculdade de Co- I g r ç j a i E s t a Cruzada agirá an. 

paulistana a mesma auspiciosa mercio de Campinas e Faculda* tes de tudo no sentido da res- i l l D e r a a a e s essenciais que em 

noticia que .Sua Eminência o de de Filosofia de Campinas. » , . , {prestam dignidade a vida hu 

LI rrerm^r 

tando sua oposição á filiação 

dos comunistas ao Partido Tra-

^alhista5 declarou que "o Par-

tido Comunista prega a demo-

cracia da boca para fora, n u i 

é essencialmente anti-democra<-

ico. Acreditamos que pode* 

mos ter uma economia plan-

nificada, sem abrir mão das 

liberdades essenciais 

_ _ ^ / > s , ^ ^ * • ' tauração do equilíbrio da econo- mí ir iQ 
do Nordeste, o p o «provei- ^ senhor cardeal arcebispo Dom Por tao auspicioso aconteci- ÍUttUU* 

«tgosto^ Sua eminência acaba de (pagandas subversivas da ordem 

instituir, neste Arcebispado, a publice^, 

A lei do sêlo e rs donos de hotéis e pensões 
Pelo Decreto Lei ÍMG9, de 

27 de junho u^imo Mfica acres-

cida ao artigo 100 da Tabela 

a seguinte Nota: 

„ , x ^ - r . , . m i a popular, colaborando com 
amento da catíio ka de Pau- Carlos Carmelo de Vasconcelos mento Sua Eminência apresenta ^̂  

* 1 1 j i »» . . . , , . o s pooeres públicos na empre-o Afonso, Ale» f disso na Mota, transmitiu ontem ao po- calorosos agradecimentos ao 

onclusòo das Aras contra as vq paulista através da Radio Governo da Republica e para- s a urgentissima do combate ao 
ecaa e do sane miento, Na par Excelsior^ ou seja a boa nova da bens ao povo paulista. j "cambio negro", á fome, á ca-
4e ferroviário Àemos <jue cor- criação da Universidade Cíclica Ainda na mesma data, 22 de rencia de habitações e ás pço-
igir vários < Ucbos de w- de São Paulo por decreto-lei ai-
;adas, para n/ilhorar as con« sinado pelo sr. Presidenta da 
lições de tra ao, bem üomo a Republica e í>èlo ministro da 

ias das nossas Educaç&o, na m^sma data^ fes-
rro, afim de que ta do Imaculado Coração de Ma-
> trem de S4o ria, Patrono da Universidade" 
ihão até Jagua- São componentes da Univ^iv 

ão, no Bio (lmnd« do Sul* sidade Católica de S&o Paulo os 
^ se O problema íor resolvi-» seis seguinte® institutos i Fa^ 
io em m«noHf de \ m quüu culdade PJr^itç^ Faculdade 
^uêniof üerá t :tendido toté Bt* 
iém do Pará ou além» ÁÊ14* 
ma o coronel -Mactídb 
itular da Viaçèü, qu# m fitt» 

de 1948 as ligações rodoviá-
rias Riv-Balu e Curitiba#tjug^ 
estarão praticamente pronta*. A 
respeito da navegação fluvial dií 
que a primeira etapa è a tiftV£* 
'̂âÇdO i i* AiimZuViiã^ p«i ã ü yü«] 

serão adquiridos dtsde Jé, hô  
ve navios, r^botiad^^ ^ 
42 alvârenguü. & periHftin«íi\ta ctr> 

ministro melhorar â nav^Cati 
no Prataj Tocantins. Àragüiu^ 
Parnaíba e Sào 

Cxise de alimentos no Brasil 

10.° — A titulo de quitn* 

gão de despesas de hospeda-

gem será cobrado o sêlo de 

Cr$ 1,00 atendido o seguinte: 

a) — O sêlo será devido pe-

los proprietários das hospeda-

Falando, no Comitê do Nor* 

te, do Partido Trabalhista, AU 

tlee declarou: "Procuramos 

construir uma solida base para 

nossa prosperidade ecorpmica, 

mas a prosperidade economica 

ção é suficiente. Lutamos pela 

justiça social E porque o nosso 

movimento não é materialista. ? 
mas baseado na aceitação dos 

valores morais, não podemo3 

cooperar com aqueles que re-

jeitam os nossos ideais"» 

vro proprio, dentro dos oito pri-

meiros dias de cada mes re-

lativamente ao valor do impôs. 

t ias hotéis, pensões e estabe- j to apurado no mes anterior. 

Iscimentos semelhantes, de ca. Chamamos a atenção dos srs. 

da saida de hospede) quando a ' proprietários de hotéis pen-

despesa ultrapassar Cr$ 20}00;J sões e estabelecimentos ' seme-

O pagamento realizar-; lhantes para essa obrigação a b) 

se-á mensalmente, mediante apo | que estão sujeitos a partir do 

üçào de estampilhas em iu 'd ia 29 de julho, 

0 D. A. í P. 
parecer favoravel 
a 

De tanto ue dUfcr que o árasil é um pais essencial- ]• 

mente agricoíat dificilmente nos acostumados á evidencia 

de que estamos atravessando séria crise de alimentos. 

Quais a* suas causas ? Que remedios apontar 

Fe* o dr. Guimarães Duque, chefe do serviço Agro* 

JàuuiUial do Departamento miL-íoim! de Obras contra a* 
Sfceas, no Ceará, uma®valiosa palestra a respeito, que o 

Banco Frota Gentil S, A, h z imprimir em tlegante "pia* 

qUette*\ 

- El» merççe ser lida e meditada por todo^ os brasi-

Acentua com razáo o dr. Ôvique ser o problema agra. ! j Hecebou o chefo da Divisão de direção e da boa vontade que 

Ho a pedra de tropeço de todos m sistemas de governo. ^ ' Cooperativas do Departamento . tendes demonstrado para qu* 

Nehhuma forma até hoje o resolveu a eontento. Isto não j Agricultura, o seguinte ofi- esta Cooperativa alcance seus 
objetivos. 

Queremos agradecermos o 

franco apoio moral e material 

que nos tendes dispensado e 

que reconhecemos como um doa 

fatores preponderantes do êxito 

desta Cooperativa. 

deixa de ser paradoxal, em tempos como o de hoje, em 

que o avanço da ciência tem sido tão grande, noutros se* 

tores. Certo i que a crise peiora, dia a dia. 

Quais são as deficiências da Agricultura e do homem 

do campo em relaçào á no&a época ? Ele enumera nada 

menos de 12 pontos diferentes, entre os quais menciona: 

estreita dependencia da produção agrícola com a natureza; 

de^orgamaaçâü dos agriculturoes; prejudicial interferência 

do Intermediário; deficiencia de transportai; ganho muito 

limitado do agricultor; diminuição da fertilidade do solo; 

competição desleal das outra» profissões á agricultura; sis-

tema de crédito agriçola inadequado; obraa suntuarias nas 

capitais; ausência da mecanização da agricultura; CUlpA 

dos agronomot e de outras profissões* 

Merece o tema outras ccn*ktaraç6*t, 

cio : 

NataJ, 12 — 8 — 46. 

Senhor Chefe : 

SfÊjrvinio-nos dfi oportunieja* 

Levamos ao vosso conhecimon* 

! to que o Conselho de Adminis-

j tração desta Cooperativa^ em 

I sua ultima reunião, tomou co-

| nhecimento do teor do vosso 

j oficio n ,° 542, de 22 do mês p. de para reiteirar-vft os nossos 

i fittdo. protestos de elevada estima e 

j Na aludida reunião foram eo- d k t i n t a consideração. 

| municados aos presentes os inu-) (a) Jeremias Pinhcho da C. 

j meros beneficio* que vimos re-» Filho, Presidente 

cabendo dessa Divisão de Coo- (a) Geraído Magéla da 
P*rativas> sob voss^ esclarecida Andrade, — Sme;ai io 
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AGOSTO 
m - S. Jo*t Ctl»aan»-1M 

27 
terça-feira 

fato historico -
Nasce em Ouro Preto B<v 
nardo F. de Vasconcelos 
17». 

pensamento do dia-* 
Dar tudo a Deus» exceto a 
vontade, é nada lhe dar; pot 
que é recusar-lhe o funda» 
mento sobre o qual tudo 
mais assenta. 

A O R D E M 
Vespertino d* propriedada 
do Centro da Impren* Ltd. 

(Circula desde 14|7|M» 
OTO GUXRHA 

(nii inx/ 

J\ VSRAS BEZERRA 

O. MfflRA U M A 
( u u u i i ) 

EXPEDIENTE 

|USD.: J á i U e U á s I S f a s * 
GER.: 7 á t l l e l 3 á s l 7 b f r 

C a i » Postal: UO 

T t (JDüNIS : / 
RSDAÇÁO - tí-O 
GERENCIA - 1 L 0 

Se i* H i » Dr. Barita. IW 

Poaamsn 
f 

— « <1 A AT V 
mento adiantado 

Anè 
Sertestre 
TVijnestrt 

Cr| 70,00 #0,00 
10,00 

: VENDA AVULSA 
Numaro do dia Grt 0«W 
Nutoero atrasado Crf MO 
p u b l i c a ç õ e s —anuncie 

Avulsos — Carimbos, ate. 
Tabela os gerencia 

REPRESENTANTE 

A* a LARA 

Ho RIO: Rua Senador 
Dfthtaa. Andar—Fona 

22.5024 

EM b< PAULO Direç&o \ j 
d» Raul Caaamayor — Rua j 
Felipe de Oliveira, 21 - 0o \ Tone. 29-873 

Conselho de Saúde 
BANHO DIAKIO — Banhar.se 

é o principal meio dc manter 
a pele limpa e saudável Alérn 
disso, o banho tem, sfibre a pe-
le e vários órgãos, efeito tfi<-
nico e estimulante e, sôbre o 
sistema nervoso, açfio calman* 
te. SNES> 

Fariitciss fc Piai 
27 Farinada Confiança 
28* S^nsacia Monteiro 
29 Farmada Guilherme 

FARMÁCIA NAVARRO — 4 — 
• _ 12 — 16 — ao — 24 — » 

BAIRRO DO ALECRIM 
FARMACIA DUTRA - 1 - » 
— g — 13 — 17 — 2 1 — » e 

Audição de piano 
• JVnarwto d t O U V K / R OL/mRA 

Em continuação to brilhante programa de 
audições publicas do Já conhecido e admirado 
Curso de piano ao Macatio Valdemar dc Almeida, 
realirou-se, no Inatituto Padre Joio Maria, a 
quinquagesima primeira audição do CUESO 
VALDEMAR DE ALMEIDA. E' com muita ale-
gria que divulgam^ asta noticia, pois o curso 
em apreço, do qual já sairam tantos primordsos 
artistas do teclado, constitui uma nota de orgulho 
para o nosso pequeno Estado do Elo Grande do 
Norte. 

X X X 
Valdemar de Almeida é um esforçado cul-

tivador da bela musica entre nós, O Instituto dte 
Musica sob a sua direção, muito tem contribuído 
para a nossa educação artística. E o mérito de sua 
perseverança ressalta a cada instante quando os seus 
alunos demonstram a eficiencia de seu ensino. 

X X X 
O Instituto Padre João Maria viveu um 

mento de alegria. Enfeitado com o sorriso po-
bre de suas órfãs e pela dedicação incansavel das 
bôas irmãs de Sant'Ana, aquela casa de amparo é 
um retiro sossegado para quem deseja afastar-se, 
por um instante, do borborinho da*vida*Foi lá que 
escutámos as musicas clássicas executadas pelas 
alunas adestradas do Curso Valdemar de Almeida, 

X X X 
Para quein vive constantemente debruçado 

sobre os livros ou para os que vivem com o espirito 
preocupado com os vários problemas da vida, a mu» 
sica não deixa de ser um lenitivo maravilhoso para 
refrescar a memória e amenizar as preocupações* 

A musica é necessaria para o homem como 
um agente indispensável ao equilíbrio psíquico e de 
grande valor para o controle da vontade, Pode 
dissipar as paixões e ajuda ao pensamento, enri-
quecendo a alma de uma sadia poesia, elevando*a 
ao sobrenatural e tirando o pensamento da terra. * 

Por isso cada audição do Curso Valdemar *de 
Almenda constitui um verdadeiro motivo de pra-
zer para os que se interessam pela higiene da 
alma •»* 

AMPLIFICADORES 
RCA. VICTOR 

FARMACIA DOS POBRES -
t — 6 — 10 — M — 1S — 22 — 
M — 80. 

FARMACIA COELHO - 3 - 1 
~ U — 1S — 1* » — 27 • 

DR. TRAVASSOS 
SAfUNHO 

CIRÚRGICA GERAL 

CoBMdtorlo: P*»S» Aurnt » 
SEVERO, SI 

ltoktacta - Rua Manoel 
Dantas, 477 - F o w MU 

Estieii, hoje, do Grupo Dramitico 
E x - A l u n o s Salesianos 

Resliza-»**, hoje, 10,30 hon-
ras, no salào de festas do Co . ' 
legio SalesÍanop o espetáculo da 
estreia do Grupo Dramatico dos 
Ex-Alunos Salesianps9 que la-
vará á cena o drama "O pe-
queno Volantim" 

Recentemente fundada nesta 
capital, a Associação dos Ex-

Aluno» Saltsianos está levando 
a bom «xiui n uu* u« 
suas finalidades, do que dá 
provas essa mais recente cria-
ção do teatro do* ex-alunos 
saJesianos, 

Para A ORDEM comparecer 
ao festival da estreia, rece* 
bemos atencioso convite. 

G R A Ç A S 
vi«m<j. <•„„„„„ ,lKM((Uc 

Santa Tcrr/ltilui t|0 Mtn|n() 

Jmmiu. Uinu i',w.:i u,,,.,»!,, ^ 
promemu di' |M,i)líuir 

Belita Barros aRradec« 4 g 
Judas Tadeu uma graça 
oançada em favor, com 
promessa de publicar. 

Sant'Ana do Maios, 13 de ». 
gosto de 1946. 

SEMANA DE AÇÃO CATÓLICA | 
Stntldo d» Açlo Católica 

0TT0 GUERPA 
(Presidente da Junta Diocesana < e A. C.) 

Prepara-se a Ação Católica to mais quanto asses planou soa inimigos ào trabalham 
desordenadamente, mas 
inteiro <entend' aento, 

com da Diocese do Natal para ceie* são estabelecido? com audi> 
brar uma Semana de oração e encia de todas as regiões, con-
de estudos, por ocasião das tando com o m m humilde E a açno .atoUcã não é 
tas comemorativas do décimo soldado, que entrei nos planos, tra coisa» - não a própria Igre-

aniversario da fundação 'da No combate espiritual e na ja opor- é a conjunto das 

J, C., de 1 a 7 de setembro, reforma da ordem social, por enerfí*s católicas, dero e lei-

que tanto bem já nos tem uma cristandad® nova, não é gos ,acentua atilado escritor, 
feito a ainda fará. | diferente ,Se nâo tivermos é o sentido verdadeiro 

Um conhecimento exato do pianos gerais de combate, de da A» C, Desconhecê-lo du„ 

que seja a Ação Católica nâo coordenarmos todas 4 vidar de sua eficacia, é desço-

se crescentemente necessário e 
nada mais aconselhável do que 
os congressos « as semanas para 
esclarecera» o nosso povo, des-
fazendo preconceitos a distam 
ciftnentos, 

B' que ainda reinam mal en« 
tendidos profundamente la* 
mantaveis, que precisamos des« 
trulr, convencendo , pela pala« 
vra t pelo exemplo. 

o «entido la ac&o católica é 
o mesmo sentido da igreja 

r*osaa* íorçfis, perdiemo^ r ais nhecer e duvtf-^ 
de meUde da eficiência. Nos. Igreja. 

da própria 

PELOS MUNICÍPIOS 
Macau 

ações, 

Sun fiiuitójKte ê muito mata sombradamentl de ^ IKficio daç despezas 
orgânica e vital. Ela « M f *êr ^ g m p ^ l , 6 o b a ^ ^ e 0 ç x c ç f i s 0 [ i a ) t Á „ 

PARA AUDIÇ6ÊS PUBLICAS 
TEATROS - IGREJAS - CLUBES, ETC. 

Fornece e instala a firma . 
C A R L O S L A M A S 

Rua Dr. Barata, 233 — Fone 1159 
CAIXA POSTAL, 87 - NATAL - END. TELEG. - CLAMAS 

SENTE-SE S O N O L E N T O 
APÓS AS REFEIÇÕES? 

Às vezes essa sonolAncia pôde ser tun habito criado. 
Outras vetes resulta de perturbação estomacal que 
também se revela pela azia» náuseas, côlioas e indispo» 

•l^lo após as retelçGea. Hagnésia Bi-
•urada neutraliza rapidamente a hiper» 
acideí estomacal que origina êsses ma» 
les digestivos que. desourados, podem 
degenerar em gaatftte e dlapepata 
crônica. CoT*açe hoje metmo a tomar 

M a g n e s i a 

BISURADA 
f O I C e f c M I M l D O S 

(C^nríüsfto) lia da Paz, Maria do Soeotrú, 
Toda êSÈA pié&áíí âê Arnsl* Doloreg Mendonça, Maria das 
^ A " " " Pinheiro^ Maria do Ro. 

, , Diretor local 1 - o virtuosíssimo Chagas, Eulina Fabricio Io. 
de jwüs Cristo, portento, dl. p Molenhor Joaquim bnda Dantas, Alzira Jeremias, 
lat«r a v.«u*le, tornar « v i v « H o n o r l o d a |s l l v e l r a i a quem IWaria de Lourdes Xaiver e Leo 

com pIonituaQ, Mac^u catolfo idoiotra. nor Xavier, angariando dona-
Ela nâo quer matar inicia- E es f i e ^ f ^ d e w l d a d o a ü v o o r n ^ m e n t a n d o , ü u m i w 

tivas, forçar VOOfiçôes, apresen- J e 8 U 8 C r | t 0 ) n á o consen- nando profusamente toda area, 

T i T f 8 utiliôsimas « tirá a incursl) desses hospedes organizando barraca^ cujo 

Cheias de bons serviços^ indesejáveis e\ enxotará, desas- produto será revertido em be. 

havida» 

. — v v em deposii. 
V 0 C a Ç á° N S ' d a C o n c e Í - ^ ^ oportunamente a-

terminam) a Ordem Têmira ç 5 o mi igos da Igreja PuCado na construção dr 

nâo desta ou d«qutía ordem catoitea. \ ,*p*la> logo que 

religiosa , deste ou daquele mo* Encarregaram A ^ desse movi- permitam, na referida praça 
vimento parcial,, porém da pro. m e n t 0 f ê ô t t v 0 0 senhores José d* Bandaira, 

p r k Igreja, como acentuava, F a U s t l n ü de Me S José Go* Aparte dc cânticos foi, con. 

ceru Vez, o conde delia Torre, m c A âtÊ S õ u j E à ) íilton Dantas, fiada aos mariano* José Co. 

diretor do ,Osservatore Ro- S i í V e l i m S o U t t ) ) p e d r o m e g ^ Sou2a, João Pereira 

4 J. - J dos Santos e j o O Francisco da Silva, Manoel Teteu Cnu, 
Nestas desconü* d e oliveira, X Nasarê Francisco Cavalcanti, Francis-

ar da Açfto Católica, neger.me D m m f Jüvtira. Ês. co Bezerra, José Pinto Mar̂  
prestigio, apo!o, participado, m Df l f t t t tS í A n t 0 J ia T e l e u e ^ f E l e s b â o C m u t 0 i 

Significa nao cooperar oom O M ô r U B f t W a 13a tas e as se- Concorreu para o brilhan-

proprio Cristo na conquista das Maria da« Dores tismo da festa^ a banda de Mu. 

almas, quando Ele no entan. Mendonça, Vandí VanderíeL sica Munidpai, sob a batuU 

^ Í H m A n a i d e D a n t a s ) lr> * ^ v a , Jo. do competentisBimo Mastro 

sâo : ITE ET DQCffTE. Ir s i n a Dantas, Maria Serrate Avelino Fauntino. 

ao povo, ensinar o povo. Carmo, Cecília iouto, llnà Julho d^ 1946, 
Se dtivídtts houvesse, nada Mendonça, Elita >a*ques, Ma. COBRES^<>Nt>KNTB 

mais fácil uo que oxamitiar 

os estatutos da Ação CatoUca 

Brasileira, por exemplo, 

Lõgo no seu artigo se 

vô qwe a), AySo Catoliua Bra* 
silelrti imto min* m orga, 
nizaçoe® píoppiyif, dt» CHftiter 
nacional diocesano e paroquial 
ou homens, as senhoras^ as 
] uven tu^es m^scul ina e femU 
nlna} como coordena, de a* 
cordo com o regulameitto esta* 
belecido pelo Epistopado^ TO* 
DAS AS ASSOCIAÇÕES fi 
OBRAS CATOUCAS, que 
exerçam apostolado externo. 

Por que ciúmes, rivalidades, 

queixas, desconfianças ? Fa-

lou o Pap^ ditendo que este 

é o melhor meio de enfrentar 

a crise moderna. Outro tanto 

dizem os bispos e os párocos * 

NSo ha exclusivismos, Nfio 

he absorpçôes. I 

N6e vemos o que sucede com 

as forças firmadas de um país.) 

Ha os corpos, espalhados por 

toda 

a nação, oada um deles 
de fundamental ímportancia. 
Mas nenhum s« Julga diminu* 
ido porque existe tim alto 
comando, que coordena eaj 
atividades, t ra » , planosl taa» j 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
Fwrragenj» em geral» tlatae oleee» eoda eeuâtlca» vidrt^ Ic^sf» 

artlgoe eafiltártoe, ete. ete 
* M NATAL O ÍWABÍSL15ClM»NtÕ MUSTERÍDO 

NO OKNtSRO PBLOB SBUS PRBÇOS 
lua Batata. Mt - telefone tm 

J L - j j 1 — 

DR MANOEL VITOHINO 
E S P E C I A L I S T A • 

TécnicM MaencMs ao diagnóstico • terapêutica doa doecfa* 
do Ki*t*m* urinirlo. Tratamento capcclâlitado du do<n$M 
do alatems imitai maMSUllao (veaiculites gonoccciccs, 
•tc. • «uaa complicações : coJTimentM rcddivactw, pros-
tatttaa» varumontanltaa, mini» purulantas, reumatismo, 
dlsvlrillraçâo. neurastcnla, etc.) — Doençai das senhora» 

OPKKAÇÓE8 
Coaaultorto: Cal. Bonlfr to. t t t - f o i » l t » - l U M » 

Sapatos esporte para senhôra 
Sortimento vanadissimo 

Novas remessas 
" C A S A F A R A C H E " 

Travessa México, 80 
RIBEIRA 

D'R. M A C H A D O 
Doe \ças mentais • nervosas 
CONSULTAS KM HORÁRIO PRJCVtAMfflfTÍ 

COMBINADO 
Cotiraltorlo : Arenida Rio Branco, n.° 554 

Rwldanota ; 411 - Fom 1SM 

MÜT UlTURfl PRE-JUDÉCfi&R Nfl LOMBA 



« 
A OMMCM - T w M n , tf AfMto U I N I 

Cooperativa dos Salineíros Norte-Ríograndenses Ltda 
M o t s o r ó - R i o G r a n d e d o N o r t e - B r a s i l 

Reoistiada no Serviço de Economia Rural 10b n. 1142-Caixa Poilal, 15-End. 
9 BALANÇO GERAL REALIZADO EM 28 DE JUNHO DE 1946 

f « M * 

COPSRSAL 

A T I V O 
IMOBILIZADO 

Vtu los de renda 
Valor de um (1) título de Obrigações de Guerra»«. 

IMO *EIS EM CONSTRUÇÃO 
Ia de um terreno em Areia Branca 15.500,00 
Idci de um armazém em construção em Areia Branca 127.439,10 142.93910 

--V 
1.000,00 

MAQUIN 3MOS & ACESSORIOS 
Idem JS existentes no Posto de Serviço de Ateia 
Branca »* * ». • *. * «* • . 

EMBARCAÇ >es 
idem das >arcaças "MARATONA" "SALAMINA", 
"THEBAS "IRAPUAN" e os iates "TRÓIA" e 
"SANTA M MUA" ••» «• * •»* * * * **» »•* 

MOVEIS & UT* "SUJOS 
Idem dos «xisv ntes na s4de de Mosjoró 19.257,20 
Idem dos exista, "s no Posto de Serviço d« A . Branca 9.922,32 

593,10 

'A 

1.322.000,00 

29.179,52 

MATERIAL DE EXPEP.^NTE 
Id«m do *xi«tente . 

CAUÇÕES 
Id«m d» uma caução da Empata Mossoró Lus e Forga 

6.976,70 

40,00 1.502.728,42 

P A 8 S I V O 
NAO EXIGTVEL 

CAPITAL 

Valor de 7.084.00 quotas partes de capitais a Cr$ 100,00 
FUNDO DE RESERVA 

Idem do saldo desta conte' 
FUNDO DE DESENVOLVIMENTO 

Idem, idem, idem 
EMBARCAÇÕES, C1 DE RESULTADOS ^ 

Idem, idem, idem 
EXIGIVEL 

CAPITAL A RESTITUIR 
Idem do aaldo desta conta . 

ASSOCIADOS C! RETORNOS 

703.400,00 • . 
. I 

288.416,08 

96.678,57 

280.174,30 1.368.668,95 

Idem, idem, idem ... 
DUPLICATAS*A' P/GAR 

• • n t 

\ 
keauzavkl v 

ASSOCIADOS, Cj CAPITAL 
Valor do capital a realçar . . . . . . . . 

DUPLICATA A RECEBER 
Idem conforme balancete , 

SACARIA 
Idem do estoque existente no Posto de Serviço 
Areia Branca »» »»» *.. .. , 114 B f f t f f * * v 

MATERIAL DE ENSACAMENTO 
Idem, iãem, idem .. . 

MATERIAL DE EMBARCAÇÕES 
Idem, idem, idem \ 

CONTAS CORRENTES 
Idem, idem, idem . 

354.248,91 

1.145.990.50 

• • * 

53.356,60 

8.050,00 

193.683,60 

544.685,80 2.300.015,51 

Idem. idem, idem 
TÍTULOS DESCONTADOS 

Idem, idem, idem 
SACARIA, Cl EMPRESTIMO 

Idem, idem ,idem 

CONTAS CORRENTES 
Idem conforme balancete 

« 4 * I I I t t * 

49.474,76 

400 .,760,02 

40.280,00 

101.300,00 

80.000,00 

2.041.920,10 2.713.734,88 

DISPONÍVEL 
CAIXA 

Idem do salde existente em dinheiro no cofre .1 . . . . 129.201,70 
Idem, idem no Posto de Serviço de Areia Brelca .. 148.374,90 

BANCOS & COOPERATIVAS I 

Banco do Brasil — Mossoró. /. . . . . . 1.640.30 
Casa Bancaria S. Gurgel — Mossoró . . . . . . . ( 443,00 

277.576,60 

2.083,30 ^ 279.659,90 

Total do Ativo = , Cr| 4.082,403,83 

i. { 

Total do Passivo ,, Cri 4.082,403,83 

Mossoró, 28 de Junho de 194* 
1 

ANTONIO RODRIGUES DO W 
Diretor-Presídente 

WALTER WANDERLEY 
Diretor-Gtrente (interino) 

JOÃO ANASTACIO LEITE 
Contador 

Demonstração da conta de Lucros & Perdas do Balanço Geral realizado em 28 de Junho de 1946 
D E B I X O 

Material de Expediente . . . 

Gastos de Cobrança 

Ordenados & Gratificações», 

Honorários da Diretoria . »> 

Alugueis . . . , l t ( 

Impostos 

Seguros . 

» • • * » • t » i • * * • • » » • ! ( • « 

** * • » 11 * • • » •«• a 

• . » » t i t • . . • • *»• »« » 4» • • * * * * * 

* * * I I < « I I t 1 1 

3.516,00 

426,10 

71.400,00 

48.000,00 

4,480,08 

52.381,50 

6.410.90 

50.094.9U 

DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO 
i FUNDO DE RESERVA 
1 Valor d* 10 % do lucro liquido, de conformidade com o 
I art. 31 dos Estatutos 

FUNDO DE DESENVOLVIMENTO 
Idem de 10 %, item, idem . 50.094,90 
ASSOCIADOS, C| RETORNOS 
Idem de 80 % do lucro liquido, idem, idem e corresponden-

do a Cr$ 6,10 por tonelada de sal vendido neste exer-
cido, distribuído como retorno aos associados », .« . . . . 400.760,02 

Telegramas, Portes e Selos 7.092,20 

Comissões • • * * M í i ; I t I F j M I I I I I I I I I I 

Apreciações 
* i • t . * • 

-v^pSfti* Gerais »»* t t , > , , ,, f , ^ 4t 

16.183,30 

3.308,88 

22.431.10 

i » 

Total do debito ,, 

C R E D I T O 

500.949,82 

Cr$ 736.579,80 

Sal, Cl Margens 

235.629,98' Juros & Descontos 
1 1 * • * • 1 1 1 • * i • * i é 

708.923,50 
W ftilft U , 

. 22,419.70 

Total do credito • « * • t f . á t i . * a I l I 

736.579.80 

Cr$ 736.579,80 

Nova organização paia o Ministério Público | A 
importante decreto assinado pelo presidente da Republica 

ri convite da firma R. Chaves & 
Cia. 

U 
HIO, tX — O presidente da 

Republica assinou um decreto» 
lei dando nova organização ao 

Determina : que o Procu- O decreto, que é longo» esta-| do mais antigo procurador da 
rador Geral exercerá o cargo beleoe as atribuições de pro. Republica, 
em comissão, devendo a esco- cursor geral, dos procurado* i Os procuradores regionais ' inauguraçãoe benção do ma-

No proximo dia 31, is 15 ho 
ras, terá lugar a solenidade da 

I loâo Medeiros FUtiu 
ADVOGADO 

Escritório e Residencia Av. 

Natal — Fone 1748 

Pode ser procurado, á tarde, na 
aédt da Ordem dos Advogados 

— Rua da Conceição 577 — 
Fone 1124 1 

Ministério Publico Federal, que lha recair em pessoa que reu- res e dos adjuntos, bem como da Republica e os procuradores 1 gest0so "Edifício Quinho", si. 
«era exercido ; I — pielo Pro- na os requisitos exigidos para dos promotores de justiça. j adjuntos passam a denominar-se tuado á Avenida Duque d« Rodrigues Alves 646 Tirol 
curador Geral da Republica ; ministro do Supremo Tribunal . _ procuradores da Republica e ^Caxias esquina da rua Ferreira 
II - Pelos Procuradores dw Federal que os Procuradores D l s p o e 0 £ t o 0 g o r a a s s i n a d o ídjuntos de procuradores da Chaves no bairro da Ribeira 
Republica; III - pelos Adjuntos e os Adjuntos de Procurado- oS or&»°* d o Ministrio RepubUci. $ 1 

Procuradores da Repub^ca; res d ai Republioa eerão nomea- ^ b l i c o m o «oÜ- , ^ ^ ^ ^ 
V — pelos Promotores de dos em carater efetivo e es. dariamente com a Faxenda Na- EllClldll GllflãO 
u3tiça dos Estados e dos Ter- colhidos dentre os bacharéis cional, por quaisquer prejul. HHRA. i m 1 

.torios # quando representarem em direito com cinco anos, pelo 205 decorrentes de negligencia, CLINICA HEDICA — DOBt» 
m juiaco a Fazenda Federal, menos, de pratica forense e omissão ou abuso no exercício QAS Mt CRIAMÇAA 

orgaoa do Ministério Pu- que quando a r >meaçto sa de suas funções, devidamente. OONSOLTOBIO; — T & A W 8 A 
lico Federal ser£o nomeados, fizer em carater interino apurados, t que a Secretaria AMQBRINA, 41 
lo presidente da Itapubli- rão sen>pr« exigidos ot mesmo* da Procuradoria no Distrito' (UBBjggKCtA: AT . OLWTO 

j requinto». ! Federal ficará iqb a 4ir*9ÍQ, — 

nesta capital. 
De propriedade dos Srs. R. 

Chave* & Cia, o novo edlficio 
veio enriquecer o patrimônio 
urbanístico da cidade, que ago-
ra conta com mais um prédio COMPRE seus móveis de uma 
moderno, á altura do progresso só vez e PAGUE por m(s pelo 
de nossa capital, í SISTEMA CREDIMOVEL da 

Para assistirmos á soienida- MOBIL1ARIA MARTINS 
de do inaugurado, reçebtaaoí* Rua Frei Miudinho x® 

m 



A CMUNM — TmfÊpMn, i t A f w l » i M i 

P#i09 m e l h o r * preço-» V, S. poderá efetua 

a t u a compra de fe ragens, vidros, louças 
• 

c u t Q l a r i a s * t c „ p r o c u r a n d o a 

C A N A Ü Ü P A U J L I I N O 

DE 

PAU LI NO & CIA. LTDA. 

Rua Dr. Barata, 199 - - n a t a l - t » i « « . ^ a u u N O » 

PAGIN A DO TRABALHADOR 
"TEABAJLHADOKES DO MUNDO, 

UNI-VOS UM JESUS CRISTO I" 

Resultados do Congresso 
Um dos resultados magnifi- icias surgidas, meio adequa-

eoa do Congresso Sindical des- |do para os 
te Estado foi se debaterem os 
tnaiè variados interesses dos 
tr&Ualhadores, na presença de 
membros das mais diversas ca-
tegorias* sem que houvesse 
quebra do mutuo respeito, 
num trabalho de conjunto. 

melhores enten* 
dimentos. 

Curiosamente, vemos o che 
fe comunista do Brasil, Luiz 
Carlos Prestes, reconhecer a 374.825 J46'\ 
necessidade desses entendimen-
tos entre o Trabalho e o Ca-
pital, no discurso pronuncia* 

Stadieal 
que foi o beneficio requerido, 
ae desde então deixou o M» 
gurado de perceber vencimen-
to do emprego. 

(Ac. de 10Í5Í.1946 proc. . . . . 

2.o - AUXILIO PECUNIÁ-
RIO Segundo art. 1.° do decre. 

Iium trutino ae conjunw. « « — - — t » to-l«i n.° 6.905, de 26 de setem-
? F * W todos quaxu do o ano pamdo, ao Vasco da b r o d e ^ q p a g a m e n t o d e 

to compareceram ao conda. Gama. Diz ele: a u x i i i0 pecuniário, por motivo 
V* conhecendo -um pouco da "Imediatamente, o qu. oon- d ç ^ ^ ^ ^ a ^ 
vidâ • ««piraçôea dos s«ua com. vém a ptteta • operários 6 ^ M 0 ^ ( A ç d e m a i Q 

panMro» d* outras profissões resolvw diretamente da ma. p r o c e u o n o 370:891146) 
• ftanar uma idéia garal do n e l r » harmonict, franca e leal, r.™™,™™ Jb,0 

ou» saia a atividade dos tra. P°r intermedio de comissões 3 ' R E E M B 0 L S Ü D E D E S " q u * 4 auvwaoe aos wa. PESAS MÉDICAS - Para con-
trabalhadores norte riogranden. mixtas, nos locais de traba. . . . 
aes.1 nas mais variadas re. U » ou pelo acordo mutuo «n. c e s a a o d e j t embolso de dos. 

« w ^ pesas médicas £ condig£o eft&en . . » 4 - 1 . . IL •UMÉIMItV* SlOeS • H W W k v a u w W H U H n t * ^ 

l i a r a m ali. bancarios, comer divergências inevitáveis, criadas c i a I « U e 0 S 08u r a d o est«'11 
. T 1 . V , . i " crito na Secretaria da Institui* 

c U r W motoristas, barcaceiros, P* ia P v i a a • a , , 
estivadores metalúrgicos tra- Leão XIH falou em 1891, A « ô o d « ^evidencia Social a 

Carta do Sindicalismo Cristão J » (De , 
Unak de c i n d e carnaúba, me. * de 1829. O discurso de Fres- " 22'016> d V 2 9 d * « u t u * 
5 3 , a l v ^ d o í S i l * é de 1945. Já vêem todos * f V / L T 8 

patiiros, numa cooperação efU W a Igreja não anda atra. ~ A * d e p ruCt 

ciente « proveitosa. jeada, m a * a o contrario vai • 
«Mafe houve outro resultado, m u i t 0 n a ^n te , 
que ainda julgamos de maior JURISPRUDÊNCIA 
importancia, Foi a oportunida-l TRABALHISTA 
de inagnifioa, oferecida pelo; < T o d a a jurisprudência 
conVenio aos empregados das c i tada foi extraída do "Diário 
varias categorias, sobre o valor d a JustiÇ ft,> de 6 de julijo de 
do trabalho de conjunto, con» * 
venbendo.o5 das vantagens de' CONSELHO SUPERIOR 
estábelecer-se - uma cooperação PREVIDÊNCIA 
eficaz entre o Trabalho c o Ca- SOCIAL 
pitai. i APOSENTADORIA POR 

Eles hão de ter chegado i ^ V A I t f D E Z ;o pagamento 
evidencia de que a luta de cias*'de aposentadoria por invali-
6es, o odio entre os homens, d c z é devido desde a data em; 10,230] 44 
não constituem o caminho mais I 

4o - AUXILIO FECUNIA* 
RIO EM VEZ DE APOSENTA. 
DORIA — Não estando o se» 

ora | gurado em condições de saúde 
de ser aposentado, mas apresen 
tando redução na aua capacida* 
de de trabalho, de tal forma 
que o prejudique no desempe» 
nho de suas funçõe», sugere« 
Be á instituição que examine 
a hipótese de concessão do au* 
xilio pecuniário. Ac. dc 16 de 
maio de 1946, proc, * , . , 

a. f . de certo para a solução dos pro.' P 
blemas sóciais e sim o estudo ' U « 
objetivo dos mesmos, para &o*, 
luçôes concretas» que nasce da 
união conciente* . . ( . ^ 

No ano de i89i, já o grande Edi ta l de concorrênc ia para 
papa Leão x i i i - o papa' c o n s t r u ç ã o d e c a s a s 
dos operários, exclamava na' Pelo presente e pelo espaço de 30 (trinta) diaŝ  a cantai 
conhecida enciclica ^Rerum j desta data acha-se aberta nestS Côixa» concurrencia para a cons* 
Novarum'1; "O erro capital, na' trução de 14 (quatorze) casas para midencia de associadosj e 
questão presente, é crer qdfe' execução de obras, correlatas á rua ceL José Bernardo, 
as duas classes são inimi-j Aos interessados será fornecido um exemplar das condi. 

Mas natas uma da OUtra como ' rn^s Gerais riu MíftpnrrpnHfl rilant.as a PRTV ĉMeaíínÊ*. J m , , W ^ ^ - _ 1 4 - - • 

se a natureza tivesse armado os I As propostas deverão sèr apresentadas em dois envelope® 
ricos e os pobres para que distintos A e B , fechados e lacrados, dos quais o primeiro con. 
se combatessem mutuamente, \ tará os documentos que provem a quitação doa impostos e taxas 
num duelo obstinado", E en- devidas pelo proponente aos poderes publíco^ federal, estadual 

tão esclarecia que tanto os e municipal e bem assim a sua idoneidade técnica e financeira, 

patrões, como os operários,; e o segundo o preço global, o preço de cada uma das residenciaa 
não somente podiam, como de*: separadamente, mesmo tra^ndo-se de casa geminada, os orça* 
viam contribuir para a solu. mentof detalhado*, uma tabela *de preços unitários, o prazo exi» 
Vão dos seus, problemas, atra* gido para a realização das obras, a declaração de que concor» 
véa de associações próprias, dam cem qualquer alteração que acarrete aumento ou diminui* 
pelas quais melhor poderiam ção de despesa avaliadas na base dos preços unitários fornecidos 

GMIIP. mais dinheiru 
S*in prejuiia dv »uas ativl-

dades V. 9» podei A tffmhar mui-
to CinHeivo coio^nüo titulos 
Ua Cornpanhir Lider Constru-
tora 3|A S. r.iulo. 
Ir^oruuiçòes com g ^enit 
te Estado. 

C. BEZERRA - Rua Chile, 
256 — Fone 1568 — Natal. 
Aceita-se agentes1 para interior 
do Estado. 

AULA DE INGLÊS 
Snaina.se inglês á VUa Pala. 

tinik, 618. Tratar com Joel S. 
A . Filho. 

T E L H A S 
Vendem-se telhas, tipo colo-

nial de fabricação de Antonio 
Pinheiro Filho, — Uruasfiu\ 

Tratar na Vila Palatinik, 618, 
com o contador Adauto Pi-
nheiro de Assunção. 

DR.0TT0 GUERRA 
ADVOGADO 

Escritório: Edifício Bila — Sala 
i07 — I o andar -^Fone:: 1808— 
Residência Floriaw Peixoto, 50"» 

Fone: - — 

Dr. Paulo Galvão 
ESPECIALISTA 

V I A 5 U ti D A R I A S 
Ex-internc dn ckaica Urologict 
da Faculdade da ôaia, Ex*assis^ 
tente da clinica Cirúrgica dr 
Prof Genesic Lopes, no Hospi-
tal Santa Imbei — Clinica e 
Cirurgia especialisadas das 
vias urinaria» — Doenças de 
senhora? P* rtuudções se.» 
xuais — Dotii^üB venerea^ 
Cons.: Ulisses Caldas» 08 — l.c 

andar — Exp das 9 ás 11 e dâ  
'-LO dlantí» 

LUIZ BANDEIRA 
DE V̂TELO 

E : F E A \ : i •; i 

tlEMORRQIDAS-- -Cuia radica 
sem operação ^ mtn ddr 

TVatamentoí; íoenca^ anc 
letais a doe íüitr>:i£airtçntos do 

réto pelas dilateçôes 
diatermicae — Parto 

Doençaf das f^hc* ^ — Onda^ 
Curta- — >retxocoagulação 

Consullorloí — Praça Augusto 
Severo, 1 o o. — Salaa 8 

diariamente 
f s rde 

Utdid^ncla - - A ; i - c ^ Fe^ot 
— Natal ~ X< Gv N 

Donativos Pió-Bôa Impieui 
Com os nossos agradeoimonfos, publicumo,» ™ i 

nativos que no» vem sendo mviuilu, 

Dia da Boa Imprensa. ^ 

• < • * t * 

* • ( , 

í ; oquia do Bom Jesus . . . . . 

Conego Pedro Paulino 
* * * • * • • i 

Colégio Santo Antonio . . , , 

U m a fami l ia católica 

Escola T\ Comercio de Natal 
Tomás da Costa F i lho 

Paroquia <ía Catedral 
Congregação Mariana da Catedral . 
Escola S . Vicente de Paulo 

- r 
í (5 .1 

f»r 

entendera 
Maia tarde, em 1929, foi pu-

blicado um documento conheci* 
do como a Carta do Sindicalia. 

e finalmente, o compromisso de expresaa e integral submissão 
ás condições gerais da concorrência. 

Na séde desta Caixa, á Av. Duque de Caxias, n»° 50 ^ 
1.° andar, das 13 ás 17 horas» poderão os concorrentes receber o 

taao Cristão, onde se propoz a | exemplar acima mencionado, bom como qualquer esclareclmert* 
Instituição de uma comissão. to que venham a solicitar. 

Natal, 21 de acosto de 1946. 
CIRO BARRETO DE PAIVA * Presidente 

fcüxt* de empregados e empr*. 
g&doree, para regular as rt» 
Uções reciprocas de seus res* 
iwetávos sindicatos^ oomissâo 
máxta essa que deveria íáitr 
tperiodfcai reuniões, p^ra trtter 
lloe interesses comuns e disciu 
tir pacificamente tt divirgtxu 

A R M A Z É M N A T A L 
OtMdei estoquei de ftrttvas» Molh^doi e r>r»als Bortlmento 

eomple*» de bebidas naM^nsIs * sstrmng«ir«s. 
V i n t o sm gnwo e • v m f a b t r e g » a A-n^i jn 
A V S W A 4 «SP BKAHOOw W - VOJVOHK U U 

Dr. Mucio Galvão 
de Oliveira 

CttEÍTS DO LABOHATORIO 

do "Hospital Miguel Couto1 

B^ume de Sangue — Vrim — 
Fezes — Eacnrro — Pus — Lí-
quido «Bfaio raquiano mm Vact 

nos autogonaa 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 
Laboratório: Kua Frei Mî  

4fuelinho, 86, Fone 1119 
Expediente: Das 9 ás 11 e 

das 14 ás 17 horas 
K E S I D E N C I A 

Rua Tralrí, 3 4 4 

Clirici de Sesfeoras 
~ D O -

Dr* Etelvino Cunha 
(ESPECIALISTA) 

Cursos de aperfeiçoamento nr 
Rio de Janeiro e 8Ao Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS 
PARTOP 

Ondas ult' a-curtar,, bisturi ele-
tricô, eletrocoagulação, etc. 

CÂNCER — TUMORES 
Cons.: Rua Cel. Bonifácio *>T 

— Fone 1032 — 
Consultes: Das 13 horas em 

daínte, «ireftto soe «abados 

Res,: — Praça Ancké df Albu-
querque» 584 - Fona: 1375 

A S P E C T 
A Editora AGJ JADRE TRÂNCtSCQ DAS CHAGAS N 

Hoje em dia é uma trifttç^a mem «oi-io 

entrar em muitas livrarias úo 
pais. Repletas de livros que 
exaltam o crime, divinisam a 

maldade ç seduzem péla apre-

sentação grafica excelente e as-

pecto material atraente Edito-, 

res e mais editores estão n? ' Deus queira qu* 05 catolicos 

pistã, desenvoivendo.se lour entendam um tempo a grandç 

mente no estádio da cultur» pa* missão da Ecijtm AGIR- divul 

ver Quem mais â pressa guem e comprrm seus' bis 

livros, livros sadios, limpoi 

de idéias, sem estremámos « 

sem aderencias profundas a 

CUfíGKL 
/bimi, entn quem 

pode conv/rs>ar, n, corteja 
estar d^tc de um homem 
eomerci/te que náo Sabe Uu 
piw /«ujH sinceridade jamais 
ee .Jmirará bastante, 

ra 
corrompe, espalhand livros 

imorais, iniensos á T gligiao e 

aos sentimentos putos de dig* 

nidades humanas e nacionalida*1 quaisquer íietçm^s modernistas 

de e isso aos olhos de todos! bemíeito? ç artisticamente tr^ 

os poderes da Urra livre, como ; talhados^ Pelos cjtados aci-

se merecesse o nome de liber*1 ína vê*se que muitos assun» 

dade esse abuso de irradiar ini* tos já estão s^ndo tratados cgm 

^uidadefi >omente porque é íelicidede e % livraria não tem 

permitido cada um divulgar [exclusividade d*í o qui 

as idéias I que bem entende é & cem por cento simpa. 

possui. ^J E' uma lastima, ati. tica e certamente vencedora, Tt 

:õmo a iiieraiura ora* «w* ®tuaiifisimos, como; Üh 

k aprodrecendo, pri- mocrfiçjaj liberdade, justiça e 

1 corromper e malta p&t ç^onomiaj sawde} 

aaij ver 

sileira e^ 

mando e 

char a ti cidade e a intelectualè sociedade, filosofia e artes 

alidade „ ^ 

.lenos. I livrarias como a ^em ĉ er no sucesso que vai 
^alvino i iitor, e outra» que ee» alcançar a dentro em brevt 

wio apostiiáo para ver quem niaior editora do Brml , 
no fim d 4 contas tem percor* Procuram w cmolico-i lw 
ido niáíõM caminho de peiv « espadar livros da .Editora 

versòos, Itápàihando imorali- Agir porque, arreditumi^» m 

ãades corf itadas com os be« decepcionados 4 Um ÍU 

ios t i t u l l os romances dí« v r o pede ser comprado 
vorcistas elrecheiados os fU s e m receio, Até. a^ra poee» 

vros com * n acervo de cri* m(?s dizer em formula «!• 
rnçs O fiitVA ̂ oes 
guem cdlficlnit 

que a nin» mari»'1. p Anh e 
Deus tfUr t/i'̂  dfi hlÀt 
feuisieníem a orientação que pr®--

Agora» uma\novft livraria ore s i d e aU- íSS<H(ir> ^í^^^v^Í 

ganizada com\ todos os rigo* e d i t o r í l « «ó» ^Ho» ^ m * 

res da tecniGa) e dispondo de m o s Par* dm 

gente que p-ps» e pode ex« c^tolico^ alcaiure mais tvmílfos 

iemar fíeu p1 nsamento, (por* e m a i s g^nas i^ra o caci-
que é sadio Oüliax de fazer c i s m o V1V0 e PHlpitan.ie do Br«-

aigum bem), í ,tá no cartas e P a r a ««tprminio ou mu-

se chama Edit ra AGIR, Vem dl-* dos 

das quatros h w » que com^ cenários do móu* livros qae 

poxihem a foj nula sonora que ^ avançar 9 

iiSnifica Artf Groíioas e IÍK m i í l enorme que estão fazen. 
dustrias Reu idas, — Nôo é d o ® t e r r a j desagregando « 

uma livraria católica, mas uma t r i a c<,n! 0 v i p , s ir,l,inííl"-f 

livraria de grandes catftlicoSj d e i viuvado forma d« 

que se comprometem Q edítór nialsinad» 

bons livros de assuntos ge» 

raie d^ ciências e arteSj m»s 

onde não ha a preocupação de 

editar somente biogm/ias 

santos e livros liturgicos. — £la 

editará .tudo quanto merecer dl* 
vulgaçáo^ sem qualquer ofen» 

sa á moralidade, á dignidade da 

D r » Á l v a r o V i e i r a 
^ (Chefe de CiinU^ Omvgic* do 

(Hospital M. Couto) 

CLINICA DE SENHORAS 
OPERAÇÕES j 

EU5TRíCII?A,nE MEDICA 
família e do povo caloUco do Ondas Curtn.í—B!8t?o*çoaí̂ fc 
Brasil» ~ Assim é que já edU ção — Biíturi Ele tricô 
tou algumas desenas de otU CONSULTOKIO; Das 1 0 á« U 

E ITUAfl PREJUDi;CfiOA Mil LOHB m 

mos livros como "A desço* 

berta do Outro" — Concepção 

eatolica da Vida", — #iA doutri. 

na Social da Igreja", — Crls. 

Uanismo e democracia" M0 pro 

blema da liberdade", "Tensão 

arterial" "O Lustre" Comunida. 

de ou comunismo?", vários li* 

vros dg dr, Alceu de Ai Uma 

e uma soberba coleção de te» 

mas atuaiSj que nos ajudam 

em poucas paginas concisas e 

bem traçadas, a ficarmos se* 

nhores dos mais palpitantes 

assunto* da tualidade» — Di-

rige essa nova editora um dos 

homens de mais inteligência do 

• das 14 ás 16 i* 

Avenida Duque <Ü 
Caxias, 198 - (Cs* 
Terrea). 
F O N 15; « K 

RESÍDENCIA : Av. Getoliú 

Vargas — 704. 
FONE i 143Í 

w 
Brasil, o dr. Rubens Porto, ho. r u a FELIPE CAMARÃO» Ml 

ilií! 
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) ABC Futebol Clube reafirma, alem fronteiras/ as suas mag> 
ificas tradições de lídimo representante do futebol potiguar 

lltKitdo, em Joio PotoAo, o ABC trivnfa;«obro ama «oloeio local por 2 a I--0* quadros contoodòrM 
—A atuaçlo dos jofadôrat-Otitro* Informas 

norteriograndenfie 
[alas, neste mo-
lo admiravel tri-

"ABC Futebol 
tit e<l, conquis-

to, em João 
seleção do 
que se a. 
tominação 
llube". 

piogran-
Lomen 

cL 

0 íuteb 
enohtj-se d 
ment0, merc 
imfo dt) glor1 

ClubA 
tado, domingo 
pesso.i, tfob^e 
futebol puraibarf 

prosentou com 
d<> ' União & p o 

O choque entre 
fc^etf e paraibanos 

apresenta va-se 
atrr̂ òps por motivo dos^wo-
#imos EMBATEI do CAMPEOI 
tu Brasileiro de Futebol, qu 
m .ferirão entre os mesmos bra* 
ros rivuist A vitoria do nosso 
« abc", conquistada «m terre* 
no adverso, tem OB tons de 
um feito excepcional» de grande 
merecimento técnico, dt tio» 
tfivel expressão moral/ por» 
que é a marcmte demonstra. 
çho da iuperioridade de nosso 
SOCCER sobre o do viainho 
Estado» 

Qs bravo» rapaaes de nosso 

A ATUAÇÃO DOS 
JOGADORES 
O esquadrão abcedista cum-
priu atuação destacadissima em 
iconjunto, conseguindo superar 

médios contrários mais forte* 
fisicFímente e atuando coir vio-
lência. 

O quadro do "União" teve 
em Martelo. João Luiz. Mar* 

graças ?<o entusiasmo e a bra- ciai, Totóta, Nequinho e Zé-
vura as suas possiveis falhas» 

Á defesa foi a parte mais sa-
liente do quadço n?Aaiense e, 
err> rigor, não ha nomes a des-
tacar. Todavia, manda a jus-

holanda os seus maiores defen-
sores. 

Martelo, com suas espetacu-
lares intervenções, foi um 
grande elemento dos locais. A 

tiça que enalteça a situação linha media campinense mos-
sobremodo eiogiavel, pelo di- trou-se no mesmo nivel de sua 
namismo e por marcante bravu- atuação no Torenio do Nordes-
ra, do zagueiro Joãosinho e, to. 
também» de Zeleão por impeça- Entre os amantes Nequinho 

conduta técnica. Acacio Zeholanda e Geraldo atuaram 
e w r i , nas laterais, condu- destacedamenfce. 
zirai.\se a inteiro contento; O jogo dos locais assente-

i 

nofta ^lisando-se o primeiro lhou-se ao do "13" com joga-
por sua ação de constante au* das largas e correrias desníe-
xilio ao% ataque na função de didas. No " A B C predortiu 
sexto atacante e o segundo por nou melhor técnica com jo-
marcegão eficiente e «agura gadas classicas entre Zeleão e 
sobre Geraldjj tido e havido J Acacio, na defesa, e Tidão e AL* 
como o mais perfeito extrema tomo no ataque* Jogo de pai» 

do "Clube Astréia", onde foi 
j fidalgamente recepicionada. 

Aos visitante» foi proporcio-
0"ABC Futebol Clube" rece- j^do uma demored* visita a ã 

beu do "Clube Astréia", de principais instalações do fidalgo 
João Pessoa a smais inequivo- clube pessoense, em seguida 
cas provas de apreço e cousi- larga mesa de iguarias com 
dere^ão. abundancia de bebidas de va-

Na noite de domingo, cerca r*as expedes, 
das vinte horas, toda a em- O Diretor Social do "Clube 
baixada abcedista acrescida de Astréia" em nome do Doutor 
sua comitiva num total de cerca Renato Ribeiro Coutinho ofe-

Joâo Pessoa, 24 de Agosto de de cinqüenta pessoaé} á frente o receu a recepção, tendo o dr* 
Í946, presidente da Delegação, Co- Vicente Farache Neto agrade* 

VICENTE FARACHE NETO—• mandante Luiz de Vasconcelos cido em nome do "ABC Fu* 
Secretario. I compareceu incorporada a séde tebol Clube". 

• para oferecer o que f6r po&. a RECEPÇÃO DO 
sivel na arena da luta. "CLUBE ASTRE'IÀ" 

O futebol potiguar, ainda vi-
vendo em são amadorismo, pro-
cura no intercâmbio com os 
Estados irmãos o seu progresso 
e, também^ cumprir seus ob-
jetivos de cordialidade. 

E* o que, no momento, pre-
tende o "ABC Futebol Clube"» 
na sua sétima excursão á ter-
ra de João Pessoa* 

paraibano. Gagt rn foi, na ae* 
gunda fase, o & tueiro clássico 

querido campeão sao, portáft» j dos áureo* tempo* Edgar, o ve 
to, autênticos heróis de umajteran© goleiro qu> ha desesels 
grandiosa conquista que se I raios atua no "AJ C" reafirmou 
afirma para a gloria do ffiultl» J suas magníficas uallBades de 
campeão de nossa terra e do j guardavala cora jo o g de miere* 
^roprio futebol do Rio Grandl cimento. Foi V i verdadeiro 
do Norte. | herói na defesa o arco abe*» 

O magnífico feito do nosso dista, 
í:ÀBC" veio confirmar a tra*t Entre os av&trta s u r g i r ^ 
úieional fibra doa moço» abee- em primeiro plan , fidâo e Al-
distas nos confrontos interes- bano* Foram < ois autentico» 
tíiduais. Em todo o Nordeste^ CRACKS, verdí ^iroa dinamog 
nos gramados de Fortaleza, de em campo, qu< colocaram em 
Recife e de João Fesloa) por polvorosa a de ísiva paraíba-
inúmeras vezes a bandeira ôlvi. na. Tidão foi i i centro-evante 
negra das tres letras alcan* preciso e efv ente que fez 
riorou-se ao topo do triunfo de Martelo o r e quis, marcan-
j>ara maior gloria do feíebol dc. do JOAL de empate 
potiguar. MaU uma vvt } por,, um outro ir alidado por apito 
tanto, a fibrai e a bravura, sem anterior do irbitro» Petronilo 
jpnr, da oiUada abcedista pre» atuou com f/iergia e dedicação, 
miou a nossa terra «OÍU mi feüw pois íoi mac/ucado na primeis 
brilhante para a historia do fase, decair 

futebol do Rio Grande do Os extrem» 

Norte, 
O » QUADROS PRELIANiüS 

se& precisos e produtivos. 
OUTROS INFORMES 

A embaixada do "ABC F> 
C»", «o chegar a João Pessoa, 
mandou para os jornais locais a 
seguinte saudação i 
AO POVO E AOS 
ESPORTISTAS PARAIBANOS 

Do Rio Grande do Norte aca* 
l3&mos de chegar para entregar 
ao povo irmão e amigo da Pa- ( 
raiba * o abraço fraternal que 
lhe manda a g^nte potiguar, 

Com a miss&o cumprida, no 
que tange a fraternidade, iremos, 
amanhã, satisfazer, a parte 
material de nossa estada, pele* 
jando em torneio esportivo, 
para, mais uma vez, reafirmar 
a eatima reciproca das duas 
mocidades irmãs, 

Cabe, mais uma vez, ao 
velho "ABC", de Natal re-

PRtíMÍUKA flUNlUim 
Expediente do dia 21 de A«i$unto de sua petição, 

gosto de 1946, | N. ° 4160146 — Misael Floren-
Despachos do sr. Prefeito : cic de Araújo. Liquide o de-
N.o 4906[46 — Abdiaa RibeL^bito-

ru da Silva. As petições assina-1 N , ° 4193[46 — Rita Lucinda 
das â rogo exigem duas teste-, do Rosário. Junte a carta ue 
munhas e firmas devidamente aforamento. 
reconhecidas* Ao requerente, N . ° 4140(46 — João Luiz da 
para satisfazer esta exigencia. Silva. Liquide 6 debito. 

N , ° 3359146 . Adalgisa Fio- N . ° 4187(46 — Joaquim Soa. 
rencio das Chagas. Eri vista da res da Silva. Idêntico des-
informação da Diretoria de pacho. 

Obras, convide-se a requerente j N , ° 4171146 — Maria Emliia 
para entendimento sobre o as* Cavalcanti Silva. Liquide o 
sunto de sua petição, j debito. 

N . ° 4237146 — Maximiliano Ei, 3792Í46 — Antonio Aca-

ü&. JOSET r v o 
Chefe da Clinica pediatrica do 
Hospital da Policlinica do Ale* 
crim. Chefe das clinicas de 
Ambulatorio "São José", do 

bairro Anchieta (Rocas) 
DOENÇAS DO ADULTO £ 
DA CRIANÇA (distúrbios ali. 
mentares, diarréaa, vomttos, 
desnutrição, retardamento d a 

dezitição, etc.) 
DOENÇAS DAS SENHORAS 
(utero, o vario, trompe, hsmor» 
ragias da puberdade, fenome» 

nos de menopausa, etc.) 
NEURASTENIÀ SEXUAL 

SIFILIS 
Av, Rio Branco, 626 — Natal 

ao processo an. cio do Nascimento. Concedo* sen. Junte-se 
terior. 
1 N*° 4241 [46 — Casa Bancaria 
Nortfc-Riograndense S. A . A* 
Secretaria para certificar. 

825 [46 — José Gomes de 
Lima. Ao Diretor de Obras 
pata informar* 

N. ° 4231(46 — Manoel Jacinto 
de Oliveira/ Liquide o debito. 

N • °4230146 — Alfredo Morei-
ra da Costa» Idêntico despa-
cho* 

devido a m 

O * dois bravo» contendtírés 
>h encontro interestadual de 
aiite-ontem reuniram nas 
formações a elite do fütebfil 
(ios doift Estados irmãos. 

H& a ressaltar, todavia, qttó 
o "União" apresentou-se em 
^ampo com o verdedelfo 
SCRATCH paraibano do mo» 
mente. Nele figuraram todos 
o* CRACKS do "Treee Fu-
u bol Clube", com exceção de 

Av< 
c 

io de produção i 
não atuaram bem, 

reação cerrada dos 

presentat O futebol norte*rÍo* > ruM». . 'Lo» 
grandensei E se o honrofO 
convite foi dirigido eo alvi^ne. 
gro t&qui ele esta — ele mesmo, 

> 1 Mãe 1 Filh al 
B 0 « . O . r . 8 « ( < > • 

Araújo. Jogaram Djalme, d j % ^ ^ í ^ ^ T * 

leiros todos do u13j: de Campbia 
Grande» 

No "ABC1 figuram somente 
oa próprios jogadores do clu-
be natalense, e ainda Terrlco 
que substituiu Petre machuca* 
ti» m segunda ÍAêêi 

Os doU esquadrões foram os 
seguintes i 

11 ABC" — Edgar; Joâoslnho e 
Gageiro; Harri; Zeleão e Aca* 
cio; Nezinho 2.° (dep. Nei>, Pe-
iro (dep. Terrico») TidSo, Albano 
e Taperoé (dep Netlnho 

"União" — pjalma} Martelo e 
Betinho; Joio Lutó, Marcial e 
Totóta; Nequinho, Gordo (Üs 
meraldo) Odilon, Zéholattda e 
Geraldo (Ceroulinhe) • 

(O REGULADOR VDÈfllA) 

A MULHER ÍVTTARA' DORES 
ALIVIA AS COLICAS ÜTERDÍAS 

cosa VEntEgem part 
combater at irregularidades das fun* 
çòee perlodicaa das eenhom. 8* cal** 
mante e regulador desaai funçflea. 
FLUXO SEpATNA, pela sua eom* 
provada eficácia, 4 muito receitado 
DEVE SER USADO COM CONFIANÇA 

N- ° 4244(46 - Maria Araújo 
da Costa. Idem» 

N . ° 4248(46—Ornar Lopes Car, 
doso» Concedo» 

N.°4205|46 — Floriano Pau. 
lino Pinheir<j, Publiqueoe em 
Edital» 

4303j46—Jão Beerra de 
Melo e Wandick Lopes. Liqui-
de o debito, 

N , ° 4235(46 — Francisco Mar. 
tíns da Silva. Idêntico des-
pacho, 1 

4107(46 — José Aurino da 
Rocha, Concedo. 

N . ° 4140146 — Dione Freire. 
Idêntico despacho, 

N . ° 4210 — Manuel Camilo 
Sobrinho. Em vista da infor-
mação da Diretoria de Obras, 
convide-se a parte interessada 
para entendimento sobre o as* 

N . ° 4083(46 — Valdir Viiar de 
Meio. Em vista da informação 
da Diretoria de Obras, convi-

de-se a parte interessada para 
um entendimento sobre o assun-
to da sua petição. 

N . ° 4260(46 — Prefeitura de 
Natal. Em vista da aprovação, 
publique-se. 

N.Q 4065|46 ^ Carlos Fer. 
oandes Barros. Concedo. 

Expediente do dia 2 2 de A~ 
gosto de 1946. 

Despacho^ do sr* Prefeito : 
N . ° 2660j46 — Dalila Lira. 

Atendido • À Diretoria da Fa-
zenda para o sdevidos fins. 

N. ° 4276j46 — José Leandro 

da Silva. Publ ique i em E, 
ditai. 

N . ° 4229j46 — João Freire. 
Ao requerente ^)ara solicitar 
dando os limites e mais ou me-
nos as dimensões do terreno 
que deseja por aforamento. 

N. ° 4279146 - Maria do Car. » 
Leirias. Após a comunica. 

ão da Reeebedoria de Rer ias 
Estaduais, se procederá o que 

rede» 

Oi. Olavo Medeiros 
DOENÇAS DA PELE 

SIFILIS 
E 

4255;46 « Beairiz van< 

RADIOTERAPIA 
Chefe da clinica dermatológica 
do Hospital "Miguel Cotito" 
Consultorio: Rua Ulisses Cal-

das, 80 — 1.° andar 
Das 14 ás 17 horas 

Residencia: Avenida Campos 
Sales. 624 — Telefone 1764 

DR. JOAQUIM LUZ 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS DE SENHORAS 
PARTOS 

Ondas Curtas, eletro-coagula* 
çâo, bisturi eletrico, — Cônsul* 
tas; das 14 horas em diante 
Consultorio; Rua Ulisses Caldaa 

88, — IP Andar 
Residência: Av. Deodoro, Ml 

CANSAÇO, PALIDEZ 

VA NADIOL I 
Sabe porque vive aam coragem sempre 

indolehte e sem força ? Sabe a eauM do can-
saço e da fraqueza? A anemia invadiu o teu er-
fanlsmo. Se quer ter for^a • energia ajude seu 
corpo com Vanadiol, o frotificante que fortifiea. 
Licenciado pela Saúde Publica t indicado noa eaaot 
de fraqueza e tieurastenia» 

'erlei. Concedo. 
N.° 4256j46 - - Edite Máximo 

e Santana. Liquide o debito. 
N<° 3327 46 ^ Manoel Barbo. 

i 

a de Lira. Concedo. 
N.o 4033 46 — Januario Fer-

reira de Lima. Ao Diretor da 
razenda para certificar nos 
OTDOS constantes neste pro* 

cesso» 

N.° 4278 46 — Luiz Batista 

le Souza. Liquide o debito. 
N . ° 4280:46 — Avelino Via. 

ia. Junte-se ao processo de 
*ef erencia. 

N.° 4168;46 — Claudionor 
.'elogio de Andrade. Ao reque, 
ente para satisfazer as exi-

gências df? Diretoria da Fazenda 
N.o 4282 46 — Bem Barreto 

.amas. N.o 4286 46 — Milton 
/areia. N. ° 4289!46 — Mario 
laposo Bandeira, N , ° 4291 46 

DOUVOA 
m u v rjnxv]\7líuA 
PAftA Á VJLMÍLIÀ 
1 P A J U À 1LÀÇA 

AOTnJOt A CO»* bATm^k OOM o 

"MEDICAÇÃO AUXILIAR NO 
TRATAMENTO DA SIFILIS* 

— João Ferreira de Souza. N. ° 
4308 46 — Militão Chaves, N . ° 

4310 46 ^ Durval de Oliveira 
Paiva Filho. N . ° 4292 46 — 
Felimdo Firmo Moura. N t ° 
4288 46 Heitor Lopes Va-
rela. N. ° 4290 46 — Ciro Bar-
reto de Paiva* N 0 v)9 4' 
Celso Dutra dc Almeida. N . ° 
4311 46 — Rui Pv 

N ° 4287 46 — Luiz Lopes Va, 
rela, N . ° 4283 46 —Inea Maria 
Aranha. Publique-se em Edi* 

H Ü T PACINAÇÃO INCORRETA 



Semana Diocesana de Ação Católica MlKtlklt Ittt ti 'To d O católico deve alii-
zans Pir" Programa da parta ral lglota 

9 Como * 4o conhaeirotnto pu. m oomo ootnparecimento da Festividade Utuglea de Notaa 
bUoo kl offanlxeçóes da A9A0 Aqâo Católica, nas êéám• das Senhora d* Aparecida. A'* D 
Católica d* Natal vAo realiiar, Paroquia» e nas Capelas onde horta, na Catedral: SoUnr Pon 

da 1,° a 7 da setembro proxi. funekmam suas dlvvraaa or- tiílcal do exmo, Ar. Bispo Dio-
mo, naata capital, uma Sama* ganlsacôe* caaano. Pauta a ob/wvar.ee na 
na 'do Aç&o Católica» que aaai- DIA 2 — Capei* • da Conoel» funçfto: 

nalari. do manoira brilhanta, o çfio, ia 6,15 horaiv oficiando o| TRONO: Presbitero Asalatenta 
transcurso do 10.° aniversário revmo, pe, Ulisses Maranhão.' — mona. João da Mata Paiva, 
do fundaçío da Juventude Fe. DIA 3 — MatrU do Alecrim, ás DiÁconps Assistcnfcea — mona. 
minlna Católica* 6,3Q Horas, oficiando o revmo.'Alves Landim © Con. Luiz a -

Para maior divulgaçAo do pe.. Martinho Stanz*l DIA 41 dolfo do Paula. CerimoniArio— 
programa daquela Semana pu — Capela Saleslana, ás 6,30 ho. Con, Jopé Adelino Dantas. Pre 
blicamoa, abaixo, a parte doa ras, oficiando o revmo. D*. Bcr- gador - Con. Luii WanderleL 
átos religiosos, deixando para a nardo Bicker. DIA 5 — Matriz ALTAR: Diácono — pe, Ey-
proxixna edição o progama das da Ribeira, ás 6,30 horas# ofU mard Lv£raistre Monteiro. Sub-
ses*6m gerais de estudos e ciando o revmo, pe. José Win- diácono — Pe, fiugenlo Sales» 
solenidade*, terhalter. MORA SANTA —» As Cerirooniário —* Sem. FPJU 

DÍA 1°. — Domingo — A ' » 19 hora», na Catedral: Solene m v mdo Brasil. O Serviço iníe. 
1 h». na Catedral: Canto do Hora Santa presidida pelo H o r d o ^ ^ Q d o T r o n o 

VENI CREATOR. Missa F«*ti- revmo. mona. José Alves Lan. ^ r ^ S m á M t ü d e 

va celebrada pelo revmo. mona. dim, d,d. Vigário da Catedral, , 
João da Mata Paiva. d. d. Vi- assürtido pelo» revmo». pee. San Pedro. A Schola Cantomm 
garlo Geral da Diocese. | Benedito Alvei e FnncUco Ne. do Instituto FUisófico Sa l « l « . 

DURANTE A SEMANA - Mis veft Oilrgel. DIA 6 - Canela no «xecutará as parte» vurtó. f ' * M U d d | 0 Jo6é 
, dfl colégio Marlita, Al 8,15 ho. veU e a partitura da missa Bre- d e p j^ciro. 

6em propafanda quem saberá ras, oficiando o revmo. pe. Eu» vis in Honorem S, Joseph do 

tar-se eleitor 
0 vote é, hoja, uma arma 

dos católicos 
De.d. o dia 1.» de julho qU e está rrabrrt.. „ ,,|K,llnu.n 

fo eleitoral. A petição requerendo titulu pun, m,v.,s 

nfio poderá ser feita a máquina e nem impressa 
ser de próprio punho do eleitor e da seguinte mnndra' 

Exmo. Sr. Dr. Juiz Eleitoral da ... Zona 
F , brasileiro, casado (ou solteira) 

de com anos de idade, 

dia de . . . . de filho de ,. 
profissão de e residente é rua ,, 

• 1 ' ' > i < • i i 

vem requerer a V, Excia. 9 sua insciição como eleitor 
o que junta a este (documento exibido po 
9.° do Dec» lei 8*858, de 14 de tnaio do IÍUG). 

Natal, de de 1946 

«̂•UutTS 

tem que 

natural 

P ^ ne&ctu no 
e cie ,. 

MONS. CALAZANS 

Completaria (mos hojep se vivo 

se fuá caia existe? Aaunde sua g^ i o Sales* DIA 7 — Sábado t Mo* Alexander de Bonis. 
casa pela folha de A ORDEM 
— foáe 1249. 

k nota do dia 

Pafiorama agrario 

Num doa Jornais carioca* fo-
ram publicados doi* te!egra« 
maa çujo»#aaauntos merccem a* 
predação especial. iMa um 
delei que um afronomo, chefe 
da 9ub-ettação Expertanental 
de 4o Mlnifterio da 
Agricultura, «edlada em Ana» 
poliai Eatado de» Goiai, decla-

v 

AORDEM 
K A Í A l - 27 <U Afo^O de XM 

A ORDEM , que tinha ftO 
lim dAA MAllU 

grandes amigos, nao pode 
deixar qu« a data passei sem 
uma rcforwcifi de saudede e te* 
CORDÜÇ&O» 

Proteasor de mala de uma 
geração^ seus aluno» também 
Lembram, comovidos» a preaen* 
çi>. do mestre por todos estl* 
fòadot Dr. Francisco lyo Cavalcanti 

Por decreto do governo do Es* trou a aposentadoria, o proto* ™ ^ ontem, tia 
tado foi concedido aposentadoria sor Francisco Ivo ocupa lo« m^triit do Bom Jesus, pelo 
eauoficio ao dr. Francisco Ivo gar de relevo, quer no ensino pequeno íilho do Olivar 
Cavaloaiiti de professor dá Ca. publico, quer no ensino parti- Bezerra da Silva e de sua aspe 
delra dc Geografia, Corografia, 
Historia da Civilização e do Bra-
sil, da Escola Normal de Na 

cular. Varias geraç&ea pasA- ** d. Maria Xavier Bexeim A 
ram pelaa SUAS aulas e hoje cerimonia foi oficiada pelo P«U 
bendizem os seguros ensina- dre Nave» Gurgel, secretario 

\ imprensa que ero cinco I ^ J J J J rou 
hedUbixwe de plantação e^tão 
pendf experimentadas naquele 
município 33 variedades do 
trigo» todas com resultado* 
variáveis, segundo a adapta» 
çâo. : A referida sub-esta$&o 
tem obtido triê colheitas a-
nuâl̂ ^ o que representa uma 
parfêita prosperidade do clima 
e das «erras de Goiás para a 
cuHtfr» tritieola. Vejam bemt 
tria colheitas anuais, quando 
tia Europa e outras partes as 
i>opi^Mcs se contentam mui. 
Ias tezes com uma só colhei* 

Sabemoe, assim^ que o pro« 
btema do trigo não eétá rele-
gado a cesta das coisas Inú-
teis . i t t uma sub-estaçio Ex* 
periáiental em Goiás» com um 
cheie agronomo. Todo o terri» 
turio goiano a produzir trigo 
trés vezes por ano> j i concor-
reria com apredavel ajud^ 
para a nossa desequilibrada 
balança economica. 

Agora, o reverso da mediu 
lha: diz o outro telegrama 
que as populações rurais do 
município da antiga capital 
dc Goiás, além doe demais ma* 
te* que aa afligem, estão ago» 
ia a braços com um forte 
surto de mataria, que está dl* 
aimando centenas de pessoas, 
"Somente em Míranopolfc, pe* 
ijuêiiO ^vviuC^ niorrem 

diari-
amente de oito a dez pessoas, 
e em Marechal Floriano, 
num pequeno garimpo, maia 
de dois terços dos habitantes 
estão morrendo á mingua", 
adianta o referido telegrama. 
Absoluta falta <k medica» 
mentoa, 

bastando dizer qu^ 
tnn comprimido de Qfetoqidna 
96 pode 

ser adquirido pelo. 
preço de dez ou mais cru-
aeiros 1 

Rwelam estas noticias uma 
rintese do panorama agrario 
hraaüefao: a terá produz tudo 
tnae lhe faltam braços para 
aproveitar-lhe a ' liberdade 
miraculosa. Enqpnto os téc-
nicos planejam fomento agrí-
cola, comodamente instalados 
em 

gabinete* nas capitais, a 
inalaria e * formiga vai anu-
lando todo o esforço da nono 
homem do cimpo* 

tal, com «KércicJo no Colégio mentos que receberam do mes. do Bispado, sendo padrinhos o 
tre inexcediveL dr* Florio Doria « d» Bi&non 

OBSERVAÇÃO - 0 documento com qu ' devtrá 
ser Instruída a petição requerendo a inscrição el ,tor«il podií 
ser qualquer Um dos seguintes; 

1) — Certidão de idade; 
Í ) Certidão de casamento; 
3) — oerUdèo do reglutro de UM filho, QI NM; 
4) — certlCâo dt batórnOi se nft̂ íîo an k da janeiro 

de 1880; 
d) — carteira de identidade; 
6) — carteira militar; 
7) oairtetra- de pwMfàv. 
8) certificado de re««rvt»b)5 
9 ) — carteira 
10) » qualquer documento del^ w hifirn 

ser maior de 18 ahoa. 

A aposentadoria do prof* Ivo, Noutros setores, desempenhou Doria. J&n seguida, os pais do 
como prêmio "pelos seus bons e o ilustre conterrâneo cargos de n e 0 batizado decepcionaram em 
leais serviços prestados á ad. elevada hierarquia, como AdmU s u » residencia os parentes e 
minlstraçâo publica foi um ges- aistrador dos Correios, Diretor amigos» 
to muito simpático governo» do Departamento de Educação, [MISSAS 

Na historia da educação no ocupando atualmente a função J5R. ADERBAL DE FlÜUEl-
Rio Grande do NortO, para SÓ de Diretor do Departamento DO — Transcorrendo, o «se-
citar o sotor onde O encon- Admlntetrativo, gurido nniversariq de t ^ u 
1 ' ' ' ' íiento do saudoso dr. Adttfbal 

de Figueiredo, sua esposa man-
dou sufragariilhe a alma com 

que foi celebrada, ás ? 
I horas, na capela Salesiana, 

S O C I A 
AN VÊBSÀ«IOS 

SENHORAS uma erlança quet no batismo»1 -• -,.. 
Alcidia Mortíra £>las} esf>os6 tomará o liome de Jeriaft. A Conferência Vieentina .do 

do sr. Desembargador SÍIIVHI 1 Senhor Bom Jesus das Sôres 
Moreira Dias, membro do tt. Foi enriquecido, n» dia B4 da m a n ( i m hoje na 
grégio Tribunal de Apelação do ' corrente, o lar do sr. José Ba« ^«tr i* Mo Jtibeira As 
Estado « iiõsso. cooperador. | t i s t a Emerenciano, funcionário 6 ^ ^ ^ m l w e fllma d o 

— Ceei Galvâô, esposa do C a b t a d e Aposentadoria e a e u s a u d o s o l t o vice-presidente 
sr. Jaime GalvaO, guarda da P e n f l « * d s s t « E 5 ^ 0 . e ^ Gel. Francisco Rodrigues Vi-
Alíandega de Natd. , ̂  esposa d. Jurandí íVeire ejtJ q u e e } K r c e u m u i t 0 B 

SENHORES ! ífinvewttci«u», com o naicimtn. a n e 8 0 c a r g 0 d e v i w _ p r e B Í d , n t e 

Dr. Renato Dantea, juiz ae t 0 « uma criança que, m t ^ ^ 9 m d e ^ 
Direito e nosso cooperador. P l a ^batistaal, tomará o nome s i d € n t e ^ ^ n«eleo vieen-

j - José Calazan» Carneiro, « Eduardo. • t i n o v a r l a g V€í içg> 

funcionário de Telegrafo Naci-
onal, , I N f ^ n c l a do. m * tbl eterno descanso da alma 

ARTES 

Fornando Ner mann d&rá o aeu con-
certo de viol.no na próxima 5^feira 

A presença em Na* «l de Fer- s&o unanimes em reconhecer 
nando Hemnann, efíütltue uma o valor do violinista patriuo, 

rara oportunidade para os a- considerado como um artista 
mantes da boa n usica de ou»1 conciensioso e sóbria, 
vir Uftl Viôlinifct , renomado e! O critico do Correio Musical, 

:antas veaes apy^udído naa pla*|assim se expressou a seu re$* 
eias da £uro'/a e da Ame- peito: ''Bastou ouvi-lo n̂ecû  

tarn La Folia" de Corelli, ç s 
0 viotoista formidável MChaconncM, d<? 

Fernando Herl-narn. é um ar» Bach para perceber o vjrtuose 

rica. 
Evidentement 

tista em tòda 
palavra, e dias 
bal os que ti 
ra de assistir 

- Dr. Paulo Mesquita, íls- Josê̂  Lucena - Oeorglna Luee. d e j o a q ü l m F e l i x ^ S i l 

cal do InsUtuto do Açucát e do a ^ ^ Rio Branco, 688̂  c u j o â o o dia de falecimento 
Álcool. 

SENHORINHAS 

Ana Olindina, filha do desr. 
Antgnio Soares, membro do 
Tribunal de Apelação e nosso 
cooperador. 

nasceu no dia 25 doJorrente> h o j e p t t8sa fiua í a m i l i a m a n d o u 

5 UílL SI „ t V T ^ ^ ^ m i s s a ' 68 6 horas, na 
f 7 a Á Í Q 6ex® m a s c ü l m ° ' Igreja do Rosário, tendo com-casal Áurea — . . * v * 

Í ^ L Z ^ parecido parentes' e amigos do 
extinto* 

— ICiWd DrtrtHAn tln 1-II 

Luia foi o nome tomado 

* nujtjj o 30," dia de 

faiecimente^ de Anisio Pereira 

de Luwna, sua familia mandou 

suiragar-liic a alma com, missa 

que foi rezráa ás 6 horas, na 

matriz da Ribeira, tendo com* 

parecido a esse piedoso áto de 
caridade crista seus parentes e 
amigos. 

Costa, residente em Nova Cru*. 
BAtIZAQOS 
Ante.ontem, foi levada á oia 

des. João Dionisio Filgueira, » inatrto do Bom 

membro aposento do Tribunal ft ^ ^ 
de Apelação o «x-secretario ge- ^ ^^ Lula Am 
ral do Estado. M a i i l l f i SUtt W » CRIANÇAS Belarmina Teixeira Matiás. 

Geraldo, filho do sr. José A . • cerimonia o revmo, 
maneio de Lima, funcionário ^creta. 
da Saúde Publica. rio á S b l s p â d o . w r v l n * > de pa-

- José Tarcísio, fliho do sr. f 1 ^ 0 * 0 A n a n i a i Gerai, 
Mendel Pereira Rosas, comer» dmo Pereira e sua esposa d, 
ciante nesta pra«ai. i E t e l v l n a Hnto Pereira. 

VIAJANTES 
Encontra-se nesta capital, o 

ar* lindolío DamiÂo de Sousa» 
fazendeiro em Campettrê! que 
hoje nos deu o praaer da sua 
visita. 

NASCIMENTOS 

Foi alegrado, ontem, nesta ca-1 A família de Geraldo Câllfe, convida Beua amigos e paren 
pitai, o lar do sr. Jessé de tes para assistirem i missa de 7.° dia, que mandará celebrar 
Moura Lima, funcionário da amanhft, ás 7 horas, na Capeta Salesiana^ em sufrágio de sua 
Prefeitura Municipal, e de sua alma 
espoea d. Mocinha de Carvalho Antecipadamente agradece a todos que comparecerem a este 
Uuuk fl wwimento de, ato de earidadt «rUtl» 

\ extensão da seguro dos seus meios, com a 
terüo provft mais beU compreensão das o, 

erem a vtntu» ^ras que executa. Sonoridad ĵ 
o seu recitai, expressão* técnica, espirito de 

que frStá rnârcaài para a proxi- musicalidade, tudo o ajuda, ou 
na Quinta»#feiraano« tffclôeB do melhor tudo o ajudará sem-

Aero Clube. \ pre na interprétaçào doa seus 
Aa referencias I da critica são programasM. 

aa mala llaorT iras e todas ® recital de Fernando Um* 
mann será levado a eleito sob 

Os auspiciòa do Governo do 
JÜUtado fe d^ mfa marcará um 

ADVOG/V >0 grande acom^^entu ta vida 
:AUSAB CÍVEIS EI^KIMINAIS «octai da cidade. 

NTA CAPITAL E NTT INTERIOR 
^CIUTORIO: RÜ\ DR. BA-

ANDAR 

A m a n d o v i q u e i r a 

RATA, 

Reunião amaoh§ dos 
Homens de Ação 

L £ I A M 
A O R D E M I 

Geraldo 
Missa de 

Calife 
7a. dia 

Garrote premiado 
Lindolío Dttirtiào 

responsável pelo sorteio de 
Um garrote, realizado por oca-

sião da vnquejaíííi dt Cun^c^. 

Ç em beneficio da Cape In vu 

quela lo(?alidadtí. avisa V ^ 
tadnr do bilhete nfi % prmh» 

do em sorteiof qu^ í>e avhü i 
Com a péçft em 3 a MÜ pe» di&posiâo do seu leyuo dono o 

^ueno Volantlm11, or ^inat de citado premicu 

i. H* Schulta e versão do M* 
de Queiroz estreiará hoje, dia 

,7, Ag 1^30 hora* o GRUPO 
DHAMATICO dos fix-alunos Sa 
lesianos. 

Grande é o tntmtfe que se 
vem registrando nos círculos fi | _ 

ociais dos Ex^alunoU, pafa |j()ÍQIÍC3 
que a estreia do GRUPO DRA-

TÁTICO alcance o maior êxi* Reunlr^e-àc. aín^ í̂ ^ " 
O posslveh X9

t
30 horas, no Cüleg^ ^ !l " 

— siaflo, todos ^ * 
Quer vender mais ? anuttcle estadiarios pertencem ^ 1 -

nt' Vespertino A ORDíJtf Nâo ganiaaçào dos Home:íí de A-
perca t«mpo| telefono para 1249, çáo Católica. 

1 Entre os assuntos a serrm 

r . / , ventilados, destacam-se os que Entieaou-se á prisão - j r r ^ r ^ r 1 : 
o soldado criminoso : Z 
Como noticiamos ontem, o soU 

dado Sebaiti&o Llmat da Por.} ' _ 
ça Policial do Estado* asaassi. 111 

nou sua esposa, d, Joana d*J L l T U R G l C O 

Lima^ no Alecrim^ tendo ae e» 
Vadido após o crime. | S, JÔSE^ DE CALAZANS -

Ontem, entretanto, 0 loU Natural da Espanha arAm^ 
dado criminoso a«resentou«si se píWbitero e dedicou-^ à W 
í* autoridades polieUU do t^uçâo da mocldade. Distingue* 

distrito* daita caplui« onde #e se por uma grand» pacicacw 
Jecha detido* adversidade . ^ 

31 MUI j tEUUÍfl PREJUD!,CRDR NA LOMB 
^ -



Terroristas tramam contra os inglêses 
Iminentes as operações dos tu deus, na Palestlna-Reunião 

importante, amanhã, em Paris 
MJNMHKtt, A hxc:inj{c . uvisluu-w comi v romiasmio bri- donnl quntilu úh novas eonvei'. <(u<* oh iiiínmísIioh dc ox(n«nKi*Íro 

Telcgrupli" informa de Jerusu. J tanico, Sir Alan Cunningham, sações que >e iniciarao amanha doi "Quatro Grandes" reu-
l( m qu<k as organizações clan- f,m ppresentar os termos entre os ministros de extran- nir-ie-ao novamente amanhã 
destinas ü terroristas judaicas, avabos para u rceitação do con* geiros dos "Quatro Grandes", nesta capital, 
estuo na iminência de iniciar v i t c britânico sobre a conferen- esperando-se que seja combi- ADftlISSAO DE NOVOS 
operações cm vasta'escala contra c ja e n t r e arabes e judeus a nraa uma ação conjunta em ^MEMBROS 

relação a importantes aspectos í n o v a IORQUE 28 — R — 
da Conferencia de Paris e outros g a b e - s e q u e Q Conselho de 
assuntos ligados á cooperação g ^ ^ d a g N a ç õ e s U n i d a s 

mutua entre as grandes po- , . cogitara imediatejnente 

os britânicos na Terra Santa, realizar-se em Londres, 
OPERAÇÕES BRITANICAS COOPERAÇÃO MUTUA 

JERUSALE'M, 28 — R. - In- ENTRE AS GRANDE& 
*se que, desde as primei- POTÊNCIAS 

ias p ioras de hoje, opereções LONDRES, 28 — R — Reina 
núlitai%s britanicas estão em cur- g,.ande expectativa entre os 
so "em^lguma parte no norte observadores políticos interna-
da PaW.%na". Os correspon- _ 

tendas» 
REUNIÃO AMANHA 

PARIS, 28 — R — Iníorma-se voa membros, 
i •• » — 

de as* 

suntos para a admissão de no. 

dentes es%angeiros em Jeru-
salém for \a convidados, ás 
3 horas ir, madrugada de 
hoje a ficar Yrontos para par -
tir Imediatame y e para destino 
desconhecido. 

NAo houve n.Vhuma explicA, 
(.ao do motivo Vor que fórum 
tÔ s coiwocudor. horr. iJ.j 
imiíC; 
JiOÍCO TB 

cairo, 28 • o bmin :u-a* 
KjU:- contru oh j rudutos jui, '»c<>h 
entrou hoje numa nova i e 
uom «s ultimas decisões d< 
governo egípcio, Com efeito, 
î sur acaba de raiuncia^ que nào 
será mais pemi#da a passagem 
de produto^ ifcbnieacios na 
Jestina pelos portos egípcios^ 
mesmo em transito. 
OS TERMOS ARABES 

JERUSALFM, 28 ~ Jama! 
Htüíseini, presidente em exm-
cieio do Alto Comitê Árabe, 

ORDEM 
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Ha também um 
imperialismo iusso 

Resultado um inquérito feto nos Es tidos 
Umdes-0 Instituto Americano de Opinifo 

Publica informa o que apurou 
PRINCETON Nova Jersey o ataque de ovtra possível guer-

(NC) — Segundo um Inquérito ra. 
dirigido por George Galluj., Os resultados revelam que 
dc Instituto Americano de Opi- 58 por cento crêem que Soviet 
nião Publica, uma grande persegue ambições de poderio 
maioria do novo norte-america- mundial; 29 por cento declara-
no crê que i Rússia Sovie- ram que se tratavet táo somen-
tica alenta intenções imperia- te de uma política defensiva, 
listas e pretende constituir-se Os 13 por cento restantes se 
no poder dominante do mun.. abstiveram de dar sua opinião. do. I -

Rússia ^ tratava 8 de alcançar I R ( B l Í 3 0 I H Í t (lOS H í " 

ãii fatolp 
UV VUIVIIVU 

tratava 
o domínio mundtej ou se sim- I 
plesmente se protegia contrai [j|r|J\ 

O problema 
vra do sr. 

RIO, 28 (AN) — Préstm*'judeus Palestina 

judaico na pala-
Moisés A. Toff 

Assistência Religlo; 
Classes Axmad 

Aprovado o projeto eonstitlcional 
Do deputado mons. Valfredo Gurgeli rectf>eu o prof. 

Ulisses de Góis, o seguinte telegrama; 
RIO, 27 ~ Prazer comunicar foi onte fc aprovada 

Constituição Assistência Religiosa Classes f Armadas. 
Rejeitada emenda comunista proibindo rem peraçao ca-
pelães, votando a favor deputado Café Filhe Abraços — 
MONSENHOR VALFREPQ. 

em face nuar progredindo, como até dçus ? Outro ftío essencial a 
do ^elarações i imprensa des-J dos últimos acontecimentos em aqui. Os árabes da Palestina! salientar é que desde 1S33 não 
in ' t s o b r e D situação duc quCj com tensão reinante zr^ sabcíu que em nenhuma outra se verificam choques entre 

' tre as tropas militares britani- região do Oriente Médio go- árabes e judeus na Palestina, 
cas e as forças clandestinas is- sam eles de tão alta "standard" Os. judeus e árabes convivem 
raelitaSj poderá deflagrar ume. de vida* e tão bôas condições perfeitamente^ aresar da dife-
guerra civil, o sr. Moisés A, j de saúde, Alguns dados ilus- renç* de convicções religiosas. 
Toff, diretor do Departamento | tram com mais eloquencia dp Sâo inúmeros os jovens árabes 
latino Americano da Agencia que quaisquer frases, essas afir„ que freqüentam as universida-
Judaica dŝ  Palestina^ assim J maçoes, Há 20 anos atrás os ju« der e escolas técnicas judaicas, 
ctihtou o problema; "Sobre o j deus ?4nda não haviam come, E qualquer observador impar-
problema da Palestina há alguns j çado a reconstrução da Palesti- ciai pode verifica que sem a 
fatos essenciais que se não, na e o indice de mortalidade no interferencia dos potentados da 
devem perder de vista. Um j seio da população árabe era de Liga Árabe e de outras poten-
dehs é que não há hostilidades 300 em mil Hoje esse indice é cias, os arabes e judeus enten-

AiMAXHÃ publicaremos 03 
tíovos E^+atulos da Ação Ca* 
tolica Brasileira» Na edição 
dc sábadjA divulgaremos, 
também. osV Regulamentos 
dn A» t\ 

mmmm 

MEDIDAS AC0NSELFAVQS 
Iríamos longe, comentando a co-íerencia do 

dr. Guimarães Duque» Fiquemos aq\ L Ele recla-
ma um largo plano de ação, para \ pia justa re< 

bs cuidar de 
bem certo, 

-cooperativa 
apoio ilimi-
nento Agri-
dem deposi* 

i 

cuperação do muncío rural» Deverx 
melhorar ^ sistemas de transportes, 
sejam ferroviários, sejam rodoviários. 

Cada município deverá ter a suí 
do crédito, produção ê venda, com 
tado da Prefeitura e dos orgaos do 
cola, Fi' precísOj também, que se orgar 
'os para a conservação de ceriais e gejlpros alimen-
ticios, enquanto aguardam venda ou transporte. 

Por outro lado, muito aconselhável será a in-
íroduçfio da pequena industria nas fazendas, para 
a primeira transformação <ía matéria prima, de mo-
do que o agricultor possa participar, ao menos par-
(Malmenle, da valorização industrial do produto. 

Deve lambem ser estabelecida rigorosa esta-
i.istiea da produção, do estoque e do consumo de 
u^noms alimentícios* afim cFe que se possa prever 

falta com antecedência e tomar providencias pa-
as crises ou os preços exagerados. 

« Outra merlida indispensável e o »»proveitamen-
ÍM de Uklos os açudes públicos e particulares me-
«SüUiir irn£>açàc» e proçíucào de alimentos 'j(»m 
iai"ni!iiis 

Hr-scv>nt_;estionai' as cirfarles. deVei-ÃO ser 
OigaivizaJas pela Secretaria da Agricultura fazen-
das tr.udoln, con\ lavouras alimeiitares. 

Aos capitaJisíos deve ser feita uma solicitação, 
nu sentido rio que empreguem dmlieirn nas pro-
priedades do interior, afim de ajudar a melhorar o 
ambiente sertanejo. 

Finalmente, ao par de ume cooperaeà:; entre 
a Secretaria de Kducaçün, da Agricultura F» SIT-

a^rou:oias fi.derai>. par^ fíesíMivolvjnumto do 
ensino pra t io de agricultura. mi»ços e moças 
do iiUerler. r?evem nr^f» lt-:É\'is da Capitrd e>tiir.u-
'•o' r ai;\íh;ir i> apn>v'.á(ani«-iito r|:>s t<?v!las vi/.inhas, 

lavouras, mediante um plano ";peeial. feito e 
e'<efaiad:) cia^i rip.or. 

fíneiii \a: inã;. , ao t-mprecnuimonto ? 

nem divergências entre árebes 
e judeus. Nada impede que es* 
ses povos «e entendam q vivam 
em harmonia. Nem oa judeus 
nem os árabes ̂ desejam a luta 
e ambos querem ardentemente 
que PI Palestina desfrute de 
uma paz duradoura para contU 

pouco mais de 100 por mil. A der-se.âo perfeitamente bsm". 
duraçfio média da vida huma. Moisés Tiff acrescenta: "Os 
na era de 33 anos e hoje é de judeus repelem com energia o 
48. No Egito a média ainda é plano de federalização da Fales-
de 27 anos e n0 Iraquej 28, Os tina e é fácil compreender que 

trabes sabem disso, e por que não poderia ser de outro mo-
hfio de querer guerrear os ju- dof\ 

amara contra o "mercado negro" 
RIO, 28 «o Foi oom vo» ro a todas as medidas justas 

cabulo candeute, "uína degrtda1- que passam beneficiar o povo, 
çào'\ que bem exprime uma o cardeal.arcebispo assegurou 
revolta insopitavel, que o câr-' que a ASA prossegue numa publica, 
dcal d» Jaim^ de Burros Ca- campanha cada vez m?às inten- j 

o "camfcio negro"? a crise de 
casas as propagandas extremis-
tas p?,ra perturbar a ordem 

mara se referiu á nefr^ta insti- sa contra todos aqueles que es-
Nunca, como no momento 

; presente} tantos problemas se 
conjugaram a desafiar a capa-
cidade de sacrifício do povo e 
a competência do governo para 
resolver tão angustiantes pro-

tuiçao que é o "mercado tâo sacrificando impiedosamen-
gro", condenando assim uma te a população brasileira, 
das maiores misérias dos nossos ; Também em S. Paulo o car» 
dias} e que está exigindo a deal d. Carlos Carmelo de Vas-
Eção conjunt?^ do governo e do concelos Mota manifestou-se a 
pevo para que de uma vez favor d* Cruiada Social das b l e m a s* « cooperação da 
por todas se eliminem do nosso Familias, que tem como progra-' é auxilio^ valioso, pois 
meio indivíduos sem entranhas,; ma o restabelecimento do eus- é C o m u m a d e conÍun^° 
capazes de levar a população to de vida em bases racionais, s e d e conter o mal", 
Tios paroxismos do desespero, através de um» colaboração conforme declarou sua eminen. 

Bastante razão tem o cardeal- com os poderes públicos contra cia. 
arcebispo desta cidade quando * * ••••••! . • , 
dU que é preciso deaafogar, ARTES 
qvanto amtes o povo e merece 
e*te registo a atitude da Igre-
ja tomando posição definida 
contra os exploradores, saindo 
em defesa de quanto% estão 
sendo sugfdoa pelos ganancio* 
ŝ H oj:"ortuíii»taK ĵ̂ crvpu» 

Eiist» príĵ rnmR açèo deci-
dida dw l^rída, disposto a pftr* 
tieipar da vida sociril do país, 
tstlmuiandoi orientando e con-
fvttternwtoiido com o povo, é 

Será amanhfl o recital 
Fernando Hôrrmann 

Sob os auspicios do governo Vai, portanto, a nossa socie* 
do Estado, vai realizar amanhã.! Jir n.„ , 

, . _ . j. , 1 a u U m viownjsta consagrado, 
num dos salões do Aero Clube, 
o seu anunciado recital, o reno- Ferní^ndo Herrmann possus 
mado violinista gaúcho Fer^ todas HS caracteristicas "de um 
nando Herrmann, que se acha 1 verdadeiro artisU. 
nesta capital em excursão ai* 
tiíUco. 

Tendo a seu nome consagra* 

uma garantia de ©xUo, pois lm-1 d o c r i t i 0 a m a i s autorizada 
pedirá certamente r, vitoria de ^ diversos países, o aplaudido 
ema minoria que deseja tri- violinista patrício já mereceu 
pudiar sobro o desconforto c a 0 ® aPlau8<>i das ff>lateÍMS da 
misíriii da coletMdade. | Alemanha, Portugal, Buenos 

A^ palavras de d, Jüime Cpr A l r e S » a í i m díiS Principais 

A's 19.30 horas de hoje, reu-
nir-se-ão, no Colégio Salesiano, 
todos os militantes e estagiarios 
pertencentes á organização dos 
Homens de Ação Catolic?». 

Entre os assuntos a serem 
ventilados, destacam-se os que 
se relacionam com a próxima 
Semana de Ação Católica, es-
perando.se, portanto, * comp»-
recimento de todos os associ-
ados. 

REGRESSOU AO RIO O 
PIANISTA ORIANO DE 
ALMEIDA 

Após vários meses de permâ* 
nencia nesta capital, onde teve 
oportunidade de realizar bri-
lhantes recitais, regressou, 
hoje, em aviáo df.3 Linhas Aé-
reas Brasileiras, ao Rio de 
Janeiro, o jovem pianista Ori-
ano de Almeida, uma das 
mais autenticas revelações ?<r-
tistioas da nova geração do 
Brasil. 

Na capital do país, Oriano de 
Almeida demorar-se-á algum 
tempo, seguindo depois para 
os Estados Unidos, em excur-
são artística* 

Ontem á tarde, o aplaudido 
pianista pjatricío esteve em 

nossa redação , trazendo-nos o 
seu abraço de despedidas. 

mm M luler-
ventor iãldo Bezerro 

VAI &ER OFERECIDO A S. 

EXCÍA, UM BANQUETE 

Promovida pelos seus amigos, 
admiradores e correligionários^ 
vai ser prestada 

uma homena-
gem ao sr. Ub?ldo Bezerra de 
Melo, Interventor Federal no 
Rio Grande do Norte, a qual 
valerá como uma prova de so» 
lidariedade ao chefe do execu* 
tivo potiguar. 

A homenagem constará de 
um grande banquete, a ter lu. 
gar em dia e local a ser pre-
viamente anunciadoj sende 
grande o numero de pessoas 
c,ue já hipotecaram sua solida-
riedade ao mesmo. 

Obteve êxito a estreie, ontem, do Grupa 
Pratico dos Fx-Alunos Sjies;anos 

O 

Conforme estava anunciado, dos rapazes do Grupo Dramati-
realizou-se, ontemí ás 39.30 co, que levaram á cena o inte, 

• » , ^oras, no Colégio Saletiiano o ressante dram-i em tro* nt̂ c 
m r̂rt homem de ftc&ü o Drofun apitais do Brasil r«ebwdo" 4 , , * . , .. » e m t r e s a t os i m r̂A. nomem «e ação o promn. _ , esretaculo do estreia rio Grupo "O pequeno Volontim"' de au-

dos Ex-Alunos Sr,- torin d-> I H Srhifltz/ 
| Parabcns aos jovens da 

t ... , , sociu^io fio., E..-Aiuno i SalcF 
U amplo Lakio de lestas dâ  4 , , 

pela j apresentação 
para que levem avrnte 

a iniciativa do bem teatro en-
n ós, 

a > oonlu»cedor de nossos ma- * m t o d a s 05 merecidos aplau- D l-a m a t i c 

Iom M>ciaihà Alarido nome w v* «atisfaç^o de 
c]i- ímiihôo-5 de brasileiro^ mo £l>4<l 

bem nma expressão da rovohfl •• i».,——-

lt.%sianos 

anoíi 
que Uwra no seio do povo con^ ' Quer vender malt ? anuncie Queb Colégio estava repleto de o n t o m 

tru os keus exploradora | no Vespertino A ORDEM Náô famílias e cavalheiros, e iodos a-
m P mi* io cie-1 p em tempo» uHwq imra plaudíram o bom desempenho tr0 

JVÜ 
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AGOSTO 
S40 9, Afoftttnho — 12* 

QUARTA-FEIRA 

PATO mSTOHICO —. Tra-
tado de paz Brasil-Argentina, 
1838. 

PENSAMENTO DO DIA -
• % 

Somente Deus sacia todos os 
nossos desejos, porque ele é 
a imensidade. Sempre os sa-
ciará porque ele é a eterni-
dade. - SANTO AGOSTI-
NHO, 

NEM 
NA 

A L ITERATURA E* L IVRE I premiado 
« D E M O C R A C I A " RUSSA 

EXPURGO NOS CÍRCULOS LITERÁRIOS 
RIO, 2 6 — (De avifco) ~ U m « |,4Retoino á Juventude", em Ira bolchevista, Por outro lado, 

conferência dos escritores d» 11943 castigando o provinciolis- Ja reunião da* Organização do 
Leningrado resolveu, por una. 
:iimidade, expurgar os circulo* 
literários de Leningrado de ten 
Jencías "decadentes" estrangei. 

mo. 
A conferência de escritores 

concordou em que os trabalhos 
de Zoschenko est&o muito a-

Partido recomendou ao 

elementos mais resolutos, 

Mndulío t^mlfio ú* Sou* 
reipoiwnvil lu r(U|rl( 

IJÍII Ki*IVult i tiÍH J (I 

quela localiducle, avisa « 
acusou o conhecido intelectual tador do bilhete n.o 95 ^ ^ 

Co- de Liningrado, Nikolo Tlho- do em sorteio, que ae^duu 

mlté Central o "fortalecimento' nov, Presidente da Federação, d>sposiáo do ^ | 

da direçfto da Federação dos'de cumplicidade com a falta ciUi<*° Premit>, 

escritores russos", dando-lhes [ de vigiíancia suficiente, 
ii 1 " 1111 

ra$ a atender á exortação do quem das tarefas jia literatu-
Comité Central do Partido Co- 1 

munista sobre a pureza ideoiógl n • ! • I * ~ • ^ — J A ^ 
ca. Ao mesmo tempo numa re» fl I 3 0 | L Q V t f ^ p I I V * l l v IJrl 1 

meira necessidade, couros e madeiras 

Ganhe mais 
aem prejuízo de suaf#atlvL 

tladcs V. S. poderá . -a -£„ muU 

dinheiro coloco Mo titule] 

A ORDEM , 
Vtqptfttno de propriedade < 
do Outro de imprensa lAd. k 

(Circula deade 14|7|935) 
QTO GUERRA \ 

y« VERAS BEZERRA í 
(nMVQMKCBXtABZO) Í 
9. O. M U R A U M A 

f t t P M l ) 

«XPSDIENTB 

RBD«: ftá»llel3ialQfaa> 
O m : 7 a U e 13 is 17 ha 

Postal- UO 

TELEFONES; 

REDAÇÃO - 12Ji 
GSJUENÇ0 - 12-49 

Sede* Rua Barata» SU 

1 1. 

a s s i n a t u r a s 

Pagamento adiantado 

Cr$ 10,00 
<0,00 
» ,00 

unlao da organização do P. C.k 

daquela cidade, se ordenou a 
intensificação da vigiíancia em -
tôdos os organismos do Partido. Decreto baixado pelo governo 

Os escritores se comprometa RIO, 24 — 0 Presidente da Fazenda especificará, em por* to das circunstancias especiais i n f o r r n a ç õ e s c o m 

ram a "remediar as graadei Republica baixou o seguinte de- taría, os produtos cuja expor- que possam determinar a con- Estado, 
deficiências do seu trabalho, o creto: tação fica proibida nos termos veniencla de efetivar exporta. Ct BEZERRA 
mais cedo possível" e a obser. "Art 1.° — Os ministros de do artigo segundo, podendo am- ções destinadas á UNRRA ou 255 — Fone 1 5 
var as diretivas do Comitê Cen Estado dos Negocios da Agri- pliá-la ou reduzUla a qualquer ao cumprimento de acôrdos ou Aceita.se ager 
trai do P . C, Uma das ten- cultura e da Fazenda, dentro tempo, desde que verificada a convênios internacionais, po- do Estado 
dêncías estrangeiras a ser ex do mais breve prazo e pela for- deficiencia ou a real existencia dendo excepcionalmente auto-
purgada é a da arte pela arte. ma qu^ julgarem mais conve- de sobras dos respectivos esto, rizar a necessária licença, me-
Míkhali Zoschenko e a poetiza niente, promoverão inquéritos ques, diante prévia ciência ao presi. 
Aima Andreyvna Akhamatov com o objetivo de verificar, A r t 4o — Fica proibida a dente da Republica, 
foram acusados de difundir com maior exatidão, o volume exportação de couros e de ma* Art 6,° U. Este Decreto-lei 
idéias estrangeiras kleoa&ntes» da produção e a estimativa de deiras em bruto ou compensa- entrará em vigor na data de 
do mesmo modo que Slonims- consumo dos gêneros de primei* das. sua publicação, 

to 
Companhia L ide/ Constou! 

tora SjA de S. f lu lo . 
a8ente fies. 

- flua Chüe, 
— Nata], 

para interior 

GEMOt o oleo per/u* 
mado jxie eontew o elo-
mer ativo tío ovo toní/J-

e dos cabelos; fixa e dá ce * brilho ao penteado # 
ferida cm toc(« puríe, 

Art. 4° — Ao ministro da Art. 7o — Revogam-se p -
Dovin, sô- ceder ao levantamento dos res- Fazenda será dado eonhecimen* disposições em ct>htrario'\ D í » A l v C t t O V i e i í Q * 

no território > 
(Chefe de Cl^iica Cururgica dd 

(Hospital M. Couto) 
CLINICA DE SENHORAS 

OPERAÇÕES 

teitre 

VENDA AVULSA 
NOmero do dift .. Cr| 0.W 

iero atrasado Cr$ 1̂ 00 
[CAÇâBS ^AnunekM 

Avulsos — Carimbo», etc. 
Tabela na gerencia i 

! REPRESENTANTE 
* A S. LARA 
1 
» o RIO' Rua Senador 

DflbU& 4D*&Andar—Fone 
T 22-5924 

t M S, PAULO: Dlraofto 
da^Raul Caaamayor — nua 
Felipe de Oliveira, 31 — 8° 

— Fone: 2M73 

Conselho de Saúde 
GORDURA E SAÚDE - O 

peso das pessoas adultas deverá 
guardar perfeita relação com 
e. altura. O individuo com saú-
de. pesa, mais ou menos, taflitos 
quilos quantos centímetros ex-
cedam um metro de altura» 
Quando o r^so ultrapassa de 
mais de 10 °J° essa relação, há 
excesso de gordura ou obesida-
de , doença gre/ve e de terrí-
veis conseqüências. SNES. 

fiiii™ilSi 
28 Farmácia Monteiro 
29 Farmacia Guilherme 
30 Farmacia Monte 
81 Farmacia Natal 

FARMACIA NAVARRO - 4 -
i - » 1 2 - — 1 6 — 20~-24-— 26. 

BAIRRO DO ALECRIM 
FABMACIA DUTRA - 1 - 5 

m. 
FARMACIA DOS POBRES * 
B - e - 1 0 - 1 4 - 1 S - 2 2 -
M -
FARMACIA C O E L H O - 3 - 7 
- U - l S - l í ^ 23 — 27 a 

k y Stein, Warha Bergolz e ra necessidade e mandar&o pro 
Orlou Germann 
br* o» quais recaiu a culpa de pectívoç estaques 
popularizar os dois primeiros» nacional. 

Akhamatova nasceu em 1893 Art, 2.° — Enquanto nao í l . 
e a sua primeira coletanea de carem concluídas as providen* 
poemas apareceu em 1912. Os cias recomendadas pelo artigo 
escritores de Leningrado de- primeiro, fica proibida a expor* 
ciaram que Zoschenko desen* tação dos generos de primeira 
volveu atividades "nas filei- necessidade 
cos do grupo literário denomí* 
nado "Serenyon Bratia"4 que 
é ideologicamente estranho a 
literatura e ao povo russo". 

Uma enciclopédia russa 
gistra o grupo "Serepynu como 
uma fraternidade literária fun 
dada em 1919, po^ alguns es^ 
oritorea que tomaram o nome 
Sertpyan de um eremita de 
certo conto de Hoffman. Os 
seus membros n£o foram hos 
tis á revolução, mas logo que 
esta derrubou a burguesia, pro 
fessaram»$e apoliticos e se re-
cusaram a entrar para quaL 
quer partido, De acordo com t e S O b r e O C tSSUI l tO 
a citada enciclopédia a fra-
ternidade deixou da existir 
há longo tempo* 

Entrou em faBcionamen'â a 
Confederação Católica dr, Rio ^ ^ ^ 

RIO, 27 — Por determinação toda regular idada Confede- Ondas Curtas—Eletro.cc«^uIíu 
do cárdial Camcra, vai reunir- raS&0 d a Arqu^iocese do Rio çâo - Bistuti Elétrico 

- O ministro da agora mensalmente, com óe Janeiro, y h é composta de CONSTJLTORIO; Caa 10 ás ll 

IO A O G AL V A O & C I A . 
T E C I D O S E M G E R A L 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO MESMO 
A MAIS PROCURADA, 

R U A C H I L E N . ° 2 3 3 
Tal.: "GALVAO" — Caixa Postal, 8 — Telefone; ?038 

Natal Rio Grande do Norte 

todas fô ass/ciaçoes auxiliares 
da Aç&o Caillica e da própria 
Aç&o Cátolicij dando assimj de 

acordo com m Estatutos da Ação 

Católica um Mentido de unidado 

ao trabalho ppostolico na Capk 
tal do Pafo I 

• das 14 is 16 ha, 
Avenida Duque da 
Caxias, m —(Ca» 
Térrea) • 
F O N E : 1221 

RESIDENCXA : Av, Getulio 
Vargas — 701 
FONE : 142S. 

(M 

ĤMi 
DRJ P E D R O SEGUNDO 

Clero secular brasileiro i E S P E C I A L I S T A 
' tmiNARIAS - PROTOLOGIA B SITOJS 

1 das hemorroldaa, várias e hidiocelos, sem opsraçio 
. 1 « . s e m dor- Do' i çw da Uretra, próstata, vesiculaa, seminais; bexi. 

Alto etn preparo UlXlCt oora ímportctxi*, ga e rins. ' atamento rápido das uretrites agudas e crônica 

VI 
| Cura Radi< 

Pedidos de 
c o l a b o r a ç ã o 

A "Revista Eclesiástica Bra-

Zoschenko, ' segundo a »ncl- s i l e l r a " . e m t e u n u m e r o d e 

tíopedia, nasceu em 1895 e pu- ixU)ho> u m a s n o t a s d o 

Wícou 5 primeiro livro em r è v m o ' c o n 6 g ° L u l z C a s t a -
1922. Dedicou-se" « historias co- 11,10 d e A l m e i d 8 ' P r o f e s S o r d o 

micat « satíricas sôbre a vida Seminário Menor da cidade de 
provincial. Eeoreveu a (novala Sorocaba, SSo Paulo, sobre um 

& 
íl 

V ] 

a 

na Nofie-mogíi 
Rua Cel. Bonifácio. 202 

CAPITAL Cr$ 1.500.000,00 
DEPOSITOS POPULAHÊS, PECÚLIOS, LIMI-
TADOS, MOVIMENTO E A PRAZO FIXO — 

EMPRESTIMOS E DESCONTOS 
EM GERAL, RECEBE DEPOSITOS E 

P A G A C H E Q U E S JüM M í i N ü S D E 4 M I N U T O S . 

Paulo P. de Viveiros 
ADVOGADO 

ESCRITORIO 1 DUQUE D l 
CA30A8, lOfl — SALA I 

r a r a leoa 

Santos & Cia. Lda. 
Peças e AccessorlQB om geral para au* 
tomoveis e caminhões—^Maierial eletri-
co para todos os fins — Telas de arame, 
chapas e canos galvanizados, pregos, 
lonas, encerados, correias, baterias pa-
ra cataventos — Soldas eletricas a oxi-
gênio. metal patente e estanho — Óleos 
e graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL* 
Descontos especiais para revendedores 
Teleg» TOJAL — Avenida Tavares de 

tira. 91 — Caixa PostaL 131 TELEFONE. 1152 

NUÍ 

livro que wtá escrevendo, In-
titulado "Clero Secular Brasi-
leiro". 

Vfessaa notas, o A . esclarece 
que está desejoso de fazer um 
completo relato da atividade de 
todos os sacerdotes eeculares, 
brasileiros 9 estrangeiros, que 
no século XIX o começos deste 
se tenham sacrificado pelo seu 
rebanho, chegando mestrço a 
oferecer a própria vida, muitos 
dcleíi 

Ele recorda por exemplo o 
que cs padres espalhados por 
todo o Brasil durante os surtos 
dô febre amarela, do cholera 
morbus, das bexigas, otO, 

Às referencias que ele íai ao 
Rio Grande do Norte sâo a 
bem dizer inexistentes, sem du-
vida porque fie trabi anurtflíj 
um capitulo ligeiro, onde pede 
mesme^ notas de qualquer pon. 
to do país» 

Papemos daqui o nosso apelo, 
que aliás è do própria ilustre 
escritor, no aentido de que os 
entendidos, os que têm notas 
cooperem nesse interessante 
trabalho, 

O padre João Maria precisa 
ser bem conhecido numa obra 
dessas. E quantos outros, vU 
garlos aí pelo sertão, merecem 
uma referencia sobre o* sacri-
fícios que fizeram ? 

Pomo.nos á disposição dos 
nossos estudiosos para encamU 
nhar as nolnü que nos envia-
rem, que também poderão ser 
diretamente remetidas para ó 

autor, cujo endereço demos, li* 

nh99> actomu 

e suas cot tlicações. Perturbações sexuais Urotroscopia 
Galvano Cauterio 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 
HonRultorioT dificio €<NOVA Aurora", Rua Dr. Barata. UF 

Dé ses enla dias do prazo 
para ítgistio de Partidos 

RIO, 24 — (A ! » ) — 0 presi-í ao registro definitivo, sendo o 
dente da RepubHi a assinou um principal, o tjue diz respeito á 

decreto-lei, dilatado para 60 comprovação da existência m 
dias, o prazo í xfido para os seus quadros de, pelo menos, 
B&rtid^s politit »s registrados 50 mil eleitores de acordo com 

provisoriamente, apresentarem o decreto-lei 9,25tf, de 14 de 

seus documento necessários maio do corrente ano. 

GALV.IO MESQUITA LTDA. 
Ferrageoa em gtrtl, tintas oleos, soda csusüci, vldroí, louçMi 

atttgoi Baoltirios, etc. tte 
t M NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 

MO QBNSRO PELOS SEUS PREÇOS 
Bü* Dr. Barata. 21? — Tvlafotia L1M 

DR. MANOEL VITORINO 
E S P E C I A L I S T A 

Técnicas esaencüda ao diagnóstico • terapêutica das doença 
do «Menu urinárto. Tnttainento wpedalicado das doença^ 
do cistema genital masculino (vesiculltes gonococlcast 
•te. e auaa compllcaçõ«a : corrimentoa reddJvantes, proa* 
tatites. verumontanltM, urina* purulentaa, reumatismo, 
atevbilitaçgo, neuraitenlo, etc.) — Doença* da» senhora» 

0PKKAÇÚB8 
Consultoria; CaJ. Bmttf» 4o. m — Fona !•«• - W**1" 

Sapatos esporte para senhora 
Sortimento variadissimo 

Novas remessas 
M C A S A F A R A C H E 

Travessa México, 80 
RIBEIRA 

D R . M A C H A D O 
Doenças mentais e nervosas 
CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE 

COMBINADO 
CoiiEu-torio : Avanlda Rio Branco, n.° 5<i« 

ÜMidmcit : AMÚ, Ü9 - FOM 13t4 

J W l f f l « l \ 
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A vitoiia do ABC, em João Pessoa, veiificoa-se sobre um 
quadro poderoso, tido e havido como • força maxima 

do futebol paraibano 

T E L H A S 
Veudcrruse telhas, tipo colo* 

vamos no svaler dos pro- ' nial dc fabricação de Antonio 

prios comentmos da imprensa1. ;nheiro Filho» — Uruassu\ 

pcssoensc, transcrevendo para | «*> Vila Palntinik, 618. 

nossas colunas o que5 acerca do ' com o contador Adauto PU 

assunto, encontramos noa jor.' nhcirv de Assunção, 

0 que dizem a respeito do assunto os jornais de João Pesiôa 
O tn nfo por todos os titulos nais de domingo. 25 do corrente, paraibana que está entregue \ I ' ' ^ 
brilht tes e sensacional doj dia do grande encontro. j ao Diretor do Departamento 

"ABC Fi 'ebol Clube", domingo j O "Estado de Paraíba", na de Desporto» Terrestre da "Fe-
ultimo, en João Pesosa sobre sua secção "Esportes" dizia : ' dcração Desportiva^ Panuba-
um selecio adc local, que se j — "O "União" lançará em cam- na" será a seguinte : — P^alma; 
apresentou om a denominação i po a mais poderosa equipe do Bctinho e Baleia ou Wilson; J. 
de "Uniào Importe Clube" tem | Estado. Tem sido interno o 
causado vei adeira celeuma, j treinamento do grêmio da Im-
nos círculos e, wtivos de nossa prensa Oficial, que se mostra 
terra, disposto a não perdjer o jogo 

Paro ressaltar » enaltecer o «um os riograndenses, i 
màgniíico feito o falange al>- j K continua : — UA que noa 
cedista , vale dize. 1o prop-io c o n s t a a escalado da equipe 
futebol de nossa terra "o deve-
mos economisar palavK ^ nem 
tampouco fugir á verdade, x por 

vamos nos valer dos p. 

O futebol através 
do Brasil 

A |n<;S"iil<' soiiiaiiii (Kt íul.bol }x>nlkl<i.s m»s empate* rom o 
carioca é inttíiiumente dt-diçada "Vu.sco" e O "Botafogo" e o 
«10 festejado clássico guanaba- "Fluminense", no segundo lu-

Lui"~Ma7cial e^õtóuToü Mar- rino, denominfdo "Fla-Flu". gar, com quatro pontos perdi-
telo; Nequinho ou Gordo, Zé- O panorama ,da tabela do atual dos, em face das suas duas 
holanda, Araújo ou Esmeraldo, certame apresenta-se, na ulti. derrotas frente ao "Botafogo" e 
Nuca oú Esmeraldo e Geraldo ma rodada do Primeiro Turno, ao "America", O choque dos 
(Ceroulinha). com o "Flamengo" finda invicto, dois primeiros colocados, que 

(Conclue amanhã) tendo somente dois pontos é, também, o celebrrdo "Fia. 
Flu", a "peleja das multidões", 

PARA FERIDAS, 
E C Z E M A S , 
I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S , 
F R I E I R A S , 
ESP INHAS, ETC? 

temf no momento, portanto, 
um sabor especial por decidir, 
tambent, o titulo de invicto 
(para o "Flamengo") e o proprio 
titulo dc campeão do Primeiro 
Turno do atual Campeonato 
Carioca de Futebol. 

Futebol 

;o,' com 
* • * * 

Campeonato Carioca® 
COLOCAÇÃO DOS CONCUR 

(após a iodada) 

X,° lugar — Clube tfe Regatas do Fiam-

(pontos perdidos) •. • 

2.° lugar — Fluminense Futebol C lu fc com 
(pontos perdidos) V 4 

3*° lugar — Botafogo de Futebol e Regatas, com 
(pontos perdidos) 1 5 

4.° lugar —America Futebol Clube, conl (pontos 
perdidos) 1 6 

5.° lugar — Clube São Cristovao de Futebll e Rega-
tas» Gom (pontos perdidos)! * 7 

6.° lugar — Clube de Regatas Vasco ^la Gama, 
com (pontos perdidos) . • 8 

7.° lugar — Canto do Rio Futebol Cjube, com 

(pontos perdidos) •. •. h 10 
8.° lugar — Madureira Atlético Clube, /;om (pontos 

perdidos) I * . * 11 
Bfengú Atlético Clube, /om (pontos 

. . . . . . . 12 
9.ü lugar -

10.° lugar 
Prs-Hrl idr\p\ 

V A U ^ U U k l ^ • • • • • « - | 

Bonsucesso Futebol /Clube, com 
(pontos perdidos) 15 

c a m r ii c w n i 
ü A H U U i j l W i j 

I II H. 
v Mi ^ 

Contem 4 elementos toniooa: Fos 
foro, Galeto» Arseniato e Vanadat* 

dt Sódio, «te. 

03 gALIDOS» DEPAUPERADOS 
ESGOTADOS, ANÊMICOS, MAE!-
QUE CHIAM, MAGROS, CRIAN 

ÇAS RAQUÍTICAS 
DR. JOSÉ* IVO 

RECEBERÃO A TONVICAÇÃO 
GERAL DO ORGANISMO COM 0 

Compridas as exigências americana? 
"A Iugoslávia esta nw bobo de Moscou" 

WASHINGTON, 26 (R. ) — contra a retenção de 176 em-
O governo dos EE> T/U. acei- barcações fluviais iugoslavas 
tou a resposta da Iugoslavia. Jna zona americana de Áustria* 
Anunciou que, de acordo com "Evidentemente, os EE. üü . 
as mensagens de Patterson usam essas emb^rrçaçõjes para 
Júnior, embaixador na Iu- exercer pressão política sobre a 
goslilvia, âs eptigênci^s ame- Iugoslavia", O encarregado de 

Está causando celeuma nos 
meios esportivos do Rio de Ja-
neiro e de São Paulo a possivei 

" cessão do "menino de ouro" 
I Amando Siqueira do futebol bandeirante, o meia 

í ADVOGADO i c ' i r e* ta Lima^ pelo •'Faimeirffí*-
:AUSAS CÍVEIS E CRIMINAIS a 0 "Flamengo". Uma, teve uma 

época aurea no futebol brasil 
>ÍA CAPITAL E NO INTERIOR leiro, quando, ha anos pfesa-
ESCRITÓRIO: RUA DR, BA- dos, conseguiu, por suas mag-
HATA» 233 — I P ANDAR nificas qualidades de futeboler 

dinâmico e inteligente, decidir, 
em favor de São Paulo, dois 
campeonatos brasileiros de 

Chefe da Clinica pediatrica do Í U t e b o L M r i d * r e f n t e m € n t e » 
Hospital da Policlinica do Ale- f e 2 »Parte á o selecionado bra-
crim, Chefe das clinicas dq s i l e i r o ^ e foi a "Argentina", 
Ajnbulatorio "São José", do o n d e demonstrou seus recursos 

bairro Anchiêta (Rocas) tccnicos e seu merecimento. 
DOENÇAS DO ADULTO E Dizem as emissoras paulistas 
DA CRIANÇA (distúrbios ali. Que está se formsndo uma 
mentares, diarréas, vomitos, corrente no seio do "Pal-
desnutríção, retardamento da meirasM contraria a cessão de 

dentição, etc.) I4ma ao <íFlamengo/, O pre-
DOENÇAS DAS SENHORAS vidente do grêmio bandeirante 
(utero, ovario, trompe, hemor, explicou, porém, que não 
ragias da puberdade, fenome- trata de cessão e sim de um 

nos de menopausa, etc.) simples empréstimo até o fim 
NEURASTENIA SEXUAL do corrente ano. Divulga-se qu6 

SIFILIS Limei jogará domingo próximo 
Av. Rio Branco, 626 — Natal contra o ' "Fluminense" 

ncanas foram satisfeitas. 
"Como anunciou a nota de 

negócios americano informou o 
ministro de Exterior Velebit, a 

Todo católico dçve alis-
tar-se ele tor 

0 voto éf hoje, una arma 
dos católico* 

Desde o dia de julho que está reaberto o alistamen-

to eleitoral. A petiçüo requerendo titulo para hovos eleitores 

não poderá ser feita a máquina e nem impressa, tem que 

ser de próprio punho do eleitor e da seguinte maneira: 

Exmo, Sr. Dr. Juiz Eleitoral da . . . Zona 

F , brasileiro, casaco (ou solteiro), natural 

de com.. , t í£anos de idade, pois nesceu no 

dia de . . d e filho de t , e de 

profissão de e residente á ru*> ,» 4. * 
vem requerer a V. Excia, a suo inscrição como eleitor^ para 
o que junta a este (documento exigido pelo art. 

9,° do Dec. lei n.° 9.858, de IA de maio de lí)4G)t 

Natal dc de 1946 

21 de agoãío — declara o De- 9 ^ «bril de que a restituição 
partamento de Estado o dos navios iugoslavos esta es. o 
govêrno determinará sua a* 
tuação á luz de provas obtidas, 
e dos esforços do governo iu-
goslüvio para reparar os danoa. 

As informações completas, 
cofl.o foram previstes, inclu* 
em os depoimentos dos sobre* 
vivfcnle^ que serão prestados 
diretamente ao secretario de 
Estado James F, Byrttes, e ao 
senador Connaly em Paris. 

Nâo será anunciada qualquer 
decisão sòbre a atítuda do gÔ* 
verno dos Estados Unidos, fttâ 
tais iriformaçôes serem recebi* 
das e examinadas"* 

* 

SANÇÕES 

LONDRES, M ^ NovaR m^ 
diriam dipíomaíicaíí tritankas 
contra « Iugoslávia foram anun-
ciadas, Bevin regressará de Pa* 
m para consultas urgentes com 

treitamente ligada á internado* 
nalização de Danúbio"* 

"Não esperavamos uma chan. 
tage dessa especie" — diz o 
"Borda". É pressão implacavel 
e chantag^ para limitar nossa 
independência e impor em nos» 
sas águas o regime desejàdo pe* 
los paises sem justificados inte-
resses no Danúbio"* 

str 
ser 

« 4 

FRACO* E ANÊMICOS ]' 
Tomem i 

VINHO CREOBOTADO 
« I L V K I K A " 

To i i t i 

R^tfriadti 
Brúfiquittt 
Eicrofulott 
ConvaUictnçat 

VINHO CKEOSOTADO 
£ UM «*RABO* OC «AOdB» 

"MEDICAÇÃO AUXILIAR NO 
O ,Forcign Office" estuda as TRATAMENTO DA SIFILIS" 

,. Aule. 
OBSERVAÇÃO O documento wm que devera 

instruída a petição r^quertíndo a inscrição e!eU«?r̂ J pode 
qualquer um dos seguinies: roticias sôbre n detenção, pela 
1) — certidão dc idade: IULÍOSIÜVJÍJ. do S soldados bri-
2) - certidão de casamoito; Manicos que íc extraviaram, en-1 Ĵ R. JOAQUIM LT̂Z 
3) — certidão do registro de um filho, ou not^j [liando na zona iugoslava de J 
4) — certidão de batismo, se nascido wMvk d;> janeiro; Ve^i^a-Juilia. An :iutnridpdetí 

de 1BH9; ! britanicii* investigam as ativU DOENÇAS DE SENHORAS 
B) - carteira dc identidade; , rliides úv um funcionário iu^os» PARTOS-

Donativos Pró-Bôa Imprensa 
Com os nossos agradecimentos, publicamos os do<» 

nativos que nos vem sendo enviados, a proposito do 
Dia da Boa Imprensa. 

Paroquia do Bom Jesus 500,00 
Conego Pedro Paulino •. 500,00 
Colégio Santo Antonio 500,00 
Uma família católica 400,00 
Escola T. Comercio de Natal f , 200,00 
Tomás da Costa Filho 100,00 
Paroquia da Catedral 100,00 

Congregação Mariana da Catedral 100,00 
Escola S. Vicente de Paulo 50,00 

POLICLINICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO FELICO, 185 FONE, 1516 : 

Ambulatório médica dentâriot Hospatal — Casa de Saúda 
Diária de CrÇ 10,00 - 15,00 - 25,00 e 30. As matricular 

para socios continuam abertas na Secretaria. 

E S P E C I A L I S T A 

r.} 
V) 
» ) 

») 
10) 

carteira dc identidade; 
LiiHoira militar. 
rari.oh ú de . 

certificado de í-omtvj a<() 

carteira prof issional ; 

qualquer docuir.vnto «jUc e infira 

Clinica de Senhoras 
- D O -

Dr. Etelvino Cunha 
(ESPECIALISTA) 

Cursos de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e SAo Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS 
PARTOS 

Ondos uHra-curtns, btsturi ele-
trico, eicLrocoagulaçtío^ etc. 

; CANCÍER - TUMORES 
j;,vo atilado nu zona aliíid^ re-' Ondas Curtas, elctro-coogula. Cons.: Rua Cel. Bonifácio, 222 

<cnt<n;i'nte antes; de mpohder bisturi eletrico, — Cônsul. — Fone 1G32 — 

iin pit»:-.testo iugoslavo sóhre o tas: das 14 hora® em diante Consultos: Das- 15 hora» em 

fcut luuioi' du 18 úxm* 

MaqUC. 
O .lema! "Borda", do Do 

Consultorio; Rua Uiisscs Caldai dainte, >?xceto aos s^badou 

88, — 1° Andai1 Re».: — Praça And.é de A!bu-
publicou violvntg editurui 4 RwidencUi Av, Dtodoro, 901 querque, 534 — Fone; 1375 

Dr. Mucio Galvâo 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATORIO 
do "Hospital Miguel Couto" 
Exame de Sangue — Urina — 
Fezva — Escarro — Pus — Li-
quido esjaio raqviano —» Vaci-

WOJ aut ogenaê 
DIAGNOSTICO Pr^COCE 

DA GRAVIDEZ 

Lnborr;tnno:# liu.i Frei Ml* 
gueliehn, 8íi. Kom- 1119 

Expediente: Das 0 As 11 « 
do? ]4 ás 17 horas 

R E 3 I D E N C I Ai 
Rua Traui 344 

£ITUfifl PREJUDtCfiDfl Nfl LOMB m NUT 



Semana Diocesana de AçSo Catolica|Festa em beneficio do Gi-
Pr#fr*ma d* n m « m ú k m • * « f h i ^ - A i <oinM«i * Sot i im n a S l O N. S# d & 8 NftVPo 

Wf * A « m u ámm MA 7 - A n M horu, m Con oolt OomNtlM - OlfWAlg diM * ^ W V C o V o MgulnW • prograrM 4«i 
iwíii toUfMt • d» wtudoa da 
8XMAMA DE AÇÃO CATOU-

•LA 7 —A'* 30 horu, M Con oola OonuatlM — ninu^lo d»« 
fedcraçio CatoltMi StMlo d« Ntvca — Ginásio da ConceM». Como noa ano* anteriores, S O L D A D O S — Nu Ire Mu 
anoarramante, oomamoratlv» do II grupo — aoa culdadot da raalizorrse á de 30 de Agos- c i c l e Lenisc Maciel. 

CA, a mllar-aa naat» oapttal 10.® anlvanarto da J. f . C., t J ,0, C. «m • Igrtji d» Santo to a 2 de setembro, a tradl- p r o R l S T A S — Ah,,,;, 
da 1 a 7 da Satambro próxi. dedicada «o Dia da Pátria; 1 - Antonto, aob ar dim-õo do c i o n a i f0 3ta em prol do (ü - ™ V H " 
m o : Hino Pontifício; 2-C«nto do r«vmo, Guardiio Frei AgaUn- n a s i 0 N . S. das Neves. Navarro, Marlene Madi-1,1 Hanuillx. 

SESSÕES SOLENES CrWo peioa Saminariataa; 3— gelo; III.0 grupo — Dirigentes As noites serão patrocina-
i s 1 — A'» 20 horas na Relatorio do» trabalhos da Se- da A. C., em o Ginásio da d a s pelas autoridades do V & . — • . M I * T I i 1 1 

ach Mirium TV1 
rii 

I 1 1 1 m («•.. * «J i • ii il . 

ttOHTKh )S 

Cernira 

dTI1 " ' A , ( l « 

nosso Estado, a saber : 
l . a noite — Dia — 30 — 

Sr» Ubaldo Bezerra, muito 

ConMwâÇ&o Católica; — Sts- mana —> Pe. Eugênio Sales; 4— Conceição, 
«Üo dè lnauturaç&o dedicada ao Saudfçfto 6 Juventude Femini- COMISSÕES DA SEMANA 
Pipa; Hino Pontifício; Católica — D, Maria do Céu — Commâo de honra — 
Canto do Credo pelos Seminarte- Pereira Fernandes; A Voca- Exmo. Sr. Dom Marcoiino de digno Interventor Federal, 
ta»; 3—'Homenagem ao Santo Çáo Cristfi do Brasil — Dr. Souza Dantas, m. d. Bispo 2. a noite ~ Dia 31 — Co-
Padre — Sr. José de Fmiça Otto de Brito Guerra; 6—So* Diocesano; Revmo, Monsenhor « mandante da Base Naval. 
Monte; 4—Neceoídade e fine lemnia Verbr, — E*mo. sr. João da Mata Paiva, d, d. Vi. - 3. a noite — Dia 1 — Dr . 

Açfto Católica — Pe. Eymar Bispo Diocesano; 7—Nume- g ^ 0 Gerr<l o Revmo. Clero Se-
L^Braiitre Monteiro; 5-Bome- de arte, a cargo do Orfeáo cular e Regular 
nagem de saudade ao conego d* Juventude Feminina Catoli. tí — Comissão Executiva: — 
Luiz Monte — Srta* Angélica ca; 
de Almeida; Números de SESSÕES GERAIS 
arte, a cargo do Orfeáo dos Ir» 
mãos Maristas, 

DIA 3 —• A*s 20 horas, no 
Salão Paroquial do Alecrim: 
Sessão dedicada ao Clero na 
pessoa do Bispo e dos Párocos. 
1—Hino Pontifício; 2—Canto do 
Credo pelos Seminaristas; 3— 
Homenagem ao Clero — Frof. 
Ulisses Celestino de Góis; 4— 
Ação Católica e Ação Social — 
Fe, Nivaldo Monte; 5—Ação 
Católica e Vida Paroquial —Pe. 
José Sauer; 6—Números de ar-
te, a cargo do Orfeáo do Giná-
sio d*e Neves 

A n o t o d o d i a 

Meios subversivos 
Respondendo ao desemhar* 

gftdfr relator a propoeito da 
proÂiçie dos comidos comu-
nistls^ o Chefe de Polida do 
ftiojde Janeiro diz> entre ou* 
tras? coisas, o seguinte: 

Partido Comunista do 
Bra#l tem querido transfor* 
xuar*o dtoito de reunlio nu-

Lca de insurreição, 
a perturbação da 
ide publica. De-

pois? de empossado o novo go* 
vem|>, e sem neriuima elei-
ção || vista» este partido já 
nos primeiros tempos desse 
?<yve$iio realizava, diariametu 
ti:, ty&im de couúdos re* 
«aitipiagos^ destinados a pro-
testar contra as deliberações 
da soberana * Assembléia Na-
cional Constituinte; contra de-
liberações do Poder Judicia* 
rio. como no caso da senten-
ça do MUT (Movimento Uni* 
ficador dos Trabalhadores), o 
em várias decisões da Justiça 
Militar; contra decretos do 
Poder Executivo e atos de ad« 
mÍQisfaação publica" 

Sobre "essa inflação de co-
midos", diz o chefe de Poli-
cia tratar-se de um progra-
ma deliberado de agitar o 
pregar a subversão", Além 
disso *'os pontos escolhidos e 
ás horas marcadas obedecem, 
sempre, e sempre 6 tática de 
determinar o congestionamen-
to do tráfego publico, com o 
propósito evidente de angariar 
òuviníj$ por iorma compui* 
tória". 

O Partido Comunista — 
segundo entende o sr. Pereira 
Lira — na sua ação prática, 
visa aproveitar e incentivar 
as dificuldades da vida das 
populações, promover o des. 
respeito das autoridades 6 
agrupar e treinar "uma mi-
noria audaz, para provocar a 
solução catastrófica, consu-
bstanciada na subversão so-
cial". 

Para isso, como se "verifi-
cou no exame de escrita pro-
movido pela Justiça Eleito-
ral Brasileira, possue dois es-
tatutos, um, eapundido, dos 
principio» marxistas-leninis-
ias" e "outro para a ação 
pratica19, em que esse# prind« 
pios "são rtstaundoo obtllU 
VMWSte"* 

- -1 

DE ES 
TUDO 

Na Confederação Católica -
A's 20 horas 

DIA 2 — Presidente de Hon< 
ra? Revmo. Mons. João da Ma« 

Revmo. Pe .Nivaldo Monte; Dr. 
Otto de Brito Guerra; Sr» Mario 
Eugênio lira; Dr, José Gurgel; 
Sr. José de França Monte; D, 
Maria Elisa V#ir; Srta. IJai-
inunda de Carvalho Paiva; 

III, — Comissão de Propa-
ta Paiva; Presidente efetivo: gettda: — Revmo, Pe, Francis-
Srta. Raimunda de Carvalho c o Neves Gurgel; Revmo. Pe. 
Paiva; 1—Explanação dos novos Pereira Neto S, S.; Dr. 
Estatutos da Ação Catolica~> Antoni<^ Carmino Gonçalves; 
Pe* José Certeira Neto; 2—Téc José Nazareno Aguiar; 
nica do Recrutamento na Ação Tente. Horacio Auler; D. Ma-
Católica — Srta. Marieta Guer. j ri^ta Guerra; Srtas. Clelia Vade 
ra; 3~A Ação Católica e a Xavier e Nisia Bezerra de Me* 
D. V, S. — Revmo. Mons* deiros* 
João da Mata Paiv$. 

DIA 4 — Presidente de hon 
Rev "Mívolrl̂  w Sr. 

IV — Comissão de Finanças*. 
Revmo. pe. Eugênio Sales; 

Artur Vilar: fiy. Mnnrt̂ l 

Presidente efetivo; D, Maria Madruga; D. Maria Abreu Via 
Elisa Vilar; 1—Explanação dos l n a « Srt*s> Terezinha Vilar i 
Estatutos — Pe. José Pereira» j Vicentina Lira, 
Neto; 2*»Técnica de formação 
na A. C* — Pe. Francisco Ne-
ves Gurgel; 3—Como fazer fun-
cionar uma organização funda, 
mental de A .C* _ Srta. Gio-
vana Montenegro. 

DIA 6 — Presidente de Hon-
ra: Revmo. Pé» Engenio Sales; 
Presidente efetivo: Sr. José de 
França Monte; 1—Estatutos — 
Pe. José Pereira Neto; 2—'Téc-
nica de propaganda ga A. C — 
Srta. Lourdes Garciag O 
problema do ensino religioso na 
A. C. — Revmo. Con* José 
Adelino Dantas. 
SESSÕES ESPECIALIZADAS 

DE ESTUDOS» 
DIAS 2 - 3 — 4 —Durante 

o dia: grt̂ po — aos cuida-
dos da J, E. C*; Colégio Esta-

Dr- Ricardo Barreto 
Diretor do Hospital de 

Alienados 
DOENÇAS MENTAIS E 

NERVOSAS 
Consultorio: Rua Dr, Barata, 

210 — 1.° Fone; 112S 
Resid: Avenida Deodoro, 638 

Telefone — 1315 

dual , Secçâo Feminina — Es-!fone 124». 

Momo Soares n o 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM, 717 
FONES: 1700 e 172S 

71 propaganda é o mais «firi-
ente fundonario de sua casa. 
Chame nowo Agente pelo tele-

E D I T A I S 
Oficio de Registro de imóveis 

3 . ° C A H T O R I O J U D I C I Á R I O 

Natal — Rio Grande do Norte 
'li 

( LOTEA lv IENTO DE T E R R E N O ) 

O Oficial do Registro de Imóveis dAte termo 
séde da Comarca de Natal, capital do Estado do Rio 
Grande do Norte, em cumprimento ao disposto no art. 
2 . ° do dec-lei n . ° 58 de 10 de dezembro de 1937, faz 
publico, para ciência dos interessados, que o sr. Vicente 
José Tertuliano Fernandes e süa mulher d. Vecia Xa-
vier Fernandes, ' domiciliados 41a Capital Federal, e 
representados por sua bastante procuradora C A S A 
B I C A R I A NORTE-RIOGRANDENSE S|A, sediada 
nesta capital ó rua cel. Bonifácio n . ° 202, depositaram 
neste cartório o MEMORIAL , P L A N T A e demais do-
cumentos relativos ao terreno de sua propriedade en-' 
cravado entre as avenidas Prudente de Morais e Cam-
pos Sales, ruas Mipibü e Mossoró e atravessado pela 
rua Monsenhor Severiano, antigamente conhecido por 
"Vila Seabra" foreiro cio Patrimônio Municipal, quar-
teirão n . ° 27 da Cidade-Nova, bairro desta capital, a-
chando-se devidido em Q U A R E N T A lotes, para venda 
á vista ou em prestações, con?or®ie autorização e apro-
vação da Prefeitura Municipal» 

As impugnações daqueles que sé julgarem pre-
judicados deverão ser apresentadas dentro do prazo de 
trinta dias, a contar da data da terceira è ultima publi-
cação deste edital. Findo o prazo o nao havendo Impug-
nação, será feito o registro, ficando os documentos á 
disposição dos interessados, neste eartorio, durante as 
horas regulamentarei» 

Dado e passado nesta cidade de N;vtal, em 27 de 
agosto de 1946. 

O Oficial do Registro» 
A R M A N D O DE L I M A F A G U N D E S ) 

Venda* do» terrenos, ltiformaçôoó etc, ay Casa 
Bfittfitfiui N u r t f r f U ^ r a & t e t i S , A - Natal* 

Silvio Pedroza, digníssimo 
prefeito municipal. 

4. a noite — Dia 2 — Dr . 
Claudionor de Andrade, 

secretario geral do Estado« 
Musffca, alegria, entusias-

mo, vibração, tudo isso cons* 
tituirá nossa festa, em que 
apresentaremos também ; 
Kermesses, surpresas agra-* 
daveis, telegramas, bebi* 
das, e tudo enfim que pos-
sa divertir o publico na-
talense num ambiente . de 
harmonia e cordialidade. A 
Praça Pedro II, será o pon* 
to convergente de nossa 
melhor sociedade, 
A B A R R A C A ESTA ' AS -

SIM O R G A N I Z A D A ; 
V E N D E U S E S ; 

Djany Teresi-
nha Queiroz, Maria Enilda, 
Teresinha Pereira, Geno-
vveva Caldas, Dil2e SabinoH 

Alta Galvao, Diavani Fer-
nandes, Zelia Fernandes, 
Alice Ferreira, Amélia Me-
deiros, Alba Martins, Ter* 
ceira do Vâle, Lia Wilma, 
Miriam Fernandes» Anto* 
nia Elias, Maria José Fer* 
nandes, lêda Vale* Nilda 
Rocha, Francisca de Assis, 
Altiva Furtado, Nair Se* 
na, Cevi Rocha, Franciscâ 
Jacome, Maria do Carmo 
Cure, Neuza Medeiros, Se* 
verina Nunes, Terezinha 
Cure, Iolanda Pereira, Lour 
(íes Dantas, Tereslnha Be* 
zerra, Ivaniso Ferreira, 
Conceição Cabral, Nilce 
Ginane} Ivete Dantas, Te-
resinha Fernandes, Inaldâ 
Medeiros, Aminda Rama** 
lho, Teresinha Azevedo, 
Maria Braga, Suzél Dantas, 
Teresinha Araújo, Fabiola 
Santos, Jacira Bastos, Con 
ceição Bezerra, Ivone Go* 
mes, Terezinha Melo, Ma-» 
ria Augusta Furtado, Eci« 
la Cavalcanti, Vilma San* 
tos, Erci de Assis, Teresi* 
nha Lima, Maria José Gui-
lherme, Ivete Cordeiro, 
Maria José Melo, Oneida 
de Carvalho, Luzinete Me-
deiros e Rinaura GonçaU 
ves* 

ENFERMEIRA — Odete 
Rodrigues» 

e s t a f e t a — lourdw 
Calvão. 

C I G A N A — Maria Au-
gusta Peregrino 4 

STUDIO — Maria' José 
Rangel e Julia Medeiros, 

JbOTÜGKAFO E COR-
REIO A$REO — Vera Na-
morado 1 

A ORDEM 
NATAL ~ Quarta-feira, 28 de Agosto de 1946 

Cinema REX 
A M A N H A E D E P O ' 

Grande noite de arte promovida pela samVf sta ca. 
rioca — E L A D I R P O R T O — pressentem /itf em 

Natal. 
A ' S 7,45 — Na <éla: B R I A N DONLEV 

Os carrascos também ir 
N O P A L Q O : 

E L A D I R PORTO condjuvudu 
Teresinha Maia / 
Jacinto Maio, 

em nunwros de musica yen* nu,nane 
Acompanhamento pe' i orquostiy <lu 

R A D I O . J O T Y 
Speaker —1 C nar Wanderiev 

Preçosi Cv% 10,00 e r/i0 para estudantes <? mili-
tares (inferir es) quando fai^ndos 

* 

N a x n a t i n é e j s 3 , 3 0 — O S C A R R A S -

C O S V A M B E M M O R R E M 

5 , 0 0 ^ 4 , 0 0 

A censura jxira^àdulios 
do Sr* Pi^ncisco José Silva» 

— Lidia Maciel, filha do sr, 
Êeverifto Ferreira de Melo 

SENHORAS | JOVENS 
Guiornar tí|nrique d* Castro j Geraldo Alves Freire, aluno 

Cortês, e^posaj do sr» Luiz de do Colégio Estadual. 
Castro Cortês!secretario do Co ! — Ângelo José. filho do 
legio Estadual! | pulado José Augusto Varela, 

Zuleide íioares Jofeli, es- nosso ilustre conterrâneo 
posa do sr. Vetroüilo Jofelli — Augusto Marques do 

SOCIAIS 

Filho t funciona\ io doa Correios 
e Telegrafos» 

Hilda Fer1 ra Macedo, es-
posa do sr i ancisco Mace-; Afttonio. 
dCj funcion^io do Departa-
mento da Fasend 

— Francisca R Iriguea de 
França, viuva de O avo de Fran-
ça* 

ft NHOKES 
Dr .Pacheco Dant. residen* 

te no Rio de Janeir 
Dr* Gestão Camaraj dire-

tor do Dominio da União neste 
Estado* 

— Agostinho de faiva Pe-
reira, 

StfNlK ftlNHAâ 
í^roítisfio^a Julia Medeiros, 

tosidentè eni Caic6k 

— Maria Augusta Cabral, fi-
lha do er, José Tavares^ fxm. 
eionario dos Correios e Telé-
grafos em São José de Mí-
pibúi 

— MaHft da Penha Silva, filha 

TELHAS E TIJOLOS 
Vendem-Se telhas tipo colo* 

nírj de "Uruassú" e tijolos de 
primeira qualidade^ de diversos 
tipos 

Tratar na Vila JPalatinick, G18, 
com Adauto Pinhejjo de As-
fcunçèo. 

NAO HA1 PERFEIÇÃO, A-
QUISIÇAO DE VIRTUDES, 
SEM EXTIRPAÇÃO DE VÍ-
CIOS, DESTRUIÇÃO Dfi DE-
FEITOS * 

laçao uoomoiogica do Ris 6. do Norte 
C O N V I T E 

De ordem do sr, Presidente* sâo convidados todos os 
Cirurgiòes-Dontistas desta Capital, para uma reuhíâo. a 
realizar-se sexta-feira (dia 31) Ho corrente) as 19,30 ho-
ras, em sua sòdc á A v . Rio Branco 551, 1," andar, 

Devido a importância dos assuntos a serem venti-
lados, o Piesidcnte solicita o comparecimcntg de 
^odos ob Odontolojjo.s. 

t)H> ALOYMQ tiARkOS 
^ ^ Sttfifçtárlo 

Souza auxiliar do comercio, 
Alzir Tavares Comes da 

Silva }aluno do Colcgiü Santo 

CRIANÇAS 

João Batista Pereira 
riaj filho do dr» João Manoel 
de Maria, juiz Municipal de 
Jucurutú. 

Maria Al^mir, filha do sr, 
Francisco Cosm<̂  da Silvâ  auxi-
liar do comercio nesta 

VIAJAKTCS 

CONEGO PEDBO PAUL1NO 
—Regressando âe suí̂  vir^wn 
ao municipio Santa Ci 
encontra-se WetVâ capíui ° 
revmo, çonego Pedr« Pauíüiw, 
virtuoso vignrio dv Par̂ "»1'»: e 
nosso uprèciado calaborüfior. 

Hoje pela manhã }o diário 
sacerdote deu-nos o pr;ut-r 
sua visita, tendo ocu* 
SiAo feito entrega de un; 

tivo pró Mm imprensa, lieinõ.. 
rando-se em t-gradavel 
com os que aqui tr^wN^. 

DR, JANUÁRIO Cii-O 
das Liiihas Ai 

tí'1 

aviao 
sileixa^ Viajou, hoio. 11 

Reciíej o dr. Jiinui,;i<> ( 

digno diretor da Soue<I>".iv <u' 
Assistência Ih.^u^y H-'s 

pitai Miguel Couto. roíuvi-
tuado clinico nesta • 

t 

nos Utxio a 
visita, o sr 1 " 
Coutinh". indu-tvial v"- G 

periencertU» » 
riaua tédí1 1V<* 
quela cidaclf-

V I S I T A S 

VifiitOU»)jOft utiloni o N 
nedito Machado, n ^ n A^ .^V 

em Jardim dc A n ^ l o ^ 

onde 
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ntes de guerrilheiros na Italia 
derrota dos comunistas 

:e da Assembléia Nacional Constituinte repele a 
Senador Prestes, dizendo:»"o cidadão analfa-

% um instrumento cego em outras mãos" 
3 — 
nte de. 
ma de 
a ma-
[ esta-
Pres* 

U pela 
3.032. 
entre 
como 

impor* 
iidente 
« de-

A 
rra de 
eri«uH<? 
ê dos 
Pedira 
nda c 

^ « 

l pb 
into v 
que o 

m» 
i, 
diário 
defcta* 

evo dir 
enador 
imundo 
econsi-
PcJlbO 

devem 
consti-
,para o 

esmv 
indivi-
i das 
sse mo. 
e acor-
le ver» 

cidadão 
sequer 

\ deci-

) xfâw 

pede tt 

— para uma questão de 
ordem. 

Não cabe questão de or-
dem. 

I respeito deste destaque quei- t 
*ram levantar-se. I 

Levantaram-ce os comunistas,' 

Hamilton Nogueira, 
O Sr. Barreto Pinto» 

— Não posso conceder a pa-
lavra ao nobre representante. 
Não ha, repito, quetão de or-

dem , Ha um ato meu que vou; c^ara 0 sr* 

submeter ao plenário. 

VERIFICAÇÃO QUE -FALHOU m a # 

— Os senhores que acham 

— Retiro o pedido de verifi-
cação > 

DECLAHAÇAO DOS 
TRABALHISTAS 

A bancada do Partido Tra-
balhista enviou uma declara-
ção de voto. Em favoravel ao 

— A Casa manifesta sua soli- destaque, n ão dar o voto aos 
dariedade ao Presidente — de- analfabetos, mas para conceder 

Melo Viana. j £sse direito aos soldados e me* 

Mas, Sr. Presidente - diz a l g u n s t r a b a , h i s t*s e os srs 
Raul Pila. Hermes Lima 

^ Peço verificação de vota- r i n h e i r 0 5 - E r a i n t e n ç á o d a 

ção - grita o sr. Osvddo Li- b a n c a d a P « d i r f o s se votada a « -
! menda em duas partes, a fim 
de 

Imediatamente, porém, o mes que 
que devo reiomufL a decisão a mo r^pesentante diz ; ! sem 

rejeitando umey aceitar a 
se referia 
graduação. 

aos militares 

ORDEM 
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Proclamiçâo do» revolto*®»-
Ai exigeoci» apreienUd., 

MILÃO, 28 — Os levan- sob a acusação de crimes 
tes de guerrilheiros se es- comuns, tal como aconte-
palham por tres regiões ceu recentemente para os 
montanhosas, ao norte da criminosos fascistas; 4,° —• 
Italia, segundo as ultimas Supressão da- organização 
noticias, que dão conta de neo-fascista de Giannini, is-
estensas complicações dejtoé, a "\imm) Qualunque 
gado vçiculos e alimentos que sempre foi considerada 
para os insurgentes, que ccmo temível inimigo- pe-
se encontram ocultos em i los guerrilheiros, 
vários esconderijos. IPROCLAMAÇAO 

Foi destacado um bata- MILÃO, 28 — Os chefes 
Ihão de infantaria, com guerrilheiros da região de 
tanks leves e mil soldados Pavia lançaram, ontem á 
da policia motorizada e dos noite, a seguinte proclama-
"carabineiri", a fim de ção: 
conter a ameaça rebel- "Irmãos italianos ! Não 
de." somos bandidos, nem re-

KICENCIAS btldea. Somos guerrilhei-

IAs exigencias dos guer- ros cfa libertação que, mais 
rilheiros incluem os seguin- uma vez, nos levantamos 
tes itens : 1.° — Incorpo para defender os direitos 
ração do& guerrilheiros na do povo italiano, o Qual de-
policia e na administração pois de ter sofrido 25 anos 
publica ; 2 . ° — Reconhe- sob o jugo do fascismo, es-
cimento, nas forças poli- tá novamente subjugado, 
ciais cTo Estado, das paten- Não queremos esta situa-
+ rvn /N 1 1 ha JIMÍÍ VJ VAV, VÍ.OU1 VAV UVIOO 

Agncnltura e industria 
Por quo quÉ> muito* brasileiros estào deixando a la-

voura sfcrU. > 9 procuram as industrias Urbanas ? 
Na conterei do drt Guimarães Duque, a que aludi-

mos em artigo ; Uerior, ha uma resposta cabal, E* que na 
industria a prod ção é mais rápida, mais certa e também 
mais produtiva» i a lavoura, observa o mesmo agronomo, 
a colheita depenni do clima e do sólo, consistindo a ação 
do lavrador em d^por na melhor forma ao seu alcanceis 
outros fatores da nrodução* 

O homem de hoje? quer movimento, quer rapidez. Ora, 
a natureza é lenta no criar^ e no transformar, Ademais, a 
produção está sujéita a uma série de riscos, tai* como seca, 
inundação^ pragas incêndios, além de demandar um gr&n* 
de emprego de craital» 

Tendo em vifta ea&Gs fatores desfavoráveis & agricultu» 
ra é que os govfl-nos precisam cuidar de maneira particular 
de beneficiá-la f1 toda» as maneiras. 

Do contrai , o êxodo rural aumenta, dia a dia, £ fal. 
iará cada vea iidim uuiuviv de braço* p à B S laVGurâ** 

JJVI w u c, 
guerrilheiros, nas gindo, 

o _ 

r.. 1U' CÜ ictxiiUâ 

mais um?: vez, para - vanos 
general de brigada Ângelo forças da resistencia; 3 . ° — as montanhas, a f im de de 
Mendes de Morais, atual adido Anistia para os guerrilhei- fenefer a liberdade e a de-
militar a embaixada do Brasil 
em Paris e membro da delega* 
Ção de nosso pais a Conferên-
cia da Paz, 
DECRETOS ASSINADOS 

PELO PRESIDENTE DA 
REPUBLICA 
RIO, 29 —(AN) — Pelo che-

fe do governo foram assina* 

T 'Mm 
NOTICIÁRIO NACIONAL 

tfcm re* 

fülonal de Medicina, médicos e 
biolugistas, mostrou-se interôs-
sádissimOj tendo ele próprio 
manejado o aparelho» 
UM ATO DO CHEFR 

MICROSCÓPIO 
ELETRÔNICA 
RIO, 29 (ANjl — O minifetro 

da Educação compareceu ontem 
Stão de1 a u m a demonstração com ti mU 

CarloiS c1*030^!0 eletronico que se acha DA NAÇÃO 
\ exposto no salão principal doj RIO, 29 (AN) — O presiden-

omunia* Ministério daj Educação, O^te da Republica assinou um de 
5te no 'P r o ^ Souza Ci npos^ que è pea- creto autorizando a Companhia 
Volta a quizador e ca idratico de bae- Paulista de Força e Lu* a es* 
io mes* | tereologia e u * se fazia acom»-1 tender seus serviços de energia 
lido pe* Panhar dos pi fs> Henrique A^ j elétrica á séde do municipio de 

ros, que foram presos mocracia", I I • I 

0 bairro das Rocas terá sua Policlinica 
Graças â iniciativa de um qual é chefe de clinica o dr. 

grupo de médicos conterrâneos^ José Ivo M. Cavalcanti, que 
e ao apoio encontrado por par- h á m u i t o s a n o s trabalha em 

_ _ te das nossas autoridades e doj f a v o r ^ ^ d a p o p u l a f i S o 

j ' povo das Rocas, sera inaugura* ' 

dos ontem os seguintes decre- ^ e m s e t e m b r o p r o x i n a w jdas Rocas, a idéia de uma Po-
toe: nomeando Francisco de ^ p o p U l o s o b a i r r o d e 5 t a ' Hclinica vem ainda mais au. 

Nogueira, em p i t a l ? u m a |mentar a capacidade daquele 
• / j ° n s t l T U t 0 i Já existindo, ali, como parte ambulatorio, de vez que assim 

Nacional do Mate; e conceden- , , J . \ * í U • J ^ J J 
do na ta da J assistência man- ficíara aquele bairro dotado de 
bo* Carlos Vieira C a" . tida sob a direção da Irmã Vi- j maiores meios para se atender 

. „ . 1 * ompa- u m a b u i a t 0 r j 0 medicot do i ás nacessidades do seu povo. 
nma de Guardas do Quartel * ' ' 
General do Ministério da Gueiv 
ra, a Medalha da Distinção, 
de classe, como recompen-! 

sa ao serviço prestado no dia' n r j - . ^ k À « • . . n 

10 de maio do corrente w o " ™ AVISO O Í ComiSSSo MdMCip f t l d e P f ^ S 
quando^ com emprêgo de gran* | Conforme nota oficial divulv | dida a CrS 170,00 o saco, houve 
de esforço e risco da própria ffada» hojet pela "A Republi- barateamento do pão, 
vida, salvou a Senhorita Dolo* ca '\ a Comissão Municipal de 
rita Santana que^ numa ten* Preços está avisando á popula* Assim sendo, a partir de 31 
tativa de suicidio, se havia atj. que em virtude da che- j deste mes, o pão de 40 centa--

Barateamento do pão 

nanifes-
ara : 
m a boa 
os que 

ontraria 

t M 

edargue 
E o fa* 
a noção 
jnsabiU* 
cebet)(l(i 

ha posî  
na con-
Ho dõ 
r?\ a ml* 
idáo b* 
iahe de 
dt cari-
nto cego 

dor pelô 
^nder HO 

reionnar 
ao d | -

n'usi?( do 

lavra. O 

que imo 

ragaOj Diretor Jo Inât. Osvaldo; Jacanga, em São Faulo« 
Cruz;' Paulo Artigas, da UniJ PROMOVIDO A GENERAL 
^ersidade de São Paulo; Vitor 

Rodrigues, da Faculdade Na. 

DE DIVISÃO 
RIO. 29 — (AN) — 0 pre» 

sidente da Republica assinou 
Quer vettder mfcis ? anuhcle1 ontem um decretü*lei na pas* 

no Vespertino A ORD3EW» N6o ta da Guerra? promovendo ao 
perca tempo> telefono para posto áv general de ulv littUi u 

gada <íe grande partida de vos terá o peso mínimo de 65 
farinha de trigoy americana, a gramas, e o de 1,00 pesará 140 
esta capital > pelo navio "Bloo- gramas, e o de 0,20 — duzentas 
mington Victory'^ a ser ven- e oitenta gramas» 

Prcsegue vitoziosa a campanha 
pró Casa do Estudante Pobre 

Vem encontrando a melhor Além dos trabalhos desenvol* 
lixaçâo, tanto assim que deter* i colhida por parte das autori- vidos entre nós para se alean-
mijiou a ida do engenheiro Raull dades e do povo natalense, a çar êxito a aludida Campanha, 
Bruel á capital da Republica,'campanha pró Casa do Estu- os promotores da mesma fize-

dante Pobre do Rio Grande do 
ram viajar ao Rio de Janeiro 

Norte^ em bôa hora iniciada dois colegas, os quais muito 
por um grupo de estudantes conseguiram em favor da ini* 

rado ás aguas da Guanabara, 
SERÃO CONSTRUÍDAS EM 

BREVE 500 CASAS 
POPULARES 
CURITIBA» 29 — (AN) 

Serão construídas brevemente 
nesta capital, quinhentas casas 
populares destinadas és fa* 
milias dos trabalhadores. A 
prefeitura municipal^ aohft-fie 
bastante interessada nessa rea» 

no sentido de ultimar as bases 
do acordo a ser concluído com 
a 4'Fundação da Caaa Pupu» 
itu V QWàiz capitai 

Mais uma vitoria dos catolicos na votação da 
Aprovado o artigo qu* manda orestar «ssliteicla 

relicioti ás Forças Armadas . 
Á maioriy d̂ i Aüüèn»blé»ü Racionai Constituinte «î rn^ 

vou mais um Mrt*g<» do projoto orrianiíado p^l» ComisftÁo 

Corifititacionai, w qu*1 ^ H aAsUtencia relU 
gíosa forcas armada?' 

Mais uma ve* e^^v^r^ni as romUnUta« contra íftmti 
nu-dida qvjet aliás, vera sr?\do praticada pdo 

verno, que instituiu as capelanias tnilitaree. 
Os ne^ativiíU*?;. v^ndo que ora debíildt? tentar a kU« 

pi-í.ssr»o dn arti^i) rcTmntí' h assistência roligiosa áêí f>>r-

ca^ ai'ínwclas p-ocurarain :-svasiá*lo» propondo qUe a 

Listciu-ia fosso KtMn romunc-raçào. A cJausuta sem re^ 

riuins'-rac:u> seria frqiiiviilciití? a iííiminav a nüSÍStcncÍal poU 

ó cjut̂  o K-k-.-iaMko não a poderia realizar, por mo-

tivi;-: oljvios. O padrr nau vive d»̂  "brisa", mas tem neceâ-
sidades (to)^jinicas »'í»h'u> t^do., íiutros mortais. Fazé.loü 

cap^iáts daü forças arínadus >.em roínim^ruçâu é prut^U* 

dvr cjue um âcu v^io bc ^vtthu vm 

Pelizmentè Ü maioria aprovou a medida como SP acha-
VH no projeta dn Comissão Constitucional ou seja, no art. 
141, g que diz: 

,fSerá prestada assistência religiosa ás forças armadas, 

bem como, quando solicitada, nos estabelecimentos de in-

ternação coletiva^ contanto que nao haja constrangimento 

dos favorecidos. A assistência religiosa ás forças armadas 

sf>rá prestada por brasileiro nato". 

Em complemento n esse dispositivo, será sem duvid.i, 

aprovado o artigo 179, § 2 o á i projeto, que cstabcltíOJ que 

"a obrigação militar dos eclesiásticos será cumprida r.os 

serviços das forças armadas <>u mediante assistência es-

piritual prestada a estas". 

Dc parabéns estao os soldadas brasileiros por vôrem ado-

tado, r.a Constituirão, atjuilo que sempre desejaram, na 

pa* ou m «uerri», 

jeiativa, destancando-se o au£i« 
lio de Cr$ 30,000,00 angariados 
entre os potiguares residentes 
na metropoie do país. 

; Dando prosseguimento n-s 
j moviméntofi em beneficio da 
(Cítsa do Estudante Pobre, os 
j nossos jovens estudantes farão 
realizar, no próximo mês de 
setembro, nesta capital, diversas 
festividades, para o que contam 
com a colaboração dos diversoa 
estabelecimentos de ensino e 
instituições esportivas. 

ENTRARA EM 
VIGOR 
WASHINGTON, j>9 - E - O 

sistema dc mobilização indus-
trial para a n\i pn.i n ru-
vãmente ser posto em vigor 
dentro dc vir.t 1 í ou • • o ' 
se necessário —anunciou hoje o 
admini^tracier díi piodução 
vil Kstíídos Unidos. 

MUT 



A OftOBM * M <U A|»He 4» INC 

AGOSTO l 

341 — EtogoUfio <W 8. Joio 

QUINTA-FEIRA * 

PATO H1STORICO -
Portugal reconhece a in-
depèndencia do Brasil, 1825 

PENSAMENTO DO DIA — 
Coiào é suave morrer depoi 
d» ter vivido oonstantemer 
te Aervindo àquele que dev< 
ser nosso Jui& 

A O R D E M 
VMbtfttao à» propriedade 
do Centro de Imprensa Ltd. 

(Circula deade 14I7I88B) 
OTO GUERRA 

f u m o i ) 

r VXRAS BEZERRA 
flOBASCmMCHKAHIO^ 
J. O. MERA UMA (mm) 

EXPEDIENTE 

S REDj 8 ás 1 1 « tà às 16 hs» 
/ GER7: 7 áa 11 e 13 ás 17 ta* 

CaixaPostal: 110 ! 
< 

TELEFONES: 

nXDAÇAO - 1I4> 
GERENCIA — 22-tt 

8*4» Rua :Dr. Barata, H t 
-Na to l -

A | S I N A Í U R A í 
adiantado 

Cr$ 70,00 
«o»oo 
30,00 

l VENDA AVULSA 
ft véttt* do dia „ Cr$ M 0 
Numero atrasado Cr$ 1^0 
PVtaflUICAÇOES -nAAuncloa 

kvubos — Carimbo*» etc. 
{Tabela na gerencia 

HEPRESENTANTE 
A. & LARA 

RIO: Rua Senador 
OtfWia. 40-5.°, Andar—Fone 

f Z2-5924 

tS, PAXJLOÍ Direçio 
ul Casamayor — Roa 

Felipe de Oliveira, 21 — ffi 
V - Fona: 3P-Ô79 

Cobselho de Saúde 
PARA EVITAR O CONTA-

GIO — Os doentes de difteria, 
quando falam, tossem ou espir-
ram, projetam goticulas de 
saliva e de mucosidades da gar-
ganta e das fossas nasais (per* 
digotos)» Com essas goticulas, 
o germe da difteria atinge OB 
circunstantes, transmitindo 
doença» SNE3, < t 

de Deu ia Constituição 
« 

Fernando d§ OUVBtRA 
As ultimas noticias da Carnara no« inchem 

de incontida satisfação espiritual. Foi aprovado o 
primeiro capitulo da Constituição Brasileira, cuni o 
preâmbulo que traz o nome de Deus, 

X X X 
Sim. 
Porque, sem Deus nada se pode faaer. 
Sem Deus nao existiria confiança nos destinos 

de lima nação que marcha, a passos largos» para um 
grande futuro. O Brasil deu uma prova do seu va-
lor catolico, A nossa Carta Magua cst£ elaborada 
sob a proteção de Deus, 

X X X 
Os deputados fizeram sua obrigação • 
Foram eleitos por um povo catolico que nSo 

quer solução de continuidade para as suas tradições 
imortais. Os compromissos que estes representan-
tes dos estados assumiram perante os seus eleitores 
impelem a conciencia coletiva dos deputados e se-
nadores a defender os princípios catolicos de um 
povo que nunca fraquejou, em sua grande maio-
ria, na fé que está plantada no coração do Brasil. 

X X X 
Se alguns traíram os seu^ amigos, pouco te-

mos a reclamar. Era preciso mesmo numa ocasião 
como esta a presença de Satanaz para que maior e 
mais patente se*tornasse a sua derrota. Se ele não 
estivesse na Camara, os deputados catolicos não 
teriam contra quem se bater.. . 

Assim foi maior a derrota do demonio que 
não poude afastar a proteção de Deus cfos destinos 
de nossa Constituição. Fouco adiantou o voto de 
recusa dos deputados comunistas. Só serviu 
para acender mais e mais, no coração do povo 
Brasileiro, o eterno juramento de fazer guerra á 
idéia alienígena que não pode florescer num 
país de belo passado como o nosso. 

Ainda ha uma esperança para os deputados 
que votaram contra o nome de Deus. E' que Deus 
lhes perdôe a ousadia e diminua o embotamento 
de suas inteligências para que elas possam conhe-
cer, á luz da vercfade, os direitos divinos de quem 
criou e nos deu o que temos... 

caHWINCOS »l Gazeta Forense 
Condomínio o comunhio d* h«.. 

SINAL DE VELHICE I 

Como todo9 sabem, uma ilar. „ . . j ; ( ,„, , j , 

yime de Una no casamento mt,,- \ í(;' Te ' 
de bens. A lei considera u cusuf 
fato assim é, feito uma sociedads completa ,[,, / tU' 
daí po rdiante o que é de um é também 'do o u t T T 
nossa lei ao ponto de dizer que não constando do t 
de casamento qual o regime escolhido. ),va cslnbebS 
por presunção legal, que foi o da comunhão- ' 

Mas independentemente do casamento, em uuc 
forma essa comunhão, ha também, na vida civil r1 a, 

I casos em que surgem outras modalidade* de [rropr/fàifo 

a 

Fmde te Piai 
29 Formada Guilherme 
80 Farmaeia Monta 
SI FarmacU Natal 
FAHMACIA NAVARRO — 4 — 
f — 12 — 16 — 20 — 24 — 28, 

BAIRRO DO ALECRIM 
FARMACIA DUTRA - 1 - 1 
— 9 — 13 — 17 — 21 — 25 • 20. 
ÍARMACIA DOS POBRES — 
t — 6 — 1 0 - 1 4 - 1 8 - 2 2 — 
16 — 80. * * fcjj£ 
FARMACIA COELHO - 3 - 1 
— U — 15 — IP ^ 23 — 8? • 

DR JOAQUIM LUZ 
E S P BTC I A L I S T A 

DOENÇAS DE SENHORAS 
PARTOS 

OndâS Curta*, eletro-ooagula. 
gio, bilturi eletrico, — Cônsul-
ta«: das 14 horas em diante 
Coniultorio: Rua Ulism Caldai 

M f _ I P Andar 
(UaidiiifiUi Dtodoro, Ml 

(Conclusão da página) 
CASAMENTOS 
ENLACE MAHINETE MEDE1 

KOS — MANOEL FERREIRA 
LIMA -Realizou-se, no dia 27, 
ás 17,30 na Catedral da Apresen-
tação, o enlace matrimonial da 
serihorinha Marinete Medeiros 
do Livramento com o sr* Ma** 
noel Ferreira de Lima, co-
merciante . em Santav Cruz, 
donde procedem os noivos. A 
solenidade foi oficiada pelo Se-
cretario Geral do Bispado, Pa-
dre Francisco das Chagas Ne-* 
ves Gurgel,* que pronunciou 
uma alocução referente á ce-
rimonia . Foram testemunhas 
o sr, Qiovani Martins e d. 

Nervos Debilita-
dos Provocam a 

Neurastenla 
tio DEIXE QUE 0 E * 
CESSO DE TRABALHO 
OEBELITE 0 SEU OR-
GANISMO, PORQUE C 
C A N S A Ç O F Í S I C O 
I ÍNULECTÜÀL S 
LEVARÁ, F AT A LM EM* 
TE, A NEURASTENIAi 

Os primeiros sintomas da 
neurastenla sfio geralmen^ 
te a Ansónla» pesadelos, irri-
tabilidade, dores de cabeç| 
e nervosismo. Ao sentir 
quaisquer destas manifes-
tações, previna-se contra as 
suas conseqüências. Trate-
se imediatamente, com um 
remédio de efeito positivo 
e imediato. Vigonal é o re-
médio indicado para qual* 
quer caso de neurastenla. 
Vigonal revigora o orga-
nismo, restituindo ao fracc 
as f o r ças pe rd idas e i 
energia da juventude ài 
pessoas esgptadai. -

Maria Rodrigues Martins, Be-
nedito Martins Alves e d. Ce* 
cilia de Carvalho Costa. O ato 
civil será realixado na cidacte 
de Santa Cruzt para ond^ se* 
guiram 
rem residencia* 

os noivos^ afim de fixa* 

Realizou*se) no dia 22 do cor* 
rente» na cidade do Salvadort o 
enlace matrimonial do ftrta* 
Eunice de Souza Bastoŝ  filha 
do sr. Eustaquio de &QUta Bas-
tos, proprietário na Baia, e de 
sua esposa d Adelina Sellman 
Bastos, com o fír •Levi Carlos 
Soares d̂  Camara $ chefe de 
Divisão de Valeã Úmidos do 
Departamento de Agricultura 
deste Estado. 

Aí cerimonias «pivil e religiosa 
efetuaram-$e na residencia do* 

pais da noival á praça 2 de Ju~ 
lho xi i 24} comparecendo mem-
bros das famlias e pesttoag dai 
rela^oeg de sua amizade» A ce-
rimonia religiosa, ofiçirída pWo 
padre Manoel Barbosa^ teVe 
como paraninfos, por parte da 
noiva, o dr. Cleto Camara e 
esposa, representado pelas srta 
Zuleika Sellman, e por parte 
do noivo, o sr» e sra. Eustaquio 
Bastos* O ato civil foi presidido 
pelo juiz Gilberto Andrade, 
sendo testemunhas, pela noive^ 
o cel Virgílio Amorim e esposa, 
e #elo noivo, o dr* Gastüo 
IJprnandes Ja Câmara e con-
s<*rte, íepn^eqtada |Jefe sra. 
Eríne Bastos Correia. 

Os recem-ceeadee viajaram 
para esta .capital, onde fixaram 
residencia, e vêm sendo muito 
felicitados > 

AGRADECIMENTOS 
O revmo. Irmâo Anitíeto, do 

Colégio Santo Antonio e presi-
dente de Congregação Mariana 
do mesmo estabelecimento, a* 
gradeceu-nos, ontem, as no-
ticiai que publicamos sobre as 
festas de domingo ultimo, re. 
aluadas no Colégio, sob os 
aujpicip* daquçl* wdaliuio ma-

A Loçfio Brilhante ias v o J m ^mum que charm ccmdaminio. 

cto natural primiüva ^ j f / 0 / 0 / ^ V°Tém> C llCÍt(Lao ™ndon/nio 
(castanha, loura, doirada ou ^ a ^ ^ ** em comum. E se ela /c/mdívúf. 
negra) ^ pouco tempo. Vio ™ •• t o r ™ r Apropr ia a asu de^no, Lia divi. 
* tínira, Nío mancha • nfto « ^ consortes nao concordarem em a d j w L . l a a um 
suja* O M U uso é limpo, facü mediante tndenizaçao dos outros, neste <Âso ela serd 
e aaradavèL vendida e o pre$o repartido, Nessa vendi/0 condomi* 

A Loçfto Brilhanta extixu j nio tem preferencia ao estranho, m iguc flade de conw 
gue as caspas, o prurido, a ^oes. E entre os condomínios> a prefe lenda será ao 
soboréa a todas as afecçôas maiores b€ti/eiíortas> Não havendo/tetas, ao que 
parasitárias do cabelo, assim j tiver maior quinhão > 
como combate a calvicie, r ^ l Reforçando mas aetominaçr .-s, o art, 
sitalizando as raiiea capilares. 1.Í59 do Codigo Cívü estipular qu<t .üxo pod^ o confa 
<?oi aprovada pelo D^partameiu miíiio^ em coisa indivisível, uendp a sua pnrt{? a 

to Nacional de Saúda Publica, tranhos, se outro consorte a qui*' > tanto por tanto. E o 
condominio a Quem não se der conhecimento da venda 
poderá, depositando o preço, fraver para si a parle ren* 
|dída a estranho, se O reqv , er no prazo de meses, 
; Dizem os entendid s que o condomínio é mãe das 
rixas* E por este simp^s enunciado qudquer um pode 

Ivèr* Quanta complic pode ouryir p M / p r i ^ ^ 
em commi 1 BATIZADOS 

O dia de ante-ontem, foi motivo 
de significativas festas para a» fa 
milias Martins — Viana Rodri-
gues Furtado, tais forem os va* 
rios motivos que reuniram a* 
quelas famílias, 

A s 9 horas na Cátedral rea* 
lizou-ise o batismo solene do 
pequeno Antônio José, pri<* 
mogenito do casal João Mertinsl 
Viana, chefe do trafego postal 
neftta capital e d. ftaimundá 
Guedes Viane. A cerimonia foi 
oficiada* pelo Padre Francisco 
da$ Chagas Neves Gurgel, 9e* 
cretario Geral 8o Bispado seiu 
do padrinhos o sr. Omar fur-
tado e esposa d, Railda Reu 
cha Furtado k Antonio José 
tem o nome dos dois pa* 
terno • materno multiplicando 
o ttiotiVo das alegrias daquele 
dia* 

Em seguida foram crismados 
na capela do Petacio Episcopal 
or meninos Fernando, Carlos 
Augusto, Nev/ton a Teresinha 
Martins, Sendo os dois primeiros 
filhos do sr. João Martins Vi- ' 

O, (í. 

I vmssr .(taçõw 

IMPC tTAÇÂO 
ii z r OOTAÇAO 

Ct^ 

4 v 

** 

fi GÊNEROS DO 
AÇÚCAR CEREAIS 

ESTADO 

e Carlos Augusto os Padres deixou public r} porém. Cer 
Eugênio Sales de Araújo • « tamente em nomf da Liberdade 
Francisco das Chagas Neves comunista.,* £} tretanto um 
Gurgel * Apadrinharam New* exemplar mimiografado chegou, 
ton e Teresinha Martins, o Sr* todo roto, aoá Estados Uni*. 
Ismael Vanderlei Gomes « d, ^0St Terrivel a situaçao da 
Rita de Cássia Mota de Sousta fereja naquela providencia so-
Ramos, esposa do &r4 Pedro v^tica, <#Com centenas de sacar 
Ramos, Tendo se batizado neste d o t e s e reiiSÍosos assassina^ps, 
dia o prímügvnítü dc casal João ?>fefi0B o U íugitlvos; com a irru 
Martiflfc Viana e d Raimunda P r e n*a católica suprimida, os 
Guedes Vi?na, setis paU ofere- fechados, a educa-
deram um almoço de eordialida* ç â o rcIÍ2tosa combatida; proi-
de em sua residência á Av t 0 matrimônio cristão e 
Hermes da Fonseca, ao qual c o r t f l s c a d ^ grande parte dos 
compareceram parentes é ami* b c r ! S oclculastico^, a situacid 
gos Igreja na lugu^làvía n«o dl>| 

Pelo idêntico motivo e ainda f e i ' c ^ ^avessa a Igrcw' 
por motivo da data m»talieia na<luele i i pa^es em q\W 
doa seus filhos Lins e Te- perseguida \pa\o 
resinha o Casal Gíovant Martin» 
recepcionou as fdmilias e rmi- 7 T — ^ 

m « j ^ i • 0 > hJhos : dr, Bilveriò 

te residente em Limoeiro, Es-
FALECIMENTOS ' tado de Pernambutío; d, Mttl* 
Faleceu, nu manha do dia 24 ^ Souxa FÜgueira de TMelo vU 

deste, em Mossoro, onda residia, uva de Alberto de Melo; Joáo 
a sra. d, Benedita de Souzâ Batista Filgufeira, funcionário 
Filgueíra, esposa do major dos Correios e Telégrafos; Au. 
Francisco Uomfio Filgueira, gusto de Sou^a Filgueira, e 
de tradicional íamilia dos ser- Antcnieta Juiia DE SÜU2Í/FÍ1-
tòes norte-rlcgwiJânsefi gueira, funcioí uio da Cai*?i 

A pranteada Extinta, que eon- de Aposentadoria ç PcikOiS 
Uv^ 80 ünua de idadeà dyUa d*etc EoUdu^ 

uma 
mundial. 

deMdilador su. 
comunis-

N3o nos jrganemos com o general íito 
Perseguição á Igreja na lugoslavia 

ana e d. Alaide Lira Viana,' No dia 13 de setembro dej Por sua vez, o deputado nur 
(já falecida), e o s dois últimos 1945 foi lida, em todos pul-| te-americano Joe N. Limark, 

filhos do «r formaceutico Gi* pitos católicos da luguslavia, leader da maioria na Cama-

ovani Martins Viana e d. uma Pastoral Coletiva assu'ra Baixa, acusou Tito, ohef* 

Maria Rodrigttes Martins, to- nada por 17 arcebispos, Bis-' comunista da Jugoslavia e atu-

dos residentes nesta capital» pos e Vigários C jrais, O de^al premier, de constituir 

Foram padrinhos de Fernando mocrata "marech l" Tito não I ameaça para a paz 

E qualificou-o d^ 

premo", do governo 

ta de uma "pequena minoria 

imposto ao resto do pais» Afir-

mou ainda o deputado ehtadu* 

nidense que são as reoentes no-

ticias de perseguições reli-

giosas na Iugoslávia um» prov'a 

disto. Por fim advertiu * 
legaçêo norte-americana íí coru 

ferencia da pa* PAR? QUC de-

va ter em vista 
guiçâo cruel 

Apostolado da OracOa 
na Catedral . 

A presidente do Apóstolo 

dfei Oraçào. ^visa qut1 

amanhã Uma reUm«o « ¥ 

local do costuma o 
comparecimeiuo d»-- "s 

soclado^. 

DR. TRAVASSOS 
SARINHO 

cirúrgica geual 
Consultorlo: PI-:ÍÍ Augusto 

SKVlíRO, Dl ' 

Uanins. 477 - Fon* ^14 

AwiavncU - W^0 '1 

HÜT •J 



I 

A O R M M - OvIiHN-Mtr * » é* Atf«H« 4» 1*41 

:ATOLICA BRASILEIRA 
NÓVOS ESTATUTOS 

I^rnrMiluii.iili. I, iIi.m I AHT. J I . " O Pm. imoIIwíoh pri<» Í^hko 
Hcinr t* piiMiquIiil, com uxwçuu Joou, tm prupriu Paroquia, é o a* Orguniguvúes fiuidamtnUiii 
da J. B. C. « na J. IJ. C, I A»sist«nt« nato da A* C. da A , C , preside oi reuniòei 
qu^ nao sw> iparoquiai», .em I « 2." - Em caio. de difloul- dos prtildenUs secretários • 
^«Juisfio porém da jurisdição dos j dade, poderá o Pároco, com a- tesoureiros de todas as Associa. 

provação do Ordinário, delegar ções cttolicas, nào executadas 
suas funções na A. C. outros as especializadas, como esco-
Sacerdotes. teiro» etc., que tenham séde 

§ 3,° — Aos Assistentes Paro- no territorio da Paroquia, 
quiais competem, no âmbito da $ 2.° — A's Junta» Puro-
Paroquia, as mesmas funções quiais cabe, no âmbito da Pa-
do Assistente Diocesano. roquin : 

TITULO V — DOS ORGAOS a) Urgir e executar, através 
DIRETORES E COORDENA, das Organ^dts -a Associações, 
DORES os planos e diretrizes dos Or-

ART» 17»° —- COMISSÃO EU gãos suj?eriores da A. C», ou de 
PISCOPAL — § 1.° — Em nome iniciativa do proprio Pároco ; 
do Episcopado, que lhe delega b) Estimular o cpostolado do 
os poderes, á Comissão Episcopal laicato, dirigindo os atividades 
cabe a alta direção e coordena- f das diversas Associações e Or-
çèo geral da A C. B. » ganizações paroquiais, 

§ 2,° - A Comissão Episco- ART. 23.° — DIRBTORIAS 
pai é com|>osta dos Titulares PAROQUIAIS — § l .Q — As 
PRO TEMPORE das seguintes Diretorias Paroquiris das Or~ 
Sédes Episcopais : Rio de Ja- ganizações fundamentais, cons-
neiHo, Baia, Sâp Paulo, Belo tituidas de presidente, secreta-
Horizonte e Niterói. I rio e tesoureiro, indicados pelo 

§ 3,° — Ao Arcebispo do Rio Pároco, são nomeadas por 
de Janeiro, por acordo comum três anos pelo Ordinário, a-
do Episcopado, compete repre- j través d*s Diretorias* Dioce. 
senta-io e resolver, nos casos , sanas 
comuns e urgentes. 

§ 4»° — Sem p( aprovação da 
Com issão Episcopal, nenhum a 
Obra ou Associação Religiosa 
terá carater de organismo na* 
cional. 

ART, 1 8 - JUNTA NACIO-

Párocos 
ART. 7.° - § 1 o _ S â o 

Setores do S. A. C.+ ; i,) os 
Pequeninos du A. C.T para 
menores 4 a 8 unos; b) os 
Benjamins e B.-njaminas da A. 
C t para menores de 8 a 12 anos. 

§ 2 0 — Sâo Setories da J. 
M. C. e da J, F. C. ; Aspi-
rantes para menores de 12 a 15 
anos. 

ART • 81 0 — Constituem Sec* 
ções masculinas e femininas : 

r) Da H. A. C* e da S. A . 
C. : A Liga Operaria Católica 
(L, O, C. ) é ih Liga Agraria 
Católica (L. A. C. ) ; 

b) Da J. M, C, e da J. F. 
C. : A Juventude Agraria Ca-
tólica (J. A» C. ) e Juventude 
Estudantil Católica (J> E, C ) 
para a mocidade do curso se-
cundário, a Juventude Ope-
raria Católica (J* O, C») para a 
mocidade trabalhadora; Ju. 
wntude Universitária £atolica 
(J. U. C. ) para a mocidade 
universitária, 

AHT. 9.° — ATIVIDADES 
ESPECIALIZADAS — A A» 
c B. desenvolve suas divida* 
de., especializadas atraveis de 
Depv 'tamentos Nacionais e Dio* 

mente \ela Comissão Episco-
pal ou p <0 Ordinário, imedia. 
mente si Sordinado^ á Junta 
Nrpional oi Diocesana, 

ART. 10 4 — Para a inscrição 
em qualquer ie suas Organiza-
ções, exige a * < C> : 

a) Vida mo ri exemplar. 
b) Pratica dô  Sacramentos ; 
c) Aceitação ios Estatutos» 

Regulamento e Diretrizes da 
A, C. Bt e da resj >ctiva Orga* 
nização j 

| d) Admissão apó o Estagio, 
pelas Diretorias I iroquiag ott, 
em casos extraordinários, fctek» 
Diretorias Diocesahas J 

, e) Pagamento da tax& anual 
J a ser fixada bela Junta Dl o» 
, cesana» 
í ART. 11,0 — RiíGULAMEN* 
TO Além dè Ai» completa 
conformidade com ps princípios 
e normas gerais da A» C>, 
os organismos d? A. C» B»> 
são regidos por Uih Regula* 
mento aprovado 'ela Cõmi&sâo 
Episcopal 

TITULO m - DA COO^S. 
RAÇAO DAS -J SSOCIAÇOBS 
E OBRAS CATC JtCAS 

ART. 12.0 ^ Ci C. D» ^ | 
1.° — Na rea âo daç Organi-
zações Funda nentais e dás 
Associações te Obras Confedera-
das consiste o quadro geral dâ 
A. C, B. 

| 2,° - Cabe è Confedel^a* 
ção Católica Diocesana (C* C. 
D,) unir e coordenar todas as 
Associações e Obras Católicas 
que exerç£im apostoíado externo 
na Diocese para os objetivos ge-
rais da A. CM sem prejuízo 
das atividade* e da autonomia 
especificas da mesmas * 

ART lg.o - DÍKÊTOR - O 
Diretor da C C. D. é o Bispo 
Diocesano, loadjuvado pela 
Junta e pela Diretorias Dio* 
cesanas da A, C. B» nos termoà 
do artigo 33 § do Regula-
mento da A. C> fi, 

§ 2,° - A ' s Diretorias Pa-
roquiais cabe, dentro das finali-
dades da própria Organização : 

a) Execute? as diretrizes e 
resoluções que o Ordinário e o 
Pároco detrminarem ; 

b) Executar as diretrizes e re-
NAL —* § l tü — A junta Na- I soluções que lhes forem trans-
cional da A. C> constituída 1 mitidas pelas Diretorias Dioce-
de presidente» secret?ffio e te- , Sãn8iS e pelas Juntas Paroqui-
soureiro nomeada "por três ^ 
ano» P^a Comissão Episco. ART. 24.° — DURAÇÃO DO 
.PaK f , XT . 'MANDATO — S — A dura-

§ 3,° - A» Junta Nacional ç ã o dç>9 mgndatos da A, C. será 
compete ; 

a) Executar as dii^trixes e 
soluções que o Ep^copado as^ 
sentar^ através Comissão E» 
piscopal» d& quel é órgão ex^* 
cutivo ; 

b) Acom^ünhar» estimular e 
coordenar ai atividades da A , 
Ci» por m<eio das Diretorias 
NetCionais das Organizações 
Fundamentais e dos Departa-
mentos, e das Juntas Dioce-

Ê IART. 19^ ^ DIRETORIAS 
NACIONAIS — § l .Q — As Dire-
toria» Nacionais daa Organiza-
ções fundamentais da A, C., com 
postas de presidente» secertario 
a tesoureiro, são nomeadas por 
três anos pela Comissão Epis-

«o A1! Diretorias Na-
cionais compete, dentro das fU 
naüdffdé* especificas da pro-
piia Organização \ 

a) executar ai %etrlies e 
resoluçô«4 que o Bftisoopado as-
sentar através da Comissão Epw-
ropal í , 

b) Dirifcir as atividades da 
A, C, por meio das Direto-
rias Diocesanas. r ^ r * 

ART. 2 0 - JUNTA DIOCE-
SANA - j l ^ - A Junta D -
oceaana. confítltuida de presi-
dente, secretario e tesoureiro é 
nomeada, por três ftuos pelo 
respectivo Ordmarlo 

g Z* — A' 
compete 

normalmente, de três anos. 
g — A juizo da autorida-

de corrvpetente poderá ser dimi-
nuído o tempo da duração do 
mandato* TITULO VI — FINANÇAS 

ART* 25.° — § 1.° — A Co-
missão Episcopal alvitr^ de a-
cordo com os Ordinários Di-
ocesanos, a contribuição anual 
de cada Diocese pura A Junta 
Nacional de A> C, 

§ 2.° — Da contribuição de 
que trata o paragrafo anterior, 
a Junta Nacional, reservada e 
metade para Ba propiras des-
pesas, distribui a outra metade, »n partes iguais, pelas quatro 

iretorias Nacionais. 
ART. — § — A Jun-

ta e as Diretorias Diocesanas 
SA mantêm com o produto da 
coleta anual d o "Dia da Ação 
Católica", feita «m todas as M&= 
trizes, Igrejas e Capelas d£\ Diocese* 

j 2,° — O produto da Coleta 
do que trata o paragrafo 1.° 
será dividido, a juizo do Ordi*. 
nario, entre a Junta Diocesma 
e as Diretorias Diocesanas. 

ART. 27»° A Ação Cató-
lica Paroquial mantem-se com 
a contribuição integral de seus 
membros a ser fixnda pela Jun-
ta Diocesana, de comum r.cordo 
com as Diretorias Diocesanas. 

Junta Diocesana | ART, 28.° — A C . C. D. 
I mantem-se com a contribuição 

«rsxeèuiar as dlrstrise* " 2 o " 
n Ordinário confederadas, fixadas pelo ur-

1 dinario, 

E D I T A I S 
O f l o l o d o R e g i s t r o d « , ! m p v s ! f c 

;t •• < A i n ' n i ! i i » , i i i H i r i , \ n i n . 

Natul — Kio ( i ruml f (Jo Nurlc 
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( L O T E A M E N T O DE T E R R E N O ) 

O Oficial Ho Registro do Imévois deste termo 
séde da Comarca de Natal, capital do Estado do R i o 

Grande do Norte, em cumprimento ao disposto no art. 
2.u do deolei n.° 58 cfo 10 de dezembro de 1937, faz 
publico, para ciência doh interessados, que o sr. Vicente 
José Tertuliano Fernandes e sua mulher d. Vecia Xa -
vier Fernandes, domiciliados na Capital Federal, e 
representados por sua bastante procuradora C A S A 
B A N C A R I A N O R T E J 1 I O G R A N D E N S E S|A, sediadb 
nesta capital á rua cel. Bonifácio»n.° 202» depositaram 
neste cartório o M E M O R I A L , P L A N T A e demais do-
cumentos relativos ao terreno de sua propriedade en-« 
cravado entre as avenidas Prudente de Morais e Cam-
pos Sales, ruas Mipihú e Mossoró e atravessado pela 
rua Monsenhor Severiano, antigamento conhecido pbí 
"Vi la Seabra" foreiro cfo Patrimonio Municipal, quar-
teirão n . ° 27 da Cidade-Nova, bairro desta capital, a-
chando-se devidido em Q U A R E N T A lotes, para venda 
á vista ou em prestações, conforme autorização e apro-
vação da Prefeitura Municipal, 

A s impugnações daqueles que se julgarem pre-
judicados dteverão ser apresentadas dentro do prazo de 
trinta dias, a contar da data da terceira e ultima publi-
cação deste edital • Findo o prazo e não havendo in^pug-
naçao, será feito o registro, ficando os documentos á 
disposição dos interessados, neste cartorio, durante as 
horas regulamentares. 

Dado e passado nesta cidade de N^tai, em 27 de 
agosto de 1946. 

O Oficial do Registro. 
A R M A N D O D E L I M A F A G U N D E S ) 

Vendas dos terrenos, Informações etc. — na Casa 
Bancaria Norte-Riograndense S j A — Natal. 

Donativos Pró-Bôa Imprensa 
Com os nossos agradecimentos, publicamos os do-

nativos que nos vem sendo enviados, a proposito do 
Dia da Boa Imprensa. 
Paroquia i o Bom Jesus 500,00 
Conego Pedro Paulino 500,00 
Colégio Santo Antonio 500,00 

Uma família católica 400,00 
Escola T , Comercio de Natal 200,00 
Paroquia de Papari 200,00 
Tomás da Costa Filho 100,00 

Paroquia da Catedral t 100,00 

Congregação Mariana da Catedral 100,00 
Escola S . Vicente de Paulo 30,00 
Vicente de Paula Dantas 50,00 

POLICUNICA DO ALECRIM ' 
RUA SILVIO FELICO, 185 FONE, 1516 

Ambulatório médico dentâtioL Hospatal — Casa de Saúd* 
Diária de Cr$ 10,00 - 15,00 - 25,00 e 30. As matricula» 

para sócios continuam abertas na Secretaria. 

resoluções q w o Ordinário 
terminar; 

k) Exmiizr a» diretrizes e 
resoluções W * ^ ^ f 1 1 t r a f " 
mitidas pela Junta Nacional ; 

Acompanhra\ estimular e 
" n+ílíínOfjpC de ca* 

ART. 20.° — São ainda fon-
tes de renda da A* C. e da c. 
C. Dm legados, donejtivos, pro-
duto» de festivais e meio* seme-
ai • _ 

« 4 â * > - V W I » ^ 

ART. 3 0 — Coletivamente, 
as Organizações da A, C. 
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art. 14,° — mémbros a. ; -- - a môlo 
DERENTES DA A, C, l rater geral da A . j o r niow 
~ As Associações . OWb, da I dan Diretoria, ^ ^ ^ , 
C, C. D, Kào considerados | Orgamaeiçocs 7 ^ 'c Tuntaa n ã o trnpenharao em movi-
membros aderentes' e auxilia- í dos Departamentos e oa- uunwa m^ntQf i o r d ç m econômica, 

da A. C B. I Paroquiais ; _ f ^^ j^Uem expressa autorização do 
í 2.° - De acordo com as ! d) Dirigir, SOD a ordinário, ealvp o disposto no 

orientações da Santa Sé, é de* do• grdtagrio, a Ç. 
sejo do Episcopado que as Asso» a i o _ A . 
cift«ões e Obras Católicas enca- diocesanas - ™ 
minl^m às tiloirns da a. C. . Diroto:ia« UiM****** , * * « 
B. aguoley d* seus membros que ' fundamèntais, cons-
demonstrem aptidão e capacida* , tituldmt do presidente, secretario 

^ t<^oyreiro, sao nomeado» por 
três anos pelo Ordinário, 

{j - a'jí Diretorias Dl-
oeesansa caW, dentro da^ Hna. 
I icladee «enecificttft da própria 
Organização { 

i\) Executar dir?tris»efl e 
soluções que O Ordírario d^-

de para o «postulado organi-
zado. 

riTtltO IV - DO ASSIS-
1ENTE fiCLKSlAKTICA 

ART. 15.° — jj 1." — Repre-
sentante autorlrado da Hitfrar* 
quia junh) aos organismos da 
a. C — líuntüs, dirtítoriás, 
Sutores, Secc<H.-s o D^partaltien* 
tos — e o Assistente BclesitisUcO 

t^rmin^r ; k 

b) Executar rs diri>tri«w4 e 
resoluçõ»* que lha íorem trans* a quem colnpefco a formação es- \ • b 

pirituai dos membros iê mltídus 
^ o^ais «» pola Junta Diocesana , 

c) Dirigir M atividade! da 
A C por meio das Diretoria» 

ú) CnadiviV^r <> ula* 
ri.san.» n» Diíotorla 'bi C C. 

d aht aa/1 junta paro-

cuja aqulpsL4j>nr-ia nada 
dej-a ducidir t.-m ponliírt (k1 dou» 
trina ncin, (m Oarat̂ r defini^ 

sííbn? i>s 'i !»rori>nA 
exeouiados. 

£ 2 . u - À 'Oom^açào 
vî tet̂ tos Kciosíariticor r, no mn̂  
bito nacional, dt? compeícnciá tl̂  
Cnmis^to Kpi»,f4»!,ai da A C. 

dos À1*-

QülAU - §1- A Juntí i Pa-
B .; no rmbiio ' dàooowmo, dc , mcjviinl, constituída dc presl-

é1 wmpçteuriii d u Q d i l ü v n i c , i?cv:\turio o tesoureiro. 

ert. precedente. 
N. R* — Na edição de saba-

do, publi^s-n?nioi o Ri^gula-
mento da A. C. 

Dr. Álvaro Vieira 
(Chefe dt Clinica Cururgica d̂  

(Hoapittl M. Couto) 
CLINICA DE SENHORAS 

OPERAÇÕES 

ELETRICIDADE MEDICA 
Oüdaji Curtam—El»tro*ooaguU 

çfto ^ Bbturi Elétrico 
CONBULTORIO: Das 10 és 1; 

t das 14 á« 16 h> 
Avenida Duque d 
Caxias, 198 — (Caa. 
Térrea). 
P O N E; 1234 

RESIDÊNCIA : Av. Getul) 
Vargas — 704. 
FONE : l iSL 

Larga 
me gritar! 

Garrote premiado 
Lindolfo Damiao de Souza 

responsável pelo sorteio de 
um garrote, realizado por oca-
sião da vaquejada de Campes* 
tre, em beneficio da Capela da-
quela localidade, avisa ao por* 
tador do bilhete n.° 95 premia* 
do em sorteio, que se acha & 
disposião do seu legito dono o 

V * 

Combate a tosse, a bron-

4uite e os resfriados. O Xa-

rope Sâo João é eficaz no 

tratamento das infecções gri 

pais e d a s vias respirató-

rias, O Xarope São João 

*otta o catarro e fax e x p e o 
'orar fari lm^nte. 

v-iiduu piemio. 

leão Medeiros Filho 
ADVOGADO 

Escritorio e Residencia Av, 

Rodrigues Alves 646 Tirai — 

Natal — Fone 1748 

Pode ser procurado, á tarde, na 
séde da Ordem dos Advogados 
— Rua da Conceição 577 — 

Fone 1124 

rteiojoaria Alencar 
JOÃO AJLENCAR 
ÓTICA EM GERAL 

Completo sortto^nto da jota*, 
r«16flioa e objeto» p*r» 

R u » Dr. Barata, 205 — Natal 

D R . M O N T E 

EX. ASSISTENTE DO HOSPI-
TAL PEDRO II 

E S P E C I A L I S T A 
Otiv iiios ?x'ríM/ ( 
Ex-Hssistent»* <]r> Hospital 

C o n 5 A v Rio Hrnn^o, fi^ft 
Res.: Av. Rodritítiea, Alvea» 744 

• J I I M I J > H T l i l l f t i < m i I i 
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D E P A R T A ViEN I O D E A G R I C U L T U R A 

fUBoDIMTORlA DE COOPERATIVAS 
DEPARTAMENTO DE AGRICULTURA/ Cl EMPRESTIMOS A'S COOPERATIVAS 

Bolancirt* do mèi de Julho dt 1846 

C O N T A S 

D e s t o a em Cooperativas 
SAhca do RJN, clErnj*. As Cooperativas , 
Contes eortentes dt Empa. Cooperativas 
Ootatote* * Porte* 
ftetneesa ftMha Cobrança 
DeJWtflamento da Fazend* 
Cobtaftf» de títulos do Estado 
Tttuloi em Cobrança de c| do Estado 
Efep. da Fazenda cj cobrança 
Cooperativa» c) Cobrança 
Juros do Deposta» 

Débito * Crédito 
S A L D O S 

•t 9 *»* l«t «* 

40.000,00 
18.000,00 
60,000,00 

t 
» 

$ 
9 
9 
9 
9 

118.000,00 

U . . 

t 

L<Í; • » • 
V I S T O 

Francisco Véras Bezerra 
Cheio da Divisão de Cooperativas 

Devedores | Credores 

I 
304.100,00 
70.499,10 

676.400,00 
13,30 

179.016,80 
4.550,00 
7.600,00 

1.242.180,70 

r » 

» 

12.150,00 
1.049.178,30 

179.018,90 

t 
» 

1.834,10 

1.242.180,70 

hf 'Wt^tt^XItWOOHt^^HmV/V/VV/vyV/VV, >,., 

RADI08 PHILIPS 
i • i 
4 

Bravamente o« novon « íiipkuuIuvpIs Hndios M.iiin. 
- OS MELHORES DO MUNDO -

mente 6 disposição (fe nosao grande publiro 
Convém dar logo a sua encomenda para ser con 

templades nas primeiras lomcssa^ 

. RÁDIOS — RADIOLAS — AMPLIFICACÕES 
I MATERIAL - CONCERTOS V ' 
1 

Natal, 6 de Agosto de 1840 

CONFERE 

Vkttrito do Paulo Avelino 
Contabilista* "K " 

Antonio Cordeira de Oliveira 
Inspetor da Divisão de 

Cooperativas 

MATERIAL — CONCERTOS 

ê 
Sérgio Severo 

Nisia Floresta n.° 101 — Fone 1104 
Bilhares e Snookers Tujague — Rolamento/SKF 

— Maquinas de escrever Remington — Ficfcarios 

Arquivos e Pertences, Aparelhos de Porc /ana e Cristal ,etc. etc 

:: 

Dr. EucUdss Gurjctc 
ÜK3RA, 107» 

CLINICA MEDICA - DOEN-
ÇJMS I » CRIANÇAS 

CONSULTORIO: —TRAVESSA 
AROCNTINA, 41 

RKSIDKNCIA: AV. OLINTO 
'6Í0X — VHT A 

0 Diabo no arando moderno 
^ • c. P, P. 

"No rodar sincronico de um tentador — o absinto fabricado 
filmednematografico sob o ti-
tulo o Diabo no mundo mo-

* 

derncp — focalisa-se, com niti-

nas chaleiras infernais — O in-
cauto monge esperimenta o a* 
peritivo tentador , com deli* 
cioso prazer. Convoca imedia-

SüMANA DE AÇÃO CATÓLICA 
De Reino do Cristo 

N'sia Bezerra de Med.iros 
(Da J. F. C / 

dez ' impressionante, a missão cioso prazer. Convoca imedia- _ Quwido numa angustiante os grande» problemas deâtc pôr em caria íorriso queenxvi-
itanica de JLucifer nos mui. tamente a fraternidade do mos - intranqüilidade, n'uma apreen- mundo ávido de Luz, sequioso gue as lagr nas, em cada ;Je-

complexos setores da J teiro, oásis bendito de paz. ( s i v a e s p e r a nç a > sentimos o ba- de V] tjplos e , r VIDA... Porque os mem- gr ia que se jve a dor, um pou-
vida » iwcial cristã de nossos Todos provam. Embriagam-se. t e i. descompassado e sem ritmo bros de Ação Cetolicft, levttn- c o desla ablime Força que 
d iM. ' I go «pós um profundo. Toda comunidade se poe em d o c o r a ç i o d a humanidade que do remédio ás muitas feridas o s anima á ealizaçSo do grande 

do mergulho nos purões polvorosa. Só parece que foi e s p a c e l a d a s q u a s i t o d a s ^ h u m a n a g e n c o n t r a d a 8 6 ^ ideal : W Cristo ás almas 
ados do inferno, emerge Lucifer quem injetou nas veias f i b r a s d o ^ intimo, desarti. dos caminhos, não deixarão de e as almas a CRISTO !... 
>$a hedionda de Satan es-. de Martmho Lut^ro o soro do c u l a d o s q u a s i todos os membros 

pumciando rolos de fumo en- alcoolismo, transformando assim d(J s e u ser> ^ podemos repetir 
candapente, pelas narinas, bôea o infeliz frade «ostiniano no ( c o m o g ^ ^ . „E , t e m p o d e 

o W ouvidos, por todos 09 W s o beberrfio autor da ce- A ç - 0 ^ ^ p o r q u e d i g s i p a . 
póroé enfim. "De repente trans- lebre Reforma P ro t e s tan t e . ' ^^ T u a ^ ( P s n 8 ) « 
figurl-se.'o Príncipe das Tre- Vai encenar.se a ultima tenta-' „ ^ . ' d -
vas t̂ a um destes tipos granfU Çao 141 ^ ATV> » 

DR. IVO 
Chefe â Clinica pediatrica do 

Hospi' . da Policlinica do Ale. 

cri»- . Chefe das clinicas d< 

iibulatori^) "São José", do 

bairro AnchiêU (Kocaa) 

DOENÇAS DO ADULTO K 

DA CRIANÇA (distúrbios alu1 

mentarea, diarréas, vomitos, 

desnutrição, reíaiuaijjwiiQ da 

dentição, etc*) 

DOENÇAS DAS SENHORAS 

(ute^o, ovario, trompe, hemor. 

ragias da puberdade, fenome, 

nos de mçnopausa, etc,) 

NEURASTENIA SEXUAL 

SIPILIS 

Av. Rio Branco, 620 — Natal 

Leme, de saudosa metnoria, 
numa de sues mais belas alocu* 
ções. Sim. A Ação Católica* t 
o apostolado dos leigos» cola* 

j borando com a Hierarquia, não 
' podia deixar de se fazer; era 
uma necessidade impreâcindU 
vel* 

Para reerguer este mundo 

u^ ^ em uma pacata e é d e Católica", afirmava, 
nos, jnssridos, embusteiros e movimenUda fabrxca de tecidos t Q n0f iS0 C a r ( J e a l ^ SebastiSo 

.Jupoaitas que vai girogirando, Finge-se o capêta de técnico 
cm batidas sedutoras, pelos caiw em mecanismos e em lesgila-
tos ei recantos do globo. Diri- ções sociais. Elogia os maqui-

a seguir, ao lar bonaço* narios e operários soviéticos, 
•o, o$de vivia de sonhos de amor Fala sobre as conquistas do 
uma jovem noiva enleadai em operariado moderno. sobr€ os 
florida* esperanças de vm pro- direitos e vantagens das gre-
ximo enlace matrimonial. De- ves. Descreve ainda os encan-
pois de colorir sedutoramente os tos e felicidades do paraizo 
encantos da lua de mel, vai terreal insulado na Rússia. S 
baixándo & entonação de vos, deste modo consegue infiltrar 
segredando horrores e , mais na alma ingênua e boa da 
horrores acerca do procedímen* classe trabalhista o germen da 
to de noivo, desmoronando as- indisciplina, a semente da re-
mm o castelo encantado de um volução . aquele remanso de 
noivado feliz* £ dando de hom- trabalhistast outrora tfto pPr 
hros vai logo o pérfido embus- cato e felii, t r a n s f o r m a e m 
leiro ao encalso do noivo, no um antro de descontentes o de* 
qu;l depois do sopro hipócrita sordelros. £ digam agora os 
da bajulação, joga a bomba a* leitores amigos se o chefe e 
tomica da calunia sobre a noi- fundador do comunismo atrebi-
va ausente. Conseguidos os ltario e ateu é ou nâo e, o re 
eeus malignos intentos, ei-lo á volucionario numero um o Lu* 
busca de um lar honesto e res- •cifer, arcanjo de luz transfor* 
peitavel fitando espatifar o sa» mado em maioral da regi&o 
gjsdo vinco sacramentai, ; das trevas 1 1 t E &qui estanca 

M , 'a rodada da fita de cinema in* 
Entrevista separadamente, oa ü t u l a d a _ 0 D l a b o n o m u n d o 

consortes. Enfiltra-lhes o vene-
j j j a moaerno* 

no do ciúme e da desconfiança 
até alcançar os seus planos I i | jt t • 9 

fernais . E foi Lucifer, nâo ft D616Z& 6 ODflfiSCoO 

GUTIS 

foi outro, quem meteu no ce 
^ A A mulher tem obrigação dt 

rebro dos legisladores coevos os CCr bonita. Hoje «m dia 96 è 
plano* ntòiQUiavelicos e imorais ^ <luJ?m quer. Essa é a var-
, , A . . dada. Os crames protetores para 

do projeto ante-social e ante* a pele s« aperfaiçoam dia t dia. 
cristão da malfadada lei do dl- J g * V r ü h K S F u i t r í ^ * ^ •conc«n 
vorcio. O demonio 

L , , . açfto rápida para «moranquecer. 
então ás portas de um claus. ^fínar e re frS^r a cutis. 
tro. cujo superior, p&ternal o Depois de aplicar este crema, 

Bu«A obsarve como a sua outis ganha 
- amistosamente, lfte abre os um « r d» naturalidade. <ocanta> 

Beija hipocritamente <ior â v ^ ^ ^ 
a mfio benfazeja e hospitaleira ca e torna-se horrivelmente es-
do frad. amigo. P . « a . des- f p 

crever osefeitos heroicos do to mesmo tempo que evita oe 
missionário catolico por todos penot, ae manchas, as a^perezas e 

, , 1 t> . 1 a tendência para pigmentaçio. 
09 rincões do universo. £ v a i 0 viço, o brilho de uma pele 
dttdtlogo lançando o r«pel. ^ « ^ ^ ^ ^ 
lavei religioso com» oferenda - w i h ^ i e ^ ^ f t c p e f j ^ t ^ 
itUoftds dt um licor wboroeo • ê ^ à f t m * 

mt* 

Peregrino Júnior, um 
cooterraiffii que muito 

, CANSADA . i I N SUA terra 
B Sf!ni VICO P E R E G H L ; JÚNIOR ~ es-* " " V * critor e honr. m de ciência, re-
As pérfidas ru* centeménte e nto para a Aca* 
gas na testa e aO j demia Br^ leira die Letras 

P a r d a l ~ n a s c e U a 12 ^ m a t Ç 0 d e 1902* 
cLsTcrawaTS N a t e J i R i o Grande do Norte, 

pinhas, sRo traiçoeiros inimigos da 1 Fez os estudos primários e 
beleza da m-jiher, Quando surgem parte do® secundários na capi-
estas imperfeições. W o nu» ^ do Estado, Em 1915, trans-

, vens sobre a sud fehesdadc. con* k 4 > 
exheoisto e combalido^ sem espL f j e vírti d ŝ do Cr«:.ae Ru^ol:portou-se para o Ceará, onde 
ritualidade e sem vida; para Rugol cor r a ̂  i í 1 a m l : 11 e a o c au* i concluiu o curso secundário. 
estancar 0 3 gemidos de descon-i do env^ h e d r-nto preninturo N e s s a é p o c a f e í j o m a ü s m o nÇr 

forto. os soluços de desalento' do Norte "a em vários 
em suavç^ mns^sens no rosto» Soutros orgfios imprensa do 
pescoço, c todo: OS d^s como N o r t e do país. ) M 1920 mudou-
base do <manuil!aí?eí,T tevoove aS! , e 1 se para o Rio c» itinuando a fa* impurezas tv-c sc ^cimuiam noi, * » * 
poros, fortalct e c , t i o s , dá vi* zer vida de im' rertsa na "Ga. 
gor e mocidftde i Com ape* zets* de Noticiat "Rio-Jornal11 

nas uma semano ur • do Creme j « A Noticia", "Ú Jornal", MPa* 
Rugol a sua cutis pude-itt ficar ma* | ^ . 1 » 
cia, limpa e acetinada.aurr.entan* r a T o d 0 9 e Careta * For^ 
Co os seus encanto-, c protegendo mou-se em medicina em 1929. 

que se levantam do vozerio a-
tordoador da r^assa, só a volta 
de Deus reinado social de 
CRISTO,., Perscrute-se mais 
atentamente, e ver-se-i que é 
bem algxima coisa do divino, o 
que este mundo, sem o saber, re-

,, clama* u • 
Sim, se há lagrimas sem 

consolo, é porque nâo são cho-
radas aos pés do Tabernacu» 
lo; se há falta de pao, quando 
há excesso de iuxo1 nao usaram 
os homens das palavras da 
Igreja: P?<gai com Justiça, dai 
com amor.,. So existe, odio e 
luta, miséria e dor, porque o 
'1 A|raai*vas uns aos outros" 
nâo foi compreendido* 
0 Organizando a Ação CatolU 

RUA FELIPE CAMARÃO. 501 

a sua felicidade, A felicidade 
tie amar,.» e ser ornada. 

% CREME m 

D i i Q n Y 

tedratico de Diometria da Uni* 

versidade do Brasil (1939); 

Membro do Conselho Na-

cional de Medicina (elei-

to em 194.1Peregrino Jú-

nior obteve o Prêmio da 

Academia Nacional de Medi-

cina em 1942, Além de inúme-

ras obras de medicina; publicou 

0$ seguintes livros de litera-

tura "Vida Futir (1923), "Jar-

dim da Melancolia" (1926), 

"Pussangan (Prêmio d a Acade-

mia de Letras, (1929), "Matu. 

pá" (1933)» "Biotipologia e e-

ducação" (ld36), "Interpreta-

ção biotipologica detí artes pias. 
ticas (1936), "Historias da A-

mazonia" (1936), "Doenças « 

Constituição de Machado de 

Assis" (1928), "Biotipologia P«* 

dagogiGa" (1940), "Alimenta^ K Docente de Clinica Hos 
pitalar, por concurso das Fa- ção — problema nacioníT 
culdades de Medicina do Rio fe (1941) e "Biometria aplicada 4 

Niterói (desde 1938); Chefe do educação" <1942). "Puswnga", 

Serviço de Endocrinologia da — livru de contas. <eve vmiss 
AlvlmaM-,»a>>ltdo,CJ>.1379 S.PoulO ^ ^ ^ d o R í q ^ ^ ^ c w r f a c i a d o (3 • 

Janeiro (X939); Profesaor Ca. ediçfio, 1931) por Graça Aríflha. Sla 

ca, visou a Igreja solucionar 

Oi. Olavo Medeiros 
DOENÇAS DA PELE E 

StFtLIS 

RADIOTERAÍÍA 
Chefe da clinica dermatológica 
do Hospital "Miguel Couto" 
Consultório: Rua Ulisses Cal* 

daa, 80 — 1,° andar 
Da* 14 á» 17 horas * 

Residencial Avenida Campo» 

Pelos melhores preços V. S. poderá 

a sua compra de ferragens, vidros, 

cutelarias, etc., procurando a 

e f e t u a 

i o u ç a s 

C A S A D O P A t T L I N O 

DE 

PAULINO & CIA. LTDA 
w » , m - T d t ó a . « M i R u a D r , B a r a t a , 1 9 9 - - N A V A L - E n d T e l s g . " P A U L l N o 

MUI . ,r 
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ABC de Natal1,A vitoria do ABC, em João Pessoa, verificou-
se sobve um quadro poderoso, tido e havido 
como a força maximado futebol paraibano 

nt« atuação dos dois 
ico--Nio agradou a 

o Albano golearam 
tor do goal do Unido 

no qu?;l viam-te presentes au-
toridades esportivas, presiden-
tes de clubes e grande numero 
de desportistas. 

Do "O Estado da Paraíba" de 
27 — 8 — 1946. 

embai-
u pelo 
o seu 
corrido. 

U E É A V I D A 
DE PREFERENCIA O ESTOMAGC* 

INOFENSIVO AO ORGANISMO REUMATISMO i SIFIUS i 
AGRADAVEL COMO UM UCOK 

de HERMOFENTL, SAMAMBAIA 
NOGUEIRA- PS-DE-FIBDIZ SAT» 
SAPARRILHA e outras plpnt** n" -
dicinais ^de alto valor depurativo 
Aprovado* pelo D, N. S.P. como me~ 
dicaçâo auxiliar no tratamento da St-
filis e Reumatismo da mesma o n tf em. 

0 que dizem a re.peito do i . J Z J Z r à Z Z Z 
assunto os jornais do João resto* j0ĝ am aqui ,em Nauí, na 

sèc compostos de CRACKS co- d i s*> u t a d o T o h , * i p d o N o r d e s * 
nhecedores dos segredos do "as- 1 te, integrando o esquadrão do 
sociation". Ei apresenta, a J "13 F< C.", de Campina Gran-
seguinte escalação : <>s seguintes CRACKS : 

União — Djaima; Baleia e Mar , Bjalma, Martelo^ Bfíeia, J. 
telo; J.Luiz, Marcial e Totó- Luiz, Marcial, Totóta, Nequi-
ta; Nequinho, Gordo, Araújo» 
Hoir*nda e Geraldo. 

Os jornais em referencia en-
contram-se a disposição do 
publico na redação de A 
ORDEM e foram colocados, 
ante-ontem em cartaz. 

A 11A Imprensa" escreve ; — 
o "ABC , d* Natal, disputará na 
tarde de hoje no estádio da A-
venida 1,° de 'Maio uma partida 
amistosa contra a equipe do 
"União", um dos mais desta-
cados conjuntos pebolis ticos 
desta Capitai/' E mais adiante ; 
— "O União" tom i A quadro 
bem ajustado e possuído do es-
peranças, aguarda confiante o 
prel io . . ." AÜn?J> apresenta a 
seguinte escaiação ; — "União" 
— Djalma ; Martelo e Betinho; 
J, Luiz, Marcial e Totota; Ne-
quinho, Esmeraldo, ^Araújo, 
KoUjida e. Geraldo, 

A "A Tribuna" diz : — Neste 
magnifico cotejo> que presu-
mimes de forças iguais, vamos 

nho, Esmeraldo e Araújo, So-
mente este ultimo não se en-
contrava, domingo ultimo, em 

João Pessoa, por se achar ado-

entado. 

O futeból através-
do Brasil 

O primeiro turno do atual cionado titulo de campeão me-
as&istir lances de verdadeiro íu- campeonato Carioca de Fute- tropolitano de futebol em 1946. 
tebol 
M Í 

porquQ os dois quadros 

CONTRA CUSPA, 
QUEDA DOS CA-
BELOS E DEMAIS 
A F E C C O E S M 
COURO CABELUDO. 
TÔNICO CAPtL Atí 
FOR tXClUNOA 

u i * ' i « ^ « Em escala decrescente os jogos boi tera seu epílogo no proximo -
cerao os seguintes: 

domingo. Nesta ultima rodada F L X J M I N E N S E x FLAMENGO 
da primeira fase da grande BOTAFOGO x AMERICA 
competição guanabarina serão (antecipado para sábado, 31, á 
realizados jogos de marcante tarde)* « 
importancia e que decidirão as VASCO x S. CRISTOVÍO 
posições de todos os mais pai- MADUREIRA x BANGtT 
paveis concurrentes ao ambi, C. DO RIO x BONSUCESSO 

l d p r o l c i »»» 
n a c c s m p ® * • • 

Sem a con versão da Rys-
sia a paz é imposs/Vei 

* LONDRES, 27 (NC) - Os bis- eal afeta profundamente os 
t>05 da Escócia assinaram uma caminhos da paz. Se a$ co-
declaração em que descrevem lheiteB deste ano não forem 
a perseguição que se consuma abundantes, a situação dos po~ 
no leste da Europa como algo vos desamparados da Europa, 

) "que ultrapassa em ferocidade que já sofrem cruelmente, será 
a todos os horrores dos dias de tragica", admoestam os Fre-
Nero"j e afirmam que não pode lados, 
haver paz duradoura se a 
Rússia 

fess 

o r e l ó g i o DS TÔOAS AS HORASJ 

sabe dividir seü tempo, cort-
Saiba dividir 

üo de um ESKA, 

A pessoa que 
. p divertir-s*. 

s e p u e u a i w » " » ~ 

O " e u t e m p o c o m . a precis; sua perfeição e beleíft 
se i m p õ e \ f-AiAiv-i ^ " 

nao se conve r ter m 
cristianismo. 

"Como membros do Corpo 
Mistico do Cristo, os fiéis des-
sas terras têm o direito de vol-
tar suas vistas para nós, em 
busca de auxilio, e, sobretu-
do, em busca do apoio moral 
do nossas orações", dizem os 
Bispos escoceses, a o recordsx 
que as orações que Leão XIII 
ordenou para o fim da Missa 
se oferecem para a conversão 
da Rússia. 

"Sem a conversão da Rússia 
é impossivel alcança uma paz 
duradoura > Além disso, a* 
meaça iminente da fome univer-

i 
o t r i o s * 0 c l u e ' 

d i a dia m&*s 

RELÓGIO SUÍÇO ANTIMAGNÉTICP-

a : s i f i l i s 

DOÜNÇA 
91 

t jnu 
1HHTO PBRIGO „ 
f i J U Á ¥4JáÍLU * 

AVXUJM A CMC-
BA^S^A GOM 0 

t* AN Ato ( i i de Awî o» "MEDICAÇÃO AUXILIAR NO 
TRATAMENTO DA SIFILIS" 

pamentos Wayne do Brasil S. A. 
.O DE DESENVOLVIMENTO E PROGRESSO. GRANDES MONTA-

POSTOS AUTOMOBILÍSTICOS INTERNOS E DE PRAÇAS 
) COMPLETO PARA INSTALAÇÕES DE BOMBAS DE GAZa 
ANQÜES PARA OLEO EM DIFERENTES MODELOS CON-

SULTEM OS NOSSOS CATALOGOS 
onarfos no fcstado: M. MARTINS & CIA. Frei Miguelinho 120 130 

HUT 

Br. Teodulo A v e l i n o 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 

CORAÇÃO E VASOS 
Electrocardiograjía 

Consultas das 14Và em diante, 
' Cons: Ed. Aureliano, sala 105 

Fone — 1625. 

Res.: — Av. Prudente Mo-
rais, 672 — Fone: 1721 

Dr, Mucio Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATORIO 
do "Hospital Miguel Couto" 
ExdTtii dê Sãtiyue — Urina 
Fezes — Escarro Pus — LU 
quido eflfaio raquiano Vaci-

no* autogena* 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 

Laboratorio: Rua Frei MU 
guelinho, 86, Fone 1119 

Expediente: Das 9 rts 11 6 
das 14 ás 17 horas 

R E S I D E N C l A : 
Rua Trairi, 344 

Pr, Creso Bezerra 
Chefe do Serviço de clinic» 

medica <Ia Policlinicii 

DOENÇA INTERNA DO 

ATfíJITC1 

'̂liriicíi CS;H iM;ih.';ui;j fio 
: ' I . h ) I , - : i 

Cor.M,!íoi i.> K 
1° • 15 Hü 17 

RcMdiihL-i.. Fiu.i Minibú. r»ai 



Aguardada com ansiedade» nos meios cato-
íicos, a instalação da Semana de Ação Católica 

'itòoeip Odonlolegica de i l jTii AS diversas comissões tomam as ultimas providencias para 
a realização do grandioso certame-Homenagem ao Sr. 
Bispo Diocesana--* reunião de ontem dos Homens de h. C 

Segundo ««tá amplamont» di- nom do progrwna sejam fiel- «âo d* obedkncia • homenagem t Pelo dr. OUo Guerra foram 
vulgado pela impronia e pelo monte observado». «o prelado natalenae terá lu. 
radio, ^ o r g a n i z a da AçSo £ ^ ^ 0 ^ d M * 15 *> d o r a i n « 0 -
Católica d*sta capital, «ob «6 R ( ) l e n l d a d e s d e abertura da Se-' A REUNIÃO DE ONTEM DOS 
b«ns&o« do «xmo. e revmo. ar. ^ d e Católica, no pro. HOMENS DE A. C. 
Bispo Diocesano, Dom Marco. ^ ^ ^ i p d e ^ 

grande certaifte da Ação Cató-
lica. Bbsa puMMa ^eirxmstra-

hno Danta* e com a cooperação ^ t o d o s o s s^anistos 
to* demais aaomçies auxi. c o m p a r ^ r à o , ao 
W t do povo «toUco « n gew ^ ^ E p i s c o p a l ^ ^ p r e 8 , 

homenagem 
S ^ ^ Í ^ T ' rn a S E M A N A ao querido Btapo diocesano, que 
W Í ACAO CATÓLICA, que a*. ^ o p o r t u n i d a d < . « a f i ^ a r i 
linalari, tato maneira, o trans ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
curso « o primeiro deoenio de 
êxistencia da Juventude Femi-
nina Católica Brasileira de Na* 
tala 

Pelo programa organizado, 
foi divulgado em nossas 

«dfe&eft de ante#ontêm e de 
ontem, poder~se«.á avaliar o bri-
lhantismo de que se revestirá 
a Semana, cuja repercussão jâ 
ultrapassou as fronteiras do 
nosso Sstado, conforme os cons-
tantes telegramas de solidarie-
dade que vem recebendo a 

VtfAAt«4)(»<l «ia fiaMA 
y v à é l W t H v M n w w w w T * — m » * M -

naçfio de Ação Católica, proce* 
dentes da^ diversas partes do 
paip. 
-.Dando as ultimas providencias 
pãhk a realização do grandioso 
oertanje, que sem duvida ai* 
guzna marcará época em nossa 
yida flpcial e religiosa» as va. 
jri^s comissões da Semana têm 

rfunido com frequencia, 
«fim da que todos os porme-

Tratando de assuntos rela-
cionados com a Semana de A. 
C. estiveram reunidos, ontem, 
í noite, no colégio Salesiano, 
os Homens de Açáo Católica. 

feitos diversos avisos reíeren-
tes à participação dos Homens 
de A* C. àquela Semana, fi-
cando designadas as comissões 

que representarão em todas a$ 
solenidade* do certame os Ho-
mens de A* C. o pe, Pereira 
Néto falou também sobre o 
aupicioso acontecimento, tratan* 

t do-se de outros assuntos de in* 

A sessfto estiveram presen- teresse ao apostoLado da Açto 
tes o pe. Pereira Néto, Assistiu Católica entre nós» inclusive ás 
te Edesiastico, e grande numero próximas atividades no terreno 
de militantes e estagiários* da assistência social. 

A. ORDEM 
NATAL — Quinta-feira, 29 de Agosto de 1M« 

S. Excía, Revma, Dom João 
Batista Costa, Bispo daquela 
Cidade, para melnor orientar 
aos que desejam tomar parte 
no grande certame* 

Concedida a palavra, levan-
tou-se o IrmÊo, Mario Lira que 
requereu fosse inseriado na ata 
um voto de louvor á Diretoria 
da Irmandade, pelo muito que 
fiaera no ano social de 1945, 

CONVITE 
De ordem do ir. Presidente são convidados todos os Ci 

rurgióes-Dentlstas desta Capita!, para uma reuniàq, a realizar" 
se sexta-feira (dia 30 do corrente) ás 19,30 horas, em sua séd" 
á Avenida Rio Branco 554,, l,c andar, t 

Devido a importância dos assuntos a serem ventilados 
sr. Presidente solicita o comparecimento de todos vs od \ ° 
logos. " on 0 

DR. ALOISIQ BARROS - I,o secretario 

ras, sendo celebrante , \Q - vmo, 

S 0 C IAISpadre B*riurd° 
A eS t* de fé cristã com. 

COMPRE seus móveis de uma 
«6 vaé e PAGUE por mês, pelo 
8ISTHMA CREDIMOVEL da 

. MÒBILJAR1À MARTINS; 
R * Frei MIgueiinho, 130 

A qbta 
• i v 1 do dia 

0 recitai de hoje do violi 
nista Fesnandoi Heirmann IBOIIIflliriiIWIIP 

Constituirá acontecimento de cargo~das srtas. Marta Bezerra c ^ o L ^ H ^ o v t Z W - d i B l t e e m Ü C 

SENHORAS 
—Jandira Rodrigues dos An« 

josi esposa do ar, Juvino A, 
dos Anjos, contador do Serviço 
de Cooperativas do Departa» 
mento de Agricultura* 

—Professora Crcuaa Aguiar} 

e&posa do sr. Fernando Alves 
Eereira, atualmente servindo no 
16»° I* nesta cidade* 
SENHORES 

—Olavo Lamartine, proprie» 
tario em Ingar, município d« 
Acari. 
SENHORINHAS 

—Iná Fontenegra Bezerra 
filha do Antonio Edmun '̂ 

pareceram todos os /nembro* 
da família Lamas, p , . / e m e s c 

amigos do saudoso <? /tinto 
VIAJANTES f 

Procedente de ?t ítale/a, cho. 

gou hoj^ a esta ' pe )u 

avião da "Cruze)/) do SnV\ Q 

pr. Francisco >K/rni*« : 
da Manufatur de Brinquedos 

Estrela S* „ de São Paulo, 
que é re esentada neste Estai 
do pelf sr, Gumercindo Sarai, 
va. 

,Conclua na 2* pagii*») 
' ' " 1 

Mo A n o r l o m ! ' An 

-*-Celina Medeiros de A r oiar 
filha do sr< João Jul; dc 
Aguiar, proprietário nef ,a capi* 
Ul» 

relevo em nossa vida secial e l e Aglae Garcia, e do jovem g . g t r o u C Q m fl m a i o r m ó g u a 0 

artística^ o recital que o reno-i Moisés Roiz, alunos do turso f a l e c i m e n t a d o s ^ F r ^ c i s 
mado violinista Fernando Herr- "Valdemar de Almeida , sendo c q R o d r i g u c a V i a n a 0 U e ^ 
mann dará hoje, á noite, nesta o seguinte o programa organU G U c f r i o C i c e r o d 6 0 1 i v ^ ^ 
capital, proporcionando assim «ado pelo violinista Fernalid§ ^ i g u a i m e n t e J^ r t e I ^omea, tü a do dr. 
aos natalenses a agradavel Herrmann: d a Prev idente e cujos pecúlios ^ G ° m e s d a C c J u k d e 

oportunidade de aplaudir um p R I M E J R A PARTE ^ La f - a m Pagos com a me,ma pres- ^ ^ I t B r C t a r 

dos mais aplaudidos interpretes ^ Chacono (Vio. teza dos demais, Con, a p a l a C a l d ô s / f l ) h o d o 

de musicas selecionadas. _ Bach. vra, os Irmêos, Pe, Neves Gur. 1 ^ U v f ^ 
O concerto do natavel violi. ' Cavalcanti Filho wustavo waiaas, oficial 

nista gáudio se realizará sob os SEGUNDA PARTE — MJL ' . , Exérci^ sc vindo na 24* 
auspicios dp governo do Estado, nueto em sol - Beethovm; * f 0 1 " l w t r o « t t e e r a m ^ C. R, 
e terá 
Aero Clube 

f ™ ^ - — des e sentimentos dos pran- márcio d» NfctfcL 

Lelias 

os do governo oo laitaao, nueto em sol — tfwnovms J * . , 
lugar hum dos saiões do Dança Espanhola - Granados; t l d?* diSCUrSt0S» ^ necrológio de Matias dt, Araújo, 
ílube, com inicio ^arcado Sohvenir - Drdla; Melodia - T > r e w t t l t f t n d o aluno da Escola Técnica de Co. 

para á& 20,30 horas* Os acomp&« SchulU; Dança Cigana 
nhamentos ao piano ostlo a chet* 

Na^ 
j te&dos extintos, ficando aprova» CRIANÇAS' 

** do que se inserisse na ata um T ?- « 

PALESTRA DO DK. J 

NAL LAMART1NE 

Continuando tom suas rtu* 

niões semanais, realiza.se hojef 

as 10.30 horas, na sede do lns« 

tituto Histérico, mais uma ses* 

são da Academia de Letras, com 

a presença de acadêmicos, int*« 

lectuais e demais pessoas in* 

teressadas. „ 
» 

A palestra de hoji* e«tá con* 

fiada ao presidente da Aca* 

demia, dr. Juvenal Lamartine 
que falará sobre interessantes 

—João Batista, filha do sr, i^^c tos do sertão norte«rio« 

Valoíizacão do que 
i nosso 

Há Uma literatura pessimis-
mista sobre o Bradl^ que 
deveria* n^recer ri^oriD6a 
censura^ pelo mal que cau-

á nossa terra, repercu 
lindo lá fora, no estrangeht>, 
onde não somos ainda bem 
conhecidos. Por impa trio-
lismo ou "ânobismo1^ muita 
gente acha bonito menos-
prezar nosso país, que de 
fôs t maldistentes .lambem 
é berço^ criticando^ achinca-
lhando nossas instituições, 
nossos homens e nas-
sas colsa^ exalcando tudo 
que vem de outras terras, 
em comparações que humi-
lham e deprimem. Já é tem* 
pó de organizar na imprenstt 
prtigiiéjro uiria c»i'n|iiuiliá per-
manente contra esse desser-
viço á nacionalidade. Nào 
queremos arrogar para o 
prisil uma originalidade de 
perfeição em tudo, a ponto 
de fkar intangível a qual-
quer critica. Temos nossos 
defeitos, como o resto da hu-
manidade. Pais novoj iroen-
60j n&o podta, em pouco me-
nos de cinco séculos de vida 
e eom o sistema colonial que 
teve igualar-se a outras na-
ções de civilizarão milenaria. 
Nestes últimos cinqüenta a^ 
nos, porém, temos dado pro-
vas sobejas do que somos c*-
pues. Raras «ao as nações 
que podem patentear tão ace-
lerado progresso em todas as 
manifestações do trabalho e 
da inteligência humana, como 
o Brasil, que sob as bençãot 

* de Deus há de continuar em 
»u# mmha pro f i^Uta . 

IRMANDADE DOS 
Leitura do Relatorio do Provedor# sr. Teodo-

rico Guilherme. Prestado de contas ! 
Como era de esperar, esteve Caixa Geral vê-se o seguinte 

concorridissima a sessão espe» resultado: Receita, inclusive o 
ciai que a Veneravel Irmanda* saldo vindo do ano anterior CrS 
de do Bom Jesus dos Passos 32.940,50. Despesa Cr$ . * » .. 
realisou domingo passado» 121.780,90. Saldo que passou pa-

Aberta a sessão pelo respectUfra 1946, CrÇ 11.159,60, Para to* 

vo Provedor, sr. Teodorico Gui-Jmarem as contas do Tesourei-
lherme que se achava ladeado ro, sr» Manoel Cavalcanti FL 
pelo Pároco, mons. Alves Lan- i t y f j C o u designada a seguin. 

dim e o capelão da Irmandade, t e Comissão: Mario Eugênio 
pe. Neves Gurgei, foi lidz a L i r a _ r e l a t o r _ Alfredo X&. 
ata da sessão anterior que fU1 v i e r Bezerra e Cristino Van. 
cou aprovada. Em seguida» com d e r l e l i E l s a Comissão dará o 
as formalidades legais, presta- sfttt p a r í C e r oportunamente, Em 

Í ^ W d o pe«ar. De pé Arlindo Gama. funcionário Mu. ^andens^ 
i n M W t f l l r eKa i*am P° r ti™ dos oicipah * I * 

rom o seu compromisso, os 
novos associados> dr. Roque 
Rangel do Souza, sargento O* 

demar Guilherme, Máximo Do* 
mingos de Oliveira, João Ma-
ria da Costa e Pedro Pereiro 
da Silva, os quaie receberam 
com palavras de felicitações do 
Provedor, os seus diplomas de 
Irmão dos Passos 

Cumpridas as exigoncias do 
Cap. II do Compromisso, tive-
ram aceitação unanime para 
pertencerem à Irmandade, oe 
srs. Guilherme Luiz Cardoso e 
José de Barros Pimentch 

Passou o Provedor a dar cum 
primento ao que lhe determina 

* 

art 21, na sua letra k, pro. 
cedendo a leitura do seu Rela 
torio, sobre as ocorrências so 

bora resumido o Relatoriot na-
da deixou o Provedor de in-
formar aos Irmãos, como se-
jam pelos seguintes titulo*; 
Inicio do ano «social; Tomada de 
Contai Procissões; Comunhão 
Pasqual; Diplomas e Insignias 
ás Senhoras Associadas; COm» 
promisso e Diplomas dos Ir-
mãos; Festa do Santo Patrono; 
Capelanla e Altar do Santo Pa-
trono; Patrimonlo da Irmanda-
de; Dignidade* que vgo diri-
gir a Irmandade durante 1948; 
Reuniões da Irmandade; Eli-
minada a pedido e por falta de 
pagamento; Efetivo dos Irmãos; 
Festa» de Natal aos doentes da 
Colonia S» Francisco de Assis; 
Movimento do Caixa Geral; De-
ver de Gratidão; Luto da Ir-

jmandjade,w Falecimentos; Dia 

saudosos confrades, encerrando-, ( MISSAS \ 

se a sessfio, | Transcorrendo r ' dia de hoj* 
'" 1 ' •• — o aniversarit do faleci-

propaganda quem saberá mento do sr. Elfcl Lamas, a 
se irtia casa existe? Anuncie sua1 fiua familia mandoi rezar mis-
casa pela folha de A ORDEM i s a em intensão dv sua alma, 
— fone 1249, j na Capela Salesiana^ ás 6 ho. 

Cinema REX Preço ; CrS 10,00 Horário — 7,45 
Duas Noites de Alegria ptomovides pela moreni-
nha carioca* grandioso elemento do broadeasting 

•-« • caricca • • 

E L A D I R P O R T O 

que conta com a coadjuvaçâo eficiente dc ; 
Ter^sinha Maia e 
Jacinto Maia e 

da orquestra da Radio Poty 
PROGRAMA DO PALCO ; 

m 

A entrada será írança^ 

i i • • i p 

Associação Comercia 
do 

a iu íeliuidade. valsa 

TERESINHA MAIA 

J A C I N T O M A I A 

E L A D I R P O R T O 

How Night — Fox 
En esta tarde gris — 
Tango 
Nosotros — Bolero . 
Todo íxü culpa Bolero 

Canta, Maria 

MOEDAS DIVISIONAS1AS 
O sr, Manoel Gurgel do Ama-, 

ral, Presidente da Associação 

Comerciai do Natal, recebeu do 

sr. dr, Gastão Vidigal, Minis. 

tro da Fazend^ Q seguinte te* 

legrama; 
"Para seu conhecimento te-

nho honra informai que peto 

vapor ítanagé foi feito supri* 

mento de trezentos mil cvM» 
zeiroSj em moedas divisíoná* 

rias destinadas a Delegacia 

Fiscal desse Estado, 

Cumpre*me esclsr^cer <iU<í 

com o objetivo de atender as 

necessidades de^se c outros Es-

tados do NortÇí 

Suprimentos continuarão a 

ser feitos nos vapores que pos* 

suirem casas fortes nas 

cessarias condições 

gurança'\ 

ciais verificadas em 1945, jus-f , ^ , 
tificando antea o motivo do re 'C°n 8 a 2 r £ l d o 8 0 8 m o r t o s ; C o n c l u 

tardamento jdúpêa isua ol^iga* 
çâot # 

Pelo resumo do referido Re. 
latorio, vê*se que a Irmandade 
se compunha em \P de Janeiro 
daquele ano de 845 açodados» 
Durante o mesmo ano foram 
propostos e aceitos 19, reabili* 
tou-se 1, tendo sido eliminados 
2 e falecidos 15, ficando o efe-
tivo dos Irmfios *m de Ja* 

eGo* 

No seu Relatório; o Provedor 
dedicou uma pagina de fc&udacTe 

á memória do ex*confnde, tte. 

ceK Ollcerlo C. de Oliveira, ex» 

Presidente da Diretoria Ordina* 

lia da Previdente da mesma Ir* 

mandade. 

Quanto ao Congresso Eucaris-
tico de MosSoró, disse o Pro* 
v^dor estar aguardando & res-

Eu gosto (Ari Barroso) 
samba 
Meu caboclo (Ciro de 
de Souza) cançoneta, 
Eu quero me casar — Em-
bolada tíe Canelinha 
Zum-Zum — sambada char-
ge de Eladir Porto e R. 
Lupo. 

Acompanhamento pela orquestra do maestro 
José Martins 

Genar Wanderley ~ ao microfone como scock 
Inicio; na téla — OS CARRASCOS TALIBEM 

MORREM 

Gravemente enfermo 
o S i . Oliveira Salazai 

LISBOA, 2C3 - O estado 
foudf? do >rímcii^ 
ponuguês, si Snla2;w r «u-
nunneme -1 'Hr̂ do. fr 
com ;nf t-oDíirfî  w 
ertsrrs intima. 'Crtt;i vincitln^^ 

jprimeirç» »v ínL-U'0 A 

ticia^jA é r^Iic- e o problem» 
tio sr Siii*»*^ 

coimin^ 
da fiuce^*1'^' preocupa o porüigurs 
como 08 altos eirnilo* 
COS. 

ntlre dtsu UM ó í 148. W i : f « i de u m t « t » í ü - i s W a a n t w r a W l n c O l w c s K 

I 
m paraudultci 

Âotoois Soares Fiito 
ADVOGADO 

rua cambülm, 717 
FONES: XTW I 1T1 



'Nio pod* havtr satisfaçais bas-
tsntss psla morte dot cinco norta-
amsr!canosM«dscUra o embaixa-

dor Pa t te r son 
AlüUSSINA, «obre ri "Unha Dois oíicinis e alguns solda-

Morgan", 20 — Os restos mortais! dos iugoslavos prestaram íb con-

dos aviadores norte-americanos ' tii;encias de oslilo ,enquanto 

^-ram entregues^ ás tres e o» cinco ataudes, cobertos com 

rnV* da tarde, ás autoridades bandeiras dos Estudoç; Unidos o 

dos Estados Unidqp, exata- 1 do flores^ eram levados por 

mente £obre a "Linhn Morgan", pndioleiros militares norto-nme-

que sewra a Iugoslávia das 20- rieanos através da Jaixt, do ter-

nas de ocupação britanica c ' r a , d e c e m metros da lar-

norte-ameHcana. j i u r a , <lue separa entre si os 
O emba\*ador dos Estridos ^ o s t o s avançados da Iugoslavia 
. . \ . , ~ o n?í zona americana, ao longo 

Umdos em > Agrado, sr. Patter- d a . L i n h a Morgan». 
d e n e s " I O, cinca corpos foram coloca-

^ ' ' \ dos cm outras tantas ambulan* 

— "O marec.yil Tito, pessoal. c i a s militares que os levaram 

mente ,garantiu ^ne que não se c üm escolta müitEir, para Udine, 

repetirão incidente* como esse'\ n a Ualia, de onde provavel-

Acrescêntou ,port n, que "não mente serão transportados para 

pode haver satis, ^ôes brp- Livorno, a fim de serem em* 

tantes pela morta o cinco bercados para os Estados Uni* 

norte-americanos'1, dos» 
^ p ^ ü ^ p g p p m p ^ P i P i p ^ É a i i f t «mmmméémimnmé^WÍ HüMlIMnHMtwiMii 

Distúrbios praticados, no Rio, poi estudantes 
Foram motivados pela morte de u m colega, que se enve-

nenou com doces comprados na Confeitaria Vitoria 
RIO, 30 - Os estudantes toa adulterados. Há poucot 1 INDIGNAÇÃO POPULAR 

Kleton Pimentel Machado e dias, a Delegacia de Economia Mais tarde, nova manifesta. 

\ngelo Batista de Brito Silva, Popular surpreendeu varias fá- ção de desagrado, se verificou, 

aluno& do Colégio Frederico Ri. breas dessas guloseimas con- Os estudantes, formando nu-

beiro, em dias da semana pas- feccionando os seus produtos merosos grupos, já apoiados na 

cada, serviram-se d*» doces, na com ovos podres ou jé em adi. massa popular, foram até ao 

Confeitaria Vitoria, Situada na arcado estado de geração. estabelecimento visado, que se 

rua do Catete 203. Pouco de- Segundo os comentários que encontrava fechado e garantido 

pois, ambos se sentiram mal, a- a nossa reportagem teve opor.- pela policia. Mesmo assim, os 

presentando sintomas de grave tunidade de ouvir a Confeita- manifestantes conseguiram atin 

intoxicação. Enquanto Ângelo. ria Vitoria estava também pra. gir a fachada do prédio que-

resistiu aos efeitos do envene. ticando essa irregularidade, que brando as larnpadas, o letreiro 

namento, Kleton foi infeliz, constitue um crime contra a luminoso e amassado considera-

vindo a íalecer) ante-ontem^ saúde publica. ivelmente uma da$ portas* 

na residenexa de sua familia, na TENTARAM DEPREDAR ' AGREDIU O POVO 

Anteontem, após o enterro f N o a u g e d a s manifestações, 

do estudante Kleton os seus» u m d o s s o l d a d o s q u e garan-

colegas do Colégio Frederico 

Ribeiro se dirigiram á Con, 

feitaria Vitoria, fazendo 

rua Silveira Martins, 161. 

INGREDIENTES ADUL-

TERADOS 

Ao que tudo indica, a Con-

feitaria Vitoria vinha fabrican. 

do os seus doces com ingretiien-

T Q J P M & k M J P & 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
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m melhorar 
o abastecimento do pais 

RIOj 20 (AN) — I n f o rma i ! custo de vida, %>elo menos no 

que e minstrò da Agricultura | que concerne aos gêneros ali-

solicitou, ao Jjresldeijfce aa | mentidos. Todos os produtores 

Republica a cessão de 50 

caminhões para ampliar o sis-

tema de venda direta do pro-

dutor ao consumidor > tendo em 

vista os otimos resultados al* 

cançados pela caminhão-feira 

ia Cooperativa Agropecuária 

de Sta. Crus, estacionando no 

Largo da Carioca. O presiden-

te da Republica tomou as pro-

videncias imediatas pfjra que 

possa o Ministério da Agricul-

tura prosseguir na campanha 

em prol do barateamento dos 

gêneros alimentícios destinados 

á população. 

RIO, 30 <AN) — Foi noticiado 

que seria proposta ao governo 

* extinção das barreiras esta-

duais para os artigos remetidos 

diretamente pelo produtor. A 

reportagem conversando a res~ 

peito, com o gal. Scarcela Por-

tela, obteve de sua excia. a 

confirmação da noticia, escla-

recendo ainda qu© a tal me-

dida faz parte também do1 

plano cooperativ»sla no qual 

está o governo inlerefisadt), afinv 

de conseguir a diminuição tio 

terão livre circulação para suas 

mercadorias, sfim de coloca-las 
nos mercados e feiras, 
,,i „„,»,••,(! um* in • 11 

NATAL í CARDEAL CEREJEIRA 

ao r e s p e c t i v o 

prietario as lamentáveis 

tiam a confeitaria, agrediu al-

guns estudantes e populares a 

"casse-tête", chegando a ferir 

| tres ou quatto rapazes. Imedia-
con- tamente, chegou o Socorro Ur. 

ver 

seqüências daquilo que consi. g e n t e v i t a n d o a s s i a s 

deravam deshonestidade. O co. g e ; e i a l iZ^Sem. 

merciante recebeu grosseira-

mente, os estudantes e estes 
Mmr A c A r*At^e 
* I V t m m r t r * ̂ «fTA 4y ViMhl 

çados da rua do Catete, 250? 

casa Lojas Brasileiras, situada 

na mesma rua numero 244; a 

padaria Minerva, instalada na 

rua Bento Lisboa, GO e, o( Posto 

da Comissão Executiva do Lei-, 

te, da rua do Catete, esquina 

de Artur Bernardes* 

INTOXICADO COM GAS 

LACRIMOGÊNEO 

Para dispersar os manifestatu 

tes, as autoridades policiais 

lançaram bombas de gás lacri* 

mogeneo, sendo que alguns de-* 

Les ficaram intoxicados. * N» 

Posto Ççntrpl d« 

foi medicado, aos primeiros mi-* 

nutos de hoje, o comerciaritu 

Altomiro Ferreira, de 21 anos^ 

solteiro, morador na rua Arau*. 

jo Gondim, 18, que se mostra-

va bastante intoxicado, poi^ 

j uma bomba de gdS caíra nas 

proximidades do local em quç| 

se achava. 

PRISÕES ^ 
em represália, tentaram depre- R I O > 3 0 " C o m 0 

dar o estabelecimento, só nao 10 d a Confeitaria Vitoria, que 

o conseguindo porque' imediata. f i c o u a da policia,1 No intuito de reprimir 4 

mente foram arriadas as portas 05 estu<^ant<?s continuaram a ação dos manifestantes, o co* 

metálicas da confeitaria. reunião e a protestar, pedindo missario Carlos Santos, de ser* 

* NOVOS PROTESTOS ÍOS5<3m fechados definitiva- viço na delegacia do 4,° dtetri* 

Ontem* pela manhé, volta. m ^ n t e n à o s ó a c i t a d a confei- to, partiu para o local, dirigUw 

ram os estudantes á Confeita. * a r i a " m a s t a m b e m o u t r o 5 esta- do um reforço policial tendo) 

ria Vitoria e protestaram ruu ^ ™ t o s que estão sendo d e t i d o s e i s p e s s o a s 

dosamente contra o crime de P ^ ^ d o s pelas autoridades n a s d e p r € d a ç õ e s r a p a Z € 8 

que foi vitima o seu infortüna- p o r Encarem generos alimen.|a 2 4 d e i d a d 6 í 

do colega. Tentaram novamente t c i o s c o m ^S^ediantes deterio- 1 

investir contra o estabelecimento r a d o s ' A s ameaças de depreda-

mas este estava garantido por ç õ c s 8e**âralteararn«se , sendo 

um pelotão da Policia Militar. ati l*S id*s V elementos exalta-

que evitou as extremadas ma* dos> e n t r e ou t r a3* as seguintes 

nifestações* . cases comerciais: casa de cal. 

A propaganda é o mais rfiá* 

ente funcionário de sua casa,: 
Cl&ame nosso Agente pelo tele* 

fone 1249. 

| Viajando em avião da British, 

deverá transitar amanhã, por 

esta capital, procedente de 

Lisboa, o exmo, e revmok Car* 

deal Cerejeira, chefe da Igreja 

católica, em Portugal» 

O ilustre Cardeal Patriarca, 

que viaja em oom^panhia do seu 

secretario particular, mons. Al-

berto Correia de Mesquita, 

será eumprimetado em Parna-

mirim por nossas Autoridades 

esclesiasticas; e civisí que és 9 

horas comparecerão àquela Ba^ 

se aarea, no nerodromo dn Cru-

zeiro do Su), 

Semana da Patria 
0 orogrftnta das €0memera$8eS|0rganizarf0 peb Departamento de Educaça» 

Grande^ íestaâ cívicos Serão instituições esportivas, afim de Isabel Gondim e d?e alunás das 

realioadas nesta capital, a par- ser tratados assuntos rela- Escolas da Praia do Meio e A-

tir d* 1,° de setembro, em co- cionados com a Semana da reia Preta no Grupo Escolar Al^ 

memoraçSo á Semana da Patria, Patria. berto Torres, 

que será brilhantemente encer- Pelo Depc»rtamento de Educa- 4 ^ Quarta — Solenidade^ 

rada a 7 de Setembro, data vda ÇÊO foi organizado já o seguinte 1 promovidas pelos Colégios Nossa 

Independência do Brasil. 

Hoje, ás 16 horas, na sede da 

Prefieitura Municipal, deverá 

ter se realizado uma sessão 

sob a presidençia do sr, ge^ 

neral Orestes Lima, coman-

dante do Deálacamento Mixto de 

programa : I Senhora das Neves, Imaculada 

Dia 1 — Domingo — A's 13 Conceição e pela Escola Domes-

horas na Radio Poti, discurso do tica e Escola Normal. Concen-, 

Diretor do Departamento de j trações das Escolas oficiais, sub^ 

vencionrjdas <? particulares do Educação. Orfeão do Curso de 

Aperfeiçoamento de Professo-

res, Colaboração do Instituto 
Natal ,e com a presença de au- de Musica. 

toridades e representações das Dia 2 — Segunda-feira — Co. 

CnrríÊtít Cereieitâ 
BRASIL 0. CARDIAL CEREJEIRA 

A recepção que lhe preparam os portugueses 

....nnarQtiuicmft ú snrípüitlltâ 
uilu|i0iuiifluiiiu v uyiiuuuusu 

1 

,1 

COüUÜIUUffUlIÍU u tíyilUUUUSU om d^tmo ao Brasil, O chefe 
da Igreja Portuguesa, «que via 

*t 1 j » j i.ií.tv., hr-mU&irrt l I "jará em companhia de momiè+ Unia áí*H causai da crise da a^ncultuia bi^biifriio e \ ^ . .. _ , . _ 

»etn duvida 0 profundo otrn/o do rwss<í mundo rural-
Campeia o individualismo (-nraizíid1?, dr mu:.1 Ô  

movimentos cfr n?turo>a svi.-ta i.»nda ti:io oitcon.. 

t^O, 30 ~ tíojè, 30 do corr^n*. Conselho para organhat o pt**)» 

o CfTfiea) Cerejeira embace-1 grama de cerimonias home-

"ConsteDation" da Panair.I naíens que será du* 

rante A visita do cardeal Pa-

triarca. ' 

tr^ram 1 verdadeira COMPREENSÃO DO NÔ SO AFÍRJCÍDTOR. 

Entretanto, como acentuou o-iU»to hem o dr, Cíuima-
rAf̂ s Duque, é o cooper ativismo a bolvcan lógica, r ao tonai 
e natural para se obter a união 'ia ciasse, assim como a 

dfefesa eficiente da produção. 

Sem a congregação dos c î-írco^ de totínv os lavrai 
dorePj observa 0 confercncista, não é possivci » classi» rei-
vindicar os &PUS direitos e olem^ntos t> )vu>ios 
para um trabalho mais eficiente o econômico. 

Devem oh nossos a^riculívrc." cí̂ mpeî ^rar-^*, Mal-
mente» d* que a união é absolutamente ir»:iisp^nsiívi-l 
Tomem por fx^ín^lo o quj colherem o?, opt-rano-; ^as 
dftdo';̂  com os seus; sindiritt^. ^ dr> lv»jr ü̂/ 
qlip » união TÍÍÍ rs forgi-»-

IntfiíraM/Bndo f>o inroos oiOn t-hl:» o»' ûa 
tivas. daüdo l̂htís a fci.-^o >u>« 1 ,! ií.ic : < •. ao 
U)3o da Kua finalidade» CIMÍIOI^U;: • »A>.-:SOS . ;{, ; • 1 J11̂ R• ^ 

uui—uim 1 

nhor Alberto Correia de Mes* 
tjuiUi. seu secretario pftrticuiàr, 
t siarA no dia 81 negtô câríital, 
V»ide lhe sei ao VHriâ  
homen^geníi k Depfttò Jíeguiri 
parrt São PaiTlo, deVertdo esten* 
dor virgem a Santos Cam-
pinas 1? Belo Horizonte. 

Especiaimente para 03 

p.cj)ai ativos da ircepçâo u ser-

pelos portugueses 

do Rio, acaba de reunir-se o 

Conselho da Colônia^ sob 3 pre* 

Kidencia do fum^rdrtdor Cardo-
so di* Gouvfli.^ to tom a prosen-

Hos krK. fíiowmdador Anto. 

Vr\i i\iy Ca^tio, José 

i'into Duarte, âouza Batista, eK-
í'j ihir Jorio l,ri'so »» c nwta da 

Ilha. L>v'-V-Ídinv̂ \ a > cah^ 
Ma r:M\oi ' on t̂ít.vii uíVIH c*1» 
fi.i-.̂ Hj compõem t\e lUcWbfoü dü 

memoraçoes a cargo do Centro 

Estudantal Potiguar. Concen-

tração dos alunos das Escolas 

oficiais e parttcul.pre? subven-

cionadas de Tirol e Lagoa Se-

ca , no Instituto Padre J#6o 

Maria. 

Dia 3 — Terça — Comemora* 

çòes pelos Colégios Sento An-

tonio, 7 de Setembro e Escola 

Industrial de Natal, Concen-

trações da* Escoke oficiais, 

particulares ç subvencionadas 

das Rocasi. no Grupo Escolar 

Alecrim^ Carrasco e Quintas. 

Dia 5 — Quinta — Grande cort 

centração e desfile dos estabe-

lecimentos de ensino secunda* 

rio, primário, Associação de Es* 

coteiroSj Sociedades Desportivas 

masculinas e femininas e atletas* 

do Exercito, Marinha, Aero-

náutica e dst Força Policial. 

Dia 6 — Sexta-feira — Inau-

MC scit; JTüViuiuea atí 
Jardim de Infrimcia e da Escola 

Popular de Corte e Costura, 

Prendas Domesticas e Datilo-

grafia. Concentração dos alunod 

(Conclue na 4. apágina) se amanna a 
Associação Nõite-ftfl-v _ , KT c , 
graate k lmpmF|stadeN S d°PerPftlí0 

oocorro, na Catedral 

c: 

! I II 

Convocada por sua diretoria 

provisoria, reunir-se*á amanhã^ 

ás 19 httraav nu séde do Insti. 

tuto dos Advogados, â rua da 

Conceição Associação Nortíí-

Teve inicio ontem, ás 19 ho^ 

raSj na Catedral, o tríduo em 

preparação & festa de Nossa Se-

nhora do Perpetuo Socorro^ po-

Riogrfrdense de Imprensa, quo mCvida pela Arqui-Confraria 

£•> acha em sua íase dG reorga- q u e t c m 0 n o m e a a m e s n i a 

nização. 

Nospw oportunidade s-trão 

pintou em discussão os Estatu-

tos da entidade ,osperando-se 

portanto o com,parecimento dc 

todoa os iiKi.Oiiydoíj. 

ta. 
Os cx rt irtoé; 

pelos rcvnvíS, 

Lrndim 

são presididos 

moiií;. AKtó 

rá ás fi horas, mis*;a com co^ 

munhâo gsral dos dsvotos dí* 

Santissima Virgem, e ás 9 ho^ 

ras, missa cantada com pre-

dica r\0 Evangelho pelo revmo, 

pe, Eimav L,E#Monteiro) ca^ 

pe:ão ^ Igreja do Rosário. 

Á tarde, «ás 1G horas, sairá 

em ^ol-íí^o imagem do 
Soe e pe. Bpíioflito Alvos, I Pí ) n. o-) t-oc.-v.\o. pelas ruas 

respectivamente Virtaiiu o Co.:;l , cidade, onrrrrnndo.se com 

jutor da Sé. 1 i bcncfio solene do SS. Sacra^ 

No proximo domin^n, havc-lmenio as >ul< 

MUT 
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3 O 
SEXTA-FEIRA 

FATO HlSTORICO -

Falece Eduardo Prado^ notá-

vel escritor brasileiro. 1903. 

PENSAMENTO DO DIA — 
A í ê consiste em crer 110 

que ainda não ves; a recom-

pensa desta íé será aquilo 

cm que crês. 

A ORDEM 
9 

VeeperÜQo de propriedade 
do Centro de Imprensa Ltd. 

(Circula desde 14J7JM5) 
OTO GUERRA (v&EXm) 

f . VERAS BEZERRA (vmmummmo) 
* MERA UMA 

fonuwtt) 

EXPEDIENTE 

RED»: « á i i l l e l 3 6 s l 6 b a , 
Offltí 7 á i l l e l 3 í s i 7 b « . 

Ca i u Poital: U0 

TEUBFGNESt 
KEDAÇÃO - JMÍ 
{ í íRJWCM - 12-19 

M f t u * Dr. Barata, HA 

-Natal-* 

A | 3 I » A T V R A S] 
Adiantado 

Am?» Crf flU» 
Sentar* «MO 
TrbÉtfltre 

VENDA AVULSA 
do ái* Cr% *JW 

atrasado Crf X0> 

ÇOES ^AnuatiM 
^-Carimbos, «te. 
DA gerencia 

hephesentante 
S : A S. LARA 
.* i 
t N* RIO: Rua Senador 
í Canta* 40-5.°« Andar—Fone 
{ | 22-5924 

VU S, PAULO: Direção 
4e Raul Caaeçiayor — Rum 
*«Ube de Oliveira, 21 ~ 

Fone: 28*873 

CONFIANÇA 
—1 Represento uma Companhia cujo 

desenvolvimento e i t í ligacTo ao* desta 
nossa cidade. E1 pot isto que sttf intuito 
é o de expandir, sempre que as condi* 
ções permitirem, os serviços a seu cargo, 

E eu, pela minfta parte, não poupo 
esforços para servir bem, mau grado fato-
res adversos que, por vezes, tenho que 
enfrentar - diz "Seu" Kilowatt, o criado 
elétrico» 

Cia. foics e Luz Nordeste do Brasil 

LUIZ BANDEIRA 
DE MELO 

I H 1 C 1 A L I I T A 

KEMORROIDAS—Cura radloal 
tttn operafAo e sem dôr 

Tratam «atoa daa doengaa ano* 
retala t doa estreitamentos do 

rito pelas dilataçôea 
dlatermlcaa — Parto 

Doença* dai senhoras — Ondas 
Curtas — Eletrocoagulaçdo 

Consultório: — Praça Augusto 
Severo, 250. 1*° a. — Salas I 
e 9 ^ Expediente : diariamente 

de 2 ás 5 da tarde 
Residencla — Eua Joio Pessoa 

24* — Natal — EK» O. N. 

DR. O H O GUERRA 
ADVOGADO 

Escrltorlo: Edifício Blla — Sala 
107 — I o andar —Fone;: 1608— 
Residencia Floriano Peixoto» 50J 

— - Fone: 1434 — 

seremos sem duvida ai maior 
fortaleza viva do mundo na 

procura dg bem q rebate ao mal. 
X X X 

Não é sem muita tristaxa que 

vemos o conflito absurdo entre 

o sagrado amargado nos seus 

domínios e o profano exaltado 

no* seus caprichos, como o foz 
notar o sr. Tristão de Ataida 

em memorável discurso. Outra 

tristeza para todos nós dava 

ser a tentativa de acomodação 

entre o scleae e o sagrado, en-

tre o solene e o sacramentai* 

Assim é de notar que a mai-

oria dos sacramentos da Igre-

ja, vêm servindo de motivo! 

para festividades ,onde o pa-

ganismo de&perto com uma vi* 

ia to Rie 6. io Norte 
CONViTir 

• a 
' "-li.».) 

CÜNVJTJC 
D« ordem do ir. Prwldrnto a.nvld^|: , 

rvirgtô«i>D«ntU(4iF d».Mt» Capital P l i l , l im , 
M> r,e*tií.|«lra (dlu :iu do loriPiitfi „, ^ („,, 
Á Avenjdo Xlv Brnncu M4n l.c ittidut. ' , r 

Devido a ImporUncla do» assunto. ü ser„m ventilado, 
ar. Presidente solicita o compareclmento de todos o ru ° 
logos. * ua°nto. 

DR. ALOISIO BARROS ~ l o Wcr r ta r|o 

Livraria Santa Terezinha, Ltda. 
(Livraria Católica) ' 

A Serviço do Apostolado da BOa Imprenso 
LIVRARIA & BAZAR 

Rua SUva Jardim, 168 — RIBEIRA 
NATAL — RIO G. DO NORTE 

P E L O S M U N Í Õ R Õ S 
B a i x a . V i f f l A í Biixa-Varde 

GRANDE VAQ3JEIJADA — tro Francisco 
Eatá»$e projetando uma grande 

vaquêijiada em Baixa Verde, nos 

dias 14 e 15 de setembro pro. 

ximo» 

s 
} hnoi-dt 

i>mo .ser 

MENTALIDADE DA AÇÃO CATOUCA 
PADRE FRANCISCO DAS CHAGAS NEVES GVRQEh 

Estamos na mais difícil das renovada na sua a p r e s e n t a ç ã o , fa lência de espantar. No mundo 

encruzilhadas da historia do; por isso QUe se vê sob os' ^ual SER CATOLlCO^ E* ES-

mundo* Nunca e elh nenhum rigores da técnica» e da organi-1 TAR DISPOSTO AO MARTI-

tempo & Igreja católica se viuí zação, qu« lhe impõe a sistema- RIO. Somente os martiret e os 

diante de apreensões tão deci- tízaçfio dos métodos de menos heróis terSo lugar no mundo do 

sivas para a trajectoria gloriosa esforços, mais controle de atU aeculo XX, porque sc^nente elea 

doa seus destinosk Bem longe vidades para mais brilhantes, merecem passar á Historia. A 

está de sua mensagem o temor conquistas para o rebanho sa- descrença convertida em ele-

q-) fracasso ̂ orquef a quem fo- grado de Jesus Crlsto-Rei g^rcla e xrôs catolkos a am-

ram prometidas garantias de e- Ela nos vem dizer de novo que1 parar, procurando acatar as a-

ternidade, não ha de se abater, nao podemos? nem devemos ifirmaçoes do modernismo e do 

porque "as portas da inferno discutir as ordens da mãe Igre 
prevalecerão contra elaf\ 

atelsmo sistematisados, encon. 

trando desculpas para a impi-

edade crescente, convertendo 

Conselho de Saúde 
CURAS SECRETAS — A ar-

te de curar não tem mistérios. 

Doenças, métodos de trata-

mento, remedios e seus efeitos 

não constituem segredo para os 

tòediços. Ninguém pode, por-

tanto, anunciar curas secre-

tas & extraordinárias, SNES, 

j i jmae comum, de quem ao» 

mos em nome do nosso batismo 

Vivemos as horas mais decisi- e da nossa confirmação soldados' f/tos e traduzindo em formu-

vas da humanidade, onde o ce- J valorosos que aó vêm diante laa sonoras de liberdade, iguaU 

nario se complica a cada mo- de si uma idéia bipaHída que ( dade, fraternidade e democra-

é lutar e vencer ! Ao soldado 1 cia, compreensão e bonomia a-

cumpre obedecer e nao invés- j quilo que nés bem sabemo» 

tigar as causas que autorisswi nâo, passar de um truque con-

exxgir-lhe o superior obedíencía deitado, para iludir e par?< a-

e assentamento... O comporta-1 trair os incautos* 

mento a tomar é reunir, con-( Ninguém ê mais injusto do 

gregar os noso$ esforços^ que; que esses pregoelros das liber* 

se acham disperjps sem go« dades modernas. Ha muito to-

verno e sem estimulo diretos, tahtarismo intolerantej acober* 

porque reunido^ e "entendidos*1 tado de democracia. 

Fanmlas íe Plii 
80 Farmacia Monte 

81 , Farmacia Natal i 

FARMACIA NAVARRO - 4 -
1 — 12 — 16 — 20 — 24 — 28. 

BAIRRO DO ALECRIM 

FARMACIA DUTRA — 1 — i 
- 9 1 3 — 17 — 21—25 • 
89» 

FARMACIA DOS POBRES -
2 — 6 — 10 — 14 — 1S — 22 — 
Sô — 30. 
FARMACIA COELHO — 3 — t 
^ IX ^ 15 - 19 ^ 23 — 27 e 
t l m *m •! • • 

DH JOAQUIM LUZ 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS »DE SENIIORAS 

PARTOS 

Ondas Curtas, eletro-coagula» 
çio. bisturi eletrico, — Cônsul* 
Ua: das 14 horas em diante 
Consultório; Rua Ulisses Caldas 

M, — 1.° Andar 
JUftdt&cUi Af* Dtpdor̂ i Ml 

mento, porque causas profun-

dts trabalham os contornos da 

paisagem universal das almas 

nascida^ para a eterna esplen-

dencia e realeza da lu£» O mais 

tremendo motivo de angustia 

para a Igreja de Cristo, deve 

estar na falta de solidariedade 

que vem se constituindo um 

infeliz distintivo £?,ra os cato-

lico^ na hora presente, contra 

todos os desejos de Cristo que 

do alto dii colinaj onde escreveu 

seu poema de glorificação so« 

mente contava Coin a união 

dos seus filhos, nas misteriosas 

palavra quo ainda hoje pare-

cem ecoar pelas quebradas 

da Palestina "AmaUvos uns aos 

outros, assim como «u vos 

amei". Sào Jof.o Cap. X11L 

Deixam-se solenes compro^ 

miwos, imperemos na visibili-

dade inconfundível de princí-

pios os voluntariamente aceitos, 

para i&e aderir ao sistema aco^ 

modatieio de p/ocurar ver co* 

mo é para poder se tomar r*itu_ 

de, perdendo assim tempo e esti-

mulo para maiores empreendi-

mentos. — A Ação Católica 

vem até nós, em nome da dou-

trinta do corpo místico de 

Cristo,, Ímp9nd0i<n08 responsa-

bilidades, par?» que não fuja-

mos da luta, por medo ou por 

Imperdoável covardia, em tro-

ca de um comodismo, que es-

terilua todos os méritos que po-

demos alcançar nest* mundo 

na luta incessante do bem con-

tra a invasão indébita do mal. 

Vem a A;&o Católica, como 

w * vríto roeAttgtmj m m 

c. 

E1 de se esperar uma grande 

afluência de admiradores^ des-

se genero de esporte. A' frente 

do mosmo se encontra o senhe 

Antonio Severino da Cam? á, 

que vem sã evíor^ando par; uwi 

á vaqueijada o m&ior ingresse 

desde que se trata * um 

beneficio ás obras da <ova Ma-

triz da Freguezia, üjoa tra-

balhos já se 

ato, que 

tem demonstro ser Conhe. 

cedor dü ^[faW. rraza aos 

céus não .altem os meios e 

prossigar os trabalhos até o fim 

sem \aver mais necessidade 

dc 1 .iterrupcSo... ç em breve 

e- tíjü a nova Matriz, funcio* 

iando, para a magestade do 

culto divino. E bem dizer que 

é uma igreja r>va, desde os 

alicsrees. <. e náo remendos em 

igreja já existente. E tudo isso 

na administração paroquial do 

senhor Padre Vicente de 

Freitas, que. com grandes sa. 
en Jntram na k 

fase da eorberíU' Dificulda- U s f a5 â ô v* r a construção pres. 

des provenientes de anos escas. t c s a r e^e b e r a cobertura, A 

soa de chuvas, cuaçao que traaí c o n s t r uS s« obcdewnd.o 

ccmo conseque .cia a dificul- p í a n ü s í raÇados «r, 

dade íinanceir nfio, permiti- B h p 0 Diocesano, j u n t ü wm 

ram o avan^ da construção. 0 s e n h o r p{iflrí? MoUía» 
* i 4, i i atual Vigário de Nova Cruz. 
A gora porem? melhorando tal , 4 , f t

 1 1 

. I , . . . , deste Bispado de Natw, 
situaçao, foram reiniciados os i 
trabalhos sob a direção do Mes i CORRESPONDENTE 

Goioação de N. S. de Fatima 
O que foram as festas de 12 de maio 

liemos agoraj uma descrição nhecido d. Bento Aloisi Masela, 

resumida do q1 ? foram as so^ o cardeal Cerejeira^ todo o 

lenidades do a lá de maio episcot)ado) representantes do 

em Fátima, c ti as festas da governo, classes armadas, 

coroaçâo de Nos a Senhora» j Oo Vaticano^ o Papa falou 

A*s 22,30 keali ou^se a tradi. em português, 

cional procissèo km velas. A1 A corôa foi oferecida pelas 

meia noite, Adoração Noturna senhoras portuguesas, á santa, 

do SS» Sacramento» A*s 5 ho- vrdendo SOO mil cruzeiros, Nela 

ras da manha, oltocentos padres estão encravadas 313 perolaa, 

celebraram a santa missa, dis~ 2,650 pedras preciosas, das 

tribuindò a comunhão a 100.000 quai« 950 brilhantes de 76 qu:^ 

peregrinos» teá» Ha também esmeraldas, 

Estavam presentes o legado safiras, rubis, turquesas, ame» 

pontiflcloj que era o nosso co* tístaSj águas ínarinha?, 
>4HN 

A. P. de 
* dt Ris Lm u 
Editai de concorrência para 

construção de casad 
Pzlü pnZzrdz c ptlz ttpzçz dc 30 (trinta) * tnHitu-

desta data acha-se aberta nesta Cabta, concurrencla para a cons*-

truçâo de 14 (quatorze) casas para refldêndia dé asüocladds^ e 

execuç&o de obt&fi, correlatas á rua cel. José Bernardo. 

Aos interessados será fornecido Um exemplar das condi-

ções gerais da concorrência, planta* * especificações 

As propostos deverão ser apresentadas em dois envelopes 

déstintos A e B , fechados e lacrados^ dos quais o primeiro Con^ 

taré os documentos que provem a quitação dos impostos e taxas 

devidas pelo proponente aos poderes publicas, federal, estadual 

e municipal e bem assim a sua idoneidade técnica e financeira, 

e o Regundo o preço global» o preço de cada Uma das resldencias 

separadamente, mesmo tratando-se de casa gemínada, os orça* 

mentof detalhadost uma tabela de preços unitários^ o pra*o exU 

gido para a realização das obras, a declaração de que concor* 

dam com qualquer alteração que acarrete aumento ou diminui* 

ção de de&pefla avaliadas na base dos preços Unitários fornecidos 

e finalmente; o compromisso de expressa e integral submissão 

ás condições gerais da concorrência» 

Na séde desta Caixa» á Av. Duque de Caxias, nP 5fl _ 

andar, das 13 ás l í horas, poderão os concorrentes receber o 

wmplar acima mencionado, bem como qualquer esclareclmen* 

to que venham a solicitar. 

Natal» 21 de agosto de 1041 
CIRO ftUftfiTQ DE PAIVA - Presidente 

SRS S A P A T E I R O S 
Medeiros & Sobri ho» mantém grande e variado sortimento de 
£olas» vaquetaSj v rhizes^ etc. taxa», fivela?, saltos pau*â ti* 

Çatas» a os dmaí artigos do ramo. 
Isitem o Armaítm dos Couros e tomem conhecimento 

de seus baixos preços. Rua Presidente Quarsema, 422 

Ganhe mais dinheiro 
3em prejulüo de suas \tlvi* 

dades V. S. poderá ganhar mui* 
to dinheiro colocando títulos 
da Companhia Líder Constru-
tora S(A de S, Paulo, 
Informações Com o agente nes-
te Estado, 

C, BE2ERRA - ttua Chile, 
255 Fone 15fl8 - Natal. 

Acellii-se ügentes para interior 
do Estado. 

ii i • 

Paulo da Viveiros 
ADVOGADO 

ESCRrrORÍO : DUQlrtC DB 
CAX1AA, 106 — SALA I 

YONK 10OR 

k . » M VlJhlft* 

JONAS GURGEL 
PttOVBlONADO 

Aceita causas eivia» comerciais 
AdvocacU em Caraúbai» Mar. 
Üuê, Apodt» Portalegre, Patú • 

Areia 1 ranoa 
Sieritorio • resld«ncia Praça 
Oetuito Varges, 69 - Caraubai 

1 MIL GREVISTAS 
&AÜ Aü TRABALHO 

TftlEBTEi M - Qwl 
tudou m sete mil grevistas «iofc 

estaleiros de Moníalcone íeini-

ciaram os «eu^ trabalhos hoje 

após dois dias de paralizaçáo, 

domo prote-sto contra a perm«. 

nencla He trnpas britânicas e 

policia civil nos estaleiros, 

Cândido freire lie Meio 
RTTA FRUPF, CAMARGO. 

SERÃO PREJUDICIAIS 

CALCUTÁ. 2» -K. - A 

clamacâo do governo H.' 
gaU dpclara que ns íut««s Per 

tubacócK da ordem pode^o ,4r 

prtjydicialí 39? m i »«wr t í ' 

í ü ÜÜT LEITUJlfl PRE JL'D í-Cfi 0fi NR LOHBl 



' margem do campeonato 
rasileiro de futebol 

Em obedíencla á tabela do E' uma que&tão que dcpen-

Campeonato Br?©ileiro de Fu- j de exclusivamente do fator 

tebol, organizado e dirigido pela I boa vontade aliado aos conhe-

Confederação\lrasileira de Des- cimcntos necessários sem olhar 

ortos, o nosa\ selecionado terá pessoas num cores, todos tra-

e enfrentar W representação balhcffido para vm só fim. 

norte-riogr^rderle^ nesta cida- A escalação de verá ser feita com 

d.\ em 15 de set'nbro próximo, 1 espirito elevado para que se 

E' por assim izer um com- possa demonstrar de publico a 

promisso de grande responsa-» sinceridade dos propositos. 

bilídfcd* çm face diS decepções Nós qu , não pretendíamos de 

que têm sempre rangido a modo algum este ano fazer co-

nossa representação ei. encon- mentario sobre r* marcha dos a-

tres dessa natureza com - se» contecimontos ante a participa-

lecionados potiguares, | ção do selecionado paraibano 

E* bem verdade que apesaM ao Campeonato Brasileiro de 

dessas derrotas ninda não ficou ^uttbol^ tivemos que romper 

paracterisada uma absoluta su- a tela disposição parr» nos co-

perioridade, contudo, j*s nossos loc* • ao lado daqueles d^posi» 

ant?gonistas sempre se apresen- uuè ^punsal/ukWifcs 

taram em melhor forma no para reter a nossa sincera 

ponto de vista técnico e fisico, colabora ÃO» 

Daí o resultado favoravel as Sendo sslm, sem intuito al« 

jnaas cores, nos momentos fi- gum de \ údads e presunção^ 

nnis. quando se faz necessário apresentarem a consideração 

o aproveitamento das condi- 'J* todos, rs s vestões abaixo i 

vmdo -eservas á altura dos cre-
dcMiriudos, r>odr-i i* ser apioveft;-

do quHquot elemento drpois 
do necessário preparo técnico e 

çôes em geral e as vantagens REPRESBNTAy 

oferecidas 110 terreno da lula PROVÁVEL 

pov cquelef dominados pela 

falta do ajustamento no res-

pectivo conjunto i 

Tanto bto é um tVtto incott-* 

testa que, o nosso publico espor-

tivo já está comr»letamohte dc • 

DjaJmoí Brí^ií — Mariolü ; 

João h\úz — M'. nal Totota; 

Ncquhiho — SSPOÍ nda —* Arau* 

,io — Nuca - 0' 

OBSERVAÇÃO ' 

Este provável >Sc!eéío>uu?n co-
erente duma irehabilitução de derá sofrer Í̂S seguintes modifi-
nossa parte. C&ÇÒUK t 

Ma», não devemos de modo a) parr substituir Baleia na 

algum nos entregar ao desani' sua compo^çáo^ poderá entrar 

mo como s* impossível colocar Betinho deixar de fazer 

o nosso futebol no ponto àquele jogo á vontade) ; 

que faa jus pelo seu paô^ido. b) na linha A média não ha 

c; a linha de í<V>mk;o udnui 6 

á única qus se poderá organizar 

do ecordo com o conjunto, 

todavia, temos o jogador Esme* 

raldo meia-esquerda do "Tre-

ze", que poderá substituir Nu* 

no seu impedimento. 

d) o titular Zeolanda poderia 

ser suhiíttuido pelo jogador 

do "União", o Gordo, na posição 

de meia Járeita; 

e) se por ventura o centro 

atacante ;lo "Treze", o Araújo, 

(que é a *in*ea esperança do a-

taque) não puder jogar, teremos 

os jogadores, Guilherme, do 

"União", e Odilon, do "Fili-

péia"; 

i ) sobre os jogadores Geraldo 

e NequLiho que figuram n?& 

extremas linha atacante, não 

tem substitutos cupaaes no 

São essas as considerações que 

fazemos no momento sem a me^ 

nor cor d* censura a quei-

quer autoridade esportiva de 

nossa terra. 

Se Dsus quir.er, voltaremos 

ao assunto que dia respeito á 

nossa partkipaçuo ao Campeo-

nato Br^íleíro de Futebol. 

ELIAS BERNAKDES, 

(Do M0 Estado da Paraiba"t 

de 27 — 8 — 46). 

Nt R. — EÜas Bernardes, 

pernambucano dc nascimento, 

surgiu uo futebol recifense tra-

brjheindo pelo "Esporte Clube 

Treinaram, ontem, em conjunto 
os potiguares preparando-se para 
o proximo Campeonato Brasileiro 

O q u a d r a t r k o l ô r e m p a t o u d e 2 a 2 u m o asul 
Realizou-se, ontem, á noite, mio e Geraldo; Harri, Nonato è Tico c Dão e para os.astifcs mar 

a primeiro treino em conjun. Lavôr, Dão, Albano, Natanael, c*ados Por p a 8 e ú e Salviano. 

to dog elementos indicados pa- V i a n a * € ' j Em rigor não se verificou 

ra representar o Rio Grande.do * A , 'grande rendimento técnico dos 

Norte no proximo cartame na- A S U L ; A r m u á e i ciacks devido, naiuraímente, a 

cional de futebol, Ernani; Àladio, Ademar e Ba : ' s c r 0 treino O primeiro realiza-

Cerca das 21 horas, após ha- rarau; Lucena, Salviano, Pageú, 

ver o técnico Serrano dado Deodato e Pedro Augusto, 

instruções aos seus pulpilos, o O apronto transcorreu mui-

arbitro João Acioli (Cabo João) to movimentado e sem que 

fez iniciar o exelticio dfc>m dois qualquer dos bandos apresen-

esquadrões formados do segu-.tasse superioridade. A contagem 

inte modo: final foi de 2 a 2, tentos dos 

TRICOLOR; Caçula; Arte7 tricolores por intermédio de 

do em conjunto. 

Para o pioximo domingo está 

decidido que a nossa futura re-

presentação no proximo Cam-

peonato Brasileiro de Futebol 

enfrente a poderosa equipe do 
"Alecrim F. C " desta Capu 

tal. 

i 

DR. M A N O E L V ITO .UNO 
E S P E C I A L I S T A j 

Técnica* essenciaia ao diagnóstico e terapeu/ca doenças 
do cisterna uriu&rio. Tratamento especiáliz/do daa doenças 
do sistema genital maflculino (vesleiuitea gonocodc^ 
ate. a suai coxnplicaçtta : eorrimentoa reddivantea, proa* 
tatites. verumontanites, urinas purulentas, reumatismo, 
diBvirüüaçâo, neuraatenia, etc.) — Doenças das senhoras 

OPEEAÇOXS 
Conaultorlo: Cal. Boniín it^ 2ÉM — 7om l i » — Rifaalr* 

AMPLIFICADORES 
RCA. VICTOR 

DURMA BEM E ACORDE SATISFEITO 
COMPRANDO J5UA RÊDE NO DEPOSITO DE KÉDES DE 

J O S É A V E L I N O I R M Ã O 
COMPLETO SORTIMENTQ DE RÊDES DE LINHO E 

ALGODÃO, BRANCAS E EM CORES, PARA CRIANÇAS, 

CASAL E SOLTEIROS ~ 

m Rua Presidente Quaresma^ 4^5 

NATAL — RIO GRANJ>E DO NORTE 

PREFEITURA MUNICIPAL 
Expediente do di&i 23 de A- deiros Filho. Em vista das 

gosto de 1946» disposições do Decreto-lei n.° 

Despachos do sr. Prefeito : 211 de 17 deste mês e já tendo 

N.° 4340146 — Odorico Ferrei- o requerente. exercido o direito 
, i » de Souza. N.° 4338(46 — de preferencia, arquive-se. 

Flamengo \ Passando depois a O t a v i o T a v a r e 8 i N , o ^ 3 9 i 4 6 N t o 431^ Saneamento de 
residir na Paraíba vadicotuse af 

—Geltiri Ferreira de Sou^a. Pu- Neítal e CAP, Serviços Públicos 
e vem servindo com dedic^ão e ^ ^ ^ ^ e m £ d i t a L d o R i o G r a n d e d o N o r t e . A o 

cianvídoncia ao futefcol parau( N fo 4316)46 — Luiz Nazareno Diretor da Fazenda para man* 

bafto. JôrnalUta, ^ ex-rodator Qlsen Correi». Ao Diretor da. dar extrair novas cartas con-

do ' A Imprtnsa e fun- F a í o n d a c c r t i n w < I f0«ne as plantas apresentadas 

cionario publico exemplar ) a j N o «55145 _ C i c e r o Josê^ela Diretoria de Obras, 

ilustrou quasi todos oí.cargos , s S a n t n > J u n t e c o n h e c i . N.° 4384)46 — Aldo Farnandes 

de faiçfio esportiva da Paraíba. d < ^ n s ^ s g o . Rapoao d« Meio. Ao Diretor 

Foi presidente da mentora dos, 4272146 - Antenor Pi- da Fazenda para certificar, 

esportes locais 6 ha vario» n h d r 0 ^ ^ L i q u i d e 0 Í 9 m N.° 3421,46 - Manoel Este-

ano8 passados presidente da b i t 0 i , viam Ribeiro. Aa requerente 

Delegação da Paraiba no Cam.| N 0 405Sj4S - Cicero José para informar o valor de cada 

peonato Brasileiro de Fute. d o s S a n t ( K > j u t t t e 00nhecimen- transferencia, 

boi. Atualmente exerce aa t o de transmissão. I N.° 3659|46 - Dr. José Inácio 

elevadas funções de membro Á\\o 4327 48 ~ Luiz de Castro de Carvalho. Concedo uma nova 

do "Conselho Regional de Des. Corte». Idêntico despacho. carta, observada as exigências 

portos" e desfruta no cenário N . ° 339G,4Q — Afra Capis- legais, e conforme a planta ane-

esportivo pessoense do prestigio trano. Junte-se uma uma co- xa. 

de um velho « benqubto sei- p j a do Decreto-Lei de que trete N . ° 4302:46 — Domicig Bezer. 
vidor dos esportes da ter»* a reíuerenW. 
,de Pedro Anftrico. | 4102|46 - Joôo Emeren-

" »ii i dano China e seus filhos. Con-

Clinica ile Seolioras r 4 e r r i t A l v e s 
(Pà^oa, Concedo a titulo prec^n 

• rio, 4105148 — João JRo-

D r # E i ô l v i t l O Cunho i ̂ ^ deSouia. Junte caru 
' de aforamentoi 

(ESPECIALISTA) N,® 4331145 — P, Brito Bas-

PARA AUDIÇÕES PUBLICAS 
TEATROS - IGREJAS — CLUBES, ETC. 

Fornece e instala a firma 
C A R L O S L A M A S 

Rua Dr. Barata, 233 — fone 1159 
CAIXA POSTAL, 8? 

Curso* te aperfeiçoamento M Secretaria para tten» 

Rio de Janeiro e São Paulo de r* 

DOENÇAS DE SINHORAS N k 4168 !4B ^ Q e n t ü d e A U 

PARTOS tuoída*» Coftoedo* 
( M ® 4138145 - AlcWcs da 

Ond^s tilt^a-curtaa, bisturi ele- Silva Ozorlo, Junte Conheci-

tricô, eletrocoagulação, ctc. m«nto dè transmissão. 

CÂNCER TUMORES | „ , m m _ j05> J o a q u i m 

Cons,; Rua Cel. Bonifácio, 229 di> L i C o n c e d o . « # 

- Fone 1032 — » N.° 2245j46 — Alberto Mou-

Consultas: Daa 15 horaa em ru « ElizaUth Moura. Publí-

dointe, exceto aos aabadoB q u e Edital, com os limites eons-

Res.; — Praça Ani-é de Albu- tantes da planta anexa, 

ciuerque* 534 — Fone: 1375 , Expediente do dir» 24 de A* 

, gosto de 1946, 

r& das Neves. J u n t e i o pro-

cesso anterior. 

4296|46 - Milton Varela. 

Ao Diretor de Obras pare. in-

formar i 

4347!40 — Francisco Ba*, 

tista da Silva, Concedo so-

mente quinw dias com a dia-

ria i A1 Diretoria de Obras 

para o devido registro, # 

Dr. Álvaro Vieira 
(Chefe de Clinica Cururgica do 

(Hospital M. Couto) 

CLINICA DE SENHORAS 

OPERAÇÕES 

ELETRICIDADE MEÚICA 
Ondas Curtafr—Eletro-coaguia* 

çâo — Bisturi Elétrico 
CONSULTORIO: Daa 10 ás 13 

• daa 14 ás U ta* 
Avenida Duque d» 
Caxias» 198 — (Caai 
Terrea). 
F O N E : 1231 

RESIDENCIA > Getuiio 
Vargas — 704. 
FONE : 142?. 

Dr. Paulo Galvão 
ESPECIALISTA 

V I A S U R I N A R ! A.S 

Ex-interno da clinica Urologica 

da Faculdade da Baia, Ex.assis* 

tente da clinica Cirúrgica do 

Prof. Genesio Lopes, no Hospi-

tal Santa Isabel — Clinic* e 

Cirurgia especialiaadas das 

vias urinariaa — Doenças de 

Senhoras Perturbações se-

xuais — Doenças venereaS 

Cons.: Ulisses Caldas, 86 — IP 

andar — Exp, das 9 ás 11 e das 

14 em diante 

AULA DE INGLÊS 
Ensina-se inglês á Vila Pala. 

tinik, 618. Tratar com Joel S. 

A. Filho* 

Relojoaria Alencar 
JOÃO ALENCAR 
ÓTICA EU GERAL 

Completo sortimento 4* joi*^ 
relógios e objetos pmm 

presents* 
Rua Dr. Barata, 205 » Natal 

TELHAS E TIJOLOS Despachos do sr, Prefeito : 

N.° 4142 46 ~ Jorge Maga-

Vendem-se telhas tipo colo- l h â e s Oondim e outros. Con. 

\M do "Uruassú" o tijolos de 

I rirneira qu<iHdade} de diversos 

lipo^. 

N.° 3030 46 — Abdnego Jo-

õuâ Gomes- Em vi^ta da do-

clüraçao Acima pelo requerente 

Tr atar tta Vjla Palatinick» não ha que deferir. Arquive-se. i 

com Adautü Pinheiro dc As- N.° 3034 46 — Argemiro Lins 

NATAL — LND, TELEü. ^ CLAMAS Minçâo» N.Q 3953 46 - Dr. Jo5o 

i 

i 

DR . P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS - PROTOLOOIA E SIFILIS 
Cura Radical das hemorroidas, várias e hidrocelos, sem operaçôo 
pm Hor. DoonçÊS d& Uretra. pro3tata, vesiculas, seminaia; bexi-
ga e rins. Tratamento rápido das uretrite» agudas e crônicas 

e suas complicações. Perturbações sexuais — Urotroscopia 
Qalvano Cnuterio 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 
^"«uhnrin- Edifício "Nova Aurora1'* Ru* Dr. Barata. St| 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
ferragens em geral» tintas oleos, sodft osustlca» vtdro«ft Iouçm^ 

artigos sanitários, etc. eto 

CM NATAL O ESTABELECIMENTO PRETERIDO 

NO GENERO PELOS SEUS PREÇOS 

Rua Dr. Barata, »1T _ Talefon» 11*1 

f O A O G A L V A O & C I A 
T E C I D O S E M G E K*A L 

A MAIS ANTIGA CASA KO GENFJíO. pon ISSO MESMO 

A MAIS PROCURADA. 

R U A C H I L E N.° 2 3 3 

Tel: uGAT.VAOn « Cntxa Pnstnl. s — Tnli.fone: *Ü3fl 

Natal — Rio Grands do Noríe 
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Semana Diocesana de Ação Catolica"-^̂ Jf* 
Sessões de estudos da J. E. C. 

_ _ - _ 1 . _ I J i M A 

Ztaunto <U gr»nde inttm* «Ia do Mandes Martin* - Mft-|tt,)0, Programa jtditâ do OU 
U durante a Semana de Açio ria Ganira Tavvirs. 
Católica a«f<o por wrto ts wi-
só*f «iptcializadaii dc ostudo* 

tmn as alunas duu nossas Esco-

las secundarias que constituem 

e setor da Juventude Estudan-

til Católica» 

Oi programas oitfanixados, e 

rrogrami j r a a » ao w-iDuêto — "Cantiga d» ninar" — 
naaio # da Socçâo Feminina dQjZélla Amorim e Tereza Brito, 

X X X X X X Colégio Estadual. 1—Abertura 
5—Dfme qua si — valsa — da sessão; 2—"O que a Ação 

Rurh Xi menos; G—"Formemos Católica espera das estudantes" 
no ícito dt> Cristo Rd " — — Srta, Cléa Bezerra, delegada 

Sm.. Lirnoveva Caldas, Presú da JEC no Ginásio das Neves; 

d*rUe na JEC do Ginásio; 7— 3—Diálogo — Maria Gurgel a 

Piano- - Estudantes alegres — Paula Frassinati — Do Colégio 

que publicamos abaixo, penal- Frantz von Supée — Genoveva Estadual; 4—OrfeSo do Ginásio 
tem esperar o mais brilhante 

resultado da sua realização* 

DIA 2 — NA ESCOLA DO-

MESTICA — ás 15,30 — 1.— 

Imaculada Conceição — "Aca-

lanto" — Mozart. Arranjo de 
Villas Lobo; 5—>"0 que a es-
tudante espera da Ação Catoli-

DIA 4 — NO GINÁSIO IMA- ca" — Tererinha Fere® —Pi*. 

Caldas <? Nüusa Mesquita; 

Piihivra.s do encerramento. 

jHono da Ação Católica 

7—Leitura do Relatório —Se-
cretária do Colégio Estadual; 
8—Azulão — Heckel Tavares — 
Terezinha Teixeira; 9— Leitu-

ra do Relatorio — Secretária 

do Ginásio Imaculada Concei-

ção; 10 —Orfeão do Ginásio 

da Imaculada Conceição — 

"Canto do pagé" — Villas Lobo, 

Arranjo de Poulo Barros; U— 

Palavras de encerramento* 

Num doi m16h do Aero Clu- <\< In ht, 
be. <? com a pioonçu de niu Uw.nd< ,j<> ( )

 n|Q 

mtrosa e seleta <u»l»t«ncia. re- nlmmtMiUís 
"Goin; 

Marta 

Abertura da sessão; ^•Valor i -
zemos a nossa mocidude" — CULADA CONCEIÇÃO — ás sidente da JEC do Ginásio; 6 - Hino da Açfio^ Católica 
Srta. Nisia Bezerra dc Medei-

ros, Delegada das Aspirantes 

no Ginásio das Neves. 3—He-

ckel Tavares—O que eu queria 

diíer ao teu ouvido — Dagmar 

Medeiros; 4— "O Apostolado 

cristão é um dever" — Srta. 

Irmã Varela. 

X X X 

5—Osvaldo Souto — Sereia 
do Mar — Santinha Medeiros* manhã, entre a 
6—Cfiro falado alunas do 3°°e C 0™^* 1* 3 F o r ^ a e L u z Nordes. a pendencia que íoi objeto de sr. Interventor Federal que 

te do Brasil e 0$ representantes comentários da imprensa local, | acompanhou de perto M de-

do Sindicatos dos Trabalhadores para tanto tendo contribuído a j marches para a solução do as» 

um Empresas -de Carris Urba- boa vontade da empresa con-!sunto. 

nos dc Natal, foz 

Solucionada, atinai, a questão 
do aumento de salario dos em-
pregados da Foriça e Luz, de Natal 

Vigorará o aum«n{o a sartlr d« 1*. da Julho 
Fica deste modo solucionada cessionaria 0 os bons ofícios do 

AP ano, 7—Canção da Juventu-

de, a 4 vozes; S—Palavras de 

encerramento• 

Hino da Ação Católica 
DIA 3 - NO GINÁSIO N. 

assinado ter. 
T 

rúa uy auui^o para aumento de 

salario que vinha sendo plel. 

DAS NEVES - ás 15,30: t e a d o p e l o s s e r v i d o r e s d a em~ 

Abertura da sessão; 

belo vocação: servir" — Srta. 

presa, 
Teve o ato a presença do sr. 

Criatura Alves, Delegada dio- J a c k R o m aS u c r*> <*rs. Antônio 

eeeata das' Aspirantes; 3-Trin- ^imarães „ f i n h f r o » p a u l a d « 

tardias tem novembro— Orfeâo 
a 3 ^ozes; 4-Os 3 cegos —poe-

• • " 

Viveiros, Ciro Barreto e RaU 

mundo Nonato Fernandes e srs, 

Lauro Damasceno, Antônio Fe* 

lix da Silva o Antonio Almet-

A ORDEM 
NATAL — Sexta-feira, 30 de Agosto de 1046 

• " • 1 1 ' 

Começa hoje a festa em 
beneficio do Ginásio 

•lixou, onutn, 4* 20 30 ho .« , no, P'4" 

o seu anunciado concerto o vi- U<vtti.i . . a i . ri l l'H' » l dl » ), 

olinUta Fumando iloniiniiii^ jovem íVJoj jí(>J/ ' 

nome bastante conceituado nos O proj/rími,, aprosmind 
meios musicais do país. 1 violinistu Kn-nando H ° ^ 

O concerto teve o5 auspi- íoi muito tylmdito m * ™ * * 
cios do governo do Estado, k r sentes, que umda o ^ 
zendo a apresentação do vlolu para executur outros nu ^ ^ 
itbU á assistência o maestro extras, o que foi gentilm^*^ 
Vaidemar de Almeida, diretor tendido pdo violinista r̂ Ĥcio" 

inauguração, amanhã, 
RGEjiza~$e, «manhãt ás 15 ho-

ras, a solenidade da benção e 

inauguração do magestoso Edi-

fício "Qulnho", de propriedade 

d^ conceituada firma R* Chaves 

& Cia., desta praç?w 

Situado & r.vonida Duque dt 

Caxias, esquina com a rua 

Ferreira Chaves, o novo prédio 

do Êdíficiíi "Quinho1 
I surge no baii-ip comercial da 
| Ribeir?^ que agora fica enru 
quecido com mal< ^ moderno 
imoveh 

Ao iío comparecerão autori-
dades e pessoaj convidadas ten-
do A ORDEJV7 recebido atenciow 
convite. 

N . S. Das Neves 
A nota do dia 

propaganda quem saberá da. 

89 «te caaa existe? Anuncie SUM O aumento, que corresponde 

cm^ pd* toam de A ORDEM a 25 •% sobre os salarios atu. 

— Wne 1249. ais dos empregados, correrá I 

j por _ conta do saldo «de arreca-| ^ beneficio <ks obras de [alunas do modelar educando 

i daoa<j do acréscimo dc Passa . c o n d u s 5 o d o p r e d ) 0 d o ginásio «rio sob a direção das Irmãs. 

^ dc' b o n d e e 13X8 d e te. N0SSa Senhora das Neves, que A primeira noite, que é a dt 
• j á , „ l c f o n e s ' autorizado por d«a* . n e s t a c a p i t a l funciona no Ale. hoje, será patrocinada polo In-

N0í»e dê l f f l 0 r a l u t ° d 0 , G 0 V e r n 0 F e d* r a 1 , Icrim, » b a direção das dedi-%terventor Ubaldo Bezerra, e aa 
W M " I S*** • a c o r d o encaminhado c a d a s I r m ã s d o a ^ o j Divino, dos dias seguintes pelo co* 

ainda hoje, ao sr. Interventor M ^ ^ alunas vão promover mandante da Base Naval prt-

Federai para a necessária au. a n i m ^ fesUvidade, que tttu feito Sílvio Pedroza, e dr. Clau 

. torizaçSo e, em seguida, envia. d o j n ^ hoje, ás 19 horas, se dionor de Andrade, Secretario 
do ao Rio para a aprovação do prolongará até o dia 2 de I t . Geral do Estado, 
sr. Ministro do Trabalho. 

Rex 
assistência^ que 

Comiareceu^ ontem^ ao Ci-

m m t Rex^ foi dolorosamen-

te ludibriada; fora anunciado 

um 'wow"ariistico após a exi-

bição cinematografia^ e o que 

se t Á t foi túna meia hora de 

imoridmimas canhões e ane-

dotaá. 

Protestamos contra o que se 

verificou ali; z assitencia; 

composta em sua maioria de 

famílias desta Capita^ não me* 

recim ser «tfendid^ como o 

foi^ com a transformação 

inesperada da sala dc espeta* 

colos do nosso principal ci-

nema em aalao de cabaré 

classe. 

Podem aqueles que 

íãm e que se deliciaram com a 

tabotfefra de ontem achar 

ridícula ou caduca essa nossa 

atitude que não modifícare-

remos, entretanto, concicn-

les como estamos do nosw 

papd de interpretes do pen-

samento católica, 

Mas^ conosco, qsíA n o 

artigo 2 U y § 1.°, JP do (.v 

digo Penal cm vigo r c" w n a 

penas contra quem realiza, cm 

lugar publico; audição ou le-

cifaçao, de carbtei1 ob«vceno 

Apelamosy em primeiro )u-

gar^ para as íiutoridades poli- j 

Como o aumento acordado, 

para os empregados da secç&o 

de eletricidade, depende de au-

torização tio sr. Ministro da 

Agricultura, ficou assentado 

tembro proximo. ' O povo catolico de Natal vai, 

A grande kermesse funciona. O povo catolico de Natal v ai} 

rá na praça Pedro II, em freru assim, mais uma vez, contribuir 

te ao ginásio, e constará de bar- para o êxito da iniciativa daagi 

raças, surpresa*, bar e resta u- nasianas de Ni S. das Neves» 

rante, correio e telegrafo. alem concorrendo para o termino das 

que a vigência geral ficará! o U t r a 5 interessantes diver^ obras de construção daquele es-

condicionada àquela autoriza-1 tudo organizada pelas tabelecimento de ensino» 

mas vigorará a partir dc • 

Ainda a cloração 
da agua 

U m e s d a r e c i m e n ^ ^ d i S a ú d e Publ ica , 

Relativamente ao tópico por blíca Federal Me^nos eacla. 

nós publicado sobre a aor&« 1 recer que a *,axa de descarga de 
çao da agua de Natal, í í nos * cloro está perfeitamente regu* 
solicitado retificassem^ * a par» 

te em que dtei- nos nâo 

estar ainda acerta a a dosa. 

gem do cloro, 

A Delegacia c Saúde Pu-

lada com zero vírgula cinco 

F.P.M. no inicio e zero virgula 

um e z^ro vírgula zero cinco 

P. P. M. a taxa de cloro vesi. 

Uuai. 

Pia União de S 
Ter 
REUNIÃO MENSAL, 

AlVIA^Níí̂ k 
Ainaíihâj SI, reünizvse-á, ás 

18 horá^ ha Catedral} a Pia 

União de Sant?.< T^resinha, em 

sestâo ordinaria mehsal* 

A presidente encarece o com-* 

tParecimento de todas as associa-
das, aifm de se tratar aSsun* 

eíonario do Banto do 

cidade 4 

Transcorr^n^j hoje; ü 

Versario do pequeno Afra«io 

Os seüfl paiSj sr, Arnaldo Pi» 

reŝ  contador da Recebedoria úi 

HendaSj e srat Alda Pires, oíe* 

reoerfioj em sua residencia, uma 

recepção aos amigos do peque* 

no nataliciante que o forem 

cuxuprimentar, 

VIAJANTES 

SR .GILVAN GOMES - A* 

tos de interesse, relacionados, comproihado de sua exma. w 

com a Semana ^ Ação Católica,! p o s a d, Hebna Bezerra de 

festa de Santa Teresinha e | Oíiveim e filha sr^, Rejane 

Congresso Dioct >ano de Mosso* Bezerra de Oliveira regressou. A • í " 

50> j ontem, peta "Itapé", a esta ca. 
r • 1 pitai, o gr. Giívan Gomes de 

Oliveira, conceituado comçrci* 
ante nesta capital. 

Esse nosso prezado atnifío ^ra 
S O C I A I S 

ção, vigorara 

1.° dc juiho. 

S^NHORAjS ! a p f tui0 ç,m busca dc me-
Evangelina Varela, esposa do [hora pfcra a saud<> de suf- fu 

di\ Otávio Varela, conceitua- iha Jfejgfte qu^ apó?i ler 
do clinico neste» capitai e nosso submetida / a uma intervenção 

Ieí90i9 Soares Filho 
ADVOGADO 

HUA CAMBOUÍ, W 

KOTíFSr 1700 e 1728 

0 , r e i 2 w i o s s o i o 

iconegg José Âdelinn 

ciais em segundo lugar^ para 

a Empresa Rex > 

£ ' de esperar quc> em oca-

süea futuras a Empresa 

mine previamente os progra-

mas desses artistas itine-

rantes, afim de não se repetir 

casos como estes «pie agora es-

tamos a comentar. 

Felizmente houve o protelo 

de varia* famílias que se rc* 

tiraram indignadas deante da 

desenvoltura do» sambas c das 

mtot** incrível^* 

J tImont.fi t-onvídado pela 
tvmií.riM vxccutiva do Coügres* 
í,ii Oi* amj.no do Mossoró, viu^ 

oiitfm, até aquela cidade, 
j'. ^ <:\ ,)• >, con<?£o Jü.ró Adelino 
: J ) P " i t o r do S-envinario do 

Ptü.o? nestü capital, e mem, S o C Í e d a d © S c t O 
bro da Academia Norto Rio-

Ernndoiiscí do Lctrys. 

Hoje á noitr^ na sessôo sole-
dt.4 .̂ rc-paração ao Congres* 

o ilustre sacer-

Grandes, testas religiosas 
em Pau dos Ferros 

cirúrgica volta r*sta*K?lecÍdG. 
Aos eeus rs nossas fali--

Do nosso correspondente nâ 
cidade dé Pau dog Fârros re+ 

ctít^tiós ò seguinte telegrama: 

PAU DOS FERROS, 29 w* A 

ORDEM. Natal — O mons. LeSo 

Medeirosí em perigrinaçâo côn-

du» a imaRem relíquia. úe> 

Santa Luíla, que percorre as pa 

roquias da diocese em prepa* 

ração ao Congresso Eucaristi-

oo de Mossoró chegou, Ante-

ontem, h esta cidade, sendo 

Vicente de Paulo 
CONSELHO PARTICULAR 

No proximo domingo^ áâ 15 

horas, no consístorio da Ca* 
,so Eucari.stico» 
'dote iu^nunciará uma palestra , , . 

i i * * . tedral» reunir*se-á, em aessÂo 
sobre a, mártires dc Uruassu} ^ ' ^ 

« . , , t j i ' ordinaria, o Cònselho Partia 
Cunn^u, rendendo desta ma- , , » , , * T . 

.. • , cular da Sociedade de S&o Vi. 
neira um preito de homena- , ^ . . 

. , « , ccnte de Paulo, quando será 
£cm a memória daqueles bra- , » \ 

, I f l ^ tratado assunto de importaneta 
^oti fine tombaram sacrifica- , , , „ . , , 

, . . . ^ £>ai*a a vida da Sociedade 
dos >)c!-» ódio dos inimigos de ^ , • 4 

Deus e da Patria. I p r e s i d « n t c ^P 6 r a ® ****** 

' ça dos Presidentes e Vice-Pre-

^ videntes das Confercnclas VU 

Quer vender mais ? anuncie ôentina* da Capitai a sessão 

yiv Vespertino A ORDiBM. N4o do proximo domlnçw, n hora e 
J p m * UWQè Uleíooopara 1248. tocai i l km m w k r M w * 

recebido entusiasmo da grandfe 

^multidão» o sr. Ltndolfò Nt). 

ronha, em brilhante discurso, 

saudou a extelsa Padroeira da 

Diocese, e o mons. Leão, 6en* 

slbilizado, proferiu vibrante o-
rarííO V.iraHaftíÍA foi+A j ttblUAVU 

dos gloriosos mártires de Cu. 

nhaú e UAassu', foram ergui* 

dos calorosos vivas á Igreja Ca. 

tolica, aclamadisüimos os no* 

mes do Santo Padre, Cardeal 

Câmara, Dom JoAo t» vigário da 

paroquia» 

Giupo Escolar 
Augusto Severo 

JARDIM DE INFÂNCIA 

O diretor do grupo escolar 

"Augusto Severo'' avisa que o 

Jardim de Infaneia desse esta. 

belecimento será inaugurado no 

proximo dia 6 de setembro, c 

ptdt aos interessados o obsé-

quio de comparecerem» com a 
maior brevidade, i respectiva 

sede, da* g á* JQ da muniu, 

cooperador* 

SENHORES 

Ceh Altamiro B-aga, do E- cltaSÔ«»' 

K«rcito Nacional e ^x^chefe de® —— 

Policia neste Estad* . | SR, AGUINALPO VA^CON. 
— Dr, Paulo Fe nandes, in- CELOS — A bordo do luipé, 

dustrial neste Estaco j retornou, ontem, de ̂  d" pr-

Raimundo Chaves, chefe o Aguinaldo V^conc l̂os, 

do escritório da conceituada fir* onde fora no treto d? aísuntos 

ma R< Chaves & Cia», desta de interesses para a firn.a M. 

praça ,e nosso cooperador, Martins & Cis,, desta da 

JOVENS qual é socio. _ 

Manoel de Oliveira^ do Curso ^ 

d*1 C«?ptabilid;íie do. Esccl^ fi _! ES * # 

Técnica de Comercio de Natal. 060121112 I i u l í 

SENIÍORINIIAS | 

Professora Rosa de Araújo A (Conclusão da 1* pW»*? , 
— Izaura de Araújo, funcio* d ç ja r í i im de InfanHa 

naria da Contadori?i Seccional, ^ ^ g^embro 

junto á Delegacia Fiscol nes*j 

Io Estado, | Dia 7 - Sábado: -
— Maria Auídliadora Béssa^ tração orteonica do* Co^g^ 

filha do sr. Francisco Bessrj Grupos Escolares e d* outro*. 

e íeladora das Vocações S»- estabelecimentos de tn^ino 

cerdotaiii , Capital» na Praça 7 de 
CR1ANÇA& bro. Discurso do Maestro VaU 

— Joselia M&riat filha do sr, 1 demar de Almeida. * i 
I^ani Costa, funcionário da 

Recebedoria de Rendas e nosso 

cooperados. 

Ivan, filho do *r> Antonio 

Petrovic. 

— Maria Luua Soaresl li* 

lha do sr. Abel Soares^ fun-

cionário d^ Panair do Brasil 

S A do$ta praçn, 

Dr Ricardo Baneto 
Diretor do Hospital dc 

Alienados 

DOENÇAfí MENTAIS E 

NERVOSAS 

Conaullorio: Rua Dr, 

210 — 1.° Fone: HZG — Aniversariou, rw dir-, 28, o 

pequeno Rolison, filho do sr. Resid,: Avenida Doodoro, 638 

Manuel Pereira S ^ i n ) ^ Tejefou* — 131S 



•trr m V 

mana Diocesana 
de Ação Católica 

SUA SOLENE INSTALAÇÃO, AMANHÃ, NESTA CAPITAL 
O programa geral do grandioso certame 

Missa festiva ás 7 horas, na Catedral 
magna de abertura,"ás 20Jkhoias, na Confederação Católica 

Programaüespecial, hoje, na Rádio Poti 
Sessão 

«1 \ Homenagem ao Exmo. Sr. Bispo Dom Marcolino Dantas--Outras notas 
formar o indivíduo, afim de | programa da radio, grande e l * 
lançá-lo, como o Homem Novo j expressiva homenagem será 
do Evangelho, á missão que lhe í prestada ao exmo. e revmo. sr. 
confiar a Igreja, na palavra do 
seu chefe visivel, — o papa. 

Também não podemos deixar 
de fazer uma referencia toda 
especial ao nosso querido Bispo 
i ocesano. D, Marcolino Pan-

Bispo Diocesano, dom Marcoli-
no Dantas^ para o que com-
parecerão ao Palacio Episcopal 
03 Seminaristasj sacerdotes, 
além de representações de to-
das as organizações da Ação 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

ta* — centro irradiante de to- Católica. 
do c trabalho da Ação Católica j For ocasião dessa visita oficial 
em m -sa diocesej e que, numa W querido prelado natalense, f? 
dedicaç ^ também toda especial 

ANO XI — Rio Grande do Norte — Natal — Sabado, 31 de Agosto 1*46 — Mim. 3215 

mons. João df?< Mata Paiva, vi-i ~ Saudação ao Sento Fa-
larão o revmo. padre Neves | g a r l 0 geral da diocese, compa-, dra — SE, JOSE' DE FRANCA 

MONTE, Presidente da J. C. 
B. 

que publica IOS noutro local, 
abençoando os trabalhos do 
grandioso con lave. 
PROGRAMA ÍSPECIAt, 
HOJE» NA HA 010 POTI 

Completando i série de pro-
gramas prepart tjríos ; Semana 

Açdo ^ção Católica4 haverá^ hoje, 
jás 19 horas, na Radio Poti, um 
programa especial̂  que esta as-

Constituirá acontecimento de sim organizado: 
grande repercussão em nossa 1—Hino Pontifício* 
vida social e religiosa, a hn, 2-Quadro da* comemorações 
lhante SEMANA DIOCESANA àa Semana; 

á 3emaii de Ação Católica, 1 Gurgel, pelo Clero, e dr. Anto-1 recendo todas as organizações 
dirigiu a xpressiva mensagem í nio Carolino Gonçalvse, pelos I d a A ç£Q Católica, associações 

PIO Xí} fundador da 
Católica 

DE AÇÃO CATÓLICA que 3—Massenet Elégie — D. 
será instalada, amanhã, oficial* Maria do Céu Pereira Fernan-
mentc, nesta capital, sob os ^es. 
auspícios das autoridades dio. 4—Palavra: do dr. Qtto dc 
cc*anas de Natal e promovida Brito Querr — Presidente da 
pelas diversas organizações da Comissão Executiva. 
Ação Católica. ! 5 " p e * N 'Jves G u r * e í ~ A 

Instituída para assinalar o v ü t r » ái> Expedicionário. Reci-
transcurso do primeiro decênio ta d e Francisca de Oliveira, 
de" existência da Juventude Fe*' 6 — Palavras do Padre NL 
ivúnina Católica Brasileira, de v a l d o M o n t « — Ass. EclesiastU 
Natal, a Semana da A, C.> to* d a J F C e S A C -

7-^Como no íris — Orfeâo mou proporçoes iguais a um 
da J. F. C. 

leigos. le^íxiliares e fieis em geral. 
AS SOLENIDADES I A>s 20 h o i a S < n o s a l á o d a 

I>E AMANIU I Confederação Católica, anexo 
Conforme o programa geral I a ( : d i s p e n s a r i o «sinfronlo Bar-

da Semana, as festas de s m a J ^ ^ realizar-se-á a sessão so-
nha serão iniciadas com a mis-| l fcne fa^wal, cujo programa 
sa festiva* ás 7 horas, na Cate-1 ̂  Q gçguinte : 
drai, celebrada pelo revmo, | j . o ^ H i n o Pontifício. 

2.° Canto do CREDO pelos 
Seminaristas 

3.° — Leitura da ATA DAS 
SESSÕES PREPARATÓRIAS 
pelo sr. Secretario Geral. 

4.° — Silva Novo — NATAL 
— a 4 vozes, pelo Orfeão dos 
Irmãos Maristas. 

mim * 

6.° — HINO A CRISTO REI 
— a 4 vozes, pelo Orfeao dos 
Maríst&s. 

7.° — Carlos Neto — CONCEI 
ÇÃO DE MURILO - recita de 
Jorge de Brito Pinheiro, 

8.° — Necessidade e fins da 
Ação Católica — REVMO. PE. 

Congregação Marfana 
CATEDRAL 

t 

Iniciando.se, amanhã, a Se-
mana de Ação Católica, não 
haverá a reunião de costume, 
do sodaücio mariano da Cate-
dral. 

Todos os congregados assisti-
rão a Missa, ás 7 horws, nesse 

EYMARD l/ERAISTRE MQN- t e m P ' ° e Participarão do3 tra. 
TEIRO balhos da brilhante Semana, 

o -?Spartaeo Rossi — CAN 
ÇAO DO EXPEDICIONÁRIO 

4 vozes, pelo orfeão dos 
Marntas . 

10.° — Hino da Aç&o Cató-
lica. 

|**pt<F-*>- I M S 

Quadro geial das comemora 
çoes da Semana de A. C. 

PIO XII t gloriosamente reinan-
te y o ç&ntinuador do aposto-

tado da A, C* 

GOIVERNO DO BISPADO 

verdadeiro Congresso, pois o 
seu magnífico programa abran. 8—Hino da Ação Católica, 
ge todos os setores de ativlda- HCMENAGEftl AO SR. 
dea, desde a parte religiosa, DIOCEHANO 
de estudos, de ação, de festlvi- HqJ«» ^ hom, upte 
dadas, até ás obras de asslsten. I • 1— 
cia social) segundo os desejos f | i i l W 
do exmo. fir Bispo Diocesano e 
u aspirações entusiástica» de { S E M A N A DE A Ç A O C A T Ó L I C A 
todos os militantes da Ação; a ^ . ^ j t * . 
Católica k que querem deixar,1 Anunciada, repetidas ve*es> pela Imprensa e pdo 

eom a realização do grande Kadio, começará, amanhã, 1 de Setembro, nesta Sede 
conciave, um marco indelevel Episcopal, ü Deus não mandar o contrario, a Semana 
dessa incansável npostoUctáade de Ação Católica para comemorar o décimo aniversario 
que bem é uma bandeira de d e fu mJpçno da Juventude Feminina Católica, da 

todo, quantos militam na A. n o s s f t úioctse. 
C. na missão sublime de tudo t ® 
restaurar no amor de Jesus' E n a vercfade: um acontecimento notável. São 
Cristo Senh«>r Nosso. dee anos de existencia, laboriosa e fecunda, durante 

K ao noticiarmos, com a ai- os quais, as moças cia Juventude Feminina deram um 
roa Oheia de sadio *rdor e boj t í exemplo de amor de Deus, de formação religio-
transbord̂ nte de cristã al.gria, s a ^ i n í o r a d c d e a t i c a j a s v i r t u c f c s evangélicas, de 

^Ucuttíra solene da feemana 4 %l « „ 
csue amanhã se inicia, não po . «hcada e dedicada cooperação com as Autoridades ecle-
úbmòs deixar dc um siasticasj no ensino do Catecismo, na realização das Pas-
preho de homenagem á memo- coas e na implantação do Reinado de Cristo no Coração 
ria do &audo*Issimo rapa Pio ^a nossa gente, sempre boa e solicita 
XI, fundador, animador e pro- q u ( j D e u ^ N o g s o S e n h o r j abençÒc os trabalhos 

Dia 31 âç agosto; ás 19 horas 
— na Radio Poti; SESSÃO IN-
TRODUTORIAi 

20 horas — Visita oficial 
do Exmo, Sr. Bispo Diocesano. 

Dia 1 de setembro — ás 7 
horas _ na CATÊDKAL: Missa 
festiva com Prtdica ao Evange-

Quer vender mais ? anuncie 
Vespertino A ORDEM. Não 

perca tempo, telefonei para 1249. 

Senhores da Ação 
Católica 

Convídam-se todas a compa*. 
recerem^ devidamente unifor-
mizadas) á missa festiva das 
7 horas, amanha, na Catedral, 
em que comungarão os mern-

da 

Sess£o solene, presidida pelo 
exmo, sr. Bispo Diocesano, 

Dia 4: ás 6,30 — na CAPELA 
SALESIANA; Missa festiva, bros das 4 organizações 
celebrada pelo revmo. pe. Ber-:ção Católica» 
nardo Bicker. 

ás 9 horas — na ESCOLA DE 
SERVIÇO SOCIAL: Manhã de 

lho* oficiando o revmo. Vigário Dirigentes, presidida p e l o 
Geral da^>loce*e. rçvmo. pe. Nivaldo Monte, Ass. 

Ó8 15,30 horas — no CON- Eclesiástica da J* F. C* e das 
VENTO DE SANTO ANTONIO S.^A. C. 
— Tarde da J* O. Ct) sob a pre. t ás 15,30 — no GINÁSIO DA 
fiidenoia do revmo* frei Aga* CONCEIÇÃO: Tarde da Jt E, 
tangelOj Superior do» Capuchi* presidida pelo revmo. pe. 
nho î • 'Nivaldo Monte, 

ás 20 horas — na CONFEDE* ás 20 horas — na CONFEDE-
RAÇÃO CATÓLICA: Sessão RAÇÃO CATÓLICA: £essão 
solene, presidida pelo exmo. geral de estudos, 
sr. Bispo Diocesano. Dia 5: ás 6,30 — na MATRIZ 

Dia ã: ás ô>Í5 horas —* na DA RIBEIRA: Missa íesuvy, 
CAPELA DO GINÁSIO DA celebrada pelo revmo. pe. José 
CONCEIÇÃO: Missa fectlva, Winterhalter. 
celebrada paio revmo. pe. Ulis- ús 0 horas — no GINÁSIO 
áes Maranhão DA CONCEIÇÃO; Manhã das 

és 15.30 — na ESCOLA DO- Aspirantes e Benjarrinas d? 
MESTIÇA: Tarde da J. E. C . , Ação Católica, presidida pelo 
presidida pelo revmo. p*. *Pe- revmo. pe. Nivaldo Monto, 
reira Neto. Ass. Eclesiástico á s Ja h ü r a s _ n a CATEDRAL 
dos H, A. C» Solene Hora Santa, presidida 

ás 20 horas ~ na CONFEDE. p e l o r e v m 0 t m o n S í J o s é A l v e g 

RAÇÃO CATÓLICA: Sessão Landim, 
geral de estudo®. 

Dia 3: ás 6k30 horas Dia 6 — ás 6,15 — no CINA-pagador da Ação Católica, que f ' , _ " , , £ t J # Dia 3: ás 6.30 horas — na > — 
embora morto, continua lá da!/ d t , s s a briJh«ntc jornada cie le. que começara amanha, e M A T R I Z w ALECRIM: Missa MARISTA: Mis^a festiva, 
alturas colostiais abençoando o i terminará no dia 7, com a fosta da Independência da festiva, celebrada pelo revmo. pelo revmo. pe. Eu-
t;'abíilho nfio mer.o» meritorio Pai ria ! Ipe. Martinho Stonstel. genjo Sales, 

TE, partindo do larga do Con-
vento de Santo Antoilio, 

ás 20 horas _ na CONFEDE-
RAÇÃO CATÓLICA: Sessão 
geral de estudos. 

Dia 7: ás 9 horas — na CA-
TEDRAL: SoJene Pontificai do 
exmo. sr. Bispo Diocesano, fa-
lando ao Evangelho o revmo. 
Con. Luiz Vanderlei. 

ás 13 horas — na ESCOLA 
DE SERVIÇO SOCIAL: — 
Recepção dos Semanistaa pela 
J. F, C. 

ás 20 horas na CONFEDE-
RAÇÃO CATÓLICA: Sessão 
Magns de encerramento» presi-
dida pelo exmo, sr. Bispo Dio-
cesano. 

NO CONVENTO S A N T O A N -
TÔNIO — P R O G R A M A 
1- Hino ca J, O. C. 
2 - AÇÃO CATÓLICA E O 

JOCISMO - Srta. Alzira Nu-
nes de Queiroz, delegada dioce-
sana da J. O. C. 

3 _ O PROBLEMA DAS 
DOMESTICAS - Srta. Violeta 
Ramos de Vasconcelos, da JFC. 

i — A IGREJA E A QUES-

Pío XII, gloriosamente reinan.; m u i U ) a N o s s a Senhora da Apr^entaçao, pelo folia N E V E S : ^ J. E. C.$ DE SERVIÇO SOCIAL: Ma-

• , - j T Ã O SOCIAL - Revmo. pe. 
do sou digno sucessor o Papa j p e g o j? toJos <>s ftUHlh t w o s D iocesanos Que VOZeW — no C I N A S I O DAS ás 0 horas — na ESCOLA > Nivaldo Monte Assi Eclesiás-

tico da JFC :e das SAC 
5 Hino da Ação Católica. 
N . B. —< 1) Durante os inter-

valos, números de arte; 2) Se-

puiuse-á á Scs$ao) a BENÇÃO 
SOI^NF do Rantissimo, 

tÇj c contmuador dedicado des» ( , , • . . . . 
} . , , a - c^xíto do hlstonco certame, 

obra notável, uuo é a Acao A . , \ i r» i , 
^ ?! 7 , , i A tonos, a minha benção de Pastor 
Católica, única força capaz dc i , , , 1 

W m u r o mundo moderno,! f" atai, 31 de ABoato do 194B, 
^ ia m m 4« ^ procura rc- j M A H C O U N O , Bi^po de NaU l , 

c amigo. 

presidida pelo Ass. Eclesiástico, nhã de Dirigentes, presidida 
pe. Francisco das Neves Gur. pelo Revmo. pe. Nivaldo Mon-
fíel. te. 

ás 20 horas no SALÃO ás 17 horas — ROMARIA AO 
PAROQUIAL 0 0 AI^CRIM'. TUMULO DO CO, LUIZ MON-

m MUI 



A O t O M * U M » , n U Aftato 4» 1MI 

AGOSTO • % 
248 — S. Raimundo - 123 

Nonato 

SABADO 

FATO HISTORICO -
Falece Henrique Diíisf um 
dos heróis da exp. dos ho-* 
lanei., 1661. 

PENSAMENTO DO DtA — 
Ê preciso manter e forti. 
ficar o .sentimento de famí-
lia se queremos ver reinar 
sobre o mundo a paz, a ÍU3* 
tiça e a concórdia. 

íxü; I IITTIN. ,~X 

A O R D E M j 
Vespertino de propriedade j 
do Centro de Imprensa Ltd. j 

(Circula desde 14|7|935> \ 
OTO GUERRA 

fDI&KTORj 

; F. VERAS BEZERRA 
! f>XPATOIUSeCR£TAAJO/ 
\ 1 G. MEIRA UMA 
> (GERENTE ̂  ( 

\ EXPEDIENTE 

RED.: 8 ás 11 e 13 ás 16 
| GER.: 7 ás 11 e 13 ás 17 h*. 

Caixa Postal; 110 

TELEFONES: . 

REDAÇÃO ~ 12-22 
GERENCIA ~ 12~& 

Setjp- Rua Dr, Barata, Hf 
•WfltGt- ; 

A S S I N A T U R A S 
pagamento adiantado . 

Ano - Cr$ 70,00 
Semestre r. 
Trimestre 20.00 

! VENDA AVULSA 
Nuiáero do dia .. Cx% 0,50 
Nuiéero atrazado Cr$ W0 

[CAÇÕES —Anunckw 
Avulsos — Carimbos, etc. 
Tabela oa gerencia 

REPRESENTANTE 
A S. LAKA 

Nò RIO: Rua Senador 
Daria*, 40-5.°» Andar—Fone 

22-5024 

W I 8, PAULO: Direç&o 
tâíftaul Caaamayor — Rua 

coDÍéiencia de Paris 
Fêfmndo dê OLIVEIRA 

Os jornais anunciam « conftrencia da paz na 
rapitnl da Françu. Uma reunião de representantes 
de algumas nações que decidirão dos destinos da 
paz com os países vencidos. 

X X X 
Terá algum fruto essa.conferência ? Sabe-

rão essea ilustres representantes ser justos para com 
os países derrotados ? Ou querem tirar proveito 
da vitoria que lhes sorri ?*•• 

X X X 
ET grave n responsabilidade da hora pre* 

sente. 
O mundto espera justiça para as nações ven-

cidas que naturalmente não se sujeitarão a uma 
simples escravidão. A paz é fruto da justiça, Se 
a caridade cristã do evangelho não guiar os mem-
bros da conferencia de Paris ela está fadada a 
um fracasso que será o resultado da ausência de 
Deus em seus princípios. 

x x i 
v porque n5o se pediu o auxilio da Santa 

Só ? Tantas vezes ela não já tem dirimido ques 
toes tao importantes como esta ? Se o Papa pre-
sidisse a conferencia a conciencia dos países tri-
unfarmos ficaria mais sossegada. Não é o lema 
de Pio XII — A paz é fruto da jusüca ? • 

X X X 
Esperamos pelos resultados da reunião de 

Paris, Sairá justiça daqueles que representam as 
nações convidadas para o concerto da paz ? Po-
derão eles, sem o auxilio de Deus, firmar uma. 
paz que satisfaça ás nações derrotadas e que seja 
um motivo de orgulho e de elogio para as nações 
vitoriosas V 

Que Deus os guie para uma justa decisão... 

M u i t a a t e n ç ã o i Ewerton Dantas Coiléi 
REPON - PAPELÃO - OBJETOS para PRESENTE - L . ADV<>(iAÜO PAPEL CREPON - PAPELAO - OBJETOS para PRESENTE _ ADVOGADO 

ARTIQOB d* PAPELARIA «m OERAL • um MUNDO DE NO. j - Av. Duqu» a , 
VIDADES «n LIVROS. Nlo faça auai COMPRAS atm varlflcar! j " 108 f' 1?" 107 _ 

ca REDUZIDOS PREÇOS de sua "LOJA DE LIVROS". I r ^ J í l ! " m!!*'"'"' Bilc" " 
RUA DR. BARATA. 218 — FONE 1028 

Itfoliií Ibnn 
Rua Trairi, r,»i ^«•''«lílicía; 

Natal. 

P A G I N A D O T R A B A L H A D O R 

/ 
aos 

TRABALHADORES DO MUNDO, 

UNI-VOS EM JESUS CftlSTO • 

INDUSTRIA DA CARNAÚBA 
Numa das sessões do con- gado com menos dú 1 ano de salários correspondente 

gresso sindical, ultimamente reu- j serviço. O empregado que nâo dias de aviso prévio da r 
nido nesta cidade, um dos tra- tem 1 ano de serviço, quando da 3.° Junta do Dist F d 1 
balhadores da zonp -a— ------ - -— 4 ecierai 

sentou interessante 
no da proteção devida ao tra-
balhador dos carnaubais. 

Ele acentou varias coisas que 
tem passado, miutas vez, aos 
olhos de todos nós* Chamou a 
atenção, por exemplo, para um 
problema doloroso, que é a mis-
tura de homens e mulheres, al-

da zona oeste apre- despedido sem justa causa, faz proc. 237-45 Diário da J 
essante tese em tor- jús apenas á irnportancia dos 13.10,45) / US lça ' I 

S O C l A i s 

" m p : 
IS e e Viu 

c 
tf 

Fftlipe de Oliveira, 21 — 8o \ 
— Fone: 29^73 \ 

Conselho cio Saúde 
ALARME CONTRA A SI-

F1LIS—Cansaço iacil, fadiga, fra 
que2a, íalta de apetite e ema. 
grecimento não -são sintomas 
caracteristicos de moléstia al-
guma. Mas? quando tais ma-
nifestações vêm acompanhadas 
de dor de cabeça, 
ossos e nas juntas, podem cons-
tituir sinais de sifi!isj princi- í 
palmente se, dm^inte a noite. 
Se mostram mah iyrtes* SNES 

DR. A, C. PACHECO E SILVA 
Esse incisivo conceito do ilustrado professor 

patriico, é o grito de alarme contra as formas er-
rôneas de enfrentar o problema da SifiJis. 

A impureza do sangue é uma doença rebelde, 
tornando-sç necessário um tratamento energico 
que deverá ser continuado embora hajam desapa-
recido os principais sintomas: Cancro venereo, 
Reumatismo, Feridas, Erupções da pele, Dores de 
Cabeça, Perda de peso, Fraqueza, Falta de vigor> 
etc» 

Depurativo-Tonico 

é valioso auxiliar <ío medico no tratamento 
preventivo e curativo da Sifilis e suas gravíssi-
mas conseqüências. 

N.° 81 - EC 

ANIVÊR8ARIOS 
SENHOKAS 

Maria Cico Machado, viuva C 0 N S U L CARLOS LAMAS -

ta noite, nos trabalhos de bati.! d o ^ ú o s o João Machado. ^ d a t a E m a n h à 

mentos de palhas, sugerindo que " M a r i a d a s Dores Oliveira, 6 , n a l a " « a r i o natalici0 

fossem feitos separadamente d o 5r- ' ^ d° 
toldos para homens € para mu, í , i n c i o n a r i ° d a FiScali»ção do Ch , ; I e ^ « figura 
lheres. E' uma providencia^0^0 ' 

SENHORES 
Tte. Cel. Evaristo Rodrigo ( 

JI. . ^ i >» anlverfiaripnt^ ^«cfnw WVillrfjUMillV ao JL' , " ~ 
Grupo dâ Artilharia de D' ^o, g 0 c o n c e i t o n a sociedade nata-
aquartelado nesta capital ) lense> pela greta 

- Pedro Leiros, JEun .onario as mais expressivas 
do Tribunal de Contar no Rio h o m e n a e e n ^ c<™ as quais A 

simples, sem maiores despesas 
e que melhorará extraordina-
riamente a questão de morali-
dade em nossas varzeas, tão afa-
madas pela sua perdição. 

Fazemos daqui um apelo a os 
proprietários de carnaubais e 
também ao sr* Delegado Regi-
onal do Trubalho, no sentido da 
que essa providencia seja to» 
mada quanto antes. 

Mas ele também aludiu a 
outros aBpectoíi interes&antesf 

como feejft aos perigos de aci-
dente do trabalho desses traba-
lhadores, a moléstia profissU 
onal ocasionada pela respiração, 
em recintos fechados, da poeira 
das palhas, que é a preciosa cê-
Tu. Mostrou também as condi* 
çoes de remuneração do tr&ba* 
Ity, que podem ser melhores, 
levando-se em conta o preço de 
venda do produto, que è de 
CR$ 800,00 por arroba. 

E' um depoimento simplea e 
sugestivo^ que esperamos aeja 
levado na devida coftta* 
JURISPRUDÊNCIA 
TRABALHISTA 

ABONO pára aluguel 
dft casa ^ O abono para alu» 
guel de casa só deve ser eonw 
putado, para éfeito de aposenta 

muito relacionada em nossos 
.eios sociais e comerciais. 
Catolico decidido, o ilustre 

RIS, 1 - -«At -

de Janeiro. 
JOVENS 

Augusto Ribeiro auxiliar da 
"Cri&a do Paulinty , desta praça 
e filho do sr. /̂ioi Ribeiro. 

CRIANÇAS 

ORDEM se soiidarixa, 

Pedro Freire Uma, 
cíante 

com r̂* 
nesta praça, 

SKNHORtNHAS 
Austriclinicef Bezerra^ filha 

Vanlldo, i i ihJdo sr. Anto- , d o m a j o r Jofcé Bezerra/tefor» 
nio Berriardlno Ida Silva, f u n - l m a d o d a ^ S » Policiai, 
cionario da Fiscalização de <K>«ierCiante nesta cidade. 

1 — Inalda Emerenciano, filha 
- E d , filho do sr. R a i m u n d o | d o M o n t a n o Emerenciano, 

Nonato, lente da Escola Normal secretario da Junta Comercial 
Mossoró. e nosso cooperados 

— Jpwilzaj filha do 8r. Jairo — ^ ^ de Lourdes Pi. 
Tinoco, secretario da Delegacia cheiro, filha do ar. Oscar Pi 
Fiscal neste Estado. nheiro, funcionário do Departa 

— Valdivia Gurgel, filha do 
sr. Vicente Gulgel Carneiro^ 
inspetor de alun< do Colégio 
Estadual. 

— Paula Frassirtete^ filhe, do 
sargento Guilherm^ de Souza, 
do íCxercito Nacional. 

AMANHÃ 
SENHORES 

PADRE PEREIRA NETO -
Transcorre, aWianhâ, o àhiver-

mento 

dorlaf a partir da vigência da & a r i o f«vmo, Pa-

S a n t o s & C i a . L d a . 
Peças e Accessorios em geral pcâa au-

dAro» nosjtomovels e caminhões—Material eletri-

lei 159, de 30 de dezembro d« 
1935. (Ac. da Gamara de Pre« 
vigência Social, processo 4.962. 
43; Diário da Justiça, 11 9. 46.) 

3.° APOSENTADORIA POR 
INVALIDEZ - Capacidade re. Assistente Eclesia: ico 
duzlda. Nega-se aposent&do-

dre José Pereira Neto, profes-
sor do Colégio Salesiano, nesta 
capital, e figura de merecido 
destaque no seio do clero nor-

organização dos Ho' tens de 

î1 

fHtfr DE SKTEÍVtnUO 
"1 Frrnuncin Quoí; 
2 Farmácia Sania Cm/ 

'A Farmácia Mniít 
4 F^í^n^fj: r jMM,.!» 
Tj Fax nioci:». Guííi^m.iu' 
6 Farmucia K;.itj\ 
7 Farmacirí Confiança 
8 F.irmacia Montriro 

Famiacia Qutu oz 
30 Farm a cia Ma ia 
11 Farmácia Sont» Traz 
2L Farmacio Monto 
13 Farmacia NatíJ 
14 Farmacia Confiança 

BAIRRO DO AlF( í í !\T 
Farmacia Navufio - 1 - 5 

c) _ 13 .... 17 .... 21 í>r» • 2í). 
Farmari:'f CocOh^ ? H -

_ 14 (8 22 • • 2G - 30. 
Faimaci;! dos Pohr rs : -7 - • 

r 15 — li) - - 27. 
Karmivia Dutra 4 4 

10 - - 2 0 24 

estável^ cuja redução de capa. 
cidade é apenas inferior a dois 
terços e não o inhabillta para 
trabalho eompativel eom seu es» 
tado de saúde atual, (Ac* da 

co para todos OS flXlS TolaS do arcnu6# ria por invalide* ao trabalhador A ç 5 ü CEto l i?a> 0 íluB" « s a c c r " 

:hopas e canos galvanizados^ pregos* 
onaâ, encerados, corre^zs, baterias pa-
ra cataventos — Soldas eletricas a oxi* 
jenio, metal patente e estaoho — Óleos 

o r a x a » a u t o m o t í v a s e industriais CaMW0 de Pr<»videncia social, 
"GARGOYLE-MOBILOIL" ' 

descontos especiais para revendedores 3.° - • 
"eieg, TOJAL — Avenida Tavares Caixa Postal 131 

T E L E F O N E , 1 1 5 2 

dote goza da tfstimü dos ca-
tolicos nataienses, pois todos 
reconhecem no Padre Pereira 
uma das m&U brilhantos in 
teligcndas entra t>g filhos dt 
Dom 8o«eo. 

A 08DEM, Eolidrria com ae 
justas manifestações de apreço 
que amanhã lhe serào presta-

. ,, . APOSENTADORIA das .envia, antecipadamente, 
d e P 0 R INVALIDEZ, Inicio da ^ 5UaB fraternais felicitações. 

gamentoi Os provedores da apo. 
sontadorla por irwaUde!4 tl^ve. 
rfio ser pagos desde a data da! 
upiesentaçâo do rcApcetlvo pedi. 

festa de Nossa Senhora do .iTtíiílr^?9 -t 
HtpBlm SO C O I Y O , na Catedral 
Pelà manhã, missa solene*-A1 tardo 

tradicional procissão 

viço O requerente, (Ac> da 
Cam. de Prev ( Social, processo 

Diário da Justiça, 0.10 
450 

4.° AVISO PKEVlÔ, Emprfc* 

Encoi i a-sc hoj<\ na Catedral, 
ís 10 hnras, o .ridvio pjoparato-
?o n a do Nossa Senhora 

IV 

ves Landim, acolitado pelo ao Evangelho, pelo revmô, pfc, 
revmo. pe. Benedito Alves e Eimar L'E Monteiro, 
pe. Neves Gurgel, constando de A tarde, ás 16 horaw, í^irá 0 

O Poír-ctuo Soroi rn que no- predica c benção solene do procissão com a imagem do Per 
á coíebracia amanhã, promo^ Sacramento. p G l U 0 Socorro, * ao recolher. 

que Amanha, dia da festa, haver* s e dar-se-á o encerramento dae 
ás 6 horas, missa com comu- festividades, com o cemico das 

Os exercícios vem sondo pro- nhão geral dos fieis^ e áa Ô ho* ladainhas e benção Ãolcne do 
îdido.ü v h ixivuvi AU tos pissa soienCj com sermão SS, Secramcnto» 

ia pol i Àrqui-ConiVana, 
em o mr-smo nome. 

da Fazenda. 
CRIANÇAS 

Ivanete, filha do Professor 
José Saturnino, Diretor do 
Grupo Escolar João Tiburcfy 
nesta capital. 

— Tarcísio, filho do Aca-
ricio Martins Cavalheiros. 

Enio Santiago, aluno do Ex« 
ternato Nossa Senhora da Con-
ceição, desta capital e filhe do 
ar, Tiburtino Santiago. 

VIAJANTES 
Em avião da.s Linhas Aíirere 

Brasileiras seguiram, hoje> 
para o Rio : sr, Dmj*rta Ma* 
riz, industrial neste Estado; 
d, lolanda Santoro Hermann, 
esposa» do violinista Fernando 
Hôrrmann. Para Recife : — d, 
Nic^e Camara d.€ BrouteUes ; 
sr. Guilherme Ft Morais, sr. 
Lute Veiga, mdustriol ncstA 
capital e sr José Rebouças 
Lima • 

DKSIGNACÔKS 

Pelo èrt lniervtnt»>v F^eü^ 
vçm de ser designado 
servBr os serviços de org^ú?^ 
ção doD. S. P. em JoAo ^ 
soa. o er» Otacilio Ci»vaU'antí, 
diretor da Divido dp Orça-

flPOEkCllfCf N l l l l IC d,> Dopartamen d̂  Sc^i* 
U L a r C I l l C H D IL lO ç0 Publico, neste Estado» DE SEU FÍGADO... FÀMSOMENTOÍS 

L S l ! a Ído o^int? P H Q r * U ' C l A 

tin°oi,lfi ap°ro£dàmín^um 'Ttrô BAnBOZA ^ &n sun re îdvn. 
dc ûco biliar pot du. Stf este suco ciâ  á avenida Bramx». 
lúa correr lívrtfmentf. V, n£o pode ^eeta capital faleceu í» profano' 
digerir bem o, alini.ntuj c ístes 4 ^ z z rè BI»rbo*, 
termentim oo« intestinos. Lnc3o so- ,, ; jü lu 
brf vertia stnijrfo dc fartura, segui da íuncionr^a em dispombüid^ 
pou prislo dc ventre, Vt se sente de* dn Prefeitura de Natai. 
primido, t!«animádoçdcnuuhumor. Contava n extinU ÍUIOJÍ de 
V predM d » Pílula» C.rtcr para ^ d t a d o p o r mais 
o figAtio. pArA ÍA/er com que esse c ,MU K 

"srro bilî r cnm !ivr?mcnre ^ cincoenU anos ^ -
c V, sc rcaimetuo bem Compre serviços ao m;historio publico. 
um vidro Ivmc Tome-ar ^ professora Na*aró 
conform? A* instruções. São efica .. i tt , 
zeip4rahifrAbiliMU.irlivrfmer.tr « * t l a d ü S l ' J 'wt í 

Peç2 PMis CARTP.ÍI p ra o i-ígado. iuncíonario do I^uHamu.vU T̂wahv Cri fistafritl iníwwjjirt» 
m ÜÜT UlTüjfl PREJUDICADfi Nfl 10HB 
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EMANA DE AÇAO CATÓLICA 
A presença da ausência 

' P t . E y m a A L ' E . M O N T E I R O 
Ê verdade que após o grande Cristo pela sua vida em nós^tolica que quer fazer Cristo 

voltar para o mundo. 
B a ausência de sua presença 

que tanto mal tem trazido á 

acontecimento da Ascensão do 
Jenhor o mundo tem vivido 
>cm a sua pr^ença histórica 

física. NuncA mais o seu 
Leigo perfil alegrai as ruas das 

íidades em que viveu tantos a» 
Inos e nunca mais% sua pala-
vra foi escutada de lua própria 
boca, por aqueles conti* 
Inuam vivendo a relembrar a 
sua passagem pela terra. Cristo 
Lusentou»se do mundo de; #an» 
do-nos apenas a influencia 'e 
fiuu grande doutrina e a mflgia 
| eterna de sua incomparavel 
^Assoa. Através do» 8e<?ulos foi 
a sua palavra se espalhando 
ViAl/k mtinrln & nR (ttscipuloâ 
reuniram em torno de seu evan 
gfiho como ovelhas obedien» 
tes á vo* do pastor, 

Ma* o mundo sentia sauda-
des de CrSíto* 

A sua ausência íaiia uma 
grande falUi Verdade era que 
Ele não estava de todo sepa-
rado da terra» porque aqui fi-
cara na presença Euoaristtoft 
como um testemunho de jfidelU 
dade á sua Igreja» O prolonga» 
mento de sua vida em nós pelo 
bem que difunde em nosaàJ «1» 
tnas por meio da Eucaristia t 
bem a grande afirmação dt ftu* 
presença em nós, no angustioso 
momento da solução» O desaiu.. 
paro em que ficou o mundo fez-
nos afastar da verdadeira fonte 
da vida a aos poucos a desor~ 
ttem foi avançando até o es-
petáculo que nos oferece a vi* 
ua moderna do mundo em que 
vivemos* 

Já não quero mefimo referir-
me á ausência histórica de Cris-
IO por não O termos entre 
nós» mas até se pode falar da 
í<ua ausência nas próprias al-
mas que antes tanto O ama* 
viim e defendiam..• Seria 
vn«smo que dizer que Cristo 
fugiu das conciencia contem» 
puranea, fugiu porque não lhe 
deram mais abrigo ou porque 
bq deixou de lado a influencia 
rias suas palavras de caridade* 
E se já não tinhamos um Cri* 
ío historico, vivendo» pesso 
almente conoscot já agora pa-
rece que nem mais O ternos 
fya vida espiritual, pela ação de 
»ua graça sobre nós* * * * 

Entretanto, urge a volta d* 
Cristo á conciencia do homem 
moderno. Será necessária a rei» 
tauraçao da nossa vida interior 

ou será maior do que se 
jptwvô e se anuncia a hecatom» 
b* do homem vencido diante 
de suas próprias paixões» 

Eis o objetivo prjncipal da 
Ação Católica. 

Restaurar Cristo nas eonclen* 
cia* que o abandonaram^ foi» 
mando a falange dofi que se 
integram numa vida diferen-
te para um futuro melhor. 
Vai o Ação Católica reorga* 
nizando o mundo» não só na 
sua estrutura intima como aln* 
dü na própria aparência acçi-
Uentai de euaB organizações 
toriores que refletem o inte-
rior dos corações» 

* * * 
Eis ó que quer a Ação Ca 

Uillfa» Eis o seu esforço 

para que a sua ausência não se 
reafirme no coração dos seus 
filhos. Transformar a ausência 
de Cristo na sua eterna presen- conciencia contemporânea ha 

ça nas almas, no mundo, na d e s e r focada pela presença 
., „ , de sua ausência, vivendo em vida. E esta presença eterna de . J . , . , 

, nos, na formação interior das 
sua ausência entre nós será a l m a S í 0 C r i s t 0 q u e v é l a ; pe l o 

toda a preocupação da Ação Ca 1 destino dos homens. 

C I N E M A S 
UMA VXLftA AlflZApS - A-
manhl no "REXM 

Homtnca mnvinumUdo pos-
ídívoI not EE UtT| moc com 
ambiente ldi«i| O unIjaUm' »r-
UHUCO t* Ixun f iiuih qwinUi ás 
niorulidude, dvixii muito a 
desejar, pois o matrimonio o 
menos, prtsado ao extremo, o 
suicidio entra em eogiteçfio, o 
adultério é encarado -somo nor. 
mal, a educação dos filhos se 
relega a plano secundário e a 
vestimenta, em certas cenas, é 
incovenient* ridícula. 

EXCLUSIVAMENTE PARA 
ADULTOS DE SOLIDA FOR-
MAÇÃO (Dá Ação Católica 
Brasileira do Rio)f 

ía 
INTENÇÕES PARA O 

SETEMBRO 
MES 

E V A N G E L H O DG D O M I N G O 
D e d m t M f u n d o d i p o l t d * P « n U « i t M 

(Luo. 10,23-37) 

na Hone-mogn 
Rua Gel. Bonifácio, 202 

w / i r 1 1 r i u i . o u u . Ouu.uO 

DEPOk TTOS POPULARES, PECÚLIOS, LIMI-
TADOS, MOVIMENTO E A PRAZO FIXO — 

EI RPRESTIMOS E DESCONTOS 
- E M GERAL, RECEBE DEPOSITOS E 

PAGA CHEGUES EM MENOS DE 4 MINUTOS. 

A. 

Mands r e obeilecer 
M. Rodrigues de Melo 

O brasileiro é mais propen. 
$o a MANDAR do que a OBE-
DECEU. A sua formação pa-
triarcal autoritaria^ centra-
lista» severa, gritando a Deus 
e o mundo, dizendo o que lhe 
vem ás ventas; o seu tempera* 
monto irrequieto k, f acilmen te 
suscitavel, eletrif ntc, inflama 
vel; a $uralma profundamen-
te mistica, sonhadora, idealis-
ta; o sem tradicional espiri-
to do compaixão pelas dores 
e sofrimentos alheios; a sua 
inveterada mania de tudo pre 
tender saber, de em tudo o** 
pinar, dar palpites, achar so-
lução para os problemas mais 
complicados; a sua psicologia 
multifaria, esfusiante, riso. 
nha, galhofeira, criticando 

quem vai, quem vem, contan~ 
do anedotas, falando da vida 
alhèia, inventando boatos, 
suittando "çf|f>s", ridiculprisaru 
do meio mlndo, tudo isso 
revela o seu folgarão « 

3UI-GENERIS, a sua indepen* 
dencia espiritual t a vontade dft 
agir por si, de ser dono de 
si, do que é seu, de mandar 
na sua ucasa,í, de Impor ru» 
mo ás coisas da vida, áà ins-
tituições, ao governo da na-
ção, a tudo, enfim, que se 
relaciona com a sua tarra a a 
-:ua gente» O que significa, por 
exemplo, tfsüa multiplicidade 

partidas políticos que anima e 
o panorama politico na-

cional? 0 Que quer dlaar tnsa 
dispersão de forças^ divididas, 
antagônica^, mUÍta» V^íèi, 
penaa discordante* fem "pon-
tos de vistu*\ motivadas pelo 
nosso individualismo onggni* 
to? O que repre^entimi o*j 
grupos ambulante); t p̂ t̂goíiOh 
de oang&cciroâ, de fanáticos») 
em chitas o d t̂ermiy)ad;m ia* 
ses dü noK̂ a historia ko Îa] 
e p^liti^a, Kcnwo v^nt^ 
dc do MANDAR, de impor "re 
gimensi abs:oletõKík, mental ida-

.. d£S antiquada ordwm fcO^ 
cia) incoinj' ativei com a ci-

DONISMO, dominante ainda em 
todo o nosso interior, não 
essa tendencia natural e hu. 
mana de fazer valer o pen. 
samento, exorbitando, pela for-
ça, todos os meios de repres-

INTENÇÃO GERAL — Para 
que os ricos e os grandes usem 
dos bens terrenos #confoyne a 
doutrina de Cristo. 

INTENÇÃO MISSIONARIA— 
Para que ê promova o amor 
para com as missões» por meio 
cfo ensino, da imprensa e da 
pregação* 

Df. Olavo Medeiros 
DOENÇAS DA PELE E 

SIFILIS 

RAD10TERAFIA 
Chefe %da clinica dermatológica 
do Hospital "Miguel Couto 
Conaultorio: Rua Ulisses Cal-

das, 80 — 1.° andar 
Das 14 6b 17 horas 

Residência: Avenida Campo* 
Sales. 624 — Telefone 1764 

fica, pensando, reagindo, por 
muito tempo. Ficam assim os 
"resíduos" da velha escola, do 
TRABUCO, do BACAMARTE, 
do "boca de sino", da "lazari-
na", da 
éS "ch 

"peia", da "macaca", 
'chicote", da "ligeira". FU 

Naquele tempo, disso Jesus a seus discípulos: 
Bemaventurados os olhos que vêem o que vos 
vêdes. Pois, declaro-vos que muitos profetas e reis 
desejaram ver o que vos vêdes, e não o viram; e 
ouvir o que vós ouvis, e não ouviram. Então se 
levantou um doutor cfâ lei para o tentar, e disse : 
Mestre, que devo fazer para possuir a vida eter-
na ? Respondeu-lhe Jesus : Que está escrito na 
lei ? como é que lês ? Ele: respondendo, disse : 
Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coração, 
de toda a tua alma, com todas as tuas forças e com 
todo o teu entendimento; e a teu próximo, como 
a ti mesmo. Disse-lhe Jesus: Respondeste muito 
bem; faze isso, e terás a vida. Aquele, porém, 
querendo passar por justo, disse a Jesus: E quem 
é o meu proximo ? Então Jesus, tomando a pala-
vra, disse : Um homem descia de Jerusalém a 
Jerico, e caiu nas mãos dos ladrões, que o des-
pojaram, cobriram de feridas, e se foram, deixan-
do-o meio morto. Ora, aconteceu que um sacerdo-
te descesse pelo mesmo caminho; viu aquele homem 
e passou adeante. Da mesma forma, um Jpvita. 
chegando perto do lugar, viu-o, e seguiu adean-
te. Mas um Samaritano que viajava, passou ao pé 

daquele homem, viu-o, moveu-se á compaixão, e, 
aproximando-se, ligou-lhe as feridas, deitando-
lhes oleo e vinho, e, fazendo-o montar no seu ani-
mal levou-o para uma hospedaria, onde teve cui-
dado dele. No dia seguinte tirou dois dinheiros, 
deu-os ao dono da hospedaria, dizendo-lhe: Toma 
cuidado deste homem; e tudo c qus gastares, 
t } o pagarei na volta. — Qual dos tres te parece 
ter sido o proximo daquele que caiu nas mãos dos 
ladrões ? Respondeu o doutor: Aquele que uscu 
de misericórdia para com elç, E Jesus lhe disse: 
Vai, e faze tu o mesmo. 

sao legal? Essas as provas. _ 
. j » *i . ícam as opmioes seródias. un-

mais salientes e facilmente de*| 4 . . ' . 
, , I pertinentes, resistindo a todas 

monstraveis da nossa trUse-l ^ . * _, i 
i * j , , , I as contra^provas, fazendo menl 

cular tendencia de mandonte- - - ^ ' 
mo, ainda muito comum na 

DR, M A N O E L V I T O R I N O 
E S P E C I A L I S T A 

Técnioo «eaencMs ao diagnóotieo e tmpeutlca de« doeuçu 
do «istema urináxlo. Tnitmmento especializado daa doenças 
do sistema «enital masculino (vesiculites gonocodca^ 
•te. e suas oompücatfes : corrimantos recldlvantos, pros» 
tatites, venunontanitea, uzinas puruleirtas, reumatismo, 
disvirUkaç&o, neurastenia, etc.) — Doenças das senhoras 

OPEEAÇÔES 
Omisullogio: Cal. do. » • — Pana 1«M — Rlkatt* 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoques da Estivas, Molhados a Careals. Sortimento 

oompleto da bdbldas eaffionais a estrangeiras. 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilia. 
AVENIDA RIO BRANCO,. MS — TELEFONE. 1H0 

vida brasileira» Há, alem dis* 
so, milhares de provas, de-
poimentos, fatos e anedotas 
que comprovam e definem mui 
to bem o ciclo de msndonis* 
mo sertanejo. Uma delas é o 

çâo de investir contra a or-
dem social reinante, teiman-
do, querendo viver os seus 
dias áureos. Mas, em com-
pensação a vida passa, os ho-
mens mudam, os costumes se 
transformam, as idéias evolu-
em, a cultura e a civilização 

tradicional CABROAL sertar cimentam novas concepções 
nep, vivendo a soldo de de vida, arejando os cere. 
CORONEL, do FAZENDEIRO, I bros, U n d o as conciencia* 
do CAPITALISTA do sertão .(aplacando odios, diminuindo 
Outra, a reincidência, vez por j distancias, unindo corações 
outra, do* velhos processos de formando nov#s pactos de â  
compressão política, sohrç o 
grupo ou partido contrario 
para fazer valer a opinião, a 
vontade» a ambição e o dese» 
io de mando dos novos pro-
meteus» Na realidade, esws 
processos vão lentamente de» 
saparecendo da vida social e 
politica do SERTÃO, como do 
LITORAL e do AGRESTE. Vão 
sem duvida, Mas o "espirito" 

rnisade. de compreensão e dç 
estima entre os homens, como 
meio de alcançar novos* pro. 
cessos de vida e de entendi-
mento entre os povos. Só assim 
% homem compreenderá o ver-
dadeiro significado da pala. 
vra MANDAR e chegará £ con-
clusão de qi\e só se aprende 
verdadeiramente a MANDAR 
quando se sabe OBEDECER. 

DURMA BEM E ACORDE SATISFEITO 
COMPRANDO HÉftB NO DEPOSITO DE KÊDE3 DK 

J O S É A V E L I N O I R M Ã O 
COMPLETO SORTIMENTO DK R6DES DÊ U N H O , S' 

ALGODÃO, BRANCAS E EM CORES, PARA CRIANÇAS, 
CASAL E SOLTEIROS 

Rua Presidente Quaresma, 43S 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

hicunuv todos uu oanh«ttintcii viluaijào? 

Wf F t W vullvf « prwe^a ^o j Q é u MAN 

C O L C H O A R I A P O P U L A R 
I V A N B E Z E R H A 

Fobricam^e colchões de crína vegetal» poína de s^da, aU 
uodão o capim em alta escale» travesseiro de cortiça laminada! 
painB, algodão e capim. 

Raíormam«ae coluhíea para o mesmo dia. Entrega a do* 
mldllo, 

m CORQMtt* 4QÇK1 e S R m O Q > m - ALECRIM 

PREFEITURA MUNICIPAL 
Expediente do dia 26 de A-

gosto de 1946. 
Despachos do sr. Prefeito : 
N,° 3812j46 — Dr. José Iná-

cio da Carvalho. Concedo um?, 

N.°4182!46 — Francisco Fer-i 
nandes de Oliveira. Idem, 

N.° 41S3i46 — Leopoldina Ma-
tos de Vasconcelos, Idem. 

N.° 4265i46 — Arnaldo Gomes 
nova carta de aforamento, con-j Neto. Concedo pagos os devidos 
forme a planta anexa. emolumentos, 

N . ° 4294146 — Josefa Bezer.) N.° 2525 46 — Angelina So-
ra Borges/Concedo os desmem^ ares. Em vista da informação 
bramentos, conforme as plantas, da Diretoria de Obras, não l>a 

4386146 — João de Brito 
Dantas. Publique-S'e em Edi-
tal. 

N.° 4234:46 — Francisca Dias' de Obras para informa, 
de Almeida. Concedo a titulo 
precário. 

qu$ deferir. Arquive-se. 
N.° 4404 46 — Proprietários 

da Vila Palatinick. Ao Diretor 

JW.° 4304:46 Ecila Cortez 
de Cahvalho. A1 ( Secertaria 

N,° 3395i46 — Coronel Luiz;para projetar um Decreto-lei, i i 
Junte-se ao proessso j abrindo um Credito Especial 

uma copia do Decreto-Lei de de CrS 20.000.00. 
v uuO 

que trata o requerente, 
N.° 4334146 — Alfredo EdA< 

N.° 4367 46 ^ José Barbosa 
da Silvfí , Concedo 4 dias com 

trudes de SOUZFJ , Junte conhe- a diaria. A1 Diretoria de 
cimento de transmissão. ' Obras para o devido registro. 

N-° 4353 46 — Dr. Januario : • • 1 

Cico* Sim, nos termos da legis- G R A Ç A S 
laçao vigente. A o Santíssimo Sacramento, 

N.°432ft ,46 —• Lourival Per^L - - V T e 1 

! Santa Terezinha e Nossa Se-
rá. Sim, na forma da lei. 

4062 46 ^ Poti Aurelia 
Ferreira, Ao Diretor da Fa-
zenda para certificar noa termos 
dí* da informação da Diretoria 
de Obras, 

N.°4298'46 — Emidio Ferreira 
da Silva. Concedo. 

N . ü 4328 46 — Osvnldo Bar-
bosa da Vasconcelos. Junte a 
carta de aforamento. 

N . ° 431S 46 - Cândido Dias 
Cntarino. Liquide o debito. 

4307"46 - Francisco ? 2 -
reirü da Silva. Junto conheci-
mento <je tr?(n$missào. 

N . ° 4256 46 - Edita Ms.ximo 
dc Santana. Còncedo. 

N.° 4254 —tuia Fianciscn dp 
Me^eiiQíi, Idêntico despacho. 

nhora da Saletef agradeço uma 
graça alcançada em favor de 
minha irmã, com promessa de 
publicar. 

Natal, 30 — 8— 46. 

STELA DE SOUSA 

Ifião Medeiros Filho 
ADVOGADO 

Av. Fsrntorin ^ Jícv.k!pnri;i 
í?odri«urf* A!vt-s#fliri Tirol " 

Niilin < J74S 
Podo ser procui'i..r!o, i\ liirdi», n# 
sc'dc do Ovd^m eTcw Advr^ado? 
— Rua da Conceição 577 — 

Fone X124 
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A Ç Ã O C A T O U C A BRAS ILE IRA E D I T A I REGULAMENTO 
CAPITULO I — DISPOSIÇOE9 g 3 ° — Anuilmtnt* dt pre- ras ptra membros, assim comoiQUIAL. — § I o - Rim ntivida-
GERAIS ferencia nu domingo âe pent*- diploma « bandeira para 

; eostes, todos os membros da A . Organizrcõef ; 
ART, l .o — PATRONOS — C, B, devem renovar o com- g) — colaborar na execução 

A Ação Católica Brcpilofaa é promisso, recebendo nessa oca- dos Congressos» Semanas, Cur-
consagrada ao Coração Eucaris- sião o certifierdo para novo soa e Campe nhas, e na elabora-
tico de Jesus e fica .sob a pro- ano. • ção dos programas anupjs de 
teção de Nossa Senhora da Con- § 4.° — Tanto o compromisso estudos ; 
ceição Aparecida, de São José, de inscrição como o de renova- h) —> colaborar com a revista 
de SSo Pedro de Alcantrra c Ção obedecem ás formas pres- oficial da A. C. B. ; 
dos Bemaventurados Mártires critas no cerimonial da A. C. B. i ) — enviar relatorio anual de 
Inácio de Azevedo e seus com* ART. 13,° — A renovação a- suas atividades . 
panheiros, nual do compromisso é condi- j ART. 19.° — As Diretorias 

ART» 2.° — As Organiza- ção indispensável para perma. Nacionais, com seus Delegados 
ÇÔes fundamentais têm os se- nencia nos quadros dr< A. C, B. de Setores e Secções, reunem-se 
guintes Patronos principais : ART. 14.° — SINAIS EXTER ordinariamente, uma vez por 

H. A . C. : Santo Inácio de NOS — § — Sâo sinais ex- semana• 
Loyeía e São Francisco de Sar temos da A . C. B, 

a) individuais : o distintivo e 
a carteira ; 

b) associativo^ : o diploma e 
a bandeira ; 

§ 2.° — Estes sinais obedecem 
á modelos padronizados de 

Sant'Ana ; 
São Luiz de Gon-

les 
s ; A . c . 
J. M. C* 

fcaga ; 
J. F. C. : Santa Cecilia, Santa 

Rosa e Santa Teresinba. 
ART. 3.° — Os sectores são propriedade exclusiva da Junta 

especialmente confie dos ao pa- , Nacional, idênticos para as qua-
trocinio dos Santos Anjos, | tro Organizações em todo o 

ART. 4.° ^ As secções têm i Brasil 
os seguintes patronos principais; ' ART* 15.° — Os diplomas de 

L . A . C. e J. A. C. mus- íilkção e as bandeiras das Or-
eulinas : Santo Izidro ; j ganjzações paroquiais, dos Sec-

L, A. C. e J. A, C. femini- tores e Secções são conferidos 
nas , Santa Bernardete ; j peJas Diretorias Diocesanas e 

L . O. C, e J. O. C. mascu- os destas, pelas Diretorias Na-
i rt "Í o • Cnnln Arí + rtVlÍA • ní/vnsíd ' linas : Santo Antônio 

L. O. C» o J. O. C, femini* 
nas: Santa 2ita J 

J, E. C. e J, U, ç . masculi-
nas e femininas ; Santo Tom$z 
de Aquino í 

ART, — Em cada Diuwse 
pode o Bispo designar para as 
Organizações fundamentais, sec-
tores e secções ,mais um .patro-
no secundário assim como patro-
nos principais para os Departa-
mentos. 

ART. 6,° — INSTALAÇÃO — 
A instalação definitiva com en-

cionais* 

CAPITULO ff — ORGAüS 
DIRETORES E COORDENA-
DORES 

- — ̂  ^ A ŴHtM A »» a #tT/t 
ATT'1'P ITT." JUÍUA ÍNA\*IO-

NAL — Para o ex£,to desempe-
nho de suas atribuições, são 
direitos e deveres da Junta Na-
cional í 

a) articular-.se com os Ordiná-
rios para a fundação d?k A . C. 
B. em todas as Dioceses do 
Brasil traga». 0a bandeira e diploma das . b) expedir o Diploma de agre-

organilações paroquiais só é feita . gaçao da Junta Diocesana, quan-
0pós uhi ano de estagio sobasido preenchidas cg condições es* 
vistas um representante auto- 1 

rizado úa Diretoria DiocesEina, 
ARTP 7.° - ESTAGIO - § 

1.° estagio para a admis-
são najA. C. B. é obrigatorio ; 

§ 2.9 — A duração do estagio 
é noi|nalmente de um ano e 
nunca tnenor de seis meses, com 
reuniões, pelo menos, quinze-
nais • ! 

ARTi 8.° — Visa o estagio 
£ormar[ conciencias primorosa-
mente ! cristas mediante um 
adequado conhecimento da 
doutriiía cristã, intensificação 
da v id í interior € adestramento 
dos futuros membros em efici-
ente tefcnica de apostolado. 

ART'. P ^ in-
tensificação da vida interior 
haja ; ; 

a ) Missxi e comunhões cole-
tivas 

b) Manhãs ou tardes de reco~ 
Ihimento mensais ; 

c) Retiro anual de três dias, 
preferivelmente fechados ; 

§ 2,° — Cumpre ivão esquecer 
outros meios de santificação, 
como : fervorosa e conciente 
participação na vida liturgica da 
Igreja, a juizo do Ordinário; fer-
vor eutaristico; devoção a Nos-
sa Senhora; recitação da Rosá-
rio; meditação e exame de con 
ciência. ^ _ 

ART, 10.° — § 1.° — Ob Cur-
sos de Religião e de técnica de 
apostolado obedecerão a pro-
gramas aprovados pela Co-
missão Episcopal ; 

§ 2 , ° - E' recomendável que 
estes cursos importem rxa inicia-
ção pratica dos métodos especí-
ficos na A . C . , como por exem-
plo, círculos de estudos e m -
oueritos, ^ 
" ART. 11.° 

nctdo o tempo do *sUigio, « 
re tor i i Paroquial enviara á Di-
retoria Diocesana, o pedido de 
admissão devidamente informa-
do quanto ás qualidades dos 
estagiários c é sua íreqnencia 
ás reuniões. 

g 2.ü — A Diretoria Diotesa-
np. verificado o preenchimento 
^n*. condições regulamentares. 

des da Juntu PoroqiM 
a) arteular-se com oi or-

gâos competentes para a fun-
dação $ perlejto desenvolvi-
mento da A. C. B. paroquial e 
dt? suas associações euxilirrse ; 

b) veÍF«r pela execução fiel, 
no âmbito da Paroquia, das di-
retrizes emanadas da A. C. B.; 

c) enviar, anualmente, á Jun-
ta Diocesana, dados completos 
sobre todf̂ s as atividades das 
Organizações Fundamentais da 
A. C. B. e Associações paro-
quiais . 

§ 2.° — A Junta Paroquial 
da A. C. B. reune-se ordina-
riamente uma vçz por «emanei. 

ART, 25.° — DIRETORIAS 
PAROQUIAIS — § l .o — Para o 
exato desempenho de suas atri-
buições são direitos e deveres 
da Diretorias Paroquiais, em re-
lação á própria Organização : 

a) manter contacto perma* 
nente com a& Diretorias Dio-
cesanas através de relatorios, 
correspondência «e entendimen-
tos pessoais; 

b) promover o aliciamento 
dos estagiados e a fundação de 
Setores de su?£ Organizações ; 

c) velar pela fiel execução 
das disposições eitatutariaa e 
regulamentarei assim como das 
diretrizes diocesanas para o per-
feito funcionamento da pró-
pria» organização, principal-

A M Í * te» J í - WAhto^Itni j t t iVÜV* 41V l ^ W Wlii 1 

formação dos estagiados ; 
d) executar ag determinações 

ART. 20.° — JUNTA DIO-
CESANA — Par?i o exato desem-
penho de suas atribuições são 
direitos e deveres da Junta 
Diocesana : 

a) articular-se com os Páro-
cos para a fundação dr,s Juntas 
Paroquiais, em toda a Diocese ; 

b) expedir o diploma de agre-
gação da Junta Paroquial quan-
do preenchidas as condições es-
tatutárias e regulamentares e 
observadas as diretrizes dioce* 
sanag • 

c ) manter contacto perma-
nente com a Junta Nacional» a-
través de relatorios, correspon-
dência e entendimentos pessoais; 

d) manter o INSTITUTO DE 
FORMAÇÃO DE DIRIGENTES1' 
que se regerá por Estatutos a-
provados pelo próprio Ordi-
nário ; 

e) promover^ nos Instituto» 
Superiores de cultura, CURSOS 

D f ) A S t 1 S u l a f S r t t i w m da ' ^ Par«co Sobr» as atividadss 
A . C. B. na Diocese, prwno- apostoUoas dos membro» ; 
vendo Congressos, Semanas, «> articular-e» com o Pároco 
Cursos e Camoanhas Diocesa- 0 9 ^""etonw OioceianM para a 
íías • i entrega dos diatinthos • cartel-

g) adaptf,r, com audienci» das í t 
Diretorias Diocesanas, os pro- colaborar com as Direto-
gramas anuais de estudo para Diocesanas m> reallíagão 
as quatro Orgíinizaçóes funda- d o s Congressos, Semana», Cur. 
mentais* s 0 s ' Campanhas e programa* a-

h) organizar e superintender m ' a i s de estudo. 
os Departamentos Diocesanos da fe - - Em relação á Junta 
» /- T» Paroquial i 

b f o r L e r á Junta Nacionol,1 « ) colaborar na£ Buas inioiaU-
e divulgar, anualniente, o rela- v a a i 
torio da» atividades da A. G. b) enviar anualmente o rela-
B Diocesana ; t o n o s v m s atividades» 

] ) coudjuvar o Bispo Dioce- ART. 26,° — As Diretorias 
sano na Direção da Contede- Paroquais, com seus Delegados 
ração Católica Diocesana na <k Setores e Secções, reunem-se 
(Ç. C. D. ) nos termos do art, ordinariamente uma ve* por 
35' § 2.° deste Regulamento* semana^ 

ART, 21.° — § A Junta» CAPITULO i n — DOS SETO-
Diocesana reune^se, ordinária* KES E DAS SECÇÕES 
mente, uma vez por semana 5 

$ 2.° — Quando julgar opor- ART» 2 7 — DELEGADOS 
tuno, para interessei de ca- NACIONAIS £ DIOCESANOS 
rater geral 4pode a Junta Dio- —§ 1.° — Os setores e aB Secções 
cesana convocar as Diretoria* da A. C. Bi têm delegados na-
Diocesanas para reuniões con- çionaig ç diocesanos, 
juntas. ^ 8 2,° — Cabe aos Delegados 

ART* 22,c — DIRETORIAS Nacionais e Diocesanos : 
DIOCESANAS — § 1»° — Par» a) representar o* respectivos 

exato desempenho de suas Setores e Secções junto ás Dire-

s 
Of ic io de Reg i s t ro do 

3 . ° C A R T O R I O J i m t r i A W o 

Nala l — Rio Ot-utifk- d<» w,.,i., 

( L O T E A M E N T O DE TEHRENO\ 
O Oficial do Registo c'o Iinrv 

séde da Comarca de Natal, capital do f J - l P r m ° 
Grande do Norte, em cumpdm^nto ao ditosí° d° ^ 
2.- do dec-lei n." 58 efe 10 de d e z e m f t ^ ^ T ' 
publico, para ciência dos interessados, q u o n 1 3 faz 

José Tertuliano Fernandes e sua «milhei^ v J 1 ? ^ 
vier Fernandes, domiciliados na Capital F e d S 
representados por sua bastante procurad^ / L e 

BANCARIA NORTE-RIOGRANDENSE c a 
nesta capital á rua cel. Bonifácio n.ü 202^^03^3 
neste cartório o MEMORIAL, PLANTA e ̂  . ®® 
cumentos relativos ao terreno de sue p r o o r i S 
cravado entre as avenidas Prudente de u í ^ T r ^ 
pos Sales, ruas Mipibú e Mossoró - U m * 

condições 
'Xpedirá a carteira de membro 
[ Autorizará a entrega do disím* 

da 
e; 
e autorizara 

U A R T . 12.° - COMPROMIS-
SOS § 1,° — Por ocasião da 
recepção do distintivo, os es-
tagiários pronunciarão, sempre, 
qu c possivel individualmente, o 
compromisso da A . C. B. , pe-
rante o Pároco ou Assistente 
desiastico. 

g 2 ° — A o postar o compro-
misso o estagiário torna-Sc 
membro da A . C. B. incorpo-
rando-se 4 Orga^zação du P:iro-
quio e m q u e reside ou exerce 
íttividades profissionais, ou á 
Organização Diocesana, nos ter 
moíí do artigo 6.° S 4.ü dos Es-
tatutos da 0. C. B, 

tatutarias e regulamentares, e 
observadas as diretrizes nacio-
nais ; 

c) manter contacto permanen-
te com as Juntas Diocesanas, 
através de visitas periódicas 
relatorios e correspondência ; 

d) estimular as atividades na-
cionais da A» C. B., promoven-
do Congressos, Seman?£> Cursos 
e Campanhas nacionais ; 

e) elaborar anualmente, com 
audiência das Diretorias Nacio-
nais, programas de estudos de 
âmbito nacional para as quatro 
Organizações Fundamentais, e 
remete-los com antecedencia 
aos Centros ; 

f ) organiza e superintender 
os Departamentos Nacionais da 
A* C. B• } 

g) editar a revista oíicial da 
A. C. B. 

h) encaminhar á Comissãb E-
piscopal, para salvaguarda dos 
princípios doutrinários, tudo atribuições, são direitos e deve- torias Nefcionai* e Diocesanas 

res das Diretorias Dioceseaias, b) colaborar com a Diretoria 
em relação á respectiva Or- da própria Organização na a-
imunização i daptaçáo ao Setor ou Secção dos 

a) promover, acordo Com programas finuai» ; 
a Junta Diocesana, a fundação ç) promover e orientar o 
das Organizações Fundamentais, funcionamento do respectivo Ste-
setores e secções, em todas aa tor ou Secção » 
Paroquias da Diocese í d) acompanhar a vida do 

b) expedir, para as respeCtl- respectivo Setor ou Secção no 
VBS Diretorias, diplomas de agre- âmbito nacional por meio de 
gaçao e promover a entrege. da relatorios « coPresponden-
bandeira, quando preenchida» l̂a no diocesano, por melo de 
as condições estatutarias e ^egu* visitas aoa centros locqis con-
lamentares t observadas as dl- & Dirigentes es,peCiaU-
retríies diocesana ; zados.. 

c) transmitir diretrizes de 
carater diocesano e velar pe* § 3.ü — 0% delegados diocesa-
l a^Aa execução > «os devem, ainda, reunir, 

d) manter contacto perma- mensalmente, os Delegados pa* 
nente com aa Diretorias Nacio» roquiais de seus Setores *>u Sec-

Vila Seabra" foreiro dío Patrimônio Municinal 
teirâo n.o 27 da Cidade-Nova, bairro d e ^ S j ^ 
chando-se devidido em 'QUARENTA l o 4 p a ^ venJ; 
a vista ou em prestações, conforme aut /rização e a Z 
vaçao da Prefeitura Municipal, / 

As impugnações daqueles que se julgarem pr^ 
judieadoB deverão ser apresentadas dentro do prazo de 

S deste e d r i % t d o ? £ P ^ caçao deste edital. Findo o pra?^ e nao havendo impua. 
nação, será feito o registro, ficando os documentos á 
disposição dos interessados, neste cartorio, durante* u 
horas regulamentares * * 

Dado e passado n^ca cidade de Notai, em 27 da 
agsosto de 1946. ^ 

O Oficial do Aegiatrb. 
ARMANDC DE U M A FAGUNDES) 

Vendas dof terrenos, Informações etc 4 

Bancaria Norte-\Íograndense SjA — Natal. 
na Casa 

•nii«mii> 

g _ a o S Dirigentes ART. 34,O • DEPabtamen 
locais 8 , i tos diocesanos ^ em «dí 

a) promover a arrfeglmentaç&o Diocese compete ao Ordinário 
e a iormf|ção /de estagiários ; instituir « regulamentar dentro 

b) dirigir >a circulos de es* dos princípios jjerai$ de Ação 
tudo e estim lar as atividades | Católica e das disposições do 
íipostolicas di < membros ; presente Regulamento. Depar-

ei articulai-se com os respec* jtamentos Diocesanos da A C 
tivos Delegados Paroquiais ou B, filiados aos Departamen^ 

quanto de seu conhecimento se 
editar no território nacional so-
bre Ação Católica ; 

i) publicar livros sobre Ação 
Católica submetendo-os á apro-
vação oficial da Comissão 
piscopal ; 

j ; fornecer, com exclusivida-
de, ás Diretorias Nacionais 
distintivos, carteiras, diplomas 
e banderas ds, A . C, B• ; 

k) publicar, regularmente, o 
atiuario da A. C\ B, 

ART, 17,° Junta 
Nacional reune-se ordinaria-
mente um vez por semana* 

§ 2.° — Quando julgar oportu. 
r>o, p?*ra interesse de carater 
geral, pode a Junta Nacional con 
vocar as Diretoria^ Nacionais 
paiíl reuniões conjuntas. 

ART\ — DIRETORIAS 
ín ACIONAIS — s i , - — rara 
exato desempenho de SUP* a-
tribuições, são direito ee deve^ 
res das Diretorias Nacionais, 
om relação á respectiva orga-
nização i 

a) promover» de acordo com 
a Junto Nacional, a íundê^ào 
das Organizações Fundamentai» 
em todas as Dioceses do Braaií; 

b) — expedir diploma de a* 
gregação e promover ct entrega 
do bandeira, quando preenchi-
das as condições estatutarias e 
observadas as diretrizes naci-
onais ; 

c) — transmitir dlrctri^» de 
^rater nacional e velar peía sua 
exata execução ; 

d) manter contacto permanen-

Diocesanos para a. perfeita orga« 
nziaçao .e funcionamento do cen 
tro local ; 

d) comparecer ás reuniões 
promovidas pelo Delegado Dio-
cesano ou Paroquial» 

ART» 30»° — ASPIRANTES 
DA J. S. C, E SECÇÕES -
Ondg os Ordinários Julgarem 
conveniente* podem ser consi-
derados 3spiran*es da ü\ E. C» 
o? menores de 2 anos que fre-
qüentarem o lurso Ginasial 

ü OS 
DS Nacionítis da A / c . B, 
CAPITULO V — DA CON* 

FEDERAÇÃO CATOUCA DI-
OCESANA 

ART. 3 5 . ® o 
exato desempenho de suas fi-
nalidades, a C> C. D, poderá 
funcionar em <Jua« sucções 
masculina e feminina am-
bas dirígid^í, pelo Bispo Dio-
cesano ou por seu representèru 
te, preiierivelmentfc o Vigário 
Geral» quemarem o iurso uinasiai Ueral» 

como também ôdem feer instj. | g 2 4 o _ rouniõ,s eonjwta8 
tuidaa outras Secções ^ , das dua ^ e ou 
zadas nao previstas nos Esta 1 a - 1 h 

nais através dê relatorios, cor 
rççriond^ncia e entendimentos 
pessoais ; 

e) eetimular as atividades di-

çoesk oû  se os nâo houver» os 
DIRI&ENTEFI IOCPÂSí 

ART. 28 — DIRIGENTES PA-
ROQUIAIS — $ — Os Seto-
res e Secções da A. C< B^ ex-

ocesanas^da A> C. promovendo ç e t Q j . f f c . e J . U . C . têm 
Semanas e Cursos, cientifica- d c l e g a d o s paroquiais. 
da a Junta Diocesana ; § — Cabe aos Delegados 

f ) remeter ás Diretorias Pa* p a r o q u i f t i s , 
roquiais distintivos, carteiras, ^ representar QB respectivos 
diplomas e bandeiras ; Setores t Secções junto ás di-

g ) convocar periodicameme as r e 1 o r i a s P a r o q u i a i s . 
Diretorias Paroquiais píira reu- b) promover « orientar o fun 

unia» . ( üionamento dos respectivos Se-
fím relaç&o a Junta tnre fc s ^ ^ e . t 

niões conjuntas 
§ 2,® — Em reiav»» - l o r e s e Secções » 

Diocesana i w , G) f^ticular-se com o Delega-
a) colaborar na execução de d o D i o c e s a n p e o s Dirigentes 

Congressos, Semanas, Uursos Joçpj.s B a p e r f e i t a execução 
5 campanhas, e na adaptaçao daB ^ i r i z 9 f t assentadas pelos £ 
dos pogramas anuais r órgãos superiores , 

b) colaborar no Instituto de d ) r c u n i r o s d i r i g e n t e s l o G a i s 
Formação de Dirigentes e nos o r d i n a r i ( i m e n t e uma vea por 

U> com as Diretorias Dioc.-sanr^ Cursos de A. C, dos Institutos 
etravés de visitas periódicas, re- super iores de Cultura ; * 
Intorios è correspondência ; | ftnviar anualmente o rela-

e) — estimular as «tividade« t o r j 0 dç. 6uaí i 0tividrtíes . 
nacionais d* A. C. D. p^ra a ART, 23.° — As Diretorias 
respectiva Organização, promo- Diocesanas, com seus Delega* 
vendo Semanas, Cursos, cienti- d o s de Setores e Secçõts, r«u* 
ficada a Junta Nacional ; • nem-se ordinariamente 

f ) — fornecer ás Diretorias v e z r>or semana 

ART, 29.° — DIRIGENTES 
LOCAIS — Ç 1.° — Os Setores 
e Secções da A. C, B. têm dL 
rigentes locais que dependem 
doa delegfwdog das Paroqui&S, 

exceto as Secções dg J. E. C« e 
uma j , u. C, que dependem imedi-

atamente dos Delegados dioce» 
'PiocwftiUtf, í f a m i V K s cartel-1 ^ r x . i i * 9 — JUNTA P A R 0 V sanos respectivos, 

tutos, por exemplo, para mili-
tares, professoras, etc. 

CAPITULO IV — DOS DE-
PARTAMENTOS WAdONAJiS 
E DIOCESANOS 

ART. 3 1 — * DEPARTA-
MENTOS NACIONAIS ^ As - -
tividades especializadas da A. 
C. B. são exercidas através 
dos seguintes Departamentos» e 
de outros qu^ a Comissão epis-
copal julgue oportuno criar : 

a) Departamento Nafcional de 
Vocações Sacerdotais (D. N. 
v . s . ) ; 

b) Departamento 3 acionai de 
Ensino de Religião (D. N. E> 

c) Departamento Nacional de 
Educação e Cultura (D. N» E, 
Ci ) í 

d) Deprfftamento Nacional de 
Ação Social (D. N» A. 9. ) ; 

e) Departamento Nacional de 
Imprensa, Radio e Informações 
(D. N, I. Ri D i 

f ) Departamento Nacional de 
Cinema e Teatro (£>• N. C. 
T . ) ; 

g) Departamento Nacional de 
Defesa da Fé e da Moral ÇD. 
N. F, M. ) i 

h) — Lig<i Eleitoral Católica 
(L. CO i 

ART, 32.° - Os Departamèrt-
tos Nacionais tferâo flegula-
menloâ ^proprios .aprovados pe-
IF, Comissão Episcopal/ 

ART. 33 — g — Os 
Departamentos Nacionais âao 
orientados e buperintehdidOs 
pela Junta Nacional nas ques-
tõeô de interesse geral da A. 
C. Bk, mas tèm diretoria pró-
pria « Piutonomia absoluta rtaí 
questões especificas ; 

- A Diretoria dos lie* 
rartamentos & constituída de 
um SàCordot^ Presidente, 
cretario e Tesoureiro^ aUm de 
cargos Cujfa necessidade e con-
veniência sejam reconhecida ; 

I I o - Constitui exceção nô 
paragraío anterior a L C, 
cuja direção é i wtfK>sta de 
leigos» 

representante ser4 assisti'* 
do pela Junta Nacional da A» 
C* nítfs reuniões da secçéo 
masculina, pelas Diretorias Di-

ocesanas do& H. A , C. e da J, 
M . C.; nas da secçso ieminina 
pelas Diretorias Diocesanas 
das S. A , C. e da J, F. C, 

A R T . 36.° ^ g — A's 
reuniões da Coníederaçàa de-
vem comparecer pelo meftos 
dois membros de cada Associa-
ção ou Obra Confederada, pre-
ferivelment^ da Diretoria . 

§ 2,tí — As Associações e 
Obras organizadas em Fede-
ração Diocesana compar«cerào 
ás reuniões da Confederação. 
representadas pelas suas di-

retorias Diocesanas ; 
§ 3v° Os organismos cia 

Av C. S , comparecerão ás re-
uniões da Coniederaçào repr^* 
se nu idos pelas Diretorias e j*" 
Ias Dirstorias Diocesana* 
Departamentos. 

A D Ti O I Cl A c í-jiití-íiíSos HiJ fUVA I Wl» -
Confederação são mensais ** 

assentadas serão 
transmitidas, Diretoria « 
Representantesy ás Obras e As-
sociações ConJederadas> 

elas plenamente executadas. 

ART. 38,° - S A 

toria de cadw uma dí B Soocok* 
da Confederação reparte os ua* 
balhos por diferentes Associa^ 
ções e Comissões ; 

§ 2.° — ENTRE AS COMIS-
SÕES DE CARATER P B M A -
NENTK, R E C O M E N D A M ; » 
A DE "PIEDADE E CULTO J 
A DE "SANTIFICAÇÀQ ^ 
F A M I U A n * 

g ^ A ^dft um** d** 
OhTM e Comissões entrega-
das de trabalhos especiais cum-
pre apresentar na reunião men-
sal o Kelcftorio sucinto suw 
atividades» 

U m Deo Virginiquc Mtílri 

N. R. Em nossa edição do iha 
20 do corrente publicámos 

estatutos da Aç«o Católica* 

m NUT ORTfl IWCOitRFTl 



Derrotado o "Great-Western"0 
pela elevada contagem de 6x0 
COPIKERVOU-SE, ASSIM, O "SANTA CRUZ NA LI-
DERANÇA — SENSACIONAL TRIUNFO DO LÍDER 
INVICTO DO CAMPEONATO AMADORISTA — O 

J 0 G ° S K í í ? ^ 1 1 S U P ^ O U A CONTENDA Wve fp ro^s í t o de preparar 
PRINCIPAL — OUTRAS NOTAS Reportagem de Wladimir LIMEIRA 

RECITE, 24 — Prosseguiu, rubro afim de presenciar ao peonato Brasileiro de Futebol 
quinta-feira ultima, o capeo- duelo entre o "Náutico", cam- determinou para amanhã, á 
nato pernambulano, que entrou peão invicto do 1.° turno e trrde, no Üfetadio do Tirol o ' 
em sua iase decisiva. Estamos. líder invicto do 2,° turno.1 embate entre o provável sele-! 

provável selecionado 
enfrentará, amanhã, o 

de nossa terra 
Alecrim F. C. 

Os plriqufto» pretendem opór «aria ras!it«nc>a «os rapazat da sa leç io 
A "Federação Norteriogran-

dense de Desportos" no seu 

condignamente a representação 
potiguar para o proximo Cam-

mc, amanhã, para aplaudir as 
jogadas cerebrois de nossos 
CRACKS e incentiva-los para, 
deste modo, encoraja-los HB 
futuras lutas. 

Os dois quadros deverão^ ser tanael, Viana e Tico* 
provavelmente, os seguintes: 

Selecionado — Caçula ; Ar-
temio ç Geraldo; Harri} Nona-
to e Lavor; Dão, Albano, Na-

Aleçrim — Fumaça; Ernani tí 
Dcusdedith; 41, Vadeco e Ze-
borges; Lucena, Edson, Urba-
no, Terrico e Rodrigues. 

— 

no terceiro e ultlpo turno e o i o 
posto principal p^ttence, até a-
gora, to "Nautilo" e "Santa 

Santa Cruz"y vicc.lider do cionado norteriograndense e o 
2,° turno. (poderoso sequadrão do "Ale. 

O jogo correspondou A expec-j crim Futebol Clube" desta 

O futebol através 
do Brasil 

wruz Ofr tricolores passaram tativâ, pois ívi di;$j>uUtdu com capitai 
por mais um obstáculo e o fi íe- muito entusifjsmo, chegando * 
ram por um* contagem ampla e a superar o segundo cotejo da interessado em* conhecer 
insofismável, Entretanto a noite. De um lado, vimos o "Ex- Mementos que estão sendo es-
exibição dos corais deixou " 1 " ' " " * 
muito a desejar. O quadro, pre« 
parado por Palmeira, apresentou 
«aiheB sensíveis, tanto na defesa 
como no ataque» Se râo fosse 
a brilhante atuaçãff de Teobaldo 

Tião. Pirilo. Feracio 

pressinho" exibir um futebol 
vistoso e técnico, jogando sem- Q n s £ o o g 

^re com maior coordenação, ao c o r t a m e n^ional estará fir 
p ^o que, do lado oposto( os 
tric*. 'ores empenhavam-se com 
arroja e entusiasmo, dando ori- ; 

e a falta de sorte dos avançados gem EI um duçÃo brilhante e 
ferroviários ,o escore teria sido sensaeio^ 1» Na etapa inicial, 
mais diminuto para o "Great- não obsta* 'e o domínio mais 
Western"» Os tricolores da«e* acentudao do "Expressinho", 
trada do forro jogaram com os tricolores yantajaram-ae no 
muito entusiasmo e nâo mere» marcador graçt' a um tento de 
ciam» <em absoluto, perder por Sancho, Os aivY rubro* foram 
uma contagem tão exoessivfy» empre perseguidas j-ela chance, 
Resistiram bem durante os 30 pois a meta tricolor esteve na 
minutos de cada fftse, quando eminencia de Qaih por mais 
conservaram o marcador de QxQ> de uma vez, Na €iapa comple** 
na tt^pa inicial * 3x0 ,no peri* mentir, o "Nautico| iniciou com 
odo complementar i Individual" disposição de desmanchar a di-
mente, poucos elementos se^ íerença* Num ataque pala es* 
destacaram k Teobaldo, Sidinho, quer da» £eca II, deslocado na 
Guaberinha , Nelson e Siduca meia canhota, enviou violento 
forqm os mais feliaes em sua pelotaço de fora dei areat igua* 
atuação» entre os do "Santa lando o marcador» Um minuto 
Cruz» No "GreaUWestern", depois, Edésio cobrou uma 
Procopio, Mario Matos e Badú falta d» fora da área, falhai 

Amanhã, no Rio de Janeiro, Adilson, 
realisar-se-á mais um «ensa-1 c Vévé» 

. cional "Fla-Flú'^ a epeleja- Fluminense — Robertinho ; 
_ p u b i ] C 0 i coqueluche do publico esporti- Gualter e Haroldo; Vicentini, 

vo metropolitano • Desta feita? Pé de Valsa e Bigode; Amorim, 
„ . . . o megnifico choque assume um Ademir Simões, Orlando e 

colhidos para bem representar a s p e t o d i f e r e n t e porque vai, Rodrigues. 
futebol, no grande ^ ^ 0 p^m^ro posto da ta-, Os demais jogos da rodada 
ipicional estará fir- ^ e a p r o p r i a l i d e r a n ç a d o 

certame. O "Flamengo" é o li-
der invicto^ com dois pontos 
perdidos e o "Fluminense", vice 
lider e segundo colocado, com 
quatro pontos perdidos. Em 

mzfísnm 
& UMA DOFNÇA GRAVÍSSIMA 
MUITO PCRIOOSA PARA A fA* 
MÍLIA K PAKK A ftACA, COMO 
UM »OM AUXILIAR NO TRATA* 
MKNTO Dftt«K aAANOK FLAQXUO 

O 

A sJrtLli 8E APRS8CNTA *OP 
iNÚMtt«A» FOrtMAS, TAI» COMO: 

RfcUMATlSMO 
ESCftâfrutAt 
Ef̂ INHA» 
H s t u u a s 

ÚLClKAft 
RCZKMAÍ 
FERIDA® 
DARTUOS 
MANCHAI 

"EUXIR DE NOGUEIRA" 
CONHtfClOO HÀ «I ANO» 

VCND^iC CM TôDA ^ARTg, 

serão os seguintes ; 
America x Botafogo (hoje á 

tarde, por antecipe£ão). 
Vasco da Gama x São Cristo-

vão (no campo do Vasco) , 
Madureira x Bangú (no esta* 

Cr$ 400,00 
Manoel Teixeira, funcionário 

estadua^ pede a üess^a que en^ 
controu seu vencimento per-
dido entre a Praça Augusto 
Severo e o Edificio Aureliano a 
fineza de entregar-lhe no De-
partamento de Estatística, que 
será bem gratificado. 

Sem propaganda quem saberá 
se sua casa existe? Anuncie aua 
casa pela folha dc A ORDEM 
— fone 1249. 

outras palavra, pode-se afir- dio Aniceto Moscoso). 
mar que os rubros-negros — 
venc^ores ou vencidos são os 
detentores do titulo de campeão 
do Primeiro Turno. O "Flumi-

Canto do Rio x Bonsucesso 
(no estádio Ceia Martins.) 

GEMOL — o oleo per/u-
macio que contem o ele* mento ativo do ovo toniji-
cante dos cabelos; fixa tí dá - brilho ao penteado. A* venda em toda parte. 

nense", caso vença ,aznanhã, 
será igualmente, em companhia 
do "Flamengo", vencedor dp 
Primeiro Turno, Os grandes e 
valorosos rivais preparam-se 
para o grandioso choque com 
muito carinho e tudo farão 
para colher o triunfo. As duas 
turmas deverão preliar com 
as seguintes constituições ; 
Flamengo — Luiz ; Newton e 

A S I F I L I S 

É UMA DOEN(1A 
MUITO PERIGOSA 
para a família 
-e para a raça 
a u x i u f t com-
batel-a com o 

\ 
, _ MEDICAÇÃO AUXILIAR NO 

Rorival; Biguá, Bria e Jeime; j TRATAMENTO DA SIFILIS' 

sobressaíram-»* dos demais, pe- do Sangue Novo na defes^ indo ; aytvtt tah 
lo seu espirito combativo, O a pelota se chocar contra aa| M E D I C A Ç A O A U X I L I A R W Q 

j gotados pelo esforço dispendido 
e decairam de produção, O 

O a 
O arbitro foi o sr» Argemiro redes alvi-rubr*, Eatava no 
Felix, que cumpriu "iterfor-' vãmente o "Satfa Cruz" com 
mance" regular. Os dois qua- vantagem no mch^tdor. Os 
dros jogaram assim constitui* corais, entretanto, estavam es* 
dos i 

Santa Crus — Teobaldo; Si-' 
dinho e Pedrinho; Laert, Rubi-1 "Náutico" tomou conta do ter* 
nho e Nelson; Toinho» DengosoJ reno e Bororó, com uma oabe« 
Guaberinha, Edgard e Siduca. çada espetaculer, empatou o 

Great Western — Nico; Jun-4 cotejo, para segunda vex» MU 
queira e Mario Matos; Proco* nutos após Zeca II recebeu, li 
pio, Beroni e Damiâo; Santos. Vrâ ,na 

chou, 

TRATAMENTO DA SIF1U8W t 
^erroneamente, to. O arbitro 

anulou o goal, pois o centro* 
atacante alvi-rubro estava em 
situação perfeitamente licita, 

O time do "Náutico", vito. 

nas as wm® oeste no ao 
ímm Sindical lis Trabalhadores 

rioso por 3x2, situou assim or~ b&lhadores Brasileiros os di-

Devendo iní talír-se, solene* no e Zacarias Ramos da Silva e 
a . do Sindicato dos Bancarios, srs. 
o Antônio da Cunha Cruz Gou-

veia e Artur Moreira Dias, 

mente, :io Rio de Janeiro, 
9 de setembro proximo, 
Congresso Sindical dos Tra~ 

ganhado' i versos Sindicatos 

Müton. Badú, Lindolfo e Zszi 
nho, 

A renda foi de Cr$ 6,504,00. 

e Associa 
| Sangue Novo; Sá Leitão e Ni- ' çces classistas do Rio Grande 

m t * ™ * " " • cola; Dico, Almir e Puglie»e í do Norte já escolheram suas extrema direita e fe- ^ „ ^ B o r 0 r ó i 

i eelere, «obre a cidadela ^ ^ ^ J ^ ^ 
tricolorj entretanto, não eonse* 

dptfir o balão e gmu 
foi ao fundei das resdes, 3x2, | O Snata jCru^ jogou com a se* 

A peleja preliminar despertou pró-Nsfuiico.l j gunite* constituição t 
maior interesse do que o cotejo Insistiram o l lideres e Carlos t Reco; Pedrlnho e Batista ; 
principal» 1 Alb^rto^rente^í linha de fundo,' China, Louro e Irineuj Edelio, 

Os "viciadbr- do futebol cbe-' atrazou a pelota para Bororó,' Amauri, Telegrafiste^ Fernan-
garam cedo ao estádio alvi* que atirou marcado novo ten*;do e SanchOk 

" representações àquele conclave 
que em br*?vc viajarão até a 
metropoie do país, por via ae* 

T E N H A J U I Z Q 

s ifitis ou reumatis--
da mesma origem? 

Usa o popular 
preparado 

rça, par^ o que o Departa* 
mento Nacional do Trabalha 
contratou cs serviços da "Cru-
Ktii o do Sal1', 

Até o p r e s t e momento jà 
foram escolhido-, os seguintes 
&presraiaüt** ao Congres*) 
Sindical íto Rio i "MEDICAÇÃO AUXILIAR NO 

Do Sindicato dos Comerciá. | TRATAMENTO DA S IF IL i y 
rio», sra* Cario» Vieira de An*| 
rli.w rln Qn̂ uHUrt m. J^ T 1 . í ItiKMV * H1IV « tKM «mm MV «M 

FRACOS Ê ANEMiwJo 
Tomem : 

V INHO CREOSOTADO 
" S I L V E I R A ' » 

ÊíDprôgiíij m hiU 

Tossei 

Resíriadol 

Bronquites 

Êicrcfu!osc 

Convalescenças 
VINHO CREOSOTADO 
t UM fiEWADOR DC SAÚDE. 

T ^ m t w n 

VALIOI41 3 ? ) 4 \ a t i 

'MEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA SlftUS* 
AttulUdo satisfatório me tem dado 

o ELDÜB 014 no tratamento da St-
raz&o porque nâo ponho duvl 

da «m racomandá-lo, 

* ) pk. ALCIDIS gabcia 

Atesto qu« tenho empregado oom 
bons resultados o ELDOR 914, prin-
cipalmente nas moléstias da fuado 
ftÜÜiÜOO, 

a) D& ALVINO AGUIA* 

ma Pereira; do Sindicato da 
Construção Civil; srs. Otávio 
Grilo da SHva e Luiz dos San. 
toa; do Sindicato de Pedreiras 
tím Maçalba> Frenclsco 
Pereira da Silva o Ernesto d« 
Almeida; do Sindicato dos EstU 
vadores de Areia Branca, 
Jo^é Sampaio Barros Filho e 

j Luiz Lopes ^Silva; do Sindi» 
cato de HoteUiroo) srsi José 
Américo de Carvalho e José 
Inácio Ribeiro; do Sindicato dos 
Estivadores de Natal, srs. Joa-
quim de Oliveira Paula e Pe. 
dro Rodrigues da Cunha; de 
Associação Profissional de AL 
faiates^ srs. Geraldo Sabino cie 
Oliveira e Manoel Medeiros; do 
Sindicato dos Gráficos, srs. 
José Cabral de Macedo e Jor* 
ge Augusto da Silva; do Sindi-

Dr. Álvaro Vieira 

(Chefe de Clinica Cururgica do 
(Hospital M. Couto) 

CLINICA DE SENHORAS 
OPERAÇÕES 

ELETRICIDADE MEDICA 
Ondas Curtas—Eletro-coagula* 

ção — Bisturi Elétrico 
CONSULTORIO: Das 10 4s 12 

e das 14 áa 16 ha. 
Avenida Duquf de 
Caxias, 198 — (Caaa 
Térrea)* 
F O N E : 1234 

RESIDENCÍA : Av . Getulio 
Vargas — 704. 
FONE ! 142*. 

Mais üfli novo artista 
Sob este titulo, o jornalista 

Castro e Silva publicou^ no 
ultimo numero da revista "Vida 
Domestica nf uma ligeira croni-» 

1 ca sobre o pintor José Lira» 
nosso conterrâneo residente em 
João Pessoa. 

! A nota daquele jornalista faz 
um resumo das atvidades ar-

| tistiças do talentoso pintor} cu-
jos principais quâdros, tais 

: como Esperando esmola, Ve* 
lho sino» Mosteiro de S. Ben-
to e Claustro ilustram a croni-< 
ca em apreço. 

José Lira.^ que hã tempo brin-
dou a nossa sociedade com 
uma magnífica exposição no sa-

j w i N i i a \jtUtiKxhL 
PROVISIONADO 

Aceita causas civis, comerciais terrso do Natal Clube, está 
Advocacia em Caraúbas, Mar- se preparando para ir ao sul 
tius, Apodí, Portalegre^ Patú e áo paiŝ  onds torá oportuni-

Areia Branca dv̂ de do apresentar^ nos grandes 
(Escritorio e residencia Praça meios artísticos, as suas mais 
Getulio Vargas, 69 — Caraubas recentes produções a oleo. 

ii ORGANIZAÇÃO BRANDO ""ÚNICA 
"ABSOLUTAMENTE ÚNICA" EM TODO O BRASIL 

Devidamente registrado sob 548 em 1918 — Para o estudo fá-
cJU di Contabiliciflide por correspondência, com 4 livros que ensi-
nam como si eu estivcsso ao lado do alano. Ficará habilitado em: 
Escrituração Mercantil, Cál-
culos, Português, Direito co-
mercial, Correspondência. 
Datilografia, Calitfraíla * v XÍÍ 
prátiefl de Escritório, hoje H ^ 

é seu por\-it. Moços, mo- —- - v 

ças, aproveitem osta única 
oportun d-itle. 

Peç^m prcspttos ;)»r,i Tjjni[y>; tUWffT 
(e pequeno ciírsc quo f rão 
cm quutro ou spís mesê  Roaehcrâo um cort;fit*;ido de especia-
tlfta 

Cm coniabilidadí", isto i- coiirSi<lci<uio ru>.s íwiiicoa comereirt 
e industria. Escreva hoje ao Prof , Rranfin. rr.iv?» Postal. 137« 
S. Paulo: o ní«ia conhecido que ensina bem Je^Ui m m n-^hilitoií 
gcrpçecs dc alunos; ^rír.iu-jos. operArío^ r.iu m lharrv • ins-; cato dos Trabalhadores na In* , tru^üo rtidim^nfrtr. C cur̂ f̂  s<>in livros furoU no ü I o ^ í h j c dc todoi 

|4MUI8 dc Cslç^o, Joap Gsldl., j u n l e envelope sclado c i.ndc ILU IStO, 

HUT 



AS FESTAS U SEMIIl U PUTIIIIt, NESTA CAPITAL 
o mmà un nuti, 1'. Ir M t - . „ ,U. N s 

Um»rtln#, i t 15.20.| da «o Club* qut »prt««mtHi\ fewior S«vtrlno *Mtrra, Dlre- P«ÇB P»dro II, no A- Hoj, r 
— > — — j y u . icuiíin, o animado featival «•*•' 

hmÊtn hoje a fetta do 
Ginásio N. S. das Nev«i 

1>VV lnk'iu, onltHli ii h 

TViáo Ijjírio, amcnhâ, ntttn Ji vmml 
ctpitul, as Mividndo» em cu. DIA 3 — A'ft 15.20 itgundo I maior numero dt atletas parti-, toi do D«par(amcnto 
memoraçlo da Semana da Pa- jogo do torneio inttr-coltgial dal cipantes ; ' caçío. 1 ^uuficiu do gmasiu rí. s. d** 
tria^ com o Apresentado de uni < i'iUi»bol. | Ttçu "Pedro I'\ ao Clube que A entrega do* piemioi fieii piomuvidu pel^j aiuiiu, 

cm', 
fiiti 

vasto progi cima r&diuíonicu 
promovido pcJo Dopar tamento 
de EducaçáOj ás 13.15 horas, r*-
través da Radio Poti, o qual 
constará do seguinte : 

— Palavra do Diretor do De-
partamento de Educação. 

— Declamarão pela Professo* 
ra Francisca de Freitas* 

Orfeão dos profesores : 
1,°) Canto Raça — Valde-

mar de Almeida. 
2 . ° ) Canto do Pagé — Heitor 

Vilas Lobo. 
Curso Valdemar de Almeida: 
1.ü) Mázurka em sol Menor — 

Chopin — Por Yeda Cprvalcanti 
Moura* 

2.°) Valsa Elegante — Migna-
ni — Por Isa B. Filgueira. 

3.c ) I Tempo de Sonata oh 
n, 3 — Beethoven — Por Van-
da Grandi. 

4.°) Cordoba — Aibente — 
Por M&rta Bezerra. 

AS COMEMORAÇÕES ESTU-
DANTAIS 

Os nossos estudantes, pelas 
suas diversas organizações, tais 
como Casa do Estudante Po-
bre e Centro Estud?*ital PotU 
guar, também organizaram pro-
gramas comemorativos da Se. 
man da Pátria, que começará 
amanhã. 
•Assim sendOj ás 9 horp$, na 

secção feminina do Colégio Es-
tadual, haverá uma sessão so-
lene, falando representantes dos 
corpos docente e discentes além 
de uma prrte recreativa, com 
declamacões^ cantos, etc. 

A's 12,30 horas, na radio 
Poti, terá inicio um programa 
éspecial, falando o professor 

f Clemsmtino Camara, 
DIA 2 —(Dia do Centro Estu 

dantcj) Inicio do torneio in-
ter-colegial de futebol no Estádio 

A propaganda é o mais efici-
ente funcionário de sua casa. 
Chame nosso Agente pelo tele. 
iene 1249. 

que rr;', ^ r r t í , J a ro 

M.nuH 

de Castilho, comandante da 
üa«e Naval de Natal, c a* du** 
ultimai» noiUs scrào paranin. 
fadas polo prefeito Silvio Pe 

dnwa e d«\ Claudmnor de a " 
dr í ld (\ Wrw| d0 
tudo. 

I 

DIA 4 (Dia da Aeronáutica) st apresentar de maneira mais eft tuuda em so l en idade d ser d a q u e l e estuMeumonlo. 
- A s 15.20 horas, Termino do destacado ; de te i minada posteriormente. A P^imel^a noi tç tev<» o pa-
t f e r i d o torneio de futebol. A T a ç a ^ Ip i ranga 7 ' á Associação AS COMEMORAÇÕES NO trocinio do sr. Interventor Fe-

Uanda de musica dpi Aeronau* feminina que se apresentar de RIO deral, e contou com o com-
tica abrilhantar a tarde eapor- maneira mais destoada ; ! RIO, 31 (AN) — Como anu- parecimento de grande assisten-
tiva. Taça 'Independência" ao me almente sucede, tornando-se constituída d e famílias e 

Conçentraçfio dos alunos das lhor Colégio Secçao Masculina; um acontecimento trodicional cavalheiros, que foram levar 
Escolas oficiais e particulares Taça "Imperatriz Leopoldina", na vida do Exercito e desta c a - j sua contribuição á iniciativa das 
subvenetonadas de Tüol e ao melhor Colégio feminino, pitai, o "Dia da Patria" será 
^oa Seca, no Instituto Padre Taça "José Bonifácio" para comemorado aqui com uma im-
João Maria. o melhor Grupo Escolar. ponente parada militar das for-
PRÊMIOS PARA O GRANDE Para a escolha dos premiados ça$ d* terra, ar e mar, além de 

DESFILE DO DIA 5 foi constituída a seguinte Co* muita» outras festividades» 
Afim de incentivar os Cole- missão : General Orestes Ro* Cerca de 35 mil homens do E., 

gios, Associações Esportivas chaLima, Comandante doDes- xercito, Marinha e Aôrorvautica I^iciando-M amanhfi a Se- A di^toriy con^d^ todos /)â 

Masculinas e F e m i n i n a s que tacnmento Mbcto do Natal; participarão desse parada co. m A r ) a «tol lca» nío ha, 
Indepen- a B e m & 0 d e oostume do p upV u b n l h*me 

jNão se teuaifá, amanhã, o 
Centro de Impiensa Ltd. 

tomarão parte no grande desfile Cmt Roberto Castilho, Diretor memorativa á 
a ser realizado no dia 5 de da Base Naval de Natal; Pro- deneia. 
Setembro^ como parte das come-
morações da semana da Inde* 
pundencia, o Prefeito Municipal 
instituiu os seguintes premiotf; f 

"Taça Duque do Caxias" para 
a representação militar que me-
lhor se apresentar. j 

Taça "7 de Setembro" conferi-

nossp) 

Al ORDEM 
NATAL - Sabado, 31 de Agosto de 1946 

Centro de Imprensa Ltd* semana. 

Transitou, hoie, por Natal , o em -
^ 8 w m m m 

nentissimoCardial P a tda t cade Lisboa 

Tiansfeiida paia o "Grande Hute!" a sé 
da Paoaii do 

Estando, agora, a panair do conce?.uada firma Teodorico 
Brasil S. A ( ) sob a direção dá Bezerra & Cía„ desta praça, foi 
* 1 . • • , transferídaj hoie5 a séd« daque 

B E L C U S T O D I t v 13 e r n p r e z a transportes aere. 
T r t Q l ^ l l M r ^ d * «venido Duque de Ca l 
i w O L t i v R l S / jxias 12T iara a mesma, avenida. 

n,° 151 num dos salões ter. 

Sociedade Sâo 
MENSAGEM DO EMINENTIS- V l C ô í l t ô d ô P t t l l l o 
CHUTA nAPTWAf A r u u i u 

A nota do dia 

Que lia com ãs 
Brasileiras ? 

As Lojas Brasileiras^ em 
toda parte, dispõem de uma 
scçção d e iivrariaj e m que 
são expostos além d e livros 
infanti^ outros de lilcratum, 
viagens 5 etc . 

Kão fugindo á regra, a filial 
df* Natal ianil>em possue o 
seu mobíruuJ-ivj bem * vista 
de quem entra. 

ivias curiosamente, todos os 
livros do mostruario são de 
nropairanda do comunismo, 
^ * r» 

oif diretanientt j ou através da 
propaganda da Rússia. 

Não ha um livro que não 
seja da editorial Vitoria, sen-* 
do que as obras de Lenine^ 
de Stalin, enfim de todos os 
pontífices e ayostolos du co^ 
munismo figuram com abun^ 
tíancia. 

Livros sobre o Brasil, so* 
bre os nosso problema^ oí 
nossos panorama^ as glorias 
do mfe&o Exercito^ da nossa 
Marinha^ nosos grandes per* 
sonagens, lun Anchieta um 
Rui Barbosa, um Caxias, um 
Trmandaré, um Xiradentes^ 
nada disto. 

Esperamoj que os respon-
ôaveis pelas lojas brasileiras 
enveredem por um caminho 
mais simpático, lembrando-»© 
que sua freguesia é também 
composta da católicos, Ql** 
$ão a maioria, 

Festiva recepção em Parnamirim 
Procurado pelos represôntan- nhado do seu Secretario parti* 

íes dos "Diários e Rádios ^Uso» cular» o revmo. mons. M««qui-
ciados", "Folha da Manhã" de ta» 
Recife e pelo representante de 
A ORDEM, S* Eminência es-
creveu calorosas mensagens, a 

p r i m e i r a endereçada aos cato-
licos de todo o Brasil, a segun-
da aos catolicos de Pernambu-
co e a terceira, endereçada a 
este jornal^ que, publicamos em 
separado* 

S .Eminência foi também ob-
sequiado pela Radio Intenv|CÍO* 
nal do Brasil que poz á 81% 
disposição os seus serviços, pa-
ra qualquer parte do mundo ̂  
gentileza que muito o sensibi-
lizou, 

O Cardeal Cerejeira, como iâ 
foi anunciado^ destina-se a S. 
Paulo, onde presidirá a ceri-
monia da instalação da Univer- ^p, 
sidacte Católica de São Paulo, ^JL C / 
devendo extender a sua visita 
ás cidades de Santos, Campi-
nas, Belo Horizonte e Rio de 
Janeiro, devendo regressar, por 
via maritima, na próxima via* 

Viajando no avião da Britsh 
South American Airways, 
transitou, hoje, por esta Ca-
pita^ o Eminentíssimo e revmo. 
Cardeal Cerejeira, Patriarca 
de Lisboa» 

0 ilustre príncipe da Igre-
ja Católica foi recebido em 
Parnamirim pelo exmo* revmo, 
d , Marcolino Dantas, Bispo 
Diocesano, Major «José Palino, 
representante do Senhor Inter-
v e n t o r Federal, sr* José Ca-
valcanti Melo? representante do 
Senhor Prefeito da Capital, 
revmo. mons. João da Maíta 
Paiva, além de grande numero 
Je sacerdotes, do clero secular 
e regular, c representações dos 
diversos setores da Ação Cato-
ica G das Congregações Ma-
•i a? ias. 

Estiveram, ta-nbem, presen-
ao desembarque do ilustre 

. itistite os senhores Antomo 
víartins, Cônsul de Portugal e 
Vários Lamas? Cônsul do Chile. 

Feitas as apresentações indis-
oen$áveis} o Eminentíssimo Car 

| eal Cerejeira demorou-se, por 
nais de uma hora? em interes-
sante palestra com todos os 
presenteSj revelando a grande 
satisfação que sentia em pisar, 
novamente a terra brasileira 
?:ue tivera a ventura de eonhe-
?er, no ano de 1934, por ocasião 
do Congresso Eucaristico de 
Buenos Aires. 

Sendo-lhe comunicado pelo 
*r» Bisoo Diocesano que ama-
nha, neüta cidade, teria inicio 
a I Semana Diocesana dc Açãs 
Católica, S, Eminência apres. 
sou-se em endereçar aos se-
m^nistas uma afetuosa sauda-
ção — cujas palavras foram as 
primeiras que ele escreveu lo-
ço ao chegar ao Brasil — será 
lida amanha á abertura da Se-
mana, na sessão solene que se 
realisurá na Confederação Ca* 
tolica. 

1 I I I 

i A D V O G A D C 

Escdtorío — Av. Du^ue 
Caxias, n,°3 10& a 120 

Edifício BILA - 107 
Andar — Fo^e, 1608 

Residência — A* énida Campos 
Sales tt.° 705 — Fone, 1418 

SIMO CARDEAL CEREJEIRA 
AO DIÁRIO " A ORDKVI" 

Ao Diário catoUco A 
ORDEM, só tenho uma pa-
lavra a dizer. E' a palavra 
do Evangelho; os últimos 
serão os primeiros, E a sau-
dação de A ORDEM ficou 
paia o fim, 

MANOEL, Cardeal Patri-
arca. 

CONSELHO'PARTICULAR 
Üeunir-se-(, amanhã, ás 15 

horas em pdnto, tio Consisto* 
rio da Catedral^ em sessão or-
dinaria, o Conselho Particular 
da Sociedade de Sào Vicente de 
Paulo. 

de rcos do "Grande Hotel". 
A proposito recebemos UQ* 

munlcação do sr. Olímpio Pro. 
copio, encarregado dos serviços 
vomerciais da Panair, nesta ca-
pital, quc> por nosso intevme-
dia oferece eis prestimos da-
quela grande empreza aeren 

todos os qu<? desojarívm con-
tinuar prestitfúíndc^a com stws 
tíreferencias. 

DIA LITURGICO 

! 
L E I A M 

A O R D E M j Mencionados 

B- KMMUNDu NONATO -
O Presidente pede o compare- Ordem dos Merc enarios.tra-

cimento doii representantes de balhou som dpseanço no re-
toda^ as Conferencla» Viçentl- gate dos cativos na Afriw, dan-. 

* nas da Capital a sessão de a- do-xe a si mesmo cnnm relem 
| manha a hora e local acima Quando não tinha outros mei* 

os» „ 

O 

gem do Sérpa Pinto, 
O Eminentíssimo Cardeal 

Cerejeira deixou# em todo» os 

projeto de aumento 
vencimentos obteve 

favoravel 
Um telegrama do depurado José 
Varela ao conselheiro Gii Soares 

cios Estaduais relator Oio Pra-

zeros apresentou pavecer fa-

vorável projeto aumento ven-

Finalmente vai o processo de ser aprovado em plenário, sem 
presentes, a melhor impressão aumento vencimentos dos ser- demora. 
de fidalgula e cavalheirismo, vidores públicos do Estado che- A proposito rec 'beu o dr, Gil 
confessando-se imensamente gando á derradeira etapa. Soares, membro do Conselho cimentos funcionalismo Estado 
grato pelafi provaô de admirfiu Depois; de varias semanas de Administrativo o seguinte tele- devendo processo entrar julga-
ção e respeito que lhe prestava espera, eis que surge Uma noti- grama; mento talvez amanha. Toda 
o catolteo do Rio Grande do cia alviçareira: obteve o proje- Rio, 30 (17,00 horaft) , ' . j , 

to parecer favoravel do rela- Dr/Gil Soares n o s s a Bancada empenhou 
tor designado pela Comissão de Natal ! d a solução caso. Am-xo, 

Çforte. 
Sua Eminência embarcou pre 

cisamente ás 11 hora^ acompa- Negocios Estadua^ devendo Na Comissão Estudos N e g o - JOSÉ' VARELA. 

Mais um operário que abandona o comunismo 
Participou do movimento extremista de 1 9 3 5 , t e n d o s i d o 

prefeito de Paparí»-Deseia agora continuar em sua religião, 
e trabalhar pela felicidade d«» su«* famiHa . 

• Logo ás primeiras horas dá, hington Guerra, com o fim funções de prefeito do mur.ici- taz do Sn viço Nacun.!. «e 
manhã de hoje esteve, em nos- fespecial de nos fazer impor, pio de Papari embora tenha se Malaria, em Parnami:u», 1 lCl'* 
aa redação, o sr. Alcides Was. tant«s declarações, eortlo de conduzido com moderação, eon minou suas dccl:i).ic">ts 

t fáto o fe2, a proposito de 8Uft forme nos declarou. vevberando a malfacliiclü " 
firme decisão em abandonar as N 5 o t e n J o ftenhum com- comunista, que 
hostes do comunismo atêu e to- ^ -o r o ^ pocura a desgraça do opcuiris* Severioa Teixeira Nelson 

Missa de V dia 
CONVITE 

promisso com o P. C. B,( a 
t a l i t a r S o ' ser simples assinatura num do, entregando-o ao ma* ms* 

Justificando sua desatôômbra- "íivro-ficha,,> o nosso declaran- roso totalitarismo, cnnio é o da 
da atitude, o nosso visitante a. te afirmou não pretender mais Rússia bolchevista. 
diantouise que participara do pugnar pelo comunismo, pois 

Reginalclo Nelson c filhos, convidam sous parentes movimento extremista de 1935, acimu de tudo deseja contuj — — 
e amigos para assistirem á missa de 7/ dia, CJU» ttian- tcnd(> p^lsto m«mno sofrido nuar firme cm sua religião Ca-; t ^ ^ t n ffnAfAC PÜl l í ) ' 
dará celebrar na Igreja do Bom Jesus, s eguM^ fe i r a , consequeneias, inciusu miica, trabalhando para o bem AS lOO lO ü l f u l C o ® " " " 
ás 6 horas, pela alma de sua esposa e mãe S E ^ R I I N A v e V ^ Q P0^ longos meses no e felicidade de sua íamilia, que 
T E I X E I R A N E L S O N . sul do pais. Aderindo ao mo» em sua companhia reside em 

Antecipadamente agradecem a tdoos que compare- Vimento, O sr. Washington Guer S> José de Mibi ú. 
ccrom 9 eatç ato de caridade cristã» " che^u a dwmçt tàm a» o *r» Alwidcg Guôrrft ó capa» 

advogado 
r u a CAMBOIM, 

FONES: 1700 c 1?» 

í 
* MUT j 81 


